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BIBLIOTHECA
L  U S I T jA. N A. ?

Hiftorica , Critica, e Chronologica,
N A  Q U A L  S E  C O M P R E H E N D E  A  N O T I C I A  

dos Authores Portuguezes, e das Obras, que compozerao 
defde o tempo da promulgação da L ey  da Graça até

p tempo prefente ;

D I O G O  B A R B O S A
M A C H A D O ,

VlyJJiponenJe, Abbade Ref da Paroquial
ígreja de Santo Adriaõ de Sever, e Acadêmico 

do Numero da Academia Real.
T O M O  IV.

Q U E  C O N S T A  D E  M U I T O S  A U T H O R E S  N O V A M E N T E
collocados na Bibliotheca, e de outros illuílrados, e emendados, impreíTos

uos tres Tomus precederne».

L I S B O A ,
Na Officina Patriarcal de F R A N C I S C O  L U I Z  A M E N O .

M. DCC. LIX.

Com as licenças necefarias.
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ADVERTÊNCIA
A O  L E I T O R .

SE M E L H A N T E  aoexceffivo jubilo, comquè o navegan
te , vencidos os incommodos de hnma prolongada viagem, 
chega felizmente ao porto, fufpirada baliza de feus ancio- 

fos defejos , me confiderò depois de ter concluído a 
Lufitana , cuja ardua empreza fuperior à debilidade das minhas 
forças me facilitou o amor da patria, e naõ o applaufo do nome. 
Como feja coílume inveterado em Portugal condenar osAutho- 
res como réos no Tribunal da Critica menos judiciofa, nao fe exí
mio deita fatalidade a Bibliotheca Lufitana, fendo arguida de al
guns reparos mais dignos de defprezo , que de attençaõ. Entre 
elles era principiar a Bibliotheca por Authores fequazes dos ritos 
hebraicos, naõ advertindo que eu naõ compunha Catalogo de 
Santos, mas de Efcritores ; e o que he mais, fendo difpoíla por 
ordem alphabetica, o nome de AbrahaÕ devia preceder a todo o 
Alphabeto, por naõ poder esbulhar dafua poife immemoriavel 
em que eílava o B junto do A. O  outro reparo fe fundou em 
fer fuperflua a noticia dos pays dos Authores , quando me pa- 
reeeo nèceffaria , pois fe eftes procedilo de afcendencia illuítre
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mais coroada apparecia com os timbres da Sabedoria ; e fe erao 
defcendentes de pays humildes, fubiaó com a producçao de taes 
filhos à nobreza, que lhes negara a natureza ; verificando-fe nelles 
a Sentença de Salomaó fer o filho fabio gloria de feu Progeni
tor. Porém deve-fe advertir, que como nunca profefíey o eftudo 
de Genealogia, em que muitas vezes periga a verdade, e Tempre 
triunfa a lifonja, naõ fe eílabeleça a certeza de alguns pays re
latados na Bibliotheca ; porque hindo nella reveílidos de nobre
za , certamente tiverao efcuro nafcimento, procedendo erte erro 
das falfas noticias, com que fuy informado. A origem deílas fai- 
fidades começou ha menos de hum feculo em o noífo Reino, 
pois adoecendo muitos de Fidalgos, afpiraõ defcender de AdaÕ 
como Monarca do Univerfo* e naõ como Agricultor do campo 
Damafceno, por cuja caufa eítaõ fabricando na officina da vaida
de fantaílicas afcendencias , que examinadas à luz da verdade, 
fe convertem em injuria dos feus artífices. Differente eílimaçaõ 
experimentou a Bibliotheca Luparia nos Eílranhos, à que lhe de- 
raõ os Naturaes, pois fendo examinado o primeiro Tomo com ef- 
crupulofa anatomia pelo Author da , ou
rie Litteraire de la Fr ance Tom. ?$. Part. 2. de pag. 186. até 218, 
ainda que fez alguns reparos , que vao fatisfeitos nelle Supple
mento, concluio o feuDifcurfo com eítas honorificas exprefsões, 
que feraõ perpetuas defpertadoras do meu agradecimento : «

fieur Barbofa ejl certainement un Livre utile, ÍT nècejfaire ; dont le Tu* 
blic lui doit avoir d1 autant plus * obligation , il ri avoit -
lument rien de femblable ; O* dont a mllement a douter ,
il ne foúhaite avec beaucoup d  emprefement Confef-
fo ingenuamente, que ella Obra taõ grande pelo affumpto, co
mo diffidi pelo trabalho, neceffitava de muitos homens, queem- 
penhadamente concorreffem paraafua formaçaõ, evitando-fe com 
elle mutuo foccorro alguns erros , que nella fe achaõ affim na 
Hiíloria , e Chronologia , como na Geografia , e Genealogia, 
dos quaes mereço mais indulgência, que reprehenfao, por ferem 
muitos delles bebidos de fontes inficionadas, onde eítava tao oc
culto o engano , como confufa a verdade. D e todas eílas equi- 
vocações comettidas, ou por ignorância propria, ou intbrmaçaõ 
alhea, me retrato nelle Supplemento, e nas Erratas, pois naõ de
vo ter pejo de as confeffar, depois que hum dos mayores Aílros 
da Igreja Catholica o grande Agoítinho me enfinou com altiffi- 
ma humildade feguir o leu exemplo. Dos Authores Anonymos 
naõ formey Catalogo , por fer taõ exceffivo o feu numero , que 
podia fazer hum volume ,0 qual fe augmentou nelles tempos com 
portentofa fecundidade, em cuja publicação defcubrio naõ peque
na ganancia a gente popular. Ultimamente para complementa

delia



defta Obra te offereço nelle quarto Tom ofete índices, em cujo 
trabalho teve mais exercício a paciência, que o engenho* Neh 
les com prompta facilidade lerás os N om es, Appellidos, Patrias, 
Dignidades Ecclefiaílicas , e Seculares de cada Author , como 
também as Matérias, que foraõ aíTumpto das fuas pennas : e eu 
fufpendo a minha, para que eíla Advertência, que julguey fel? 
precifa, naõ degenere em narraqao importuna*

BIBLICA
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BIBLIOTHEC A

L U S I T A N A .
« .

A
C H 1 L E S  ES T  A- 2. Decif. 4$ ; e Alvia de Cadrò, Panegì 
Ç O  ( Tom .i. pag. ao Duque de Bragança, fol» 21. verf.
4. col.2.) tevepor ..........
Medre doa primei* D . A FFO N SO  ( Tom. t . pag. 19. 
ros rudimentos a col. 2. ) celebrou Synodo em Evora a 
Joao de Barros ce* 27 de Mayo de 1534, e depois em Lift 
lebre Grammatico, boa a 25 de Agodo de 1556, onde pu« 
corno affirma Nico- blicou
lào Comneno Papa* - ConJtituiç$es do de

dopoli, Hìjl. Gymnajii Patavini Tom. boa» Lísbôa pórGermaõ Galh arde, 1557»
2. pag. 236. n» 130. Deixando a patria fol. &  ibi por Belchior Rodrigues» 
pardo para Flandes, como conda do 15SL fol.
feu Elogio efcrito na Bihliotheca. r

D . A F F O N S O ,  I. Marquez 
A FFO N SO  V . ( Tom. 1. pag. 17. Valença ( Tom. 1. pag. 21. col. 1. ) 

col.2. ) compozalém das obras impreíTas • Itinerario do Concilio de no
/ Regimento para os Ojfìciaes , eOJfi- anno de 1435. Sahio impredb no Tomo‘4 
cios de guerra da Cafa Reai. M . S* 5. das 
Conferva-fe no Archivò Reai. Deda Reai Portug. pag. 575. • 
obra fazçmmençaô Cabedo D ecif Part.

Tom. I V . A  A FFO N -
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B I BL1 0 THEC A
AFFON SO D  E A LB U Q U E R - 

QUE, que pelo appellido denota fer Por- 
tuguez , e de illuílre geraçaõ. Compoz 

Commentarla in parva natural ia AriJ- 
totelis 149$ , foi. Do Author, e da obra 

fazem menção Miguel Mattaire, 
n a l . Typog. Tom. i. pag. mihi 68o, 

e Thuano Bibliothec. Tom. 2. pag. 23.

Fr. AFFO N SO  DE BENA V ID E S, 
nafceo em huma das Ilhas dos Açores 
onde profeíTou o Inílituto Serafico. Elei
to no anno de 1629, Cuílodio do Me
xico , entrou pela dilatada extenfaô das 
índias Occidentaes acompanhado de 
quarenta e nove Religiofos para annun
ciar o Evangelho aos Gentios , que ja- 
ziaô fepultados no abyfmo da lua ce
gueira $ e tal foy o ardor coni que pro- 
moveo ella fagrada empreza , qüe já 
no anno de 1630 fe tinhao agregadas 
ao grêmio da Igf.eja Romana mais de . 
quinhentas M il almas. Para aúgmentár 
o numero -éos^ultores ‘̂ Evangélicos ne» 
ceífarios a tao dilatada vinha , voltou 
a Hefpanhá, c' depois de difóorrer pçír 
diverfas terras, chegou a Po/tugal, !on.

, St íe incorporou com beneplacito do
Geral em a Provincia da Obíèrvancia. 
Nomeado Arcebifpo de Goa D. Fr. 
Francifco dos Martyres, fe embarcou a 
4 de Atjril de 1636 , como feu com
panheiro, em cuja jornada acabou pia- 
jnente: a vida.' Delle faz pfembria' Frs 
Fernando da; Soledade, H i fiar. Sera/* 
da Provincia de Portug. Part. 5. liv. 
.j.capr 4..11. .878. Efcreyéó , T 
r Re laçai des progrefos ccnverfao
do Gentio a ' n&ffa Janta Fé , eoutros 

ferviços ia. Deos, e ao obrados nas 
índias O c c i d e n t a e s . Oflèrecida no àn*
Ho de; 1630 a Fílippè IV . Delia obra 
faz-menção Fr. Gafpà'r de Ia Fueote', 

fíifi. do Gap-, Ger. celebrado em Sarà* 
goçam no de 1633 , e da dita. Rela- 

çaõ tranfcreve alguma parte defde foi. 
7'5.até 78. • *• . ;

Fr. A FFO N SO  DE C O IM B R A , 
cujo appellido denota a patria , que lhe 
deu o berço. ProfeíTou. o inílituto de
S. Jeronymo. Çompoz

Confiituições dos Religiofos da Ordem

Militar de Chrifio do Convento 
mar, foi. M . S.

Fr. A F F O N S O  D A  CON CEI-
Ç A M  , natural de Lisboa , e filho de 
Antonio Affonfo , e Francifca Dias. 
ProfeíTou o Inílituto Serafico da Pro
vincia da Arrabida no Convento do Ef- 
pirito Santo de Loures a 8 de Dezem
bro de 1698. Foy Guardia^ dos Con
ventos de S. Cornelio , e S. Pedro de 
Alcantara em Lisboa} Pro-Miniílro no 
Capitulo Geral celebrado em Roma no 
Convento de Ara Cceli a 31 de Mayo 
de 1728, em que prefidio a Santidade 
de Innocencio XIII. Falleceo a 4 de 
Junho de 1741. Compoz

Sermão Panegyrico , e Gratulatorio, 
pregado no dia oitavo do jolemnijjimo 

O it avario da Dedicaçai do Real - 
pio de Mafra na prefde D . 
Jpai V*. feu Fundador , SereniJ-
Jimos Senhores Infantes D. Francifco, 
e D, Antonio• Lisboa por Francifco
Luiz Ameno 1751. 4.

A F F O N S O  F U R T A D Q  D E
*M E N D O Ç A « afceo  em Lisboa a 5* 
de Julho de 1720, onde teve por cla
ros progenitores a Luiz Xavier Furta
do de Mendoça, IV . Vifconde de Bar- 
bacena, e Senhor della V illa, Com- 
mendador de Santa Eulaya de Rio Cor
vo , dé S. Ròmao de Fonte Cuberta, 
S. Juliaõ de Bragança , S. Martinho de 
Refregas , Alcaide mór de Covilhã, 
6Governador da Cidade de Evora ; e 

a D. Ignez Francifca Xavier de No
ronha , filha dos Excellentilfimos Con
des da Ilha do Príncipe. Na idade da 
adolefcencia preferio o amor das fci- 
encias ao da patria paflando à Metró
pole da Chriílandade, onde no Collegio 
Romano aprendeo com inveja do» feus 
Collegas > e admiraçaõ dos Meílres a $ 
letras humanas,de que publicou para teíl 
temunho do progreíTo , que nellas fi
zera o feu penetrante juizo, a fegiiinte 
obra -

D e .Spiriti/ Sanâlo Oratio habita in 
Sacello Pontificio die Pentecofies ad 
ãijfitnim Dominum nofirum Benediàlum 
X IV . Politif Max. anno 1741. R®

mse
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maeTypis Antonii de Rubeis 4. grande, panha por Filippe IV . Do feu judi- 
NaÕ foy menor o applaufo , que con- ciofo talento fé publicaraõ as ieguin- 

fèguio nas fciencias mayores, pelas quaes tes producções. 
reilituido à patria foy elevado a Pre- armar para Gh
iado da Santa Igreja Patriarcal de Lif- nerales , de dejengaíws para
boa a 29 de Fevereiro de 1744, don- C Príncipes , hijloriado en la 
de lhe legura o feu merecimento fubir ferie hijlorial 1 y panegyriça de los He* 
aos primeiros lugares da Jerarchia Ec- ròes augujlos , que illuilraron las dos fa- 
clefiailica. milìas de Girones , y  . Ma

drid 1648. 8.
A FFO N SO  G U E R R E IR O  (Tom. Seneca impugnado de 

1. pag. 58. col. 1 .)  jaz fepultado no tiones políticas, y morales. Madrid por 
Cruzeiro da Igreja do Convento de San- Pablo de Val 1651. 4. &  ibi pelo di
ta Marta de Lisboa com o ieguinte Epi- to ImprelTor 1661. 4. 
tafio gravado na campa , que lhe co- Hijloria Ecclefiqjlica, y  feglar de la 
bre o cadaver : Ciudad de Madrid por

« AlphonfiGuerrerii Sacerdotis licei Pablo de Val 1658. fol. 
indigni, & in facraTheologia Magijlri Solo Madrid 1658*
offa hìc jacent , cujus anima requiefcat 4. &  ibi por Roque R ico  de Mirane 
ìnpact. Obiit 22 Septembrisanno 1581. , da 1675. 4.

Exemplar de perfecion ideada en las 
AFFO N SO  LE A M  DE BAR BU - Vidas de las Venerables Madres - 

D A  (Tom . 1. pag. 38. col. 2. ) morreo ria de S. , y Anna 
em Lisboa a 19 de Abril de 1629. Jaz ionio Fundadoras del 
na Paroquia de S. Mamede. jeph de Jejus Maria , que llaman del

' Cavati ero de Grada en Madrid. Ma- 
A F FO N SO  M A R T IN S , cuja pa- drid 1658. foj. 

tri a , e eftado de vida fe ignoraõ. Com-
poz . Fr. A FFO N SO  D E P A L M A  (Tom*

Fajciculus Sacerdotalis.8. M . S. • 1. pag. col. 2. ) ,
que de Latim verteo em Caftelhano, 

AFFO N SO  N U N E S, celebre prò- foy publicado no anno de 1521 em 
feflor de Medicina , cuja faculdade ex* Saragoça por diligencia deFr. Pedro da 
plicou com applaufo na Univerfidade Veiga Religiofo Jeronymo, corno erg 
de OíTuna , merecendo pelo methodo, Fr. AfFonfo de Palma, 
que obièrvava, ier Medico de D. Pedro
Gonçalves de Azevedo, Bifpo de Pia- A FFO N SO  D A  PIED AD E , na- 
eencia, e depois do Duque de Oflu- turai da Villa de Santarém recebendo 
na, e ultimamente de Filippe IV . E£^ na Parochia do Salvador a primeira gra- 
creveo ça a 28 de Janeiro de 1596. Foy filho

De Pulfuum ejjentìa , djjferentììs, de Manoel Fernandes, e Ifabel Fran- 
cognitione, caiffis, &  progno/ticis. Sai- ca. Como era muito devoto deNofia 
mantiene 1606. 4. Senhora com o titulo da man-

Do Author, e da obra faz menção dou fabricar hutna Imagem de barro 
Nicol. Ant. Bib.Hifpan. Tom. 1. pag. della invocaçaô , e a collocou em hu- 
50. col. 2. ma Capella nas portas de Leiria da me£

ma Villa de Santarém fua patria , e re- 
A F F O N S O  NUNES DE CAS- tirando-iè para a Serra da Arrábida ie 

T R O  , quarto filho de Affònfo Nu- exercitava nas penitencias , que Vazem 
nes, de quem acima fe fez memoria , e os Religiofos habitadores daquelle de
por ella caufa admitido a ella Biblio- zerto. Succedendo a 27 de Mayo de 1663 
theca. Por ler muito erudito na Hillo- o ellupendo milagre da Imagem , que 
ria profana, foy eleito Chronilla de Hef- mandara fabricar , em que a Senhora 
« Tom. IV . A ii  unio

LUSI TANA. 5
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BI BLI OTHECA4
unio o rodo ao de feu filho , que ti
nha reclinado nos braços, para fe auten
ticar ede prodigio efcreveo da Arrábi
da , onde aífirtia com habito de Donato.

Carta de 19 de Setembro 166},
em que fe relata 0 principio da -
çao da Senhora da Piedade. Sahio im
preca no Tom. 2. liv. 2.. tic. 1. do Sant. 
Marian. de Fr. Agoftinho de Santa Ma
ria , na Hiforia Mifcella da Fund. dos
lAgoJl. Defcalç. da Villa de Sant. p. 60.
Ignacio da Piedade e Vafconcellos, 
de Santar, Part. 2. liv. 1. cap. io. Fr. 
Ant.da Piedade, Chron. da Prov. da *Ar- 
rabid. Part.i.liv.i.cap.23. n. i j 4 e  , J5*

Fr. AFFO N SO  D O S  P R A Z E - 
R E S ( Tom. I. pag. 49. col. 1. ) Além 
das Maximas efpirituaes, que fahiraõ fe- 
gunda vez. Lisboa por Miguel Rodri
gues j 7 j 7. $. 2. Tom. Compoz

Confai tas, em que con forme a verda
deira Theologia Myjlic , e Moral Je 
refponde hs mais frequentes davi das, que 
accorr em na vida do e. Lisboa por 
Miguel Manefcal da Còda 1744* 4*

Carta direttiva para hum pece odor 
convertido, que começou com fervor a * 
da efpiritual, e a defeja continuar com 
fègurança. Lisboa por Francifco da Sil
va 1752. 8. Sahio com o nome de So- 
fronio Ferraz Sepedes, anagrama puro 
do feu . nome.

AFFO N SO  V IL H A F A N H E  GI- 
R A L D E S  E PACH ECO ( Tom. 1. 
pag. 54. col. i. ) Morreoem Lisboa a 
27 de Setembro de 1641.

A G O ST IN H O  D E  A L M E ID A  
G A T O  , Cavalleiro da Ordem Militar 
de Chrido , e Ouvidor da Cidade de 
Cochim. Compoz

Triunfos fejlwaes da infigne, e nobre 
Cidade Santa Cruz de Cochim nas ale
gres novas da glorio fa , e en-
falçamento de EIRey Senhor 
JoaÕ IV . de Portugal. Dedicado ao 
mefmo Monarca. Edá repartida edaobra 
em 8 capitulos, e no dm delles huma 
grande coIlecçaS de verfos. Conferva- 
fe e feri ta em bella letra em poder de R o 
drigo Xavier Pereira de Faria morador

na Villa de Santarém, a cuja deligen* 
cia deve erta Eibliotheca naô pequeno 
augmento.

A G O ST IN H O  BA R BO SA  ( Tom.
i . pag. 54. col. 2. )

Summario de la V  ida, y mil agros de 
S. Filippe N eri, Clérigo Presbitero Fun
dador de la Congregacion del Oratorio t 
razon de fu lnjlituto, y empleos de los Sa
cerdotes de que la dicha Congregaciàn fe  
compone. 8.- Na6 tem anno da Impref* 
fa5, mas do cara&er da letra fe conhece 
fer impreifa em Cartella. Delle confer
vo hum exemplar com grande ertimaçaõ;

Fr. A G O STIN H O  DE S. BOA- 
V E N T U R A  (Tom .i.pag.61. col. i. ) 
Falleceo no Convento de Lisboa a 8. 
de Julho de 1746. SahiraÔ porthumos.

Sermões Vários. Lisboa por Francik 
co da Silva, 1748. 4.

Fr. A G O STIN H O  D E B U A R - 
C O S , cujo apellido denota a Villa ma-í 
ritima do Patriarcado de Lisboa , que 
lhe deu o berço. ProfeíTou o Inrtituto 
Ciftercienfe no Convento de Ceiça. Foy 
muito perito na intelligencia da fagrada 
Efcritura, eferevendo

Glojfa in Evangelium Joannis, foi. 
M. S. Con ferva-fe na Livraria do Real 
Convento de Alcobaça.

A G O ST IN H O  FER N A N D ES , 
natural da Villa de Setúbal, onde te
ve por Pays a Antonio Fernandes , e 
Luiza Ferreira. Teve genio para a Poe- 
fia vulgar. Falleceo na patria a 14 de 
Mayo de 1715, quando contava quaren
ta annos de idade. Compoz

Oito Loas em applaufo de diverfos 
Santos.

RelaçaÕ Lyrica ao Alarde de Nojfa 
Senhora da Saude. OfFerecida a Affonfo 
Furtado de Mendoça, Vifconde de Bar- 
bacena, Coronel do Regimento de Se
túbal.

A G O S T I N H O  D A  C U N H A  
V ILLA S-B O A S ( Tom. 1. pag. 
col. i. ) Nafceo na Villa de Torres V é- 
dras, e.naó deOurém, como fe tinha

eferito,
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I U SI  T A NA.
efcrito, é nella aprendeo Grammatica, 
e Rhetorica.

D. A G O ST IN H O  M A N O E L  DE 
V A S C O N C E L L O S  ( Tom. 1. pag.68* 
col. i. ) Nafceo no anno de 1581, fendo 
filho de Ruy Mendes de Vafconcellos, 
C afco , Senhor do Morgado de Mache- 
de, e de D. Anna Manoel. Delle faz fe- 
gunda memoria o Padre D» Antonio 
Caetano de Soufa no firn do Tom. 8. 
da Hi/l. Gen. da Caja Portug. p. j»

A G O ST IN H O  DE M ED EIR O S. 
( Tom. 1. pag. 72. col. 1. ) Falleceo em 
Lisboa a 26 de Janeiro de 1689. Jazna 
Paroquia de Santos.

Fr. A G O S T I N H O  DE MONE
T E  A L V E R N E  ( Tom. 1. pag. 72. 
col.2. ) Nafceo na Villa da Ribeira gran
de fituada na Ilha de S. Miguel a 11 de 
Fevereiro de 1629 , fendo fìllio de Elle- 
vaõ Alvares, e Guiomar Cabrai. Re- 
cebeo o habito Serafico na Provincia 
de S. JoaÔ Evangelifta, que comprehen- 
de todas as Ilhas fujeitas ao dominio de 
Portugal , onde foy CommiiTario da Or
dem Terceira da Cidade de Ponta Del
gada t e Guardiao do Convento da R i
beira Grande. Mereceo applaufos pelas 
fuas declamações Evangélicas. Falle
ceo em o anno de 1726.

Fr. A G O ST IN H O  O S O R  I O  
( Tom. 1. pag. 72. col. 2. ) Naturai da 
Villa de Pinhel.

D . A G O ST IN H O  D  O R  O S A- 
R I O  ( Tom. 1. pag. 75. col. 1. ) Naturai 
de Coimbra» e filho de Jeronymo R o 
drigues > c Guiomar de Calvos. Com- 
poz

Chrottica da Congregaga'o de Santa 
Cruz de Còimbra, legitima Jiliaçao dos
Conegos de Santo A contra os 
Padres E r e m i t a s , e Jeu ultimo Chronif- 
ta , fol. M . S.

A G O ST IN H O  DE SA* V E L O * 
SO  , naturai da Villa de Celorico da 
Provincia da Beira , filho do Doutor 
Jofeph Cabrai V elofo, e de D. C ana

rina Joanna de Miranda Coutìnlio. Ap* 
plicou fe ao eftudo da Genealogia > em 
que fez grandes progreflos > efcrevendo 
com verdade, e exacçaõ :

Famílias da Provincia da Beira, 
fol. M. S*

Da obra ,corno do Authof -t faz mèri* 
çaÕ o Padre D. Antonio Caetano dd 
Soufa no firn do Tom. 8. da Geht 
da C af Reai Portug», pag. 19. n. ^4.

A Y R E S  A N T O N IO  D A  SÌL* 
V A  , Cavalleiro profeiTo da Ordem do 
Chriilo y nafceo em Lisboa a 15 de 
Abril de 1700, fendo filho de D, M a
noel Pereira Coutinho , e Di Maria 
Terefa da Silva, e Tavora. Quando 
contava fete annos de idade fe applicou 
a aprender Mufica , e os inftrumentos 
de rabeca , rabecao de quatro, e de 
fete, fiauta , e viola, e em todos fa* 
hio deliramente perito. Inllruido na lin* 
gua Latina eftudou Filofofia naCongre* 
gaçaÕ do Oratorio de S.Filippe Neri, da 
qual defendeo Conclusões publicas còm 
univerfal applaufo. Pa fiando à Univer- 
fidade de Coimbra recebeo o grào de 
Medre em Artes , e foy Examinador 
de Bacharéis, depois applicado ao eA 
tudo dos fagrados Canones lhe confe- 
rio a mefma Univerfidade em premio 
da fua iciencia as infignias doutoraes, 
quando completava dezanove annos de 
idade. Ambiciolo de adquirir mayores 
thefouros de erudição afiìm fagrada, co
rno profana, palTou a Pariz no anno de 
1725, onde fahio perfeitamente inftrui- 
do na lingua Franceza , e na Hiftoria 
Ecclefiailica, e voltando para a patria 
vifitou as Univerfidades de Valhadolid, 
e Alcalà. Compoz

Nova Juris Ct TraSlatio in
quinquaginta libros Digejlorum , Ó* Jub 
eifdem titulìs nojlrì *
nite Juris explicatio. M* S.

Trhnitphiis Eucharijlicus, feti San* 
ÓtìJ/imi Myjlerit Eiicharijl 'ue vindìcatìo 

contra Lutheranos , V  C alvinifas ne*
g antes Tranfubjlantiationem panis, &  
vini in Corpus, &  Sanguìnem Chrijli 
mini. M . S.

Mijfas , Pfalmos, Ladainhas, e 
T e Deumlaudamus ,com diverfo ge

nero
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nero de inílrumentos ., que fe cantaraõ 
com grande applaufo dos ouvintes.

A Y R E S  B A R B O SA  (Tom . i. p. 
76. col. i.)

Epìjlola Lucio Marinaio Siculo, He 
a Carta 2. do livro undécimo das Car
tas de Marineo. Pinciae apud Arnaldum 
Gutielmum Brocar 1514. foi.

Por fua induílria fe publicou.1
Carmen Bucolicum , Jive Egloga 

X IL  de Myfieriis Vita Chrijii
thorc \Alexandro Giraldino, Salmanti-
c»  1505. 4*

A Y R E S  D A  C O S T A  ( Tom. 1. 
pag. 79. col. i. ) Conego da Cathedrai 
de Braga, em cuja dignidade foy pro
vido por Clemente V II. no anno de 
1525 com a Abbadia annexa de Santa 
Lucrecia , e por Bulla do mefmo Pon
tífice paflada no anno de 1550 fe lhe 
annexou a Abbadia de S. Pedro Fins de 
Farnel , e a Vigairaria de S. Joaõ de 
Ligrete. Falleceo na patria em o anno 
de 1551.

A Y R E S  F A L C A M  P E R E IR A  
(Tom . i. pag. 79. col. 1. ) Foy filho de 
Francifco Pereira Falcaõ, Vereador de 
Évora. O  grande Jurifconfulto Manoel 
Alvares Pegas. TraSt.
cliij.Succef. tf Ere5l,MayTom .2.
cap.20. n.291. tranfcreve humafentença 
proferida na Relaçaõ de Lisboa a 50 de 
Agofto de 1681 por cinco Miniftros, na 
qual íè faz o feguinte Elogio a Ayres 
FalcaÕ Pereira : Qiie fora hum homem 
grande Chrijlaio, de muita qualidade, e
grande Letrado , e muito nas F a
mílias nao fó de Evor, e Monte mór 0
novo , mas de todo 0 Alentejo. Por eíta 
caufa foy admitido à fua Bibliotheca Ge
nealogica pelo Padre D. Antonio Caeta
no de Soufa no fim do Tom. 8. da Hijt, 
4 a Caf.Keal Gen.de , p.22.0.54.

A Y R E S  V A R E L L A  ( Tom. 1. p;
82. col. 2. ) Compoz mais.

Succejjos , que houve nas Frontei
ras de Eivas, Olivença , Campo mayorf 
•Ouguela, e outros lugares do Alentejo 
0 terceiro anno da recuperação de Por

tugal , que começou em primeiro de De
zembro de 1642, e fez fim em o[ultimo. 
de Dezembro de 1645. 4. M. S. O  ori
ginal fe conferva no Cartorio da Sere-, 
niífimaCafa de Bragança onde o vimos.

D. A L B E R T O  C A E T A N O  D E 
FIG U E IR E D O  (Tom. i.pag.8;. col. 
2, ) Publicou

Sermão de quarta feira de Cinza 
pregado na Santa Igreja Patriarcal. Lis
boa por Miguel Rodrigues, Imprefibr 
do Eminentiffimo Senhor Cardial Patri- 
ca 1741. 4.

Sermão do Defagravo do 
Sacramento, pregado no Real Mofieiro 
deS. Vicente de fór.a t em 19 de Janei
ro de 174 6.Lisboa na Officina Silviana 
1746. 4.

Ser mai Panegyrico do Pa
triarca S. Caetano, pregado na Igreja 
dos Padres da Divina Providencia 7 
Agojlode 1745. Lisboa na mefma Offici» 
na, 1747. 4»

Sermão da Paixao de Chrifio nojfo 
Redemptor , pregado na Santa Igreja 
Patriarcal no anno de 1750. Lisboa por 
Francifco Luiz Ameno, 1750. 4.

Oraçao funebre nas Exéquias do 
Eminentijfimo, e Reverendiffimo Senhor 
Cardial D , Thomàs de / . Pa
triarca de Lisboa, celebradas na Real 
Igreja de Santo Antonio dos Portuguezes 
em Roma a 2$ de Abril de 1754. Ro- 
mae ex Typographia. Chracas. 1754. 
4. grande.

A L B E R T O  D A  FO N SECA R E 
BELO . Presbitero Ulyffiponenfe , e 
muito perito na Hiíloria Secular, e My- 
thologia. Compoz

Hifioria abbreviala de Alexandre 
Magno Rey de Macedonia , e dos par
ticulares fuccejfos na Conquifia da índia
com a noticia do principio, que teve no 
mundo a Idolatria, Lisboa por Miguel 
Rodrigues 1755. 4.

Fr. A L E IX O  DE SA N T O  A N 
T O N IO  (Tom. 1. pag. 85. col. 1. ) Os 
Commentarios fobre os Evangelhos, fa- 
hiraõ na lingua Latina com o feguinte 
Titulo:

Anno-
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L U S I T A N A 1
. Annfftatìones in Evangelia , qiut çaõ Antonio Carvalho da C olia ,

folent legi in Ecclejia Romana in Domi« Portug. Tom. j .  Trat* 4. cap. 15. 
nicis Adventus h Dominica Septuagefimce
ttfqae ad Domìnicam RefarreÓlionis Do* D. Fr. A L E IX O  DE M ENEZES

mini , aliquibus Feriis, Santtorumque ( Tom. 1. pag. 91. col. 1. )
Fedivi tabus. Authorè Frat re Alexio e Vida do Venerável . Thómè de 

Chrìjli militìa , ejufdem Ordì ni5 mini- JeJus , que ferve de Prefaçaô à obra 
ma, evangelirique jermonis indigno prie* dos Trabalhos de JeJus* Madrid poi
dicatore. Conimbricae a pud Dominicum Francifco Martins, 1642. 4. Traduzi* 

Gomes de Loureiro, 1610. 4. da em Italiano pelo Padre Luiz Fiori
Jefuita. Roma por Hermano Scheus, 

- P. A L E IX O  A N T O N IO , nafceo 1644. 4 ., e Venetia per ilBaba, 1657*4* 
no lugar de Agueda do Bifpado de Co- ujao
imbra a 22 de Janeiro de 1712 , onde te- tãos de Sahio vertida na lin*
ve por Pays a Manoel Pinheiro Henri- gua Latina por Fr* Joa6 Facundo Rau- 
qucs, eAgueda de Figueiredo. Alida- lin Eremita A uguftiniano com o feguin- 
do na Companhia de JESUS aprendeu te titulo
as letras .amenas , e feveras , e depois Maialartele Cam
de recebido ò grào de Medre em Artes ,  Diamperitana apud Indos Nef*

torianos
tos, cui accedimi Liturgia Malabarica y 
tum , omnia

di&ou Filofoda aos feus domedicos. Ao 
tempo, que no Collegio do Pará expli- 
çàva Humanidades, cómpoz em applau- 
io de S. Joaô Francifco Regis eferito animaduerfionibus tllujlrata* Romae apud
noCathalogo dos Santos a ièguinte Tra
gicomedia , que foy reprelentada com 
applau fo do$ expedia dores.

.Hercules Galli cus, V  *
dex. Flàufustheatralis *
cifri Regie S; J .  Anno Domini 1759. 4. 
-r • Oraqao.funebre nas exequias do Am 
gujlìjftmo, e FideliJJtmo Senhor Rey D .

HyeronimumMainardi, 1745. 4* grande.

A L E X A N D R E  A N T O N IO  D E  
L IM A  ( Tom. 1. pag. 95* col. 1. )

Rafgos Métricos em varias * 
Lisboa por Francifco da Silva, 1742.

Oraqao , recU
tada em Domingo gordo na 

Joao Vj. , prègada na Igreja do Colle- dos EJcolhidos dejla Corte* Lisboa pop 
gio da Companhia da.Cidade de Belem do Antonio da Silva, 1747. 4.

Graè Pará. Lisboa por Miguel Manef- Novena do facratijjtmo CoraçaÒ dà 
cal da C oda, 1754. 4. J  efus r no qual fe  inclue 0 objequio do pu*

rijfimo Ccraçaõ de Maria Santijfma Nof* 
\ P. A L E IX O  C O E LH O  , naturai fa Senhora. Lisboa pelo dito ImpreiTor, 
da : Villa de Arrayoiòs da Provincia 1747. 8.
Tranftagana , alumno da fagrada Com- Parnafo . OraçaÜ Acade»'
pànhia dejefu9, cuja roupeta vedio no mica, Epitalam ica, e foco feria y - 
Collegio de Evora a 7 de Fevereiro de da no congrejjb dos Oc cultos, ôtc. Lisboa 
1572., Compoz por Manoel da Silva , 174?. 4*

. Das cinco, Maximas da Eternìdà• Canqao a morte do Illiijlrijfimo, a
de.ì Af* S«

.■  E t. A L E IX O  C O T R IM  ( Tom. 1. 
pàg. $6icq1.i i . ) Naturai da Villa de 
Dofnes, Comarca deThomar, diho de

Excellentìjfmo Marquez deValenqa. Sa
hio na Collecqaft das obras a ejle ajfumpto 
pela *,Academia dos Occultos, a pag. 97#
Lisboa por Francifco da Silva, 1751* 4. 

Benteida , ou nova methamorfaje*
FiHppe jVIèndès de VafconcelloSj e Anna Poema Joco-heroico. Condantinopla na 
Dias Cotrim. Profedou a 9 de Dezèm- Officina Bigodiana, 1752. 8. Sahio cont 
bro de 161 Foy Medre dos Noviços , o afFedado nome de Andronio Melian* 
e.Prégador Géral. Falleceo a io de Ju- te Laxaed,anagramma puro do feu nome* 
Ibo de 1648. Delle faz honorifica men.- Conda de tres Cantos em 8* rima.
, ALE*
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8 BIBLIOT
A L E X A N D R E  B R A N D A M  

( Tom .. i . pag. 9 j . col. 2. )
Commentarla ad

Jitanice, fol. M. S. Eftavaò promptos 
para a impreftao , e nelles continuava 
a òbra do infigne Juriíconíulto Manoel 
Alvares Pegas.

P. A L E X A N D R E  C A B R A L ;  
naturai da Villa de Pinhel da Provincia 
da Beira , e alumno da fagrada Compa
nhia de Jefus, em que fé aliftou em o No
viciado de Evora a 20 de Agofto de 
1725. Falleceo na Cafa profeiTa de S. 
Roque a 4 de Mayo de 1756. Publicou 

Sermaí1 nas fump do
Reverendo Doutor Manoel de Matos Bo
telho , Ab ha de de duas Igrejas ,
G eral, e Governador do de Mi»
randa, prégado na Igreja da M i feri cor» 
dia da Cidade da Bahia aos 24 de Julho 
de 1744. Lisboa, na Regia Officina Sii 
yiana, 1745* 4*

A L E X A N D R E  C A E T A N O  G O 
MES , Cavalleiro da Ordem de Santo 
Eftevao de Florença , nafceo em a Vil
la de Chaves praça de Armas da Provin
cia Tranfmontana em o 1 de Agofto de 
1705 , fendo filho de Pedro Gomes , que 
fervio com diftincçao na guerra da Siic- 
ceflaõ de Hefpanha, e de Ifabel Lopes. 
Eftudou Grammatica ,. Rhetorica, Filo- 
íbfía , Theologia Efpeculativa , e Mo
ral, e ultimamente Direito Canonico, 
em que fe formou na Univerfidade de 
Coimbra. Da Hiftoria Ecclefiaftica, e 
Secular, como da Mathematica, e Geo
grafia tem badante inftrucçaõ. Compoz 

Lorena perfeguida ,  e exaltada, 
em (jue fe efcrevem as perfeguiçoes, que 

exaltarati a SereniJJtma Cafa de Lorena 
ao throno do Imperio, e . Lisboa
por Bernardo Antonio, 1749, fol.

Cartas fibre a do *
dor F ranci[coprimeiro, e interejjes dos
Príncipes da Europa a refpeito da mejma 
eleiga'o. Sahirao impreflas

Manual Praãico Ju, C iv ile
Criminal, em quefe defcrevem •
mente os modos de procejfar em hum, e 
outro Juizo, & c. Lisboa na Officina de 
Miguel Manefcal da Cofta, 1748, Sc ibi,

foi. por Domingos Gonçalves, 1751. 4.
Collegati dos fuccejf da guerra, e 

paz do prefente feculo até 0 tempo, que 
teve principio nejle Reino 0 ufo das Ga» 
zetas. M. S.

T  ratado Juridicofibre a claufulade»
pofitaria. Commentario a Ley de 18 
Janeiro de 1614, com fegunda parte,das 
excepçties com que os devedores podem eva
dir 0 depqfito, a que pela dita 
obrigati.

Breve Tratado da Vida perfeita, na 
qual fim os efcrupulos metículofos , que 
fazem parecer impojfivel 0 ficego do ejpi» 
rito , alcancem os que delle ujàrem huma 
confianqa da Salvaqati na alegria, e gozo 

da Vida humana ; com hum breviffum me» 
thodo par a a conjijfati particular, e geral ; 
com 0 conhecimento do que he, e nati he 
peccado, M . S.

A L E X A N D R E  D IAS R A M O S , 
nafceo na Freguefia de S. Bento do Zam- 
bujal termo da Villa de Redondo do Ar- 
cebifpado de Evora, onde foy bautizado 
a 17 de Novemhro de 1687 , fendo filha 
deBrazDias, e Maria Gonzalvcs. Af- 
fentou praça de Soldado de Cavallo nò 
Regimento de Eivas, de que era Coro
nel Joaô de Quintal Lobo, e dando ba- 
xa no anno de 1707, voltou para fua ca
fa, onde applicado à cultura dos campos, 
e cura dos animaes, eícreveo

Thefouro de Laurado, e 
veitaria do gado vacum com va*
rias aiithor idades, dividida em quatro •
No primeiro fe  declara a antiguidade da 
agricultura, e dos profejfires delia, e de 
varias e/pecies de rezes com fua .'
No fegundo as quarenta e fite infermila- 
des, que Manoel Martins Cavaco traz 
na fua arte com huma glojfa a cada humai 
No terceiro quarenta e oito Capítulos de 

infermidades acrefcentadasde novo,de que
Cavaco nos deu noticia. O quarto f i  
de em dous Tratados j 0 primeiro de va»
rias preguntas, e r• muy ciiriçfas 
pertencentes,a ejla Jirte. O  fegundo da 
virtude , e qualidade dosJimpUces purifi
cados no crifoldn caridade pela experien» 

cia. Lisboa por Manoel Fernandes da 
Cofta, 1737. 4. Trabalhava no 2 T o
m o, que conftava das qualidades , vir

tudes ,
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tudes , e utilidades dos gados miúdos 
com fuas infermidades, e remedios.

A L E X A N D R E  D E  F I G  U E I- 
R O A  ( Tom.i.pag 95. col.i. ) Morreo 
em Lisboa a 2 de Dezembro de 1665, 
jaz fepulcado no Convento do Carmo.

A L E X A N D R E  DE G U S M Ã O  
(Tom . 1. pag. 97. col. 1.) Deputado 
do Confelho Ultramarino. Falleceo em 
Lisboa a 30 de Dezembro de 1753, jaz 
fepultado no Convento de N. Senhora 
dos Remedios de Carmelitas Defcalços.

L V SI T ANA.  9
gar, de que faõ fecundos partos as fe- 
guintes obras

Metro funebre, harmonia en
toada pela Deidade da Amizade a injpi* 

raq'oes da (alidade, na morte do Senhor 
Manoel ^Ant Lisboa por 
Miguel Rodrigues , 1744. Conila de 
100 Oitavas.

Poefias varias , 4. M. S. Condaõ 
de Comedias, Loas, Entremezes, So
netos , e Romances.

A L E X A N D R E  DE M IR A N D A  
DE V IL H E G A S , natural da Cidade 
de V ifeo , e filho de Manoel de Miran
da , e D . Maria Soares. Formado nos 
fagrados Cânones , e ordenado de Pref- 
bitero , levou por oppofiçaÕ a Igreja de 
Lambas fituada na ferra da Eftrella, que 
he do Padroado R e a l , donde pafibu pa
ra a Abbadia da Matança do Arciprefta- 
do de Pena Verde do Bifpado de Vifeo , 
onde viveo muitos annos. Foy infigne 
Poeta , deixando della divina Arte diver- 
fas producções , das quaes fe fez publica 
aquella gloffa ao feguinte mote, feito 
na morte de André de Albuquerque, 
Medre de Campo General na Batalha 
das Linhas de Eivas, fuccedidaa 14 de 
Janeiro de 1639.

S e , Albuquerque, forte
Vos deu morte ;
Quem dará morte a ejfa V  ida,
Se vos deu vida ejfa morte ?

Sahio com outras Poefias a ede fune
bre adumpto. Lisboa por Domingos 
Carneiro, 1661. 4. Falleceo a 31 de 
Dezembro de 1723, em idade prove&a, 
jaz fepultado na Capella mór da Igreja 
da Matança, onde era Abbade.

A L E X A N D R E  NUNES GAM EI- 
R O  , nafceo em a Villa de Torres No
vas do Patriarcado de Lisboa, em 1706, 
onde teve por Progenitores a Leonar- 
dioCudodio, e Barbara Terefa. Gra» 
duou-fe em a Univerfidade de Coimbra , 
na faculdade dos lagrados Cânones. He 
muito perito nas letras humanas, e prin
cipalmente na verfificaçaõ daPoefiavul- 

Tom. IV .

Fr. A L E X A N D R E  D A  P A IX A M  
( Tom. i. pag. 97. col. 2. ) Falleceo no 
Convento de Travanca no anno de 1701.

Diario defde 0 anno de 1662 até 0 de 
1680. O  íeu verdadeiro Titulo he o fe-' 
guinte.

Monjlruqfidades do tempo, e da for
tuna vifias em 0 Reino de Portugal, tan
to para argumento da admiraçao , como 
para exemplo do defenganofuccedidcs em 
huma idade y quefervirá de efpelho a to
dos os Príncipes, e V. Efcri tas pa
ra os futuros terem de mayor efpanto o 
melhor documento pelos annos de 1662 
até 0 de 1680. M. S.

Fr. A L E X A N D R E  D O  P O R T O , 
natural da Cidade, que tomou por appel- 
lido , e alumno da Serafica Provincia da 
Piedade. Foy muito indruido na liçaõ 
da fagrada Efcritura, e dos Santos Pa* 
dres. Compoz

Quinze Sermões fobre as palavras 
do Ecclefiadico, cap. 43. Sol in afpeâtii 
annuntians in exitu , vas admirabile, 
opus excelfi,

í

A L E X A N D R E  D E  S O T O -  
M A Y O R  M U IT O  N O B R E , natu
ral de Villa R e a l , e Fidalgo da Cafa 
de Sua Magedade, teve por progeni
tores a Pedro Taveira de Sotomayor 
Muito Nobre, que nos podos de Capi- 
taõ de Cavallos , e de mar, e guerra deu 
claros argumentos do feu valor , e a D. 
Filippa da Silva e Cadrò de igual nobre
za à de íeu Conforte. Foy muito verfa- 
do no edudo da Genealogia, efcreven- 
do com exacçaõ

Famílias da Provincia Tranfmon- 
tana, foi. M. S. Do Authòr, e da obra

B faz
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BI  BLI OTHECA
faz mençaÕ o Padre D. Antonio Cae
tano de Soufa, no fim do Tom. 8. da 
Hijlor. Gen. da CaJ. Real , pag.
2i.n.4*i.

A L V A R O , cujo apellido fe igno
ra , affim como fe fabe fer Licencia
do , e florecer no tempo de EIRey D . 
Affònfo V . a quem em applaufo de ter 
conquiftado a Cidade de Arzilla no an
no de 1471 , compoz o Officio com a 
folfa de canto chaõ, para fe cantar em 
acçaõ de graças de taõ infigne conquif- 
ta , e lhe poz o feguinte titulo :
. Vefpera, Mattiti num, O* Landes cum
Antiphonis , Cf Jiguris de
ta 9 ac miraculo fa in Africa
parta adArzillam era 1471. Conferva- 
fe ella obra com a devida eftimaçaõ 
na Livraria do Sereniffimo Senhor In
fante D. Pedro. He de folha pequena 9 
efcrita em 23 folhas de pergaminho , 
e encadernada em bezerro fobre taboas 
com brochas 9 que indicaõ a fua antigui
dade , e fer Original, por fe naõ ter vi£ 
to delia copia alguma. Nas Lições re
lata a Hiftoria da Conquida de Arzilla, 
e Tangere ganhadas por Affonfo V . a 
9 das Calendas de Setembro de 1471, em 
cujo anno parece íèr comporto erte Of
ficio. He dedicado ao mefmo Monarca, 
cuja Dedicatoria principia : Sereniffimo 
Dominó Dono Alphonfo Dei Gratin incly- 
to Regi Portug all ia , Cf Algarbii ultra, 
Cf citra Alvarus Licenciatus in -
no cum devotione , C?* charitate falutenu 
N o  fim delia, que he toda de letra ver
melha , affim como o faõ as Rubricas, 
e letras iniciaes mais, ou menos penne- 
jadas , diz o feguinte : De inclyta , ac 
miraculofa V istoria R Alphonji Quin
ti Portugallia notabilis memoria 
ca adVefperas, & c. No prologo inti

tula a erta obra Compendio, ou Officio. 
Ideo hoc breve compendium vel 
de V istoria Chrijiianorum 9 tf Regis AU 
phonfiQuinti Portugallia in , & c.
e pede ao mefmo Principe na Dedica
toria , que mande recitar erte Officio 
no Reino. , Naõ he facil de fe invefti- 
gar a patria , e çara&er da Pefloa def- 
te Author por ter florecido ha tantos 
annos j porém que foffe Portuguez fe

colhe manifertamente da fua Dedicato
ria , em que diz : Et ut gloriam D ei, 
Cf nojlrorum memoriam ojlenderem $ e no 
Prologo ufa dos mefmos termos efcre- 
vendo nojlrorum pojterorum animos, & c . 
Merece grande ertimaçaõ erta Hiftoria 
naõ fornente por fer efcrita por hum 
Author, que foy teftemunha ocular das 
Vidtorias que narra., mas porque nella 
nos inftrue com noticias , que fe naõ 
achaÕ em outros Authores, como faõ 
as portas de bronze , que D . Affònfo 
V . mandou conduzir de Tangere, e as 
collocou no Templo de Santo Antonio 
defta Corte , as quaes com indifcreta 
barbaridade foraõ fundidas, como tam
bém o foy a Eftatua de prata do me£ 
mo R ey montada a cavallo por ordem 
do Prior do Convento de Nofla Senhora 
do Efpinheiro para augmento de hum 
Dormitorio , extinguindo-fe com inju
ria da venerável antiguidade dous Pa
drões em que fe confervava eterna a 
gloria daquelle Monarca , e memorá
vel a Conquida de Arzilla, e Tangere.

D  A L V A R O  DE A B R A N C H E S  
E N O R O N H A  (Tom. 1. pag. 99. col. 
i . ) falleceo a 6de Abril de 1746, em 
o Palacio dos Condes deValladares fi- 
tuado em Lisboa, quando contava $£ 
annos de idade e 34 de Bifpo de Leiria, 
jaz em fcpultura raza no Cruzeiro da 
Ca fa profefla dos Padres Jefuitas de 
Lisboa.

A L V A R O  B A R R E T O  ( Tom. 1. 
pag. 99. col. 2. ) foy filho de Nuno Bar
reto , Fidalgo da Cafa de EIRey D. A f
fonfo V . , Alcaide mor de Faro , e de 
fua mulher D . Leonor de Mello , fi
lha de Joaõ de Mello , Alcaide mór de 
Serpa.

A L V A R O  D E B R IT O  D O  R E 
G O  , nafceo na Praça de MazagaÕ il- 
luftre Praça dos Portuguezes, em Afri
ca, e a 27 de Março de 1624 recebeo a 
graça bautifmal. Foraõ feus Pays An
tonio do Rego de Brito, Cavalleiro Fi
dalgo , e da Ordem militar de Chrifto, 
e D. Antonia Barreto de igual nobreza à 
de feu conforte. Servio na fua patria

alguns
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L U S I T A N A
alguns annos com grande valor, e de- 
•pois exercitou o lugar de Ouvidor com 
tanta juftiça , e benevolencia , que a 
todos fe fez grato. Cafou com D. Se* 
Pallia na Garcia , filha de Prancifco Fer
nandes Giraldes , Ouvidor de Maza* 
ga5 , e de D . Joanna Valente, de quem 
teve tres filhos. Falleceo a de De
zembro de i 69j , quando contava 75 
annos de idade. Efcreveo 
.■ » Lembrança da origem, e principio,
que teve a Praça de com al
gumas advertências para 0 governo del
la» Principiou ella obra a 18 de Setem- 
■ bro de r6y2, e à continuou até o go
verno do Conde de Santa Cruz.

Roteiro, e regimento cattolico que 
devem guardar os Governadores da Pra
ça de Mazagai para ferem perfeitos os
jeus governos. Eftavaõ eftas duas obras
£omprehendidas em hum Tomo de fo
lha ao quaL ajuntou a defcripçaõ da Pra
ça  feita pelo feu Governador o Marquez
de Montalva6.
«

A L V A R O  D E  C R A S T O , e na6 
de C A S T R O , como efcreveo Nico- 
láo. Antonio , Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 
4 6, col. i .  Foy Medico de profiíTaô, 
efcrevendo

Januavit«e
y : Fundamenta M 2. T om. 
í Eftas duas obras fe confervaS M . S. 
■ a Bibliotheca da Igreja Cathedral de 
Toledo. Eftante 55. n. 9.10. e 11.

A L V A R O  F E R R A ’S V E L H O  
D E  A Z A M B U J A , natural da Cida
de de Coimbra, Alferes mór , Juiz dos 
Órfãos, e das Valias do Termo da mef- 
tna Cidade. ForaÔ feus Progenitores 
Francifco Ferrás Velho-, e D. Antonia 
da Cofta Soares. Na idade da adolef- 
cencia abraçou o Inftituto da Compa
nhia de Jefus, em o Noviciado patrio a 
}i de Mayo de 1695 * donde fahio para 
fucceder na fua Cafa por fallecimento de 
feu irmaô mais velho Francifco Ferrás 
de Azambuja. Por fer muito perito em 
todo o generò de erudiçaÕ. Compoz 

Vida ra cion a lC a ih olica e Poli
tica, M . S. Defta obra conferva hu- 
ma copia D . Bautifta Pereira de Sam- 

Tom. IV .

payo e Mello da Cunha Cardote, como 
por carta fua efcrita de Braga a 21 de 
Junho de 1755 , me affirmou , e dellè 
fe fará mençaÕ em feu lugar.

A L V A R O  F E R R E IR A  D E V E 
R A  (Tom . i. pag. 102. col. 2. )

Limas reales, apellidos que to- 
can a la nobìlijìma , y Caja
de los Condes de la Feira en los quales je  

incluen por ajcendientes todos los Prín
cipes de la Chrijtianidady innumerables
apellidos de lo mas calificados della. 
la exceli enti fim a Seííora D , Joanna For

jas P e r e i r a , Condeja de la Feira, En 
Madrid anno de 1645 >foi- M . S.

Afcendencias reales > y apellidos , 
que tocan por linea materna a la 

ce lle n tijfm a  Seííora D . Joanna Forjas 
P e r e i r a , Condejfa de la Feira, En Ma
drid afio de 1645 r foi. M . S.

Eftes dous Tomos conferva em feu 
poder Jofeph Bruno de Cabedo de Vaf- 
concellos da Cunha Sardinha, defcèn- 
dente da mefma Cafa da Feira, e mora
dor na Villa de Setúbal.

Linhas r e a e s , e appelli dos que 
ca i ao Senhor Bartholameo de V  
los da Cunha , filho herdeiro do Senhor 
Francifco de Vafconcell , 
dor , e Capitai General dos 

-Angola, do Con fel ho de Sua Magejlade. 
Efcrito no anno de 1644; O  originai 
( que vio o Padre D. Antonio Caetano 
de Soufa, corno aifirma no firn do Tom. 
8. da H if. Gen. da Càf, Reai Portug, 
pag. 4. ) fe conferva em poder de Bar
tholameo de Vafconcellos da Cunha, 
neto de Bartholameo de Vafconcellos 
da Cunha , e filho de Troillo de Vai» 
concellos da Cunha, Secretano da Juir- 
ta dos Tres Eftados.

Fr. A L V A R O  D A  F O N C E C A  
( Tom. 1. pag. 105. col. 2. ) foy filho 
de Francifco Foncefa Oforio , Juiz dà 
Alfandega de Sctubal, e de Catherina 
Rodrigues.

A L V A R O  J O Z E ’ S E R P A  SO- 
T O M A Y O R  , nafeeo em a Villa de 
Setubal, e na Freguefia de Santa Maria 
da Graça, foy bautizado a jdejanei-

B ii ro
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BI BLI OTHEC A
ro de 1Ó84. Fofaô feus Progenitores 
Diogo Gii Cerveira Pereira, e D . Ma
ria Magdalena Antonia de Serpa Soto- 
mayor igualmente nobres , e opulen
tos. AíTentou praça de Soldado em o 
anno de 1701 , dando óe feu valor, e 
difciplina militar manifeílos argumentos 
em toda a guerra, em que fe difputou 
a fucceffaõ de Hefpanha, principalmen
te quando com o pofto de Sargento mór 
introduzio os foceorros em as Praças de 
Olivença, e Campo mayor à vida dos 
Cadelhanos. Subindo a Coronel de hum 
Regimento da Corte fe applicou com 
mayor eftudo às evoluções da Infanta
ria , fortificaçãocaftrametaçaÕ, e ex- 
pugna çaõ das Praças. Falleceo em Beja 
no anno de 1759. Compoz

Cartilha militar Infantaria com 
alguns movimentos novos, e mais fáceis 
para 0 feu. manejo. 8. M . S. Dedicada 
ao Sereniamo Principe do Brafil,

Memórias fohre de todos os
dias da Infantaria. 2. Tom. 8. He tra- 
ducçaÕ de Francez de Monfiur Bom- 
belles. f

Fr. A L V A R O  D E S A N T A  M A 
R I A  , natural do lugar de Rafca termo 
da Villa de Setúbal, e filho de Francif
co  Martins, e Ifabel Gomez. Profèfíbu 
o Indituto Serafico no Convento de En- 
xobregas, cabeça da Provincia dos Al- 
gar ves a 4 de Ago (lo de 1640. Foybom 
.Theologo Moralida , e Confeflbr das 
Religiofas do Convento de NoíTa Se
nhora da QuietaçaÕ , fi tu ado em Li£ 
hoã, e.do Convento de Borba. Renun
ciou o Confeflionario do Convento da 
Madre deDeos, íituado fióra dos muros 
de Lisboa, e a Guardiania de Mertola. 
Foy muito perito nas Rubricas do Mif- 
fa l, e Breviario Romano, e Serafico, 
e naÕ menos na Póefia vulgar. Falle
ceo no Convento de Si Francifco de Sé- 
jtubal, em o anno de 1697. Compoz 

Calendario perpetuo para os Frades 
Menores da Regular ohfervancia de 
Serafico Padre S. Francifco, e para as 
Freiras de Santa Clara, da
Provincia do Algarve. M . S. No pro- 
logo faz menção de outro íemelhante 
■ Calendario»

Do Author, e da obra faz memoria’o 
Padre Fr. Jeronymo de Belem na 
a Chron, da Prov. dos , p. 227!.

D . Fr. A L V A R O  PAES ( Toni, t, 
pag. 108. col. 1. )

A  obra de Planâ Bcclefue, foy 
imprefla Ulmae apud Joannem Reiner 
de Reutlingen, 1474, foi. Nella eftá in*, 
cluida a tipologia prò Joanne .
como efcreve Conrado Gelhero , Bib* 
Univerf. Tom» 1. pag. 3 l. Scripfit 2> 

libros de Planâlu Ecclefia in quorum prio
re Joannis X X II . Pontificis contra Mar* 
cilium Potavi num, &  aliçs cavfam de* 

fendit. Nicol. Anton. Bib. V et. Hifpt. 
Tom. 2. pag* 102. n. 23 í , fe enganou 
affirmando, que nunca fe imprimira eítà 
Apologia.

Stimma Theolog'ue de que Wadin- 
go faz mençaõ in Script. Ord. * 
pag. 15. impreíTa, como elle diz, Ulmae, 
1474. NaÕ he obra differente do Planâlu 
Fcclefue , pois a impreíTaõ que affinai 
Stimma he certamente de Planâlu Ec* 
ctefitf, cuja equivocaçaÕ de Wadingo 

he arguida porjoaõ Alberto Fabricio, 
Bib. Med. &  lnfim. Latinit. Tom. i .  
pag. 202.

D . A L V A R O  PIR E S D E C A &  
T R O , primeiro Marquez de Cafcaes, 
lexto Conde de Monfanto , Fronteiro 
mór, Coudel mór , Couteiro mór r e 
Alcaide mór de Lisboa , Senhor das 
Villasde Cafcaes, Lourinhã, Ancaa, S. 
Loufenço do Barro, Monfanto , C ar
tello Mendo, Commendador de S. Mar- 
tinho de Bornes, de V illa-R ey, e Se
gura da Ordem de Cimilo : nafceo na 
fua Villa da Lourinhã para mayor bra- 
zaõ de feus illuÌlriffimos Progenitores 
D. Luiz de Cadrò, quinto Conde de 
Monfanto, Prefidente do Paço, e Con- 
felheiro de Edado, e D. Mecia de No
ronha. Ornado dejuizomaduro, com- 
prehenfaõ perfpicaz, e indrucçaõ poli
tica (ê habilitou para exercitar as hono
rificas incumbências de Embaxador ex
traordinario em o anno de 1643 à Ma- 
gedade Chridianiflìma de Luiz o Gran
de, e de Confelheiro de Edado e Guer
ra dos Serenidimos Monarcas D . Joaõ

I V . ,
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LUSI TANA.
I W , D . Affbnfo V I . , c D. Pedro II. 
A  zelofa liberdade com que refoluta- 

. mente reprefentou a EIRey D . AfFon- 
íb V I. o perigo a que eftava export a 
41 Monarquia pela inércia do feu gover
no , foy multada com fer derterrado da 
Corte para a Villa de Ançãa, onde falle
ceo igualmente cheyo de annos, que 
merecimentos a n  de Julho de 1674. 
Caiou duas vezes : a primeira com D . 
Maria de Portugal, filha de D. Nuno 
Alvares* de Portugal, lua prima com ir

m ã , filha de D . Manoel de Portugal, 
irmão de D . AíFonfo de Portugal, fe- 
gundo Conde do Vimiofo de quem te
ve a D . Joanna Ignez de Portugal, que 
fe defpozou com D. Luiz da Silva Tei? 
I o , II. Conde de Aveiras, e a D . Me
xia , e D. Ignez de Cartro, que falle* 
cerao de tenra idade. Pa flou a fegun- 
das Vodasnoanno de 1637, com D . 
Barbara Ertefania de Lara,Dama da Rai
nha D . Ifabel de Borbon, filha de D . 
Antonio de A tayde, primeiro Conde 
-de Caftro D ayro, filho herdeiro de D* 
Antonio de Atayde , primeiro Conde 
da Caftanheira, e da CondeíTa D . Bar- 
Bara de Lara , fua fegunda mulher, fi
lha de D . Pedro de Menezes, terceiro 
Marquez de Villa-R eal, e de D . Brites 
de Lara, filha de D . AíFonfo , Condefi 
tavei de Portugal ; de cujo matrimonio 
teve a D . Luiz Alvares de Caftro, fe- 
gundo Marquez de Cafcaes, Emhaxa- 
dor extraordinario em o anno de 1695 , 

àLuiz X IV . de França, eConfelheiro 
de Eftado , e Guerra dos Sereniífimos 
Reys D . Pedro I I . , e D. JoaÕ V . , e 
D . Maria de A tayde, que falleceo em 
idade fiorente. Fazem illuftre memoria 
do feu Nome D. Luiz de Menezes, 
Portug. Rejlaur. Tom. 2. liv. 12. pag.

Í 9 3 , o Padre D . Antonio Caetano de 
Soufa, Hifl,. Gen. d Real 
Tom. 2. pag. 540 , e nas ,
e Geneal. dos Grand, de Portug.pag. mi- 
hi 82. e o P. Luiz Cardofo 
Geograf. de Portug. Tom. 1. pag. 465. 
col. i. Efcreveo

Injlrucçao a feu filho natural Fr. 
Martin ho de Cafiro, Religiofo -
ronymo. M . S. He larga, e judiciofa, 

da qual conferva huma copia Antonio

Moreira de Soufa, Càvallèiro profeflb 
da Ordem de Chrifto, e muito verfado 
em todo o genero de erudiçaõ, a cuja irt- 
veftigaçaõ deve a B Lujitamt 
grandes augmentos.

A L V A R O  V A Z  , ou V A L A S * 
C O  ( Tom. I. pag. 116* col. 2. ) foraõ 
feus P aysJoaõV az, Meirinho da Ca
ía do Duque de Bragança D . Fernando
I I . , e Maria Alvares. Gafou com D . 
Brites de Gouyea de quem teve a Pedro 
Alvares de Gouvea, Alcaide mór de 
Ferreira, Senhor do Morgado do Pi
nheiro junto a Santarém , que herdou 
em nome de fua mulher D . Brites da 
V eiga, alcahçando-o porfentença pro
ferida em 2 de Janeiro de 1640 contra 
D.Magdalena de Lancaftro,CondeíTa de 
Faro. Foy íeu filho fegundo o Doutor 
Francifco Valafco de Gouvea do qual íè 
fez larga mençaô em íèu lugar. Teve 
mais duas filhas ; a primeira chamada 
D . Leonor de Gouvea, foy cafada com 
Balthefar Pereira do L ago , Fidalgo da 
Cafa R e a l, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto , Corregedor de Tavira, e Pro
vedor da Comarca de Beja. A  fegun
da, D . Helena de Gouvea, que caiou 
com o Defembargador Ignacio Collartb 
de Brito de quem naó teve fucceíTaõ > e 
delle fe faz memoria nella Bibliotheca 
Tom . 2. pag. 535. col. 1. Nafcendo 
Alvaro Valafco no anno de 1524, co* 
ino eflá efcrito na Bibliotheca , tinha 
no anno de 1588 64 annos' de idade, 
e naÕ 62 quando fe imprimioo 1. T o 
mo dàs íúas Decisões , e por efta Chro- 
nologia falleceo com 69 annos, e naõ 
67, como por equivocaçaõ fe efcreveo 
na Bibliotheca. . < •

A M A D O R  A N T O N IO  D E  
SOUSA BER M U D E S D E T  O  R - 
R E S , Fidalgo Cavalleiro da Cafa de 
Sua Mageftade , Senhor da Honra de 
Baderne, e irmão do Illuftriífimo, e Ex- 
cellentiftìmo Bifpo do Algarve D . Igna
cio de Santa Thereía de quem fè fez 
memoria em feu lugar, nafceo em a Ci
dade do Porto a 26 de Outubro de 1703, 
donde inftruido nas letras humanas pafi* 
fou à de Coimbra , e na fua Univerfi-

dadç
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dade fe applicou ao eftudo da Jurifpru- 
dencia Canonica, no qual fez taes pro- 
greftbs, que laureado.com as infignias 
doutoraes em 16de Julho de 1726 fub- 
ílituio a Cadeira do Decreto , e fez 
tres Oftentaçóes com credito da íua lit- 
.teratura. Antepondo em obfequio da 
Republica a pratica à efpeculaçaô dei
xou a Univerfidade , e foy defpachado 
Juiz de fóra da Villa de Guimarães, 
donde paflbu a Auditor geral da gen
te de guerra 4a Provincia do Alentejo, 
onde fez alterar o eftylo mal pra&ica- 
do pelo Governador das Armas da dita 
.Provincia tratando nas informações com 
o titulo de Senhor ao Deíèmbargador 
Auditor, cuja militar civilidadç fe ufa- 
va com os Oíficiaes de Coronéis para 
cima. Depois de aífiftir em a RelaçaÒ 
do^Porto paflbu para a Cafa da Suppli- 
caçaÕ, aonde fubio a 4 de Mayo de 1754 
a Defembargador dos aggravos, em cu
jo miniílerio fe admiraõ felifmente uni
das a profundidade da fciencia , e o 
definterefíe do animo. Fazem delle me
moria. Ferreira de Nov. 
lib. i. difc. 5. n. 7. França ad
Br aã. L if t ,  Emman. a Cqfi.ro
Part. i. cap. fi. n. 145. Silva Pereir. 
Tom.2. do Repertor. das Ord. pag. 194. 
lit. F , e nós em diverías partes da - 
bliotheca, que íè confetta agradecida à 
grande diligencia, que applicou para feu 
augmento. Compoz

De Mutua obli ,
ü* JUiorum Pars prima. Della obra , 
que conila de 50 Capitulos, eílaó já im- 
preíTos 45 na ImprcíTaõ de Francifco 
Luiz Ameno.
v Rationalium Rejolutionum T rafia-
tus varii, foi. M . S.

A M A R O  DOS ANJOS ( Tom. 1. 
pag. 126. col. i . )  foy filho de Agofti- 
nho Nunes de G oes, e Magdalena da 
Cruz da Silva. Compoz

c Açafate de Jlores de conceitos, e
provas predicáveis por ordem .
4. 4. Tom. Conferva-fe na Livraria de
5. Bento de Xabregas , eftante y. n. 29. 
jo . 31. e 32.

Fr. A M A R O  D A  C O N C E IÇ Ã O * 
.naturai da Villa de Eílremoz da Pro
vincia Tranílagana alumno da Serafica 
Provincia da Madre de Deos da India 
Orientai, foy Lente de Theologia , e 
Vifitador geral das Províncias Orien- 
taes. Compoz

AJumptos Predicáveis, e idéas pa
ra todo 0 genero de Sermões, com índices 
alfabéticos, 4. M . S.

Hifioria Sagrada , e profana, on- 
de relata as coufas mais dignas , que vio 
na Livraria do Vaticano , e outras for 
mojas por onde difcorreoM . S. 4.

A M A R O  D E  R E B O R E D O  
( Tom. 1. pag. 126. col. 2. )

Porta de línguas em modo muito acõ* 
modado para as entender, publicado pri
meiro com a traducçaõ, hejpanago
ra qcrefcçntada aPortugueza com nume
ros interlineaes pelos pqjja entender 
fem mejlre efias línguas 0 que as nao fa- 
be , com as raizes da Latina mqfiradas em 
hum Compendio de Calepino, ou por 
lhor y deTefouro para os que a querem 
aprender, e enfmar brevemente, e pa
ra os Efirangeiros , que defejaõ a 
gueza y e Hefpanhola, Lisboa por Pe
dro Craesbecck, 1625. 4. Vimos hum 
exemplar delle livro, que lie a traduc- 
çaÔ da Janualinguarum , impreílbno
anno antecedente do qual faz memoria a 
Bibliotheca no Tom. 1. a pag. 127. col. 
2. A  Dedicatoria a D . Francifco de Ca£ 
tellobranco Cpnde do Sabugal, he e£ 
çrita em Portuguez, e Latim.

A M A R O  V A SQ U E S D E CAS- 
T E L L O B R A N C O  H E N R IQ U E S , 
Fidalgo da Cafa R e a l, e Cavalleiro da 
Ordem militar de Chrillo, nafceo em 
a Villa do Louriçal do Bifpado de Co
imbra a 9 de Novembro de 1667. Foraó 
léus Progenitores Antonio de Almeida 
de Caílello-branco Henriques, eD . M a
ria de Amorim Pefíba. Inftruido na lin
gua Latina, e Filofofia fe applicou com 
difvelo às obfervaçoes Matbematicas, e 
ao eftudo da Genealogia. Falleceo na 
patria a 16 de Agofto de 1713 , quan
do contava 56 annos de idade. Delle 
faz mençaÓ o P. D« Antonio Caetano de

Soufa
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L U S I T A N A  i
Soufa no firn do Tom. 8. da H i f l . G e n . da A N A S T A S IO  D A  N O B R E G A
Caf.Real Portug. pag.ió.n. 21. Compoz 

Jardim de Flora , e Campo de - 
res cultivados, e dibuxados em doas qua
dros. O primeiro para ornato da fua 
Cafa $ e 0 fegundo para utilidade della. 
Conila o primeiro de hum Epitome Ge
nealogico dos aicendentes da Tua Va- 
ronia do tempo do Conde D. Henrique 
até o preíente. O  fegundo comprehen- 
de a noticia dos Vinculos, Prazos, e 
Fazendas livres da fua Cafa, foi. M. S.

Breve, e verdadeira noticia da 
tentofa vida, e admiravel 
neravel ferva de Deos Maria do Lado, 
e da FundaqaÕ do feu Convento do San
ti flimo Sacramenta da V illa do ,
foi. M .S .

Tratado Filofqfico do Ceos, Mun
do , Meteoros com a Jita , mo
vimentos , compofiçao , numero dos Ceos, 
e EJlrellas, e Juas grandezas, 
çaõ dos Signos do Zodiaco, dos Planetas, 
do influxo dos corpos ceie fies nos do mundo, 
t  Juas perfeições, 4. M . S.
‘ Todas eftas obras confèrva feu fi
lho Francifeo Xavier de Almeida Ca£ 
tello-branco.

A M B R O S I O  C A R D O S O D E
A B R E U  ( Tom. 1. pag. 130. col. 2. ) 

U  lisbonenfis indebita carcerationis 
prima Martii , 1626 , foi. fem lugar, 
nem anno da Imprefíaõ. Confia de hum 
Manifefto contra Gonçalo Borges Pinto, 
em quem tinha renunciado a fua Igre
ja de Santo André Ambrofio Cardofo 
de Abreu com certas claufulas, e tiran
do o refignado a Bulia fem as claufulas 
eflènciaes,a fez executar fubreticiamente, 
e tornando o refignante a meterfe de pof- 
fe , expulfou , e prendeo ao refignado.

A M B R O S IO  DE L E A O , cuja pa
tria^ eftado de vida fe ignorao. Compoz 
Problemata Philojo, foi. M . S.

A M B R O S IO  M A C H A D O  , ve- 
ja-fe D . J O Z E ’ B A R B O S A .

P. A N A S T A S I O  D U A R T E  
( Tom. i. pag. 133. col. 1. ) falleceo na 
Congregação do Oratorio de Lisboa a 
10 de Abril de 1750.

natural de Lisboa , e profeíTor da Ar
te da Cirurgia, e perito na lingua Fran- 
ceza da qual verteo em a materna

Methodo faciliimo, e experimentai 
para curar a maligna Can
cro ajfim no que pertence a applicaqaõ dos
remedios , como a execução operatoria 
conforme 0 ufo de hum injigne operario 
de naqáò Francez, com huma 
ma receita pará curar , ou
lAlporcas. Lisboa por Antonio Correa 
de Lemos. 4. Naô tem anno da Impref-
fao,mas certamente fahioem o de 1741;

/

A N D R E  A F F O N SO  C A S T E L - 
L O , natural da Villa de Campo mayor 
da Provincia Tranfiagana, o qual fe inti
tula Doutor fem declarar a faculdade 
em que o era. Teve genio para a Poe- 
fia Heroica, de que deixou por tefie- 
munhas as feguintes obras:

Chronica de Santo Antonio de 
dua compqfla em verfo heroico Lufitano. 
Dedicada ao Excellentifflm Principe D .
Theodqfw, Duque de Bragan,
iabre de Portugal. Confia de mil Oi
tavas. Começa a primeira: 

grandeza da gloria 
O fervorofo fer do peito interno,
A  pureza fem par da rara vida 
O Jinguiar favor do Reino eterno i
A  milagroja morte efclarecida,
O /oberano premio fempiterno 
Do Portuguez Menor Antonio Santoi 
Entre temor, e amor humilde canto.

Epithalamio en las Vodas de D . 
Theodoflo I I .  f etimo Duque 
qa con la Sonora D . Anna de Valafco, 
hija de D . Juan Fernandes de Valafcô 
fexto Duque de Frias, Duque-
za D . Maria de Giron. Dedicado al 
Excellentifflmo Principe D . Juan , Du
que de Barcellos em 3 de Junho de 1623. 
Confia de doze cantos em 8. Rima. N o 
fim efiá huma expofiçaõ dos nomes pró
prios , e fabulas poéticas de que trata 
o Poema por ordem alfabetica. Huma f 
e outra obra em folha vimos M .S .

A N D R E  D O  A V E L L A R  ( Tom.
i. pag. 137. col. i . )  foy filho de Galas 
do Avellar, e Violante Fernandes, e

irmão
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irmaã de Jorge do Avellar, que caiou 
com Anna de Azevedo $ de Diogo do 
Avellar, que morreo folteiro na índia j 
de Ambrofio do Avellar, que falleceo 
no cerco dé Malaca $ de Thomé do 
Avellar cafado com Ifabel de Mello. 
Além deftes quatro irmãos teve tres ir
mãs D . Catharina do Avellar, cafada 
com Diogo Fernandes Oforio, Caval- 
leiro da Ordem de Santiagoj Procura
dor della Coroa em Cartella $ Anna Lor 
pes do Avellar, cafada com Francifco 
V az de Soufa , e Antonia do Avellar, 
Religiofa no Convento de Santa Anna 
de Lisboa. Cafou com Luiza de Faria , 
de quem teve larga defcendencia. Còm- 
poz

Sph#r<e iitriufque Tabella adJ 
T<e hujus mundi faciliorem .
Conimbricae apud Joannem Barrerium. 
Typ. Reg. 1593. 8.

Parece fer efta obra a mefma , que 
com õ titulo da Esfera , e feti ufo, fahio 
no mefmo anno, e Imprertbr, que a pre
cedente no i. Tom. della .

. A N D R E  D E  A Z E V E D O  DE 
V A S C O N C E L L O S  D A  S IL V A  E 
M O U R A , natural da Cidade de Ei
vas , onde teve por progenitores a An
dré de Azevedo de VafconcelJos da 
Silva , e D . Jofepha Serrano. Sendo 
Moço fidalgo da Cafa R e a l , foy no
meado no anno de 1754 Capitaó de Ca- 
vallos do Regimento da fua patria. Ain
da que difcipulo da efcola de M arte, 
nunca deixou de frequentar a de Apollo, 
que achou Tempre propicio ao féu en- 
thufiafmo, como publica a obra feguin- 
te:

Cifne de Marte , que cantou em 
Vitlaviçofa, em Mayo do anno de 1751 

as gloriofas, e inimitáveis acções de Suas
Magejlades FideliJJimas ,0  fempre - 

gufio Senhor D. jofeph I . , e a fempre 
augujla, e efclarecida Senhora D . Ma
rianna Viatoria , Reys de Portugal nof- 
Jos Senhores. Lisboa por Pedro Ferrei
ra , 1731. 4. Conila de hum Soneto, 
Romance L yrico, e quarenta Oitavas.

P. A N D R E  DE B A R R Q S  ( Tom. 
I. pag. 140. col. i. )

16 BIBBIO THE CA
Vida do Apojiolico Padre 

Vieira da Companhia de Jefus chamado 
por antonomqfia 0 Grande. Lisboa, na 
Officina Silviana, 1746, foi.

Falleceo na Cafa profefía de S. R o 
que a 6 de Janeiro de 1754, quando con
tava 77 annos de idade.

A N D R E  B E R N A R D E S  A Y R E S  
( Tóm. i. pag. 141. col. 1. )

Traãatus de Commodato adTit. de 
Commodat. in Decretai,

Fr. A N D R E  D A  C O N C E IÇ Ã O , 
nafceo na augufta Cidade de Braga a 9 
de Abril de 1695, fendo filho de Gre
gorio Joa5 , e Maria Velofa. Rece- 
beo o habito de Eremita de Santo Agoí- 
tinho no Convènto da Graça de Lisboa 
a 23 de Março de 1716. He Prégador, 
e Confeflbr , e muito applicado àliçaô 
dos livros afceticos. Tem prompto pa
ra a impreíTaó a obra feguinte com e£ 
te titulo.

Trabalhos de M aria em
3 Partes divididos. Part. 1. Dos tra
balhos de Maria San,
com varias acções, e virtudes com que 
imitou os Trabalhos de Jefus 
animaçao atè a morte de feti EJpofo S. 
Jofeph. Divididos em ,
predicativos, e h iflori co s , foi. M . S.

Parte 2. dos Trabalhos de Maria 
Santiffima defde a morte de S. Jofeph até 
a morte de Chrijlo , foi. M. S.

Parte 3. dos Trabalhos de Mania 
Santifjima , defde a fua Soledade atè feu 
feliz Tranfto , Ajfumao Ceo , e
fer Coroada no Empireo , foi. M. S.

Fr. A N D R E  D A  C O N C E IÇ Ã O , 
natural de Lisboa , e filho de Antonio 
Ferreira Nunes , e de Maria da AíTump- 
çaõ. Recebeo o habito de Converfo da 
feformada Congregação de Santa Ci;uz 
de Coimbra no Real Morteiro de S. V i
cente de fora a 20 de Ago Ho de 1746. 
He muito perito nas Artes de Arithme- 
ca , e Orthografìa às quaes fe applicou 
defde os primeiros annos. Naô tem me
nor inftrucçaõ do valor das moedas an
tigas , e modernas. Da fua applicaçao 
faõ frutos as íeguintcs obras :

T  -
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Tratado de tudo o que pertence as A N D R E  F E R R E I R A , natural de 
moedas, pezos, e medidas , foi. M . S. Monte mor o novo da Provinda Trarif- 

Diccionario dos termos mais necej- tagana, Meftre Efcola da Collegiada de 
fartos para o commercio, ou infrucçao pâ  Santa Maria da Alcaçova na Villa de 
ra todos , que quizerem aprender o ne• Santarém. NoTeftamemo com que fal-
gocio, foi. M . S. Traduzio de Carte- leceo deixou cinco mil reis para hum 
lhano do Padre Tofca em Portuguez Anniverfario em 18 de Janeiro,com Mif- 

Tratado da *Arithmetica inferior, fa cantada pela alma do Bifpo D.Jor-. 
e fuperior. Tratado da Algebra5 da ge de Attayde, Capellao mór, e Com- 
^Architettura ; da Perfpettiva j da Hi- mendatario de Alcobaça , feu grande 
drqjlatica. Eftes tres últimos eftaÔ orna- bemfeitor. Jaz na Collegiada de Santa 
dos com ertampas feitas à penna que pare- Maria da Alcaçova com o feguinte Epi* 
ce fer abertas pelo mais primorofo buril, tafio ;

Sepultura de André Ferreira, •
ANDINE D IAS DE O L IV E IR A  9 pellai , que foy de Sua MageJiade, e 

natural da Cidade de Bragança da Pro- Mejlre Efcola dejta .
vincia Tranfmontana, e Capitaõ da In- no 1 de de 163).
fantaria do Regimento da guarniçao da Querendo moftrarfe grato à patria 
Praça de Chaves. Compoz que lhe dera o berço. Compoz

Efcola militar em que fe declarai Memórias da Villa de Monte mor , r
fobre outras coujas as obrigaçies defde foi. M. S.
Soldado até Governador das Armas do N o feu Teftamento declara ter com- 
Exercito , 4 ,  M . S. porto erta obra, e a deixar fechada em

hum eferitorio,
D . A N D R É  D A  E N C A R N A -

Ç A M ,  nafeeo em a Villa de Array o- A N D R E  F O R E IR O , cuja patria, 
los da Provincia Tranflagana a & de Ju- e eftado de vida fe ignoraõ. Compoz 
nho de 1731 , fendo filho do Doutor Con ferva-fe
Timotheo Pinto de Carvalho, que em na Bibliotheca dos Agoftinhos de Roma, 
diverfas Judicaturas mofirou a integri
dade do. feu animo , e de D, Juliana A N D R E  F R A N C O  (Tom.  1. 
Luiza da Conceição. Na fiorente ida- pag. 148. col. 2. ) Falleçeo em Lisboa 
de de 17 annos recebeo o canonico ha- a 24 de Outubro de 1639. Jaz ria Pa- 
bito de Santo Agoftinho no Real Con- roquia de Santiago, da qual fora Prior* 
vento de Santa Cruz de Coimbra a 22
de Agofto de 1748, onde depois de in {-A N D R E  D E F R E IT A S  , natu- 
truido nas fciencias feveras, fe occupou ral de Celorico do Bafio na Provincia 
em compor as feguintes obras : da Beira, e Abbade de S. Miguel de

Breve memoria da fanta vida , e entre as Aves. Foy muito applicádo ao 
morte do Venerável Padre D . Lopo da ertudo da Genealogia. Efcreveo 
Conceição , Conego Regular f 4. M. S. Livro de Gerações, foi. M- S-

Cathalogo dos Beatos , e Beatas
dos Conegos Regulares, 4. M . S. P. A N D R E  G O M E S , natural da

Cathalogo das Veneráveis, e PejfoasVilla do Landroal da Provincia Tranfi 
Illuâres da Ordem Canonica, 4. M . S. tagana, e filho de Manoel Gomes, e 

Cathalogus *Authorum Canonico• Maria Ribeira. Quando conta va 16 an- 
rum Regularium, foi. M . S. nos de idade entrou em o Noviciado

de Evora dos Padres Jefuitas a 11 de Ju- 
Fr. A N D R E  D E F A R O  (Tom , lho de 1639, e alcançada faculdade dos

i. pag. 147. col. i .)  Foy filho de Pedro Superiores, pafiòu no anno de 1670^ 
Martins R o la ô , e Maria André. Sen- China, onde exercitou o mini (Ieri o de 
do Beneficiado recebeo o habito Sera- Operarlo Evangelico com grande fer» 
Beo a 24 de Abril de 16f  6, vor* Compoz

Tom. IV . C  Com*

L V S I T A N A  i7
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i8 BI BLI OTHECA
Compendiam vi Do

mini D . Alphonji Mendes JEthiopia -
triarcha , fol. M . S. Conferva-fe no 

Collegio de Evora.

Fr. A N D R E  DE JE SU S, cuja pa
tria , e religião que profeíTou , fé igno
ra 5. Compoz

Rclaçao da Ilha encoberta, M . S. 
Conferva-fe na Bib. Reai.

Fr. A N D R E  D A  IN SU A ( Tom. 
Í . pag. i $i . col. 2.)

Relaçao da fuavida acabada 
crever por elle em 2 de *AgoJlo de 1552.

N Sahio impreca na Chron. da Santa \ e 
'R eai Provine, da ImmacuConcedati.
Tom. 1. liv. 2. cap. 33. £. 420, que mo
dernamente publicou o Padre Fr. Pedro 
de Jefiis Maria Jofeph alumno da dita 
Provincia.

D . A N D R E  D E S. J O A Õ , na- 
turai de Coimbra, e Conego Regular 
de Santo Agoílinho, cujo habito rece- 
beo no Convento da Serra a 5 de Ja
neiro de 1571* Foy ornado de grande 
btteratura, e muito perito nos ritos Ec- 
cleiìaiiicos. Falleceo no Mofteiro de 
S. Vicente iìtuado extra muros de Lif- 
boa a i i  de Fevereiro de 1624. Com
poz

Theologia Moral, fol. M . S.
Tratado da M i j f a e  das ceremo-

nìas, que nella Jeujao, 8. M . S.
Privilégios do Reai Convento de 

Santa Cruz de Coimb. 4. M . S.

» A N D R E  L O U R E N Ç O  F E R 
R E I R A  ( Tom. 1. pag. 154. col. 1. ) A  
cauià de fer admittido à Bibliotheca Lu- 
fitana ette Author, foy por ter lido nas 
Memórias M. S. do Padre Francifco 
da Cruz para a mefma Bibliotheca, que 
no frontifpicio das fuas obras fe appelli- 
dava Ferreira, e corno tal era Portu- 
guez ; porém foy engano , pois al- 
legando-o corno teftemunhas oculares 
Renato Moreau de Vena . in
Pleuritid. pag. 64. e 65. Mangeto . 
Script. Med. Tom. 3. pag. 47., e Joao 
Aftruc. de Morbis vener. Tom. 2. pag. 
821. fornente he com o nome de An

dré Lourénço , aflinando-Ihe osdous 
primeiros por patria a Cidade de Mom- 
pilher, e o ultimo a Cidade de Arles ; 
por cujos fundamentos julgo naõ per
tencer à noíTa Bibliotheca.

D. Fr. A N D R E  DE S A N T A  M A 
R IA . ( Tom. i. pag. 154. col. 2. )

Tratado necejfario acerca do poder , 
que os Prelados das Ordens -
tes tem para Ji , e para feus fubditos , 
e afim do p o d e r , que os Frades Confef- 
fores tem d e n t r o , e fora da Ordem. M . S . 
Confervava efta obra Fr. Affonfo da 
Madre de Deos Guerreiro, Acadêmi
co da Academia R e a l, de quem íe fez 
menção em íèu lugar.

A N D R E  NUNES DE C A S T R O ,
irmão de Affonfo Nunes de C ad rò , 
Chronida de Cadella, e filhos de A f- 
fonfo Nunes Portuguez , de quem íe 
fez mençaõ nede additamento. Foy pro* 
feflbr de Theologia, e compoz

In lib. i. Sententiaru, fol. M. S. 
Conferva-fe no Convento dos Agofti- 
nhos Defcalços de Roma.

A N D R E  DE O L IV E IR A  , na- 
turai da Cidade de Coimbra, filho de 
Manoel Joao, e Rofa Maria. Para íe 
indruir nas fciencias amenas , e feve- 
ras nao foy necedario fahir da fua pa
tria por fer delias o mais famofo thea- 
tro, onde recebendo as iníignias dou* 
toraes na Faculdade Theologica mere- 
ceo fer Conego Magidral na Cathe* 
dral de Evora, de cuja dignidade to* 
mou poíTe em 30 de Novembro de 1742 , 
e Deputado do Santo Officio. Falle
ceo na dita Cidade a 17 de Junho de 
1755. 'Leve natural inclinaçaõ para a 
Poefia Latina publicando

Pro felici obitu f liner eque cele
brando ^AuguJliJJimì, atque
Fideliffimi Regis JoannisV. Opus me-
tricum ex programmate Anagramma* 
te , atque Elegis conjlruttum , fol. Nao
tem lugar nem anno da impreflaõ.

A N D R E  P E R E IR A  DOS R E IS , 
morador na Cidade de Macào , Colo
nia dos Portuguezes na China. Foy

milito
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L U S I T A N A .
muito perito, na Cofmografia. Compoz 
no anno de i6j6.

Livro , em (jue fe verão vários d if 
curjos , e demonflraçies de varias terras
em ponto mq/iradas com grande clareza 
e certeza de Longitud e Latitud. 4.
M. S.. Gonferva-fe na Livraria do Ex- 
cellentiffimo Conde de Caílello-Meihor.

Fr. A N D R E  D A  PIE D A D E  , na
tural de Lisboa , onde no Real Con
vento dos Carmelitas Calçados, rece- 
beo o habito no anno de 1722 , e pro
feto  u no anno feguinte em o Conven
to, do Pará no Eftado do MaranhaS. 
Mereceo pelos dotes de que era orna
do o feu talento fer Prior do dito Con
vento , Procurador das MifsÔes , e V i
li tador geral de todas as que a íua R e- 
ligiaõ exercita em os rios Negro , So- 
limôes, Cambebas, e Japorá., Obteve
0 lugar de Prefentado no anno de 1747. 
Publicou

Ser mai de Santo Antonio, prega- 
do no fejiival, plaiiftvel , e Jempre me
morável mudança, e trasladaçafida Jua 
prodigio fa imagem da Igreja antiga pa
ta a de feu novo Convento de <juè he T i
tular , (jue l h e fizerafi
alumaos os ferafcos da venerável,
e ohfervante Cujlodia do Grafi Pará em 
a .Cidade de Pelem no dia 13 de Junho 
de 1743, Lisboa por Antonio da Silva 
4748, 4*

1 A N D R E  D E R E SE N D E  ( Tom.
x. pàg. 161. col. 2. ) No feu Tefta- 
mento feito em o 1 de Dezembrò de 
1573 ( que conferva em feu poder o R . 
P . D. Antonio Caetano de Soufa tan
tas vezes nomeado nella )
affirma que ao tempo , que o fazia, 
contava 67 annos de idade 3 e corno 
falleceo nove dias depois do dito Tef- 
tamento, fe colhe infallivelmente, que 
nafcera em o anno de 1506 , e nao de 
1498, corno fe efcreveo na
ca ; e juntamente fer errada a idade de 
75 annos , que nella fe affina. Além 
das obras efcritas na Bibliotheca. Com
poz

Geraçafi dos Cogo tirada das 
Chronicas. M. S. Conferva-fe efcrita 

Tom. IV .

de letra gotica na Livraria dos Monges 
Benedidinos de Lisboa. Della obra faz 
menção o Padre D. Antonio Caetano 
de Soulà no firn do Tom. 8. da 
Gen. daCaf. Reai Portug. pag. 3.

. A N D R E  R IB E IR O  C O U T I- 
N H O  ( Tom. 1. pag. 172. col. 1. ) Sen- 
dó Coronel de hum Regimento de In
fantaria da Praça do R io  de Janeiro, 
falleceo em o anno de 1751, deixando 
eícrito

O Capitai da Infantaria 
guez com a Theorica,e das 
fuas funqfies exercitadas ajftm nas A r
madas terrejlres , e novaes, como nas 
Praças, e Corte , Tom. 1. Lisboa na 
Officina Silviana, c da Academia Reai, 
1751, 4. grande com eftampas.

O Capitai da Infantaria ,üV. 
fi. Lisboa na dita Officina , e no me£ 
mo anno.

A N D R E  R O D R IG U E S  C A L 
D E IR A  , naturai da Villa de Setubal, 
e filho de Triftaõ Lopes , e Branca 
Dias. Foy M edico, e Poeta iniigne, 
deixando varias obras Métricas, e en
tre ellas he digno de.eftimaçaõ o Epi
gramma feito cm applauíò de Zacuto 
Lufitano, que fahio impreíTo no prin
cipio do Tom. 1. das fuasobras. Lug- 
duni i66j ,foi.

A N D R E  D E T E IV E  , cuja pa- 
tria, e eílado de vida fe ignora0. Ef
creveo

Hiforia da índia Occidental, M.S. 
Foy traduzidíL da lingua Franceza em 
a Italiana por Jofeph. Horologi ; e íà- 
hio fegunda vez impreffa Venetia a pref- 
fo Sgiollati 1584, 8. Dedicada ao II- 
ludriffimo Paulo Jordani Urlino, com 
o feguinte Titulo

Hijloria de India, e %Am erica det
ta altramente Francia ^Antartica di M , 
Andre de Torve a

D. A N G E L A  D E A Z E V E D O  
( Tom. 1. pag. 175. col. 1. ) Naturai da 
Villa de Paredes da Comarca de Pinhel* 
e filha de Thomé de Azevedo da V eiga, 
Sargento mór da Villa de Paredes, que

C  ii com
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B I B L I O T H E C A
com o podo de Capitaõ de Infantaria 
fervio na guerra, em que (è difputava 
a liberdade do nodo Reino opprimido 
com o dominio Caílelhano $ e de fua 
mulher D. Maria de Almeida. Foy ca- 
fada com Francifco de Anciães de Fi
gueiredo de quem naô teve deícendencia.

Fr. A N G E L O  D E S A N T A  M A 
R I A  ( Tom. i. pag. 176. col. 1. ) Fal- 
leceo piamente no Convento de Cor
pus Chridi de Lisboa a 17 de Março de 
174J , quando contava 85 annos de 
idade, ainda que na B edeja ef. 
«rito nafcera em 1664.

A N G E L O  DE S E Q U E IR A , na
turai da Cidade de S. Paulo , il tua da 
na America Portugueza, Presbitero do 
babito de S. Pedro , Protonotario de 
Sua Santidade, e Milionario Apodo- 
lico, cujo miniderio tem exercitado na 
Corte de Lisboa com incanfavel def- 
vé lo , e grande emolumento das almas, 
o qual naõ fatisfeito de as indruir com as 
vozes as doutrina com as feguintes obras

Botica predo]a , cu Thefoiiro. prem 
cìofo da Lapa. Lisboa por Miguel R o 

drigues 1754. 12.
Penitente arrependido, e jie ì com

panheiro para fie in j lr h u m a  
vota , e arrependida a fazer huma boa 
conjijfao geral, com pam
ra antes, e depois da communhao. Lif- 
boa por Jofeph da Coda Coimbra, 1756. 
i?< & ibi por Pedro Ferreira, 1757. 12.

Fr. A N G E L O  D OS SE R A FIN S , 
fahindo do Porto de Lisboa a 28 de 
Março de 1750, em companhia do II- 
luftriffimo, e Excellentiflìmo Marquez 
de Tavora, Vice-Rey do Edado da In
dia Orientai, efcreveo em fórma de Car
ta a Fr. Jofeph de Santa Eulalia, e pu
blicou

ReJaçaõ da Viagem , 0 III ufi
trìjfmo , e Excellentijfimo Marquez de
Tavora , Vice-Rey do EJlado da India , 

fe z  do porto de Lisboa até 0 de Moçamrn 
bique, e depais ao da Cidade, de Goa , 
onde fez a fua entrada publica , e deu 
princìpio ao feu feliz governo. Lisboa por 
MigueL Rodrigues 1751. 4.

Fr. A N IC E T O  DE S. F R A N C IS 
C O  X A V IE R  , naturai de Lisboa, e 
filho de Antonio da Coda Correa , e 
D, Faudina Margarida de Andrade  ̂
ProfeíTou o Indituto Serafico da Pro
vincia dos Algarves no Convento de 
Setubal a 18 de Abril de 1717. Eftu- 
dadas as fciencias efcholadicas , fe ap- 
plicou ao miniderio do pulpito, do qual 
tem compodo

Sermões da Quarefma, fol. M. S.
Sermões Panegyricos , A  [cetico s , 

e Moraes das Fejlividades de NoJJa Sem 
nhora, e *ApoJlolos , fol. M. S.

Sermões Panegyricos , e
Moraes das Fejtas de Chrijlo Senhor noJfo9 
e outras Fejlividades, fol. M. S.

Sermões de varias Fejlividades de 
Santos, fol. M. S.

Stimma de Moral para alivio de pe
nitentes , e de fa fogo Confefores pe
los preceitos do Decalogo , fol. M . S. 
De todas edas obras, como de feu Au- 
thor faz mençaÔo. Padre Fr. Jerony- 
mo de Belem Introduc. à Chron. da 
Prov. dos Algarves, pag. 228.

Fr. A N S E L M O  D A  C O N C E I- 
Ç A M , naturai da Villa de Canavezes, 
em a Provincia do Minho, e Monge 
Beneditino, onde depois de enfinar as 
letras feveras aos feus domedicos, os 
governou íuavemente em o lugar de 
Geral eleito no anno de 1608 , havei** 
do governado as Abbadias de Rendu- 
fe, em 1590, e de Coimbra em 1599,e de 
Pombeiro em 1605. Sendo Procurador 
geral da fua Monadica CongregaçaÔ 
publicou com huma elegante Dedica
toria refumindo no principio de cada 
Bulla o que nella fe contém.

Privilegia Congregationis S. - 
tini de Tibães OrdinisS. 

norum Portugall'ue a Sanãi/Jimo Domino 
Clemente Papa V i l i ,  eidem -
tioniconcejfa. Romse apud Impreflo- 

res Camerales, 1596, 4.

Fr. A N T A Õ  DE S A N T O  E LIA S, 
naturai de Lisboa , fillio de Francifco 
de Soufa, e Maria Cardofa. Recebeo 
o habito Carmelitano no Convento da 
Bahia de todos os Santos Capital da

Ame-
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LUSI TANA.
America. Portugueza a 8 de. Abril de 
1696, e profeflou a 9 do dito mez do 
anno feguinte. Incorporado netta Pro
vincia exercitou por tres annos o lugar 
de Meftre da Capella no Convento de 
Lisboa por Ter muito perito na Arte da 
Mufica , e nao menos no toque de Ar
pa , cujo minifterio por muitos annos 
teve na Cathedral de Lisboa. Ornou a 
Convento patrio com algumas obras em 
que difpendeo muito dinheiro, onde fal- 
leceo a 27 de Dezembro de 1748. Pa
ra argumento manifefto da fua fciencia 
Muíica. Compoz.

T e De um laudamus a quatro co
ros com diverfos inftrumentos > e foy 
o primeiro com que no ultimo dia do 
anno fe rende graças a Deos na Caia 
proietta de S. Roque.

Refponforios das Matinas dos tres 
dias da Semana fanta a dous coros.

Refponforios das Matinas do , 
Fejla da Purificaçat t deNoJJa Senhora 
do Carmo, Santo Andre Corfino a dous 
coros com rebecas, rebecoes, e flau
tas.

M ijas a quatro e oito vozes com 
diverfldade de inftrumentos.

Pfalmos, e Magnificat a quatro e 
oito vozes com inftrumentos.

Hymnos a quatro vozes de Eftante.
VUhancicos de San

ta Cecilia, e S. Vicente a dous coros
com inftrumentos.

P . A N T A Q  DE P R O E N Ç A  
(Tom . i. pag. 182. col. i . )  Foy filho 
de Pedro Oforio de Pina, e Luzia Oío* 
rio da Fonfeca.

M . A N T O N IO  (Tom. 1. pag. 194. 
col. i. ) Filho de Meftre Thomás, e  
natural da Villa de Torres-Novas , e 
naô de Guimarães , como confta do 
Teftamento de feu filho Nicoláo Lo
pes, Fyfico.de EIRey, feito em Lisboa 
a 22 de Janeiro de 1591 , onde orde
na , que feus oflbs fejaõ trasladados da 
Sé em que jaziaõ para a Igreja de NoflTa 
Senhora dos Anjos de Torres-Novas, 
onde eftava fepultado feu pay , que era 
patria de ambos. Faz memoria do M . 
Antonio, Garcia de Refende Chron. de 
D . Joad II.cap. 50. Efcreveo além
do que eftá na Bibliotheca,

Ajuda da Fé contra os Judeos. 
thor 0 M . Antonio ,
Cirurgião mòr de EIRey de Portugal D# 
Joao 0 I I .  M . S. Conferva-fc no Col
legio de Evora dos Padres Jefuitas. Tem 
no principio duas aflinaturas do Bifpo 
de Santo J  a cobo in Promontorio .
Parece fer Fr. Francifco de S. Diogo 
confirmado no Bifpado de Cabo Ver
de pela Santidade de Innocencio X I .,

' e antes de fer fagrado falleceo no Con-, 
vento Serafico de Evora do qual era 
filho, no anno de 1674.

2t

... Fr. A N T A Õ  D E F A R IA  (Tom ,
i.  pag. 180. col. i. ) Nafceo em a Cida
de de Evora, e nao de Lisboa, chama
do no íêculo Francifco em memoria de 
feu avó paterno.

Fr. A N T A Õ  D E G U IM A R Ã E S  
(Tom . i. pag. 181. col. 1. ).Foy filho 
de Chriftovaõ de Azeredo , e de fua 
mulher Branca Coelho.

Fr. A N T A Õ  D E JESUS ( Tom.
i. pag. 181. col. i. ) Natural deBaçaim 
na índia Oriental. Profeflou no anno 
de 1589. Foy Definidor, e Reitor do 
feu Collegio. Falleceo em Goa em o 
mino de 1651.

r A N T O N IO  D E  A B R E U  ( Tomv
i. pag. 195. col. i. ) Foy filho de Du
arte de Abreu, e Caftelío-Branco, Se
nhor da Quinta da Charneca ,  e de Bri
tes Teixeira»

Fr. A N T O N IO  D E S A N T O  A L* 
B E R T O . Nafceo em Lisboa a 7 de 
Agofto de 1709 , fendo filho de Ma
noel Joao, e Helena da Cruz. Profef- 
fou o Inftituto Serafico da Provincia de 
Santo Antonio no Convento da Cafta- 
nheira a 4 de Agofto de 1727. Paflan- 
do ao Eftado do Graõ Pará eftudou Fi- 
Iofofia no Convento de Santo Antonio, 
onde depois de inftituido Prégador dii- 
correo pelò rio das Amazonas condu
zindo muitas Almas ao conhecimento 
da verdadeira Divindade, em cuja fa-

grada
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grada empreza confutino o dilatado tem
po de feis annos. Reftituido a Portu
gal no anno de 1759, efcreveo

Hijioria do E/lad do Grati Pará, 
que contém todas as coufas memoráveis 
defde 0 feu defcobrimento até 0 tempo 

prefente , foi. M. S. Eílava prompto 
para a impreífaô.

A N T O N IO  D E A L M E ID A  D E 
C A S T E L L O -B R A N C O , Fidalgo da 
Cafa R e a l, nafceo em a Villa de Lou- 
riçal do Bifpado de Coimbra , onde te- 
Ve por progenitores a SimaÔ V az de 
Caftello-Branco, e Ignez da Colla Ta
vares de igual nobreza à de íèu con
forte. Teve badante inftrucçaõ da lin
gua Latina, e achou Tempre propicias 
as Mufas ao feu enthufiafmo. Foy 
grande inveftigador de Antiguidades Hif- 
toricas, adidindo para ede effèito tres an
nos na Torre do Tombo com íèu par
ticular amigo Pedro de M ariz, Guar
da mór delia, donde extrahio muitas, 
e importantes noticias pertencentes ao 
R ein o, e à fua Fatnilia. Falleceo no 
anno de 1630. Delle faz memoria o Pa
dre D. Antonio Caetano de Souíàno 
Em do Tom. S. da Hijl. da Cafa Real 
Rortug.pag. 16.n. ao. Compoz

Abbreviada Relaçati de todos os 
Reys de Portugal, e de legí
timos , e bajlavdos, e das Rainhas fia s  
m u l h e r e s , e de fias progenies, patrias, 
e dás coufas notáveis, que em fias vidas 
ac onte cerati. M. S. . . .  
r , . Relaçati dos Mofi de Portugal 

offimna Reità , como entre Douro , e 
Minho , e outras partes , e - coi& 
fas notáveis feitas por homens iiifignes 

tuguezes nejle Reino de Portugal, e fo 
ra delle. M. S.

Principio de geraçties
lujlres de Portuguezes criadas antes do
Conde D . Henrique vir a Portugal, e ou
tras , que principiatati depois de haver 
Reys nejle Reino. M. S.

Principio de todos os Titulos de Du
ques, Marquezes, C, Almirantes,
Condejlaveis, ^Adiantados, e Officiaes mo
res da Cafa dos Reys de Portugal, e 
de todas as batalhas dadas nejle 
ç cercos que nelle houvee tomadas de

dades, e terras, e outros acontecimentos, 
M . S.

Aparecimento gloriqfo de NoJJa Se
nhora das Ondas na Cojla de Outavim 
pequena parte da que corre ao longo do 
mar Oceano no Reino de Portugal, e 

declaraçatide huma prodigiofa , e antiga 
opiniati de muitos annos criada na memo
ria dos que. viverati , e na dos que hoje 
vivem ao longo da mefma Cçjla , e do 

Jitio delia , e prodígios viflos nefia , 
e dos milagres gloriofos da Senhora das 
Ondas depois de vir do mar em dia de San
to Antonio do anno de 1624. Dedicado 
à muito illudre Senhora D. Margari-, 
da de Vilhena no anno de 1626. M . S.

A N T O N IO  DE A L M E ID A  D E 
C A S T E L L O  - B R A N C O  H E N R I
QUES , natural da Villa do Louriçal 
do Bifpado de Coimbra, e filho de Ama
ro de Almeida de Caftello-Branco , e 
D. Leonor Henriques. Soube com per- 
feiçaõ a lingua Latina, e naõ menos 
perícia teve na Hiíloria Secular, e Ec- 
clefiaftica. Militou em Africa à fua 
ta com íèu irmaô Sebaíliaõ Botelho. 
Falleceo a 11 de Novembro de 1699. 
Compoz

Noticia dos prodigiofos fuores da May 
de Deos com 0 titulo de Senhora da Guia 

fita no lugar dos Francezes, e dos por
tento f  os milagres, que a mefma Senhora 
tem obrado. Della obra como de feu 
Author fe lembra Fr. Agoílinho de Sanr 
ta Maria Sanâl. Mar. Tem. 4. liv. 2. 
Tit. 42. O  lugar dos Francezes he Fr©- 
guefia de Mata Mourifca do Bifpado 
de Coimbra, onde exifte elle Santuario;

A N T O N IO  A L V A R E S . Nafceo 
ha Freguefia do Efpirito Santo da Ilha 
do Fayal, lendo filho de Antonio Luiz, 
o de Maria Gomes Alvares. Paflando 
da fua patria ao Eílado do MaranhaÔ 
depois de exercitar com louvável pro
cedimento pelo efpaço de fete annos e 
cinco mezes o lugar de Vigário da Igre
ja da Villa da Vigia de Nazareth,' ob
teve hum Canonicato na Cathedral do 
Grao Pará , cuja dignidade renunciou 
obrigado da fua prove&a idade, havendo 
pontualmente obfervado a aífiílencia do
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L U S I T A N A .
Coro. Ainda vivia no anno de 1740. 
Efcreveo, e dedicou ao Sereniifimo In
fante D . Francifco

V  oc ab ulario da lingua, que 
menteJefallano Mara, fol. M. S. 

Entregando eíla obra ao Capitaõ mór 
do Graô Pará com intento de que fe 
imprimiiTe, corno morrete o dito Capi- 
tao , naÔ houve mais noticia da tal obra,

A N T O N I O  D E A N D R A D E  
R E G O  (Tom.i-. pag.205. col, 2. ) Foy 
crea do Deputado da Inquifiçaõ de Lif- 
boa no anno de 1751. Publicou

Rego Serafico y cuja principal cor
rente he huma OraçaÕ Panegyrica 
Chagas de S. Francifco a quem Je unem 
íomo aguas maravilhojas 
paes milagres das mefmas Chagas diri
gidos em correntes para dentro dejle Re
go. Lisboa por Francifco da Silva 1747. 
4. Fallecêo em Lisboa a 12 de Janeiro 
de 1755. Jaz fepultado na Igreja do 
Convento de Santo Eloy.

A N T O N IO  A N D R E  D E M O 
R A E S  , natural de Torres-Novas do 
Pàtriarcado de Lisboa , filho illegiti- 
tno de Pedro André de Moraes. Foy 
Licenciado em Theologia , bom Pré- 
gador , infigne Poeta , Prior encom- 
mendado da Igreja de S. Pedro da fua 
Patria, e Promotor do Juizo Ecclefi- 
attico. Falleceoa 15 de Março de 1690; 
Compoz

Sermões vários. 2. Tom. M. S.
Poefias varias. 2. Tom. M. S. 

Commentario in Exurgat
Deus & c . , fol. M. S.

Fr. A N T O N IO  D E S A N T O  A N 
G E L O  ( Tom. i. pag. 204. col. 1. ) 
Nafceo em Salgueiros , Freguefia da 
Campanhãa , termo da Cidade do Por
to , e falleceo no Convento da mefma 
Cidade a 16 de Setembro de 1752.

Fr. A N T O N I O  D E  S A N T A  
A N N A  ( Tom. 1. pag. 206. col. 1 .) 
Foy eleito Provincial em Novembro de 
1756, e em Setembro de 1757, Con- 
feflbr do noíTo Soberano o Senhor D.Jo- 
feph I.

Sermões vários. 3, Lisboa 
por Joféph Antonio da Silva , 1743. 4, 

Tom. 4. Ibi peio dito ImpreíTõr, 
1744. 4.

Tom. 5. Ibi pelo dito ImpreíTõr ,
1746. 4-

Tom. 6. Ibi pelo dito Impreilòr , 
175°. 4.

Oraçaõ funebre nas Reaes exequi a s 
de EIRey D. JoaÕ V . , que celebraraõ
os Religiofos da Santa Provincia da «. 
rábida no Real Convento de N. 

e Santo ^Antonio junto a Villa de^Ma- 
fra a % de Agojlo de 175®. Lisboa na 
Regia Officina Silviana, e da Acade* 
mia R eal, 1750. 4,

O  Tomo 7 e 8 dos Sermõens eftaó 
promptos para aimpreíTaÓ,

Fr. A N T O N IO  D A  AN N U N * 
C IA Ç A M . Nafceo em a Cidade dô 
Lamego a 15 de Outubro de 1691, fen
do filho de Jeronymo Ferreira de Oli
veira , e de Coleta de Campos Tolofa. 
Abraçou o Inftituto de Eremita AuguT 
tiniano Defcalço, profetando fol ertine- 
mente a 25 de Março de 1715. De
pois de fer Prior dos Conventos de Por
to de mós, Monte mór o novo, e de 
Lisboa, foy Commiflario geral n*Pro- 
vincia do Alentejo, e Reino do Algar
ve , donde fubio a Vigário geral da fu a 
Congregação , que exercitou pelo efi 
paço de nove annos, nos quaes corno 
vigilante, e zelofo Prelado a augtnen- 
tou com tres Collegios fituados o pri
meiro na Univerfidade de Coimbra, o 
fegundo no Termo da Cidade do Porto, 
e o terceiro em a Cidade de Lisboa,além 
de duas cafas, huma na Cidade do Por*» 
to , e outra no lugar de Malhada Sor
da. Os feus merecimentos o elevaraõ a 
fer Doutor em Theoiogia , Qualifica- 
dor do Santo Officio, Examinador das 
Tres Ordens Militares , e ConfefTor 
da Sereniffima Rainha NoíTa Senhora 
D. Marianna Vi&oria. Para inílrucçao 
dos feus Religiofos. Publicou

Collegìum abbreviatumf feubrevis 
injtituùo Philofophice nova methodo 

nata &  explicata in 
jcholajlicce Clafje prima Dialettica vulgo 
Summula. Hifpali', ex Officina D. Jo-

2 J
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fephae Fernandes Viduac, 1752. 4.

Collegium abbreviatimi &
Phyficam generalem , O* 

continens. Ibi ex eadem Officina , &: 
eodem anno, 4.

Collegium abbreviatum tic. Clajfe 
I V . De Generatione, , ani

ma 9 tf meteoris. Ibi in eadem Offici
na, &  eodem anno, 4.

Collegio abbreviado de , 
Pregadores, e Confejfores, em tres Claf- 
fes dividido , 011 Theologìa Efcholq/iica  ̂
M01W , Dogmatica, Polemica, e 
torica. Sahio com o nome do P. An
tonio de Oliveira Campos. Lisboa por 

x Miguel Manefcal da Coda 1748, ibi. 
Salamanca por Eugenio Garcia 1752 , 
fol.

Summee Summularum de
no idioma Portuguez refumido com muy 
breve clareza para (jue toda a pof- 

Ja facilmente aprender 0 cjue por dilata
dos volumes je acha , Tom. 1.
Lisboa na Officina Augudiniana, 1730, 
8. Sahio em nome de feu irmaõ Ma
noel de Oliveira Pinto, Auditor da gen
te militar da Provincia do Alentejo.

Sermao da Bulla da Santa Cruza
da , da Compofiçao, e Defuntos. Li£ 
boa por Manoel Coelho Amado, 1752,4.

Sermao Panegirico do Pay Pa
dres Santo Agojlinho. Lisboa pelo di* 
to Impredor 1752. 4, .

D. A N T O N I O  D A  A N N U N - 
C IA Ç A M , chamado no feculo Anto
nio Jofeph Callado, nafceo na Cida
de de Evora, e na Paroquial Igreja de 
Santo Antaô , recebeo a primeira gra
ça a 28 de Outubro de 1717. Teve por 
pays a Antonio Jofeph Callado, e Ma
ria Xavier Clara. Aprendeo as letras 
amenas, e Filofofia na Univerfidade da 
fua patria , onde deu claros argumen
tos da agudeza do juizo, e felicidade 
de memoria. Bufcando a Univerfidade 
de. Coimbra, corno mayor esféra para 
o feu talento, penetrado de iuperior imr 
pulfo deixou os applaufos Acadêmicos , 
e fe recolheo ao Claudro dos Conegos 
Regulares de Santo Agoftinho, rece
bendo o habito Canonico no Reai Con
vento de Santa Cruz a 12 de Março de

1738. Iguaes foraõ os progreilos, que 
fez nas virtudes, como nas letras, me-, 
recendo receber a borla doutoral na Fa
culdade de Theologìa a 25 de Julho de 
1746. Depois de di&ar Filofofia foy 
eleito primeiro Medre da Hiíloria Ec- 
clefiadica na Academia da Liturgia inf- 
tituida novamente no Real Convento 
de Santa Cruz pela Santidade Reinanr 
te de Benedico X IV . cuja incumbên
cia defempenha como de feu grande ta
lento fe efpera fendo digno de iguaes ap
plaufos na Cadeira, como no Pulpito. 
Compoz

Oratio (juam primam habuit pro H if- 
toria commendando in Academia Litur
gica a SantiJJimo Domino Nqjlro Bene
dillo X IV .  Coll imbri te apud 
Regulares Lateranenfes inf ima. Col- 
limbrae 1757 , fol ex Prado Academiae 
Liturgica?.

Novena de S. Jofeph Pay de Chrìf- 
to , e Efpofo da fempre Virgem Mãy de 
D eos, Proiettar da Congregação refor-, 
mada dos Conegos Regrantes de Santo 
Agojlinho, compoJta conforme os ritos da 
mefma Congregaçaio.

Philofophia univerfa ad
mentem Magni P.AugujliCollimbricae 
1757. 8. O 2. Tom. eílá com as licen
ças.

V ida de S. Theotonio primeiro Prior 
de Santa Cruz de Coimbra, fol. com l i 
cenças para a impreflao.

Luftana Primitiv, fol. Conda 
de noticias da Hidoria Ecclefiadica per
tencentes a ede Reino, fol.

Sermào em acquo de graças pela 
confervaqao da Cafa Reai , e por todos 
os beneficios feitos a naqao Portugueza
entre 0 commum ejlrago 
remoto do 1. de. Novembro de 1755. C o 
imbra 1757. 4.

P. A N T O N IO  DE A R A U J O  
(Tom . 1. pag. 207. col. 1 .)  foy fillio 
de Jeronymo de Araujo, e Anna Pa
checo.

A N T O N IO  DE A R A U J O , cu
ja patria fe ignora fabendo-fe , que pafi- 
fara à India Orientai, e obfervando a 
Ilha de Ceilao, efereveo.

Infor-

THECA
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In formagai da Ilha de Cei lati com 
as \ qualidades da terra e mercadorias
delia. M. S. Conferva-fe na Livraria do 
Excellentiffimo Marquez deAbrantes.

A N T O N I O  D E  A R A Ú J O  
( Tom. i. p. 207. col. 2. ) e A Z E V E 
D O  , filho do Capitaõ Gafpar Franco 
de Araújo , e de fua mulher Vitoria 
de Araújo de Azevedo. Falleceo a 5 
de Julho de 1699. Efcreveo além do 
que eftá no lugar citado

Ecco Cattolico de Portugal. De- 
dilado ao Illujlrifimo Senhor 
Primaz D . Luiz de Soufa. A  idea dei
tà obra he femelhante à da Centinela 
contra os Judeos.

Fr. A N T O N IO  D OS A R C H A N - 
JOS ( Tom. i.p.208. col. 1. ) foy filho de 
Domingos Fernandes, e Agueda Jorge.

Fr. A N T O N IO  D A  ASSUM P- 
Ç A M , na ice o em Lisboa no faudifli- 
mo dia de i j  de Agoftode 1695 , fen
do filho do Capitaõ Antonio Tibau , e 
Maria dos Reys. ProfeíTou o IníUtu- 
to da preclariffima Ordem dos Prega
dores no Real Convento de Bemfica a 
24 de Abril de 1715 , e na Univerfi- 
dade do Convento de Lisboa apren- 
deo as fciencias feveras, que lhe fer- 
viraõ de prologo ao exercício concio
natorio , no qual fe diftinguio entre os 
mais celebres profeíTores da Eloquência 
fagrada. O feu eftylo difcreto , e ele 
gante fe admirou praâicado em diver- 
fos partos do feu engenho. Como ze- 
lofo das glorias da fua Religião triun-: 
fou de quem inutilmente pretendeo im- 
pugnallas. Falleceo no Convento da V il
la de Abrantes em 31 de Outubro de 
1756. Compoz

Sermati funebre panegyrico, e 
torico nas honras funeraes que a Ve
nerável Ordem Terceira da Milícia de 
Jeju Chrifo , e Penitencia de S. Domin
gos fez  a [eus Irmííos d efu n tosno Col
legio de Nojfa Senhora do Rofario dos Pa
dres Irlandezes a8 de Setembro de 1744. 
Lisboa , na Officina Pinheirienfe da Mu- 
fica , e da fagrada Religião de Malta ,
V 45- 4-

Tom . I V ,

L V S I
Gloriofos trabalhos do Hercules da 

Igreja S. Domingos de , e fin
giti ares t iunfos dos illujlres Milhares • 
Venerável Ordem Terceira de Jeju Chrif- 
to , e Penitencia do mefmo Santo. Lisboa, 
na dita Officina , 1746. 8.

Efcudo impenetrável,co que 0 Her
cules da Igreja S. Domingos de Gujmati 
defende nos feus novos trabalhos a fua Ve
nerável Ordem Terceira Militar, e Peni
tente da critica mais orgulhoja. Lisboa, 
por Manoel Soares , 1749. 8. Sahio 
com o nome de Anaftafio Pufym Man
fredo , anagramma puro do feu nome.

Sermati da Solemnidade do Capitu
lo y que fe celebrou a 18 Abril 1750,
no Reai Convento de S. Domingos da 
dade de Lisboa , em que Jahio eleito Pro
vincial 0 ReverendiJJimo P. M. Fr. Sil- 
vejlre de Santo ThomasMejlreem Santa 
Theologia , Confultor do Santo O ficio, 
e da Rulla da Cruzada, e Examinador 
das Tres Ordens militares. Lisboa, por 
Manoel Alvares, 1750. 4.

Sermati das jolem Exéquias 
do Serenifimo Senhor Rey D. Joati V .
celebradas na Cathedral de Leiria a 11 

deAgofo de 1750. Lisboa, por Igna- 
cio Rodrigues, 1750. 4.

Novos Triumphos do Hercules da 
Graça S. Domingos de Gujmati alcança
dos dos %Antagonifas da Veneravel 
Ordem Terceira Militar, e Penitente, obra 
apologetica, e critica. Coimbra, no Reai 
Collegio das Artes da Companhia de 
Jefus, 1752. 8.

Sermati na folemnidade do Capitu
lo , que fe  celebrou 4 Mayo de 1754 
no Reai Convento de S. Domingos da 
Cidade de Lisboa. Lisboa, na Officina 
dos herdeiros de Antonio Pedrofo Gal- 
raõ, 1755. 4-

A N T O N IO  B A R R E T O  , natu
rai de Lisboa, Secretario do Excellen- 
tiffimo Marquez de Cafcaes, de cujos 
fentenciofos ditos fez huma collecçaõ. 
Foy muito efludiofo da Genealogia, ef- 
crevendo

Livro de Famílias, fol. M . S.

A N T O N I O  B A R R E T O  D E  
C A S T IL H O , naturai da Freguezia de

D  S.

T A N A .  27
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26 BIBLIOTH *
S. Loureriço de Barrò do Bifpado de 
Coimbra formado em ambos os Direi
tos , e Advogado de Caufas Forenfes. 
Compoz

Manifcfio em que fe mo fira o direi
to da Confervatoria da de
ver fe prover em Bacharéis Co
imbra , por Antonio Simões Ferreira, 
1746. 4.

P. A N T O N IO  DE B A R R O S , 
natural da Villa de Serpa da Provincia 
Tranftagana , e filho de Roque Cor
rea , e Maria Mendes. Recebeo a rou
peta da Companhia de Jefus em o No
viciado de Evora a 10 de Março de 
1620. Pardo para a India, e foy Rei
tor do Collegio de Goa. Teve grande 
genio para a Poefia vulgar, de cujas mé
tricas exprefsões conferva hum volume 
M. S. Bernardo Gomes de Brito, de 

uem fe fez mençaõ em feu lugar, fen- 
o as principaes.

Soliloquio . de hum
aos pés de Chritlo C. Confia 
de 148 Oitavas

Meditações dos quatro ìdovìffimos, 
em quatro Romances.

Carta do. Saudofo Armido parafua 
querida Lydia. Confia de 258 Oitavas. 
Saõ em contrapofiçaõ das Saudades de 
Lydia, e Armido compoftas por Fr. Ma
noel de S Jofeph Augufiiniano, de quem 
fe fez memoria em feu lugar.

A N T O N IO  B E N T O  FIG U EI
R A  , nafceo em a Villa de Setúbal a 
21 de Outubro de 1681 , fendo filho 
do Capitaõ Filippe Figueira, e D. Ma
ria Vidal de Carvalho. Foy muito in
clinado a Poefia, compondo verfos de 
todo o genero. Falleceo a 5 de Julho 
«de 1713. Das fuas Poefias fe podiaò 
formar dous volumes , merecendo entre 
ellas diílinçaÒ a Comedia intitulada

La Corona por JuJlicia, quefere- 
prefentou com grande applaufo em o Pa- 
lacio do Senhor D. Miguel , filho do 
Sereniffimo R ey D. Pedro II.

Fr. A N T O N I O  D E  S. B E R 
N A R D IN O  (Tom. i. pag. 219. col.i. ) 
foy filho de Paulo Machado Rebello f

e de fua fegunda mulher Maria daCof- 
ta Branca.

Tratado do nacimento, vida, e mor
te do Doutor JoaÕ P, Prior da 
Igreja Paroquial de S. N da 
te t  e Cidade de Lisboa.  Lisboa ,  por M i
guel Rodrigues , 1 7 4 1 .  4. Sahio im- 
preffa por diligencia do Reverendo Joad 
Antunes Monteiro , Prior da mefma 
Igreja de S. Nicoláo. Do author, co
mo da obra, faz mençaõ Fr. Jeronymo 
de Belem Introd. a Chron. da Prov. dos 
Algarves, pag. 229.

Fr. A  N  T  O N I O  D E B E T A N - 
C U R T  , natural da Cidade de A ngra, 
Capital da Ilha terceira , filho dejofeph 
de Betancurt e Vafconcellos da Sil
va , Fidalgo Cavalleiro da Cafa R eal , 
Cavalleiro profeflb da Ordem de Chrilr 
to , Capitaõ mór da Cidade de Angra, 
e de fua mulher D. Maria Magdalena 
Corte Real do Canto. Abraçou o Infti- 
tuto de Eremita Augufiiniano em o an
no de 1714, donde pafíando a Portugal 
dictou as fciencias íeveras. Depois de 
jubilado na fagrada Theologia voltou 
para a Patria, onde foy Prior dos Con
ventos de S. M iguel, de Ponta Delga- 
gada, e de Angra, Vigário Provincial, 
e Examinador Synodal. Publicou

OraçaÕ funeraria pregada nas funtp- 
tuofas exequias da Senhora D. Maria U r- 
fula Brum, Corte-Real da Silveira em 
Moâeiro de Santo >André da Cidade de 
Ponta Delgada da Ilha de S. Miguel em 
8 de Agqfio de 1742. Lisboa, por M i
guel Rodrigues, ImprelTordoEmineiv* 
tiílimo Senhor Patriarca 1750, 4.

Breve período da f amo fa vida, e -
tuofas acções da Venerável Maria Fran- 
cifca do Livramento t Religio fa  no Serafico 
Mofieiro de Nojfa Senhora da Efperança 
da Ilha de S. Miguel. M.S. Eftà pronip- 
to para a impreifao.

Fr. A N T O N I O  D E  B R A G A  
(Tom.i.p.222.col.2.) foy eleito Provin
cial a 6 de Mayo de 1625.

D. Fr. A N T O N IO  B R A N D A M  
( Tom. i.pag. 225. col. 1.) foy filho de 
Gafpar Salvado, e Anna Brandaõ.

Fr.
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. Fr. A N T O N IO  B R A V O  (Tom. i. 
pag. 226.C0I. i .) foy filho de Martini Bra
vo , e Catharina Machada de Miranda.

P. A N T O N IO  C A B R A L  , naf- 
ceo em Lisboa em 1693 , fendo filho 
de nobres progenitores quaes eraõ An
tonio Cabral da Cunha, Cavalleiro da 
Ordem militar de Chrido, Fidalgo da 
Cafa de Sua Mageftade, e D . Barbara 
Maria de Matos. Na idade de dezafeis 
annos íe aliílou na Companhia de JE
SUS em o Noviciado da fua patria a 31 
de Dezembro de 1709 , e como edivef- 
fe indruido nas fciencias Efcholadicas, 
foy mandado com o lugar de Affiliente 
ao Geral, onde dando a conhecer a ma
dureza do leu talento, naõ fomente íer- 
vio de Agente dos negocios de Portu
gal na Curia Romana , mas foy eleito 
Procurador da BeatificaçaÕ dos quaren
ta Martyres do Brafil, para cujo effei- 
to efcreveo

Relazione della vita, e martyrio del 
Venerabile Padre Ignatio de Azevedo uc
cido dagli heretici con altri trenta nove 
de la Compagnia di Giefu cavata da 
ceffi authentici formati per la loro 
nizzazione. Roma por Antonio Rolli , 
*743. 4- grande.

Fr. A N T O N IO  D E S .C A E T A N O

'ANA.  27.
Dor fem remedió, màgod firn - * 

vio , (jne na morte da Senhora D , - 
za Helena de Santa Cruz V i
trasladaqaò do Jeu corpo para a Igreja 
do Convento de S. Pedro de Alcantara de ■ 
Lisboa , chora, e fufpìra fua mais <juerida 
ir ma a a muito Reverenda Senhora D .J  os
anna Maria de S.Jofep Re-
ligiofa no Mojieiro do Calvario , 4. Na6 
tem anno , nem lugar da ImpreíTaõ. 
Conila de huma Sylva.

Secjuencia das Dores de 
tìffima Senhora noffa ao pè da Cruz de 

J  e fu Chrìdo jeu filho , ,4 .  Naò
tem anno , nem lugar da ImprelfaÕ.

.Olympo Serafico laureado *
C o r o a s . A  primeira de fua Inftituiçaó, 

e Regra. J i  fegunda das graças, e pri
vilégios de (jue a Ordem Terceira goza. 
A  terceira dos fantos exercidos com çue 

fe  f e c u n d a , 4. M. S.
Verdadeira Hijtoria da mitagrofa 

Imagem de Noffa Senhora de Nazareth 
n o J i t i o  da Pederneira, em çue trata a fua 
antiguidade, o r i g e m , aparecimento, e pro- 

grejfos da devoçaã de todo efie Reino. 
4. M. S.
, ; . Elroficler de la Aurora, y
racion de los montes. Comedia reprefen* 
tadá em Leiria no anno de 1719 com 
grande applaufo dos expe&adorés.

(T o m .i.p .227.col.2. ) recebeo o habito 
Serafico no Convento de Alanquer em o 
anno de 1714. Edudou as fciencias Ef- 
chola dicas, e foy CommiíTario dos Ter
ceiros da Villa de Santarém. Publicou 
além do que edá impredo

Opufculo Encomiaji ao plaufivel 
Aefembarçue, e fd iz  chegada (jue fe z  
Corte de Lisboa 0 Excelíentiffimoe Re- 
-verendiffimo Senhor D . Fr. Jofeph Ma
ria Fonfeca e Evora a iS Dezem
bro de 1740, eleito Bijpo do Porto. Lif- 
boa 1740 , 4. lem nome de ImpreíTor 3 
&  ibi na Officina Silviana , e da Aca
demia R e a l, 1742, 4. Conila de hum 
Soneto gloflado.

Epicedio inconfolave, e confolavd 
fornimento na morte do Senhor
.D.Françifco Infante de Portugal. Lisboa 
-por Antonio Ifidoro da Fonfeca , 1742 » 
4. Conda de huma Sylya, e hum Soneto.

- 1 Tom. IV .

Fr. A N T O N IO  C A E T A N O , na
tural de Coimbra , e filho dè Alvaro 
Gomes de Carvalho, e D. Anna Ma* 
ria Jofefa da Coda. ProfeíTou o Indi- 
tuto Carmelitano a 6 de Julho de 1732 
e foy Collegial no Collegio da fua pa
tria. Com o nome de Jacinto Onofre 
e Anta, anagramma puro do feu Nome, 
publicou

Theatro crìtico, ou difcurfos ■»
poflos pelo Reverendiffimo 
dbbreviado , e traduzido em Portuguez. 
a. .Tom. Coimbra na Officina do Col
legio R eal das Artes, 1746, 4.

Fr. A N T O N IO  C A E T A N O  D E  
S. B O A  V E N T U R A  ( Tom. 1. 'pag; 
22$. col. i .y  r ,
' , Satìsfaqa'o Apologetica contra cer
to iAnónymo fobre a Commünhaü dos • 
mãos Leigos, e Corijlas. Porto, por Ma*

D i i  noe!
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noci Pedrofo Coimbra, 1750.

Itinerario Myftico. Ibi na dita Of
ficina , 4-

Paraifo Myftico da fagrada Ordem 
dos Menores t foi. M . S.

Falleceo piamente no Convento de S. 
Francifco de Lisboa a 16 de Março de 
1749, com oitenta annos de idade.

D . A N T O N IO  C A E T A N O  D E  
S O U S À (T o m . 1. pag. 228. col. 2 .)  
Deputado Ha Junta da Buia da Cruzada 
eleito no anno de 1742.

Hijloria Genealogica da Cafa Reai 
Portugaeza, Tom. 7. Lisboa na Offici

na Reai Silviana, 1740, 4 grande.
Tomo 8. I b i , 1741 , 4 grande.
Tomo 9. I b i, 1742, 4 grande.

Tomo io. Ib i, 174$ , 4 grande.
Tom. i l .  Ib i, 1745 , 4 grande.
Tomo 12. Ibi, Parte 1. 1747 , 4 

grande.
Tomo 12. Parte 2. Ibi, 1748, 4 

grande.
Provas da Hijloria Genealogica da 

Cafa Reai Portugueza tiradas dos lnf* 
trumentos dos Archivos da Torre do Torn
io. Tom. 2. Na Officina Reai Silviana, 
1742, 4 grande.

Tomo j. Ibi -, 1744, 4 grande.
Tomo 4. Ibi , 1745, 4 grande.
Tomo f. Ibi , 1746, 4 grande.
Tomo 6. Ibi, 1748 , 4 gande.
Serie dos Reys de Portugal redu

zida a Taboas Genealógicas com huma 
breve noticia hiflorica ojferecida a 
Rey D. Joa'o V. nojfo Senhor, e por Jua 
ordem éfcrìta. Lisboa na Regia Officina
Silviana, e da Academia Reai, i743,fol*
, Memórias Hijloric, e Genealó

gicas dos Grandes de Portugal, (jue con
tém a origem, e antiguidade de fuas fa- 
niilias , os edados , e os nomes dos que 

oSlualmente vivem, fuas arvores de 
tado, as alilanças das Cafas , e 
cudos das Armas, (jue lhe competem. Li£ 
boa por Antonio Ifidoro da Fonieca, 
l75 9 * $ grande ; &  ibi pelo ditolm- 
preflor ,.1742, 8 grande ; .& ibi na R à 
gia Officina Silviana, 1755» 8.
• * A g i e l o g i o L u f i t a  dos S a n t o s e

V,afies jllu/lres ent virtude do Reino de 
Portugal, e fuas Co. 4 . ,

2%
(jue comprehende os dous Mezes de Ju
lho , e Agojlo com feus commentarios. Lifc 
boa na Officina Silviana , e da A ca
demia R e a i, 1744, fol,

A N T O N I O  C A R D O S O  D E  
Y A S C O N C E L L O S  E M EN EZES 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Ca- 
pitaõ mór de Fornello , e Sepães , naf- 
ceo em a Villa de Murça da Provincia 
Tranfmontana, onde teve por Proge
nitores a Antonio Cardofo de Vafcon- 
cellos, Capitao mór de Fornello, e a 
D . Marianna da Fonieca fua mulher, e 
parenta. Cafou com D. Filippa de V a£ 
concellos , filha herdeira de feu T io  
paterno Jorge Soeiro de Vafconcellos j 
Capitaõ mór de Armamar, e Villa fe- 
c a , de quem teve duas filhas, das quaes 
a primeira chamada Caetana Filippa 
Cardofa de Vafconcellos e Menezes , 
cafou com Jofeph Lourenço da Silva 
Coelho Pereira, irmaó fegundo do Se
nhor de Fermedo, e Felgueiras , e dei
ta, alliança vio tres netos varões. Fa
lleceo a 4 de Março de 1748 com oi
tenta e dous annos de idade. Foy mui
to applicado à Poefia vulgar, da qual iè 
publicou a feguinte obra pofthuma.

Vida do gloriofo Santo Antonio de 
Lisboa e ferita em metro. Lisboa por Pe
dro Ferreira , 1749, 8. Conila de hum 
Romance Lyrico de fetecentas e qua
torze coplas.

A N T O N IO  C A R L O S  D E C A S
T R O  , nafeeo em Lisboa em Março 
de 1681. Foraõ feus Pays SebaftiaÕ de 
Cadrò Caldas, Commendador da Or
dem de Chrifto, Governador do R io  
de Janeiro , e de Pernambuco, e D . 
Antonia Thomafia de Miranda , e Var
gas. Sendo Fidalgo da Cafa R e a i, Com
mendador da Ordem de Chrifto, fe achou 
com o pollo de Commifiario da Caval
laria da Provincia do Minho na batalha 
de Almança fuccedida a 25 de Abril de 
1707, onde obrou acções taÕ valero- 
Fas , que mereceraõ fer agradecidas pe
lo  feu General o Conde da Atalaya D . 
Pedro Manoel de Tavora. A  eftudio- 
fa applicaçaõ, que fempre teve à Ge
nealogia o impelilo a eferever

Fa-
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Famílias da Í Pro do Minho, 

donde procedem feus Progenitores. Da 
obra., como de feu Author, faz menção 
o Padre D. Antonio Caetano de Sou- 
fa no firn do Tom. 8. da 
nealogica da Caja Reai pag,
21.n. 44, .

‘ P. A N T O N I O  C A R N E IR O  
( Tom. 1. pag. 231, col. 2. )

Meditações para todas as Domin
gas do anno conforme 
mejmas Domingas, Lisboa na Officina
daMufica,  1725, 12.

c P. A N T O N I O  C A R V A L H O  
( Tom. 1. pag. 2 j 2. col. 1. )

De trihus Ecclefiacenfurìs, r
licei Excommunicatione, , Cf
Interdetto. Anno, 1380. M . S,

< A N T O N IO  C A R V A L H O  D A  
C O S T A ( T o m .  i. pag. 233.col. 1 .) 
nafceo a 20 de Abril de 1650.

* A N T O N IO  D E C A S T R O , igualr 
mente erudito nas letras humanas , cor 
mo po idioma Latino, a cuja laboriofa 
induilria ie deve a publicação das obras 
do celebre Cataldo Siculo, que de Bo
lonha foy chamado por EIRey D. JoaÔ 
o II. para inftruir nas humanidades a 
leu filhp natural o Senhor D. Jorge, me
recendo eftimaçÒes particulares daquel- 
le Monarca , como de feu Siicceífòr o 
-SerenilTimo D, Manoel pelo largo, efpa- 
ço de dez annos. O  compilador dedi
cou eftas obras de Cataldo à Sereniffi- 
ma Infanta D. M aria, irmãa do Sere- 
niffimo R ey D. Jpaô I H ., e aldra do 
-Prologo, e a vida do Author eicritos 
em elegante fraze L a t i n a a s  marginou 
com excellentes notas, que fervem de 
dara explicação aos Leitores. O  titulo 
com que fabiraõ he o feguinte .

Omnia Càtaldi AqwlUe Sìculi 
extant Opera per Anto de Cafiro 

jiuò corretta * ac mine primum in lucem 
edita. Olyffipone, 1309 , foi. Sahiraô 
fegupda vez em. 0 Tom. , das P w .  
daHifi. Gen. da Ca fa Real Portug. Lif- 
boa na Real Officina Siiviana, 1748, 
4. deíde pag. 389 u é  372. Algumas 
 ̂ *■ -

Poefia?, por ferem indecentes, fe nab im
primirão nefta edição.

A N T O N IO  D E C A S T R O , taÕ 
nobre por nascimento, como perito nas 
difeiplinas mathematicas em que inftruio 
ao Sereniffimo Duque de Bragança D . 
Theodolio II. eícrevendp no anno de. 
1588 para taô excellentc difcipulo 

Tratado dos princípios da * 
tri a , e Geografia, 4. M. S. Confer- 
va-fe na Livraria do Excellentiffimo* 
Marquez doLouriçal. Do Author, e, 
da obra faz mençaõ o Padre D. Anto
nio Caetano de Soufa H fioria Genealo
gica da Cafa Real Portngueza Tom.
6. pag. 324.

A N T O N IO  C E R Q U E IR A  PIN
T O  ( Tom. i. pag. 236. coJ..i. ) addi- 
cionou com doutiffimas noticias 

Catalogo dos Bifpos do 
poflo pelo líhfirijjimo, e Reverendijfmo 
Bifpo dejia Diocefe D. Rodrigo da Cu? 
nha. Porto, na Officina Prototypa Epif- 
copal, 1742, foi. Falleceo na Cidade 
do Porto a 28 de Dezembro de 1744, 
quando contava fellèma e tres annos de 
idade : jaz fepultado na Capella dos 
Terceiros de S. Francifco, de cuja Mc- 
fa fora irmaõ.

D . A N T O N IO  D A S C H A G A S , 
natural da Villa da Atouguia do Patri*- 
arcado de Lisboa , e filho de Antonio 
Delgado, e Helena Delgada fua parei*- 
ta. Recebeo o habito Canonico Auguf- 
tiniano no Convento de S. Vicente de 
fóra dos muros de Lisboa.. Eftudou as 
fciericias Efcholafticas no Collegio de 
Coimbra , em que fahio egregiamente 
inllruido. PaíTou a Roma para expedir 
as Bulias de dezMoíleiros reílituidos por 
Filippe Prudente à fua Congregação. 
Conciliou as eílimaçbes de Paulo V . 
nomeando-o por motu proprio Geral no 
anno de 1606, cujo lugar adminiftrou 
com prudência. Falleceo a 5 de M ayo 
de 1616. Compoz

Narrando dos J do princi
pio do mundo até 0 feu tempo, foi. M . S.

Delle fe lembra com grandes elogios 
o Licenciado Jorge Cardofo AgioL Ln-

fitan.
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fitan. Tom .5. pag. 81.,  e no Comment. 
de 5 de M ayo, letr* L.

V . Fr. A N T O N IO  D AS C H A 
G A S ( Tom. i. pag. 258. col. 1. )
' Dcjengano do mundo pelo mais
g a n a d o . Coimbra, por Luiz Seco Fer
reira, 1745,4. Efcreveo efta obra quan
do eftava para fer Religtofo no anno 
de 1662.

Contrlçaõ de hum peccador arrepen
dido a Chrifio Crucificado.Lisboa, por 
Joaó Galraò, 1685 , 4. Conda de cin- 
coenta Oitavas.

Fugida para 0 deferto e
no do mundo. Lisboa por Pedro Ferreira, 
175 6 , 4 .  Conda de hum largo R o 
mance.

Lagrimas , e fufpiros vertidos de 
hum pedernal humano a golpes do amor 
Divino, 4. M. S. Conferva-íe no Con
vento de N. Senhora da Conceição do 
lìtio do Grillo cabeça da Congregaçaõ 
dos Agodinhos Defcalços nede Reino.

Fr. A N T O N IO  D AS C H A G A S , 
chamado no feculo Antonio de Moura 
do Amaral, nafceo em Lisboa, donde 
pattando à índia ocupou o podo de A l
mirante da Armada de Dio. Acompa
nhou ao General Antonio Machado de 
Brito na expedição de Mombaça, quan
do imaginava fer forprendida pelos Ará
bios. N eda, como em todas as empre
gas militares, deu de feu valor taÕ cla
ros tedemunhos, que nas mercês, com 
que EIRey o remunerou, foraÔ necef- 
farias duplicadas judifícações por onde 
«conda fle Ter. elle o mefmo, que obrar 
ra tantas heroicidades. Movido de fu- 
perior impulfo Te alidou em mais no
bre milicia , recebendo o Serafico habi
to na Provincia da Madre de D eos, 
onde pra&icou exa&amente as maxi- 
mas do feu Indituto. Compoz

ReprefentaçaÕ feita a Sua 
tade no anno de 1716, em que lhe 
jinuao modo de reUaurar MoCons
ta de trinta e feis Capítulos com hum 
Mappa da Fortaleza, bahia, e ancora
le, de Maícate illuminado, foi. Dedi
cado ao Excellentiflimo Conde de £. 
Vicente,

Fr. A N T O N IO  D A S C H A G A S  ; 
nafceo na Villa de Almeirim dò Patri- 
arcado de Lisboa a 14 de Setembro de 
1692, fendo filho de Manoel Duarte de 
Aguiar, e Maria Antonia. Abraçou o 
fevero Indituto da Serafica Provincia 
da Arrabida no Convento de Santa Ma
ria Magdalena dos Coutos de Alcobaça 
em o i de Março de 1711, e profefTou fo- 
lemnemente a 2 do dito mez do anno fe- 
guinte. Edudada com applicaçaõ The- 
ologia M oral, foy GuardiaÔ dos Con
ventos de NoíTa Senhora da Piedade de 
Genicó , e da Madre de Deos de Verde- 
rena. Tem compodo , e offerecido ao 
Capitaõ Thomás de Aquino Torres R ijo  

Theatro Judicial, breve refumo das 
matérias judieiaes, dividido em quatro li
vros , muito util , e aos Pre
lados Regulares principalmente aos da Or
dem dos Menores de n Padre S. 
cifco ; no qual fe  trata, e enfino 0 modo 
com que devem exercitarajuajurifdiçaõ 
qffim ordinaria, como delegada tanto no 
foro paternal, como no judicial j e os Se
cretários fazerem as fuas obrigações, e 
como os Reos, efeus advogados, ou Pro
curadores fe  haõ de haver nas caufas, que 
lhe forem movidas j e os Juizes Confer- 
vadores no exercido do feu O ficio , e ao 
eleições fe haõ de fazer, foi. M . S.

Fr. A N T O N IO  D A  C H A R N E 
C A  , natural do lugar do feu appellido, 
Religiofo da Serafica Provincia da Pie
dade , e nella Lente de Theologia Mo
ral. Publicou

Sermaõ nas Exéquias do muito al
to , e poderofo Senhor D.JoaÕ V . pré- 
gado na Igreja de Santiago da Villa de 
Penamacor. Lisboa por Manoel da Sil
v a , 1751,  4-

; f . > 
A N T O N I O  D E  C H R IS T O  

(Tom . i. pag. 240. col. 2. )
Chronologia ab urbe condita ufque 

ad nqfira tempora compleSlens *, 
Confules, Imperatores , Summofque Pon
tífices Romanos. Anno Incarnationis 
minica M . D C C X X V .,  foi. M . S. Con- 
fervarfe na Livraria de S. Bento de Xa- 
bregas-letra G . edante 3. n. 34.

jFilofofiafeçreta. He traducçaô. Na
mefma
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melma Livraria, letra C , eftante 5. n. 5.
Falleceo no Convento de S. Bento de 

Xabregas a 25 de Setembro de 175 j.

Fr. A N T O N I O  D E  S A N T A  
G L A B A . ( Tom. 1. pag. 241. col. 1. ) 
Em lugar de Sermões do Santtjfimo Pa
dre, tfc. que eílaõ impreíTos na 
theca fe deve efcrever

Dijcurfos Efcriturarios folre  
grado livro do E xodoe pré-
gados na Santa Igreja Metropolitana de 
Benavento pelo feu

po 0 Eminentifiimo , e Se
nhor Cardini Orjini Fr. Vicente Maria 
da Ordem dos Pregadores, hoje Benedi
llo XIII. Pontífice Reinantetraduzidos
da lingua Italiana na Portugueza. R o 
ma, por Antonio R o lli, 1726, foi. De-* 
dicados ao Cardial Cofcia, cuja Dedi
catoria he em Italiano, e Portuguez.

A N T O N IO  C O E L H O  , natural

L U S I T A N A .  31
feu principio até 0 prefente fe  ccnfervaõ 
e de Reinos M . S.

Livro de muitas <jue con
tém Profecias de Santo IfidoroS. Fr.  
G i i , e do B. Da origem do
fo Profeta Mafamede Turcos Otoma
nos. Da povoaçaõ Tomada
de Tunes por Carlos V . M. S.

T itili os de varias Famílias de Por
tugal tirados dos livros de D. Luiz Lo
bo da Silveira, Senhor de Sarzedas. M. S.

Livro <jue trata das Chronicas de 
todos os Reys de Portugal tiradas das an
tigas da Torre do Tombo até D . JoaÕ 
IV . M. S.

Chronica de EIRev D. Joaõ I V .  
rol. M. S. Da qual faz mençaõ o Pa
dre D. Antonio Caetano de Soula FUJI* 
Gen. da Cafa RealPortug. Tom. 7. pag. 
87, e fe conferva , como as mais obras 
acima efcritas, na Livraria do Excellen- 
tilfimo Marquez do Louriçal.

cie Lisboa , Officiai de Cirieiro, R ey de 
Armas Portugal, e Principal ( como le 
intitula) da Catholica Mageílade de El- 
R e y  D. Joaõ IV . Foy muito inítrui- 
do na liçaõ da Hilloria, e fciencia do 
Brazaõ. Falleceo na fua patria a 9 de 
Dezembro de 1664. Jaz fepultado na 
Capella de Nofla Senhora da Concei
ção da Freguezia de S. Joaõ da Praça. 
Compoz

Livro de Armas de muitos Reinos 
€ Cidades , e de muitos e Senho
res do mundo, e dos BraZÕes de todos os 
Nobres , e Fidalgos de Portugal, e da 
Origem de muitas Famílias , e de feus 
appellidos, earmas,ajfimde Portugal, 
como de toda Hefpanha, tirado dos livros 
■ antigos da Torre do Tombo. Efcritoem 
0 anno de 1645 , foi. As armas faõ il- 
luminadas , e fe conferva na Livraria 
do Excellentiffimo Marquez do Louri
çal. Nelle eílaô

Trovas de Joao Rodrigues de Sá 
• Alcaidemòr do Porto fibre a origem das 
gerações, e armas tf c. Defcendencia do 
primeiro Ducjue de Bragança D. v 
f i  ; origem das principaes gerações, (jue 
andao em cafas Titulares de Portugal*

Livro dos BraZÕes de todos os 
dalgos de Portugal,çue nefie Reino de

A N T O N IO  C O E L H O  D E PI
N A  , nafceo no lugar de Merlães, Fre
guezia de S. Joaõ de Capellos, Con- 
felho de Cambra da Comarca da Fê - 
ra do Bifpado do Porto a 51 deMayo 
de 1651 , fendo filho de Joaõ de Carva
lho, e Maria Coelho. Formado pela 
Univerfidade de Coimbra em Direito 
Canonico, exercitou o Officio de Advo
gado na Cidade do Porto. Foy inftruido 
nas letras humanas, Mythologia , Hi is
toria , e Genealogia. Falleceo a 27 de 
Setembro de 1701 , quando contava íef- 
fenta e fete annos de idade. Compoz 

Commentarios a OrdenaçaÕ do Rei
no 9. Tomos. Dous ao Livro 1. dos 
quaes hum era ao Tit comoT/Y. 
de Oficio Decurionum. Ao 2. e 3. livro, 
hum Tomo 5 ao 4. cinco Tomos, e ao 
5. hum. M. S.

Nobiliário, quecomprehende as Ar
vores dos Pinhos da terra da Feira , Car
valhos , Tavares, e Pereiras de Cambra, 
foi. M . S.

Todas eílas obras efcritas pela maõ 
do Author conferva feu filho o Doutor 
André Pereira Lopes Godinho mora
dor em o Valle de Moldes do Confe- 
Iho, e Freguezia de S. Pedro de Arou- 
ca Bifpado de Coimbra.

Fr. A N -
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B I B L I O T H E C A
D A  C O N C E I-

3 2
Fr. A N T O N IO  

Ç A M , natural de Lisboa, e alumno da 
Serafica Provincia de Portugal. O en
genho agudo, e prompca comprehen- 
faõ de que liberal o dotou a natureza 
lhe fizeraô patentes nao fomente as fci- 
encias Efcholafticas, mas todas as Ar
tes , e Faculdades fcientificas , como 
mofirou com admiraçao dos expe&ado- 
res em humas Copclusóes, que com- 
prehendiaõ as fete Artes liberaes, Fi- 
íofofia , Medicina , Theologia Polemi
ca , Efcholaílica, e M oral, Jurifpruden- 
cia Canonica , e Civil dedicadas ao Re- 
verendiffimo Vigário Geral Fr. Anto
nio de T rejo, Prefidente do Capitulo 
Provincial celebrado no Real Conven
to de Lisboa em o anno de 1614, das 
quaes foy o Defendente Fr. Lucas W a- 
dingo, que depois acreditou a Ordem 
com a laboriofa obra dos Annaes. A o 
applaufo conciliado na Cadeira correi- 
pondeo com exceflb o do pulpito , fen
do venerado como Oráculo da Orato
ria Ecclefiaftica. Com eftes dotes fci- 
entificos fe habilitou para merecer a es
timação das Mageftades de Filippe I I . , 
e III. de Portugal, da qual invejofos os 
feus emulos lhe machinaraõ crimes taÕ 
enormes, como falfos, que ferviraõ de 
exame à fua tolerância , e de triunfo à 
Fia innocencia purificada das malévolas 
irfipoíluras por hum Manifeílo impreflb, 
que apprefentou a ElRey,o qual fe con
ferva na Livraria de S. Francifco de 
Lisboa, e principia: Senhor. Conforme 
ao Realmandado de V Magejlade fe
propoem a Vojfa Magejlade a Relaçaõ 
do procedimento, que fe teve contra Fr.

Antonio da ConceiçaÓ, da Or
dem de S. Francifco da Provinda de Por
tugal da Regular O j a ver
dade do qual conjla dos Autos , e pro- 
cejfos} que no cafofe hao feito t C Foy 
Qualifícador do Santo Officio, Exami
nador das Tres Ordens Militares, e Con- 
íliltor da Bulia da Cruzada. As Con
clusões, a que prefi dio no anno de 1614, 
fahiraõ impreíTas em Lisboa no dito an
no com o feguinte titulo

fheatrum omnium •Artiurn, -
tiarum , o* Facultatum feptem columnis 
ftifultum.

Cohtmtue aurea fuper bafes argên
teas. Ecclef. 2 6.

Super capita columquafi ope
re li lii, (f maiogranata. 3. Reg. 7.

A N T O N IO  C O R R E A , Capitao, 
que militou na India. Efcreveo 

HiJloria do Jeu tempo. M. S.

A N T O N IO  C O R R E A  , Senhor 
de Bellas, e da Ilha da Boa Villa , A l
caide mór de Villa Franca de Xira , fi
lho de Francifco Correa , Senhor de 
Bellas , e deD . Anna da Silva. Appli- 
cou-fe ao eftudo da Genealogia , e addi- 
cionou com graviffimas Notas o

Nobiliário de F - 
zas compollo por feu irmaõ Luiz Cor
rea , Doutor em ambos os Direitos p 
Abbade de Lordello , e depois da Co- 
mieira, e Thefoureiro mór de Valen- 
ça em o Arcebifpado de Braga , do qual 
le farà memoria em feu lugar. Doad- 
dicionador faz mençaó o Padre D. An
tonio Caetano de Soufa no firn do Tom.
8. da Hjjlor. Gen. da Cafa Reai Portug. 
pag. 12. n. 5.

A N T O N I O  C O R R E A  D A  
F O N SE C A  E A N D R A D E  ( Tom . 
1. pag. 249. col. 1.) Capitao mór da 
Villa de Monte mór o Velho por Pa
tente de 18 de Janeiro de 1692.

A N T O N I O  C O R T E Z  B R E - 
M EU  , Presbitero do habito de S. Pê - 
dro, e Prior da Igreja do Salvador do 
mundo de monte Agraço do Patriarca- 
do de Lisboa, em cuja Cidade nafceo 
a 4 de Março de 1711 , fendo filho 
de Manoel das N eves, e Caetanajo- 
fefa. Admittido à Companhia de Je- 
fus , di&ou letras humanas no Collegio 
patrio de Santo Antaó , donde fahindo 
le applicou às fciencias feveras na Uni- 
verfidade de Evora, e depois em a de 
Coimbra à Jurifprudencia Canonica, em 
que fahio igualmente perito, corno em 
a Cefarea, de que he irrefragavel tede- 
munho a obra feguinte

Univerfo Juridico , ou Jurifpru
dencia XJniverfal Canonica , e Cefarea 
regulada por ambos Direitos Commum ,

e .

Digitized by A j O O Q i e



L U S ITANA tf
è Patrio, Lisboa, por Domingos R o- Fr* A N T O N I  O -D A - C R U Z  
drigues, 1749, foi. Netta obra -trata (Tom . 1. pag. 255. col. 1. ) falleceb no* 
diffufamente da materia de Prefcripçôes. í  de.. Janeiro de 1655.* N o fegundo ref-
Promette, publicar mais volumes «
 ̂ ;

A N T O N IO  D A  C O S T A , infigne 
Poeta Latino no Reinado de E lR ey 
D . JoaÕ lII. deixando por feliz argu
mento da Aia fecunda veya o feguin- 
te Elogio ao celebre Jeronymo Çardo- 
£0, que fe imprimio na prefaçaõ da fua 
obra intitulada de T  Conim- 
bricse, apud Joannem Barrerium, 1350, 
Começa.

Si nova CaJtaHo
quore ,

Necpigeat doãis otta parva dara. 
Conila de nove Dyftichos.

P. A N T O N I O  D A  C O S T A , 
alumno da Companhia de Jefus, e no 
Collegio , da Bahia de todos os Santos 
Capital da America Portugueza, Len
te de Theologia Moral. Compoz.

, Sermaú nas fumptuojas exeejuias do 
Sereniamo Senhor D. Joaü V . 
deiijfimo, celebradas na Igreja da 
feri cordia da Cidade da Bahia 
Dezembro de 1750. Lisboa, na Regia 
Officina Silviana, e da Academia R eal, 
1755 , foi. Sahio a pag. 249 da Relaçaõ 
Tanegyrica das Honras funeraes feitas ao 
tnefmo Monarca na Cidade da .

Fr. A N T O N I O  C O U T IN H O  
( Tom. i. pag. 252. col. i. ) foy filho de 
Francifco Soares Coutinho, e de D. Ma
ria Coutinho. Profeflbu o lnttituto do 
Patriarca S. Joaõ de Deos no Con
vento de Lisboa a 5 de Fevereiro de 
1696. Foy Prior dos Conventos de 
Cattello de Vide , e Ettremoz , HoA 
pitai de Monte mór, e. Secretario da 
Vifita Geral. Falleceo no Convento de 
Moura em 4 de Março de 1735.

A N T O N I O  D E C O U T O  D E  
C A S T E L L O  B R A N C O  (Tom.  1. 
g>ag. 253. col. i. ) morreo em a Cida
de de Eivas a 30 de Abril de 1742. 
Jaz fepultado à porta do Convento dos 
Agoftinhos Deícalços da Villa de EA 
tremoz. . .

Tom . I V .

gate que fe z , libertou a D. Fr. Anto*, 
nio deGouvea, Bi fpo*de~Ctrene, Ere
mita de Santo Agottinho, que foy ca^ 
tívp vindo da India por Embaixador do 
Emperador da Perfia a E lR ey de For-* 
tugal, e a D . Jorge Mafcarenhas , que 
com fua mulher , e filhos fe recolhia a< 
Portugal do governo de Mazagaô. Fa
zem memoria de Fr. Antonio da Cruz 
A l tuna Chron. da Or d, liv. 2. cap. 
pag. 340 , e Figueiras Chron. da Ord. 
pag. 43 í. \

A N T O N IO  D A  C R U Z  ( Tom. , 
i.pag. 155. col. 2.) filho de Thomé de 
Gouvea de Alto , e Francifca Dias. 
Falleceo a 10 de Dezembro de 173 
com íetfenta e nove annos de idade, e 
cincoenta de Conego Secular da Con
gregação do Evangelitta. :

A N T O N IO  D A  C U N H A  , na
tural da Cidade de Lamego, filho de 
Fefhando Sanches , e Leonor Rodri
gues'Rebello. Doutorado na Faculda
de de Direito Ceíàreo, foy admittido 
ao Collegio de S. Pedro da Univerfi- 
dade de Coimbra a 22 de Abril de 1581 , 
donde fubio a Lente de Inttituta a 
de Novembro de 1583 , do Codígo a 
7 de Novembro de 1586, dos Tres 1U 
vros a 2 de Outubro de 1391. Sendo 
defpachado por Defembargador da Ca- 
fa da SupplicaçaÕ a 11 de Janeiro de 
1595 9 foy provido na Cadeira de VeÇ 
pera, de que tomou polle a 4 de Fe
vereiro de 1598 , e ultimamente à de 
Prima a 28 de Janeiro de 1602. Foy 
Defembargador do Paço , cujo lugar 
já pottuia no anno de 1603 , em que 
ettaVa dimando na Univerfidade. As ce
lebres Pottillas, que diâou no tempo 
do leu dilatado Magitterio,faÕ as feguin- 
tes.

Commentarla ad Tit. de incfôcio- 
fo  Tejbamento.

-----------mm ad T it. Cod. de
âtis inter emptorem.

. ------- - ad Tit. Cod* de Ca*
ducis tollendis.. >

E  a i
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. . . . . . . . . .  adTit. C o d . d e a l e n r  Coimbra, em cuja Faculdade fahio ta»
!tis liberis. perito , que fubftituhio a Cadeira de

-------. . . . .  adT it, Cod, de jure Prima, defde 13 de Fevereiro até 15
Fifci. de Mayo de 1702. Foy Medico d á

. . . . . . . . . .  ad T it. Cod, de in- Hofpital da Tua patria, das Villas de
eolisf lib. 10. Aldegallega, e Benavente , e ultima-

----------- - adT it, Cod, decapi* mente do IUuílriffimo Bifpo de Porta-
endis, ©* difiribuendis pignoribus, legre Alvaro Pires de Caftro e No-

------------- - adTit. j f .  de lucre- ronha. Compoz .
dibus injlituendis. Apologia dos re*

----------- - adTit, jf.delegatis. médios do Jyncope Efiomatico dasfebree
. . . . . . . . . .  adTit. JF. de rejudi- do , edos abufos da em

cata. : a evitarlhe recaídas. Lisboa, por
. . . . . . . . . .  ad T it-Jf. deujuca- Antonio Correa de Lemos, 1735, L

pionibus. Arte de pulfos febris, ou Pi naco*
—  ---------- ad Tit.jf.de publico theca Galenica defpertadora dos abufos ,

judicio. que 0 mundo das incúrias , que tem
— . . . . . . .  ad T it. JF. deexcep* havido defpois de Galeno, 4. M . S.

tionibus.

j4 BI BLI OTHECA

. . . . . . . . . .  ad T it .jf . de -
rendo rerum dominio.

R  eletti0 ad T x . in L . 
j .  Cod. de apoch. public.

A N T O N IO  D E  D E O S  C A M 
POS (Tom . 1. pag. 2 jé. col. 1 .)

Sermão do Defagravo do 
mo Sacramento pelo horrível facrilegio 

fuccedido na Igreja de Santiago - 
pel la do Bijpado do Porto na noite de 1 
para 17 de Dezembro de 1 j  40,pregado na 
Santa Ireja Cathedral da mefma Cida
de. Porto, por Manoel Pedrofo Co* 
imbra, 1741, 4*

Certame Panegirico ,
e D i alogico, em que 
Roma , e Evora pretendem -
fe a gloriofa Jliaqaib do ExcellentiJJinw, 
e Reverendijjimo Senhor D . Jofeph da 
Fonjeca e Evora, Bifpo do Porto.. Por
to , pelo dito Impreflbr, 1743, 4.

Sermão de S. Joad pri
meiro , e Jnguiar Martyr do Sigillo Sa
cramental prègado na Santa Igreja Ca
thedral do Porto. Lisboa, por Domingos 
Gonçalves, 1747,  4.

A N T O N IO  D IA S IN C H A D O  * 
hafceo na Villa de Caftello de Vide 
da Provinda Tranílagana a 12 de Julho 
de 1672, fendo filho de Antonio Dias 
Inchado , e Margarida Nogueira. Ef* 
tudou Medicina em a Univerfidade de

Fr. A N T O N IO  D E  S A N T A  EN- 
G R A C I A  (Tom . 1. pag. 260. col. 1 .)  
falleceo a 4 de Agofto de 1722.

Fr. A N T O N IO  D O  E S P IR IT Q  
S A N T O  ( Tom. 1. pag. 262. col. 1. ) 

Sermão de Jeju Chrijio Crucificada 
com 0 titulo do Senhor dos Defempara- 
dos, que ficou illefa ria Igreja de S. F ran
ci f  co de Lisboa fem a derrubar 0 
moto, nem offender o fogo , que defirui- 
rao tudo 0 mais. Lisboa, por Jofeph da 
Cofia Coimbra, 1 7 5 6 , 4 .

A N T O N I O  D O  E S P IR IT O  
S A N T O  M A C A B E L L O ( Tom. 1. 
pag. 262. col. 2. ) chamava-fe no fecu- 
lo Antonio Rodrigues da Silva. Foy 
bautizado na Cathedral de Lisboa a 15 
de Fevereiro de 1681. A  mãy fe cha
mava D. Anna Maria da Cofia. Em 
o Noviciado de Lisboa dos Padres Je* 
fuitas recebeo a roupeta a 21 de Ou
tubro de i 699, donde pafiados dous an- 
nos fe transferio para a Religião dos 
Eremitas de S. Paulo, e no Conven-i 
to da Serra de OíTa efiudou as fcien- 
cias Efcolafticas , e teve Patente de 
Prégador, donde foy expulfo por cul
pa de defobediente. Falleceo na patria 
a 15 de Abril de 1738, quando con
tava cincoenta e fete annos de idade. 
Jaz íèpultado na Paroquia de S. Paulo. 

iíonologio de Varões illufires da
. . .  Compa-

\
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L U S I T A N A . 3 5

Compnnhìa de jeju s parafe ler no Re- nitores a Luiz da Mota Féyo , t  D»
feitorio antes do Calendario da Igreja, Luiza Francifca de Cerqueira. Foy Fi- 
como he cofiume na Companhia de Je- dalgo da Cafa R e a i, Cavalleiro da Or- 
fits. Compoz eíla obra fendo Noviça» dem de Chrifto , e Thefoureiro pro-f

Promptuarium , fol.
a. Tom. M. S. Gonfiava de todos os 

Evangelhos das Domingas do anno, e 
fuas Feftividades , pondo-ie em cada 
Evangelho a Aia Hiftoria luterai , o 
texto , c fua traduçaõ corçi os fentidos 
Allegorico, Tropologico , e Analogi
co para formar Sermões para Domin
gas , e Feftividades de Chrifto, Senho
ra , e Apoftolos.

Ruth peregrina , Jive ignoranti a 
Lufitanica coltigens jurídica .
M . S. Conila de matérias jurídicas per
tencentes a Regulares.

Repertorio exaólo das Confiituiçúes 
de Lisboa.

A N T O N IO  E S T E V E S , Presby- 
tero , e formado na Faculdade dos fa- 
grados Canones , traduzio do Caftelha- 
no do Padre Fr. Jeronymo Gracian da 
Madre de Deos em Portuguez

Mydica Theologia de » -
tura com hum methodo pratico da 
çaZ para (jue todos nella faibao exerci
tar fe. Lisboa, na Officina da Mufìca,
*75* ,

Fr. A N T O N IO  D A  E X P E C T A - 
Ç A M  ( Tom. i. pag. 264. col. 2. ) fal- 
leceo no Convento de S. Francifcoda 
Cidade a 28 de Setembro de 1742, quan
do excedia a idade de oitenta annos»

A N T O N I O  FA G U N D E S JA- 
C O M E  ( Tom. 1. pag» 26j. col. 1. ) foy 
Alho de Belchior Martins Jacome , e 
de Catharina Fagundes»

A N T O N IO  D E F A R IA  B A R 
R E IR O S  ( Tom. 1. pag. 2 col. 2. ) 

Lazarìlho de Tormes hfioria 
tenida. Lisboa, por Bernardo, da Coita 

de Carvalho, 1721, 4. He traducçaõ 
da lingua Caftelhana»

A N T O N I O  FE YO  C A B R A L  
D E  C A S T E L L O  B R A N C O  , naf- 
ceo em Lisboa, onde teye por PrOge- 

Tom. IV ,

prietario da Cafa de Ceuta. Falleceo 
a 12 de Dezembro de 1740. Foy mui
to eftudiofo da Genealogia, efcreven- 
do

Famílias Portugue ij . Tomós 
de folha com muita curiofidade , e cui
dado , como diz o Padre Soufa no hm 
do Tom. 8. da Hifi. Geneal. da Cafa 
Real Portug. pag. 19. n. 55. em que faZ 
delle mençaõ.

A N T O N IO  F E L I X  M ENDES 
(Tom . i. pag. 2 6j.col. 2. )

Excellentijjimo, ac
Domino D. Fr. Jofepho Maria Fon je
ca ab Ebora Ex Generali Minorimi, Pr 
lato Domedico, Cf Solio BenedirtiXIV. 

•A ffienii, Portucalenfi Epijcopo hi - 
fitania de reditu in Patri am a Romana 
Urbe Oratio. Ulyffipone, ex Officina 
Regali Silviana, &  Academia: R e g i» , 
1742, 4.

•Arte de Grammatica fegunda veZ 
imprefla. Lisboa, por Pedro Ferreira, 

1745,4
Oratio in obitum Excellentijfuni Do

mini D. Francifci de Almeida 
nhas Sanã te Pattìarchalìs Fcclefia 

nenfis Principalis.Lisbonx, a pud Fran-
ciicum Ludovicum Ameno, 1750, 4»

Exegefs Rhetorica facra propha- 
na do Serma'o das Exéquias da Condef- 
fa da Atalaya recitado pelo Padre An
tonio dos Reys da CongregaçaZ do Ora
torio , em que fe expo 0 artificio re* 
thorico do Serma'o. M . S.

Gratulatió Lifitan'ue de
Jeanne V . Portugal lite, & Algarbiorum 
Rege Fideli fimo ex ancipiti morbo ad 

fanitatem revocato , 4. M* S. He hu- 
ma Oraçaõ.

Infime çaZ de Efiudantes Grammati
co* para ufo da lingua Latina pelo 
nhecimento das melhores frazes reduzidas, 

a lugares communs* Arte verfificatorìa , 
R  hetorica efcolar,methodo de cartas la
tinas. M. S.

•Arte Poetica-Lufitano-Latina pa
ra ufo dos curiofos da Poefia i  recitada

È  ii na
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3$ BIBLIOTHECA
ita •Academia Lufitano-Latina, 4. M . S.. he de Adriano Helvecio, Medico de

Orações Acadêmicas, Poé
ticos , e Profaicos Latinos, e
zes. M . S.

Ruínas de Campo Mayor em fçfen- 
ta Oitavas recitadas na •Academia La
tina , e Portugueza. M . S.

Trinmfode D . em
Goa. Conda de Oitavas M. S<

DefcripçaÓ do magnifico apparato, 
com que to inarato pojfe da dignidade de
Principaes os Illilfirijfimos e
diffimos Senhores D . Diogo, e D. Fran
ai fco de Almeida. He em Oitava rima 
M . S.

Epifiolarum libri JV . 4. M . S.

A N T O N IO  F E R N A N D E S  D E 
M O U R A  ( Tom. i. pag. 271. col. 2. ) 
foy filho de Sebadiaõ de M oura, e 
Martha Fernandes.

A N T O N IO  F R A N C IS C O  ; na
tural de Braga, Profi. flor de Direito Pon
tifício. Efcreveo

Commentarla in Jus Canonictm , 
foi. M . S.

P. A N T O N I O  F R A N C IS C O  
C A R D IM (T o m . 1. pag. 27S. col. 1. )

Batalhas da Companhia de Jefus na 
fua gloriofa Provinda do Japa'ó. Dedi
cadas a Magefiade de D. Joai
IV . nojfo Senhor. 4. M. S. Conferva- 
fe no Collegio de Evora.

A N T O N IO  F R A N C IS C O  C IR - 
N E , cuja patria fe ignora, e o eda- 
do da vida, que profeflbu. Efcreveo.

Commentarla div M. S. Con- 
fervaô-fe na Bibliotheca dos Agoftinhos 
de Roma.

A N T O N IO  F R A N C IS C O  D A  
C O S T A , natural dó Couto de Tibães 
da Provincia do M inho, Cirurgiaô do 
Sereniflimo Infante D. Antonio , Fa
miliar do Santo Officio , e perito na 
lingua Franceza, da qual traduzio

Tratado das mais frequentes enfierà 
midades, e dos remedios mais proprios pa
ra as curar. Tom. 1. e 2. Lisboa, por 
Miguel Rodrigues, 1747,4.  Efta obra

E lR ey Chridianiífímo.
Diário Chrifidófantificado pela Ora< 

qa'Ó, e Meditaçao, ou Horas 
zas. do Oficio de Nojfa Senhora, de S. 

JoJeph, e do Anjo da Guarda. Lisboa^ 
por Manoel Coelho Amado, 1748,12.

Fr. A N T O N IO  F R E IR E  (T om . 
i. pag. 282. c°1.2. )

Rofarium B. Virginis 
Evangeliis in ejufdem Rofarii *
tibus cani folitis, ac Pfalmis, quorum - 
mi caraâíeres fanâlum M A R I  AZ nomen 
componunt. Ulyífipone , apud Petrum 
Craesbeeck, 1629, 12,

Oficium privatum S. Michaelis •Ar- 
changeli. Ulyífipone, ex Officina Cra- 
esbeeckiana, 1641 ,8 .  &  apud Lau- 
rentium deAnvers, eodem anno, 8.

Sentenças graves, e ditos galantes 
para fallar, e efcrever 1. Parte com al
guns princípios para cartas, anno 1635, 
4. M. S. Conda de duzentas e noven
ta e tres folhas, e fe conferva , como 
vimos, na Livraria dos Padres Thcati- 
nos deda Corte.

t

A N T O N IO  G A L  V A M  F U R 
T A D O , natural de Torres novas , fi
lho de Gafpar Lemos Galvaô, Guari
da roór de Almeirim, e Salvaterra , e 
de fua mulher Anna Gai voa. Gradua* 
do na Jurifprudencia Cefarea fervio os 
lugares de Corregedor de Portalegre, 
e Provedor de Santarém. Foy infigne 
Poeta , deixando efcrito

Poefias varias, 4. M. S.
Condavaô de vinte Romances , mui

tos Sonetos , e verfos de diverfos me
tros.

A N T O N IO  D A  G A M A  ( Tom. 
r. pag. 286. col. i. )

De juribuSf quib -
peritim in Africa , India , ac Guinea 
pojjidetur. Deda obra faz menção na 
Decifdo 335. n. i.

De Jure Regni Lufitani. Dede faz 
memoria na Deci/. 384. n. 2. Poderá 
fer a me fina, que acima fe efcreveo.

A N T O N I O  G I L  P R E T O  (T o m .
i. pag. 287.
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i . pag. 287. col. 2. ) naturai da CidaT 
de de Goa,  e nella Efcrivaô das Jus
tificações. Foy fillio de Manoel Preto 
Pinto, natural de Cafiello Branco, e Ef- 
crivaõ das Juftificaçôes em Goa , on* 
de cafou com grande cabedal. Eícre- 
veo

Memórias Ecclefiajticas de ,
fol. M.

A N T O N I O  G O M ES , cuja pa
tria ignoro, intitulando-fe Doutor fem 
explicar a faculdade em que o era, pa
recendo fer aífeâado o nome em que 
publicou a íeguinte obra

Novo ^Antidoto para os 
dos feus defpachos, ef em -
tenções de Benefícios a hum feu Amigo 
oppofitor as Igrejas da Meja da 
ciência, e pertendente das do Padroado 
Real , para lhe dijjipar as , penas,
e affli cqòes, que por varias Cartas lhe 
tinha communicado. Lisboa , pelos her
deiros de Antonio Pedrofo Galrao,
*755» 4-

A N T O N IO  G O M ES L O U R E N - 
<JO, natural de Monte de Lobos, Fre- 
guezia de S. Gens de Palla, termo da 
Villa de Mortagua do Bifpado de Co
imbra , e filho de Marcos Gomes , e 
Maria Gomes. Applicou-íe ao efiudo 
da Cirurgia , e Anatomia, em que fa- 
hio tao perito , que mereceo fer Ca- 
thedratico deftas Faculdades em o Hoí- 
pital Real de todos os Santos de Lif- 
boa. Publicou

Arte Phl eh otomanica, Anatomica, 
M edica, e Cirúrgica para fangradores 9 
e mais profejjores , em que fe  trata da 
Angeologia, como fe  ha de fangrarem 
geral, e particular em cada parte, co
mo fe fangtat as artérias, que coufii he
veneno , como fe  communica , e porque 
vafos , em que parte fe  ha de fan gr ar nas 

feridas venenofas , e apodemos de má
qualidade, dasventofas, farjas , 
fugas , e exame fácil da fangria. Li fi* 
boa, por Pedro Ferreira, 1741, 4.

Breve exame de fangradores - 
hido da *Arte Phebotoma , em que
fe trata da fangria em g era l, e parti
cular , das ventofas e com ,
* i

e das f anguifugas.Lisboa, por Pedro
Ferreira, 1746 , 8.

Cirurgia Clajflca Lufltana, ^Ana
tomica , Pharmaceutica, Medica. Part.
i. Lisboa, por Bernardo Antonio de 
Oliveira, 1754, 4* A  fegunda Parte 
eftá prompta para a imprefíaõ.

A N T O N IO  GOM ES D E O L I
V E I R A  ( Tom. 1. pag. 289. col. 1. ) 
foy filho do Doutor Nicoláo Lopes 
profeftor de Medicina , e Brites Go
mes.

Poema Hiflorico ás acções de El- 
Rey D . JoaÚ 0 I . M . S.

Euforia da Ilha Terceira. M. S.
Commento ás Lifadas de .

Della obra íè chegou a imprimir algu
ma parte.

A N T O N I O  D E  G O U V E A  
{Tom . i. pag. 291. col. 1. ) nafceo pe
los annos de 1505 , e nao excedeo a 
idade de fellema annos. Foy Secretario 
das Mercês do Duque de Saboya Ma
noel Filisberto. Calou em Grenoble, 
e teve dous filhos chamados Pedro, e 
Manfredo, e delle fe fez memoria em 
feu lugar. Efcreveo

Ad L . Imperium de 
omnium Judicum.

De Jurifdiôlione libri duo.
De JuJiitia , O* Jure , fol. Faz 

mençaÔ della obra o Catalogo da Li
vraria de D. Rodrigo da Cunha, im- 
preífo em 1615, 4. fol. i.verf.

Epiflola de cqfligationeComtedia 
Terentii j de Verfibus Terenti$ de -
dis Megalenfibus. Todas eílas obras fa-
hiraô em as de Terencio commentadas 
por Donato, Guido Juvenal, e Marli 
Calphurnio. Venetiis, apud Joannem 
Gryphium, 1586, fol.

*Ad Tit. de Aãionibus.
Ad Tit. de Ufucapionibus

Delles Tratados faz Gouvea menj  
çao nas fuas obras.

A N T O N I O  D E  G O U V E A  E  
SOUSA y natural da Cidade de Leiria 
filho de EllevaÔ da C ofia , e Beatriz 
Pacheco de Andrade. Frequentando a 
Univerfidade de Coimbra fe applicou

ao
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ao Direito Pontifício, em que recebeo 
as infígnias doutoraes, merecendo pela 
fua litteratura , naô fomente fer‘ ad- 
mittido a Collegial de S. Pedro a 12 
de Dezembro de 1661, mas a Depu
tado da InquifiçaÕ de Coimbra em o 1 
de Outubro de 1666 , e Conego Dou
toral das Cathedraes de Lamego , Al
garve , e Coimbra. Regentou as Ca
deiras de Clementinas , de Sexto, do 
Decreto , e ultimamente a de Vefpe- 
r a , de que tomou pofíe a 25 de No
vembro de 1676, onde di&ou as Pof- 
tillas feguintes

Comment. ad Ciem. unte, de O fi
cio Delegati.

------------ad Tit. de jure -
/ t a t u s , lib. 6.

Traálatus de homicídio.
Relettio ad Rub. de Condii, apo-

Jitis.
-------- ad Tx.unicum plus petitio-

nibus.

Fr. A N T O N I O  D A  G R A Ç A  
( Tom. 1. pag. 296. col. 2.) Chegou à 
India no anno de 1594. Foy Definidor, 
e duas vezes Provincial.

Fr. A N T O N I O  D A  G R A Ç A  
(Tom. 1. pag. 297. col. 1.) nafeeo a 
28 de Janeiro de 1698 , e naô de 1668 , 
corno fe efereveo na

Sermao da Canonifaçao S. Ca
millo. de Lellis no terceiro dia do feti 
t  avario , celebrado no Re al de
todos os Santos de Lisboa no anno de 1747. 
Lisboa, por Francifco da Silva , 1747 , 
4. Sahio na Relaçaõ, que fe imprimio 
della Feltividade.

Oraçao funebre nas do mui
to Alto, Poder ofo,e Fideli fimo de
Portugal D.Joao V . celebradas na Igre

ja  do Reai Convento de S. Francifco da 
Cidade de Lisboa a 2 de Setembro 17 o.
Lisboa, pelos herdeiros de Antonio Pe- 
drofo Galraô, 1750, 4.

D.  Fr. A N T O N I O  D E G U A- 
D A L U P E , nafeeo na Villa de Ama- 
rante da Provincia do Minho a 27 de 
Setembro de 1672. Foraô feus Proge
nitores q Defembargador Jeronymo de

S i da Cunha, e D. Maria Cerqueir* 
de igual nobreza à de feu Conforte. 
Querendo feguir os litterarios veiligios 
do feu Pay , eftudou na Univerfidade d e 
Coimbra Direito Pontificio , em que 
recebido o grào de Bacharel, foy de£ 
pachado para Juiz de fóra da Villa de 
Trancofo ; porém confederando madu
ramente , que eraò para a falvaçaõ mui-r 
to perigofas as Judicaturas , deixou o  
feculo pelo Clauftro Serafico da Provin
cia de Portugal, veftindo o habito em 
o Convento de Lisboa a 25 de Março 
de 1701, e profeflou folemnemente a 
24 do dito mez do anno feguinte. A  
exacçaô com que pra&icou taô fevero 
Inílituto, o habilitou para fer nomeado 
Bifpo do R io de Janeiro a 25 de No
vembro de 1722 , fendo fagrado pelo 
Eminentifíimo Cardial Patriarca D.Tho- 
maz de Almeida , em a Santa Igreja Pa
triarcal a 15 de Mayo de 1725, e a de 
Junho do dito anno fahio de Lisboa, 
e entrou na fua Dioceíe a 2 de Agof- 
to , onde depois de exercitar as. obri
gações de Paftor foliei to pelo efpaço 
de 16 annos, foy eleito Bifpo deVi-  
feu, de cuja dignidade naô tomou pof- 
fe , por chegar gravemente enfermo da 
jornada. Recolhido à enfermaria do 
Convento de Lisboa , como conhecef. 
fe fer chegado o termo da fua peregrir 
naçaÕ, recebidos todos os Sacramentos 
com grande ternura, falleceo piamen
te a 5 o de Agoílo de 1740, quando con
tava fefíema e fete annos, onze mezes, 
e quatro dias de idade. Celebra raõ-fefo- 
lemnes Exéquias à fua memoria em o 
mefmo Convento , fazendo o Pontifical 
D. Fr. Valerio do Sacramento, Bifpo 
de Angra , e recitou a Oraçaõ funebre 
o Reverendiflìmo Fr. Antonio da Pie
dade , filho dos ExcellentilTimos Con
des da Ericeira. Foy fepultado no Ce
mitério communi dos Religiofos , co
mo tinha determinado, e fobre a cam
pa fe lhe gravou o feguinte Epitáfio 
compofío pelo Padre Fr. Manoel de S. 
Damafo feu patrício.

Primogenito mortuorum facrum.
Fxcellentifimo , ü*

D . D . Fr. Antonio de Guadalupe nobili 
%Amaranthino , hujus vira

tum
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tum Philofophìa , tum Sacrorum Cario- Uto do. . Lisboa, na Officina de

. imm , tum Legum Imperialium, tum Jan- Antonio Pedrofo Gairao, 1715 , 4. 
ita  T  he ologia prof efori exìmio rVerbi- Alegrias de Portugal com a
aue. Dei Concionatori per celebri 5 Regu- melhora de augujlo Rey D. 

fa Seraphica olfervantijjìmo, V  in om- Lisboa, na Officina dos
ni genere virtutum clarifimo ; Cathedra- herdeiros de Antonio Pedrofo Gairao, 
lis Fluminis Januarii Pnefuli dìgnìjfmo y 174 2 ,4 . Conila de hum Romance Ly-

JibL paupérrimo , pauperibus vero ditifi-rico de cento e cincoenta coplas.
ma. DemumYifenfis Ecclefia eletto, mui- Lamentos de Elyfia na morte da Se-> 
tis pnedç/tinationis fignis reliftis die 31 Senhora D . Francifca,
AuguJU 1740., «fiatis anno 68, hoc in ta de Lisboa na dita O ffic i
Convento adfuperos prof etto. Fratres il-  na, 1742,4. Conila de Lyras, e Odes. : 

Ihis in gratitudinis monumentum, Cifra- defenfa da Uberdade
t e m a l i s a m o r i s  fyngrapham pofuere. tada pela nobilifima INaçao Germanica.' 
. Deixou muitos Sermões M.S. qùe em Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1747 y 

diverfas partes tinha prégado com igual 4. Conila de huma Silva. Sahio com o 
applauíb, e proveito dos ouvintes, dos nome fuppofto de Luiz da Cunha Fur- 
quaes por diligencia do Reverendiffimo tado 6 Silva.
Padre Fr. Manoel de S. Damalo fe fi-
zeraÕ públicos os feguintes. Fr. A N T O N IO  D E JE SU S, na**

Sermões varios Tom. 1 ., e primeira turai de Lisboa, filho do Doutor Joaõ 
Parte Quarefmal. Lisboa, na Officina de Carvalho, Medico da Camara de
dos herdeiros de Antonio Pedrofo Gal- EIRey D. JoaÔ I V . , e de fua mulher 
ràõ, 1749, 4. Catharina Pereira. Recebeo o habito Ser

Sermões varios Tom. 2. Parte unica rafico na Provincia da Madre de Deos 
da Semana Santa. Lisboa , por Miguel na India a 20 de Setembro de 1657, e 
Manefcal da C ofia, 1749, 4. profeíTou a 21 do dito mez do anno fe-

Sermões varios Tom. 3, Parte pri- guinte. Cultivou exaâamente todas as 
meiraSantaral. Ib i, pelo dito Impref* virtudes religiofas difcorrendo pelas terr 

for, 1753,4.  ras do Sul com zelo Apoilolico , em
Sermões varios Tom. 4. Parte uni-cujo minifterio padecéo muitos traba- 

ca adventual. Efiá prompto para a im- lhos caufados pelos Hollandezes. Funr 
preíTaÔ com todas as licenças. dou huma Igreja nas terras do Samo-

rim,de que fez Tutellar a Santiffima Vh> 
A N T O N IO  H E N R IQ U E S G O - gemdoRoíàrio,ondenoannode 1716  ̂

M ES ( Tom. i. pag. 297. col. 2. ) recebiaô nella os Sacramentos mais de
Torre de Babilonia-t. Parte.Ruan, quatrocentas pefibas. Falleceo com fí+ 

por Laurey Maurry, J649 , 4. naes de predeftinadô a 27 de Novemr
A  las acertadas acciones del Emìnen-bro de 1719, quando contava fetenta 

tifjhno Cardenal, Ducjue de R i chi li eu, e oito annos de idade , e de Religiai» 
Cancion. Sahio no Epitome Genealogi- fefienta e hum. Compoz 
co do mefmo Cordial t  comporto por Ma- Modo de ,  e Religio*
noel Fernandes Villa-Real. Pamplona, , 8. M .S . Offerecido ao Vice
por Juan Antonio Berdon , 1 6 4 1 , 4 .  R e y  do Efiado D. Rodrigo da Cofia.'

Devoções, Jaculatórias , Protefa-
M . S.
 ̂ para a Confjfaõ, Jacu*

latorias para a Communhaõ, e varias dee 
voções a Nojfa Senhora. M. S.

e em louvor do Author eftaÕ também 
imprefibs dous Sonetos de Antonio Hen
riques Gomes.

A N T O N IO  D E S. J E R O N Y M O  
JU S T IN IA N O  ( Tom. 1. pag. 299. 
col. i. )

ções

Fr. A N T O N IO  D E JESUS ; nar 
Culto Au fr i  ac 0 divulgado em Ira* turai da Villa de Alenquer do Patri- 

dos métricos pelas, quatro partes doam* arcado de Lisboa, onde làhio a luz dô
~ mum
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mundo a $i de Agoílo de 1700. Fo- 
raÔ Teus Pays Antonio Fernandes de 
Almeida, e Maria do Nafcimento de 
Jefus. ProfeíTou o Inftituto Serafico no 
Convento de Lisboa da Provincia de 
Portugal a 17 de Mayo de 1719. Aca
bados os eíludos Efchòlafticos, em que 
fez grandes progreíTos , feapplicou à li
ção da Theologia Pofitiva, e Afceti- 
e a , que tem praticado no pulpito, e no 
eònfeífionario, e principalmente no mi- 
niftèrio de CommiíTario da Ordem Ter- 
eeira em os Conventos do Cartaxo , San
tarém, Leiria, e de Alenquer Tua pa
tria, Compoz
' Efcravidaõ qffieduSenho
fu Chrifio Crucificado, vida efpiritual,
c exercidos , que devem fazer os que 0 
reconhecem por feu Senhor. Lisboa, por 
Pedro Alvares, 1747/8.
Ì .. • . ' . "

A N T O N IO  J Ô A Õ  DE F R IA S , 
nafceo eon a Aldeya deTataulim fubur- 
bio da Cidade de G oa, cabeça do Im
perio Afiatico Portuguez, a n  de Ja
neiro de 1664 t fendo filho do Liceo- 
dado Pafchoal Antonio de Frias , e 
de Antonia I fa bel. Recebido o gráo 
de Medre em Artes, foy provido ha 
Igreja de Santo André de Goa,  cuja 
Vigairaria adminiftrou pelo efpaçode 2$ 
annos. Delia Igreja pafibu para a dé 
Santa Anna de Tataulim , onde naí- 
cendo para o mundo, renafceo para a 
eternidade, fallecendo a 25 de Junho de 
1727, quando contava fellema e tres 
annos de idade. Foy Capellaõ Fidalgo, 
Notário Apostolico , Efcrivaõ da Bulia 
da Cruzàda , e das habilitações dos Ca
va! leiros das Ordens Militares , Pro
motor do Juizo Ecclefiaftico , e Pro
curador da Mitra Primacial de Goa. 
Compoz
. Aureola dos índios, e 
Bracmana, Tratado , Genealo
gico , Panegyrico, e Moral. Lisboa, por
Miguel Deslandes , Impreflbr de Sua 
Mageftade, 1702, foi,

Propugnandopara os M.S.
Defenja da Nohiliarquia Br ac ma

ma. M . S.

A N T O N IO  JO SEPH  GUEDES 
P E R E IR A  V A L E N T A M  , nafceo 
na Cidade de Lagos do Reino do A t. 
garve a 5 de Dezembro de 173 5 , fen
do filho de Manoel E devens Valentaõ* 
e Sebaftiana Jofefa. Aprendeo os pre* 
ceitos da Grammatica Latina na fua pa
tria , e na Univerfidade de Evora Fi- 
lofofia , donde paliando à de Coimbra  ̂
edudou Direito Pontifício. He muito 
verfado na Poefia vulgar , e'em todb 
o genero de erudição. Tem compofto 

Fiel verdadeiro da balança 4 
dual de F r and fico de Pina e Mello , que
fahio imprefía. Lisboa, por Manoel da 
Silva, 1752 , 4 .

A N T O N IO  JOSEPH L O B A Õ  ; 
Cavalleiro Fidalgo , natural da Torre 
de Moncorvo da Provincia Tranfmon* 
tana , filho de Edacio Carvalho de Lo- 
baõ, e de Maria Barreto de Mefqui-- 
ta. Formado pela Univerfidade de Co* 
imbra na Faculdade de Direito Canoni-: 
co exercita o miniílerio de Advogado 
de Caufas Forenfes na fua patria. Còni* 
poz

Obfiervações às Decisões , e Con* 
fiultas do Doutor Alvaro V ala fico. H e 
volume grande , e nella eftá trabalhan
do com intento de o imprimir.

A N T O N IO  JOSEPH  DE M E L 
L O  , nafceo em Lisboa a 7 de Janeiro 
de 17 $6. Foraõ feus illuílres Progeni
tores Franciíco de Mello , Senhor dé 
Ficalho , Commendador de S. Pedro 
de Gouveas, e de S. Martinho de P h 
nhel da Ordem de Chrifto, e D. Ifa- 
bel Jofefa Breiner de Menezes , filha 
de D. Diogo de Menezes, Eftribeirò 
mór da Rainha D, Marianna de A u s
tria , e de fua muher D . Maria Barba
ra Breiner , Dama Camarilla da dita 
Rainha. Applicado às letras humanas 
fahio eminente na Poefia Latina , de 
que faõ frutos em idade taÕ fiorente 

In ohi tu Augiifiijfi Lufitanorum
Kegis Joannis V . Ep, foi. N aõ
tem anno da imprefíaõ.

Elegia in Augiifi jjimum, 0* 
fimum Jófiephum Primicm R e

gem ad Rempuhlicam adeuntem.
Ulyfli-
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Ulyffipone, apud Francifcum Ludovi- 
cum Ameno, 1750, 4. &  ibi nosJ//? 
hi los de Portugal. Colecçaó primeira, 
pelo mefmo ImprelTor, 4.

A N T O N IO  JOSEPH  D A  SIL
V A  (Tom. i. pag. 303. col. 1. )nafceo 
a 8 de Mayo de 1705, emorreo a 19 
de Outubro de 1739.

G  loja ao Soneto de Carríoes : Al
ma minha gentil , que te partiíle, na 
qual exprime Portugal 0 feu 
na morte da fita hellijjima Infanta a Se
nhora D. Francifca. Sahio nos Ac cen
tos faudofos das Mufas Portuguesas ao 
mefmo AJfumpto, Part. 1. Lisboa, por 
Antonio Ifidoro da Fonfeca, 1736, 4.

. Amor vencido de amor. Sarzuela 
Epitalamica nas Vodas dos Príncipes 
do Bralil.

Os Amantes de EJcaheche. Come
dia Burlefca , que conda da Fabula de 
A pollo, e Dafne.

Fabula de Apoilo, e Dafnet 8. Rima.
. Fi  prodigio de Amar ante S. -
lo. Comedia.

A N T O N IO  IS ID O R O  D A  N O- 
B R E G A  ( Tom. 1. pag. 303. col. 1 .)  
Cavalleiro profeflb da Ordem de ChriF 
to , Familiar do Santo Officio, e Secre
tario perpetuò da Sociedade Medico- 
Lufi tana.

Contradicìon evidente del Reve
re ndi/lìmo Padre Maeftro Fr. 
ronymo Feijó fobre materia dé Medici
na. Lisboa, por Francifco da Silva, 
*745 > 4.

Antìcr ifis Apologetica a Verdade del 
ReverendiJJimo Padre Maejlro Fr. Be
nito Jeronymo Feijó fegunda vez vindi
cada. Lisboa , por Domingos Gonçal
ves, 1746 , 4.

Elogio funebre morte do
Fidelijftmo , e Augujlijftmo R 0 Se
nhor D. JoaÓ V . Lisboa, por Domin
gos Gonçalves, 1750, 4.

Oraçaó funebre na morte do Dou
tor Alexandre de Sonja Torres Souto-
mayor , Cavalleiro profejfo da Ordem 
de Chriflo, Medico da de El-
Rey noffo Senhor. Lisboa , pelo dito 
ImpreíTor, 1 731 , 4 ,

Tom. IV .

L V S I
A N T O N IO  L E IT A Õ  H O M E M , 

naturai da Cidade de Bragança da Pro
vincia Tranfmontana , onde te ve por 
Pays a Gregorio Rodrigues, e Maria 
Leitaõ. Inílruido nas letras humanas ire*- 
quentou a Univerfidade de Coimbra no 
eiludo da Jurifprudencia Pontifìcia , e 
fez nella taes progreflòs a fua perfpi- 
caz intelligencia, que recebidas as in- 
fìgnias doutoraes, foy admittido ao Col
legio deS. Pedro a 3 de Mayo de 1623. 
Illuftrou com o feu Magiílerio as Ca
deiras de Clementinas, de que tomou 
polle a io de Novembro de 1633 , do 

.Decreto a 21 de Outubro de 1639, de 
Vefpera a 12 de Dezembro de 1646, 
e ultimamente de Prima a 8 de Outubro 
de 1633, em que jubilou. Foy Inqui- 
fidor das Inquifições de Evora , e de Co
imbra , e Conego Doutoral das Cathe- 
draes de Braga, e Coimbra, Defem- 
bargador da Cafa da Supplicaçaõ , e 
depois do Paço. Di&ou as Pollillas fe- 
guintes :

Reledìio ad Text. in Reg. qui fen- 
tit onus de reg. jur. in

Tradì, de eleemoftnis ad Text. in 
Cap. non fatis 14. cum odio fequentibus 
di/i. &  in Cap. tria dijt. 43.

Tradì, de Simonia ad 2. part. De
creti Cauf. 1. q. 1.

Comment. ad Text. in Cap. e 
tia 9. de accufat.

Tradì, de repetitione fpoliat.
Comment. ad Tit. de padìis.
----------- ad Tit. de .
-----------ad 'Tit. de

bus ad ratiocinia.
---------- ad Tit. de his qui fiunt

a mayorì parte.
----------- qdTit.de locato.

P, A N T Ô N IO  L E IT E  (Tom . 1, 
pag. 304. col. 1. )

Vida de Diogo da Silveira feu con- 
fejfado. M. S. Conferva-fe na Cafa pro
feta de S. Roque.

A N T O N IO  L E IT E , cuja patria, 
e ellado da vida fe ignorao, fabendò-fe, 
que fora infìgne Poeta Latino, corno 
moftrou na obra feguinte.

Aper Brigantinus heroico carmine 
F  expo-
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BIBL10T.HECA
expofitus , foi. M , S. Conferva-fe na 
Bibliotheca Real.I

! D. A N T O N IO  D E L IM A  (Tom . 
I. pag. 507. col. i. ) falleceo a 18 de Se
tembro de 1582. Jaz no Convento de 
S. Francifco da Cidade de Lisboa.

A N T O N IO  LOPES , natural de 
Lisboa, e muito erudito na liçaõ dos 
livros fagrados, e profanos. Eícreveo 
no anno de 1729

xAael Nupcial y (pie paraJirmeza da 
F é y dilataçaÕ ao Chrijlian , augmento 
das duas Monarquias P e Catho- 
lica lavrou 0 Saiam ao Portuguez 0 Se
re njji mo Senhor D . J  . de Por
tugal nos augujlos defpoforios de 
lho 0 Principe D . JoJephy com a 
nijjimaSenhora D . Maria Anna V , 
Infanta de Cajlella. M. S. 4.

Vaticinio de felicidades 
zas confirmado nos recíprocos cajamentos 
dos Príncipes fuccejfores de dous Monar
cas de Portugal y e Hejpanha 0 Senhor 
D . Jofeph Principe do e 0 Senhor,
JD. Fernando Principe das AJturias , 4. 
M. S.

Ambas eítas obras fe confervao na 
livraria dos Padres Theatinos della 
Corte,

A N T O N IO  L U IZ  ( Tom. 1. pag.
3l i ,  col. 2. )

Annotationes alìquorum locoriim, in 
(juibus hallucinatus ejl Erafmus in tranf- 

ferendo G aleni libello, qui infcribitur Ex-
hortatio ad bonas artes. Com buma 
elegante Dedicatoria a EIRey D. Joaò 
III, feita tertio Kalend. Septemb. 1548.

Cajligationes
ex libris de medieamentorum Jimplicium 
façultatibus Theodorito Cle nardo inter
prete.

De JJrinis libellu doSliffimus mne 
qprimum latinitate donatus.

G  aleni de Dignotione , &  curatione 
agritudinum renum libellus f nunc primìim 
è Gr<ecó in Latinum corrverjus t ü* fcho- 
liisillujlratus. Ad clarìjfi:num virum Mar 

gijlrum Jacobum SereniJJimi Luftanorum 
Regis Archiatrum Nella
3obra fegue, que Galeno fora Chriftao.

4̂
Cadigationes in libellum de renimi 

affettorum dignotione.
Todas eílas obras eferitas pela mao 

do Author conferva va na fu a fele&a li
vraria o Doutor Nicoláo Francifco Xa
vier da Silva em folha , a qual com
prou Sua Magellade.

A N T O N IO  D E M A C E D O  N E 
T O  E M E L L O , filho do Doutor Pe
dro de Macedo Neto , Advogado na 
Villa de Óbidos, Almoxarife da R ai
nha, e íèu Procurador , e de D. Apol
lonia Tlierefa de M ello, nafeeo em a 
Villa de Óbidos do Patriarcado de L is
boa a 16 de Abril de 1702. Aprendeot 
os primeiros rudimentos no Collegio de 
Santo Antaô de Lisboa dos Padres Je- 
fuitas, e celebrou a primeira MiíTa a 
23 de Março de 1726. Compoz cora 
o nome do Padre Antonio Metello .

Preparaçaõ devota para 0 Nafci
mento do Menino Deos , em
hiima Novena em utilidade das almas fer
vor ofas. Lisboa, por MiguelManefcal 
da Colla, 1748,4.

A N T O N I O  M A C H A D O  D E  
A Z E V E D O , natural da augufta Ci
dade de Braga , recebendo a graça bau- 
tifmal na Igreja de Santiago de Civi- 
dade a 4 de Novembro de 1663. F ch- 
raÔ íèus Progenitores Antonio Macha
do, e Maria daFonfeca. Nos primei
ros annos cultivou a aula de Minerva 1 
e nos mais adultos a paleílra de Mar
te fentando praça de Soldado na Villa 
de Almeida. Naô foraõ poderofos os 
eílrondos das Armas , nem o eílado de 
cafado para o fepararem da liça6 dos 
livròs hiíloricos, e da invefligaçaó dos 
cartorios mais celebres da Provincia 
do Minho, de que íè feguio fer vene
rado pelo mais famofo Antiquario , e 
infigne Genealogico do feu tempo. Fal
leceo em Março de 1733, quando con
tava fetenta annos de idade. Jaz na Pa
roquia , onde foy bautizado. Compoz 

Vidas dos Santos, Varões illujires, 
e Bifpos naturaes de Braga, foi. M. S.

Supplemento a Hiforia Ecclejiajllca 
de Braga compojla pelo Illujlrilftmo Ar- 
cebifpo D . Rodrigo da Cunha, com a con

tinuação
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tlnuaçaÕ dos Prelados, que houve até o 
jeu tempo, foi. M . S.

Famílias antigas Bracharenfies, 
foi. M. S.

Do Author, como deftas obras faz 
memoria o Padre D . Antonio Caetano 
de Soufa no fim do Tom. 8. da 
Genealogica da Cafa Real Portugueza 
pag. 27. n. 74.

- A N T O N IO  M A C H A D O  V I L 
L A  S-BO AS , natural de Viana do Mi
nho , e Presbitero do habito de S. Pe
dro. Para fe moftrar grato à patria, 
que lhe dera o berço, efcreveo no an
no de,1725

Catalogo dos Varões illifires em 
fiantidade, letras, e armas da muy 
tavel Villa de Viana de Lima, foi. M . S. 
Eftá efcrito com grande inveftigaçaõ, 
e  trabalho, como vimos.

Fr. A N T O N IO  D A  M A D R E  
D E  D E O S , alumno da Provincia da 
Madre de Deos da India Orientai. E£ 
creveo , e acabou no primeiro de Se
tembro de 1595

Tratado dos privilégios da Ordem 
Serafica, 4. M.  S.

. . .  . 4 *
D e Scìentia divina, ejujque

D e Providentia, Vf Pradejlinationel 
De arcano SanSiTrinitatis. 
De Beatitudine.
De Vifione beata.
De Bonitate, &  malitia nofirorim 

aâíuum.
DeVitiiSf &  peccatis in communi.
De Incarnationis Dominica ineffa

bili myfierio quoad fubfiantiam , &  ejus
caufas.

De virtute Spei, &
De hfiibus Chrifiì Domini ut Ho

mo efi , nimirum de illius vifione beata f 
Jcientia per fe  infufa , ejujque ,
aólibus y &  proprietatìbus ; de illius fid
enti a naturali y gratin , impeccabilitate , 
fanòlitate fubfiantiali, &
tutibus moralibus $ de illius oratione, fa-
crificìo , ufu potefiatis judiciariaac le
gislativa y de valore cÓluum illius ; de 
illius tandem fatisfaólione, merito, CJ* dig- 
nitate Capìtis f &  Mediatoris.

Opufcula muneris fiu-
diofis fiununb opportuna.

Eftes doze volumes de folha fe con- 
fervaô M . S. no Convento dos Reli- 
giofos Pauliftas de Lisboa.

LUSI TANA.
butis.

Fr. A N T O N IO  D A  M A D R E  D E  
D EO S ( Tom. 1. pag. 316. col. 2. ) foy 
diho de Gregorio Catalao , e Joanna 
Cardofa. Recebeo o habito Carmeli
tano no Convento de Lisboa a 13 de 
A go ilo de 1629 , e profeflou folemne- 
mente a 15 do dito mez do anno fe- 
guinte. Foy Medre da Capella do Con
vento patrio , e Subprior. Falleceo a 
5 de Novembro de 1692. Compoz

Matinas da Quinta, Sexta, e 
bado da Semana Santa a oito vozes. 
Conftao de Lamentações, Lições, Ref- 
ponfortos, e Mifereres.

Invitatorio, e Rejponfiorios das Ma
tinas de Pafcoa.

Primeiras Lições dos Noâíurnos do 
Officio dos Defimtos.

Dous Mifereres a tres coros.
PJalmoSy e M  otetes a diveríàs vozes.

Fr. A N T O N IO  D A  M A D R E  
D E  DEOS (Tom. 1. pag. j 17. col. 1. ) 

Tpm. IV .

Fr. A N T O N I O  D A  M A D R E  
DE D E O S , natural da Villa de S. Mar- 
tinho dos Coutos de Alcobaça do Pa- 
triarcado de Lisboa , e filho de Fran- 
cifco Ribeiro , e Helena da Silva. Pro
fetimi no eftado de Leigo na auftera 
Provincia da Arrabida a 8 de Julho de 
173 3. Tem publicado as feguintes obras 
índices da fua devota applicaçaõ.

Vozes do Defengano , que bradttò 
aos ouvidos dos peccadores adormecidos 
no lethargo das culpas. Lisboa, na O f
ficina dos herdeiros de Antonio Pedro- 
fo GalraÕ, 1743, 8.

Eccos do temor, clamores da ver
dade rçfleãidos em proclamorofos brados 
do defengano para d
res do profundo fono da culpa, e do efi- 
quecimento, que tem da eternidade. Li£ 
boa, por Pedro Ferreira, 1748, 8.

Progymnafimo /agrado, que convi
da , e illufira aos Ca para qffifii- 
rem pelo efiylo mais proprio ao Santo

F  ü Sacri-
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Sacr.íacrificip da. ftftffd.r para praticarem 

pelo me fino modo o inefável- exercido.da 
Çpmmynhah E/içhar/Jlica, Lisboa, pelos 
herdeirps _de Antonio P-edrofo Galraõ, 
I7 4 8 , 12.

Elogio do jprJdjftriívno Fundador da 
jlrrpbida 0 V.en&r<W$hPadrtFr. Mor
tinha de Santa Af uria prodìgio f i  Ceno-

1. .Da obra , e doAuthor faz menção 
o Padre D. Antonio Caetano de Sou- 
fa no firn do Tom , &. da Gen. da
Cafa Reai pag. 19.11.39.

BI BLI OTHECA

Fr. A N T O N IO  D E S A N T A  M A 
R I A  (Tom.t.pag.32o.col.2. ) Publicou 

Ser mah no primeiro dia do T  ridua
Fita. dcjle fagradoPromontorior ,egloria _aom que os homens pardos, da Cidade do 
immortai da mefma Provincia. Lisboa, Rio de Janeiro ma guide amente folcmni-
qa dita Q f f i c i n a *17401, 4r

O Monte fqnto da . Mo
numento venerapel.deftè fagrado Promon
torio , em o qual f i  deferevetp aodoaief- 
ficos exercidos y. e-gt andes pragrejjvs 
çxemplarijftmos Religi, que nelle ha- 
hitao, 4. M. S. Eílá. corrente com as 
licenças para a impreffao,.....\ .

, A N T O N  I O  M A G A 'LH A E N S 
D E M E N E Z E S ,. naíeeq ema. Cidade 
de. Briga a p dejulho de 168j . Quan
do contava aubade de pito^annos., ncou 
orfao de feu pay Jacinto de Magalhãe? 
de Menezes , M oça Fidalga, e Com* 
piendador de S. Vicente dè.Abrantes

xaroí a do . Fr. Geritalo
Garcìa no fili Conceição d i
mefma 3 de Fevereiro de 1749.
Lisboa, por Ignacio Rodrigues, 1749,4.

Fr. A N T O N I O  D E  S A N T A  
M A R IA  DOS ANJOS M E L G A Ç O , 
nafeeo na Freguefia de S. Lourenço-do 
Prado termo da Villa deMelgaço a 17 
de Junho de 1708, fendo filho de Luiz 
Soares , e Paula de Souto , ambos de& 
cendentes de familias nobres. Aprendeo 
as letras humanas, e Filofofía em o C ol
legio de S. Paulo dos Padres Jefuitas 
de Braga, e nas Conclusões, que fu£ 
tentou de Fyfica , deu a conhecer a vi

lla Ordem de Chrifto, e .fendo entre- veza do engenho de que liberal o.dotsu*
ra a natureza. Ao tempo que eíluda- 
va Theologia no Collegio, dos Eremi
tas Auguílinianos de Braga, movido das 
vozes dos Miflionarios Franeifcanos fe 
refolveo a abraçar elle Inftituto, rece* 
bendo o habito no Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade de Lisboa a 20 de Ja
neiro de 1730 , e profetando a 22 do 
dito mez do anno feguinte. O  grandie 
progreiTo, que a fua continua applica* 
çaÕ fez nas íciencias Efcholafticas, o 
habilitou para fer Cathedratico de Fi* 
lofofia, e Theologia em o Reai Con
vento de Mafra, e receber as infignias 
doutoraes em a Univerfidade de Coim
bra por ordem, e defpeza daAugufta 
Mageftade de D. Joaõ V . de quem 
experimentou diftintos favores. Naõ 
fornente he profundamente verfadonas 
fciencias fevéras , mas elegantemente 
perito nas amenas, como mo (Irou nas 
duas Orações Latinas, com que congra
tulou ao Eminemiflimo Cardeal Odi 
Núncio Apoílolico nefte Reino,  eao

gue à tutela de fuarpãy D. Marianna dç 
Caílro, naõ degenerou do valor de feus 
afeendentes , pois cumprindo dezoito 
annos afientou praça de Soldado , e de 
CapitaÕ de Infantaria na ultima guer
ra , que houve entre Portugal, ,e Car
tella, paíTou a Medre de Campo dos 
Auxiliares na Praça de .Monção. Foy 
Gommendador da,Commenda , que te
ve feu pay , Padroeiro dos Cohven- 
tos de Sança Clara de Caminha, e S. 
Bento de Barcellos ,. Senhor do Morga
do de. Morçira , e da. antiga 'honra de 
Cardofo Solar dede Apelido-* ê do íeu 
Morgado , que lhe. veyo. por fua mu
lher D. Catharina Lui-za de Calvos Car- 
dofa de Menezes, filha herdeira de Luiz 
de Calvos Cardofo de Menezes,, e de 
J). Luiza MagdalenaSarmento do Ama
ral. Falleceo a 19 de Junho de-1754, 
quando contava cincoenta e dous an- 
nos , onze mezes, o vinte dias de ida
de.. Foy muito eíludiofa de Genealor 
gia, eferevendo com verdade diffufao

Familias de Cardofo, e Barnoç, foL Excellentiííimo Bifpo do Porto D. Fr. 
M- S. t (  ̂ Jofeph Mafia da Fonfeca e Evora vi-

fitan-
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L V S I T A N A. M
Aitando o Real Convento de Mafra. 
Depois dc ter votado no Capitulo Ge
ral celebrado em Roma no anno de 1750, 
foy eleitp Provincial da Provincia de 
Portugal a 5 de Junho de 1751 , em 
Cujo fuave governo fem oífenfa da ob- 
fervancia Regular conciliou os ânimos 
de todos os fubditos. Para coroa dos 
íèus merecimentos o elegeo por feu Con- 
feíTor o Sereniffimo Infante D . Antonio. 
Compoz

Oratio in tandem Excellentiflimi 
Domini D, F r. Jofephi Marne 
ca ab Ebora habita in Fegati 
Athenceo ipjo Excellentijjimo Domino af- 

fijlente. Academiamque invilente t aUjue 
illuftrante. Lisboa , na Officina Silvia- 

na da Real Academia , 1742. Sahio 
naCollecqáo dosApplau , que adda* 
de de Lisboa conjagrou ao dito BJpo a 
pag. 257.

Oratio Encomi afie a in tandem Emi- 
ventilimi Domini CardinalisOdi Lufitani
Jmperii Nuncii Apofoli extempore ha
bita in Fegati Mafrenfi ipfo
Eminentijfimo Principe afijiente , 
demiamque illujtrante, fol. Sem anno, 

nem lugar da ImprefTao.
Scotus Arifotelìcus , feu 

phia Peripatetica ad commodiorem 
galis Academia Mafrenfis , 
mentem Venerabilis, Magi f r i
Joannis Duns Scoti. Tomus primns, in quo 
in libris Perìhermeniarum, , Pof.
teriorum, Topicorum, atque Elenchorum 
Scotus exponitur. Lisbona?, apud Francia 
cum da Silva, 1747, fol.

Sermao do Patriarca S. ,
prégado na folemnidade, que lhe dedicou
no anno de 1747 apia Ordem 
Terceira no Convento de S. Frartcifco da 
Cidade de Lisboa , em dia de Santa Bri
gida ejtando 0 Santi fimo expojlo , e af- 
fifindo a Venerável Ordem Terceira 
tio ff0 Padre S. Domingos. Lisboa , por 
Miguel Rodriguer,'i?4$. 4.

Oratio Confolatoria prò fublevanda 
ingenti Fegati MafrenfAcademia af

fidilo ne ibidem recitata : cum illius Jtudia 
die 22 OÓtobris de more aperiebantur , 
fol. Naõ tem lugar, nem anno da Im
precaci. Foy recitada no fatai anno de 
tj jjo , era que faléceo o FideliffimQ

Monarca D . JoaÔ V . Fundador do Reai 
Convento de Mafra.

Outras muitas Orações Latinas re« 
citadas em varias occafiões no Conven
to de Mafra, conferva em hum volu
me o Reverendo Padre Fr. Manoel de 
S. Damafo , Bibliotecario do Real 
, Convento de S. Francifco da Cidade 
e Chronifta da Provincia de Portugal.

A N T O N I O  M A R IZ  D E  FA-| 
R I A  ( Tom. i. pag. 321. col. 2.

Dejenfa do Breviario Brabharénfej 
que elle tinha reformado , e a mandou 
ao Reverendiffimo Padre D. Manoel 
Caetano de Sou íâ.

Poema Afcetico, defcripcion metri
ca de la Jornada de Braga a Guimarães ,  
que hizo la ExcellentiJJima Seiiora Sor 
Luzia de la Contepcion Monja profejfa 
en el Monaferio de la Madre de Diòs
de Lisboa , a fundar cl Convento de là 
Madre de Dios de Capuchas en aquellâ 
Villa. 4. M. S. Conila de fetenta e fc* 
te Oitavas, e dous Sonetos.

Efdras explicado fobre 0 quinto Im
perio , em verfo Heroico Latino. De
dicado à Mageftade de EIRey D. Joaô 
V .  por mãos do Excellentiffirao Mar- 
quez de Abrantes.

A N T Ó N IO  M A R T IN S  P E R E I
R A  , fobrinho do Excellentiffimo, e R e
verendiffimo Bifpo de Cabo-Verde D . 
Fr. Joao de Faro , e feu Secretario, 0 
qual partindo de Lisboa a 14 de Janeiro 
de 1741, efcreveo

Felaqao da infeliz , e deplorável 
viagem , que fez  0 Excellentiffimo, e - 
verendijfimo D. Fr. Joati de Faro para 
ajua Sé da Cidade da Fibeira grande » 
Ilha de Santiago de Cabo-Verde. Lisboa, 
por Miguel Manefcal da Cofia, 1741 > 4*

A N T O N I O  M A R T I N S  SO- 
D R E . Veja-fe abaixo D. A N T O N IO  
D O S M A R T Y R E S .

A N T O N IO  DE S A N T A  M A R í 
T A  L O B O , nafçeo na Cidade de Evo-’ 
ra a 20 de Dezembro de 1716, fendo 
filho de Joa6 Nunes de Carvalho , e 
D . Jofefa Luiza de Moura e Cunha. N<|

Com
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4 6 B
Convento de S. Bento de Enxobregas 
recebeo a murça de Conego Secular do 
Evangelifta a 22 de Dezembro de 1758, 
onde applicado às íciencias fevéras , 
foy laureado Doutor em Theologia pe
la Univerfidade de Coimbra. Pela fua 
erudiçaÔ fagrada , e profana mereceo 
fer Examinador Synodal do Bifpado do 
Porto, Acadêmico dos Árcades de R o 
ma com o nome de , e Procura-
dôr Geral da fua Congregaçaô. Compoz 

Difcurfo Acadêmico para lenitivo 
do fentimento na morte do ,

e Excellentijfimo Senhor D. Francijco 
"Xavier de Menezes IV . Conde da 
cetra, expojlo em hiima Carta ejcrita a

'Academia dos Efcolhidos da Corte, & c. 
Coimbra , 1744,4.

Oraçai funebre Hìjlorica, e 
gyrica , recitada nas exe-

\pii as, que na morte do JideliJJimo Key , 
e Senhor D.Joaô V. de Portugal de 
fa , e eterna recordaçai, celebrar ai na 
Cathedral do Porto a5 de Setembro 1750.
Porto, na Officina Epifcopal de Ma
noel Pedrofo Coimbra, 1751 , foi .e4.

Or açao gratulatoria do milagrojòpro
digio com que Deos confervou a vida do 
itojfo Eidelijfimo Key 0 Senhor D. Jofeph
I . no horrorojijftmo injulto , com que foy 
acometido em 3 de Setembr 17 $8. Lif- 
boa, por MiguelRodrigus, 1759,4.

D. A N T O N IO  D O S  M A R T Y - 
R ES (Tom. i. pag. 324. col. 2.) foy 
filho de Gafpar de Barros de Brito , e 
de fua mulher Leonor Soares de Abreu;

D . A N T O N IO  DOS M A R T Y - 
R E S , filho de Luiz Teixeira Manoel , 
nafceo em Coimbra a 24 de Janeiro de 
1698. Recebeo o habito Canonico Au- 
guíliniano no Real Convento de San
ta Cruz da fua patria a 24 de Mayo de 
1714. He infigne na manipuIaçaS dos 
remedios , publicando com o affè&ado 
nome de Antonio Martins Sodré , Bo
ticário da Provincia da Beira.

ColleSlaneo Pharmaceutico. Coim
bra , por Antonio Simões Ferreira , 
*755 >

Doutrinas varias pertencentes h Ar
te Vharmaceutica, e Chimica , fendo as

O T E C A
mais certas , que tem defcubefto a\exp£ 
ri enei a até 0 tempo prefente , onde fe  - 

Jina tudo , que comprehende a Arte 
lenica , Efpagirica, , com di-

verfasNotas, e experi enei as do Author , 
foi. M. S. Eftá prompto para a ImpreÊ 
faõ.

A N T O N IO  DE M A T O S B O R 
GES , cuja patria , e effodo de vida 
fe ignoraÔ, e fomente fe labe e fere ver 
no anno de 1668.

Progrejfos felices , e trágicos de 
amor, 4. Volume grande eferito em for

ma de Novella com eftylo difereto, co
mo vimos.

A N T O N IO  M E IL A Ò , natural dá 
Cidade do Porto , e filho do Capitaõ 
Antonio MeilaÔ , e de fua mulher M a
ria Fernandes. Inftruido na patria com 
as fciencias da Filofofia , e Theologia 
frequentou a Univerfidade de Coimbra, 
onde fe formou na Faculdade dos fa- 
grados Cânones. Obteve hum Canoni
cato na Cathedral da fua Patria , on
de falleceo a 27 de Dezembro de 1747. 
Publicou

Sermai da Vjjitaçai de NqJJa Se
nhora a Santa Ifabel. Porto, por Manoel 
Pedrofo Coimbra, 1746,4.

A N T O N I O  D E MEI R A  P E I-* 
X O T O  ( Tom. i. pag. 327. col. 1.) nafc 
ceo a 5 de Julho de 1607.

A N T O N I O  D E  M ENA F A L - 
C A M  , nafceo na Villa de S. Vicen
te da Beira, Bifpado da Guarda, a 22 
de Fevereiro de 1722, fendo filho de 
Manoel Antonio FalcaÔ profeflbr de 
Medicina , e Joanna Barata. Quando 
contava oito annos, paflbu para a Cida
de do Porto , onde eíludada Gramma
tica , e Filofofia, frequentou a Univer* 
fidade de Coimbfà applicado à facul
dade , que feu pay profeífara, na qual 
íè formou na idade de vinte e tres an
nos. Por morte de fua mulher Maria 
Angelica , recebeo a ordem do PreG 
biterado, que lhe conferio o Excellen- 
tiffimb D. Fr. Jofeph Maria da Fon- 
féca e Evora, Bifpo do Porto, em cu -
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L U S I T A N A
fa Cidade exercita a Medicina com , Dedicada
grande credito do ièu nome. Compoz ao mefmo Governador. < Coma no feu 

Hiflorìa Phyfico-medie a das Caldas tempo ie nao imprimifie , compoz-oAu- 
de Geres. Eíla obra eftá corrente com thor outfa Dedicatoria ao Conde de S. 
todas as licenças para fe imprimir , e Miguel D. Francifco Botelho. He di- 
a fez feu Author, quando acompanhou vidìda a obra em dous livros ,e , cada 
ao Bifpo do Porto D . Fr. Jofeph de . hum conda devarios Capitulos, 4; M.S. 
Evora indo a tornar o remedio daquel-
las Caldas. Inveftiga fyfica , e chi- A N T O N IO  M jtL I S  D E M A - 
micamente os princípios conftitutivos C E D Q  , nafceo em Lisboa a 8 de Ou- 
das aguas, e enfina o modo de fe ufa- tubro de fiando"ilhó do Doutor
rem, e em que doenças. Francifco Millis de Maoedo celebre Ad

vogado de CaufasForenfes, de quem 
A N T O N IO  M ENDES C A L D E I- fe fez em fçu lugar precida memoria, 

R A  ( Tom. 1. pag. 529. col. 1. ) natu- e.de D. Jofefa Maria de.Magalhães, 
ral de Proença a Nova chamada a Cor- Seguindo os litterarios yettigioa de feu 
tiçada dittante tres leguas da Certã. pay, exercitou com grande fama a Ad

vocacia na Corte de Lisboa , fendo 
Fr. A N T O N IO  D E M EN D O - Advogado da Cafa da Supplicaçaô, e 

Ç A  ( Tom. 1. pag. 5 29. col. 1. ) Procurador da Cafa, e Eftado de Avei-
In Evangelia Sanólorum Commen- ro. Compoz 

tarla, fol. M. S .  Exphmqtiones
Defta obra corno de feu Author faz tinianumfuper Jibros quatuor Injlitiitio- 

mençaõ Fr. Jeronymo de Belém na In- man more -praàtico. extruólce
trod. à Chronic. daSeraf. Prov. dos A l- cum Ordinatìonilus Regni Portogalli# re- 
garves, pag. 255. fertoe. O p t i ? J a n e C a u j i d ì c i s .  p*

Judìcibusperutile , fql. 2. Tom. Eftao 
A N T O N I O  M E S Q U IT A  D E  promptos. para a Impreflao. 

O L IV E IR A .(T om .i.p ag.3 jo . col.2.) Em applauio da obra de
Luz para a vida , e morte no ef- bus , &  , *

cravo da Cadeya da Virgem Santijftma comporta por Silvéftre Gomes deMo- 
da Encarnaqao,IrmandadeJita no Con- raes, eftàhum fèu ,
vinto do Carmo de Lisboa , com huma em que moftra fer perito na Poefia. 
recopilaçao das tres vias Purgativa t I l
luminativa f e Unitiva exercitadas, e pra- Fr. A N T O N IO  D E  M O N T E
Ólicadas em hum foliloquio da alma com A L V E R N E  f naturai de Lisboa , e 
Chrijio Crucificado, 4. M. S. Confer- filho de Fernando de Lima: Brandaó, do 
vava efta obra Antonio de Mefquita Confelho de EIRey , Commendador 
Martins da Fonfeca Barreto, neto do de S. Veriffimo dos;Lagares da Ordem 
Author , que vivia em Caftello-Bran- de Chritto nomeado Vice-Rey da In- 
c o , onde falleceo íêu avô. dia , que nao aceitou , e de D. Ma

rianna de Menezes defeendente da il- 
A N T O N IO  M E T E L L O , veja-íè luftre familia dos Senhores de Alcaço- 

A N T O N IO  DE M A C E D O  NE- vas. Como nafceíTç disformemente alei- 
T O  E M E L L O . jado de pésr e mãos , o offereceo fua

mãy ao Serafico Patriarca para fer feu 
Fr. A N T O N IO  D E  S. M IG U E L  , filho, fe o Jivrafle daquella leza6, e fen-< 

alumno da Serafica Provincia da Ma-» do repentinamente defpachada a fua fup- 
dre de Deos da India Orientai, Guar- plica, fe efqueceo do cumprimento da 
diao do Convento do Pilar , e Padre prometta. ; Para defpertador dette cui
da Provincia. Efcreveo pavel defeuido experimentou, quando

Jornada, que fez h  partes do Svi contava dezafeis annos, fegunda lezao 
em focorro de MalacaNtmo Alvares Ben em todos os membros, da qual fefen-
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48 BI BLI OTHECA
tio livre no infrante em que vefrio o 
habito Serafico, profetando em o Con
vento de Setúbal da Provincia dos Al- 
garves a 20 de Fevereiro de 1661. Foy 
exa&o obfervador do feu Inftituto , fer- 
vindo de exemplar aos íèus domeílicos, 
principalmente quando foy Guardiaõ 
dos Conventos de Faro, M oura, e Be
ja. Falleceo com fumma piedade no 
Convento de Enxobregas a 16 de Junho 
de 1703. Deixou efcrito

fAnno inteiro de Sermões -
ando pelo dia do Santijfimo Nome de J  E- 
SUS até 0 dia deS. Silv f foi. M. S.

Efta obra , que coníèrvava em feu 
poder SimaÔ de Lima de Alcaçova , ir
mão do Author, veyo às mãos dò Dou
tor Fr. Manoel da Graça, Provincial, 
e Commiflario Geral dos Carmelitas 
Calçados. O  Padre Fr. Jeronymo de 
Belém na Introducçaõ da Chrort. da 
Provinda dos Algarves, pag. 234. faz 
menção da obra, e de íèu Author.

A N T O N IO  M O R E I R A , Licen
ciado em Tbeologia, e muito perito na 
Arte verfifícatoria , compoz, e dedi
cou a D. Alvaro da Cofta, Capellaõ 
mór de EIRey D. JoaÔ IV . eleito Bif- 
po de Vifeu.

OsTrofèos de Portugal , com 0 
prodigiofo de fuas Armas no anno de 1641 

fe liz  , e memorável pela delia
a Magejlade de EIRey D . Joao . 
noffo Senhor, 4. M. S. He obra poeti
ca. Eftá na livraria dos Monges de S. 
Bento do Convento de Lisboa.

A N T O N I O  M O R E IR A  C A 
M E L L O  ( Tom. i. pag. 333. col. 2. ) 
foy filho de Bartholomeu Moreira de 
Magalhães, e de íua mulher D. Ma
ria Camello Correa. Foy Vigário da 
Igreja de Santiago deBefieiros, eVi -  
fitador no difirito do Concelho de Baf- 
to. Compoz

Blafonario' das itifigmas dos Reinos 
da E u r o p a , e de outras Provindas , e
homens famojos mais particulares da No
breza de Portugal. Efcrito no anno de 
1641, foi. As armas eftaõ pintadas com 
cores , e metaes em hum grande volu
me de papel baftardo.

Promptuario de e an
tros Santos, e approvado remedios con
tra os injultos , com <jueo demonio per je
gue aos mortaes no temporal da vida t 
via f e modos porque 0 inimigo os traça , 
e obra. Para todo 0 Pároco, e Sa cerdo- 
te. Tirados, e collegidos dos livros
clejiajlicos antigos, e modernose de Au
thor es Catholicos approvados. Ibunt di
retti emffiones fiilgwrum, C2* a
bene curvato arcu nub
tur , &  ad certum locum infilient. Sap. 
cap. 5. 4. M. S. Confra de trezentas 
paginas. Efra obra , como a precedente 
fe confervavaõ em poder de Paulo Bo
telho de Moraes fobrinho do Author.

A N T O N I O  M O R E IR A  D E  
S O U S A  , Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto, filho de Antonio Moreira , e 
Maria de Soufa , e irmão do Doutor 
Manoel Moreira de Soufa , Prelado da 
Santa Igreja Patriarcal de Lisboa, de 
quem fe fez memoria em íeu lugar, naf- 
ceo em Lisboa a 13 de Fevereiro de 
1695. Aprendeo as letras humanas, e  
Filofofia no Collegio patrio dos Padres 
Jefuitas, em cuja applicaçaõ mofrrou 
a viveza do engenho, de que liberal ò 
dotara a natureza. Com o progreffò 
dos annos competio a invefiigaçaõ das 
noticias, que alcançou da Hi fioria , e 
Genealogia Portugueza, juntando para 
efie fim huma feleéta livraria afiim de 
livros impreflbs, como M. S. De taô 
laboriofa applicaçaõ foraÕ gloriofos fru
tos as feguintes obras, que fe con fer
vati em feu poder, dignas de lograrem 
a luz publica.

Memórias dafundaçao da Igreja de 
Santa Maria de %Alcaçova de Santarém, 
p r i m e i r a , e mais antiga Igreja 
la Villa f com a noticia da infigne , e 
Real Colle giada , que 0 

D . %AfFonfo Henriques nella fez erigir
debaixo do governo de hum D. Prior, 

ficando a mejma Igreja , e feus Conegos 
immediatos a Sé ÍApofiolica e izentos 
da jnrifdição dos Bifpos de Lisboa $ 0 
que tudo je prova com documentos 
thenticos , com os quaes fe  convence tam
bém 0 e n g a n o , que padecerafi os Autho- 
res arefpeito dafindaçao da mefma Igro*
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ja  , e da creàçao da 
da, foi.

Catalogo dos Dom Priores 
vernarono a Igreja de Santa Maria de 

Alcaqova de Santarém atè a 
do Priorado , e incorporação delle na Or
dem Militar de S. Bento de com
as noticias ? que fe  indagar das
fnas vidas , e das Mitras a que forati 
exaltados nejle R e in o foi.

Catalogo dos Cque 
tem havido na Igreja de Santa Maria 
de ^Alcaqova de Santarém defpois que 
dos h e n s , e rendas do Priorado [e 
tituira a Com m endafoi.

Catalogo dos Reverendos Chantres 
que tem havido na Igreja de Santa Ma
ria de Alcaqova defpois da creaçati da 
Commenda atè o p re fe n te foi.

Diccionario deocahulos A fatie os 
que Je encontrati nas no f f  as Hiforiasda 
í n d i a , com a decluraqao dos feus figni- 
fçados , 8.

Colkcqati dos Ditos dos Portugue
ses , qjfimdos que mi li tarai na índia , 
e Africa, como nejle foi.

Compendio das prodigiojas vidas dos 
dous ca fados Santo Ae *Atha- 
ftdfia profejfores da arte de Ourives da pra
ta , naturaes de Antiochia 8.1 He tra- 
dueçaõ de Italiano em Fortuguez.

A N T O N IO  D A  M O T A  ( Tom. 
Jf. pag. 536. col. 2. ) natural de Torres- 
Novas do Patriarcado de Lisboa, e fi
lho de Vafco da Mora,  e de fuamu
lher Ifabel Carrollas. Foy Defembar- 
gador da Gafa da Supplicaçaõ. Delle 
faz menção Gama Decifion. Decif. 307, 
n. i. e 15.

A  N  T  O N I O  D A  M O T A  F A L - 
C A M , profeffbr de Medicina, efere- 
veojj no anno de 1657

Tratado do O pioe Meconio , 4. 
M . S. Conferva-fe na livraria do II- 
Juftriflimo, e Excellentiííimo Conde de 
Caftello-Melhor.

A N T O N IO  D E M O U R A  L Q - 
E O  D A  C U N H A , nafeeo em a Ci
dade de Evora a 20 de Dezembro de 
Y] i j  » ftndo filho de^Joaõ Nunes de 

t . Tom. IV .
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Carvalho, e D._ Jofefa Luiza da Cu
nha de Moura. Na Univerfidade da fua. 
patria recebeo os gráos de Meftre em 
Artes , e de Licenciado em Theolpgia. 
Teve genio para a Poefia Comica, ef- 
crevendo as feguintes Comedias

Los Dejdichados dichofosdevotos
de la Virgen. M . S.

E l Nieto de las efrellas hijo de 
la femejança. M . S.

Poema Tragicomico triunfal de la 
lglefia t r i u n f a n t e , M. $,

A N T O N I O  M O U R A Õ  TO S
C A N O  , natural de Coimbra, e filho 
de Manoel Rodrigues. Applicou-fe ao 
eíludo da Medicina , em cuja Facul
dade fahio taô eminente, que na Uni
verfidade patria regentou a Cadeira de 
Crifbus provido a 14 de Março de 1662 
e igualado à da Anatomia , e Lente 
delia , em 6 de Mayo de $ da de 
Yefpera em 5 de Janeiro de 1667 , e ul
timamente de Prima a 29 de Outubro de 
1671, onde jubilou em 17 de Agoílo de 
1682. Compoz

Commentatrices Difputationes circa 
fex  G aleni lihros de locis qjfeãis,4 . M.S..

Difputationes de , morbo, tf  
fymptomate, 4, M. S,

Fr.A N T O N IO  D O  N A SC IM E N 
T O  DE PA SSO S, nafeeo em Lisboa, 
fendo fijho de Francifco Joaô de Mi
randa , e Feliciana da Conceição. R e
cebeo o habito da Serafica Provincia da 
Arrabida no Convento de Noífa Senho
ra dos Anjos , fituado junto da Villa 
de Torres-Vedras, a n  de Dezembro de 
1703. Sahio muito perito nos eftudos 
Efcholafticos , que preferio aos hiílo- 
ricQS, de cujo aíTumpto tem compor
to feis Tomos de folha, dos quaes tres 
eftaô promptos para a impreífaõ. Publi
cou

Fenix fymbolica , e difeurfo criti
co contra 0 abiifo da fua .
Lisboa , pelos herdeiros de Antonio Pe- 
drofo Galraõ , 1744 > 4*

Tratado dos Infeâtos, 4. M. S.

Fr. A N T O N I O  D A  N A T IV I
D A D E  ( Tom. i. pag. 337. col. 1. ) foy

G  eleito
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eleito Provincial a io de Fevereiro 
de 1636.

D. A N T O N I O  D A  N A T I V I 
D A D E  , chamado no fecuìo Antonio 
Ignacio de Moraes Alaô , nafceo na Ci
dade do Porto a 15 de Mayo de 1721, 
fendo filho de Pedro Martins Marques, 
Capitaô mor das Praças de Mochima, 
e Manfano em o Reino de Angola , e 
de D. Clara de Moraes Alaô. Rece- 
beo o habito de Conego Regular da 
reformada Congregação de Santa Cruz 
de Coimbra a 15 de Setembro de 1740. 
He muito inílruido no idioma Latino, 
como também na Poefia affim heroica, 
como lyrica. Compoz

Notas ao Mejlre das Sentenças Pe
dro bombardo, cuja vida efcreveo jun
tamente com efta obra, 4. M. S.

Novena da Natividade de 
Senhora, 12.

Eâatutos da Irmandade da 
naçaõ de Santa Cruz de Coimbra.

Collecçaõ de exemplos de Ncfa Se
nhora no Myflerio da EncarnaçaÕ.

Epigrammas, e varias obras Poé
ticas , em Latim, e Portuguez.

Fr. A N T O N I O  DAS N E V E S 
( Tom. i. pag. 339. col. 1. ) foy Guar- 
diao dos Conventos de Serpa , e do 
Torraô. Falleceo no Convento de En- 
xobregas em o anno de 1661. Delle 
faz memoria Fr. Jeronymo de Belém 
na Introd. à Chronica da Provinda dos 
A l g a r v e s , pag. 234,

A rte do liberal jogo do xadrez com
pilada de vários Authoque fobre el
la ejcreveraõ, que pude alcançar 1647,
4. M. S. O  original fe conferva na li
vraria dos Padres Theatinos della Corte.

t

A N T O N IO  N O G U E IR A  C A 
B R A L  , natural do lugar de Mezaô- 
Frio do Bifpadq do Porto, Boticário. 
Traduzio da lingua Ingleza, em a ma
terna

Breve compendio, em çue fe mani- 
fejlal) as virtudes da verdadeira receita 
das Pirolas. da Família tati decantadas no

Reino de Inglaterra, e outros. Naõ tem 
lugar da Imprefíao , nem anno , mas

5o
do cara&er fe conhece fefrtnpre/To no 
Porto na Officina do Padre Antonio da 
Cofia, 1740, 4.

D. A N T O N IO  D E N OSSA SE
N H O R A  D O  C A R M O  (Tom.  1. 
pag. 340. col. i. )

Novena para a Fejla do* grande ■*
dre t e fantijfímo Patriarca Aurelio Agof-
tinho , Bifpo de Hiponia j e Doutor da I 
Igreja. Lisboa , por Jofeph da Silva 
da Natividade, 17449

Novena para a Fejla do Serafico Pa
dre S. Francifco , Ibi, pelò dito Im- 
prelTor, e no mefmo anno.

Meditações para 0 Oitavario do 
tal , 4. M. S.

Falleceo a 2 de Janeiro de 1749 , em 
o Real Convento de S. Vicente de fó- 
r a , fendo Prior do mefmo Convento.

A N T O N IO  N U N E S , Presbytero 
do habito de S. Pedro. Compoz

Vida da Venerável Madre Mag- 
dalena Margarida de Santa Anna, Fun
dadora do Convento de Carni de de 
giojas Carmelitas DefcaJças. Começa. 
Depois da entrega defie Reino a 
de Ca fieli a. Acaba. em -
de aos 27 de A bril de 1666 > 4. M . S. 
Conferva-fe na livraria do Excellentiffi- 
mo Conde de Caftello-Melhor.

A N T O N IO  N U N ES D A  V E I
G A  (Tom . i. pag. 341. col. i. ) nafceo 
na Villa de Monfanto , Comarea de 
Cafiello-Branco no anno de 1654, fen
do filho de Antonio Nunes da V e ig a , 
e Maria Bella. Formado na Faculda
de de L eys, fervio com prudência , c 
defmtereífe os lugares de Juiz de fora 
das Villas de Alpedrinha , e Caftello- 
N ovq , donde paíTou a Ouvidor da C o 
marca deValença do Minho. Porcau- 
fa de hum eftupor, foy apofentado com 
cem mil reis de ordenado , e retirando- 
fe para a Villa de S. Vicente da Bei
ra, falleceo a 15 de Janeiro de 1715 , 
quando contava felfenta e hum annos 
de idade.

N o t a s , e addiçies as Memórias M i
litares. Dedicadas ao Excellentiífimo 
Conde de Taroucajoaô Gomes da Sil va.

Idèa
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' p e r f e i t o . Difcurfos políticos , e moraes 

fobre a regia Ordenaqab Lvfita 1.
■ Tit. 1. do Regedor das 
ja  da Supplicando, 4. M . S.

A  obra he diftribuida em doze Difcur- 
Jbs omados-de erudição fagrada, e pro
fana , e eftavá prompta para a impre fi- 
fao, a qual corno a precedente fe con- 
fervavaÕ em poder de D. Maria An
tonia da Veiga e Brito, Religiofano 
Convento de S. Yicente da Beira, fi
lha do Author.

1745. Ibi na dita Officina, 1745.
Sermao do Santiffi Sacramento 9 

pregado na Cathedral da Bahia a )\ dd 
Mayo de 1750. Lisboa, porJofephda 
Cofia Coimbra, 1752, 4.

Ejlatua de ouro , (jue 0 muito alto , 
e muito poderofo Rey, e Senhor JodÒ
V . 0 FideliJJìmo de eterna, ejaudoja me
moria erigio nas immortaes, e gloriofas 
acções da Jìia portentosa vìda ; 
prègado nas fumptuofas exequias , 
as Religiofas de Santa Clara do Deter
rò , celebrar aio no feu Mojleiro da Ba
hia a 15 de Dezembro de 1750. Lisboa, 
por Miguel Manefcal da Cotta, 1752 ,

da Academia R eai, 1755, fol. Na Re
la gai Panegyrlca das Honras funeraes,
ipie a Cidade da Bah;a dedicou ao mef- 

mo Monarca, eftaõ dous Sonetos a erte 
Aflumpto do Padre Antonio de Oliveira, 
e outro em louvor do Author da Rela- 
çaõ 0 Doutor Joaõ Borges de Barros.

A N T O N I O  D E O L IV E IR A  
( Tom. 1. pag. 341. col. 2. ) Milionario 
Apoftolico por Sua Santidade , Vifira-
dor Geral do Sertaô debaixo, e da Ci- 4. &  ibi na Regia Officina Silviana, e 
«dade de Sergippe de EIRey coro po
der de chrifmar por indulto do Santiffi- 
tno Padre Benedico X IV .

Romance Heroico a chegada do Re-
verendjfiimo, e Excellentijfimo Senhor D.

J  ojeph Botelho de Matos , ^Arcebifpo da 
Bahia. Lisboa, pelos herdeiros de A n
tonio Pedrofo Galrao, 1742, 4. .

Novena da Bemaventurada Virgem A N T O N I O  DE O L IV E IR A  
Santa Ifigenia, Princeza da Nubi a , e C A M P O S , vide Fr. A N T O N IO  D A  

Fenix da Etiopia com hum epitome da A N N U N C IA Ç A M , Eremita Augufi- 
fua vida.Ibi, na mefma Officina, 1742, S. tihiano Deícalço.

Sermdò de xAcqab de graqas h pro
digio fa Matrona, e glorioja Senhora San- Fr. A N T O N I O  D A S O N Z E
ta Anna, pelo feliz fuccejfo, com cjue de- M IL  V IR G E N S  F E R R E I R A , na- 
pois de notáveis perigos, fahio a falva- turai da Cidade do Porto , e filho de 
mento ao mai' a Náo Fortaleza , e por Francifco Ferreira Lisboa, e Angelica 
invocaqad Nojfa Senhora do Pilar, e Se- Maria dos Reys. Depois de ter eftu* 
nhora de Nazareth, prègado na Cidade dado as letras humanas , quando con- 
da Bahia em29 de Julho de 1742. Li£- tava dezoito annos de idade profefibu 

Boa, na mefma Officina, 1743 , 4 .  o Inftituto da Ordem Terceira da Pe- 
Oraqafì Panegyrica , e Hijtorìca nitencia de S. Francifco no Convento 

mas exequias do muito Reverendo Abba- de Caria a 2 de Dezembro de 1736. 
de Manoel de Matos Botelho, celebradas Aprendidas as. íciencias Efcholafticas , 
a 17 de Julho de 1744 no Mojleiro do Def- foy Lente de Theologia no Conven
irn e  das Religiofas Fr andfcanas da Ba- to de Nofla Senhora de Jefus de Lif- 
•hia.Lisboa, na mefma Officina, 174J, 4. boa , donde mereceo fer Qualificador 

Ser maio do Senhor Jefus do Bom Fim do Santo Officio , Confultor da Bulia , 
ma collocaçao da Imagem de Chriflo def Examinador das Tres Ordens Milita
re Titulo, celebrada na Capella de Nof- res, Protonotario Apoftolico, e Secré- 
fa Senhora da Penha de Itapagippè da tario da Vifita Geral da fua Piovin- 
Cidade da Bahia a 19 de Abril de 1747. cia. Publicou
Ibi, na dita Officina, 1745. Sermão Panegyrico r Hifiorico , a
í SermctÔ do Santifiimo SacramentaiEncomiajlico de Santo Antonio Rico. Lif-
prègado em a folernnjjfima Fejia da Sé Boa, por Francifco da Silva, 174-7 » 4- 

Tom. IV . G  ü Set*
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B I B L I O T H E C A
Sermão H  Jtorìco , Encomiajiico , e 

Ç Cronologico de S. F de . 
Ibi, por Antonio da Silva, 1748 , 4.

Difcurfo moral, , e
cetico fobre a lizonja. Ib i, pelo dito Im-
preflbr, e no mefmo armo, 4.

Oraqao funebre, , e -
negyrica nas folemnes exequias do 
FidleJJimo D. Joao V. celebradas na V il
la de V tana do Alentejo 50 Agojlo
de 1750. Lisboa, na officina Patriarcal 
de Francifco Luiz Ameno, 1754, 4.

Problema Mariano recitado tio primei
ro de Afrojlo de i j  $ 6 na Academia 
na.Lisboa, pelo dito Impreflor, 1756, 4.

Oraqao Panegirica, ,
ç Hijlorica de Santo Antonio de Lisboa, 
como General das Armas .
Lisboa , por Miguel Manefcal da Coir 
ta, 1757, 4-

A N T O N IO  P A C H E C O  FABI- 
A M  , natural de Coimbra , e filho de 
pomingos Fernandes. Ertudou na Uni- 
verfidade patria a faculdade de Medi
cina , em que fez taes progreflbs, que 
fegentou a Cadeira da Anatomia , de 
que tomou poflea 2 de Janeiro de 1654, 
de Avicena a 26 de Junho de 1647, 
de Yefpera a 4 de Dezembro de 1655 , 
e ultimamente de Prima em 30 de Se
tembro de 1639. Fai le ceo a 8 de Fe
vereiro de 1666. Compoz

De H 0 miniscrcatione comporto no
anno de 1635. Eftava com todas as li
cenças para fe imprimir, e fe confer
va M. S. em poder de Joao Pacheco 
Fabiaô, neto do Author.

Traâíatus de humoribus. M . S.
------------de fe M. S.
------------ de purgatione. M. S.
------------ de morbo , (f fymptorna

te. M .S .
------------ de Jimplicium

mentorum facultatibus. M. S.

A N T O N IO  P E IX O T O  DE M A- 
G A L H A E N S , natural da. Villa de 
Amarante em a Provincia do Minho. 
Eftudou Medicina em a Univerfidade 
de Coimbra , que exercitou com feli
cidade na fua patria , e depois em Pon
te de Lima, onde falleceo. Foy hum

dos mais famofos Poetas do feu tem
po , de cuja excellente veya deixou por 
indeleveis tertemunhas as feguintes obras

Pegureiro do Parnafo. Poema jo- 
cofo. Sahio fem o feu nome no 5 T o 
mo da Fenix renafcida, ou obras Poéti
cas dos melhores engenhos y
a pag. 3 8, e feguintes. Lisboa, por An
tonio Pedrofo Galraô , 1728 , 8.

Amari lis Pq/loril. M . S.
Lijiphonfida, ou D . Afibnfo Hen

ri (pies. Poema, Epico, 4. M. S.

P. A N T O N IO  P E R E I R A , na 
ceo na Cidade de S. Luiz Capital do 
Ertado do Maranhaô. Abraçou o Infi* 
tituto da Companhia de Jefus, e paf* 
fando a Portugal fe inítruio nas fcien- 
cias Efcholarticas, em que fahio emi
nente , como também na Medicina, e 
Chimica. Rertituido à fua patria, todo 
o feu defvelo empregou na converfaõ 
dos índios, que ertavaô difperfos per 
los certoens, em cuja fagrada empre- 
za acabou vidima da fua ferocidade , 
em 1693. Compoz na lingua Brafilica,em 
que era muito perito,

Cathccijmo para injlrucqao dos Me
ninos , e Meninas nos rudimentos da f i  
com exercício quotidiano de manhã, ede 
tarde. M. S.

P. A N T O N IO  P E R E IR A  , naf- 
ceo a 14 de Fevereiro de 1725 na V il
la de M açaô, Comarca de Thomar, do 
Bifpado da Guarda , fendo feus Proge
nitores Antonio Pereira , e Maria de 
Figueiredo. Quando contava onze an- 
nos de idade, entrou no Collegio Dur 
cal de Villavíçofa , onde aprendeo Mu- 
fica, Grammatica , Rhetorica , e Poe- 
lia $ e conio era dotado de engenho 
perfpicaz, fahio confummado em todas 
eftas Artes. Anhelando o feu efpirito 
a ertado de perfeição, recebeo a rou
peta de S. Filippe Neri em a Congre
gação de Lisboa a 24 de Setembro de 
1744, em cuja paleftra fez admiráveis 
progreflbs a fua applicaçao em as fci- 
encias Efcholarticas. Abrindo a mefma 
Congregaçaõ Clafle de letras humanas,' 
em Lisboa no anno de 1732, o elegeo 
para Mertre, cuja incumbência cabal-

' mente
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•mente dezempenhou compondo hum Commentarius Latìno-Lufitanus , adje- 
novo Methodo , pelo qual os feusou- eodem Notis Ulylìì-
vintes foubeffem a lingua Latina em pone, typis Michaelis Roderici, 1756;
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mais breve tempo do que até o feu fé 
tinha aprendido. Sendo infigne nas le
pras humanas, igualmente o he nas fagra- 
<das, extendendo-fe a Tua vafta intelli- 
■ gencia pela Theologia Polemica , e E£ 
choladica, pela noticia dos Concilios, 
e de toda a Hidoria Ecdeíiadica , don
de efpera a Republica litteraria copio- 
fos frutos da fua profunda erudiçaõ , de 
que faõ as primícias os feguintes 
: Novo Methodo da Grammatica La
tina para ufo das Ej da Congrega
tati do Oratorio na Real Cafa das 
ve/Tidades. Lisboa, por Miguel Rodri
gues , 1752,-*.

O  Prologo conda de cento e íete pa
ginas , onde o Author defcubrio mais 
de cem erros na Arte Latina do Pa
dre Manoel Alvares Jefuita. Et ibi, 
pelo dito Impredbr , 1744. Et ibi, por 
Francifco Luiz Ameno , 1756, 8.

Novo Methodo da Grammatica La
tina Part. 2. (jue comprehende a 

xz. Lisboa , por Miguel Rodrigues , 
*775 , 8. No Prologo refponde, e con
vence a hum papel intitulado Mercu
rio Grommaticeli, eferito contra o Pro
logo da primeira Parte do Novo Me
thodo.

Defenfa do Novo Methodo da Gram
matica Latina contra 0 
critico, dividido em duas . Lisboa, 

por Miguel Rodrigues, 1754, 4. Sa
ldo com o nome de Francifco Sanches.

Collettio verborum familiarium cum 
Lufoanorum , tum Latinorum in ufum 

Scholarum Congregationis Ulyf-
fipone,typis Michaelis Rodrigues,i75 7, 

Sahio fegunda \ t CP* 
gatior, ibi na dita Impreflaõ, 1777 : nel
la refponde às Notas de hum Papel, 
que fahira contra a primeira ediçaÕ.

Apparato Critico para a correcçati 
do Dicci onori 0 intitulado Profodia in Vo- 
cabularium bilingue digeda. Lisboa, por 
Francifco Luiz Ameno, 1777, 4. Sa
hio com o nome de André Lucio R e 
fende.

De Terramotu t 0* incendio Olyf- 
JiponevJi , cujus. ipfe oculatus tejlis

8. Sahio traduzido na língua Ingleza o 
que edava na Portugueza, com a mef- 
manarraçaõ Latina. London , typis G , 
Hawkins. 1756, 4.

Obras M. S.
DfTertaçqti Critica fobre a decaden

do , que em Portugal tem experimen
tado a lingua Latina com as caufas del
ia. Edava com todas as licenças promp- 
ta para a impreflaõ.

Se Iettar um obfervationum in Lati- 
nam linguam, ejnfjue feriptores libri (jua-
tuor. Deda obra edavaõ compoflos quin
ze cadernos. Condava de grandes pro
vas do Novo Methodo , e de muitas ob- 
fervações excjuifitas fobre a lingua La-» 
tina, que tinhaõ eícapado à diligencia 
dos Borrichios , Cellarios, eVoflios.

De antiqua Communione domenica 
Disertati0 Hifiorica,

De Canone Hebraorum Diferta- 
tio Critica.

Obras Mufícas,
O  Pfalmo Lauda , a

quatro vozes com Trompas, e Rabe* 
becas.

O Hymno Tantum ergo S acra me n- 
tum , a quatro com Rabecas. .

O  Hymno a S. Filippe Neri Pan- 
gamus Nerio, a quatro com Rabecas.

A  OraçaÕ de Jeremias , que fe 
canta em Seda feira mayor, a dous Ti
ples.

Motete Plorans ploravitin , a 
quatro.

Motete Adjuva nos ,a quatro.
Motete Stabat Mater dolorofa, a 

quatro,
Motete b Jefu mi f
Motete Concaluit cor meum a S. 

Filippe N eri, de dous Tiples com Ra^ 
becas.

Todas edas obras fe confumiraõ no 
fatal incendio do primeiro de Novem
bro de 1777.

De in ficien ti a Attritionis ferv:- 
lis , hoc e jl, ornili Dei amore etiam inv- 
perfetto expertis ad gratiam in Sacra
mento Penitenti# impetrandam libri duo t 
quorum primus ojlendit fuficientia pra-
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fata Attrkioms nihil definiviffe Synodum enfado, e nabfzera dlf
T  rìdenti nam : alter nec moraliter cer* ferença delle ao filho de Chrijlovao Eft&- 
tam , nec praâlicè tutam effe illam doSlri- vel, fendo ejte fomente Fidalgo da Cafa 
nam. Eííá prompta para a irapreíTao. de EIRey , e elle do Con fe l ho de El-Reyf 

Elementos da Rhetorica para ufo das e da linhagem dos Pereiras, de cuja 
Efcolasda Congregação do Oratorio.NL.S. fa  fahira i l  uno Alvares

duas vezes. Ambas eftas Cartas

54 B I B L I O T H E C A

A N T O N IO  P E R E IR A  D A  C A - 
M A R A , filho de Joaõ Rodrigues de 
M atos, nafeeo na Bahià de todos os 
Santos no anno de 1697. Recebido o 
gráo de Medre em Artes na patria , 
fe formou Bacharel na Faculdade dos 
fagrados Cânones em a Univerfidade 
de Coimbra. Teve talento para o pul
pito , de cujo minifterio publicou por 
primícias

Sermdb da terceira Dominga de 
quarefma. Coimbra , por Antonio Si
mões Ferreira, 1750, 4.

fermati, na Procijf de Penitencia , 
que fe z  de noite a Irmandade dos Clé
rigos de S. Pedro da Cidade do Rio de 
Janeiro por occqfiao do Terremoto , que 
houve em Lisboa no primeiro de Novem
bro de 1733. Lisboa, por Francifco Luiz 
Ameno, 1757, 4*

Sermab da Conceição da Senhora, 
pregado na Paroquial da Candelaria em 
a de Mayo de 1756, Lisboa, pelo di
to Impreflbr, 1757 , 4 .

A N T O N IO  P E R E IR A  D A  C U 
N H A  C A R D O T E  ( T o m .i.pag.347. 
col. i. ) filho de André Gonçalves Car- 
dote, e Margarida da Cunha Pereira. 
Delle faz memoria D. Nicol, de Santa 
Maria Chron.dos Conegliv. 1 o. cap. 
J9. n. 8.

A N T O N IO  P E R E IR A  M A R - 
R A M A Q U E  (Tom.i.pag.347.col.2. ) 

Carta eferita ao Card D . Hen
rique em 6 de Setembro de 1558, em que 
efiranha a eleição do Venerável Fr. Bar- 

tholameo dos Martyres para 
de Braga.

Carta eferita de Bafo a 2$ de Abril 
de 1561 à hum Fidalgo feu amigo quei» 
ocando-fe do Cardeal Henrique lhe 
pòr no fobre eferito de huma carta para 
elle 0 nome de Marramaque, por fer al
cunha de feu Pay, e Jempre a hou-

vimos M. S. e faõ igualmente judicio- 
fas, e fatyricas.

A N T O N IO  P E R E IR A  R E G O  
( Tom. i. pag. h 8. col. 2. ) filho de Fer
nando Pereira R ego , e Magdalena Sak 
gado. Falleceo no anno de 1692 com 
áéíTenta e tres annos de idade. A  fua 
Infrucçao de Cavallaria , fahio fegun- 
da vez imprefla, Coimbra , por Jofeph 
Antunes da Silva, 173.3 > 4*

A N T O N IO  PE R E S , natural da 
"Villa de Santarém infigne Poeta, e Hu- 
manifia , que floreceo no Reinado de 
EIRey D. Sebaíliaõ. Eícreveo

. Comedias varias. M . S. cujo nu
mero affirmaõ alguns chegar a ioo„

P. A N T O N IO  PESSO A ( Tom» 
i .  pag. 549. col. 2. )

Ortografia Praâlica de Varias le- 
tras com hum Tratado de ,
e outro de demonílraçab . De
dicado ao Principe D. Theodofio. Con* 
íerva-fe no Collegio dos Padres Jeíuitas 
de Evora.

Fr. A N T O N IO  D A  P IE D A D E  
{ Tom -1. pag. 349. col. 2. ) recebeo o 
habito da illudre Ordem da Santifiima 
Trindade ero Caftella , e fe incorporou 
na Provincia de Portugal.

Fr. A N T O N IO  D A  P IE D A D E  
{ Tom. i. pag. 3 30. col. 1. ) foy filho de 
Antonio da C oda, eAnna da Foqfe- 
ca. Falleceo a 14 de Janeiro de 1724. 
Jaz fepultado no Convento do Carmo 
da Villa da Cachoeira di dante quator
ze legoas da Cidade da Bahia de todo9 
os Santos.

* Fr. A N T O N IO  D A  P IE D A D E  
( Tom, i. pag. 331. col. 1. ) falleceo no 
Convento dé S. Francifco de Grana
da em o primeiro de Janeiro de 1744-

A N -
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L U S I T A N A . S!
v A N T O N IO  P IM E N T A  ( Tom. u  de Outubro de 1717. Falleceo èm Li£ 
pag. 332. eoi. 1. ) falleceo a 18 de No*- boa a ay de Novembro de 1718 , quan-. 
vembro de 1700. Jaz fepultado na Ca* do contava quarenta e oito annos de 
pella mór da Igreja de S. Pedro da fua idade. Jaz na Paroquial Igreja de San- 
patria, que elle reedificou. tai Catbarina. Compoz
<■ Commento Regimento do Santo

D. A N T O N I O  P IN H E IR O  O ficio , fol, 4. Tom. M. S.
{Tom . 1. pag. 356. col. 2 .) N de Direito , fol. ly. To-
. Oraçao recitada no Capitulo da Or- mos efcritos pela fua mao. 
dem deChrijlo a8 de Dezembro de

Sermaó prégado no Reai Convento Fr. A N T O N IO  D E P O R T U - 
de Relem a 15 de Julho de 1 y 74 na Jo- G A L  , donde inflammado com o fagra- 
iemnidadeda benção da Bandeira , (pie do defejo de vifitar os lugares fantos de 

fe entregou ao Senhor D . Antonio Prior Jerufalem fahio, e depois de fatisfazer 
doCrato partindo para Tangere. Am- a erta devota peregrinação, recebeoo 
bas eílas obras fahirao impreffas no To- habito Serafico na reformada Provincia 
ino 3. das minhas Memor. Hijl. de El-Romana 3 e còrno era profeffor da Mu- 
Rey D. Sebajliai. A  primeira a pag. fica, e muito perito nos ritos Ecclefi-
316, e a fegunda a pag. 369. aílicos , foy Vigario do Coro doCon-.

In Tertium M . Fabiì Quintilianivento deS. Pedro de Monte Aureo da
Jnculentifftmi commentarti.Parifiis ex Of- Cidade de Roma. Para ufo dos Re- 

ficina Michaelis Vafcofani, 1338, fol. ligiofos Francifcanos de hum , e outro 
Defta impreffao confervo hum eleganr fexo, compoz
-te exemplar, e he differente das outras Ordo perpetuus Oficii Divini reci- 
imprefsoes de Veneza , e de Pariz , que tondi.
.eftao efcritas nella Biblìotheoà , quan- Cuja obra impedido pela morte naó 
do fe trata de Antonio Pinheiro. acabou , e lhe deu o ultimo comple

mento Fr. Marcos Dias profefíb na 
A N T O N IO  P IN T O  D A  FO N - melma Provincia, de quem fe fez me-ì 

SE C A  ( Tom. 1. pag. 338. col. 1. ) foy moria em feu lugar, e o publicou no 
filho-deBalthaíàr Pinto Camello, Senhor anno de 1637, Romae apudjacobum 
da quinta de Val de Corregedor de Ca- Facciotum. Dedicado ao Excellentiffi- 
bo Verde 3 e de Filippa de Matos. mo Marquez de Caílello Rodrigo Ma-1-

noel de Moura Corte-Rèal, Embaixa- 
A N T O N IO  PIR E S D A  S IL V A  dor na Curia Romana. Conila doPro-» 

(Tom . 1. pag. 339. col. 2.) nafceo a logo feito por Fr. M arcosfer o primei- 
22 de Janeiro de 1662, lendo filho de ro Author do Calendario o Padre Fr> 
Francifco Pires , e Mariana da Silva. Antonio , dizendo : Cum in animo fem-

per haberem ( candid:fime Leàlor ) pojlea- 
A N T O N IO  P O R T O C A R R E I-  (juam anima laudabilìs vita P. Fratrie 

R O , nafceo em a Villa de Thomar a Lifitani ijiius Romana Refor-
-23 de Julho de 1670 , onde teve por mationis integerrimi Confejfarìi , çhori- 
•Progenitores a Antonio Portocarreiro, e cjite Jìngularis , ac vigilantìfiimì - 
a D. Maria Fradeça da Silveira de iguàl óloris corporis artus 5 per̂
nobreza à de feu conforte. Na Uni- hoc ab ipfo incaeptum Kalenda-
verfidade de Coimbra , fendo Doutor riunì committere ; multa jcepìus inci- 
em Direito Pontificio, fez varias oppo- derunt, (jua meo conjilió nonnihìl 
fiçôes às Cadeiras com grande applaii- vbjlitere, & c. Sahio fegunda vez por 
io dos Cathedraticos. Foy Deao da ordem do Miniílro Geral Fr. Miguel 
Cathedral de Leiria, Deputado, Pro- Angelo de Sambuca. Romae , Typià 
motor t e Inquifidor da InquifiçaÔ de Angeli Bernabò, 1660, 8.
Coimbra até fer Deputado do Confé-
Iho Geral> de que tomou pofle a 12 A N T O N IO  P R E STE S (Tom. 1.

pag. 362.
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5 6- B I B L 1 0 T HE C J
pag. 362. col. i; ) naturai da Villa de onde défempenhou as obrigações dà 
Torres-Novas, ena6 de Santarém, on- minittério com fatisfaçao do feti Prin-
de cafou.

Fr. A N T O N I O  D A  P U R IF I- 
C A Ç A M , naturai da Cidade de La
gos do Reino do Algarve. Ettudada 
Filofofia no Collegio da Purificação de 
Evora, paifou à Univerfidade de Coim
bra , onde fé applicou à Jurifprudencia 
Pontificia pelo efpaço de cincò annos j 
porém como anhelafle vida mais per
feita , deixou a Academia Conimbricen- 
fe pelo Serafico Clauilro da Provincia 
dos Algarves , recebendo o habito no 
Convento de Xabregas a 2 de Abril de 
1694 , e profetando a j do dito mez 
do anno feguinte. Foy Pregador jubi
lado , Definidor , Vifitador da Cufto- 
dia de Santiago da IIha da Madeira, 
Vifitador, e Reformador Apoftolico da 
Provincia de Portugal, e Miniftro Pro
vincial della. Para rebater huma calum- 
nia maquinada por feus emulos no tem
po que governava, fahio em nome de 
Fr. Jeronymò do Apocalypfe, Préga- 
dor Apoílolico, e Doutor na Faculda
de dos fagrados Cânones, com o feguin
te Manimetto

Juizo Verdadeiro em reprefentaçao 
da jiijliça, e innocencia. do Aí. Pa
dre Fr. ^Antonio da PurificaçaÚ. Sala
manca, 1757, foi.

Do Author , e da obra faz memo
ria o Padre Fr. Jeronymo de Bebm na 
Introd. à Chron. da Prov. dos ,
pag. 235.

Fr. A N T O N IO  R A P O S O  ( Tom. 
1. pag. 363. col. i. ) natural da Villa de 
Torres-Novas do Patriarcado de Lisboa.

P. A N T O N IO  D O  R E G O , na
tural do lugar do Carvalhal do Patri- 

—^arcado de Lisboa, fendo filho de Luiz 
Henriques, e Lucrecia do Rego. Re- 
cebeo a roupeta dejefuita em o Novi
ciado de Lisboa a 14 de Março de 1639, 
quando tinha quatorze annos de idade. 
Completos os efiudos Eícholafticos, 
como folle dotado de juizo prudente, 
e capacidade politica,o mandou por Re- 
íidente a Roma EIRey D. Pedro II .,

cipe. Das groífas propinas , que rece* 
bia das Bulias expedidas para os Bifpos, 
difpendeo vinte mil cruzados no orna
to da Capella da Senhora daEttrada; 
e com faculdade Pontificia, que teve 
para tettar, deixou oito mil cruzados 
a cada huma das Mifsões da China, 
Japaõ, MalaVar, e Maranhaô. Falle- 
ceo na Cafa proietta de Roma a 23 de 
Fevereiro de 1709 , quando contava 
oitenta e dous annos de idade , e feílen- 
ta e oito de Companhia. Como era 
fummamente devoto do feu Santo Patri
arca , compoz

Oãidiio para fe rezar nos oito dias. 
precedentes a Fejla de Santo .
Rom a, 12.

Da obra, e do Author faz mençau 
o Padre Antonio Franco Imag. da * 
tud. do Collegio de Coimbra. T oai. 2. 
pag. 710.

Fr. A N T O N I O  D O S  R E Y S  
(Tom . i. pag. 367. col. 1. ) natural dc 
Columbo. Profeflbu no anno de 1664. 
Foy Lente de Theologia , Prior de Dar» 
maô , Reitor do Collegio , e Prega
dor de grande nome. Falleceo em Bar 
çaim a 28 de Novembro de 1711.

P.A N T O N IO  DOS R E Y S  ( Tom .
i. pag. 367. col. i. )

Vera Theopolis, feu urbis 
Jerufalem Defcriptio per . Lif- 
bon s, Typis Regalibus Sylvianis, R e 
giaeque Academia:, 1742, 4 grande.

A N T O N I O  R IB E IR O  SA N - 
CHES , nafceo na Villa de Penamacor, 
Comarca de Cattello-Branco da Pro
vincia da Beira a 7 de Março de 1699, 
fendo filho de Simaõ Nunes, e Anna 
Nunes Ribeiro. Tanto lhe antici- 
pou a compreheníàõ à idade, que nao 
contando mais que doze annos fabia com  
tal perfeição as linguas Latina, e C af- 
telhana, que em ambas elegantemente 
orava , e poetizava. Pa flou no anno de 
1716 a frequentar a Filofofia na U ni
verfidade de Coimbra, que continuou 
até o terceiro anno. donde fe transfe-

rio

Digitized by C j O O Q i e



riò para a de Salamanca, e ouvindoDi- e que he falfo, que Colon a trouxera 
reito Civil até o anno de 1720 preferio da America, dç cujo engano foraõ cau- 
a efta Faculdade a da Medicina, na qual fa Oviedo, e Aílruc. 
fe formou com applaufo dos Cathedra- Tratado da Conferì)açao da
ticòs em 172J. Anhelando mayor ef- dos Povos, , e igual mente necef-
féra a capacidade do íèu talento, íâhio , , Gene
ro  anno íèguinte de Portugal , e dif- raes, Capitães de M ar, Pre
conio  pelas Cidades de Pifa, de Mont- , Abbadeças, Médicos, £ de
pellier, e de Londres, onde aprendeo Famílias , ço/n hum Appendix. 
as difeiplinas Mathematicas de Jacob rações fobre os Terremotos com a 
Sterling. Por dous annos frequentou a cia dos mais de (jue faz
Univerfidade de Leiden , na qual para çaõ a , e dos últimos (jue fe
fazer os progreflbs na Medicina , que jentirao na Europa dejde o id e  
defejava o feu grande efpirito, a ouvio. bro de 1755. Pariz, *75^» e Dif- 
explicada por Hermano Bòerhaave Hi- boa por Jofeph Filippe., 1757 , 
pocrates dos noffbs tempos ; a Phyfi- ObjervaçaÕ da do
ca experimental de Jacob Gravefende, no cego communicada a Sociedade Real 
a Anatomia com Bernardo Albino, e de. Londres pelo Doutor Jacob de Cafro. 
ultimamente as letras humanas com Pe- Traduzida de Latim em Inglez. Lon- 
dro Brumano venerado oráculo delias, dres na num. 494.
como teílemunhao as fuaspbras. Roga- art. X V I. 
do Hermano Bòerhaave pelo Collegio Obras M. S.
dos,Médicos do Imperio da Ruflla lhe Dos efeitos, ufo, e applicaçaÕdos
mandafle tres dos feus difcipulos, entre Banhos 
dle^ foy eleito o noflb Sanches , o qual Do Methodo
no anno de 1751 fervio na Cidade de Pharmacopeia
Mofco de Medico do Senado , donde theni.
paííb u a Examinador de Médicos , e IIfo ri a Febris Epidemica anno
Cirurgiões , e ultimamente crefcendo 1727. graffata.
jcom a idade, a fama da fua fciencia , Pathologia. Erta obra he feroelhan-
jfòy eleito Medico da Imperatriz da Ruf- te ao eílylo de Bòerhaave.
fra Anna Ivanouna , e depois de feu fo- Aphorifmi de , (f
brinho o Emperador Joaõ I I I . , e ulti- randis morbis.
«lamente de Ifabel Petrowna , que lhe Tratado das Paixões ., oy
fuccedeo no Trono , a qual lhe deu o e perniciofos, (jue pro-
honorifíco titulo de Confelheiro de Ef- duzem no corpo humano. 
tado. Obrigado de moleílias , deixou a fobre a natureza do
Ruftia, e querendo buícar clima mais Vico, e das (jue
faudavel, paíTou para a Corte de Pariz, procedem delle disfarçadas em Jymptomas 
onde.pelo admiravel methodo com que .
triunfa das infermidades mais graves, Cirurgia Medica.
tem conciliado as eílimaçÔes das mayo- Tratado das Febres.
res Peflbas de ambas as Jerarquias. Do Da utilidade » e necefidade da Agri-r
íèu vado eftudo , e profundo talento cultura em qualquer fEfladõ Politico, das 
íàõ producções as feguintes obras caufas da fua perda, e dos remediospa-

D if  ertationfur f  Origine de la Ma- :
la die Veneri enne. Pariz, chezDurand 1 Dos efeitos do Dejcubrimento da 
■ e PiiTot, 1752 , 8. Sahio vertida em America , e Conquiftas , Colo-?
Inglez, London apud Griffiths. 1751, $. -mas devem fer regidas pelas mefmas Leys 
eftando ainda M . S. Civis , , <jue 0 centro dq
: Nefta obra intenta moftraro Autbor> Reinq de quem dependem. 
que ella Epidemia naíceo em França, Methodo para a prender, e enjinar
e Italia pelos annos de 14931 c 0 Medicina nqs Vniverfidades,
-v Tom. i y .  H
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5 8 B
"Editeaçaí) de Meninos pertencente 

it confervaçaü da faud.
Efta obra remeteo o Author a Mar- 

tinho de Mendoça de Pina e Proen- 
ça , de quem fe fez memoria em feu 
lugar.

Tratado da Melancolia.
Dijcurfo fobre as aguas de Pena 

Garcia.
Efta obra fez o Author, quando af

fi ftia em Portugal, e delia faz mençaÔ, 
como também do Author , com elogio 
da fua Peflba, o Doutor Francifco da 
Fonfeca Henriques no Medi
cinal , pag. 45.

A N T O N IO  R O D R I G U E S , Ir- 
maõ Leigo da Companhia dejefus , e 
Sacriftaô pelo efpaço de muitos annos 
em a Ca fa. profefla de Lisboa. Falle- 
ceo em o anno de 1654. Foy muito 
perito nas Ceremonias Ecçlefiafticas, 
e fere vendo tres Tomos, dos quaès o pri
meiro , e fegundo conftavaÕ

Das Cerimonias, <jue fe  nas
Cathedraes, Collegi adas , e Paroquias. 
M . S. O  terceiro tratava

Das Ceremonias, que a Companhia 
de Jefus ufa no dijcurfo do anno nas FeJ- 
tividades da Igreja geraes, e particula
res no tempo da Quarefm, como também 
com os feus defuntos, e em
que fe  canta M ija  , e Oficio de 
iura. Foraó approvados pela Religião 
no tempo que era Provincial o Padre 
Antonio Mafcarenhas.

A N T O N IO  R O D R IG U E S  D E 
A L M A D A , Presbytero do habito de 
S. Pedro , Bacharel formado nos fagra- 
dos Cânones, e Capellaò da Cafa de 
Sua Mageftade , muito verfado na li- 
çaõ da Hiftoria Secular, e Alumno da 
Academia Latina , e Portugueza dos 
Applicados , onde cora applaufo geral 
recitou em 14 de Março de 1740

Problema Acadêmico , e Hifiorico 
em que fe  propoem qual foy mayor acçao 
em os Portuguezes, f valor com que 
acci amar ao 0 Senhor Key 
fe  a prudência com que 0feguirai. Lif- 
boa , pelos herdeiros de Antonio Pe- 
drofo Galraõ, 1741, 4.

O T E C  A
A N T O N I O  R O D R I G U E S  

M O U SIN H O  D E M A T O S , Fidai- 
go da Cafa de Sua Mageftade , nafeeo 
na Villa de Caftello de Vide da Pro
vincia Tranftagana, e na Igreja Matriz , 
recebeo a primeira graça a n  de Se
tembro de 1702. ForaÕ feus Progeni
tores Antonio Rodrigues Moufinho Caf- 
tello-Branco, e D. Francifca de Siquei
ra e Matos. Eftudou Filofofía no Col
legio da Purifícaçaõ de Evora, em que 
recebeo o gráo, e depois frequentou a 
Univerfídade de Coimbra applicadoao 
eftudo da Juriíprudencia Cefarea. Tem 
grande inftrucçaõ de Mathematica , ar
te da Cavallaria, e da lingua France- 
za. Compoz

Memórias H/Joricas da Villa de 
Cafelio de Vide, e Marvao , foi. M . S.

Memórias Hfo ricas da V illa  das 
Meadas, foi. M. S.

Efta obra remeteo ao IIluftriftimo Nu* 
no da Silva Telles, Secretario da Aca
demia Real.

Memórias Hiforicas de Norba Ce
farea. M . S.

A N T O N IO  R O D R IG U E S  PI- 
M E N T E L  , natural da Villa de Al- 
dea-Gallega de Ribatejo , Caçador da| 
Sereniamo R ey D. Joao IV . Compoz

Tratado da Curiofidade da Caça di 
montaria. Oferecido ao muito alto , k 

poder ofo Rey D. Joao IV . legitimo - 
cejfor da Monarquia a
4 de Janeiro de 1649, 4. O  original, 
que vimos , confta de tres livros. O  
primeiro tem vinte e feis Capítulos , o 
fegundo trinta , e o terceiro dezanove. 
Conferva-fe no Archivo da Sereniffima 
Gafa de Bragança.

Fr. A N T O N IO  D E SA’ ( Tom .i. 
pag. 379. col. 2. )

Memórias dos Mofleiros Sal
vador da Torre, e de S. Claudio da Or
dem de S. Bento» Confervao-fe eferitas 
pela maÓ do Author no Cartorio do 
Convento de S. Martinho de Tibães, 
como affírma ter vifto o Padre Fr. Lea6 
de Santo Thomaz Bened. Tom.
i. pag. 412. e 414*

P. AN-
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L U S I T A N A
P. A N T O N IO  D E  SA’ ( Tòm. i.

pag. 379- col. 2. )
Os Sermões, que tinhaõ fahido dif- 

perfamente fé publicaraÕ juntos com o 
titulo feguinte

Sermões V  ari os do Padre 
de Sá da Companhia de jejus. Lisboa, 
por Miguel Rodrigues, Impreífor do 
Eminentiflimo Senhor Cardeal Patriarca >
i 75° , 4.

Fr. A N T O N I O  D O  S A C R A 
M E N T O  (Tom. i. pag. 381. col. 2. ) 
foy filho de Antonio Joaõ, e Vicen- 
-eia Rodrigues. Recèbeo o habito da 
illuftre Ordem da Santifiima Trindade 
a 16 de Abril de 1676.

Fr. A N T O N I O  D O  S A C R A 
M E N T O , nafceo a 5 de Abril de 171 1 , 
no lugar de Villa-Verde , Freguczia de 
S. Mamede , Concelho de Unhaõ, Co
marca de Guimarães, duas leguas dittan
te detta Villa , e outras duas da Villa 
de Amarante. Teve por Pays a Chrif- 
tovaõ Teixeira Coelho , e Maria de 
Sampayo Ribeira de igual nobreza à de 
feu contorte. Profeflou o Inttituto Se
rafico no Convento de S. Francifco do 
Porto, em o anno de 1729, onde de
pois de completos os eftudos exercitou 
o minitterio de Meftre de Ceremonias 
no Convento do Porto, Condu&or das 
efmolas dos íàntos lugares de Jerufa- 
•lem, onde foy Guardiaò do Santuario 
de Belem , Meftre dos Noviços no Con
vento de S. Francifco de Lisboa , e 
Guardiaò de S. Francifco da Ponte de 
Coimbra. Compoz

Manual devoto , contèm nove 
Novenas d i f p o j l a s , e forma
muy acommodada, &c. Lisboa, por M i
guel Manefcal da Cotta, 1746 8.

Novenario fagrado , que contèm no
ve Novenas para fe  tributarem a Deos 

divinos louvores, &c. Ibi, pelos herdei- 
tós de Antonio Pedrofo Galraõ, 1748,8.

Viagem Santa, e 
nota , que aos fantos lugares de 
lem , em que Je obrou 
fe z  nos annos 1739 , e 1740 Fr.
• nio do S acramento. Ib i, por Miguéi Ma
nefcal da Cotta, 1748, 4 grande.

Tom . I V ,

*9
Bofque Myfiico \ e Jardim divino 

difpojtos, e ordenados em confiderações 
bre os fignificados das
da t e r r a , e flores de que fe  trata 
grada E f c r i t u r a , & c. Ibi, na dita Offi-, 
cina , 1749. 4.

Vida da Venerável Madre, e Ser
va do Senhor Soror Joanna Luiza do 
Carmelo, Reli gì ofa da Terceira Ordem 
de S. Francifco no Reai de San

ta Anna de Lisboa. Ib i, pelos herdei
ros de Antonio Pedrofo Galraõ, 1751, 8.

Thefouro ejpiritualem  fe  en- 
cerraõ tres vias facras , da 

F l a g e l a ç a õ , e Cruz de Ib i, na 
mefma Officina, 1753, 12.

Fr. A N T O N IO  D E SA M P A Y O  
(Tom . 1. pag. 583. col. 1. )

Poejias Varias. Delias fe corifer- 
vao na livraria do Convento de Lisboa 
tres Sonetos à Inftituiçaõ da Ordem da 
Santifiima Trindade, dezafeis ao
Nafcimento de Chrifto Senhor noiTo , 
e Epifania , e cinco Decimas. Vinte e 
fete Poemas Latinos aos mefmos Af- 
fumptos entre os quaes merece diftinc- 
çao hum Macarronico fallando com 09 
Paftores que principia 

Piena corujarum dum noxvaga fydera 
pandit y

Et cucus in teàlis trijlia voce

A N T O N IO  SANCH ES D E N O 
R O N H A  ( Tom. 1. pag. 384. col. 1. )

Poema Eucharijlico , Romance he
roico aos Porquês do Santijfmo Sacra
mento y extrahidos da terceira palavra da
confagraçaÕ Enim. Lisboa , 1745 , 4 , 
fem nome do Impreflbr*
' Dons Sonetos á morte do Sereni f i
mo Monarca D . Jaaõ V . Sahiraõ noa 
Sufpiros Saudofos , e métricos ao mefmo 
afumpto. Lisboa , por Manoel Coelho 
Amado, 1750 , 4.

Soneto ao mefmo AJìimpto funebre. 
Sahio no Culto Funebre, Collec. 3. ia 
pãg. 31* Lisboa , por Francifco Lute 
Ameno, 1750, 4.

Soneto, a fer acci am Rey 0 Se-,
nhor D. Jofeph a7 de Setembro vefpera 
da Nátividade da Senhora. Sahiò nos 
Júbilos de Portug. Collcc. 1. a pag. 13 -

H ii  Li£
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6o BI BLI OTHECA
Lisboa, na dita Officina, e anno, 4.

Egloga a JentidiJJima morte da Fi* 
deliffnna Rainha de Portugal D . Ma
rianna de Aujlria. Lisboa, por Miguel 
Manefcal da C o d a, 1755, 4.

A N T O N IO  D A  S IL V A  ,M e f-  
tre de Grammatica, Traduzio da lin
gua Caftelhana em a materna.

Hi flori a verdadeira da vida , e w 
lerofas acções. do esforçado magnanimo,
e invencível Bernardo del Carpio, fobri- 
nho de EIRey D . xAjfo 0 Cajlo. L is
boa, por Pedro Ferreira, 1745, 4.

H.[florianotável, em gite je  trata da 
vida, e valer ajas obras, do animofo * 
valleiro andante D. Lançarote do La* 
jgo. Ib i, pelo dito Impreílbr, 1746 , 4.

A N T O N IO  D A  S IL V A  DE FI
G U E IR E D O  , nafeeo em Coimbra no 
anno de 1715, onde teve por Pays a 
Pedro da Silva , e Joanna da Concei- 
çaõ. Sendo Soldado nos Regimentos 
de Beja , e da Armada, preferio o exer
cício litterario ao militar eftudando na 
Univerfidade da fua patria Jurifpruden- 
cia Canonica. Foy Acadêmico da Aca
demia dos Unidos, e da dos 
muito verfada na Arte Poetica, publi
cando , como argumento da fua metri
ficação, í

Prantos de Roma na chorada - 
fenda ; ^Alegria de Portugal na feliz
chegada , e fempre do
i  lliijlrijjimo, eExcellentiffi D.
F r. JoJeph Maria da Fonfeca e , 
Bifpo do Porto. Lisboa , na Officina 
Joaquiniana da Mufica, 1741,4* Conf- 
ta de oitenta e nove oitavas.

Sufpiros 11a molejlia , e parabéns na 
melhoria da. *AuguJla de r
Rey D. J odo V . nojfo Senhor.. Lisboa , 

por Jofeph daSiiva da Natividade, 1742, 
4. Confia de huma Sylva muito larga,

Dejcripçaó Antilogica Phyfico-moral 
do terremoto , e lamentável ejlrago de 
Lisboa no 1 de Novembro de 1775. Li£ 
boa , por Francifco Luiz Ameno, 1756, 
4. Conila de huma Sylva muito larga,

A N T O N I O  D À  S IL V A  D E  
SA M PA Y O (T om .i.pag. 590. col, 1.)

Beneficiado na Bafilicá de Santa Maria 
de Lisboa , onde falleceo a 2 de .De
zembro de 1744.

Elogio funebre do Doutor Mano
el Pereira da Silva L eal, Cavalleirana 
Ordem de Chrjjlo , Lente de Cânones em 
a Univejidade de Coimbra,
Collegio Pontificio , Deputado do Santo 
Oficio, e Acadêmico da Academia Reai 

da Hjfloria Portugueza. Lisboa , por
Francifco da Silva, 1744, 4.

A N T O N IO  D A  S IL V E IR A ,natu
rai deVilla-Viçofa da Provincia Tranf- 
tagana, Procurador da Cafa de Bragan
ça , e Advogado de Caufas Foreniès 
na fua patria. Compilou :

Doações do Reai FJlado , e Cafa 
de Bragança conforme fe defcubriraõ em 
papeis, e documentos de qua
je  dá noticia em fumma, fol. M . S.

> Í

Fr. A N T O N IO  D A  S I L V E I R A , 
nafeeo na Villa de Azurara da Cornar* 
ca da Maya do Biipado do Porto a 1$ 
de Janeiro de 1721, e na idade da ado- 
lefcencia deixou o feculo pelo CIau£ 
tro Dominicano, profetando folemne- 
mente o feu fagrado Inilituto no Con
vento de Santarém a 13 de Dezembro 
■ de 1736. A  viveza do engenho de que 
liberalmente o dotara a natureza , lhe 
fez brevemente patentes as difficulda- 
des das fciencias fevéras, pafiando de 
Difcipulo a Meilre de Filofofia , que 
di&ou no Convento do Porto , e de 
Theologia em o Reai Convento da Ba
talha. Rogado da devoção de algumas 
peflbas,traduzio da lingua Italiana,em que 
he perito, na materna, e addicionou 

Epitome da Fida de ,
■ Princeza de Portugal, Religio fa da Or

dem de S. Domingos, chamada vulgannen
te a Santa Princeza. Lisboa , por Ma
noel Soares , 1 7 5 5 , 4 .

A N T O N I O  SIM OEN S F E R 
R E I R A . Publicou

Doutrinas celejliaes daàas-pela Salir 
tìjjima Virgem Maria N Senhora tra
duzidas de Cajlelhano, e tiradas da Myf- 
tica Ciudad de Diòs. Coimbra , por An
tonio Simões Ferreira, 1733. 8.

Fr. AN-
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L U S I T A N A.
Pr. A N T O N IO  SO A R E S ( Tom. 

i. pag. 3 92..col. j .  ) filho de Louren- 
ço Soares de Mello , Mordomo mór 
do Cardeal Infante D. Affbnfo, e de 
iua mulher D. Iíabel Ortiz de Vilhe- 
gas, filha natural de D. Diogo Ortiz 
de Vilhegas, Bifpo de Yifeu.

A N T O N IO  SO A R E S ( Tom. 1. 
pag. 3 9j. col. 2. ) natural da Villa de 
Aviz ,  e naó de Setúbal , como efta- 
va na Bibliotheca. Recebeo a graça bau-
tifmal a 19 de Junho de 1588, fendo 
filho de Garcia Gomes, e Anna Gon
çalves. Falleceo em a Villa de Setú
bal a 14 de Outubro de 1659 com fe- 
tenta e hum annos de idade.

A N T O N IO  S O A R E S  DE FA* 
R I A  ( Tom .i. pag.394. col. 2. )nafceo 
na Villa de Aviz da Diocefe de Évo
ra , e foy bautizado na Paroquial Igre
ja de N o ia  Senhora da Orada a 12 de 
-Março de 1644. Foraô íeus Pays o Dou
tor André Rodrigues da V i d e , e Ifa- 
*bel Soares de Faria. Foy Fyfico mór 
do Exercito na Provincia do Alentejo 
por Alvará pafiado a 12 de Março de 
1705. Falleceo na patria a 9 de Junho 
de 1730, quando contava fetenta e feis 
annos de idade. Jaz na Matriz no jazi
go  de íeus Avós. Compoz além do que 
eílá imprefíb na. Bibliotheca

Confelhos , eCaf elhe
facee deraõ pertencentes . 2.
■ Tomos. M. S. EftavaÕ em poder de 
•Belchior Salema de Almeida, fobrinhò 
tio Author.

■ < •

Fr. A N T O N I O -  SO B R IN H O  
(Tom. i. pag. 393. col. 1.) fua May 
Cecilia de Mordias , ou Henriques, era 
natural de Villaviçofa,

. D. Fr. A N T O N IO  D E SOUSA 
( Tom. i. pais;. 396. col. 1. ) foy filho 

-terceiro de Martim Affonfo de Souíà , 
Governador da índia , e de fua mullier 

-D. Ignez Pimentel.

Fr.A N T O N I O  T E I X E I R A  
{ Tom. i. pag. 406. col. 1.) profèflbu no 
Convento daLouzacm  o  anno de *519*

Epitome das Noticias 
necejfarìas para a Medicina. Lisboa f 
por Joaõ da C ofia, 1670, 4.

A N T O N IO  T E I X E I R A , nafeeo 
em Lisboa, e na Paroquial Igreja de N o f 
fa Senhora da Encamaçao foy bauti
zado a 14 de Mayo de 1707 , fendo fi
lho de Manoel Teixeira , e Vicenda 
da Silva. Quando contava nove annos 
de idade, foy mandado por ordem Real 
aprender a Arte de Contraponto em 
Roma , e como forte dotado de enge
nho perfpicaz , fahio igualmente defiro 
na compofiçaó da Mufica , como no 
toque do cravo. Reftituido à patria a 
i i  de Junho de 1728 , em premio da 
fua applicaçaò , foy eleito Capellao 
Cantor da Santa Igreja Patriarcal , e 
Examinador dos Ordinandos em canto 
chaô em todo o Patriarcado. Saõ innu- 
meraveis as obras muficas , que tem 
comporto, merecendo entre ellas diftinc- 
çaõ.

Te Deum laudami!, a vinte vo
zes com todo o genero de infirumen- 
tos muficos, que fe cantou no ultimo 
dia do anno de 1734, na acçao de Gra
ças , que fe rende a Deos Noflb Senhor 
pelos benefícios recebidos naquelle an
no , cuja funçaó fe celebra em a Cafa 
profefía de S. R oqu e, e a ella afiìfteni 
as Pefloas Reaes com toda a Corte.

Te Deum laudamis r a nove vo* 
zes.

Pfalmos t. Ofertórios Lamentações,
Motetes, a quatro, e oito vozes, com in i 
trumentos, e fem elles,

Miferere, a oito vozes fem inftru- 
mentos.

Sete Operas y a feis vozes com 
inftrumentos , que íe reprefentarao com 
grande applaufo dos Expe&adores.

M ijfa,a oito vozes. Outra a qua* 
tro. Pfalmos de Vefperas, a quatro , pa
ra a Igreja de Santo Antônio dos Por* 
tuguezes em Roma.

A N T O N I O  T E IX E IR A  D E  
M E N D O Ç A  ( Tom. 1. pag. 4°6» coL 
1. ) foy filho de SimaÕ de Mendoça , ç 
Brites Teixeira de Vafconcellos.

Fr. AN*
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62 BTBLIO
Fr. A N T O N I O  D E S A N T O  

T H O M A Z  , chamado no feculo An
tonio Dias da Silva, naturai de Lisboa, 
c fillio de Manoel Diaz da Silva, e Fran- 
cifca Nunes de Oliveira. Recebeo o 
habito da illuftriffima Ordem dos Pre
gadores no Real Convento de S. Do
mingos de Bemfica a 7 de Março de 
1700, onde efiudadas as fciencias Efcho- 
laílicas, di&ou aos feus domefticos Filo- 
fofia, e preferindo o miniilerio conciona
torio aocathedratico, alcançou nelle naõ 
pequenos applaufos , naõ fómente pela 
iubtileza dos difcuríbs , como pela vi
veza da reprefentaçaõ com que os ani
mava. Sendo Prefentado , e Confeflbr 
das Religiofas do Convento de S. Joaõ 
de Setúbal, falleceo piamente a 26 de 
Setembro de 1751. Jaz fepultado no 
Cruzeiro da Igreja do dito Convento. 
Publicou

Sermão da Canonizaçao de S. 
Francifco Regie, pregado em 0 tercei
ro dia do fdemneTriduo , os
R  ligiofos da Companhia de jejus do Col

legio de Santarém applaudirai a nova 
nonizaçao do mefmo Santo 11 Fe
vereiro de 1758. Lisboa, na Officina da 
Mufica, 1739 , 4.

A N T O N IO  D E T O R R E S  , Ou
rives do ouro, e muito fciente na Ar
te do Brazaõ, eícrevendo em Coimbra 
no anno de 1657.

Armas da Nobreza de Portugal. 
Dedicadas a Santo Eloy. Foraõ tiradas 
por dibuxo das impreflas do Padre An
tonio Soares de Albergaria em Lisboa, 
1632 , e do Iivro de Fr. Leaõ de San
to Thomaz na Bene 3
outras da Monarquia 3 outras
de traslados antigos. Defcreve as ori- 
gens tiradas docap.4.e 3. daNobreza Po
litica de Alvaro Ferreira de Vera. Confi
la  de R ey a Marichal , e Almirante 
52. De appellidos 303 3 e de Cidades 14.

Fr. A N T O N IO  D A  T R IN D A 
D E  E T O R R E  ( Tom. 1. pag. 408. 
col. 2. ) filho de Joaõ Gafpar, e Maria 
da Torre. ProfeiTou no Convento de 
Lisboa a 1 6de Novembro de 1624.

A N T O N I O  V A N G U E R V E  
C A B R A L  (Tom . 1. pag. 409. col. 1 .)

Prattica Judicial, Parte 6. Lisboay 
na Officina Ferreiriana, 1732 , fol.

Prattica Judicial, Parte 7. Lisboa , 
na dita Officina, 1750, fol.

A N T O N I O  V A Z  C A B A Ç O  
(Tom . 1. pag. 410. col. 1. )

Ad Rubricam JF de 
tituendis, como diz Pegado ad L . inter 
coetera 30 jf.de liberis, & po/tumis,pag.6$'.
n. 4 ., onde lhe faz hum grande elogio.

A N T O N IO  W E V E R  , filho de 
Diogo W ever, naturai de Lisboa , Fi- 
lofofo Theologo, e Bacharel formado 
nos fagrados Cânones em a Univerfida- 
de Coimbra no anno de 1749 , e Advo
gado nos Auditórios de Lisboa , affim 
Ecclefiaílico, como Secular, e da 
gacia. Publicou

Ser mai das Lam w  as de Maria 
Santijftma. Lisboa, na Officina Silvia- 
na, e da Academia R e a l , 1750 £ 4.

Panegirico em a nomeaçai do Emi- 
nentijfimo , e Reverendi fimo Senhor Car
deal Manoel pa a Patriarca de Lisboa. 
Ibi , por Jofeph da Cofia Coimbra, 
1734, 4. Nefta obra faz mençaõ de ter 
efcrito outro Panegyrico ao Eminentifi- 
fimo Cardeal, quando foy aíTumpto ao 
Collegio Cardinalício.

Fr. A N T O N IO  D E S. V IC E N 
T E  ( Tom. 1. pag. 413. col. 2. ) chama
do no feculo Lopo do Quental, fi)ho 
do Licenciado Rafael do Quental, Ad
vogado na Villa de Santarém, e de fua 
mulher Ignez Soares.

P. A N T O N IO  V IE IR A  ( Tom. 
1. pag. 416. col. 2. ) feu Pay Chriftovaõ 
Vieira R avaíco, foy feito Fidalgo da 
Cafa Real por Alvará d è EIRey D . 
Joaõ I V . ,  em o anno de 1631.

Cartas Tom. 3. Lisboa , na R e 
gia Officina Silviana, 1746,4.

Sermies vários, e Tratados ainda 
nai imprejfos. T omo X V . Lisboa , por 
Manoel da Silva , 1748 , 4.

• Arte de Furtar, efpelho de 
nos 1 theatro de Verdad, mojlrador de

horas
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L u s i t a n a .
fior as minguadas , G  arila ver al dos
nos de Portugal. Amfterdarh, porMar- 

tinho Schagen, 1744,4. Eue livro, que 
fahio com o nome do P. Antonio V i
eira , affirmando, que fora pàrto da fua 
penna, moftrou o eruditiffimoJÍrancifco 
Joíèph Freire em huma Carta Apologe- 
ti ca impreíTa em Lisboa no anno de 1744, 
naõ íèr íeu Author pelos enorrties ana- 
cronifmos de que eftava cheyo , e de 
muitas exprefsòes indignas damodeília 
religiofa , que Tempre obfervou o gran
de Vieira j porém como fe atrevefle 
outra penna a publicar huma Diserta
tati Apologetica, e Dial no anno de
1746 , em que queria fuftentar Ter o 
verdadeiro Author da •Arte de Furtar 
o Padre Vieira , fahio fegunda vez a 
campo contra elle feu antegoniila Fran- 
cifco Jofeph Freire com huma repofta 
intitulada Vieira defendido, Dialogo Apo
logetico , em que fe  (jue nati he
o verdadeiro Author do livro intitulado 
Arte de Furtar 0 Padre Antonio Viei
ra , imprefla no anno de 1746, onde ner- 
vofamente convenceo, e totalmente ar
ruinou todos cs fundamentos em que 
fe eílribava o feu Adverfario.

Fr. A N T O N IO  V IE IR A  (Tom. 
i. pag. 426. col. 2. ) Recebeo o habito 
Trinitario a 29 de Novembro de 1643. 
Compoz mais

Motetes , a quatro vozes , que fe 
canta Õ nas Domingas, e Ferias da Qua- 
refma.

Mijfas, Pfalmose Hymnos , a oi
to vozes.

Todas eftas obras fe coníêrvaô no Con
vento da Santiílima Trindade de Lisboa.

Morreo opprimido das ruínas caufadas 
pelo Terremoto, que fuccedeo no pri-« 
meiro de Novembro de 1753,

Pequenos na Terra, e Grandes no 
Ceo. Parte4, Lisboa, por Jofeph An

tonio Plates, 1744, foi.
Flor peregrina, ou nova maravilha 

da Graça defcuherta na prodigiofa vida 
do B. Benedillo de S  Philadelphio, 
ligiofo Leigo da Provincia reformada de 

Sicilia. Lisboa, na Officina Pinheirien- 
fe da Muflca , e da íagrada Religião 
de Malta , 1744, 8. .

Ecco (onoro da clamorofa voz, que* 
deu a Cidade de S. ' Sebajliati do Rio de 
Janeiro em 0 dia 1% do mez de Outubro 
de 1747 na Jaudofa defpedida do Irmati 
Fr. Fabiati de Chrjlo, enfermeiro do Con
vento de Santo Antonio da Cidade, 
de cuja vida adornada de virtudes fe  ex
põem huma fummaria noticia. Lisboa, 
por Ignacio Rodrigues, 1748, 4,

Demonjtraçati tì da primei
ra , e Real Paroquia de Lisboa , de que 
heJinguiar Patrona, e Titular Se

nhora dos Martyres ,Tom. 1. em quefe
trata da fua origem , e antiguidade , e 
fe mojlra a fua primazia a refpeito das
mais Paroquias da mefma Cidade, Lif* 
boa, pelo dito Impreflor, 1750,4.

Novena do B. BenediSlo, Ibi , pelo 
dito Impreflor, 1752. 12,

Pequenos na Terra , e Grandes no 
Ceo, & c. Parte V . Lisboa, por Ma** 
noel Alvares Solano , 1754, foi.

Fr. A R S E N IO  D À  A SC E N S A M  
{Tom i i. pag. 454. col. 2.)

Hiforia do Concilio Tridentino f
fol. M . S.

D . A P O L L IN A R IO  D E  A L 
M E ID A  ( Tom. 1. pag. 429. col. 2. ) 

Commentario in librum Ruth. 4. 
M. S. Com index Alfabetico das coufas 
notáveis. Conferva-fe na livraria do Col
legio de Evora de Carmelitas Calçados.

Fr. A P O L L IN  A R IO  D A  CO N - 
C E IÇ A M  ( Tom. 1. pag. 430. col. 2. )

Fr. A T H A N A S IO  S A N C H E S  
( Tom. 1. pag. 456. col. 2. )

Oraçati recitada na prefença de EU 
Rey D . Sebajliati, quando entrou na Pra
ça de Tangere no anno de 1574. Sahio 
impreflò no Tom. 3. das minhas 
rias Hijt. de EIRey D . Sebajliati , pag, 
601.

Fr. BAI*-
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F r e y  b a l t h e s a r
D E B A R C E L L O S ,  
natural della Villa que to
mou por appellido , filho 
de Françifco Velho Tino- 

c o , e D. Maria Ribeira, Senhores da 
quinta da Bagoeira. Recebeo o habito 
da Serafica Provincia da Piedade , onde 
foy exemplar de virtudes heroicas. T o
lerou confiante nos últimos annos as mo- 
leílias de huma paralyzia, que o privou 
da vida no Convento de S. Fru&uofo, 
fituado fóra dos muros da Cidade de 
Braga, onde foy fepulcado no anno de 
1647. Compoz com eftylo lineerò

Relaçtio das c da Província ia  
Piedade, 4. M. S. Nella fe narraÔ as 

vidas de alguns Religiofos. Conferva- 
fe em poder de feu parente Diogo de 
Villas-Boas e Sampayo , Capitao mór 
de Barcellos.

Vida do Venerável Fr.Joa'ó 
nieice, Relìgiofbda Provincia da Pieda

de. M. S. Eílaobra vio no anno de 1655 
no Convento dos Olivaes de Coimbra Fr. 
Antonio de Serpa, Qualificador do San
to Officio, e depois nomeado Bifpode 
Cochim, quando era GuardiaÕ daquel- 
la Cáfa , como affirma Fr. Manoel de 
Monforte Chron. da Provinda da 

de, liv. 5. cap. 12.

Fr. B A L T H E S A R  D E B R A G A , 
nafeeo nella augufia Cidade em o anno 
de 1558. No tempo que contava a flo
rente idade de vinte e hum annos, abra
çou o Infiituto Monadico do Principe 
dos Patriarcas S. Bento noMofteirode 
S. Tyrfo , fendo Abbade Commenda
tario D. Antonio da Silva. Feita a pro- 
fifiao folemne, fe diftinguio dos íeus dp- 
meílicos aífim no exercicio das virtudes, 
como na comprehenfao das fciencias. 
A  prudente madureza de que era or
nado o habilitou para que tres vezes

foíTe Geral da fua Monadica Congre- 
gaçaô ; fendo a primeira no anno de 15 87, 
a fegunda em o de 1596 e a terceira 
em o de 1607. Nelle fupremo lugar, 
como nas Abbadias de S. Roma5 de 
Nei va , Santo André de Rendufe , S. 
Bento de Lisboa, deS. Tyríb, e Santa 
Maria de Pombeiro, confervou o primi
tivo rigor da fanta Regia. Ao heroico 
efpirito, que lhe animava o peito, fe de
vem as erecçôes do Convento magnifi
co de Lisboa delineado pelo infigne Ar
chitelo Balthefar Alvares, lançando-lhe 
a primeira pedra no anno de 1598 , e 
do Convento da Vi&oria da Cidade do 
Porto , naô inferior ao de Lisboa na 
mageftade do edificio. Mais cheyo de 
merecimentos do que annos, falleceo no 
Convento de Pombeiro a 24 de A g o f 
to de 1610. Delle fe lembraÕ com lou
vor Fr. Leaõ de Santo Thomaz Bened. 
Lufr. Tom .i. pag. 393. n: 3. e 9. Jor
ge Cardofo %Agiol. Tom. 3. pag.
598. noComment. de 4 de Junho letr. H. 
Por fua induftria, e trabalho fahiraô

Conjlituiçües dos Ben
to da Congregação de Portugal. Lisboa, 
por Antonio Alvares, 1590, 4.

Breviarium Monaj
fecundhm conjuetudinem N7-
grorum Ord. S. Benedirti Regnorum 
tugalVue fub Reverendjfmo Fr. Baltha- 
fare de Braga totius D.
Abbate Generali. Conimbricse , apud 
Didaçum Gomes Loureiro , 1607 , 4.
Eícreveo

Vidas dos Padres Fr. Placido de 
Villalobos, e Fr. Pedro , Mon
ges do Convento de , e Re
formadores da Congregação de .
M . S.

P. B A L T H A S A R  D IAS (Tom .
i.pag. 444. col. í . )

Carta aos Padres da Provinda de
Por-

Digitized by i ^ o o Q i e



LUSI TANA.
Portugal , ejcrìta de Malaca em 19 de 
Novembro de 1556. Sahio vertida em Ita
liano com outras. Venetia, por Michele 
Tramezzino, 1568, 8.

B A L T H E S A R  E S T A Ç O  ( Tom. 
1. pag. 447. col. 2. ) filho de André Nu
nes , e Brites Eílaço , e irmao de Gaf- 
par Eflaço, e Fr. Manoel Eílaço Ere
mita de Santo Agoftinho, dos quaes fe 
fez mençaõ em feu lugar.

B A L T H E S A R  L U I Z , naturai dé 
Lisboa. Traduzio do idioma Caftelha- 
no de D. Diogo de Agreda em o Por- 
tuguez, e difpoz por ordem alfabetica.

Lugares communsde letras huma
nas, e ^Appendix ao Theatro delos Dìofes.
Contêm as Hifiorias , Fabulas , Provín
cias , Cidades , Montes, Rios mais fa- 
mofos, e conhecidos do mundo. Lisboa , 
pelos herdeiros de Antonio Pedrofo Gal- 
raõ, 1744, 4. O  Tradu&or occultou 
o nome proprio.

B A L T H E S A R  M A N O E L  D E 
C H A V E S , nafceo em Lisboa no anno 
de 1707 , fendo filho de Jofeph de Cha
ves Henriques. Aprendidas na patria as 
letras humanas, frequentou a Univerfi- 
dade de Coimbra no eíludo da Medi
cina, em que fahio taõ eminente,' qué 
fendo nomeado Vice-Rey doEílado da 
índia Francifco de Affis de Tavora ter
ceiro Marquez de Tavora, o elegeo pa
ra feu Medico , e com elle pardo de 
Lisboa a 28 de Março de 1750. Para 
moílrar que o feu talento fe na6 limi
tava à profi fiaõ da Medicina, publicou 
como verfado na Hiftoria

sAnnal Indico Hìjtorico do gover
no do lllujlriflimo, e Excellentijftmo Se
nhor MarquezdeTavora, Vice-Rey, e
Capitao General da India. Lisboa, pe
los herdeiros de Antonio Pedrofo Gal- 
raÒ, 1754, 4.

Fr. B A L T H E S A R  PAES (Tom. 
1. pag. 455. col. 1. ) quando contava 
quinze annos de idade, aflentou Praça 
de Soldado , e embarcando-fe na Ar
mada, que FiJippe II. mandou a Ingla
terra , aprendeo do infauilo fucceflb que 

Tom. IV .

teve, a deixar o mundo, e recolhér fe a o 
Clauilro da Religiaõ da Santifiìma Trin
dade. Foy com tal exceflo devoto de 
Maria Santifiìma , que pelo efpaço de 
vinte annos lhe cantava Mifia em o Sab- 
bado. Para que fe fizefiem os Officios 
Divinos com perfeiçaõ, ainda fendo Pro
vincial chegava à eftante com os Mu- 
ficos , e tangia o orgaõ. com fumma 
de fi re za. ìntroduzio na Provincia o La
va pés dos pobres em Quinta Feira ma- 
yor, aos quaes ièrvia à mefa com gran
de confolaçaõ do feu efpirito. Falleceo 
em Sabbado, que lempre ancioiamente 
defejou, por fer dia dedicado à Senhora. 
Naõ permittindo o Colleitor Apoílolico 
difpenfar o interdillo, que tinha pollo 
a Freguezia do Convento da Trindade 
para fe lhe dobrarem os finos, tomaraS 
por fua conta elle oblèquio funebre os 
Padres Jefuitas da Cafa profefia de S. 
Roque , e ao dia feguinte que era a 
quarta Dominga de Quarefma, recitou 
o Prégador hum exceìlente Elogio de
dicado a memoria dé hum tao grande 
Varao , em cujà morte padecera a Na- 
çaô Portugueza, e a Religião Trinita
ria huma deplorável jaélura.

B A L T H E S A R  D A  P U R IF IC A - 
Ç A M , naturai de Torres-Novas do Pa- 
triarcado de Lisboa. Recebeo a mur- 
ça de Conego Secular do Evangelifta 
no anno de 1610. Falleceo no Conven
to de S. Joaô de Xabregas a j 1 de Mar
ço de 1656. Foy muito perito nas Ce- 
remonias Ecclefiafticas, das quaes efcre- 
veo hum volume $ 0 qual ( corno efcre- 
ve Francifco de Santa Maria Chron. dos 
Coneg. Secul. liv. 2. cap. 40. pag. 552. ) 
remeteo a Leao de França para fe  im
primir, mas por fua morte fe fufp endeoa 
imprejfad , e finalmente fe perdeo 0 Ori

ginai.

B A L T H E S A R  R O D R IG U E S  
P O R T O , nafceo eni a Cidade de Be
ja da Provincia Tranilagana a 16 de 
Agofto de 1645 , fendo filho de Dio
go Rodrigues , e Ignez Soares. Pro- 
feflbu a Faculdade de Medicina em a 
Univerfidade de Coimbra , donde vol
tando para a fua patria, nella foy Me-

I dico
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66 BIBLIOTHEC A
dico do Hofpital. Falleceo no anno de 
i 699. Compoz

D e Methodo medendi. M. S.
De evacuatione genere. M . S.

B A L T H E S A R  DE T E I V E  
( Tom. 1. pag. 457. col. 2. ) foy filho de 
Diogo de Teive , e Catharina Rodri
gues Cardofa. Gradúou-fe na Faculda
de de Jurifprudencia em a Univerfida- 
de de Pariz.

P. B A L T H E S A R  T E L L E S  
(Tom. 1. pag. 458. col. 1.)

Família dos Moraes de Bragança 
hijhorìada, donde 0 *Author procedia, 4. 
M . S.

Fr. B A R T H O L A M E U  DE A Z E 
V E D O  ( Tom. 1. pag. 459. col. 1. ) fi
lho de Antonio Rodrigues de Azeve- 
do , e D. Antonia Pereira de Brito. 
Além das obras efcritas na Bibliotheca, 
addicionou

Livro das Gerações, (jue foy tref- 
íadado do livro cjue 0 Infante D. Luiz 
mandou fazer ao Ch D ami dó de
Goes, que efià na Torre do Tombo , 
chino Beai dejle Beino de Portugal. O  

fegundo Tomo delta obra confervava o 
Marquez de Angeja , como efcreve o 
Padre D. Antonio Caetano de Soufa no 
fim do Tom. 8. da Hijl. Gen. da Caja 
Beai Portug. pag. 15. n. 17.

B A R T H O L A M E U  D E C A M I
N H A  , profeíTor de Jurifprudencia Ce- 
farea, e Advogado na Cidade de Lif- 
boa-, compoz juntamente com o Dou
tor Manoel Alvares , como elle eícre- 
ve no Tom. 2. Befolut. Forenf. cap. 50. 
n. 11.

lAllegaçdo de Direito fobre a 
cejfao da Caja de Aveiro. Lisboa., por 
Joaõ da C ofia , 1 666, foi.

B A R T H O L A M E U  D E  C A S 
T R O  B O R G E S  , natural da Torre 
de M oncorvo, e filho do Doutor Joaô 
de Goes , e D . Anna Borges de Mo
raes. Foy Cruciferário do Arcebifpo 
Primaz de Braga D. Luiz de Soufa, Be
neficiado na Collegiada da fua Patria,

e Vigário Geral delta Comarca. Foy 
grande Prégador, infígne Poeta, e mui
to difcreto na converfaçaô. Compoz

SermÓes vários , M. S.
Bimas Sacras • profanas • e 

Jàs. M. S.
Todas eftas obras confervava em feu 

poder Thomé de Moraes da Silveira 
Lobo, Capitaô mór das Villas de Fre- 
xiel, e Abreiro, fobrinho do Autlior.

B A R T H O L A M E U  L O B O  D E 
M O U R A ,  nafceo em a Cidade de 
Évora no anno 1638. ForaÕ feus Pays 
Luiz de Azambuja de Moura da Cu
nha , e Joanna Lobo Vieira. Recebi
do o gráo de Mefire em Artes na Uni- 
verfidade da fua Patria, frequentou nel
la por algum tempo a fagrada Theolo- 
gia, donde pattando a Coimbra eftudòti 
Jurifprudencia Pontificia. Foy Reytor 
da Paroquial Igreja de Santo AntaÔ da 
fua patria, Prothonotario Apoftolico* 
e Efcrivaõ da Camara do Arcebifpado 
de Evora, onde falleceo a 30 de Março 
de 1719, com oitenta e humannosde 
idade. Jaz fepultado na Paroquial de 
Santo Antaô. Compoz, e publicou fera 
o- feu nome

Extraàio da m ProciJfa'Ó, 
que a devoção dos Mordomos da Irman
dade do Santiffimo Sacramento , fita na 
Igr ja  Paroquial de Santo ^Antao da Ci
dade de Evora, em do feu
qffeão, e em defempenho do feu amor de
terminai) fazer na Fefia do Corpus Chrif- 
ti da dita Paroquia Domingo 13 de Ju
lho de 1687. Evora, 1687 , foi.

Defpozorios Eucharijlicos, celebra* 
dos enJre Deos Sacramentado , e a Al
ma Catholica de toda a Cidade de Evora
na jolemnidade do Corpo de Deos, que 0 
Juiz , Mordomos, e mais Irmãos da Ir
mandade do SantiJJimo Sacramento lhe 
conjagrai na Igreja Paroquial de Santo 
lAntaó, Domingo primeiro de de fi
te anno de 1688. Lisboa , por Miguel 
Deslandes, iti88 , foi.

Demonfcraçao do amor, vontadee 
devoção do J u iz , Mordomos, e mais Ir
mãos da fagrada Imagem da Virgem Ma
ria com 0 titulo da V iãoria ,Jita na Igre

ja  de S. Vicente das Irmãs da Cidade
de
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de Evora em 'Domingo 21 de Ago fio de 
1712, fol.

Epitome Predicativo , em que 
recopilada grande copia de conceitos 
cionatorios, fol. M . S.

Sermões varios 6. Tomos, 4. M . S.

. Fr. B A R T H O L A M E U  D O S 
M A R T Y R E S  , chamado no feculo 
Bartholameu Antonio de Figueiredo Ca- 
ramugeiro. Nafceo em a Cidade de 
Evora a 24 de Agofto de 1711. Foy 
filho do Doutor Manoel Eftevens L o 
bo Caramugeiro , Advogado de Cau- 
fas Forenfes na dita Cidade , de cujo 
ultimo appellido conta a fua familia mais 
de trezentos annos de antiguidade , con- 
fervando huma Capella no Convento 
de S. Domingos de Evora ; e de D . 
I fa bel Maria de Lima. Efiudadas na 
patria as letras humanas, e Filofofia, 
recebeo o habito da illufirifiima Ordem 
dos Prégadores em 0 Convento de San
tarém a 4 de Janeiro de 1727 , e pro- 
feiTou folemnemente a 5 do dito mez 
do anno feguinte. Aprendeo as fcien* 
cias feveras no Convento de Lisboa , 
«f Collegio de Coimbra f em quemof- 
trou tanto engenho , que as di&ou coni 
grande emolumento dos feus ouvintes, 
principalmente no Seminario fituadona 
Serra de Montejunto para onde fe mu
dou , exercitando o minifierio de Miffio- 
nario Apoftolico. no tempo das Ferias 
em diverfos lugares do Reino, de cu
jo laboriofo exercício colheo copioiò 
fruro em beneficio das almas. Reftitui- 
do à Provincia, mereceo pela fua litte- 
ratura fer Prefentado em Theologia, 
Qualificador do Santo Officio, Exami
nador das Ordens Militares ^Secreta
rio , e Companheiro do Reverendiífimo 
Provincial Fr. Theodoro deS. Jofeph. 
Publicou

Banquete efpiritual, voluntário , e 
gratuito em favor das almas do Purgato
rio , e de todo 0 fiel ChridaÕ. Lisboa, 
por Miguel Manefcal da C ofia, 1728, 
8. Et ibi mais accrefcentado, 1751, 8.

Fr. B A R T H O L A M E U  DE PA I
V A  ( Tom. i. pag. 472. col. i . )

Epigramma in laudem
Tom. IV .

Domini Michaelis de Cafro Archiepìfca
pi Ulyjfiponenfis. Confia de dez Difti- 
chos , e iàhio no Commenta in 
MoyfisExod. X V . de Fr. Balthafar Paes. 
Ulyflìpone, 1618 , fol. cuja obrahe de
dicada àquelle Prelado.

Ode Saphìca in laudem Fr. - 
thafaris Paes. Sahio no mefmo Commen
tario no principio.

D. Fr. B A R T H O L A M E U  D O  
P I L A R  (Tom . 1. pag. 475. col. 1.) 
pardo para o Bifpado a 5 de Junho de 
1724. Chegou ao Maranhao a 20 de 

Julho do dito anno. Sobre a fepultura 
fe lhe gravou o feguinte Epitáfio :

Vivo
Qui fuitmortuus

s .
Bartholomceus do Pilar

ex Ordine Carmelitano, . 
primus Epifcopus Paraenfis ,  

fubhoc lapide 
expeÓtans expeélat

Obiit die 9 lAprilis 
arm oijtf.

B A R T H O L A M E U  S O A R E S  
D A  FO N SE C A  ( Tom. 1. pag. 478 , 
col. 1.) nafceo a 4 de Dezembro de 1675 .)

B A R T H O L A M E U  D E SOU SA 
M E X IA , Fidalgo da Cafa de Sua Ma- 
gefiade , nafceo em Lisboa a 17 de No-* 
vembro. de 1723. Forafi íèus Progeni
tores Diogo de Souía M exia, Fidalgo 
da Cafa R e a i , Cavalleiro profeiib da 
Ordem de Chrifto, Conièlheiro da Fa
zenda, e Juiz das Juftificaçôes , e D . 
Luiza Helena Therefa de Santa Cruz 
Bergier , filha de Carlos Ifaac Bergier, 
Enviado de EIRey de Pruffia a efta 
Corte. Ainda naÒ contava muitos an
nos de idade , e já defeobria fumma 
agudeza para penetrar os primeiros ru
dimentos , que fervem de prologo a to
das as Faculdades 3 nos quaes inftruidó , 
querendo adquirir a intelligencia das 
línguas mais polidas , e a noticia da 
Hiftoria fagrada, e profana, como tam
bém da Geografia , Mathematica , e

I ii Poli-
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B I B  L I  O T  E C A£8
Politica , fahio de Lisboa em io de Ju
lho de 1740 , e na Corte de Pariz» 
univerfal efcola de todas as iciencias no 
breve efpaço de tres annos , que nella 
aflìdio, enriqueceo a memoria , eilluf- 
trou o entendimento com tantos dotes 
ícientifícos > que excedem o numero dos 

• annos, fendo patentes teílemunhos da 
íua vada erudiçaô as feguintes obras, 
em que fe admiraÕ felizmente unidos 
penfamentos difcretos , e conceitos pro
fundos explicados com pura locução, 
e elegante energia.

Elogio do Illiifirij , e - 
kntiffimo Senhor D . Francifco Paulo de 

Portugal , fegundo Ma de Valença, 
Jetimo Conde de Vimiofo, Confelho de 
Sua Magejlade, Mordomo mòrda Rainha 

Nojfa S e n h o r a . Lisboa , por Francifco
Luiz Ameno, 1749 , 4. Sahio com o 
affe&ado nome de Maximo V az Bote
lho e Vedras, anagramma puro dofeu 
nome.

Elogio do muito Reverendo Padre 
D . Jofeph Barbo fa , Lisboa , por Mi

guel Rodrigues, 1750 , 4. Sahio com 
o nome de Thomaz Xavier Muzeda e 
Lobo , anagramma puro do feu nome.

Documentos Moraes e Políticos 
ide hum Amigo para outro Amigo. Lif- 
boa , por Francifco Luiz Ameno , 
1753 > 4.

Obras M. S.
Problema: Qual dos Reys foy mayor 

•Heróe, fe EIRey D. Joao I . 
tando 0 Reino contra 0 poder do Cajle- 

Ihano $ ou EIRey Joao I I .  confer-
vando a goffe ?

Abbreviado de Geografia do Reino 
de Portugal com cinco Cartas Geográ

ficas defmadas pelo *Author. A  primei
ra da Provincia do Minho j a 
de Tras os montes , e Beira ; a terceira 
Efiremadura ; a quarta Alentejo j e a 
quinta Algarve , 4 .

Methodo abbreviado da Geografia 
do Reino de Nápoles, e Sicilia com duas 
Cartas Geográficas , huma do Reino de 
Nápoles, e outra de , definadas pe
lo Author , 4 .

Gregorio Andejo. Comedia Joco- 
íã dividida em duas Partes, 4.

Os Amores de Lavinia, guer

ras de Turno, e Eneas. Comedia dívi- 
dida em tres A&os , 4 .

O Avaro. Comedia que conda de 
hum A d o.

P. B A R T H O L A M E U  D E V A S- 
C O N C E L L O S  ( Tom. 1. pag. 478. 
col. 2. ) falleceo na Caía profeíTa de S. 
Roque a 24 de Julho de 1752.

B A R T H O L A M E U  V  E L  H  Q ,  
Cofmografo iníigne no tempo de EI
R ey D. Joao III. , por cuja ordem 
compoz

Carta Geral do Orbe, que acabou 
no anno de 1562 , foi. M . S.

He allegado em a Noticia, e JuJti- 
ficaqáo do titulo , e boa fè  , com que fe  
obrou a nova Colonia do Sacramento nas 
terras da Capitania de S. Vicente. Lif- 
boa , 1681, foi.

D . B A SILIO  DE F A R IA  ( Tom; 
i . pag. 480. col. 2. ) tomou pofle do 
Chantrado de Evora a 15 de Mayo de 
1590.

D . B A SILIO  D A  S IL V A  ( Tom.1 
i. pag. 482. col. i. ) recebeo o habito 
Canonico de Santo Agodinho no anno 
de 1540.

Fr. B A U T IS T A  D O  C A R V A 
L H A L  ( Tom. i . pag. 48 5. col. 1. ) fal
leceo a 15 , e naõ 25 de Junho , co
mo edá impreílb na Bibliotheca.

B A U T IS T A  D A  C O S T A  , Pro- 
feflbr de Jurifprudencia, efereveo , co
mo diz Mendes a Cadrò in Praâíica 
Lufttana..

De fatti , &  ignorantia,
O* de remedio fiubfidiario. M . S.

B A U T I S T A  P E R E IR A  D E 
S A M P A Y O  M E L L O  D A  C U N H A  
C A R D O T E  , nafeeo na quinta do 
Machado fituada no campo de Coim
bra a 24 de Julho de 1728, fendo fi
lho de Luiz Pereira da Cunha Cardo- 
te , de quem fe fez mençaô em feu lu
gar , e de Brigida Moraes de Barros. 
Na florente idade de dezafeis annos dei-

. xan-
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L U S I T A N A
xándó a ca Sa patema, de que era herdei- 
to, prò fe flou olnílituto Monachal do 

Príncipe dos Patriarcas S. Bento em o 
Collegio de Coimbra a27deJúnhode 
1745 , donde fe transferio por indulto 
Apoftolico para a Ordem de Santa Ma
ria de Natolio em França po annode 
1750. O  engenho de que liberal o do
tou a natureza affina na Poetica, His
toria , e Politica o tem manifeftado nas 
Seguintes obras.

• Antidoto da oc, ou exter
mínio de penfamentos melancólicos , pri
meiro Tomo. Coimbra, por Luiz Seco 
Ferreira, 1747» 8*

Epicedio, ou Tributo luâíuofo , de 
dicado as JaudoJas memórias do 
lentijfimo Diujue do Cadaval Jayme
de Mello. Lisboa, por Pedro Ferreira, 
174 9 ,4 .

Vaticinio politico
do Archiduçue Jojeph Bento aoS olio dos 
Reys dos Romanos. Lisboa, por Domin
gos Gonçalves, 1752, 4.

Relaçao do prodig , e 
Thenomeno vijlo na Cidade de Dely Cor

te do Grad Mogor, Imperador
dojlan. Lisboa , por Pedro Ferreira, 
1755, 4. Todas eftas obras Sahiraô com 
o affe&ado nome de Carlos Bivar de 
Aragaô.

Voto fobre 0 efi
geral. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1748. 
Sahio com o nome Suppollo de Joaquim 
Thomaz de Soufa e Aragaô.

Segundo voto f
to da paz geral. Lisboa , na dita Offi
cina , e anno. Sahio em nome de An
tonio Mouraô Tofcano.

Lenitivo a Portugal na morte do 
\AugufiiJfmo, e Fideli fimo Rcy 0 Senhor 

D . Joao V. 4. Sahio fem lugar , nem 
anno da impreíTaõ.

Vozes do arrependimento articula
das pela lingua da , em hum
Romance heroico com hum Soneto a 
Crifto Crucificado.

Parabém obfeçuiofo dado a 
Diocefe de Lisboa na oc cofiai , del
ia tomou pojfe como Patriarca 0
Eminentijfimo Principe 0 Senhor D . Jo

feph Manoel Cardeal da Santa Igreja 
R  omana. Lisboa , por Pedro Ferreira., 
*754, 4-

B A U T IS T A  R A B E L L O  (Tom . 
i. pag. 484. col. 2. )

Lembrança da Senhora da Boa Mor
te para bem morrer. Lisboa , por Anto
nio Pedrofo Galraô , 1730, 12.

D. B E L C H I O R  B E L L IA G O  
( Tom. i. pag. 486. col. 2. ) récebeo o 
gráo de Doutor Theologo, em a Uni* 
verfidade de Coimbra a 26 de Abril de 
1556. Por ordem da melma Univerfi- 
dade recitou com geral applaufo.

Oratio habita in funere Serenijfxmi 
Portugallne Infantis Ludovici. M. S.

Orações diverfas, quando recebiaô 
os gráos de Doutores de Theologi a , 
e Meftres em Artes os alumnos da Aca
demia Conimbrecenfe. M. S.

B E L C H IO R  C O R N E J O  ( Tom. 
i. pag. 490. col. i. ) foy Arcediago do 
Couto na Cathedral de Braga, de que 
tomou poíTe no fim do anno de 1563, 
ou principio de 1564. Falleceo na Ci
dade de Braga em 1575. Jaz Sepultado na 
Cathedral. Foy Seu fucceíTor na dig
nidade o grande Diogo de Paiva de An
drade.

B E L C H IO R  D O  C R A T O  D A  
S IL V E IR A  D E A G U IA R  M OU - 
SINH O , Cavalleiro profeflb da Or
dem Militar deAviz. NaSceo nos Cou
tos de Alcobaça, Comarca da Extre- 
madura a 12 de Março de 1670 , fen
do filho de Ignacio da Silveira do Crair
to , e D . Ifabel Maria Silveira do Crato. 
Aindà que Seguio a vida militar, nunca 
interrompeo o eftudo da Hiftoria , Ge
nealogia , e Mathematica, com grande 
emolumento da Sua applicaçaÕ. Ccmpoz 

Difcurfo Genealogico , Hi/lorica, 
e Panegyrico, em tju
afcendencia do grande D . Nuno ^A 'va

res Pereira de Mello primeiro Cond Jla- 
vel de Portugal, fua defcendenciae al-
lianças com todas as Coroas , e Cafas 

grandes da Europa pela Sereniffima Ca- 
fa de Bragança, com as afcendencias das 
Duçuezas, çue forai daçuelle Efiado, s 
da Condejja de Ourem D. Leonor de 
vim, Conforte do mefmo D. Nuno Alva- 
Tes Pereira, foi. M. S.

BEL-
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To BIBLIOTHECA
. B E L C H I O R  F E R N A N D E S beo o Serafico habito na Provinda da

S O A R E S  ( Tom. i. pag. 491. col. 2. ) 
falleceo em Lisboa a 12 de Setembro 
de 1678. Jaz fepultado na Paroquial 
Igreja de Santa Maria da Graça da Villa 
de Setúbal fua patria.

B E L C H IO R  F R A N C O  D A  G A 
M A . Publicou

Critica contra a obra intitulada Guer
ra dos Elementos *Ar, Fogo , e Agua, 
feita a Terra em Coimbra , e feus cam
pos , em Dezembro de 1739 
por Manoel Nunes da Silva. Coimbra, 
no Collegio das A rtes, 174°- 4.

B E L C H IO R  D A  G R A Ç A  (Tom. 
i. pag. 492. col. 2. ) chamado no fecu- 
lo Belchior de Brito Robles. Sahio da 
Congregação de S. JoaÕ Evangeli fia , 
e foy Ab ba de de Silva Eícura do Bif- 
pado de Viíeu.

P. B E L C H IO R  NUNES B A R 
R E T O  ( Tom. i. pag. 495. col. 1. ) 

Carta efcrita de Cochim a % de 
Janeiro de 1559. Sahio com outras tra
duzidas em Italiano. Venetia, por M i
chele Tramezzino, 1568, 8.

B E L C H I O R  D A  PIE D AD E  
(Tom . i. pag. 497. col. 1. ) natural de 
Braga, e filho de Belchior Filippe, e 
Maria Gonçalves. Recebeo a murça 
de Conego Secular do Evangelifia a 19 
de Dezembro de 1644 , onde diétou 
as fciencias Efcholafticas. Foy Vifita- 
dor do Collegio de Coimbra. Falleceo 
em Villar de Frades a 13 do Novem
bro de 1684.

EJlatutos dos Padres Congregados 
de Oliveira junto da Cidade do Porto. 
M. S. Confia do Cartono dos mefi- 
mos Congregados , onde fe conferva.

Fr. B E L C H I O R  DOS R E Y S 
( Tom. i. pag.498. col. i. ) chamado no 
feculo Belchior de Matos Sueiro , naf- 
ceo em Lisboa a 6de Janeiro de 1682, 
onde teve por Pays ao CapitaÔ Mano
el de Matos Sueiro , e D. Clara Ma
ria Bautifia. Deixando a patria, nave
gou para a India Oriental, onde recer

S. Thomé, e inftruio aos feus domef* 
ticos com as Faculdades de Filofofia, 
e Theologia até nella jubilar. Foy Exa
minador Synodal do Arcebifpado de 
Goa. Compoz

Dialogo dos divinos preceitos, 
pojlo aos Chrijlüos da Provinda de w 
dês da índia Oriental dividido em - 
ta , e tres Pratticas efpirituaes, -»
tic as t e predicáveis. aos reaes ,
e fagrados pés dos fapientjjUmos, e - 
tos Senhores Belchior, Gafpar , B  alt he- 
far , Reys Magos Senhores , 4*
M .S.

Rofa auricoma çuinçue purpureis f oitis 
amiãa , &  exornata ex Sacra T heolog'ue 
Pofitivce viridario /eletta, 
cis facrarum Concionum candidatis ad per- 
fettum examen obtinendum, 4. M . S.

Queftóes Mijcellaneas de T  heologia 
Moralf e Direito Canonico , 4. M . S.

D. B E N T O  DE S A N T O  AGOS- 
T IN H O , natural de Coimbra , e filho 
do Doutor Jofeph da Cofia Coelho, 
Juiz dos Direitos Reaes , *e de D . Je- 
ronyma Soares da Paz. Recebeo a mur
ça de Conego Regular no Real Con
vento da fua patria a 6 de Dezembro 
de 1672. Tanta foy a viveza da com- 
prehenfaõ com que excedeo aos feus 
condifcipulos no efiudo das fciencias 
feveras, que naõ fomente as diâou com 
grande applaufo, mas mereceo ler lau
reado com as infignias doutoraes na 
Academia Conimbricenfe , e obter o 
lugar de Confultor do Santo Officio* 
A o tempo que era Geral da fua Ca
nonica Congregaçaõ, e Cancellano da 
Univerfidade de Coimbra eleito em 16 
de Mayo de 1718, efcreveo

Relaçao do Atto Jolemne , (jue fe 
celebrou no Redi Convento de Santa Cruz, 
de Coimbra dos Conegos Regulares de 
Santo Agojiinho. no dia 8 de *AgoJlo de 
1720, em 0 (jualtoda a Congregatati, e 
Clero do feu Izento , e EJiado fecular, 

fub ditos da fua Jurifdição jur defen
der a facrofanta Bulia Unigenitus injli- 
tuida pelo Papa nojfo Senhor Clemente 
X I. publicada em 8 de Setembro 1713. 
Com huma larga Dedicatoria Latina ao

mefmo
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L U S I T A N A
mefmo Pontífice. R om a, por Anto
nio R od i, 1 7 2 1 ,4 .
„ Vida, e Martyrio da 
ta Comba V . e M . com reflexões 
rico-moraes. Coimbra, porJofephAn- 
toniosda Silva, 1754» 4-

Clypeus Augujlinian in 
vem Conjlitutionis Unigenitus, fol. 4. T o
mo. Eftavaò promptos para a impref* 
fao.

Speculimi Theologicum Morale, Po
lemicam , dogmaticum , CT 
compleâíens cunttas matérias 
in (juatuor partes ,Jive profpeólus 
Jum, fol. 4. Tomos.

Certamen morale inter Thomijlas, 
Scotijlas , &  Medìanijtas ad -

ent'ue cap. io. Certamen forte 
ut vincer e t, jciret quondam potentior
çft, fapientia.

Tribunal das vjjitas religiofas , 4. 
M. S.

Todas eftas obras fe confervao no 
Mofteiro de S. Salvador de G rijó, on
de falleceo a 3 de Janeiro de 1743.

B E N T O  B A R B O S A  DE B R I
T O  , nafceo na augufta Cidade de Bra
ga a 22 de Março de 1 , onde te
ve por Pays a Manoel Barbofa, e je -  
ronyma de Brito. Foy Presbytero do 
habito de S. Pedro, e muito inclina1- 
do ao eiludo da Genealogia , em que 
fez grandes progrefibs a fua applicaçaô. 
Falleceo a 2 de Junho de 1739 , quan
do contava quarenta e tres annos de 
idade. Efcreveo

IlludraçSes, e AddiçÕes ao Nobiliá
rio do Abbade de E Alva
res , corroborando efta obrá com docu
mentos novos, e accrefcentando o quin
to Tomo com Index. Do Author, e 
•da obra faz mençaô o Padre D. Anto
nio Caetano de Soufa no firn do T o
mo 8 da Hi/l. Geneal. da Caj. Reai
U‘g- pag. 13-0.7.

B E N T O  C A L D E IR A  ( Tom. 1. 
pag. 300. col. 1. )

Las Lufadas de Luiz de Camões, 
Alcalá por Juan Gracian, 1340, 4.

B E N T O  C O R R E A  , naturai de

Braga , recebendo a graça bautifmãl na 
Paroquia de S. Vi&or a 16 de Julho 
de 1670. Forao feus Pays Joao Car
valho, e Antonia Francifca Serqueira. 
Teve grande noticia da Hiftoria Sagra
da , e profana. Falleceo a 12 de Ou-> 
tubro de 1727 , quando contava cinco- 
enta e íete annos de idade. Compoz

Quinto Imperio ejlabelecido em Por
tugal. Efta obra, que feu Author de
dicou ao Eminentifiimo Cardeal da Cu
nha , era huma inve&iva contra certa 
PeíToa, que criticou o Sermão do Pa
dre Antonio Vieira intitulado Palavra 
de Deos empenhada, e .

Fr. B E N T O  D A  C R U Z  ( Tom. 
!.pag. 301. col. i .)

Expojitio in Caput 3 7 Genefeos itn- 
mo Peregrinationis Jofephi Patriarchee. 
Anno Jalutis, 1617 , 4. M. S. Confer-
va-fe na livraria do Convento de S* 
Bento de Lisboa.

Fr. B E N T O  D A  C R U Z ,  alum- 
no da preclariífima Ordem dos Prega
dores , onde foy Pregador Geral, e Prior 
do Convento de Abrantes no anno de 
1634. Compoz fendo Provincial Fr. 
Luiz de Lancaftro no anno de 1656.

Memórias pertencentes ao Mojleiro 
de *Abrantes da Ordem de S. Domin
gos t  fol. M. S. Conferva-fe no Archi- 
vo do mefmo Convento.

Fr. B E N T O  D A  C U N H A , naf
ceo em a Cidade de Coimbra a 2 de 
Dezembro de 1672 , fendo fillio de Mar 
noel da Cunha, eLuiza Gomes. Ten
do eftudado a lingua Latina , e Filo- 
fofía no Collegio dos Padres Jefuitas 
da fua patria, recebeo o habito da il- 
luftre Ordem da Santiffiroa Trindade, em 
o Convento de Santarém a 13 de Ago fi
to de 1693 , quando contava vinte e 
hum annos de idade. Aprendeo as fci- 
encias feveras com applicaçaô no Con
vento de Lisboa, e ColIegio.deCoim
bra , e foy Miniftro dos Conventos da 
Louza , e Nofla Senhora do Livramen
to , fituado fora dos muros de Lisboa. 
Para fe moftrar grato à patria , que lhe 
dera o berço, compoz, e publicou com

o affé-
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BI BLI OTHECA7 2
o affe&ado nome do Doutor Bernardo 
de Brito Botelho

Hijloria breve de Coimbra , Jua 
funiaqdó, Armas, Igrejas, Collegios , 
Conventos, e Communidades. Lisboa , na
Officina Ferreiriana , 1732, 4.

♦

V . P. B E N T O  F E R N A N D E S , 
natural da Villa de Borba da Provin
cia Tranftagana, e alumno da fagrada 
Companhia de Jefus , cuja roupeta vef- 
tio no Collegio de Evora a 22 de Mar
ço de 1596. Aprendidas as letras hu
manas, e Filo íb fi a, fe refolvco apaflar 
ao Japaò para fer hum dos celebres ope
rários de ta6 dilatada vinha , de cujo 
ardente defejo alcançou faculdade em o 
anno de 1602, no qual partio de Lif- 
boa com cincoenta e oito Religiofos, 
de que era Superior o Padre Alberto 
Laercio. Chegando a Goa,  ondecon- 
fumou o efiudo de Filofofia, e Theo- 
logia, pafibu no anno de 1606 ao Ja- 
paô, que era a baliza dos feus apollo- 
licos trabalhos, fendo incrível as fomes, 
e fedes que conílante tolerou, os pe
rigos , e tribulações que intrepido ven- 
ceo em beneficio de tantas almas, que 
atrahio para o conhecimento do verda
deiro D eos, e de outras que confirmou 
na Fé prometida no Bautifmo, até que 
fendo prezo, e levado a Nangafachi na 
prefença dos Governadores , que lhe 
oifereciaÕ grandes honras, íè abjuraflè a 
Fé , que promulgava, proteftou com 
mayor eficacia a verdade delia , pela 
qual foy condenado ao horrível tormen
to das covas em que efteve pendente 
vinte e feis horas até que o feu efpiri- 
to voou a coroarfe na gloria a 2 de Ou
tubro de 1633, quando contava cinco
enta e quatro annos de idade, e de Com
panhia trinta e oito. Delle fazem me
moria Franco Imag. da do No-
viciad. de Evora, liv. 2. cap. 8. e 9. e 
no Ann. gloriof. S J . in pag.
568* Taner Soci et. ad fang.

profujion. militans, p.360. Cardim Elog 
dos Relig.da Companh.pag. 18 j . Compoz

Tratado dos gloriof os ,
que por defenfa da F é de Nojo
Senhor dera'o Juas vidas em JapaÚ no 
Reino de Figen anno de 1622, Dedica

do ao muito Riverendo. Padre .
talefchi, Prepqfito Geral da Companhia 
de Jefus. Eftá eferito em papel da Chi
na em 4 , e fe conferva no Collegio de 
Evora.

B E N T O  GOM ES C O E L H O , Ca
valietto profeflb da Ordem de Chrifto , 
nafeeo na Villa de Moura , Praça de 
armas da Provincia Tranfiagana a 21 de 
Março de 1687. Foraõ feus Pays Jo- 
feph Gomes Coelho, CapitaÕ de Infan
taria , e D. Antonia Fragofa do Ama
ral. De idade de nove annos, feguindo 
os bellicofos veíligios de feu Pay , fen- 
tou Praça de Soldado até chegar a Ca
pitaÕ , pollo que exercitou pelo efpa- 
ço de vinte e feis annos, achando-íe em 
todos os confli&os fuccedidos em Por
tugal , e no Principado de Catalunha , 
quando fe difputava a fuccefiaÕ de Hef* 
panha, com igual valor, que difeiplina. 
Em premio de feus íèrviços, foy elei
to Governador das Ilhas de Santiago, 
Cabo. Verde, e terra firme de Guiné, 
cujo governo exercitou pelo efpaço de 
tres annos , e onze mezes. Compoz 

Milícia praSlica, e manjo da In
fantaria. Tom.I. Lisboa, por Antonie} 
de Soufa e Silva, 1740, 4.

Tom. 2. Ib i, pelo dito Impreflbr, 
1740,4.

B E N T O  JOSEPH  V I N A G R E  
R A M O S  , nafeeo na Villa de Borba 
da Provincia Tranfiagana a 8 de De
zembro de 1721, onde teve por Pays a 
Filippe Franco R am os, Pagador Ge
ral da Vedoria da C orte, e Provincia 
da Extremadura, e Maria Cordeira. He 
muito perito nas linguas Latina, Fran- 
ceza , e Italiana , como na Htfioria , 
Genealogia , e Poetica, da qual publi
cou como primícias do feu talento

Cupido triunfante. Epithalamio A l
legorico , Hijtorico ,. e Genealogico no 
felicijfmo Conforcio do IlhiJtriJftmo e 
cellentifjimo Senhor D . Lourenço Anto
nio de Soufa da Silva e Menezes , Con
de de Santiago, do Confelho de Sua M a- 
geflade, feu Apofentador mor, com 
lujtrijjima e Excellentijjima Senhora D . 
Jofefa Marianna de Noronha. L isboa,

por
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L U  S I T A  7 5

por Miguel Rodrigues, 1748, foi. Coni- ..  B E N T O  M O R G A N  T I  ( Tom. 1. 
ta de cento e trinca Oitavas. pag. 50 col. ?. ) Beneficiado na Bafi-

lica- de Santa Maria deftaCorte, Pro- 
B E N T O  LO B O  D A  G A M A , tonotario Apoftolico , e Miniftro do 

natural da Villa de Olivença da Pro- Tribunal da Legacia. 
vincia Tranftagana, fendo filho de Braz DijertaçaÜ , e critica
Lobo de Chaves , e Beatriz da Gama. bre a , que no Campo
Foy muito inclinado ao eíludo Genea- de Santa Anna da Cidade de Braga , 
logico, em que íahio infigne, efcreven- kuma Moeda antiga do tempo 
dó - Cefar, de quefaz menção 0 muito Beve-

Genealogia da Família dos Lobos rendo Padre Jeronymo Contador de 
de Olivença f fol. M . S. Argote nas , que ejcreveo do

mefmo Arcebifpado. Lisboa , na Real 
B E N T O  M A R Q U E S  , CapellaS Officina Silviana, 1742, 4. Contra ef- 

da Igreja de NoíTa Senhora da Barro- ta DiíTertaçaõ efcreveo o Padre D. Je~ 
quinha da Cidade da Bahia. Efcreveo ronymo Contador de Argote , com o, 

Chave da Confciência para os que. fuppofto nome do Doutor Egidio Al- 
tratati do exercício das virtudes , e ca- hernós de Macedo Parecer Anatomico, 
minho da perfeiçab, abrirem 0 preciofo. , , e Jurídico 9 e fahio
tkefouro da Oraçati mental, com infime- dq anno de. 1742 , 4, 
çao da praxe de adquirir as virtudes, or- N  a fonte ; 0 homem
denudo em firma de Dialogo entre hum Di- f i  Lisboa -, por Fran-

rettor, e Exercitante, 8. M . S. Vimos, cifcoda Silva , 1748 , 4; Traducçaô da,
lingua Italiana do Padre D. Hypolito 

Fr., B E N T O  D E M E IR E L L E S  , Falconi, Clérigo Regular, em a Portu-, 
nafeeo na Freguefia de Felgueiras da gueza.
Comarca de Penafiel, dittante cinco le- Dcfcripçaí funebre das ,
guas da Cidade do Porto , a 20 de Ja- que a .Bàfilica Patriarcal de Santa Ma
neiro de 1698, fendo filho de Manoel ria a memoria do
de Beça, e Joanna de Meirelles Frei- V . Lisboa, por.
re. PrafeíTouo In ili tu to de Eremita de Francifco da Silva, 1750, 4. Comef-, 
Santo Agoftinho no Convento de Lif- tampas debuxadas pelo Author. 
boa a 15 de Outubro de 171 6.Di&ou • - Enchiridion , ou Praãica familiar 
as feieneias Efcholaílicas aos feus do- deduzida dos lugares da [agrada Efcrip- 
meílicos nos.ColIegios de Braga, e C ch tura para a retta , e perfeita obfervanr 
irahra até jubilar , e £er Prefentado , e cia das Domingose dias Santos, e mais 
Examinador Synodal do Arcebifpado. de fefhividades , que a Igreja determina 
Braga. Por fua diligencia reimprimio as fegundo cs diverfos tempos do . Or- 
Obras Theologicas de Fr. Agoftinho denada pára o ufo dos Mininos do Co  ̂
Gibbon, Eremita Auguftiniano, de naçao da Bafilica de Santa Maria. Lisboa, 
Hybemio, accrefcentadas com vários ar- na Officina de Francifco da Silva, 1754 > 
gumentos , repoftas , e fundamentos, 4.....
além do índice geral a toda a Obra , e Collecçao de Dijcurfos intitulados 0 
quatro Tratados contra Luthero , e *Anonymo j impreftbs nos annos de 1752, 
bum da Sciência Idveali. Sahiraõ 1755., e 1754, 4. na Officina de Pedro

O  Tomoi. Conimbricse, apudAn-i Ferreira,
nium^imôes, Univerfitatis Typog.1740. - Amigo efcreveo a
foi. O  fegundo , ibi per eumdem Ty- , que ejlcrva defpachado para
pog. 1741. O  terceiro , e quarto 1742. os lugares de , em que Je duo al- 
O  quinto 1744. O  fexto 1745. O fe- guns documentos para os quefidejlintòa 
timo 1 7 . . . . .  Lisboa, por Francifco da

. Silva,' 1755 , 4-
Carta , e repojla fibre â , 

- , _ Tom. I V . K  e ufo
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B I B L I O T HE C A
e ufo das fcìencìas no Imperio da China, 
4. na dita Officina, 1755.

Carta de hum amigo para outro, em 
que fe dá noticia, fucei nta dos do
Terremoto fuccedido emo primeiro de No
vembro de 175.5- Lisboa, por Domin
gos Rodrigues , i jf4.

Verdade vindicada , ou a
huma carta efcrita de Coimbra, em cjue 
fe  dá noticia do lamentavel fuccejjò de 
Lisboa no dia primeiro de Novembro de 
1755. Lisboa, por MiguelManeical da 
Corta, 1756, 4.

S liftos da Vida nas perigos da Cu
ra , ou Carta que
a outro eftando convalefcendo depois de 
huma enfermidade. Lisboa , pelo dito 
Imprertor, e no mefmo anno 4. Sahio 
erta Carta coma Verd om
o fupporto nome de Joíeph Adirilo de 
Tavares.

Breve difcurfo Jobre os Cometas, 
em (jue fe moftra a Jua natureza, fua 
raçaõ , feu movimento , Jua ,

e a jua Regiao. Lisboa, por Francifco 
Borges de Soufa, 1757, 4.

Obras M. S.
Diccionario da , Geo

grafia , Hydrogrqfia, Politico, e C ivil,
em que fe defcrevem os termos, ufos, e 
nomes pertencentes a matérias , obra 
ut i l , e necejfaria a todo 0 genero de 
foas , e que pôde fer
ao Vocabulario Portuguez do Padre D. 
Rafael Bluteaiij ponjue f i  vem
centadas muitas dicções, <jue Je naõachaõ 
na dita obra , pertencentes aquellas 
encias , mas tambem vem accrefcentadas 
as mefmas de que trata a mefma obra, 
com as figuras neceffarias para melhor co
nhecimento , e ufo dos 
quatro Tomos de folha, com as licen
ças, e approvações.

Corografia dos Concílios ; 
Defcripçaô das Cidades, V ili  as, .e  lu

gares em que fe celebrami os 
ajjim Ecuménicos geraes, como
naes, e Provinciaes , foi.

Pmàlica Familiar, ou Breve Tra
tado da Educaçaõ, em fôrma de Dialo
go , com hum Difcurjo prev cada hum
dos capítulos , que pôde fervir 
xão Jobre 0 argumento de que nelle fe tra
to» 4.

Narcifo afonte 5. 4.
te y 4* •

Chronologia, ou T  Chronolo-. 
gicas de todos os Príncipes da Europa, 
com a certeza mais dos annos de

Jeus nafcimentos, governo, e morte, com 
hum breve tratado da piedade, e 
dos nqffos Monarcas Portuguezes Jobre 
as fundações, uniões, divisões das Igre
jas de Portugal, (f c. foi. 2. Tomos.

As Aventuras de Telemaco tradu
zidas do Francez, 4. 2. Tomos.

Hiftoria Tragica de Hypolito, Con
de de Duglas, e Julia filha dos Condes
de Varwich, traduzida do Francez , 4.

Hiftoria dos f u c d e  
Príncipe de Tyro ,4 .

Cartas eruditas fobre diverfas ma
térias pertencentes a Fyftca , e Hiftoria 
natural , que condão de vinte e quatro 
Cartas, 4. 2. Tomos.

Cem Difcurfos fobre vários affiump- 
tos para fervir em de continuaçaõ aos pa
peis A n o n y m o s , que fahiraõ imprejfos nos 
annos de 1752, 1755 , 1754, foi.

Hiftoria da Vida , e milagres de 
Chrífto, traduzida do Francez em Por

tuguez , da que efcreveo 0 Padre D . Agof- 
tinho Calmet, 4.

Memoria das fepulturas , e infcrip- 
çôes antigas, que fe achavaõ na 
ca de Santa Maria , 4 .

Defcripçaô do Sino da relcgio da 
Bqfilica de Santa Maria , com as inf- 
cripções , jellos, e armas , que nelle fe 
achavaõ, feita , e de
Author.

P. B E N T O  P E R E IR A  (Tom. 1. 
pag. 508. col. 2. )

Thefouro da Lingua Portugueza, 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck, 1647,' 
N o fim Repqftas em defenfaõ de varias 
palavras da Profodia, que certas pejfoas 
doutas procurar aõ com ditos, e efcrítos
cenfurar.

P. B E N T O  D E  SE Q U E IR A  
Tom. i. pag. 511. col. i .)

Po em ata in landem Joannis IV . 
Lufitanice Regis, 4. M. S .. Confervaô- 
fe na Biblioteca Real.

-- Er. BEN-
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" B E N T O '  T E I X E I R A  FE YO  
(Tom . i. pag. 511. col. 2.) naturai da 
Villa do Pombal do Bifpado de Coim
bra , Cavalleiro profeflo da Ordem de 
Chrifto, Védor dà Fazenda em Goa, 
Thefoureiro mór do Reino.

Fr. B E N T O  D E S A N T O  TH O - 
M A Z  ( Tom. 1. pag. 512. col. 2. ) naf- 
ceo a 7 de Novembro de 1627. O  Com
mentario em 0 livro de Ruth,- que tinha 
com pollo parte delle , fahio impreiTo 
por Fr. Joaô dos Prazeres no fegundo 
Tomo das fuas Empre pag. 558.

B E N T O  V A Z  , Piloto experimen
tado em a navegaçaõ da India Orien
tai. Efcreveo

Roteiro de Malaca Lucapuza, 
foi. M.S. Conferva-fe na livraria do Ex- 
cellentiífimo Conde de Caftello-Melhor.

B E N T O  D A  V I C T O R I A , Tra- 
duzio da lingua Caftelhana de Antonio 
Barbeito na Portugueza

Jardim Efcotiâico, em que fe  ofe
recem as mais puras flores 
Moral. Lisboa , por Domingos Gon
çalves, 1748, foi. O  Tradu&or occul- 
tou o nome proprio em o íuppoílo de 
Bento da Vigoria.

D . B E R N A R D IN O  DOS A N 
JOS , natural da Arrifana de Soufa do 
Bifpado do Porto, fendo filho de An
tonio Simões Teixeira, e Maria dos An
jos. Profeífou o In ili tu to de Conego 
Regular no JLeal Convento de Santa 
Cruz de Coimbra a 27 de Setembro de 
}6ó9\ Laureado com as infignias dou- 
toraes pela Univerfidade de Coimbra, 
foy Reitor do Collegio de Santo A g o f 
tinho da dita Cidade, e depois Geral 
da fua Canonica Congregação , eleito 
a 2 de Outubro de 1725. Obfervou 
exaâamente as virtudes de hum perfei
to Regular, fervindo de exemplar a do- 
meilicos, e eílranhos. Falleceo piamen
te a 20 de Oütubrò de 1727. Compoz

Sermões vários , e
raes, foi. 2. Tom. Confervaõ-fe na li

vraria do Real Convento de Santa Grifz 
de Coimbra.

Tom. IV .

m

Fr. B E R N A R D IN O  D E SAN
T O  A N T O N IO  (Tom . 1. pag. 517. 
col. 2. ) nafceo em Lisboa a 11 de Ju
nho de' 1369. ForaÕ feus Payfc Antaô 
Domingues, e Violante Vicente. Quan
do contava a idade de dezaíèis annos, 
recebeo o habito da illuílre Ordem da 
Santíífima Trindade a 20 de Julho de 
1585. Inílruido nas fciencias Efcholaf- 
ticas , em que mollrou engenho vivo, 
e compreheníàÔ admiravel, por duas 
vezes foy Minillro do Convento patrio 
até fer eleito Provincial no anno de 
1617 , e no anno de 1626 , em cujo 
governo fez acções de eterna memoria, 
como foraÕ a inftituiçaõ das fete Mif- 
fas, que começaÕ do dia da Expe&a- 
çaõ do NofTa Senhora , de quem era 
cordial devoto , até ve/pera de Natal 
cantadas com grande íblemnidade ; affini 
no Convento de Lisboa, como em to
da a Provincia antes da Hora de Pri
ma ; a Prociífau do Enterro do Senhor, 
para a qual mandou fazer a imagem , 
e o fetetro com todo o ornato necefi- 
fatio para jeíla funebre çeremonía ; a inf
tituiçaõ da Irmandade dos E fera vos do 
SantiífimO Sacramento, pára a qual al
cançou Bulla Pontificia, como tambeot 
obteve da Mageflade de Filippe III. 
de Pórtügal Provila Õ para que todas as 
bandeiras das Irmandades da Mifericor- 
dia fe conformaffem com a de Lisboa, 
e nellas íe pintaífem o retrato do Ve-> 
neravel Fr. Miguel de Contreiras feii 
Inflituidor. Falleceo no Convento de. 
Santarém a 3 de Junho de 1642, quan
do contava íètenta ehum annos de ida
de , e cincoenta e fete de Religiaõ.

D. Fr. B E R N A R D I N O  D E  
S A N T O  A N T O N IO  ( Tom. 1. pag. 
51Ó.C0L2. ) falleceo a 3 de Julho de 1699.

B E R N A R D IN O  B O T E L H O .  
DE O L IV E IR A  (Tom. 1. pag. 517. 
còl. i. ) natural da Ilha de S. Miguel, 
e naõ de Lisboa.

Fr. B E R N A R D IN O  D E CA S
T E L L O  D E V ID E , natural da V il
la, fituada na Provincia Tranftágana, 
que tomou por apellido , Religioso da

K i i  Se-

"V
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Serafica Província da Piedade , e Cuf- 
todio delia. Foy igualmente verfadp em 
virtudes, e letras. Compoz -

Solução de todos os Nós: da 
ciência fegundo os privilégios Regulares , 
e Bulla da Santa Cruzada, onde trata 
da materia da ReJlituiçaÔ, e outras ma
térias de Moral. M. S. Conferva-fe no 
Convento do Santo Antonio de Evorá.

Fr. B E R N A R D IN O  D AS EN 
T R A D A S  , natural da Vi l la, fituada 
no Alentejo, que tomou por appellido, 
filho de Domingos Zarco, e JoannaJor- 
g e , atumno da Serafica Provincia da Pie
dade , Qualificador do Santo Officio, 
e exatto cultor do feulnftituto. Vati
cinou a fua- morte, que fuccedeo em o 
Convento de Santo Antonio de Evora 
a 3 de Dezembro de 1728. Compoz 1 

Luta, e .Combate da
ma. 4. M. S.

Efpelho da alma , e da
Paixa'o de Chrijlo , 4. M. S.

Theologia Moral, foi. M .S .
De Statutis , CT C<eremoniis facris, 

M. S.
Tratado fobre as Propqfiçties - 

demnadas. M. S.

Fr. B E R N A R D IN O  DE S A N T A  
Rofa , nafceó em a Villa de Guima- 
r«aens da Provincia de Entre 'Douro 
e Minho a 1 fde Agofto de 1707, on
de teVe por Pays a Manoel Pereira Soa
res , e Maria Pereira de Fontes. Na 
fiorente idade de dezaíeis annos pro- 
íefibu o fagrado Inílituto da preclariffi- 
ma Ordem dos Prégadores a 8’ de Se
tembro de 1725. Taes foraô os progref- 
íos , que a fua perípicaz intelligencia fez 
nos eftudos Efçholafticos , que mereceo 
laurearle comas rnfigmas dçirtoraes na 
Athenas Conimbricenfe a de Julho 
de 17} 9. Depois de diâar aos íeus do
me (licos as fciencias feveras, com gran
de credito do feu talento, foy feito Qua
lificador do Santo Officio^ e Reitor do 
Collegio de Santo Thomaz de Coim
bra, onde ou prefidindo, 011 argumen
tando lhe cedem a .palma os mayores 
Profefibres da Theologia Efcholafiica i 
e Polemica. He egregiamente inftruido

nas letras humanas , Hifioria Écclefiaf- 
tica, e Secular, e nas, difciplinas Mar 
thematicas. Publicou

T /teatro do mundo vifivel, 
co , Mathematico, Geografico , 

co , Hifiotico t Politico , e Critico , ou 
Colloquios vários, em os (juaes fe 
fenta a fermofura do univerfo, e fe im
pugnai? muitos difiurfos do fapientifiimo 
Fr. Bento Jeronymo Feijoa. Tom. 1. Co
imbra, por Luiz Seco Ferreira, 1745,4.

Dijcitrfo Apologetico em defezado 
mefmo theatro do mundo vifivel. Ib i, no 
dito anno ,- e, imprefiào.

 ̂ Or açatifunebre nas do
nentiffmo, e Reverendifiimo Senhor Nu* 
rio dá Cunha -de Attaide, Presbitero Car
deal da Santa Igreja , e

Jídor Geral defies Reinos, celebradas pe
lo reãiffimo Tribunal da Santa 
çaó de Coimbra. Coimbra, pelo dito Im- 
preflbr, 1752,

O S a b i o  de <Açuino Santo Thomazf 
Anjo das Efcolas, Principe dosTheologos:t 
Me (Ire commum do orbe Ut t erário, *■  
quinto Doutor da Igreja elogiado em va
rias oraçoes ^Acadêmicas t primeira Ora-
çaó. Coimbra, por Luiz Seco Ferreira,
1754,4.  . . .

O Sabio de Aquino Santo Thomüz, 
fegunda Oraçao. Ibi, pelo dito Impref- 
for, 1756, 4.

O Sabio de Aquino Santo Thomaz,' 
terceira Oraçdb. Coimbra-, pelo dito 
Imprefibr, 1757 > 4.

O Sabio de ^Aquino S ,
quartaOraçtíó. Ibi, pelo dito Imprefibr, 
e no dito anuo.

Obras M . S*
Theatro do mundo vifivel 2. Tomi
Colyrium Phiiofophicum Thomifii- 

cum. ;
CogitationesT he alogiche S choladico- 

Dogmaticoe ad mentem''Doâlo-
ris, foi.

Jiidiciufn cenforkm pfo communi o* 
ri ThomiJlarum‘ fententiá de-reprobatione 
negativa , feu de exclufione reproborum 
h gloria tamquam beneficio indebito ád- 
verfus iiuperum Germani* Theotogum.

Epifiolù Theologtco- ad
clariJfimumVirkm D. Ù. Fr. G. quater
ti* Ut ter* D* Sul manar ex regia -

Jìorum

Digitized by O Q i e



LUSI TANA.
fiorum Urbe ( u t a i u n t  pròfugi , W eX 

Landino adverjus pltires V &
ritates clqjjicum noviter intonantis refel- 
luntur, (f proflìgantur.

D. B E R N A R D O  D A  A N N U N 
CI IA Ç A M  , chamado no féciilo Berrtar- 
do Manoel de Araújo Rangel ; nafceò 
cm a Cidade do Porto a i j de Dezem
bro de 1715 , onde teve por Progenito
res a Agoftinho de Araújo Aranha, Ca- 
valleiro da Ordem de Chrifto, eaD* 
Terefa Maria de Araujo Rartgel. R e- 
cebeo o Canonico habito da reforma
da CongregaçaÕ de Santa Cruz de Co
irci bra, em 15 dejaneiro de 1750. Com 
igual applicaçaô eftudou a ' Theelogià 
Efcholaftica, da qual recebeoas infig- 
nias doütoraes na Univerfidade de C o
imbra , como em a Moral, e Dogma
tica , e na intelligencià da lingua San
ta ta6 neceflaria para penetrar os niyf- 
terios da ibgrada Efcritura. Por tantos 
dotes fcientificos mereceô regentar a 
nova Cadeira dos Ritos Ecclefiaílicòs 
inftituida pela Santidade reiMnte de Be
nedico X IV . no Reai Mofteiro de San
ta Cruz de Coimbra , para cuja abertu
ra compoz, e recitou

Or atto in?'regio S. Crucis 
rìo ad aufpìcandum Acùdemiàm Liturgia
cam. Collimbricse in Regio Sanóhe Cru
cis Monafterio. Ex praelo Academia: 
Liturgiche, 1757, fol.
< • *

Fr. B E R N A R D O  D E S A N T O  
A N T O N IO  , naturai da Cidade de 
V ifeu, e filho de Manoel de Lemos, 
è Maria da Cruz. Depois de ter aflìf- 
tido cinco annos , corno menino do Co
ro , em aCathedral dafua patria, pafTou 
a familiar do Collegio , e Seminario 
Epifcopal, onde aprendeo a lingua La
tina , e fahio nella faò peri to , que a 
enfinou por alguns annos em Efcola pu
blica. Movido de impulfo fuperiórbufi 
cou o auftero Claüfliro dos Carmelitas 
Defcalços, onde recébeo o habito a 29 
de Junho de 1714, e completos os e£ 
tud os Efcholafticos, habitou pelo efpa- 
Ç0 de bum anno o Deferto dò Bnfiàco, 
tmde fê exercitou em todas as virtudes 
religio fas. A o tempo que affi ilio no Col

legio de Coimbra conciliou grande efti- 
maçaÔ pelos Sermõès , que prégaVa. 
Falleceo nò Convènto de Adolhalvo, 
fìtuado no termo da Villa deAlanquer 
no primeiro de Novembro de 1729. N o 
tempo que enfinou Grammatica. Com- 
póz

Injlmcçao para aprender - ’
ma brevidade a lìngua Latina, 4. M.S.

Fr. B E R N A R D O  DE B R A G A  
( Tom. 1. pag. 522. col. 2. )
< Chtonica de S. Bento dividida ent 

fete livròs. O  primeiro trata da Rijìo* 
ria Monadica, e que coujà he 
em commihn, donde ,

fiu  procèdefaté & Patriarca , divi didà
em cinco Capital os. O da

nobreza, vida, e milagres
dividido etri noventa e fete Capítulos. O  
tèrceiro dos Reformadores , que emende
rai) a obfervancia da Regra deS. Bea
to pelo Occidente, dividido em quarenta e_ 
cinco Capítulos. O quarto trata de ou
tras reformações de Monges, quevejlem 
de preto , dividido em quarenta e quatro 
Capítulos. O quinto trata da origem , que 
teve a CongregaçaÕ de S. Bento de 

tugalfcom as fundações dos Mofieiros , 
que ha entre Douro, e Minho, e na Bei
ra , dividida em oitenta e cinco Capítu
los. O Jexio trata das Ordens , que mi* 
titao debaixo • da Regra de S. Bento , di
vidido em duzentos e efeis Capí
tulos. O fetimo trata dos feitos dos Pa
pas , que foraõ Monges-de S. Bento , di
vidido em quarenta e tres Capítulos. Con- 
ferva-íe eíla obra (intitulada por enga
no em a BiMiotheca Hfiori a Monadica j  
no Convento de Tibaes, fol. M . S.

Fr. B E R N A R D O  D E B R A G A , 
ou da P U R IF IC A Ç A M  ( Tom. 1. 
pag. 525. coi. i . ) Profeflbu no Convento 
deS. Tyrfô à 8 de Novembro de 1612.

Fr. B E R N A R D O  D E B R I T O  
(Tom. i. pag. 524. col. i. )

Chfonicá de Cifier fegunda . 
Della óbrá o faz Authòr Fr. Jacinto dc 
Dèos Efôudo das Or d. M ilit, pag. i 77. 
$. ài. in fine.

BER-;
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B E R N A R D O  D E B R IT O  BO- 

T E L H O  (Tom. i. pag. 728. col. 2.) 
veja fe adiante Fr. B E N T O  D A  CUr 
N H A .

B E R N A R D O  D E BU LH O EN S 
DE A R A Ú J O  ( Tom. 1. pag. 52$. 
col. i. ) Prior da Paroquial Igreja de S. 
Lourenço de Lisboa.

Homilia da Dominga in Odiava 
Epip ftanite recitada na BaJMca de Santa 
Maria de Lisboa , em iyde Janeiro dè 
1743. Lisboa, por Francifco da Silva, 
1745, 4-

Homilia do glori0J0 S.
eph , recitada na Santa Igreja Patriar
cal de Lisboa, em 19de Março de 1743. 
Lisboa, pelo dito Impreflbr, 1743, 4.

Homilias dos Myjlerios da 
cifà'b de Ckrifio Redemptor , e da
Incarnação do Verbo Divinano 
Ventre de Maria Sa Lisboa, 
pelo dito Impreffor, 1744, 4.

B E R N A R D O  D A  C A S T A - 
N H E IR A  R A P O S O , natural da V il
la de Torres-Novas do Patriarcado dè 
Lisboa, Fidalgo Cavalleiro , e profeflb 
na Ordem militar de Santiago. Efcreveq

■ Relaçiio do hautida Serenijjima
Princeza D. Ifabel ,Jilha de D.
Pedro I I .  a qual addicionou , e publi
cou D. Antonio Alvares da Cunha, 
Senhor de Taboa.

Fr. B E R N A R D O  D A  C O S T A  
( Tom. i. pag. 530. col. 2.)

Tratado de obfe
M .S.

Flores Doâíorum. M. S.

B E R N A R D O  D A  F O N S E C A , 
na6 foy Thefoureiro mór daCathedral 
de Faro, como eftá efori to na 
ca Lufitana Tom. 1. pag. 551, masCo-

nego da Cathedral de Evora, provido 
em Roma , de cuja dignidade tomou 
pofle por fcu irmaõ Jeronymo Oforio 
da Fonfeca, Conego Magiftral da mel
ma Diocefe a 10 de Março de 1603 , 
a qual renunciou no anno de i 6i i  , em 
Francifco Conçalves Ramalho. Foy 
também Arcediago de Lavre provido

em Roma por Clemente' V H L  de que 
tomou pofle a 17 de Julho de 1606, e \ 
á pofluio até fallecer no arino de 1614. 1

B E R N A R D O  D A  FONSECA 
S A R A I V A  ( Tom. 1. pag; 731. col. 2. ) 
foy filho de Heitor Cella Falcaô , e 
de fua mulher Paülina da Fonfeca.

Fr. B E R N A R D O  D E S. JO A O  
E V A N G E L IS T A  ( Tom. 1. pag. 532. 
col. i. )

Epitome de {agradas Ceremonias fe- 
gundo 0 Rito, (pie a Igreja nos 
com as Rubricas do M, Breviario, 

Ritual t eCeremonial , e tam
bém conforme os Decretos da {agrada 
Congregação dos Ritos , Rubricas 
do M i j f a l , e Breviario S era ficodividi
do em (juatro livros. No primeiro fe tra
ta dos Minifiros da Igrejae {eus Ofí
cios. No jegundo da Mijfa rezada. No 
terceiro das Vefperas, , e Mif-

fas {olemnes. No (juarto da Semana San* 
ta , Benções , Proci {soes , e outras fun* 
çoes particulares, foi. M .S.

B E R N A R D O  JOSEPH  LEM O S 
C A S T E L L O -B R A N C O  , traduzio 
da lingua Caftelhana de Fr. Antonio 
de Efcobar em a Portùgueza

O Heroe Portuguez, vida, e 
zastviãorias, virtude, e morte do Ex- 

cellentijfimo Senhor D. Ntino Alveres Pe
reira , Condefiavelde Portugal. Lisboa, 
por Pedro Ferreira, 1744,8.

Fr. B E R N A R D O  D E S A N T A  
M A R IA  R O S A  , nafceo em o lugar 
de Mezaô frio do Bifpado do Porto a 
14 de Agoflo de 1714, fendo fillio de 
Manoel Pereira, e Andreza Teixeira, 
Profeflbu o Inflituto Serafico no Con
vento de S. Fraiyifco do Porto no pri
meiro de Fevereiro.tìe 1733. Eftuda- 
das as fciencias feveras, fe applicou ao 
minifterio do Pulpito , e do Confeflio- 
nario, onde entre outras almas dirigio 
o efpirito de Soror Guiomar Terefa do 
Cenáculo, Religiofa no Convento de 
Santa Clara de Amarante. H e Meflre 
das Ceremonias do Convento do Por
to. Compoz.

Ave
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Ave Maria ponderada. Novena da 

Imm acuì ada Conceição da fempre Vir
gem. Maria Mãy, e dos Fra
des Menores. Coimbra , por Antonio 
Simões Ferreira, 1747, 8.

Efpelho de perfeiçaÓ re/igiofa a çue 
fe podem ver as almas, f i 
gurar nos caminhos da vida espiritual as 
grandezas do fftnor de Deos no exercido 
das virtudes, e caminho figuro de Cruz, 
compojlo do cryjial da innocente vida da 
Madre Soror Guiomar T ere fa do Car
melo , Rcligiofa çue foy no Mojteiro de 
Santa Clara de Amarante. Ibi , por 
Luiz Seco Ferreira, 1750, 4.

Fr. B E R N A R D O  D E S. MI
G U E L  ( Tom .i. pag.553.col. 2. ) filho 
de Sebadiaõ de Lemos, e Maria Nunes.

Fr. B E R N A R D O  D E N OSSA 
S E N H O R A , chamado no feculo Ber
nardo Gomes e Santos, nafceo na V il
la de Mortagua do Bifpado de Viieu 
a  2 de Novembro de 1715 , fendo fi- 
Ilio de Nicoláo Rodrigues Gomes , e 
Maria Rodrigues Lobo. Aprendeo a 
Arte Pharmaceutiça , e foy Partidida 
da Univerfidade de Coimbra. Deixan
do o fecuìo, abraçou o monadico Infi 
tituto de S. Bento em o Convento de 
Refoyos de Bado a de Outubro de 
1748, onde exercita o officio de Boti
cário. Compoz

Meditações devotas fibre as 
giofas acções, e excellentes virtudes do 
fagrado Precurfor deChriflo S.Jodo Bau- 
f/^.Coimbra,por Luiz Seco Ferreira, 12.

Novena de Santa *Anna > publica
da pelo Doutor Francifio Correa da Sil
va Pereira, Chantre de Leiria, addiciona- 
da , e ordenada em melhor fórma. Ibi , 
pelo dito ImprefTor, 1746, 12.

Edá compondo huma obra utilifiìma 
para os ProfeiTores da Medicina, Ci
rurgia, e Pharmacia.

B E R N A R D O  P E R E IR A  DE 
B E R R E D O  , nafceo em a Villa de 
Serpa da Provincia Trandagana, ond$ 
teve por Pays a AntonioPereira.de La
cerda , Governador ,  e Capitaõ Gene
ral da Illia de S. Thomé, ■ e depois Go-

vernador de Beja, irmao do Eminentifi- 
fimo Cardeal D. Jofeph Pereira de La* 
cerda ; e a D. Maria Eugenia de Por
tugal , filha de Bernardo Pereira de Ber* 
redo e Cadrò , Commendador de S. 
Maméde doMogadouro, da Ordem de 
Chrido, e Governador de Portalegre * 
e de D. Francifca Catharina de Ava- 
los, Dama da Duqueza de Bragança* 
Seguio a vida militar, que era heredi
tária na fua illudre Familia, fendo Ca
pitaõ de Cavallos no Principado de Ca
talunha , e Reino de AragaÒ, onde dell 
claros argumentos de leu intrepido valor, 
em a batalha de Almenara, e no cho
que de Penalva 5 porém mais Vigorofa- 
mente na batalha de Saragoça fuccedi- 
da.a 20 de Agodo de 1710, pois ten- 
do-fe perdida a mayor parte do feu efi- 
quadrao , naó lhe fervindo de impedi
mento oito feridas penetrantes, que re- 
cebeo no combate , rompeo pelos ini-» 
migos, e fe falvou de tao fatal perigo , 
que igualmente lhe ameaçava a liberda
de, como a propriavida. Comedas he
roicas acções fe habilitou para fer no-> 
meado Governador do Edado do Ma- 
ranhaõ, e depois Governador , e Ca
pitao General da Praça de MazagaÕ, 
em cujos governos modrou a prudên
cia do feu talento, e o  definterefie de 
feu animo. Nunca deixou de cultivar 
entre as armas as letras para as quaes 
defde os primeiros annos teve naturai 
inclinaçaõ. Foy ornado de grande difi- 
criçaÕ, e de erudição , affim fagrada, 
corno profana. Entendeo com perfeição 
a lingua Franceza , e fallou com pu
reza a materna. Falleceo em Lisboa a 
13 de Março de 1748. Jaz na Paroquia 
de NoíTa Senhora das Mercês. Efcre- 
veo

xAnnaes Hijtoricos do FJlado do 
Maranhao, em çue f i  dá .noticia do feu 
defiobrimentò, e ludo 0 mais, çue nelle 
tem fuccedido, defde 0 anno em çue foy 
defiuberto até 0 de 1718. Lisboa , por 
Francifco Luiz Ameno, 1749 j fol.

B E R N A R D O  P IM E N T A  D O  
A V E L L A R  ( TonM.pag.536.coL1. ) 
nafceo a 20 de Agodo de 1670. Foy 
Procurador da Villa de Abrantes nas

Coortes

79
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Cortes celebradas êm Lisboa no anno 
de 1698 , em que foy jurado Principe 
EIRey D. Joaõ Y . Teve grande inf- 
trucçaô das línguas Latina , Italiana, 
e Caftelhana. Sendo de vinte e hum an- 
nos difcorreo por grande parte da Eu
ropa. Applicou-fe ao eíludo da Genea
logia , em que fahio infígne. Falleceo 
na Villa de Abrantes a 50 de Novem
bro de 1742, quando contava fetenta e 
dous annos de idade. Jaz no Conven
to de NoíTa Senhora da Graça da mel
ina Villa no jazigo da Tua Ca fa. Çompoz 

Tratado dos foros da de Sua 
Mageílade. M. S.

Cathalogo de todos os ,
{jue Je filharai , defde 0 anno de 1640, 
até 1724, foi. M. S.

Famílias Portuguezas vinte volu
mes , fpl. M. S. Nellas accrefcentou 
muitos Titulos de novo, e juntou mui
tos ramos, que faltavaõ a outras.

Mappa dos Fidalgos da Cafa R, 
difiribuido em cinco volumes , onde dis
corre alfabeticamente pelas terras do do
minio de Sua Mageílade , pondo em 
cada huma tantas arvores, quantas fo
rem as cafas filhas das que nella hou
ver , continuando em cada arvore , e 
linha de varonia, até onde houver no
ticia , foi. M. S.

Er. B E R N A R D O  P IN T O  D E 
A Z E V E D O , natural da Villa de Vou- 
fella do Bifpado do Porto , Religiofoi 
da fagrada, e militar Ordem deNofla 
Senhora das Mercês, e Conventual no 
Reai Collegio de Monte R ey em Ga
liza , muito erudito em. a Hiíloria Sa
grada , e profana. Publicou

Repertori os dos annos de 174 
1756. Porto, por Manoel Pedrofo, e 
o doanno de 1757. Coimbra, por Luiz 
Seco Ferreira.

Vida da Infanta Santa ,
Relìgìofa no Convento de E fa
tava prompta no anno de 1753 , para 
a impreiTao.

B E R N A R D O  R O D R IG U E S  
naturai da Cidade de Arzilla , fituada 
na Regiao Africana, e fìllio do Meftre 
Antonio, Fyfico mór na mcfma Cida-

0 T E C A
de, do qual fe fez memoria eni feu lu
gar. Efcreveo no anno de 1561 

Tratado memorial das 
pafiarai em Africa do anno de 1508 

ra qua , efpecialmente dás coufas , que 
aconteceráò em Arzilla. Feito por hum 
homem Africano defjofo de fe  na'o per
der a fama dos nobres feitos e aconte
cimentos , que na Villa fe fizer ai pelos 
nobres Capitães, Fidalgos , Cavalleiros , 

A l  m ac adens t e em alguns outros luga
res de Africa. 4. Hum exemplar def
ta obra , efcrito em letra gotica , con- 
fervava meu Irmão D. Jofeph Barbofa 
na fua íeleéta livraria.

BIBIAN O P IN T O  D A  S IL V A  
(Tom. i. pag. 339. col. 1. ) natural do 
lugar de Oliveira de Azemeis do Bifpado 
do Porto , filho de Domingos Pinto, 
e de fuá mulher Jeronyma de Pinho.

Fr. B O A  V E N T U R A  D E  SAN
T O  A N T O N I O , natural da Villa de 
Monfanto da Provincia da Beira. Re- 
cebeo o habito Serafico ha Provincia 
Capucha de Santo Antonio no Conven
to de Vifeu a 3 de Setembro de 1679 , 
donde paffandoao Maranhao, pradicou 
em benefìcio dos proximos excellentes 
obras de caridade. Para que os naturaes 
da Aidea de Joannes percebeflem os 
Myfterios da nofTa fanta Fé , abrio hu
ma efcola para os meninos lerem , e ef- 
creverem, a qual ainda exiilé, e fe inf- 
truio nas linguas dos Sacacas, e Aroas 
para mais facilmente os conduzir ao co
nhecimento do verdadeiro Deos. Com 
ardente zelo affilio aos feridos do conta
gio , que durou quinze mezes, abrindo 
-com as próprias mãos as fepulturas pa
ra aquelles , que jaziaõ mortos. Con- 
fumido de. huma. febre , que íe lhe 
originou do caminho , que fizera por 
ordem do feu Prelado para pacificar os 
Aroás , que intentavaS rebelaríe con
tra os Portuguezes , falleceo piamente 
a 23 de Agollo de 1697 , quando con
tava trinta e oito annos de idade. Com* 
poz

Vocabulario do idioma Sacaca, 4. 
M. S. Conila de quatrocentas folhas. 
No fim tem a Doutrina

Con-
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Confejftonario com admoejlacgoes Jobre 
os Mandamentos no mefmo idioma, 4. 
M . S.

Breve Dialogo fobre a Doutrina 
Chrijlã na lingua dos Goyanas, cm que 

era perito. M. S.
*Arte da lingua dos Aroás. M. S.
lArte da lingua commua, a 

mao geral , 4. M . S. com hum 
fejfionario na mefma lingua , e 
cas varias.

. Fr. B O A V E N T U R A  DE B A R - 
C E L L O S , natural do lugar de Paços, 
Freguezia de S. Miguel de Fifcal, Con
celho de Entre Homem, e Cavado do 
Arcebifpado de Braga, e filho de Ma
noel de Araújo Caldas , e de fua mu
lher Serafina de Azevedo. ProfeiTou o 
Inílituto da Serafica Provincia da So
ledade , onde mereceo os lugares de Qua- 
lificador do Santo Officio , Examina
dor das Tres Ordens Militares , e do 
Tribunal da Bulla da Cruzada. Publi
cou

Theoremas predicáveis, ou 
laçoes por *Arte Predicativa Políticas, 
Panegyricas, e Moraes, primeira Parte. 
Coimbra , por Luiz Seco Ferreira, 
>745» 4-

F r. B O A V E N T U R A  M A C H A 
D O  (Tom. i. pag. 539. col. 2.) natu
ral da Villa de Torres-Novas do Pa- 
triarcado de Lisboa, e filho de Tríf- 
taô de Oliveira, e Gracia Machada.

. B O A V E N T U R A  M A C IE L  
A R A N H A  (Tom. 1. pag. 540. col. 2.) 
foy bautizado a 12 de Fevereiro de 1702.

Fr. B O A V E N T U R A  D A  PU- 
R I F I C A Ç A M , natural da Villa dos 
Arcos de Valdevès, filho de Bento de 
Araújo, e Pafcoa Cerqueira. Recebeo 
o habito Serafico em o Convento de Af
ferma , termo da Villa de Palmella da 
Provincia dos Arrabidos a 2 de Feve
reiro de 1705. Inftruido nas fciencias 
Efcholafticas , foy feito Penitenciário 
geral de toda a Ordem Serafica. Com
posi

Ser maio 
Tom. '

Panegyrico da 
V .

Jima Imagem da. Virgem Maria com o 
/(oberano Titulo da Ar prégadono 
Convento da mefma Senhora. Lisboa r 
por Miguel Manefcal da Cofia, 1744 r 
4. No fim tem humã defcripçáõ da Ar
rábida, em verfos heroicos Latinos.

Novena do preclarijftmo S. Pedro 
de Alcantara admiravel na penitencia, 
altjjftmo na contemplatati , Doutor., e 
Meflré illumi nado na T  heologia 
ca, etc. Lisboa , na Officina Joáqui- 

niana da Mufica, 12. fem anno da im- 
preflaô.

Infirucqati Serafica para direttorio 
dos Syndicos , que como Mordomos da 
Sé xApçJlolica, ajfijlem aos Frades Me
nores da Regular obfervancia , os quaes 

fim  limitaçati alguma , profejfati a pri
meira Regra, que fupsriormente illujlra-
do, efereveo, e lhes deu para feu Infi

nito 0 Serafico Patriarca dos pobres S. 
Francifco de AJfis, 4. M. S.

B R A Z  DE A B R E U  DE ZU N I- 
G A , nalceo na Villa dos Arcos de Val
devès a 3 de Fevereiro dè i 667. Fora6 
íèus Pays Gafpar de Serqueira Barbo- 
fa , e Anna de Lira de Brito , peflbas 
da primeira nobreza. Aprendeo os pri
meiros rudimentos em Braga, e paíTan- 
do à Curia Romana, efiudou as Facul
dades de Filofofia, eTheologia, rece
bendo nefta o gráo de Doutor a 14 de 
Dezembro de 17 02,em tempo que occu
pava o Solio Vaticano Clemente X I . , 
que attendendo à fua litteratura, o pro- 
veo em hum Canonicato da Sé Prima
cial de Braga, de que tomou pofle a 
6 de Novembro de 1703. Soube perr 
feitamente as linguas Franceza, e Ita
liana. Falleceo na Patria a 11 dè Julho 
de 1721 , quando contava fefienta e 
quatro annos de idade. Jaz na Capella 
de Santo Antonio da Igreja do Salva
dor da Villa dos A rcos, jazigo da fua 
Familia. Traduzio da lingua Franceza 
do Padre Pedro Jofeph de Orleães da 
Companhia de Jefus em a materna

Revoluqties de Inglaterra
Efia tradueçaô eferita da propria le

tra do Author i que era excellente, fe 
conferva em poder de feu fobrinho , e 
fuccefíbr na Conefiá Affonfo Manoel

L  de

t
Digitized by Google



8 2  BI BLI
de Abreu e Zuniga. Efcreveo mais.

Nobiliário das Famílias de Entre 
Douro, e Minho, foi. 2. Tomos. M. S.

v

B R A Z  DE A L M E I D A , natural 
de Lisboa, profeíTor de Pintura, e E fi- 
cultura , cujos debuxos mereceraõ uni- 
verfal eílimaçaÕ. Efcreveo em o ànno 
de 1695

Tratado de Geometria , 4.
M . S. Conila de oitenta e oito laudas.

Traduzio de Caílelhano do Padre Ig- 
nacio StafFord da Companhia de Jefus 
em Portuguez

Geometria de Euclides, 
tos Mathematicos. 4. M. S. Conila de
defafete laudas, cujo original conferva 
em feu poder Antonio Moreira de Sou- 
fa , Cavalleiro da Ordem de Chrifto, 
de quem fizemos mais larga mençaõ no 
íèu lugar deíles additamentos.

P. B R A Z  DE A N D R A D E , na
tural da Villa de Alpalhaõ do Bifpado 
de Portalegre , onde teve por Pays a 
Manoel Rovifco de Andrade , e Ifa- 
bel Alfaya. Abraçou o Inllituto deje- 
fuita em o Noviciado de Evora a 2 de 
Dezembro de 1726. Efcreveo fem de
clarar o nome

Relaçai do apparato , e
cijfai folemne, com <jue os Padres da Com
panhia de Jefus do Collegio de Evora 
applaudirai publicamente aos 
Luiz Gonzaga , e Stanislao da
mefma Companhia novamente canoni fa
dos pelo SantiJJimo Padre X I I I .
Evora , na Officina da Univerfidade, 
1728, 4.

B R A Z  D A  C O S T A  D E M EN- 
D O Ç A  , Acadêmico da Academia dos 
Únicos inílituida em Lisboa , e muito 
perito na metrifícaçaÕ. Compoz

Profopopeya Metrica da Fama com 
Mercurio , na jornada, e entrada do 
cellentiffimo, e Rever end Senhor D. 

Ignacio de SantaTerefa, Areebifpo Me
tropolitano , (jue foy de Goa, Primaz do 
Oriente, Governador do Ejlaâo da índia, 
hoje Bifpo de Faro , e Reino dos 
garves. Porto, na Officina Prototypa 
Epifcopal, 1742, 4. Conila de cem oi
tavas,

B R A Z  J O S E P H  REBELLO
L E I T E  (Tom. i. pag. 546.col. 2.) 
fendo Efmoler do Eminentiffimo Car
deal Patriarca de Lisboa D. Thomaz 
de Almeida, o nomeou Cura da Paro* 
quial Igreja de Nofia Senhora da Con» 
ceiçao della Corte , em o anno de 1755, 
onde exercita as obrigações palloraes, 
como de fua litteratura , e exemplar 
procedimento íe efpera. Compoz

Encomio funebre na marte do 
lujlrifimo, e Excellentijfim Senhor D.
Francifco Xavier Jofeph de Menezes I V .
Conde da Eric eiva. Lisboa, por Jofeph 
da Silva da Natividade, 1744, 4.

Ser mai nas folemnes exeejuias, <jue 
pelas almas de feus Irmãos defuntos , ce
lebrou no dia 7 de Novembro de 1746, a 
nobUijfima Irmandade de Sacerdotes , e 
Seculares debaixo da Protecçai de S. 
dro , e S. Paulo na Igreja de NoJJa Se

nhora do Loreto. Lisboa , por Pedro 
Ferreira, 1747, 4.

Joannis V. Opt. Max. quondam 
Lufitan’ueJìdelJfimi Regis 
gium. Sahio na Collecqao das obras dos 
Acad. Occuh. Lisboa, por Manoel Soa» 
res Vivas, 1751 , 4.

Romance Hendecafyllalo, ao mefmo 
pjfumpto. Ibi, na mefma ImpreíTaõ, e 
anno, 4.

Elogio funebre do Excel le ntijjimo 
Marcjuez de Valenqa, recitado na Aca
demia dos Occultos. Lisboa , por Fran
cifco da Silva, 1751,  4. Sahio naCol- 
lecçaÕ das obras a elle aiTumpto a pag. 
37 , e a pag. 133. omance Hetideca- 

Jyllabo ao mefmo funebre argumento.

B R A Z  R IB E IR O  D A  FONSE
C A  , naturai do lugar de Nabainhos, 
termo da Villa de Gouvea , onde teve 
por Progenitores a Miguel Ribeiro Fur
tado , e Leonor da Fonfeca do Amarai. 
O  talento, de que o dotara a nature
za, oílentou em a Univerfidade de Co
imbra , onde recebidas as infignias dou- 
toraes na Faculdade da Jurifprudcncia 
Cefarea, entrou no Collegio de S. Pe
dro , a 25 de Julho de 1634 , para il- 
luflrar as Cadeiras com o feu Magiile- 
rio , fendo Lente de Inftituta a 19 de 
Julho de 1662 dos tres livros, a 19de

Novem-
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Novembro de i 66 j, do Digefto Ve- ve por Progenitores a Lourenço de Sour 
lho a 4 de Outubro de 1671, deVef- fa e M ello, Commendador da Ordem 
pera a 30 de Outubro de 1676, eulti- deChrifto, e D. Anna Cordeiro. Com 
mamente de Prima a 28 de Julho de heroica refoluçaô fe recolheo ao Claufi- 
1678 , em que jubilou a 6 de Dezem- tro Serafico do Convento do Efpirito 
bro de 1682, e reconduzido a 9 de Ja- Santo da Tua Patria, onde confervan- 
neirodei683. Foy Defembargadórdos do-íe no efiado de Secular, fervio de 
Aggravos na Caia da Supplicaçaõ , de exemplar às Religiofas no exercício das 
que tomou polle por feu Procurador o virtudes, íèrvindo-lhe de folida bafe a 
Defembargadór ChriílovaÕAlvares Coe- refignaçaS , com que tolerou a privaçaÕ 
lho , e Defembargadór do Paço. Fai- da luz dos olhos. NaÕ foy ballante a 
leceo a 17 de Dezembro de 1690. En- falta de taô nobre fentido para lè ef- 
tre as Poftillas , que didou no tempo cular dos minifterios da Communidade, 
do feu Magifterio, merecem diílincçaô. até que chegado o termo da fua vida , 

Commentar. a d T it.jf. de JLftima- a fínalifou com faudade das fuas com- 
tlone. panheiras. Foy muito perita na Poefia

Traâíatus âe refolutione , &  reruo- vulgar, deixando grande copia de ver- 
catione Tejlamenti, feu informatione, fos fagrados , dillinguindo-fe entre to-
ijiue Jit pneter , ü* contra te/latoris v o - dos duas Comedias intituladas
luntatem a dijpcfitione júris , ü* potejla- La vida de Santa Helena , y iu
te Legis ad Text. in L.j f .  de injujlo vencion de
rupto. emendados , alma

pentida.
D . B R I T E S  D E  S O U S A  E Faz memoria della Authora Fr. Fer- 

M E L L O , natural da Villa de Torres- nando da Soledade Seraf da Prov. 
Novas do Patriarcado de Lisboa. Te- dePortug. Pact.-4.liv. 4. cap.4.11.78}.

Tom . I V . C A &
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A E T A N O  D E  B R I 
T O  D E  F IG U E IR E 
D O  ( Tom. i, pag. 555. 
col. i. )

Vìnte e duas Djfer- 
taçoes jòbre a Hiforia Natural do Bra- 
Jil. Foraõ recitadas na Academia, que 
no feu Palacio inftituio Vafco Fernan- 
des Ce far de Menezes , quando era 
Y içe-R ey daquelle Eftado.

C A E T A N O  D IA S DE FIG U EI
R E D O  , natural da Bahia de todos os 
Sahtos., filho de Antonio Dias. Depois 
de fer Medre em Artes fe formou em 
a Univerfidade de Coimbra na Facul
dade dos fagrados Cânones , donde r 
tituido à fua patria obteve na Cathe- 
dral delia hum Canonicato de meya Pre
benda. Como. primícias do feu talento 
concionatorio publicou

Sermão prégado nas Exéquias dos 
Sacerdotes Irmãos de Pedro na fua 
Capella , que tem na Bahia. Lisboa, 
por Bernardo da Coda de Carvalho,
*732> 4-

P. C A E T A N O  D A  FO N SE C A  
( Tom. i . pag. 155. col. 2. )

Compendio tripartito das regras, 
que devem guardar , das Indulgências, 
que podem ganhar , e das devoções que 
hai de fazer os Confrades de Nofa Se
nhora da Annunciada da Vniverfidade 
de Evora para merecer , e a
efpecial protecção, e patrocinio da 
ma Senhora. Evora, na Officina da Uni- 
verfidade, 1757-, 12. Naô tem o no
me do Author.

Fr. C A E T A N O  D E S. JOSEPH 
(Tom . i. pag. 556. col. 1. ) falleceo a 
15 de Mayo de 1745 , em o Conven
to de Figueiró com oitenta e fete an- 
nos , nove mezes, e oito dias de idade. 
A* fua memoria dedicou hum elegante 
Elogio Francifco JofephFreire, quefe 
imprimio. '

C A E T A N O  JOSEPH D E F E R 
R E IR A . E SOUSA , natural da Vil
la de Trancofo , e Bacharel formado 
em Leys pela Univerfidade de Co im- 
bra. Sendo eleito pelo Senado da fua 
patria para a ceremonia funebre de que
brar os efcudos pela morte do FideliA 
fimo Monarca D. Joaô Y .  publicou 

Or aça 0 recitada em 14 de Setem
iro de 1750, depois de fe queir ar em os 
efcudos na falta do *AiigitJiijftmo , e 
pre memorando Senhor D. Joai o . 
Rey dejle Reino. Coimbra , no Real 
Collegio das Artes da Companhia de 
Jeíus, 1751,4 .

C A E T A N O  LOPES P E R E IR A , 
nafceo na Villa de Santo Antonio de 
Sá do Bifpado do R io de Janeiro, a 
29.de Julho de 1721 , fendo fillio de 
Jofeph Lopes Pereira , e Mariana da 
Silva Barbofa. Eftudou humanidades no 
Collegio dos Padres Jefuitas do Rio de 
Janeiro , onde recebeo o gráo de M ef 
tre em Artes. Depois frequentou Tipo
logia , e foy Meílre de Grammatica do 
Collegio dos Órfãos de S. Pedro , e 
do Seminario de S. Jofeph do R io de 
Janeiro. PaíTando a Portugal no anno 
de 1749 , fe oppoz a huma das Igrejas 
Paroquiaes das Minas, e fahio provido 
em a de S. Caetano, para onde partio 
no anno de 1752. Pubicou

Sermões da Immaculada Conceiçai 
de Maria SantiJJima, pregados na ma
nhã , e tarde em 0 feu proprio dia 8 de 
Dezembro de 1747, no Templo da Boa 
Morte da Cidade do Rio de Janeiro na 
folemnidade , que annualmente lhe con
fa gr a aquella devotijfuna Irmandade. Lií- 
boa , na Officina de Pedro Ferreira, 
1749 , 4.

C A E T A N O  M A N O E L  M A R 
T IN S D E B A R R O S  , nafceo em o 
lugar de Odivellas, termo da Cidade de 
Lisboa, a 20 de Janeiro de 1712. Fo-
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rad. íeus Pays o Doutor Manoel Mar* vario , prégado Rio de Janeiro em
tins Y a z  de Barros, Medico de profi
l a  o , e D. Andreza Maria Bayma. De£ 
de os primeiros annos fé applicou às le
tras humanas , e Poeiìa , e nos mais 
adultos frequentou as Efcolas daUni- 
verfidade de Coimbra. Compoz

Sonetos Catholìcos os quatro
fins do homem para de hum
pece odor engolfado nos , e hum
de Contrição para ter dor , e de fuas
culpas. Lisboa, por Joaô Bautifta Ler
ã o , 1745 > 4*
' Significações das letras
applicadas a fagrada Paixaè de 
Senhor noffo. Lisboa , por Miguel de 
Almeida e Yafconcellos , 1745, 4. 

Auto dosfete Sabi da Grecia. M  S. 
- —  da diferiçai. M . S.

, ----d a  liçãoproveitofa. M .S.
- —  de bons confelhos. M . S. 
Sortes curiofas pelos m ,

€ Signos Celejles. M . S.

r Fr. C A E T A N O  D O  P I L A R ,  
naturai de Lisboa, e filho de Lopo Sar
dinha , Capitaõ de mar, e guerrra , e 
de D. Maria Ferreira da CoficeiçaÕ. Pro- 
feflou o Inftituto de Carmelita Calça
do no Convento patrio a 9 de Novem
bro de 1701. Paliando ao R io de Ja
neiro, di&ou no Convento da fua Or
dem as fciencias Efcolafticas, e de pois 
de jubilado em Theologia , em o an
no de 1728 fé incorporou nella Pro
vincia. Conciliou geral eftimaçaõ pelo 
exercício do pulpito, do qual publicou 

Sermao dosfantos Pajfos de ChriJ- 
to , prégado na Sé da Bahia no anno de 
1744. Lisboa -, pelos herdeiros de An
tonio Pedrolo Galraô, 1750, 4.

SerniaÕ da Jujtiça, pregado na pri
meira Oitava do Efpirito Santo na Igre

ja  do Carmo da Bahia no anno de 1750. 
Lisboa, na dita Officina, 1751, 4.
< Sermaè da Soledade da ,*
prégado na Cathedra! da Bahia no anno 
de 174 6.Lisboa , por Francifco Luiz 
Am eno, 1757.

Semi aè de Noffa Senhora do 
Suc ceffo » ' prégado no Rio de janeiro em 

•*75J. Ibi, pelo dito Impreflor 1757, 4. 
Semi aè do Baffo de Chriflo no

0 anno de 1753. Lisboa, pelo dito Ira-
preflor, 1757, 4»

C A E T A N O  D E SO U SA  B R A N 
D A M , naturai de Yiana do Minho, 
e filho de Diogo de Soufa de Cadrò, 
e D . Margarida Antonia Brandad de 
igual nobreza à de feu Conforte. Te
ve particular genio para a Poefia Co
mica , pois naõ contando mais de vin
te annos,compoz as feguintesComedia9 

EIRey Filojofo .
Como fe adquiere honor.
‘ %Ay amor, onde ay agravici

Amantes haze el valor.
Jardim Académico, dividido em (jua

tro Quadros, 4. M . S.

Fr. C A E T A N O  D O  Y E N C I* 
M E N T O  , naturai de Lisboa , e filho 
de Salvador Duarte, e Maria da Con
ceição. Profeflbu o Inftituto Carmeli
tano em o Convento da fua patria, a 
24 de Janeiro de 1717. He Meftre Ju
bilado , e foy Secretario da Provincia» 
Compoz

Fragmentos da prodigiosa vida da 
muito favorecida, e amada Efpofa 
fu Chriflo a Ven. Madre Mariana da 

Purificaçaè , Religiofa CLi£
boa, por Antonio da Silva, 17 4 7 ,4 .

C A R L O S  D E S A N T O  A N T O 
N IO  , naturai da Cidade do Porto > 
filho de Antonio Dias Pereira , e Bri
tes Pereira, Conego Secular da floren- 
tiffima Congregação do Evangelifta, on
de jubilou na fagrada Theologia, e foy 
Reitor dos Conventos de Lisboa , è do 
Porto, em o qual falleceo a 20 de Mar
ço de 1705. Mereceo diftintas eftima- 
ções pelo grande talento, que teve pa
ra o pulpito, deixando entre muitos Ser
mões , que pregou eftes dous dignos da 
impreflao , que fe confervaõ na livra
ria de S. Bento de Enxobregas, letra O , 
eftante 3. n. 5. e 4.

Sermaè de Exéquias do Illtiflriflimo, 
e Reverendiflimo Senhor D . Luiz de Sou

fa  , ArcebifpoPrimaz, celebradas na Ci
dade do Porto, em 0 anno de 1690, 4.

Sermao de Exéquias do venerável
Bat-

Digitized by C j O O Q i e



86 BI BLIO
Balthefar Guedes, Fundador, e 
ro Reitor do Collegio dos Meninos Or* 
fíios do Porto , celebradas pelo. Senado 
dcjla Cidade f 4.

C A R L O S  B I V A R  D E  A R A - 
G A M  , veja-fe D. B A U T I S T A  
P E R E I R A  D E  SA M PA Y O  E 
M E L L O  D A  C U N H A  C A R -  
D O T E .

Fr. C A R L O S  DE S. B O A V E N - 
V U R A  , natural de Coimbra, e filho 
do Licenciado Gabriel Galvao de Ma
cedo , e Ifabel Bautitta. Profeflbu o 
Indiano de S. Paulo primeiro Eremi
ta no Convento da Serra de Otta à 13 
de Mayo de 1659 , onde depoisdedi- 
&adas as fciencias Efcholadicas aos feus 
domedicós ', recebeo as infigriias dòu- 
toraes em a Univerfidade deEvora. Foy 
Qualifícador do Santo Officio, Exami
nador das Tres Ordens Militares , e G e
ral da Tua Eremitica Congregaçaõ. Sen
do hum dos mayores letrados do feu 
tempo , ainda foy mayor na obfervàn- 
ciado feulndituto. Nunca dormioem 
cama , paflando a mayor parte da noite 
orando , e de dia ettudando. Regeítou 
o Bifpado do Algarve, offerecido por 
EIRey D. Pedro II. Falleceo piamen
te no Convento da Serra de O fia , a 3 
de Outubro de 1707 , com fetenta e 
quatro annos de idade , e cincoenta e 
oito de Religiaô. Compoz

Addiçôes doutijfimàs às
da Religião de S. Paulo, que 
mente fe objerva'Ó. Lisboa , por Va- 
lentim daCodaDesIandes, 1707,4.

Index totius Theologite Mor alis , 
foi. 3. Tom. M. S. Nelle fe expõem 
por ordem alphabetica todas as Maté
rias, Quedôes, e Refoluções, fazen
do em cada huma Catalogo dos Au- 
thores, que tratarao delias, e propon
do os fundamentos mais íblidos.

Traôlatus de Nelle
involve toda a Theologia Moral.

Traôiatus de Legibus. M. S.
Traôlatus de Propofitiónibus 

natis ab Alexandro V II . ü* Innocen
t i  X I. M . S.

Difcurfos predicáveis provados coni 
à fagrada Éfcritura , e authoridade dos 
Santos Padres, foi. 2. Tom. M. S.

Todas edas obras fe confervaô no 
Convento da Serra de Ofia.

D . C A R L O S  C O L O M A  , naf- 
ceo em a Cidade de Alicante, fituada 
no Reino de Valénça , onde teve por 
illuftres Progenitores a D. JoaÔ Colo
nia , primeiro Conde de Elda, Alcai
de do Gattello de Alicante , V ice -R e y , 
e Capitaô General do Reino de Sar
denha , e a D. Ifabel de Sá , de igual 
nobreza à de feu Conforte de naçaô 
Portugueza , por cuja caufa he admit- 
tido a efta Bibliotheca. A  agudeza dó 
júizo, e o valor do coraçaÔ , de que 
liberal o dotou a natureza , lhe alcança- 
rao ó exercício dos mayores empregos, 
aflim políticos, como militares , fendo 
Marquez de Efpinar, Commendador de 
Montiel , e Ofa da Ordem de Saritiâ  
g o , Gentilhomem da Camara, e Mor- 
domô fnór de Filippe l V . , Confelhei- 
ro de Ettado, e Guerra, Embaixador 
Corte de Inglaterra, onde cazou com 
Margarita de Liedequerque j Meftre de 
Campo General em Flandes, Governa
dor de Cambrefy, Roflellon, e Pérpi- 
nhaõ, e V ice-R ey , e Capitao Gene
ral da Ilha de Malhorca. Encre o tu
multo das armas nunca interrompeo o 
comercio das letras , èferevendo como 
Xenofontes, e Cefar a Hiftoria militar 
do feu tempo , com igual elegancia k 
deftes dous infignes Hiftoriadores. Fal
leceo a 25 de Outubro de 1637. Mul
tiplicados elogios dedicao à fua memo
ria grandes Eícritores , como fa6 Ni
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 181. 
col. i. Non tamen Jibi adhuc 
ad Utteratorum cajlra fe  per otium con-
ferret. Hanc etiam fama viam egregie 

munivit. Sebaftiao de Alvarado e Al- 
vear na Dedicatória , que lhe fez na 
fua obra intitulada Heroyda .
Las letras , que de V .
Flandes, admira Efpaiía , alaba - 
Va , uno, y otro polo publica. P. Carlos 
Scribano Injlit.Politico - Chrifliana na 
Dedicatoria a Filippo IV . doâía hi/to+ 
rica Jcriptione, O* diâtionis al

titudine ,
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titubine , an àrmls dubites. V i
cente M.ut Hifi. deMa 2 .cap.
7.eliv. io. cap. io. André Sanches 
laqao yde la entrada Madrid da
eeza de Carili a n , fol. 7. e 8. Fr. Jofeph 
Rodrigues Bìblioth. Valentina pag. 9 } , 
251 , 252, e 480. D . Diego de la Mo~ 
ta Cavallar.de Santiagofol. j 14. Ga-
valda Memor. de la Pe/ie , pag. 164. D. 
Luiz Salazar e Cadrò Hijloric.
fòl. 250. n. 25. Feijoo Critic.
Tom. 1. pag. 525. Burchardi 
Viror. Milit. ilht/i. pag. 161. Eicreveo

Las guerras de los
defde el aito M .D .L X X X V IJ I. hajla 
el de M . D .X C IX . Amberes, por Pe
dro y Juan Bellero, 1625 , 4. Et ibi r 
por Juan Bellero, 1655, 4. e Barcelo
na , 1697, 4. Compuzo ejla con
la verdad ( diz Vicente Ximeno 
res del Beino de Valencia Tom. 1. pag. 
358. col. 2. ) quepuede efperarfe de 
efcrevia con la piuma lo que exe
cutava con la. efpada.

Las abras de Cayo Cornelio Taci
to. Duaco, por Marcos W ion, 1629, 
4. Sahio iegunda vez nella impreflao 
em o mefmo anno, mas de folha com 
o íèguinte titulo

Traducion de Latin en romance de 
los diete y feis libros de los Andes y  
de los cinco de las H de Tacito. 
Foy publicada , por diligencia de Fr. 
Leandro de S. Martinho , Alonge Be
nedicano, e a dedicou ao íèu excellen- 
tiffimo Tradu&or, com grandes elogios 
da fua peíToa.

C A R L O S  F O L Q M A N  , CapeA 
laõ mór da Capella de S. Bartholomeo 
da naça5 Alemã , fituada na Real Pa-1 
roquia de S. Juliao de Lisboa , onde 
nafeeo no anno de 1704 , fendo filho 
de Lucas Folqman e Joanna Vanderf- 
toop. Aprendeo a lingua Latina em a 
Cidade de Emraerick do Condado de 
Cleves, íujeita a EIRey de Pruffia. Por 
íèr muito erudito na lingua Hollandeza, 
e ainda muito mais em a Latina. Com- 
poz.

Grammatica Hollandeza. Lisboa, 
na Officina dos herdeiros de Antonio 
Pedroíb Galraõ, 1742, 8.

Diccionario Portuguez e Latino,. 
Lisboa, por Migqcl Manefcalda CoA 
la > *755 > 4* He obra de grande tra
balho, e erudiçaõ.

D. C A R L O S  DE JESUS M A 
R I A  , nafeeo em Lisboa , recebendo 
a primeira graça na Paroquia da Mag- 
dalena a 15 de Novembro de 1713. Fo- 
raõ feus Progenitores Manoel Alvares 
da Silva, e Maria Correa de Oliveira. 
Abraçou o Inftituto de Conego R e- 
grante da reformada Congregação de 
Santa Cruz de Coimbra a 11 de Abril 
de 1734 , onde pra&icou todas as vir
tudes religiofas , com edificaçaõ dos 
íêus domefticos. Por fer muito perita 
na arte da Muíica, exercitou o officio 
de Cantor mór no Real Mofteiro de 
Santa Cruz, e no de S. yicente defó-> 
ra, onde foy também Vigário, e nelle 
falleceo a 11 de Agoíto de 1747. Com-: 
poz

Arte do Canto Chab. Coimbra, por 
Antonio Simões Ferreira , 1741,4.. Foy 
publicada com o nome de Luiz da Mayai 
Croecer, anagramma puro do feu no
me , de quem £e fez memoria no Tom.
3. della Bibliotheca, pag. n  i. col. 1.

Fr. C A R L O S  DE JESUS M A* 
R IA , natural da Villa de Aveiro do Bi A 
pado de Coimbra , filho de Gonçalo 
Ferreira de Figueiredo , e de fua mu
lher Maria daConceiçaõ , e alumno do 
Serafico Inftituto, que profeífou no Se
minario de Brancanes a 15 de Junho de. 
1741. Publicou íèm o feu nome

Carta eferita a hum Padre Anony- 
m o , confultando-o fobre 0 ufo da Commur. 
nhab frequente a vifia de alguns argu
mentos pela parte contraria, Lisboa, por 
Joleph da Corta. Coimbra, 1753 , 8., 

r Contra efta Carta, fez huma re
porta Fr. Luiz da Encarnaçaõ , Car
melita Defcalço , à qual impugnou o 
mefmo Fr. Carlos dé Jefus Maria com 
o feguinte

Difcurfo Filojofico , Theologico, 
M o r a l , e M y j l i c o , em que com a verda
de das fagradas Eferiturasdos Pontífi
ces, dos C o n c í l i o s , dos Santos Padres, do
Direito Canonico, dos Doutores , e das

razibes
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razoes fe prova o ujo da Commnnhao fre- vida do homem \
quente. e quotidiano, foi. IVI. S. 4. M . S. ,

D. C A T H A R IN A  DE C A L V O S  
E M E N E Z E S , filha de Luiz Cardo- 
fò , Morgado do Solar de Cardofo, e 
de fua mulher D. Luiza Magdalena Sar
mento do Amaral , Senhora do Mor
gado do Paço, das quaes fendo unica 
herdeira fe defpozou com Antonio de 
Magalhães de Menezes , Fidalgo da 
Cafa R eal, Commendador de Abran- 
tes da Ordem de Chriílo , Medre de 
Campo dos Auxiliares do Minho , Se
nhor do Morgado de Judo , e Padro
eiro dos Modeiros de S. Bento de Bar- 
cellos, e Santa Clara de Caminha. Foy 
muito applicada ao edudo da Genea
logia , efcrevendo com exame, e ver
dade

Família dos Marinhos de Galiza, 
foi. M . S.

Da Authora, e da obra fe lembra o 
Padre D . Antonio Caetano de Soufa 
Tom. 8. da Hlji. Gen. da Cafa Real 
tug. pag. 20. n. 39.

D . C E L E S T IN O  SEG U IN EAU  
( Tom. I. pag. 365. col. 1. )falleceono 
Convento de Lisboa a 31 de Outubro 
de 1747.

D . Fr. C H R IS T O V A M  D E A L 
M E ID A  (Tom. i. pag. 369. col. 1. ) 
foy bautifado na Igreja Matriz de Noda 
Senhora da Conceiçaõ a 21 de Feve
reiro de 1620.

Fr. C H R I S T O V A M  DE A L 
M E ID A  ( Tom. i. pag. 570. col. 2» )

Compendio , e breve relaçdo de al
guns JucceJfos , que f nege Rei
no , ajjim tocante a elle, como aegaCa
fa  de S. Bento da Saude, do primeiro prin
cipio da fua refonnaqao, e principalmen
te , defde 0 anno de 1640, até 0 de 1680,
4. M . S.

Vida de nojfo Padre Santo Amaro 
por Emprezas. Edavaô primorofamcn- 
te dibuxad as.

Vidas dos Santos Padres, traduzi
das da lingua Tojcana em a Portugueza, 
4. M. S.

C H R IS T O V A M  D E A LM E ID A  
D E A L B U Q .U E R Q U E  E GUS- 
M A M , natural da V illa  de Atcobaça 
do Patriarcado de Lisboa. No tempo 
que frequentava os edudos fe veros na 
Univerfidade de Coimbra , querendo 
modrar , que naô era ignorante dos 
amenos , publicou

Metros vários. Coimbra , por An
tonio Simões Ferreira, 1743 , 4.

F r .C H R I S T O V A M  D E  AL- 
V O R N I N H A  ( Tom. i. pag. 570. 
col. 2. )

Expofitio in Jofue, foi. M . S.

C H R IS T O V A M  F E R R E I R A  
D E SA M PA Y O  (Tom . 1. pag. 574* 
col. 2. ) traduzio de Portuguez em Ca£ 
telhanq

Trabajos de Jefus, M adrid, por 
Francifco Martins, 1642, 4.

P. C H R IS T O V A M  D A  FON 
SECA ( Tom. i. pag. 576. còl. 2. ) foy 
bautifado a 24 de Fevereiro de 1681» 
Abraçou o Indituto da Companhia de 
Jefus a 25 de Janeiro de 1699,

C H R IS T O V A M  J O A M  ( Tom. 
i. pag. 580. col. i.)  falleceo a 17 de Fe
vereiro de 1598. Além das Podtllas que 
compoz, e edaÕ na Bibliotheca.

De Tefiamentis, no anno de 1589.
Traâiatus deConfeJJis, no anno de 

1594.
ConfervaÕ-fe eflas duas obras na li

vraria do Convento da Ordem Militar 
de S. Bento de Aviz.

D .C H R IS T O V A M  D E S .JO A Õ , 
natural de Coimbra, filho de Affonfo 
Alvares, e HâbelFernandes. Recebeo 
o habito de Conego Regrante , em o 
Real Convento de Santa Cruz de C o
imbra a 22 de Novembro de 1585 , on
de fahio igualmentp virtuoío, e letra
do. Foy meftre de Noviços , a cuja 
inílrucçaõ íe devem os copiofos frutos, 
que produzirão em beneficio da Reli?

giaõ.

«
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friad* Fàlléceo piamente a 22 de Julho 
de 1642 , com fetenta e quatro annos 
.de idade,e cincoentae cinco de Religião. 
Çompoz

Efcola de perfeiçàô , 8.
Exercidos ejpirit, 8. .
Conferàatorio e, 8.

Eftes tres tratados fé confervaô M . S. 
com eílimaçao na livraria do Reai Conr 
yento de Santa Cruz de Coimbra*

 ̂ 1 . :
Fr. C H R IS T O V A M  D E  SAN 

T A  M A R IA  (Tom. i.pag. £8,3 .col. 1.) 
foy filho de Cypriano do Couto, e de 
íua mulher Barbara da Fonfeca.

Fr. C H R IS T O V A M  D E M ON * 
G A D A , naturai do lugar de Friellas, 
lìtuado nos fuburbios de Lisboa. Fo
rno feus Progenitores Jofeph Correa de 
Moncada , Tenente General da guar
nição da Corte , e D. Anna de Pina. 
Recebeo o habito da Militar Ordem de 
Chriílo em o Reai Convento de Tho- 
mar a 10 de Dezembro.de 1707 , on
de foy Reitor do Seminario do mefmo 
Convento, e didou as iciencias feveras 
aos feus domefticos até jubilar em afa- 
grada Theologia. Teve naturai genia 
para a Poefia , principalmente jocofa. 
Falleceo no Convento de Thomar a 22 
de Junho de 1755. Publicou

Sermao das exeq do
Senhor Infante D . , prega
do no Reai Convento de Thomar a 14 
de Agojlode 1742. Lisboa, por Miguel 
Manefcal, 1742,4.

Sermao do Patriarca Bento, pre
gado em 0 Real Convento de Thomar , 
em 0 anno de 1734. Madrid, fera anno, 
nem nome do Impreflbr, 4.

Sermao do gloriojo Patriarca S.Jo- 
feph , pregado em 0 Convento de Santo 
Antonio de Penamacor , em 0 anno de 
1738. Lisboa, na Officina dos herdei
ros de Antonio Pedrofo GalraÔ, 1759,4.

Sermao nas exéquias do 
thias Riheiro da Silva, prégado na Igre

ja  de S. Silvejlre de Chãos, Prelazia de 
Thomar, em Novembro de 1748. Li£ 

boa, por Pedro Ferreira, 1770, 4.
Poeftas varias , 4. M. S. Confer- 

vaÕ-fe em poder de Rodrigo Xavier Fe* 
Tom. I V .

T A N A. 89
seira de Faria , morador na Villa de 
Santarém , a cuja diligencia deve efta 
Bibliotheca grandes augmentos.

Fr. C H R IS T O V A M  O S O R IO  
(Tom . i. pag. 584. col. 1. ) falleceo na 
quinta do Seixal a 21 de Setembro de 
1630, quando contava cincoenta e feis 
ánnos de idade. No mefmo dia foy con
duzido o feu cadaver para o Conven
to de Lisboa, onde j az fepultado* Del
le fe lembra Altuna . . liv«
4* pag* 629, com o nome errado.

C H R I S T O V A M  R E B E L L O  
D E M A C E D O  , natural da Cidade 
de Béja , e nella Capitaõ mór, e Juiz 
da Fazenda R e a l, filho de Antonio R e- 
bello da Fonfeca , e neto de Diogo 
Rebello da Fonfeca , Commendador da 
Ordem de Chriílo > Capita6 de Chaul, 
e Contador da Fazenda nas Comarcas 
de Béja, e Campo de Ourique.Eícreveo

Jornada, que no primeiro de Março 
de 1625 y fizer citi a Roma quatro Fidal
gos de B éja , hindo ganhar 0 Jubileo do 
anno Santo no Pontificado de Urbano 
V I I I .  4. M. S. He repartida em Dia- 
logos , occultando os nomes dos Fidal
gos , com os de A pollo, Almeno, Cu- 
cisfram , e Crisbelo , que poderão íèr 
Anagrammas , onde miílura muitas fa
bulas, como a FundaçaÒ de Béja , e 
a Genealogia de vinte e oito Famílias 
nobres, que naquelle tempo ailluftravaõ.

Fr. C H R IS T O V A M  D A  R E - 
S U R R E IÇ A M  , natural da Cidade 
do Porto, e filho de Domingos Gon
çalves , e Pafcoa de Aguiar. ProfeíFou 
o Militarlnílituto da Ordem deChrif- 
to no Real Convento de Thomar a 10 
de Abril de 1681. Falleceo a 14 de Ou
tubro de 1726. Foy muito perito na 
Poetica , e nas linguas Franceza , e 
Italina , como em a manipulaçaõ dos 
medicamentos. Efcreveo 
„ Explicação por modo de Commento 

a Camões , foi. M . S.
Vocabulario Fran, e Portuguez } 

4. M . S.
Vocabulário Italiano ~} t  Francez, 

4. M . S.
M  Voca*

Digitized by C j O O Q i e



t

B I  B X T O  T E C A9 0
Vocabulário Latino,, e Portuguez , 

cnde explica os nomes da. Pharmacia, 
mani fe(ta as virtudes das explica
das ; dá normas para fe  as
legitimas das adulteradas e etjfina como 
delias fe  devem compçr os mixtos em a 
Pharmaca , foi. M . S.

!' C H R IS T O Y A M  R O D R IG U E S  
A Z  I N  H E  I R  O (Tom . i.pag. j8d. 
col. K ) delle fazem memoria, e da fua 
obra Er. Manoel dos Santos .
Tom. 8. pag. 8. e o Padre D . Antonio 
Caetano de Soufa , Tom. 8. da 
Gen. daCafa RèalPortiig. no fim, pag.
16. num. 19.

C H R I S T O V A M  D E SA’ PE
R E I R A  , natural da Villa de Monte 
mór o Velho do Bifpado de Coimbra , 
filho de Lourenço de Sá Sotomayor, 
de quem fe fèz mençaÔ em feu lugar. 
Foy infigne profeflbr de Jurifpruden- 
cia, como fora feuPay, publicando

Additiones ad obfervationes - 
cas Michaelis de Reinofo. Conimbricx, 
apud Joíèphum Ferreira, 1699, foi.

Fr, C H R IS T O V A M  S O A R E S  
( Tom. i. pag. 588. col. i . )  profeflbu 
no Convento de Lisboa a 28.de Ou
tubro de 1670. Quando contava oiten* 
ta e oito annos de idade, lhe deu hum 
diduxo , que foy a unica doença, que 
teve , o qual o privou da vida em o 
Convento de Nofla Senhora do Livra
mento no fuburbio de Lisboa a 29 de 
Abril de 175S.

C H R IS T O Y A M  SO A R E S D E 
A B R E U  ( Tom. 1. pag. 588. col. 1. ) 
foy eíludiofo da Genealogia , como 
modrou a feguinte obra , que fe con
ferva na livraria do Excellentiflimo Con
de de Redondo.

Nobiliário de diverfas famílias -
tuguezas.

Della obra faz mençaõ o Padre D. 
Antonio Caetano de Souía Hi/l. Gen. 
da Cafa Real Portug. Tona. 8. no fim 
pag. 12. n. 3.

• (.  • • • ,

D. C H R IS T O V A M  D A  VISfc 
T A Ç A M , natural de Coimbra , Co* 
nego Regrante de Santo Agoftinho, 
cujo indituto profeíTou a 27 de J&. 
neirode 1678» Jubilou na fagrada Theo- 
logia , e foy hum dos inlignes Poetas 
Latinos do feu tempo., como moftra o 

Poema Epico, em redimo a Re
gra toda de Santo Agojlinhofem lhe fai* 
tar claufula a l g u m a .M. S. Falleceo no 
anno de 1699.

C H IS T O V A M  X A V I E R  D A 
S IL V A  G A N H O T E IR O  , nafçeo 
em Villa-Nova de Baronia , Comarca 
de Béja em a Provincia Tranílagana a 31 
de Dezembro de 1703. Teve porPays 
ao Capitaõ Francifco dos Santos Ganho- 
teiro, e D. Cecilia da Silva. O  enge
nho de que o dotou a natureza, o fez 
capaz de receber o gráode Medre em 
Artes na Univerfidade de Évora em 0 
anno de 1723 , e de Bacharel em os 
fagrados Cânones em a de Coimbra no 
anno de 1737. Foy admittido à Aca
demia dos Árcades, com o nome de 

Ellzo. Para a Poefia vulgar teve pro- 
penfao defde os primeiros annos. Pu
blicou

Elogio ao Duque do Cadaval. Co
imbra , por Luiz Seco Ferreira ,1737,4*

NarraçaÕ Metrica en
trada , que na Cidade de Evora patria 
fua, fez  em 10 de Mayo de 174 1 ,0  
cellentiffmo, e ReverendiSenhor . 

Fr.Jofeph Maria d , 
Bifpo do Porto. Lisboa, na R egia  O fi
cina Siiviana , 1741. Conda de hum 
Romance heroico de cento e quarenta 
e feis coplas, e fahio a pag. 13. dos Ap- 
plaufos em Profa, e Verfo confa grados ao 
dito Prelado na jornada, ingrejfo , e af- 

fijlencia , que fez na Cidade de Evora, 
4 grande.

Poefias varias 8. Tomos. M . S.
Memórias Hiforicas de Béja , e 

Mertola, foi. M , S.

C Y P R IA N O  D E F IG U E IR E D O  
E  V A S C O N C E L L O S  (T om . 1. pag. 
589. col. i. ) Filho de SebadiaÕ Gomes 
de Figueiredo, Senhor do Prazo de Ve- 
lofO| e de D . Anna Antonia deVaf-

concellos

1
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L U S I T A N A .
còncellog ; filha natural de D. Fernan
do de Vafconcellos e Menezes , Bifpo 
«de Lamego.

Fr. C Y P R IA N O  D E  M E N D O - 
Ç A  ( Tom. i. pag. 589. col. 2. ) Reitor 
do Collegio da Eftrella em Lisboa no 
anno de 1655, Abbade doMoíleirode 
Lisboa em 1644, e Abbade do Colle
gio de Coimbra em 1650.

C Y P R IA N O  D E P IN A  P E ST A 
N A  ( Tom. i. pag. 590. col. 1. ) nafceo 
em Lisboa a 25 de Setembro de 1681, 
filho de Bento Pedana, Cavalleiro pro
ietto da Ordem de Chriílo, e D. Ma
riana da Fonfeca. Eíludadas as letras 
humanas no Collegio patrio de Santo 
Antaô , frequentou a Univerfidade de 
Coimbra applicadoà Jurifprudencia Ce- 
íàrea pelo efpaço de quatro annos , don
de fe aufentou por fucceder a morte de 
ieu P ay, e feguindo a vida militar, Ten
tou praça no Terço novo da guarniçaã 
de Setúbal , no qual depois de quatro 
annos de Terviçoo foy continuar na Pra
ça de Mazagaõ, e nella íervio com ar
mas , e cavallo à Tua culla. Reftituido 
a Lisboa, partio para Barcelona com a 
incumbência de Secretario do Conde de 
Allumar D. Joao de Almeida, Embai
xador Extraordinario a Carlos III. V ol
tando para a patria , foy provido em hu- 
ma Capitania de Infantaria do Terço, 
de que era Medre de Campo Pedro A l
vares Cabral, Senhor de Belmonte. Ul
timamente paíTou a Madrid , e conti
nuando os Teus edudos jurídicos na Uni
verfidade de Alcalá, exercitou na Cor
te Cadelhana o emprego de Advogado 
dos Confelhos R eaes, donde paíTou ao 
lugar de Corregedor, e Auditor Geral 
da gente de guerra , e Delegado das 
rendas Provinci aes da Cidade de Mo- 
tril do Reino de Granada, onde falle- 
ceo a n  de Setembro de 1756, quan
do contava cincoenta e cinco annos de 
idade. Compoz além do que eftá im- 
prefíb na Bibliotheca

Dous Sonetos Cajlelhanos h melho
ria do Princepe das Dedica
dos à Tua Sereniffima ETpoTa hoje Rai
nha de Callella. Sahiraõ no anno de 1734. 

Tom. IV .

Fr. G Y P R IA N O  DA R O C H A , 
natural de Lisboa , filho de Feliciano 
Velho Oldemberg da R och a, Caval
leiro da Ordert de Chrifto, e Secreta
rio da MeTa da Confciencia, e Ordens. 
Recebeo o habito do Doutor S. Jero- 
nymo em o Real Convento de Santa 
Maria de Belem, onde eíludadas as Tci- 
encias Teveras, as di&ou aos Teus domefti- 
cos, merecendo pela Tua litteratura Ter 
Doutor pela Univerfidade de Coimbra, 
Qualifícador do Santo Officio, Exami
nador das Tres Ordens Militares, Aca
dêmico da Academia Real da Hilloria 
Portugueza*, è Geral da Tua Congrega- 
çaô , eleito a $ de Mayo de 1751. Pu
blicou

Ser mai do Senhor dos Defemp ara
dos j  prègado na Igreja do .

Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1745,4.

C L A U D IO  C E S A R , affiliente no 
Eílado da India , e muito verTado na 
metrificaçaõ da Poefia vulgar, de que 
deu hum claro teftemunho na Teguinte 
obra.

Elogio Poetico, Canto heroico ao Se
nhor Jofeph de Vafconcellos Sarmento e 
S a , Fidalgo da Cafa de Sua ,
Capitai da Guarda, e Commìjfario Ge
ral da Cavallaria no EJlado da 
Lisboa , por Francifco Luiz Ameno-, 
175° » 4-

C L A U D I O  M A N O E L  D A  
C O S T A  , naTceo em 6 de Junho de 
1705, em a Cidade Mariana, BiTpado 
das Minas geraes da America Portugue- 
za , onde teve por Pays a Joaõ Gon
çalves da Cotta, e a D. TereTa Ribei
ro de Alvarenga. Aprendidos os primei
ros rudimentos na Tua patria, paíTou ao 
R io  de Janeiro , e no Collegio dos Pa
dres Jefuitas, aprendeo FiloTofía , don
de transferido a Portugal, frequentou a 
Univerfidade de Coimbra, applicadoà 
Faculdade dos fagrados Cânones , em 
que íe formou a 19 de Abril de *75 3* 
Teve igual genio para a Poefia Lati
n a , e vulgar, publicando

MunujculoMetrico confagrado ao 
lllujlvijjímo , eFeverendiJJimo Senhor D» 
Francifco da Annunciaqai, fendo fegun-

Mii da
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92 BI B L IOT HE A
da vez confirmado na dignidade de Rei- 16 de Abril de 1554,  e Reformador doí
toc da V niverjidade de . Coim
bra, por Luiz Seco Ferreira, 1751,4» 
Conila de hum Romance heroico.

Epicedio conjagrado a faudoja me
moria do ReverendiJJimo Senhor Fr.
par da Encarnaçao , Reformador dos - 
nego* Regulares de Santo %AgoJiinho da 
Congregaçdo de Santa Cruz de Coimbra.’ 
Coimbra , no Collegio das Artes da 
Companhia de Jefus* 1755 » 4* Coni* 
ta de vinte e huma oitavas.

Labyrintho de %A, Poema. Co-: 
ìmbra, por Antonio Simões, 1755 , 8.

Numeros armonicos temperados em. 
heroica, e lyrica conjonancia. Ibi , pe*. 
lo dito ImpreíFor, e anno, 8. Conda 
de diverfas Poefías.

Fr. C L E M E N T E  D A  C R U Z  
( Tom. i. pag. 591. col. 1. ) falleceono 
Convento de. Enxobregasa 12 de Feve
reiro de 1745. Delle faz mençaò Fr. Je- 
ronymo de Eelem Introd. a Chron. da 
Prov. dos Algarves, pag. 239.

C L E M E N T E  R O D R IG U E S  
M O N T A N H A  (Tom . i. pag.59}. 
col. i. ) nafceo a 23 de Novembro de 
1667. Falleceo em a Villa de Setúbal 
a 9 de Abril de 1741 , com fetenta e 
quatro annos deidade. Jaz na Paroquia ' 
donde era Prior. Delle faz memoria o 
Padre D. Antonio Caetano de Soufa 
FUJI. Geneal. da Cafa Real Tom.
i i .  pag. 23.

C L E M E N T E  R O D R IG U E S , re? 
cebeo a graça bautifmal naFreguefia de 
Santa Luzia das Pias a 28 de Outubro 
de 1694.

D . C L E M E N T E  D A  S I L V A , 
natural de Lisboa, e filho de Luiz da 
Silva, e D. Maria deTavora. Profef- 
fbu o Inftitii to de Conego Regrante de 
Santo Agoílinho no Convento patrio 
de S. Vicente de fora em o anno de 
1528, merecendo pela fua grande litte? 
ratura , e prudente juizo fer eleito Prior 
geral da íua Canonica Congregação a

Moíleiro da Militar Ordem de. Palmel
la. Falleceo a 24 de Janeiro de 1577* 
Çompoz

Decifiones Cardinalium -
tionis Concila Tridentini, 4. M . S. N o  
fim tem eílas palavras : Dignus ejl ific 
Canoni cus, qui htec marni Jcripfit , me
moria perpetua, (jua olii Canonici ad ta- 
lia excitentur opera .

P. C O R N E L I O  P A C H E C O , 
alumno da Companhia de Jefus da Pro? 
vincia do Brafil.

Oraqab funebre nas Exéquias de An* 
tonio Borges da Fonfeca , Coronel do Re*> 
gimento de Infantaria, pago da Guar-* 
niçaú da Cidade de Olinda, Governador 
da Capitania de Paraíba , recitada na 
Cathedral da dita Cida. Lisboa , por 
Francifco Luiz Am eno, 1755, 4

Fr. C R IS P IM  D E  O L I V E I R A  
( T]om. i. pag. 602. col. 2. ) foy Prior 
do Convento de Lisboa, Deputado da 
Inquiíiçaõ de Lisboa, e Provincial elei* 
to a 26 de Abril de 1749 , cujo lugar 
exercitou cinco mezes, e dezafeis dias ,  
fallecendo a 12 de Outubro

C U S T O D IO  J O A M  , natural de 
Braga., e filho de Francifco Joaô. Ef-: 
tudou as Faculdades de huma, eoutra 
Jurifprudencia , e nell as fez a&os com 
admiraçaÕ dos feus Condifcipulos. Pro? 
vada a fua íciencia no Defembargo do 
Paço, a tempo que eílava confultado pa-* 
ra Juiz de fora da Villa deAmarante; 
falleceo intempellivamente em Lisboa 
no anno de 1730, quando contava a 
florente idade de vinte e íeis annos. Te? 
ve feliz genio para a Poeíia vulgar, 
publicando fem o feu nome

A  hum prodigio do invidio defenfor de 
Portugal 0 Senhor Santo Antonio de L i f i  
boa , que ha pouco obrou na Cidade de 
Oviedo, Principado de Ajliirias 

ticado por varias Relações , que ;
Lisboa, por Pedro Ferreira, 1730, 4; 
Confia de hum Soneto, e feis Oitavas.
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D
A M IA M  A N T O N IO  
D E  LEM O S F A R IA  
E C A S T R O ,  Cavai* 
leiro profeflo da Ordem 
Militar de diritto , e 

Familiar do Santo Officio, nafceo em 
Villa-Nova de Portimão do Reino do 
Algarve a 27 de Fevereiro de 1715 , fen
do fìllio unico de Thomé de Lemos de 
Faria, e D. Maria Jofèfa de Cifneros e 
C adrò, ambos defcendentes de familias 
nobres ,. e qualificadas. Aprendeo no 
Collegio patrio dos Padres Jefuitas Gra- 
matica, e letras humanas , que Ihefa- 
cilitarao o conhecimento para os pro- 
greflbs., que fez a fu a la bori oia appli
cataci foccorrida de juizo maduro , e 
critica judiciofa, nao fornente na Ora* 
toria ^Poetica , Geografìa, e Genealo
gia , mas em a Hiftoria Ecclefiaftica, 
e Secular. Cafou com fua prima com 
irmã D. Ignez Dorothea Henriques de 
Menezes, filha de Gii V az Lobo Frei
re , e de fua mulher D. Maria Magda- 
lena Cortereal , da qual tem numerofa 
defcendeneia. Compoz

Entretenimento politico ,
e proreptico, com que amigos indo 

dé jornada fazia'omentir ofas as verdadei
ras. fadigas. Profapopeya fobre
verfa entre 0 venerando Tribunal do - 
to Oficio , e os fauto Sigilli/las :
interlocutores Felizardoe . Ro*
v e n , chezBefogne, 174 6 ,4 .

Sahio com o fuppofto nome de W il- 
lebrordio Arnulpho.

Gemidos da r
publica J i i / U f i c a ç a f i , que do feu 
mento faz Da miao iAntonio de Lemos 
Faria e C a d r ò , a qual con fagrae com 
a qual recorre a foberana das

/acras Catholicas ReaesMa*
gefades , e Altezas os muitos altos e 

muito poderofos Senhores os Senhores Reys, 
e Príncipes de Hefpanha e Portugal f 

t?c. Sevilla, por D . Fiorendo Jofeph

Braz de Quefada, ImpreíTor mayor da 
dita Cidade, 1749 , 4*

Epiphonema Epi de Portugal 
na irreparável perda,. na fatal morte, e 
na inconfolavel foledade da ,
e Excellentifimo Senhor D* Jayme de
Mello I I I .  Duque do . Sevilla,
por Florencio Jofeph Blas de Quefa
da , ImpreíTor mayor de dicha Ciudad 
4 •

Epidiâlico Luâíuofo Epi*
t h e m a , obfequiofo Epicedio do 
mo , e Excellentifimo Senhor D. Fran* 

cifco Paulo de Portugal e Cafro I I .  
Marquez de V  alença V II . Conde de 
V i m i o f o , do Confelho de Sua 
e Mordomo mòr da Rainha -
ra. Lisboa, por Francifco Luiz Ame
no, 1749,4.

: Clamores de Portugal nã morte do 
muito alto y e muito podero Rey D . Joaa 
V* Imprimio-fe até pag. 16.

Elogio do Eminentifimo Senhor 
no da Cunha de Ataide , Presbitero Car
deal da Santa Igreja Romana do Titu
lo de Santa Anrjiajia Geral
dos domínios de Portugal. Lisboa, pelo 
dito ImpreíTor, 1751 * 4.

Difcurfo Apologetico no qual fe mofe 
tra convencida, einjubfijlente, 
da, e injurio fa afevera critica, com que 
Filippe Jofeph da Gama, revendo por 
ordem dofupremo Tribunal do Defembar* 
go do Paço a, obra intitulada Clamores 
de Portugal , mutilou , rifeou , e emen
dou em muitas partes a dita obra. Sevil
la , por D. Florencio Jofeph Blas de 
Quefada, .4. fem anno da ImpreíTaô.

Politica Moral, e C iv il, Aula dei 
Nobreza Lifttana, authorijadacom todo a 

genero de erudiçati fa  gr ada , e profana 
para a doutrina, e direcção dos Príncipes ,  
e mais Políticos. Tom. 1. Lisboa , poç 
Francifco Luiz Ameno, 1749 r 4‘

Tom. 2. Ibi, pelo dito ImpreíToru
1749, 4*

Tom. }  •
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Tom. 3. Ib i, pelo dito Impreflor, <fe
1750, 4. terrenos de la de Por*

Tom. 4. Ibi, pelo dito Impreflor, , j  E/pana, defde %Ayamonte ha f i
1731, 4. ta Badajòs, conia noticia -

Tom. f . Ibi pelo dito Impreflor, rupciones, «i ellos han hecho las 
1754 , 4. ft'dta dejlacadas de los exercitos de una ,

Tom. 6. Ibi, pelo dito ImprelTor, 7  otra Corona.
1754, 4.

E l Oraculo de J i mi fino el Catholi- dtfífe?, que exijten en Portugal, N a
ca , Grande, Augujlo, einviólo Manar- , j  dejcohrimientos de los 
ca D . Fernando el V I . Rey de Efpa- por todo el Mundo. Todas e£
«a , que a un Aulico fuyo quando viendo tas obras efcritas na lingua Cailelhana 
la Reai ohra del Puerto de Guadarrama efcreveo o Author ailìftindo em Aya- 
le dixo. Efto, Senor es propria magna- monte, por fatisfazer às fupplicas de D . 
nimidad de V . Mageftad : rejpondiò con Antonio Gaver , Brigadeiro , e Corn
a c  diche digno de eternos bronzes : Ad mandante em chefe dos Engenheiros ,  
maiora nati fumus. Sevilla, por D . Fio- que a Catholica Mageftade de D. Fer* 
rendo Jofeph Blas de Quéfada Impref- nando V I. tinha mandado para formai 
for mayor de dicha Ciudad. 4. fem an- hum Plano Geografico hiftorico das noi
no. fas Fronteiras.

9 4  B I B I I O T H E C A

Relaçati Panegyrica júbilos do Al* 
garve na feliz entrada , que 0 IllujlriJJt- 
mo, e ExcellentiJJimo Senhor D . Rodri
go Antonio de Noronha e Menezes, Gor 
vernador, e Capitaci General do mefmo 
Reino fez na Cidade de Lagos no dia pri
meiro de Abril de 1754. Lisboa , por 
Francifco Luiz Ameno , 1754, 4. A  
Dedicatoria he em oitava rima.

Obras M. S.
Elogio ao Principe Real Carlos Ef- 

tuardo , quando fe recolheo da fua expe- 
diçao de Efcocia.

Elogio funebre do Reverendiffmo 
Padre Joao Bautifia Carboni, Reitor do 

Collegio de Santo Antaà de Lisboa.
Genealogia Portugueza doze Tomos. 

Confia o primeiro da fuccefiaô da Ca
ia Real. O  fegundo da Nobreza anti
ga , e moderna do Algarve $ e os dez 
tia principal Nobreza do Reino

Reflexiones políticas fibre laspre- 
fentes circunjlancias , que concurren en 
el Reino de Portugal para hazerfe ref- 
peâíable a qualquiera otra Potência.

Compendio Geografico, Cronologi
co , Hifiorico de los antigos, y modernos 
limites de la L u ftani a , con de
los nombres de Liifitania , y Portugal 
con todas las declaraciohes de ,
batallas mas memorables, y Tratados de 
Pazes entre las dos Coronas de Portu
g a l, y  Efpaiía.

D . D A M IA M  D A  C R U Z , cha
mado no feculo JoaÔ Antunes , natu
ral do Efpinhal tres léguas fora de Co
imbra , e filho de Antonio Fernandes 
Folgado , e Ifabel Fernandes. Réce- 
beo o habito Canonico de Santo Agof» 
tinho no Real Convento de Santa Cruz 
de Coimbra a 9 de Junho de 15 93 , on
de brilhou o feu talento aífim na Ca
deira , como no Pulpito. Foy Prior dos 
Conventos de Landim, e da Serra, e 
ultimamente Vifitador da fua Canonica 
Congregação. Falleceo a 28 de Dezem
bro de 1661. Compoz

Cryjlallino efpelho, e memorial da 
vida humana, foi. 4. Tomos. M . S.

Fr. D A M IA M  ( Tom. 1. pag. 610. 
col. i .)  Teve por apellido D A S NE
V E S. Foy natural da Villa de Tho- 
mar, onde profeflbu no Real Conven
to da Ordem de Chrifto o feu Inftitu* 
to a 14 de Janeiro de 1565. Foy o pri
meiro Meftre de Filofofia, que a diftou 
aos leus domefticos, Doutor de Theo- 
logia pela Univerfidade de Coimbra, 
Examinador das Tres Ordens Militares, 
e D . Prior Geral eleito no anno de 1607.

D IO G O  A F F O N S O  M A N G A . 
A N C H A  (Tom . 1. pag. 62%. col. 2.) 
foy do Confelbo , e Defembargo de

E IR e y
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LU S I T A  NA. n
•EIRey. Na'jomada qae fez com o Con- Juiz do Fifco de Coimbra ) è Defern- 
de de Ourem ao Concilio de Bafilea fuf* bargador da Relaçaõ do Porto. A s 
tentou humas Conclusões de ambas as Poftillas, que dióiou no tempo do feu 
Jurifprudendas , e Artes liberaes na Magifterio, foraÕ as íêguintes:
Igreja de S. Procopio da Cidade de Ben Commenta per Vçftras de
lonha, em cujo adio mereceo a geral ac- donai, int.
clamaçaõ dos mais fábios expe&adores,

D IO G O  D E A L M E ID A  (T om .i. 
pag. 629. col. 2. )

Manìfiejlo al Reino de CaJliUa jun
to en Cortes f en que femuejira la
cia , con que la Ciudad de Ceuta de f i  
membrada por leal de la Corona - .

gueza pertende naturalizarfe en los 
nos de Cajlilla. fol. Madrid. Sem anno 
da Impreííaõ. Começa. La muy noble, 
y  Jiempre leal Ciudad de C. Coni
la de onze laudas. - . >

Traâlatus de pana conjifcatìonis •
ter harefim contra h<er etico s a jure da* 
tuta ad Text. in cap. 1.25. qiuejl. 7. 

Comment. ad Tit. de 
Commenta ad C. 1. de Probatio- 

nìbus..........
Comment. ad C. ex litterU de

D IO G O  A L V A R E S  , naturai da 
Villa de Abrantes do Bifpado da Guar
da , fendo cego de nafcimento efcre-t 
yeo nos annos de 1ÓQ2, e 16041
vibecedarios diverfo, formados com

Fr. D IO G O  D E  S A N T A  A N - 
N A  ( Tom. 1. pag. 650. co l.i.)  foy na
turai de Villa-Franca de Lampazes, fi
llio de Manoel de Moraes Pimentel,  
e de Ifabel de Moraes, filha de Fran- 
cifco de Moraes, de quem em feu lu
gar, ie fez mençaõ, e de Barbara Ma
deira. Compoz além de que eftà im- 
preflo na Bibliotheca

Memorial da Fumili a dos -
a penna , e recortados com a tifoura, teìs. He addiçaõ ao Nobiliário de Ha- 
com delicadas cercaduras. Ella obra, 
que he digna de admiraçaõ, por fer fei
ta pelo fentido do ta&o, quando era pre
d io  o da vifta, a dedicou Antonio V az 
V elho irmaõ do Author ao Sereniflìmo 
Duque de Bragança D. Theodoíio II ., 
e fe conferva no Thefouro da Serenif- 
fima Caia de Bragança , como vimos.>
N o fim tem efcritas em letra redonda 
eftas palavras.

Diogo Alvares 0 efcreveo em vibran
tes com a mao efquer da a tijoura, Jen- 
do homem, que nunca vio, nem aprendeo.

ro , de cuja Família era elle defcenden* 
te, e nelle trata de íêu Avô materna 
Francifco de Moraes Author do Pal
meirim , vendicando-o da calumnia de 
certo Author, que reprovando a liçaõ 
dos livros de Cavallaria exceptua ao Pal
meirim , de que faz Author a EIRey 
D . JoaÕ III. fendo certamente Fran
cifco de Moraes.
-  «

Fr. D IO G O  A R A N H A  D A  PAI- 
X A M  (Tom . i. pag. 633. col. 1. ) foy 
filho fêgundo de Joaõ Aranha de Pe- 
drofa, CidadaÕ de B r a g a e  de Guio- 
marFlorina, os quaes falleceraÕ no an
no de 1623 $ erta a 2 de Janeiro com

, D IO G O  A L V A R E S  M O U R A M , 
natural do Lago bom, e ülho de Bel
chior de Aguiar Ferreira, e D. Ifabel oitenta e cinco annos de idade 3 e aquel- 
Mouraõ. Recebidas as iníignias dou- le a 10 de Fevereiro com oitenta ; e ir
to r a es na Faculdade de Direito Cano- mao de Bernardo Aranha, CidadaÕ de 
pico em a Univerfidade de Coimbra, Braga, e Capitaõ dos Coutos de Ti-

baes hereditário na fua cafa. ProfeíTotl 
o Inílituto Serafico da Provincia de San
ta Maria da Arrabida.

foy admittido ao Collegio de S. Pedra 
a 23 de Fevereiro de 1649. Regentou 
com grande credito da fua litteratura a 
Cadeira de Clementinas, de que tomou 
pofle a 26 de Julho de 1652 3 de 
Sexto em 14 de Janeiro de 1633 
Decreto em 16 de Mayo de 1662. Foy

D IO G O  B A R B O S A  M A C H A ? 
D O ,(Tom . i. pag. 634*col* 2. )

Memórias para a Hiftoria de Per*
tugal *
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tuga!, (pie comprehendem o governo de Iher Catharina Bernardes Pimenta. Con£ 
ElRcy D. SebaJlìaÓ do anno de 1568, poz além do qiie eílá impreiTo na Bi- 
atè 0 anno de 1574. Tom. 5. Lisboa, na

9 6  B I B I I OT HE C A

Regia Officina Silviana , e da Acade* 
mia R e a i, 1748 , 4 grande.

Memórias para a de Por-
tuga!, (jue comprehendem 0 governo de 
ElRey D . Sebajlìao do anno de 1574, 
atè ,0 anno de 1578. Tom. 4. Lisboa, 
na melma Officina, 1751, 4 grande.
. Bibìiotheca Lujìtana, Hifiorica, Cri
tica, e Cronologica f$c. Tom. Li
boa, por Ignacio Rodrigues, 1747. fol.

Bibìiotheca Lufita ,
Critica, e Chronologica , tfc. Tom. 3.

Ib i, pelo dito ImprelTor , 1752, fol.
Bibìiotheca Liifitana, &c. 4.

Lisboa, na Officina de Francifco Luiz 
Am eno, 1758 , fol.

Relaçdó das folemnes , de
dicadas pelos Padres da CongregaçaÜ da 

MiJJÜo, em 25, e 26de Outubro de 1750 ,
a faudofa memoria do Rey de
Portugal D. Joao V . Jeu Fun
dador. Lisboa, por Ignaciò Rodrigues, 
1750, 4. Sahio lem o feu nome. As 
Inícripções Latinas , Medalhas, e Em* 
blemas, que ornaraó a Igreja nella fu* 
nebre acçaÕ, foraõ compoílas pelo Au- 
thor da Relaçaõ.

Piis manibus E Domi
ni D. Antonii AloJU de 
nis das Minas, Comitis do Prado 
Jimis Luftanite Regibus Petro , 0* 
Joanni V . a fanttioribus Conftiis, in Pro
vincia Tranfiagana
O* AuguJliJJimte Regime Stabulis fummi 
Pnepojiti Epitaphium. Sahio no Tom.
das Prov. da Hifi. Geneal. da Cafa Reai 

Portugueza. Lisboa, na Regia Offici
na Silviana, 1748,4. a pag. 278. Coni* 
ta de hum largo Elogio lapidario.

Fr. D IO G O  B A U T IS T A  ( Tom. 
1. pag. 636. col. 1. ) naturai do lugar de 
Lemede, termo da Villa de Cantanhe- 
de do Bifpado de Coimbra, e filho de 
Belchior Fernandes, e de fua mulher 
.Antonia Gonçalves.

D I O G O  B E R N A R D E S  ( T om . 
fr» pag. 6)6. col. 2. ) foy filho de Joaô 
Rodrigues de Araujo ,  e de fua mu*
1

Rimas Portuguezas, .
Lisboa, por Jorge Rodrigues, 1601,8* 

Rimas devotas. Ib i, pelo dito Im* 
prelTor, .1622 , 8.

D IO G O  B O R G E S P A C H E C O  
(Tom . 1. pag. 639. col. 1. )

Memorial a0 Sa Sacramen
to para vifitar 0 LBraga, 
1725, 16. Sem o feu nome.

Efpelho de hum peccador , 1. e 2. 
Parte. Lisboa, na Officina Auguftinia* 
na, 1732.

D IO G O  D E B R IT O  D E C A R 
V A L H O  (Tom . 1. pag. 641. col. 2. ) 

Comment. ad T it. de SecjueJlri poft 
fejfione in Clement.

Comment. ad Clem. 1. C?* 2. de • 
pulturis.

. Comment. ad Clem. mie. de Re* 
nuntiat.

Comment. ad Rubr. Vf cap. 1. de 
Procurai, in 6.

---------- de Clericis non
bus in 6.

Explicat. ad reg. attus de reg. juri
in 6.

Traàlatus de Confecratione difi. t i
----------de Rejlitutione ad Cap. f i

res aliena 14. (jwefi. 6.

D IO G O  D E  C A S T R O  , multò 
perito na Arte da Nàvegaçaõ, efereveo 

Roteiro de toda a Cqfia, e Serta.’o 
do Brafil. Conlerva-fe o originai no Ar-
chivo Reai. He allegado em a Noti- 
eia , e Jiifiificaqa'Ó do titulo, e boa f é , 
com (jue fe  obrou a nova Colonia do Sa
cramento nas terras da Capitania de S. 
Vicente. Lisboa, 1681. fol.

D IO G O  C A B R A L  B A R B O S A ; 
naturai da Villa de Amarante , fitua- 
da na Provincia de Entre D ouro, e Mi
nho. Foy dos infignes Poetas do feu tem
po, levando o primeiro premio no Cer
tame , que à Canonifaçaõ de Santa La
bel Rainha de Portugal fe fez em Co
imbra no andò de Compoz
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'Lufitanìa Rejlaurada. Poema he

roico em Oitava Rima , 4. M . S.

D  IO  G O  C A R D O S O  D E  A L 
M E ID A  , Fidalgo da Cafa de Sua Ma- 
gedade , natural da Villa de Campo- 
mayor em a Provincia Tranftagana> 
onde teve por Pays a Joaõ Caetano 
M exia, e D. Aldonça de Almeida de 
igual nobreza à de Teu Conforte. In£ 
truido nas letras humanas frequentou a 
Univeríidade de Coimbra para a illuftrar 
com o feu Magiílerio. Recebidas as 
infignias doutoraes na Faculdade de Di
reito Cefareo , e admittido ao Colle- 
gio Real de S. Paulo a 28 de Outubro 
de 170.5, fubio àierceira Cadeira delní- 
tituta , de que tomou poílè a 7 de Abril 
de 1707 $ à do Codigo a 1.5 de Feve
reiro de 1715 ; à dos Tres livros a 17 
de Junho de 1718 ; à do Digefto V e 
lho a 22 de Fevereiro de 1726 5 à de 
iVefpera a 20 de Dezembro de 1729, 
e ultimamente à de Prima em que jubi
lou a 14 de Janeiro de 1757. Foy De
putado da InquifiçaÕ de Coimbra, Co- 
nego Doutoral das Cathedraes da Guar
da, e do Porto, e merecedor das mayo- 
res Dignidades do R eino, naõ fòmen- 
te pela fua profunda litteratura, e gravi
dade do afpeâo , mas pela obíèrvancia 
de todas as virtudes próprias de hum 
perfeito Ecclefiadico. Falleceo na fua 
patria a 9 de Dezembro de 1752. Del
le faz honorifica lembrança meu irmaâ 
D. Joíeph Barboía np Catai, dos Collega 
do Colleg. Real de Paulo, pag. 237. 
■ e no xArchiath. hufit. pag.

Maiorem celebrai v , <juem bellica 
campum

Qua feret infignes Hifpano ex hojle -  
umphos

Cardofo natale folum acuta
Cajarei Júris prafcribet dogmata . 

Com poz
The ori cus T rattatus , feu Acade

mia Lettiones de Servo communi , cui
adjìcìuntur Commentarla ad lib. 2. 5. C2* 
4. cum Jequentibus jf . de donino in
fetto. Conimbricae , apud Antonium 
Simões Ferreira 1748, foi. 2. Tom.

Tom. IV ,

D IO G O  C A R D O S O  C O E L H O  ; 
Prior da Igreja do Salvador da Covilhã. 
Veja-fe Fr. L U IZ  C O E L H O  da Or
dem dos Pregadores na Tom.
3. pag. 83. col, 2.

Fr. D IO G O  C A R L O S  ( Tom. 1. 
pag. 642. col. i. ) Além da obra, que 
eftá na Bibliotheca impreíTa M antux, 
apud Bindonum, publicou

Littania, çuibus pece ator per invo- 
cationem Jingularum
ma Trinitatis prò peccatis fuis a Deo 
mifeticordiam deprecatur. Pariíiis, apud 
Leonem Cavillata idoo , 12.

Delle fazem memoria feufobrinhoo 
Senhor D. Antonio na Carta eferita a 
Gregorio XIII. na lingua Franceza , e 
vertida na Latina por O&avio Sylvio, 
Cavalleiro Romano, da qual conferva- 
mos hum exemplar ,dizendo Fratrem 
Jacobum Carolum Francijcanum 
rem Theolagum, & \Artium apud 
taranenfes Lettorem , Conimbrica verò 
D . Bonaventura. Collegii in Theologi- 

cis Dottorem vidimus bis a Cqjiellanis 
comprehenfum, ü* in magno vita -  
mine conjiitiitum. Wa dingo Script. Or d»
Min. pag. 82. col. 1. Nicol. Ant. Bibí 
Hifpan. Tom .i. pag. 469. col. 1. Drau- 
dius Bib. Clajfica.

D IO G O  C A R R E I R O  \ natural 
da Villa do Crato em a Provincia Tranf- 
tagana, como foíTe muito perito na lin
gua Arabica, querendo agradar ao Xa- 
rife, de quem era cativo, efereveo 

Hijloria da jua vida, 4. M . S. C o 
meça. Os fabios antigos. Coníerva-íe na 
livraria do Illuftriífimo , e Excellentif- 
fimo Conde de Caílello-melhor.

D IO G O  D E C A S T R O  D O  R IO ; 
natural de Lisboa, e filho de Duarte de 
Cadrò do R io  , Fidalgo da Cafa do 
Senhor D. Antonio, Prior do Crato > 
em cujo ferviço levantou huma Com-# 
panhia de Cavallos, e de fua mulher D . 
Joanna de Villa-roel. Foy Cavalleiro da 
Ordem de Chrido, fidalgo Efcudeirò 
da Cafa Real com moradia , e tio de 
Jorge Furtado de Mendoça, Vifconde 
de Barbacena. Cafou com D . Antonia

. • d»
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da Colla , de quem teve Duarte d e . duodecima Decada, da qual ie
Cadrò do R io , e D. Joanna, e D. Bri- imprimiraõ cinco livros em Pariz, com

? 8  BIBLIOTHECA

tes de Yilla-roel, Religiofas Cifterci- 
enfes no Convento de Almofter. Foy 
ornado de iníigne genio para a Poefia 
vulgar. Compoz

, Vida , y converjion de la glorio fa 
Magdalena. Conda de oitavas. Sahio 
no livro intitulado facra

Jia. Sevilla, 1604 , 8.
Obras Poéticas a diverfos ajfump- 

io s , 4. M. S.

D I O G O  C O R R E A  D E SA’ 
( Tom. i. pag. 4545. col. 2. ) falleceo em 
Lisboa a 5 de Novembro de 1745. Jaz 
fepultado no Convento da Madre de 
Deos , fituado fora dos muros de Lisboa.

?

D IO G O  D A  «COSTA. Com ede 
nome fuppodo publicou a obra feguin- 
te

Loas Portuguesas ordenadas em 
forma de fe poderem applicar em - 
fo  de (jual(]uer Santo, e de toda a 
tividade.. Part. 1. Lisboa, pelos herdei
ros de Antonio Pedrofo Galraô, 1745, 
4. Conda de vinte e quatro Loas em 
di Aferentes metros.

D IO G O  D A  C O S T A  D A  SIL
V E I R A  ( Tom. i. pag. 646. col. 1. ) 
falleceo no Hofpital dos Terceiros do 
Carmo, de cuja Ordem era irmaÔ, em 
o  anno de 1750.

D IO G O  D O  C O U T O  (Tom . 1. 
pag. 646.col. i .)

A  decima Decada da India., que 
na Bibliotheca Tom.i.pag.648.col.2. fe 
diz fora impreffa, fe deve faber, que o 
foy até pag. 120, da qual confervo hum 
exemplar, e por fe naô continuar a im- 
predaõ naô logrou do benefício da luz 
publica. Conda de dez livros. Delia te
nho huma copia M . S. com as trinta 
folhas impreflas.

A  undecima Decada nunca fe def- 
cubrio applicando-fe infru&uofamente 
multiplicadas diligencias, para que appa- 
receflfe, a-qual certamente efcreveo, co*- 
mo teílemunha o grave Antiquario Ma
noel Severim de Faria na Vid. de Dio* 
go de Couto, pag. 152.

huma Dedicatoria a D . Vafco da Ga
m a, Conde da Vidigueira , Embaixa
dor em a Corte de Pariz, compoda pé
lo Capitaõ Manoel Fernandes Villa- 
Real $ tinha Dedicatoria de Diogo do 
Couto à Magedade de Filippe II. de 
Portugal, a qual começava Quando 
jo . Acabava do grande %Alexandre jeu  
filho. Compoz mais

Tratado de todas as coufas fucce- 
didas ao valerofoCapitati D. Vafco da
Gama , primeiro Conde 
e Almirante do mar da Índia no defcu- 
brimento, e Concjuijla do m a r e  terras 
do Oriente, e de todas as vezes , à 
índia pqjfou, e das coufas , que ficee* 
derati nella a todos feus Dirigi*
do a D . Francijco da Gama, Conde da 
Vidigueira , Almirante do mar Indico , 
eVice-Rey da India, fol. M. S. Cons

ta de duas Partes ; a primeira compre- 
hende vinte e oito Capitulos ; e a fegun- 
da trinta. Foy feito em Goa a 16 de 
Novembro de 1^99.

D IO G O  D IA S M E L G A Z  , uaf- 
ceo no lugar da Cuba da Provincia 
Trandagana a 11 de Abril de 165 8. Te? 
ve por Pays a AíFonfo Lourenço Mel- 
g a z , e Maria Ferro , e por irmaò ao 
Doutor Joaô Melgaz Ferro , dequem 
faz memoria Fr. Agodinho de Santa 
Maria Sant. Marian. Tom. 6. liv. 1. 
Tit. 22. Defde a primeira idade mof- 
trou viveza de engenho para as feiero» 
cias , e fendo admittido ao Seminario 
da Cathedral de Evora a 20 de Mayo 
de 1647 > quando contava nove annos, 
forao taes os progreflos , que fez na 
armonica Faculdade da Mufica , que 
mereceo íêr Medre da Claudra da dita 
Cathedral , Reitor do Seminario , e 
Medre da Capella. Unio com judicio- 
fa eleiçaô a coníbnancia das vozes com 
a novidade das idéas, de que fe feguio 
ferem as fuas compofíçôes admiradas pe
los mais celebres profefíbres de taõ an
gelica Artè. Falleceo em Evora a de 
M aya de .1700 , quando contava cin- 
coenta e dous annos de idade. Jaz no 
alpendre do Convento de NoiTa Senho-
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fa dos Remedios de Carmelitas Def- 
.calços. Para epitáfio fe lhe compoz o 
jeguinte Epigramma! :

'Flebili occubuit, qui in orbe Ma*

Coelefiem Mufam communicare » 
*At f i  funerea tàdem jacet obrutus urna ; 
. Non fama in tumulo coiitumalàta . 
JLternis vivet Mei gaz

Donec erunt homines donee
erunt.

Compoz
Motetes da Quarefma. fe

riai a quatro vozes. de Defun
tos a quatro vozes. Gloria laus, 0* ho- 
vor da ProciíFaÕ da Dominga de R a
mos a oito vozes. Eftas obras eferitas 
em dous livros de papel imperiai , e 
corno frontifpicio illuminado , dedica
das ao IlIuftrifTimo Arcebifpo de Evo- 
ra D . Fr. Luiz da Silva no anno de 
1694 > fe confervao no Cartono daCa- 
thedral deEvora.

Paixões dos quatro
AdoraçaÕ da Cruz em Sexta Feira- Ma- 
y o r , e o Motete In Monte Oliveti tu
tto a quatro vozes. Conferva-fe em hum 
Evro dedicado ao mefmo Prelado, em 
ò anno de 1694.

Mijfa chamada da Batalha a dous
córos.

Sequencia da R
eojies y do Corpo de Deos y e de Defun
tos a dous córos.

Lamentações da Semana Santa a 
dous córos, e a feis vozes.

Mifereres a oito vozes, e a doze.
Pfalmos de Vefperas de f e da

Senhora a doze, oito, feis, e cinco vozes.
Pfalmos de Completas, que fé can

tai» na Sé de Evora em as Domingas da 
Quarefma, e o Cantico Nunc dimitis 
a dous córos.

Refponjorios do Natal a dous còro
Lições de Defuntos a oito > quatro, 

*  tres vozes.
Ladainha de Nof e a do 

Rofario , que < antigamente fe Cantava 
no Convento de S. Domingos, com mo
tetes a oito, feis, e quatro vozes.

H ym nos,e Antífonas para vatias 
Feftas, a oito vozes* s

Tom. I V .

T A N A .  9 9
Re& tremenda majefiatìs, Motete 

a quatro vozes.
Salve Regina a quatro vozes.
Vilhancicos para as Feftas de ChriA 

to , Senhora, e Santos.
Todas eftas obras fe confervaÕ com 

merecida eftimaçaõ no Cartono da Ca- 
thedral de Evora.

D . D IO G O  F E R N A N D E S  D E 
A L M E ID A  ( Tom .i. pag.652. col.i. ) 
Compoz

Efiatutos daVeneravel Ordem Ter
ceira da Penitencia de S. Francifco de 
Xabregas. Lisboa > na Regia Officina 

Silviana, e da Academia R e a l , 1742, 
foi. Sahio íèm o íêu nome.

Falleceo em Lisboa a 8 de Março de 
1752. Jaz na Capella do Clauftro do 
Convento da Santiflima Trindade, ja
zigo da íua caía.

D IO G O  F E R R E I R A  D E FI- 
G Ù E IR O A  ( Tom. 1 .pag.655. col. 1. ) 

Soliloquios de huma alma compun
gida a Chrifio Senhor nojfo crucificado. 
Dedicados a D. Manoel da Cunha, BiA 
po de Eivas , eleito Arcebiípo de Li A 
bòa. Conila de feis Romances. M . S.

Elegia ao Senhor D . Alexandre 
commentada , 4. M. S. Confervá*fe na 
Bibliotheca Real.

D IO G O  F IG U E IR A , natural da 
Villa de Torres-Noyas do Patriarcado 
de Lisboa, filho de Jayme deGouye^ 
Leite , Fidalgo da Cafa R e a l, e de fua 
mulher Filippa TravaíTos. Foy Bene
ficiado da Igreja do Salvador da íua pa
tria , e muito inclinado à Poeíia dei
xando M . S.

Sonetos, Decimas, Diálogos, e Ro
mances a diverfos Ajfumptos , que fe po
dia delles formar hum volume de jufta 
grandeza.

D IO G O  GOM ES D E  FIG U EI
R E D O  (Tom. i.pag. 654. col, 2.)
! Memorial da praâiica do Montan

te, que inclue dezafeis regras firnplices ,  
e dezafeis compofias, dado em Alcanta
ra ao Sereniffimo Principe D . Theodofio , 
em io  de Mayo de 1651, pelo Mefirede

N  ii Cam-
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Campo Diogo Gomes de Figueiredo feu 
M fire na fciência das Armas, 4 .  M .S ,
Coníerva-fe no Collegio de Evora dos 
Padrfes Jefuitas.

D IO G O  GOM ES D E V A S C O N - 
C E L L O S  ( Tom. i. pag. 676. col. 1. ) 
tomou poíTe do Canonicato de Evora 
SL 20 de Abril de 1557.

P IO G O  D E Q O U V E A  ( Tom. 1. 
pag. 657. col. i. ) foy Beneficiado de S, 
Joaô de Béja, e naô de Gouvea , co
mo eílá imprefíb na pag.
657. col. 2. regra 7.

D I O G O  J O A M  D E  S E R P A  
B R IT O  E N O R O N H A  , filho de 
Alvaro Jofeph de Serpa Sotomayor, 
Tenente Coronel de Infantaria, de quem 
íb fez mençaÕ em feu lugar, e de D. 
Juliana de Soufa de BritoeNoronha, 
nafeeo em Lisboa a 28 de Qutubro de 
1715. Seguindo os bellieofos veftigios 
de feu pay, afTentou Praça de Soldado 
Infante no anno de 172,7. Tem grande 
mílrucçaô de Geometria, Trigonome
tria , e Geografia , como também de 
Poeíia, de cuja Arte tem compofto

Obras varias 2. Tom. 4. M . S.
Soneto a morte da Serenjjfuna Se

nhora Infanta D . Francifca. Sahio nos 
Sentimentos métricos. Lisboa, por Mi
guel Rodrigues , 1736.-4.

D IO G O  JO SE P H , natural d* Ci
dade do Porto , edefeendente de pays 
pbfervantes dos Ritos Judaicos, como 
pile íè jaçta.

Ergo nocet clari genus a radice Sionis ,
E tSolymisregnatiti: Avite.

... Applicou-íè ao. eiludo da Medicina ,: 
em que fahio eminente , e deixando a 
patria pafTou aFlandes, onde exercitou 
e_$a Arte com geande applauíb do feu 
nome. .Della aufencia , como penetra- 
do.da mefma infelicidade, o confola leu 
amigo Flavio Jofeph Eborenfe neftp 
Epigramma.

Nuper eras Durii , nunò eji n&ous accede 
y Khenif

Didace, jam Latii hofpes criŝ
For fan adhuc Nilifeptemplicis vifest

Aut alio Gangis fole calentis 
Sic fortuna tenaxprimis nos jattat ab ,

Et levis hie firma ut ili a rota. 
Crede mihi} feri fperent meliora nepotes 1

Diceret qua pafji, qua patimurq pudet.

Morreo na Ilha de Corfú, fituada no 
mar Adriatico, como fc colhe delle Epi
táfio , que elle para li compoz j

!
Diletta patria vale ex: lares j

Parentis olim, alumnus en veder ,
Unde reverti nomi ni hucìtfque datimi
Non Durius Pater oj, fed marie alluU 1

FluttusMgei\magno Jovi.
Efçreveo

De Febribus libri . M. S.
De Diebus criticisM. S.

Foy admiravel Poeta Latino, e en< 
tre as obras Métricas , que deixou, he 
celebre o Poema em que inconfolaveh 
mente lamenta a aufencia da fua patria, 
cuja obra conclue com eílas palavras:

----- ------------------ -— iniqua
Fatorum rabie externas calcamus arenas, 
Eretta cervice, decufque avorum.

Faz delle mençaS Joan. Soar. de Bri
to Theatr. Liifit. Litter. lit. D . n. iS. -

D IO G O  JOSEPH  D E C A R V A 
L H O  , cuja patria fe ignota, conhecen- 
dp-fè claramente fer infigne profeíTor de 
Poefia pela ièguinte obra

Jubf/os univerfales en el aderto de 
la mqs jufiaelecion, para el eminen
te augujlo empieo del fupremo Magiferio 
de la militar faeraHyerofolymitana Re
ligi on fe hizo a 18 de Enero de 1741, 
en el EminentìJRnio, y fiempre efclareei- 
do Seiior el Senior Fray Manoel Pinto 
da Fonfecã preclarìffuno Commendador, 
que fue, de. Fuentes, Sernacelhe , y - 
ros, &c. Coimbra, por Luiz Seco Fer
reiro » 1743 * 4» Conila de hum R o
mance Heroico de cento e tritata e oito 
copiai degantilfimas.

r P. Ì)IQ G O  L O B O  ( Toni, i . pag. 
665. co l 2 .)
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* Vida do Padre Joaó Nunes da Com
panhia de Jefus , Confefor da Rainha 
D . Luiza Francijca de M . S.

D IO G O  LOPES R E B E LLO (Tom , 
i . pag. 668. col. 2. ) foy Prior da Or*- 
denv.de Clermont. Sendo Bacharel na 
Faculdade de. Theologia , foy admitd- 
d© ao Collegio Reai de Navarca , fi- 
tuado em Pariz pelo feu Reitor JoaÕ 
Raulin no anno de 1495, onde depois 
de receber o gráo de Licenciado, fal- 
lecCo no mefmo Collegio a 17 de Mar
ço de.1491. Foy fepultado em a Capel
l i  dò Santo Crucifixo, com hum Epi
táfio Latino, do qual fornente fe con
ferva o .veriò feguinte por eftarem os 
outros confummidos pelo tempo.

Quem pedibusteritìs, precibus relegare 
vetitis.

A  fua obra intitulada
D e Ajfertionibus Catholìcìs

tolì Paoli 1 fahio Parifiis , apud Anto- 
nium de N idel, 1497,

.. . Por fuá diligencia logrou da luz pu
blica com ò feguinte titulo

Traãatns perutiliff de juJUtia 
commutativa, CJ* Arte Campforia, feu de 

Cambiis, ac alearum ludo viri 
mi Saeree T h e o l ò g i e e  profejforis ,

• Magijlri Joannis Conj 
Jis Ordinis Fratrum gloriofiffimee Dei Ge
nitrici s Mar tee de Monte , fe 
ti citer explicit diligenti opera, &  ingen
t i  cura per Venerabilem Jacobum Lupi 
Sacra Theologia BaccaJaurium benemeri- 
tum. Parifiis , per Guidonem Mercato- 
ris in Campo Gaillardi, Anno Domini 
1497 , die 16 Novembris.
- Delle faz .menção larga Joad Launoi
Reg. Navarree Gymnaf. Pari. 3.
cap. i i .  e mais, breve Maittare Annoi. 
Typograph. Tom; 1. pag. mihi 343.

D IO G O  D E M A D U R E I R A , na
turai da Cidade do Porto, e muito appli- 
cadò ào efiudo da Genealogia. Efcreveo
- ' Livro de Famílias, fol. M . S.

D IO G O  D E  !M E LLO  P E R E I
R A  ( Tom. 1. pag; 673. col. 2. ) foy fi
lho de Gafpar.LeitaÕ Coelho, Senhor 
da Honrai de Cefar, e Gayate, e de fua

• . .  . j

L
mulher D. Cecilia Píntodè Mello. Conv
poz

Honras Chrijlãs. Erta obra he al-» 
legada por elle no feu Nobiliário de 

tugal ,fol. 36.

D IO G O  D E M E N D O Ç A  C O R - 
T E R E A L  ( Tom; 1. pag. 677. col. 1. } 
foy eleito Secretario de Eftado da re- 
partiçaô dos negocios ultramarinos a 3 
de Agofto de 1750, por EIRey D. Jo- 
feph o primeiro.

Fr. D IO G O  D E M E N E ZE S, na
turai de Fermofelhe lugar pouco diílan-1 
te da Cidade de Coimbra , e filho de 
D. Pedro de Menezès Sotomayor, Se
nhor de Alconchel, e de D. Maria de 
Noronha , e irmaõ de Sor Maria da 
Conceição , que de Dama da Rainha 
D. Catharina paflou para o Convento 
da Madre de Deos , fituado fóra dos 
ihuros de Lisboa, como efereve Jorge 
Cardofo Agio!.Lift. Tom. 1. pag. 500. 
Imitando a fua Irmã no defprezo do 
mundo , e na eleiça6 do Inftituto Se-̂  
rafico o profeflou para exemplar de feus 
domcfticos. Compoz

Iii/litutìones doStrìnee Chrijlìance. 
Mantuae, 1546.
1 Da obra , e do Author fazem breve 

memoria Wadingo Script. Ord. Min. 
pag.- 183. col. 2. Nicol. Ant. Bib.H ìf- 
pan. Tom .i. pag.230. col. 2. eFr. Joan. 
a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 1. pag. 
J02. col. 2.'

Fr. D IO G O  D  E S. M IG U E L , 
naturai da Villa de Barcellos, fituada 
na Provincia de Entre Douro, e Mt- 
nho, e filho de Pedro Fernandes Agui- 
leira, e Catharina Rodrigues. Profefibu 
o Inftituto fevéro de Carmelita Defcal- '  
ço pelo efpaço de quarenta e dous an- 
nos, obfervando exaàamehte as virtudes 
de Religiofo. Falleceo no Convento 
do Porto a 24 de Novembro de 1664, 
quando contava feflenta e fete annos de 
idade. Compoz

• Tratado breve de todos os Reys, e 
Senhores de Portugal, eHefpanha dejde 
tèmpo de Tubai, neto de Noè, atè D. %Af- 
fonfo V I . com outro Tratadìnho da In

dia

'AFA. ' ( , tòt

Digitized by C j O O Q L e



BIBLIOTHECA
dia Oriental, e ãe outras .
Dedicado ao Bom jejus de em
jo  de Outubro de 1661. 4. M . S.

D IO G O  D E  P A IV A  D E  A N 
D R A D E  ( Tom. i. pag. 4. col. 1. ) 
foy Arcediago do Couto na Cathedral 
de Braga provido no anno de 1575 , 
por morte do Doutor Belchior Corne- 
jo , que affiftio no Concilio Tridentino,■  
como Secretario de FernaÔ Martins 
Maícarenhas , Embaixador de EIRey 
D. Sebaftiaô ao dito Concilio. A ’quel- 
la dignidade tinha annexas as Igrejas do 
Salvador de Servães, e S. Juliaô da La- 
ge , as quaes defannexou o Venera veL 
Arcebifpo de Braga D. Fr. Bartholo- 
meo dos Martyres , quando proveo o 
Arcediagado em o Doutor Francifco de 
Chaves feu Vigário Geral.

D IO G O  D E  P A IV A  D E  A N 
D R A D E  ( Tom. 1. pag. 687. col. 1.) 
filho de Helena ( e naõ Violante como 
eftá na Bibliotheca ) da Coita , filha de
Salvador Correa de Menezes, e D. Vio
lante da Cofia.

- D IO G O  P E R E IR A , cuja patria, 
e efiado da vida fe ignoraó. Compoz 

Hijloria do Menino perdido. Saô 
Interlocutores nella Nofla Senhora , S. 
Jofeph , e quatro Doutores. M. S.

Carta a *AJfonfo Furtado de 
doça , Arcebifpo de Lisboa vindo no an

no de 1626, para Governador da mefma 
Cidade. M. S.

Eftas obras conferva em feu poder 
o Padre Fr. Francifco de Oliveira da 
Ordem dos Prégadores, de quem fe faz 
larga memoria no Supplemento deità
bliotheca.

D. D IO G O  P IN H E IR O  , filho de 
Pedro E fie ves Cogominho, Defembar- 
gador, e Ouvidor do Duque de Bragan
ça D. AfFonfo, e do Confelho de EI
R e y  D. AfFonfo V . , e D. Ifabel Pi
nheiro , foy hum dos mais celebres Le
trados do feu tempo , affim em huma, e 
outra Jurifprudencia, como na Theolo- 
giaEfcholaítica, e Moral, cujas fciencias 
lhe adquiriraõ qs honoríficos lugares ,

que pofiuio, fendo Prelado de Thomar, 
D. Prior da Collegiada de Guimarães 
por nomeaçaõ do Duque de Bragança 
D . Jayme, de quem foy Capellao, e 
Fidalgo da fua Cafa $ Commendatario 
de S. Simaô da Junqueira, Adminiftra- 
dor do Mofteiro de Crafto de Avelãs, 
Defembargador do Paço, e ultimamen
te Bifpo do Funchal, Capital da Ilha da 
Madeira, nomeado por EIRey D. Ma
noel , a quem era muito aceito, no an
no de 1J14 , fendo o primeiro que te
ve aquella Diocefe. Impedido pelas grat 
ves incumbências, que EIRey cornei- 
tia ao feu grande talento , naõ pode 
peíToalmente governar as fuas ovelhas, 
mandando por feu fubfiituto ao Bifpo 
Dumnenfe D. Duarte. Cheyo mais de 
merecimentos, do que annos, falleceo na 
Villa de Thomar no mez de Julho de 
1526 , e naõ de 1506, como com erro 
palmar efcrèveo o Padre Antonio Cor
deiro Hijl. Infili.liv. 3. cap. 1 %. 99.
Jaz na Capella roór da Igreja de Santa 
Maria dós Olivaes Matriz da Villa de 
Thomar em hum tumulo levantado da 
parte do Evangelho , com as Armas 
dos Pinheiros de Barcellos orladas com 
efte verfo.

Herculeâ quondam data fuere manti. 
N o pedefial da parte inferior do tumu
lo o feguinte Epitáfio.

Aqui jaz D . Diogo Pinheiro 
- primeiro Bifpo do Funchal.
Para defender a jufiiça do Duque de 
Bragança D . Fernando II. , de quem 
era Procurador , efcreveo no anno de 
1483.

ManifeJloj em <jue Je mojlra a - 
nocencia do Duque de Bragança D. Fer
nando I I . , e a falta de prova, e .nul 
lidade da Sentença porque foy condenado. 
O  original eftá no Cartono da^Cafa de 
Bragança. Sahio impreflb no > Tom. 3. 
das Prov. da Hijl. da Cafa Beai 
Portug. Compofta pelo Padre D. An
tonio Caetano de Soufá, a pag. 636.

Fazem illuftre memoria, dette Prela
do Garcia de Refende Chron. de El* 
Bey D.JoaoII.cap. 45. Carvalho
rog. Portug.Tom. i. pag. 29. Francia
co Xavier da Serra Catajog. dos Prior• 
mor. de G ui mar. pag. 58» e D . Antom

Caet.
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LVSITANA.
Gaet. de Soufa. Catalog. dos Bìfp, do
Funchal, n. i.

D IO G O  P IR E S , famofo Poeta La-? 
tino do feu tempo , corno manifeilaa 
Elegia, que cornpoz em .louvor de Q , 
Calabro continuador da Iliada de Ho? 
mero, a qual principia

Iratum Aì-acìdem tna Ho
merus

IDum gernìt immeritò premia rapta/ibi.

Sahio no firn das obras de Q. Calabro. 
Aotuerpise, apud Joannem Steeliìum,

, 8. Tem por titulo a Elegia 
, D ì duci Pyrr/ii Lufitani Carmen.

D I O G O  R A N G E L  D E  MA-j 
C E D O  ( Tom. i. pag.690. co b i.) na£ 
ceo a 7 de Setembro de 1671. Cafou 
em 12 de Março de 16.87 com D . An-r 
gela. Luiza de Siqueira L obo, de quem 
teve a Diogo Rangel de Macedo, igual-r 
mente inftruido na Hi ilo ria, e Geneat 
logia corno feu pay. Falleceo em Li£ 
boa a 25 de Novembro de 1754, quan
do contava oitenta e tres annos, dous 
mezes, e dezoito dias de idade. Jaz fe- 
pultado no Clauftro do Reai Convenu
to de S. Vicente de fóra.

Elogio Gratulatorio a
fm o P. D . Rafael tendo -
do em tres tardes na Academia dos 
plicados em acquo de Graças de Deo$ 
ter fufpendido a Epidemia , (jue Lisboa
padeceo no anno de 1725. Sahio no Tom.
2. das Prozas Portuguezas do mefmo Pa
dre Bluteau a pag. 296.

Oraqao com (jue fe deufirn ao obfe
tido funebre da Academia dos 
da Corte na morte do
cel Jentìjfimo Conde da Eric eira, recitada 

na mefma, Academia. Coimbra , por
Francifco de Oliveira., Impreffor da 
Univerfidade,e do Santo Officio, 1744,4.

Elogio do Reverendìffmo P. Mef- 
tre Fr. Verìffimo de Lima, Provincia, f  
que foy da Ordem dos Pregadores , D e
putado do Santo Oficio de Coimbra. Lif- 
boa, por Miguel Maneical da Colla , 
1745 » 4-

Elogio Hijlorico, ePanegyricoio 
muìto alto, muito poderofof e F  'idelìjfimo

l o j
Rey D . Joao V . Lisboa , por Jofeph 
da Silva da Natividade, 1751, 4.

Obras M . S.

Naturalidade, e do Conde
D . Henrique , progenitor dos Senhores 
Reys de Portugal criticando a filiaçati, 
que lhe dá D. Luiz de Salazar de Caf- 
tro na fuaobra intitulada Glorias da Ca
ia Famefi, 4.

Repojla juridica, e hiforìca ao di
reito , que 0 mefmo D Luiz Salazar tor
na a Jufcitar na mefma obra mojlrando 
hifioricamente, que a dita Caja tem a Co-, 

roa de Portugal, 4.
Methodo de compor, e eferever 

torìa f dividido em varias Aca
démicas , recitadas na Academia dos Ap- 
plicados , e continuadas em a dos Efcp- 
lhi dos da Corte , 4.

Diverfas Orações Académicas, Pror 
llemas, Difertaçties,e Cartas , 4.

Vários Metros a
tos,

Genealogìa do Reino de Portugal, 
em que entrati muitos ramos, que por 
curia, ou por malícia efquecerati aos Ge

nealógicos antigos, trinta e cinco volu
mes, foi. M .S .

Genealogia daCafa de ,
de 0 feu principio até 0 prefente, com 
todos os ramos de que ha noticia, que pro
cedati della por varati, como por fem ea, 
fol.

t Apologia da limpeza, e nobreza de
todos os que participati do 
tre Gabriel, ajfim em Portugal, como eni
Cqfella , provada com authoridades da 
Hijloria, e computaçati dos tempos , 4.

Continuaqati da mefma Apologia ref 
pondendo a hum Impugnador ,
e reforçada com legalifimas 
des , 4.

Commento, e Notas a primeira 
tyra de Perfio, em Portuguez , 4.

Dijfertaçatiem que de fende a nobreza 
, da Pintura, a qual fe  deve contar por Ar
te liberal, ainda que nati efleja inclui da 
nas que ajftnarati os Authores por liba- 
raes, 4*

Elogio do Cqfmografò mtir Luiz 
Francifco Pìmcntel, pajfando de Acada

mi cd
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io! B I È L I  0  T E C A
mico Applicadopara Acadêmico da Aca
demia R ea l, 4.

Saudades de ^Almeno na morte de 
Filida. Conila de feíTenta e feis Oitavas.

Quatro Loas para celebrar a 
çati de quatro Abbadeffas.

P. D IO G O  R IB E IR O  (T o m .i. 
pag. 690. col. 2. )

Vocabulário da lingua Canarina « 
tida em Portuguez. M . S.

D IO G O  R IB E IR O  C I R N E , De
putado da Mefa da Confciencia , e Or
dens. Compoz

%Allegaçati de Direito fobre as du
vidas do Arcebifpode Évora, e as Or
dens Militares , da qual, como muito 
douta, fe lembra Brito de Locato, cap.
2. n. 42. in fine. Parece íèr a mefma, 
que Tallio impreíTa em nome do Procu
rador das Ordens Luiz Martins de Si
queira.

D I O G O  R I B E I R O  D E  SI
Q U E IR A *  nafceoèm a delicio fa V il
la de Cintra do Patriarcado de Lisboa 
a 11 de Novembro de 1644. Foy filho 
de Antonio Ribeiro da Fonfeca, Ca- 
valleiro da Ordem deChriílo, Juiz pro
prietario das Coütadás de Cintra, e Al
moxarife proprietario dos Paços Reaes 
da dita Villa , e de D. Maria de Siquei
ra. Defde os primeiros annos fe appli- 
cou ao eftudo das letras humanas , Ge
nealogia , e Hiftoria, em que fez gran
des progreflbs a fua natural habilidade. 
Falleceo a 9 de Dezembro de 1723, 
quando contava fetenta e nove annos de 
idade. Compoz

Diccionario Geografico 
g i c ò , e Hijlorico dos Varties do
m u n d o . Ficou imperfeito, e fe confer
va encadernado em dous volumes de fo
lha na livraria dos Padres Theatinos def- 
ta Corte.

D IO G O  D A  R O C H A  PASSOS ; 
Fidalgo da Cafa R e a i, e Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, nafeeo na Villa de 
Caminha da Provincia de Entre Dou
ro , e M inho, tendo por Pays a Mar- 
tinho da R o ch a , e D. Aldonça A n

tas de PaiTos. N o tempo qué governa-* 
va o Eftado do Brafìl Mem de Sá, acom
panhou a Eilacio de Sá , quando no 
anno de 1567 triunfou por diverfàs ve
zes no R io  de Janeiro dos Tamoyos , 
e Francezes * em cuja expedição deli 
claros argumentos de feu valor. Ainda 
que applicado ao exercício das armas * 
naÒ deixava de cultivar as letras , eF- 
crevendo doutilfimas addiçôes ao livro 
intitulado

Defcendencia de los Paços de Pro- 
ben , que antigamente fe  llamaron Patros ,  
y donde tienen fu C a f a y  f o l a r y co
mo la dejtruyo por el Pedro ^Al
vares de S o t o m a y o r , Conde de 
Vifconde d e T u y , Se y
Solar de Sotomayor y algunos 
de Cavalleros de Galizia principio y 
que ay para dizir fomos G a lleg osy  
nos entendemos. O  Author della obra 
foy o Licenciado Joaõ de Ocampo, e 
a dedicou em Barcelona a 5 de Setem
bro de 1587, ao Cardeal Quiroga , Ar
cebifpo de Toledo. As addiçôes de Dio- 
go da Rocha PaiTos formavaò hum vo
lume de folha, e ellava approvado pe
la InquifíçaÔ em 17 de Setembro de 
1602 , para fe imprimir. Della obra* 
corno de ièu Author, faz mençaô o Pa
dre D. Antonio Caetano de Soufa no firn 
do Tom. 8. da Hìfl. Gen. da Cafa Reai 
Portug. pag. 13. n. 9.

D IO G O  D E  SA* (T om . 1. pag.
692. col. 2. )

Segredos da Fé contra os .
Elle Titulo , que edà impreflo na 

Bibliotheca fe deve reformar na fórma 
feguinte.

Inquifiçati, e fegredos da F é con
tra a objlinada perfidia dos Hebreose  
contra Gentios , e Hereges em que fe
declorati m u i t o s , e dìficultofos lugares da 
fagrada E f c r i t u r a , e do Talmud, eTar- 
g u , e de muitos Rabbis Hebraicos, Chal- 
deos, Gregos, e Latinos. Dirigido ao Se- 
reniffimo Principe zelador de noffa Santa 
F é D . Henrique, Infante db Portugal % 
Cardeal Arcebifpo de Evora , e - 
dor Geal nefies Reinos, 4. M . S. Con- 
ièrva-fe no Collegio Eborenfe dos Pa
dres Jefuitas.

DIO-
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L U S I T A N A .
- D IO G O  D A  S IL Y A  ( Tom. i. 

pag. 695. col. 2. )
- Ette Author naõ pertence à Biblio-
theca Lufitanapor fer naturai de Ami-.

ens Cidade da Picardia em França, e 
filho de Nicoláo do Bofiue , cujo apel- 
lido latinizado , fegundo o coftume da- 
quelles tempos , traduziraõ em Sylvius. 
Nas fuas obras íe intitula , naturai de 
Amiens, e corno tal o reconhecem Bay
le Diccion. Critici. Haller in 

Stud.Med.Aftruc Tom. 2. de Morb. 
ner. Boerhaave Method. Me
die.

O Author da Bibli
cu Hijloire L i iter aire de la France Tom. 
35. Part. 2. pag. 185 , fazendo larga 
menção do primeiro Tomo da 
theca Lufitana me critica de que eu 
admittitte a ette Diogo da Silva por Au
thor da Ifagoge in Gallicani
cura Grammatica Latino Gallica ( o que 
certamente naó affirmo ) admirando-fe, 
que feria cóufa extraordinaria, que hum 
Medico Portuguez vieflè a Pariz em 
idade proverà para compor huma Gram
matica Latina, e Francezaj porém le 
Ibubefle elle Critico, que o Padre D. 
Rafael Bluteau, Clérigo Regular, naf- 
eido em Londres, e depois affittindo por. 
largo efpaço de annosem Pariz, palTou 
a Portugal, onde compoz o Vocabu
lário Portuguez, e Latino, em 1 o volu
mes de folha, e que o Padre D. Luiz 
Caetano de Lima , Clérigo Regular, 
naturai de Lisboa, eferevera, e impri
mira huma lArte da lingua 
e outra da Italiana , naõ lhe caufaria 
tanta admiraçaõ, e efpanto de que hum 
Eftrangeiro podefle compor Arte da lin
gua, que lhe naõ era natural. Seja Dio
go Silvio reftituido à Bibliotheca Fran
ceza, corno naturai da Cidade de Ami
ens ,. e nem por Ufo a Lufitana ficará 
defraudada da gloria, que merece pe
los feüs naturaes fem mendigar applau- 
fos dos eftranhos,

P. D I O G O  S O A R E S ( Tom. L 
pag. 697. col. 2. ) natural de Lisboa ; 
e filho de Bernardo Rodrigues Branco, 
e Filippa Soares. Recebeo a roupeta 
•de Jefuita a 2 de Fevereiro de 170», em 
< : vTom. I Y .

o Noviciado patrio J quahdó contava, 
dezafeis annos , e no de 1729 pardo 
juntamente com o Padre Domingos Ca
paci também Jefuita, profeflbr de Ma
thematica , como o Padre Soares era 
no Collegio de Santo Antaõ de Lisboa, 
para fazer as obfervaçÕes attronomicas 
no Meridiano do R io  de Janeiro, com
pondo

Cartas Geografie as do Rio da 
ta , e do fido da Nova Colonia.

Hi fioria natural do BraJiL
M. S.

De ambas eftas obras, como de lèu 
Author faz memoria o Padre D. Anto
nio Caetano de Spufa Hifioria Gen. da 
Cafa Real Portug. Tom. 8. pag. 271.

P. D I O G O  D O  S O V E R A L  
(Tom . i. pag. 698. col. 1. ) foy filho de 
Affonfo Annes, e Ifabel Pires. Rece
beo a. roupeta de Jefuita a 11 de Julho 
(e naõ de Junho , como eftá impreííb 

na Bibliotheca) de 1545.

D IO G O  D E SOUSA F E R R A Z ; 
Licenciado na Faculdade do Direito Ce- 
fareo, compoz, e imprimio

Apologia a favor do Diujue de Avei
ro fibre a materia de pagar jugadas $ a 
qual impugnou com varias razões o gran
de Jurifconfulto Manoel Alvares Pegas 
no Tom. 9. Comment. ad 
IVíAg-. pag. 594 , e feguintes*

D I O G O  D E T E IV E  ( Tom. 1. 
pag. 702. col, i. ) foy filho de Sebattiaõ 
Gonçalves da P a z, e de fua mulher Ifa- 
bel Fernandes de Teive.

Qratio in obitu Principis Joannis 
in Templo Sanila Crucis .habita. N o 
fim Oratio ad Deum prò defunàio Prin
cipe prò Parente R ege, tf Nepote Se- 
hafiiano. Salmanticae, apud hseredes Jo- 
annisà Junta, 1358.

Compendium totius Romana Hifio
ria. Detta obra fe lembra in Oratione 
funebri Principis Joannis a P^g- 7 b

Fr. D IO G O  D E  S A N T IA G O , 
Maturai da Villa de Montemór onovo,- 
da Provincia Tranftagana , onde teve, 
por Progenitores ao Doutor Joaõ Ma-

O  noel f
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Io 6 BIBLIO
noel, e Maria de Sámpayo. ProfeíTou 
o Inílituto da Hofpitalidade deS.Joaõ

Deos em o Convento de Eivas em 
io de Setembro de 1705 , onde pela 
fua prudência mereceo exercitar os lu- 
gares de Prior dos Conventos de La
gos , e Cartello de Vide , e Ter Men
tre dos Noviços em Eivas , e Lisboa. 
A o tempo que era Prior do Convento 
de Monte mor , falleceo a 28 de De
zembro de 1747. Publicou

Pojtillas religiojas, e Arte de En
fermeiros. Lisboa, por MiguelManek 
cal da Corta, 1741, 8.

Fr. D IO G O  DE S A N T O  TH O - 
M A Z  , chamado no feculo Diogo R o 
drigues Saraiva, nafceo no lugar de Moi- 
menta do Eifpado de Coimbra , fendo 
filho de Diogo Rodrigues, e Anna R o 
drigues. Recebeo o habito de Carme
lita Defcalço no Convento de Nofla 
Senhora dos Remedios de Lisboa , a 10 
de Mayo de 17-19 , e profeíTou folem- 
nemente a u  do dito mez do anno fe- 
guinte. Partio para o Brafil, ondefoy 
Prior do Convento de Santa Terefa da 
Cidade da Bahia, e Vifitador Geral de 
todos os Conventos Ultramarinos. Re£ 
tituido ao Reino , foy Prior do Con
vento do Porto, e Definidor Geral em 
Cartella pela Provincia de Portugal. Fal
leceo em Lisboa no Convento de Cor
pus Chrifti a 7 de Abril de 1752. Com- 
poz

Sermão de S. Gregorio Magno, 
pregado na Igreja de Nójfa Senhora da 
Ajuda da Cidade de Lisboa 18 Abril 
de 1740 , primeira Oitava de 
Lisboa, por Miguel Manefcal dà C o i
ta , 1741, 4.

Fr. D IO G O  D A  T R IN D A D E  * 
natural da Cidade de M acào, Colonia 
dos Portuguezes em a China. ProfeíTou 
e Inftifüto de Eremita de Santo Agof- 
tinho em o anno de 1631 , onde foy 
Definidor. Morreo em Groa em o mez 
de Outubro de 1675. Efcreveo

Noticia das treze Igrejas , que a 
Congregatati da índia dos Eremitas de 

Santo Agojlinho, <jue teve em Ceilati, e 
das Conversões , que fe  Jizerati 9 
4* M . S.

D IO G O  V A Z  P A S C O A L  , na
tural da Villa de Moura da Provincia 
Tranftagana, Freire Conventual da Or
dem Militar de S. Bento de A v iz , Prior 
da Igreja Matriz de S. Joaõ da fua pa
tria , e nella, e fua Comarca , Juiz da 
Ordem, Prothonotario Apoftolico , e 
CommiíTario do Santo Officio. Efcre
veo

Defcripçàti dos Termos das VMas. 
de Serpa , e Moura, e relaqati das par-, 
ticularidades de Moura , e feu  . 
Dedicada ao Serenijfimo Senhor Infante 
D . Pedro, Duque de Béja , Senhor de 
Serpa, e Moura , que depois foy R ey  
de Portugal. Começa Moura he Villa 
da Provincia Betica , tfc. Conferva o 
original o eruditismo Jofeph Freire de 
Monterroyo Mafcarenhas.

Mappas Genealógicos dos Reps, e 
algumas Baronias do Reino de Portugal r 
fol. M. S. Conila de cento e quatorze 
paginas, cujo original trouxe do C oih 
vento de Aviz o Padre Luiz Monte® 
M atofo, de quem fe fez mençaõ em feu 
lugar.

D IO G O  V E L H O  , natural da Vil
la de Soufel da Provincia Tranftagana* 
e filho de Lopo Diaz , e Catharina 
Rodrigues. Ordenado de Presbytero en* 
Evora por D. Chriftovao Cortereal r 
Bifpo de Lora a 8 de Março de 15 33 + 
foy CapellaÕ do Sereniífimo Cardeal Im 
fante D. Henrique , e depois Conego 
da Cathedral de Evora. Falleceo 1 i t  
de Abril de 1565 , a tempo que o Ca* 
bido eftava revendo por ordem do dl* 
to Cardeal Infante

Mijale Eborenfe. Comporto por 
Diogo Velho. Conftava de Miflas ef- 
peciaes, e Orações de Santos, de que 
hoje fe naô reza. O original fe conferva 
no Cartorio do Cabido de Evora.

D IO N Y SIO  B E R N A R D E S  D E  
M O R A E S  ( Tom .i. pag. 705. col. 1 .)  
filho do Doutor Joao Bemardes de Mo
raes , de quem na Bibliotheca fe impri- 
mio fer Fidalgo da Cafa de Sua Magefc 
tade, e Cavalleiro da Ordem de Chrif- 
to , cujo hahito naõ teve, mas foy Fa
miliar do Santo Officio, e o foro de Fi-

. -dalgo
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datgo o deü a fua filha para cafar com Fr. D IO N Y SIO  D E  D E O S, naf- 
VitorinoJofephOlbeche, Efcrivaõ dos ceo na Villa da Alhandra do Patriarca- 
Fühamentos. Além das obras publica- do de Lisboa, e na Igreja Matriz re-< 
das na Bibliotheca,Compoz cebeo a primeira graça a 15 de Feve-

Epijlola Gratulatoria ad E m i n e n t i f-reiro de 1716. ForaÔ Teus Pays Manoel 
Jimos, Reverendifiímofque Domincs S. R . Nunes de Carvalho, e Catharina Leo- 

E. Cardinal es Inquifitorem Generalem nor da Fonfeca. Profeflbu o Inftituto 
fcilicet, & Patriarcham , in qua a d f i r u i - de S. Paulo primeiro Ermitaô no Con- 
tur Pontificia potefias, Santta Inquifitio- vento da Serra de Oda a 6 de Janeiro 
nìs jurifditti0, & contradittorum i n j u f i i - de 1755, onde aprendidas as fciencias 
ti a t demonfiraturque Sigilli f a c r a m e n t a - Efcholafticas, as di&ou aos feus domefl*
lis firittiffima obligatio, ac refellitur er- ticos no Collegio de Évora, em cuja 

ror introduttus circa interrogationes com- Univerfidade recebeo o grào de Dou- 
plicum , e?* denegationem abfolvitionis. tor no anno de 1747 , e paflados tres 
Matriti , apud haeredes Francifci del annos fé laureou com a boria douto- 
Hierro, 1746, 4. Sahio íemofeuno- ral na Academia Conimbricenfe , fen- 
me. Vertida em Portuguez. Ibi, pelo do o primeiro, que a fua Religião vio 
dito Impreffor, e no mefmo anno. admittido a tao illuflre gremio. Como 

Carta cenforia f em que fe advertem primicia do feu talento concionatorio, 
as inadvertências, que contém a Pqfioral publicou
do Excellentifiimo, e Rever endiffmo Ar- Sermati da de Nofia

cebifpo Bifpo do Algarve. Madrid , pe- e collocaçao da fua fagrada Ima
lo mefmo ImprefTor, 1746, 4. Sem o gem na Capello mòr
leu nome. ta Sé Lisboa, por

Crifol Critico, balança da ver da- Jofeph da Coda Coimbra , 1750, 4. 
de, e investiva apologetica, em que fe

refutai as doutrinas de hum papel M. S .  Fr.D IO N YSIO  M A T O S O , natu- 
que dq Evora fe  remeteo a efia Corte, ral da Villa de Obidos do Patriarcado*
dividido em varias conferencias fobre va- de Lisboa , Religiofo Jeronymo, cujo 
rios pontos, que no dito papel fe  refolvem, Inftituto profeflbu noMofteiro deNof*
interlocutores hum Confifbr Orthodoxo, fa Senhora da ConceiçaÒ de Valbem-
e outro Confejfor Rigonfia. Sevilla,en feito. FoyLente deTheologiaMoral,
la Imprenta Reai , 4. NaÕ tem anno Compoz
da imprefTaõ , nem nome do Author. Serma’o na fingati de lançar a

Corufcationes dogmatica univerfo or-meìra pedra para a , que por
li  terra prò retta Sacramenti P o e n i t e n - ordem do Eminentifiimo 
tia adminifiratione refulgentes in varios maz de ^Almeida, Cardeal 
difiributa radios, quibus noxia praxis de- ja  de Roma, e Patriarca primeiro de Lif- 
tegendi complices defruitur, atque varia , de
propofvtiones tum Morirti , tum Murato- gefiade, e feu Capelluti mór, fe edifica pa
rli , tum aliorum diffitpantur. Ulyflìpo- ra haver de fer coljocada a milqgrofa 
n e, apud Michaelem Rodrigues Emin. Imagem do Senhor Jefus, com 0 titulo 
D . Cardinalis Patriarchi, Typ. 1748,4. da Pedra junto a Villa de . Lif* 

\Animadverfiones Critica dogmati- boa, por Miguel Rodrigues, 1743 , 4* 
ca  prò fifiìnendo voto tuendi ufque ad

fanguinem Immaculatam Beatiffitma Vir- D O M IN G O S D E  A B R A N T E S
ginis M *ARIJE Conceptionem contra An- ( Tom. 1. pag. 70 col. 2. ) filho do Li- 
tonium Lampridìum in libro de fuperfii- cenciado Diogo de Abrantes, e de fua 
tione vitanda , o* de voto fanguinario. mulher Maria Aroche.
JJÌyffipone, typis MichaelisRodrigues,
j 7 j o , f o l .  2. Tom . P . D O M I N G O S  A L V A R E S

( T om .i. pag. 706. col. fi. ) foy filho de 
Alvaro Annes, e Iíabel Alvares. R e - 

tTom. I V . O i i  cebeq
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cebeo a roupeta de Jefuita em o N o
viciado de Coimbra a 25 de Junho de
*555*

D O M IN G O S A N T U N E S P O R 
T U G A L  ( Tom. i. pag. 706. col. 2. ) 
nafceoa 12 de Novembro de 1622. Foy 
filho de Marcos Mendes Portugal, e 
Violante Dias Barbarica.

D O M IN G O S BU EN O , natural 
da Cidade de Eivas ( como declara em 
huma Carta aos Cândidos, e curiofos 
leitores , que ferve de preliminar a obra 
íêguinte ) Presbytero, Licenciado em 
Theoiogia, eCathedratico de letras hu
manas em a Cidade de Badajós. Tra- 
duzio da lingua Latina de JoaÕ Bautif- 
ta PoíTevino Mantuano Arcyprefte da 
Igreja Collegial de Cadrò novo da Dio- 
cefe do Porto em lingua Cadelhana 

Del oficio de CuLibro de oro y 
principalmente para lo que ocurre en pra
tica  mas comum , y generalmente. Ma
drid, enla Imprenta dei Reino, 1629, 4.

P. D O M IN G O S C A R V A L H O , 
natural da Cidade de Eivas da Provin
cia Trandagana. Foraõ feus PaysJoaÕ 
Rodrigues Fragofo , e Ifabel Gonçal
ves. Abraçou o Indituto da Compa
nhia de Jefus a 18 de Março de 1694. 
Compoz

ManuducçaÕ da ele-
varfe ao Ceo pelos dias mais fejlivos do 
anno, com brevfiimas , e compendiojas,

mas utilijjimas ponderaçõ fobre as vi
das, obras , e acções heroicas dos 
t o s , que nos taes dias fe fe/lejaõ. Tom. 1. 
Lisboa, por Manoel Coelho Amado, 
*747 / *•

Tom. 2. Ibi, pelo dito Impreflbr, 
1748 , 8.

r

D O M IN G O S DIAS SE IX A S, na
tural da Villa de Santa Marinha na Ser
ra da Edrella do Bifpado de Coimbra, 
e Prior da Igreja de Nofla Senhora da 
Adumpçao de Vinhó. Foy tao perito 
na Theoiogia Moral, como na Afce- 
tica, efcrevendo

Memórias da v i d a e  virtudes dà 
Madre Soror Anna deS. Joaquim, Re-

ligiofa profeffa da Ordem dá Santijfíma 
Trindade, elucidadas com refiexoes 
tic as. Coimbra, por Antonio Simões, 
1740 , 4.

Profeííbu efta Serva de Deos no Con
vento de NofTa Senhora dos Remedios 
de Campo Lide , em Lisboa a 20 de 
Agodo de 1727 , e fàlleeeo piamente 
a 28 de Dezembro de 1737 , quando 
contava vinte e feis annos , dousme- 
zes, e  cinco dias de idade , e muitos 
feculos de perfeiçaõ religiofa.

No fim deda obra edá outra do mel
ino Author intitulada

Breve direcçaõ de Efpirito, ou Tra
tado brevfiimo da Oraçaõ pra
ticada em abbreviadas meditações , e re- 
fumidos pontos fobre a fagrada PaixaÕ de 
Jeju Chrifio.

Fr. D O M IN G O S D O  ESPIRI
T O  S A N T O  (Tom.i.pag.7io.col.2.)

Manual dos Minijlros Ecclefiadi- 
cos , principalmente que fe
occupaÕ nas Chrfiandades Im*
prejfo por indufiria do Reverendo Padre 
Fr. Luiz Coutinho, Vigário, Procura
dor dos Eremitas de Santo 
partes da índia Oriental.

D O M I N G O S  FERN AN D ES, 
Presbytero do habito de S. Pedro , na
tural da Villa de Alvaro do Priorado 
do Crato na Provincia da Edremadu- 
ra. Foy muito perito nas regras da Gram
matica Latina, e intelligencia dos Poe
tas , e Oradores do tempo de Augus
to. Publicou

Arte de figuras, ou vi/iofo theatro, 
em quefe reprefentaõ as regras , opera
ções , e explicações das figuras 
maticaes, que pertencem d Syntaxe im
perfeita , Rhetorica , Syllaba, e -
plafmo, divididas em tres jornadas, ifio he 
em tres Partes, cuja noticia he rnuy cu
riosa , e ainda necejfaria, fem a qual naò 
pode haver Grammatico perfeito. Lisboa, 
por Miguel Rodrigues, 1743, 8.

Commento nervo das obras de Oví
dio , que contém osTrifies, Ponto, íbis, 
eConfolaçaõ adLrviam. Lisboa, 17Alt
4- ,

Commento das livros dos T ri des de
Ovh
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Ovidio, e do Tonto, Lisboa, por Fran- 

cífco da Silva , 1749 , 4.. .
Dons Autos Sacramentaes impreíTos.

D O M IN G O S F E R R E IR A  D A  
S I L V A , nafceo na Villa de Santarém 
em o primeiro de Setembro de 1724, 
fendo filho de Manoel Ferreira, e Ma
ria Terefa. lnftruido na patria com 09 
rudimentos Grammaticaes, e na Facul
dade deFiloíòfia, fe applicou com ma- 
yor defvelo à Poefia Latina, e vulgar. 
Na Academia dos Aventureiros inftitui- 
da na Tua patria, em o anno de 1745, 
foy Meílre de Rhetorica. Publicou 

Applaufo metrico, Romance -
Jyllabo ao gloriofo Patriarca Domin
gos , Jlor de Hefpanha. Madrid, en la 
Imprenta de los herederos de FrancifcO 
dei Hierro, 1746 , 4.

Voz Sonora, que da delfica Lyra 
exprejfada retumba nos bem merecidos lou

vores , de que 0 Beneficiado Luiz Fer
raz da Silveira fe fe z  acredor 
dido aão das Conclusões de toda a 
lojofia, que defendeo. Lisboa , por An

tonio da S ilvi, 174 6, 4. Confia de qua
renta Decimas.

Clamor Poetico , Romance hende* 
cafyllabo repetido nas Conclusões, que 0 
Senhor Luiz Manoel Franco defindeo de 
Fyfica , tic. Lisboa, na dita Officina, 
e anno, 4.

Obras M. S.» r , ,

Rayo Metrico confagrado dos pri
meiros enjayos da glor da
Senhora. Conda de Oitavas.

Definições, e reg
Grammatica Hifiorica.
- ■ • Poefias varias, e Profas,

Sermões vários.

D O M IN G O S F R A N C O  Q U A 
R E S M A  , natural da marítima Villa 
de Peniche do Patriarcado de Lisboa j 
Medico do Partido de Sua Magedade 
e da Praça de Peniche, e íeu Hofpi- 
tal Real. Compoz 
. - PifcelogiaLufitana. Eda obra, que
tratava de todo genero de peixes, que 
fe criaõ nos rios, e mares do Reino de 
Portugal, ornada de muita erudiçaô fa-

T A N  A. taf
grada, e profana, andava nas licenças* 
para fe imprimir.

D O M I N G O S  H O M EM  LEI- 
T A M  ( Tom. 1. pag. 711. col.'2. ) foy 
filho de Diogo Homem , e Lucrecia 
Barbofa.

D O M I N G O S  J O S E P H  D B  
F R E IT A S  E  SA M PA Y O  , natural 
da Villa de Guimarães graduado na Fa
culdade dos fagrados Cânones pela Uni- 
verfidade de Coimbra , e Acadêmico 
da Academia dos Uni, inflituida na., 
íua patria, e perito na Arte de Poefia, 
publicou

Elogio Metrico, em louvor do Se
nhor Luiz Antonio da Cofia Pego de 
hojd, Fidalgo Capellaõ da Ca fa de 
Mage/lade , e dafua Secretaria de Ef- 
tado dos negocios do , Cavalleiro 
profejfo da Ordem de Chriflo, Senhor do 
Morgado de Santo EfievaÕ da Villa r 
Guimarães , Padroeiro da Bqfilica de S. 
Pedro da mejma Villa. Lisboa > por Pe
dro Ferreira, 1755 , 4. Confia de trin
ta e quatro Oitavas , dous Romances 
heroicos, e hum Soneto. - »

D O M IN G O S JOSEPH M IG U E L  
( Tom. i. pag. 713. col. 1. ) addicionou 

Dejpertador Euchanfiico, compofto 
pelo Padre Manoel Rodrigues. Lisboa ; 
na Officina Joaquiniana, Sem anno
da imprefTaÕ.

Vozes Defpertadoras. Lisboa , ibi 
na dita Officina , 12. He addiçaõ da 
obra precedente. 1

D O M IN G O S D E L IM A  E M E L 
L O  , natural da Villa de Viana do Mi-* 
nho, profeflòr de Medicina, que exer
citou na Villa de Povos. Publicou 

Luz de Comadres, e Parteiras. Li £ 
boa, por Pedro Ferreira, 1725 , 8.

P. D O M IN G O S NUNES ( Tom;
1. pag. 713. col. 2.) filho de Marçai 
Nunes LeitaÕ, e Maria Nunes Zarafana.

Fr. D O M I N G O S  D O  R O S A 
R IO  , natural da Freguefia de Santa 
Maria dos Olivaes, fuburbios de Li&

boa*'
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boa, fendo filho deDomingos Gomes > 
e Maria de Oliveira. ProfeíTou o fera- 
fico Inftituto da Provincia da Arrabida 
no Convento do Barro , junto da V il
la de Torres Vedras a 15 de Abril de 
1722 ., onde exercita o lugar de primei
ro Vigário do Coro do Reai Conven
to de Mafra. He Notar io Apoftolico 
de Sua Santidade , e Penitenciário Ge
ral da Ordem Serafica. Por fer muito 
perito no Canto Cbaò, e nas Ceremo- 
nias Ecclefiafticas, publicou

Thcatro Ecclefiajlic , em fo  
acha'o muitas documentos de Canto Cha’ó 
para qualquer peffoa , dedicada ao culto 
divino nos Oficios do C o r o e  . Lif- 
boa, na Officina Joaquiniana da Mufi- 
ca , 1743 , 4. Sahio muito addiciona- 
do. Lisboa , por Francifco da Silva , 
175l » 4-

Fr. D O M IN G O S D E  SO U SA , 
nafceo na augufta Cidade de Braga, e 
na Paroquia de S. Joao de Souto re- 
cebeo a primeira graça a 7 de Abril de 
1633, fendo filho de Ignacio Fernan
des , e de Maria da Silva. Profefibu 
o Inftituto da Ordem Militar de Chrif» 
to no Reai Convento de Thomar, on
de foy excellènte Prégador , grande 
Theologo, e infigne Poeta. Teve me
moria taõ monftruoia , que fe lembra
va de tudo quanto lia , citando os lu
gares dos livros com infallivel certeza. 
Compoz

De StatuGloria, (dì. M. S. Con- 
ferva-fe na livraria do Real Conven
to de Thomar, como. também

Excellencias Jingulares da infigne 
Milícia de Nojfo Senhor Chrifio.

DefcripçaÕ da Villa de .
M . S.

Defcripçao do 
«m verfo elegante.

. T empio da Fama, e Valado da eter
nidade , em que defcreve os Heròes da 
guerra da +Acclamaqao. Poema em oi
tava rima.
. Efta obra confervava com grande ef- 
timaçaõ Bernardo Pimenta de Avellar, 
de quem fe fez menção em íèu lugar.

k -

D O R O T H E A  E N G R A C IA  TA-i 
V A R E D E  D A L M I R A , veja-fe Dw> 
T E R E S A  M A R G A R I D A  D A  
S IL V A  E  H O R T A .

D . D U A R T E  , R ey de Portugal;
( Tom. i. pag. 719. col. 1. )

Papel que efcreveo, quando fetts Ir* 
mãos fordò a Africa,

Infirucqao fobre a expediqao de Tan*
gere..

Motivos , que teve para declarar 
guerra aos Mouros. .

Lembrança dos Nafci mentos de 
filhos.

Obfervaqao da Lua.
Obfervaqao, que fe  deve ter fobre 

0 modo da verfao de huma lingua para 
outra.

Da repartiqaà do Entendimento.
Todas eftas obras fahiraõ impreflas no 

Tom. i. das Provas da Hifi. Gen. da 
Cafa Beai Portug. compofta, pelo Pa
dre D. Antonio Caetano de Soufa, dcP 
de pag. 529 até 556.

D. D U A R T E , filho illegitimo de 
ElR ey D.Joaô III. ( Tom .i. pag. 721. 
col.2. ) JoaÕ Fernandes, Lente de Rhe- 
torica no Collegio Real das Artes de 
Coimbra na Oraçaõ funebre Latina, que 
recitou por ordem da Academia Co- 
nimbricenfe no Real Mofteiro de San
ta C ru z, em obíequio daquelle Princi
pe, efeimprimio. Conimbricae, 1548, 
12. Principia : Mirabar Reâlor 
me, gravijjimi Patres, C condo
in illud jus habere orationem, in quo juc- 
çumbit natura. Entre os elegantes elo
gios , que faz ao Principe defunto, fe 
diftingue. neftas expreísões eloquentes. 
Quem lugemus hodie viri fiudiojijjimil 
ipfijfimamfiudiorum fu
litterarum ideam. 0infelices , 
qua tantum Macenatem perdedifiil Quem 
hodie deflemus dottor esgravijjimi,

logifacratifiimi , ph ,
oratores eloquentifimi, poeta dulcijfimi,
dialettici acutiffimi, Grammatici erudU 
tifimi ? Theologum fane , ,

Oratorem,Poetam,Dialetticum, tf Grom
mati cum. Jam ilio difciplinarum circu
lam abfolverat, T/teologia enim defiina-

tus
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LUSITANA.
tus ut feftcius pervenir et ad metam, per
omnes illiusfiudiorumamanìtates iterfe-
çerat. Q’ mifèram Mu
tam cito vefiem candidam in
lam.........Genuìt prima hunc
wfiritm Eduardum non folìim Patria, ve- 

rum etiam quod de Tito
humani generis delicias. Qià a primis vi
ta inclinabiliis humiliter , pie religione 
educatus litterarum etiam ornamenta
talium fplendorì adjunxit , ut nulla non 
ex parte ejfct admirandus. Cui non
admirationi illa in liberali-
bus difciplinis ingenii dexteritas ? lingua 
latina facilitas, O* (juidam velut 
mus ? Ut circumducebat períodos, ut 
debat claufulis , (f epi j ut 
cebat ex locis ipjis fententias <\ua fin ltu 
ra verborum , quo rerum pondere 
totum ad Livii imitationem compofuerat, 
&  eloquenza latices ex luteo Livii fon
te biberat. Nefta Oraçao relata o Ora
dor as íèguintes obras, que compuzera 
o Senhor D. Duarte.

Epigrammata, aos quaes Iouva coni 
os elogios de litteris fané tin ta , brevi- 
tate acuta, urbanitate falfa.

De anima immortalitate. Carmen 
Heroicum.

Oraçao recitada no Conjelho de
tado.

Portugal no tempo , que o Senhor D . 
Antonio , Prior do Crato, fe oppoz 
Coroa de Portugal. He efcrito com ef* 
tylo elegante.

Fr. D U A R T E  D A  C O N C E I- 
Ç A M  (Tom . i. pag. 729. col. 2.) foy 
filho de Joaô Rodrigues , e fua mulher 
Leonor de Sayal.

D U A R T E  LOPES R O S A  ( Tom. 
1. pag. 75 j . col. 2. ) foy filho de Joa& 
Alvares Caftro, Medico de EIRey D . 
Pedro I I . , e depois pafTando a Roma f 
o foy do Summo Pontifice , com gran
de applaufb da fua fciencia. Compoz 

De locis affetis. M. S. 
De Febribus Malignis. M. S.

. ConfervaÔ-íe eftas obras em poder de 
Joaô Alvares Bautifta, filho do Author-

D U A R T E  D E  M E L L O  D E  
N O R O N H A  (Tom .i.pag.735.col.i.) 
foy filho de Luiz de Abreu de Mello,: 
Senhòr do Morgado da Serra , Copei-* 
ro mór, e Vedor dos Seréniflimos Du-> 
ques de Bragança D. Theodofio, e D . 
Joa6, e Alcaide mór de Melgaço , e  
de fua terceira mulher D. Mayor de 
Ulhoa, ou como outros Genealógicos 
efcrevem, D. Mayor Maria de Vargas.

D U A R T E  D E A B R E U  V IE I
R A  , natural de Lisboa, e Capitaci Te
nente da Torre do Outao , fìtuada na 
barra da Villa de Setúbal. Foy muito 
perito nas difciplinas Mathematicas. Fal- 
leceo a 15 de Janeiro de 17 3 4. Compoz 

Thefouro univerfal, breve Tratado 
da navegaçao de L fie  para 0 E no-
vamente achado pelas regras das declina
ções do Sol, e pedra de Cevar , com ex- 
plicaçaõ da variaçaÕ da agulha de .
Gonfia de dez Capitulos , quatro Ta- 
boas, e hum Globo. Efcrito em 15 de 
Outubro de 1717. M . S.

D U A R T E  C A L D E IR A  ( Tom. 
ì .  pag. 729. col. 1.)

De Seditione Antoniana,4. M . S. 
Conferva-fe na Bib. Piacentina. Confia 
de fetenta e duas folhas de quarto, on
de fe trata dos tumultos, que houve em

D U A R T E  N U N ES D E L E A M  
(Tom. i.pag. 736.col. 2. )

Regimento dos Ofiicios .
Foy feito por ordem de EIRey D. Se- 
baftiaõ no anno de 1573 , foi. M. S. 
Conferva-fe no Cartono do Senado de 
Lisboa.

P. D U A R T E  D E  O L I V E I R A , 
natural de Villa Nova de PortimaÔ, 
em o Reino do Algarve, e filho de Joaô 
de Oliveira Delgado , e D. Ifabel de 
Sande. Quando contava dezafeis annos 
de idade, fe aliftou na Companhia de 
Jefus, em o Noviciado de Évora a 14 
de Março de 1681, onde di&ou as fci- 
encias amenas, e feveras. Falleceoem 
o Collegio de Faro a 3 de Novembro 
de 1722 , com cincoenta e fete annoa 
de idade, e de Religião quarenta e hum» 
Publicou

Conti
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Compendìum Bulla Cruciata 

Jìtania concejfa a P. < Noguei
ra S. J . late expofita. Conimbrica, ex 
Typ.Regali Artium Collegii S.J. 1712,4.

D U A R T E  P A C H E C O  DE A L 
B U Q U E R Q U E  , nafceo na fua quin
ta de Efporoes Arcipreftado de Pena 
Verde do Bifpado de Vifeu a 2 de Ou
tubro de 1606. Foy filho fegundo de 
Alvaro Pacheco de Albuquerque, Fi
dalgo da Caía R e a i , e Alcaide mòrde 
Ormus por mercê de Filippe II. pafla- 
da a 29 de Agofto de 1587, e D. Jo- 
anna de Siqueira de Albuquerque. Na 
Univerfidade de Coimbra fé formou na 
Faculdade de Direito Pontificio. Foy 
Abbade de S. Joao de Pinho , e S. M i
guel de Matos do Bifpado de Vifeu , 
donde paffou a fer Provifor, e Vigario 
Geral no anno de 1641 , em que foy 
promovido D. Diniz de Mello de Caf- 
tro do Bifpado de Vifeu para o de Mi
randa. Em todo elle tempo exercitou 
os dous lugares com igual integridade, 
que litteratura. Falleceo a 8 de Março 
de 1679 , quando contava fellema e tre» 
annos de idade. Jaz fepultado na Ca- 
pella de S. Joaò Bautifta da Cathedral 
de Vifeu. Compoz

Peculio de Direito pot
ordem alfabetica, foi.

Epitome das obras de Febo , 
bedo , Reinofi , e outros JurifconJultos 
Portuguezes, foi. M. S.

Confultas varias fibre negocios gra
ves f foi. M. S.

Relaçao da vida, e morte de Gaf- 
par da Piedade, Ermitai de . Salva
dor da Pefiueira. M. S. em o anno de 
1605. Delia obra, como do feu Authór 
fe lembra o Licenciado Jorge Cardo* 
fo Aghi, Lufit. Tom. 2. pag. 319. col.
2. no Comment. de 26 de Março 
letr. D.

D U A R T E  R IB E IR O  D E M A 
C E D O  ( Tom. i. pag. 742. col. 2. ) 

Todas as fuas obras , que eftaÔ im- 
preíTas na Bibliotheca. Sahiraõ reim-
preíTas em dous Tomos de quarto. Lif* 
boa , por Antonio Ifidoro da Fonfeca 
1745 , e entre ellas as feguintes , que 
naõ tinha6 vifto a. luz publica.

Relações no tempo, que ajjjjtio JUt 
Corte de Pariz,

Satisfarai} politica a maximas eri 
radas.

Summa Polìtica,

Fr. E G t
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F
R . E G ID IO  d e  g a m 
b o a  ( Tom. ii pag. 747. 
col. 2. ) chamado no fecu- 
Io ChriftovaÒ de Gamboa y 
naturai da Villa de Seta- 

bai , e na Paroquia da Annunciada re- 
cebeo a graça bautifmal a 14 de Mai> 

x ço de 1667. ForaÔ feus Pays Pedro Car
valho de Gamboa, e Francifca Tere- 
fa da Coda fua fegunda mulher , de 
igual nobreza à de íeu Conforte.

«. Fr. E G ID IO  D A  P R E S E N T A - 
Ç A M  ( Tom .i.p. 447.C0I.2.)Efcreveo 

In primam Partem , fol.
In  primam fecunda 
In  fecundam fecunda d (ju<çft. 17. 

tfìjue ed 46.
In Jecundum Sententiarum fecundum 

vi am Scoti.
In  Materiam de , Tom. 2»

D e Voluntário, &  involuntário in 
Prim. 2. D . Thoma.

De Ignoranza quatenìis efi cauja 
involuntarii.

De Juflitia commutativa 2. Tom. 
De Peccato or. 

PraleÓtiones, Jive ennarrationes eo- 
rum yqua DoSlores tum in 3.

Magiari Sententiarum libro, tum in 3. 
D . Thoma parte deVerbo
plicare confueverunt.

De extremo %Af, quod eji 
Affumens.

A d (juafl. 2. 3. Partis D . Thoma 
ubi (juaritur de modo unionìs ex parte 
perjona qjjumentis.

%Ad Quaji. 3. D . Thoma de mo
do unionis ex parte perjona .

De Gratin Chrij
De fatisfaótione Chrijli .
D e Sacramentis in genere.
De Interdico 
De Matrimonio.

Introduttorium in DialeÓlicam ,
br i V .

Tom . I V .

Tradì, de gener. o* corruptìone.
De Interpretatione.

Todas eftas obras fe confervaò no 
Collegio de Coimbra dos Eremitas de 
Santo Agoftinho.

>
Fr. E G ID IO  JO A N N IS , naturai 

da Cidade de Coimbra. Profeflou o 
Inftituto Ciilercienfe no Convento de
S. Paulo, que ie annexou ao Collegio 
de Coimbra. Teve grande inftrucçao 
da Theologia M oral, compondo

De vitiis, CT peccatis, fol. M . S. • 
Conferva-fe no Reai Convento de A l- 
cobaça.

Fr; E L IA S D A  P IE D A D E , alum- 
no da Religião Carmelitana, cuja Inf- 
tituto profeflou no Convento da Bahia 
de todos os Santos, Capital da Ame
rica Portugueza, donde era natural. Pu
blicou corno primicias do feu talento 
concionatorio

Scrutai de No/fa Senhora da 
ça t na Igreja de N offa Senhora da Pie
dade dos Reverendos Padres 
em 16 de Agoftode 1739» em a Cidade 
da Bahia. Lisboa, por Miguel Manef- 
cal da C olla, 1740, 4.

E S T A C I O  C A R N E IR O  D E 
L O B A M , natural da Torre deMon- 
corvo da Provincia Tranfmontana , e 
Cavalleiro Fidalgo daCafaReal. Foy 
muito inclinado à Poefia , compondo 

Mifcellanea florida do Parnafo.ConC- 
ta de duzentas e cincoenta e oito paginas.

Gozos de Algozo. Comedia.
E l Caçador del Cielo Santo Etifla- 

c h t o . Comedia.

E S T A C IO  D E F A R IA  ( Tom. r. 
pag.750. col.i. ) foy filho de Manoel de 
Soufa Homem, Senhor da Quinta, e So
lar de Malmelhorado e de D . Cathari- 
na de Faria.

P  P. ES-
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B I E Tu T O T E  C A
p. E S T A N IS L A O  M A N S O , na

turai da Villa de Cafcaes do Patriarcado 
de Lisboa, onde teve por Progenitores 
a Jofeph Martins Bonito , e Antonia 
Lopes. Foy admittido ao Noviciado de 
Lisboa da Companhia de Jefus a 12 de 
Agofto de 1716 , onde didando com 
applaufo as fciencias Efcholafticas , me- 
receo Ter Qualificador do Santo Officio, 
Examinador das Tres Ordens Militares, 
e Affittente do Geral em Roma para 
onde pardo no anno de 1756. Publi
cou

Or açaí) funebre
de li firn a Rainha de Portugal D . Maria
na de Aujlria, celebradas no Reai Col
legio de Santo %Antao de Lisboa a 25 
de Setembro de 1754. Lisboa, por Joa
quim Tavares de Almeida, 1755 , 4. 
Sahio com a Relaçaô do aparato fune
bre , dedicado à mefma Sereniffima Rai
nha.

E S T E V A M  DE A L V IM  , natu
rai da Villa de Torres Novas doPatri- 
arcado de Lisboa, e igualmente verfa- 
do em ambas as Jurifprudencias Pon
tificia , e Cefarea. Efcreveo 
< D e potevate Epifcoporum , 

tum , &  Pnelatorum, 8. M. S. Con-
ferva-fe na livraria dos Erimitas Auguf- 
tinianos de Roma.

Fr. E S T E V A M  DE C H R IS T O  
( Tom. 1. pag. 754. col. 2.) profefloua 
15 de Janeiro de 1.559. Falleceo em o 
anno de 1615, e naó de 1609, corno 
eílá impreflTo na Bibli

P. E S T E V A M  D A  C R U Z , alum- 
no da Companhia de Jefus, e vigilan
te Operario da Vinha do Japad. Para 
mais facilmente attrahir a gentilidade ao 
conhecimento do verdadeiroDeos, com- 
poz na lingua Bracmana , e em verfò.

Primeiro, e fegundo Tomo do Apof- 
tolo S. Pedro, em quefe os
cìpaes erros do Gentilifmo dejle ,
e fe declarai varìos da
Santa F é  , com varia doutrina , e 
necejfaria a efia nova Chrifiandade. Im

preco em Rachol.

E S T E V A M  D I N I S  VELHO, 
Capitaò Tenente da Fortaleza, e Pr&. 
ça de Sines, nafceo em a notavel Vil
la de Setúbal, e na Paroquial Igreja de 
Nofla Senhora da Graça , foy bautifa- 
do a 5 de Dezembro de 1691. Teve por 
Pays a Luiz de Liz Velho , e D. Vio
lante Rebello de Faria, ornàda de igual 
nobreza à de feu Conforte. Foy infimi- 
do em a liçao da Hifioria fagrada, e pro
fana , Filoiòfia antigua , e moderna; 
Geografia , e Coimografia. Occupou o 
lugar de Secretario da Academia Pro
blematica , inftituida na fua patria em 
jo  de Junho de 1721. Servio os priih 
cipaes lugares da Republica , em que 
raoftrou grande zelo em beneficio dos 
feus patrícios. Foy cafado com D. Ca- 
tharina da Cofia de Almeida, de quem 
teve a SebaftiaÒ Luiz de Liz V elho, do 
qual fe fez mençaÔ em feu lugar. Fal
leceo a 12 de Julho de 1743 , quando 
contava cincoenta e fete annos de ida
de. Compoz

O mayor valido do Imperador da 
terra, e melhor do Imperador do Ceoo 
gloriofo S. Torpes exemplar da contùn
da dos Martyres. Lisboa, por Miguel 
Manefcal da Cofia, 1 7 4 6 , 4 .

Artilheiro ìnfiruid pelo feu 
tavel, ou modo faci! para os artilheiros 
conhecerem 0 ufo da artilharia, em todas 
firn operações. M .S .

Microjcofmograpliia , Mappa do 
mundo pequeno deferito em hum 
nario Geografico docompofio humano > que 

comprehende 0 confiitutìvo do homem Phy- 
fico, e Moral. Obra util para cada hum 
fe conhecer a J i proprio , e alcançar hu* 
ma larga noticia da Filofofia antigua, 
moderna, e moral,da Medicina, e Ana
tomia , fol. M .S .

P. E S T E V A M  FAGUNDES 
(Tom . 1. pag. 7.55. col. 2.) fo y  filho de 
Belchior Ledo de Barros , e de fua fe- 
gunda mulher Catharina Fagundes.

E S T E V A M  P E R E IR A  PENHA- 
R A N D A , naturai do lugar de Azeitao 
do Patriarcado de Lisboa , Meftre de 
Poefia , e Rhetorica na Academia dos 
Efiultosyinftituida na fua patria.Publicou

' Primei'
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S I
Primeiro dia de Touros 

S acervem a21 de Setembro de 1746. Lis
boa , na Officina Alvareníê, 1747, 4. 
Conila de huma Silva.

Exprefsôes fentidas , com que no 
lajltmofo incendio do da Corte
Real dejafoga 0 coraça

fallo de Portugal, 4. Naõ tem anno,
nem lugar da imprelfaõ. Conila de hum 
Romance hendecafyllabo de vinte e tres 
coplas. Succedeo elle fatal incendio a 
21 de Setembro de. 17; 1.

E S T E V A M  R O D R IG U E S  D E 
C A S T R O  ( Tom. 1. pag. 706. col. 2. )

Aujpicalis Oratio habita ante - 
grejjum PreeleÕlionum ad libellum 
cratis de aere, aquis, & locis in 
Schola Pi fante currente anno M DCXVII 

P.ifis, apudjoánnem Fontanum, 1617, 4.

Fr. E S T E V A M  D E  S A N T A 
R É M  , natural della notável V illa, 
que tomou por appellido, defeendente da 
antiga , e nobre família dos Sueiros, 
fahio à luz do mundo no anno de 1235. 
Eíludou as primeiras letras nas Efcolas 
publicas de Lisboa , que era a Univer- 
fidade, que depois com elle titulo fun
dou em Coimbra EIRey D. Diniz. 
Quando contava dezoito annos de idade 
abraçou o Inílituto da illuílre Ordem 
da Santiffima Trindade no Convento de 
Lisboa , onde profeflbu folemnemente 
no anno de 1255 , a tempo que com
pletava vinte annos conforme difpunhâ 
a Regra primitiva. Por ordem dos Pre
lados continuou nas mefmas Efcolas o 
eíludo das fciencias feveras , e nellas 
fez taes progreíTos , que graduado Dou
tor em a fagrada Theologia, a di&ou 
por muitos annos com grande credito 
do feu nome. Attrahida a Rainha San
ta Ifabel da fua profunda litteratura, 
e graviffima modeília, o elegeopor Pre
gador , e ConfeíTor da fua PelToa , e 
juntamente o deputou para o Confelho 
da fua Real Ca fa. Attendendo a R e
ligião aos feus merecimentos, o nomeou 
Miniílro do Convento de Lisboa no 
anno de 1316 , fendo o fegundo na Or
dem dos Prelados deíla C afa, que en
tão era6 perpetuos. Com animo igual* 

Tom. IV .

T A N A : 115
mente magnifico, que piedofo , erigio o 
Hofpital para enfermos cativos , e pe
regrinos 3 e reedificou a Igreja, e gran
de parte do Convento. Diílinguio-fe 
entre os feus domeílicos no zelo doref- 
gate dos Cativos, por fer o mais nobre 
tymbre do Inílituto , que profeffava, 
libertando por oito vezes , que palfou 
a Berberia, a feifeentas pefibas, que ge- 
miaõ nas mafmorras africanas. Extin&a 
a Ordem Militar dos Templários por 
Clemente V . no anno de 1312, perten- 
deo EIRey D. D iniz, que as Commen- 
das vagas em Portugal fe incorporaflem 
na Coroa, a cujo intento refillio apos
tolicamente Fr. EftevaÕ, perfuadindo 
com ardente efficacia a E IR ey, que da- 
quellas rendas, que íè naõ podiaÕ ap
plicar para ufos íeculares, inüituiííe a 
Ordem Militar de Jefus Chrillo. Per- 
fuadido EIRey de taõ maduro, e ca- 
tholico confelho,o nomeou primeiro M eS 
tre, e Legislador da nova Milicia, or
denando-lhe compozefíe os Eílatütos, 
que haviaõ profefiaros Cavalleiros. Con- 
fervou a dignidade de Meftre da Or
dem até que EIRey D. Diniz impe
trou da Santidade deJoaõ XXII. a ap- 
provaçaÕ da dita Ordem , que foy 
concedida em Avinhaõ a 14 de Mar
ço de 1319, em que veyò nomeado D. 
Gii Martins primeiro Mefire dos Caval
leiros Seculares. Cheyo de merecimen
tos , e annos , que chegaraÕ a oitenta e 
feis , falleceo piamente no Convento de 
Lisboa a 22 de Setembro de 1321. Foy 
fepultadp na Capella amiga de Santa 
Catharina, e fobre huma pedra fe lhe 
gravou o feguinte Epitáfio, no qual com 
eílylo lineerò fe lém compendiadas as 
acções da fua vida.
H$c jacet magnus Vir F r . Stephanus de 

Santarém
Homo Dei perfeÓlus, fanâlus.

Fuit Magijler T heologus, Pree di ca-*
tor, O* C o n f e j j a r
Nojlra Regina E.

Fuit primus Magijler, Legislator, C 
cumentarius

OrdinisChriJliper Regem noflrwn

FuitMinijter hujus Conventüs 
Trinitatisj cujus

P ii -
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B I B L I O T H E C  An ó
Perfecìt ex mandato, O* expenjis 

Regina.
Fecit Hojpitale Captivorum, ü*

rum.
Fecit Sacellum Peri

Redemit fexcentos captivos per otto Re- 
demptiones generales 

xA Mauris, & T
Fecit bona omnibus diebus vitafua , CP* 

pojt ottoginta fex
xAnnos trafilata ejt in Ccelum anima 

ejus.
Corpus hìc ri(juiejcit decimo Kalendas 

Ottobris - 
Era M C C C LIX .

Na reedificaçaô da Igreja forao tras
ladados os feus oiTos para o Cernite- 
rio communi a 2 de Março de 1564, 
depois de paífados duzentos e quarenta 
e tres annos, que jaziaò na Capella de 
Santa Catharina , e fé confundio a pe
dra do Epitáfio com a nova reedifica
çaô. Na cafa do antecoro do Conven
to de Lisboa fé vê o leu Retrato em 
figura naturai, indentando na maÔ di
reita hum edendarte , e nelle pintada 
a Cruz da Ordera Militar de Chrido,

e no peito pendente o habito da melma 
Ordem. Compoz

EJtatutos da Ordem Militar de Nof
fe Senhor Jejus Chrijto , fol. M. S.

Fazem illudre memoria dede infigne 
Varaõ Fr. Bernardino de Santo Anto
nio , Chron. da Prov. de Portug. M. S. 
liv. 2. cap. 6. Fr. Marcos de Moura, 
Chron. da Ordem da Sant. Trind. M. S. 
Purif. Chronol. Monajl. lib. 1. fol. 97. 
Fr. Ant. Correa, Vida do V . P.Ant. 
da Conceiç.c20p.iSo\.%. e Altuna, Chron. 
geral da Ordem. liv. 4. cap. 4. fol. 621.
1

P. E S T E V A M  T H O M A S , alum- 
no da fagrada Companhia de Jefus, e 
zelofo operario da vinha do Japao , e 
muito Sciente da lingua Bracmana, na 
qual compoz em verfo

Purana , ou Hilioria da Vida de 
Chrijto. ImprefTa em Rachol.

. Fr. E U S E B I O  D E  M A T O S  
( Tom. 1. pag. 766. col. 1. ) profeflou 
o Intituto Carmelitano no Convento d$ 
Olinda, Capital do Edado de Parnara- 
buco na America,

Fr. FAUS-
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F
 R . F A U S T I N O  D A  

G R A Ç A  (Tom. 2. pag. 
1.) nafceo a 28 de Feve
reiro de 1664. ProfeiTou 
a 18 de Outubro de 1683.

Fr. F A U S T IN O  D E S A N T A  
R O S A  ( Tom. 2. pag. 2. col. 2. ) foy 
eleito Provincial a 18 de Mayo de 1748. 
Falleceo a 14 de Fevereiro de 1753, 
quando contava cincoenta e nove annos 
de idade, e quarenta e quatro de Reli
gião.

F E L I C I A N O  D A  C U N H A  
F R A N Ç A , nafceo em Lisboa a 18 de 
Outubro de 1719, onde teve por pro
genitores a Luiz da Cunha França, e 
Terefa de Jefus. Eftudada Gramma
tica no Collegio de Santo AntaÒ , e Fi- 
lofofía em a CongregaçaÔ do Oratorio 
da fua patria, paiTou à Univerfidade de 
Coimbra , onde applicado ao eftudo da 
Jurifprudencia Canonica, mereceo rece
ber o grào de Bacharel nella Faculda
de a 17 de Janeiro de 1745 , e fazer 
Formatura em 14 de Mayo domefmo 
anno. Reftituido à patria,exercita o em
prego de Advogado de Caufas Foren- 
fes , nao lhe impedindo taÕ laboriofo 
exercido a compofiçaõ de algumas obras 
jurídicas , fendo a principal a feguin- 
te.

Additiones, aureaque
ad quinque libros primas Partis 
J-Aifitarue Emmanuelis Mendes de Cafro. 
Lisbonae, apud Jofephum da Colla Co
imbra, 1752, foi. Principiou ella obra 
no anno em que defendeo Conclusões 
em Coimbra, como elle affirma no liv. 
a. cap. i. n. 2. delia obra.

•Additiones, ©V. ad Uh. 1. 2. -
tìs. Ibi,  apud eumdem Typog. 1755> 
fol. N o fim traz huma CollecçaÕ de 
Reíbluções R egias, Decretos , Leys 
eflravagantes, e Aflentos da Relaçaõ.

Tem prompto as addições dos livros íê- 
guintes da Praõtica Lii/itana.

•Arefos, ou Divisões dos Senados 
dejie Reino de Portugal, Parte 1. Lif- 
boa , por Jofeph da Colla Coimbra, 
1751, foi.

Delle faz honorifica memoria Jero- 
nymo da Silva Pereira das
Ordenaç. Tom.2. pag. 128. let. G.

Fr. F E L IC IA N O  D E M E L L O , 
natural de Parnambuco, e filho de Pan- 
taleao Ferraz , e de fua mulher Maria 
de Mello e Silva. ProfeíTou o Inílituto 
Carmelitano a 27 de Dezembro de 1714# 
Di&ou asfciencias Efcholallicas aos feus 
domeílicos, e depois de jubilar na Ca
deira de Prima, recebeo as infignias dou- 
toraes na Univerfidade de Coimbra. Pu
blicou

Sermaõ prégado na Solemnidade do 
Defagravo, que os Capitulares da Sé da 
Bahia, fizeraõao defecato, que fe fez ao

Santi fimo Sacramento da mejma Cathe- 
dral. Lisboa , por Manoel Fernandes 
da Colla, 1730, 4.

F E L IC IO  XIM ENES D A  S E R 
R A  , natural de Lisboa , Presbytero 
do habito de S. Pedro verfado em eru- 
diçaõ fagrada, e profana. Efcreveo cora 
eftylo elegante , e engenhofo artificio 

Hiforia do peregrino de Hungria, 
ou ficção tragica de hum Húngaro , que 
perfeguido da fortuna , e dejlerrado da 
fua patria dijcorreo por grande parte do 
mundo, procurando refugi arfe da fua def 
graça, que nunca lhe foy poffivel . 
4. M. S. Por ordem do Ordinário fuy 
Revedor delia obra em 13 de Março de
I7P *

Fr. F E L IX  D A  C O N C E IÇ A M  ; 
natural da Cidade de Coimbra. Quan
do contava dezanove annos de idade, 
profeflbu o Inílituto Serafico da Pro

vincia
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vincia de Santo Antonio em o Con* 
vento de Penelia a 8 de Dezembro de 
17 i j .  De GuardiaÔ do Convento de 
Lisboa fubio a Provincial eleito a 10 de 
May o de 1755. Traduzio da lingua Cas
telhana em a materna

Exercícios efpirituaes Venerá
vel Madre Soror Maria dejefus de 
da , accrefcentadas pelo traduâlor, com
hum methodo mais breve para fe  
carem os exercícios da Cruz, e da mor
te por qualquer alma devota. Coimbra, 
por Luiz Seco Ferreira, 1730, 8.

F E L IX  JOSEPH D A  C O S T A  
( Tom. 2. pag. 6. col. 1. ) provada a fua 
fciencia legal no Defembargo do Paço, 
foy defpachado em o lugar de Juiz de 
fora de Algozo. Publicou fem o feu no* 
me

Poema Jobre as fecas do anno 1753,
e chuvas , com que 0 Senhor dos 
da Graça acudi0 depois de muitos mezes, 
que fefaziao Preces por t.odo 0 Reino. Li 
boa, por Pedro Ferreira, 1753 ,4. Confi- 
ta de íeis Sylvas.

O Anno aiigujlo de Coreuta, ò quin
to Imperio Poema em applaufo dos 
nos do Muito A lto , e Poderofo Rey de 
Portugal D. JoJeph 0 I. fazendo 0 anno 
coadrajecimo. Lisboa, pelo dito Imprefi 
for, 1754,4. Conila de quatro Cantos.

O bom gojlo refinado na recreaçao, 
e na utilidade. Lisboa , pelo dito Im- 

preffòr, 1754,4.

F E L I X  D A  S IL V A  F R E IR E  
( Tom. 2. pag. 8. col. 2. ) nafceo a 20, 
e naò 22 de Novembro , como fè ef- 
creveo na Bibliotheca.Foy Acadêmico
das Academias dos , e E f
calabitana erigida huma em 1722 , e ou
tra em 1746, em que foy muitas vezes 
Prefidente, fèndo Tempre ouvido com. 
applaufo. Compoz

Obfequio Encomiajtico a -
ma Senhora D . Leonor 
zes t quarta vez eleita Prioreza do.MoJ- 

teiro de S. Domingos das Donas da Vil- 
la de Santarém. Lisboa, por Antonio 
Iíidoro da Fonfeca, 1743 , 4. Conila 
de hum Romance heroico de trinta co
plas. ..

B I  E L I O
Sufpiro metrico exprimido da fauda- 

de , que fente 0 celebre Tejo 
cia do corpo da Senhora D. Luiza Ele* 
na de Santa Cruz Bergier, ©V. Lisboa, 
por Francifco da Silva, 1745 , 4.

Epitáfio metrico confag ao fump-
tuofo Maufoleo do Eidelijfmo, e 
tijfimo Rey de Portugal D .JoaúV . Lif- 
boa, por Pedro Ferreira , 1750, 4.

LA exaltaçao ao trono do Muito AU 
to , e Poderofo Rey de Portugal D. Jo- 
fep hl. Lisboa, porIgnacioRodrigues* 
1750, 4. Conda de hum Romance he
roico de fetenta coplas.

Exaltacion al trono de la -
ma, y *AugiiftiJJima Rey na del Imperio
Lufitano D. Mariana Vittoria. Ib i, por 
Pedro Ferreira, 1750. Conda de huma 
larga Sylva.

Difcurfos Poéticos , que a Acade
mia Efcalabitana confagra as memó
rias do Veneravel Rey 0 Senhor D.. %Af- 

fonfo Henriques. Lisboa, peio dito Im- 
preflbr, 1753,4-

Sylva, de que hum coraçdè peniten
te tece as capellas da injpi-
raqao do terremoto , que no fempre me
morável dia de todos os Santos da erode 
1755 occazionai irreparáveis damnos em 
toda a Lufitania. Lisboa, por Manoel 
Soares, 1736 , 4 .

Querer a uno, y amar a tres. Co
media.

Marte en la guerra com lauros por 
negar feios Cupido. Comedia.

Dezanove Sonetos , que fahirafi 
avulfos em applaufo de diverfas Peflbas.

F E L I X  T E IX E IR A  ( Tom. 2. 
pag. 8. col. 2. ) foy filho de Pedro Luiz 
Teixeira: férvio ao SereniffimoDuquede 
Bragança pelo efpaço de dezoito ánnos, 
e por intervençaÔ delle alcançou a Com
menda de S. Lourenço de Paredes da 
Ordem de Chrido. Por naõ ter filhos dé 
fua legitima mulher, foy nomeado fuc- 
ceflbr dos morgados, que feu tio inf- 
tituira em Coimbra » e Villaviçoíà, co
mo conda do Tedamento , que ede fi
zera a 23 de Janeiro de 1586.

F E R N A N D O  DE A B R E U  E 
F A R IA  ( Tom.2. pag. 14. col. 1. ) foy

filho

T H E  CA
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filho de João Soares de Faria, e Ma- Culto Gratularlo plaifivel, e 
nana de Abreu Franca. Depois de ter guiofo na fclizacclamaçao da fempre *Au- 
fido approvada a fua fciencia legal pe- gufia do Muito Alto , e Po-
lo Defembargo do Paço, fervio oslu- d Senhor o Fideljjfimo Rey D . Jo
gares de Juiz de fóra da Villa de Obi- fi nojfò Senhor. Romance heroi- 
dos, e de Ouvidor da Villa de Alan- co , 4. Sem anno, nemlugár daimprefi* 
quer. Por morte da fua Conforte, re- faõ. Conila de cincoenta e quatro co- 
cebeo ordens de Presbytero, e foy De£ pias, 
embargador da Relaçaô Ecclefiaílica de
Lisboa , e Vifitador da Comarca de Fr. F E R N A N D O  D E C A S T R O ' 
Santarém por ordem do Illuftriffimo Ar- (Tom . 2.pag. 21. col. 1.) 
cebifpo de Lisboa D. Joa5 de Soufa, Vida de M. S.
do qual depois de concluída a vifita al- Della obra o faz Author Fr. Joaô 
cançou faculdade para fe retirar à fua- dos Santos Etiopia Oriental, Part. 2. 
patria. foi. 92. col. 2.

F E R N A N D O  A N T O N IO  D A  F E R N A N D O  C O R R E A  D A  
C O S T A  D E B A R B O S A , nafceo na F O N SE C A  D E A N D R A D E  , natu- 
Villa de Guimarães da Provincia do ral da Villa de Montemóro Velho do- 
Minho a 21 de Abril de 1716 , onde Bifpado de Coimbra, filho de Antonio 
teve por Pays a Francifco da Rocha Correa da Fonfeca de Andrade, de quem 
Velofo , elfabel da Trindade Barbofa, fe fez mençaô em feu lugar , e de D . 
e por irroaõ a Luiz Antonio da Cofia' Joanna de Caftellobranco e Vafconcel- 
Fego de Barbofa, Fidalgo CapellaÔ de los. Foy muito perito nas letras huma- 
Sua Mageílade , e Officiai da fua Se- nas, e verfadona Poeíiavulgar. Com
era taria deEflado, Cavalleiro profeflò poz
da Ordem de Chrifto, Senhor do Mor- Vida de Santa Ifa le i, Rainha de
gado de Santo EílevaÔ da Villa de Gui- , M . S. Oitava rima.
marães , e Padroeiro da Baíilica de S. Francifco de Paula. Oi-
Pedro da mefma Villa. Efludados os tava rima. M . S. 
primeiros rudimentos na patria paífou Autos Sacramentaes. Conftaõ de
ao Brafil quando contava dezaíêis an- diverfos Metros, 
nos , e depois da larga affiílencia de Mifcellanea noticiofa, M . S.
quinze íè reílituio a Lisboa , onde ca- Pyramide Genealogica da Cafa de
fou. Publicou Outeiro, e Redondo. M . S.

Elogio funebre do Padre JoaÕ Bau-
tifa Carboni da Companhia dejefus. Lif- D. F E R N A N D O  C O R R E A  D E  
boa , por Miguel Manefcal da Coda, L A C E R D A  (Tom .2. pag.22. col. 2. ) 
1 7 5 1 , 4 .

Elogio de Manoel Caetano Lopes Mercenario defcalço, 4. M . S. 
de Laure , Secretario , e Deputado do
Confelho Ultramarino. Lisboa, por Mi- D . F E R N A N D O  G A R C I A , Co-
guel Rodrigues , 1754 , 4. nego Regular de Santo Agoílinho-, cu-

Elogio HiJiorico, vida, e morte do jo Inílituto profeflbu no Real Conven- 
Eminentffimo , e Reverendijjinto Senhor to de Santa Cruz de Coimbra. Tradu- 
Cardeal D. Thomaz de Almeida I . Pa- zio da lingua Latina em a materna 
tri ar ca da Santa Igreja de Lisboa, Ca- Expofiçdo de Santo Agofiinho fobre , 
pellaò mòr de Sua Magejlade Serenijftma,
e feuConfelheiro deEJiado. Lisboa, por Livro da Cidade de 
Miguel Rodrigues , 1754, 4. Agofiinho.

Rifiorì a Ecclefmfiica. N o fim tem 
F E R N A N D O  A N T O N IO  D A  eílas palavras : Perfcripto libro fu  laus, 

R O § A  ( Tom.2,pag, 1$. col. 2.) - * &  gloria Chrifio* PermanusDomniFer-
: 4

l u s i t a n a : rip

Digitized by C j O O Q i e



BIBLJOTHECA
dinandi Garcìce} Pnesbyteri 
&<$ C r u c i s Colimbrienfis Monajterii 

KaLFebr. In Era ,
tempore t &  juffu Domnijoannis Froyle 

ejufdem Monafierii P quinti, anno
Prioratìis ejus primo. Finaliza a obra com 

cita deprecaçaõ. Fogo Leãorem ut prò 
me Dominum, quifquis fuoret. .

Scribere qui nefci millum putat effe
laborem.

Do Author, . e da obra acabada a 18 
de Janeiro de1191, fendo Prior do Reai 
Convento de Santa Cruz de Coimbra 
D , Joaô Froes, faz larga mençaõ D. Ni- 
colào de Santa Maria , dos
neg. Reg. liv. 9. cap. io. n. 3,

F r.F E R N A N D O  D E S.JOSEPH, 
alumno dos Eremitas de Santo Agoili- 
nho. Efcreveo

Htfioria del triuy martyrio de 
tres MartyresHefpanoies.Ciidiz> 1620,8,

’ F E R N A N D O  LOPES D A  SIL
V E I R A  , navegando de Lisboa para: 
a India Orientai, e fuccedendo naufra
gar a Náo S. Joao Bautiila , em que 
liia embarcado , efcreveo colpo tefte- 
munha ocular

Tratado do fucce/fb terne a Náo 
S, Joafì Battìi fa  , e jornada que fe z  a 
Náo, até que della efcapou, 

ta e tres gràos no Cobo da Boa 
onde fez naufragio, até Sofala, havendo 
fempre marchado por terra. Dirigido a 
Diogo Soares, Secretario de E/lado. Lif- 
Ijoa , por Pedro Craesbèeçk, 1625 , 4.

F E R N A N D O  D E N O V A E S  
(Tom. 2. pag. 46. col. 2. ) filho de Af-. 
fònfo Annes deNovaes, Senhor de Vil- 
lacova , vaflalo de EIRey D. Affon- 
fo V  . . . .

_ F E R N A N D O  D E  O L IV E IR A  
(Tom. 2. pag. 47. col. 1. ) naturai da: 
Villa de Pedrogafi, e filho de Heytor 
de Oliveira , Fidalgo da Cafa.de EIRey\ 
D . Jõa5 I I I . , e Juiz dos Órfãos da dita 
V illa , e de fua mulher Branca da Coda.

, F E R N A N D O  P E R E IR A  D E  
B R IT O  (Tpm . 2. pag, 49.C0I.1.) -

* .

Arte dir eàtiva para editeaçdb defi*, 
lhos ingênuos , que em vinte e dous Di*, 
âtames Catholicos, P, e Moraes 
infinte os Pays de familias, 
habeis para darem a além da
primeira vida do fer outras duas impor
tantes vidas, expoJla em huma Córta efi 
crita a Jeufilho Chrifiovóô Pereira de 
t o , pajfando efte a efiudar na *
dade de Coimbra. Lisboa, fem anno, 0 
nome do impreíTor , 4 .

P. F E R N A N D O  P E R E S ( Tomi
2. pag. 49. col. 2. )

De Juribus y C ?
De Contratibus.
De Fide.
De Eleemqfina.

Todos eíles Tratados fe conferai» 
em o Collegio de Evora.

F E R N A N D O  D E P IN A  (Tom;
2. pag. 49. col. 2. ) fua mãy Catharina 
V az de Gouvea era filha do Doutor 
Pedro de Gouvea, Defembargador da 
Paço. Foy nomeado Chronifta mòrdo 
Reino a 20 de Mayo de 2 523, e foy 
adminiítrador dos Moíleiros de Tibães, 
e Vimieiro. Vivia no anno de 1555.

F E R N A N D O  D E P I N A  MA- 
R E C O S  ( Tom. 2. pag.50. col. 2. ) foy 
filho de Nicoláo de Pina, edefua.nm* 
lher Branca Annes Marecos , e Verea
dor do Senado de Lisboa.

V  oto militò jitdiciofo, que deu a EI
Rey D. Sebajliao, impugnando nervofa- 
mente 0 que na mejma materia tinha da
do 0 grande Pedro Barbofq. Sahio im- 
prefib nas minhas Memórias Hjfioricas 
de EIRey D. Sebafiiaá, Parte 4. p. 150*

F E R N A N D O  PIR E S M OU- 
R A M  (Tom . 2. pag. 50. col. 2. ) foy 
Conego Doutoral da Gathedral de Co
imbra , Deputado da Inquifiçaó de Lif* 
boa. Defembargador da Caia da Sup- 
plicaçao, de que tomou pofie por feu 
Procurador o.Defembargador Antonio 
Teixeira. Alvares em 20 de Fevereiro 
de 1734. Ultimamente fubio a Senador 
Palatino, em cujo lugar môfirou reòta 
adminiftraçaÔ da juftiça, da qual nun

ca

1
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L U S I T A N A
ca podera6 triunfar a vileza do interefle, 
e a authoridade do refpeito. Fallcceo 
em Lisboa a 15 de Outubro de 1753, 
com univerfal faudade da re&idao do 
feu animo, de cuja virtude faÔ mais os 
Panegyriftas , que os imitadores. Jaz 
íèpultado no Real Convento de S. V i
cente de fóra , onde a exemplariffima 
Communidade detta Ca fa lhe fez as ul- ‘ 
timas honras funeraes , como a feu ir- 
ma5 pela Carta de confraternidade, que 
tem os Conegos Regrantes com os da 
Çathedral de Coimbra.

F E R N A N D O  D A  S IL V E IR A  
(Tom . 2. pag. 54. col. 1. )

Epjjlolas de Ovidio tiradas de La
tim em linguagemCaJtelhana, quando an
dou na índia , em as quaes fe conta as 
amorofas palavras, que as Damas da Gré
cia efcreviao a feus maridos ejlando na 
guerra da Troya. M . S.

F E R N A N D O  SOLIS D A  FON - 
SE G A  (Tom . 2. pag. 56. col. 1. ) to
mou o gráo de Meftre em Artes a 4 
de Outubro de 1575.

F E R N A N D O  D E SO U TO .
Rêlaçaõ do Defculrimento da 

dia Occidental, 1557, 8.
Da obra, e do Author faz mençaS 

Antonio de Leaõ Bib. Occid. T it. 6. 
foi. 78.

F E R N A N D O  X I M E N E S  D E 
A R A G A M  ( Tom .2. pag. 64. col. 2. ) 

Triumpfio da Religi con
tra a pertinacia do , ou Com
pendio da verdadeira Fé. Lisboa , pe
los herdeiros de Antonio PedroíoGal- 
rao, 1752,4.

Sor F IL IP P A  D E  S A N T IA G O  
( Tom. 2. pag. 67. col. 1.) recebeo o 
habito a 22 de Junho de 1574.

FILIPPE  B E N IC IO  , Presbytero 
do habito de S. Pedro, natural da Vil- 
la do R.ecife do Eftado de Pernambu
c o , publicou

Sermdo da quinta Dominga da Qua 
refma , expojlo no anno de 756, haven*
* Tom. I V .

do chegado a noticia da
Portugal. Lisboa, por Miguel Manef-
cal da Colla , 1757 , 4.

Fr. F I L I P P E  D A S  C H A G A S  
( Tom, 2. pag. 68. col. 1. )

Sexta Parte dos Sermões 
tolos, e Evangelijlas, e da Cruz, e al
gumas annotações das mefmas Fejlas. An
no 1621 , foi. M. S. Conferva-fe na li
vraria do Convento de S. Domingos de 
Lisboa.

Fr. FILIPPE D A  C O N C E IÇ A M  
( Tom. e. pag. 69. col. 2. ) foy filho de 
Luiz Pinheiro de Mariz , Efcrivaô da 
Camara de Ilhavó juntoa Verdemilho, 
e de fua mulher Catharina de Ranfày.

Fr. F I L I P P E  D E JESUS M A 
R I A , nafceo na Villa de Viana do M i
nho do Bifpado de Coimbra, em o pri
meiro de Mayo de 1697 , fendo filho 
de Gonçalo Gomes de Abreu, e de Ifa- 
bel Rodrigues. Abraçou o Infiituto Se
rafico na reformada Provincia da Con- 
ceiçao a 24 de Novembro de 1712. De
pois de ter inttruido aos íèus domefti- 
cos com as faculdades de Filoíòfía , e 
Theologia, fubio a exercitar os lugares 
de Qualificador do Santo Officio , Con- 
fultor dà Bulla da Cruzada , e Exami
nador das Tres Ordens Militares. Pu
blicou

•Sermão de Santo , prega
do no Mojleiro dos Conegos Regulares 
de Refoyos de Lima , 28 de Agqjlo
de 1738. Coimbra , no Real Collegio 
das Artes da Companhia de Jefus, 1740, 
4»

Pons Pradicativus adinfiar Ponti»
Phylofophici, feu Ars inveniendi medium 
in pradicatione, foi. 2. Tom. M . S.

FIL IP PE  JOSEPH  D A  G A M A  
( Tom. 2. pag. 72. col. 1. ) Acadêmico 
da Academia dos Árcades , e Officia! 
da Secretaria de Eílado dos Negocios do 
Reino

Oraçaõ Acadêmica, em que fedeti 
fim em 19 de Outubro de 1742 , ao fe- 
gundo dia do Certame, que a Academia 
dos Efcolhidos celebrou na Aula da

Q , thematlcã
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B I B L I O T H E C A122
thematiea do Reai Collegio
tad da Companhia de Jefus pela melho
ria do .Augijtffimo Rey D . Joa'o V . 
noffo Senhor. Lisboa , pelos herdeiros 
de Antonio Pedrofo Galraô, 1745. Sa- 
hio mais accrefcentada. Lisboa , pelo 
dito Impreflor, 1745 > ■ 4*

Panegyrico da , e
cellentiffima Senhora D. da
Graça, e Noronha, do
riçal, recitada naJua quinta
dejunto a Cafcaes, em Setembro de 1745* 
Lisboa, pelos herdeiros de Antonio Pe* 
drofo Galrao, 1746 , 4.

Elogio na morte do EminentiJJimo 
Senhor D. Joa'o da Mota e Silva, Car
deal Presbytero da Santa Igreja de Ro
ma , e primeiro Min jlvo de EJlado. L is
boa, por Pedro Alvares da Silva, 1748,4.

Panegyrico ao Nome de
EIRey D. Joa'o V . noffo Senhor no dia 
do Evangelìjla S. Joa'o. Ibi, na dita Offi
cina , 1748, 4.

Panegyrico ao Ilhifiriffimo, e Ex- 
cellentiffimo Senhor Pedro da Mota e Sil

va , do Conjelho de Sua , e
Secretario de EJlado dos Negocios do Rei
no , no dia de feus felicei annos , em 27 
de fAbril de 1751. Lisboa, na Officina 
Silviana, e da Academia Real , 1751,4.

F I L I P P E  D E  O L I V E I R A  
(Tom . 2. pag. 77. col. 1.)

Serma'o do grande de 
Calabria, fagrado Erario da caridade, 
ejclarecido Injlìtuidor da 

0 gloriofo Patriarca S. Francifco de Pau
la , prégado na fua , e dia 2 de 
•Abril de 1745. Lisboa, na Officina Sil
viana , 1746,4.

Serma'o do ejclarecido Conego de 
Praga , benefico •Advogado da Fama, 
gloriofo Prothomartyr facramen-
tal S. Joao Nepomuceno. Lisboa , por 
Francifco da $ilva, 1746,4.

Serma'o de Preces pela faude do mag
nìfico Rey D. Jodo V . noffo Senhor, C/c. 
Lisboa , por Antonio da Silva , 1747,4.

Serma'o em 0 dia 5 de Mayo do anno 
de 17 47, ultimo do com
que fe celebrou a milagrofa Imagem do Se
nhor Jefus da Pedra, depois de traslada
da para a fua nova Igreja, junto a Vil

la de Obìdos. Lisboa, pelo dito Impref- 
for, 1749* 4-

Oraçdbfunebre, , e H ìf
tonica nas exequi as do fempre •Augijfio, 
Magnifico, e Fideliffimo Senhor D . JoaA 
V . celebradas pela Irmandade de S. 
tholomeu da NaçaÕ Alemã na Reai 
guezia de S. Jalido no dia 27 de Agojlo 
de 1750. Lisboa, por Miguel Rodri
gues, 1750,4.

Morreo na Paroquia Reai de S. Ju- 
liao de Lisboa, em o primeiro de No
vembro de 1755. opprimido com as ruí
nas do Templo caufadas pelo horrorofo 
terremoto., que fuccedeo naquelle dia.

Fr. FILIPPE D E S A N T A  T E 
R E S A  ( Tom. 2. pag. 79. col. 2. ) falle- 
ceo a 17 de Outubro de 1751.

Fr. FILIPPE DOS R E M E D IO S 
( Tom. 2. pag. 78. col. 2. ) PrégadorJu
bilado , Secretano do Reformador da 
Provincia de Portugal Fr. Antonio da 
PuriíicaçaÕ. Foy Guardiaõdos Conven* 
tos de S. Francifco de Eflremoz, Con- 
feíTor das Religiofas dos Conventos do 
Béja, e Faro.

Obras M. S. completas.

Nova e [cola decuri al de noticias, &.
Parecer fobre a qualidade dos hábi

tos das Freiras Urbanas de Santa Cla
ra , e acerca das publicas penitencias, 4.

Carta miffiva para a de
huma alma, que com 

fe  hia defgarrando do caminho da virtu
de , 4*

Exame critico fobre as Notas , que 
0 Reverendo Conego da Sé de Braga J odo 
Duarte dos Santos fez ao Thejòuro de 
Ceremonias do Padre Campello acerca 
da rezeu dos Reverendos Sacerdotes Se-

wé _

c u l a r e s , Terceiros de S. Francifco , 4.
Crife Jobre os , e 

lidades , que 0 abufo tem introduzido em 
alguns Mojleiros de Religiofas , ornado 
de muitas erudições fagradas, e profanas 
com 0 parecer do enterro a refpeito das 
moças Jeculares , que 

furas, 4.
Quefiaõ da duraçaõ da vida do Ho

mem*
Obras
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L U S I T A N A
" Obras incompletas.

Sermões 2.Tomos.Conftao de Qua- 
refmal, e Santoral.

Vida daVentravei Irmã I fabel da
Aprejentaçaõ, jilhadaTerceira

Expoflçaã Myâico-M da Regra
das Freiras Urbanas de Santa Clara.
- De todas eftas obras, como de feu Au-? 
thor faz mençaõ o Padre Fr. Jeronymo 
de Belem na Introducçao da Chronica, 
da Provinda dos Algarves, pag. 241.

F I L I P P E  R O D R I G U E S  
D E O L IV E IR A  , nafceo em Lisboa 
nó primeiro de Mayo de 1700. Appli- 
cou-fe ao eíludo das difciplinas Mathe- 
maticas na Academia Militar da Corte, 
e fahio nellas taõ eminente , que por 
muitas vezes fubftituhio ao Lente pro
prietario Manoel de Azevedo Fortes, 
Sargento mór de Batalha, eEngenhei
ro mór do Reino. Tem exercitado os 
poftos de Ajudante .da Infantaria com 
exercício de Engenheiro, e Capitaò da 
Eílremadura. Compoz

Elementos de Eudid.es , mojtranda 
em que confijlia 0 m et ho do dosGeometrasi 
M .S .

Tratado da Pyrothenia dividido em 
quatro livros. Nd primeiro trata dosfun
damentas geraes defla materia. No 
gundo dos prindpaes fundamentos delia 

em generos , e efpedes. No terceiro o 
v/o , e pratica della. Na quarto da dou
trina dos bombardeiros , na qual feguio 
ç fyftema de Galileo. M. S. No appenr 
d ‘x trata dos fogos artificiaes.

Elementos das Mathematicas , ou 
princípios geraes de todas as ,
fendo 0 feu objeíto a grandeza em geral, 
divididos em Jete livros. O primdro tra
ta dafciencia geral, a qual con*- 
fiderar , como elementos de todas as ci
ências. O fegttndo das 
cias a que podia fubir huma grandeza, 
onde explica 0 methodo fyntetico, e ana*

' lytico. O terceiro dos refpeitosfimples das 
grandezas entre J i comparadas. O quan
to dos compoflos , que as potências tem 
entre J tt e as grandezas de muitas dimem-
soes. O quinto as fracçoes , ou quebra
das. Ofexto da incommenjuralilidade das 
grandezas. O [etimo do methodo das 1- 

c . Tom . I V .

[oluções das queRÕes, ou problemas. M . S.
. Tratado da .Trigon

nea dividida em tres . A  primei
ra trata da corftrucçaõ , das 
boadas Trigonométricas por meyo das -, 
das 9 ou fenos. %A fe da Trigono
metria plana demonftrativa. A  terceira 
da praâíica da Trigonometria as Cartas 
ajjim geraes, como parti, e aos dcje-
nhos defortificar.fexaminando por ejle meyà 
afim as linhas, e ângulos, que nao 
nhecidos nos ditos methM . S.

Fr. FILIPPE D A  R O C H A  ( Tom. 
2. pag. 79. col. i . )  natural da Cidade 
de Braga, e nao de Lisboa.

Fr. FILIPPE D A  S IL V A , natu
ral da Villa de Thomar, filho de Fi- 
lippe Mendes Portocarreiro, e de fua 
mulher Joanna da Silva. Profeflbu olnA 
tituto Militar da ,Ordem de.Chriílono 
Real Convento da fua patria , onde de
pois de fer Lente jubilado em Theolo- 
g ia, e Qualificador do Santo Officio, 
foy por tres vezes D. Prior Geral. EA. 
creveo

Commentari os aos dous , que
compoz F r. IJidoro Barreira das Jtgni* 

f  caçoes das plantas, eflores. M. S. Im
pedido de huma paralyzia nao acabou 
ella obra.

P . FILIPPE  T A V A R E S  , natu
ral de Lisboa, e filho de Manoel Ta
vares da Silva, e Luzia Maria dos Rey$. 
Recebeo a roupeta de S. Filippe Neri 
na Congregação da fua patria a 26 de 
Mayo de 1714, onde aprendidas as íci- 
encias efcolaílicas, as di&ou com ap- 
pia ufo do íeu nome , nao o alcançando 
menor quando di&ou Theologia Moral 
no Real Hofpicio de NoíTa Senhora das 
Neceffidades , e no lugar dePrepofito, 
com que governou os feus fubditos. Sen
do Qualificador do Santo Officio , foy 
admittido a Acadêmico da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza , publi
cando

OraçaÕ em acçaõ de graças , rech- 
tada na Conferencia, que fe fe z  no Paço 
em 1% de Fevereiro de 1740, depois de eleita 
•Acadêmico do numero. Lisboa, 1744» 4» 

Q i i  F O R -
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F O R T U N A T O  LO PES D E  

O L IV E IR A  ( Tom.2. pag.8o. col. 2. ) 
Com erte nome occultou o Padre Fr. 
Jeronymo de Belem alumno da Provin
cia dos Algarves o feu , como declara na 
Chron< dejta Prov. Introd. pag. 247 , do 
qual fe faz larga memoria em feu lugar.

Fr. F R A D I Q U E  E SP IN O LA  
( Tom. 2. pag. 81. col. 1.) foy filho de 
Jacome Antonio Merelli , oriundo de 
Genova, e de D. Serafina Froes , fi
lha de Antonio Barrofo , Fidalgo da 
Cafa Real , Cavalleiro da Ordem de 
Çhrifto, e de fua mulher D . Ifabel Froes;

D. F R A N C IS C A  DE C A M PO S 
C O E L H O  , nafceo em a Cidade de 
Vifeu a 20 de Fevereiro de 1640. Fo- 
raõ feus progenitores Francifco de Cam
pos Coelho , Senhor do morgado de 
Gumirães , e da Quinta de Negrofa, 
fituada junto da Villa de S. Pedro do 
Sul, Capitaõ mór de V ifeu , e tercei
ro neto de Francifco de Campos Coe
lho , Cavalleiro profeflb da Ordem de 
Chrifto, e Guardaroupa de EIRey D. 
M anoel, e D. Maria Teixeira de Sei
xas de igual nobreza à de feu Confor
te. Como na tenra idade de cinco an-, 
nos ficaíTe orfâ de ambos os Pays , foy 
comettida à tutela de feu tio paterno o 
Doutor Antonio de Campos Coelho, 
Corregedor de Villaviçofa , e lhe deu 
por Meftra a fua mulher D. Joanna de 
Alvellos, de cuja virtuofa efcola , fa- 
hio D. Francifca inílruida em todos os 
documentos moraes, e políticos, pelos 
quaes fe fez merecedora de que a pre- 
tendeífem para efpoíà as PeíToas mais 
diftintas em nafcimento, entre as quaes 
foy preferido Henrique de Mello e Le
mos de Alvellos, fobrinho de D. Jo- 
ama de Alvellos fua tiacelebrando- 
fe os defpoforios a 5 de Fevereiro de 
1668. NaÕ lhe fervio de obftaculo o ef- 
tado conjugal para deixar a pratica das 
virtudes eni gráo heroico, fendo o íèu 
mayor defvelo a educaçao de íèus filhos 
no fanto temor de Deos, com que os 
habilitava para fe ali fiarem nas Reli
giões mais obfer vantes. Vendo-fe defi- 
pojada da amavel companhia de feu ma

rido t que internpeftivamente lhe arre
batara a morte a 2 de Outubro de 1700 , 
fe preparou defenganada para a eterni
dade , eferevendo o feu Teftamento, 
em cujas claufulas eternifou a piedade 
de feu animo. Falleceo piamente a 5 de 
Setembro de 1708 , quando contava íèf* 
fenta e oito annos de idade. Foy or
nada de juizo claro, difeurfo prudente, 
e fendo confultada na intelligencia de 
Poetas, e Hiftoriadores, era venerado o  
feu voto, como de Oráculo. Compoz

Devoções que exercitava todos os 
dias t 4. M. S.

Remedios para varias enfermidades 
extrahidas de diverfos Authores, onde d if  
corria fobre as v i r t u d e s M .S.

Verdadeira Genealogia das mais 
illujlres Famílias da Cidade ,
em que fe examina a verdade, e fe refu
ta a mentira.

Origem de todas as Fazendas, qua 
a fua Cafa pojfuia.

Sor F R A N C IS C A  D A  C O L U M - 
N A  ( Tom. 2. pag. 81. col. 2. ) foy filha 
de Antaõ Mogo de M ello, Fidalgo da 
Cafa R e a l , e D. Angela de Velafco.

D. F R A N C IS C A  JO SEFA  D E  
S O U S A ,  naíceo na imperial Villa de 
Madrid a 6 de Novembro de 1691 , por 
fe terem aufemado para Cafiella feus 
nobres Pays Antonio Soares da Silva, 
e Maria Manuela de Miranda Bruiti dà 
Silveira obrigados dos pleitos , que fe 
altercavaõ fobre a poífe de huns Mor
gados. Naõ contava muitos annos de 
idade , quando paflbu para Portugal, 
e como fofle educada com as mais ex- 
cellentes normas de virtude , preferio o 
efiado religiofo ao conjugal veftindo a 
cogulla Ciftercienfe em o Real Conven
to de S. Diniz de Odivellas , difiante 
duas legoas de Lisboa , onde pratica 
exa&amente os preceitos do feu Infti- 
tuto. Ainda que nos primeiros annos 
cultivou com felicidade a Poefia , em
pregou o feu talento no mais fublime 
afiumpto, eferevendo

Vida de Chrijlo , foi. 5. Tomos 
grandes. Efia obra que efiárevifia , e 
approvada pelos feus Prelados, e ou

tras
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tras peíTòas doutas , he extrahida da 
íâgrada Bíblia , e nella moftraa Autho- 
ra o efpirito , que lhe anima a penna, 
o incanfavel trabalho, que applicou pa
ra feu ultimo complemento, e a perfei- 
çaõ do cara&er, como a certeza da or- 
thografia de quem aefcreveo.

Fr. F R A N C IS C O  DE A L M E I
D A  , alumno da preclariflima Ordem 
dos Pregadores, e muito perito naJu- 
rifprudencia Canonica , como moftrou 
na feguinte obra

Glojfas fobre os Cânones, 
foi. M. S. Confervava-íè em poder do 
Licenciado Jorge Cardofo , como elle 
affirma nos M. S. para a Bib.

D. F R A N C IS C O  D E  A L M E I
D A  ( Tom. 2. pag. 99. col. 1. ) foy af- 
íumpto à dignidade de Principal da San
ta Igreja de Lisboa em 3 de Outubro 
de 1738. Falleceo a 18 de Outubro de 
1745 em a Villa de Almada, e jaz íe- 
pukado. na Cafa do Capitulo do Con
vento de S. Paulo de Religiofos Do- 
minicos da melma Villa. Deixou as fe- 
gtrintes obras M . S. excepto a primei
ra, que fahio impreíTa. Valencia, por 
Jofeph Orga , 1745,4.

*Acçaíô de graças a Sabedoria Di
vina Tutelar da Âcade Valenciana, 
que fe  recitou em 18 de Janeiro de 1745. 
Compoz eftaOraçaõ, quando foy elek 
to Collega daquella Academia.

Dijfertaçaõ das Metrópoles antigas 
de Hefpanha. Della obra faz mençaõ na 

conta dos ieus eftudos Acadêmicos, que 
deu na Academia Real em 21 de Junho 
de 1731.

Origem, e progrejfos da Liturgia, 
e Pfalmodia , (jue fe praticou nas Igrejas 
de Portugal, defde os feus princípios até 
ó prefente 3 a que ferve de -
ma. noticia, ou Htjloria do Breviario , & 
Mijjal.

Verdadeira origem da Inquifçaõ da 
Cidade de Coimbra , com 0 tempo certo 
da fua findaçaÕ , e 0 maisque fe
até fe ejlabelecer do modo, que hoje
te y e fe  convencem com documentos 
thenticos varias confusões, 3

que correm imprejfas nefia materia, e de

L V S I
caminho fe  advertem algumas me
nos verdadeiras, que correm imprejfas da 
de Lisboa.

DefcripçaÕ de todos os Bifpados da 
Igreja Cattolica por Alfabeto , deci a-,
rondo a fua Jituaçav, Geógrafa, -
çad do Bifpado, privilégios , de
que gozao os feus Bif, ,
numero de Minifros , e fuas prerogati- 
vas fora do commum,

Hefpanha independente do ;
de França, tanto no Secular , como 
Ecclcfiadico.

Bibliotheca Hifpana , e
Para ella obra tinha collegido baftantes 
memórias , que me prometteo volunta
riamente repetidas vezes paraaiigmen- 
to da Bibliotheca Lufitana, que eu com
punha , mas faltando a tantas promelfas< 
a publicamos indepedente delle auxi-. 
lio.

Celebraraõ o feu Nome o Padre D . 
Thomaz de Bem em hum elegante 
negyrico , e Fr. Francifco Xavier dos 
Serafins Pitarra, em outro 
Metrico j Luiz Callixto da Cotta de Fa
ria em bum Romance ,
que verteo na lingua Latina meu irmao> 
D. Jofeph Barbofa ; Francifco Jofeph 
Freire em hum Poema intitulado P///-> 
fus Tagif no qual com fublime enthu- 
fiafmo , celebrou a fua eleva çaõ ao Prin- 
cipalado , como lamentou em duas dif- 
cretas Orações à fua morte. D.Braz An
tonio Nazarre e Ferris, Bibliothecario 
mayor de EIRey de Hefpanha, no Pro-  ̂
logo da Bibliotheca univerfaidaPolygra-
phìa Hefpanhola, comporta por D. Chrif- 
tovao Rodrigues. D.Gregorio Mayans, 
y Sifcar, Bibliothecario de EIRey Ca- 
tholico, em huma larga Carta, que lhe 
efcreveo a 3 deMayode 1737, e o mo- 
derno Addicionador] da Bibliotheca Ori
entai , e Occidental de Antonio Leaõ 
Pinello, no Proemio.

F R A N C IS C O  D E . A L M E ID A  
J O R D A M  ( Tom. 2. pag. 101. col. 1. ).

Relaçaõ do Cafelio , e Serra de 
Cintra, e do que ha que ver raro em to-> 

do elle t ©V. Lisboa , por Francifco. 
Luiz Ameno, 1 7 4 8 , 4 .

F R A N -
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12  6 BI  B L I O T H E C  A
F R A N C IS C O  A L V A R E S  V I- 

G T O R IO  , Notário Apòftoíico , e 
Thefoureiro da Paroquial Igreja de & 
Paulo de Lisboa , nafceo no lugar de 
Sernache de Bomjardim, termo da Villa 
da Certã do Priorado do Crato a 7 de 
Agofto de 1702, fendo filho de Francifco 
Lopes Visorio,e Ifabel Gõçalves. Que
rendo aproveitar o tempo em benefício 
dos proximos, tem compollo, addicio- 
nado, e traduzido diverfas obras, on
de moílra a fua virtuofa applicaçao , 
cujos titulos fao os feguintes :

Prattica de Oraçaõ mental, e ou- 
tras excellentes obras. Lisboa, pelos her
deiros de Antonio Pedrofo Galraõ, 1744. 
>2.

Canticum Ecclejiajliciim
apud Deum animas juvandi, corporaque 
humandi defunttorum Ojficium , ,
Cf Stationes juxta ritum Ro
mana Ecclefta omnium
tris , V  Magijlra. Ulyffipone, apud 
hseredes Antonii Pedrofo Galraõ, 1747, 
4. Ella obra foy compolla por Filippe 
Magalhães, Capellaô da Capella R eal, 
do qual fe fez mençaõ em leu lugar, 
e agora fahio com muitas addiçoes.

Defpertador do Amor Divino , que 
excita as almas Catholicas a perfeita uniaõ 
do feu Creador. Lisboa, na dita Impref- 
lâ õ , 1746, 12. He traducçaõ da lin
gua Latina de Fr. Francifco de Chrillo, 
Eremita de Santo Agofíinho.

Indulgências perpetuas, que 0 San-' 
tjjjimo Padre Beneditto X IV . nojo Se
nhor concedeo qfitm aos que enfinao , e 
aprendem 0 methododa Oraçaõ mental,
como aquelles , que pratticáó a mefma
Oraçaõ mental. Ib i , na mefma Impref- 
fao , 1747 , 12. He traducçaõ do exem
plar Latino impreflb em Roma.

Thefouró admiravél de mais
agradaveis ao Patriarca S. Jofeph, com 
que os [eus devotos pelo feu patrocinio po
dem felicitar a JalvaçaÕ da alma , e 0
remedio da vida. Ibi , na dita Imprelfaõ, 
1748., 12.

Novena, do Serafico Padre S. Fran
cifco de %A/fis, ordenada ao ufo 
taBafilica Patriarcal. Lisboa, por Mi-» 
guel Rodrigues , 1748., 12*

Letras do Santifmo , e Se*

nhor nojo Beneditto por mercè de JOcos
Papa X IV  , juntamente com 0 Decreta
da CongregaçaÕ particular, feita em y  
de Dezembro de 1747 , na de
Sua Santidade na Cauja da V  enercrvel S0-1 
ror Maria de Jejus de Agreda em Ro
ma no anno de 1748. Lisboa , na Olii-' 
cina dos herdeiros de Antonio Pedroíb 
Galraõ, 1748 , 4.

Vida , e acções memoráveis do Ve
nerável D . Fr. Bartho
tyres , ±ArcebiJpo , e Senhor de Bra
ga , Primaz das Hefpanhas, dividido, em 
duas Partes , e extrahi dos excellen
tes efcritos de Fr. Luiz de ,
Fr. Luiz de Cacegas, Fr. Luiz de - 
fa , e Luiz Munhós, primeira Parte. IMr 
boa, na dita Officina, 1748, 4.

Segunda Parte. Ibi , 1749 , 4.
Tratado de devotiJimas meditações 

da PaixaÕ de Chrifio Senhor nojo, e
paixdô da Virgem Maria , fua Santijfi- 
má Mãy. Ibi , na dita ImprelTaõ, 4.' 

He traducçaõ do livro Pajjio duorum.
Guia efpiritual para levar as almas 

ao Reino de Deos , e caminho 
mo para viver com p efpirito ç 
obra de S. Francifco de Sales. Ibi, n® 
dita ImprelTaõ, .12. He traducçaõ.

F R A N C IS C O  DOS A N J O S , na-‘ 
turai de Viana do Minho, Conego Se* 
cular da CongregaçaÕ do Evangeli#® 
amado, e muito perito na Hilloria fa- 
grada, e profana. Falleceo no Conven* 
to de Santo Eloy de Lisboa a 9 de Fe
vereiro de 1685. Compoz

Seletta utriufque H  Jori#
Cf prophame. Opus fane utile, Cf *
biky foi. M. S. Conferva-fe na livraria 
do Convento de S. JoaÕ. de Enxobre- 
gas, lit. A . eílant. í .n. 24.

Fr. F R A N C IS C O  DE S A N T O  
A N T O N IO  , natural de Coimbra , e  
Religiofo da Serafica Provincia de San* 
to Antonio, cujo Inllituto profeflbu na 
Convento de Penella a 19 de Dezem
bro de 1715. Partiopara o Maranhaõ,. 
onde diâou tres annos Filofofia em a  
Convento do Pará, e depois exercitou 
o miniílerio de Commiliario da Ordens, 
Terceira pelo elpaço de tres annos y

cosi
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LUSI TANA.
com grandi augmento do Culto divi- Obras M . S.
no , e numero de irmãos extendendo- Poema heroico a S.
fé o feu zelo nas Miísões, de que co- Francifco.
Iheo copioío fruto. Voltando para Por- , e -
tuga! no anno de 1755, foy GuardiaÒ na
da Cafa N o v a , e Vifitador da Provin- Reflexões moraes fobre os enganos 
cia da Piedàde. He muito dóuto, affina do mundo. 
na Theologia M oral, como em ambas
as Jurifprudencias. Compoz F R A N C IS C O  A N T O N IO  XA->

Tratado fobre 0 meyo mais conve- V I E R  D E A L M E ID A  , natural de 
niente para livrar as confciencias dos po- Coimbra , e filho doDefembargador Pe-. 
vos do Maranhati na extracçati dos In-dro Rodrigues de Almeida. Efiudou
dios do Certao. Conferva-fe regiftada Jurifprudencia Cefarea na fua patria, 
por ordem do Governador, eCapitaÕ onde recebeo as infignias doutoraes. Pa- 
Generál , que entaÔ era JoaÕ dà Maya ra demonftraçaÕ da vafta noticia, que 
da Gama, nos livros do Senado. tinha do Direito efpeculativo , e pra-

Tratadofobre as vifitas das Aldeyas tico, publicou 
nati pertencerem aos Ordinários, mas aos Additiones ad Decijiones Antonii de 
Regulares , 4. M . S, Sou fa de Macedo. Conimbricae , apud

Ludovicum Seco Ferreira, 1734, foL
F r.F R A N C IS C O  A N T O N I O

D E  S. JO S E P H , nafceo no Cartello 
da Villa de Palmella do Patriarcado de 
Lisboa a 29 de Junho de 1720. Foraô 
teus Pays Manoel Simões Pereira Pin
to , e D. Antonia Maria de Jefus. Paf- 
fando à índia Oriental profeíTou o Inf* 
tituto Serafico no Convento do Efpiri- 
to Santo de Goa , cabeça da Provin
cia de S. Thomé a 21 de Setembro de 
1745 t onde diâou as fciencias feveras 
aos feus domefticos, fendo muito ver- 
fado defde a adolefcencia em as ame
nas, como teftificaõ as varias obras, que 
compoz em verfo. Acompanhou por 
ordem dos íeus Superiores ao Marquez 
de Tavora, quando com fua Excellen- 
tiffima Conforte voltava da índia, ten
do fido Vice-Rey do Eftado , chegan
do a Lisboa a 19 de Setembro de 1755. 
Compoz

Canto funebre, ou har
mônica na infelice da famofa
Cidade de Lisboa, Metropole de Portu
gal , pelo efpantofo, e nunca vi fio terre
moto , (jue padeceo no primeiro de Novem
bro de 1755 , fempre memorável portati 

eftranho, eruidofofucceffo.Lisboa, por
Miguel Rodrigues, 1736,4. Confia de 
cento e huma Oitavas.

Difcurfo moral fobre os temores, 
que caufou 0 terremoto na gente de Lif- 
íoa. Lisboa, por Jofeph da Cofia Co* 
imbra, 1756, 4.

Fr. F R A N C IS C O  A U G U S T O  
( Tom. 2. pag. 113. col. 2. )

Sermad depois de recolhida a Pro-> 
effati.da Trasladaçati da milagrofa Ima
gem do [Senhor Jefus da Pedra dafua an
tiga Capella para a nova Igreja , que 
je dedicou ao mefmo Senhor, em 0 dia 30 
de Abril de 1747. Lisboa, porFrancif- 
co da Silva, 1749, 4.

Fr. F R A N C IS C O  B A R B A , na
tural da Villa de Allumar, ou de Monr 
forte, ambas fituadas na Provincia Tranfi- 
tagana, Religiofo da Ordem da Santiffi- 
ma Trindade, cujo Infiituto profeíTou 
no Convento da Cidade de Ubeda da 
Provincia de Andaluzia. Efcreveo

De la Infiitucion, ò fundacion de 
Ia Orden de la Santi/fima Trinidad de 
laRedenciondeCautivos. Baeza, 1556, 8.

Do Author, e da obra faz memoria 
Nicol. Ant. Bib.Hifpan. Tom. 1. pag. 
310. col. 2.

F R A N C IS C O  D E S. B E R N A R 
D O  (Tom. 2. pag. 117. col.2. ) chama
do no feculo Francifco Correa da SiL 
va , filho de Lucas ( e naõ Luiz como 
eftá na Bibliotheca ) Vieira de Mefquita. 
Recebeo a murça de Conego Secular do 
Evangelifta no Convento, de S. Joaõ de 
Enxobrepas a 19 de Julho de 16S1.

F R A N -

1
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128 BI B 1 1 0 THECA
F R A N C IS C O  B O T E L H O  D E  

M O R A E S  ( Tom, 2. pag. 119. col. 1.) 
Nafceo a 15 de Julho de 1646.

N obiliacio de F amilias nobres de Por
tugal , e particular mente Provincia
de Tras os mòntcs, em 0 anno de
1 685 , foi.

N o b i l i á r i o , que contém arvores de 
oojlado das cafas ilhfir de , e
dos Príncipes da Europ. Ejciito no an
no de 16$ 7',foi.

' . * .

F R A N C IS C O  B O T E L H O  D E  
M O R A E S  E V A S C O N C E L L O S  
( Tom. 2. pag. 119. col. 2. ) Falle ceo na 
Cidade de Salamanca.

Poema en loor de Juan de Spha* 
gun en las jiefias , que le h.zieron en. 
fu Canonizacion, Conila de oitenta Oi
tavas. Começa .

No yd del Pindo finora,
Difcttrfi Politico-Hi/lorico, e Cri

tico , que em firma de Carta a
certo amigo pajfanào Reino para 0 
de Hefpanha fibre alguns abufis , que 
notou, em Portugal. Lisboa , por Fran- 
cifco Luiz Ameno, 1772 , 4.
► Relaçao de como fe enfinao no Collo* 
gio Imperial.Trilingue 
de Salamanca as tres línguas que lhe 
dao nome Grega y Latine de
que livros f i  fervemfiu s  doutifi
tres. Por carta do Author efcritaai) 
de Abril dé 1745.

Vida de hum Sargento mòr de Dra
gões y com 0 titulo de Epitome da 
ra de Filippo V . , e Carlos , em que 

louva muito os dous Condes de Ajfumar 
D . Joa’o y e D. Pedro de Almeida. Sa- 
hio imprefla por carta do mefmo Au
thor efcrita em 9 de Novembro de 1743.
i '

Fr. F R A N C IS C O  B R A N D A M  
(Tom. 2. pag. 122. col. 2. ) fòy filho de 
Gafpar Salvado , e Anna Branda Õ ir
mã de Tr. Antonio BrandaÕ , Monge 
Cidercienfe , e Chronida mór do R ei
no , do qual fe fez larga memoria em 
feu lugar.

Fr. F R A N C IS C O  B R A N D A M  
(Tom . 2ipag. 124. col. 1. )

. Efcxda do Sqnti/Jirtw Coraçao de je»
+  A ■

fusy em que como Mefire divino aot 
coraqoes dos Fieis com fiu  exemplo as 
mais importantes doutr expendidas 
em cincoenta meditações. Coimbra, por 
Fráncifco de Oliveira , 1749 >8.

P. F R A N C I S C O  C A E I R O  
(Tom . 2. pag. 128.col. i . )

Opufiulum Morale,&c. Sahio re- 
rniprefíb no fim da Expoíitio Bulhe Cru

ciata f AuthoreP. Ludovico Nogueira 
S. J. Colonia;, typis Societatis, 1744, 
foL

✓

F R A N C IS C O  D E  C A L D A S  P E 
R E I R A  E C A S T R O  , famofo Ju- 
rifconfulto , nafceo naÕ‘ em a Cidade de 
T u y , como efcrevemos no Tom. 2. pv 
578. col. 2. mas na Villa de MonqaÕ 
da Comarca de Valença do Minho 
onde recebeo a graça bautifmal a 8 de 
Julho «de 1743, como vimos em certi* 
daô authentica. Fora6 feus Progenito
res Antonio de Caldas Pereira , filho 
de Joaõ de Caldas e Soufa, e Beatrí* 
Pereira de Cadrò, ,e Francifca de Ca- 
daval, filha de Alvaro do Cada vai de 
Sotomayor. Ouvio pelo efpaço detrei 
annos em o Collegio de S. Jeronymo 
de Compodella as letras humanas, ex
plicadas pelo Doutor Joaõ Garcia f e 
nellas fahiô taõ perito , como na intel- 
ligencia do Direito Céfareo , do qual 
teve por Medres aquelle celebre Tri
umvirato dajurifprudencia Imperial Ay* 
res Pinhel, Manoel da Coda , e Hey- 
tor Rodrigues todos Portuguezes , co
mo tedifica com agradecida memoria no 
Comment. a d L .fi Curat. habens verb. 
Implorare n. 14. Non ita. Recebido 
com univerfal applaufo o gráo de Ba
charel neda Univerfidade , paflbu à de 
Coimbra , e nella incorporado fez For
matura no anno de 1578. Depois de ter 
modrado nos lugares de Advogado de 
Caufas Forenfes , aífim em Lisboa 4 co
mo em Braga, e na Relaçao deda Ci- -» 
dade os theíouros da fciencia jurídica, 
que edavaõ depofitados na fua vada 
comprehenfaõ , ordenou Filippe Pru
dente , que com o feu Magiderio illuf 
trafle a Univerfidade de Coimbra , no
meando-o Lente da Cadeira do Diges

to
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to Velho com igualações à de Vefpe- rum, aclitterarum humanarumfiudio da
rà , de que tomou poiTe a 14 de Feve- riffimus. Fragofo 
reiro de 1597 , para cuja regencia re- Part. 3. lib. dift.io. £. 25. n. 8. D0-. 
cebeo o grào de Doutor em o primei- ãijfimus. Pinelus Sei cã. Juris 
ro de Junho do dito anno. Invejofa a lib. 1. cap. 4. £.4 D. Francifco
morte do applaufo , que havia conci- Manoel Carta dos Portug. ao Dou 
liar ao feu nome, o privou intempefti- tor Famofo. Nicol. Antorn
vamente da vida em Braga a 7 de Se- Tom.i.pag. 315.
tembro de 1597, quando contava cin- jit varia , &  aprirne doãa Juris opera, 
coenta e quatro annos de idade. Foy infiruãus quoque ad id multis 
fepultado no Convento dos Remedios . Emman. Barbofa//»
de Carmelitas Deícalças, onde com a ad Reg. Portug. lib. 4.
renovaçaõ da Igreja feperdeo a memo* Tit. 36. £. 1. n. 77. Doãjjftmum magna 
ria f que do feu Nome fé confervava , &  pleniffnue in dìfcutiendis
fobre a campa. Cafou na Cidade de Bra- . empbyteutica materia dili-
ga a 3 de Outubro de 1570, com An* gentia. Phieb. Decif. Tom. 1 5*

* uà da Rocha de Araújo, filha do Dou- 13. Senator Regius
tor Antonio Franciico de Alcaçova, gum Profejfor in Conimb. *Acad. dofiif- 
Procurador da Coroa , e Catharina da e?Tom. 2. Decif. ryi. n. 43. Do-
R ocha, de quem entre dezaíèis filhos, Joan. Soar. de Brito -
que della teve , mereceo a primazia o Jit. Liner. Lit. F. n. 35. Infignisfuitem- 
celebre Gabriel Pereira de Caftro igual- paris Taxander CathaL
mente venerado pela Juriíprudencia Ce- Compoz
farea, que pela armonia poetica, o qual Commentarius ad cele-
CSI applaufo de taõ grande Pay lhe de- leg. Curatorem hàbens Cod*
dicou o feguinte Epigramma , que fahio de in integram refiìtutione Minorum, cum
debaixo do Retrato que eftá aberto no nova additione ad Text. in verbo -
principio das fuas obras. hìberis. Ulyffipone, apud Antonium R i-

berium, 1583, fol. Conimbricse , apud 
Efiigiem, Francifce, tuam manus amúla Nicolaum Carvalho, 1616 , fol. Et An~ 

vultùs tuerpiae, apud Joannem Keerbergium ,
Exprimit:atmentislitterapanditopes. 1622, fol.

Quid decus artificis tantum admiramur, Symptama univerji Juris Fmphyteu-
&  artem ! ticìPars.i. de Reneròatione. Ulyiììpone ,

. Pulchior ad vivum fplendet imago pa- apudEmmanuelem de L yra , 1383, foL 
tris. Symptama univerji Juris Emphyteu-

Vive din fa lix  , vultus, qui tempora vìn- tic}, de Nominatione, ejujquc Juccejjione ,  
ces, ©* progrefu Pars. a. UÌyflìpone, apud 

Nec te conficient facula longaJitu, Antonium Riberium, 1586, fol.
JExuto fenio revirefeet forma juventa,Symptama univerfi Fmphytmtìcieom- 

A c velati Pharius unicus ales erit. , eligendi, feu nominandi ad 
%Ah decor illujtris ! torpens non auferet phyteufim potefiatem tam ex contraãu,  

avum f qmm ultima volturiate , et eleótionis re-
, Quos tegit obtutus clara figura tuos. vocatione Pars 3. Conimbricse , apud 
JPtermim vives , tollet nec livida tabes Didacum Gomes Loureiro Acad. Typ.< 

Invidia, aut magnis fors inimica viris, 1604., fol. Et Norimbergae, apud 'W olfF-
gangum Endterum, 1650, fol.

Vários faõ os Elogios, com que diver-
fbs Authores exaltaraõ a fua fabedoria, de Emphyteufis , inferita , ( f
diftinguindo-fe entre tantos Agoft. Bar- refolutione, Conimbricse, apud Didacunt 
bof. de Potefi. Epifcop. Part. 1. Tit. 3. Gomes de Loureiro , 1605 , fol. E t  
càp. 2. n. j6 . Mayorum nobilitate clarus, Norimbergae, apud Wolffangum End- 

utrìuf que juriscanfoltjjims ,omnium ra- terum^ 1660, Efta 3. e 4. Parte publi- 
Tora. I V . - R. cou

L U S I T A N A .  tif
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i5o B I B B I O T  H  E  C  A

cou o Doutor Gabriel Pereira de Ca£ fa fer Ponuguez , he muito differènte 
tro, filho do Author, para cuja impref- da outra que também confia de Quej. 
faÔ lhe empreftou a Univerfidade de Co- , da qual fe fez menvo-
imbra no anno.de id o i , feifcentos mil ria acima, e fahio hnprefia , 1612. 
reis. SahiraÕ efias quatro Partes Fran-
cofurti, apud Zachariam Palthenium r F R A N C IS C O  C A R N E IR O  DE 
1612, foi. 2. Tom. F IG U E IR O A (T oro.2 .p. 130. coli.) 1

Receptarum Je utentiarum fve qu<ef Relettio ad Imp. ,
tùonum Forenjium, &controverfarum civi~ feu D . Pii referiptum quod extat in L. 
Hum libri duo. Francofurti apud Zacha- 1. Cod.de impub. C  ali is fubjlit. 
riam Palthenium ,1619.  T d e  ad Tit. cap,

Solemnis, 0* %Analytica relettio uti- de xAdopüone.
lijjimi t & quotidiani T itali de inofnciofo e Fundaçao Univerf
Tejt amento ad Injlitutiones lmperiales, dade de Coimbra, 
necnon , relettio ad Diocletiani , &  Catalogo dos da Vniver»
Mdximiani Imperatoris decjionem in L . Jidade de Coimbrã, 

unte. Cod. ex delitto defuntti in yuan- Catalogo Lentes da Univerfi-
tum hteredes conveniantur. Ib i, apud eun- dade de .
dem Typog. 1630, £òl.

Analyticùs Commentarius ad Typ. ra do Reino. 
ìnjlrumenti Emptionis , &  V  onditi onis. Origem das Confias Magiara es, e

Çonimbricae, apud Nicolaum. Carvalho, Doutoraes, e Catalogo dos Conegos dellas. 
1616, fol, et Francofurti, apud Zacha-
riam Palthenium, 1619, fol. F R A N C IS C O  D A S  CHAGAS

Todas efias obras fahirao em fete To- ( Tom. 2. pag. 13 3. col. 1. ) natural de 
mos de folha. Lugduni, apud Laurei* C o i m b r a e  naó do Porto, como eftá 
tiumAnifipn, idèo, et Francofurti no na Bibliotkèca. Recebeo a murça de 
melino anuo d. Tom. e ultimamente Conego Secular do Evangelica a 17 de 
Colonia AUogrobum, fumptibns Marci Novembro de 1 d 14. Falleceo na patria, 
Michaelis Boufquet, &. Sociorum, 1743, fendo Provedor doHoípital das Caldas 
foi. 7. Tom. cum Repertorio genera- a 9 de Outubro de r649. 
li. . . ._ • _

Refpoafunì prò admodum illufirì D.
D.Joanne de Tajfis , fol. Sahio nos Can- 
felhos. Concil. 47.

Refponfum redditum prò nobìlìjfmo 
Viro Lupo Soares fupCafidi ani a
liori de Ervededo. Ulyfltpone, apud Em- 
manuelem de Lyra , 1385 , £òl. e nos 
Confelhos. Concil. 8.

Trattatus de Nobilitate ,£o\. M . S, 
Nelle tratava da Primazia de Braga. Na 
livraria dos Padres Theatinos dèfia Cor
te vimos dous volumes grandes de fo
lha eferitos de letra negra, e encarna
da , que parece fer original com o fe- 
guinte titulo

Librorum Qutejlion
&  Controverfarum CiviliumPars 1. *Au- 
thore Francifco de Caldas Pereira - 
rifeonfiilto Luftano , Cafareaque MaieJ 
tatis Senatore, 15.93.

Nella obra, em que 0 Author confcf*

Fr. F R A N C I S C O  D A S  CHA
G A S , natural de Lisboa , e filho de 
Jofeph Antunes, e Maria da Conceição. 
Profeflbu o Infiituto Serafico no Con
vento de Evora da Provincia dos Al- 
garves a 17 de Setembro de 1704. Foy 
Pregador jubilado, Guardiao do Con
vento, de. Moura. Alcançada faculda
de do. Commiflario Geral Fr. JoaÕ da 
Torre no anno de 1747, pafiou para a 
Provincia de Portugal, e no Convento 
de Lisboa falleceo piamente a 6 de Abril, 
em que cahio o feftivo dia de Pafcoa de 
2 649. Sendo Guardiaô do Convento de 
Moura, folemnifou a Canonizaçaõ de S. 
Jacobo de Marchia com huma fump* 
tuofa Prociflaõ nò anno de 1726 , a qual 
defereveo com o titulo feguinte, e pu
blicou fermo feu nome

Recopìlativa narratati do notorio 
bilo t e fefiival applaufo, com ique a

tnunìdade
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ì .■ÒZWSJITMN'A,
tnunldade de S. Franefco da Villa. de 
Moura, a Venerável Ordem Terceira,
c o  invidio militar da Praça com 

toda a mais Nobreza a.Dects.
o grande beneficio , que por 
do Santifftmo Padre X I I I .
ftz  a Igreja determinando para jercano- 
nifado S. Jacobo de
fervante da Kelìgioo Serafica,. Lisboa, 
por Pedro Ferreira, 1727 , 4.

. Do Author, e da obra faz raençaÕ 
o Padre Fr. Jeronymo de Belem 
a Chron, Seraf. daProv. ,
pag. 242.

Fr. F R A N C IS C O  D E C H R IS T O  
( Tom. 2. pag. 155. col. 1 .)

Methodus, hoc e ea, 
quatum in logicis, (/uhm in Phvficis 

tur Arifioteles duobus libri &
Principi Henrico Infanti S,
R . E. Cardinaliamplijfimo, anno 1556, 
4. Conferva-iè no Collegio de Evora 
dos Padres Jeiuitas.

F R A N C I S C O  C O E L H O  D E  
C A R V A L H O , naturai da Cidade de 
Vifeu. Publicou

Bxlação .breve das Fefias , quefe 
celebrando na Cidade de Vifeu feitas evi 
louvor da Virgem Nojfa Senhora do Pran
to no anno de 1746. Lisboa, porjofeph 
da Silva da Natividade, 1747 , 4.

F R A N C IS C O  C O E L H O  M EN

I C I
ritmo Militar de Ghrifto no Reai Con-» 
vento de Thomar. a 7 de Dezembro de 
1700. Compoz . . .. . .

Explicação das ervas de Diofcorides 
ilkmìnadas , 4. Conferva-ie na Botica 
do melino Convento. . . ;

F R A N C IS C O  C O R R E A , Mef- 
tre do Patacho intitulado Senho* 
ra da Candelaria da Ilha da Madeira , 
o qual vindo da Coda de Guiné no anno 
de 1695 , foy varar obrigado de huma 
furiofa tempeftade na Ilha incognita, cu» 
jo fuccefto efcreveo, e fé publicou con» 
o titulo fcguinte

Belaçdo do fuccejfo, terne 0 Po» 
tacho chamado Nojfa Senhora da Cande» 
laria da Ilha da Mad, vin
do da Cofia de Guiné, huma rigoroja tem* 
pejlade o fez  varar na Ilha incognita. 
Lisboa, por Bernardo da Coda de Car
valho, 1754,4 .  i

Falleceo o Author no anno de 1 699*
' >

F R A N C IS C O  D A  C O S T A  , na
turai da Villa de Tancos do Patriarca- 
do de Lisboa, Freire da Ordem Mili
tar de Chriflò, e Beneficiado na Reai 
Igreja de N o ia  Senhora da Conceiça^ 
de Lisboa. Foy muito perito na Arte 
da Mufica. Falleceo em Lisboa no an- 
no de 1667 , e jaz fepultado na Igre
ja onde era Beneficiado. Deixou com
porto

Dous volumes de Mufica, fol. M.S.
DES ( Tom. 2. pag. 155. col. 1. )

Advertências feitas ao livro intitu
lado Nobiliarchia Portugueza, que toca 
as Armas das Famílias. Sahio no Tom.
6. das Provas da Hifi. Gen. da Cuja 
Real Portug. Lisboa, na Officina Real 
Silviana, 1748, 4. defde pag. 662, até 
702. Nefta obra allega muitas vezes com 
a feguinte, que eftava prompta para a 
impreflaõ.

Thefouro da Nobreza de Portugal.

\ Fr. F R A N C IS C O  D A  C O N C E L  
Ç A M  , (natural do lugar de Coentrai 
termo da Villa de Pedrogaô do Prio
rado do Crato em a Provincia Tran£ 
tagana. Forao feus Pays Francifco Lo
pes, e Maria Simões, Profeflbu o In£ 

Tom. IV .

Fr. F R A N C IS C O  D A  C R U Z  
(Tom . a. pag. 138. col. 2.) •

Tratado dos Privilégios da Ordem 
de S. Francifco, defendidos contra Re
migio. M .S.

Defenfa da ConceiçaÕ immaculada 
de Maria Santijfima. Dedicada a Soror 
Maria de Gufmdô , Religioja no 
vento, de Alcantara de Senhora da 
Quietaçaõ em Lisboa , fobrinha da - 
reniffima Rainha de Portugal D . Luizd 
F.rancifca de Gufma!o. NaÕ teve facul
dade para fe imprimir, • ' *

Fr. F R A N C IS C O  D E S. D IO C O  
( Tom. 2. pag. 140. col. 2. ) falleceo no 
Convento de Evora no anno de 1674.

R i i  Dellq

;
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. Delle fe lembra Fr. Jeronymo de Be- F R A N C IS C O  D A  FONSECA E
lem Intr.cd. à C/irpfi. da Prol, dos A l
garve*, pag. 345*
• . .... : ( v  r ‘ "

F R A N C IS C O  F E R N A N D E S , 
natural da Villa.deG^imarães em a Pro
vincia do Minho * Presbitero do habi
to deS.Pedro, e.muito perito Ha Theo- 
logta Moral. Compoz ; u •
, • jÇafmn fimmnBrachar^lIomim, 
HifpmarumPrimati refervatorurn exBra- 

ckarenfihus Conjiitutiônibus deduffo , va
rili [que. atíthoribm esp Protopoli,

exTyp, PrototypaÉpifcopalir 1745 > 4-

. F R A N C IS C O  D E  F IG U E IR E 
D O  D A  G A M A  L O B O  > Cavalléiro 
profeflb da Ordem de Chrifto , nafeeo 
em Lisboa no anno de 1680, fendo fi
lho de Bautifta de Figueiredo e Alar- 
cao, e D. Anna da Gama. Eíludou le
tras humanas Ho Collegio patrio dos 
Padres. Jefuitas, e Filofofia oa Congre- 
gaçaõ do Oratorio de S. Filippe Neri. 
AíTentou praça no anno de 170 3 no R e
gimento de Cavallaria > e ficou Tenen- 
te reformado. Publicou.

Elog io Hijlericp do mais perfeito
Infante, o Serenifimo Senhor L)> Ma
noel. Lisboa , por Antonio.líidoro da 
Fonfeca , 1744, 4.

Laconico difeurfo fohre a preferen
cia da Nobreza herdada à adquirida por 
proprios merecimentos em gratlficaçao de 
outro t êní que' certo preclaro engenho Je- 

guia a contraria opinião. Lisboa , por 
Pedro Ferreira ImprcíTor da Seceniífima 
Rainha, 1746,4*.

P. F R A N C IS C O  D A  FONSEf- 
C A  ( Tom. 2. pag. 147. cq1.:1.) .

Compendio da Vida de 
pomuceno. Lisboa, na Officina Deslan- 
defiana, 1712 .12,
t Relaçaú das fuas viagens. Tom.
M . S. , .

Succejfos da Europa, defde 0 anno 
de i66% r em que,nafeeo,até panno de 
1726 , 4. M. S..

Fr. F R A N C IS C O  D E F Q Y O S  
C Tom. 2. pag. 132. coi. .2.) natural da 
Carvoeira , junto do lugar do Tcocifâl 
do Patriarcato de Lisboa.

F IG U E IR O A , Cirurgião mór do Hof- 
pital R eal dk Cidade do Porto., onde 
nafeeo em ̂  ultimo dè Fevereiro de 1709, 
fendo filho de Pedros da Fonfeca Fer
reira , e Francifca de Matos. Aprendi
da Grammatica tio Collegio patrio dos 
Padres Jefuitas , eftudou Filofofia na 
C o n gregan  do Oratorio. Inftréidona 
.Arte Cirúrgica por feu Pay a fuhftitu- 
hio muitos annos na .Cadeira dd Hos
pital, denuja dootrinafahiraS eminen
tes, difcipylos. Compoz ,

Perttichifma anti-jkrumaticum. Pot- 
tu , apud Atitonium. da Cofia Porto, 
1748, fel. < ; . /

Phmoptena jnperati Carcinornaús) 
anno ijtf&VvMv S. ..Della obra faz men
ção Manòel Gomes Lima Recepì. Lufit. 
Tom. i-pág. 51.

Poda gr à próprias quam antehac • 
vefiigata f - t f  inventa.una cum ejufdem 
certa cura, í/  medicina. M . SL.Ì

Medicina extraordinaria contra as 
enfermidades inimigas» declaradas da na
tureza humana. M . S. •

Fr. FR A N CISCQ L F O  R E  IR O  
( Tom. 2. pag. 149. coivi. ) foy filho de
N . Navarro irmaõ de SeballiaÔ Navar
ro , Efcudéirb Fidalgo ila Gafado Car
deal D . Efenrique  ̂e^de Filip|»vBorei- 
ra , irmã de Sima6 Diaz.de C  alvoc;-Mo
ço da Camaca. de E I R e y , calado com 
Brites de Azevedo, os quaes deixarao 
os feus befls .ap Convento de S. Paulo 
de Almadi f  Aundaçaô de feu fobrinho
Fr. Francjfco Foreiro. ,/ ‘

F R A N C I S C O  F R E I R E  D A  
S IL V A  ,nafeeo na Villa de Botão » 
difiante duas. legoas da Cidade de Co
imbra a 7 dê Setembrp de 1709 , .onde 
teve por progenitores .̂ Manoel Alva* 
res Ramos da Cofia, e D. Label Frei
re da Silvã. v Na Uuivèrfidade Gonim- 
briceníè eftudou Direito Pontificio em 
que fe formou a 9 de Julho, de 1737- 
Ântes de receber efte gráo nas horas, 
qüe. tinha. Aagas de máyores eftudos, 
traduzio na .lingua materna o Concilio 
Tridentino, e o publicou com o feguin- 
te titulo

Orda
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Orda Verhor’um<, in qità 
ffutn., tfMcumcsùcumCokoUìitmTriden* 

■ tinum Paulo I I L  Jbllo Pio I V .
.Pontifi M ax. cekbmtum. adparum 
T£ reduffus. Gònimfarica: , «pad Anto- 
nium Sim0cs Fenreira , i7}9^ 4. Et 
ibi per eumdem Typ. 1 7 4 1 , 4 .

Depois de formado na faculdade dos 
fagrados Cânones* fé exercitpu np Offi
cio. .de: patrocinar Caufas foienfescma 
Cidactó, de Coimbra com grande- credi
to da &aJitteraiura>.dequ4deu>mai&evi- 
dentes provas traiRemifsoes y quéfez à 
Praffica Jitdicùd do Docuor Antonio 
Yangoerve , qnè firhiraõ. Coiknbjft ,poc 
Antonio Simões Ferreira , I730 ; fol. 
Com Index, qtie naô tinha $ como tam
bém em asrqueifezi \.Praffica do Doifr 
tor Manoel Mcridbs de Ckfiro , com 
o additamento de muitas Gqnclusoes , 
« fé publicou em Coimbra pelo dito 
Iniprcfibr, 1739, -foL Hum a,-0 outra 
obra fahio femo leu nome.. ■
.. . ' ' ’ . • • ••••'. - v.-.Vj.'.:.

F R A N C I S C O  G G M E S D A  
C O S T A  ( Tom. 2. .pagi viyp; col. 2, ) 
foy filho de Antonio Gomes da Goda, 
e Francifca Rodrigues , e. Gómmifiario
do Santo Officio. )

* '  , *

J  f _  '  M * t

F R A N C IS C O  G O M ES D E  SE-

Fr. F R A N C IS C O  D E S. JE R Ó - 
N Y M O , chamadó-nò feculo Francia 
co M anoel, nafeeo ito lugar .de Car- 
nexide do Patriarcado de Lisboa , on-

< de teve por Pays a Jeronymo Francif- 
c o , e Maria Franrifca. Recebéooha-

-bitò de Carmelita Deícalço no Conven
uto de Nofla SenliOfa dos Remedios de 
Lisboa a 18 de Novembro de 1708-,

< e Falleceo no Convento de Corpus Chrif- 
ti a 24 de Agofto de 1746. Compoz

Chrijlo jèntencìado , e a morte 
<ãenado. Muitos, e altos Myjlerìos, que 
f i  dàfccbrtrafì na Prìtao, , e mor
te facrofanta do Salvador. Conftava de 

-aoCapitulos, dos quaes fómerite fé im- 
( primirao nove em oitàvo como vimos.

Fr. F R A N C IS C O  D E J E S U S  
M A R IA  S A R M E N T O  ( Tom. 2. 
pag. 164. col. 1. } Lente jubilado em 
Theologia , Minififo do Convento de 
Lisboa, e Commiflario dos Terceiros, 
t - Seftpai da Canonì%aqatrde S. Carni-
Io de Lellls■ , prègado no dia do
Oìtavario r que (e lhe dedicou no Hofpi- 
tal Reai de Lisboa. Lisboa, por Fran- 
cifco da Silva, 1747, 4.
- '  Obfexjuio devotijìmo afoberana M fy
de Deos Maria Vi rgèm, e Senhora noffa. 
Lisboa, por Jofeph da Colla Coimbra ,

Q U E IR A  ( Tórni 2. pag.ri^p. col. 2.) 
EftudouFHoibfia yle Theològia na Con* 
gregaçaÕ. do Oratòrio y eordenou-fe do 
Presbiterio no anno de 17Ì1.

Qpufculo breve , qnecontemhum 
methodo facil para cenverter a lìngua La
tina no idioma Portagliez, éxpojio a pu
blica utilidade dos EJludantes., (jue princi
piai a conjlruirì, e dos Ordinandos, (jue
f i  prefintao ao exame diante de fiits Pre
lados , com huma breve noticia da lìngua 
Latina. Lisboa , na. Officina da Muli* 
c a , 1731, 8. Sahio com oiaffèàadono
me de Remiler Silveira de Lemos.

Hijloria Cbronologìca, defde 0 prin
cìpio do mundo atè\o NdeChrìfi 
to , tirada da Jagrada do ve
lho , e: novo T  ejlanienta, e de outras Hi f i  
torias profanas dos melhores Authores y fe
gundo a ordem dos tempos em que fiordi 
juccedìdas, foL M . S. . : •

i  . . .

» /

1748, L

D . F R A N C IS C O  IN N O C E N ? 
C IO  D E S O U S A  C O U T IN H O , 
nafeeo etìa Lisboap nd e teve por Pro  ̂
genitores a D: Rodrigo de Soufa , ir- 
maÕ de Thomé de Soufa, fegundo Con
de de Redondo , e a D. Maria Anto
nia de S. Boaventura e Menezes ( da 
qual fe fez mençaõ em feu lugar ) filha 
de Roque Monteiro Paim, Commen- 
dador de Santa Maria de Campanhã, e 
Santa Maria de Gefmonde, Secretario 
das Mercês de EIRey D. Pedro I I . , e 
de D. Maria de Menezes, filha deLou- 
tenço de M ello, e D. Míchaela Ber
narda da Silva, Por fer inftruidó em to
do o genero de erudição fagrada, -e pro
fana , produzio na mais fiorente idade fa- 
zonados frutos, dos quaes publicou 

Elogio funebre do Muito Alto > e 
‘Multo Poderofi R  ey Eidelififwto D . Jodb
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V . tufo Senhor. Lisboa , na Officina de
Jofeph da Silva da Natividade , Impref- 
for da Sereniffima C a ía , e Eftado do 
Infarçtado, .1750,4.

Panegyrico do Muito A lto , e Po* 
derofo Rey Fideffimo Jofeph I. Lií?
boa, por Jofeph da Silva da Nativida
de , 4.

*Fr. F R A N C IS C O  DE S. JO A M  
M A R C O S  , natural da Cidade do Por
to , e filho de Domingos da Coda , e 
Ifabel Soares. Exercitou por alguns an- 
nos o Officio de Advogado de Caufas 
forenfes , em que mo Arou a indepen
dência do feu animo nunca contrafia- 
da pela vileza do intereíTe. Sendo cafa- 
do com D. Cecilia Terefa , de quem 
tivera hum filho,fe refolveo fiiperionpen- 
te a hum Tanto divorcio, recolhendo-fç 
ella ao Convento Carmelitano de S. Jo- 
Teph de Guimarães, e profetando «lie 
com o filho o mefmo fagrado InAituto 
no MoAeiro de Lisboa a 17 de No
vembro de 172j. O  Excellentiffimo , e 
Reverendiffimo Bifpo de Pernambuco 
D . Fr. Luiz de Santa Terefa , Car
melita Defcalço , reconhecendo a Tua 
litteratura, o elegeo feu Proyifor, e fa- 
hindo ambos de Lisboa a 27 de Abril 
de 1759, exercitou o lugar como del
le fe efperava. Falleceo na Cidade de 
Olinda a 9 de Outubro de 1750. Com- 
poz
,, Relaçai da Viagem do Excelien-
tiffimo D. Fr. Luiz, de Santa Terefa., 
Bifpo de Pernambuco , tudo , que 

nella fuccedeo. Lisboa , por Miguel
Rodrigues, 1 7 4 2 , 4 .

F R A N C IS C O  J O R G E , Medico, 
e Filofofo. Traduzio da língua Latina 
em a Portugueza.

Carta de D. Jeronymo Oforio , ef- 
crita d Rainha Ifabel de Inglaterra, e 
a dedicou ao mefmo Bifpo do Algar
ve , com fegunda Dedicatoria a Jero
nymo Semige , Arciprefie da Sé de Li£ 
boa, que lhe perfuadio a dita tradueçaõ, 
4. M . S.

D. F R A N C IS C O  JOSEPH COU- 
T IN H O , nafeeo em Lisboa a 21 de

Outubro de 16 8 o. Foraõ fèus 'Proge
nitores D. Manoel Pereira Coutãnho, 
e Tua mulher D. Maria Terefa da Sih 
va e Tavora. Servio como Soldado 
aventureiro em companhia de feu Pay 
na guerra da fucceíTaÕ de Hefpanba, e 
no choqup de Monfanto fez acções 
dignas de feu illuAre nafeimento. Foy 
taõ infigne na arte da Cavallaria, co
mo em a da Mufica, tocando com def- 
treza , e fuavidade os iuArumentos de 
Cravo, e Viola. Para remedio de hum 
Neurifmo, paflbu à Corte deParizno 
anno de 1725 , e fazendo-fe obAinado 
às operações da Cirurgia, falleceo com 
finaes de predeAinado a 15 de Feverei
ro de 1724, quando contava quarenta 
e quatro annos de idade. Jaz fepultado 
no Convento de Carmelitas Defcalços 
de Pariz na Capella de Santa Terefa, 
de quem era fummamente devoto. Fa
zem delle memoria Antonio Carvalho 
da CoAa Corog. Portug. Tom. 1. pag. 
494, e D. Luiz Salazar de Cafiro . 
Gene al. de la Ca jade Silva, liv. 8. cap. 
21. .Das muitas , e  excellentes obras 
Muficas, que deixou compoAas, como 
íkÕ Hymnos, PJalmos, , e
Vilhancicos, com vários inArumentos, fe 

diAinguem
Te Deum Jaudamus a oito coros. 

Çantou-fe na Cafa profeta de S. Ro
que a 51 de Dezembro de 1722.

Mijfa a quatro coros com clarins* 
timbales , e rabecas , intitulada - 
la Aretina.

F R A N C IS C O  J O S E P H  FREI
R E  ( Tom. 2. pag. i 65. col. 2. )

Vieira defendido. Dialogo ^Apolo
getico , em que fe mofra nao he 
deiro Author do livro intitulado *Arte de
Furtar 0 Padre Antonio V leira da Com
panhia de Jefus , refpondendo-fe ds ra
zoes de huma nova , em que
impugnando os fundamentos da Cart a Apo
logetica fe pertende mojlrar, que a dita 
Arte he obra do mefmo Padre. Lisboa, 
na Regia Officina Silviana , e da Aca
demia R eai, 1746 , 4 .

Illujlnjfimo, (?* Excellentiffimo Do
mino Duci de Sotomayor ab ^Augujlijfvno 
Hifpaniarum Rege Ferdinando V I . ad

Augufjjfi-
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l u s i t a n a : - r j f
%Anguflifimum Pottugallioe Regem Joan- Difcutfos Poetico* , em

nem V . legato extraordinario miflO pian- alguns lugares da minha Arte Poetica,
dit Lyfia. Conila de bum Poema de 4 grande,
fetenta Dyftichois. Nao tem lugar da Maximas fibre a Eloquência
impreflaõ, mas fahio no anno de 1747,4. torio, exttahidas das obras dos Antigos 

Methodo b r e v e , e fatiti para e f b u - Rhetoricos, e largamente ìllufiradas , 41 
dar a Hifioria P o r t u g u e z a , formada em grande.

humus Taboas Cronologieas Hfioricas T  heatro T  ragi co, Tom. 1. cjue com-
dos R e y s , R a i n h a s , e Príncipes de P o r - prebende a Merope do Sci pi ali
tugal , Jilhos i l l e g i t i m ò s , Duques ', Dà- M afiei
quezas de Bragança , e f  eus filhos, Lif- to , e largamente illufirada pelo Tradii’*

boa, por Francifco Luiz Ameno, 1748,4. 4 grande.
xArte Poetica, ou regras da verda- Tom. 2. comprehende a Atka-

de'rra Poefia em geral, e de iodas as fia s Ha de Ratine , traduzida da
efpecies principaes , tratadas com juizo , com
critico. Lisboa , peto dito Impreffor, notaç&es do TraduÓlor, 4 grande. ' 
1748 > 4. Reflexões fibre a Poefia Buccolica ,

Elogio do I l l u f l r i f i i m o , e Excellen* è s 8 grande, 1. Tomòs. Só’
tifiimo Senhor D . Fraticifào Paulo de Por- eftes dous livros nao tem licenças dos 
tugal e Cafro, figurilo Marquez de Va- Tribunaes.
lenqa , Mordomo mór da Rainha nofla J
Senhora. Lisboa, pelo dito ImpreiTor, F R A N C IS C O  J O S E P H  S A R -
*749  > 4-  ̂ ■ * M E N T O  (Tom . 2. pag. 167. col. 1. )

' íltufiráçai crítica a htmta Carta, naturai da Cidade de Bragança , è na6‘ 
que hum Eilogogo de Hefpanha efcre*da Villa deVim iofo , como eílá na Bì-
veo a outro de Lisboa a cerca de certos .
Elogios Lapidares, &c. Lisboa, por Mi:
guel Rodrigues, 1751, 4. Sahio cont F R  A N C I S C O  J O S E P H  HE 
o affe&ado nome de Candido Lufitano: T O R R E S , veja-fe J A C IN T O  JQ- 

Movido do fuperior impulíb, veftio a SEPH SO A R E S D E T O R R E S , 
roupeta de S. Filippe Neri na Congre
gação da fua patria a 25 de Janeiro de 
1752, deixando a cafa do Eminentiffi- 
mo Senhor Patriarca D. Thomaz de 
Almeida , de quem era Geritil-homem.

Vida do Infante D . Henrique.Sa*
bio impreíTa com o fuppofto nome de 
Candido Lufitano. ' Lisboa*, na Offici
na Patriarcal de, Francifco LuizAm e- 

ij58, 4 grande.

F R A N C I S C O  L O U R E N Ç O  
M A G R O , naturai da Cidade de Bé* 
ja , em a Provincia Tranftagana, Prior 
da Igreja de S. Jòa6 Bautiiia da mei  ̂
ma Cidade. Foy muito douto na Theo- 
logia Moral , efcrevendo

D e Sacramentis, fol. M. S.
Efta obra confervava com grande eC- 

timaçao o Doutor Francifco da Colla 
Arte Poetica deQuintoHprado Ela- A fe o , Prior da Igreja de Santiago de 

co enihuma Epifiola aos Pisàés, tradu- Béja. 
duzida , e illuflrada por Candido Lici
tano. Eftá-fe imprimindo. Fr. F R A N C IS C O  D E S. L U IZ

no

Obras M . S,

O Mundano enganadoe defenga
nado, 2. Tomos de quarto grande.

Bom gofio liti erario, dirìgido à Min 
cidade Portugueza no ejludo das Sciên
cias, e Aries, 4 grande.

%A Eloquência Chrífiã, comprila em 
Francez pelo Padre Campa*
nhia de J e fis , 4 grande.

( Tom. 2. pag. 177. col. 2. ) foy eleito 
Geral da fua Eremitica Congregaçaõ a 
20 de Mayo de 1752.

Serma'o da Procifla'o de Preces por 
agua , prégado na de
Nofla Senhora da Encarnaqdó a 16 de 
Abril de 1750. Lisboa, por Francifco 
da Silva ? 1750 , 4.

FRAN-
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B I B L I O T H E C  A1x6
F R A N C IS C O  L U IZ  A M E N O , 

nafceo em Argozelio lugar populoíò da 
Comarca de Miranda do Douro na Pro
vincia de Tras os montes , em 16 de 
Março de 1715, fendo feus progenitor 
res Antonio Portuguez, e Ifabel Luiz. 
Inftruido na Grammatica Latina pelo 
Doutor Simao Preto , Conego da Sé 
de Miranda , paflou a cultivar as fci- 
eneias na Univerfídade de Coimbra, on
de fe matriculou na faculdade dos ía- 
grados Cânones , em Outubro de 1727, 
quando contava quatorze annos de ida
de. Obrigado a largar os eftudos, paflou 
a Lisboa , onde por alguns annos inf- 
truio em aula publica aos mintnos , e 
alguns Fidalgos da primeira Nobreza, 
nos rudimentos neceflTarios para a intrò- 
duçaõ de mayores eftudos. Foy Tem
pre muito applicado às letras , inci- 
tando-lhe eftas a curioíidade de ajuntar 
huma efpecial collecçaõ de livros, prin
cipalmente dos pertencentes aofeu ma- 
gifterio , e à nobiliflima arte de impri
mir , que hoje exercita, fendo prefen- 
temente a Tua Officina huma das mcr 
lhores, que exiftem no R ein o, por fe 
achar fornecida de excellentes carate
res. A  fua applicaçao tem produzido as 
obras feguintes:

índice geral de todos os Appelli dos, 
e coufas notáveis, quefe comprehendem nos 
dezanove Tomos da HijGenealogi
ca da Cafa Real Portugueza. Lisboa, 
na Regia Officina Silviana, e da Aca
demia R eal, 1749, foi.

Efcola Elementar de m eninose re
gras para a fua boa educaçao. Com hum 

Methodo muito fácil para em menos de 
feis mexes poderem aprender a ler 0 idio
ma Portuguez. M. S. Deftaobra, que 
eftava completa, lhe defappareceraÕ al
guns cadernos , e dos que ainda con
ferva /formou hum Compendio, que im- 
primio, e publicou com o fuppofto no
me de D. Leonor Thomafia deSouíà 
e Silva, com o titulo

Efcola nova Chrije P o litica na 
qual fe  enfinao os primeiros rudimentos 
que deve faber 0 Minino 
lhe dao regras geraes para com facilida
de, e em pouco tempo aprender a lèr, ef- 
crever, e contar. Lisboa , na Officina

Patriarcal de Francifco Luiz Am eno, 
1756, 8.

Nóvena de Santa que in
corporou a pag. 182 do primeiro Tom. 
do novenario geral. Lisboa , pelo di* 
to Impreflbr^yi7 5 1 , 1 2 .

novena de Santa Agueda a pag, 
333, do mefmo Tomo.

novena para a da Materni
dade de Maria Sanújfima a pag. 225, 
do Tom. 2. do novenario geral. L i£  
boa , pelo dito ImpreíTor , 1752 , 12.

Setena da Fugida da Senhora para 
e E g y p t o , a pag. 173, do mefmo Tom .

novena para a fefta da Pureza da 
Virgem Maria nojfa Senhora, a pag. 
277, do Tom. 3. do novenario geral. 
Ibi pelo dito Impreflbr, 1752.

novena de Santa Ifabel , Rainha 
de Portugal, a pag. 372 , do mefmo 
Tom.

novena de S. Camillo de Lellis , a 
pag. 392, do dito Tom.

novena de S. Vicente de Pauto, a 
pag, 452 , do dito Tom.

Das obras do Abbade Pedro Meta& 
tallo , traduzio os Dramas feguintes s 

Alexandre na índia. Lisboa, pela 
dito Impreflbr 1753, S.

Zenobiaem 4 Armen. Ibi, 1755,8. 
C l emenda de Tito. Ib i, 1733 , 8. 
Demofonte emTbrada.Ibi, 1735, 8. 
Antigono em Tkejfalonica. Ibi

L
Semiramis no Egypto. Ibi , 1735,8, 
Themijlocles em Sufa. M. S.
Ezio. M. S.
Rey Pqjor. M. S.
Ifipele. M. S. 
niteti. M .S .
Fornace. M . S.
noticia Chronologica dos Defcobri- 

mentos , que fzerao os Portiiguezes no 
novo Mundo até a India Orientai , e 
das Armadas, que os Reys de Portugal 
tem mandado aquelle EJlado, defdeo an
no do feu defcobrimento até 0 prefente, 
foi. M . S. Eftá prompto com licenças 
para a impreíTaõ.

Exercido devoto para com perfei-» 
çao affluir ao Santo Sacrificio da M ija. 
M. S.

Com a Inveja fe  vencem fortunas.

Digitized by A j O O Q l e



f\ Z VS I T .1 'JT
Comedia Caftelhana de D . Chriftòvad Joas naturaes , fiórecetão -
de M onroy, traduzida em Portuguez. dade, , e
M . S. * maria da Cidade dc Évora ,d e

. , foi. M . S.
F R A N C IS C O  L U IZ  D A  C O S

T A  ( Tom. 2. pag. 177. col. 2. ) nafceo 
a 19 de Agofto de 1700.

Cajtalia no Cafelio. He huma Col- 
lecçao de Diícurfos em proza, e de va
rias Poefias heroicas , e ly ricas , que 
recitou, fendo Secretario da Academia 
dos Juvenis , infiituida no Caftello de 
Lisboa, em cuja Paroquia foyrbautifa do.

Fr. F R A N C IS C O  • M A C H A D O  -
( Tom. 2. pag. 178. col. )

Efpelho de Chrijlã novos, e con
vertidos. Dedicado ao Cardeal D. Hen-t 
rique , Arcebifpo de Evora no anno der 
1541. Conferva-fe huma copia defta 
obra no Collegio dos Padres Jefuitas do 
Collegio Eborenfe.

Fr. F R A N C IS C O  D E M A C E -  Fr. F R A N C IS C O  D A  M A D R E  
D O  ( Tom. 2. pag. 178..coi. 2, ) falle- D E D E O S , naturai de Lisboa , e fi-: 
eeo no Convento do Carmo de Lisboa lho dç Vicente Franco , e Sebaftiana* 
a 5 de Julho de 1725. da Silva. Profeflou o aufterp Infiituto»

da Serafica Provincia da Arrábida, em 
F R A N C IS C O  D E M A C E D O  o Reai Convento de Mafia a i6deja-  

D E P IN A  P A T A L I M , nafceo em a neiro de 173 7 , onde tem fido Subftitu- 
[Villa de Portei da Provincia Tranfta- to das Cadeiras da iagrada Efcritura ,> 
gana a 28 de Outubro de 1692. Foy fw e da de Prima de Theologia. Publicou 
H10. de Jofeph de Chavès de Macedo Sertnao de Santo
Sentido, Almoxarife, e Juiz dos Direitos Titular da fagrada M afra,:
R eaes, e de Roía Maria Grogulha , e occorrendo rio prefente anno de 1751, o 
terceiro neto de Gaípar de Chaves Sen-f dia da fita em a r
tido , de quem fe fez mrençaõ em feu 
lugar. Nos primeiros annos frequentou, celebrava na
a Univerfidade de Evora , onde Tece- ca. Lisboa, por Manoel Soares, 175 j , 4*. 
beo o gráo de Meílre em Artes. Exer
citou na patria os lugares mais hono- F R A N C IS C O  M A N O E L  D E 
rificos, dondepaífando no anno de 1722 B R IT O  M A S C A R E N H A S  ( Tom. 
para a Villa de Redondo, nella refidio 2. pag. 182. col. i.)filho de Jofeph Tei- 
dous annos. Refiitnido àfua  patria, xeira da Fonfeca , enao de Carvalho, 
foy nomeado por decreto de Sua Ma- como fe imprimio na Bibliotheca. 
geítade Sargento mór das Ordenanças Soneto a morte do , e
da Villa de Portei. Cafou cora D. Ur- da D,-
fula Maria da Silva, de quem tem fuc- Xavier de Menezes , foi.
cefiaò. Compoz Epicedio na morte do Senhor Ejlè*

Relaçaio hijlorica da nolreVUla devaè foi.
Portei , em que declara a fundaçao da Epicedio na morte de D .
dita Villa y fuas particulares excellencias, na Jofefa Mafcarenhas, mãy do Author, 
e ftiguralidades de feu Termo com a co- foi. Confia de huma Cançao , e dous 
pia y e Tombo da Fazenda, que a Sere- Sonetos. 
njjTima Real Cafa de Bragança tem na
mefma Villa , repartida em quatro par* F R A N C IS C O  D E S A N T A  M A* 
tes , foi. M . S. Vimos o Original re-. R I A  ( Tom. 2. pàg. 189. col. 2. ) 
metido por feu Author, e eftá promp* . Anno Hforico Diario Portuguez Tome 
to  para a impreflàô. 2. *3. Lisboa , .por Domingos Gonçal-»:

Defcripçao Topographicajda nota* ves*, .1744, foi. com o primeirofegun-i 
vel Villa de Viana de Alentejo, fua fun- da, vez impreflb por diligencia do. Pa*; 
çao, notabilidades, que contém, e das pej- dre Lourenço da Annuncialo J uftini-. 

Tom. IV* S ano,;

Digitized by C j O O Q i e



ano , de quem adiante fe fará mençaõ. Memorial es prefentados a Vuefira Ma-*
Conceitos,provas, authoridades,fen- gejtad para <jue favorezca los pobres , y  

t e n ç a s , e erudições jagradas, e predica- fu real hazienda , y vença los
veis, foi. 2.. Tom. M . S. Confervaõ-fe . Difcorre fobre feis pontos a

i;S B I B L I O T H E C  A

na livraria do Convento de S. JoaÕ de 
Enxobregas letr. A . eftant.i.n. 20.e u .

. F R A N C IS C O  M A R T IN S  , na
tural de Evora , filho de Manoel Mar
tins , e Angela Freire. No Seminario 
da fua patria foy admittido a 20 de Ju
nho de 1629 , para eftudar a arte de 
Mufica, e fahio nella taô egregiamen
te inftruido, que podia difputar com feu 
Meftre, que o era da Clauftra de Evo
ra Bento Nunes Pegado. Foy Meftre 
da Cathedral de Eivas. Da fua profun
da fciencia foraõ felices producçôès 

Miffaí divetfas, a quatro vozes. 
P f a l m o s , a oito vozes.
Paixões dos quatr Evangeljjlas, a 

quatro vozes.
Kefponjorios das Matinas da quin

ta, fexta,e fabbado
a oito vozes.

Motetes para 0 Lavapès, a quatro 
vozes.

Para demonftraçaô do feu grande en
genho compoz o Metro , e a Solfa; da 
feguinte copla ao Santiílimo Sacramento 

La facilidad es fo  la 
La que Iuze en mi letrilla $
M i re, y re mi re fe toda- 
Pues es fo  la peregrina.

. Deu aftumpto a elle metro, e Sol
fa hum Meftre da Cathedral de Bada- 
jós , chamado Remigio em contrapofi- 
çaõ de outra obra, que elle tinha com- 
pofto pelas feis vozes da Mufica ut re 
mi fa  fol la , a que refpondeo o noffo 
Manoel Martins pelas mefmas vozes, 
como fe vê nos verfos íeguintes 

R e la mi endofe en fo l fa  
R e mi gio de fol a f o l ,
Mas mi fa  mi lia 
La mi rava, y ia.

F R A N C IS C O  M A R T IN S  V E 
L H O  D E M E SQ U IT A  E B R IT O  5 
natural de Villaviçofa , taô nobre por 
nafcimento , como zeloíb do bem pu
blico. Affiftindo em Madrid oífereceo 
a EIRey Catholico

que applica outros tantos remedios. N o 
fim tem eftas palavras

Defpues de imprejfa la tali a dejlos 
feis Memori al es, acorde a imprimir, y  ar
rimar enellos quatro Memoriales, que 
tan a la pojlre , y  affi los títulos dellos nò 
effan en la tabla. Donde fe colhe, que 
foraõ impreíTosos ditos Memoriaes, mas 
ignoro fe em Portugal, ou Caftella.

Fr. F R A N C IS C O  D E M E L L O  
( Tom. 2. pag.„2oi. col. 1. ) nafceoa 
6 de Mayo de 168 2, fendo filho de Luiz 
de Mello, Porteiro mór de EIRey D . 
Pedro I I . , e de D. Ifabel de Andra
de Henriques.

Sermdò Genealogico, Hifforico , e. 
Panegyrico de S. Domingos , GTc. Sahio 
traduzido em Caftelhano em Madrid , 
e dedicado ao Excellentiflimo Duque de 
Banhos. .*

Tiara XJrffni em tres livros infer- 
tos no ThronoVaticano,correfpondentes
a tres nomes preclaros , com tres 
efclorecidos. O primeiro Pedro 
co Prìncipe Augujlo. O fegundo Fr. V i
cente M aria, Religio fo Sacro. O terceis 
ro Benediâío X I I I . Papa Maximo, im-% 
pojlos pelo Ceo , e applaudì dos no mun*. 
do, defdefeu feliz nafcimento atéfeu glo* 
riofo tronfilo, fol. M . S.

F R A N C IS C O  D E M E S Q U IT A  
(Tom. 2. pag. 207. col. 2. ) filho de 
Thomé de Mefquita , Defembargador 
da Sereniífima Caía de Bragança, e de 
D . Luiza Saraiva.

F R A N C IS C O  D E  M O R A E S  
( Tom. 2. pag. 209. col. 1. ) natural de 
Lisboa. Cavalleiro, e Commendador da 
Ordem de Chrifto, cuja Ordem profe£ 
fou a 17 de Agofto de 1566. Foraõ íèus 
Progenitores Sebaftiaõ de Moraes Val- 
cafer, Thefoureiro mór do R e in o , e 
Juliana de Moraes defcendente dos Mo
raes de Miranda. Foy Thefoureiro do 
thefouro particular de EIRey D. J020
III. Cafou com Barbara Madeira, fi

lha
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L U S I T A N A . "
lha db Gii Madeira’ , de quem entre ou
tros filhos teve a Vaíbo de Moraes, Ge-, 
neral das Galés , que acabou gloriofa- 
mente na infeliz batalha de Alcácer,- e 
a Ifabel de Moraes, mãy de Fr. Dio- 
go de Santa Anna , Erimita Augufti- 
niano, do qual Te fez particular men
ção em feu lugar.

Fr F R A N C I S C O  D A  N A 
T I V I D A D E  (Tom. 2. pag. 211. 
col. 2. ) ^

Confittiliç ê e s d a  Ordem deS. Vali
lo. Lisboa ; por Pedro Craesbeeck. 
1617, 4.

Fr. F R A N C IS C O  D E N O S S A  
S E N H O R A  D O  R O S A R IO , naf- 
ceo em a Villa de Soufa do Biípado de 
Coimbra a 25 de Junho de 1696 , fen
do filho de Domingos Ribeiro, e Ma
ria Lopes da Silva. Eíludados os pri
meiros rudimentos em a Villa de Avei
ro , recebeo o illufire habito da Ordem 
dos Pregadores em o Convento da dita 
Villa a 21 de Outubro de 1713, e pro- 
feftbu folemnemente a 22 do dito mez 
do anno feguinte. Inftruido nasfcien- 
cias Efcholaílicas , em o Convento do 
Porto, paflbu com patente de Prégador 
para o de Santarém em o anno de 1725, 
e no feguinte eílabeleceo a Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia , eM i- 
licia de Jefu Chrifto, da qual foy Di- 

*re&or até o anno de 1746. Compoz 
Novena da Serafica Virgem , e 

Myfiica Doutora Santa de Se
na. Lisboa, na Officina da Mufica, 12. 
Sahio fem o feu Nome, e com elle.

Novena da glorio fa Santa 
Princeza dejle Reino de Portugal.. Lií- 
boa, por Miguel Manefcal da C ofia, 
1745,

Novena do B. G ii da Ordem dos 
Pregadores. Lisboa, pelo dito Impref- 
for, 1749, 8.

F R A N C IS C O  D E  O L A N D A  
( Tom. 2. pag. 215. col. i. )

' Fabrica que fallece h Cidade de 
Lisboa. Era hum Aquedu&o. Coníèr- 
va-fe M. S. na livraria do Illufiriffimo , 
e Excellentiffimo Conde de Redondo, 

Tom. I V ,

cuja obra allega, como teftemimha oc* 
cular o ReverendoJoaÕ Bautifta de Caf- 
tro, Beneficiado da Santa Igreja Patri
arcal, no feu Mappa de Portugal, Tom. 
i.pag. 140, e no Roteiro Terreâre de 
Portugal, pag. 6.

Fr. F R A N C IS C O  D E O L IV E I
R A  , chamado no feculo Franafcojo- 
feph de Oliveira, nafceo em a Cidade 
de Béja da Provincia Tranfiagana a 19 
de Junho de 1707. Foraõ feus Proge
nitores Pedro Dias de Oliveira, Fami* 
liar do Santo Officio do numero da In- 
quifiçaÕ de Évora, e Juiz dos Direitos 
Reaes da Caía do Infantado na Cidade* 
de Béja, e D. Maria Bayoa Tofcana 
Franco, Adminiftradora da grande Ca- 
pella dos Francos fundada porFranciF 
co Luiz Franco, Fidalgo da Cafa do 
Infante D. Luiz IV . Duque de Béja, 
e filho de EIRey D. Manoel , que a" 
eílabeleceo em feu fobrinho Antonio 
Luiz Franco de Caftro, Fidalgo da Ca-- 
fa dos Reys D. SebaftiaÔ, e D . Hen-. 
rique. Eftudou Grammatica no Colle
gio dos Padres Jefuitas da fua patria j  
e Filofofia na Univerfidade de Evoraj 
e com0 fe vite opprimido de huma pe* 
rigofa enfermidade fez voto de largar o  
feculo, e bufcar o Clauftroda precla- 
riffima Ordem dos Prégadores, receben
do o habito das mãos de feu irmaõ Fr. 
Eugenio de Oliveira, Prior do Conven
to de S. Domingos de Evora a 18 de 
Abril de 1725 , e profetando folemne
mente em o de Eivas a 27 do dito mez 
do anno feguinte, a cujo aâoaffifiioo 
Illuftriffimq Bifpo de Miranda D. Joao 
de Soufa de Caftello-Branco, que for» 
feu Padrinho, quando recebeo o Sacra
mento da ConfirmaçaÔ. Eftudadas aa 
fciencias fevéras nos Conventos de Evo
ra , e Batalha, fe applicou à liçaÕ da Hif* 
toria, para a qual defde os primeiros an- 
nos teve inclinaçaÕ, e imitando ao gran
de Antiquario André de Refende in- 
figne ornato da fua Religião na ínvef* 
tigaçao dás Antiguidades Romanas, refi* 
tauroü hum Monumento , que o me£* 
mo Refende tinha vifto no lugar da Cu* 
ba termo da Cidade de Béja em 5 de Jar* 
neiro de 157} , do qual trata noíeuli»

S ii yro
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B I B L I O  T H  BC A14 0 .
vro de *Antíq. L u f i t . pag. 242 > e he na
fórma fcguintc

D. M. S.
TEPvENTI

U S C R I S O
G O N U S

A N N . XXXII. H. S. E .S .T .T .L . 
F .I.O .R .A .D .

M D C C X X I V .

Ido he. Dedicado aos Deufes dos 
funtos. Terencio Crifo tendo trinta 
e donsannos de idade aqui ejlá
do. Seja-lhe a terra leve.

Francifco Jofeph de Oliveira 
taurou no *Anno do Senhor de 1724.

Por fua diligencia fe fixou na pare
de exterior da Matriz de S. Vicente de 
Béja, em cujo lugar o tinha vido R e
fende. Compoz
, Memórias para a da Pro

vincia do Alentejo, divididas em duas
Partes. Comprehende a
daçao da Cidade de Béja , e todas as ter
ras do feu Termo. Defcreve a fegunda 
as mais povoações , e V, que fe achdo 
dentro da fua dilatada Comarca, foi.
, Supplemento ao fextoTomo do San
tuario M a r i a n o , em que fe defcrevemas
prodigiofas imagens de Maria Santiffima, 
ajfim na Cidade de Béja como nas 
ga ezi as do feu Termo , onde fe trata de 
algumas, que exifem nas Villas da fua 
Comarca. M. S.

Memórias Hifioric do grande lu
gar da Cuba , onde fe relata tudo quan
to tem fuccedido nos cinco Jeculos, que 
0 feu Cqfiello foy tqfio do poder dos 
Mouros na anno de 1244, até 0 -
te de 1744 , com as 
que nelle tem Jhrecido em virtudes , le
tras , e armas, com huma noticia
da fundaçao do Mojleiro de Senho
ra do Carmo, com as vidas das Religio- 
fas mais exemplares , que nelle 
M. S.

Vida de S. Sifenando e
Martyr, natural, e Padroeiro da Cidade 
de Béja. M . S.

xAnnotaçõesii HiJtoria de Béja, ef- 
crita no anno de 1660 , por Marçal de 
livellar da Cojta. M. S.

Fundaçaõ da notável Villa da

digueira, e noticia individual de todos os 
Donatários a quem tem M. S.

Faz mençaô dede Author o Padre 
D., Antonio Caetano de Soufa Aghi. 
Lufit. Tom. 4. pag. 201 , e 690, no 
Comment. de D. Luiza Sebadiana, irmã 
do mefmo Author, que morreo a 28 
de Agodo de 1741.

F R A N C IS C O  PAES FERREI; 
R A  E F R A N Ç A  ( Tom. a. pag. 216. 
col. i. )

Memorial a Su Magefiad por 
hazer mercados para Portugal con indi
vidual nombramiento, y  de dar los hábi
tos de %Aviz , e Santiago a los que han 
perfeverado en fu obediência. Madrid, 
foi. Naó tem anno da Impredaõ. Con- 
fcrva-fe na Bibliotheca Real.

.Advertências hechas a Filipe IV. 
M. S. Conferva-fe eda obra na livraria 
do Excellentiffimo Marquez de Abran- 
tes.

Fr. F R A N C IS C O  D E  P E N A .  
M A C O R  B A R B A R I C A , natural da 
Villa de Penamacor da Provincia da 
Beira, filho de Domingos Antunes Bar
barica , e Brites Lopes de Almeida, e 
irmaó de Fr. Joa5 Barbarica, Monge 
Cidercienfe , do qual fe fez menção em 
feu lugar. Profeflbu o Indituto Serafi
co na Provincia da Soledade , onde fe 
exercitou em todo o genero de virtu
des religiofas.. Publicou

Efpelho Monqfiico,
difcurfos moraes , e predicáveis fobre <w 
diâlames, que para a vida religíofa , e 
perfeita efcreveo 0 Doutor
Bernardo no feu Tratado do modo de bem 
viver. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1751» 
4-

Soliloquio da alma fazendo-lhe de
vota , e f e l  companlúa nos dolorofos -
fos da fua Paixaõ f agrada. M .  S.

Leito Florido da Efpofit de Jefu 
Chrifo , e indrucçaò efpiritual para as 
almas religiofas , e devotas colherem os 
frutos das doenças. M.  S.

D ef erto facro, e cultivado em oito 
dias de exercícios efpirituaes debaixo da 
proteção de jeju s Maria Jofeph. M. S.

Novena da Santa Humildade
gilia,
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L U S I T A N A .
giíía, e Oliavano da da Vir
gem Maria Senhora M . S.

Exercidos, de fete para Peffoas 
fentidas de tejlemunhos faìjos, M. S.

D. Fr. F R A N C IS C O  P E R E IR A  
( Tom. 2. pag. 217. col. 2. ) nafceo em 
Vili a'Franca de Lampazes do Bifpado 
de Miranda.

F R A N C I S C O  D E  P I N A  E 
MELALO ( Tom. 2. pag. 221. col. 2. )

Oraçao funebre , recitada quando 
quebrou 0 primeiro efcudo na Villa de 
Montemór 0 Velho pela morte do 
gil/ìijjìmo Monarca D.Joati Lisboa, 
por Jofephda Cotta Coimbra, 1750» 4.

0/ •açao Panegirica no felicijjimo dia 
da plaiifivel *Acclamaqao do Muito Al
to , e Poderofo Rey D . Jofeph I.
Senhor. 4. Naõ tem lugar da imprettàõ.

Balança intelleÕlual, em que fe 
za 0 merecimento do Verdadeiro methodo 
de ejludar. Lisboa, por Manoel da Sil
va , 1752, 4.

Ao Terremoto do primeiro de No
vembro de 1755. Paren Lisboa, por 
Manoel Soares , 1756 , 4. Conila de 
huma larga Sylva.

Triunfo da Reli gì c£o, Poema Epico 
Polemico. Coimbra , por Antonio Si
mões Ferreira, 1756 , 4.

Carta efcrita de Montemór 0 Velho 
G 22 de Janeiro de 1755 » em 
tifica de nao efcrever contra a 
Companhia dejefus. Sahio imprefla em 
Coimbra, pollo que o naÕ declare, 4.

Repojla Compuljoria a Carta 
hortatari a efcrita aos Padres Jefuitas da 
Provinda de Portugal. Sem lugar, nem 
anno da imprettàõ , 4.

Obras M . S.

Rimas 4. Parte , conila de dez 
Eglogasem todo rigor Buccolicas. J. de 

cincoenta Sonetos Buccolicos , e 50 Pa- 
theticos. 6. de varias em que
entra hum Romance Phalio à Heroici
dade do grande Monarca D . JoaÕ V .

Additamentos a
da Salve Rainha , com os lugares mais 
efpecificos da Efcritura fagrada, quefym*

bolifdò as excelle nei as da Senhora.
Conferencias expurgatorias, que te

ve com 0 Doutor ^Apollonio Philomufo 0 
% Author da Balança intelleÕlual, que po
dem fervir de repojla ao que diffe 
mo lAuthor, e da mefma Balança hum 
certo Regular do nojfo Reino disfarçado 
com 0 nome de Theophilo Cardojo da Sil
veira no livro intitulado Segunda Parte da 
llluminaçaó do Retrato de morte cor, 4. 

M .S .
Poema heroico da de Goa

por Ajfonfo de Albuquerque.
Oráculo critico, ou Differì açoes •

logaes Afe éticas, e Políticas para a ver
dadeira ejlimativa dos homens alcançar, 
ou conhecer a felicidade.

Gabinete illujkado, dividido em duas 
partes. Na primeira fe  trata dos livros, 
Inventores, e Authores de todas as Ar
tes , e feiencias com huma Critica, e bre
ve noticia das matérias principaes. Na 

fegunda de varias Emprezas, encaminha
das d idèa de hum Varão perfeito.

D . F R A N C IS C O  D E P O R T U 
G A L  ( Tom. 2. pag. 2j2. col. 2. )

Inflrucçaò a feu Jegundo Filho .
Miguel Lucio de Portugal e Cafro, Co- 
nego da Santa Igreja de Lisboa. Lisboa , 
por Miguel Rodrigues , 1745 , 8.

Elogio funebre do Excellentijfmo e 
ReverendiJJimo Senhor D . Alvaro de A - 
brancheSy Bifpo de Ibi pelo di
to ImprelTor, 1746, 4.

Oraçao confolatoria na morte de 
Rey Catholico Filippo V . a 
Senhora D . Maria Anna Vióloria, Prin- 
ceza do Brafil, 4. Sem lugar da im- 
preflaõ.

Dous Difcurfos gratulatorios ao cum
prir annos 0 Sereniamo Principe do Brã-

Jil 0 Senhor D . Jofeph. 4. Naõ tem lu* 
gar da imprettàõ.

Difcurfo gratulatorio ao cumprir m ■ 
nos a SereniJJima Princeza do Brafil, 4» 
Sem lugar da impreflTaõ.

Acomettido de hum accidente apo* 
pletico no Palacio Real no dia 7 de 
Setembro de 1749 , em que íè celebra* 
vaõ os annos da Sereniffima Rainha D . 
Marianna de Auttria, de quem era Mor* 
domo mór, o privou da vida a io dò
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dico mez , quando contava 70 annos, 
fete mezes, e dezafeis dias de idade. A  
Rainha acompanhada dos Príncipes do 
Brafil, o Infante D. Pedro, e fuas Ne
tas lhe lançaraõ agua benta. Do Pa- 
lacio foy a fepultar no Convento deS. 
Jofeph de Ribamar jazigo da fua Ex- 
cellentiílima Cafa. A  Academia dos 
Occultos inftituida na Cafa do Illuftriffi- 
mo , e Excellentiffimo Conde de Vil- 
lar mayor, da qual era alumno o Mar
quez , dedicou à fua faudofa memoria 
diverfas obras Oratórias , e Poéticas, 
cujo obfequiO funebre continuarão Bar- 
tholomeu de Soufa Mexia, Fidalgo da 
Cafa de Sua Mageílade , e Francifco 
Jofeph Freire em dous Elogios, em que 
a elegancia do eftylo compete com a 
delicadeza dos peníàmentos.

Fr. F R A N C IS C O  D A  PR ESEN - 
T A Ç A M  ( Tom. 2. pag. 255. col. 2. ) 
natural de Tana, fítuada ao Norte da 
índia Oriental. ProfeíTou em o anno de 
1589 , e naÕ de 1584. Foy Embaixa- 
dor a EIRey de Baçora, e naõ dé Bom- 
baraça.

F R A N C IS C O  D A  P U R IF IC A -
Ç A M  SALES ( Tom.2.p.2$f.col.2. ) 

Corollarium morale in vários 
hiatus divìfum, (f gravìjjìmìs Authoribus 
comprobatum, 4. M. S. Conferva-fe na 
Uvraria db Convento de Santo Eloy de. 
Lisboa.

D. Fr. F R A N C IS C O  D A  PU- 
R I F I C A Ç A M , naturai de Coulao na 
India Orientai. ProfeíTou o Inftituto de 
Eremita de Santo Agoftinho em o anno 
de 1696. Depois de didar as fciencias 
Efcholafticas aos leus domelticos, foy 
Definidor, Reitor do Collegio, Prior 
do Convento de G o a , Vifitador a Ben
gala , e Provincial da Congregaçaõ de 
Goa. Sehdo GonfeiTor das Religiofas 
do Convento de Santa Monica de G oa, 
foy fagradó Bifpo de Pekim a 16 de De
zembro de 1725. Falleceo em a Cida
de dé Macào. Compoz

Manifejlo das coufas , que obrara’a 
as Eremitas de Santo 4̂godin ho da In
dia , e das fepulturas , que ejtqvtio na

Igreja do Convento de Goa, que erao cento 
e dezoito $ a mayor parte com armas nas 
campas, por ajjimfer pedido do Reino.

M . S.

F R A N C IS C O  DE Q U  E I R  O  S 
P E R E IR A  , naturai do Confelho de 
Hermello da Comarca de Guimarães em 
a Provincia do Minho, e na Paroquia 
de S. Vicente Ferreira da mefma Villa, 
recebeo a graça bautifmal no anno de 
1719. Forao feus Pays Francifco de 
Queirós , e Maria da Cunha Pereira. 
Por ter profonda inílrucçaÒ das difci- 
plinas Mathematicas , publicou

Compendio arithm $ obra mui
to util para principiantes aprenderem coni 

Jacilidade todas as efpecies de , e 
faberem tifar dell as coni fuasTaboas no 
Jim , em que fe achar diminuídas as 
moedas de ouro dejte Reino,par a quem 
qualquer delias quizer pagar menor quan
tia , Jaber fem ajuda de tinta, e pena 0 
troco que lhe hai de . Coimbra, 
no Reai Collegio das Artes da Com* 
panhia de Jefus, 1749 , 1 2 .

F R A N C IS C O  R A IM U N D O  D E  
M O R A E S  P E R E IR A  , naturai de 
Lisbòa, Cavalléiro da Ordem de Chrif* 
to , Defembargador da Cafa da Suppli- 
caçaÕ. Partindo de Lisboa para a In
dia com oV ice-R ey doEltado oExceL 
lentifòmo Marquez de Tavora a 28 de 
Março de 1750, efcreveo com elegan
te eftylo

Relaçai da Via, que do Tor
to de Lisboa Jizerai a India 
Jimos, e Fxcellentiffimos Senhores Mar-
quezes de Tavora. Lisboa , por Miguel 
Manefcal da Colla, 1752, 4.

Armai Indico L dos fuccejfos 
mais memoráveis, e das mais par
ticulares do primeiro anno do feliciffrmo 
governo do lllujirìfftmo , e -
mo Senhor Francifco de AJfis de Tavo
ra , Marquez de Tavora, Vice-Rey , e 
Capitai General da India. Lisboa, pelos 
herdeir. de Ant. Pedrof. Galr. 17 53,4.

F R A N C I S C O  R E B E L L O  
F R E I R E , naturai da Villa daCafta- 
nheira do Patriarcado de Lisboa, e Prior

da
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(Ja Igreja Paroquial, de Nofla Senhora 
da Purifícaçaõ deBucellas do termo de 
Lisboa. Compoz

"Primavera efpiritu. Lisboa , por 
Antonio Rodrigues de Abreu, 1664,4.

D .F R A N C IS C O  R E B E L L O  D E 
L IM A  ( Tom. 2. pag. 256. col. 2. )

Sermão Pançgyrico em 
do Apojlolo S. Pedro , prégado no 
dia de 1749 , na Igreja Parocjuial de 
Bemjica. Lisboa , por Francifco Luiz 

Ameno, 1750, 4.
Oraçaõ funebre, e Panegyrica pa

ra fe recitar nas Exéquias do Sábio, Pa
cifico , Pio , e Keligiofo Monarca 0 Se
nhor D. JoaÕ V . Ibi , pelo dito Im- 
prefíbr, 1751,4*

F R A N C I S C O  R O D R IG U E S  
C A SSA M  ( Tom. 2. pag. 241. coll 2. ) 
Falleceo em Coimbra em o mez de Ju
nho de 1 666, de quaíi cem annos de 
idade , e conforme efta computação, 
nafceo no anno de 1567, e naÕ de 1614, 
como por engano íè efcreveo na 
theca. Foy cafado com Maria Leal , 
que morreo com igual idade à de feu 
marido, da qual teve quatro filhas $ tres 
Religiofas no Convento de Campos de 
Montemór o Velho, e a outra cafou 
com o Doutor André da Cofia de Sou- 
íà , Defembargador da Cafa da Suppli- 
caçao. Compoz

Opera Medica. M_S.
Delias fe lembra com grande louvor 

o Padre Soares Lufitano Tom. 3. 
de Generai. & Corrupt. Difput. 1. feâ. 
5. 3. ÔC <5. n. 105.

F R A N C I S C O  R O D R IG U E S  
C H E IR O S O  (Tom.2.pag.242.col.i.)

Dejengano da vida, em (jue fe repre- 
f  então innumeroveis trabalhos, ,
moleflias, e enganos de muitos efiados do 
mundo. No fim tem hum Tratado das 
Mxcellencias da Irmandade da Santa 

feri cardia. Dedicado ,
e illujlre Senhor D . Fernando de Mel
lo t Dedo em a Santa Sé de Evora. Con- 
ierva-fe M . S. na Livraria do Conven
to dos Capuchos de Evora.

1 4 5
F R A N C I S C O  R O D R IG U E S  

L O B O  ( Tom. 2. pag. 242. col. 1. )
Comedia Eufrofma. Lisboa , por 

Antonio Alvares, 161.6 , 8.
Efta obra que erradamente fe afiinou 

• Jorge Ferreira de Vafconcellos no 
Tom. 2. pag. 806. col. 1. ie reflitue a 
feu verdadeiro Author Francifco R o 
drigues Lobo , como confia de Dedi
catoria a D. Gaftaô Coutinho feita em 
Leiria a 2 de Setembro de 1616, cuja 
obra fugio à noticia do Colle&or de 
todas compofias pelo dito Francifco R o 
drigues Lobo , as quaes fahiraô em 
Lisboa na Officina Ferreiriana, 1723,foi.

Fr. F R A N C IS C O  D E S A N T A  
R O S A  , natural da Villa de Torres 
Vedras do Patriarcàdo de Lisboa, fen
do filho de Manoel Ferreira Leonardo 
e Francifca dos Santos de Affoníèca.Pro- 
feftbu o Infiituto Serafico da Provin
cia de Santo Antonio em o Convento 
da Caft anheira a 4 de Outubro de 17 í 1 > 
e depois de aprender as fciencias fevé- 
ras em o Collegio de Coimbra fe de
dicou ao minifterio do pulpito, e foy 
Secretario da Provincia , e Guardiao 
do Convento da Carnota. Obrigado da 
obediência, paflbu ao Efiado do Mara-̂  
nhaõ, e no Convento do Pará di&ou 
Filofofía , e Theologia aos domefticos, 
merecendo pela fua capacidade , e lit- 
teratura fer Commiflario , Provincial, 
Prefidente das MiísÕes , Examinador, e 
Juiz Synodal do Bifpado do GraÕ Pa
rá. Compoz

Expurgatorio deConfervatorias Re
gulares antigas, e fo  de Confer- 
vatorias Regulares modernas , foi. M . S,

Carta Apologetica em da
Bulia Benediâtina confi dos Pri
vilégios dos Frades Menores, foi. M. S.

Decisões confili ivas fobre (juatro pon
tos de direito a favor da jurifdiçaõ * 
pitular Sede Vacante do Bifpado do Graõ 
Pará , foi.

Collecçaõ Chronologico-Canonica de 
todas as ifenções concedidas aos *
res pertencentes as Decretaes do liv. 5. 
de Greg. /X . Tit. 50. foi. M . S.

Confultati 0 Canonica Regularis, foi.

D. Fr.
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D. Fr. F R A N C IS C O  D E SAN 

T A  R O S A  D E V IT E R B O  ( Tom. 
2. pag. 246. col. i. ) nafceo a 24 de No
vembro de 1695. Paliando ao feu Bií- 
pado, depois de tolerar graviffimos tra
balhos em obíêquio das fuas ovelhas, 
falleceo piamente na Villa de Chamxò 
da Provincia de Nankim a 21 de Mar
ço de 1750, quando contava cincoentae 
fete annos de idade, e trinta e nove de 
Religiofo , e de Bifpo oito. Delle faz 
memoria o Padre Fr. Jeronymo de Be- 
lem Introd. a Chron. da 
garves, pag. 243. No Convento de San
ta Maria de Enxobregas , Cabeça da 
Provincia dos Algarves , da qual fora 
benemerito filho, fe celebraraÕ folemnes 
exequias à fua memoria em 27 de Ou
tubro de 1751 , e no fim recitou o Pa- 
negyrico funebre o Padre Fr. JoaÔ de 
Nofia Senhora , Qualificador do Santo 
Officio , e Chronifta da dita Provincia.

Fr. F R A N C IS C O  D O  R O S A 
R IO  ( Tom. 2. pag. 247. col. 1. )

Excelências , e indulgências da Co
roa de Nofla SenhoraM. S.

Faz memoria delle Author o Padre 
Fr. Jeronymo de Belem Introd. a Chron. 
Seraf. da Prcv. dos « . A, pag. 244.

F R A N C I S C O  D A  S IL V A  E 
O L I V E I R A ,  certamentePortuguez, 
e naô nafcido em Alcalá, como o fez 
Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. pag. 
365. col. i. Profeflbu Medicina , cuja 
arte exercitou em a Cidade de Gra
nada com grande felicidade. Compoz 

Difcurjo de la providencia , 
racion de fecas, y carbuncos con conta
gio. Granada por Sebaílian de Mena, 
1603 , 8.

F R A N C IS C O  D A  S IL V A  (Tom. 
2. pag.260.col.2. ) Abbade de S. Vicen
te de Vai da Porca.

F R A N C IS C O  S O A R E S , taÔ pe
rito na lingua Latina, como na arte da 
Rhetorica , de que deu manifeílos ar
gumentos na obra feguinte

Orati0de Circumc Domini in 
Sacello Vaticano coram Sanãijfmo

Gregorio X I I I .  P. Cf llliiftrijjlmis 
Cardinalibus Kalend. Jan. diâta. Romse, 
apud Georgium Ferrarium , 1591 , 4.

F R A N C IS C O  D E  SOUSA D E  
A L M A D A  ( Tom. 2. pag. 267. col. 1. ) 

Excellentijfimi Domini D. Antonii 
Ludovici de Soufa Marchionis das Mi
nas elogiumjepulchrale. He de obra la
pidaria.

Epigramma, Soneto Portuguez, © 
hum Mote glojfado,dedicados à memo
ria delle Heróe. Todas eílas obras fa- 
hiraô impreíTas no Tom. das 
da H i fi. Geneal. da Caja Beai ,
Lisboa , na Regia Officina Silviana, 
1748 , 4. defde pag. 289, até 295.

Sapientijfimo Patri D. D. Eaphae- 
li Bluteavio grates Deo pro pu
blica fallite extinSla epidemia egritudi
ne Elogium. He de eftylo lapidario com 
dous Sonetos ao mefmo aflumpto. Sa- 
hirao nas Profas Portuguezas do mefmo 
D. Rafael BIuteauTom. i.apag. 273. 
Lisboa , por Jofeph Antonio da Silva, 
1728 , foi.

F R A N C I S C O  D E  S A N T O  
T H O M A S (Tom. 2. pag. 273. col. 1.) 
falleceo no Convento de Santo Eloy 
de Lisboa , e naõ no Convento de S. 
Bento de Enxobregas.

Fafciculus Catholi Veritatis eoe
amenijfimo Patrum, ac DoSloruni V iri
dano colleâlíis. De Eccl acejus
capite adverjus hereticam pravitatem fub
duplici controverfia. 1. de Ecclejia Der. 
2. de Capite Ec cie fie  \ ubi

Jicis privilegio illudjingularinven.es (juod
a Summo Pontífice ad Conciliumjus appel
lati onis loctim non habet. Accedit 
Status de Potefiate Clavium , foi. M . Si. 
Coníèrva-íe na livraria de S. Bento de 
Enxobregas, lit. B. eílant. 1. n. 27.

Extraão de lugares , e conceitos 
difpojios pela ordem do Abecedario para 
melhor, e mais fa cil , e ,
M . S. Conferva-fe na dita livraria, lit, 
A . eílant. 1. n. 22.

Fr. F R A N C IS C O  D E  S.AN TO 
T H O M A S  , nafceo em Lisboa a 2 
de Novembro de 169y , onde teve por

pro-
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progenitores a Antonio da C otta, e Lui- 
za Pereira. Entre as famílias religiofas 
elegeo a Dominicana, corno mais fabia, 
profeflando o feu Inftituto em o Con
vento de Santarém a a de Outubro de 
1715. Nas fciencias Efcholatticas fez 
taes progreflos a fua applicaçaô , que 
fubindo às Cadeiras, tantos foraÕ os dif- 
cipulos , quantos os Meftres , que fa
llir aõ herdeiros da fua profunda ícien- 
cia , pela qual mereceo fer eleito De
putado da Inquifiçaô de Lisboa , em 
cujo minitterio fe venera a redidao do 
juizo unida com a benevolençia do ani- 
mo. N o exercício concionatorio nin
guém lhe difputou a primazia, fendo o 
feu difcurfò folido , elegante , e con- 
ceituofo. Compoz

. Sermaó do Auto publico da F é , pré- 
gado no Real Convento de S. Domingos 
da Cidade de Lisboa a 20 de Outubro de 
1748. Lisboa , por Miguel Manefcal 
da Cotta, Impreífor do Santo Officio, 
1755

Oraçao funebre do Eminentiffimo, e 
Reverendijjimo Senhoru de
Ataide , Presbitero Cardeal da Igreja 
Romana, e Inquifidor Geral dejies Rei
nos , celebradas pelo fiipremo Tribunal 
da Santa Inquifiçaô na Igreja do Real 
Convento de S. Domingos de Lisboa em 
jo  de Janeiro de 17.51. Lisboa , pelo 
dito Impreífor, 1751, 4.

Novena para a Fejla de Santa 
amia, Princeza, Religiofa de S. Domin
gos no Convento dejefus de Aveiro. Lif- 
boa , por Joíeph da Cotta Coimbra, 
1751 , 8.

. Novena do Gloriofo Patriarca S. 
Domingos de Gujmad, Fundador da 
grada Ordem dos Prégadores. Lisboa, 
por Miguel Manefcal da Cofia, 1754,8r

F R A N C IS C O  V A H IA  T E IX E I
R A  ( Tom. 2. pag. 277. col. 2. )

Comment. ad Tit.JF. 
da f ©* omitenda h<er editate.

Comment. ad Tit.JF'. de Lega tis.
Comment. ad Tit.

C* aliisrebus Dee. hb. 10.

F R A N C IS C O  V A Z  D E A L M A . 
D A  ( Tom. 2. pag. 281, col. ) foy fi-

, Tom.  IV .

A N A .  145
lho d eL opo V a z  de Almada ; Efcri- 
vaÔ da Cafa da índia, e de fua mulheç 
Maria Imperial.

F R A N C IS C O  V E L A S C O  D E  
G O U V E A  (Tom . 2. pag. 277. col. 2.) 
Bautizadona Freguezia de S. Nicoláo de 
Lisboa em o anno de 1580.

P. F R A N C IS C O  V E L H O  ( Tom. 
2. pag. 281. col. 2. )

Catalogo dos Arcelifpos Primazes 
de Braga, defde S. Pedro de Rates até 
0 feu tempo , foi. M. S. Confervava-íe 
no poder do Padre Joíeph de Seixas, 
Reitor do Collegio de Braga , e de
pois Provincial.

Fr. F R A N C I S C O  V I E I R A  
(Tom. 2. pag. 285. col.2. )

Sermão em Acçaô de graças pelo 
fe liz  nafeimento do Infante
de Portugal D . Francifco Jofeph ^An
tonio Urbano, pré gado na Igreja Ma
triz de Viila-Real.Coimbra , por Jo-
feph Ferreira, 1 6 9 1 , 4 .

Fr. F R A N C IS C O  D E V IL L A -  
V I Ç O S A , natural da Villa do feu apel- 
lido , Religiofo da Serafica Provincia- 
da Piedade , onde exercitou as Guar- 
dianias dos Conventos de Faro, e Be
ja. Compoz

Aurea Cherfonefus divi fa in tres Par
tes. Prima agii de Gemmìs. Secundar 
de Fiori bus. Tertia de Locis communi- 
bus qjfumptis, humanitatibus, notiliis, ali-
ifque ad curiofitatem , utilita-

tem conducentibus. 4. M. S.
Exercidos efpirituaes. M. S.

. Conferva6-íe eftas obras no Conven
to de Villaviçofa.

Fr. F R A N C IS C O  D A  V IS IT A - 
Ç A M  M A Ç A R E L L O S , em cujo lu
gar que he fuburbio da Cidade do Por
to , fahio à luz do Mundo a 3 de Fe
vereiro de 1702. Sendo filho do Gapi- 
ta6 V isorio  de Barros M aciel, e D . 
Luiza Correa dos Santos. ProfeíTou o 
Inftituto Serafico no Convento Recole-* 
to de Màtozinhos da Provincia de Por
tugal. a 4 de Outubro de i / i i .  Apren-

T  didas
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didas as fciencias Efcholafticas, as enfi-* D . Anton» Bonifacia deLemos. Qoan-i 
noa no Real Convento de M afra, e do contava a Potente idade de dezoito
no Collegio de S. Roa.ventUEa.de Co* 
imbra , em cuja Univeríidade recebeo 
as iníigmas doiitoràes á 19 do Novem
bro de 1745. Foy Pro-MiniÜró ao Cá* 
pitulo geral, celebrado em Roma n a 
annode.1750. Fay Qoaliftcádardo San
to Officio, e pela fua litteratura digno 
dos majores lugares. Fallefcéo em Li£ 
boa a. aS de Agoflo de 17-57- * -~

D e potevate Clatthm , fo l .  M . S. 
De exemptione Regulariam , FoL 

M . S. . *
. EfLes dous Tratados efla&promptosi 

para a impreíTaó. . * ».
D e jacra Scriptum. JVL S.

D e Voto. M . S.

Fr» F R A N C I S C O  X A V I E R  
4 Tons. 2. pag. 285.' col.. 1. ) .

Sermão do Dejàggravo doSjantifli* 
mo Sacramento, prégado no T ridilo, que 

Je celebrou no Beai Convertia de S. 
cente de fir a  em 17 de Janeiro de 1 755. 
Lisboa, na Regia Officina Silyiana > e 
da Academia R e a l, 1755 > 4. :

D  F R A N C IS C O  X A V I E R  D E
S. B E N T O , Conego Regolar de.San*, 
to Agoftinho, e Vigário da Igreja Ma* 
triz de S. Martinho de Monte mór a  
Velho. Publicou

Sermão de Exéquias, do SerenjJJi* 
mo, e Fideli fimo. Senhor R cyD . Joao
V . celebradas na Igreja Matriz de S. 
Martinho na Villa de Monte mór o Ver- 
lho. Coimbra , por Luiz Seco Ferreira * 
1751, 4.

F R A N C I S C O  X A V I E R  D A  
C O N C E IÇ A M  , natural da Villa de 
Ç a Bello-Branco. Como praâico na vida 
espiritual, publicou

.Contemplações fibre os principaes 
-jnyfierios da fagrada PaixaÜ de Nq/fo Se
nhor Jeju Chrijlo. Coimbra, por Luiz 
Seco Ferreira, 1759, 12.

Fr. F R A N C IS C O  X A V I E R  D E  
LE M O S , nafceo em Lisboa a 4 de 
Dezembro de 1710, fendo filho do Sar
gento mór Jofeph Pinto Caldeira f e

annos , profeífou folemnemente o Infli
tti to da iapienùffitna Religiaô de S. Do
mingos em p Convento de Azeitaô a 
24 deNôvembro de 1728. Havendo com 
apphuifo itgentado as Cadeiras de Veír 
pera , c Pjríma na Univerfidade do Con
vento de Lisboa , foy creado Qualifi- 
cador do Santo Officio, e Examinador 
das Tres Ordens Militares. No minif- 
terio concionatorio he feliz o feu en
genho, como teftemunhaô os mais au- 
thorifados púlpitos da Corte , do qual 
como primícias, publicou

Sermão na Mjjfa nova do Padre Fr. 
André de Santo Thomaz , Rel/giojb da 
Ordem dos Pregadores. Lisboa, por Mi
guel Manefcal da Col la , 1751 , 4.

D. F R A N C IS C O  X A V I E R  D E 
M E N E ZE S( Toifc.Xpjig. 289. cctf. t. ) 

Oraçaó funebre
Marçuez das Minas D . < Luiz
de Menezes, recitada na A
tugueza , da que era Secretario o dite 
Conde. Safâo impreca no Tom. 4 . das 
Provas da Hijt, Gsn.da.Caja Real Pot+ 
tug. a pagi 2Ó4. >

t
D. F R A N C IS C O  X A V I E R  D O  

R E G O ( Tom. 2. pàg. 298. còl. í. ) 
xAvtzos importantes para *

f do, Sahíraí* fegunda vez impreíTòr corti 
o nome eacpreffb da Author. Lisboa , 
por Domif^os Gonçalves , 1750, *2»

Fr. F R A N C IS C O X A V IE R D O S  
SE R A F IN S P I T A R R A  ( Tom. 2. 
pag. 299. cól. 2. ) \

Difjertaçaó ^Apologetica , 
logijhcQ, que mo (Ira fir  o Aüthsr.do li
vro Arte de Furtar , digno defielo do 
engenho illujtre do Padre Antonio Viei
ra , em repoãa de huma Carta por hum 
ignorado zelozo da memoria do dito Pa
dre. Lisboa, na Officina Silviana, 1747, 
4. Sahio fem o feu nome.

Elegia luâluoja , recitada na Aca
demia dos Efcolhidos da Corte a morte 
do ExcellentiJJimo Conde da Ericeira D . 
Francijco Xavier de Menezes feu - 
for. Lisboa, por Manoel da Silva, 174Ó, 4*

. - . -
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Invettiva CathoTica contra a objti- 

nada perfidia dosHebreos. Lisboa, pelo 
dito Impreffbr , 1748,4.

Supplemento aos de varia’
Hifioria de Pedro de M a rizq u e contèm 
as v i d a s , e Elogios dos Reys D.

Jo V I. D. Pedro I I . t e 0 Magnanimo 
D . Joaü 0 V . Lisboa, por Manoel da 
Silva, 1749 ti4*

F R A N C I S C O  X A V I E R  D A  
S E R R A  C R A S B E E K  ( Tom. 2. 
pag. }oo. col. 1. )
- . Dfiertaçaã exegetica,em fe

tra, que 0 gloriofb S. 
tà fepultado na antigua Igreja do feu no
me no termo de Guim arãeshe naturai 
defia Villa , e feu Pafoi. M. S.

Conferva-fe na livraria dos Padres Thea- 
tinos della Corte.

F R A N C IS C O  X A V I E R  D A  
S IL V A  ( Tom. 2. pag. $00. col. 2. )

Elogio funebree Hijlorico doMuì- 
to *Alto, P o d e r o f o ,
de lijjimo Reyde Portugal 0 Senhor D. 

Joào V . Lisboa, na Regia Officina Sii* 
viana , e da Academia R e a i, 1750 ,4 . 
Conila de trezentas e quarenta e fete 
paginas.

F R A N C I S C O  X A V I E R  D A  
S IL V A  , Conego Prebendado na Ca- 
thedral da Cidade Mariana, iituadana 
America Portugueza , muito inftruido 
nas letras fagradas, e nao menos em o 
minifterio concionatorio , publicando 

Exéquias do Ezeq
Elogio f u n e b r e , e Hijlorico do Serenia
mo Senhor D . Joao V . recitado nas 

lem nijlimas honras ftmque na Ca-
thedral da Cidade Mariana fe z  celebrar

0 Senado da mefma Cidade 2$ «
zembro de 1750. Lisboa , por Miguel 
Rodrigues, 175) , 4 .

Fr. F R A N C IS C O  X A V I E R  D E 
S A N T A  T E R E S A  (Tom.2. pag.302. 
col. 2. )

Oraqcè funebre do II-
hfirìjjimo , e ExcellentiJJimo Senhor D . 

Jaime de. M e l l o , terceiro Duque de 
d a v a l , quinto Marquez de Ferreira jex- 
to Conde de Tentugal na Igreja do Reai 
Convento de S. Francifco da Cidade em 
27 de Junho de 1749 , Lisboa , pelo» 
herdeiros de Antonio Pedroíò Galraõ,
1749 , 4- ;

Elogio funebre, Hijlorico C ro
nologico nas exequias do ExcellentiJJimo, 
e ReverendJJimo Senhor Bifpo do Porto:
D . Fr. Jofeph Maria Ribeiro da 
feca e Evora , celebradas na Igreja do 
Reai Convento de S. Francifco da Cida
de de Lisboa em 2 de Setembro de 1752. 
Lisboa, na mefma Officina, 1752, 4.1 
- *

F R A N C IS C O  X A V I E R  T E I 
X E IR A  D E M E N D O Ç A  ( Tom.2. 
pag. 502. col. 1.)

Petiçdã de Revifia ,que pedìo Gon
golo Chrifiovdft Teixeira Coelho de Mel-,
lo Pinto de Mefquita da fentença profe
rida a favor de Sebqjlia Jòjeph de Car
valho e Mello, fibre os Morgados, que 
inflituira& Pedro de Magalhães , e feu 
filho Simdò de M ello, e por ficarem va* 
gos por falta dos defcendentes dos últimos 
Marquezes de Montalva'ó ,fe julgar afa por 

final fentença no anno de 1715, a 
tim Teixeira Coelho de Mello 
Donatario da V  illa de Teixeira, e de Ser- 
gude Avo do fupplicante. Lisboa , por
Francifco Luiz Ameno 1750, fol.

Tom . I V .
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G

G
a b b r i e l  d a  a n -
N U N C IA Ç A M  (Tom. 
2. pag. 309. col. i . )  foy 
filho de Francifcô Tare
jo , e de íua mulher An

ita Mendes Barroía , ambos defcenden- 
tés de famílias nobres. Recebeoamur- 
ça de Conego Secular do Evangelica 
em o anno de 1600.

G A B R IE L  D A  C O S T A  ( Tom. 
2. pag. 3 io. col. 2. ) filho de Jorge Go
mes, e Ignes Alvares.

Fr. G A B R IE L . D A  G U E R R A  
B A R A T A , natural da Arada, lugar fi- 
tuado na Serra da E tirella da Provincia 
da Beira. Foy filho de Manoel Diaz Fer
reira , e Maria Barata, e fobrinho do 
lUuftriffimo, e Excellentiífimo Biípo de 
Portalegre D. Fr. Domingos Barata, de 
quem fe fez menção em feu lugar. Ten
do recebido o habito Militar da Ordem 
de S. Bento de Aviz das mãos do Prior 
mór D. Fr. Frandfco Pereira Couti- 
fihOjfoy admittido à Collegial do Col
legio Real das Ordens Militares de Co
imbra a 22 de Fevereiro de 170$. Lau
reado com as infignias doutoraes na fa
culdade dos fagrados Cânones em 4 de 
Outubro de 1717, fubio a regentaras 
Cadeiras de Clementinas em 1757, do 
Decreto em 1759, de Prima em 11 de 
May o de 1748 , onde moftrou, que ne
nhum dos Cathedr aticòs o excedia, pou
cos o igualavaÔ. Foy Reitor do feu 
Collegio, e Deputado do Santo Officio. 
Falleceo piamente a 6 de Abril de 1749. 
Jaz fepultado na Igreja do Collegio de 
S. Bento de Coimbra. Publicou 

Memorial em que propoem aos 
nhores Vogaes da XJniverfidade de Coim

bra as razões , que tem para fer provido 
na Conefia Doutoral Madrid,
por los herederos de Juan de Ariztia, 
1745, fol.

Di&ou as feguintes Pofiillas
AdClement. Ab bates 1. de 

tis.
A d  Clement. 2 mefmo titulo.
AdCap. Nos in quemquam 1. con

fa  2. qutçjl. 1.
ÍAd Rubric, de Temporibus -

nationum.

D . G A B R IE L  D E S A N T A  M A 
R I A  ( Tom. 2. pag. 316. col. 2. ) natu
rai de Lorvao do Bifpado de Coimbra, 
e filho de Diogo Rodriguez, e Gra
da Lopes. Recebeo o habito Canoni
co de Santo Agoftinho no Reai Con
vento de -Santa Cruz a 21 de Julho de 
1367. Foy muito obfervante do feu Inf- 
tituto ,  e tao recolhido, que nem à hoi> 
ta fahia. Nunca aceitou lugar honori
fico , e para na6 fer inutil à fua Com- 
munidade, foy Procurador do Conven
to de Landim, e Porteiro mór do Con
vento de Santa Cruz. Ainda que con
tava idade proverà, fempre affiflia às 
Horas Canónicas de dia , e de noite. 
Falleceo a 9 de Outubro de 1616. Com- 
poz

Tesamente r Velho, e
Novo, foi. 2. Tomos. Confiava o  pri
meiro das Antiguidades da Congrega- 
çao dos Conegos Regrantes. O  íegun- 
do dos Moíleiros , que novamente ús 
uniraô à mefma Congregação.

Vidas dos Religiinfighes em 
virtudes, que JloreceraÕ na fua Congre- 
gaçaõ, fol. M. S.

G A B R IE L  P E R E IR A  D E C A S 
T R O  ( Tom. 2. pag. 317. col. 1. )

Ulyjfta. O  original delle grande 
Poema fe conferva na fele&a livraria 
dos Padres Theatinosdefta Corte, on
de o vimos com a eftimaçaõ, que lhe 
he divida, com algumas interlinhas, e 
outras emendas de íèu Author. N o fron- 
tifpicio tem à margiem huma atteílaçaó

feita
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feita em Lisboa a 20 de Agofto de 1656, 
por Simaõ Torrezaõ Coelho, de quem 
íe fez memoria em íeu lugar, em que 
affirma lhe fora dado pelo Doutor Luiz 
Pereira de Caftro irmaô do Author do 
original.

G A R C I A  D E R E S E N D E  (Tom. 
2. pag. 327. col. 2. ) foy filho de Fran- 
cifco de Refende, Cavalleiro no terij- 
po de Afibnfo V . , e de fua mulher D. 
Brites Boto. Foy Moço da efcrevani- 
tiha de EIRey D . JoaÔ IL , Efcrivaô 
da Fazenda , e Inftituidor do Morga
do de Antas, junto a Evora.

G A S P A R  C A L D E IR A  D E HE- 
R E D IA  , nafceo na Provincia Tranf- 
tagana de Pays Portuguezcs, e naô em 
Alcalá como efcceve Nicoláo Antonio 
Bib. Hifp. Tom. i. pag. 598. col. 2. 

onde confefík fer originario de Portu
gal. Eoy infigne profeflbr de Medici
na , e inílruido em todo o genero de 
crudiçaÔ. Eícreveo, e dedicou ao Car
deal Francifco Maria Brancacio feu il- 
Itiftre Mecenas
•v. ' • Tribunal Medico-ma, tf po-
liticum. Lugduhi Batavorum, apud Jo- 
annem EIzevirum , 1658, foi.

T r i b u n a l i s M e d i e i  
Stica, hoc efi , Febrium ,

tum exaãiffima curati 0 etiam a 
bus tradita, a fe illufira , ac ope-
ris ilhfirationes , tfobfervationes
éa cum plerifque aliisin Tri
bunali medico defiderantur A  ella obra 
íe fegue a feguinte a qual intitula N i
coláo Antonio no lugar acima allegado 
Liber

De facile parabilibu é V  eterum,
©* recentiorum obfervatione comprobatis, 
tf ex are anis natura chymico artificio, 
cr artis magifierio eduã Antuerpiae,
apud Jacobum Meurfium , 1663 , foi.

P. G A S P A R  C A R D O S O  (Tom . 
*. pag. 3 58. col. 2. )

Calcndarium perpetuum, tf genera
le juxta ritum Br eviarii Romani, 
falis , in (jiio traditur modus Of- 
ficium Divinum , Mcelebrando 
Jingulis totius anni f t f  alia

1 4 9
ta, qua in pneteritis jam
tis requirebantur,. quo non ut antehac, 
faótum ed ad longum fuis in locis pofita 
funi prò malori recitantium cornino dita- 
te. Omnia recognita D .
N . Urbani Papa V i l i .  .Anno 16} 5 ,  
fol. M . S.

G A S P A R  D E  C A R V A L H O  
( Tom. 2. pag. 339. col. 2. )

Breve Tratado fobre a 
em c o m m u m , e poderes de refervar r e dos 
dezafeis cafos refervadosdefie

pado de Lisboa em particular. Parte 2. 
Lisboa , por Joaõ Antunes Pedrofo, e 
Francifco Xavier de Andrade ,1722 ,-4.

Regras geraes da melhor 
gia Moral , quefioens felcólas por per
guntas , e repojias, Parte 3. Lisboa , por 
Francifco Xavier de Andrade, 1722,4,

G A S P A R  D E  C H A V E S  SEN
T ID O  ( Tom. 2. pag. 345. col.-1..) na
turai da Villa de Chaves Praça de Ar
mas na Provincia Tranfmontana, e naò 
de Portei, corno fe efereveo na 
iheca. Foy filho de CuftodioLopés Sen
tido , e de fua mulher Ifabel Gomes 
de Macedo. Foy Moço da Guardarou- 
pa dos Sereniffimos Duques de Bragan
ça D. Tbeodofio , e D . JoaÔ primei
ros do nome , que lhe fizeraô mercé dos 
Officios de Efcrivaô da Camara, En- 
queredor, Contador , e Diftribuidor da 
Villa de Portei , onde viveo nos Pa
ços do Duque. Cafou com Vicencia 
de Abreu Carvalho , Dama da Senho
ra Duqueza de Bragança D. Cathari- 
n a, filha de Alvaro Dias de Carvalho , 
e de fua mulher Luzia de Carvalho..

G A S P A R  C O R R E A  ( Tom. 2. 
pag. 34j. col. 2. ) foy Cavalleiro da Or
dem de Chrifto.

J Taboada geral de
defie livro , que he de Gafpar Correa, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifio, que co
meçou a fazer tresllodand de outros, que 
polla India achou onde ha vinte annos, 
que ferve a EIRey Dom Manuel, que 
fanta gloria aja, ora feu filho EIRey . 
Joao Nqfo Senhor, começada em 0 pri
meiro dexAgofiode 1532 fol. Im

periali

»
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perial, eícrito em letra gothica , e fe G A S P A R  L E IT A M  DÁ FÒN- 
cònferva na livraria do Sereniflimo Se- SE C A  ( Tom. 2. pag. 358. còl. 2. ) 
rihor Infante D. Pedro. Comprehende Doze Sonetos à morte de E/Rey D.
erte livro, defde pag. 1. até 406 , as 
Chronicas de todos os Reys de Portu
gal , que compuzeraÔ Duarte G alvaò, 
R u y de Pina, até D. Joaõ III. redu
zidas a epitomes por Gafpar Correa, 
e nellas vem infertas diverfas Cartas, 
que incluem noticias importantes, co
mo faÕ no Summario de E/Rey
I I .  a Carta do Padre Paulo , Confef 

for do Sereniflimo Duque de Bragan
ça D. Fernando, efcrita à Sereniffima 
Duqueza , em que a confola na morte 
do mefmo Duque, como também a Car
ta de R uy de Sande, EfcrlvaÔ da Em
baixada em Cartella a EIRey D. Joaõ 
II. acerca do Cafamento do Principe 
com a Princeza de Cartella. N o Sum- 
mario de EIRey D. Manuel traz copia
das a Carta do Yice-R ey da índia D. 
Francifco de Almeida, e outra do Em- 
perador Carlos V . ,  em que relata afo- 
lemne entrada , que Azera em Roma 
Triftaõ da Cunha. No Summario de 
EIRey D. Joa'o III.  tranfcreve a Car
ta , que D. Joaô Mafcarenhas , Capi- 
taõ do fegundo Cerco de D io , eícre- 
veo ao Sereniflimo Infante D. L u iz, em 
que lhe dá noticia das acções memo
ráveis acontecidas diariamente naquel- 
lé Cerco.

;

P. G A S P A R  C O R R E A  ( Tom.
2 pag. 346. coi. i. )

Penas , e alivi os do Purgatorio, e 
ejlado das fantas Almas em feus tormen

tos. Tratado T/teologico , , e
Moral authorizado com muitas,
fintenças dos Padres, e proveitojb para 
os Prègadbres, 4. Efcrito em papel da
China.

Erte he o verdadeiro Titulo da obra, 
que eftá na Bibliotheca intitulada Trà
in o  das Penas, ©V.

D. G A S P A R  DE S. J O A M  ( Tom. 
2. pag. 35f. col. 2. )

Commentari a in Threnos Jeremite 
cum my(lieis confidevatiombus. Anno - 
mini, 1627.

Joa'o V. Sahio no Culto funebre a erte; 
aflumpto. Collec. 3. pag. 12. Lisboa, 
por Francifco Luiz Ameno, 1750, 4.

G A S P A R  L O P E S  C A N A R IO  
( Tom. 2. pag1. 361. col. 1. ) foy naturai 
de Villanova de Portimão em o Rei
no do Algarve.

Fr. G A S P A R  DE M E L L O  ( Tom. 
2; pag. 362. col. 2.) fõy filho naturai 
de Antonio Peixoto de M ello, Fidalgo 
da Cafa de EIRey D. Joaõ III.

G A S P A R  DE M E L L O  D A  SIL
V A  E V A S C O N C E L L O S , naturai 
da Villa de Setubal , e filho de Bel
chior Móiifirtho de Seabra e Mello, e 
de fua mulher D. Ignez de Abreu, igual- 
mente verfado nas letras humanas, co
mo divinas. Compoz

Comperidium universe Phìlofophìc 
cum (ju<e/lionibus Thed, (juce nunc 
a Philofopkismoventur, 8. M . S. Aca
bou erta obra em 9 ' dè Abril de 1646.

P. G A S P A R  D E  M IR A N D A  
( Tom. 2. pag. 363. col. 2. )

Meditàçbos fibre as penas dò pecccb 
do, 4. M. S. Conferva-fe no Collegio, 
de Evòrai

G A S P A R  N O G U E I R A D E  
S O U Z A , naturai da Villa de T  ho mar, 
donde paflàndo para a de Santarém, nel
la afiìrtio até 11 de Janeiro de 1682, 
em que deixou de fer mortai. Jaz fe- 
pultado rio Convento deS. Domingos, 
defronte do Aitar deNoffa Senhora do 
Rofario. Cafou com Urbana Freire Soà- 
res , de quem teve o infigne Manofel 
Nogueira de Soufa, do qual fe fez men- 
çaÕ emfeu lugar. Foy muito difereto, 
e dos celebres Poetas do feu tempo, 
cujas obras métricas podiaÕ formar mui
tos volumes, merecendo entre ellas a pri- 
mafia aquelle Soneto que principia 

Efa (jue fobe grave, e dece leve, 
© V .

GAS-
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X J A 'S P A R  P E R E I R A  D O S  
REY£> 9 muito, perito na A w  da N V ; 
vogala o , deixando por teftemunho da 
fu&</qjeocia nautica, ;.•> ; /v

&  jogem  d e,G o a  <nir€pchim pqtva* 
Pcgii t fferito 6i)}raÀbril Sahia^
impreda na Arte de Navegar de Ma
noel; Pime atei a; pagi 4I0 ^aiimpref1 
fao d f ,Lisboa, 1^46 /

'  » *■ * f .  1 *. * , * , 1 * : f  y (  . » f  * j  * j

G A S P A R  R O D R ÍQ 1ÍE &  £>& 
P A I V A , cuja patria iè ignora, íàben- 
do-ie* <jue forai ftfiìgne prqféflprdlP Me
dicina^ como mo^rou pa fegnjnte obra

óta *Atr abili ariâ citachtaf’ {Ji#p
bis Cerebri, C5* Mentis , qui extra cere-
brum originem íft/fspflc Rçnjfc/,q?^ ,',,4.

, /• v
. G A S P A R  Sp^VRES D A  G A M A a  

naturai da .Yiljajde^AviftfriJft: Proyjifo
eia Tranftagana^ Recebet>~agraqa ba%«> 
tiknal na lgreja.i Mfitrús de NofTa Se*f 
nhora de Orada, em.o prirneirOrde Mar^ 
ço de' i f 7S-Foy filho de Bqlchror Fer
nandes Sodré da\Gartja, ede.fua nau- 
lber Ifabel ; Soare§. NaUmyetfidade d© 
Coimbrã tecebeo o gráp de Bacharel 
na Jurifprudencia Cefarea , e foy dos 
roais xdebrtes letrados d o jeu  tempo. 
Affiftindo erti Sejtybal,.foy Procurador, 
da Gprpa, elagenda por AÌvara Reai 
paflido >a 16 de Novembro ite 1608;, 
Cafou na Villa de Borba com Anna Lo* 
pes da Silveira , filha legitima do Sar
gento; mór Fratipj(co da Sijva. Acom
panhou a Madrid ao Bxqellentiflhno', 
Marqqgz de Porto Segurp IX Affonfo 
do. AJencaftre , - filho dos Excellentifív-; 
mosDuquee de ̂ vefco IX Alvaro,. e. 
Dl Juliana , opdeloy venerado o feu 
(alento pelos nuçyores Jurifconfultosde 
Eipanha. Falleaeg em Setpbal a 18 do 
Julho de 1655 ,ri quando contava feiTen-, 
e dous annos ^  idade. Ja^ na Paro»* 
quia dc Santa Maria da Qraça. Com- 
poz.:;., l nu , ; ^

Reportfrtofar&rdenaçaíh Paino , 
f o lM . S. r.T." •: -

Confelhos Jurídicos.fai, M.S*

G A S P A R  T E IX E IR A  P IN T O ,
natural do lugar de M oz-, Concelho

y J U X J l .  I a  1 5 1
de* Tarouça junto d  ̂Çidade de. Lame- 
go»; Depois- de receber o .grao de Ba-» 
charel pafaculdade dgs fagrados. Câno
nes en» a - XJniverfidadç de Coimbra, foy- 
Abbadpç-d  ̂Collegjada  ̂ de Santa. Maria* 
de Laliçr) da Comarca de Lamego, V L  
garip dq \Yâ a do ^iftr.ido da, Serra, © 
Yifit^dor o  d© Çoa do me§no Bif. 
P . a d o » : d j t f ( t e ì O ' *7}4 r- 
Comporr ; . •' >1 •. , -^r ?0. ‘ ■ - .

n .< ; Z>f Jupifdiãiane Ecclefiq/lica, Cor-’  
retàiorieymorpn, e ougos 
repfes j[fol, a. Tqm* Eftavao^ com Ite 
çenças ;p ^  a ímp^dTaõ. ; r . ^

D. Fr. G E R A R D O  DE S. JO 
SEPH ( Tom. 2. pag. 378. col. 1. ) na
turai da Villa de Almada fronteira à Ci
dade de Lisboa. Foraõ feus progenito
res Jofeph da Silva, e Simoa Magdale- 
na da Silva. Foy eleito Bifpo de Ma- 
laca em o anno de 1748 , cuja dignida- 
dadq premèntemente, potì'ue. ; *

G IL  F E R N A N D E S , Meftre Ef- 
çola da Çathedral deLisboa. Efcreveo 

tHìJiflriadosKey\ $e Portugal. M. S„
J .  * "  ̂ ^  T r  '•-» * ^ j

TuG O N Ç A L O  B R A V Q n a f - ,  
ceo na Qpinta de. Villares da Fteguezia 
de S. Bartholomeu de Campellq do Con
celho de Bayao, Çomarca do Bifpado 
do Porto em 31 de Mayo de 171-4. Fo
raõ feus progenitores JoaÕ Bravo Cer- 
queira de Soufa  ̂e V^fconcelJos ,. e D . 
Clara Maria de Queiròs Cabrai Ponce 
de Leao.  ̂deigual nòbreza à defeu Con
fane. Fpy admittido'ao monailico Inf- 
ftituto dê Ŝ  Bernardo, no Real ^lofteiro 
de Santa Maria de Douro no Arcebifpat 
do deBr^g^ a 2 . de? Setembro ; de I7f 4>,
Diftou as. feiencias :fevéras nos Moftei- 
ros de S.̂ JoaÕ de Tarouca, e Ceiça. Pdít 
vada liçaõ , que tçm .genealogia 
efcreveo f ;-- • . -,u.;. _ -

Hijoria da Cafa de 
rìada, foi. M. S.

Supplemento fa H i fiorii Genealogia 
ca da Cafa Reai Portugueza r fol. M . S.

Nobiliário Antimarano , que trata 
das famílias da Villa de Amarante, foL 
M .S .

G O N -
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g o n ça lo  d a  cu n h a  VIL-

L A S B O A S , Cavalleiro profeflb da Or
dem de Chrifto , filho de Pedro V a z  
de Yillasboas , naíceo em Lisboa no 
anno de 1646. Frequentou aUniverfi- 
dade de Coimbra eftudando Jurifpruden- 
cia C ivil, na qual recebido ográo de 
Bacharel, e feita Formatura, fervio cora 
defintcreffe os lugares de Juiz de fóra 
de Torres Yedras, Villa da Covilhã, 
eConíèrvador das fuas fabricas , Ou
vidor da Alfandega, e Defembargador 
do Porto, donde pafíbu k Caía da Suppli- 
caçaõ em 7 deM ayo de 1704 , Cor-» 
regedor do Civil a 12 de Julho de 1706, 
Juiz do Fifco , Procurador fifcaí da Fa
zenda R e a l, e Junta dos Tres Filados; 
até fer apozentado no lugar de Depu
tado da Mefa da Conciencia , como el
le pedio. Retirado à fua quinta de Ou
rem falleceo piamente. Teve genio pa
ra a Poefia Lyrica, que Tempre dedi
cou a a íTumptos fa gr a dos, deixando com
portas letras para Vilhancicos, que po- 
diao formar tres Tomos de quarto , que 
intitulou

TerpficoreMufa Lyrica,M . S.

G O N Ç A L O  G A R C I A  D E  SAN 
T A  M A R IA  ( Tom.2.pag.394.col.2. ) 
Erte Author cuja patria , e eftado de 
vida fe ignoravaõ, como efcrevemos na 
Bibllotheca , he natural da Cidade de 

Saragoça , e Jurifta de profiífaÔ, cuja 
noticia devemos ao eruditiflimo Acadê
mico da Academia Real Franciíco Lei
tão Ferreira em as Not.
de Coimb. pag. 530. 1176, ondeaífir-
ma ter viílo a feguinte obra, efcrita em 
letra Gothica com 13 8 paginas , a qual 
acaba com eftas palavras:

Fenecen los Èvang, e ,
Ji quier Lìcìones de los Domingos, e Ji-
qflas folemnes de todo cl anyo 3 e de los 
Santos : e Apojlolos : Evangelijlas : Mar- 
tyres : Confejforês : Vi : e Finados ;
c la g l0 fa , 0 apojlilla fibreellos. La qual
cbra fae acabada de trasladar por micer 
Gongolo de Santa Maria , JurìJla Ciu- 
dado de Çaragoça a X X I I I I  de Dezi- 
embro del anyo mil CCCC:
e fu e la fufo dìcha obra em préptada en 
la fobredicha Ciudad por indujlrìa, e cop

ta de pauio hurus Alamari de Coup 
tancìa a X X  de Febrero del anyo mil 
C C C C L X X X V .

Ella obra que no titulo correfponde 
à que eftà na Bibliotheca Lafitana, fu- 
gio à vaftiflìma indagaçaõ de Nicolao 
Antonio , quando na Bib. Hifp. nov, 
Tom. 1. pag. 425. col. 1. relata as obras 
de Gonçalo Garcia. Confeflb a equi- 
vocaçao em* que cahi, efcrevendo fer 
a traducçao Portugueza , e a impieiTao 
no anno de 1479 > fendo em 1485, feis 
annos pofterior a erta, mas a todos eT 
tes enganos eftá condenado aquelle, que 
bebe as noticias de fontes inficionadas. 
Seja reílituido Gonçalo Garcia, como 
natural de Saragoça à Bibliotheca CaJU> 
lhana, e nem por iflb ficará defraudada 

a Lu fi tana , quando ella para fua immor
tai gloria naÕ mendiga foccorros alheos.

G O N Ç A L O  P I N T O  DE MA- 
G A L H A E N S , Cavalleiro profeflb da 
Ordem de Chrifto, Senhor da Cafa da 
Capella da Freguefia de Santa Maria de 
Fregim , Concelho de Santa Cruz de 
Riba Tamega do Arcebifpado de Bra
ga. Foy filho de Diogo Pinto deMa- 
galhaens , e de fua fegunda mulher D. 
Maria de Barbo fa Cabral . Falleceo em 
o mez de Outubro de 1748. Foy mui
to applicado ao eftudo da Genealogia, 
deixando efcrito o feguinte volume de

Genealogias de varias Famílias] 
foi. M .S .

G O N Ç A L O  S O A R E S  DA 
F R A N C A  (Tom. 2. pag. 406.col.2.)

BrqJUia Poema Heroico do - 
brimento do Brqfil. Conila de mil e oito
centas Oitavas. M.' S. Defte Poema 
leo o primeiro Canto na Academia infi 
tituida no Palacio de Vafco Fernandes 
Cefar de Menezes , Conde de Sabugo- 
fa V ice-R ey do Eftado do Brafil.

Fr. G R E G O R IO  D E  SANTO 
A L B E R T O  , nafceo em Coimbra a 
12 de Março de 1682, fendo filho do 
Doutor Antonio de Abreu Bacellar, 
Lente de Prima de Medicina em a Uni- 
verfidade da fua patria, e de D. Ber
narda Pereira. Na florente idade de de-

zafeis
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zafeis annos abraçou o fevero Inftituto 
dos Carmelitas Defcalços em o Conven
to dos Remedios de Lisboa a 28 de Ou
tubro de 1698 , e profeíTòu íblemne- 
mente a 14 de Novembro do anno fe- 
guinte. Depois de aprender as fciencias 
Efcholatticas, em que mottrou a capa
cidade do feutalento, di&ou Theolo- 
gia Moral no Collegio de Viana j e co
mo era* ornado de prudências, foy duas 
yezes Prior do Convento do Porto, hu- 
ma do Convento dos RemediosdeLif- 
boa , Secretario da Provincia , e ulti
mamente Provincial. Para inttruir aos 
Ecclefiafticos nas matérias da Tipolo
gia M oral, compoz

Traâíatus T  litologi cus de Confcien- 
úafcholajlica mcthodo ex aratus, in (juo 

r i c e , &  per multa dijficukates enodantur. 
juxta doâírinam gravior , CP*

rum. Doâíorum. Ulyffipone , apud Ber- 
nardum Antonium, 1754,4.

; Traâíatus de Matrimonio.
- -----------de Contraãibus.
■■----- —  - d e P c e >

, *.-----------de Kejlitutione.
------------ de Cqfibus refervatis.

Todos eftes Tratados M . S. em quar
to  ella5 promptos para a impreflao. , 

Dìverfos pareceres fobre varias ma
térias , fól. M . S.

D . G R E G O R IO  DOS A N JO S, 
naturai de Lisboa filho de Joaô Gomes 
Coimbra , e Maria de Almeida, è ir- 
mao do Venerável D. Apollinario de 
Almeida da Companhia de Jefus, Bifi
da deNiqea em Éthiopia, onde em ob- 
fequio da Fé. facrificou a vida, Na ida
de juvenil recebeo a murça de Conego 
Secplar do Evangelica a i o  de Setem
bro de 1655 > onde aprendidas as fci- 
encias Efcholatticas , em que mottrou 
grande viveza de engenho , foy admit- 
tido entre os Doutores Theologos pe
la Univerfidade de Coimbra. Depois de 
ter fido Reitor do Collegio de Évora, 
e Procurador Geral em Roma na cau- 
fa da Beatificaçaõ do Venerável Padre 
Antonio da ConceiçaÕ , o nomeou a 
Mageftade de EIRey D. Pedro II. em 
o  anno de 1672 Bifpo. de Malaca , e 
depois do Maraphaõ , fendo o prime 
. i Tom. IV*

L V S I
ró que teve ette Eftado, onde falleceo 
a i l  de Março de 1688. Jaz fepulta- 
do na Catbedral. Delle faz mençaõ Fran- 
cifco de Santa Maria em a dos
Coneg. Seoul, liv. 2. cap. 40. e no Dia
rio Portug. Tom. 1. pag. 455. Compoz >

Vida do Venerável
de Almeida da Companhia fus, Bif- 
po de Ficea em Ethiopia, onde padeceo pe
la F é a9 dejulho de 1638. M. S.

Erta obra efcreveo à jnftancia do Li
cenciado Jorge Cardofo,. como elle af- 
firma no Tom. 3. do Liifit.
pag. 614. col. 2.

Fr. G R E G O R IO  D A S  C H A 
G AS ( Tom. 2. pag. 412. col. 1. )

Confiderationes in v'Jionem 
Propheta, ut enarratur in ejus cap. 6. per 

dcÕtiffmumjtf religiojijfxmu ,
doàtorem Fr. Gregor a Or-, 

dinìs almi P. Benedigli t &  prinjarium in 
pierà Seri tur a Cathedra Regià Aca
demia Conìmbricenjis anno Chrifii Domi
ni 1617.

De admir abili Palili converfione.
Anno 1620.

De peregrinatione Jaco ad cap.
28. Genef. cum fequentìbiis.

Todas eftas tres obras eftaõ encader
nadas em hum volume de quarto groifo , 
e fe confervaõ na livraria do Conven
to de S. Bento de Lisboa.

Fr. G R E G O R IO  D O . E SPIR I
T O  SAN TO (Tom .2.pag.4i2.col.2.) 
nafeeo na Freguezia de Santa Chrifti- 
na dittante legoa e meya de Arrifana de 
Soufa , onde teve por Pays a Domin
gos Teixeira , e Anna Francifca.. R e- 
cebéo a Cogulla Benediélina no Moftei- 
ro de Rendufe no primeiro de Novem
bro de 1664. Foy Abbade do Colle
gio de Coimbra no anno de 1695. Com
poz

Annòtaçoes fóbre a quantidade da* 
fyllabas confórme a Arte do Padre Ma
noel ̂ Alvares, tiradas de muitos , e gra
ves Authores,e jirmadas com copicfpjfi-
mos exemplos dos melhores Poetas princi
palmente conferidas, . purgadas na fon
te Grega. Divididas em duas partes, n4 
primeira das quaes fe trata muìto miuda-

U  mente
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B I B L I O T H E C  A*54
mente da combinàçaú ,  e

dosDipthongos Latinos com os Gregos,Na 
figunda fe  explicai? em algu
mas Regras dignas de notar da Arte do 
Padre Manoel Alvares com muitas cih 
riqfidades apontadas fibre a mefina regra , 

tudo muito itfiil, e n para aper
feiçai? das Poejias , 4. M. S. Conferva-* 
fé na livraria do Mofteiro de Tibães.

G R E G O R I O  D E F R E IT A S  
(Tom . 2. pag.413. col.

Addiçao a Tabo a vinte e quatro Ge
nealogica da Cafa Real de Portugal do 
Tom. 12. Part. 1. pag. 593. do Padre D .
«ú Antonio'Caetanõ de Soufa. Sahio im
preca;

+Annaes Typographicos do Reino de 
Portugal f e Supplemento aos Annaes Ty
pographicos de Miguel de Maittaireno 
que refpeita a Portugal efiritos no anno 
dê 1750 , foi. M. S.

Famílias da Villa de e de
cütras muitas pertencentes et me fina Villa  
por contrahirem allianças com 
türaes della. Eferitas no anno de 1750, 
fol. M. S.

Taboas Chtonologicas para dH if- 
Jloria de Portugal, fol, M . S.

porio de todo o genero de Jkteratnra £ 
roy de tal forte venerado o feti talen
to , que no Convento de Vicenda par 
tria do leu Preclariffimo Patriarca S. 
Caetano ellá dimando Filofofia com uni* 
verfal applaufo. Compoz

Panegyrìco do ExcellentiJJimo , e 
Reverendijftmo Senhor Jofeph Dan
tas Barbofa, Arcebifipo de Lacedemonia ,
Coadjutor do Patriarcado de Lisboa, do 
Confelho de Sua Magejlade. Coimbra, 
por Luiz Seco Ferreira, 1748 r 4.

G R E G O R IO  D E P IT A  L O B O  
( Tom. 2. pag. 418. col. 2. ) foy filho 
de Braz Pita de Ortigueira, e D. Mar
garida Soares Lobo. Foy admittido a 
Collegial Canonica em o Collegio de 
S. Pedro da Univerfidade de Coimbra 
a 8 de Fevereiro de 1656. Falleceoin- 
tempefti vamente, quando contava a fio
rente idade de trinta e oito annos. Jaz 
fepultado no Collegio de Santo Anto
nio da Pedreira. As fuas obras Jurídi
cas , que deixara a feu fobrinho Sebaf» 
tiaôPita Soares, defapparecerao coma 
fua morte. Delle faz mençaõ o Dou
tor Manoel da Silva Pereira Leal Ca- 
thalogo dos C o l l e g . de S. Pedro . 101.

Fr. G R E G O R I O  D E JE SU S, 
( Tom. 2. pag.413. col. 2.)

Confultas.- Sahirao impreífas no T o
mo do Exame de Bijpos comporto por 
Torrezilla.

D. G R E G O R IO  P E D R O  PE
R E I R A  , natural de Lisboa, onde te
ve por progenitores a Caetano Jofeph 
Pereira , e Maria da Silva. Ertudadas 
as letras humanas na patria, paflbu à 
Univerfidade de Coimbra , onde recc- 
beo o gráo de Meftre em Artes com 
crédito da fàa capacidade. Attrahido do 
fagrado Inftituto dos Clérigos Regula
res Theatinos oprofeífou íòlemnemen- 
te na Cafa de No/Ta Senhora da Di
vina Providencia defta Corte a 7 de 
Março de 1747 , e em ta6 douta pa- 
leílra fàhio egregiamente inftruido nas 
íciencias fevéras. Deixando a patria, na
vegou com beneplácito dos feus Supe
riores para Italia , e rtefle grande cm-

G R E G O R IO  D A  S IL V A  (Tom- 
2. pag. 419. col. i. ) nafceo em Lisboa a 
17 de Novembro de 1662.

Sermtío deS. Jodè Evangeliza, pre
gado na Sé Oriental. Lisboa , por Pe
dro Ferreira, 17349 4.

G R E G O R I O  S IL V E S T R E  
( Tom. 2. pag. 420. col. 2. )

Quefiionde Amor yCarcei de Amori 
Anveres, por Martini Núncio, 1596,12,

P. G U A L T E R  M U R C O T T , 
filho de Duarte M urcott, e de Ignez 
Mainartt, nafceo na Cidade do Porto 
a 26 de Agofto de 1678, e na fioren
te idade de dezafeis annos abraçou o 
Inftituto da Companhia de Jefus no 
Collegio de Coimbra em Março de 1694. 
Inftruido nas fciencias Efcholafticas era 
o Collegio de Evora , foy Meftre de 
Theologia Moral no Collegio de San
to Antaò de Lisboa, donde paftando

ao
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L V S 1 T
ao Collegio da íua patria leii a mefma 
Faculdade pelo efpaço de 20 annos, me
recendo pela fua grande litteratura) fer 
Examinador Synodal do Bifpado do Por
to. Gompoz

DiJcurfusTheo-jnridicus ad 
Sanãffimi Innocentii X I . (ju<e incipit. 
Ad noftrì Apoftolatus auditurft Idib. Mar2- 
rii, 1669. Cui additar Hijtmca * 
tic facrilegi furti D . dò Sacello
fa lli anno 1740, ubi -•
ria Ecclefiaftica Pòrtuenfis circa delin
quentes non tradendos
éos pojhilantìbus , ac , 4. E£
tava com licenças prompto pára a im
preca o.
• Confuti as varias Canônicas, è
raes j fol. 2. Tom. M . Si 4

G U IL H E R M E  T E IX E IR A  DE 
C A R V A L H O  , Presbytero do habi~ 
to  de S. Pedro , e affiftente no Erta-' 
do de Pamambuco» Para dar hum cla
ro argumento do talento, qué tinha pa
ia o eftylo concionatorio, publicou

Sermdft nas ex equdo Excellen- 
tijftmo, e R  everendijftmoSenhor- D .Jo-
feph Fialho, Bijpo de , Ar«
cebifpo da Bahia Primaz do Brrfil, e 
po da Guarda, prègado na Igreja Ma
triz da Villa da Goyana do Bifpado de 
Parnambuco. Lisboa , por Francifco 
Luiz Ameno, 1748 * 4.

A N A. i $ j
Sor G U IO M A R  D O  E SP IR I- 

T O  S A N T O , nafceo em Lisboa pa
ra mayòr efpléndor de feuS Excel len- 
tiffimos Pays D. Antonio de Ataide, 
e D. Anna de Tavora, Condes da Ca£ 
tanheira. Defde os primeiros annos pa
recendo mais producçaõ da graça ,  que 
da natureza defprezou a pompa mun
dana , recolhendo-fe quando naõ exce
dia a idade de onze annos ao Serafico 
Clauftro do Convento da Caftanhéira, 
fundado pela magnifica piedade de feus 
excellentiilìmos Pays , onde crefceo o 
feu efpirito em virtudes taõ heroicas, 
que era geralmente venerada pela mais 
feverá cultora do feu Inftituto. Sendo 
AbbadeíTa temperou com tal arte a Te-’ 
Veridade com a brandura, que as fub- 
ditas experimentavaõ no mefmo tempo 
ternura de M a y , e vigilância de Pre
lada. Cumulada de heroicos merecimen-’ 
tos pardo a lograr o premio delles na 
patria celeílial a 22 deMayode 1603. 
Delia faz exténfá memoria Fr. Fernan
do da Soledade Hfloria Seraf. da 
de Portug. Part. 4. liv. 2. cap. 14. Ef- 
creveo

Livro das virtudes f que
fez em vida, e depois da morte a V  - 
ravel Maria Meda da , Re-
ligiofa no Mojleiro da Cajlanheira , que 
morreo no anno de 1580, 4. *M. S. Defta 
Serva de Deos trata largamente o refe
rido Fr. Fernando da Soledade, Part. 
4. liv. 2. cap. l i .

Tom; IV; UiS HEI-
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H

H
e i t o r  d e  p i n a ,

Defembargador dos agr 
graves, Procurador da 
Coroa» e Cavallaro pro- 
fsífo da Ordem de Chrif- 

to igualmence doutona Jurifprudencia 
Çefarea , como na Arte da Oratoria^ 
Sendo eleito pelo Senado da Cidade de, 
Lisboa para congratular a Mageftade 
de Filippe I. de Portugal naoçcafiaõ* 
que efte Monarca fez nella entrada a 
29 de Junho de 1581 , recitou

Pr addica a ÉlRey Filippe I , de Por
tugal. Çomeça. Ejiamuy nobre , e jem-, 
pre leal Cidade de Lisboa , Ç?V. Sahio 
nas Fej l as<j uef e fizerati em Lisboa na 
entrada dejie Monarca, comportas por 
AíFonfo Guerreiro. Lisboa , por Fran- 
cifco Correa , 1 5 8 1 , 4 .  Fpy vertida epa* 
Cadevano por Ifidoro Velafques. Lif- 
boa, por Manoel de L y r a , 1582, 4.

Fr. H E IT O R  P IN T O  ( Tom. 2, 
pag. 427. col. i. ) foy filho de Joa-õ Ho
mem Peflba , e de fua mulher Anna de 
Mello.

\

H E N R IQ U E  A I E . E S  D E  M I
R A N D A  , natural de Lisboa. Foy 
muito verfado no ertudo da Hiftoria 
profana, efcrevendo

Leao de Deos mojlrado a Efdras 
Emperador Univerfal, e Monarca 

Jìtano Commentario ao cap. 12. 4.
de Efdras. Confta de muitas V isões, 
Revelações , Profecias , e Vaticínios* 
Efcrito em 1691, volume grande.

Memórias de los Reinos de Ingla
terra , Efcocia, y , <jue uni
dos fe llaman viilgarmente la Gran Bre- 
taíia. Contiene las cofas mas memorables 
en ellos [acedidas >y la ferie de fus Reyes, 

defde el principio dei feculo de 1600, 
te el de 1700 , foi. M. S. He volume 
muito grande.

E l Principe infelice el Se

tter D . ^Antonio de Portugal.
don Politica en fus , y Difcur-
fis  Çhrijlianos [obre fus defdichas, 4. cfc
crito em 1700.
■ Todas ertás obras vimos M . S.

Fr. H E N R IQ U E  D E  S A N T O  
A N T O N IO  ( Tojm.2.pag.442. col.2. ) 

C/ironiea dos Eremitas da Serrada 
OJd no Reino de Portugal, 1$c. Tom. 2. 
Lisboa, por Francifco da Silva, 1752* 
foi.

Falleceo no Convento de Lisboa a 
8 de Dezembro de 1755 , com feteni 
ta e hum annos , dous mezes, e vinte 
e fete dias de idade»

H E N R IQ U E  D E S. BOAVEN-r 
T U R A ,  Presbytero do habito de S. 
Pedro , nafeeo em a notavel Villa de 
Setubal a 15 de Julho de 1716, fendo 
leus progenitores o Alferes Lujz Car-r 
valho da Silva, e Maria da Conceiçaõ 
de Azevedo. Compoz 

Elogios f agrados
fo T  haumaturgo fe Paula , Plenipoten-
ciario de Deos, Chanceller da caridade 
fagrada, Patriarca Ordem
dos Minimos S. Francifco de Paula, 8* 
M . S.

Fr. H E N R IQ U E  C O U T IN H O  
( Tom. %. pag. 447.col. 1. ) profeiiòuno 
Convento de Lisboa em o anno de 166j»

- H E N R IQ U E  JOSEPH  D E C A R 
V A L H O  E M O U R A  , filho do Ca- 
pitaõ Jofeph da Cofta Correa , e de D ; 
Jofefà Maria da Cofta , nafeeo a 15 
de Julho de 1714 na Cidade do Porto, 
e na Paroquia de S. Pedro de Miragaya 
recebeo a primeira graça. Todo o feu 
ertudo applicou à cultura das letras hu- 
manas, e intelligencia das línguas Fran- 
ceza , Ingleza, e Italiana, como tara* 
bem à verfificaçaõ da Poefia vulgar con*

fìunindo
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i v  s a t a n a :
fumindo o largo efpaço de dezafeis Ho- dicou ao minifterio do pulpito, em que 
ras todos os dias para alcançar a infi* alcançounao pequeno applauso, naõ o
trucçao , que em taÕ diverfas matérias 
anhelava o Teu efpirito, de que foraô 
yenturofas producçôes as feguintes obras

Eneas gloriojo. Epìthalamio 
rico , e genealogico nos 
pozorios do Ilhijiriffimo r e 
mo Senhor D. Lourenço « , de Sou- 
Jb Silva , e Mafcaren&as terceiro Conde 
de Santiago, e oitavo 
com a lllujlriffirna', eExcel Un tijfitwa
nhora D. Jofefa Mariana de .

Lisboa , por Francníco LúizAmerto, 
1749, foi. Confa de cento efeflèntae 
nove Oitavas.

merecendo menor pelo genio, que te
ve para a Poefia , de que faõ tettemu- 
nhas as feguintes producçôes

Tres Sonetos no Diario Hijtorico 
dás celebridades, que na Cidade da Ba
hia fejizeràõ pelos fe
tos dos Sereniffimos Senhores 'Príncipes de 
Portugal e C afeli a. Lisboa , pòr Ma
noel Fernandes da Cotta, 1729 , 4.

Dous'Sonetos, e tres Decimas , eni 
applâufo do Reverendo Antonio de Oli
veira. Lisboa , por Maurício Vicente 
de Almeida, 1758, 4. e Lisboa/pe- 
los herdeiros de Antonio Pedrofo Gal-»

ExpugnaçaÕ de Belgrado \Temef- 
t̂ ar. , e Petreuradim. Poema1 Heroico^
M .S .

Tomada da Praça de Orafi, Poe
ma. - ' •'

Cartas Moraes de Pope celebre J
ta Inglez. Traducçaõ. M. Si

Didone Opera de Pedro Matafta- 
cio. - Traducçaõ. *

Vida de D . Aìerxo âe Menezes, 
%Ayo de EIRey D . S M. S. • 
• . D . Fernando lem Operò
M .S . 7 ;. • - i

L a más confante mudança. Co
media.

Origem de todas as fciencras, e ar
tes , affini UberaeS j  corno mecanìcas , feus 
Inventores, hiforias mais memòr&vets per
tencentes a efas matérias.Netta obra
trabalha ha mais de vinte arnios.

Poefias a diverfos ajfumptos. 2» T o
mos.

•

Fr. H E N R IQ U E  D R S O U S A  
D E  JESUS M A R IA  ( Tòmi 2. pag, 
456. col. 1.) nafceo em Viana do Mi
nho a 16 de Abríl de 1705?/ fendo fi
lho de Domingos Rodrigues Freire , e 
D. Ifabel de Soufa de Abreù e Me
nezes. Quando contava quatorze an- 
nos de idade , paifou ao Bratti , e na 
Villa da Cachoeira aprendeo os pre
ceitos da Grammatica Latina. Deixan
do o feculo abraçou o Ihttituto Car
melitano no Convento da Bahia, ten
do 22 annos deidade, onde depois de 
ettudar as fciencias Efcholafticas fe de-

raS, 174  ̂v 4*
- Tres Sonetos, e hiim Romance He
roico às memórias fúnebres do Abbada 
de Duas Igrejas Marioel de Matos Bo
telho. Lisboa , na Regia Officina Sil-> 
Viana, 1745 ,4 . ' • ~
- Rofario Metrico, Poema \AcroJii-
co faCro. M . S. - '

Canteiro de flores efcolhidas no Jar
dim Carmelitano. ^ .  S.

Mifjìca do Parnafo dfribui da ent 
olnco Coros de Poefiasfacras , obfequio- 
Jasf amorofas, fúnebres, e r
4. M. S.

Sermões varìos 1. Tom. 4. M.S.

Fr. H E R M IN IG IL D O  D E LIS
B O A , cujo apellido denota a patria, que 
lhe deu o berço em 4 de Novembro de 
1700, chamado no ledilo Francifco de 
Matos Mexia,fendo filho dejoaô de Ma
tos Mexia, e D. Jofefa Maria da Cruz, e 
irmaÒ do Padre D. Vicente Mexia , 
Clérigo Regular, de quem fe fez me
moria em feu lugar. Eftudou as letras 
humanas no Collegio de Santarém dos 
Padres Jefuitas , donde pattando à Cor
te recebido o habito de Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto , teve o emprego de 
Moço da Camara de EIRey D. Joaõ 
V . Defenganado da vaidade mundana 
abraçou com refoluçaõ mayor que a fua 
idade o Inftituto Serafico da Provincia 
da Soledade no Convento de No fi
fa Senhora da Afíumpçaõ de Azurara 
da Provincia do Minho a 12 de Abril 
de 1724. Aprendidas as fciencias Ef

cholafticas»
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choladicas , em que moftrou badante 
capacidade, fe dedicou ao minifterio do 
pulpito, do qual tem colhido copiofo 
fruto , e defejando attrahir aos pecca- 
dores com a fuavidade da Poefia , em 
que he perito, publicou

Defpertador metrico, ou incentivos 
tdó eficazes , como verdadeiros paradefi 
enganos de peccadores entendidos } obra 
nao fô agradavel para o gojto pela difi
pofiçdo metrica da forma , mas também 
concludente para o fruto pela 
efpiritual da material Madrid , en la 
Imprenta de Antonio Peres de Soto,  
1752> 4-

Fr. H IL Á R IO  D E S A N T O  A N 
T O N IO  , natural de Lisboa, filho de 
Pedro da Silva, e Ifabel Rogeira. Pro- 
feíTou o Indituto Serafico no Conven
to de Enxobregas da Provincia dos Al- 
garves a 27 de Mayo dè 1698. Foy 
Pregador geral jubilado, Guardiaô doa 
Conventos de Serpa , Setúbal, e En-? 
xobregas, Secretario da Província, V i- 
fitador do Seminário de Brancanes, Con- 
fefíbr das Freiras do Convento de San
tarém , e das Flamengas de Alcantara. 
Falleceo no Convento de Enxobregas

a 8 de Março de 1747. Deixou incom
pleta . .

Arithmetica prattica , e efpecula- 
tiva , foi. M . S.

Della obra, como de feu Author faz 
mençaõ o Padre Fr. Jeronymo de Be
lém na lntrod. a Chr
%Algarves, pag. -247.

D . Fr. H IL Á R IO  D E S A N T A  
R O S A  ( Tom. 2.pag.2f8. col. 2.) naf- 
ceo em o primeiro dé Março de 1695. 
Recebeo o habito no Convento de N o£ 
fa Senhora dos Anjos de Torres V e -  
dras a 17 de Outubro de 1711. • '

*
D.  H I P O L I T O  D E S. L O U - 

R E N Ç O { Tom. 2. pag. 459. col. 1.  ̂
foy filho de Antonio Frade , e X eô- 
nor Alvares.

Flores , 0* Fruttus fpirituales ar* 
tis Ortógraphia , C? Grammatica , i t
plurimis fyllabarum , litterarum , nomi*
numcpie dulcifimorum JESUS, &  M%A-
K IJB  excellentiis , ahfconditifqué myf* 
teriis. Efcrito no anno de 1ÍS24 , foi. 
volume grande M . S. com eílampas. 
Conferva-fe no Real Conventa de San
ta Çruz de Coimbra.

» , ' *-
JACEST-
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J
A C IN T A  D O  SAN TISSI
M O  S A C R A M E N T O , naf- 
ceo em a Cidade do Porto, e 
teve por progenitores a Ma
noel da C o lla das N eves, e a  

Maria Barbara de Barros. Quando con? 
tava vinte e hum annos de idade fugio 
do íéculo para o auílero clauílro das 
Carmelitas Defcalças , recebendo o ha
bito no Convento de Aveiro a 22 de 
Outubro de 1675. As virtudes quepra- 
âicou fendo fecular, as exercitou com 
mayor fervor na ReligiaÔ, merecendo 
receber efpeciaes favores de feu divi
no Efpofo. Occupou o lugar de Mef- 
tra de Noviças, e duas vezes de Prio- 
reífa , onde moftrou para as fubditas 
fumma benevolência. Falleceo com evi
dentes finaes de predeftinada a 19 de 
Março de 1711 , quando tinha cinco- 
enta e fete annos de idade. Compoz 
hum livro, que continha os feguintes 
Tratados

Tratado primeiro. DemonftraçaÕ da 
divina vontade. Conila de cincoenta e 
quatro Capítulos.

Tratado fegundo. Via da alma. 
Tratado terceiro. Triunfo da divi

na Graça.
Efpelho Carmelitano onde injlrue 

huma Noviça Defcalça a cumprir com as
fuas obrigações religiofas.

Fr. J A C IN T O  D A  E N C A R N A - 
Ç A M , alumno da fagrada Ordem dos 
Prégadores , onde mereceo pela fua lit- 
teratura fer Deputado da Inquifíçaõ de 
G o a , de cujo lugar tomou pode a 2% 
de Março de 1679 , e adminiílrar cora 
prudência a Vigairaria geral da Congre
gação da India Orientai. Eícreveo 

Summaria RelaçaÕ do 
os Religiofos da Ordem dos Prégadores
na Converfaõ das almas, c da
Santo Evangelho em todo 0 çfado da ín 
dia, e mais terras de
* ' " * ;

tuguezes na Afia, e Ethiopia ,
e das MifsÕes em çue aâíualmente fe exer-
eitao com todos os Conventos , e Cafas, 
e numero de Religiofos, çue de 
tem ejla fua CongregaçaÕ. Foy efcrita
em Goa em 51 de Dezembro de 1679, 
onde moftra feu Author fer muito ver-r 
fado em a noíTa Hi ft or ia adira Eccle- 
íiaflica, como fecular. Conila de qua
renta e oito folhas de letra muito miú
da como vimos.

Fr. J A C IN T O  D E S. JOSEPH 
( Tom. 2. pag. 4 66.col. 1. ) fendo Ca- 
thedratico da Cadeira de Vefpera em 
a Univerfídade de Coimbra, falleceo no 
Collegio dos Eremitas de SantoAgoílinho 
delia Cidade a 15 de Abril de 1749.

- J A C I N T O  JO SEPH  S O A R E S  
D E T O R R E S  , Presbytero do habi? 
to de S. Pedro , e Prothonotario Apof- 
tolico , nafceo na Villa de Caílro Ver
de do Arcebifpado de Evora a 24 de 
Agollo de 1720. Teve por progenito
res a Manoel Tofcano de Torres, T e
nente de Cavallos, e Ignez dos Serafins 
Parreira. Eftudou Grammatica em a 
Villa de Loulé , e depois Filolbfia em 
a Univerfídade de Evora, em cuja fa
culdade recebeo o gráo de Bacharel em 
o anno de 1759, e no feguinte paliou 
à de Coimbra, onde fez formatura em 
os fagrados Cânones. A  fua capacidade 
unida ao feu inculpável procedimento o 
Bzera6 digno de fer Parodio em diver- 
fas Igrejas do Bifpado do Algarve. Pu
blicou

Difcurfo critico, emçue fe  declara 
por fabulo fa a Fenix n o d o  mun
do vifwel do Padre Doutor Fr. Bernar
dino de Santa Rofa da Ordem 
gadores. Coimbra , por Francifco de 
Oliveira, 1744, 4. Sahioemnome de 
Francifco Jofeph de Torres irmaò do 
Author.
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Scrinai) de Nqjfa Senhora da Con

ceição , prègado na tarde do feu dia na 
Matriz de Santa Maria da Cidade de 
Lagos. Coimbra no Real Collegio das 
Artes, 1752, 4*

Sermões vários. M . S.
Mejlre , luz, e guia de ,

S. M . S.

J A C IN T O  D A  M O T A  SE R 
R A M ,  nafceo em a Villa do Sardoal a 
28 de Março de 1705 , fèndo filho de 
Sebaftiaô Serraô da Mota , e Maria 
Sanches de Faria. Militou alguns anno9 
em hum dos Regimentos de Cavalla
ria , confervando entre os exercícios de 
Marte os cultos de Apollo. Da lua fe
cunda veya faó partos as feguintes obras 

Po fias ferias , e , que in
titulou Delióta juventutis M . S.

Dejlroços. Defcripçaô poetica da 
horrível Tempeftade , que em 15 de 
Outubro de 1755 experimentou o Rei
no de Portugal. He em Oitava rima, 4.

Filofqfia Politica, M oral, e Eco
nomica , explicada por Dietas , e dedu
zida por Maximas, reduzidas a tres for
mas do refpeito , do , e da
pocrifia, foi. M. S. He em profa.

Fr. J| A  C I N T O  DE P A D U A  
( Tom. 2. pag. 467. col. 2. ) naturai da 
Villa da Certa do Priorado do Crato, 
filho de Gafpar Rapofo , e Anna da 
Fonfeca. Profefibu o In ili tu to da Or
dem Militar de Chrifto a 7 de Novem
bro de 1602. Foy muito verfado na- 
intelligencia da fagrada Efcritura, e li
ção dos Santos Padres. Falleceo no an
no de 1635. Compoz

Commentarla in Epìfiolas D . Pali
li , foi. M. S.

J A C IN T O  D A  S IL V A  D E M I
R A N D A  ( Tom. 2. pag. 468. col. 1. ) 
Cavaüeiro da Ordem Militar de San
tiago , e naô de Chrifto, como fe im- 
primio na Bihliotheca.

Allegaçao de Direito a favor de 
Domingos Ferreira de , Caval
iei ro profefo da Ordem de Chrijlo , Se
cretario do Tribunal da Junta dos Tres 
FJtados na caufa crime, em (jue lhe he

parte pela Jit/liça 0 Senhor Defembarga- 
dor Promotor fife al da mefma Junta. Se~ 
villa, por los herederos de Francifco 
de Leefdael, 1751 , foi.

Allegaçaõ de Direito a favor do 
lujlriffimo , e Excelientiffim Senhor D .
Jofeph de Carvajal, e Alencafre, co
mo tutor das pejfoas , e bens de feiis So
brinhos os Illu/lriJJimos ,
mos Senhores D . Manoel Bernardino de 
Carvajal , e Alencafre , e D . Maria 
Simphorofa, flhos que jic  arati do Illüp  
trijfmo, e Excellenijfmo Senhor Duque 
de Abrantes , e Linhazes na caufa em 
que fe  formarati os fegundos embargos , 
que correm nos autos por parte dos 
mos Excellentijfmos Senhores contra a 

fentença, que deci dio afuccejfaõ da Cafa , 
e EJlado de Aveiro ao , e
cellentiffmo Senhor Marquez Mordomo 
mòr , foi. Nao tem lugar da edição, 

mas certamente he impreíTa em Caftel- 
la no anno de 1752. Conila de cento 
e quarenta e fete paginas, foi.

AnnotaçÕes curióf, e jurídicas ao 
Alvará de 7 de May ode 1710, pelo qual 
fe mandou aos Regiment de Cavalla
ria , e Infantaria a fua obfervancia, 4. 
M . S.

Relaçào Tragica jurídica do 
ceffo , fentença, e. execução de Luiz A l

vares de Andrade e Cunha, 4. M . S.
Tratado do Fogo. , e cu

rio fa  , 4. M . S. .
Documentos para fe  praÓlicar 0 ufi 

dos cinco Jentidos para injlrucçáo de feu 
filho. M . S.

Orações Académicas, 4. M . S.

JA C O B  D E C A S T R O  S A R 
M E N T O  (Tom . 2. pag. 469. col. 2. )

Appendix ao que feacha efcritona 
materia Medica fobre a natureza, e fe i
tos , e ufo prattico em forma de bebida, 
e banhos das aguas das Caldas da Rai
nha t participada ao publico em hum a Car
ta efcrita ao Doutor JoaÕ Mendes Sa-
quez Barbofa , Socio da Sociedade R eal 
de Londres, a que fe ajunta 0 novome-
thodo de fazer ufo da agua do mar na 
cura de muitas infirmidades chronicas em 
efpecial nos achaques das glandulas. Lon* 
dres, 1753, 8. Sem nome do imprefíbr.

J A C Q -
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ÍA C H E C O  , Fidalgo da Caia de Sua 
Mageftade , Cavalleiro profeflb da Or
dem de Chrifto, nafceo em a Cidade 
de Braga , onde teve por progenito
res a Joaô Borges Pereira Pacheco, Fi
dalgo da Caía Real,  e Çavalleiroda 
Ordem Militar de Chrifto, e a D. Ma
ria da Silva. Inftruido nos preceitos da 
Grammatica, e nas efpeculações da Fi- 
ioíofia no Collegio patrio dos Padres. 
Jefuitas, íe dedicou ao eftudo da H if 
toria , e Poefia, em que naÕ fez peque
nos progreíTos o feu penetrante juizo. 
Compoz

Romances heroicos em applaufo 
do Serenjfmo Senhor D. -
hifpo Primaz de Braga. Sahiraõ no li
vro intitulado Guimarães agradecida. Co
imbra no Collegio das Artes, 1747, 4. 
a pag. 62. e 155.

Vida do Padre Francifc
Martyrem ojapao, feu parente. M. S. 
Conferva-fe em poder do Author. A  
elle aíTumpto compoz o Padre Bartho- 
tomeu Pereira da Companhia de Jefus 
o Poema Latino intitulado 
do qual fe fez mençaõ em feu lugar.

D. J A IM E , quarto Duque de Bra
gança ( Tom. 2. pag. 475. col. 1. ) 

Carta efcrita a EIRey 
em (jue relata 0 fuccefo da 
Azamor, fendo General dejla expedição. 
He muito larga. Sahio no Tom. 4. das 
Provas da H i d. Gene alé da Cafa Real 
de Portugal, pag. 32. *

Carta a D. Antonio de A t  ai de, 
Jegundo Conde da Caj. Sahio no 
liv. 4. da HJloria dos Du
ques de Bragança , comporta pelo feu 
Chronifta D. Jofeph Barbofa. 129.

Carta fegunda ao me fin ibi
i -  >5 ° .............

Carta terceira-aomefno Cond, ibi
Ì: M 1-

Carta quarta, e quinta ao dito Con
de , ibi 133. 134.

Repojla a huns apontamentos de 
Rey D . Joaô I I I .  acerca do 
to de feus filhos, ibi $. 142.

Repofta a F r . D , 
fefor de EIRey D. Joaô ibi 149.
* ; . Tom . IV .

Repojla a D i Antonio de 
ibi £. 150.

Carta a EIRey D . Joaô , ibi 
?• «**•■

Carta a D . Maria de Velafe 0 Ca
mareira mór da Rainha 
ibi f . 181.

Carta a Rainha D. Catharina, ibi
182.

Carta a EIRey D. Joaô ibi 
(. 183.

Carta a EIRey D. I I I  / ibi

Repojla a Fr. Diogo da S i lv a ibi
165. he muito larga.

Repojla ao Condejlavel de Cafiella 
ibi 186.

Repojla a Rainha D . Catharina 
ibi §.188.

Carta a Pedro Correa, ibi 189.
Carta aolnfante ibi 189.
Quatro Cartas a D . Joaô I I I , 

ibi J. 198. £. 209. %. 224. e %. 228.

D. JA IM E  D E M E L L O  ( Tom. 
2. pag. 477. col. 2. ) falleceo no feu Pa- 
lacio de Lisboa de huma prolongada 
doença a 29 de Mayo de 1749 às dei 
horas da manhã, quando contava feflen- 
ta e quatro annos , oito mezes , è vin
te e nove dias de idade. Jaz no Con
vento dos Cenegos Seculares da Cida- 
de de Evora jazigo da fua Excellentif- 
fima Cafa.

J E R O N Y M O  DE A N D R A D E , 
Veja-fe M A N O E L  F E R R E I R A  
L E O N A R D O .

Fr. J E R O N Y M O  B A R B O S A ;  
naturai da Cidade de Braga , filho de 
Manoel Gomez da Silva Barbofa, e D . 
Maria da Silva Barbofa , e irmaõ de 
Paulo Gomez da Silva Barbofa , Ca
valietto da Ordem de Chrifto, e Ca- 
pitaõ de Infantaria, de quem ie fez men- 
çaÔ em íèu lugar. ProfeíTou o ìnftitu- 
to de Eremita Agoftiniano em o Con-' 
vento de NoíTa Senhora da Graça de 
Lisboa a 3 de Março de 1717, e fal
leceo no Convento do Porto em No
vembro de 17J4. Publicou lem decla
rar o feu nome.

X  lu i
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Luz da vida. Trato divino, que con

têm a exp licaçai das oito
ças com finceridqde pelos dias da ,
b’c. Coimbra , no Collegio das Artes 
da Companhia de Jefus , 1744 , 16,

Fr.J E R O N Y M O  D E  BE L E M  
(Tom. 2. pag. 485. col. 2. )

Vida do Venerável Padre Fr. Ma
noel do Sepulchrp , f  lho da Santa Pro
vinda de Portugal. Sahio na fegunda 
imprefíaÕ da Refeiçaú obra
do dito Padre. Lisboa , por Miguel 
Manefcal daCofta, 1742, foi.

Prefervativq efpir
e conveniente para pejf vexadas$ para 
fe conhecerem feitiços , contra 0 mal da 
pefey rayos, trovoes , tempejlades e fo
go. Lisboa , na Officina Joaquiniana, 
1746, 24.

Ojficium proprium
Jefu feriafexta immediata pojl di em oâta- 
vum Sanãifftmi Corporis 

dum. Mifia propria Sanújftmi CordisJE- 
SU. Ulyffipone, 1746, 4.

Olivença ilhifirada pel avida t e mor
te da grande ferva de Deos Maria da 
C r u z , Jilhada Terceira Ordem Serafica, 
e natural da mejma Villa. Lisboa , por 
Miguel Manefcal da Coda,  1748, 4.

Coroa Serafica, e
c frada em nove períodos da vida do Se
rafim humano S. Fra de AJfts pe
las nove letras do feuNomeem fe
defcohre 0 fingular e privi
legio de juas fantiffimasChagas.

Chronica Serafica da Janta Provin
cia dos Algarves da regular ohfervancia 
de nojfo Serafico Padre S. Francifcoem  
que fe trata da fua origem, progreffos, 
e fundações de feus ConventosParte pri
meira. Lisboa, por Ignacio Rodrigues, 
1750 , foi.

Parte feg u n d a ibi no Real Con
vento de S. Vicente de fora, 1755 , foi.

Parecer 'Anatomico, cri
tico , e jurídico fohre a Dijfertaçdo 
rica, e critica de huma lnfcripçque
exijle no campo de Santa Anna na Ci
dade de Braga, e da figura gravada em 
huma moeda dejulio Cefar. Lisboa, por 
Miguel Rodrigues , 1742 , 4. Sahio 
com o nome fuppofto de Egidio Alber- 
noz de Macedo. He repofta a huma 
critica, que lhe fez , e imprimio o Dou
tor Bento Morganti, como nelle Sup
plemento fe declara, fallando defte Au- 
thor.

Falleceo no Convento de Lisboa a 
9 de Abril de 1749, com fetenta e dous 
annos, nove mezes , e hum dia de ida
de , e feflenta e hum de Religiofo.

J E R O N Y M O  C O R R E A  , cuja 
patria, e eftado de vida fe ignorai). Com- 
poz

Tratado moral de , e virtu
des , dirigido ao muito alto , e Senhor 
Bey D . Sebafiiao primeiro defie Nome
Rey de Portugal, 4, M. S. O originai 
fe conferva no Collegio dos Padres Je- 
fuitas de Evora.

J E R O N Y M O  D A  C U N H A , prò- 
feiTor de Jurifprudencia , e verfado em 
erudição fagrada, e profana. Publicou 
com erte fuppofto nome

Arte de Bacharéis, ou perfetto Juiz 9 
na qual fe  defcrevem os , c vir
tudes necejarias a huMinifiro , diri
gida fornente aos que occupai primeiros 
bancos , e aoà Efiudant Conimbricen- 

Jes. Lisboa, porjoaõ Bautifta L erzo , 
1743 , fol.

J E R O N Y M O  G O D I N H O  D B  
N ISA  (Tom. 2. pag.499.coL1.) falleceo 
em Lisboa a 14 de Dezembro de 1749* 
Jaz na Igreja do Convento dos Reli- 
giofos de S. Bento. .

J E R O N Y M O  C A B R A L , naturai 
de Lisboa, e profeiTor de Poefia. Dei
xou compoftas

Diverfas obras Poéticas. M . S.

D. J E R O N Y M O  C O N T A D O R  
D E  A R G O T E  ( Tom. 2. pag. 493. 
f o L r . )

Fr. J E R O N Y M O  D E  JESUS 
( Tom. 2. pag. 501. col. 1.) foy filho de 
Antonio Alvares Viegas, e de fua mu
lher Maria Fagundes irmã de Baltha? 
far V az Fagundes, Deao da Sé Prima* 
cial de Braga.

. . JEROj*
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' J E R O N Y M O  M O R E IR A  DE de S. Paulo , donde fubio à mitra da

C A R V  A L H O  ( T  om.2. p. 509. col. 1. ) 
Traduzio de Caftelhano em Portuguez 

Hjjìoria dasguerras Civis de Gra
nada. Tom. 1. Lisboa, por Antonio de 
Soufa da Silva, 1735 , 8.

J E R O N Y M O  O S O R I O  D E  
C A S T R O  ( Tom. 2. pag. 519. col. i . ) 
ftafceo no lugar da Ratoeira , termo de 
Celorico, Comarca da Cidade da Guar
da a 21 de Fevereiro de 1657. Foy Ad- 
miniflrador do Morgado de Santo Ef- 
tevao do lugar da Ratoeira, ondenaf- 
cera. Aflìftio como Procurador da Ci
dade da Guarda nas. Cortes, celebra
das em Lisboa em o primeiro de Dezem
bro de 1697, em que foy jurado fuc- 
ceflor da Coroa o Principe D. Joaõ. 
Servio corno militar pelo efpaço de oi
to annos em a Praça de Penamacor. Na 
occafiao que EIRey D. Pedro II. com 
Carlos III. emraraõ na Praça de A l
meida, lhe oíFereceopara leu ferviço dous 
filhos, dos quaes lhe aceitou o primo
genito Antonio Jofeph Oforio de Caf- 
tro. Falleceo na patria a 4 de Feverei
ro de 1714 , com cincoenta e oito annos 
de idade. Jaz fepultado na Igreja Ma
triz de Santa Maria de Celorico , jazi
go da Tua Caía. Compoz as Comedias 
feguintes

La nueva Aurora en Mar fella San
ta Maria Magdalena.

La Ejirella dei Sol de en el
Cielo de Francifco , Fr. Antonio das 
Chagas.

E l Penitente Galan. Hiftoria de 
Santo Abrahaõ.

E l Efpejo mâshorrible. Hi floria do 
Conde de Matizio.
v Enllamas fe  acendra el . V i
da de Santa Genovefa.

Defcri pç ao da fatal mina da Pra
ça de ^Almeida. Conila de feflenta Oi
tavas. M . S.

J E R O N Y M O  P IM E N T A  D E  
A B R E U  , natural da Ponte da Barca 
da Provincia da Beira , filho de Salva
dor de Barros e Abreu, e Ifabel Pimen
ta , e irmaÕ do Doutor Joa6 Pimenta 
de Abreu, Collegial do Real Collegio

Tom. IV .

Cidade de Angra, Capital da Ilha Ter
ceira. Depois de frequentar na Univer- 
fidade de Coimbra O efludo da Jurifpru- 
dencia Cefarea, em que recebeo as in- 
íignias doutoraes , foy admittido à Col
legial do Collegio de S. Pedro a 22 de 
Novembro de 1597, e regentou a Ca
deira de Codigo , de que tomou poíTe 
em 15 de Março de 1601. Foy Def- 
embargador da Caía da Supplicaçaô a 
io de  Fevereiro de 1 6 11 , Chanceller do 
Porto, e Defembargador do Paço. Fal
leceo em Lisboa a 5 de Outubro de 
1651. Jaz na Igreja do Real Convento 
de S. Vincente de fora. Di&ou no tem
po do feu Magiílerio as poftillas feguin
tes

Comment. ad Tit. Cod. de adminifl, 
rer. public. lib. 11.

------------ ad Tit. Cod. de rei pojiu-
ladone lib. 10.

------------ adTit.C
ne ferarum.

-------------ad Tit.Cod. de Acjuedu-
âlis.

- ----------ad Tit. Cod. de . O*
itiner. cujlodibus.

----------- adTit.JF.de exceptione
rei vendita.

------------ ad L . SecjueJier n o .j f .
de verb.Jignif

J E R O N Y M O  D A  S I L V A  D E  
A R A Ú J O  ( Tom. 2. pag. 525. col. 2. ) 
nafceo em Lisboa a 8 de Março de 170 

Vemis Jurídica, foi. M. S. Cons
ta de vinte e duas Ordenações do Rei
no no liv. 5. pertencentes aos deliâos 
da carne.

Oraniados. Poema latino da Con
quida da Praça de OraÕ. Conila de cin
co mil verfos.

Confolatio ad Lufitaniam in obitu 
Sereniffmi Infantis D .D . Caroli. Elegia.

Oraçaí funebre, panegirica, e - 
folatoria fobre 0 mefmo . Dedi
cada à Sereniffima Rainha D. Mariana 
de Auilria.

Confolatio ad S. Jefus in obi
tu P. Petri de Almeida ejufdem 
tis alumni. Elegia.

X  ii JE R O -
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i6± B I B L I O T H E C A
jkronym o  do  v a lle  de

L A C E R D A ,  cuja patria, eeftadode 
yida fe ignoraõ. Efcreveo

Vida do Padre Francífco Marcel
lo Maílrilli da Companhia Ma
drid, 1640, 4.

J E R O N Y M O  XIM ENES D E 
A R A G A M  (Tom.2. pag.531. col.2.) 
filho de Thomaz Ximenes de AragaÕ, 
e  D . Thereía Vafques de Eivas. Èftu- 
dou em Coimbra, e depois fervionas 
Armadas. Cafou duas vezes $ a primei
ra com D. Ifabel de Mendoça , filha 
de D. Affònfo de Noronha ; a fegunda 
com D. Magdalena de Faro, filha de 
D. Francifco Manoel de M ello, A l
caide mór de Lamego. Livre do vin
culo matrimonial , recebeo Ordens de 
Presbytero, e fe recolheo no Semina
rio de S. Patrício em Lisboa, de que 
era Padroeiro , onde viveo exemplar- 
mènte entre os Padres Jefuitas, a quem 
comettera a doutrina, que nelle feen- 
fina , inftituindo duas Cadeiras de Theo- 
logia Polemica, e Moral para a NaçaÔ 
Iiiandeza. Falleçeo a 27 de Junho de 
1 666. Foydifcreto, verfado nas huma
nidades , bom Poeta, de cuja arte exis
tem varias obras em Caía de feus pa
rentes. Compoz

Annotaqoes hjftori, políticas, e 
moraes, dedicadas a Ajfonfto
V I. Divididas em duas Partes. Confia 
a primeira de quatrocentos e vinte e cin
co Capítulos, e a fegunda de trezentos 
€ trinta e nove. O  original fe confer
va na livraria do eruditiflimo Jofeph 
Freire Montarroyo Mafcarenhas.

D. I G N A C I O  D A  A N N U N - 
C I A Ç A M , chamado no feculP Igna- 
cio Antonio de Barros, nafeeo Ha Ci
dade dò Porto a 19 de Julho de 1723, 
onde teve por progenitores a Ventura de 
Barros Silva, Cidadaõ da dita Cidade, 
« a Vicencia da Silva. Eftudàdas as 
letras humanas , e Filofofia no Colle
gio dos Padres Jefuitas da fua patria, 
deixou a cafa deíêusPays, queextre- 
mofamente fentirao a fua aufencia , e 
abraçou o Inftituto da reformada Con
gregação dos Conegos Regrantes de

Santo Agofiinho , recebendo o habito 
no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra a 16 de Outubro de 1741 ,  
quando contava dezafete annos de ida
de. Depois.de profeflò , einfiruidpnas 
fciencias, que fprmaõ hum perfeito Di- 
re&or das almas, as conduzio ao cami
nho da falvaçáõ, com grande zelo , e 
fuavidade. Appliçpu-fe ao efiudo dos 
fagrados R ito s, e Ceremonias, em que 
íàhio tao confummado , que perfeita
mente as exercita no Real Convento 
de S. Vicente de fóra, e para infiruic 
aos que defejaÕ faber a fua pra&ica, tem 
compofio as feguintes obras, que con
ferva M . S .

Martyrologium SanSlorum 
coritm Regularium ad ufiim,
galis M 011 afterii Sanóli V incendi > foi. 
M . S.

Explicaçati Liturgi,
M oral, e Hiftorica das principacs fedas 
do a n n o ,4. M .S .

Collecqao dos R i t o s e  Ceremonias 
da Igreja, fegnndo a opini aio dos 
fttores das rubrióas , e dos Decretos da 
fagrada Congregatati dos,Ri t o s 4. M .S.

Difcurfo em (jue fe  moftra a, razoti 
de Je cobrirem as Imagens no tempo da 
Paixati , fua origem , e antiguidade., 0 
o.s diverjos u f o $ , que dejia Ceremonia ha 
em algumas Igrejas, 4. M. S.

Tratado da diverftdade de cores, 
de que ufa a Igreja Romana nas fua* 
funçties , fua origem , e antiguidade, e 
myderios, que em fi encerrati 3 e das co
res , que ufati os Orient , 4.. M. S.

Explicação das Rubricas do Mijfal 
por modo de Dialogo para 
Eccleftafticos. , 4. M. S.

Inftrucqati que fe ha de objervar na 
confirmaqati dos %Abbades , que tem ufo 
de mitra, e báculo, 4. M .S .

Tratado do poder, que tem os Pre
lados dos Conegos Regrantes , do ujo de 
mitra , e báculo , de benzer Imagens » 
Ornamentos, Sinos, Cálices , tf c. nati 
fò para as Juas próprias Igrejas , mas 
também para as alheas, 4. M . S.

Relaqao do enterre exequiasde 
JllRey D . Joati V . 4. M . S.

Traduzio da lingua Franceza do AJb- 
bade de Lenglet em a materna.

Prin-
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Princípios da HJioria para aedu-Hi dori a Critica Chrenologìe a da Inf-
tituiçao da , ProcjfaÓ , e Ofiicio do 
Corpo Santiffimo de Chrido no V  
Sacramento da Eucharijlia e gra
ças , e privilégios que os Romanos Pon
tífices conceder ai a , e
tijjima folemnidade. Eftas duas ultimas 
obras foráo eferitas por ordem de Sua 
Mageftade.

L U S I T A N A .
caçai da mocidade por annos , e por *■ 
çoes y 4< jVX* S.

I G N A C I O  B A R B O SA  M A 
C H A D O  (Tom. 2. pag. 552. col. 1.) 
foy feito Defembargador do Porto por 
Decreto do Sereniamo R ey D. Joaõ 
V . , paíTado a 3 de Julho de 1748. 
Chroiíifta geral de todas as Províncias 
Ultramarinas por Decreto do Fideliffi- 
mo Monarca D. Jofeph I. paíTado a 21 
de Outuhro de 1732 , e Collc&or de 
todos os Regimentos, Leys , Ordens, 
que fe tem expedido para bem da Far 
zenda, e Juftiça a todas as Provindas 
Ultramarinas defta Goroa por Decreto 
do mefmo Soberano em 9 de Outubro de
*753-

Relaçai da enfermidade ultimas 
Acções y Morte y e Sepultura do Muito 
Ako , e Poder ofoRey, D. Joai.
V . &c. Lisboa, por Ignacio Rodrigues* 

4-
Fajtos Politicos, e militares da 

gna y. e nova Lufitania, &c. Tom. 2. A  
mayor parte defte volume já eftá im-. 
preíTo. .

Dejcripçao T o  
êlonica do famojo , e magnifico 
Uo y que por ordem do Rey.
D . Joai V. fe erigio , e fabricou para 
conditçai das [aiutiferasy e copiofas aguas 
livres y e de outras fontes a ejla grande 
Corte y e Cidade de Lisboaoferecido ao 
mefmo Monarca, e por fua ordem eferir
ta em 0 anno de 1745 , foi. M . S.

Vindicias Apologéticas contra 0 Pro
logo Anticritico , que efereveo 0 Padre 
Doutor Lourenço JuJliniano da *Annun- 
ciaçao y Conego Secular do ,
impugnando a Difiertaçaite xAppendix dos 
Fqjlos Politicos y e Militares da Lufita
nia , onde fe mofirdo os erros palmares f 
em que cahio 0 Padre Francifco de San
ta Maria no feu Anno Hfiorico, e Dia
rio Por tnguez. Eftá-fe imprimindo.

T h e a t r o H i f i o r i c o  , XJniverfal, e 
■ Chronologico de todas as ProvinciasUl- 
tramarinas do nojfo Reino ou Annaes 
Ecclefiqflicos y Politicos, e 
Africa y A fia , e Âm Portuguezaç 
dividida em quatro volumes* Eftá para 
fe  imprimir.

Fr. IG N A C IO  D O  BO M  JESU S, 
naíceo no lugar de Matoíinhos .Subur
bio da Cidade do Porto a 10 de Mar
ço de 1660 , e abraçou o Inftituto do 
Principe dos Patriarcas S. Bento, em o 
Convento do Porto a 7 de Abril de 1677. 
Sahio taõ eminente nos eftudos efcho- 
lafticos , que depois de inftruir aos feus 
domefticos, recebeo o gráo de Doutor 
Theologo. A  fua prudente capacidade 
o fez digno de fer Abbade do Conven
to de Lisboa em o anno de 1715 , e 
do Convento do Porto em 1719 , on
de falleceo a 12 de Fevereiro de 1752, 
com fetenta e dous annos de idade, e 
cincoenta e cinco de Monge. Efereveo

Vidas do M. Fr. Manoel de Jefusy 
de Fr. Manoel de S. Bernardo , e de Fr. 
Francifco das Chagas, Monges Benedi
tinos. M . S.

Fr. I G N A C I O  D A  C O N C E I- 
Ç A M  , filho de Manoel Rodrigues 
Chaves , nafeeo em a Cidade de Belem 
do graô Pará no Eftado do Maranhaõ , 
onde profeflbu o Inftituto Carmelitano 
em o anno de 1706. PaíTou a Porto- 
gai y e eftudadas as letras feveras no 
Collegio de Coimbra, jubilou na fagra- 
da Theologia. Foy Vigário Geral do 
Pará , onde he Examinador Synodal. 
Publicou

Sermão em acçaú de graças na tar
de de 13 de Junho de 1743 , em que fe 
abrio, e dedicou a Santo Antonio a Igre

ja  do feu novo Convento de Belem do Pa
rá y occorrendo com a fejla do mefmo San
to a do Corpo de Deos Sacramentado. 
Lisboa, por Pedro Ferreira, 1745 > 4-

Repojla que deu a
feita pelo Cabido Sede Vacante na Ci
dade do Pará. Lisboa, por Miguel R o 
drigues, 1741.

IGNÁ-j
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lU B I B L I  0 T H
IG N A C IO  D A  C O S T A  QU IN - 

T E L L A  (T om .2.pag. 555. col. 2. ) fi
lho de Manoel Joaõ, e Mariana da C o i
ta Quintella. Procurador da Rainha 
D. Mariana de Auftria , e Defembar- 
gador do Paço, eleito no anno de 1748. 
Falleceo em Lisboa a 2 de Janeiro de 
1752. Jaz na Paroquia de Nofla Senho
ra da Pena.

Fr. I G N A C I O  D A  G R A Ç A  
(Tom. 2. pag. 540. col. 1.) Falleceo 
no Convento de Rendufe em o mez 
de Fevereiro de 1677.

Fr. IG N A C IO  D E JESUS M A 
R I A  ( Tom. 2. pag. 540. col. 2. ) natu
ral do R io  de Janeiro, e naÕ da Ba
hia , como fe efcreveo na ,
e na patria recebeo o habito Carmeli
tano. Falleceo em Parnambuco no an
no de 1704.

. IG N A C IO  JOSEPH M A G R O , 
nafceo em a Cidade de Béja da Pro
vincia Tranftagana a 8 de Abril de 1715, 
filho de Jofeph de Goes de Béja, e de 
Laurencia Maria. Sendo infigne na ma- 
nipulaçaô dosremedios medicinaes, com- 
poz

Pharmacopea P Chymica,
Galenica, dividida em duas Partes, foi. 
Eftá prompta para a impreíTaõ.

IG N A C IO  M A N O E L  D A  COS
T A  M A S C A R E N H A S  , natural da 
Cidade de S. Sebaftiaõ do R io de Ja
neiro , e filho de Gonçalo da Cofia, 
c Sebafiiana de Magalhães. Depois de 
infiruido nas letras amenas , frequentou 
as fevéras com tanto credito da fua ap- 
plicaçaô, que de Examinador Synodal 
do Bifpado da fua patria , fubio a fer 
Vigário Collado da Igreja de Nofla Se
nhora da Candelaria. Para claro argu
mento do feu talento para o pulpito, 
publicou

Oraçati funebre, , e hif*
torica nas Reaes execju, -
rati os Irmãos da Venerável Irmandade 
cio Príncipe dos Apojlolos S. Pedro da 
Cidade do Rio de Janeiro .itJaudofa me
moria do Serenijfimo , e Fideli fimo Se*

nhor Rey de Portugal D . Joao V . , re
citada a5 de Fevereiro de 1751. Lif-
boa, na Officina dos herdeiros de An
tonio Pedrofo Galraõ, 1751, foi.

Fr. IG N A C IO  DE S A N T A  M A 
R I A  (Tom. 2. pag. 541. col. 2.) foy 
filho de Manoel Nunes Rofa.

P. IG N A C IO  M O N T E IR O  , na
tural de Lamas do Bifpado de V ifeu, 
onde teve por Pays a Dionyfio Mon
teiro , e Luiza de Almeida. Entrou 
em o Noviciado de Coimbra dos Pa
dres Jefuitas a 8 de Fevereiro de 1759, 
onde efiudadas as letras humanas, e fa- 
gradas, fe applicou com particular de£ 
velo à Mathematica , da qual fendo 
Meftre no Collegio de Coimbra, pu
blicou

Compendio dos Elementos de Ma
thematica necejfario para 0 ejiudo das 
Jciências naturaes, e bellas letras, 
podo para 0 ufo dos Ejludantes 
guezes, e para fervir de introducati aos 
curiofos dejlas [ciências. T. 1. Coim
bra , no Real Collegio das Artes da 
Companhia de Jefus, 1754, 12.

D . IG N A C IO  D E N OSSA SE
N H O R A  D A  B O A  M O R T E , cha
mado no feculo Ignacio Martinho ila 
Fonfeca, nafceo em a Cidade de É vo
ra a 12 de Novembro de 1717, fendo 
filho de Manoel da Fonfeca e Silva , e 
Domingas da Conceição. Efiudou as le
tras humanas no Real Collegio do Ef- 
pirito Santo da fua patria , onde tam
bém fe applicou à Arte da Mufica , em 
que fahio defiro. Deixando o feculo fe 
recolheo no Clauftro da reformada Con
gregação de Santa Cruz de Coimbra , 
onde recebeo o habito a jo de Novem
bro de 1736. Tem cultivado aliçaôda 
Hiftoria Ecclefiaftica, e principalmen
te da fua Canonica Religiaõ , fendo 
frutos defia applicaçaõ as obras feguin- 
tes

Noticia Hijlorica , e Cronologi
ca dos Papas, que a Canonica, e A p o f 
tolica Religiati dos Conegos Regulares cie 
Santo Agojtinho , tem dado a S. J .  R .  
com a deci araçaõ do dia, e anno da elei-

çaã
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çai a Caieira Pontificia, e morte de caz
ia  h u m , fol. M . S.

Noticia Onomatograp
Romanorum &  S.R . JE. 
nec non Pfeudo-Pontficum& Pfeudo-Car
di nalium , (jui ex Ordi 
ajfumpti f u e r u n t , 12. M. S.

Cathalogo dos Cardiaes(jue a Ca
nonica , e xApojiolica Religião dos 
gos Regulares de Santo Agojlinho tem 
dado a. S. J . R . com a chronologia do 
dia y e anno dafua eleigai, morte de ca
da bum , e Pontífices, que os crear a i fol. 
M . S.

Supplemento ao Cathalogo dos Car
diaes da Canonica Relì gì ai dos Conegos 
R e g r a n t e s , fol. M . S.

Vida do Venerável Padre Lopo
da C o n c e i g a i , Conego Regular da Con
gregagli de Santa Cruz de Coim bra4, 
M . S.

Relegai funebre da morte, 
tura do Reverendjfimo Padre Fr. Gaf- 
par da Encarnagai, Religiojo 
aifeo do Seminario do Varatojo , e Re

formador , que foy da Congregagai de 
Santa Cruz de Coi mbr ae das 
que a 2 6de Novembro de 1755 lhe fe z  
o Reai Mofieiro de S. Vicente de 
fol. M . S.

Todas eftas obras eftao promptas pa
ra a imprefTaÕ, e as feguntes ainda fé 
achaõ incompletas.

Bibliotheca Cano
ou Collecgai breve Alfabetica de alguns
Efcritores da Clerical e Apofio-

l i c a R e l i g i a i  dos Conegos Regulares de 
Santo Agojlinho, com a noticia das obras

imprejfas., e M. S .  de cada bum anno, 
e lugar da imprecai, e bum Catalogo daS 
Matérias, em que cada bum efereveo, 
fol. M .S .

Efpelho Myfiico ou breve exem
plar de virtudes chrifiãs e ,
admiradas nas vidas de alguns Religiofos 
Santos, que no efiado humilde de Leigo 

Jlorecerai em grande virtude, e Jantida- 
de em dherfas Religiiescom  bum a bre
ve noticia hijlorica das fagradas Reli
giies , que nejla obra fe  faz menqai, of- 
ferecìda aos Religiofos Converfos da Re
formada Congregação de Santa Cruz de 
Coimbra, 4.

T A NA.
Diccionario Geografico, ou Noti- 

eia abbreviada das Províncias, Cidades
V i lias, e principaes Lugares, Fregue- 
zi as , Aldeas , e Mojle do Reino de 
P o r t u g a l , com a noticia das pejfoas illu f 
tres em letras, armas e virtudes que 
tiver ai feu nafcimento em diverfas .
M . S. Eftà completo nas duas primei
ras letras do Abecedario.

Lufitania Canonica,Pontificia, Re
gia , illifire, e virtuofa em duas partes 
dividida. A  primeira das Cathedraes, e 
Collegiadas do Reino de Portugal, em que 
no tempo preterito floreceo a Religiai 
Canonica $ Bifpos, e pejfoas dou
tas , e virtuofas , que nas mefmas Ca
thedraes, e Collegiadas fiorecerai. A  fe- 
gundada Congregagai deSanta Cruz de 

Coimbra, Cardeaes, e Bifpos, que del
la tem fahido, Reys , e Príncipes , que 
fe  honrar ai com 0 fanto habito Canoni
co , e pejfoas illijlres, que nella tem 
pre forecìdo em virtudes, fantidade , e 
bellas letras até a prefente Reforma', em 
que fe dá também a noticia dos Mojlei
ros defla Congregagai , dos que ao pre-
fente exifiem, e dos que pajfarai a outras 
famílias Religiofas, Preladosanna
de fua f u n d a g a i , lugares onde ejtai fi- 

tuados,e Titulares dos Mojleiros , fol. 
M .S .

Noticia Onomqfiìca, e Hijlorica de 
todos os Mojleiros , Priora
dos , Collegi os, e Refidencias , que a Or
dem Canonica dos Conegos Regrantes de 
Santo Agojlinho tem em todo 0 mundo $ 
dividida em duas partes. Na primeirafe 
dá noticia das Congregaçies de Conegos 
Regrantes, que prefentemente exjtem, e 
feus Mojleiros. Na fegunda fe mojlra as
Congregaçies, que houve de Conegos Re
grantes , e Mojleiros que lhe pertenci a i, 
e fe der ai a outras Religiies , outros fe  

Jecularizarai, e outros finalmente je def- 
truirai,. fol. M . S.

Catalogo dos Priores do Real Mof- 
teirodeS. Vincente de fora, depois que 
nelle entrou a Reforma do 
mo P. Fr. Gafpar da Encarnaçai, com 
a noticia de alguns fucceffos ,
que aconteceraifpara fervir de jupplemento 
à Chronica do P. D. Marcos , fol. M . S.'

IG N A J
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i68 B I B L I O T H E C  A
. IG N A C IO  D A  P IE D A D E  ( Tom. 
2. pag. 547. col. i . )  recebeo a murça 
de Conego Secular do Evangelica a 19 
de Outubro de 1699.

Fr. IG N A C IO  D A  P U R IF IC A - 
Ç A M , nafceo no lugar do Trocifal, 
termo da Villa de Mondim do Bifpa- 
do de Lamego a 24 de Abril de 1702, 
onde teve por Pays a Manoel Ferreira, 
e Michaela de Azevedo. Recebeo o 
habito Serafico da Provincia da Arrá
bida no Convento de Santa Maria Mag- 
dalena do lugar de Chequede , junto 
da Villa de Alcobaça, a iode Feve- 
reiro de 1720 , onde depois de inftrui- 
do nas íciencias Efcholafticas, íe de
dicou ao minifterio do pulpito, do qual 
publicou como primicias

1 Sermão em acçad de graças a Se
nhora do Rofario por hum henejicio, çue 
a mefma Senhora fez a hum feu 
üV. p r é g a d o n a F r e g u e z  de Santo 
dré da Villa de Mafra. Lisboa , por 
Miguel Maneícal da Coita, 1745 > 4*

P. I G N A C I O  R O D R IG U E S , 
alumno da fagrada Companhia de Jefus, 
nafceo em a Villa de Santos da Capi
tania de S. Paulo na America Portu- 
gueza. NaÔ querendo degenerar do tav 
lento hereditário em todos os feus Irmãos 
o Doutor Bartholomeu Lourenço de 
Gufmaô, e Alexandre de Gufmaô, Fi
dalgo da Cafa Real , e Deputado do 
Confelho Ultramarino, e de Fr. Joaô 
Alvares de Santa.Maria , Carmelitano,, 
dos quaes fe fez memoria em feu lu
gar , fahio eminente na Arte conciona
toria, da qual para eterna recomenda- 
çaÔ do feu nome , publicou

SermÓes da Paixafi, pregados na San
ta Igreja do Lisboa no anno de 1758,0 
no de 1741- Lisboa, por Pedro Ferreira 
Impreffbr da Sereniffima Rainha, 1746,4.

D. IG N A C IO  D E S A N T A  T E 
R E S A  ( Tom. 2. pag. 549* col. 2.

Crjfis Paradoxo fuper T  raÓíatu in- 
Jignis P. Antonii Vieira Scìe*,
tatis Jefu de regno Chrijti in terris 
fummato, vel de opere ilio magno univer-
falis fpei Jcopo Clavis Prophetarum

*

cupàtoçum criticis refiexionilus 9 
ilhifirationibusfuper omnibus 9 &  Jingulis 
ipfius operis, ac traóíatus materiis , O* 
afilrtionibus 9 4. 1748- NaÔ tem lugàr 

da impreflaÕ , mas do cara&er fe cor 
nhèce fer impreflo em Londres. N o fim 
tem Compendiolum vita infignis, ac Ve
rter abilis P. Antonii Vieira , Societatis 
Jefus.

Traóíatus Theologico-Juridictts de 
utroçue recuvfu ad Judicem fcilicet
petentem, O" incompetentem. Londini >
175 foL

Orario Pathetìca in funere *Auguf 
tifimi Regis L if t  ani a J. inter
Pontificali a habita die 29 Augiifii, 1750, 
fol. Sem anno da impreíTaõ 5 e no 
to funebre , dedicado a memoria de 

Joa'Ò V . Colleç. 5. a pag. 44. Lisboa, 
por Francifco Luiz Ameno , 1750, 4.

Falleceo na Cidade de Faro a 15.de 
Abril de 1751. Jaà no Convento de 
Religiofas Carmelitas Defcalças de Ta* 
vira, que elle fundara*

■ . ‘ , ■ . . f * 
IG N A C IO  V A Z  D A N T A S , ^  

turai de Viana do Minho, infigne pro- 
fefibr de Cirurgia, de cuja Arte apirew 
deo varias noticias dos melhores prò* 
feflbres della $ aífím Francezes , como 
Inglezes, em cujas línguas he fufficien- 
temente infiruido. Tem compofto

Curfo de Cirurgia. M . S.
Cirurgião do Hofpital, e Cirurgido 

do Exercito. M. S.

Fr. IG N A C IO  X A V I E R , natu
ral da Cidade de Eivas, e filho de M a
noel AntaÔ, e Maria Ribeira. ProfeG 
fou o Infiituto hofpitalario do grando 
Patriarca S. Joaô de Deos em 15 de 
Agofto de 1705 , onde foy Prior dos 
Conventos de Caftello de Vide , eCam - 
po-mayor , e Secretario da Provincia. 
Ordenado de Presbytero, di&ou Theo- 
logia no Convento de Olivença , e de
pois foy Procurador geral da Província 
Portuguèza, e da índia Oriental, c ago
ra he Meftre dos Noviços do Conven
to de Lisboa. Por fer muito perito n à  
Theologia Moral, e Direito Pontificio ,  
he Coníultor da Bulla da Cruzada ,  e  
Examinador das Tres Ordens Militares ;

c S y -
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e Synodal do Patriarca do. Compoz
f>ijfertaçai T  heologico-Canonlca, 

matrimonial, e Regular a - 
çaa do matrimonio rato pela re~
ligioja. Tem efta obra cento e tres ap- 
provaçoes das duas Univerfidades dette 
R ein o , e de quafi todas as Religiões , 
que nelle florecem.

Confultas Moraes, e Jurídicas, foi.
2. Tom..

Carta fobre a approvaçai dos - 
fejfoves das Freiras pelos Ordinários a 

favor dejles. Confta de cento e feflen- 
ta e fete 1 %. e delia fe tem efcrito mui
tas copias.

IG N E Z  S E R A F IN A  M A R G A 
R I D A  DE JE SU S, natural da Cida
de Vifeu , e Religiofa proietta em o 
Convento patrio de S. Eento. Defde a 
primeira idade teve inclinaçaõ para a 
Poefia , que cultivou com felicidade até 
os- últimos annos da fua vida. Compoz

Rimas varias. Dedicadas à Senho
ra Mariana da Gloria, Religiofa no Con
vento de S. Bento de Vifeu , 8.

D. JO A C H IM  D E S A N T A  A N 
N A  , aliás B E R N A R D E S  ( Tom.2. 
F«g- Í 55- col- *• )

Oraçai funebre na morte
trijjimo Marquez de V alença , recitada
na Academia dos Occultos , da (jual era 
Alumno.

Elegia Latina. A o meímo Aflump- 
to.

Pezamet que dá aos Acadêmicos -
cultos pela morte de feu Excellenttjfimo 
Collega o Marquez de Valença. Roman
ce hendecafyllabo.
♦ Eftas tres obras fahiraõ impreffas na 
Colleç. das obras Poet. a ede funebre a f  

fumpto. Lisboa , por Franciíco da Sil
va , 1751 , 4. A  primeira a pag. 15. 
A  fegunda a pag. 80. E a terceira a pag. 
158.

Oraçati funebre nas exequias do 
Emnentijfuno Senhor Cardeal Patriarca 
D.Thomaz de Almeida , celebradas na 
Freguezia de Santa Ifabel a 27 de Mar

ço de 1754. Lisboa, por Miguel R o 
drigues, 1754’, 4*

V.,-. Tom. IV .

A N A.. 1 Ó9

Fr. J O A C H I M  D E  S A N T A  
A N N A , nafceo em Lisboa a 26 de Ju
lho de 1720, fendo filho de Jeronymo 
V az Pereira, e Antonia da Silva. Pro- 
feflòu o Inftituto de S. Paulo primeiro 
Ermitaõ no Convento da Serra de Offa 
a 15 de Outubro de 1756 , onde de
pois de di&ar as fciencias feveras aos 
feus domeílicos, recebeo a borla dou
toral nas. Univerfidades de Evora, e de 
Coimbra, e he Qualifícador do Santo 
Officio. Do minitterio concionatorio, 
que exercita, publicou

Ser mai de Santo Antonio, pregado 
em a Villa de Monte mòr 0 . Lií-
boa, 1748,4.

Ser mai do SantiJJimo Sacramento 
na Igreja do Salvador da Cidade de Bèja 
a i } de Junho de 17 51. Evora, na Offi
cina da Univerfidade, 1751, 4.

Oraçao funebre nas Exéquias da 
• AuguJliJJimaRainha de Portugal D . Mar 
rianna de Aujiria, celebradas na Paro- 
quia de S. Juliao de Lisboa a 2 de Se
tembro de 1754, Lisboa , por Miguel 
Manefcal da Cotta, 1754,4.

Difputationes PAyfica, principia 
trinfeca in communi , in particulari. 
çorpòris naturalis compleâlentesjuxta 
tema peripateticum. Conimbricae, apud 
Antonium Simões Ferreira Univ. Ty- 
pog- I7J5- foi-

Fr. JO A C H IM  D A  C O N C E I- 
Ç A M ,  natural do lugar da Carrigueira 
termo da Villa de Torres Vedras do Pa- 
triarcado de Lisboa. Profeflbu o Infti* 
tuto Serafico da Proyincia de Santo An
tonio no Convento de Vifeu a 2$ dç 
Novembro de 1691 , donde pattando 
ao Eftado do Maranhaõ, exercitou com 
grande zelo o minitterio de Miffionario 
pelo eípaço de vinte annos. N o Cer- 
taõ dos Caapfínas padeceo graviffimos 
trabalhos. Foy Prendente das Mifsões, 
Guardiaõ , e Commiflàrio Provincial. 
Compoz,por fer muito perito nas linguas 
dos Mazaunüs , Aroas , e. Aracujus

Tres confejfwnarios , em cada hum 
deftes idiomas*

Explicaçai Breve dos MyJlerios mais 
ejenciaes da nojfa fan , em a lin
gua Aroaa.

y  d .
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B I B L I O T H E C  A170
D. JO A C H IM  D A  E N C A R N A - 

Ç A M  , chamado no feculo Joachim 
Alberto de Azevedo, nafçeo pa Villa 
de Barcellos da Provincia de Entre Dou
ro , e Minho era o primeiro de Abril 
de 1724, Foraò feus progenitores Jofeph 
de Azevedo Vieira, Cavalleiro da Or
dem de Chrifto , e Moço Fidalgo da 
Gafa Real , e D. Luiza da Cofta, 
fèndo o ultimo de dez filhos , que tl- 
veraò, entre os quaes fe diftinguiraò o 
Padre Manoel de Azevedo da Compa
nhia de Jefus, de quem fe fez larga me
moria era feu lugar, e D . JoaÔ de San
ta Maria de Jefus, Conego Regrante, 
do qual querendo contrahir mais nobre 
parentefeo por impulíò da graça rece- 
beo o habito Canonico em Santa Cruz 
de Coimbra a 11 de Janeiro de 1739. 
Nella reformada paleílra aprendeo as 
fciencias Efcbolaílicas ., que exercitou 
em beneficio das almas , affim no con- 
feífionario, como no pulpito. Eíludou 
as linguai Grega , e Hebraica, em que 
fahio egregiamente perito, como tam
bém na liçaõ da Hidoria Eccleíiaftica , 
e fagrada Liturgia. Do feu grande enge
nho faõ frutos as feguintes producçôes.

Cathecijmo Hi/lori , 
ou breve injirucqa'o dos Mvfterios da Re
ligião Chrijlã. Rara ujo dos Fieis do -
to do Mofleiro de Santa Cruz de Coim
bra. Coimbra, por Luiz Seco Ferreira,
*757 y*2.

- Cathecijmo Hidorico2. Tom. Tra
ta da Oraçaõ , M iífa, & c. Eílá promp- 
to com as licenças para a impreíTaõ.

Cathecifmo Hijloric, Tom . 3. Tra
ta da Hiíloria da Igreja , e da Religião.
' Arte da língua . Promp-
ta para a impreífaò.
* Diccionario da lingua Hebraica, 
4. M. S. .

Compendio da Hijloria Ecclefiajli - 
ca. M. S.

Vida de S. Goldrofe, Conego Re
gular de Santo Agojlinho, 
teiro de S. Redro de Ar gani l ,  4. M. Si

Vida da B. Felici, Cônega Re
gular do antigo Mojleiro de S. joaZ de 
Santa Cruz, 4. M. S.

Sermões de S. Bernardo , traduzí- 
dosem Portuguez, 4.

Dia re Noite da vida Chrijlã.
* CollecçaÕ de exemplos de Conegos 

Regulares, 4.
. Vidas de S. Theotonio , primeiro 

Prior de Santa Cruz ; dos 
tyres de Marrocos , e de Santa , 
Padroeiros da Cidade de Coimbra , 4.

Oficio de Santa Çomba, e fua vi
da , 4. M . S.

Milicia Chrijlã, 4. M .S .
Difcurfo de S. Joaquim, 4.

Explicaçaõ do Padre , 4.
Vida de Ori genes , 4.
Breve noticia da vida do Venerável 

Padre D. Jofeph de Cbrido, Corego R e
gular de Santa CruzdeCoimbrat 4. M.S.

Difcurfo dos Martyres compofio par 
Theodoreto , traduzido do Grego em 
Portuguez.

Duas Homilias de S. Joaè Chryfof 
timo fobre os Terremotos, traduzidas do 
Grego em Portuguez.

Vida de Santo Jgnacio Patriarca 
de Conjlantinopla , 4 .

. Vida de Santo Alipio Bifpa , Co
nego Regrante.

Todas eílas obras fe confervaò em 
poder do Author.

JO A C H IM  F E Y O  S E R P A  (Tom. 
2. pag. 554. col. i . )  Traduzio do C a f  
telhano de D. Bernardo Monton èm 
Portuguez

Segredos das Artes liberaes, e me
cânicas recopilados de- vários Authores fe- 
leóios , que trataõ da Fyjica , Pintura, 
Architeãura, Óptica, Chymica, doura
dura , e acharoado , üV. Lisboa , por 
Jofeph da Silva da Natividade, 1744, S.

Fr. J O A C H IM  D E S. JO S E P H , 
natural da Villa de Setúbal , e filho de 
Luiz Gonçalves , e Joanna Bautiila. N o  
Convento patrio da Provincia Serafica 
dos Algarvesv profefTou folemnemente 
o feu Inflituto a 18 de Junho de 1716. 
Nos efludos deu claros indicios da fua 
grande habilidade. Afliilindo na Curia 
tin o anno de 17 32, alcançou da San
tidade de Clemente XH. o indulto de 
Pregador ApoíloUco. Na idade mais 
fiorente produzio a fegginte obra , que 
ainda naõ yio a luz publica.

Corèa
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L U S I T A N A .
Cerea lacrymofa dejlillada por . 

fontes- chorando' todas os defcencertos de 
hiima família religiofa , 4. M: S.

D o  Author e da obra faz mençaõ 
Fr. Jeronymo de Belem na a

Chron. da Prov. dos xAlgarv. pag. 2 5
_  '  ■ - ' ' t** ^

. JO A C H IM  JOSEPH  M O R E I 
R A  D E M E N D O Ç A , tao inftruido 
na liçaõ daHiítoria, como nos precei
tos da Poefia, compoz

Torre do %Amor. Epitalamio nas 
faujliffimas Núpcias Xa
vier de Mello Cogomi , Senhor da 
Torre dos Coelheiros com ' a Senhora D. 
Maria V istoria de Moraes de Mel
lo. Lisboa, por Antonio da Silva, 1747, 
4. Conda de cem Oitavas

Fr. JO A C H IM  D E V A L  D O S 
P R A Z E R E S , nafeeo em o lugar do 
ièu appellido, fituado no termo da V il
la de Alpedrinha do Bifpado da Guar
da a i l  de Agofto de 1711; Renun
ciando heroicamente a fucceiìào da Ca
ia de feus Pays Thomé Taborda /Gay 
valleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 
e de íua mulher D. Maria Ricacho, 
filha de Leaô Rodrigues Cinza , e D . 
Porcìa de Oliveira Ricacho , dèfeen- 
dentes das familias mais nobrés da Pro
vincia da Beira > bufeou o auftero Clauf- 
tro da Serafica Provincia da Soleda
de a 3 de Março de 1729 , onde de
pois de profeflo fé fez exemplar dos fèus 
companheiros. Sendo Guardia© do Con
vento de Noflà Senhora da Caridade 
da Villa do Sardoal, publicou com o af- 
fe&ado nome de Pedro Zaquias de Valle 
dejerem anagramma puro dofeu nome.

Efpelho Myjlico , em je vem as
dores de Maria SantiJJìma , e fe  mojlra 
0 methodo praStìco de obfetjuiar e da Se
nhora em fuas fete Dores. Lisboa , por 
Manoel Soares, 1749 , 1 2 .

Sor J  O  A N  N  A  D A  P IE D A D E , 
naíceo em Lisboa, onde teve por pro
genitores a D. Pedro de Menezes nono 
Senhor, e fegundo Conde de Canta- 
nhede, Prefidente do Senado de Lisboa, 
e  Comimen dador de Santa Maria de Ai- 
monde da Ordem de Chrifto , e a Di 

- Tom. IV .

Confiança' de Gáfmao, filha dos Con
des de Villafranca. Deiprezando heroi
camente as delicias dó mundo, fe defpo- 
zou c o m -o Cordeiro immaculado no 
auftero Convento da Madre de Deos 
da primeira regra de Santa Clara , fi
tuado fóra dos muros de Lisboa a 2 de 
Fevereiro de. 1625, onde foy exemplar 
de virtudes >mónafticas. Fallecco com 
fumma piedade a 7 de Mayo de 1682. 
Efcreveo j untamente com a Madre Ma
ria do Sacramento.

Vidas de algumas Reìigiofas fuàs 
companheiras, que intitulou com o no
me de Fogueiras.

Da Authora corno da obra faz me
moria Fr. Jeronymo de Belem 
d Chron. da Prov. dos . pag. 259.

J O A Õ  D E A G U I A R , naturai de 
Santiago de Folhadella, junto de Villa 
Reai em a Provincia Tranfmontana.Pro- 
feflou a Arte Cirúrgica, que exercitou 
com fciencia, e felicidade. Foy muito 
charitativo com os enfermos , e prog- 
nofticou a fua morte noSabbado pre
cedente à Dominga de Ramos do an
no de 1702 , quando contava fedenti 
e tres annos de idade. Compoz

Tratados Cirúrgicos. M . S. Con- 
fervavao-fe em poder do Doutor Joa6 
Monteiro de Aguiar, neto do Author»

J O A Õ  A L T A M I R A N O , E V A - 
LA SQ U E S , cuja patria , e Pays fe 
ignoraõ, porém que folTe Portuguez o a 
evera o eruditiffimo Gregorio Mayans, 
como eftà eferito no firn das fuas obras, 
que confervava M. S.,com grande efti- 
maçaô, onde he intitulado Luhtani cena*- 
tionis lucidijfimum ingenium. De Portu
gal fe transferio para a Univerfidade de 
Salamanca, e imitando os litterarios vefi- 
tigios dos feus famofos Naturaes os Dou
tores Manoel da Colla por antonoma- 
fia o Sutil 5 a AyresPinhel, e Fernan
do Ayres de Mefa , que còmapplaufo 
univerfal tinhao regentado a Cadeira de 
Prima daquella Univerfidade, fe appli- 
cou ao e/ludo da Juriiprudencla Cefa- 
rea, em que fez taes progrelfos a vi
veza do feu engenho, que recebidas ai 
infignias doutoraes, depois de fer alguna

Y  ii annoi
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172 B I R L I  O
annos Opofitor às Cadeiras r em que te
ve por companheiro, e emulo .oiníig* 
ne Jofeph Fernandes R etes, fubio no 
anno de 1629 a regemar a de Prima 
com immortai credito do feuNome, que 
celebraõ o dito Retes adlib.fmg. Sa&  
volx, c h a m a n d o - l h e mer 
gifler ; Ortega ad Labeon lib. 6. in L. 91. 
de Solutione. n. 19. jZepeda ad .
iib. 2. in L . Scapham 44. de Eviólion. 
n. 7. Cpmpoz

ln  primos XI I I .  li br os, 
tlones Q. Cervidii Sconvolte 
rius. C e r  v a ri* , T y  pis A cad em icis, apud 

Emmanuelem Ibarra, 1759 t 4-

J O A Õ  A L V A R E S  D A  C O S T A

T H E  C A
Eoy Prégador, e Guardiaddo Conven
to de Mertola.

Delle faz menção Fr. Jeronymo de. 
Selem Intr.od, a Chron.da Prov. des •Al
ga™. pag. 249.

J O A Õ  A N T O N IO  D A  C O S T A  
E A N D R A D E  (Tom. 2. pag. 589. 
col. i . )

Converfaçao erudita , far
miliar, conferencias Afe éticas, Hi/lòrfr 
cas , Políticas , e Filoffcas. Lisboa, 
por Joíeph da Cotta Coimbra , 1756, 
4. O  aíTumpto detta obra he o formi* 
davel Terremoto , que fuccedeo em 
Portugal no primeiro de Novembro de
1755. '

( Tom. 2. pag. 584. col. i. )
Hijloria do Conclave em que foy  

eleito Benedillo X I I I .  com todas as ne
gociações , e Cartas dos Soberanos. O fe
recida a Sua Magejlade , foi.
M . S.

Difcurfo em que mojlra, que ndófò 
EIRey Chrtjlinianffmo , mas a todos os
Reys compete a unçdò, quando faÕ 
dos, e fe  confuta a hífloria da 

que trouxe 0 oleo a Clodoveo. E ferita em 
Italiano.

Difcurfo a favor da jurifdiçaõ do 
Patriarca de Lisboa fibre a Igreja de 
Nqjja Senhora do Loreto dos Italianos. 
Começa Alphonfusprimus Liiftanorum
Rexy &c. Roma;, 1726. O  Papa mo
vido das folidas razoes propottas nette 
Difcurfo, revogou o Breve, que patta
ta aos Italianos, e mandou manutener 
ao Patriarca na fua juriídiçaã.
• Falleceo em Lisboa a 3 de Abril de 
1749, quando contava fetenta e fete an
nos de idade por haver nafeido a 11 de 
Mayo de 1672. Jaz fepultado na Ca- 
pella da Princeza Santa Joanna , fitua- 
da no Clauftro do Real Convento de 
S. Domingos de Lisboa feu jazigo.

Fr. J O A Õ  D E  S A N T O  A M 
B R O S IO  ( Tom. 2. pag. 587. col. 1. ) 
natural da Villa de Viana de Alvito na 
Provìncia Tranftagana. Profeflou o Inf- 
tituto Serafico no Convento de Santa 
Maria de Xabregas , cabeça da Provin
cia dos Algarves a 19 de Março de 1676.

Fr. J O A Õ  D E S A N T O  A T H A - 
NASIO(Tom .2» p.592. col. 1 .)  natu
ral de Coimbra. Profettbu o Inttituto 
Serafico no Convento de Vifeu a 16 
de Mayo de 1676, quando contava deza- 
fete annos de idade. Falleceo na Cida
de do Pará do Ettada do Matanhaô a 
3 de Março de 1711.

Fr. J O A Õ  D E  A Z E V E D O
( T o m .2. pag. 592. col. 2.)

Tribunal confcientia Theologicum4 
O* Juridicum in probabilitate ereãum, in 
quo conferuntur omnia dulia,
deliberantur omnes fere cajus confi enti a  

in communi R edite , Errante , -
lis , Dubice, V  Scrupulofe. Duplici indi
ce exornatum, altero , 0*
deliberationum, altero rerum notabilium , 

4. M. S.
Tribunal Penitentiiprout ejt - 

cramentum , in quo conferuntur omnia 
lia  , deliberantur omnes fere qutejliones 
in hac materia occurreates.Accedit 
status Sttfragiorum, Cf Indulgenti arum 
brevi methodo expeditas, 4. M . S.

Tribunal TAeologicum, ü*. 
cum de Jure refervante tum communijji- 
mo refpeciente omnes Superiores cum com
muni refpeciente Dominos Epifcopos, in 
quo hreviter conferuntur{[omniadubia
vationis commurìffimk,  &  refervationis
in communi, 4. M . S.

Tribunal Theologicum , &  Juridi
cum de jure refcrvanteparticulari > in quo

con-
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conferuntur , tf delìberantur feptem cafus. Coda > Impreffor do Santo Officio., 
refervati utriufgue Dicecejis ÙLJfiponet* 1747, ;8.

Jis Occidentalìso* O r i e n t a l i s , 4.. M; S. Mappa de Torturai, Parte 4. Mof-
> Tribunal Theologicurri Juridi- tra a origem das letras, «

: LUSI TANA. 175

cum dejure refervante in particularì, m
quo conferuntur, &  delìberantur otto ul
timi cafus réfervati u «
eopatus Vlyjfiponenfis Occid. Kt Orient.
4. M . S.
* Tribunal Theólogicum , O* 
cum de jure refervante tam
in communi , quam in. parti calar i. Opus
fummè utile tum Religiofis fuperioribus , 
tum religiofisJubditis, in <juo ,

delìberantur undecim a
demente V i l i .  ut refe%Acce- 
dunt tres cafus refervati in Religione 
àAuguflinìana , 4. M. S. Todas eilas 
obras conferva em feu poder Rodrigo 
Xavier Pereira de Faria morador na Vil
la de Santarém , fobrinho do Author, 
a quem deve efta Bibliotheea importan
te^ noticias.

fi Fr. J O A Õ  B A P T IS T A  ( Tom. 2. 
pag. 594. col. i. ) Profeffou no Con
vento de Monte Olivete fuburbio de 
Lisboa a 24 de Ontubro de 1682. Fal- 
leceo no Convento de NoíTa Senhora 
da Boa Hora a 27 de Janeiro de 1756.

P. J O A Õ  B A P T IS T A  ( Tom. 2* 
pag. 594. col. 1. ) nafceo em a notavel 
Villa de Setabai, e  recebeo a primei
ra graça em a Paroquia de S. Juliao a 
11 de Julho de 1705.

J O A Õ  B A P T I S T A  D E CAS* 
T R O  ( Tom. 2. pag. 596. col. 1. ) Be
neficiado da Santa Igreja Patriarcal de 
Lisboa.

Mappa de Portugal Parte 5. Tra
ta do e f i a b e l e c i m e n t o , e
ligìao em P o r t u g a l , das Ordens M ilita
res , que nelle exifiem, e das cjue fe ex
tinguir dó ; de todas as Ordens 
fas, e mais Congregaçóes com aexpref- 
faó dos C o n v e n t o s , e Mojleiros tem
cada f m m a , e annos das fuas 
P o n t í f i c e s , e Car deães Portuguezes 5 Va
rões infignes em fatuidade , e virtude $
Relíquias notáveis , e Imagens milagro- 
fas. Lisboa, por Miguel Manefcal da

des nçfie Reino*, os Efori ter es mais fa- 
m o f o s , ijue tem havido 

nero de liner aturai 0 militar com os pre- 
J i d i o s , e Fortalezas de m a r e  terra $ os 
Varóes mais infignes em a  e algu
mas vitorias qfiinaladas que os Portu
guezes tem alcançado de varias Nações* 
Ibi, pelo dito ImpreíTor, 1749, 8.

Roteiro terrejlre de Portugal, em 
que fe  enfinaâ por jornadas , e fummarios 
naÓ fo os caminhos , e as que
ha de Lisboa para as terras das
Províncias delie Reino mas as derrotas 

por travejjia de humas a outras - 
çóes. Ibi, pelo dito ImpreíTor1748, 8.

. Vida de Jeju Chrifio Senhor nojo 
conforme amais exatta harmonia dos ja- 
grados Evangelifias ., e Ikteral «
gencia dos Santos Padres, onde tombem 
fe  tocaó, e explicaÓ as 

Jiculdades daHifioria . Ibi,
pelo dito Impreflòr, 1751 , 4 .

Novena fa era do ferafico Tauma
turgo Santo Antonio de Lisboa coni hit- 
ma forma devota de rezar os treze Pa
dres nojos h gloria domefmo Santo, ex
tra hi da do feu Rejponforio. Lisboa, na 
Officina de Francifco da Silva, 1751,
12. e na de Miguel Manefcaì, 1758.

Mappa de Portugal, Parte 5. De- 
fenha em Taboas Topogrqficas as prin
cipaes povoações da Provincia da Ejlre~ 
madura : e defereve as partes mais ejfenr 
ciaes, de que confa a Cidade de Lisboa. 
Lisboa , na Officina de Francifco Luiz 
Ameno, 1758, 8.

Pfalmo 59. em Acçaõ de graças a 
Deos NoJo S.enhor, por naÓ ufar contra 
nòs de toda a Jua ira em 
do terremoto, e incendio, que deíiruhio a Ci
dade de Lisboa , em 0 primeiro de No
vembro de 1755 , 4.

J O A Õ  B A P T I S T A  D O M IN - 
G U E S , nafceo em Lisboa a 24 de Ju* 
nho de 1714. Foraô íèus. progenitores 
•Domingos Domingués de Sabuzedo, e 
Maria dos Santos. Inftruido noa docu
mentos graramaticaes frequentou a Uni-

ver-
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1 7 4  B B I  I  O
verfidadé de Coimbra applicalo à Ju- 
rifprudencia Pontificia, na qualrecebeo 
o gráo de Licenciado. Para moftrar, 
que nao ignorava os preceitos da His
toria, publicou - ' - • r -

V i d a  da Principe .D. Li
boa , pelos herdeiros de Antonio Pe<- 
drofo Galraô, 174 7 , 4 .

Meditava efcrever hu ma / nfiituta com- 
poíla de palavras formaes de outros Tex
tos , funtamente com a Ordenaçaõ do 
noflíb Reino para beneficio dos profef- 
fores da Jurifptudencia, de cujo traba
lho já tinha concluído vinte e feis Ti- 
tulos.

T I I  C A
za Carréirk Profeflbu o Inílitutó dfr 
Serafica Provincia da Arrabida no R e a l 
Convento de Mafra a 26 de Julho de 
1751. Foy Guardiao do Convento dò 
Nofla Senhora da Piedade do Iugarde 
Caparica. Publicou

Sermàa do glorio(0Patriarca S. 
Francifco no Rea/ Convento de Nejfa Se
nhora , e Santo Antonio junto a. Villa de. 
Mafra ejlando prefentes Suas - 
des, e Altezas. Lisboa, na Officina doa
herdeiros.de Antonio Pedrofo Galrao, 
175«•> 4*

J O A Ô  B A R B O S A  D E ARAU-»

J O A Õ  B A P T IS T  A  G R A M A *  
C H O  , naturai da Cidade de Evora, 
e muito verfado no eftudo da Hiftoria 
Secular. Efcreveo no anno de 1604.

Hi fiori a un ver falis Afia-
ticarum, 4*%M. S.

J O A Õ  B A P T IS T A  G A R R O ,  
cuja patria, e eftado de vida fé igno- 
rao, e fornente fe Tabe affiftir em R o 
ma no tempo em que Portugal accia- 
mou por feu Soberano ao Sereniffimo 
D. Joaô I V , efcrevendo

Da felìc'Jfma Acclamaçao de El-
Rey D. Joao IV . M . S.

J O , nafceo em a Villa de Alcobaça do 
Patriarcado de Lisboa a 28 de Outo- 
bro de 1675, fendo fillio de Gonçalo 
Barbofa de Araujo, e de Andreza Fer
reira. Defde os primeiros annos feap? 
plicou ao eftudo da Mythologia, em 
que fez taô agigantados progreffos, co
rno moftra a obra feguinte, eicrita em 
feis Tomos de folha, que intitulou

Oráculo Poetico para intelligencia 
dos Poetas antigos , ou 
hulofo para liçaâ dos modernos. M . S.

Dijcurfo fobre a antig da Ir
mandade dos Pajfos -, Jita na Igreja de 
JSoJfa Senhora do Dçfierro de Lisboa, fol* 
M . S.

J O A O  B A P T IS T A  L A V A N H A  
( Tom. 2. pag. 598. col. 2. ) foy filho de 
Luiz Lavanha , e Jeronyma D aça, e 
neto , e naô filho dejoao Bautifta Lava
nha , como eílá na

J O A Õ  B A P T IS T A  P IN H E IR O , 
profeflbr de Medicina , e Medico do 
Excellentiffimo Duque de Medina Si- 
donia D. Manoel Affonfo Pires de Gufi- 
maô el Bueno. Publicou

Concordia de la controverfia fobre 
la fangria en los princípios de la enfer- 
medad. Sevilla, por Francifco Ignacio 
de Lira , 1655 , 4.
- Foy preterido efte Author por Ni- 
coláo Antonio na Bib. Hifpan.

Fr. J O A Ô  B A P T IS T A  Z A C H À - 
R I A S , naturai de Lisboa , e filho de
Matioel Fernandes Campos, e de Lui-

/

J O A Õ  D E B A R R O S  ( Tom. 2* 
pag. 609. col. 1. ) foy filho do Doutor 
Diogo Gonçalves , e D. Briolanja de 
Barros , corno elle juftificou provando 
a fua afcendencia até Joao de Barros, 
Cidadao da Cidade do Porto em vir
tude da. qual fe lhe paiTou brazao coni 
as armas dos Barros a 21 de Julho de 
1553. Foy cafado com Ifabel de Le
mos,, naturai de Efiremoz , de quem 
teve os filhos, que eílaÕ nomeados na 
Bibliotheca.

J O A Õ  B O R G E S  D E B A R R O S  
nafceo no Engenho de S. Pedro de Ta- 
raripe termo da Villa da PurificaçaÕ 
do Arcebifpado da Bahia de todos os 
Santos a 16 de Abril de 1706. Fora6 
feus progenirores o Coronel Domingos 
Borges de Barros, Cavalleiro profefTo 
da Ordeixt de C  brillo, e D. Maria de

Araujo,
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l u s i t a n a :
Araújo, e Azeredo de igual nobrezaà 
de feu conforte. Inftruido na Gramma
tica Latina, e na Filofofia, que ouvi
ra no Collegio dos Padres Jefuitas da 
Bahia , paflou à Univerfidade de C o 
imbra , e feita Formatura nos fagrados 
Cânones em o anno de .1731, fé ref- 
tituhio a fua patria, onde obteve os lu
gares rde Conego Doutoral na Cathe- 
dral 'da Bahia j Chanceller da RelaçaÕ 
Ecclefiaftica, Defembargador, e Vifi- 
tador varias vezes, cujos minifterios exer
citou com grande credito da fua litte- 
ratura. Para a Poefia teve genio admi
rável metrificando nas linguas Latina, 
Portugueza, Caftelhana, e Italiana, em 
cujas linguas he verfado , com caden
cia , e elegancia. Compoz

RelaçaÕ fummaria fúnebres
feçuios r (jue fe  fizer do na Cidade da Ba
hia , Cone da America Portugueza às 
memórias do Reverendo Senhor Doutor 
Manoel de Matos Botelho , 
duas Igrejas , Provifor, 
e Governador do Bifpado de Miranda. 
Lisboa, na Officina Silviana, e da Aca
demia R e a l, 1745, 4*
» Nella Relaçaõ a pag. 23. 27., e
28. eílaõ hum Elogio Latino de obra la-* 
pidaria com hum Dyjlicho e tres So
netos , o primeiro em Portuguez , o íè- 
gundo em Caflelhano, e o terceiro era 
Italiano do Author da dita RelaçaÕ.

RelaçaÕ Panegyrica das honras 
neraes, (jue as memórias do Muito A lto , 
e Muito Poderofo Senhor Rey. 
tno D. Jodô V . confa Cidade da
Bahia , Corte da ^America 
Lisboa , na dita Officina, 1753, foi.

Nella Relaçaô eílao hum Elogio 
lapidario, Latino , e cinco Sonetos com- 
poftos pelo Author da dita RelaçaÕ.

Panegyrico ao Ilhijlrijfimo , e 
cellentfjbno Conde de Sabugo fa Vafco 
Fernandes Cefar de Menezes, 
do Brqfil. Conila de duzentas Oitavas. 
M . S.

Pofias varias a diverfos 
tosy 4. M . S.

D . J O A O  D E B O R J A ,  nafceO 
era o lugar de Belpi^che do Principâ - 
do de Catalunha, em a anno de 11533.

175
Foraõ feda illuflres progenitores aquel- 
le famofo Herôe D, Francifco de Bor
ja IV . Duque de Gandia , Jque ante
pondo a pobreza evangelica ao herda-̂  
do efplendor da fua afcendencia, fubi.o 
a coroarfe no Empyreo com o diadema 
da fantidade canonizada pelo Oráculo 
do Vaticano, e D. .Leonor de Caftro 
Portugueza, filha de D.. Alvaro de Caf- 
tro, Senhor do morgado do Torraõ » 
e D . Ifabel de Mello Barreto de Me
nezes , filha.de Nuno Rodrigues Bar- 
reto, Alcaide mór de Faro, e de D . 
Lèonor de Mello , filha de Joaõ de 
M ello, Copeiro mór de EIRey D. Af- 
fonfo V . A  primogenitura , que cega- 
mente lhe hegoii a natureza lha com- 
penfou beneficamente a graça dotando-o 
de entendimento perfpicaz , e talento 
maduro para emprender, econfèguiras 
mais difficeis emprezas. Foy Conde de 
Ficalho em Portugal , Vedor da Fa
zenda , Confèlheiro de Eflado , Com- 
mendador da Azuaga , e Treze da Or
dem de Santiago , Mordomo mór da 
Emperatriz D . Maria mulher do Emi 
perador Maximiliano I I . , e da Rainha 
D . Margarida mulher de Filippe III. 
de Caflella, Embaixador ao Emperador 
Rodolfo I I .,, cujo minillerio exercitou 
em Portugal no anno de 1569 , vindo 
por ordem de Filippe Prudente concluir 
o cafamento da Princeza de França D . 
Margarida de Valois com EIRey D . 
Sebaftiaõ , que fe naõ effeituou. Foy 
cafado com D. Francifca de Aragaõ, 
Dama da Rainha D. Catharitfa mulher 
de EIRey D . Joaõ I I I , filha herdei
ra de Nuno Rodrigues Barreto A l
caide mór de Faro , e de D. Margari
da de Mendoça , de quem teve a D* 
Francifco de Borja, Principe de Efqui- 
lache, Conde de Mayalde , Commen- 
dadorda Azuaga , c Vice-Rey do Perù 
igualmente verfado em maximas polí
ticas , como na cultura das Mufas , de 
quem fe fez memoria em íèu lugar por 
fer filho , e néto pela parte materna de 
Portuguezes. Fazem honorifica mençaÕ 
de D. Joaõ de Borja Nicol. Ant. B ili 
fíifpan. Tom. 1. pag. 503. col. 1. Cien 
fuegos Vida do Santo Borja, liv. 1. cap, 
io . Ì. 4. Souza .Hijl..GeneaL da Cafa

Real
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17 6 B I B L I O  T H  EC A
Real Portug. Tom.ii .  liv.12. pag. 461.

Nieremberg. Ciar. Varon. de la Comp* 
de JESUS.foi. 291. col. 1. Palafox Vid.
da Infant.Sor.Margaríd. da Tom. 
4. das Coas. Obras. lib. 1. cap. 16. foi. 
184. col. i.Jiv. 2. cap. 6. foi. 205. col. 
2. e cap. 8. foi. 208. col. 1. Solorzan. 
Emblem. Polii. foi. 13. Silva . 

Real de Efpaiía.foi. mihi 15 5. D. Luiz
Salazar e Caftro Advert. foi.
226. n.25. Fr. Jofeph Rodrigues 
theca Valentina, pag. 249. col. 1. e 2 .
c Eu nas minhas Mem e M ilit. 
de D. Sebajt. Part. 3. liv. 1. cap. 24. Para 
demonftraçaõ da fua valla erudição, 
publicou

Emprezas Morales a la S. C. R . 
M . delRey D. Phelipe nutjlro Senor.
Praga por Jorge Negrin, 1581,4. com 
eftampas. Sahiraô fegunda vez addicio- 
nadas com a fegunda Parte, que cons
ta de cento e vinte e tres emprezas, que 
deixara M. S. D. Joaô de Borja por 
diligencia de D. Francifco de Borja Ar- 
cediago da Cathedral de Sevilha, ne
to do Authqr. Bruflelas, por Francif- 
co Foppens, 1608 ,.4. com eftampas. A  
primeira Parte fahio traduzida em La
tim. Berolici, apud Joannem Michae- 
lem Rudigerum , 1597 , 4. com hum 
dyfticho a cada empreza.

Vida, e mar tyrioSamarita
na. Della obra o louva com exceflb Fr. 
Onofre Salt Prolog, da vida de Santo 
Onofre , pag. 8. e Belchior de Caftro 
Hijlor. de la Virgen. fbl. 580,

P. JO A Ô  C A B R A L  (Tom. 2* 
pag. 617. col. 2.)

Carta efcrita de Macào ao Patriar
ca de Ethiopia. M. S. Conferva-fe no
Collegio de Evora dos Padres Je fui tas.

Fr. J O A Ô  D E S. C A E T A N O  
(Tom. 2. pag. 618. col. 2. )

Parecer [obre 0 da -
fura do Mojleiro de Santa Clara de Lif- 
boa. Nelle moftra fer licito a hum Re- 
ligiofo poder dentro no Convento fa? 
zer exorcifmos a huma Energúmena.

Do Author, e da obra fe lembra o 
Padre Fr. Jeronymo de Belem . 
à Chron. da Prov. dos pag.
249. e 250.

J O A Ô  C A R D O S O  D A  C O S T A
( Tom. 2. pag. 622. col. 2. )

Memorial Hijlorico da creaçao da 
mundo celejle f e do mundo , em.
perguntas, e repojlas. Lisboa, por Fran- 
cifco Luiz Ameno, 1754, 4.

J O A Õ  C A R D O S O  DE M IR A N 
D A  , natural da Freguezia de S.*Mar- 
tinho de Cambres, junto à Cidade de 
Lamego, profeftbr da Arte Cirúrgica. 
Publicou

Relaçaa Cirúrgica, e , na (piai
fe trata, e declara efpecialmente hum no
vo methodo para curar a -
luti ca , ou mal de Loanda , e todos os 
feus produãos t fazendo peara ijfo manifef 
tos dous efpecíjdcos , e muy particulares 
remedios. Lisboa, por Manoel Soares t 
1741 94*

J O A O  D E C A R R I A M , cuja pa- 
tria fe ignora. Efcreveo

%Arte Militar. Lisboa, 1595.

J O A Ô  D E C A R V A L H O  (Tom ; 
2. ptag. 623. col. 2. ): foy filho de Gon* 
çalo Pires, e Catharina de Carvalho. *,

J O A Ò  C A S T E L L A M  P E R E I
R A  , natural de Viana do Minho, Prefi» 
bytero do habito de S.Pedro, muito ver- 
fado na liçaÕ da Hiftoria, e principal
mente nas antiguidades da fua patria# 
onde falleceo a 2 de Setembro de 1722* 
com oitenta annos de idade. Efcreveo 

Compendio hjjlorial da Fundaçatí da 
muy notável, Villa de Viana , em (pie 
lata com erudição , e exame tudo (pianta 
ha digno de fe faber della M . S.

Hijlorias dos Reys de Portugal, rep 
fumidas. M. S.

Privilégios, Sentenças, e mais porr 
ticularidades da Captila do Efpirito Sarb 
to de Viana, çue he da Irmandade dos 
Clérigos pobres. M . S. . .

P. J O A Ô  Ç H E V A L I E R , oafceo 
cm Lisboa a 12 de Março de 1723, 
iendo feus Progenitores Pedro Joíêpli 
Cfieválier , e Luiza Tereza Verney; 
Na idade da adolefcencia , recebe© a

roju-

Digitized by v ^ » o o Q i e



iròupetà de S. Filippe Neri a Z de Se- Elogio metrico, obfequiojiìdo, -
tembro de 1755, e applicado aoseftu- asjempre Jufpiràdei
dos efcholafticos defempenhou o concei- melhoras da Augujti/fima Senhora 
to , que fe tinha da fua penetrante com- da Beira , e , e 
prehenfaô, que fe extendeo pela Theo- Senhora. Ibi,,
logia dogmatica , e Hiftoria Ecclefiaf- pelo dito Impreflor , 1755 ,4 .  Conila 
tica, das quaes como Meilre eftà inf- de trinta e feis Oitavas, 
truindo aos feus domefticos. Publicou Epicedio na Jentidifima morte da 
íem declarar o feu nome AuguJUJfima t e Serenìfma Senhora

Belaçtío das magnificasFeftas Com Mariana de Bainha Viicva do,
que na Cidade de Lisboa foy applaudì- Senhor Bey D . JoaÓ V . Lisboa,' pelo, 
da. a Canonifaçao de S. Camillo de Lei- dito Impreilbr, 1754,4. Conila dehu- 

lis , Fundador da Congregação dos Cle- ma larga Egloga. 
rigos Begulares , Minijlros dos Enfer- Arte para a eloquencia Portugueza. 
mos. Lisboa , por Francifco da Silva, M . S.

LV SI T ANA. ir7

*747->4-
Belaçaò das foleinnes exetjuias dedi

cadas em 25, e 2 6 de Setembro 1750 , 
pelos Padres da Congre do Orato
rio de S. Filippe Neri de Lisboa a de
funta Magejlade do Fideliflimo Bey de 
Portugal D.Joaà V. Lisboa, por Igna- 
cio Rodrigues, 1751 , 4.

i

J Q A Õ  C H R Y S O S T O M O  D A  
C R U Z  ( Tom .2. pag. 655, col. 2.) fal- 
leceo na fuá patria infelizmente oppri- 
eiido de humas ruinas, a 6 de Setem
bro de 174?.

JO  A Õ  C H R Y  SO STO M O  D E F A 
R L A  C O R D E IR O  D E V A S C O N - 
C E L L O S  D E SA’ , nafeeo em Lisboa 
no anno de 1752 , fendo filho de An
tonio Cordeiro de Faria, e D. Terefa 
Maria de Vafconcellos de Sá. Ainda 
naõ contando vinte e dous annos de 
idade, fe lhe anticipou com tanta bre
vidade a inclinação à Poefia que nelle 
pareceo mais natureza, do que eftudo 
fendo as producções, que tem publicado 
nelle genero as feguintes

Epicedio na fempre lamentavel mor
te do xAuguJiiJfimo, e FidelìJJimo Senhor 
jy. Joao V . Bey de Portugal. Lisboa, 
por Domingos Rodrigues, 1750 , 4» 
Conila de huma Egloga, Romance hen- 
decafyllabo, e dous Sonetos.

V  ivas de Jofeph Fideliffimo *Au- 
gufiìjfimo, e Potentijfimo Monarca de 

tugal, e Senhor nojfo. Ibi, pelo dito Im- 
prefTor, 175°, 4. Conila de feiTenta e 
jfete Oitavas,

Tom. IV .

Para amar qiierfe ventura. Come
dia.

Agamenon, e Clitemnejira. Come
dia.

E l amor todo prodigios. Comedia.
E l amor quando es amor Jabe ven

cer con defden. Comedia.
Triunfos de Portugal. ElBey  D» 

Joao 0 primeiro. Comedia.

J O A O  C O U C E IR O  D E A B R E U  ; 
naturai da celebre Villa de Santarém, 
Cavalleiro profeflo da Ordem de Chtii- 
t o , e Commendador em a de Santiago» 
Nos primeiros annos cultivou a Jurif* 
prudência Cefarea em a Univerfidade 
de Coimbra com tanto credito do feu 
talento, que caufava inveja aos Gathe- 
draticos. Provada a fua fciencia legai 
noDefembargo do Paço, fervid com vi
gilância , e definterefle alguns lugares ; 
porém naÔ querendo feguir elle genero 
de vida, para o qual tinha grande ca
pacidade , fe applicou à cultura das le
tras humanas, liçaô da Hiíloria Eccle- 
fiaftica, e Secular, e daPoefia Latina,' 
e vulgar, merecendo pelo progreflb, que 
fez na variedade deíles eiludos 9 fubir ao 
lugar de Académico da Academia R e a l, 
c Guarda mór do Arquivo real. Fal- 
leceo em Lisboa a 10 de Setembro dô 
1738 , com fellèma e tres annos de ida
de. Jaz fepultado na Capella de Santa 
Maria Magdalena, fituada no Clauílrd 
do Real Convento de S. Domingos de 
Lisboa jazigo da fua Cafa* Foy caia
do com D. Ignez Ignacia Tenorio, de 
quem deixou fucceifaÕ. Compoz

Z  Alie-
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lAHegaçdo medicoJegalfibre - 
fenfa de Joaô Pinheiro Pereira Cantinho 
accufado por curar fim  fir  formado na 
Vniverfidade de Coimbra * nem para iffo 
ter licença do Fy/icemâr do Reino, e Ça- 
fa. Lisboa , por Jofeph Antonio da Sil
va , 1721, foi. Sahio íem o feu nome.

ÍAl morte do Senhor Infante 
Carlos, 4. fem anno da ImpreíTa#- Conf
ia de hum Epitqfio Latino, Sonetos
hum Cattelhano, e outro Porcuguez. 1 

Soneto a monte da Serenijfarna Se
nhora Infanta D . F. SahiOna 
ColleÇy 2. dos Sentimentos . Lif-^
boa, por Miguel Rodrigues , 1736, 4. s 
a pag. 18. .7 • j

Conta dos fèus efludos Acadêmicos 
no Paço a 7 de Setembro de * 7 50. Sahio *. 
no Tom. io. da Colle dos Docum.da' , 
mefma ^Academia. Lisboa , por Jofeph
Antonio da Silva , 1730 , foi, — . t , j 

Conta dos feus ejiudos ^Acadêmicos 
em 2i.de Mayo de 1735. Sahio no Tom. 
12. da Colleç, dós Docu
*.Academia. Lisboa, pelo dito Ímpreílbr, 
I-755 , foL

Conta dos feus ejiudos Academrcosi 
no Paço a j  de Setembro de 1733. N o dK 
to Tom. 12. àzÇalleç.

Fr. J O A Õ  D A  C R U Z  , alumno 
da prèclariííima Ordem dos Prégadores,* 
e muito perito na intelligencia dos fa- 
grados Profetas. v Compoz »

Reino de Portugal, f ia  creaçaoe\ 
fuccefis profetizados'pelo Ceo a '
nos Capítulos 1 1 , 12 ,- e 15 do feu livro *
IV . M . S. Tem no principio pintada* 
huma R o f a , *e dentro delia .eftas pa  ̂
lavras. Quia odorem omnibus confero, 

fejlinanter conjlerno. Conila de 1, 2, e
3. Parte. Confervava elle livro Fr. 
Affonfo da Madre de Deos Guerreiro, 
Acadêmico fupranumerario da Acade
mia Reai ,  do qual (è fez memoria em 
fon lugar.

J O A Õ  D A  C U N H A  J A Q U E S ; 
Refidente na Aidea de Cocttlhn, fre- 
guefia de S. Thomé nas terras de Sai- 
fete, de naça6 Chàrodo, Capellao Fi
dalgo da Cafa de Sua Mageftade, No» 
tario do Santo Officio > e Paroco da

iyS B I E L I O
Igreja de Santo Eftevap.Por ffcriju& 
tp verfado na Thpologia Polemica, e£ 
creveo

Efpada de David contra 0 Golias de 
Promani filo  pefhnto inimigo de JefiChrif- 
te , D e o s , e Senhor no f i .  Dedicado aS. 
Francifco'Xavier Apoftolo da India Ori-* 
ental, x  quem conheçeo de villa.

J O A O  D E  D EO S ( Tom. 2. pag. 
646. coh 2. ) Das fuas obras M. S. e as 
Bibliothecas em quc fe conferva#, faz 
dittimimemoria Cafimiro Oudin de 
Script. EccleftajlicisTom. 3. pag. 177. e
JoaÔ Alberto Fabricio Bib. Latin. Med. 
(f ìn f. Latinit. Tom; 2. pag> 61. No 
fim do íèu livro intitulado 
tenti al is jfç lê ette Tctraílicho -

En ego quem patria genuit pia Por* 
t u g a l e n f i s ,

Diva cathedravit verbis Jchola Bono- 
nienfis, ' ;

Hoc opus optavi Domini non abfquê 
labore,

S e i labor ejt facilis vejlro fuperatut
amore.

• Delle fo lembra# Guilherme Cave 
Hjjler. Litterar. ad ann. 1247. e Car» 
los Dufrefne in Indice Script, impecilo 
antes do Glojfar. med* &  in fin . L a tí
nit. col. 12©.

>
Fr. J O A Õ  D E S. D I O G O , ’ na

turai da Villa da C erti do Priorado do 
Orato, e v alumno da Serafica Provincia 
dos Capuchos de Santo Antonio , cu+ 
jo Inilituto profeiTou no Convento de 
Santo Antonio de Ponte de Lima a 14 
de Novembro de 1684, onde foy Len
te de Theologia, Commiflario do GraÓ 
Pará, e ultimamente Provincial da fua 
Provincia. Falleceo no Convento de 
Lisboa a 2 de Março de 1747. Com 
poz '
, Monna} breve da Oraçtíô Mental 
com as fuas tres vias Purgativa , Illu- 
minativa, e Unitiva. Lisboa, por Pe
dro Ferreira, Impreílòr da Rainha noíla
Senhora, 1743,8. Sahio íèm o feu nome.

\

JO A Õ  E G A S D E  BU LH Õ ES E  
SO U SA  , natural do-lugar de Verde- 
milho dittante hum quarto de legoa da

V illa
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Villa de Aveiro do Bifpado de C omò*' 
bra , filho de Jofeph Pereira Pacheco, 
e D. Maria da Encarnaçaõ de Gouvea. 
Compoz

Threnos lamentofos nasobfcurastre-
vas do Ecfypfe do mais luzente Sol dà

Lufitania o Sereniamo Senhor Infante D. 
Francijco. Lisboa, por Pedro Ferreira,
17}6, 4. Confia de hum 
dee afyII aho, e quatro

Vida deS. Franafeo M.S.
Tubo Optico ArtAotelìco. Traduo* 

çaô de Italiano do Conde Manoel The- 
Àuro, 4. M. S.

JO A Õ  DE S A N T O  E S T E V A M  
(Tom . 2. pag. 632. col. 1. ) recebeo a 
murça de Conego Secular do Evange- 
lifta a 2 6de Dezembro de 1489. Foy 
Reitor de Evora.

D . JO A Ô  E STE VES DE A Z AM - 
BÜ JA ( Tom..2. pag. 652. col. 1.)

Conftituiçoes do A de L i f  
boa f approvadas a23 de Janeiro de 1405.

I>. JO A Õ  E V A N G E L I S T A  
(T òm . 2. pag. 654, col. 1. ) falleceo a 
50 de Dezembro de 1748 , quando cori* 
tavafeffentaetres annos deidade, ièn- 
do Vigario da Paroquial Igreja de NoP 
íà Senhora do Soccorro de Lisboa.

J O A Ò  F E R N A N D E S  > Efcudci- 
ro do Infante D. Henrique , filho do 
Sereniffimò R ey D; Joa6 o l. f e feti 
companheiro nós defeubrimentos mari* 
timos. Efcreveo

Dos cojliimes dos moradores de Ca
lò  Verde. M . S. 4.

1 ' ■ t '  *

J O A Õ  DE F IG U E IR E D O  V II>  
L A L O B Q S , filho de Joa& dé Figuei
redo Villalobos , nafeeo no Couto dò 
Magafores. termo da Villa de Aveiro 
jio anno' de 1655. Efiudou Jurifpruden- 
cia Cefarea na Ùnìverfidadè de Coir»* 
bra, em que fahlo eminente. Falleceo 
no anno de 1722 , com fetenti e fete 
annos de idade. Compoz

Idèas aoCodigo. fol.j. Tòm. M.S.
Indi tuta explicada*fol. 3. Tota.

M .S .  -
Tom . I V .

A F A . r  17
Commentario aoDigefto. 4» M .S .
I/luminações efpiri M. S.

J O A Õ  F R A G O S O  ( Tom. 2. pag. 
661. col. t. ) foy filho de StmaÒ Frago-- 
fo , e de N. do Páo, filha de Joao Ro-; 
drigues do Páo. *

* 4 y , * *

Fr. J O A O  F R A  N  C  O ( Tom. 2. 
pag. 665. col. 1. ) Prior do Convento de- 
Lisboa eleito no anno de 1754. ••

Mejlre da Viftude renovado *, fe- 
gunda Parte do Me/lre da Vida , (jne 
perfuade a todos 0 çue he 
rafe falvarem. Lisboa, pelos herdeiro» 
de Antonio Pedrofo Galraõ , 175 a , 8.

' Vida portentofa da Serva deDeos
D. Thomafia de Jejus, Terceira
da Venerável Ordem de S. Domingos. 
Lisboa, por Miguel Manefcal da CoP 
ta , 17 5 7 / 4 . '

J O A O  F R E IR E  C A R R O L A S  
( Tom. 2. pag. 667. col. 1. ) foy filho de 
Lópò Carrolas, Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade , e de fua mulher. Leonor 
Fréire de Andrade. Partio para a India, 
onde affiftio alguns annos até que vol
tando para o Reino em a nào S. Filip- 
pe no anno de 1596, falleceo na Ilha 
de S. Miguel. Deixou recommenda do 
no feu Tefiamento a. iua irmi Mariar 
Carrolas caiada em Torres Novas com 
Joaõ Dias do Avellar, Fidalgo Caval
ietto , que mandafie repartir o livro do» 
feus Epigrammas pelas Univerfidade» 
de Salamanca, AIcaM, Pariz, Rom a, 
Còimbra, e Evora, para cujo effeito lhe 
deixou trezentos mil reis , e por her
deira , e teftamenteira a Cafa da Mife* 
ricordia de Lisboa. .

J O A Õ  G A R R O , profefibr deju- 
rifprudencia. Compoz

De peenis fecundo nubentium. SaV 
hiono Tom. 9. TraSl.Doólor. pag. 257#

J O A Ô  GOM ES D E  GOES ( Tom. 
2. pag. 669. col. 2. ) ‘ • 1

Acro ama Eucharifiìco da pompo fa  
Procijbâ em louvor de Chrijio Sacramen

tado na Cidade de Evora a 14 de Julhé 
dà 1697 pcltt muito nobre ,  e piAlrman- 

Z  ii dade
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dado do. SantjJFimo, fita na Paroquial de 
S. Ha mede ̂  Evoca- na Officina da Unis 
yerfidade, 1697 > foi. ;

Outra R eJaç#  dá
dade fe ita  no amiprde 169a, d&i. f r- i

J O A Õ  GOM ES DE SOUSA , fi
lho de Antonio Gomes ,e M à r ia  de 
Soufa, nafceo em Lisboa, e na Paro*- 
quia de/Santa Maria Magdalena rece- 
beo á graça bautifmal a 10 de Mayo 
de 167 iv No Collegio patrio dos Pa
dres Jefuitas aprendeo Filofofía, Theòr 
logia efpeculativAx 0 M oral, eMathe- 
matica , e em todas eftas fpiencias Ce 
diíUnguio o Teu talento entre bs feus con- 
difcipulos. Ordeôado de-Presbitero fe 
applicou ao eftudo das Oremdnias E o  
defiaftiças deixando efcrito / ;

: D,ç ,rebus pertinentibnsjád Officiutn 
divinum^ac Miffas çelebrandasv."

Ceremoniqs dacSe
Da p e j l a d o  N de

to , Purijiúaçtâ dq\Sejihtfn,; :

cina da UmVerfidadé., 1727 )A- 7

V D . JO A Õ  D E  S A N T A  H E LE 
N A , nafceo em a Cidade do Porto no 
anno de~ 1700 ,. íèndA-filho de Jofeph 
Alvares -, e  Maria ' de. S. Boaventura. 
Prdfçflbii 0 Inftitutó de Conego Re- 
grante de Santo Agoffinho no Conver* 
to dá Seirà no. anno de 1716. Foy pe
rito nas (ciências fCvèras extendeodo-fe 
afua liçao pela Theofegia efcholaftica, 
e M oral, Jurirprudencia Canonica, e 
C iv il, e Hiftoria Ecclefiaftica, e pro
fana, Fa 11 ecoo em-29 dejanéiro d ei 7 56. 
Deixou còmpofto . ; ,r 
j < Péciifium utrmfijne Jurisdlphabe- 
trcatn &Javrà Scriptum ,
&  PMbfópltírt i WJtqniveque Rcclefiafü- 

€£, &. prephahte*foK to,. Tom. M .S.
Alphabão tuttofo de variasi noticias 

humanas i  è. Divinas ,'fol. 4. Tonti' M . S.
Pabeceçes vários, ç  tefolvçàe 

tellanoas, dpi. 2. Tom.. M. S, 
v ,  .  Atfrtóí^í'2.Toin»M .S, » .

-  :Difertaçtâfb$r6:0.. Myjfcria daEdr v r - . '  V y- ^- . r . v - . ; > \ v v ~ i
ck trifia \  Foy recitada erti hurna Aca- : Fr. J O A O  D E  JE SU S, naturai do 
demia de Eçcleíiaflicòs , que fazia em lugar do Pinheiro dò Pàtriarcadcr de Li£ 
fu a Ga fa o ExcelleittHTmap Arcebifpó boa, e filho de joafi D ias, eM aria dê 
dê Lacedemoni» ‘D. Joaó Cãrdofo Caí- Jefus. Prorefíbu o lnjftituto Serafico da 
tello y Vigário Geral do, EminéntiflSmõ Provincia de Santo Antonio no Conven- 
Patriarca de; LisboaOccidental D- Tho* tb da Gaftanheirá em o primeiro de No- 
maz dc Almeida/' 1 ♦ vembro de 171 R. Paflôu ao Eílado do
- Todas eílàs obrais conferVa.Antonio Maranhà6 Vx e depois de aprender Filo- 
Moreira de Sòufa, fobrinhodo Authory «fedia fe dedicou nominifterio de Mifíio- 
que falleceo a 21 de Abril de 1745, nario , ;èim tjúe o ifeu zelo convérteo 
quando contava fêtentá e qòítro aiinos muitos Gentios ao. conhecimento do 
de idade.! Jaz «a, Paroquial Igreja de S, yerdadeiro Deos. Pára henefício' deiles >

db'.Lbfcoéh r • ' qompoz- r r  « 7  : s.;: ;
-. . q • v < ,' > . ; — S r ’: ’ Praâiicas, e icetuinas fohrn os Sa-
. P. J O A O  D E ;G U SM A M  , naturai cramentos, Mandamentos , e Myfterios 

dá Villa de Almodovar noi campo dç dü f-Via ry doutri-
Oa ri que'da Provincia Tranftagana, fr  mks contra xis fuperjdiçhes r e feitiçarias, 
lhò dii Frandfco^ Guerreiro^;e Barhár 4 ,:M .iSJi Çònfta défetecentas paginas, 
ra da Silva, ’ Repeboo a roupeta de Jfr Atte para os pue principilo apreny
fuita em o  Noviciado' de Evora a 24 der uiingiiw dos fs", 12. ;
de; Novembro dci l 710. DL£bou letras *■ >; - Gonfejfíonariò dir lingua Aròá, 4. 
humanas ", e Filofofía. Sendo: Miniftro -  dcàbiilario da-lingua 4.
do Collegio de CEvòra , publicou fèm ' r T.-  ̂ ’ nr : 
o feu nome v* -  x D , J G A Õ  D E  JESUS M A R I A ,

* « mdaç-cá dá$ iFçflas dd Canomzaçdo chamàda: nò foculo. JbaÔ Tibufoio dà 
dò Santos Luiz-Gofnaga f { e StamslÂo Silva. Nafceo na’ Ckláde dó Pòrto a 
JLofcka - da Gornpanfria de Jefus, celebra- òCi ? de Agcrílo de tjtà  y fendo fiího de 
das no Cpllegiò d# Evorn* ■ Evora na Ô f r  Antòmo da Silva Sampayb ; fie Maria

Terefa
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Tereíâ -M onteir^Recebeo ra  habito 
de Conego Regrante em o Real Con
tentò. de Santa C ruz deGóknbraa 15 
de Agòfto de i^ d . Temexèrcitado o 
minifterio condònatorio cpm .grande 
aceitaçao dos ouvintes. Efcrevoo : 

Jíiftoria de Henrique Key
de Inglaterra,M :rS. . . r:

'JSoticia dd.Centiuuaçahdo Scifma 
de Inglaterra. M .S . . »

Tratado fobrea Terremoto d e ij  yj.j
4 . 3& S . ' *“ ' 'J *_

Fr. J O A Q  U R  5 : JOSEPH  D  O  
P R A D O  ( Tom. 2. pag. (J7Ò. C0J. 2. )1
* Mojwmentofiacro duFabrica , e 
folemhifiima Sagtãçaõ da SantaBqfilicn 

do Real Convento, fite jitutd ttía de 
M afia dedicou a. Nojfa è Soa* 
to Antonio, a Magçftude -
ximo Rey D . Ifotío. a/Fv.\Lfcboa« ,  poi: 
Miguel Rodrigues, . 17 f í  , fo l.’

Ceremonial madama -da .Província 
da Ar rabida fegund&o Bàta Remano e 
Serafico , dfiribuido em nove Tratados 
do Cono , e  A lta r i e dt algiimqs acçúes 
particulares > dirigidas ut dh
tne/ma; ProvincialALâsfoaè., fibfí Francis

co da Silva, foh j "
. • . - ' ............. > * r  - , ^  - •• .:r

D . J O A Õ  D R L A N C A S T R J E  
(Tom.<2. pag. d^SLcal; .!,»); ’

Carta a Romita D ; Càthnriua no 
tempo da fita Regnaci a ,.  est yfite federo 
titulo de Dirque patriarn Sahio in» 
predano Tom. 6 .d a s  Presieda Hijh 
Gendal; daCafrAteal PortAg.: :Lisbosr, 

na Regia Officina Silviana, 1748, 4» 
defde pag. a té ^ f .. . .V; ».

’T
J O A O  L E iT R  D E A G U I L A R  > 

natural de Lishoa , filho de Antonio 
Leite fe D. Cathârtda der Agniíár.-Ten^ 
do recebido as infigoias dootoraesna Fa
culdade do Direito Pontificio-y .foy aà- 
mittido ao Collegio de S. Pedro da Uni- 
verfidade de Coimbra a; :̂ Ide; Dezem
bro de 1659 , donde fubio a Lente de 
Cadeira de Clementinas a <2 £ de Janei
ro de 1051-. Pafibuda Rebrçaódo Peri
to para a Calai dá Supplicàçao a t i  ide 
Agoftò de fdy Corregedor do
Crime da C o r t e s  ultimamente Depu-

1 8 1
tado da Mefa da Cónfcienda. Falle- 
ceo em Lisboa a 16 de Novembro de 
1667. Jaz na Parò^uiá/de S. Pedro de 
Altèrna â  em fepultura propria. Das PoS 
tílias, que diílou no tèmpo do feu Ma- 
gifterio, merecem mayor eftimaçaÔ as lè- 
güinteé ; v- ' --;-'
- - Bkfeâtio ad Capi Fin, de condii ap±
fefiiis, 1 ■' : .

Conittient. ad Tit.
Decreta •-- • *

RekSHo ad Cap. falubriter de Uftt* 
ris, " ,■•••' "• ■ : ' ;
' r Refetfio ad T'exfi in Cap.Qlim  16 

deVerfiiJigfùfi, • ■ ' v
~u . c ■ -■ . i‘*v ■ : •
^ J O A Ò  LOPJES C À M E L O  ‘y naA 
céò no :lugar de Lburés íubúrbio de LiS 
boa a 1 jde Jariéiro de 1689 , fèndo fi
lho 3e < vlcfente Nunés ,' e Maria Lo
pes. Foy ''educado em Caia de feu Tio 
Sebaftiaõ Dias Camelo, Pfior da Igre
ja de S. Martinho de Santarém , e no 
Collegio dosPadresJefuitas da dita V i A 
la aprendeó os preceitos gràmmaticaes. 
Paffandõ ã Utdvtódìidé de Coimbra 
«ftudou jarifprudencia Canonica, è nel
la fe® Formatura a lòde Junho de 1713 * 
Servio ò lugar dè Vigario Geral ema 
Villa de Sàritaretb pwocfpàqo debito 
annos com grandi 'credito do feti talen
to. Tem prompto para a impi^ffad ^
: - : Traãatus juridkiit de jote Tertii 

p&r Qtbfikmes divifusifol. M/'S. 
t 5 ; 
r J O A O  LO PE S DE LEAM {Tom » 
fi.pag. 6Ì0Icol. I .)  foy bautizado nà 

Paroquia de S. Nicolào de Lisboa a i4  
de Junho de 1665 , onde teve por Pays 
a  Miguet' Lopes de Léa5 , e Di Guio- 
mar Henriques. Seguiof a VidarÈcclefi- 
aftica, e èiercitou com grandé opiniad 
•da ina litteratura á! Advocacia em R o 
ma. Foy muito piò y  e deVoto fendo 
irmaô das Confrarias; do Santiffimo Sa
cramento:, e das Cbagas de Oirifto, 
tque he buma das principaes de Rom a, 
•fita na- Bafilica de S. Lourenço, e Da- 
mafo. Foy violentamente morto por 
■ hum feu criado còm intento de o rou
bar a io  de Mayo de 1734. Da fua 
-obra dei Qitirtdeniis j que eftà na - Biblìb- 
• ikeca, faz honorifica mcnqaô aCardeal

Petra
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Petra Tom. q.'Confiti. 6.
Vauli V . pag. 484. n. 46. Compoz mais

De Quindeniis Ro-'
mae, apud Rochum JBernabó , 172}. 
fòl. 2. Tom.

JO A Õ  L O P E S  R A P O S O  D A . 
C A S T A N H E IR A  (Tom.2. pag.680. 
col. i .)  filho de Domingos Lopes Ra- 
poíb, e Domingas Jorge, e naõ de Ma
noel Jorge Rapofo, e Domingas R o 
drigues, como feefcreveó no 2. Tom. 
da Bibliotheca.

JO A Ò  L U IZ  B R A V O  , natural 
de Lisboa, filho de Martim Freire, e 
Joanna Bautifia. Depois de fahir da Com
panhia de Jefus , cuja roupeta veftira 
em Coimbra a 11 de Mayo de 1692, 
fe ordenou de Presbytero, e paliando 
aoBrafií, como foíTe muito perito nas 
letras fagradas , e profanas, exercitou 
com univerfal applaufo o miniílerio de 
Orador Evangelico, do qual publicou 
comò primícias

Panegirico funebre nas exé
quias do Excellentifiimo t e Reverendjfi-
ino D. Fr. Jofeph Fialho do 
de Sua Magejlade, Bifpo de Pernambu
co , xArcebifpo da Bahia, e ultimamente 
Bifpo da Guarda, celebradas na Igreja 
Se S. Pedro da V illa do Recife de Per* 

iiambuco a 22 de Fevereiro de 1742. Li£ 
boa, por Jofeph Antonio Plates, 1748,4.

Fr. JO A Ô  D A  L U Z  (Tom . 2. 
pag. 682. col. i. ) foy filho de Manoel 
Dias Bento, e Maria de Soufa. Eftu- 
dou os Primeiros rudimentos no Reco
lhimento dos Meninos Órfãos de Li£ 
boa , donde foy admittido à Religiaõ 
Beneditina. Compoz

Exclamações efpirituaes, e verdades 
infalliveis para que 0 peccador 
defperte do profundo fono da culpa a vi
da da graça. Tirados dos Santos Padres, 
c graves Authores , que a bem
Viver, e morrer. 4. M. S. Conferva-fe 

tia livraria do Convento de Santarém.

J O A Õ  D A  M A D R E  D E DEOS 
X Tom. 2. pag. 683. col. 2. ) Recebeoa 
murça de Çonego Secular do Evange

lica a 29 de'Dezembro de 1655.

JO A Õ  DE M A G A L H A E N S , na
tural da Cidade dè Braga, teve por pro
genitores a SimaÕ de Magalhães de Bàr- 
ros , e a Eulalia Pereira de Amorim. 
Havendo efiudado na patria as fcien- 
cias amenas, e feveras, fe recolheo à Con
gregação de NofTa Senhora da Concei
ção de Oliveira diftante meya legoa da 
Cidade do Porto, onde veftio o fèu habi
to a 12 de Julho de 1669, e profeftbu 
o Infiituto Serafico da terceira Ordem, 
que obfervaõ os Congregados daquel- 
la Gafa , em que foy duas vezes Mi
nierò , e acérrimo Propugnador da ob- 
íervancia da fua R egra, pela qual tole
rou conftantemente a prizaÕ de fete me- 
zes no aljube da Cidade do Porto por 
naõ deixar o ufo da murça parda fobre 
a roupeta, até que por fentençado Tri
bunal da Coroa, e AíTento do Defem- 
bárgò do Paço tomado no mez de No
vembro de 1739, fahio triunfante de to
das as oppofições, que contra elle ma
quinara a malicia disfarçada em zelo. 
N o tempü qué afflitta em Lisboa, d if 
putou com o Padre Maaòel Lôpes de 
Carvalho, natural da Cidade da Bahia, 
que pertinazmente negava a vinda do 
Meffiás, por cuja obftinada cèguèirá foy 
relaxado pelo Tribunal do Santo Offi
cio à Juftiça fecular. Do profundo eftu- 
do , que fizera para taõ grave contro- 
verfia compoz hum grande volume que 
intitulou • r • •

PerfidiaRabinica convencida.M . S.

D. J O A Ô  M A N O E L  DE M E L 
L O  ( Tom. 2. pag. 690. col. 1. )

Ao Ilhifirifiimo, e Excellentifiimo
Senhor D. Efievaõ de Menezes,. Conde 
de Tarouca na morte de R o 
mance, foi. Naõ tem liigar da impref- 
faõ. Confia de cincoenta e duas coplas.

J O A Ô  D A  M A Y  A  D A  G A M A , 
natural da Villa de Aveiro do Biípadd 
de Coimbra. Seguio a Vida róilitar, em 
que deu claros argumentos de animo 
deftemido até chegar a fef Govemadoc 
da Paraiba, e Maranhaõ 3 e  para qüe 
fe conhecefie fer igualmente infigne na

penna;
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j>enna, como era na efpada, efcreveo.

Defcripçaò do Ejiado do «
M . S. foi.

Conferva-fe em poder de fobri-
nho, e herdeiro Luiz da Gama Ribei
ro Rangel , Governardor da barra da 
Villa de Aveiro. < . ;

Fr. J O A Ò  D E  S A N T A  M A R I A , 
natural de Lisboa, e Religioso da Se-* 
rafica Provincia da Arrabida, onde co
mo Meíire di&ou as fciencias efebo- 
laílicas^ e como Gu ar diaô. governou di- 
verfos Conventos. Partindo para Roma 
a tratar de negocios importantes da fuá 
Provincia, foy cativo dos mouros, de
vendo a fua liberdade à piedofa gene-» 
rofidade da Serenici ma Senhora D. Ca- 
tharina Rainha da GraÕ Bretanha. A o 
tempo que era Cuftodio, foy acomecti*., 
do de hum accidente apoplético em o 
Convento de Caparlca , donde lévado; 
a Lishoa para fe curar em gafa de íeu 
irmão , nella mprreo, quando contava 
feífenta e oito annos de idade , e cin* 
coenta de Religiaõ. Compoz

Flores, CP* fm ttus admiralilis p** 
ritenti* , <Jaltìfimtf contemplaùoms 
n* m e m o r i *dignij quos iti, hoc Lu fita*
ri*  Regno piantoni,s Seraphicus
horttis vulgo Provincia Mari* da
«.Arrabida di àia defumpto pontine a \ 
borico monte propter Deìpar*
Vir giri in eo dicatum , ori
ginem , 4. M. S. Gonferva-Ìe no R eai 
Convento de Mafra. Trata da funda- 
çao da Provincia , e feu Fundador , e 
dezafeis Religiofos mais celebres em vir
tude , e< outros que acabarao yi&imas 
da caridade effidindo aos apeilados.

D. J O A Õ  D E S A N T A  M A R I A  
D E  JE SU S, chamado no feculojoaô 
Antonio de Azevedo, nafeeo em a V il
la da C erta, Comarca do Crato em 2j 
de Junho de 1712. ForaÔ feus progeni
tores o Doutor Jofeph de Azevedo V i
eira , Fidalgo da Cafa R e a i, Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto , Donatario Se
nhor dos Direitos Reaes , e Capita# 
tnór da Villa de Paredes, e D . Luiza 
da Coda Rebello fua parente. Formar 
do em a Faculdade de Direito Ponti-

T A i  l i  A ; *  185
fido em a, Univerfiíade de Coimbra., 
merece o que leva Ile os melhores aíTent 
tos, que ie coftumaõ dar no Deíèmbar- 
go do Paço, em prémio dos quaes foy 
defpachado por Juiz de fóra de Sylves, 
a  c u jo  p e rig o fo  e x e rc íc io  p referio  o ef- 
ta d o  re lig io fo  , receb en d o  o  C a n o n ic o  
h ab ito  de S an to  A g o ftin h o  no R e a l  C o n 
v e n to  de Santa C r u z  de C o im b ra  n o  
prim eiro de D e z e m b ro  de 1 7 5 2 ,  on d e 

p o r  dous triennios fo y  D e fin id o r , e V i -  
íitad o r. A p p lic o u - fe  ao eftu d o  da H if-  
to ria  E c c le f ia f t ic a , e S e c u la r , c o m o  da 
G e n e a lo g ia  , em  que tem  feito  gran des 
p ro g re íT o s,  c o m o  m o ílra õ  as obras fe- 
guintes

Fama Pojlhuma doGlorio/jJJtmo Séf 
nhor Rey D. AJfonJú Henriques-, primei
ro Monarca do Imperio Lvjitano , com 

a noticia do ejiado da fua Canonizaçao, 
foi. Edá prompto para. a imprelFao, é 
com todas as licenças. '

Quefitos Jobre as.acções do Senhor 
ReyD. Ajfonfo Henfoques Ordem à

fua CanomzaçaÚ. Lisboa, por Jofeph da 
Coda Coimbra, 17$2,1 2 .  Traduzio 
da Cadelhano. . .

Interrogatórios', e Artigospara a 
Çaufa da< ÇetnonizaçaÚ do Venerável Rey 
D . Afionfo Henriques, 4. Edes inter
rogatórios foraÔ elcritos em Latim por 
hum Advogado da Curia Romana, aos 
quaes addicionou, e difpoz em melhor 
fôrma traduzidos na lingua Portugue-r 
za.'

Santuario Mariano Canonico, no
ticia das Imagens mil a gr ofas de Nçfla 
Senhora 9 que fe  veneráo nos Mojleiros 
dos Conegos Regulares de Portugal, 4.

Relaçáó y e noticia dos Reinos > e 
Cidades da Crijlandade, que tem tomar 
do a S. Francifco de Borja pçn Patror 
no contra os Terremotos. Lisboa, na mefi 
ma Officina , 17554^ Edaobrafahio 
imprefià immediata ao Terremoto para 

'fe efpalhar a devoçaô do Santo j o que íè 
confeguio facilmente tomando-o o R ei
no por Patrono, como o Tradudor pedia 
no Prologo que fez à dita Tr^dueçadu 

Epitome Genealogico Hijiorico da 
Cafa de Azevedo ,* vu breve moti cia da 
Família de * Azevedo f*do feu tronco , e 
ramos cm que je  dividie!' Pejoas., que

J nel(g
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nella floreceràfi'em virtudes , ar*
mas , e acções heroicas , foi. JVL. S.

Deferipçaõ da , e
noticia do infigne Santuario de Nqjfa Se
nhora da Ajfumpçaõ da Quinta de %Aze- 
vedo damefma V illa, foi. M . S. Com 
licenças do Santo Officio.

J O A Õ  M A R T I N S ,  natural de 
Villa Nova de Portimão em o Reino 
do Algarve. Foy muito verfado na eru
dição fagrada, e profana, e naõ menos 
cm Poefia, efcrevendo nella 

Filojofia, M . S.

J O A Õ  M A R Q U E S  C O R R E A  
{ Tom. 2. pag. 692. col. 1. )

Baxel jeguro para Je navegar nas 
ondas defle mundo f , nem rifco 
de cahir no mar das enfermidades, e che
gar ao porto fe liz  da velhice fem acha
ques , nem doenças. M. S.

D . J O A Õ  M A S C A R E N H A S , 
primeiro Marquez de Fronteira , fegun- 
do Conde da Torre, Çommendador do 
Rofmaninhal, nafceo em Lisboa para 
mais claro efplendor de feus progenito
res D. Fernando Mafcarenhas primei
ro Conde da Torre, Governador de Ceu
ta, e Tangere , General do mar, e ter
ra , Coníelheiro de Eftado de^ElRey 
D . Joaô o IV . e Prefidente do Sena
do de Lisboa , e de D. Maria de No
ronha , filha de D. Luiz Lobo da Sil
veira , Senhor de Sarzedas, e de D. Jo- 
anna de Lim a, filha de D. Diogo de 
Lima, Çommendador de Vitorino. Na6 
degenerando do bellicofo genio dos feus 
May ores , oftentou intrepido valor , e 
fingular diíciplina nas celebres batalhas 
do Canal, e Linhas de Eivas, alcança
da a primeira no anno de 1665 , eafe- 
gunda no de contra as Armas
Cadelhanas. Foy Medre de Campo Ge
neral da Provincia do Minho , Gene-* 
ral da Cavallaria do Alentejo, eMefi- 
tre de Campo General da Cavallaria no* 
Alentej$ , e Medre de Campo Gene
ral dà C orte, e Provincia da Eftrema- 
dura. O  Principe D. Pedro o fez Gen- 

* til-homèfc da AA Gamara, Vedor da
Fazenda, CoHffiheiro de Edado, e Grao

w
V

0

Prior do Cràto da Ordem de S. JoaÕ 
de Malta depois de fer viuvo. FalJeceo 
ero Lisboa a 16 de Setembro de 16 81. 
Cafou a 19 de Julho de 1651, com D . 
Magdalena de Cadrò, filha de Francia 
co de Sá de Menezes, terceiro Conde 
de Penaguiaô , e da Condefia D. Jo* 
anna de Cadrò, filha de Joaõ Gonçal
ves de Attaide , fexto Conde da Atòu- 
guia, de quem teve a D. Fernao Maf* 
carenhas, Governador, e Capitao Ge
neral do Reino do Algarve, Medre de 
Campo General, e Governador das Ar
mas da Provincia da Beira, e do Alen
tejo , Coníelheiro de Edado de EIRey 
D . Joaõ V . , Vedor da Fazenda, Pre- 
fidente do Paço, e Mordomo mòr da 
Rainha D. Mariana de Audria, do qual 
fe fez memoria em feu lugar : D. Fi- 
lippe Mafcarenhas, que morreo de ten
ra idade : D. Francifco Mafcarenhas t 
Conde de Coculim , de quem fe fez 
mençaõ em feu lugar : D. Ifabel de Caf- 
tro , Dama da Rainha D. Maria Ifa- 
bel de Saboya, que cafou com feu Pri
mo D. Joaõ de Almeida primeiro Con
de de Adumar : e D. Francifca de Ca£ 
tro , Carmelita Defcalça no Modeiro 
da ConceiçaÕ dos Cardaes de Lisboa. 
Efcreveo

Kelaçao das Provindas de Portar, 
gal* Titulos, Tribunaes, foi.
M . S.

RélaçaÕ das C, e Caf as de 
Campo dos Reys de Portuga, foi. M .S,

Confervava edas obras na fua livra
ria Joaõ Caetano de Mello das Povoas.

Fr. J O A Õ  DE M E L L O , filho de 
Antonio de Mello Calado, Capitaõ de 
Mar e Guerra , e de D. Urfula Pereira ; 
nafceo em Lisboa, e na Paroquial Igre
ja de S. Nicoláo recebeo a primeira 
graça a 14 de Janeiro de 1710. Pro- 
fedbu o Indituto dos Eremitas de San
to Agodinho em 10 de Junho de 1726 , 
merecendo pela fua capacidade ter ad- 
minidrado os Priorados dos Conventos 
de Torres Vedras , Leiria , e Tavira. 
Publicou

SermaÔ nas "Exéquias da Fideli[fima 
Rainha de Portugal a Senhora D. Ma
riana de Au/lria, pregado na Cidade de

Tavira

0
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Tavira. Lisboa ; por Domingos R o 
drigues, 1754,4 .

JO A Õ  DE M E L L O  DE A B R E U , 
natural da Cidade de Vifeu , filho de 
Sebaftiaõ Pereira de M ello, e D. Ca- 
tharina de Abreu , Senhores do Mor
gado de Santa Eulalia, freguezia de Lu- 
zinda , do Bifpado de Vifeu. Eftudou 
Direito Canonico na Univerfidade de 
Coimbra , em que íahio muito perito. 
Foy Thefoureiro mór da Cathedral da 
fua Patria, e Provifor do Bifpado por 
morte do Biípo D. Jeronymo Soares. 
Falleceo no anno de 1710, Tinha com  ̂
pilado

R efoluçaes de ambos Direitos, \2. 
Tom. foi. M. S. .

JO A Õ  D E M E L L O  C O G O M I- 
N H O , filho primogenito de SimaÔ de 
Mello Cogominho , Senhor da Torre 
de Coelheiros , e de D. Joanna Maria 
de Mendòça , filha de Antonio Felix 
Machado da Silva, Marquez deMpn- 
tebeHo. Falleceo a 21 de Outiibro de 
1741. Foy muito applicado ao eftudo 
da Genealogia. Efcreveo

Família dos Cderivada 
nao fomente pelos dej da linha 
mafeulina, mas da feminina, foi. M. S.

J O A Õ  M E N D E S , natural da V il
la de Portei da Provincia Tranftagana, 
muito perito nas letras divinas, hu
manas , como na Arte de Poefia. Com- 
poz

Diálogos fohre os Myfierios da Fé de 
Nojfo Senhor jeju  Chrifio f onde praticai
duas Pcjfoas divinas , e humana ; 
convem a faber 0 Amor , e a Efi 
pofa divina, e a Razdb humana , e 
ta como grojfeira pergunta duvidas da Fe , 
e as divinas a injlruem na verdade, 
trando-lhes as altas mifericordias de Deçs, 

para que os efcrupulofos, e os que 
dao dos Myâerios da F é , enxotem de 
as duvidas, e fufpeitas , que de nojfa San
ta F  è tem. Dirigido ao 
fimo Senhor D.Joad, 

ça, e de Bar celi os , Condejlable d fies 
Reinos, e Senhorios de , 4. M.S.

Conila de cincoenta e quatro Capítulos, 
Tom. IV .

N o fim eftaô varias Poefias a diveríbs 
Aflumptos. O  original, que vimos, íè 
conferva no Thefouro da Cafa de Bra
gança.

*

JO A Õ  M ENDES S A  C H E T I  
B A R B O S A , Cavalleiro Fidalgo da Ca
fa R e a l, e Medico do numero , e da 
Camara do Sereniamo Senhor Infante 
D. Manoel, Familiar do Santo Officio, 
nafeeo na Villa de Eftremoz da Pro
vincia Tranftagana em 24 de Março de 
1714, fendo filho de Joaô Mendes Sa- 
cheti, que fervio com diftinçaõ na guer
ra da fucceflaó de Hefpanha, e de D.Ma
ria Rodrigues. Depois de ter eftudado 
Filofofia na Univerfidade deEvora , em 
que moftrou viveza de engenho, paflbu 
à de Coimbra , onde applicado à Me
dicina , fez nella taes progreífos , que 
alcançou a reputaçaõ do melhor eftu- 
dante do feu tempo. Reftituido à par 
tria no anno de 1759, comindefeflaap- 
plicaçaõ examinou todos os fyftemasfí- 
íofoficos, e médicos, e dclles efcolhen- 
do o mais feguro para a pratica com 
ella tem triunfado das infirmidades mais 
nocivas, e obftinadas. A  fama do feu 
nome retumbou com tanto applaufo na 
Europa j que mereceo naÔ fomente íèr 
admittido à Sociedade. Real de Lohr 
dres , eomo também à Real Academia 
Medica de Madrid, mas fercelebrada 
a fua fciencia por diverfos Authores, 
como faô o tradu&or do livro 
ólricidade do AbbadeNollet, chaman-» 
do-lhe na Dedicatoria , e bem
conhecido Medico j o Doutor Jacob de 
Caftro Sarmento no feu *Appendix fo- 
bre os banhos das aguas das Caldas da 
■ Rainha , que lhe dirigio em fórma de 
Carta. Manoel Gomes de Lima, Cirur? 
giaó no Porto, e Socio da Real Aca* 
demia de Madrid, e das Sciencias de Se- 
<vilha , no livro que imprimio em 1757, 
.faz delle honorifica memoria, como tam
bém Francifco de Pina de Mello no li
vro de Medicina, que íe eftá imprimindo 
,0 intitula Famofo inventor da Agua de 
Inglaterra , que he muito diverfa da 
que compoz Femaó Mendes contra as 
febres, intermitentes. Compoz

Sobre a pragrejfo, e augmento das 
A a feien-
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f ciências. Catalunha, por Francifco Gue- 
uraz, 1751, 4*

Conftderaçoes medicas fobre 0 -
thodo de conhecer c u r a r e  as
E p i d e m i a s , Endemias, e Febres malig
nas agudas, e contagiofasprincipalmen
te quando Jobrevem aos 

motos , como 0 do primeiro de Novembro 
de 1755 , em que fe  decid ee trata cri
ticamente fobre os remedios mais notáveis 
da nojfa prefente prattica. Sahiraô im- 
preflas em tres Cartas efcritas da Pro
víncia do Alentejo a hum dos {eus ami
gos netta Corte.

Obras M . S.

Hiforia MetereologFyjicae
Medica do mefmo Terremotoou Diario 
que comprehende do primeiro de Novem
bro de 1755 até 0pref expondo 
em cada hum dia por dia em taboas pró
prias todos os Terremotos e 
f e n o m e n o s , v e n t o , cme
teoros celefes , e terrejlres ruínas , per
das , e d o e n ç a s , que fe obferv arati em Por
tugal, e nas partes do mu
com huma nova confettura fobre 
fas dos Terremotos.

Manifejlofobre a da agua 
de Inglaterra por elle inventada , e como 
excede na utilidade, é virtude a todas até 
aqui inventadas.

Novo methodo de conhecer , e cu
rar 0 contagio Venereo, chamado vulgar
mente Morbo Gallico, por meyo de hum 
novo remedio 0 mais eficaz, e feguro de 
todos os que Je conhecem. Ette fegredo 
he compotto pelo Author no feu Labo
ratorio

Methodo de conhecer , e curar to
das as febres, e doenças agudas em par
ticular.

Apparato , e Introducati a verda
deira Medicina em Portugal pelo meyo, 
obfervaçati , e experiencia ,

e  do Raciocínio Boerhaviano.

J O A Õ  M EN D ES D A  S I L V A , 
naturai do R io  de Janeiro na America 
Portugueza , filho de André Mendes 
da Silva, e Maria Henriques , Meftre 
*m A rtes, formado na Faculdade dos

fagrados Cânones, e Advogado da Caía 
da Supplicaçaõ. Foy dos mai&infignes 
Poetas do feu tempo , como tettemu- 
nhaÕ as fuas metrificações íiiaves, ca
dentes , e conceituofas. Falleceo em 
Lisboa a 9 de Janeiro de 1756 , com 
oitenta annos de idade. Compoz

Chrifiados. Vida de Chritto Se
nhor nofib. Poema Lyrico.

Oficio da Cruz de Chrijlo , tradu
zido em Verfo Portuguez

Hymno de Santa , tradu
zido em Portuguez

Fabula de E ro, e , Oita
va Rima. .

J O A Õ  M END ES D E V A S C O N - 
C E L L O S  ( Tom. 2. pag. 701. col. 1.) 
Cafou com D. Dorothea de Gufmaô, 
filha de D. Marcelliano de Faria e Gufi- 
maõ, que fora cafada com D. Joaõ Tel
lo de Menezes.

D . J O A Õ  D E M E N D O Ç A  ( Tom. 
2. pag. 702. col. 2.)

Memórias Hfloricas 
Guarda, do qual era Bi fpo. Coníerva- 

vaõ-íè em poder do Doutor Manoel 
Pereira da Silva Leal, Collegi al do Col
legio de S. Pedro de Coimbra, e Aca
démico R e a i, a quem fe tinha comet- 
tido pela Academia, efcrever o mefmo 
Attumpto, de que publicou o primeiro 
Tomo , corno mais claramente conila 
no lugar em que delle falíamos.

J O A Õ  D E M E S Q U IT A , cuja pa
tria * e ettado de vida fe ignoraõ, quan
do fe conhece fer muito verfado na Hif- 
toriaEcclefiatticae Secular, efcreven- 
do.

De adventu S.Jac in Hifpaniam. 
M . S.

J O A Ò  D E M E S Q U I T A  M A 
T O S  T E I X E I R A , natural de Lisboa, 
Chanceller da Relaçaõ de Goa igual
mente perito najurifprudencia Cefarea, 
como na arte da Oratoria. Celebran- 
do-íe em o primeiro de Dezembro de 
1751, em G o a , cabeça do Imperio Ori
ental Portuguez a Acclamaçaõ do Fi- 
deliffimo Monarca D . Jofeph I. reci

tou
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tou a Oraçaõ cm taô plaufivel a d o , 
que começava

Chegou , Senhor, o ditofo dia , & c. 
Sahio imprefla a pag. 42. do Anna/In
dico Listano , comporto pelo Defem- 
bargador Francifco Raimundo de Mo
raes Pereira. Lisboa , por Francifco 
Luiz Ameno, 1755, 4.

- J O A Ò  D E M O R A E S  D E M A- 
D U R E IR A  FE1JO O  ( Tom. 2. pag. 
706. col. 2.) nafceo a 21 de Março de 
1688. Entrou na Companhia de Jefus, 
onde artirtio treze annos, e delia fahio 
com difpenfa do Reverendiffimo Padre 
Geral Miguel Angelo Tamburino. Nel
la ertudou as fciéncias íeveras, editou 
as amenas no Collegio da Ilha de S. 
M iguel, e depois foy Medre de Rhe- 
torica no Collegio de Braga. Sendo Me£ 
tre no Collegio da Ilha, compoz a fe- 
guinte Tragedia intitulada 
' DiJJidium de p inter novera
Infili as vulgo dos Açores. Foyreprefen- 
tada com grande applaufo.

Sendo Meftre de Rhetorica emBra- 
g a , compoz outra Tragedia em lou- 
Vor de Santo Edanisláo Kofcka intitu
lada

Verior G animedis raptas.
 ̂ # * . +

Fr. J O A Õ  D A  N A T IV ID A D E
(Tom . 2. pag. 707. col. 2. ) Compoz a 
Solfa que mereceo o applauíò de todos 
os expetadores deftas duas Comedias

Los juegos Olym.
Tambien fe ama en el abifmo.

Fr. J O A Õ  DE N O SSA SENHO
R A  ( Tom. 2. pag. 709. col. 2.)

Sermdó funebre, e alegre, -
veras da vida, e da morte do 
t i f f i m o , e ReverendiJJimo Senhor D. F r.
Francifco de Santa Fofa de Viterbo Ve
nerável Bifpo de Nanh , pregado nas 
éxecjuias celebradas em 0 Convento de 
xobregas a 27 de Outubro de 1751. Lif- 
-boa, por Domingos Gonçalves ,1752,4.

Dous Epigrammas Latinos. Sone
to , e Decima em Portuguez ao mefmo 
Prelado. • "

Falleceo piamente em 9 de Abril de 
1758, fendo iflcanfavel promulgadorda 

Tom, IV .

T A N A. 1S7
devoção de Maria Santiífima , com o 
titulo de May dos homens, e de feu. 
fagrado Efpofo S. Jofeph. A o feu Fu
neral concorreo infinita multidaô do po
vo , que o defpojarao do habito , cu
jos pedaços veneravaò como relíquias.

D. J O A Õ  DE N OSSA SENHO
R A  D A  AN N Ü N CIAÇAM ,cham a
do no feculo Joaõ de Soula deCadello 
Branco , nafceo em Leitia , onde re- 
cebeo a graça bautifmal a 27 de Outu
bro de 1718. Foraõ feus iliuftres pro
genitores Pedro de Soufa de Cartèllo 
Branco , Senhor do Concelho de Guar- 
daõ, Commendador da Commenda de 
Santo André do Ervedal da Ordem de 
Chriílo, Coronel do Regimento dá Ar
mada , Sargento mór de Batalha , e Go
vernador da Praça de Setúbal , e D. 
Helena Mafalda Vicencia de Cartello 
Branco. Depois de ter eftudado Filo
sofìa no Real Collegio da PurificaçaÕ 
da Cidade de Evora, onde foy Porcio- 
nirta, paíTòu a Coimbra para continuar 
a carreira das primeiras Faculdades $ po
rém attrahido da exemplar obfervanqia 
dos Conegos Regrantes do Real Con
vento de Santa Cruz, preferio ao applau
fo acadêmico o filencio religiofo, rece
bendo o Canonico habito a io  de Abril 
de 1758. Para inflruir os Regulares nos 
exercícios proprios do feu eftado, tra- 
duzio da lingua Francéza de hum Mon
ge Beneditino em á Portugueza

Avifos, e reflexões fobre 0 <jue de
ve obrar hum Religiofo para fati fazer 
aofeu Eflado , muito eficazes para ani
mar a quem 0 tem abraçado , e 
penhar a fua vocaçaZ. 1. 2. Lif-
boa , por Jofeph da Cofia Coimbra, 
1751, 8.

J O A Õ  N U N ES D A  C U N H A  
( Tom. 2. pag. 714. col. 1. ) natural dá 
Bahia , e Vigário das Igrejas de Cay- 
rú , da Vitoria , de Santo Amaro de 
Pitanga , e ultimamente da Madre de 
D eòs, todas do Arcebifpado da Bahia. 
Falleceo com oitenta annos de idade.

J O A Õ N U N E S  V A R E L A  (T o m . 
a. pag. 7 ‘ 4 . col. 2. )

A a 11 DiJ-
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Difcurfo Theologico Moral contra 

o erro de alguns confejfo , (jue na - 
minifiraçao do Sacramento da Penitencia 
perguntavaò pelos com h alguns pe
nitentes , ameaçando com negaçaÒ da 
viçaõ a quem nati queria dize Ilo, Madrid 
na Officina dos herdeiros de Francifco 
dei Hierro, 1746 , 4. Sem o feu nome.

•Arte efpi ritual muy ut il para peni
tentes , e Confejfores, pejfoas ejpirituaes f
e direãores. Lisboa , por Bernardo An
tonio , 17 5 5 ,8 .

Fr. J O A Õ  P A C H E C O  ( Tom. 2. 
pag. 715. col. 2. ) Traduzio de Caftelha- 
no em Portuguez.

Defenganos Mxjhcos. Lisboa , por 
Antonio Pedrofo GalraÔ, 1756, 4.

JO A Õ  D E  O L IV E IR A  D E L 
G A D O  ( Tom. 2. pag. 715. col. 2. ) naf- 
ceo na Quinta de Viegas termo de Al- 
canede, Comarca de Santarém, no anno 
de 1652 f fendo fìllio de Bernardo de 
Oliveira Pinto , e de Luiza de Cace- 
res Henriques. Cafou em Lisboa com 
D. Guilherma-de Noronha e Brito, de 
quem na6 teve fucceíTaô. Falleceo em 
Santarém a 5 de Julho de 1728 , quan
do contava fetenta e feis annos de ida
de. Jaz fepultado na Capella dos Ter
ceiros de S. Francifco da dita Villa.

J O A O  DE P A V IA  , natural da Ci
dade de Vifeu , Cavalleiro profeíTo da 
Ordem de Chrifto. Nos últimos annos 
da fua idade fe retirou do comercio hu
mano de tal forte, que nunca fe íòu- 
be onde finalizara o curfo da vida. Foy 
bom Poeta efcrevendo no anno de 1636 
■ Fundaçao, e Antiguidades da Ci
dade deViJeu. Poema heroica. Confia 
de dez Cantos emi Oitava rima, 4. M . S.

J O A Õ  P E R E I R A , nafceo em Lif- 
boa a 6 de May o de 1663 , fendo fi
lho de Antonio Pereira, e Mariana de 
Oliveira. Eftudando no Collegio patrio 
dos Padres Jefuitas, o admittiraõ ao feu 
Inftituto , donde depois de aprender Fi- 
lofofia em Evora , íàhio para affittir a fua 
M ay viúva. Foy muito perito na lin
gua Latina, da qual teve por diícipulas

aos Excellentiffimos D. Francifco Maf- 
carenhas, Conde de Coculim, Mano
el Telles da Silva , Marquez de Ale
grete , JoaÔ Xavier Tello de Cattro 
e Silveira, Conde de Unhaô, e a Ex- 
cellentiffima Condefla de Affamar D. 
Ifabel de Cattro. Igual inftrucçaÕ teve 
da língua Grega , em que era conful- 
tado pelos feus profeífares. Foy Offi
ciai do regifto da Secretaria do Confe- 
lho Ultramarino, que fervio pelo efpa- 
ço de dezafete annos, e offereccndofe- 
Ihe o lugar de Officiai de línguas , o naò 
aceitou. Falleceo a 6 de Outubro de 
1723. Jaz no Convento de Enxobre- 
gas. Compoz

Epigrammata. (f Carmina diverji 
generis. 2. Tom. 4. Confervaõ-íe em 
poder de feu Sobrinho Filippe Neri de 
Brito, Cavalleiro da Ordem de Chrifto.

Tratado da Arith, e do pe- 
zo, que tinhaò as moedas dos Empera- 
dores Romanos, e de todos os Príncipes 
da Europa. M . S.

Poefias Latinas, fahiraõ imprefla» 
em applaufo do Vocabulário Portug. e 
Latino do Padre D. Rafael Bluteau ) 
e da Vida de Santa Quitera do Padrè
D. Francifco Xavier do R ego , ambo# 
Theatinos ; e no Tratado de Óptica f 
comporto por Bernardino Botelho de Oli
veira. ' '

)
J O A Õ  P E R E IR A  ( Tom. 2. pag. 

219. col. i. ) Defembargador da Caía da 
Supplicaçaõ, de cujo lugar tomou pofTe 
por feu Irmão Lourenço V az Pereira 
a 29 de Dezembro de 1564.

J O A Õ  PE R E S D E  M A C E D O  
{Tom . 2. pag. 721. col. 1.)

Epicedio na morte do 
no De/iderio de Faria, 4. Naõ tem an*
no da impreftaõ.

A  ElRey idojfo Senhor nas 
das melhoras da Serenijftma Senhora D. 
Maria, Princeza da Beira, e Duqueza 

de Bragança. Lisboa, por Antonio Po* 
-drófo GalraÔ, 1733,

A o  Sereniamo Senhor Infante D. 
Antonio no dia\dos feus annos, Co
niai. Lisboa, na Officina dos herdeiros 
de Antonio Pedrofo GalraÔ, 1754 « 4.

,  • -
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L U S I T A N A .  i%9
GenethUacon Magalo f i  no dia cm  '

que cumpre trinta t  feis a 
tifimaSenhora D . Mariana Vittoria*. 

Rainha de Portugal. Lisboa , na dita 
Officina, e anno, 4.

Idilio Genial aos annos de Sua Mar 
geftade Fìdelijfma. Roma , na Typo-t
grafia Salomonica, 17 5 ;, 4 grande.

Aos Defpozorios do Senhor Manoel 
Proajles com a Senhora Franci/ca Te* 
refa Leocadia. Romance. Sahio fem
anno da impreflaõ.

Com o affé dado nome do Padre Jo- 
fephdos Santos e Silva.

• Novena deNoJfa Senhora da Sau
de. Lisboa, 1747, 8.

Clio Magejtofa nosfelices annos da 
SereniJJìnta Princeza da Beira. Naõ fé 
acabou, de imprimir.

Fr. J O A Õ  D O  P IL A R  , natural 
de Lisboa, e filho de Manoel Pereira 
Lagoa, e Maria do Rofario. Na fio* 
rente idade de quatorze annos recebeo 
o habito da preclariífima Religiaõ dos 
Prégadores no anno de 1724, e  partiti*» 
do para a índia, profeffou folemnemen- 
te no Convento de G oa, onde depois 
de aprender, e enfinar as fciencias Ef- 
cholafticas , foy Vigário Geral da fua 
Provinda , Deputado , e ultimamente 
Inquifidor creado no anno de 1757 , da 
InquifiçaÕ de Goa. Publicou

Oraçav funebre nas Exéquias do 
nentijftmo, e Reverendijfimo Senhor Nu- 
no da Cunha de Attaide, Presbytero Car
deal do Titulo de Santa ,
(juifidor Geral dos Reinos , e Senhorios 
de Portugal, celebradas pelo Tribunal 
da Inyiqjtçaí da Cidade de Goa no Con
vento de S. Domingos em 20 deDezent- 

bro de 1751. Lisboa, por MiguelMa- 
nefe.d da Cofia, Impreflbr do Santo Of- 
•ficio-, 1755 ,4 *

J O A Õ  P IN T O  R IB E IR O  ( Tora.
: 2. pag. 722. col. 2.

Difourfo j i  esat,
de los Reinos de Portugal a los Chrifìa- 
nos nuevos convencidos de JudaiJmo por 
e l Tribunal del Santo O ficio, y recon
ciliados por hl con Jhs fam ílias, y aguei los 
contra los (juales ay.prueba pa-

«■ ra defiierro, 4. M . S.

Fr. J O A O  P I N T O  D A  V I -  
C T O R I A , e naõ Fr, Joaô da Vièta- 
ria , como eftá na Bibhotheca Tom. 2. 
pag. 724. col. 2.

D. Fr. J O A Õ  D E P O R T U G A L  
(Tom . 2. pag. 725. col. i. )

Sobre 0 per daí geral, que preten
dici os Judeos no anno de 1625. Confia 
de tres Tratados, dos quaes 9 primei-* 
ro comprehende treze Capítulos ; o fe- 
gundo vinte $ e o terceiro onze. M. S. 
Conferva hum treslado Gregorio de Frei
tas , de quem íe fez memoria em feu lu
gar-

Cart deferita aosEminentiffimosCar- 
deaes fobre a Beatjficaçaò do B. Fr. G ii 
da Ordem dos Prégadores , remetida por 
feu Procurador Fr. Agoftinho da Cruz, 
que depois foy Bifpo de Armenia. Del
la faz mençaõ o Padre Daniel Pape- 
brochio in Att. SS. ad diem X IV . Maii. 
pag. mihi $74, col. u

Fr. J O A Õ  D A  P U R IF IC A Ç A M  
(Tom . 2. pag^72p. col. 2. ) foy hauti? 
zado a 25 de Novembro de 1626..

P. J O A Õ  R E B E L L O  ( Tom. 2. 
pag. 730. col. j. )

. Tratado de la Oracion dei Padre 
Nuejlro en ei ano 1598. Conferva-fe no 
-Collegio de Evora.

J O A Õ  R E B E L L O  D E  C A M 
P O S , nafeeo em a Cidade deVifeua 
$ de Janeiro de 1659. Sendo filho de 
Manoel Rebello , e Maria Marques. 
Na Univerfidade de Coimbra fez For
matura em Jurifprudencia Ceíarea a 25 
de Julho de 1675. Exercitou o patro
cinio de Caufas Forenfes na fua patria 
pelo efpaço de cincòenta annos com 
grande credito da fua litteratura. Foy 
adminifirador geral das Minas de ef- 
tanho dittante duas legoas da Cidade 
de V ifeu, Promotor da Juftiça Eccle- 
liaftica, e Procurador da Mitra do II- 
luftriffimo Bifpo D. Jeronymo Soares. 
Teve grande genio paTa delinear plan
tas para edifícios. Falleceo na patria a  
7 ,de Março de 1728 , quando contava

a pro-
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IgQ B I B L I O T H E  A
a proveja idade de oitenta e lète an- 
nos. Jáz fepultado naCathedral. Com- 
poz

De jure regali Jugationis, ü* ejus 
ex empitone.

Antinomiarum Júris .

P. J O A Õ  D  A  R O C H A  ( Tom. 
2. pag. 756. col. i.)  filho de Sebafiiaõ 
«la Rocha Pimentel, e Maria da Cofia.

J O A Ô  R O D R IG U E S  DE CAS* 
T E L L O  B R A N C O  (Tom . 2. pag. 
737. col. 2. ) filho de R uy Gonçaivea 
de Cafiello Branco , e de Tua mulher 
Guiomar V az de Caftello Branco. Foy 
Fidalgo da Cafa deElRey D.JoaÕ III. 
o qual por carta pafiada em Almeirim 
a 21 de Março de 1516, lhe faz mercê 
da Capitania do Navio , que andava 
de Sofala para Cambaya.

Do livro intitulado Lufi-
tanus o faz author Baillet Lijte des - 
teurs deguijés pag. mihi 517, no fim do 
Tom. 6. de Jugemens des , e a
mefma opinião fegue Vicente Piaccio 
De Scriptoribus Pfeu deteótis , 
pag. 250. num. S26.

. J O A Ô  R O D R IG U E S  C O R D E I
R O  ( Tom. 2. pag. 73S. col. 1 . ) filho 
de Antonio (e  naõ Joaõ como eftá na 
Bibliotheca ) Rodrigues Cordeiro, R ei

tor da Igreja de Fonte-Arcada. Foy Bah 
charel em Direito Cefareo , e naõ Pon
tifício , como fe efcreveo na +
ca. Exercitou os lugares de Promotor, 
e Defembargador do Bifpado de Lame- 
•go no tempo que era feu Prelado o II- 
luftriflimo D. Antonio de Vafconcellos, 
donde foy promovido para a Cathedral 
de Coimbra. Além da obra que impri- 
mio, deixou corrente para a imprefifaõ 
com todas as licenças.

De jubjlitutionibus attento jure Lufi- 
tano, foi.

P. J O A Ô  R O D R I G U E S  G I
R A M  ( Tom. 2. pag. 738. col. 2. )

Carta eferita de Amacao a 24.de 
Março de 16.27 , ao onde 
relata a morte do Padre Francifco 
checo , Provincial db Provincia do Ja-

pab t Governador daçuelíe } e
tros, (jue morrer ab pela F é de Chr\fto.

M . S.

J O A Õ  R O D R IG U E S  L E IT A M , 
nafeeo em a Cidade de Viíèua 22 de 
Agofto de .1661. Foraõ feusPaysMa- 
noel Rodrigues , e Eufemia Martins. 
Aprendida na patria a lingua Latina , fre
quentou na Univerfidade de Coimbra o 
cftudoda Jurifprudencia C iv il, em que 
íè formou a 12 de Julho de 1688. Pa
ra fe opporàs Igrejas do Padroado Real 
pafibu a Lisboa, e como experimen- 
tafle vagorofo o defpacho, abrio efeo» 
la publica de Theologia Moral, a que 
concorriaõ muitos Ecclefiafticos. Refi* 
tituido à patria, o nomeou Promotor do 
Bifpado D. Jeronymo Soares, Prelado 
defta Diocefe , donde pafibu para Ab- 
bade da Igreja de S. Miguel do M ato, 
dittante duas legoas da Cidade de Vir 
feu.Querendoo dito Prelado aproveitar- 
fe da fua litteratura, o nomeou feu Pro- 
vifor, e Defembargador renunciando a 
Igreja com penfaõ de cento e vinte mil 
reis. Ultimamente fendo Abbade de 
Santiãgo de Sipaes , ' fidleceo a 29 de 
Abril de 1726, quando contava íêíTen- 
ta e quatro annos, e oito mezes menos 
dous dias de idade. Jaz fepultado na 
dita Igreja de Sipaes. Compoz

Traâiatus de . Efte
-Tratado eftava difiribuido em diverfas 
Quefiões, de que já tinha eferito vin- 
•te e hum cadernos ficando imperfeito 
por morrer intempefiivamente feu Au
thor.

J O A Õ  R O D R IG U E S  D O  R E 
G O  , nafeeo em a Villa de Campo Ma- 
yor da Provincia Tranftagana no anni) 
de 1645, onde teve por pays a Pedro 
Affònfo do R e g o , e Maria V az abun
dantes dos bens da fortuna. Quando 

.contava a tenra idade de fete annos , pa* 
deceo huma molettia, que o privou da 
vifia 3 potém impellido da curiofidade 

- de laber, fe demorava muitas vezes à por
ta da Clafíe da Latinidade , que na fua 
patria enfinava hum douto Clérigo, o 
qual admirado da applicaçaõ do ouvin
te íe determinou a enfinallo , e de tal

modo
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L U S I T A N A .
modo fé adiantou a todos os feus con* 
-difcipulos, que era inveja delles, e ad- 
miraçaÕ do Meftre. Inftruido no idio
ma Latino, paflou a Evora a eftudar Fi- 
lofofia, em que fez naÕ pequenos prò* 
greflbs. Nas ferias do fegundo anno 
vindo para a Cidade de Tavira , co
mo nella faltartè Meftre de Grammati
ca , lhe rogaraõ as peftoas principaes do 

•governo quizeftè abrir efcola, cuja in
cumbência aceitou, de que fe feguio ter 
por difcipulos a fujeitos, que lhe-acre- 
ditaraÒ a memoria na pofteridade , co
mo foraÔ Diogo de Mendoça Corte R e
ai , Secretario de Eftado de EIRey D . 
Joaõ V . o Excellentiftìmo, e Reveren- 
diftimo Bifpo de Miranda D. Diogo 
Marques Mourato, e aos Defembarga- 
dores de Aggravos Luiz da Franca Pi- 
mentel, e Andre Leitaõ de M ello, e 
muitos Religiofos , que chegarao aos 
primeiros lugares nas fuas Religiões. 
Deixou comporto

Obras métricas, Latinas, -
nas, e Portuguezas , 4. M. S. Confer
va efte volume o Doutor Amador An
tonio Bermudes de Torres e Soufa, Def* 
embargador dos Aggravos na Cafa da 
Supplicaçaõ, e Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade.

Carmen elegiacum,
Liftanorum Regime deploratur.
Começa

Quis dabit illa ocu lacrymarumjlur 
mina nojtris

%A nóbis pnejens petit 
* lor.

Quatro Epigrammas ao mefmo Af- 
fumpto.

Eftas obras Latinas, que vimos, com 
outras muitas conferva o Reverendo Pe
dro AfFonfo do Rego , Prior de Mon- 
carapacho, filho do Author

J O A Ô  D E S A L D A N H A  D A  
G A M A  , nafceo em Lisboa a 19 de 
Março de 1674, fendo íèus illuftres Pro
genitores Luiz de Saldanha, Senhor da 
Villa de Artequins, Commendador de 
■ Salvaterra, CapitaÕ da Praça de Ma- 
zagaõ, e de Campo mayor, Confelhei- 
ro de Guerra, e D. Magdalena de Men
doça , filha de Francifco de Mello e Tori-

res, primeiro Conde da Ponte, e Mar- 
quez de Sande, e de fua mulher D. Leo- 
nor Manrique. Foy muito inftruido na 
iiçaÕ da Hiftoria , e na pradica da mi
lícia , por onde mereceo occupar os ho
noríficos lugares de Meftre de Campo 
de Infantaria , Camarilla do Senhor Lir 
fante D. Antonio , Governador da Ilha 
da Madeira , e Vice-Rey do Eftado da 
índia, donde voltou para Portugal no 
anno de 1752. Caiou em 9 de Dezem
bro de 1703, com D. Joanna Bernar
da de Lencaftre, filha de LuizCefar 
de Menezes , Alferes mor do Reino > 
e de D . Maria de Lencaftre, de quem 
teve numerofa defcendencia , na qual 
fe diftinguiraÕ Antonio Francifco de 
Saldanha , que de Principal da Santa 
Igreja de Lisboa, foy Embaixador às 
Cortes de França » e de Cartella, e a 
Francifco de Saldanha, Cardeal da Igre
ja Romana creado pela Santidade de 
Benedi&o X IV . em 3 de Abril de 1756* 
Falleceo em Lisboa a 5 de Mayo de 
17 32 , quando contava fetenta annos 
de idade. Compoz

Elogio funebre do Marquez das Mi
nas D. Antonio Luiz de Menezes. Sa* 
hio no Tom. 6. das Provas da . 
GeneaL da Cafa Real Portug. a pag. 
273.

J O A Ô  S A L G A D O  D E A R A Ú 
JO  ( Tom. 2. pag. 746. col. 2. )

Difcurfo Apologetico fobre 0 modo, 
que fe devefeguir no
nos de Portugal, e fuas em

matérias Ecclefiadicas conf derado no ef
tado prefente carecendo de Rifpos, e da 

do governo foi.

Pojfe immemorial,que gozai os Se*
temjfimos Reys de Portugal em a nomeaqdô 
dos Bifpos em todas as Igrejas Cathedraes 
do feu Imperio, provada em direito y t  
exemplificada com pcfitivos , foi. 
M . S.

Clamores de Por e fuas Con- 
quijlas pela falta de Bifpos, que padecem 
defde doze annos a fia  parte , enviados aos 
pes do Pontfice Romano Pay, e 
nojo, foi. M . S.

J O A Ô

integridade
M .S .
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B I B L  IO TH A
JO A Õ  S A R A IV A  V A L E N T E , 

nafceo na Freguezia de Anfede do Bis
pado do Porto, fendo fillio de Manoel 
de Pinho Valente, Juiz naquelle Cou
to , e adminiftrador do Morgado, e Ca- 
pella de Notta Senhora dos Prazeres, 
tttuada na Freguezia de Nogueira de 
Cravo, Comarca da Feira do Bifpado 
do Porto , e de Eftefania das Neves. 
Eftudadas as fciencias amenas, e feve* 
ras, paííòu à Univerfidade de Coimbra, 
onde Fe applicou ao ettudo da Jurifpru- 
dencia Pontifícia , e deixando a Uni- 
verttdade, como também o Priorado da 
Igreja de Santo Eftevaõ de Caílello Vie- 
gas do Bifpado de Coimbra, onde era 
Encommendàdo, fe recolheo à Cidade 
do Porto, onde oppondo-feas Igrejas de 
concurfo, fempre foy preferido a todos 
os Oppoíitores pela vaila fciencia, que 
tinha de Theologia Moral, e fagrados 
Cânones. Igual inílrucçaõ teve nas lín
guas Caflelhana , Italiana, e Franceza, 
como também na Grega, e Hebraica, 
cujos cara&eres efcrevia com fumma 
perfeição. Além de muitos Epigrammas 
Latinos , que correm imprefíbs , com- 
poz

Arte de efcrever b,
fia , 8.

Compendiiun *A Rhetoricee, 8.
Milagres da Senhora de 

te. Traducçaô da lingua Caflelhana , e 
da Franceza em a materna

Vida de S. JoaoCapifirano. M. S.
Ser mies de Flec , Padre 

Bcrdaloüe.

D. Fr. J O A Õ  D E SEIXAS D A  
F O N SE C A  (Tom. 2. pag. 750. c o l.i.)  
recebeo'a Cogula Benedidina a 16 de Ju
lho de 1715. Publicou no anno de 17 3 2, 
com huma Dedicatoria ao Sereniflimo 
Infante o Senhor D. Antonio.

Sonatas de Cravo compojlas por Lu
dovico JuJlini de Pijloya, infigne tange- 
dor delle inftrumento, 4 grande.

D. JO A Õ  D A  S IL V A  ( Tom. %. 
pag.75°. col. i.)

Dell* Unione del Pegno di Porto
gallo a la Corona di C . Sa

ldo traduzida na lingua Latina nò fe» 
gundo Tom.da Hifpania Ilhijlrata Fran
co!. apud Claudium Marnium 1603, 
fol. defde pag. 1058 até 1220. e na lin
gua Franceza por ThomazNardino. Be- 
fancon por Nicolas de Moingede 1596,
8. e na mefma lingua. Pariz, chez Lo- 
vis Biliaine , 1680, 8. 2. Tom. eM i- 
la5, 1616, 8. e Veneza 1642, 8.

Que della obra feja Author D. Joa5. 
da Sii va, o affirma D. Francifco Ma
noel de Melo *Apolog.Dialog. pag. 341.

D. JO A Ô  D A  S IL V A  F E R R E I
R A  ( Tom. 2. pag. 754. col. 2. ) rece- 
beo o habito de Congregado da Con- 
gregaçaÔ de Noflà Senhora da Concei- 
çaÔ de Oliveira, dittante meya legoa 
da Cidade do Porto, a 16 de Novem
bro de 1710, onde di&ou Filofofia, pre
fi d indo a humas Conclusões de toda ef- 
ta Faculdade , que conttavaõ de mil e 
feifcentos e quarenta e quatro pontos, a 
cujo a&o afliílio o Excellentifíimo , e 
Reverendiffimo Senhor D. Thomazde 
Almeida nette tempo Bifpo do Porto, 
e depois Eminentittimo Patriarca de Li£ 
boa. Na occafiaÔ que queria diâar Theo
logia, fahioda Congregação , e pattan
do à Univerfidade de Coimbra rece- 
beo o gráo de Bacharel nos fagrados 
Cânones. No anno de 1752, pardo pa
ra a Cidade do Porto com o lugar de 
Governador do Bifpado por impedimen
to do feu Prelado o Excellentittimo, e 
Reverendittimo D. Fr. Jòfeph Maria 
da Fonfeca e Evora , que faüeceo em 16 
de Junho do dito anno de 1752.

J O A Õ  S O A R E S  D E B R I T O  
( Tom. 2. pag. 765. col. 1. ) Compoz o  
feguinte Epitáfio para fe gravar nafua 
fepultura.

D. O. .
Joannes Soares de Brito

S. T . M .
Sedis Apojlolica ,

Abbafjue olim Rebordofenfis, ac deinde 
xAntenJis ,

Et in Br achar enfi Curia aliqiiando Senâtot
H .

Difce Hofpes
Vanitatem Titulorum nihilviventibus pro* 

deffe, ObeJJe
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LUSI TANA.
. O leje interdum .

Servavit Judexjvftitiam 
Defendit /cripto Patria Caujam.

Sed
InCnice Salvatorisfpem relicjuã .

In Virginis Immaculata Patrona poten-
tifiima

Precibus Ji.

A n n o Chrifii à Refiau L if t  ani a 
JEtatis jua.

I  Hofpes,
Et bene adprecare 
mortuo m.

Além das obras, que eftaõ impreíTas na 
Bihliotheca, compoz

Elogi um Jacobi Philippi Thomafini 
Demonienfium Epifcopi. Ulyffipon. Prid* 

Kalend. Lufit. anno à Reftaur. Lufit* 
Imper. III.

Exerc i t a t i enesCanonica de 
lus inter Beneficiatum rejignantem , Cf 
refignatarium dividendis. Dicata 
tio Poujadas de Brito Decano 
lis Ecclefia Br acharenfis, foi.

dEJogiaçuadragiata Heroum 
tama Libertatis patria Ajfertcrum, foi. 
M . S. . ' . ' ..

Fr. J O A Ô  SO B R IN H O  ( Tom.
2. pag. 766. COl. 2.)

Traâlatus perniilifmus de JuJiitia 
commutativa, &  Arte Campjoria rfeu de 
Cambi is , ac alearum ludo 
Sacra Theologia profeximii Ma
giari- Joannis Confobrini 
Ordinis Fratrum Glorifi
tricis Maria de Monte Carnali , 
ter explicit diligenti opera , ac ingenti 
cura per venerabilem Jacobum Lupi Sa
cra Theologià Baccalarium benemeri-, 
tum. Parifiis, apud Guidonem Merca- 
toris in Campo Guillardi, anno Domini 
M .C C C C X C V II. die 16 Novembris. 
Elle he o verdadeiro anno da impreiTao, 
e naò de 1496 , corno efcreve Nicol. 
Ant. na B i b . H i f p a n .  Vet. por quem me 
guicy.

Fr. JO A Õ  D A  S O L E D A D E  
( Tom. 2. pag. 76?. col. 2. ) naturai de 
Lisboa, e filho de Paulo Crasbeeck, e 
Cecilia Soares. Eiludou as fcienciasEf- 
, ' Tom. IV .

cholailicas, em que fahio bem inftruido, 
e querendo o Geral Fr. Antonio da Luz, 
Cathedratico de Coimbra, de quem fe 
fez mençaõ em feu lugar , que folle 
M eílre, nunca quiz aceitar tal minifter 
rio, por fer muito humilde. Confummin- 
do-íe o livro dos Aflentos do Novicia
do no incendio , que devaftou grande 
parte do Convento de Lisboa a 21 de 
Março de 1694 , o recuperou com a 
grande memoria, de que era dotado em 
15 de Mayo de 1695. Compoz

Diario de tudo guanto fuccedeo no 
feu tempo em Portugal, e fora delle, fol. 
2. Tom. M. S.

Fr. J O A Ò  D E SOU SA , naturai 
do Cazal de Louvas do Termo de Villa- 
Real na Provincia Tranfmontana, alum- 
no da preclariffima Ordem dos Prega
dores , onde pelo feu prudente talento 
foy duas vezes Prior do Reai Conven
to da Batalha.. Teve grande eíludoda 
Genealogia > compondo

Genealogia das
Reai f e feu Termo,fol. M. S. Delle
Author naô teve. noticia o Padre D . 
Antonio Caetano de Soufa para o col
locar na Bibliotheca Genealogica, que 
ferve de preludio à fua Gen. da 
Cafa Reai Portug.

J O A Ò  D E  S O U S A  C A R I A  
(Tom* 2. pag» 769. col. 1. ) Defembar- 
gador da RelaçaÕ do Porto , e da Ca
ia da Supplicaçaô , donde palimi no an
no de 1755 para Vereador do Senado 
de Lisboa.

Glorias do ExcellentiJJimo Manjuez 
de Marialva D. Drogo, de Noronha - 
prefentadas no Tempio da Fama nosfe
lici fm os defpozòrios do feu flh o  0 Excel* 

lenti fimo Conde de Cantanhede com a * 
cellentijjima Senhora D» Eugenia Jofefa 
de Affts Mafcarenhas. Lisboa, na Offi-% 
cina da Mulìca de Theotonio Antunes 
Lima, 1757, 4* Conila de noventa Oi
tavas.

Na fentidifma morte do A u g u ff  
fimo Senhor D . Joctà V . 0 ReligioJìJJimo 

Rey de Portugal.Epicedio. Sahiono Cul
to Funebre a efie ajfumptò. Colleç. 1* a 
pag. 24. Lisboa , por Fcançifco Luiz

Bb Ame-
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,Ameno, 17 5 0 ,4 . Saõ Tercetos. por cento , e de , t  diminuir,
Elogio funebre na fentidifiima m o r - , e repartir quebrados, e fua

te da FidelHjtma Rainha de Portugal D, redução, e , e regra de com
Marianna jofeph de Aujlria. Lisboa, por varias preguntas, e repojlas , foi. M . S.

i94 B I B L I O T H E C A

Pedro Ferreira, 1754» 4-
Elogio funebre na fcntidifjima mor

te da Illujlrifjima, e Se
nhora Marqueza de Marialva,
de Cantanhede D. Eugenia JofeJd 
refa de Affts M. S.

Fr. J O A Õ  T A V A R E S  ( Tom. 2. 
pag. 772. col. i.)  nafeeo a 18 de Outu
bro de 1674, filho de Manoel Francif- 
co Tavares , e naô Correa, como eftá
na Bibliotheca.

JO A Õ  T E IX E IR A  D E  S A M - 
P A Y O  E SEIXAS C O E L H O  ( Tom. 
2. pag. 774. col. i. ) Padroeiro da Ca- 
pella mór do Convento de S. Francif- 
co de Villa do Conde.

Caminho para 0 Ceo pela devoção 
da Senhora. Lisboa, 1750, 8. Confia 
de Novenas para todas as Fefiividades 
de Maria Santiífima.

Fr. JO A Õ  D E S A N T A  T E R E 
SA ( Tora. 2. pag. 775. col. 2. ) falleceo 
no Convento de Moura a 21 de De
zembro de 17 3 8.

Fr. J O A Õ  D E S A N T O  T H O -  
M A Z , nafeeo em Lisboa, fendo bau- 
tizado na Fregueziados Santos Marty- 
res Veriflimo, Maxima, e Julia a 19 de 
Julho de 1676. Recebeoa cogulla Be- 
nedicfcina no Mofteiro do Porto a 7 de 
Março de 1694. Foy infigne Latino, 
e grande Arithmetico. Falleceo no Con
vento de Lisboa a 6 de Fevereiro de 
1726, quando contava cincoenta annos 
de idade , e trinta e dous de Monge. 
Compoz

Cinco Tàboadas]para que 0 leitor 
efeolha a que mais lhe agradar de Jomar, 
diminuir, multiplicar, e repartir com to
da a diverfidade delias, e de toda à com
pra, e venda com toda a no
pezo , e ntedida , e valor até a ultimà 
caixaria alta ; e de regra de tres ,fe tí 
Aurea chã 9 e mixta com tempo » e

' J O A Õ  V A Z  V I E I R A  , natural 
da Cidade de Eivas da Provincia Tranf- 
tagana, para a qual querendo mofiraríè 
grato, por lhe ter dado o berço, efere- 
veo

Notícias Hijloricas da Cidade de Ei
vas , foi. Começa. Na era de 1143 até 
1156 for ao tomadas aos Mouros , 
Evora, Moura, Beja, Santarém, e L i f  
boa$ & c.

J O A Õ  V E L O S O  D E Q U E IR Ó S , 
natural da Villa, de Amarante da Pro
vincia do Minho, onde tem folar eíta 
Familia. Efcreveo

Flores de Amarante. M . S. Conf- 
tao de diverfas Poeíias.

Fr. J O R D A Õ  D E  S A N T A R É M  
( Tom. 2. pag. 790. col. 1. )

Provérbios, ou fores de Seneca -
pojlo por ejlylo metrifica, 0 qual con
tém cento e fejfenta Titulos , foi. M . S. 
Confia de quinhentas e quatro folhas. 
A  faculdade para fe imprimir foy dada 
por Fr. Joaõ Calvo a 17 , e nafi 14 ( co
mo efiá na Bibliotheca) de 1540. Come
ça o Prologo

Em nome da Santijftma Trindade 
Efia obra começa por fua bondade 

Ser conhecida, e mu
Dos homens : com latria adorada 

, Hum jò Deos por ejencia muy pura 
Tri no em Pejfoas fem outra , & c .

Tofta efia obra he compofia nefias Tro
vas. No fim dos Titulos diz. 
verbios f oralo compodos em forma, e ejly
lo dos de Seneca, mas por a
fagrada Efcritura, e Catholicos Douto
res , e por Cânones, e Leys, e ditos de 
Filofofos, e outros P,

e muitos outros fabios, e forab jeitos, e 
comprados em quinze mezes pouco mais , 
ou menos, continuados por cento , e de
zanove mil e duzentos e vinte. Efia conta 
que poderá fer a foma do numero doa

verlòs,
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L U S I T A N A .
véríbs y  ou o preço porque foy trasla
dada* pois eftá de boa letra, acaba re
ferindo-a nella maneira.

Foy acabada no anno de nove, emais 
trinta

- Sobre quinhentos o Jinal de Julho por-
(jue nom minta

For numero certo leva contados
Dezanove m il, e duzentos : vem apon

tados.
* Dou graças immortaes ao Alto Senhor

For as acabar em feu nome, e feu honor.

Outra obra de Fr. Jordaõ fe conferva 
na mefma livraria do Convento de San
tarém com o feguinte titulo

Arte de bem viver dìrigida a - 
Rey Nojfo Senhor, 4. M. S. Conila 
de duzentas e onze folhas. Começa

Em nome de Deos quero começar
EJles Provérbios, brevemente rimar.
Quem defejar bem vivendo acabar
Nos feguintes Provérbios dê Jiudar.

Acaba.
De hora em hora 
Deos melhora 
Na .Aldeola
Mais mal he do que boa.
D e bom começo bom fim 
De maao fe  efpe Jim roim $ . 
Quem em Deos começa, e acabar 
A  Deos dê graças por perfeverar.

D. J O R G E  D E  A L M E ID A  
{Tom . 2. pag. 791. col. 2.) foy Arce
diago do Bago na Cathedral de Évora, 
de que tomou polTe no anno de 15^4. 
Sendo Arcebifpo de Lisboa Iblemnifou 
em 8 de Outubro de 1571, com huma 
folemne procilTa5 a celebre vitoria do 
Lepanto , e no mefmo anno recebeo 
com magnifica pompa ao Cardeal Ale
xandrino , quando veyo da parte de feu 
Tio o Pontífice S. Pio V . felicitar as 
armas auxiliares de EIRey D. SebaftiaÔ 
contra o inimigo commum. Afiiílmdo 
na Villa de Santarém applaudio em 9 
de Fevereiro de 1374, àíèta que Gre
gorio XIII. mandou a EIRey Di Se- 
bafliaÔ. Affillio em o anno de i 577 , à 
morte daSereniífima Infanta D. Maria, 

Tom. IV .

* 9 ?
filha de EIRey D . Manoel. Na Junta 
que fe fez para fentenciar ao Senhor D . 
Antonio pertendente à Coroa de Por
tugal, o degradou das ordens, e privou 
dos benefícios, quepoffuia. Benzeono 
anno de 1578, a bandeira Real para a 
infeliz jornada de Africa. Eíleve pre- 
fente à trasladaçaõ, que de Almeirim 
fe fez para o Real Convento de Belem 
do cadaver do Serenifiimo Cardeal R e y  
D. Henrique , e ultimamente em 1585 
reduzio o Recolhimento de Santa Mar
tha de Lisboa a Convento de Religio- 
fas Francifcanas. Compoz

Confatiliçües do de Lif-
boa , que depois publicou feu fuccefibr 
D. Miguel de Cadrò no anno de 1588, 
e naõ de 1590, como efereveo o Padre 
Francifco da Foníèca Evora gloriofa 
pag. 325.

D. J O R G E  D A  A N N U N C IA - 
Ç A M , natural do Concelho de Pena- 
guiaõ da Provincia Tranfmontana, fi
lho de Nuno Pinto, e Maria Guedes. 
Recebeo o habito de Conego Regran- 
te de Santo Agollinho no Real Con
vento de Santa Cruz de Coimbra a 14 
de Março de 1600. Di&adas as feien- 
cias Efcholaílicas aos feus domeílicos, 
foy admittido ao numero dos Douto
res Theologos pela Univerfidade de Co
imbra no anno de 1621. Foy Reitor 
do Collegio de Coimbra no anno de 16 27- 
Soube com tanta perfeição a lingua Lati. 
na , que mereceo a honorifica antorio- 
mafia dè Cicero Portuguez. Falleceo 
a 30 de Março de 1634. Compoz 

Traâlatus Theologicus , O* Juridi- 
cus dè Con tradii bus, foi. M. S. Con- 
ferva-fe no Convento de S. Salvador de 
Gnjo.

J O R G E  D E  A R A Ú J O  E STA - 
Ç O  ( Tom. 2.pag* 792. col. 1. ) foy fi
lho de Aleixo Lopes Eftaço.

J O R G E  D E  B R IT O  M IN IS
T R E  , filho natural de Heitor Men
des de Britò , Fidàlgò dá Cafá R e a l, 
nafeeo ém Lisboa a iy de Março de 
1640. Efludou Jurifprudencia Pontifí
cia em a Univerfidade de Coimbra, em 

Bb ii que
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em que recebeo d gráo de Licenciado. 
Ordenado de Ordens Menores, foy Co- 
nego da Collegiada de Silves em o Rei
no do Algarve. Pelo largo efpaço de 
cincoenca annos exercitou o Officio de 
Juiz Apoílolico do Trihunal da Lega
da , e fervio de Auditor dos Núncios 
Apoílolicos nefte Reino com grande 
definterefle , e igual litteratura. Affiftio 
como Prefídente a muitos Capítulos de 
Regulares, devendo-fe à fua prudente 
capacidade a pacifícaçaõ de vontades 
difcordes. Teve genio jovial, e na con- 
verfaçaó era eftimado dos homens mais 
eruditos por fer cheya de fentencíofos 
apothegmas. Falleceo na patria a 26 de 
J^Layode 1735,na prove&a idade de no
venta e cinco annos. Jaz fepultado na Ca
sella de Santo Antonio do Convento 
da Santiffima Trindade , in (litui da por 
Teus A vô s, para onde foy conduzido no 
efquife dos Religiofos Trinos , que o 
levaraô aos hombros em gratificaçaõ do 
grande affetto, que Tempre confervou 
a eda Religião , e lhe íizeraÕ o officio 
da fepultura , que fe coduma fazer aos 
Religiofos. Compoz

EJlatutos da Ordem Terceira do Car
mo dejla Corte. Lisboa , por Miguel
Manefcal* 1715, foi.

Prerogativas , e da
fagrada Re ligi ao da Trinda
de. O original fe conferva na livraria 
do Convento de Lisboa.

Decisões de Direito Canonico , e 
Civil 5. Tom. foi. M . S. Confèrvaõ-fe 
em poder de R u y da Silva e Tavora, 
fobrinho do Author.

J O R G E  D E C A B  E D O  (Tom . 
2. pag. 794,col. í . )

Errata da nova recopilaçao das leys f 
e Ordenações dejle Reino de Portugal com 
algumas advertências fujtanciaes. Lif- 
boa, por Pedro Crabeeck, 1605 , foi.

Fr. J O R G E  D A  C O N C E IÇ A M  
( Tom. 2. pag. S04. col. i . )  natural da 
Cidade de Damaô, e naô de Goa co
mo eftá na Bibliotheca. Foy filho de
Joaô Rodrigues da C olla , Fidalgo da 
Cafa de E IR e y , Vedor Geral da Fa<* 
zenda dos Contos, e de Francifca An

tonia Marinho de Moura* Di&ou Ar» 
tes fe Theologia no Collegio de Goa> 
e teve badante indrucçaõ de ambos os 
direitos. Foy Reitor do Collegio de 
Populo. NaÕ lhe permittindo o Tribu
nal da Inquifiçaõ defender humas Con
clusões Theologicas, as mandou fegun- 
da vez com huma apologia intitulada 

Orthodoxa Verlibella , %Au- 
gufiiniana doãrina vindicta.

Sendo revidas, fahiraõ approvadas no- 
meando-o Deputado da Inquifiçaõ de 
Goa o Illudnffimo Inquifidor Geral, 
de cujo lugar naÕ tomou pode impedi
do pela morte.

J O R G E  F E R R E I R A  D E V A S - 
C O N C E L L O S  (Tom. a. pag. 806. 
col. i. )

Comedia EufrofinanaÕ he obra de 
Jorge Ferreira de Vafconçellos , mas 
de Francifco Rodrigues Lobo.

J O R G E  G O M ES P E R E I R A  
( Tom. 2. pag. 807. col. 1 .)

As fuas obras intituladas Antoniana 
Margarita 5 e Nova, veraçue Medici
na , & c. fahiraõ modernamente reim- 
predas Matriti , apud Antonium Ma
rio, 1749, foi. 2. Tom. Conda o pri
meiro de pag. 355$ e o íegundo de pag. 
452. O  Sydema de que os animaes eraõ 
maquinas, e como taes privados de al
ma fenfitiva, affirma Vodio de Orig. O* 
progredii Idolatria lib. 3. cap. 41. lhe 
cudara o trabalho de trinta annos, do 
qual foy fequaz o grande Renato Def- 
cartes , como efcreve Jorge Mathias 
Konig Bib Vet Nova, pag. 19. col. 
2. E x eo omnia Cartejium haiifijfe çua de 
Irutorum anima commentatus ; e poí- 
to que o fydema dede confida em que 
os animaes eraõ edatuas inanimadas, 
cujos movimentos dependiao da figura, 
e difpoíiçaõ organica de fuas partes con
forme a varia determinaçaÕ , que lhes 
offèrece a união dos objeâos, que as 
cercaõ, e o nodo Pereira attribua a íim- 
pathias, e antipathias com os objeâos 
occurrentes, Tempre terá a gloria de fer 
o primeiro , que meditou ede fydema. 
Contra elle fahiraõ diverfas inve&ivas, 
huma de Miguel de Palacios Doutor

de
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L U S I T A N A
de Salai»anca , e outra intitulada En- 
decalogo im precano anno de 1556, 
dous annos depois de eftar publicada a 
obra do no fio Pereira, equa! com a re
pella triunfou dos feus Antegoniftas. 
Entre elles fahio modernamente o eru- 
ditìttìmo Filologo Ft. Bcntojerofiymo 
Feijo Theatr. Cri tic. Tom. 5. Difc. 9.
Refendendo a racionalidade dos Brutos, 
e fendo impugnado por hum douto Heí- 
panhol lhe refpondeo com vigoroios 
argumentos o Doutor Miguel Pereira 
de Caftro Padraô, dequem em feu lu
gar fe farà memoria. Fazem illuftre me
moria de Jorge Gomes Pereira Arria- 
ga. Phyfdifp. 2. fe&. 1. Frane. Valef*
Sacra Philofophia cap. 5 5 Mangeto Bib.

Med. Tom* 5. pag. 486'. col. 1. Baillet 
Dicci on. Critiq. Tom. 5.pag. 649. eie- 
guintes Novell, des bitter. Mars 
4684» are. 2. pag. 20; e 22. e Draudio 
Bib. ClaJJìcptLg. 1078.

J O R G E  H E N R IQ U E S ( Tom.2. 
pag. 807. coh 2. ) voltando para Vifeu 
lua patria inftituio huma Capella na Cla- 
ultra da Cathedral, dedicada a Chrifto 
Crucificado, e ibbre o arco mandou col- 
locar huma tarja, em que eftavao efeub 
pidas as Armas de Jerufalem com o tym- 
bre de huma maô com hum bordaÒ al- 
ludindo à jornada que fizera àquella fan- 
ta Cidade , e na parte inferior eferitas 
eftas palavras Georgius 
fiieus Vifeafis fuis fe d i Anno
M .D X X C V . Efcreveo

Jornada que fe z  a e de
Comò vifitou os lugares Santos, 4. M . S.
O  originai confervava Alexandre Caf- 
valho da S ilv a C o n ego  Prebendado dà 
Cathedral de V ifeu , e naturai da mef- 
ma Cidade.

Fr. J O R G E  D A  N A T IV ID A D E  
( Tom. 2. pag. 812. Col. 1 .)  profeflou 
em o Convento de Lamègo em o pri
meiro de Setembro de 1652 , quando 
contava vinte annos. Falleceo no Col
legio da Pedreira em Coimbra a 18 de 
Mayo de 1709, com iètenta fi iète art- 
tios de idade.

J O R G E  D E  S. P A U L O  (T om . 
ã. pag. S i2. col. 2.)

Epilogo , e compendio da Òrìgem 
da Congregaçaft de S.Joafi Evangelijla, 
do nafeimento , vi da , e morte de jeus 
ttes Fundadores ; da de nave
Conventos, gue tem a mefma Congrega- 
gai7} das Rendas, encargos, e Prelados, 

e dos onze hojpitaes da Jua -
gab. Efcrìto no anno de 1658. Confer- 
va-fe na livraria do Convento de S. JoaÔ 
de Xabregas. Letra A . eftant. 1. n. 1.

Da Origem , Fun dag ao, e rendas do 
Hofpital Real das Caldas , da 
de feus Provedores, e dos Jeus Oficiaes,
fol. M. S.

Da O r i g e m , e Fundagao do Reai 
Convento de Santo Eloy de Lisboa ; das 
Jìias Igrejas, herdades, quintas, rendas ; 
das authoridades , apprefentaqoes -
çbes de Igrejas, Benijicios, e Capeilas, 
e de outras admini dragões, e jurifdigões, 
que exerci tao os Reitores do dito Convens 
to , fol. 2, Tom. Confervaõ-fe nette 
Convento.

Da F undagaõ do Convento de Vil- 
lar de Frades, e das treze Igrejas , que 
apprefenta com ifençaô da dó
Ordinário, da Capitania , Senhorio, 
e jurifdigaõ, que tem os feus Reitores no 
Couto de Munhente , e de outras coufas 
memoráveis pertencentes ao dito Convento , 
fol. M. S.

Da Fundaçaõ dos Conventos da Ci
dade do Porto, e Villa da Feira, fol.M. S*

D. Fr. J O R G E  T H E  M U D O  
(Tom . 2. pag. 818. col. 2.) nafeeo na 
Villa de Oleiros do Priorado do Cra- 
t o , dittante quatro legoas da Villa da 
Certa. Foy filho de Aflònfo Lameira, 
Efcudeiro Fidalgo da Cafa deD.JoaÒ 
III. , e de fua mulher Ifabel Mança 
Themudo, natural da Villa de Proem 
ça a hovà. Filha de Pedro DiasMan- 
ço , e de fua mulher Catharina Rodri
gues Themudo, pefioas principaes das 
ditas Villas.

Fr. J O R G E  V O G A D O  (Tom . 2. 
pag. 819. col. i.)  na regra quarenta e fc- 
t e , onde diz Fr. Jorge de Lemòs deve 
fer Fr. Jorge de Santiago.

D .
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. Fr. J O Z E ’ D E C A N T O  A N T O - 
N IO  ( Tom. 2. pag. $21. col. 1 .)

B I B L I O T H E C  a
. D. JOZE* DE A L A R C A M  V E - 
LA SQ U ES S A R M E N T O , filho de 
D . Antonio Velafques Sarmento de Cal
erò , e D. Anna Maria dos PrazereS 
Cortez de M acedo, nafceo a 28 deja- 
neiro de 1728 , em hum lugar do‘ Ter
mo da Villa de Penella do Bifpado de 
Coimbra. A  inclinaçaõ para as fcien- 
cias fé lhe defcubrio nos primeiros an- 
nps , e Te augmentou na adoleicencia 
inftruindo-fe na Hiftoria fagrada , e pro
fana , e em huma das fuas mayores par
tes , qual he a Genealogia, publicando 
na florente idade de vinte e feis annos 

Collecqao de Genealogias Reaes, 
que ElRey D. Joao Rev Por

tugal fe  ve por cento e huma linhas Ge
nealógicas afcendente de E/Rey 
fimo ISoJfo Senhor D. Jofeph I . X X V . 

Rey de Portugal. Lisboa, por Miguel 
Manefcal da Colla , Impreflbr do San
to Officio, 1754, fol. grande.

JRìos do Paraijo derivados das 
pofiçoes dos Evangelhos, de que fe for
mat diverjos AJfiimptos para Orações Par
n e g y r i c a s , das Fejlas de C h r ijio Senho
ra t e Santos, fol. 4. Tom. M. S. Del- 
Ies ellavaÕ completos dous Tom os, que 
por incuria dos feus Religiofos fe ven- 
deraÕ.

Fr. JO Z E ’ DE S A N T O  A N T O 
N I O , naturai do Porto, Eremita Au- 
guiliniano da Congregação dá India Ori
ental, onde profeflou no anno de 1679. 
Foy Definidor , Prior dos Conventos 
de Chaul, Baçaim , e Goa , onde fal- 
leceoa 16 de Fevereiro de 1728. Com- 
poz

Devoçat a Jefus MariaJofephL i 
boa , por Antonio Pedrofo Galraõ, 
1722, ,8.

Fr. JO Z E ’ D E A N D R A D E  , naf
ceo em Lisboa a 2 de Abril de 1624, 
fendo filho do Capitaô Thomé de An
drade de Caítilho, e Guiomar de Car
valho. Recebeoa Cogulla Beneditina 
no Moíleiro de Tibães a 12 de Mar
ço de 1645. Jubilado nas fcienciasEf 
cholaílicas eíludou Mathematica , de 
cuja Faculdade foy Lente na Univer- 
fidade de Coimbra. Foy Abbade do 
Collegio de Coimbra no anno de 1677, 
onde morreo no anno de 1690. Compoz 

Tratado dos Epici cios. M. S. 
Tratado fohre 0 Cometa que - 

ceo no anno de 16 6 6 ,4 . M. S.

JO Z E ’ D E A N D R A D E  DE M O 
R A E S  ( Tom. 3. pag. 820. col. 2. ) Ar- 
cipreíleda Cathedral da Cidade Maria
na , Provifor , e Examinador Synodal 
do mefmo Biípado.

Sermdò de Nojd dosMar- 
tyres, pregado na fua regia , e Paroquial 
Igreja de Lisboa a 13 de May ode j i .  
Lisboa, por Miguel Manefcal da Colla,

- *751 9 4-

J O Z E ’ A N N A C L E T O  M A R *  
C E L A T I. Veja-fé Fr. J O Z E ’ PE
R E I R A  D E S A N T A  A N N A .

JO Z E ’ A N T O N IO  C A R L O S  
D E SE IX A S, Cavalietto prpfeflb da 
Ordem de Chrillo, e Contador do Mef- 
trado da Ordem Militar de Santiago, 
nafceo em a Cidade de Coimbra 3 11 
de Junho de 1704, fendo filho de Fran- 
cifco V az , e Marcellina Nunes» Nos 
primeiros annos foy inllruido na Arte 
de M ufica, e no inllrumento de Orgaó 
de cujo toque , e fciencia manifeftou 
logo os grandes progreíTos, que havia 
fazer na idade adulta. Orfa5 de feus 
pays, foy obrigado a deixar a patria, 
e paflando a Lisboa com intento de fer 
Ecclefiaftico , foy tal a fama , que le di
vulgou da deftreza , e fuavidade com 
que tocava OrgaÔ , que naõ contando 
mais que dezafeis annos de idade, foy 
admittido para Organiíla da Santa Ba- 
filica Patriarcal. A  opinião do feu gran
de talento para as compofiçôes mufi- 
cas fe augmentou com tal excefib no 
conceito doa mais celebres profeflTores 
da Faculdade armonica , que admirados 
o refpeitavaÕ como monftro da naturo- 
z a , pois rtaô contando mais que dezoito 
annos produzia a fecundidade do feu en
genho a copioíà abundanciá de tantas 
obras taô diverfas na idèa, e fuaves na 
confonancia, como reguladas pelos pre

ceitos
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«eitos dia Arte. A  mefma fuavidade, 
e deftreza exercitava tocando Orgaõ 
fazendo com. o impulío dos dedos vo- 
cal o inftrumento , e mudos os ouvin
tes. Attrahido de hum {incero affe&o 
fe dcfpozou a M e  Dezembro d 0^73,1, 
com D. Joanna Maria da Silva, de quem 
teve dousfilhos, etresfilhas. F oyA l
feres , e Capitaõ do Meftre em a Com
panhia do Uluftriffimo, e Excellentiífi- 
mo Vifconde de Barbacena , de cujo 
lugar tomou poíTea 50 de Junho de 1755. 
Enfermando de hum Reumatifmo, que 
degenerou em Febre maligna fe diípoz 
catholicamente para a morte receben
do todos os Sacramentos, e recitando 
a Ladainha de Nofla Senhora efpirou a 
25 de Agofto de 1742, quando contar 
va trinta e oito annos, dous mezes, c 
quatorze dias de idade. Jaz fepultado no 
Carneiro da Irmandade do Santiífimo Sa
cramento da Bafilica de Santa Maria. 
A  Communidade dos Eremitas de San
to Agoílinho lhe dedicou folemnes exé
quias no feu Convento de NoíTa Senho
ra da Graça , quando fe completava 
hum mez do feu falecimento , aífiftin- 
do a elle funebre obfequio grande par
te da Nobreza da Corte. Compoz

Dez Mijfas a quatro, e oito vo
zes com diverfidade de Inftrumentos.

Te Deum laudamus a quatro co
ros , que fe cantou no ultimo dia do 
anno na Caía profefía de S. Roque.

Setecentas Tocatas de Cravo.
Diverfos Motetes a duas , tres , e 

quatro vozes com inftrumentos, e fera 
elles*'

JOZE* A N T O N IO  D A  S IL V E I
R A ,  Medico de profiftaõ. Publicou

Opio vindicado das vulgares * 
nias , defendido difcurf medico em (juè 

fe  mojlra a origem, diferenças , e quali
dade do Opio , modo com que obra 
queixas a que fe applica, e fe comprova 
Jer 0 remedio mais eficaz, que tem a Me
dicina , e fe  defvanecem os ,
que fe oppoem nofeuufo. Lisboa, 1744, 8.

P. JO Z E ’ D E  A R A Ú J O  (Tom . 
2. pàg. 824. col. i . )

Carta de ham curiofo da Univerfi-

l ? 9
dade de Evora,efcrita a outro curiofo
da Vniverfidade de Coimbra, que pelafuã
repojla mojlra as confequencias terríveis > 
que nafe em de alguns Confejfores mw guari
darem 0 Jigillo da co jacramentaU 
Madrid , na Officina dos herdeiros de 
Francifco delHierro, 1746 , 4. Sahio 
fem o feu nome.

Reflexões Apologéticas a obra inti
tulada Verdadeiro Methodo de qfl,udart di
rigida a perfuadir hum novo methodo pa
ra em Portugal fe enfinarem ,■ e aprem 
derem as Jciências, e refutar 0 que nejle
Reino fe  pratica ; expendidas para def- 
agravo dos Portuguezes em huma Carta, 
que em repojla de outra efereve da Cida
de de Lisboa a de Coimbra 0 . Fr. - 
fenio da Piedade f Religiofo da Provincia 
dos Capuchos. Lisboa , por Francifco 
Luiz Ameno , 1748 , 4.

J O Z E ’ DE A R A Ú J O  L I M A ; 
Presbytero , e Miffionario Apoftolico 
por fua Santidade verfado igualmente 
na intelligencia da fagrada Efcritura, 
como na liçaõ dos Santos Padres, e fa- 
grados Interpretes, publicou

SermaZ da quarta Dominga da 
refina, pregado na Cathedral da Cida
de Mariana em as Minas no anno de 1748* 
Lisboa , na Officila dos herdeiros de 
Antonio Pedroíò Galraõ , 1749 , 4.

t

Fr. J O Z E *  D A  A SSU M P Ç A M  
( Tom. 2. pag. 824. col. 2. ) falleceo com 
finaes de predeftinado em o Convento 
da Graça de Lisboa a 24 de Mayo de 
1751 , quando era Capellaô do Santua
rio de NoíTa Senhora do Monte.

D. J O Z  E* B A R B O S A  ( Tom. 2. 
pag. 825. col. 2.) falleceo de huma pro
longada doença às quatro horas dá tar
de do dia 6 de Abril de 1750, dedi
cado aos Prazeres de Maria Santiífima, 
da qual era cordial devoto. Contava 
fetenta e cinco annos, quatro mezes, e 
quatorze dias de idade. A  Academia 
Real de que era Collega, e Cenfor, lhe 
celebrou a memoria com hum Elogio 
elegantiífimo, recitado pelo Uluftriffimo, 
e Excellentiífimo Conde de Villarmayor 
Manoel Telles da Silva.

Rela•

1
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Relaçati da Pojfie, e da entrada 

Mica, que fe z  na Cidade de Goa o 
hiftnJFimo , e Excellentjfimo Senhor
Pedro Miguel de Almeida, de
Cqftello-Novo, Vice-Key, e Capitati Ge
neral do EJiado da India. Lisboa , na 
Officina Siiviana, 1746,4. Sahio com o 
affe&ado nome de Ambrofio Machado.

Hifioria da Fiindaçati do Reai Con
vento do Santo Chrifio das Religiofas Ca
puchinhos Francezas.Vidas das fuas
dadoras, e de algumas Religiofas - 

nes em virtudes. Lisboa, por Francifco 
Luiz Ameno, 1748» 4*

ExcellentJJimi
<Alo\jii h Souza Marchionis das Minas 
Comitis do Prado Encomium Elegiacum. 
Sahio no Tom. 6. das Provas da 
Gen. da Cafa Real Portug. Lisboa , na 
Regia Officina Silviana, 1748,4. a pag. 
27 Conila dè quarenta e nove Didi- 
chòs.

Sermão da Soledade de Maria 
tijjima , pregado na Santa Igreja Patri

arcal em 16 de Abril de 1745. Lisboa, 
por Ignacio Rodrigues, 1751, 4.

Vidas dos cinco primeiros Duques 
de Bragança D . Afionfo, D. Fernando
I . , D. Fernando I I .  , e D .
Theodofw I . foi. 2. Tom os, dos quaes 
edando já magnificamente impreífo o 
primeiro , e parte do fegundo por or
dem da Mageílade Fideliffima do Senhor 
D . Jofeph o I. fe confummiraÔ no fatal 
incendio, que devorou ella Cidade em 
o memorável dia do primeiro de No
vembro'de 1755.

Elogio do Excellentijjimo 
de Ahrantes D. Rodrigo Annes de Sá & 
Menezes t foi. M . S.

Elogio do R . P. Fr. de Bri
to , Religiofo da Ordem da SantiJJima
Trindade, foi. Eílácom as licenças pa

ra fe imprimir.
Verjao da Sequenza Lauda Sion 

Salvatorem , e da Seguenti a Dies irae, 
dies illa emverfos heroicos Latinos. M. S.

Hymnos de Vejperas, Matinas, e 
Laudes de S. Jofeph vertidos em verfos 
heroicos Latinos M . S. Eílas duas obras 
confervo em meu poder efcritas damaô 
do Author.

Cenfura Theologica fohre a

T H  ECA
munhaS) frequente. Começa. 
gefiade me fe z  a merce. Acaba. E/le hc 
0 meu parecer. M . S. foi, comprehen- 
de quinze paginas.

JOZE* B A R B O S A  L E A L ,n a tu 
ral de Viana do Minho, Capitaõ mór, 
e Provedor da Fazenda no R io  grande 
no Edado do Bradi, muito verlado na 
hidoria íagrada, e profana, como tam
bém em maximas èfpirituaes, políticas, 
e militares , de que faõ manifedos ar
gumentos as feguintes obras , que tem 
compodo

Antiguidades de Angola, e noticia 
dos ritos, e ceremoniasde feus .

Documentos necejjarios ao governo 
de huma Republica.

Empenhos deDeos em beneficiare 
homem, e empenhos do homem em qfifen* 
der a Deos.

Enganos do mundo , e defenganos 
do Ceo.

Fineza do amigo , e fallen-
cias da falja , e fingida amizade.

Excellençias da Provinda de Entre 
Douro, e Minho.

Excellencias do perfeito Prelado.
Excellencias do perfeito Cortezati 

pela virtude.
Excellencias do , e

infgne Capitati.
Ella obra edava completa em vinte 

e quatro de Janeiro de 1712.
4

JOZE* B E R N A R D IN O  DE M A- 
G A L H A E N S , naíceo na Villa de Ca
minha a 20 de Mayo de 1687 , fendo 
filho de Bento de Soufa Monteiro, e 
Felicia da Rocha de Magalhães. Edu- 
dou Humanidades em Braga , e os ía- 
grados Cânones em Coimbra. Teve ge
nio para a Poeíia vulgar, compondo na 
fua mocidade diverfos metros a vários 
adumptos, que compilou em hum T o 
mo intitulado

Capitolio das Mujas.
Ordenado de Presbytero íc dedicou 

ao miniderio de Orador Evangelico, 
onde conciliou univerfal applaufo. Pe
la grande noticia que tem da Hidoria, 
como da Nautica, e Geografia, publicou

Enigma das longitudes do orbe theo-
rica-
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ficàmente decifrado cinco demonjlra- 
cfies para a perfeita de
■ a Oejle, e complemento da Nautica , e
Geografia. Lisboa, na Officina dos her
deiros de Antonio Pedroío Galraô, 1748,

Efcudo do Quinto Imperio, ou «.
mas do Reino de Enigma de

enigmas proféticos, em que fe contém as 
efperanças de Portugal, e os 
Igrejas mais notáveis até ofm  do , 
foJ. 5. Tomos. Nella obra empenhou 
toda a vaftidaõ do feu eftudo, da qual 
eftaõ dous Tomos correntes para a im- 
preíTaõ.

Fr. JO ZE ’ DE B E R IN G E L  ( Tom. 
2. pag. 8}2. col. i .)

EfcravidaÕ ajfeÓ, e Soliloqui os
devotos pelòs dias 
de Santa Ignez. M. S.

Direãorio efpiritual da Oraçao men
tal com oraçoes , e meditações para an
tes , e depois daConfiJfdô, e Communhao. 
M . S.

Jornada do Ceo por tres caminhos, 
8. M. S.

Enganos convencidos , e avifo de 
defeni dados, 8. M. S.

Reflexiones Mariana in Cant. Can- 
ticorum. M . S.

J O Z E ’ B O R G E S DE B A R R O S  , 
filho do Capicaõ Joaõ Borges, que mi
litou valerofamente no Brafil contra os 
Hollandezes, e de Maria deBarros, naf- 
ceo na Cidade da Bahia , Capital da 
America Portugueza a 18 de Março de 
*1657. Sèndo o primogenito da fila ca
ia , elegeo mais nobre milicia , que feú 
-pay feguira, aliftando-fe na Companhia 
de Jefus, donde paliados feis annos, obri
gado. de achaques , que lhe impediad a 
pbfervancia do Inllituto religioíò, vol
tou para o feculo, e paliando à Univer- 
lidade de Coimbra, naô fomente rece 

' heo o gráo de Meftre em Artes, mas 
o de Bacharel nos fa grados Cânones. 
Reftituido à patria, obteve os lugares 
de Meftre Efcola da fua Cathedral, DeP 
embargador da Relaçaò Ecclefiaftica, 
Vigário Geral , e Juiz dos Refiduos. 
-Segunda vez yiltou a Portugal, e co- 

• Tom. IV .

L V  S I
mo fe fizefte patente o feu grande ta
lento , occupou no Biípado de Coimbra 
ps lugares de Provifor, e Vigário Ge
ral, e os Priorados de Santa Maria de 
Arezede, e S. Joaõ de Almedina, e o  
Arcediagado de Cea. Succedendo hu* 
mas controverfias, em que a Mageftade 
EIRel D. Pedro II. fe naõ deu por fa- 
«b tisfeito do procedimento do Illuftriffi- 
mo Prelado da Dioceíe de Coimbra, 
cuja jurifdiçaõ defendera o Doutor Jo- 
feph Borges , foy obrigado a paliar a 
Lisboa, onde o elegeo o ílluftriffimo Ar- 
cebifpo de Evora D. SimaÕ da Gama 
íèu Provrlòr, e Vigário Geral , cujos 
lugares exercitou com taõ prudente ca
pacidade , e deíintereíle, que mereceo 
em premio obter hum Canonicato na 
Cathedral de Evora. Havendo-fe reco
lhido à Çongregaçaõ do Oratorio de S. 
Filippe Neri da Villa de Eftremoz com 
intento de receber a roupeta , falleceo 
com finaes depredefttnadoa io de Mar
ço de 1719, quando contava fellema e 
dous annos de idade. Foy ornado de 
grandes dotes , fendo infigne na Filo- 
fofía, e Theologia, como teftemunharaõ 
as Aulas $ elegante Orador Evangelico, 
de cujos diícurfos foraÕ theatros a Ca* 
pella R eal, e as Cathedraes da Bahia, 
Coimbra, e Evora $ excellente CanoniP 
ta , como publicaõ as doutiftiuias obras, 
que compoz em defenfa da Jurifdiçaõ 
Ecclefiaftica. Teve taõ portentoíà me* 
moria, que ouvindo proferir mil vocá
bulos, os repetia fielmente, ou pela fua 
ordem , ou retrogadamente. Qccafiões 
houve, em que fendo ouvinte de hum 
SermaÕ, recolhido a cafa o mandava ep 
crito a quem o tinha recitado, fem lhe 
faltar huma palavra. Na arte de efere
ver foy efpantofo , .pois além de for* 
mar os cara&eres com fumma perfeiçaõ, 
eferevia com duas pennas em huma maõ 
fazendo aò mefmo tempo duas regras 
diíferentes diflemelhante huma da outra $ 
« até com o pc formava cara&eres taõ 
perfeitos como com a maõ. Imitava 
com tál femelhança as letras ainda das 
peyores, que fe aflbmbravaõ de as ve* 
rem taõ idênticas os que as tinhaõ eP 
crito. Da Poefia vulgar pra&icou os 
preceitos com facilidade, e felicidade.

C c Foy

' A N A .  2o%
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Foy de eftatura mediana , gentil pre- 
Tença, e genio jovial. Compoz

Traffatus de Pr Decalogo ,
4. M . S.

Praffica J  udì cia/ com 0 Formularia 
do Provifor, e Vigário Geral, foi. M . S.

Tratado pratico das matérias 
fe ia e s , 4.

Sernióes varios 2. Tom. 4.
%Arte de memoria illufirada.
kA  Conjiancia com triunfo. Come- 

dia.
C onciuso es amorofas. M . S.

D. J O Z E ’ D E  B R IT IA N D O S  
(Tom . 2. pag. 852. col. 2. ) O  feu prò* 
prio nome foy D. Jofeph de Chrifto, 
chamado no feculo Jofeph Pereira. Naf- 
ceo na Villa de Ponte de Lima , fen
do filho de Francifco Pereira Pinto, da 
Familia dos Senhores de Regalados , e 
de Maria Fagundes de igual nobreza à 
de feu Contorte ; e corno viviaò na 
Quinta de Britiandos , lhe derao alguns 
eferitores elle appellido. Como nafeeo 
inclinado à piedade, preferio judiciofa- 
mente o clauílro ao feculo, recebendo 
p habito de Conego Regrante de San
to Agoftinho no Reai Convento de 
Santa Cruz de Coimbra a 2 de Outu
bro de 1609, quando contava a tenra 
idade de quinze annos. Nella virtuofa 
pale lira exercitou com admiraçaõ dos 
Teus domeílicos os preceitos do íèu Inf- 
tituto, applicando com incaníavel def- 
velo todas as horas , que lhe reftavaõ 
das obrigações religioíâs , na compofi- 
çaõ da Hifioria da fua Canonica Con- 
gregaçaõ, para cujo fim revolveo todos 
os M. S. que íe confervaõ na livraria 
de Santa Cruz de Coimbra, dos quaes 
formou a Hiíloria , que meditava, a que 
deu principio com efte Titulo

Fragmentos das Chronicas de Santa 
Cruz de Coimbra. No principia pintou 
hum a palma cheya de frutos cercada 
com elle titulo. T  eli , 
tonius rigavlt, Deus autem incrementum 
dedit. Sobre ella fe vê huma Fenix abra- 
eando-fe. Nafce a palma de hum tan
que fituado no Clauílro, aífiílido de hum 
Conego Regular, e na baze íe lêm as 
palavras de Job. cap. 26, Innidulo meo

moriar, Cf tatujuam Pluenix multiplica* 
lo dies meos ; o que tudo allude à Clau* 
fura auflera, que fe obíèrva na Con
gregação Canonica de Santa Cruz. To» 
da eíla fymbolica idèa fe admira ele
gantemente deferita no feguinte Epi
gramma.

In foliis palma niàum locai unicus ales ;
H ic moriendo potejt multiplicar e dies. 

Unicus Cf Phanix ejl, Theotonius
ordo

Infiituit, nidos in Cruce femper habet. 
Unicus çfi quando claujura inàruffus in 

oris
Lufiadum ejl Lyfio Jolus hic ordo Patri. 

Hanc Jervans nido ejus Jlirps vivitque 
caditene,

Altera at alterius morte propago 
Tello plantavit, Theotonius ifte ,

Incrementa dedit, qui regit afiraflcus»

O  titulo da obra que fe fegue, he efte*
Primeira Parte das Chronicas de 

ta Cruz de Coimbra, que he . a fegunda 
dos Conegos Bxgulares do Beino de 
tugal, aonde fe contai algumas coufas das 

muitas que jucceder ai nefie Mofieiro, def- 
de 0 dia da fua Funda até os trinta 
annos feguintes em que viveo feu primei
ro Prior S. Theotonio. Collegi das da 
Fundaçai do Mofieiro, e da vida de S. 
Theotonio, dasEfcrituras autenticas, can

tigas doaçoes dos Fieis $ Cartas dos , 
Breves dos Summos Pontífices por efpaço 
de hum anno, que começou em 0 de 1625, 
e acabou em 0 de 1624, no 
tubro. Compoz mais

Fundaçai do nevo Collegio de Co
imbra.

V  erdades Manifefia, em que fe vin
dica nojfa Ordem dos emulos, e mof- 
tra as excellencias, e privilégios, e gra
ças dos Religiofos de Santa Cruz , foi. 
M . S.

Efcada do Ceo 1. Tom. Tratada 
Fundaçaõ de Santa Cruz , e feus pri
meiros annos até à morte de S. Theo
tonio , foi. Efta obra parece fer a mef- 
ma que eftá eferita acima. Delia pro- 
mettia 2. e 5. Tom o, e certamente fe 
perdeo 0 íegundo.

Mijcellaneo. Conila de noticias an
tigas,
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tigas , c  modernas para a Hiftoria da a pag. 48. 049. Lisboa; por Francift 
OrdemT foi. Luiz Ameno, 1750, 4.

• Vidas de Religiofos V oneráveis, e ContedaçaÔ da calumniciofa accufa-
Santos. M . S* çao,com çue 0 *Author do Verdadeiro Me-'

Noticia da Jornada a Hi bem ta. M.S. thodo de eftudar 
- Vocabulário de algumas palavras fas a naçat Portugueza de pronunciar me- 

Irlandezas. M . S. nos bem diverfos vocábulos ; Li£
Modo de lançar 0 habito aos No- boa, por Francifco da Silva , 17 5 1 ,4 .  

viços. M . S, Oraçdo de Luiz Verney,
Todas eílas obras íe conferva^ com Cavallelro Torçuato, Arcediago 

a merecida eftimaçaÔ na eftimavel li- ra na morte de Joaò V . Rey 
vraria M. S. do Convento de Santa Cruz. IjJJimo de Portugal aos Cardeaes. Lisboa , 
Falleceo ícu piHIimo Au th or a 12 de na Officina Silviana , e da Academia 
Fevereiro de 1665, e naó de 1669, co- R e a l, 1752, 4. He tradueçaõdeLa-
mo eftá na Bibliotheca.

. Fr» JO Z E ’ D E  B R IT O  (T o m .2. 
pag. 8 j 2. col. 2. )

Apologia fobre a patria do 
Jice. S. Damafo. M . S. Conferva-fe na 
livraria do Real Convento de Thomar

tim em Portuguez. Sahio com o atfe- 
&ado nome de Theotonio Montano com 
huma Carta preliminar do mefmo Tra-* 
du&or.

JO Z E ' C A E T A N O  D E MES
Q U IT A  E Q U A D R O S ,  naíceo

encadernada juntamente com olivro in- no lugar da Figueira da Foz do Bifpa- 
titulado Grandezas de. Madri d , com- do de Coimbra a 27 de Janeiro de 172 
pollo por Gii Gonçalves de Avila , que fèndo filho do Doutor Joaõ Rodrigues 
& z o Santo natural de Madrid, e o nof- de Quadros, e de D. Florencia Caeta- 
fo Apologifta moftra fer da Villa de Gui- na de Mefquita. Aprendida Gramma- 
marães. tica na Patria, que ouvio do Padre M a

noel Thomaz hum dos Meftres mais 
diftintos da lingua Latina, eftudou Rhe- 
toricá , e Filofofia , e depois Direito 
Pontificio na Univerfidade de Coimbra,

JOZE* C A E T A N O  ( Tom. 2. pag.
S55. col. 2. )

■ Opinatio DoSloris •Angelici D.Tho-
tme •Açuinatis Theologorum facile Pria- ' em cuja faculdade fez a'Formatura a
aipis circa facr ameni ale metro
explanata. L i s b o n a T y p i s  Regalibus 
Silvianis, 1747,4. Conila de huma Ele
gia-

Efcola Thomijlica defendido das 
lumniofas injurias, com (jue

22 de Julho de 1751, e brevemente re- 
cebeo o gráo de Licenciado» AppU- 
cou-fe à intelligencia das lingùas mais 
polidas da Europa, de qúe refultou tra
duzir da Franceza em a materna

Catecifmo hijlorico, çue contém em
lijlas a pertendiaò afirmar patrocinadora breve a Hijloria , e Doutrina
de feus erros, e alguns authores fem ma- Chrijlú, compojlo na lingua Francezapof 
duro eàame entenderão menos bem do Cláudio Fleury, Prior de Argentevil, e 
Mejlre: Angelico Santo Thomaz de •Açui- Confeffor de EIRey ChriJlianiJJtmo, T  
no eda çucjlao de. preguntarfe 0 nome do 1. Coimbra, por Francifco de Olivei-
complice do peccado no adio daConfifaò 
Sacramental. Lisboa, na Regia Officina 
Silviana, e da Academia R e a l, 1749,4.

In obitu llluflriffimi ,V f Exceli en
ti $i mi Domini Marckioms 
Tagides Elegia. Ulyffipone, apudMi- 
diaelem Rodrigues, 1749, 4.

Epigramma, o* à morte do 
Sereniffimo R e y  D . Joaô V» Sahio no

ra , 1755 , 8 .
O  fegundo eftá na imprefiao. >
Do Methodo , e ejeolha dos Eftudos\ 

4. M .S .

J O Z E ’ C A L D E IR A  (Torn.2» pag, 
£36. col. 2. ) Prior da Paroquial Igreja 
■ de S» Thomé de Lisboa» ’

Sermaâ no foleinnè Triduo côm çue
Culto funebre a. \ejle ajfumpto. Colleç. fe  celebrou a TrasladaçaÜ do Senhor J ór

. : Tom, IV . C c ii f is
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fus da Pedra para a Jua Igreja nova > 
junto da Villa de Óbidos , pregado no 
primeiro de Mayo de 1747. Lisboa, por 
F r a n c ifc o  da S ilv a  , 1749* 4 *

Oraçao funebre nas folemnes exé
quias , que na Igreja de Senhora do 
Loreto dejta Cidade de Lisboa, celebrou 
no dia 6 de Fevereiro de 1751, Ir
mandade dos Clérigos debaixo da 
çàô dos fagrados Apofi S. Pedro, e 
S. Paulo , fita na mefma Igreja pela al

ma do Fidelffimo Rey 0 SenhorD.Joaó
V . de faudofa memoria. Lisboa , por
Miguel Rodrigues , 1751, 4 *

Fr. J O Z E ’ D E  S A N T A  C A T H A - 
R I N A  , natural da Villa do Redon
do da Provincia do Alentejo. Teve por 
pays ao Doutor Balthafar Ferreira, e 
a D. Mariana Couceira. Profeílbu o 
Inftituto de S. Paulo primeiro Eremi
ta em o Convento da Serra de Offa a 
20 de Junho de 1706, onde foy Len
te jubilado em Theologia, Reitor do 
Collegio de Evora, e Definidor. Compoz 

Jardim dolorofo. Lisboa , por An
tonio Correa de Lemos, 1756,12. Tra
ta das Dores de Maria Santiftima.

J O Z E ’ C O L A Ç O  D E M IR A N 
D A , n afee o em Lisboa a 19 de Agofto de 
1711. Pa dando à Univerfidade de Coim
bra recebeo o gráo de Bacharel em os 
fagrados Cânones. Foy muito verfado 
na Poetica, e Oratoria, fendo Acadê
mico da Academia Portugueza , e La
tina inílituida na fua Patria, onde me- 
receo applaufos dos feus Collegas. A o  
tempo que era Beneficiado da Santa Igre
ja Patriarcal de Lisboa , morreo infe
lizmente precipitado de huma efeada a 
2$ de Novembro de 1753. Publicou 

Oraçai recitada na Academia • 
tugueza , e Latina a 6 de . de
1733. Lisboa , por Maurício Vicente 
de Almeida, 1734, 4.

JOZE* D A  C O N C E IÇ A M , naf- 
ceo em a Villa de Eftremoz da Pro
vincia Tranftagana em o primeiro de 
Julho de 17 i i , onde teve por progeni
tores a Manoel de Olanda Soares, e 
Maria Magdalena da Ponte. Foy ad-

mittido a Conego Secular do Evangé* 
lilla a 13 de Junho de 1729., em o Con- 
vento de S. Bento de Enxobregas, on
de tem exercitado o minifterio de M i£ 
flonario, com grande emolumento das 
almas. Publicou

Sinal de Predefiinados Maria
tifiima Mãy de Deos, dos homens, 
e advogada dos pece adores.

Ladainha de N offa Senhora -
da. M . S.

Fr. J O Z F  D A  C O N C E IÇ A M  
(Tom . 2. pag. 839. col. 2.) falleceo na 
Real Convento de Belém a 2 de No-* 
vembro de 1754, quando contava a pro
verà  idade de cem annos dez mezes, 
e oito dias, coníèrvando fempre o feu 
perfeito juizo.

Fr. JOZE* C O R R E A , natural de 
Lisboa , e filho de Lucas Vieira dè 
Mcfquita, e D . Ifabel de Almeida, e 
irmão de Francifco de S. Bernardo, G e
ral que £òy da florentiffima Congrega
ção dos Conegos Seculares do Evange-* 
lida , de quem fe fez mençaõ em feu- 
lugar. Profeflbu no Convento de Li(- 
boa o Inftituto de S. Joaô de Deos a 
21 de Mayo de 1685, e nelle.falleceo 
em ò primeiro de Novembro de 1733. 
Compoz

Vida de S. Joafi de Deos em 
lo predicativo. foi. M . S. E flava cor
rente cora as licenças dos Tribunaes 
para fe imprimir.

Fr. JOZE* D E  S A N T A  C R U Z ;  
deixando Portugal, que lhe dera o ber
ço , paíTou a Cartella, e recebendo o Se
rafico habito na Provincia de S. Miguel 
da Extremadura, mereceo pelo íèu ta
lento fer Definidor, e Chronifta da mef* 
ma Provincia, publicando

Chronica de la Santa Provinda de 
S. Miguel de la Ordem del Serafico Pa
dre S. Francifco. Madrid, por laV iu- 
da de Melchior Alegre , 1671, foi.

JOZE* C O R R E A  B A R R E T O  
( Tom. 2. pag. 840. col. 1. ) falleceo na 
patria a 21 de Dezembro de 1750, com 
jfecenta e oito annos de idade.

JOZE*
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JOZE* D Á  C O S T A  D E  MA*

G A L H A E N S  , natural da Torre de 
Moncorvo , e Advogado da Çafa da 
Supplicaçaõ. Compoz

Annotaçfos a l novifjima das 
mas defezas. M . S.

J O Z E 4 D A  C U N H A  B R O C H A 
D O  (Tom. 2. pag. 843. col. 1.) fendo 
Secretario da Embaixada a França, ef- 
creveo

RelaçaÜ da Embaixada a França 
do Marquez de Cafcaes D . Luiz Alva
res de Attaide e Ca/lro M. S. Confer
mavate na livraria de JoaÕ Caetano de 
Mello das Povoas.

J O Z E 4 D A  C U N H A  N E T O , 
veja-íe J O Z E 4 F E L IX  D A  C O S T A

J O Z E 4 D A  C U N H A  E S I L V A , 
natural da Cidade de Evora, e filho do 
CapitaÕ Filippe Lopes da Silva, e An
na Maria Corrêa. Aprendidas as letras 
humanas, e recebido o gráo de Meílre 
em Artes na Univeríidade da fua patria, 
nella fe laureou Doutor Theologo T me
recendo pela fua Iitteratura, e integri
dade de procedimento fer Commi fiar io 
do Santo Officio , e Pároco da Igreja 
de Santiago de Efcoural termo da V il
la de Monte mór o novo. Para demoni1 
traçaô do talento, que tinha para o pul
pito y publicou

Oraçaõ funebre confo latori a , e Pa
negirica nas Exéquias do Se
nhor D. Joatj V . R de Portugal de 
gloriofa memoria , recitada no Hofpital 

Real da Villa de Monte môr 0 novo em 
30 de Agoftode 1730. Evora, na Offi
cina da Univeríidade, 1750, 4.

J O Z E 4 C U S T O D IO  D A  C O S T A  
( Tom . 2. pag. 843. col. 1. ) naíceo a 
20 de Dezembro de 1693 * fendo fi
lho de Manoel Gonçalves Forte , e Bri
gida da Colla Carneiro. Foy Cirurgião 
mór do Regimento da Armada, Viíi- 
tador das Boticas, è Hofpitaes Reaes 
das Praças fronteiras à . Provincia do 
Minho com patente de CapitaÔ de In
fantaria auxiliar. Compoz

Qualidade das aguas do Geras com
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as dijpofiçúes, que jdó precifas para ufo 
dos feus banhos, cuja obra intitula Me-
teorogia Aquea.

Cuflodio Análytico Cirúrgico para 
remedio dos contingentes , que cojlumaò 
dejlruir 0 Arqueu. M . S.

Methodo fpagyrico racional pelos 
termos da mais relevantes Synthejis, Dia> 
refis, Excrefis, Aprothefis vel Anaphce- 
rqfis debaixo de cujas fe  *
rati os infultos com que he maltratado 0 
compojlo Phyfico. M . S.

Difcurfo fobre 0 Aneurifma, fua ef- 
f enei a , caufa ,Jinaes , prognojlicos , e 
cura tanto medicamentai, como oppera-
toriamente. M . S.

D. JO Z E 4 D A N T A S  B A R B O S A  , 
nafeeo na famofa Cidade de Lisboa a 
13 de Outubro de 1703, onde teve por 
progenitores ao CapitaÔ Antonio Dan
tas Barbofa, e D. Franciíca Xavier. A  
capacidade do talento , e a viveza do 
engenho , de que liberal o dotou a na
tureza concorreraô para brevemente per* 
ceber os primeiros rudimentos, que fer
vem de preliminares às fciencias mayo- 
res. Depois de ter pelo efpaço de fete 
annos frequentado as aulas do Real Col
legio de Santo Antaõ, em que fe lhe 
fizeraô patentes os fegredos da Filofb* 
fia, e os myíterios da Theologia, paíTou 
à Univeríidade de Coimbra, onde ap- 
plicado à Juriíprudencia Pontificia me* 
receo, que em quatro annos fe formai* 
fe nella Faculdade com applaufo de to
dos os Cathedraticos, quando contava 
a florente idade de vinte e quatro an* 
no&. Ordenado de Presbytero, como na 
fua Pellba fe.uniíTem felizmente inte* 
gridade de vida, e vaftidaõ de íciencia; 
o elegeo o Eminentiffimo Cardeal Pa
triarca , Vigário Geral da Villa de Óbi
dos , depois Miniliro da fua RelaçaÔ 
Ecclefiaftica, e Viíitador da Villa de 
Santarém, em cujos lugares resamen
te adminiíirados fe habilitou para que 
o meímo Príncipe Eccleíiaílico o no* 
meafle feu Coadjutor no Patriarcado, 
íagrando-o com o titulo de Arcebifpo 
de Lacedemonia na Santa Igreja Patri
arcal a 9 de Junho de 1744, em cuja 
dignidade o confirmara a Santidade de

Bene-
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Benedico X IV . epa 11 de JMayo do 
-otínp antecedente, Huqia das mayores 
empreza* do feu Officio Epifoopal,■  iby 
a  impar turba vei.conftancia 7> , e zeloíã 
a&ividade, com que, defendeoa Juriidi* 
çaõ Eaclefiaftica , combatida pelas. Oct 
dens MihUres deíle Reino>,!e dp Jucifr 
diçaÕ, ^eçjular , coipo tamEenidapei- 
tulante injuftiça do Provincial:da Sera» 
fica Provincia, de Portugal Er. Eàuftino 
de Santa R o fa , o qual violandò\a CJàut 
fura do Mofteiro de Santa Clara de San* 
tarem extrahio violentamente delle ièis 
Religiofas para outros Conventos fedi 
faculdade ApoftoUca, e licença doGi* 
dinario ,, de cuja jefcandalofo ,procedi? 
mento/tìiformou^ofu premo Pailor Be-» 
nedido XXV. porjiijma Carta Latina * 
em qùenao fornente Jhe.relatama vio* 
lenda .comçttida ' pelo Pcovincfel, mas 
e  zelo com que fe, Jhe oppùZera. At* 
tendendolo Pontifice^à liberdadcApof* 
eolica), eona que , fc armara contra o i 
vioiadoçeS ' da Jurifdiçao Ecclelìaftica y 
«brio os .thefouroa dafua benefica libo* 
ralidade* nomeandó-o por Breve de ao 
de Março de 1751. Bifpo Affiliente ao 
Solio Pontifìcio s, e Prelado DomeBico 
com poder de crear tres Prothonotarios 
Apoftolicos, c oito Cavalleirms da Mi- 
licia Aureata, pofluir pensões, e traiti* 
mitillas em vida ; teilar de bens Eccle- 
fìafticos, e ainda dos.probibidos até cer
ea quantia , e outras efpeciaes graças 
raramente concedidas. .Por Carta affi- 
nada pela RtalnjaÕdaFideltffima Ma- 
geiladet do^enhor D. Jofeplro I. a£ 
fillio, ao Anto da íua Acclamaçao a 7 
de Setembro de 1750 , e nelle affinoti 
corno teftermmha ocular. : Confirmado 
pelo Enoinènttffimd Senhor Patriarca D. 
Jofeph Manoel em Viga riodo Patriar* 
cado, foy affi (lente à fagraçaÕ do mef- 
mo Senhor Patriarca em 25 de Julho 
de 1754, e a i l  do dito mez lhe lan
çou oPal l  io por commiifao efpecial. 
Obicrvantiffimo dos fagrados Ritos re
gi ft a dos no Ceremonial Romano, os tem 
adminiitrado com ffimma perfeição; pois 
além de ter fagrado os Oleos em Quin
ta Feira Mayor em a Bafìlica de San
ta Maria , defde o anno de 17 jo até 
o prefente, c e  Igreja de Nofla Senho

ra! das.Neèeffidades'; o Aitar do Satltif- 
firoo Sacramento da Igreja Patriarcal; 
os Altares móres do Convento do Car
mo r  do. Convento de Noflà Senhora de 
JefuSy-e.do Senhor Jefus da Boa Mor- 
te deila Gòrte tem lido Con fecrante 
de je te  Bifpos, que foraõ o Bifpo de 
MàcáfrDu Battholomeu Manoel Men
des- dos R«ys ; o Bifpo de Cabo- 
Verde» D.^'Pedro Jacinto Valente ; e 
© B r f p o d e  S. Thomé D. Antonio 
Maceira^>cuja funçaõ fe fez na Cafa 
ppofefla dè . Roque a 2 5 de Julho de 
IW ^ r  ̂ D.Francifco Xavier Aranha, 
Bifpo de.TWmopole, Coadjutor de Per
nambuco « o t a r d e -Julho de 1754 na 
Paroquia dps Anjos ; a D. Fr. An
tonio de Sv Jofeph , Bifpo do Ma- 
ranhaõ a z6 de Setembro de 1756 no 
Convènto cTe N.ofla Senhora da Graça ; 
a D . Vicente da -Gama Leal , B if  
po', dè Hetalonia, Coadjutor do Bifpa- 
do. (do. R io vde Janeiro em 24 de O u
tubro de 17.50 na Igreja dos Padres da 
Miffiiõ 5: e a IX Antonio Caetano da 
R o ch a , Bifpo de Àngra a 2 de Outu
bro de i759Í na dita Igreja. Tem con-̂  
ferido Ordìerts a màis de fete mil O r
dinandosi affim do Patriarcado, corno 
dos Bifpados do Rcino , e de Callella, 
diftinguindo-fe emre todos o Senhor D . 
Gafpar, ivlho naturai dé EIRey D. Joao
V . eleito Arcebifpo de Braga. De to
das eílas acções, em quemanifeila a fua 
inx^níâvei atividade ,• feri fempre a ma
yor na polleridade a qUe praticou nos 
dias feguintes ao formidável Terremo
to^ que fuccedeo no primeiro de N o 
vembro de 4755, por cujo violento im- 
pulfo derrubadas, e confummidas pela 
voracidade do fogo às Igrejas Paroqui- 
aes, difeorreo montado a cavallo pela C i
dade para feftabdecer as Fregueziás affi- 
nando-lhe domicilios , convocando os 
Párocos , ^Beneficiados, que vagavaõ 
confufamente confternados para fe con- 
tinuarem oà Officiós Divinos, e publi
cando Palloraes para reprimir a iníò- 
lencia dos còllumes, e recolher as R e -  
ligiofas, què fugitivas dos feus Conven
tos arruinados lè viaÕ difperfas com ef- 
candalo da obfervanciã regular. Entre 
exercícios taõ laboriofos nunca deixou

eflar

Digitized by Google



L U S I T A N A .  2 0 7

èdar ociofa a Aia penna , da qual fo- - Breve noticia, ou da
raô doutiffimas producçoes as feguintcs do Altar, e Igreja do Senhor
obra,s J ef lls da Vedrà , junto à Villa de -

Parecer (jue por mandado do Emi- dos 9 e da traslaàaqao da milagrofa 
nentìjfmo Senhor Cardeal Patriarca, fe z  gem do mefmo Senhor, (jue da
o Excellentijfimo Arcebifpo de Lacedemo* antiga Capello para a nova t ja  , em
nia D . JofephDantas Barbofa f Ve. odia 50 17 47. Lisboa, por
Sobre a violaqao.da Claujura do Mojlei- Francifco da Silva, 1749 , 4. Sahiraõ 
ro de Santa Clara de Santarém , execu-eftas noticias fem o feu nome. 
tada pelo Padre Provincial da Provincia , Politico, Ma»
de Portugal da Ordem de S. Francifco , e Hijlorico, em (jue 
Fr. Faujlino de Santa Rofa, convenceu- direito , (jue afide as Rel/giofas do Mof*
dofe hum manifejlo do mefmo Padre. Lif- teiro de S. Dìonvfio de Odivellas da 
boa, na Regia Officina Silviana, 1749.6)!. dem de S. Bernardo fujeitas a obediencia 

Memorìal do Procurador da Mitra do Reverendfimo Padre D. Abbade da 
Patriarcal, e m q u e e x p o e m y e r e p r e f e n - Geral da Congregação de Cif* 

ta aos meritiffimos Senhores Juizes a n o - ter nejle Reino, Efmoler mòr de Sua Ma* 
toria jajtiça, que lhe affifle contra a recur- gejlade Fidelijftma, fobre a revogaqaá da 
fo  que interpoz 0 Padre Fr. Faujlino de nova ley de vi fita , em que je tinha 
Santa Rofa. Lisboa , por Miguel Ro- , que os Confefores, e mais
drigues , 1749, foi. do Convento proximo ndò entrajfem

Memorial do Procurador da Mitra na claufura para enterrarem as que fai* 
Patriarcal, em que expõem , e r e p r e f e n * ledalo , e celebrarem as exequias contra 
ta aos meretiffimos Senhores Juizes a no* as leys da , cojlume, epojfe
toriajiifiiça, que lhe ajfifie contra ofe* antiqujfima, em quefe achavaio.lÀsboZy na 
guado recurfo , que interpoz 0 Padre Fr. Officina de Miguel Rodrigues, 1754.6)!*. 
Faujlino de Santa Rofa. Liiboa , na Sahio com o nome de Filisberto 
mefrna Officina, e anno. foi. AntonioCardim da Mota.

Repojta do Excellentijfimo , e Re* Vários Editaes t ePafioraes em no*
. verendijfimo Senhor Arcebifpo de Lace- me do Eminentífiimo Senhor Cardeal Pa* 
demonia , Vigário de Sua Eminência , a triarca. •
Ca\a da Mefa da Coroa pajfada ao Re
car rente 0 Padre Fr. Faujlino de Santa Obras M . S.
Rofa, Religiofo de S. Francifco da Pro
vinda de Portugal. Lisboa , na mefrna Epifiola ad Sanólijjimum Domtntm
Officina, e anno. foi. Benediâum X I V .  Nella relata o pro-

Memorial que 0 ExcellentiJJimo , e cedimento que tivera contra o Provine 
Rever endJJimo Senhor Arcebifpo de La* ciai de S. Francifco , fobre a violaçaí» 
cedemonia , Vigário de Sua Eminência , da Glaufura do Mofteiro de Santa Cia* 
oferece aos Senhores Defembargadores ra de Santarém, que comettera extra* 
do Paço , em que reprefenta a injujliça, hindo violentamente feis Religiofas del- 
e violência, com que na Mefa da Coroa fa  le para outros Conventos fem faculda- 
pajfaraò as Cartas, dando provimento aos de Apoftolica , e licença do Ordinario; 
Recurfos, que interpoz 0 Padre Fr. Fauf- cm que fe moftra a difeiplina da Igre- 
tino de Santa Rofa , Vc. Lisboa , na ja pelo que toca à Claufura, que havia 
mefrna Officina, e anno. foi. em Portugal, regulada em tudo pelo»

Breve noticia previa da antiguida- fagrados Cânones , e fagrado Concilici 
de da Imagem do Senhor Jefus da Pedra, Tridentino, foi. 

principio da Romagem , fua admiravel Memorial politico , hijlorico, eju*
continuaçati, incefante devoqdo dos,feis da ridico a Sua Magejlade FidelJJima em 
todo 0 Reino , e collocaçao da primeira feu nome , e dos mais Arcebifpos , e Bif* 
pedra. Lisboa, por Miguel Rodrigues > por
1745,4,  rem refiituidos a poffe em que fe achavaa
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ãe ferem avifados para ajfJUrem a Sua 
Mage/lade em Embaixadas , e mais - 
çôes da Corte , a que por je  ti
nha faltado na occajiaò em que a 
Senhor a deu ao Balio de Tancem, Embai
xador de Malta em18 de Dezembro de 
1751,  em que fe mo fira fer efia regalia 
connexa a Dignidade como
aos mais Grandes do Rei deduzida fem 
interrupção de pofe da Monarquia dos 
Godos em Hefpanha, defde que efies - 
cebera'o a Fé Catholica Romana, fol.

Varias repojtas a Sua Magefiade pe
la Secretaria de Efiado , e em recurfos 
do Juizo da Coroa a favor da 
Ordinaria Jobre os P  Freires das 
Ordens Militares nos crimes ratione Of- 
ficii, e apprefentaqaú dos *.
dos nas Igrejas unidas as

Outras fobre a dos Or
dinários , e feus Vigários conhecerem das 
Caufas pertencentes a Mefa Epijcopal 
por Ji f i  fem Adjuntos , e Jobre a ju rif 
diçaõ dos Confervadores das fagradas Re-
tigioes f e outras obras jurídicas, e 
nonicar.

Tres Panegyricos em louvor da Con* 
ceiçaí de Nojja Senhora•

Fr. JOZE* D O  D E S T E R R O ,  
natural da Cidade de Braga, e na Pa
roquial Igreja de S. Joaõ de Souto , 
recebeq a primeira graça a 7 de Junho 
de 1682. Foy filho de Manoel Marques, 
e Maria da Mota. Recebeo a Cogulla 
Beneditina no Convento de S. Marti- 
nho de Tibãesa 1 $ de Fevereiro de 1699. 
Confummada a carreira dos eftudos ef- 
cholafiicos foy Prégador Geral , e D . 
Abbade do Convento de Lisboa no an
no de 1754* Publicou

Ofícios da Ordem com
a benção das Verônicas de S. Bento, Li A 
boa , por Miguel Rodrigues, 1734,4* 
Et ibi por Pedro Ferreira , 1756.

Ceremonial de todas as dos
Abb ades Benedilli nos , quando celebrai 
de Pontifical y e ufao de Mitra , e Bago 
tirado dos mais doutos Authores , 4. Ef- 
tava prompto para a impreflaÕ*

Regra Benediãina , traduzida em 
Portuguez, Dedicada a Santa Gertrude?* 
M . S.

Fr. JOZE* DE: S A N T O  E L O Y  , 
natural de Lisboa , e alumno da . Sera* 
fica Provincia de Santo Antonio, cujo 
ínftituto profetimi no Convento da Caf- 
tanheira a 8 de Abril de 1714 , quan
do contava dezafete de idade. Depois 
de eftudar as fciencias feyeras, em que 
fahio íufficientememe inftruido, foy Cuf* 
todio da fua Provincia eleito em 10 de 
Mayo de 1755. Publicou

Ser mal) em 0 lançamento da primei
ra pedra do novo Templo de Santo Anto
nio da Cruz da pedra do Convento dos 
Religiojos da Provincia de Santo Anto-i 
nio em dia do Nafci mento de Maria - 
tifiima em 0 anno ds 174$. Lisboa, por 
Francifco da Silva, 1747, 4.

Fr. J O Z E ’ D A  E N C A R N A *  
Ç A M ,  natural de Lisboa, filho de Ma* 
noel da Fonfeca , e Leonarda Maria* 
Recebeo o habito Serafico da Provin
cia da Arrabida no Convento do Efpi* 
rito Santo do lugar da Mealhada, Fre* 
gueziade Loures do Patriarca do de Lift 
boa a 13 de Junho de 1724* Compos 

Sermdo daSantijfima Trindade, 
curfo Problematico por modo de demanda ,  
prégado no Real Convento dt Lií-
boa, por Domingos Rodrigues, 17 4 5 ,4*

Fr. J O Z E *  D A  E S P E R A N Ç A  , 
natural da Villa de Evora dos Coutos 
de Alcobaça do Patriarcado de Lisboa , 
e filho de Antonio Sueiro, e Maria Coe* 
lha. ProfeíTou o leverò ínftituto da Se* 
rafica Provincia da Arrabida no Con
vento do Efpirito Santo, fituado no lu
gar de Loures a 3 de Fevereiro de 1692, 
onde eftudou as fciencias feveras. De
pois de adminiftrar diverfas Guardianias, 
foy eleito Provincial a 2 de Dezembro 
de 1724, em cujo minifterio confervou 
o primitivo rigor do feu ínftituto. R e
tirado para o Convento da Arrabida fi
nalizou a vida no anno de 1752 , com 
íumma piedade. Compoz

Jardim Efpiritual em que fe trata 
de quinze Jlores, difiri por quinze
dias para proveito das almas , que que* 
rem exercitar as virtudes, Lisboa , na 
Officina dos herdeiros de Antonio Pe- 
drofoGalraÒ, 1752, 8,

D*
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J O Z f e ’ D E F A R I A  G A Z A D O  

(Tom» 2. pàg. 849. col» 1. ) fallèceo crrt 
o anno de 1754, quando dilava impri- 
mindo a feguinte obra', quefahio pof+: 
thuma.

Totìus legitìm# Scienti# prima eie-** 
menta Jecundum methodum ,

Forenjem, forumcjue intermim 
Ulyffipone , a pud Domhncum Rodri-' 
gues, 1754, fol.

J O Z E ’ D E F A R IA  ( Tom. 2.pagi 
841. coi. 1. ) foy filho de Manoel de 
Faria, e Catharina de Faria.

D . JOZE* DE F A R O  , nafeeoem 
Lisboa, fèndo filho naturai de D. Dio- 
go de Faro e Soufa, terceiro Conde de 
Vimieiro , e Senhor da melma V illa , 
Alcoentre , Tagarro , e Quebradas, 
Commenda dor de No ila Senhora da Gra
ça na Villa de Mora , e de Santo II-* 
defonfo de Monte Argii na Ordem de 
A v i z , e de Santo André de Fraéns dò 
R io em a de Chrifto, c Alcaide nióf 
de R io  mayor. A  indole que tinha pa
ra as letras, logo fé manifeftou nos pri
meiros annos, bufeandò pàrà théatro dei- 
las a Umverfidade de Coimbra , ondò 
admitrìdo ao Coliègio das Orderrs Mi- 
litares , por fer profeflq em a de S. Ben
to de A v iz , recebeo as infigrìias douto- 
raes na Faculdade dos fagrados Câno
nes , em que tem feito vatias oppofi- 
çôes com admirãçaõ' de tôdbs os Ca- 
thedraticos. N o anno de 1757, foy pro
vido na Theiòurariamór da Reai Col- 
legiada de Villaviçofa. Entre a feve- 
ridade deftes eftudos nao deiita de cul
tivar as flores da Oratoria , em que 
o feu penetrante juizo deu hum manifes
to argumento na feguinte obra taÕ fe
cunda de elegantes frazes corno de 
conceitos profundos.

Elogio de S'tmdcf dos Santos, Caval
laro da Ordem de Ch, Fidalgo da 
Cafa de Sua Magejtade , 
de Batalha de feus Exércitos, e 'Governa
dor da Praça de Cafel de Fide. LiS 
boa, por Francifco Luiz Ameno, 5,4.

JO ZE* F E LIX  D A  C O S T A , naf- 
ceo na celebre Villa de Santarém a 4 

Tom. IV .

2 “Q $
de Março de 172© , fendo filho dee 
Antonio Tèixeira da. 'Colla > e de fua 
mulhor Catharina Terefa. Applicou-fe 
ao eftudo das letras humanas, e difei- 
pHnas Mathcroaticas > em que nao fez- 
pequenos progreflbs a viveza do leu en
genho. Fofluindo hum benefici©' na Pa
roquial Igreja de S. Julia 5 da', fu a pa
tria , e havendo celebrado a primeira 
MttTa na mefma Igreja a 31 de Julho 
de 1743 j movido de exercitar vida mai$ 
penitente, abraçou o Serafico Inilituto da 
Seminario de Varatojo a 21 de Novem
bro do dito anno de 1743 5 porém co-* 
mo naÒ podefle iòportar a aufteridade 
do Noviciado, fahio delle a 6 de Setem- 
brò de 1744 , e recolhendo-fe à fa a 
patria, falleceo a 1 6 deAgofto de 1745 # 
na florente idade de vinte e cinco an
nos. Jàz fepultado na Igrejit de S. Ju
lia© , onde fora Beneficiado. Publicou 
com o nome de Jofeph da Cunha Ne
to. .. :

Pronomi co , e curi Lunatiù para
e anno de*173S , fegundcp depois doBij* 
Jefio. Lisboa , por Mauricio Vicente 
de'Almeida , 1737, 8.

Elegia Latina em louvor do Dou
tor Joaô Antonio da Cotta , Author 
do Cryfol Serafico. Lisboa , na Offici
na da Mufica, 1739, 8. Conila de quin
ze Dyftichos.

JO Z E ’ f e r n a n d e s t S E p o i m ,
Sargento roór de Artilharia no R io de 
Janeiro, e muito peritò na Arte de En
genheiro. Compoz

Exame de Bombeiros, (jue compre* 
hende dez Tratados, (jue confidò dè 
metria , Trigonometria , Longemetria , 
Altimetria, Morteiros, Pedreiros , PeJ 
fardos, baterias de M, com dons 

Methodós fáceis para faber 0 numero das 
balas,' è bombas nas pilhas. Pyrobolia, ou 

fogos artificiaes, e candieiros de mura
lha, &c. M . S.

J O Z R  F E R N A N D E S  L I M A ,  
natural da Villa He Ponte de Lima» 
profeflbr da Arte Cirúrgica , e Acadé
mico da Academia R e a l, Medico Pro- 
IbpOlitano. Compoz

JDefcfmao de rio U m a , virtudes 
Dd medi-

V
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B I B L I O T H E C ASIO
medi ci noes de feus banhos, nomes -

í u r e z a , e virtude de feus . M . S.

J O Z E ’ F IA L H O  LO PES , natu
ral da Cidade de Beja, e Meirinho dos 
Clérigos da Villa de Beringel da Pro
vincia Tranftagana. Para moftrar o genio 
que teve para a Poefia, publicou 

Portugal engrandecido, ou asfciencias 
refauradas em Portugal pelos fapientif- 

Jimos Acadêmicos da de Co
imbra. Coimbra no Collegio das Ar
tes da Companhia de Jefus , 1752 , 8. 
Conda de huma Poema que tem trin
ta e nove Oitavas.

JOZE* FILIPPE D A  S I L V A ,  
natural de Almoder termo da Villa de 
Santarém, onde fahio à luz do mundo 
a 31 de Janeiro de 1701 , fendo filho 
de Antonio Filippe da Silva, eMaria 
da AftumpçaÔ. Edudada Grammatica 
no Collegio dos Padres Jefuitas de San
tarém , e ouvida Filofofia, paliou à Uni- 
verfidade de Coimbra, e fe formou na 
faculdade dos fagrados Cânones a de 
Julho de 1728. He muito perito nas 
línguas Cadelhana, Italiana, e Latina, 
e muito verfado na Poefia vulgar, da 
qual tem compodo tantas obras , que 
podem formar dous volumes, didinguin- 
do-fe entre eli as
• A  •fíJbfiApati da Jornada, que fe z  de 
Santarém para Almojler. Conda de du
zentas Decimas elegantes, e conceituo- 
fas.

J O Z E ’ F R A N C IS C O  F R E IR E  
D E  SA’ (Tom. 2. pag. 852. col. 2.) 
F R E I R E  deve fer F E R R E I R A , 
natural de Lisboa. Depois de íàber a 
lingua Latina , aprendeo a Arte Ci
rúrgica no Hofpital Real de todos os 
Santos , e fahio nella approvada a 27 
de Novembro de 1692. Além 
tome Cirúrgico , que edá na -
c a , compoz

Manifeflo de remedi os para varias 
enfermidades , que f  em fg illo  para 
o A u t h o r . Em 5 de Novembro de 1717.
M . S.

Epitome CirúrgicoParte 2. M . S.
Redimenta Spagy. M . S.

Antidot ario de varias receitas , cu
ras , e experiencias com hum Jaudavel 
confetho para nos livrarmos de qffeftos 
pejlilentes. M . S.

JO Z E ’ F R E IR E  D E  M O N TE - 
R  O Y O  M A S C A R E N H A S  ( Tom. 
2. pag. 853. col. 2.)

Epanafora Indica Part. 2. em que 
fe referem os progrejjbs que tem feito 

no ejlado da índia Portugue
f i m o , e excellentijjimo de Caf- 
tel/o-Novo dejlruindoa Rama Chanfra 
S a n t u , e Zeiramo SanBonjultis 
dejjaesdeCudalle, Príncipespoderofos no 
continente da índia vfinhos de Goa. L if  
boa, por Pedro Ferreira, 1747, 4.

Epanafora Indica Parte 3. conti
nua-fe em referir os progrejjos do
Illujlrilftmo , e Excellentijjimo Senhor 
Marquez de Cafello-Novo, Vice-Rey , e 
Capitai General do Ejlado da India 
tiigueza, com a expugnaçao da Fortale
za , e tomada da armada dos 
e 0 rendimento da Cidade de Rary,com  
huma Carta Topografo a da Ilha de Goa. 
I b i , pelo dito ImpreíTor, 1748, 4.

Epanafora Indica Part. 4. na qual 
fe lerdo os progrejjos Políticos , Militares, 
e Civis , que no difcurfo de 1747 ,fe z  
no feu governo 0 Illufr , e 
leno ijftmo Marquez de A l orna. Ibi, pe

lo dito Impreflor, 1748, 4.
Dedicatoria a Luizjofeph C o lf no 

de Vafconcellos, e Azevedo, em que lar
gamente fe  relata a fua afcendencia maf- 
culina, e feminina. Sahio na Vida de 

Santo Antonio , efcrita em metro por 
Antonio Cardoib de Vafconcellos e Me
nezes. Lisboa , pelo dito ImpreíTor,
*749 >

Noticia da execranda 
formada pelosTurcos contra 0 Grati Men
tre , e Cavalletros da inclyta Religião 1 
Militar de S. Joati de Jerufalem, e to
da a Ilha de Malta. Lisboa, 1750.4.

O Parnafò transferido de Grecia a 
Goa. AJJemblea das Mujas , Serenata 
de Apollo , applaufos poéticos da fe liz  
viagem da intrepida IllufriJJima, e 
cellentijjimaSenhora a Senhora 

za de Tavora , CondeJJa de S. Joati, 
te-Rainha da India Portugueza. Lisboa ;

por
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L U S I T A N A .
por Jòfeph da Silva da Natividade,
17 5 2 .4 . Sahio fem o feu nome.

Carta efcrita 3 de Janeiro de 
1752 ao PadreFr.Joad Nojfa Senho
ra em applanfo do Sermati funebre, (jue 
prégou nas exequias do Excellentìffimo, 

e Reverendi fimo Bifpo de ISankim 
F r . Francijco de Santa Rttfa de Viter

bo. Lisboa, por Domingos Gonçalves,
1752.4. Sahio juntamente corno Sermaõ.

. Kelaçao da V  iteri a alcançada con
tra os Argelinos nos mares, de Barberia 
pela efquadra dás Galés da [agrada 
lìgia'o de S.JoaÒ de Jeru, 
dada pelo General delias Francifco 
Par fio em 15 de Mayo de 1752. Lif- 
boa, por Pedro Ferreira, 1752, 4.

Relaçai da magnificência, ,
e applaufo com que foy recebido pelos 

feus Diocefanos 0 Exc, 
ver end ijfimo Senhor Fr. Lourenço de
Santa Maria e M ello, Ex Arcebifpo Pri
maz de Goa , Bifpo de todo 0 Reino do 
Algarve. Lisboa, pelo dito Impreflbr,
*7 f i V  4.  ̂ T -

Noticia da viagem, que fez  do rio 
de Lisboa na nào Europa 25 de Fe
vereiro de 1752 até a Praça de ,
onde chegou a5 deAgojlo 0 Doutor Fran
cifco Xavier déAJfis Pacheco e Sampayo, 
Cavalietto da Ordem de , Minif- 
tro do Confelho Ultramarino , e Embai
xador Extraordinario de Sua Magejiade 
FideliJJima ao Emperador da Ibi,
pelo dito Impreflbr, 1753 ,4 .

Relaçai do combate naval fuccedi- 
do no mar Mediterraneo entre 
zes , e Inglezes em 20 de Mayo de 1756. 
Lisboa, 1756, 4.

Hi fiori a AnnuaICronologica , e 
politica do Mundo, c Começada def- 
de o anno de 1715, e continuada até de 
1758, publicando cada anno hum T o
mo de quarto.

JOZE* G A G O  D A  S IL V A  (Tom; 
2. pag. 858. col. 2.)

Difcurfos Grammaticaes necejfarios ; 
ecuriojos, Vfc. Lisboa , na Officina jun
to a S. Francifco de Xabregas, 1757 * 4.

Praólica Grammatfyntaxeos, 
Jrve totius confiruÓlionis vera, 9* optima
explicatio , necnori annotationes in noli 

Tom. IV .

parvos Artis fenfus repugnantes errores
utìlìffimce, tyronumque perceptioni ddmo- 
dìim facillima. M . S.

J O Z E *  G O M E S  D A  C R U Z  
( Tom. 2. pag. 856. col. 2. )

Allegaçai de Direito a favor da 
Senhora D . Dionyfa Michael a dejefus 
Serqueira contra as Madres do Conven
to do Bom Sue cefo , por cabeça da Ma
dre Soror Terefa Michaeladejefus y fo-
bre a fuccefiai da Capello, que infiitu-
hio Amaro de Serqueir. Lisboa , por 
Jofeph Antonio da Silva, 1732, fol.

Oraçaò com que congratulou a Aca
demia Real de efiar eleito feu Collega. 
Sahio fem anno da imprefíaô, 4. gran
de.

Elogio funebre de Martinho de 
deça Proença Homem de Pina, Acadé
mico R eal, recitado na Academia 
Sahio fem anno da impreflãô, 4.

Manifefio Anonymo , e apo
logetico a favor dos Eremitas Defcalços 
de Santo Agqfiinho da Congregaçào de
Portugal contra os abiifos , que 0 Padre 
F r. Antonio da Annunciaçao tem praâli*. 
cado na dita Congregação. Sevilla, por 
Juan Francifco Blaz de Quefada, 1746. 
4. Sahio fem o feu nome.

Reparos Apologéticos, eAnonymos 
pela Jufiiça da Ilhifirijfi,
tijJimaCafa de Aveiro, oferecidos ao 
hjlrijfimo, e Excelienjfimo Senhor [D. 
Rodrigo Xavier Tellez de Alencafirè 
Cafro e Silveira , Conde , e Senhor dê 
U nhai, fobre a fuccejfai do e
Cafa de Aveiro. Lisboa, por Miguel 
Rodrigues , 1749 , fol. Sahio fem o 
feu nome.

Carta Apologetica, e pe
la ingenuidade da Pintura em quanto [ci
ência. Lisboa, na Regia Officina Sil- 
viana, e da Academia R eal, 1752, 4.

Epitome declamatorio , ou Memo
rial Apologetico , e Laconico pelo llluf- 
triffimo, e Excellentijfimo Senhor D.Jo- 
feph Mafcarenhas e Lencafire , Conde 
de Santa Cruz, Marquez de Gouvea 
bre ajuccefaõ do Efiado, e dà Cafa de 

Aveiro. Lisboa , por Francifco da Sil
va, 1753-, fol. Sahio fem o feu nome.

Elogio funebre de Manoel de Aze- 
D dii vedo
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B I B L I  0 T H E  C A
vedo Fortes, Cavalleiro Or
dem de Chrjlo, Fidalgo da de Sua
Magejlade , Engenheiro mor do Reino, 
Sargento mór de BatalhaAcadêmico do 
numero da Academia Real da ,
recitado na mefma Academia. Lisboa, 
por Jofeph da Silva da Natividade,
1754» 4-

J O Z E ’ G O N Ç A L V E S  D A  SIL- 
V E I R A , Cavalleiro profeífo da Or
dem de Chrifto , Fidalgo da Cafa R e a l, 
Alferes da Infantaria do Terço de G oa, 
onde efcreveo a 13 de Outubro de 1726, 
como teftemunha ocular.

Sitio, e tomada de Cholim a mais 
inexpugnável Praça, que 0 Queima - 
tos tinha na A f i a , com a origem da ulti
ma guerra entre 0 EJe 0 Queima 
Santos, e tudo 0 mais que houve na dita 
guerra. Oferecido ci Se
nhora D, Joanna Bernarda de Noronha 
mulher do Vice-Rey Joao de Saldanha 
da Gama, foi. M . S.

Fr. J O Z E ' D E S. G U A L T E R  
LAM ATIDE(Tom .*.pag.86o.coI.2.)

EJcudo Marianno Critico Theologi- 
co manejado por hum Soldado do Regi
mento em que militou 0 Alferes de Jefu 
Chrifio 0 Patriarca dos Pobres. Lisboa, 

pelos herdeiros de Antonio Pedrofo Gal- 
raò , 17 5 5 ,4 . He huma inve&iva pou
co concludente contra o Sermaõ da 
Conceição da Senhora, que prégou na 
Feda da Academia Reai o Padre Men
tre Fr. Jofeph Malachias da Ordem dos 
Pregadores , de quem abaixo faremos 
memoria. Falleceo no Real Convento 
de S. Francifco da Cidade de Lisboa 
no fatal dia do primeiro de Novembro 
de 1735 , opprimidocom as ruinascau- 
fadas pelo horrorofo terremoto, que nel
le fuccedeo às nove horas, e meya da 
manha.

, Fr. JOZE* D E S. J E R O N Y M O , 
nafceo em Lisboa a 7 de Outubro de 
1674 , e quando contava dezafcis an- 
nos de idade, recebeo o habito monadi
co do Principe dos Patriarcas S. Ben
to no Modeiro do Porto a 11 de Ou
tubro de 1690. Edudadas as fciencias

fcveras , di£tou Theologia aòs feus do» 
médicos, em cuja faculdade foy Dou
tor pela Univerfìdade de Coimbra. Exer
citou com prudência , e affahilidade as 
Abbadias dos Conventos de Santarém , 
e Lisboa, do Collegio da Edrella por 
duas vezes , e ultimamente Vifitador, 
e Companheiro do Geral. Efcreveo 

Vida do Mefire Fr. JoaÒ de San
to Thomaz. Edá no livro dos obitos do 
Convento de S. Bento de Lisboa.

Diario Monqfiico , e Cqfiumeiro 
mejlico do Mojleiro de S. Bento da Sau
de da Cidade de Lisboa , por Abbe
cedario. Nelle fe comprehende

Principio, e Fundaçaà do primeiro 
Mojleiro , que a Religiaô Benedigli na 
teve em Lisboa , que he onde 
mente exifie 0 Collegio da EJlrella, co
mo do jegundo Convento , que hoje Je in
titula S. Bento da Sa
logo dos Abbades defi Convento até 0 

feu tempo. Foy efcrito no anno de 1725.

D . Fr. JOZE* D E  JESUS MA*- 
R I A , Bifpo de Patara(Tom. 2. pag. 
863. col. 2. ) nafceo em Lisboa a 21 de 
Março de 1666.

Fr. JOZE* D E JESUS M A R IA  
{ Tom. 2. pag. 864. col. 2. ) falleceo no 
Real Convento de Mafia a 7 de Julho 
de 1752.

Fr. JOZE* D E JESUS M A R IA  
( Tom. 2. pag. 863. col. 1. )

Jardim Evangelico plantado no cam
po da Igreja, Sermies Panegyricos , e 
Afceticos pregados na Corte ,
e Cidade da Bahia, 4. M . S.

Fr. JOZE* D E JESUS M A R I A , 
natural da Villa de Aveiro, alumno da 
auílera Provincia da Arrabida , onde 
diâou Theologia Moral aos feus do- 
meílicos pelo efpaço de feis annos em 
os Conventos de Santarém, e Torres 
Novas. Falleceo no mez de Abril de 
1703. Jaz íepultado no Convento da 
ConceiçaÔ, junto à Povoa de Santa Iria. 
Dos muitos Sermões prégados em di- 
verfas partes fe fez publico o feguinte, 
trinta e cinco annos depois da fua morte.

. Ser-
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Sentati Panegyrico , e Maral na 

profiflati de D . Cat burina Telles de Me
nezes mulher , que foy de Vedrò Vieira 
■ da Silva prègado no Mo/leiro dcNofia Se
nhora de Nazareth de Bernardas 
ças na Cidade de Lisboa. Lisboa , na 
Officina Almeidiana, 1740, 4.

Ette SermaÕ que no Tom. 2. da i- 
hlìotheca, pag. 865. Col. 2. fé attributo 
a Fr. Jofcph de Jefus Maria , Chronif- 
ta da Provincia da Arrabida, naõ he leu, 
mas do Autbor , a quem agora fé ref- 
titue, concorrendo para o engano ter o 
me imo nome, e profetar o mefmo Inf- 
tituto.

Fr. J O S E P H  D E JESUS M A 
R I A  , naturai da Villa de SetubaL do 
Patriarcado de Lisboa, filho de Miguel 
Migueis, e Maria da Conceiçaõ. Pro- 
fetou o inilituto Seràfico da Provincia 
da Arrahida no Convento do Efpirito 
Santo da Mealhada , Freguezia de Lou- 
res do fuburbio de Lisboa a 23 de Se
tembro de 1709. Pela fciencia que ti
nha da lingua Latina , foy Meftre de 
Grammatica no Reai Convento de Ma
fia.

BJietorica Lujitanìco-Latina. M . S.
Arte Poetica, em que f i  enfino a me

dida de todo 0 genero de verfos. M. S.
Luminare exorcifiicum Lufitano-La- 

tinum, fiu  Epitome Operum P. Fr. 
didi Bragnoli in radios, & luces divi firn. 
4. M . S.

Fr. J O S E P H  D E JESUS M A 
R I A  ,. naturai da Villa da Alhandra 
do Patriarcado de Lisboa , e filho de 
Manoel Nunes de Carvalho, e Catha- 
rina Leonor da Fónfeca, e irmaò de Fr. 
Dionyfio de D eos, do qual fe fez men- 
çaõ cm feu lugar. Profetou o Inftitu- 
to  de S. Paulo primeiro ErmitaÕ em o 
Convento da Serra de Ofla a 2 de Fe
vereiro de 1750. Tal foy o progreflò 
que fez a fua applicaçaô nos eftudos e(- 
cholafiicos, que mereceo fer numerado 
entre os Doutores Theologos da Uni- 
verfidade de Évora em 29 de Abril de 
1742. Naõ he menos feliz o fèu enge
nho na Oratória Ecclefiaftica, da qual 
deu por primícias.

T A N A < .213
Oraçati funebre na trasladaçati dos 

ojos do ExcellentiJJimo , e 
mo Senhor D . Pedro de Villasloas e Sam- 
payo de jaudoja memoria, Bifpo que foy 
de Eivas,, pregado na Cathedral dejla Ci
dade a 27 de Agofio de 1749. Lisboa, 
por Jofeph da Cofia Coimbra, 17 jo , 4.

Fr. JO Z E ‘ D E JESUS M A R I A , 
nafceo em a Villa de Almendra do Bif- 
pado de Lamego a 19 de Março de 1701, 
fendo filho de JoaÕ de Almeida Sequeir 
ra, e Maria Giraldes Maldonado. Na 
tenra idade de quatorze para quinze an- 
nos, como efiiveífe fufficientemente inf- 
truido nas letras humanas, pafibu à Uni- 
verfidade de Coimbra , onde pelo efr 
paço de quatro annos efiudou Direito 
Pontificio. Vencida por fuperior ira- 
pulfo a repugnância, que tinha ao efta- 
do religiofo, o abraçou no aufiero Clauf- 
tro dos Carmelitas Deícalços, vefiindo 
o habito no Convento de N ota Senho
ra dos Remedios de Lisboa a 21 de Ja
neiro de 1722, e profetando folemne- 
mente a 23 do dito mez do anno feguin- 
te. Com tal exceto fe difiinguio na 
carreira dos Efiudos Efcholafiicos dos 
feus condifcipulos, que mereceo fer pre
ferido a todos no magifterio, que exer
citou ditando Filoíòfia , e Tbeologia 
em o Collegio de Evora, e Moral em 
o Convento de Viana com igual applau- 
fo do feu nome, que emolumento dos 
feus ouvintes. Attendendo o Definito
rio Geral, celebrado em Alcalá de He- 
nares a 16 de Janeiro de 1743 à fua gran
de capacidade, o nomeou Chronifia da 
Provincia de Portugal,( cuja incumbên
cia deíèmpenhou com a íèguinte obra, 
cm que fe lêm praticados exatamen
te os preceitos da Hifioria. Falleceo no 
Convento de Setúbal a 15 de Outubro 
de 1756.

Chronica de Carmelitas Defcalços 
particular da Província de S. Filippe 
dos Reinos de Portugal, e Algarve , e 
fias Conquifias. Lisboa , por Bernardo 
Antonio de Oliveira, 1755 , foi.

Sermties vários 1. Tomo M. S.

JO Z E ’ J O A Q U IM  SO A R E S D E 
B A R R O S  (T o m .2. pag. 865.col. 2.)

filho
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filho de Joaõ Soares de Brito, de quem 
fe fez mençaõ no Tom. 2. pag. 764*' 
col. 2. e de fua mulher D. Ifabel Apo- 
lonia Tereíà de Seixas e Barros. Dei
xando a patria, pafibu a Pariz, onde pre- 
íentemente affifte com geral acclamaçaÕ 
de infigne Aftronomo , de cuja fcien- 
cia publicou o íêguinte argumento

Obférvations , ü* explications de 
quélques Phenomenes vùs dans le Puff age 
de Mercure au-devant dii Difque
leil obferve al* Hotel de Clugny a Paris
le 6 May 1755. Paris, 1755, 4 grande.

J O Z E ‘ D E S. JO A Q U IM  X A 
V I E R  , naíceo em Lisboa em o pri
meiro de Mayo de 1698 , fendo filho 
de Manoel Antunes , e Filippa Maria 
de Andrade. Recebeo a murçadeCo- 
nego fecular do Evangelifta no Con
vento de Santo Eloy da fua patria a 14 
de Setembro de 1714, onde foy Vice- 
Reitor do Convento deEvora. Com be
neplacito da fua CongregaçaÕ fahio a 
fer Prior da Igreja de AíTumar. Dos 
muitos Sermões que com applaufo ti
nha recitado, publicou o feguinte 

Oraçao funebre nas do
cellentffimo Senhor D. Filippe 
renhas, fegundo Conde de Coculim, ce

lebradas na Paroquial Igreja de S. Joqà 
da Praça de Lisboa em 1 j Junho de 
17$5. Lisboa, por Jofeph Antonio da 
Silva , Impreífor da Academia R e a l, 
«75 4-

JO Z E  L U IZ  C O U T IN H O , na
tural de Lisboa, filho de Joaõ da Fon- 
feca Coutinho, e D. Antonia Marcel- 
lina , e irmaõ do Doutor Fr. Manoel 
Ignacio Coutinho da Ordem Carmeli
tana , de quem fe fez memoria em feu 
lugar. Na idade juvenil pafibu a Pariz, 
e frequentando pelo efpaço de onze an- 
nos o eftudo de huma , e outra Jurif- 
prudencia, foy laureado com as infig- 
nias doutoraes em ambas eftas faculda
des. Reftituido à patria, fe incorporou 
na Univerfidade de Coimbra, e fendo 
defpachado Defembargador da Relaçaõ 
da índia, partio para aquelle Efiado no 
anno de 1728, onde ainda affitte. Pa
ra celebrar os triunfos das Armas For-

T H  EC A
tuguezas alcançados no Oriente' à im- 
pulfòs do V ice-R ey D. Pedro Miguei 
de Almeida Portugal, Marquez de C a f 
tello-Novo , e depois de Alorna , co
mo fofle verfado na divina Arte da Poe- 
fia, publicou

Poema Heroico em applaufo dos fe* 
lices'fuccejfos, e vitorias , que alcançou 

contra 0 inimigo Bounfuló em Alorna, e 
Bicholim 0 Illujlrijfimo, e ExcellentiJJhno 
Senhor D . Pedro Miguel de 
Portugal , Marquez de Cqjiello-Novo y 
Conde do •Affamar, do Conjelho de Guer
ra de Sua Magefade, Vedor dafua Real 
Cafa, Mejlre de Campo General dos feui 
ex cr eitos, DireÓlor General da Cavalla
ria do Reino, e Capita General da ín 
dia. Lisboa, por Manoel Coelho Ama
do , 1747 , 4. Confia de íètenta e quat
tro Oitavas.

Prqfeguem-fe os do
trijfmo , e Excellentijjimo Senhor D. Pe

dro Miguel de Almeida e , Mar
quez de Cafelio-N ovo, Conde de A  fu 
mar , Çf c. nas gloriofas emprezas, e vi
torias , que peffoalmente confeguio nos me- 
zes de Novembro, e Dezembro de 1746, 
contra 0 inimigo Bounfuló no ,
e em Rary. Lisboa , pelo dito Tmpref
fo r, 1747 , 4. Confia de cento e quin
ze Oitavas. >

Contimiati-fe os applaufos do Illuf- 
trfjimo, e Exccéllentiffmo Senhor D. Be* 
dro Miguel de Almeida Portugal, Mar
quez de Alorna, Ü*c. com a narraçaÓ da 
tomada de Neutim Praça importante mar 
ritima do Bounfuló. Ibi , pelos herdei
ros de Antonio Pedroíò Galraõ , 17 jo ,  
4. Confia de oitenta e tres Oitavas.

JO Z E  L U IZ  SO A R E S D E B A R 
B O S A , nafeeo em a notável Villa de 
Setúbal a 29 de Setembro de 1728, 
onde teve por progenitores a Luiz Bar- 
boía Soares, e a Eugenia Maria. Apren
didos os primeiros rudimentos, frequen
tou a Univerfidade de Coimbra na fa
culdade dos fagrados Cânones , em que 
fez Formatura. Teve natural propenfaõ 
para a Poefia vulgar, de que publicou 

Epicedio , que na morte do Reve
rendi f  mo Padre Jofeph de Faria e Sou- 
fa  fe z  hum feu amigo explicando a fua

ddr
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L U S I T A N A
âòr nejla Elegìa ~f foi. Naõ tem lugar 
da impreflaõ, nemnome do Impreflor,

JOZE* LO PES B A P T IS T A  D E  
A L M A D A , naturai da Villa de Cha
ves , Praça de Armas da Provincia Tranf- 
montana , e formado pela Univerfida- 
de de Coimbra na faculdade dos fagrados 
Cânones. Para inftruir a mocidade Por- 
tugueza nas Artes de efcrever, contar, 
e colorir nas quaes he inÌìgnementc pe
rito , publicou

Prendas da adolejcencìa , ou 
lefcencia prendada com as prendas , ar
tes , e curiofidades mais uteis , e
das em todo o mundo. Obra naò
f i  para os ingênuos adolefcentes, mas pa
ra todas -f e quaejquer pejjbas , e
prinçipalmente para os inclinados às ar

tes , bit prendas de efcreve, , letrear,
dibuxar , illuminar, pintar f colorir, enta
lhar , miniaturar , (fc. Lisboa , por 
Francifco da Silva, 1749, foi. com ei
ra mp as.

J O Z E ‘ L O P E S P O M B E I R O  
(Tom . 2. pag. 868. col. 1 .)  nafceo a 
30 de Mayo de 1680.

J O Z E ‘ D E  M A C E D O  (Tom . 2. 
pag. 868. col. i. ) nafceo a 22 de Dezem
bro de 1667. Foy formado Bacharel 
pela Univerfidade de Coimbra na fa
culdade dos fagrados Cânones. Affiftio 
em Inglaterra feis annos , onde apren- 
deo as linguas Ingleza, Franceza, e Ita
liana. Reduzi o a cinzas todas asPoe- 
fias Latinas, e Portuguezas, que com- 
puzera , dizendo que depois de Virgi
lio , e CamÒes naõ deviaõ apparecer ou
tros verfos.

Fr. J O Z E ' D A  M A D R E  D E  
D E O S , natural de Lisboa, e filho de 
Domingos Rodrigues de Andrade , e 
Antonia Maria. ProfeíTou o Inftituto 
Serafico da Provincia da Arrabida no 
Convento de NofTa Senhora da Coi** 
ceiçao do lugar de Alferrara termo de 
Palmella a 3 de Janeiro de 1729. Com- 
poz

Avifos para lem morrer. Lisboa; por 
Bernardo Antonio, 1749, 12.

21$
Er. J O Z E ‘ M A L A C H I A S , nafi 

ceo em Lisboa a 3 de Novembro de 
1713 , fendo filho de Manoel Ferreira, 
e Jofefa Maria de Lima. Quando con
tava a idade de dezoito annos, vefUo o 
habito da preclarifiima Religião dos Pré- 
gadores no Convento de S. Paulo da 
Villa de Almada a 29 de Mayo de 1729 , 
e profefibu folemnemente em o Real 
de Bemfica a 5 de Junho de 1730. A  
perfpicacia do talento moflrou com tal 
excefib no eftudo das fciencias feveras, 
fendo já eminente em as amenas , que 
o elevaraõ ao magifterio, que hoje exer- 
cita na Cadeira de Prima daUniverfi- 
dade de S. Domingos de Lisboa con
decorado com os honoríficos lugares de 
Qualificador do Santo Officio , e de 
Acadêmico do numero da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza. Na Ora
toria Ecclefiaftica he infigne, como mof- 
trou na feguinte obra, em que venci
da a cega emulaçaõ de alguns antego- 
niftas, triunfou gloriofàmente entre os 
applaufos dos mayores fabios.

Sermão da purlffima Conceiga'o da 
Virgem Maria Senhora nejfa, prègado 
na Fejta , (jue como a fua lhe

fa z  a Academia Real na Capella do Pa
ço do Duque aos 15 de Dezembro de 1754, 
eflando prefentes Sua Magjlade , e A l
tezas. Lisboa, por Miguel Manefcal da 
Cofia, 1754 , 4. Na Dedicatoria fei
ta à Fideliífima Mageftade de EIRey 
D. Jofeph I. mofira feu Author todo o 
procedo da controverfia fobre a opi- 
niaõ pia de íer a Senhora prefervada do 
contagio da primeira culpa, onde cla
ramente manifefia a profunda intelligen- 
c ia , que tem de Theologia Efcholafti- 
ca , e Hiftoria Ecclefiaftica.

Fr. JO Z E  M A N O E L  D A .C O N - 
C E IÇ A M  (Tom . 2. pag. 868. co l.2.) 
Lente da Cadeira de Vefpera de Theo
logia Efcholaftica no Convento de San
tarém , e Confititor da Bulla da Cru
zada.

Oraçdà confoíatoria recitada na con
ferencia , que a Academia Scalahitana -
fagrou à faudade da Sereniffima Rainha 
a Senhora D . Mariana de Aiifiria pela 
morte de feu Fidelifsimo EJpofo 0 Senhor
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D. JoaÒ V. de em 50. de 

deJSovembro de 1750. Lisboa, porFran- 
d ico Luiz Ameno, 1751 , 4.

JO Z E ' M A N O E L  P E N A L V O , 
nafceo em Lisboa a 4 de Julho de 16971 
fendo filho de Manoel Felix da Silva, 
e Maria Fulgência Penalva. Eftudadas 
as letras amenas , e feveras no Colle
gio patrio dos Padres Jefuitas , e na 
Congregação do Oratorio de S. Filip- 
pe Neri, paflbu ao Reino de Angola 
acompanhando ao feu Bifpo D. Fr. Ma
noel de Santa Catharina, de quemre- 
cebeo as Ordens Sacras no anno de 1721. 
Reílituido a Portugal, como tivefíe ge
nio para a Poefia vulgar, nao houve Aca
demia em que na 5 florecefle o feu en
genho , metrificando em todo o genero 

, de metro , de que faõ teftemunhas as 
íèguintes obras , que fe coníèrvaô em 
poder de alguns curiofos.

Cento e quinze .
Duzentos e trinta e tres Romances 

heroicos.
Trezentos Romances
Vinte e tres D, que fe re- 

prefentaraÔ.
Vinte e duas Loas para diverfas 

Feftividades.
Dado por Jii/liça 0 Cetro. Come

dia.
Da F é 0 throno Ajfonfo exalta. Co

media.
O melhor Pay de Famílias.
O Tutor com vigilância. Eftas duas 

Comedias faô traduzidas da lingua Ita
liana.

Arte Comica, doutrina do .
Arte de Orthogrqfia

De todas eftas obras, e outras mui
tas, que o Author efcreveo, fomente fe 
impritQiraò a Comedia Da Fé 0 throno 
Ajfonfo exalta com o nome de Marce- 
lino Pontes. Romance heroico em lou
vor de humas Tardes prégadas pelo Pa
dre Fr. Manoel Rodrigues na Igreja 
das Chagas. Quatro Rom em ap- 
plaufo do Padre Fr. Miguel do Rofa- 
rio da Ordem dos Prégadores. Dous 
Romances em a Relaçao de foy recebi
do em Lagos 0 Ex celientifsGeneral do
Reino do Algarve D. Rodrigo de ♦

Fr. J O Z E 4 D E  S A N T A  M A R IA  
( Tom. 2. pag. 868. col. 2. ) he o mel
ino que por confufaÕ fe collocou a pag. 
873. col. 1.

Fr. J O Z E ' DE S A N T A  M A 
R I A  ( Tom. 2. pag. 872. col. 2. ) filho 
de D. Brites Angela , é naô Angel, co
mo eftá na Bibliotheca.

D. Fr. JO Z E ' M A R IA  D A  F O N 
SE CA  E E V O R A  ( Tom .2. pag. 868. 
col. 2. ) Falleceo ná Cidade do Porto a 
16 de Junho de 1732. Foy fepultado 
na Cathedral em a Capellamdra 17 do 
dito mez, eanno. OsReligiofos da Se
rafica Provincia de Portugal lhe dedi- 
caraõ folemnes exequias em o Real Con
vento de S. Francifco de Lisboa no 
primeiro de Setembro de 1752 , e re
citou o Panegyrico funeral o Padre Fr. 
Francifco Xavier de Santa Terefa, de 
quem fe fez mençaÕ em feu lugar.

J O Z E ' M A S C A R E N H A S  P A 
C H E C O  P E R E IR A  C O E L H O  D E  
M E L L O , Moço Fidalgo da Cafa Real, 
e Cavalleiro profeflb da Ordem Mili
tar de Chrifto , Defembargador da Ca
fa da Supplicaçaõ, e Juiz Executor da 
Bulla da Cruzada , nafceo na Cidade 
de Faro do Reino do Algarve em 23 
de Junho de 1720 para gloria de feus 
nobres progenitores JoaÔ Pacheco Pe
reira de Vafconcellos, Defembargador 
do Paço, e Fidalgo da Cafa de Sua Ma* 
geftade, e de D. Anna Mauricia Ma£ 
carenhas de Mello. Defde a primeira 
idade fe applicou à intelligencia das lin- 
guas Latina , Franceza , e Italiana, 
Rhetorica , Poefia, e Filofofia, e co
mo era dotado de fubtil penetração, e 
firme memoria, íe fez capaz de fazer 
grandes progrdíòs nas faculdades ma- 
yores. Interrompeo o bellicofo furor de 
Marte o pacifico exercido de Minerva , 
pois armatido-fe hum grande Exercito 
na Provincia do Alentejo no anno de 
1735 , ainda naÕ tendo completos quin
ze annos, fe ofFereceo çom çfpirito ma- 
yor que a idade para nelle militar, e o 
executou no Regimento da Armada , 
de que era Coronel Pedro de Sou fa de

Caftello-
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Caftello-Branco. Depois de fazer alguns pag. 101. Gonfia de trinta e nove Oita- 
embarques fervio no Regimento da Ca- vas.
vallaria do Caes, donde foy nomeado Culto oferecido ao *
Tenente do Cartello da Uha Terceira,, lufirifiimo, e Reverendifsimo Senhor D . 
e por eftarem vagos todos os Capitães , Francifco da Annunciataci, do 
fervio dous annos de Sargento mór da de Sua Magefiade, Prior 
Praça, e da guarniçaõ moftrando igual vento de Santa Geral dos
defvélo, que perícia militar. Querendo gos Regulares , Reitor Jegunda vez , e 
que o feu talento fe occupa fie em ma- Reformador da de Coim-
yor beneficio da Patria, repetio os eftu- bra. Coimbra no Real Collegio das Ar« 
dos , que na adolefcencia tinha cultiva- tes, 1751, 4.
do, e fe applicou com tanto defvéloà Oraçao Gratulatoria \ quando foy
Jurifprudencia Ce fa re a* e Pontificia, que recebido por Acadêmico do Numero da
mereceo fer graduado nefias faculdades Real Academia da H i fori a de
nas Univerfidadesde Valhadolid, eSa- . Madrid, 1754.
lamanca, e ultimamente receber a bor- Oraçao recitada na Real Academia
la doutoral em a de Leys na Athenas Co- , da qual era . Y a-
nimbrícenfe em o anno de 1755,, defen- lhadolid , 1754.
dendo com exemplo.nunca viftonas fuas
Conclusões Magnas todo oDireito Civil. Obras M . $.
As Academias mais famofas o admittirao
por feu Collega, como foy a Real da Saudades do Epicedio de
Hiftoria Portugueza , a Pontificia Li- cem Oitavas, quando tinha dezafeis an- 
turgica de Coimbra as Reaes da Hif- nos de idade.
toria de Hefpanha em Madrid , e da Geografica de ,
Geografia , e Mathematica de Valha- comporta por ordem da Academia de 
dolid, difpenfando nos feusErtatutos por Valhadolid. Defta obra tem quafi con- 
nao fer Nacional. Do feu feliz enge- cluido o primeiro Tomo. 
nho, e eftudiofa applicaçaõ faõ produc- Oraçaió Gratulatoria , quando foy
ções as íèguintes obras eleito Acadêmico da Academia Real da

Glorias de Lyfia nos felicifiimos 
Defpoforios do lllujlrifilmo , e Excellen*
tifiimo Senhor Manoel Tellcs da Silva, Comporta por ordem da Real Acade- 
cam a Illtfirifittna, e ExcellentiJJima Se- mia de Madrid.
nhora D . Eugenia Mariana JofefaJoa- Evoluçoes militares para hfilrucçalo
quina de Menezes e Silva , filha primo- do mais ignorante Soldado, 
genita dos Excellentifiimos Condes de Ta- ' Tradiicçao das Ordens Militares, dê
rouca. Lisboa , por Joíeph da Corta França em 1738.
Coimbra, 17 4 8 ,4 . Conila de fefiènta Seis Orações ^Acadêmicas no Con-
Oitavás. greflò dos Occultos , que fe fazia em

-AEIRey Fideli fiimo O. Jojeph no fio Cafa do Excellentirtimo Conde de Vil- 
Senhor no dia da f ia  exaltaçdo ao Tro- larmayor, da qual era Collega, fendo 
no de Portugal. Romance Hendecajylla- nelle Prefidente e muitas Diflertações 
ho. Sahío nos Júbilos de Portugal. Col- em diverfos aíTumptos. 
leç. i. pag. 19. Lisboa , por Francifco H  fiori a do TrèmordeterradeLif-
Luiz Ameno, 1750, 4. boa. Traduzida deFrancez, efcrita por

Elogio funebre do Marquezde Va- hum Anonymo, com algumas Notas ,  
lença, recitado> na * Academia dos Occul- que mofiraÕ a pouca noticia que tinha
tos , da qual era Collega. Sahio na Col- do Comercio, e Politica de Portugal. 
leç. das obras a ede afiumpto, pag. 43, Oraçao Latina fibre 0 methodo dos
Lisboa, por Francifco da Silva ,17 5 1 ,4 . Eftuios da Jurifprudencia, recitada na 

Sentimentos de Lyfia na morte do Univerfidade de Coimbra, quando fefc 
dito Marquez. Sahio na dita Çclleçdo * as Conclusões Magnas. •

Tom. IV . Ee JO Z E

/, US I T  ANA.m
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JO Z E ’ D A  M A T A  F R E I R E  

( Tom. 2. pag. 875. col. 2. ) nafceo a 18 
de Março de 1697, Fendo filho de Joaô 
da Mata 9 e Domingas das Neves. Ou- 
vio as fciencias Efcholafticas no Col
legio de Santo Antaõ , e Theologia 
moral no Real Collegio de Nofla Se
nhora da Efçada. PaíTou à Univerfida- 
de de Coimbra, onde applicado à Ju- 
rifprudencia Pontifícia , nella recebeo 
as infignias doutoraes a 6 de Outubro 
de 1726. Compoz

In laudem augufif Eucharifii# 
Epigrammata Symbolica ctd v a r i a s &  
c e l e b r i o r e s f a n ô t i j s i m #  figuras 

in [aera S c r i p t u m propofijecundiim San
ti or um Patrum O* D
tiam, in quibiis, C2* modus 
ti in hoc Sacramento, (f
in r e c i p i e n t e s , &  puritas confdenti# ad 
ìllìus recepiionem Jfiib
tur. Confiava de cincoenta Epigram- 
mas, que remeteo ao Certame Eucha- 
riftico, que fe fez no Convento de N o f
fa Senhora da Graça de Lisboa era o 
anno de 1724.

Apologia da Sentença, <jue prò ferio 
na caufa da precedendo do
ne d i ã i n o s , e Frades Jeronymos contra 

a cenfura feita pelos M . S.
fol. he muito yolumofa.

Difcurfo Apologetico na dìmiffdo do 
lugar da Relaqao Feci fa llica  do 
arcado de Lisboa, fol. Confia de feten- 
ta paginas.

JOZE* D E  M A T O S  F E R R E I
R A  , naturai da augufia Cidade de Bra
ga , Presbytero, e muito perito nas an
tiguidades Romanas , como declara a 
obra íèguinte

T hefouro de Braga defeuberto no 
campo de Geris , em que fe  manfejldó 

fetenta e quatro PadrÚesque na fr o 
da Imperial da Geira, e Geris da par
te do Reino de Portugal notamente fe 
cubrirao j obras maravilhofas dos 
radores Romanos, e algumas antiguida
des de fie Reino , tiradas de noticias e 
memórias certas indagadas nò anno de 
1728. 4. M. S. Conferva-fe na livraria 
do eruditismo Jofeph Freire de Mon- 
tarroyo Mafcarenhas. D o Author, e

da obra faz memoria o Padre D . Jero*> 
hymo Contador de Argote Mem. do 
cebifpado de Braga. Tom. 2. liv. 3. cap. 
10. n. 865.

Fr. JOZE* D E  S. M I G U E L ,  
chamado no feculo Jofeph Manoel de 
Amorim, nafceo a 21 de Março de 1714, 
ha Freguefia de S. Miguel de Reriz 
termo da Villa do Prado do Arcebif 
pado de Braga, fendo filho de Domin
gos Gonçalves, e Maria Francifca Ma
noel. Profefíòu o Inftituto da augufia 
Religião do Príncipe dos Patriarcas S. 
Bento em o Convento da Cidade do 
Porto, onde aprendidas as fciencias Eí1 
cholafiicas as enfinou com grande emo
lumento dos feus difcipulos. Com
poz

Carta defenfiva por parte do 
mo Tribunal do Santo Oficio em 
ta de o u t r a , que da Cidade de Evora fe 
efereveo a hum Religiofona Uni-
verfidade de Coimbraremetendo-lhe com 
ella a Paforai, que , e
Reverendi [fimo Senhor lArcebifpo de Évo
ra D . Fr. Miguel deTavorpubli
car nas Igrejas da fua Diocefe em 0 prin
cipio de Abril de 174 6, pedindo-lhe d f  ef

fe  0 juizo, que fazia della. Madrid, por 
los herederos de Cofme Pedrô Capel- 
le t i, 1746 , 4. N o fim tem as letras 
iniciaes do feu nome.

Cartas em que fe dá noticia da ori
gem , e progreffo das fciencias eferitas 
ao Doutor Jofeph da C f  a Leitão. Lif- 
boa , por Miguel Maneícal da Cofia, 
1751, 4. SaÕ oito Cartas. Sahiraõíèm 
o nome do Author.

Notici a ex aã a de quantos Terre
motos tem havido , e dos efeitos, que 
delles fe  feguirat. M . S.

D . JO Z E ’ M IG U E L  J O A Õ  D E  
P O R T U G A L (T o m . 2. pag. 878. col. 
2. ) Deputado da Junta dos Tres Efi 
tados , donde pafibu a Prefidente da 
Meíà da Confciencia, e Ordens.

Oraçdo de parabéns a Serenijfima 
Rainha de Cafiella D . Maria .
4. Nao tem lugar da imprefiTaõ.

Elogios das Rainhas mulheres dos 
cinco Reys de Portugal do nome dejoaú.

Lif-
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LisBoa \ por'Manoel Coelho Amado, 
1747, 12.

Elogios das Princezas 
defcendentes do primeiro Duque de Bra

gança , que t i v e r aãSoberania. Ib i, por 
Francifco Luiz Ameno, 1748, 12.

Difcurfo a Soledade da Virgem Se
nhora nojfa. Ibi , pelo dito Impreffor,
175° » 4.

Difcurfo a melhoria da Princeza N of 
Ja Senhora. Lisboa, 1755, 4.

Parabém a Excel Senhora 
Marqueza de Tavora chegando da ín 
dia , 4. Sem anno da impreíTaõ.

Sonetos , è B  ornane es a diverfos 
Adumptos.

Fr. J O Z E ’ D E  M O N C A D A , 
natural do lugar de Friellasno fuburbio 
de Lisboa , fendo filho de Francifco 
Corrêa de Moncada , e D. Jofefa Ma
ria G lo t, e fobrinho de Fr. Chriftovaô 
de Moncada, de quem fe fez mènçaÒ 
nelle Supplemento. ProfeíTou o Inftf- 
tuto da Ordem Militar de Chrido no 
Real Convento de Thomar a 25 de 
Março de 1722, onde diâou asfeien- 
cias fe veras aos íèus domedicos , e de
pois recebeo o gráo de Doutor em a 
Univerfidade de Coimbra. Dos muitos 
Sermões, que tem pregado, publicou 
o feguinte

Ser mai nas exeq do Excellen- 
tifilmo, e Beverendifiimo Senhor D. Fr.
Manoel Coutinho , do Con fel ho de Sua 
Magefiade, Bifpo do Funchal, e depois 
promovido et Cidade de , prega
do em 0 Beai Convento de Thomar a 1% 
deAgoJlode 1742. Lisboa, por Miguel 
Manefcal da C oda, 1742, 4.

J O Z E ’ M O N T E IR O  D E  O L I
V E I R A  , naturai da maritima Villa de 
Peniche do Patriarcado de Lisboa, fi
lho de Sebaíliaõ Monteiro , e Jofefa 
Nunes. Como era dotado de engenho, 
frequentou a Academia militar da For- 
tifícaçaõ della C orte, e nella fez naõ 
pequenos progreflos a fua applicaçaõ. 
Para indruir aos feus Patrícios na Arith- 
metica , huma das principaes partes da 
Mathematica, compoz

Perfeito Contador, Aritmetico 
Tom, IV .

T A N A. ai,
tuguez , obra utiliJftmà para fe  
afflar todo 0 genero de contas nas fuas 
efpecies explicadas com curio fa novidade, 

e regras de Geometria refolvidas por nu
meros nao fò necejfarios aos Contadores, 
que OS projejfdo, mas aos que fe-
guem a Milicia, Pilotos, e Navegantes, e 
aos que de qualquer modo Lisboa,
por Francifco Luiz Ameno, 1754 , 4.

Falleceo em Lisboa a 7 de Noven^ 
bro de 1756.

Fr. JO Z E ’ D A  N A T IV ID A D E  
( Tom. 2. pag. 881. col. 2. )

Memoria hifiorica da milagrofa Ima
gem do Senhor dos PaJJbs , fita no Beai 
Convento de S. Domingos de Lisboa , e 
da creaçai, e progrejfos da fua Irman
dade , com huma nflrucçati par aos Irmãos 
do mefmo Senhor , e outros feus devotoS 
vifitarem os feus fantos PaJJbs. Lisboa, 
na Officina Alvarenie, 1747, 8.

Fajlo de Hymineo, ou hi fioria Pa
negirica dos DeJ'poforios dos Fidelijftmos 
Beys de Portugal nqjjos Senhores D.Jo- 
feph I . e D. Maria Anna Vittoria de 
Borlon. Lisboa , por Manoel Soares, 
1752, foi.

Additamento ao Agiologio Domini- 
co , que confia das vidas dos Santos, Bea
tos , Martyres, e outras pejfoas Venerá
veis da Ordem dos Pregadores por todos 
os dias do Anuo. Tom. 6. Lisboa, por 
Francifco da Silva, 1755, foi.

% Additamento ao Agiologio Domi-
nico Tom. 7. Edá na impredaõ.

Terremoto de druido, ou 
lejlial contra os Terremotos, Pefie, Bay os, 
Trovoes, e Temp flades, com huma 
çaã de varias oraçoes. Lisboa , por Jo- 
feph Filippe, 1757,8. Sem o feu nome.

Fr. J O Z E ‘ D A  N A T IV ID A D E  ; 
natural de Lisboa, e alumno da Sera
fica Provincia de Santo Antonio, cujo 
Indituto profedbu no Convento da Caí- 
tanheira a 9 de Janeiro de 1694. Par
tindo para o Edado do Maranhaõ, foy 
GuardiaÕ do Convento do Pará, e Com- 
midario Provincial empregando todo o  
defvelo na converfaõ das almas, para cu
jo effeito compoz

Cathecifmo da doutrina, e Myjle- 
Ee ii rios
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rios da nòjfa fama F é para governo 
piritual dos índios Arods, e Maraonus,
$. M . S. He efcrito neftas linguas, era 
que foy muito infiruido.

D. JOZE* D A  N A T IV ID A D E , 
chamado no feçulo jofeph Antonio Pe
reira de Sampayo. Nafceo na Quinta 
da Geiria, Freguezia de S. Fagundo, 
Bifpado de Coimbra , lendo filho de 
Adriaô Pereira de Sampayo, Senhor do 
Morgado, e Quinta da Geiria, e de fua 
mulher D. Mariana de Amorim Peflba. 
Na idade da adolefcencia abraçou o In£ 
tituto de Conego Regular en? o Real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra 
a 31 de May o de 1743. Tera compor
to.

Vida do Senhor Boy Ajfonfo Hen
riques , 4. M, S. ... .

Noticia do Terremoto do anno de 
1755. 4. M . S.. . í

Fr. JOZE* D E N O SSA SENHO
R A  D Q  P I L A R , natural da Ribei
ra de Coniche da Provincia Txanfta- 
gana, .filho de Bernardo de Caria Hen-. 
riques e Soufa , e de fua mulher Ma
riana Terefa da Trindade. ProfeíTouo 
Inftitqto da Serafica Provincia da Ar
rábida no Real Convento de Mafra a 
25 de Março de 1735. Infiruido nas 
fciençias EÍcholafticas, fe dedicou ao 
minifierio do.pulpitq, do qual publicou

Epicedio Panegyrico nas 
exequias do mjfo auguj , t  fempre 

memorável Rey , e Senhor D. Joaú V . 
celebradas pela Província de Santa Ma
ria da Arrabida no feu Convento de S. 
Jaap Baufifa de Santarém a 2 de Setem
bro de 1750; Lisboa, por Manoel Coe
lho Amado, 1751, 4.

J O Z E ’ DE O L I V E I R A  D E 
SO U SA ( Tom. 2. pag. 885. col, 2. ) 
falleceo no anno de 1734, e .nafi.de 
1729, como eftá na Bibliotheca.

JOZE* P E D R O  D A  S I L V A  
F R A N C O , nafceo em a Villa de Sanr 
tarem a 13 de Dezembro de 1729 , fen
do filho de Francifco da Silva Franco r 
Efcrivaô proprietario das novas Lifirias

da Santa Igreja Patriarcal « de Fran- 
cifca Maria de Jefus. Efiudou Gram
matica no Collegio dos Padres Jefuitas 
da fua Patria , e nelle fufientou Con* 
clusões publicas de toda a Filofofia, 
que dedicou ao Eminenriffimo Cardeal 
Manoel , hoje dignifiimo Patriarca de 
Lisboa , que fora feu Padrinho no bau- 
tifmo. Paflando à Univerfidade deCo- 
imbra, íe applicou à Jurifprudencia Ca
nonica , em que fez formatura com gran
de credito do feu talento. Pela infime- 
çao, que tem da Poefia vulgar, publi
cou

Expreffai obfequiofa de hum affetto 
mais reverente no glòr dia em que 0 
IlluJlriJJimo t e ExcellentJJimo D.Jofepht 
legitimo fuccefor da Excelientiffuna 
fa de s A t a l a y a , conta dous annos de ida*
de. Lisboa , pelos herdeiros de Anto
nio PedrofoGalraô , 17 3 3 ,4 . Conila 
de hum Romance Heroico. Na dedi
catoria eftaõ no fim as letras iniciaes do 
Author.

Gratulatorio metrico nos reverente* 
cultos , que a Virgem da Pie
dade da Villa de Santarém lhe tributar ab 
os Nacionaes damejma Villa no dia 2 
de Setembro do prefente anno com huma 

Jumptuofa Fejiividade, e Procijfdo folem-
ne pela feliz melhora da Serenifsima Se
nhora D. Maria yPrinceza do Brajily e
Duqueza de Bragança. Ibi , pelos her
deiros de Antonio Pedrofo Galraõ ,  
1753, 4* Gonfia de huma Sylva.

Theatro Panegyrico em que no
ve Mufas do Parnafo reprefenta'ó a exal- 
taqao do Eminentifsimo,e Reverendfsi-
mo Senhor Cardeal D. Jofeph Manoel fu- 
blimado ao trono Prelaticio de Patriar-. 
ca de Lisboa, primeiro de/te e fe-
gundo no Magijlerio. Ibi, na dita Offi
cina , 1754, 4. Confia de diverfos M e
tros.

JOZE* P E D R O  V IR G O L IN O ,, 
nafceo em Lisboa a 28 de Dezembro 
de 1723 , onde teve por progenitores a 
Pedro Antonio Virgolino, Fidalgo da 
Cafa Reai , Guarda-joyas de SuaM a- 
geftade, e Cavalleiro Profeflo da Or
dem de Chrifto, e a D. Felicia Cla
ra'Virgolino. Teve a primeira educa-
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çaÕ no Collegio patrio de S. Patrício, 
onde eftudou as letras humanas, don
de paflando a Evora , e fendo Colle* 
gial da Purificação, aprendeoFilofofia, 
na qual recebeo o grao de Meftre, e 
ouvio por algum tempo Theologia. 
Transferio-fe à Univeriìdade de Coim
bra , onde applicado à Jurifprudencia 
Canonica, recebeo as infignias doutoraes 
nella Faculdade no anno de 1747, na 
qual ollentou com grande credito do feu 
talento. Ordetiado de Presbytero, obte
ve hum Benefìcio na Igreja de S. Joaõ 

x Bautifta de Sylva efcura, merecendo pe
la fua.prudente capacidade fer Provifor, 
e Vigano Geral, e Governador do Bif- 
pado do Porto, e Confervador Apos
tolico dos Conegos Seculares do Evan- 
gelifìa , e dos Padres Jefuitas da mef- 
ma Cidade. Compoz

Manìfe/to Theojuridico, Canonico 
e Apologetico do. anno da Graça dos Co

negos Portuenfes Coimbra em o Colle
gio das A rtes, 1756, fol.

J O Z E ‘ P E G A D O  D A  S IL V A  E 
A Z E V E D O , nafceo em Lisboa em 5 
de Fevereiro de 1726 , fendo filho de 
Jofeph da Silva de Azevedo, e Jofefa 
Maria Antonia. Aprendidos os primei
ros rudimentos eftudou Filofofia dira
da pelo infigne Meftre o Padre JoaÕ 
Bautifta, immortai credito da Congre- 
gaçaõ do Oratorio, e paliando à Uni- 
verfidade de Coimbra frequentou a Ju
rifprudencia Canonica com tal applica- 
çaõ, que mereceo fer laureado Doutor 
nella Faculdade. Exercitou por algum 
tempo o lugar de Provifor do Bifpado 
de Leiria , em cujo lugar moftrou fèr 
taõ amante da juftiça , como inimigo 
do interefle. Ordenado de Presbytero 
obfervou exa&amente as obrigações de 
taõ fublime Eftado. Foy profundamen
te inftruido em a Hiftoria Ecclefiaftica, 
e muito veríado na intelligencia da lin
gua Franceza, e Italiana. Falleceo in- 
tempeftivamente a 25 de Janeiro de 
1754, quando contava a florente ida
de de 2 8 annos. Jaz na Real Paroquia 
de S. Juliaõ , onde recebera a primeis 
ra graça. A* fua faudofa memoria de- 
drcoirhum elogio funebre o Doutor MI*

guel Martins de Araújo, ónde fe lem 
pra&icadas exadameme as leys da Ora-* 
toria. Compoz

Sermão da Saudade da ,
pregado na Santa Igreja Sa-
hio impreíTo em Valença por Antonio 
Balle, 4. A  efte Sermao precede hu- 
ma Carta larga efcrita por hum Portu- 
guez a Ili il ente em Valença a hum feti 
Amigo de Lisboa, na qual rigidamen
te cenfura o tal SermaÕ.

Serma’ó de Santo na ,
t/ue os EJtudantes Conc da -
verjidade de Coimbra fa zet
lia Ermida de NòJJd Senhora da -
ça da mefma Cidade, prègado em 8 de 
Mayo de 1750. Lisboa, por Francifco 

Luiz Ameno, 1752, 4. Precede a ef
te Sermao hum Difcurio do Author fo- 
bre o eftylo de pregar, onde fegue fer 
o melhor o que p raticao  os Francezes. 
Contra elle fe publicou huma petulan
te invediva em fórma de Dialogo, à 
qual refpondeo o Author do Sermaõ 
com razões concludentes. Eftavâ promp  ̂
ta para a impreflaõ , com o fuppofto 
nome de Manoel Joaquim da Mata.

P. JO Z E ’ P E R D I G A M , nafceo 
na celebre Villa de Alcacere do Sai, 
onde recebeo a primeira graça na Igre
ja Matriz a 24 de Janeiro de 1705. Fo- 
raõ féus progenitores Alvaro Correa 
de Freitas e Abreu Carreiro, ad mini A 
trador de vários Morgados taõ antigos, 
como oppulentos , e D. Rofa Marifc 
Bautifta Perdigão, de igual nobreza à de 
feu Conforte. No tempo queeftudava 
letras humanas naUniverfidade deEvò- 
ra , affeiçoado ao Inftituto dos íèus Me& 
tres, recebeo a roupeta de Jefuita a 2 
de Agofto de 1720. Acabada a carrei
ra dos eftudos Efcholafticos, em que 
moftrou naÕ pequeno talento , fe dedi
cou ao minifterio concionatorio com ap- 
plaufo dos ouvintes. Compoz

Famílias da Villa de 
Sal, e de algumas mais, cjue com ellas 
contrahirdo aliança, efcritas no anno de 
1750, fol. M. S.

Efta obra, que eftá authetoticada coni 
graves documentos, confèrva em feu pó* 
der Manoel Correa de Freitas e Abreu

Carrei-
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Carreiro; CapitàÔ rriór da Villa de AI- 
cacere, irmaõ do Author.

Fr. JO Z E ’ P E R E IR A  DE SAN 
T A  A N N A  (Tom . 2. pag. 886. còl. 
2. ) foy eleito Provincial no Capitulo 
celebrado no Convento de Lisboa a 
16 de Abril de 1755, eConfeflbr, e 
Meftre da Sereniffima Princeza da Bei
ra, e das Senhoras Infantas em 21 de 
Setembro de 1757.

Mejlré da morte Jefus Chrijto nojfo 
Redemptor Crudficado, com 0 
exemplo enjma eficazes meyos de termos 
no jim da vida hum féguro para
a conta, feliz para 0 premio. Parte 1. 
Lisboa , na Officina dos herdeiros de 
Antonio Pedrofo Galraô, 1747, 8.

Medianeira da vida eterna Maria 
Sanùffima Mãy de Deos. 2. Ibi,
pelo dito impreflbr, 8. Publicou eftes 
dous livros com o affedado nome do Pa
dre Jofeph Anacleto Marcelati.

Chronica dos C
e regular ohfervancia Reinos de
Portugal, dc. Tomo 2. Lisboa, pelos 
herdeiros de Antonio Pedrofo Galraô , 
1751 , foi.

Dijfertdçao Apologetica , Hiftori- 
ca , L i t u r g i c a , Dogmatica , e Politica, 
d e. Ibi, na mefma Officina, 1751, fol.

D. J O Z E ’ P E R E IR A  DE L A 
C E R D A  ( Tom. 2. pag. 88$>. col. 2. ) 
fazem illuftre memoria da fua PeiToa 
Joan. Rudolph. Conlin in 
pag. 141. Phiiraonenfis Epifcop
fe  exhìbuit , qui erra in tenebris ,

d  umbra mortis lucem Uriàya
Difceptat. Ecclefajl. Tom. Part. 1. 
Difcept. i i .  a num. 20. e ultimamente 
Mario Guarnacei Hìjlor. Pontif. Roman. 
Tom. 2. pag. 545 ., eo, quo 
fedit , tempore plura fapientia,

dmunifiche comitatis . Além
das obras impreflas na Bibliotheca, com- 
poz as feguintes

Littera Pajloralts, ad
oves fibi cornijas Epif

Jis pro fervanda, tuendaque Confitutione
$anùffimì' D. N. Cledivina -

vide nt ia Papa X I , qua incipit Unì geni- 
tus Dei Jtliiis, pub li caia in Civitate

raànenfi die 26 Augujlì 1719. Romàe 
Typis Antonii de Rubeis , 1722 , 4.
Una cum attu acceptationis Bul
la ab Illujlrifimo Ep Algarbien/i 
nondum Cardinali, d  ejus .

S i i f r a g ì u m , f e u - 
ci HiCongregatione prolatum die 25 

lis 1725, fol.
Sacra Condì. Congreg. Votum in 

Caufa Pragens. Matrimonìu Ibi, 1725 , 
fol.

Votum in Caufa Caietana . 
Ibi, 172}, fol.

Votum prolatum in Congregatione 
particulari de mandato habita
16 Màii 1725, fupra quajlionem in prefen
ti Romano Concilio propefitam : Vtrìim fri- 
li cet Regulares ordinari pófintaDicece- 
cefanis extra tempora ajure Jiatuta. Ibi,
1725, fol.

Votum feciindum in
primi à Cardinali Pereira in
favorem Regniarium , ut ordinari pojfrnt 
extra tempora, non objlante
Condì. Trid. in cap. 8. f e f  23. de Re- 
format. Ibi. fol.

Votum Cardinalis Pereira in Con
gregatione particulari de 

Jimi habita in Palatio Apojlolico Quiri
nali fuper una Ulixbonenft J  urìfditti onis, 

feu pratenfa exemptionis die 13 *
brjs, 1726. Typis R ev. Cam. Apof- 

tol. 1726, fol.
Appendix ad votum antecedens cum 

declaminone originis , d  progrejfus 
mus SanÓl<e Maria Lauretana *
nenjis in favorem JurisdiÓlionis Ordina
ria. Ibi , apud R ev. Cam. Apoftol.
1726, fol.

Demoqjlratìo ejufdem argumentì in 
qua maniffie coirvincitur Illujlrifimum}d  
Reverendifimum Dominum Patriarcham 
nil egije contra jus vietando Ecclefiam 
Domina nojlra Lauretana, d  in illa in
carcerari fadendo quemdam reum. Ibi,

Difcurfus circa Protetti onem, 
gerit Ven. Monajlerii S. hujus

ma urbis. Ibi, 172 6,fol.
Allegatio Juridica tradita cuìlìbet 

Mìnìjborum facra Congreg Immunitatis 
in favor em Ambrofii Anton a li, de. R o- 
mse, Typis Zinghi, &  Monaldi, 1727 ,

fol.
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fol. Ella Allegaçaô podo que fahio em 
nome do Advogado Bento Scachi, he 
compofta pelo Eminentiífimo Cardeal 
Pereira.

Votum circa rem infra faci ar an
dam 'a (juodam tertio rever enter 
ü* ab eodem typis datum. Vtriim - 
rata nulla ex confa metus, çf defeâlu 
lertatis , vel ex alio titulo per 

judie em , C5* fuperiorem profejjione all ca
jus Monialis dos a Mona/terio reftìtuì 
beat. Ib i, fol. Sine anno editionis.

Obras M . S.

De Apojtolicis I
que M i n i f r i s , fol.

Demonjlraçdo jurídica da dos
Inquifidorcs Apojlolicos em ordem a 
rifdiçao dos Ordinários*

Confultationes C iv i le s Canonie*, 
O* Morales.

DJfertationes Apologetica in favo- 
rem Ordinum Militariam.

Jardim defores PoéticasLatinas, 
P o r t u g u e z a s , e Hefpank►

Difcurfos Moraes as virtu
des, e vidos a ellas 4.

JOZE* P E R E I R A  Y E L O S O  
( Tom. 2. pag. 891. col. 1. ) nafeeo em 
Lisboa a 4 de Março de 1645 , fendo 
filho de Manoel Pereira, e Barbara V e- 
loia. Sem faber a lingua Latina fe ap- 
plicou à liçaô da fagrada Efcritura, e 
Santos Padres, compondo

Tratado de controverfta contra os 
inimigos da Igreja Cem que os 
perfuade nao fó  com razões , mas com 
textos da fagrada Efcritura a crerem, que 
a verdadeira Religião he a Catholica 
mana. M . S.

Martyrologio Po Breve 
r a ç a o d a s  glori of as vidase prodiofas mor

tes de todos os Santos da antiga , e mo
derna Liifitania , que fe  puder ao defeur 
b r i r , em que fe  lhe ache culto de vene
ração em 0 xAhar, ou reliquia ao
povo, ou ferezedelles, ou fina
exprejfado no Martyrologio Romano, co
mo também fendo martyrizados pela F é  
de Chrifo. M . S.

Oficio de Hojfa Senhora em Por-

2 2 \
tuguez para fe  rezar nos tres tempos do 
anno. M . S. , '

Oraçaõ Panegyrìca para a tarde do 
dia da ProclJfaÕ da Madre Maria 

fefa do Sacramento , Religiofa 
enfe no Convento de em 14 de
Abril de 1695. M . S.

JOZE* P I R E S  D E  C A R V A 
L H O  E A L B U Q U E R Q U E  , natu
ral da Cidade da Bahia , Cabeça da 
America Portugueza, e filho de Jofeph 
Pires de Carvalho, Fidalgo da Çafa de 
Sua Mageftade, Cavalleiro profeíToda 
Ordem de Chrifto , Capitaõ mór das 
Ordenanças da Cidade da Bahia , e nel
la Procurador da Fazenda da Rainha 
nofià Senhora. Depois de frequentar a 
Univerfidade de Coimbra no eftudo dà 
Juriíprudencia Canonica, e nelle rece
ber as infignias doutoraes , foy Ouvi
dor , e Procurador da Comarca de Alan- 
quer. Paflando à Bahia fendo Cavallei
ro da Ordem de Ghrifto mereceo pof- 
fuir os lugares de Alcaide môr da V il
la de Maragogipe, e de Secretario de 
Eftado, e Guerra do EftadodoBrafil. 
Impellilo da devoção do immaculado 
Myfterio da Conceiçaõ da Senhora, 
compoz a fua Mufa.

Culto Metrico, Tributo 
dedicado nas Aras da Sacratifima Pure
za de Maria Santiffima Senhora 
e Mày de Deos. Lisboa , por Francif- 
co Luiz Ameno, 1757. Conila de pi* 
tenta e oito Oitavas.

J O Z E *  D A  P U R IF IC A Ç A M  
( Tom. 2. pag. 895. col. 2. )

Apexfuprem* Potefatis fummi An- 
tìjlitis liber unicus. Cantra Novantes, 

feu potihs Renovantesaliquas
fias jam diu difcujjas ac decifas. Sub 
Clypeo divina Promijfionìs .
Scuto cìrcumdabit te ventas ejus. Porta 
inferi non pravàlebunt adverfus eam. Mat- 
th. 16. Ad fanÓliJJimum Chrijli V  ìcarìum* 
Ella obra foy pedida ao Author pelo 
Illuftriffimo Biipo de Coimbra D. Joaô 
de Mello para a imprimir, porém pag 
morte de ambos naô. teve effeito. A l
guns cadernos em borraÔ íe confervaô 
na livraria do Convento de S. Joaô de
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. Fr. JOZE< D A P U R IF I C A Ç A M , 
nafceo em a Cidade do Porto a 2 de 
Fevereiro dè 1694, fendo íilhò de Ma
noel Fernandes , e Miehaela Nogueira 
Sete. Eíludou a lingua Latina no lu
gar de Leda, e defejando ferReligio- 
fo , récebèò o habito Serafico no Con
vento recoleto de Matofiiihos da Pro
vincia de Portugal em o primeiro de 
Agofto de 1710. As fciencias Efcho- 
lafticas , que aprendeo com defvélo, 
enfinou com applaufo aos feus domef- 
ticos, jubilando na fagrada Theologia, 
e fendo Qualificador do Santo Officio. 
Compóz

Jdrdirti ameno de novasjlores 
rituaès para nelle fe divertir a alma de
vota , que de graça colher pa
ra merecer a graça do feuCreador. Por
to , na Officina Epifcopal do CapicaÔ
Manoel Pedrofo Coimbra, 1752, 8.

* * * » ;

Fr. JO Z E <  D A  Q Ü IE T A Ç A M  
(Tom . 2. pag. 894. co l.2.) fendo De* 
finidor falleceo no Convento de Xa
bregas a 30 de Outubro de 1751.

J O Z E ’ D A  R O C H A  C O R R E A , 
nafcèo em Lisboa a 30 de Março de 
1680. Foraô feus Pays Manoel da R o 
cha Oorréa , e Mariana Peréira de Pau
la. Aprendidas as letras amenas na pa
tria , frequentou a Üniverfidade de Co
imbra no efiudo da Jurifprudéncia Ce- 
farea, na qual fazendo Formatura , e 
prova da a fua fciehcia no Defembargo 
do P a ç o fervio com defintereflè os lu
gares de Juiz de fora da Golega, Lei
ria , e Santarém. Falléceo na patria a 
i j  de Setembro de 1723 , quando con
tava quarenta e tres annos de idade. Jaz 
fepultado no Mofteiro de S. Bènto da 
Saude em jazigo da fua Cafa. Foy or
nado de erudição fagrada, e profana, 
e alumno da Academia dos Anonymos, 
onde recitou fendo Prefidente

Duas Orações, fendo aflumpto da 
primeira Mathìas de Albuquerque , 
do pajfou a India levar na bandeira pin
tada a Fortuna, e elle com os 
0 pefcoço della 5 da lègunda 0 Infante

D . Fedro naõ confiritindo,. qae f i  -
vantdjfe E/ìatua quando governava na 
mènoridade de ElKey D ì V.

Sahirao a fol. 142 , e 192 dos 
grejfos Académicos dos Anonymos de Lifi 
hoa* Lisbèa , por Jòfeph Lopes Eer-. 

reira, Impreffor da Sereniffima Rainha 
nofla S e n h o ra 1718 , 4.

J O Z E ’ R O D R IG U E S  P E R E I
R A  (Tom. 2. pag. 897. col. 1. ) nafceo 
cm Lisboa , e na Paroquial Igreja de 
Santo EftevaS recebeo a primeira gra
ça a 14 de Outubro de 1682, fendo 
fillio de Antonio Rodrigues Pereira, e 
Mariana Nunes da Coila.

Sermdo do Santijf Sacramento , 
prègado na Dominga infra oàiavam na 
Paroquial Igreja de S. Pedro da Villa 
de Torres Vedras. Lisboa , por Igna- 
cio Nogueira Xifto, 1758 , 4.

Fr. JO Z E ’ D O  R O S A R I O , na
turai da Freguezia de Santiago da Mou- . 
ta dò Bifpado de Coimbra , onde foy 
bautifado a 9 de Fevereiro de 1702 , 
fèndo filho de Manoel Martins , e Ma
ria Rodrigues da Silveira. Profeflou o  
Infiituto dos Eremitas de Santo Agofi- 
tinho no Convento da Graçá de Lifi- 
boa a 18 de Abril de 1718. Depois de 
di&ar Theologia -, em que he Mefiré ju- 
bilado, he Reitor do Collegio de Nuflà 
Senhora do Populo da Cidade de Bra
ga , e Examinador Synodal do Arce- 
biípado Primaz, compoz ’ Í
' Oraqdo funebre nas exequias da Rai
nha FidelJJima D. Maria Anna de Auf-
tria , celebradas na Cathedral de Braga 
pelo Serenijfimo Senhor D. Jofiph, Ar- 
cebifpo Primaz , e Senhor de . Lifi* 
boa, na Regia Officina Silviana, e da 
Academia R e a i, 1755 , 4.

Fr. JO Z E ’ D E S A N T A  RO SA> 
naturai de Lisboa , e filho de Theo- 
dofio Quareifma, e Joanna Bau ti ila. Na 
idade da adoiefcencia abraçou o Infti- 
tuto de S. Paulo primeiro Eremita pro- 
feifando folemnemente no Convento da 
Serra de OfiTa em o primeiro de Janei
ro de 1713. Di&ou as fciencias Efcho- 
lafiicas aos feus doraeilicos até nellas

jubilar
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jubilar, com credito da fua literatura, 
que fe extendia pelos eíludos da Hifto- 
ria Eccleíiaftica, e Secular , e da Ge
nealogia de que tinba formado muitos 
volumes. No plaufivel Oitavario, que 
a Mageítade Fideliífima de .EIRey D . 
Joaõ V . dedicou à CanonifaçaÓ de S. 
Camillo de Lelis , fòy eleito Panegy- 
rifta, publicando

Sermão da Canjmifa de .
lo.de Lellis , pregado 18 Julho de 
j 747 no folemne Oitavario , que lhe de
dicou a Magejlade de 
V . no Hofpital Real de todos os Santos.

Lisboa, por Francifco da Silva, 1748,4.
Falleceo no Convento de Lisboa a 

29 de Março de 1758.

Fr. JO Z E ’ D E S. R U F O , natu
ral da Villa de Óbidos do Patriarcado 
de Lisboa, e filho de Manoel Braz da 
Silva, e Luiza Maria. ProfelTou o Inf- 
ti tu to da Ordem Militar deChrifto no 
Real Convento de Thomar a 22 de Ja
neiro de 1719. Para demonftraçaõ da 
fua applicaçaô devota, publicou

EjlaçÓes para correr os fete Pajfot 
com devoçai. Lisboa, por Pedro Fer
reira, 1727, 8..

Epilogo em romance, em que fe ado
ra , e confejfa a Jefu Ckriflo 
tado. Confia de cento e cincoenta quar

tetos. M . S.

Fr. J O Z E ‘ D O  S A C R A M E N T O  
L IS B O A , onde nafeeo a 15 de Abril 
de 1715 , fendo ..filho de Francifco da 
Cruz, e Antonia Maria. Recebeo o 
babito Serafico, no Convento de Alan- 
quer da Provincia de Portugal a 5 de 
Novembro de 1752. Eftudou Filofofía 
cm o Convento de Guimarães, e Theo- 
logia em o de Lisboa. Foy infiituido 
Prégador a 2 6de Setembro de 1759, 
c Confeflbr das Religiofas do Conven
to de No (Ta Senhora da Ribeira, don
de paflbu a Vigário do Coro do Con
vento de Santarém , e Penitenciário G e
ral de toda a Ordem. Por íèr muito 
perito nos ritos Ecclefiafticos , compoz 

Ritual Serafico Romano, ou Collec- 
çào de Ceremonias conforme as Rubri
cas do Mijfal, e Breviario,

Tom. IV .

dos Bifpos , .Decretos da fagrada -  
gregaçaZ dos Ritos , e intelligencia dos 
Expofitores de melhor nota, para ufo dos
Religiofos, e Religiofas daJanta Provin
cia de Portugal da Regular 
de nojfo Padre S. Francifco , 4. M . S.

P. JO Z E ’ D E S A M P A Y O , na
tural da Freguezia de S. Miguel de Ser- 
nedo termo da Villa de Guimarães r fi-» 
lho de Thomaz Rodrigues , e Maria 
da Cofia. Recebeo a roupeta de Jefui- 
ta no Collegio de Coimbra a4deAgo£> 
to de 1712 , onde efiudando as letras 
humanas, fahio nellas muito erudito, de 
que he tefiemunha a obra feguinte.

Oratio Panegyrica ad 
mum, ac Rever endjfmum Dominum D.
Jofephum Majiam da Fonfeca e Evora ex- 
peóiatijjimum Portucalcnfis Ecclefue Epif- 
copumt habita in EccIe/ia S.Laurentii Por- 
tucalenfts Collegii S. J.

Sahio no sAppIaufosdedicados ao dito
Bifpo , quando entrou na Cidade do 
Porto. Lisboa , na Officina Silviana, e 
da Academia R e a l, 1745 , 4. a pag. 
* 47*

JO Z E ’ SANCH ES D A  S I L V A  
( Tom. 2. pag. 897. cql. ?. ); nafeeo em 
Lisboa a 12 de Novembro de 1688, 
fendo filho de Antonio da Silva , e Ma
ria Petronilla Sanches. Defde os primei
ros annos feguio a vida militar:, affittir*- 
do nos fitios de Valença , Albuquer
que , Badajós, e na conquifta de A l
cantara , onde ficou prifioneiro. Achou- 
fe no combate naval, que no efireito 
de Gibraltar houve entre os Francezes, 
e Inglezes no anno de 1705. De Ajv*- 
dante, e Capitaci paflbu a Sargento mór 
de Infantaria com exercício de Enge
nheiro mór. Sendo lente da Academia 
militar, diftou as obras impreflas na Bi- 
bliotheca Tom. 2. pag. 897. col.

Fr. J O Z R  DOS SA N TO S CO S. 
M E E D A M IA M , natural da Bahia, 
e filho de Joíèph D ias, e Luzia Fer
reira , Religioso da Serafica Provincia 
de Santo Antonio do Brafil, Lente de 
Prima de Theologia , Qualificador do 
Santo Officio , e Examinador Synedal

F f do
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do Arcebifpaào da Bahia. Do exercí
cio concionatorio tem publicado as fe- 
guintes producções

SermaÓ de S. Gongolo Garcia, pre
gado no terceiro dia do 
duo, gae celebrarão os homens pardos da 

Cidade da Bahia naCathedral damejma 
Cidade aos 24 , 25 , e dias do mez 
de Novembro. Lisboa, por Miguel R o 
drigues, 1747» 4-

Ser mai da Madre Sor Helena Cla
ra da Concàgdò , Religiofa no Conven
to de No fa  Senhora da Lapa em 0 dia oita
vo de S. Joao Evangelijla 3 de Janeiro
de 174 6.Lisboa, por Pedro Ferreira, 
1748 , 4-

Sermao da Soledade da de , 
prègado no Convento de Nofa Senhora 
do Dejlerrodas Religiofas de Santa Cla
ra da Cidade da Bahia anno de 1746. 
Lisboa, por Francifco da Silva, 1748 4.

Sermao do Patriarca S. Franci/co, 
pregalo no Convento de Santa Clara da 
Bahia. Lisboa , por Pedro Ferreira, 
»7P > 4.

, Sermdo nasexequias do *
mo Senhor D. Joati Rjey ,
celebradas pelos Religide S. 
cifco nafua Igreja do Convento da Ba

hia em 0 dia 26 de Janeiro de 1751. 
Lisboa , na Regia Officina Silviana , e 
da Academia R eai, 1753 , fol.

JO Z E ’ DOS SA N T O S P A L M A  
(Tom . 2. pag. 898. col. 1. ) forao feus 
pays Manoel Joao Veneza , e Ifabel de 
Jefus Soares.

Traólatus de ad hono
rum abjentium ad Ord. Reg. Liifit. lib.
1. T». 89. aliás90, e 62. 38,
O* ad Statutum Palatini Senatus 30. 
nec ad Text. in L . hoc autem %. non def- 
fendi j f .  ex guibus caufis in pofejjionem 
eatur cum concordantiis. M. S. Eftava 
completo.

Traólatus decondìtìone commoran- 
di certo loco tam- in contraólìbus , guam 
in ultime voluntatibus ad Text. L . 
centum 77. | . Titio centum de 
nìbusy demonjlrationibus.] M. S. Com
pleto.

Traólatus de iis , in alieno
tejbamento adfcribunt ad Tit. Coi. de bis,

226 BI
guijibiadferibunt tejiamento. M. S. Com
pleto.

Traólatus de bonìs in Inventario * 
latis. M . S. Completo.

T  raólatus de.donationibus ab [entifa* 
Ólis. M. S. Completo.

Traólatus de conditione non - 
bendi nuptias cum perfona defeendente ex
Sarracenorum, Judxorum, Ó* 
pipite adverfus Joannem Cajiillo 
mayor, (f Joannem Efcobar aCorro. M S .

Traólatus dejure Conjugum. M . S.

JO Z E ’ DOS SA N T O S D A  SIL
V A  , veja-fe J O A M  P E R E S  D E  
M A C E D O .

JOZE* DE S E I X A S  DE VAS- 
C O N C E L L O S  , Cavalleiro profeflo 
da Ordem de Chrifto , Servidor da Toa* 
lha de Sua Mageftade, e Efcrivao da 
Mela grande da Alfandega de Lisboa, 
nafeeo nella Cidade a 17 de Novem* 
brode 1693. ForaÔ feus progenitores 
Francifco de Seixas de Vaíconcellos e 
Lugo, Cavalleiro Fidalgo da Caia Reali’ 
Capitao de huma das Companhias da 
Ordenança da Corte, Provedor do de£ 
pacho da Junta dos Contos do Reino, 
e C afa, Guarda mór dos mefmos Con
tos , e Provedor por muitos annos da 
Cafa da Moeda , e D. Tereià Maria 
de Jefus Gracez e Sá fua Prima, filha 
de Duarte Garcez de S á , e D. Anna 
da Colla. O naturai genio, que defde 
a puericia teve para as fciencias, fe ad» 
mirou na idade adulta , quando ouvio 
Filofofia na CongregaçaÕ do Oratorio 
de S. Fi lippe Neri, e na applicaçaò à 
fagrada Efcritura, e Santos Padres, de 
cuja Iiçaõ colheo profundas noticias pa
ra ornato das fuas producções littera* 
rias. Cafou com fua Prima D. Maria 
Leonor de Vaíconcellos , filha de Joaõ 
Correa de Brito, Cavalleiro Fidalgo da 
Cafa R e a l, e de fua mulher D. Leo* 
nor Violante de Vafconcellos, de quem 
teve D. Tereía Maria Leonor de V a f
concellos , filha unica, e herdeira que 
íe defpozou com Raimundo Jofeph de 
GuímaÕ, e Vaíconcellos, filho do Def- 
embargador Bernardo Pereira de Guf- 
tnaõ, levando e<n dote o foro de Fidal

go ;
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f'o , què à Mageftade de EIRey D ; JOZE* D A  S E R R A  C A B R A L , 
Joaô Y .  concedeo em fatisfaçaó' do$ vé^-fe M A N  Q E D  P I N T O  DA, 
feus férviçosajofeph de Seixas de Vaf- C O S T A  R E B E L L O . - j
concellos por Alvará pafladò a 27 dé . . .... .* .
Janeiro de 174*, « fe verificou em feu - J O Z E *  D A  S IL V A -D E  A Z E *  
Genro, e Sobrinho por outro Alvará de V E D O (  Tom.2. pag.999. coi. 2.) Fai? 
9 de Abril de 1749. He ornado devir- leceo a 20 de Junho de 1752; 
tudes moraes occupando todo o tempo f
que lhe refta da* íuas occupaçôes Gi* J O Z E ' D A  S IL V A  P E R E I R A , 
vis em eftudós fagrados., mais proprio* natural de Monte mór o Velho- do Bifr 
de hum Religiofo, que de hum Secu- pado de Coimbra, Medico do partido 
lar, como moftraÕ as obras íeguintes daquella V illa, onde foy Vereador. E£ 

Novena do Maximo Doutor da Igre- creveo ' - 
ja  S.Jeronymo. Lisboa , por Antonio Conjuhas Medicas
Pedroío Galra© , 1728, 24. . Eftavaõ promptas para a im«

Kofario da Virgem Maria NoJTa preíTaô.
Senhora meditado. Lisboa, por Miguel
Rodrigues , 1.747 \ 12. * ' P. JOZE* D E SO U SA , naíceo no 

Breve compendio do que para fe  faU lugar de Santa Martha do Bouro Ar- 
var deve todo 0 ChriJUtò crer, faber, e cebifpado de Braga a 29 de Dezembro 
entender illujirado com 0 fagrado Texto,de 1686, fendo filho de Domingos Al** 
Lisboa, na Regia Officina Silviana > e vares , e Juliana de Soufa. AlHlou*fe 
da Academia R e d  , 1771, • x na Companhia de Jefos, onde foy Rei**

Parabém rt EIRey Fideljfimo nojfo tot do Collegio do- GraÔ Pará-, e Pro*
Senhor .pela melhoria da Princezancjfà vincial do Maranhaô. Exercitou o mi- 
Sen&ora. Lisboa , pôr Miguel Rodri- nifterio de Miffionario Apoílolico pelo 
gues, 1755, foí. . 1 «fpaço de quatorze ànnos. Efcreveòna

anno de 1739.
Obras M. S.■ ! Trip/ex injkuâíio prò triplici exanjH

ne , Confejjarii, cr Concionar-
Alphàbetitm Biblicum in (juoadprò* toris compleôlens breviter , qu<a

prias matérias applicantur-, qtuefparfint communiter interro gari f eleni. 4. M . S.
in utroque Tejtamento reperiuntur. Opus Dedicado ao Bi fpo de Pará D . Fr. Bíu> 
divini Verbi pr<ecônibus utiliffimnm , foi. tholomeo- do Püar.

• Conceptus Davidici ex Pfalterio ai-
phabetico ordine difpojki, quibusevange- JOZE* D E  SO U SA , naíceo ern 
Ucce veritatis proclamatoresabundanter,: Lisboa a 17 de Fevereiro de 1700. Pela

JacilUmetjue fuos (juofque probabunt pra- redidaÒ do ieu procedimento , e fci- 
dicabiles conceptus, foi. encia dos Ritos Ecclefiafticos , mere-.

Concordantire Mariales Pfalterii B ,ceo fer Secretario do Excellentiffimo ,
V . Immaculatée a S. Bonaventura com- e Reverendiffimo Bifpo de Miranda D . 
pofiti per loca alphabetica dijiributce. Opus JoaÔ de Soufa de Carvalho, Meftre dai 
fané devotiJJtmumy (f Concionatoribus Ma* Ceremonias, e Beneficiado da Igreja Mar» 

rianis utilijjimumyfol. triz de Santa MàriadoCaftellodeOIi-
EpithetosMarianos, eThefouro def-vença. Compoz 

cuberto no Campo da Igreja achado pá-Ccremonial Mìrandenfe. Olhala Lu
ra utilidade dos Fieis. Jitano. Mijja rezada. Expofiçaó das Ru*

Orthogrqfia Praãica para efcrever bricas. Quejlies Jmgulares. Tratado A 1-* 
com acerto na lingua Portugueza, 8. phabetico de Decretos em toda a materia 
M . S. Por ordem do Defembargo do dos
Paço ; approvey efte livro- a 25 de No- tic a. Primeira Parte. Comprehende feif- 
vembro de 1772. > centos Decretos, traduzidos emPortu-

Serie dos Reys de Portugal, feL guez com hum. tracado Corografico do 
Tom. IV . ^  ^  F fii B it
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Bifpado dè Miranda , e outro Chron.0- 
graphico da nofla íingulariflima Padro
eira do R eino.. M . S.

J O Z E ’ D E SOU SA P E R E I R A , 
Cavalleiro da Ordem Militar de Chrif- 
to, e Comendador da Dizima do Pefcado 
da Ilha do Porto Seguro, nafceo na Villa 
de Alenquer do Patriarcado de Lisboa, 
onde teve por progenitores a Luiz Pe- 
peira de Sá, e D. Catharina de Soufa. 
Frequentando a Univerfidade de Coim
bra applicado ao eftudo do direito Ce- 
fàreo , foraõ taes os progreflbs , que 
fez nefta Faculdade, que recebida a bor
la doutoral, foy admittido no Real Col
legio de S. Paulo a 24 de Fevereiro 
de 166y, donde fubio a Lente de, Inf- 
tituta a 20 de Julho de 1668. Pela fua 
grande capacidade , e conhecida litte- 
ratura , foy nomeado Secretario da Em
baixada a Roma para onde partio no 
anno de 1675 com D . Luiz de Soufa, 
Bifpo de Lamego , depois Arcebifpo 
de Braga, o qual reílituido a Portugal 
havendo felizmente concluído o nego
cio a que fora mandado, ficouJofeph 
de Soufa na Curia , e fendo nomeado 
Enviado , onaÕ aceitou por fe lhenaõ 
dar o titulo de Embaixador. Voltando, 
para o R eino, foy Confelheiro da Fa
zenda de capa, e efpada. Falleceoem 
Lisboa a 23 de Dezembro de 1689 , e 
a 24 do dito mez, foy fepultado no ja
zigo , que tem a fua Ca fa na Capella 
de S. Francifco Xavier da Igreja Col- 
legiada de S. Pedro da Villa de Alen
quer. Delle faz repetida memoria meu 
Irmão D . Jofeph Barbofa .
Colleg. Bxaldo S. Paulo, p. 220, e 402, 
eno A r c h i a t h e n . L i t f i t a n  pag. 58/ Com- 
p o z , quando affiftia em Roma no anno 
de 1680.

Política dos Príncipes de . 
Trata-fe brevemente dos , e -
ximes (jue obferva cada Príncipe em feu 
Ejlado , foi. M. S. Conila de fe te fo
lhas de papel, onde difcorre judiciofa- 
tnente do Eílado do Papa , Nápoles, 
Sicilia, Sardenha , Republica de Vene
za , Duque de Saboya , como Prin
cipe do Piamonte , Florença, Repu
blica de Genova , M odena, Parma»

Mantua, e a Republica de Luca; .

JO Z E ’ T H O M A Z  B O R G E S , fi
lho de Antonio. Borges , e de Andre- 
za Cordeira , nafceo em huma Quinta, 
do diftrido de Caparica termo da Villa 
de Almada do Patriarcado de Lisboa 
a 29 de Dezembro de 1698. Aprendeo 
os primeiros rudimentos em Lisboa, 
donde palliando para a Univerfidade de 
Evora fe inftruio na Rhetorica , e Fi- 
lofofia,em cuja faculdade recebeo o grao, 
e depois frequentou a Theologia, em 
que fez diverfos a&os com fatisfaçaõ 
dos Cathedraticos. Foy admittido a 
Acadêmico dos Árcades com o titulo 
de Celio Salicenfe. He ornado daquel-
les dotes , que conllituem hum Ora- 
dor Evangelico, publicando por primí
cias da fua eloquência Ecclefiaílica.

SermaÒ na Eejlivi do gloriofo 
Appjlolo, e Evangelijla S. Matthevs tu

telar da ExceUentijftma Cafa de r
recitado na Capella do Couto de S. - 
theus dejla Corte , de (jae he Padroeira & 
mejma Cafa Excellentijfima. Lisboa, na- 
Officina Almeidiana, 1741, 4.

Sermão da Canonifaçaü de S. Ca
millo de Lellis,prègadò 25 de Junho
de 1747, no folemne Oitavari, (jue lhe 
dedicou a Magejlade de ElKey D.Joao 
V . no Hofpital Reai .-
Lisboa, por Francifco da Silva, 1748,4*

Fr. JOZE.’ DE S A N T IA G O ,n a 
turai da Cidade de Vifeu , filho de E £  
tevaÕ da Mota Santiago , e Maria da 
Silva. Recebeo o habito Serafico na 
Provincia Capucha da Conceição, on
de fe diflinguio dos feus domefticos na 
efpeculaçaÔ da Theologia , e no exer
cício do pulpito. Falleceo no Conven
to de Villaviçofa no anno de 1726 em 
idade juvenil. Compoz

Manual de exercidos , 4.
M. S.

Compendium, in (juo pruedificilliores 
ConcluJionesTheologicte examinari 
breviter continentur, 4. M . S.

Fr. J O Z 'E D A  T R IN D A D E , naf
ceo em Lisboa a 2 de Abril de 1709, fen
do filho de JoaôBautifta da Rocha, e

Anna
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Anna Maria de Soufa. Quando conta* 
va fete annos de idadè, paiTou da patria 
para a Villa de Eftremoz, e fe educou 
era Gaia de feu Tio materno o Capi
tao Luiz Carvalho de Soufa -, Admk 
niftrador Gerai do AiTento da Provincia 
do Alente jo, e Almoxarife dos Hofpitaes 
de E lR c y ,. e aprendeo Grammatica, e 
Filofofia, em que moílrou a viveza do 
engenhò de que o dotara largamente a 
natureza. Infpirado de fuperior impul- 

! io , recebeo corno pupillo o habito de 
Agoflinho Defcalço na Villa de Eftre- 
raoz a 7 de Fevereiro de 1722 , com 
grande repugnancia de fèu Tio , de cu
ja Ca fa furtivamente fé a u Tentar a , pro
filando folemnemente no Convento de 
NoíTa Senhora da Conceiçaô do lìtio 
do Grillo a 28 de Abril de 1723. Apren
didas as fciencias feveras com admira- 
çaõ dos Meflres, e inveja dos condis
cípulos , didou Filofofia de memoria pe
las . raoleftias , que padecia, a qual dif- 
tribuío em cinco livros, que intitulou 
Sentenciarios Filofojicos, onde feguio o 

novo fyflema de Renato Defcartes, e 
Pedro GafTendo. Depois de regentar as’ 
Cadeiras de Theologia , e da E feri tu
ra, em que comraentou os Capítulos da 
terceiro livro dos R eys, quetrataodos 
edifícios de Salamao , recebeo as infig- 
nias dòutoraes em á Univerfidade de 
Coimbra a 31 de Mayo de 1759, fen
do o primeiro Doutor, que nella teve 
a fiia ReligiaÔ. Nelle anno a 16 de Ja
neiro lançou os fundamentos ao Hof-> 
picio, que hoje he Collegio em amef- 
ma Univerfidade para nelle eftudarem 
os Eremitas Defcalços. No anno íeguin- 
te fez oppofições à Cadeira de Vefpe- 
ra de Efcritura * fendo feu Contendor 
o Doutor Fr. Bernardini de Santa Ro- 
fa da infigne Ordem dos Pregadores, 
de quem fe faz mençaô nelle Supple
mento. No anno de 1743 , foy creado 
Qualificador do Santo Officio. He or
nado de perfpicaz juizo , feliz memo
ria, e verfa do em todo o genero de eru
dição fagrada , e profana , por cujos- 
dotes fendo merecedor de grande efti- 
tnaçao, tem experimentado entrebs feus 
domeílicos varias adverfidades, que to
lera confiante , e diffimula prudente.

T WNA.
D a fua erudição encydopedica fao tef- 
temunhas as feguinte9 obras.

Oraqao Panegyrica gloriofa
ceiqati deNoJja Senhora na Paroquial Igre

ja  do Santljfimo Sacramento de Lisboa à
8 de Dezembro de 1730. Lisboa , por 
Pedro Ferreira, 1736, 4. ' *

V italis Nobilitatis arbor, Vera Mi
nerva O liva, ScientiteLignum in Olive- 
to , ceu Paradifo Grill aurei-He- 
lii , five Aurelii folis radi is ad
Ulyjfeas Tagi ripas uberrime , ac 
cherime germinans > novem 
Literariis Tabulis, feu ramulis ab anno 
M D C L X X  ad MDCCL , foL
Sem anno da impreílàõ, nem notpe do 
Impreffbr, mas do caraâer fe conhece 
fer impreíTa em Caflella. Confia dos 
Religiofos Eremitas Defcalços de San
to Agoílinho, que tem florecido em. le
tras na Provincia de Portugal, da qüaL 
he cabeça o Convento de Montè Oli
vete fituado no lugar do Grilo fubúiy 
bio de Lisboa.

■ Kofaria de amor Divino em firm ei 
de Balogio. M . S.

Breviariurn rerum Grillanariim.- 
M i

Arte de engenho. TraducçaÔ dal 
de Lourenço Gracian. M. S.

Z odiacusterrejlris. M. S.
Fafciculus concionum. M. S.
Difcurfo fobre a injùtuiqa'b , e ohe* 

diencia das Maltezas da Villa de E f
tremoz. M . S. \ '

HierarchiaAugu/tiniana. Della obra, 
corno de feu Author, a quemfazhum 
grande elogio , fe lembra Fr. Luiz de 
Jefus HjJl. Mifcellan. daFundaq. do Con
vento de Santar. pag. 432.

Armtis memorabilis. M . S.
Bullarium Griltanum. M . S*
Aguia renovada. M . S.
Novèna de Santo Thomaz de * 

nova.M . S.
i Novena deS. Caetano. M . S.

Biblio thecaGrillano. M . S.
Viridarìum cum Utahiis Pucritirt 

Jefu Ckrijti. M . S.
Expofitiò ad Cap. 1. Epifi. D. Paul» 

ad Ephe/tos. M . S.
Conjtituìq'oes da Congregatati doS 

Eremitas Defcalços traduzidas em Portili
guest
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B I E  L I O T HM C A230.
guez h infamia dos Leigos da Or
dem, M . S. •••••■ ■  ■

P. J O Z E ‘ T R O Y A N O  , natural 
de Lisboa, fendo fìllio de Antonio Tro- 
yano, e IfabeLda VifitaçaÕ: -Fpy ad- 
mittido à Congregação do Oratorio da. 
fua patria a 16 de Julho de 1707', em 
cuja virtuofa, e douta paleftrafeziguaes1 
progreíTos nas virtudes, e nas letras 1 di
dando aos feus domeílicos as fciencias 
Efcholafticas , que lhe merecerão fer 
Qulificador do Santo Officio, e Exami
nador Synodal do Patriarcado de L i f  
boa. Publicou

$ermfcs Fefivos, e Feriaes. Lif- 
boa, por Domingos Gonçalves ,1751,4.

JO Z E <  X A V I E R  V A L L A D A - 
R E S  E SOU SA (Tom . 2. pag. 910. 
col. i. )

T e r r e m o t i is,(jui Novem- 
bris preteriti Alemjuerium oppi dum, -
nemque fnitimam regionem 
afflixit Poetica defcriptio , ejus

caiifis poetica itidem djjjertatio. Lisbona?, 
typis Patriarchal. Francifci Ludovici 
Ameno, 1756 , 4. Confia de cento e 
vinte e oito Dyftichos.

Fr. IS ID O R O  D A  L U Z  ( Tom. 
2. pag. 9í7. col. i .)  profeflòu no Con
vento de Lisboa em o anno de 1594.

Opufculum tertium ,Jive lettura 
tia de Fcclefla Romana , o* loco , ubi
Vera Feci f a  invenienda . Ulyffipo-
n e , apud Joannem da C o d a, 1674, 4.

Parecer , em qu mqflra, que os Pa
dres Dominicos podiao jurar aConceiçaõ. 
quando tomajfem os gráos na Univerfl-
dade de Coimbra fem que obflajfe 0 terem 
jurado defender a doutrina 

maz,foi. M. S. Conferva-íè no Colle
gio de Santo Thomaz de Coimbra.

Fr. IS ID O R O  D E P IN A  (Tom. 
2. pag. 919. col. i .)  foy filho de Fer- 
na6 Lopes de Pina, Efcrivaõ dos Fei
tos da Fazenda. ProfeíTou.a 7 de Ju
nho de 1590 , e naô 1562, como eftá 
na Bibliotheca. Foy Reitor do Collegio
de Coimbra no anno de 1601 , e Mi- 
niítro do Convento de Lisboa em o de

HÜ14. Sobre a fua fepultura felhegra-» 
vou o feguinte epitáfio

H ic jacet R . P. Fr.
dorus de Pina in hac lau
rea dottorali inflgnitus , Preedicatorum 
Princeps, Religionis, tumfapienti a , vir- 
tute &  fanguine maximum ornamentum* 
Obiit JSonis xAugufli anno 1620.

D . J U L I O  F R A N C IS C O  D E  
O L IV E IR A  (Tom . 2. pag. 922. col.i. ) 

Dcemon Violentos , f v e  Qutefljofw- 
gularis de D  temoni s violentiis pro -
rum fcrupolifarum confcientiarum fereni- 
tate, &  aliquarum dijeidentium 
amicabili concordia ordinata. VhJJìpone 
è Cong. Orai. i6Augu/ti, 1739. Coni* 
ta de dez Capítulos. Conferva-fe M . S. 
in foi. na livraria do Seminario de Bran- 
canes com approvações dos Arcebifpos 
da Bahia, e de G o a , e dos Bifpos de 
Angola, Angra, R io  de Janeiro, e Al
garve , e de muitos Theologos de va-; 
rias Religiões.

JU L IO  D E  M E L L O  D E CAS-
T R O  ( Tom. 2. pag. 922. col. 2. )

Problema. Quaes fao os efeitos ma- 
yores , feos do Odio ,f e  os do %Amor. 
Lisboa, por Manoel Soares, 1752, 4.

Sor ISABEL A U T A  D E  S. JO 
SEPH , naturai de Lisboa, e filha dos 
primeiros Marquezes de Alegrete Ma
noel Telles da Silva, e D. Luiza Cou- 
tinho. Na fiorente idade de onze annos 
deixando a pompa caduca do feculo, fe 
recolheo ao exemplarifiìmo Convento 
da Madre de Deos da primeira Regra 
de Santa Clara fituado fora dos muros 
de Lisboa, onde fez a profiflaõ foìem- 
ne a 8 de Dezembro de 1684, dedica- 
dò ao puriflìmo Myfterio da Conceição 
da Senhora. A  prudência, e a fiabilida
de, dequefoyornada, a habilitaraõpa
ra fer cinco vezes Abbadefía, em cujo 
governo experimentaraõ as fubditas ter
nura de M ay, e naõ feveridade de Pre
lada. Efcreveo

RelaçaÚda admiravel morte da Ve
nerável Madre Soror Maria Magdalena 
de Jefus, filha dos Condes da Ericeira, 

€. AbbadeJJd, que foy doMoflàro da Ma
dre

Digitized by A j O O Q l e



LV S I T A V A .
dre de Dcos. Conferva-fe M . S. na li

vraria do Marquez do Louriçal, como 
aíKrma Fr. Joan. a D. Ant. -
cifc. Tom. i. pag. 325. col. 2. Da Au- 

tliora , e da obra faz mençaô Fr. Je- 
ron. de Belem Intrcd. a Chron. da Se- 
raf. Prov. dos Algarves, pag 259.

D. I S A B E L  SE N H O R IN H A  
( Tom. 2. pag. 926. col. 2. )

Bo/íjue de defengarw
Aggravo, e defaggrcwo da - 

Jericordia.

Moto de boninas .
Invenqaìo da Cruz. Oitavas
Jornada dos Reys Magos.
Bautifmo de Chrijlo no JordaÓ.

Degolaçaõ do Bautijia.
Apparecimento de Fojfa Senhora de 

Guadalupe.
Los zelos abren los Cielos. Come

media de Santa Iria.
Todas eftas obras humas em Proik ; 

e outras em Yerfo fe confervavaô M . S. 
em poder de Joaquim Manoel Ribei
ro Soares, fillio da Authora.

2 jt

LEO-
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B I B L ì I O T H E  C A

L e o n a r d o  n u n e s  ,

Efcrivaõ do Provedor mór 
dos defuntos da India. No 
tempo em que com tanta 
gloria do nome Portuguez, 

como immortai credito da fuaPettba, 
governava o Eftado da índia o infigne 
Vice-Rey D. Joaõ deCaftro, o acom
panhou em todas as fuas funções mili
tares , efcrevendo como tettemunha oc- 
cular.

C/ironica de D. J d e  V  
Rey , que foy da índia, dirigida ao mui
to efcl arecido, e ilhifire Senhor o Senhor 
D. Antonio de Attaide , Conde da 
tanheira, Senhor de Povos, e de C hei ei
rós , Alcaide mór de Colares, e Veador 
da Fazenda de EIRey nojfo Senhor, -
pojla a 22 de Fevereiro de 1550 annos. 
Omnis Spirituslaudet Domi num, foi. JVÍ.S.
O original fe confèrva na livraria do 
Excellentittimo Conde de Caftello-me- 
Ihor. Netta obra fe achaõ muitas noti
cias , que naõ ettaõ na vida , que da- 
quelle Heróe eícreveo o famoío Jacin
to Freire de Andrade, ainda que nella 
fe lem outras, que naõ traz a Chronica, 
principalmente o cerco de D io , porque 
delle fomente falia Leonardo Nunes, 
defde o tempo que o Vicè-Rey entrou 
na Praça até o fim do cerco $ porque íè 
contrahio às acções do Governador, 
defculpando-fe de naõ relatar os fuccef- 
fos acontecidos defde o principio do 
cerco por ter mandado para o Reino 

Tratado do cerco de Dio. M . S.

D. L O U R E N Ç O  G A R R O  
(Tom. j. pag.29. col.i. ) natural de Li£ 
boa, e naõ de Thomar.

L O U R E N Ç O  JU S T IN IA N O  
D A  A N N U N C IA Ç A M  ( Tom. }. 
pag. 50, col, i. )

Notável foy a teima, com que ette

Padre Doutor fe conftituhio Apologià 
ta dos erros palmares, em que mifera- 
velmente cahio o Padre Francifco de 
Santa Maria no feu Anno H/dorico, 
querendo fem duvida pagarlhe com eC- 
te potthumo obfequio as obrigações*, de 
que lhe era devedor. Para ette etteito 
fahio com huma larga prefacçaõ no 2. 
Tomo do Anno Hiflo , publicado 
por fua diligencia , intentando refpon- 
der ao Author dos Fajlos Políticos, e 
Militares da antiga , e nova Liifitania, 
que em duas DiíTertaçÕes preliminares 
a efta obra vigorofamente confutou, e 
evidentemente convenceo aílim ao Au
thor do Anno Hiflorico, como ao íèu 
Apologifta$ e promettendo ette naõ fa
llir a fegundo combate, efquecido da pro
metta fe animou fem faculdade do San
to Officio, que repetidas vezes implo
rou , a imprimir clandettinamente a obra 
feguinte no Convento de S. Bento de 
Xabregas, Cabeça da fua Canonica Con- 
gregaçaÕ, cujo temerario infultopunio 
fe veramente o rediffimo Tribunal , or
denando , que nelle fóttèm reclufos os 
exemplares da tal obra , que intitulou 

%Anno Hiflorico, Diario Portuguez 
defendido, e vindicado em 174 , no fe
guinte Prologo xAnticritico, fol. Conila 
de cento e huma paginas.

Netta obra cheya de petulantes mor
dacidades contra o Author dos 
fe admira que na proveda idade de feten- 
ta e oito annos com a cabeça cuberta 
de neve alimentatte no peito tanto fo
go ; porém como era aflòprado pelas 
bocas de diverfos auxiliares, que con
vocou para feu foccorro, naõ he mui
to que exhalatte com taÕ impetuofo fu
ror. Para naõ fomente o rebater, mas 
extinguir, efcreveo o Author dos - 
tos a feguinte obra

Vindicias Apologéticas contra 0 Pro- 
Anticritico , que efcreveo 0 Padre

Dou-
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LUSITANA.
Doutor Lmtrenço Ju/tì 'Anuncia
ção , Conego Secular do im
pugnando a DiíTertaçaÕ, e Apendix dos 
Faftos Politicos , e Militares da Lufi- 
tania , onde fe  mojira'ò os erros palmares 
em (jue ca fi io ó Padre Francifco de San
ta Maria no Jeu Anno Hiftorico, e Dia
rio Portuguez, fol.

As dilações da impreflaÕ foraõ cau- 
Ta de que o Padre Doutor naõ lefle pa
ra confufaõ da Tua ignorancia ella apo
logia , fallecendo no feu Convento de 
S. Bento em 19 de Julho de 1755 ; po
rém Tempre fera hum eterno padraõ dos 
erros , em que cahio o Padre Francifco 
de Santa M aria, e da judiciofa critica, 
com que os convenceo o Author dos 
F q / t o s .

D . L O U R E N Ç O  D A  V IR G E M  
M A R I A , chamado no feculo Louren- 
ço Machado da C olla, natural de Lif- 
boa , e na Paroquia de S. Pedro re- 
cebeo a primeira graça a 17 de Agof- 
to de 1713. Foraõ íèus progenitores 
Antonio Machado , e Angela da CoT> 
ta. Havendo frequentado a Univerrtda- 
de de Coimbra no ertudo da Jurifpru- 
dcncia Canonica , em que recebeo o 
gráo de Bacharel, defprezou os augmen- 
tos , que promettia o Teu grande enge
nho , e buTcou para centro da quieta- 
çaõ do Teu eTpirito a reformada Con
gregação de Santa Cruz de Coimbra, 
veftindo o habito Canonico no Real 
Convento de S. Vicente de Fórade Lif- 
boa a 12 de Abril de 1746. Depois de 
ter exercitado os lugares de Cartorário, 
e Vigário Geral do Izento do Mortei
ro de G rijó , foy eleito Teu Priora 18 
de Setembro de 1756. He muito pe
rito nas linguas Franceza, e Italiana, da 
qual traduzio do Padre Virgilio Cepa- 
ri Jefuita em a Portugueza

Vida do venerável fervo de Deos 
Joao Berchmans Flamengo, da
Companhia de Jefus , 4. M . S. Eftá 
prompta para a impreflaõ.

L U IZ  A N T O N IO  D A  C O S T A  
PE G O  DE B A R B O S A  , nafceo em 
a Villa de Guimarães a 24 de Setem
bro de 1710 , Tendo filho de FranciTcO 

Tom, IV .
'  -  -  i

da Rocha Velofo j e de Tua mulher 
Iíabel da Trindade de Barbofa. Eftu- 
dou os rudimentos grammaticaes, e as 
Tciencias Teveras no Collegio dos Padres 
JeTuitas da Cidade de Braga , e orde*
' nado de Presbytero partbu a Lisboa, 
onde pela Tua capacidade teve o empre
go de Officiai da Secretaria de Ertado 
dos negocios do Reino. He Cavaüei- 
ro profeíTo da Ordem de Chrirto, Ca- 
pellaõ Fidalgo da Cafa de Sua Mágef- 
tade, Beneficiado na Igreja Collegiada 
de Santa Maria de Caftellobranco, Ad- 
minirtrador do Morgado, eCapelIade 
Santo Ertevaõ da Villa de Guimarães, 
e Padroeiro da Capella mór da Bafílica 
de S. Pedro da melma Villa. Publi
cou

Novena da Senhora Madre de Deos 
de Guimarães. Lisboa, por Pedro Fer
reira , 17 . .  . 12.

Direttorio para os Sabhados da Ma
dre de Deos. Beccador contemplativo nas 
Chagas de Jefu Chrijto.

Jimos ao Coraçaã de Maria, Ibi na
dita Officina, 17 . . .  12.

Novena do Príncipe dos S,
Pedro para fe fazer na fua da
V illa de Guimarães. Ib i, pelo dito Im- 
preíTor, 1752, 8.

L U IZ  A N T O N I O  R O S A D O  
D A  C U N H A , Juiz de fora , e Pro
vedor dos Defuntos , eAufentes , Ca- 
pellas, e Refi duos da Cidade do R io  
de Janeiro , como tertemunha ocular, 
eícreveo

Kelaçáfó da entrada, que fez 0 Ex- 
cellent:fimo, e Beverendiffimo Senhor D . 
F r. Antonio do Dejterro Malheiro, 
po do Rio de Janeiro em 0 primeiro dia 
do anno de 1747 , havendo jido feis 
po do Reino de Angoladonde foy pro
movido para ejla Diocefe. R io  de Ja
neiro , por Antonio Ilidoro da FonTe-; 
ca , i747> 4.

L U IZ  A N T O N I O  VERNETÇ 
( Tom. 3. pag. 58. col. 1. )

Apparatus ad Phtf Theo* 
logiam ad ufum Lufitanorum adolefcen

ti um libri fex. Romae, exTypographia 
Palladis, 1 7 5 1 , 8 .

G g  D f.

Digitized by C j O O Q i e



m  . »
De Re togìca ad ufum Lufitanorum 

adolejcenttum libri quinq Rorase , apud
earadem Typog. 1751 »

De Rè Metaphvfica ad ujum Lu-
Jitanorum adolefcentium libri R o-
mae, ex Typographia Generofi Salomo-

11755 >
In funere Joannis . 'Lufitanorum

Regie F  idei fim i Or at ad Cordinaies
4. Sahio fem lugar , nem anno daim- 
prcffao. Foy traduzida em Portuguez 
por Theotonio Montano debaixo de cu* 
jo nome occultou o proprio Jofeph Cae
tano , Medre de Grammatica neda Cor
te. Lisboa, na Regia Officina Silviana, 
e da Academia Reai , 1752, 4.

Verdadeiro Methodo de -
_ ra fer util a Republicae a Igreja : -

p o r c i o n a d o  aoefudoe necejjidadede 
fugai, Tomo primeiro. Valenza, por An
tonio Balle, 1746 , 4 .

Tomo fégundo. Ib i, pelo dito im- 
preflor, e anno, 4. Publicou eda obra 
cm nome de hum Barbadinho da Con- 
grcgaçaõ de Italia. Contra ella fahiraó 
humas Reflexhes Apologéticas de Fr. Ar*
fenio da Piedade, Capucho, as quaes 
convenceo com a feguinte obra intitu
lada

Repojta bs Refle.xqueo Reve
rendo Padre Meflre Fr. Arfenio da Pie
dade, Capucho, fe z  ao livro intitulado Ver
dadeiro Methodo de edudar , 
por outro Religiofo da dita Pr
ra defaggravo da mefma Religi ad, e da 
Haçao. Valença , por Antonio Balle, 
1748 , 4-

Parecer do Doutor\Apolonio 
tanfo Lisboenfe , dirigido a hum grande 
Prelado do Reino de Portugal acerca de 
hum papèl intitulado Retrato de mor
te cor feu cAuthor D. Àlethophilo Can
dido de Lacerda. Salamanca, por Gar- 
<ria Onorato, 1750 , 8 .

Carta de hum Filologo de Hefpa- 
nha a outro de Lisboa acerca de certos 
Elogi os lapidares. Madrid io de Setem
bro de 1749, 8. He hurna critica ao li- 
vrò do Padre Manoel Monteiro da Con- 
gregaçaô do Oratorio, que publicou, 
com o titulo Joannes Portugaìliee Rd- 
ges ad vivum exprejji. Conda de cinco 
Elogios lapidares muito largos.

Ultima repofia em imflra U
que 0 Reverendo Elogifla , e o Reveren
do Severino de S . Modeflo nati provai 
0 que deviati, 2. que a doutrina do Bar
budinho , e fette defenfores , he em tudo 
conforme com a dos mais doutos , e acrer 
ditados Jefuitas. Sevilha, 4 grande, que 
comprehende cento e cincoenta paginas. 
Sahio com o affe&ado nome de Gela£ 
te Madigophorot

, D. L  U I Z  C A E T A N O  D E  
M A  (Tom . 5. pag.67. col. 2. )

Jus Canonicum juxta ordinem Der 
cretalium Gregorii IX . Pont. Max. di
lucide , accurateque explicatum, cum 
pretationibus , t f  animadverf ônibus tom 
veterum, quam récentiorum Canoniflar 
rum , quorum fcripta hucufque in lucem 
prodiere. Lisbona , Typis Regalibus 
Silvianis, Regiacque Academias, 1754» 
foi. Conda eda obra de cinco Tomos, 
dos quaes já fe edá imprimindo o fer 
gundo.

Falleceo em Lisboa a 24 de Junho 
de 1757 , quando contava oitenta e  cift» 
co  annos, nove m ezes, e dezafete dias 
de idade.

L U IZ  C A E T A N O  DOS SERA* 
F IN S ,. nome com que quiz occultar 
o proprio. Publicou

Dijcurfo Apologetico pela verdadeU 
ra exiflencia daFenix no Theatro do mun
do vflvel do muito Reverendo Padre M ef 
tre Fr. Bernardino de Santa Rofa, «
tra as leves , f alfas , e nullas ♦
çties do Difcurfo critico de 
feph de Torres. Coimbra, fem anno da 
impredàó, 4.

P. L U IZ  C A R D O S O  ( Tom. }. 
pag. 77. col. 2. )

Diccionario Geografico , ou iloti- 
eia Hiflorica de todas as Cidades, 
las, Lugares, e Aldeas do Reino de Por
tugal, ifc. Tom, 2. Lisboa, na Re* 
già Officina Silviana , e da Academia 
R e a l, 1751, fol.

L U I Z  F R A N C IS C O  SO A R E S 
D E  SOUSA F A L C A M , Fidalgo da 
Çafa R e a i, diho fegundo de Antonio

de
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L V S I T  A N A
íde Abfcu do R égA  Caftelíò-bnanco, dá'Europa fibre a dèfiruiçao âè Lisboa 
Fidalgo da C áfaR cal , € Senhor dós caufadá pòlo Terremotò, e lhe
Morgados de: Santo Amaro da Apella- fobreveyo no primeiro de Novèmbre de 
çaÔ , Galvanas, èMateHa,~edeD; An- 1757. L
•toóia Cactana dèytotffa Fa\ca5 , nafeeo Orefi
em Lisboa *  l i  de NoVeitobro db 1715. Comedià. ^
Inftruido sta lingua Latina , lettas bu- La ventura en la Come*
«nanas, eFilofbfia, paffotF^Unìveriìda1- dia; • ;
de de Coimbrã no anno de-«73 ì , «i>* ' Traduo
de applicalo ao eftudo dèjurifprudert- çaÔ da lingua Francezana Portugueza. 
eia Canonica , ellando para fegraduar, 2. Tom. 4. - ì
ò naõ' executou por juftificados moti- ' , eNerà: Traducçaõde Ca£
vos. Dcfejofo de fe inlfouircOm msiyo- telbano em Pòrtugüez com N otas, e 
rea eftudos fàhioMa fua patria no anno reflexóés , 8. ' ; ' ■
de 17^  t c difeofrendo por varios R eb  * Poejìas a db'erfisajfumptos t {ol. 
nos da Europa fe recolheo a-Portugal.
Paliando alguns annos, rnovkto de lupe* L U IZ  DE INSÙ A ,  cujo apellido 
rior impililo bufòòu com beroico de£ tomòu da terra t qiié Ihe-deu o berço 
engano a a ufi era RelígiaÕ dos Carme- fituada na Comarca de Pinhel da Pro- 
litas Delcafços j  onde em 22 de Mayo viricia daBeira. ProfefFou a faculda
de. * 7 5̂ ’vèftio o  hábito, e profeguindo de de Medicina, com a qual condliou 
com louvável exemplo o Noviciado, fei> grande credito ao feu nome. Efcre- 
dó fortemente combatida a fua faude veo
com graves moleftias , fby obrigado , a ' Traâíatus de Morbo Gallico. M. S.
fahir da Religião, que com tanto alfe- '• Da obra , é do Amhor fazem me* 
Sto abraçara. He igualmente veríado na fnoria Zacuto Lufítano , e Nicoláo An- 
hííloria profana, e íagrada , como na tonto 2, pag. )6. col. 1.
lingua Franceza, e Poefia vulgar. Pa»- "
ra eternizar o nome de feu T io , com- L U IZ  JO Z E ’ P E R E I R A , natu- 
poz raf da Cidade de Evora profeíTor de

Elogio funebre do Iihiftrifhmo , e Medicina , e Socio da R eal Academia 
EeverendiJJimo Senhor Fràncifco Soares Protopolitana , de que era Ptoteófcor o 
de Macedo , do Confelho deSuaMagef- Senhor Arcebifpo de Braga D. Joíèph
tade, Prelado da PatrialcalickrSanta Igre- de Bragança. Compoz 

ja  de Lisboa. Lisboa , por Miguel Ma- Di/cnrfi Mechanico fibre as inter-
nfefcal da Coftá , Impredbr do Santo , do Pulfo. M. S.
Officio, 1756, 4. “ He fundado fobre as folidas doutrinas

de Boerhaave, Holler, Lancifio, e ou- 
Obrás M . S. ''’ èros mechaniftas modernos.

Urbigraphia H idonea , ou 
cripçaò Geografica, Chronehgica, Uni- 
verfal , e Analytica das principaes Ci
dades do Vniverfi, no efiado <jue hoje fe 
achai. $. Tom, foi.

A  verdadeira ievoçai da Mãy de 
Deos explicada pelos meyos mais filidos 
do Chrifiianifmo, 4.

Deos ignorado , 8.
As ojfenjas de Deos em Lisboa pro

fanada , e a Jufiiça do Ceo fibre Lisboa 
defiruida. Sylva Tragica heroica.

Dialogo entre as primeiras Cortes 
Tom. IV .

L U I Z  D E  M E L L O  (Tom . 5. 
pag. 113. col. 2.) filho de D . Antonia 
de M ello, filha herdeira de Manoel de 
França M oniz, e haÔ Franca Diniz, 
como eftá impreíTo na Bibliotheca.

L U IZ  M EN D ES D E  V A S C O N - 
G E L L O S ( Tom. 3 . pag. 114- col. 2. ) 
Commendador de Santa Maria de Ize- 
da , e naÔ de Santo Ifidro, como fc 
imprímio na Bibliotheca.

G g  il Fr#

Digitized by L j O O Q l e



2 : 6  B I  BLIO T H E C A
Er. LUIZ D O  M ONTE C A R 

M E L O  , chamado no feculo Luiz Clau
dio , nafceo em a Villa de Viana da 
Provincia de Entre Douro, e Minho, 
onde teve por pays a Francifco Gomes 
Pereira, e .Brigida Alvares. Na idade 
de dezanove annos abraçou o auftero 
Inftituto de Carmelita Defcalço em o 
Convento de NoíTa Senhora dos R e
médios de Lisboa a 18 de Março de 
1754 , e profeíTou a 19 do dito mez 
do anno feguinte. Igual viveza de en
genho moílrou para as letras amenas, 
e feveras , fendo perito profundamente 
na Grammatica , e linguas Hebraica, 
e Grega, como na Theologia Efcho- 
laílica , que di&ou por alguns annos, 
em o Collegio de Coimbra com applau- 
fo dos eílranhos , e emolumento dos 
domefticos. He Efcritor da ReligiaÔ 
por Patente do Reverendiffimo Geral, 
e Examinador Synodal do Biípado de 
Coimbra. Publicou

Propugnaculum Theologtcum Epif 
tolds diiplicis innixum, pre
cipua Scholafticorum Salutaticenfium, 
runujue T homi/taram dottrina de -
tione phyfica, de PredeJUnatione, ac Re
probatone , deVoluntate Dei antecedenti, 
ü’ conferenti , atcjue tandem de divine 
gratie auxiliis a (juodam Neoterico 
munis, luculenterfolidatur. Conimbricae,
apud Antonium Simões Ferreira Uni- 
verf. T yp o g., 1753, 4.

Tratado da lingua Portugueza pa
ra os EJtrangeiros a aprenderem com
feiçati. M. S.

Arte de Grammatica, e com
muitas regras, (jue f attardo ao Padre Ma
noel Alvares, com hum appendix dos No
mes Hebreos , e Gregos, e da fua - 
mnciaqao breve, ou longa. M . S.

L U IZ  NUNES (Tom. 3. pag. 124. 
col. i. )Addicionou, e dedicou ao R e
verendo Padre Fr. Diogo de M urça, 
Religiofo da Ordem de S. Jeronymo, 
e Reitor da Univerfidade de Coimbra.

xAntonii Nebricen/i
Latino-Hijpanicum , o* Hifpanico - 
num. Antuérpia:, 1545. foi.

L U I Z  DE P A L M A  E F R E I
T A S  , celebre Advogado de Caufas Fo- 
renfes em Salamanca , e em Madrid, 
onde conciliou taõ grande amizade com 
o Cardeal Núncio nella Corte Julio 
Rufpiliofi, que depois de fubir ao tro
no de S. Pedro com o nome de Cle
mente IX. confervou com elle o mef- 
mo a fife do fignificado por muitas Car
tas eícritas de Roma. Publicou por be
neficio da impreíTaõ.

Diverfas AllegaçÜes de 
bre grandes Morgados de varias Cajas 
Titulares de Cajtellay foi.

L U I Z  P A U L IN O  D A  S IL V A  
E A Z E V E D O (  Tom. 3. pag. 
col. 2. )

Arte de confervar a faude dos Prín
cipes , e das Pejfoas da primeira 
dade, como também das nqffas Religiojasi 
compojta por Bernardino Ramozino - 
mofo Medico de Modena , e Elogios da 

vida fobria, ou confelhos para viver lar
go tempo pelo famofo Luiz Cornaro no
bre Veneziano. Lisboa, por Francifco 
da Silva, 1753, 4. Ambas eftas obras 
foraõ traduzidas da lingua Latina.

Falleceo em 22 de Fevereiro de 1757, 
quando contava feílènta e quatro annos, 
é fete mezes de idade. Jaz fepultado no 
Convento de S. Francifco da Cidade 
de Lisboa.

L U I Z  T E L L E S  D E  M IR A N 
D A , E C Q N T R E I R A S , muito pe
rito na Poefía vulgar, de que deu por 
teílemunho a obra feguinte

Fúnebres Jaudades, 
na morte do Fideli/fimo Monarca, e fem- 
pre memorável Senhor D. fodo V . L\(- 
boa, por Francifco Luiz Ameno, 17S °, 
4. Conila de doze Oitavas e dous So
netos.

MAG-
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L U S I T A N A .

M

M
AGDALENA DA D. MANOEL DA ANNUN-
G L O R IA  ( Tom. 3. C IA Ç A M  D A  V IR G E M  M A R IA ,

pag. 160. col. 1. ) naturai de Lisboa, onde recebeo a pri-
Kcino de Bah ilo- meira graça a 9 de Dezembro de 1725.

ni a ganhado pelas ar- Teve por pays ao Defembargador An-
masdo Empyreo, Dìfcurfo moral.Lisboa, tonio Peixoto de Figueiredo, e D. Ma-

por Pedro Ferreira, 1749, 4. com edam- ria Terefa de Soufa. Recebeo ohabi- 
pas. Sahio com o nome de Leonarda Gii to de Conego Regrante da reformada 
da Gama anagramma puro do feu nome. Congregaçaõ de Santa Cruz de Coim- 

Brados do defengano. SahiraÕ fe- bra a 29 de Março de 1739, atempo
gunda vez. Lisboa, por Domingos Gon- que frequentava a Univerfidade Conim- 
çalves, 1753,4.  bricenfe. Obfervou com exacçaõ os pre

ceitos do feu Inftituto. Falleceo no Mof- 
• M A N O E L  D E  A B R E U  (Tom . teiro de S. Vicente de Fora a 2 deSe-
3 . pag. 167. col. 1. ) Compoz tembro de 1747. Traduzio da lingua La-

Commentaria fuper Artem medici- tina em a materna 
nalem Galeni.M . S. Vida de Conego

- —  - - - - - -  fuper lib. de caii/ismor- Regular advogado da M . S.
borum. M. S.

- ......... - - -  fuper lib. de crifibus. Fr. MANOEL DE SANTO AN-
M. S. TONIO ( Tom. 3. pag. 181. col. 1. )

------------- fuper . Fen. primam foy filho de Diogo Teixeira, eCatha-
Quarti ufcjue ad Caput de H  te ótica. M. S. rina de Matos. Profeflou o Inftituto da 

Traólatus de Purgatone , ef locis Religiaò de S. Joaó de Deos emoCon- 
ojFeólis. M . S. vento de Elvas a 12 de Julho de 1716.

— ------ -de Ophtalmia. M. S.
M A N O E L  A N T O N IO  C A S -  

M A N O E L  A L V A R E S  FE R - T E L L O -B R A N C O  , nafceonoanno 
R E I R A  (Tom. 5. pag. 173. col. 1. ) de 1720 na Freguezia de NoiTa Senho- 

TraÓlatus de Novorum operum <edi-ra da Conceição do lugar do Souto ter- 
ficationibus, eorumque nuntiationibus , o* moda Villa de Sabugofa da Provincia 
a d v e r f u s c o n j l r u e r e v o l e n t e s i n a l t e r i u s  pr<e- da Beira, fendo filho de Manoel Nu- 

judicium, in fexlibros d i f i r i b u t u s . P r i m u s  nes Caftello-Branco, e Maria Lopes.
agitar de facris Tempiis , & religiojìs He muito inftruido na erudição fagra- 
domibus. Secundas de publicis locis , &  da, e profana , corno tambem na Poefia 

privatis adjiciìs. Tertius de ampliandis, vulgar. Publicou 
ü* rejiciendls adificiis. Ad comment. nof- Serrnào do Enterro de Chrijlo
tra Ordin. lib. \.Tit.6%. 22. &  fecjcj. nhor nojfo. Lisboa, por Francifco Luiz
(f lib.3. Tit. 78. £. 4: Tomus primus. Ameno , 1750, 4.

Portucale, apud Dominicum de Serquei- Carta apologetica a hum feti Com
ia, Cofta , 1750 , fol. padre, e amigo ajjijlente em Lisboa , Jo-

Tomus fccundus , in quo agitar de da obra intitulada V  er- 
’ ISovi operis nuntìatione. De Carnione ad dadeiro Methodo dos eftudos. Lisboa, 
operis profecuttonem. De demolitione tumpor Francifco Luiz Ameno, 1754» 4* 
publiça, tum privata. Ibi, apud eumdem Sahio com o affe&ado nome de Theo- 
*Typ. 1750, fol. • tonio
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tonio Anfelmo Brancanalco anagramma 
puro do feu nome.

Lyra Tragica Melpomene , 4.
M . S. Confta de vários Metros a di- 
verfos aíTumptos.

Fr. M A N O E L  D A  A SC E N SA M  
(Tom. 3. pag. 18}.col. 1.) falleceo em 
Villa-Nova do Porto a. 24 de.Agofto dex 
1727. Deixou compoft9

T.ratadoem que fe  prova fer Bem
to 0 Principe das Patriarcas, foi. M .S .

t '  » 1

M A N O E L  D E  S. B E R N A R 
D IN O  ,> nafeeo em Lisboa a z& de Ou
tubro de 1713, onde teve, por. pays a 
Luiz de Lemos Viana, « a Mariana da 
EneamaçpÕ e iSilvâ  , Reçebeo a mur- 
ça de Conego Secular do Evangeliftaa 
ao de Mayo de 173-2 , onde^epois de 
di&ar as fciencias Efcholaílicas ,.fe lau
reou com a borla Doutoral em. à Uni- 
verfidade de Evora. De Definidor Ge
ral, e Secretario da fua Canonica Con- 
gregaçaÕ fubio aò Reitorado do Con-' 
vento de Santo Eloy de Lisboa. Dos 
Sermões, que com applauíb tem reci
tado , fe publicou q feguinte .

• Panegyricofunebre nas execpàasyque
a Irmandade do Santijfimo Sacramenta 
ia  Paroquial Igreja de Santa Jufia , e

Riifina fer. celebrar na dia 10 . de Julho 
de 1749 ao feu Juiz perpetuo o *
mo, e ExcellentiJJimo Senhor D. Jaime
de Mello , terceiro Duque do ,

Jkxto Marquez de Ferrerrat Conde
de Tentugal, Confelheiro de E/iado, E f

tribeiro mórde EIRey, e Mordomo miv 
da Rainha. Lisboa, por Bernardo An
tonio, 1749 , 4.

M A N O E L  B O T E L H O  R IB E I
R O  ( Tom. 5. pag. 199. col. 1. )

Manoes da Lujita Dirigidos ao 
Illufirifiimo Senhor D. JoaÕ Manoel, 
Bifpo de Viíèu. Conila de cinco Can
tos em Oitava rima* e feri tos no anno 
de 1620, cujo original vimos.

Canto unico da creaçai do genero 
humano, perda da fua innocencia, caufa 
da fua morte. N o fim eftavaÕ muitos 
Sonetos a diverfos aíTumptos do mefino 
Author. Q  original defla obra também 
o vimos.

M A N O Ç L  C A R L O S  D  E A L 
M EIDA-, nafeeo em a Cidade do Porr 
to a 11 de Março de 1710 , fendo fi
llio de Diogo de Almeida , e, Maria 
das Neves: Sahio taõ perito nas letras 
bumanas, que pelo efyaço de trinta an- 
uos as enfinou naõ fornente na fua Pa
tria , mas em diverfos lugares da Pro
víncia do1 Minho, com lai emolumen
to do feu níagifterio, qué tevo a glo
ria, de dez dosieus difcipulos Terem Mef- 
«es de Grammatica , affino em O noíTo 
Reino, como na America. Compóz 

Arte de Grammatica abbrevi ada > 8 ; 
M S . •' > • ' ’■

t

ExpTicúqcÜ dos Recíprocos, 8. M .S.
. Apologia do ' Poema Epico de - 

ceptione B;M aria , comporla pelo Dou-
tpr Manoel He Qlivefra Ferreira.;

• -.nm z ; j.ic.
í M A N O E L  C A R L O S  D A  «IL- 

V A ,  nafeeo ém Lisboa fà i/ de De
zembro de 1732, féndófilho de ÀntO5* 
nio da Silva, e de Iria Terefa da Silva. 
Aprendeo as letras amenas no Colle- 
gio pátrio de Santo Anta5  dos Padres 
Jefuitas r-o as foveras em a Congrega- 
çaÕ do Oratorio de S. Filippe Neri. 
Sahindo em humas , e outras baftante
mente inftmido. Traduzio da língua La
tina em a materna.1

Oraqàb nas exequi as do Eidèliffimo 
Rey de Portugal D . Joao V . , que em 
nóme de Sua Magejlade- fe celebrar ai na 
Igreja de Santo Antonio da Naqaõ Por- 
tugueza f reciti da por Seb afiai Maria 

Correa, Prelado Domejlico de Sua 
tidade, e Prendente da' Capella Beai da 

mefma Naçai. Lisboa , por Francifcò 
Luiz Ameno , 1 7 5 2 , 4 .

Epitaphio Latino a D. Joai
V . Começa Quò tenSahio 
na Colleç. 2. do Culto funebre a memoria 
fempre faudofadoFidelijfimo 
V . pag. 1. Lisboa pelo ditolmpreffbr,
*75°  9 4*

F r.M A N O E L  D O  C E N Á C U L O , 
nafeeo em Lisboa em o 1 de Março de 
1724, fendo filho de Jofeph Martins, 
e Antonia Maria de Villas-boas. De
pois de inftruido nas letrás humanas , e 
na Filofofia, que ouvira do infigne Pa*

dro
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T. VS1 T A N A  :;< t
*kè JoaS Bautifla da CongregaçaÕ do Provincia
Oratorio, rccebeo o habito da Terceira quo , ©* iitfignium
Ordem do Serafico Patriarca no Con* Bencfattorum , (p* caracteres re*
vento patrio a 25 de Março: de 1740» 4» M. S.
A s fciencias feveras , que aprendera co- Rei jp e cuiatìvo-Scotica varia , CP* 
mo difcipulo , as di&ou corno Medre curiosa fpecimina, fol. M . S. 
no Collegio de S. Pedro de Coimbra,
em cuja Univerfidade foy laureado Dou- Fr. M A N O E L  C O E L H O  ( Tom^
tor na Faculdade da fagrada Theolo- 3. pag. 221. col. 1. ) falleceoaiò de Sé* 
già. Paflàndo a Roma affidio no Ca- tembro de 1734, no Convento de S.Do- 
pittilo Geral da Ordem Franciicana, ce- mingos de Lisboa , quando contava fe- 
lebrado no anno do Jubileo. Reilitui- tenta e quatro annos , onze mezes , t  
do à patria pela profunda noticia, que vinte e dous dias de idade, 
adquirio da Theologia Liturgica , cujo
cdudo deveo à communicaçaõ erudita M A N O E L  C O E L H O  D E SOU- 
de celebres profeíTores defta Faculdade SA (Tom. 3. pag.222. col. 2.) 
na Curia Romana , foy o primeiro que Explicação das partes da Oraçd$
nelle Reino a íuftentou em a&o publi- com todas fuas , etymolo-
co , prefídindo a humas Conclusões , gias, e conjorme 0 ufo do»
que continhaõ as matenas do nono To- Authores, e dos melhores
mo . das obras do Pontífice Benedillo Lisboa , por Antonio Pedrofo
X IV . a quem as dedicou. Por nomear Galraõ, 1721, 8. '
^aõ do Reverendidimo CommiíTario Ge
lai da Ordem Serafica Fr. Pedro JoaÔ D . M A N O E L  D A  C O N C E I- 
de Molina, foy eleito Chronida da fua Ç A M , natural da Cidade de Braga , e  
Provincia, cuja incumbência defempe- na Paroquia de S. Joaõ de Souto ,. re* 
nhará, como do feu talento fe efpera* cebeo a primeira graça a 4 de Abril de 
Compoz 1707. Foraõ feus.pays Pedro Francifco

Advertências criticas, e apologeti- Teixeira , e Mariana Ferreira  ̂ Abraçou 
ças fibre 0 juizo , que nas matérias do o Inílituto de Conego Regular da re-
B. Raimundo Lullo formou 0 Doutor 
ionio Philomuzo. Valença, por Vicen
te Baile t 1732, 4.

Elogio funebre do Padre Fr. Joa*

formada Congregaçaõ de Santa Cruz de 
Coimbra f onde recebeo o habito a 8 de 
Outubro de 1727. Exercitou por mui
tos annos o lugar de Medre das Cere-

4juim de S. Jofeph, Doutor Theologo Co-monias no Real Convento de S. Vicert*
nimbricenfi, Definidor Geral da Religioso te de fóra de Lisboa, de cujo exercício 

Francifiana , e Provincial da Terceira fahio taõ perito, que compoz as feguirt- 
Ordem de Portugal. Lisboa, por Fran- tes obras, que manifeftaoafuaeftudio- 
cifco Luiz Ameno, 1757, 4. fa appltcaçaõ àLiturgia.

Oraçao recitada , findo Prefidente Enchiridion Pontificale, Commenta*
em a primeira fiffdô da Academia Maria- ria praóticat &  liturgica > qua ad Vefpe- 
na, quefi celebrou em 0 primeiro de. 175 6.rarum falemnium Pontificalium , &  Com* 
Lisboa, por Miguel Manefcal da Coir pletorii celebrationem Jpeãant, 4. M . S. 
re , 1758, 4. Enchiridion Pontificale c. qu<e ad

Dijfertaçai Theologica, Hijtorica t Matutinorum , 0* laudum folemnium Pon- 
e Critica fibre a definibilidadedo Myjler tìficalium celebrationem , 4. M . S.
rio da Conceição. Lisboa , por Jofeph Enchiridion Pontificale de Mi f a  fo*
da Coda Coimbra, 1758, 4. lemni Pontificati ab Epifcopo celebrando t

Oratio in laudem Eminentifimi Do-4. M. S.
mini Domini Jofiphi Cardinalis Emma- Enchiridion facrum. In  quo qfien*

miei ad Lisbonenfis Ecclfioe Patriarcha- qua Orationest quot, quomodo, O* qua
tum Ovetti habita Olyjfipone in Ecclefia ordine dicendo quevis tempore 9 cf in qua» 
Domina Nofira dos Cardaes die 26 Au* tibet Miffa ,Jwefit Fejti 1
gufii, 1754, M. S. - a.Clqfiki
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B I B L I O T H E C  A
M A N O E L  D A  C U N H A ; tiafeeo

2 4 0
2. ClaJJis, m á y o r i s , v  minorh JiveJk
de Dominica, aut de
fv e  Jit de infra o d i a v a vel de Feria, 
Vigilia, aut San ãof triplici , 4. M . S.

Ceremonial Augujtiniano Canonico, 
e Romano para ufo dos Conegos Regu
lares Lateranenfes da Ordem de Santo 
Agodinho da Congregaqdõ de Santa Cruz
dé Coimbra, 4. M . S.

Livro primeiro dos Ritos e - 
monias, que no Coro fe hai de obfervar 
na celebraçdó dos Ofícios . Aca
bado no anno de 1756.

M A N O E L  D A  C O N C E IÇ A M , 
nafceo em a Villa de Santa Comba DaÕ, 
fituada na Provincia da Beira do Bifpa- 
do de Coimbra a 7 de Dezembro de 1706, 
fendo filho de Jofeph Coelho, e Maria 
Soares. Publicou

Relaçai do monfruofo Feixe que 
appareceo na Fr ay a de Lisboa em 16 de 
Mayo de 1748. Lisboa , por Manoel 
Coelha Amado, 1748, 4.

Supplemento ao Summarío das 
cias de Lisboa, compofo por Chriflovdo 
Rodrigues de Oliveira Guarda roupa do 

IlluArfimo Senhor D , Fernando de Vaf- 
'concellos e Menezes, •Arcebifpo de 
h o a , e Capellao mòr de EIRey D . Joào 

o I I I .  Lisboa, por Miguel Rodrigues, 
>755 > 4.

Fr. M A N O E L  D A  C R U Z , na
tural de Lisboa, e filho de Antonio Luiz , 
e Maria Luiz. Profeflòu o Inftituto de 
-S. Paulo primeiro Ermitaõ a 25 deMar- 
^o de 1706, e depois de eftudar as fci- 
encias Eícholafticas, as dittou aos íèus 
domefticos até jubilar na fagrada Theo- 
logia, merecendo obter os lugares de 
Qualificador do Santo Officio, Exami
nador das Tres Ordens Militares, e do 
Patriarcado de Lisboa, e Confultor da 
Bulla da Cruzada. Publicou

Sermdo de Nojfa Senhora com 0 ti
tulo da Soberana Fafora dos homens, 
prégado na folemnijjima Fejla, que fe  
fe z  a mejma Senhora
Imagem, que veyo de da Cida
de de Badqjós, na Igrfa dos Religiofos 
de S. Faulo primeiro Eremita, Lisboa, 
por Joaò Carvalho da R o ía , 1742, 4.

a 22 de Dezembro de 1722 na Quin
ta dos Prados , Freguezia da Sé de La- 
mego , onde teve por pays a Antonio 
Carciofo, e Urfula da Cunha. Depois 
de frequentar os efludos de Filoíoffa, 
e Theologia Moral , he attualmente 
Meffre de Rhetorica no Seminario EpiP 
copal da Cidade de Vifeu , a cujo dif- 
velo fe deve a narraçaÔ feguinte •

Relaqai nas exequias, que pela al
ma do FideliJJimo Senhor Rey D. Joai
V , celebrou na Santa Igreja Cathedral 
de Vifeu 0 Excellentijfimo, e

fm o Senhor D ,Julio Francifco de Oli
veira, Bifpo de Vifeu de Sua
Magefade. Lisboa, na Regia Officina 
Silviana, e da Academia R e a i, 1751» 
fol.

Fr. M A N O E L  D E  S. D A M A *  
SO ( Tom. $. pag. 242. col. 1. ) naturai 
da Villa de Amarante, e na6 de Gui
marães , como por equivocaçaô fe imr 
primio na Bibliotheca.

Manifefo em tudo verdadeiro con* 
tra outro emtudo apparente, üV. Porto ,  
por Manoel Pedrofo Coimbra, 1755,4.

Epitome Hiftori* •
v i n c i a F o r t u g a l l i a  in tres partes di/linõla \ 

quorum prima ortum, progrejfum , prima
vam amplitudinem, facunditatem, &  prte- 
fentem fatum commemorai. Secunda ex* 
empia , &  virtutes, quilus a fua origi
ne fe exornavit, Kf o e x p o n i t .  
tia tandem fcientiam, , &  eru
diti onem , qua femper ftoruit, . fol.
M . S. Efta obra fçy aprefentada no 
Capitulo Geral, celebrado a 16 de Mayo 
de 1750 , no Convento de Ara Coeli.

Fr. M A N O E L  D A  E N C A R N A - 
Ç A M  , alumno da Serafica Provincia 
da Conceição do R io  de Janeiro, on
de depois de dittar as fciencias Efcho- 
lafticas aos feus domefticos", foy De
finidor. Do talento que teve para o pul
pito , publicou como primícias

Sermai no ultimo dia do Triduo com 
que os homens pardos da Cidade do Rio 
de Janeiro fefiejardo ao gloriofo Mar- 
tyr 0 B. Fr. Gongolo Garcìa. Lisboa, 
por Ignacto Rodrigues, 17491 4*

Digitized by Google



t V S I T A N A
í r .  M A N O E L  D A  E P IF A N IA , 

ríafceo em a Cidade de Coimbra a p 
de Abril de 1712 , fendo filho de 
Luiz de Paiva Cardofo, e Anna Pef* 
foa. Recebeo o habito Serafico no exem- 
plariffimo Convento de Alanquer da Pro- 
vincia de Portugal em 4 de Janeiro de 
1750. Tal foy o progreflo, que fez a 
foa applicalo nos eftudos Efcholafti- 
co s, que pelo efpaço de quatro annos 
di&ou Filofofia no Reai Convento de 
Mafra , etres Theologia efpeculativa. 
Reftituido à fua Provincia , leu Artes 
no Convento de S. Francifco da Pon
te em Coimbra , e depois Theologia 
em o de Lisboa. Compoz

Novena de Santo Amaro Abbade. 
Lisboa, por Francifco da Silva , 1750, 
12.

Novas, ecnrìofas fibre os
Terremotos, e huma OraçaÕ Tragica de 
Lisboa. Ibi , por Miguel Rodrigues, 
Impreflor do Eminentiffimo Patriarca, 

+ 7 S Ó ,  t .
Carta Critica, em que f i  0 va*

Ur da chamada Parenefis de Francifco de 
Pitta e de M ello, 4. Coimbra fem no* 
mç*do Impreflor r e anno. Sahio cora 
o  disfarçado nome de Sigifmundo An
tonio Coutinho.

M A N O E L  E S T E V E S  T E L - 
L E S , muito perito na verfífícaçaõ da 
Poefia Latina, da qual publicou a fer 
guinte obra

ReverendiJJimo , ^Sa
pienti ffimoque Patri F r. Dominico ab 
Stella, Sacra Theologia Jubilato , Leàto- 
17 acutiJTtmo, Tranfiagana Provine!* Sa* 
raphica moderatori dignijfmo Poema. C o
meça

Ecqua fuper Divum mediis penetralibus

Difiimdit fuccenfa polo ignea ì 
Conila de cento e hum verfos, e nao 
tem lugar da imprefTao.

M A N O E L  F E R R E I R A  D A

24t
trono com o nome de D . Joao V .

Tempio da Memoria, e Diligencia 
empenhada com dez Cantos em (Lz Pai
néis notoriamente defempenhados com no
ticias Jdbulofas pela mefma Diligencia» 
He em Oitava rima. N o fim tem

Compendio breve da %Arte da Agu
deza para os principiantes entenderem 
Poemas, e comporem verfis. O  originai 
deftas duas obras vimos, e certamente 
o Author he muito verfado em todo 0» 
genero de erudiçaô.

M A N O E L  F E R R E I R A  D A  
C O S T A  E S A B O Y A , nalceo na Ci
dade do Porto a 25 de Setembro de 171 o , 
e foy filho de Manoel Ferreira da Cof- 
ta , e Maria de Jefus e Saboya. Apren
didas as letras humanas, e Filolofía no 
Collegio patrio dos Padres Jefuitas, íe, 
applicou na Univerfidade de Coimbra 
à Jurifprudencia Pontifícia, em cuja Fa
culdade fe formou no anno de 1757. 
Ordenado deTresbytero, occupou com 
fumma integridade os lugares de Juiz 
Synodal, Defembargador da Mefa Ec- 
cíefíafticado Bifpado do Porto, Viíi- 
tador das Comarcas da May a , e fobré 
Tamega , Juiz dos Cafamentos, e de 
Chanceller. Tem badante inflruççaõ das 
letras humanas , Oratoria , Poefia , e 
Hi dori a , e nao menor intelligencia das 
linguas Italiana , Franceza , e Heípa? 
nhola. Publicou com o affc&ado nome 
de Rafael de Sá Bayefca e Montaroyo* 
anagramma puro do feu nome

Re/açao dás filem }
e funeraes honras do .
Joai V . celebradas na Cidade do 
Porto , por Manoel Pedroib Coimbra., 
1751, foi.

Tratado ia  Ortografia Portugue* 
za. M . S.

Sermões Panegyricos , e Moraes '.
M . S.

Elogio do Doutor Jofeph Pedro Vir
golino , Arciprçfte da Cathedral do 

to.
C O S T A ,  Presbytero do habito deS. 
Pedro, e muito erudito na metrifícaça6 
vulgar, e na Mythologia, com poz, e 
dedicou em 20 de Março de 1705 , ao 
Príncipe D . Joaõ, que depois fubio ap 

Tom. IV .

Aêuertenciàs Jurídicas ,  e politicai 
acerca dos lugares dos Mimfiros da Cu* 
ria Eçclefiafiica Portuenfi.
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*4 3  B I R Zìi 0 T
M A N O E L  F E R R E I R A  L E O  Junho dè onde eftevè qùafi'cifc

N A R D O  ( Tom. 5. pag. t66. col. 1. )
. Elogiofunebre, panegyrico, laudato

rio , encomiajiico do infìgne Pintor - 
Storino Manoel da S. Lisboa , por
Pedro Alvares da Silva, 172?, 4. Sa- 
hio em nome de Jeronymo de Andrade.

Fr. M A N O E L  D E F IG U E IR E 
D O  ( Tom. 3. pag. 268. col. 1. )

Sermaà em acç de graças pela 
milagrofa faude , que concedei 0 Senhor 
dos Pajfos a Princeza Fojfa Senhora. Li£
boa, por Miguel Rodrigues, 1753,4.

Or açaí) funebre nas folemnes exé
quias da Senhora D. Maria Anna Joh 

fifa  c Antonia Regina Rainha de PorUtr
g a l, pregalo no Convento de Nojfa Se
nhora de Penha de Fra. Lisboa, por 
Miguel Rodrigues, 1 7 5 4 , 4 .

Dijfertaçao Critica, , e Mo
ral fibre a ìmpojftbilidade de hum feto 
da efpecie de goto, temerariamente 
f i  imputa ter nafiido de fuma mulher., Lif- 
boa, por Manoel da Silva, 1755, 4.

M A N O E L  D A  F O N SE C A  Pref- 
bytero do habico de S. Pedro, naturai 
da Villa do Pombal do Bifpado de C o 
imbra. Compoz

Vida de S. Caetano. Lisbóa, por 
Antonio Craesbeeck , 1673 , -8. Dedi
cada ao IU uft ri {lìmo, e Reverendtftìmo 
D . Fr. Luiz da Silva, Bifpo de Lanne
go. * • • - ■ : - ' • - i

. ' ’ ' . < . * * ’♦ *. : >
c P. M A N O E L  D A  F O N S E C A , 
alumno dà fagrada Companhia de Jefìls 
da Provincia do Bradi. Compoz 
t Vida do Venerável Padue Belchior 
da Ponte da Companhia de Jefus da Pro
vincia do Brajil. Lisboa, -por Francis
co da Silva, 1752, 4.

M A N O E L  G O D IN H O  D E  SEI
X A S  , nafeeo em a' Villa dè Santarém 
« 1 5  de Agofto de 1698. Forao feus 
pays Simaõ Godinho, e Ifabel dos Ao- 
jos. Eftudou as fciéncrás amenas, efê
meras no Convento da Santiflìma Trin
dade da Sua patria. Embarcado em bu
ina caravella de Lisboa para o Algar
v e , foy cativo pelos Argelinos a 24 de

Cp annos. Reftituido à Tua liberdade ; 
chegou a Lisboa a 19 de Outubro de 
1731. Ordenado dePresbytero,^brio c£ 
tudo de letras humanas em Lisboa. Com- 
poz

Penthetria Pathetìca, emifiellama 
em os progrejfos, e morte do fimpre me
morável Rey de Portugal D. Joàb V . 

Janta gloria haja , &c. Lisboa, por Mi
guel Manefcal da Cofta, 1730,4. Cons
ta de varios generos de Metros.

EpiAola tripartita, em que defereve 
em vèrfOf e proza a fua vida , e 
grinaçáh com a dejcripçaò da Cidade de 
Argel, e concine com a vtdaf e dejefira- 
do firn de M  afonia.M . S. Eftava promp-
to para a impreffaõ.

Anaphora Gognomica, e narrativa 
da gloriefà Acclamanti!) do Senhor Rey 

D. Jojeph I . M. S.
, * ^

. M A N O E L  G O M ES D E  C A R 
V A L H O  , naturai de Lisboa , onde 
te ve por progenitores a Manoel Gomes 
de Carvalho, e Angela Maria. N o Col* 
legio patrio dos Padres Jefuitas apren- 
deo as letras humanas , e Filofafta , c  
corno era dotado de viva penttraçao, 
e feliz memoria fez taes progreflos, que 
mereceo a inveja dos feus condifeipu- 
Jos. Para bufear mayor esfera ao feu ta
lento, frequentou a Uroverfidade de Co- 

cimbra, onde applicado à Jurifprudencia 
Cefàrea, com tal excefto penetrou as 
mayores dPfficuldades detaÔ nobre Fa
culdade , que recebido nella o gráo de 
Doutor , foy admittido a CoUegial do 

^Collegio de S. Pedro a 24 de Julho de 
17F3. Depois de fer nomeado Lente 
com igualações às Cadeiras da Inftitu
ta , em cujo minifterio era igual a fua 
litteratura, ou preftdindo, ou defenden
do , fe feftituhio à Corte 3 e como com 
os annos competiaõ os merecimentos, 
occupou os lugares honoríficos de Pro* 
curador da Coroa, Defembargador do 
P aço , Secretario das Sereniílimas R ai
nhas D. Màriana de Auftria, e D . Ma
riana Vi&oria, e ultimamente Chancel- 
ier mòr do Reino. N o fauftiftimo dia 
de 7 de Setembro de 1730, em que foy 
«cclamado M onarca defta Coroa o Fi-

. deliífimo
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dèliífimo Senhor D . Joièph I. recitou fiis Artis in libros duos digéfla r 4» M . S. 
a  Oraçaõ feguinte, que mereceo os ap- Approvey cda obra por ordém doDef- 
4>laufos de todo aquelle mageftofo au- embargo do Paço. a 4 de Outubro de
ditorio , queaflidio a taõ magnifica fun- 1752.

*
Oraçaõ recitada no Auto da Accia- . Fr. M A N O E L IG N  A G IO  C G U - 

maçaõ do Fideli0 imo Rey de Portugal D . T IN H O  ( Tom. $ . pag» 288. col. 1. )
Jofeph I . celebrada em 7 de Setembro de Conducano com privilégios de Lente 

.1750. Sahio juntamente com a narrar no anno de 1754. 
çaõ do meímo Auto. Lisboa, por Fran- Integer Philofophia citrfus , ©V.
dico Luiz Ameno > 1750 , fol* . Tom. $. Ulyffìpooe, apud Michaelem

Rodrigues, 1750, 4.
M A N O E L  G O M E S D E  L IM A  4. Ibi per eumdem

( Tom. 5. pag. 278. col. 1. ) Académico Typog. 4.
Anatomica da R eal Academia de Ma- Arifloteli-
drid, e Socio da Real Sociedade das Sci- cum seterie
encias de Sevilha. Compoz teri ali bus fubjlantialibus , (jiiam -

Eflatutos da RealAcademia Medi- dentalibiis cum appendice de Accidenti-
co P o r t o p o l i t a n a . Porto , na Officina bus .lhi per eumdem Typog,
do Padre Antonio da Coda Porto, 1751, 4.
1749, 4. Sermao do grande , e

Reflexões Criticas fibre os Efori- comparaoel Patriarca Pay de todos os 
£óre$ Chirurgicos ' de Portugal, Salaman- Patriarcas Santo Elias, prègado no Reai 
ca ,  1,750 , 4* . Convento do Carmo de Lisboa em 0 an-

v Dialogo Chirurgico fibre a infla- no 49. Lisboa, pelo dito Imprefe 
inàçdo f undado nas doutrinas do imcom- fo r, 1751, 4*
pajrcwel BoerAaavee enriquecido de va- ’ w
rias, doutrinas anatómicas ,  emechanicas . Fr. M A N O E L  D E S. J O A Q  
experimentaes. Porto, na Officina de B A U T I S T A , nafceo no lugar do Sou- 
ManoelPedrpfoCoimbra, 4. to , Freguezia de S. M iguel, Comarca

Hifloria Chrortologie a, e Criticada da Villa da Feira do Bifpado do Por- 
Cirurgia, defde 0 principio do mundo até to , fendo filho de Manoel Correa da 
oprefinte. Declara a origem , e prò- Silva,, e de Maria Manoel. Profeflbu 
greflbs della arte de feculo em feculo ; o Indituto. dos Eremitas Defcalços dè 
os Varões illuftres, que a profeflaraô, Santo Agodinho a 24 de Junho de 1692* 

4  os eferitos, que fobre ellafetempu- em o Convento, do Monte O livete, 
blicado. O  primeiro Período trata defde fituado no fuburbio de Lisboa , donde 
o principio do mundo até a guerra de paffando como Miffionario Apoílolico, 
Troya. O íegundo até à guerra do Pe- para a Ilha de S. Thomè, foy nella Gontr 
loponefo. O terceiro até à morte de jniflario do Santo Officio , e Proyiíor, 
Hipoçrates, & ç. fol. M . S. e Vigário Geral do Excellentiflimo 9 «

Illudriffimo Bifpoda mefma Ilha D. Fr.
M A N O E L  G O M E S  D E O LI- Joaô Sahagum , e pela morte dedePre» 

V E IB -A , natural da Villa deThomar, lado exercitou o lugar de Governador 
e M edre de Grammatica em Villafran- daquella Diocefe até o anno de 1725, 
oa de Xira do Patriarcado de Lisboa, em que faíleceo. Traduzio da lingua La- 
Compoz . tina de Fr. Paulinode S.Jofeph, R.C-

Difputationes Grammatica maximh ligiofo Eremita Defcalço, em a mater- 
utiles , ac necejfária in litterarum vi is na .
ambulantibus , non folùm ad Jcientiam Ribliotheca Secreta de
adipifeendam , fid  etiam ad compofitores Lisboa, por Bernardo da Coda, 1727, & 
fuos gloriofo vincendos ordine , ingenio . »

artificioaue per Nominativos, aliofquectb : , -
, Tom. IV . '  H hii M A*

L U S I T A N A ,  24}
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v  M  A  N  O E L  J O R G E  H EN R Ir pela fua -continua applicaçaa receber » 
QU ES ( Tom» j.p ag. 290. col. 2. ) fo* grá© de Bacharel nefta Faculdade. Refi- 
taô (eus pays joaõ Aivares Branda©, e titurdo à patria, e provada a fua feien- 
Ifabel Henriques. , : *; . «ia legal no Dezembargo do Paço , fer-

vio com defmtereíTe os lugares de Juiz 
- M A N O E L  j Ò Z E '  C Ô E R E M >  de fora das Yillas de Odemira , e Aviz.
nafeeo na Cidade de S. Sçbafiiaõ do 
R io  de Janeiro a tè de Junho de. 1729 , 
onde. teve por progenitores a Jozé Gha
rem , e D. Rofa Maria do Aveller. E s
tudada Grammatica , e Filosofìa na pa
tria-, paííou à Univerfidade de Coimbra, 
Onde , frequentou a Jurifprudencia Ce- 
farea. Foy ornado de natural genio pa
ra a Poezia vulgar , da qual publicou 

Oblaçati metrica a preclarifima Se
nhora D. Michada Venancia çle Cajlro, 
fendo dignamente eleita do Coti-
vento da CqjlanheiraCoimbra no Col
legio Real das Arte9 , 1793 , 4*

Tributo Delfico aòs feliciti mos def- 
pozoriosdo Doutor Antonio Lopes da Cof
fa meritiamo Confelheiro ♦
Coimbra em o dito'Collegio, íèm anno 
da impreflaò, e nome do Author.

M A N O E L  JOZE< C O R R E A  E  
rA L Y  A R E N G  A(Tom. j .p. 291 .col, 2.)

Amantes queixas , que do IUudrifii- 
mo, e Fxcellentijfimo Senhor Gomes Frei* 
re de Andrade, Governador, e Capitai 
General do Rio de Janeiro, e Minas fú% 
o Governo d fias pela fua fenfivel tardan
ça nas feguintes Oitavas, foi. NaÕ tem 
anno da impreflaò., >

Monumento do agradecimento, tri
buto da veneraçai , obelifeo funeral do 
abfequio, Rdaçabfiel das exequias 7
que a defunta Mage/ladedo FideJiffimet 
€ Augafiffimo Rey 0 . 
dedicou o Doutor Mathias Antonio ’? 
gado , Vigario Colludo da Matriz de Nof*

Senhora do Filar da. Villa Joai
de EIRey. Lisboa , por Francifco da
Silva, 1751,4 .

M A N O E L  J O Z E ’ D E  P A I Y A , 
nafeeo cm Lisboa a 9 de Dezembro de 
1706, fendo filho de André Fernandes 
Paiva , e  Maria dos Reys. Inftruido 
nas letras humanas paflbu à Uni ver fida- 
de de Coimbra , onde frequentando o e£- 
tudo da Jurifprudencia Cefarea, mereceo

jQompoz a feguinte obra, que foy re
cebida com applaufo, pois nella inclue 
documentos móraes , e políticos com 
«fiylo jocoferio, e a intitulou

Governo do mundo em feco , pala
vras embrulhadas em papeis , ou Efcri- 
tor io da razai exptfio no progrejfo de hum 
Dialogo Tom. 1. Lisboa, por Francifco 
Luiz Ameno, 1748,4. Sahio com o no
me de Silveftre Silverio da Silveira e 
Silva$ &  ibi Tom. 1. e 2. por Domingos 
Rodrigues ,1751, novamente accrefcenr 
tado , e com o nome expreflò de feu 
Author

Oratorio Chrifiai.Lisboa, por Frat> 
cifco Luiz Ameno, 1735, 12.

Reino Catholico encuberto. Eftá 
prompto para a  impreflaò.

M A N O E L  LO PES D E 
Y E I R A J  Tom. }.• pãg. 297. col. 1. )  
Advogado da Caía daSupplicaçaô.

Alkgathmm  , Confultationum, d  
terumjudicaforum Centuria dua, foi. O  
Original deiU obra, que vimos, confia
va de quafi huma refma de papel , e 
afiava prompto para a impreflaò com as 
IfcenÇas do Santo Officio de 22 de De* 
sembro de 1622. do Ordinario de 11 de 
Janeiro de 1625, e do Dezembargodo 
Paço de 10 de Julho de 1624.

1 '

P. M A N O E L  D E  M A C E D O  r 
nafeeo em a Nova Colonia do Sacra
mento , fituada na America a 5 de Mayo 
de 1726, onde teve por progenitores a 
Manoel Ferreira de Sande, e D. Ma
ria Jacinta de Macedo de Vafconcellos^ 
Deixando a patria, recebeo a roupeta de 
S. Filippe Neri na Congregaçaõ de Lifi 
boa a 2 de Fevereiro de 1747 , e em 
taõ douta palefira fez o  feu penetran
te engenho admiráveis progreflbs, affim 
nas letras humanas, como fagradas. No 
Real Hofpicio de Nofla Senhora das 
Neccffidades regentou a Cadeira de hu- 
BMnkhdesmerecendo ter por ouvintes
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dasfm s elegantes O raçõesasM age&  rieirà dos pape!» , Ique fe píibliearaó 
tades reinantes. Do feu. agudo talento contra os Sigiti iftaŜ  Madrid, na Offi- 
efpeta a, Republica luterana agigantar cioa dos Herdeiros deFrancifco dei Hi-
das pcoducçoes jfèndo -delias primícias 
as feguintes ohras', em que modettamemè 
occultou o feu. nome.

Elogio do ■ Padre Francifco 
fo  da Congregala#:do 
lippe Fieri,. Confejpcr Fidelíf-

Jimo D. Jna# V.Lisboa , fìa Officina
Silviana, e da Academia Real / 4. Sa- 
hio com o nomq de ManoélPereira dè 
Macedo de V kafconçello^...

Elogio de Jaãõ Federico, Presbi
tero fecnlar, da Cçugregaça# do Orató
rio de ■ & FilippeJxeri da Cidade de Lif- 
boa. Lisboa, na Officina Patriarca!-de 

Francifco Luiz Ameqo, 17 > f , 4.
* » v • ' 'Z * \ * , * . ' - - ^ V -

M A N O E L  M A D E I R A  D E 
SOU SA r celebre -Patronó de Caufas 
Forenfes, nafçeo na Villa dê Alcoba- 
ça do Patriarcado de Lisboa , e na Pa
roquial Igreja' doSantiffittio Sacramen
to da melma V illa , recebeo a primei
ra graça a 17 de. Março de'1697. Fo- 
raõ feus progeqttpres Joaô jle Souía, 
e fua mulhec Benta Madeira. Edudá* 
das as letras humanas na patria, em que 
moftrou na6 vulgar engenho / paffbu à 
Univerfidade de Çoimbra, Onde depois 
de frequentar arBilofofia ie àpplicou ao 
eíludo da J uri fpru denoia Ceferea, em 
quê fez-Formatura *  22deJaneifo de 
17 2 5 , com oppiatilo dos Gathèdr&ticos; 
Provada a fua fdencia, legal cm oDe£- 
embargo do Paço / prefetto ao exerci* 
cio de Juiz, o de Advogado, no qual 
deu multiplicados argumentos da fua 
profunda litteratuta unida com a-inte
gridade dos coilumes por Cujos dotes 
mereceo fer Advogado da Gafe dá Sup- 
plicaçaÕ, e Syndico do Hofpital Real 
de todos os Santos, para cujo aumen
to inceflantemente trabalhou. Falle ceo 
em Lisboa a ia de Outubro de 1757. 
Compoz .. f )  -

Repo/ta que em huma Allegaça# de 
Direito je defende a do Tri
bunal do Santo Ofkìo coatta a Palerai 
do Excellenti/Jima,  e ReveràttUJhmo Se
nhor Arcebifpo de Evora. Sem n on etto  
Author. Sahio impreiía m Colkça# ptt-
t

erro, 1746, 4.
Allegaça# de d

Illuflrifiimo, e ExceHèntifi Senhor .
Rodrigo Xavier Triles de Lene afre C a f 
tra e Silveira/ Conde de Unha# contra
os Senhores Procuradores Régios, e 
poentes D . Jofepk M  ,
-quez dè Gouvea, Mordomo móT de Suã
Magefade, D. * . Antonio de Pon
ce de Leon, Duque de Banhos , e os f i
lhos habilitados de D. JoaÕ de Lene afre 
Curva]al, Duque de Abrantes, è Linha
res. Lisboa , por Francifco da Silva, 
1748, fol. Sahio corn o feu nome»

Confitta do Reverendo D , Antonio 
Soares Pi mentri jobre 0 rècurfo  ̂ que in
terpol ò D.. Abbaiò Góral, Efmoler mòr9 
■ do Reverendo ^Auditor da Funciatura na 
canja dos Dirimo s, que lhe fa z  0 Pro
curador da Mitra Patriarcal. Madrid , 
por Manoel Fernandes, 1748, fol. Sem 
o feu nome#

xAllegaçaÚ na Caufa entre as Ex- 
cellentìjjimos Principaes anti, • e Mo
dernos da Santa Igreja de Lisboa, fo* 
bre a drvifdê dos rendimentos dos B ìf  
pados, que importava# para cima de mi
lha# e meyoi, e fe  venceo a favor dos an- 
tígoà.‘ M . S. 1

Allegaç#es J irridicas fobre cafos 
graviffimos, e outras fobre matérias de 
grande fegredo, que nao he licito re* 
veJaréitt-íê ■_

P. M A N O E L  M A R Q Ü E S  , na
tural de Coimbra , ende teve por* prò*» 
genitores a Jofeph Marquês, e Joanna 
Rebello. Àliftou-fe na Companhia de 
Jefus > em' ò Noviciàdo da foa Patria a 
2} de Dezembro de 1725 , e nella par 
leftra brilhou o feu engenho, affim nas 
fciencias amenas , como feveras. Pu
blicou

In  funere Matite Annue %Aufirìac& 
Regina Fidriifiimee Oratìo habita in Tem
pio Conìmbricenf Còllegii Soci Jefu. Co* 
nimbricaà, ex Typog. Colleg. Artiam 
S. J . Í7 5 5 » 4 *

M A .
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M A N O E L  M EN D ES D E B A R 

B U D A  E V  A SC O N  C E L L O S  ( Tom, 
j .  pag. j°9. col. í. )

Por ordem de EIRey D. J o aô íV . 
compoz hum Poema a 
te Principe , do qual deixou fomente 
comporto cinco Gantos , cujo original 
vimos, e era feito em Sextilhas, fendo 
a primeira

La ju/ta aclamacion, que et alto Cielo
Confirme libertai dei Lufo ardiente 
En un Pecho nos dio , que es cl 
Y  gran Caudillo de fu amada Gente 
De fio de cantar : y el canto fofo 

Effe Pecho ha de dar, que es Apoio.

Nella invocaçao chama a EIRey Apol
lo por fer muito perito na Arte da Muft- 
ca , da qual he tutelar aquella falfa di
vindade.

Erta obra era a que com o titulo de 
Succeffos das Armas L fe fez men
ção na Bibliotheca.

M A N O E L  M ENDES D E  SOU
S A  T R O V A M , naturai da Villa-de 
Conde , e filho de Jorge Mendes. In£ 
truido nas letras amenas paffou a cul
tivar as feveras, diftinguindo-fe entre os 
profeiTores da Medicina na capacidade 
do talento, e viveza de engenho. Depois 
de regentar na Univeriìdade de Coim
bra as Cadeiras de Methodo, e Ana
tomia, fubio à deVefperaa 21 de No
vembro de 1695 , onde foy apofenta- 
do com o ordenado da Cadeira de Pri
ma a 11 de Janeiro de 1704. Fez ce
lebre o feu nome pela judiciofa morda
cidade dos feus apothegmas. Compoz 

Commentano fuper 
pocratis. M . S.

Breviarium Pharmaceuticum. M . S.
' Trattatus de methedo in generali.

M . S.
Trattatus de dolore capitis , 0* 

ver forum partium. M . S.

M A N O E L  D E M E S Q U IT A  PE
R E  S T R E  L L O  (Tom. 5. pag. 512. 
col. 2. )

Roteiro doCabo da Boa Efperan- 
ça até 0 das Correntes. Sahio impreflò na 
•Arte de Navegar comporta por Manoel

Pimentei da impreflaô do anno de 174& 
a pag* 446 jaté 456.

M A N O E L  M O R E I R A  D E 
SOUSA (Tom. 3. pag. 519. col. 1 .)

Harmónica concordia inter 
Regulam, V  alia germana opera B. 
gufiini Epifcopi , cf E Doãoris ad
Canonicos Regulares Monafieri
gregationis Santt# Crucis, 4.

Origem e progreffo do Direito 
clefiafiico.

Tratado de Indulgências.
Confinanti# Juris ex har

monia Rubricaram inter fe .
Specimen Juris Civilis unive f i  T 

rici, 6" prattici.
Specimen Juris Canonici.
Epitome Injiitutionum Juri C ivili, 

Canonico , 0* Regio Licitano 
ta, 4.

MethodusComm bricenjis cupida Le- 
gum jieventuti utilis, 0* , 8.

Epitome Infiitutiònu Juris Roma
ni 1 0* Lifitan # Jurifp
reprafentrans.

Series, 0* or do feu Pan-
dettarum ex hi ben s Ju R o  
ntanam in fix  partes , 0” c.

Votosi de Cefar , e Catai no Sena- 
dò Romano deliberando fibre a 
qao de Caùlina traduzidos de Salufiio.

Scepticifmo reflexo fibre 0 *■
f i  Apologetico , Juridico , e ,
que 0 Doutor Manoel Pereira da Sìlvn 
Leal qffereceo a Academia R eaf em I* 
de Janeiro de 17$3.

Notas ao Difcurf do
Doutor Manoel Pereira da Silva Leal.

Retrataçao dos erros, falfidades, e 
enganos, que 0 Doutor Manoel Pereira 

da Silva Leal efcreveo no Difcurfo Apo
logetico.

Differtaçoes Latinas oferecidas a 
Academia R eal, que confiai fobre as pa
lavras Meyo Conego, e Quartanario} 
Sobre 0 parto de Santa Quiteria, e fuas 
nove Irmãs j Sobre 0 fcifma no tempo de 
EIRey D . Fernando -, e fibre a geraçài 
do Doutor J odi das Regras.

Defcripçai do Rio Mondego, das 
partes , e terras por onde corre , e dos 
RJos, e Ribeiras , que nelle entrai.

Inflrucçai
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Infifucçâo. polìtica para os • 
gos Parcionifias do Collegio Reai de S*

Paulo de C o i m b r a ,
Irifirucçdó para os Familiares do 

Collegio Reai de S, Paulo,
Emendationes t &  Co*

remonialis Romani juxta -
nam anno 1741 , 8.

Reflexões fobre 0 Catajlrophe de Por* 
tugaL

Reflexties Jobrea vida 
Mazarino.

Ultimos Ojficios da vida entre as - 
Jinhanças da morte,

A  Sedição applacada pelo Governa* 
dor a d v e r t i d o , Dijcurjo legai, e politico, 

Defcreveje a gravidade da c u lp a 0 
tigo d e l l a , os meyos, e poder de reprimir 
0 motim, 4.

Família dos Almeidas , Condes de 
Ajfumar hifioriada.

Arvores dos oitavos Avos da Fa
mília dos Vafconcellos , omelhor,

Todas efías obras lie conferva** M . S. 
e«n poder de feu irrnaô Antonio M o
reira de Soufa, do qual fefaz mençaô 
nefte Supplemento. f

■ t  ̂ r , t

Fr. M A N O E L  D O  N A SC IM E N - 
T O ,  natural da notável Villa de Se
túbal , e bautizado na . Paroquial Igreja 
de S. Sebaíliao em o primeiro de Ja
neiro de 1705. Foraõ feus pays Jorge 
Rodrigues e Loureuça Rodrigues, 
que o educaraô taô virtuofaménte, que 
deixando o mundo, profeíTou oln&itu- 
to da preclariffima Ordem dos Prega
dores no Convento de NoíTa Senhora 
da Piedade de AzeitàÕ a 8 de Março 
de 179.5 , onde he Prefentado em Theo- 
logia, Qualificador do Santo Officio, 
e digno dos mayores lugares pela fua 
grande fciencia , e modeília religiofa. 
Sendo Prior do Convento de Evora, 
publicou

Ser matofunebre, Conjolatorio, Htf- 
torico, e Panegirico, prégado nas exé
quias do EminentiJJimoe 
Senhor Nuno da Cunha de Ataide, Jth 
quifidor Geral nefies , e Juas Con- 

qujjlas , celebradas pelo -
stai da Santa In<juf/iça<} na Igreja da Con
vento de S. Domingos de Evora emfida

' i .

I  V S I
Fevereiro de 1751. Evo», na Officina 
daUniverfidade, 1751,4.

M A N O E L  N U N ES D E SOÜ SA ; 
natural do lugar da Arrifana de Soufa, 
do Bifpado do Porto ,  Presbytero do 
habito de S. Pedro, e muito perito na 
vercificaçaÔ da Poefia Latina, como ma** 
nifeíla a obra feguinte.

Encomiaftica gratificalocui argu- 
mentum Juppedìtat egregia munificenti a, 
fpeÓtabil s ben ignitas, príefiantjjjimaçue ré- 
ligio lllufirifitmi, oc Reverendi fiimi Do
mini D. Francifci ab xAnnuntìatione in 
reformata Sanóla Crucis Con gre gattona 
Priorie Generalìs obfervantifiimi in 
nimbricenfi Academia ac
format orisdignifiimi. Conimbricae, apud 
Ludovicum Seco Ferreira , 1750 , 4. 
Poema Latino, que conila de cento e 
noventa e dous Dyllichos.

M A N O E L  D E O L I V E I R A  
F E R R E IR A  ( Tom. 5 .pag. 5 27.col. 1. ) 
Foy confirmado Chronifta Geral da V e
nerável Ordem Terceira de S. Francttr 
co  pelo Geral Fr. JoaÔ Vermejo no 
Capitulo G eral, celebrado em Vallar 
dolid a 51 de Mayo de 1740.

Compendio geral da Hifioria da Ve
nerável Ordem Terceira de S. Francif- 
co, dividida em cinco Taboas Economi
ca r Evangelica, Agiologica , Antonomaf- 
tica , e Cronologica, vfc. Porto , na 
Officina do Capitaò Manoel Pedrofo 
Coimbra, 1752 , foi.

M A N O E L  D E O L I V E I R A  
P IN T O  (Tom . 5* pag. 550. col. 2.) 
foy filho de Jeronymo Ferreira de Oli
veira , é de Coleta de Campos Tolo- 
z a , e irrnaô de Fr. Antonio da Annun- 
ciaçaô , Agoftinho Defcalço, de quem 
fe fez larga memoria nelle Additamento. 
Falleceo em Lisboa no anno de 1754» len
do Defembargador da Relaçaô do Porto.

M A N O E L  P E R E IR A  D A  COS- 
T A  ( Tom, 5, pag. 554. col. 2. )

Achìlles em Sciro Opera de Pei 
dro Metafiajw, Poeta CLisboa,1 
pop FrancilboLuiz Am eno, 1755  ̂ ^  
g o  tfaduççao .de Italiano. . . . . . .
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Elfvaçfes a Deos Biffo Jaçues 

Begnino Bffuet, traduzidas de Francês 
em a lingua Portugueza.

M A N O E L  P IN T O  D A  C O S T A  
R E B E L L O , nafceo em a Cidade de 
Lamego a 9 de Janeiro de 1729 , fen
do filho de Manoel Monteiro Rebel- 
lo , e Theodora Jofefa Pinto. Eftuda- 
dos os primeiros rudimentos na fua pa
tria , abraçou o Inftituto da Companhia 
de Jefus em o Collegio de Coimbra a 
27 de Agofto de 1741, e depois de e£ 
tar inílruido na lingua Latina , Filoío- 
fìa, e Mathematica, fahio da ReligiaÔ 
no primeiro de Junho de 1748. Appli- 
cou-fe na Univerfídade de Coimbra à 
Jurifprudencia Canonica , de que co- 
lheo fruto o feu defvelo. Com o afFe- 
éfodo nome de Jofeph da Serra Cabral, 
cfcreveo

Epitome, ou breve compendio da - 
tentofa vida, e illujtre martyrio da - 
pre admiravel Martyr de Chrijlo Santa
Antonia de C e a .Coimbra , por Fran- 
cifco de Oliveira, 1751, 8.

Antiguidades , e grandezas da CU 
dade de Lamego. M . S.

Fr. M A N O E L  D A  R A IN H A  
D OS ANJOS PE N A JO Y A  , nafceo 
na Freguezia de Penajoya termo do Bif- 
pado de Lamego a 24 de Dezembro de 
1716 , onde teve por pays a Manoel 
de Miranda, e Efperança da Fonfeca. 
Profeflbu o Inftituto Serafico no Con
vento do Porto da Provincia de Por
tugal a 2i de Dezembro de 1754. Tal 
foy o progreífo, que fez o feu talento 
nas fciencias Efcholafticas, que mere- 
ceo fer laureado Doutor em Theologia 
em a Univerfídade de Coimbra a 3 o de 
Junho de 174 6, e depois fer Qualifi- 
cador do Santo Officio. Compoz

Sermão Panegyrico Gratulatorio do 
Myjterio da Trindade Co
imbra , por Luiz Secco Ferreira, 1747,4.

M A N O E L  D O S R E Y S  E SOU
S A  Cavalleiro profeíTo da Ordem de 
Chrifto, Familiar do Santo Officio, e 
Vereador do Senado de Coimbra, naf
ceo nefta Cidade , onde teyc por pays 
•1*

T H E  CA
a Pafchoal da C oda, e Maria de SovU 
fa. Para fe inftruir nas fciencias, affina 
amenas, comofeveras, naõ lhe foy De
cedano fahir da patria, onde depois de 
frequentar Grammatica, eFílofbfia, fe 
applicou ao eftudo da Medicina, em que 
fez taes progreflbs, que mereceo lau
reado com as infígnias doutoraes em 20 
de Abrir de 1704 , fer Lente da Cadei
ra de Crifibus provido a 3 de Agofto dé
1717 da Cadeira da Anatomia em 5 de 
Fevereiro de 1726 , da de Vefpera a 28 
de Fevereiro de 173 5 , e ultimamente 
de Prima em 14 de Março de 1738, 
cuja Cadeira regentou até que morreo 
em 12 de Mayo de 1733. Foy fePul“ 
tado na Igreja do Collegio dos Carme
litas em fepultura propria. Foy cafado 
com D. Terefa Jofefa Silva M aciel, e 
como delia naõ tiveífe filhos inftituhio 
no leu Te (lamento hum opulento mor
gado, e nelle nomeou a feu fbbrinho 
o Doutor Luiz de Soufa dos R e y s , do 
qual fe fez mençaõ no 3. Tomo delia 

Bibliotheca , pag. 154.C0I, 2, Fazem.
honorifica memoria do Doutor Manoel

*

dos Reys e Soufa , Braz Luiz de Abreu 
Portug. Medie. Part.i. pag. 211. Jofeph 

Freire Montarroyo Mafcarenhas T ta sìa- 
daç.das gloriof.Rainh.SantaTereJa,e San» 
ta Sancha, pag. 17. e Jofeph Pereira 
Bayaô Portugal gloriofo, pag. 133. Com
poz

Traâlatus de CrifiM. S. 4.
Traâíatus Anatomi cus, in quo per 

hìjtorias agitur de univerfa corporis hu* 
mani fabrica. M . S. 4. Ella obra me
receo os elogios dos mais celebres Ana
tómicos eftrangeiros por eftar eferita 
com pureza da Latinidade , e a noti- 
eia mais profunda da Anatomia moder
na.

ManuduÒtio ad Praxim. M . S. 4?
Traãatus de Morbo. M . S. 4.

M A N O E L  R IB E IR O  D A  R O 
C H A  , naturai de Lisboa , formado na 
Faculdade dos fagrados Cânones pela 
Univerfídade de Coimbra , Advogado 
de Caufas Forenfes em a Cidade da Ba
hia Capital da America Portugueza, 
muito inftruido na liçaõ dos Santos Pa
dres { e Authores afceticos. Compoz

Socctb
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Soccorro dos Fieis aos clamores das gar de Juiz de fora de Alcácer do'Sal, 

Almas Santas excitado por meyo de eftimu- que exercitou com tanta integridade, 
Jos doutrinaes pratticos, com que je reno- que mereceo pattar no anno de 1732 a 

vati os damnos do defcuido dos vivos, e Goa Cabeça do Imperio Lufitano Ori- 
fe promove 0 alivio das penas dos Dejun- ental com a incumbência de Defem- 

tos.. Lisboa , na Officina Patriarcal de bargador , e nella adminiftrou os lu- 
Francifco Luiz Ameno , 1758 , 4. gares de Defembargador dos Aggravos ,.

Nova Pratica dos Oratorios Parti- Ouvidor Geral dos Feitos Crimes, Au- 
culares , e de vida Chriftã competente aoditor Geral da gente de guerra, Pre-

feu mais retto, e proveitofo ufo. Lisboa, fidente de Alçada, e Ouvidor Ge
na meíma Officina, 1758 , 8. ral da Provincia do Norte. Reilituido

a Lisboa , foy Corregedor do Civil
Fr. M A N O E L  R O D R IG U E S  da Corte ; e Defembargador dos Aggra

z i   ̂ 1 \ vos , em cujo miniíterio continuou a( Tom. 3. pag. 356. col. 2. ) , f « . n. cv -n r • r 1 '  : joblervar resamente juitiça tempre mac-Panegyrtco funebre nas executas da ~ , , , J r , 7 r r .
. n ■ /  j  , 1 c • ceffivel a bataria deíobornos, erefpei-t alta Rainha de Portugal a Senho- n. rmutto alta Rainha de Portugal 

ra D. Mariana de Aujlria , celebradas 
no Real Convento de S. Francifco de 
Lisboa a 2 de Setemiro de 1754. Lif- 
boa , por Miguel Manefcal da Coita, 
1755> 4-

Ser mai Panegyrìco da Imm ac tila
da Conceição de Maria , pre
gado no dia 12 do de Dezembro de 
1756 , na folemnidade intitulada a Feita 
da Bolçaram ajjijlencia Tribu
nal do Conjelho da Fazenda. Lisboa ,J 
por Miguel Manefcal da Colla, 1757, 
4*

Oraçdo Académica , recitada na 
Academia dos Efcolhidos para 0 culto Ma
riano no dia primeiro de Agoflo de 1756.

tos. Falleceo intempeílivamente na pa
tria a 27 de Outubro de 1751. Jaz na 
Igreja do Convento de Santo Eloy. No 
tempo que affiítio na índia , efcreveo 
com igual juizo , que elegancia como 
vimos.

- Memórias do EJlado, e Calamida
des da índia dos annos de 1732 , até 
0 de 1740.
pre augiifia de EIRey D. Joao 0 Gran
de nojfo Senhor, foi. M. S.

Dous Sonetos aos augtijlos Defpo- 
forios dos Príncipes do Brqfil, e das Af- 
turias , foi. SahiraÔ impreflbs fem lu
gar da edição, nem anno.

c , .  . -c M A N O E L  D A  S I L V A  D E
Sah.0 )untamente com o Sermão pre- ^ T A I D E , Cavallaro da Ordem Mi-
ce ente. fitar de Chriílo , Capitao de Mar e

M A N O E L  R O D R IG U E S  C O E 
L H O  ( Tom. 3. pag. 358. col. 1. )

PharmacopeaTubalenJe Chimico -

guerra da Fragata NoíTa Senhora da Con- 
ceiçaÕ de Paugim, e Cabo dos Navios 
da China. Efcreveo

Umca 5. ParteLtsboa, por Jofeph da C  f a  M//as „
Silva da Natividade, . 7 ; . ,  foi. ’Je l6„  SHe d ’dicayda ao Excelle„-

tiffimo Vice-Rey da índia D. Pedro 
M  A N  O E L  D E SE Q U E IR A  E Antonio de Noronha , Conde de Villa- 

S IL V A , Cavalleiro profeifi) da Ordem verde. A  Dedicatoria he feita em Goa 
Militar de Chriílo. Nafceo em Lisboa, a 3 de Janeiro de 1698. He muito 
onde depois de ter aprendidas as letras extenfa , e della confervo huma co- 
humanas , em que fahio eminente, como pia. 
na Poefia vulgar, frequentou a Univer-
fidade de Coimbra, na qual recebendo M A N O E L  D A  S IL V E IR A  E  
o gráode Bacharel na Faculdade do Di* C A S T R O  , Affiliente na Curia R o- 
reito Canonico, fe reílituhio à patria , mana, e muito perito em hum, e ou  ̂
e provada a fua fciencia legal no Der tro Direito. Publicou 
zembargo do Paço, foy provido no lu- Supplex libellus Sacra Regia Ma-

Tom. IV , li *

Digitized by C j O O Q i e



25o B I B L I  O T H E C A
j  flati D . Joannis V . , o*
garb. Regis contra Regiie

Corani ,Rom<e, 1713 , foi.
•Y, ' . ’

M A N O E L  SO A R E S , natural de 
Lisboa, Presbytero do habito de S. Pe
dro , cuja confciencia era taô timorata, 
que nunca quiz celebrar MifTa!, por fe 
julgar indigno Miniftro de tao aito Sa
crificio. Confervou fempré entre o,aP 
peito melancólico * exemplar.modeília,, 
da qual ppdiao apreqderos Ebclefiafticos 
a norma mais. perfeita ,donfeu Eftadd. 
Cultivou profundamente qsipreceitòs dà 
Arte M ufica, em que fahidlMefire CQii- 
fumado, de que feraõ eterbcrç «padroei 
da fua fciencia>as obras, qute compor 
para fe cantarem , na Santa, Igreja Pat- 
triarcal de Lisboa,*, as quaeaftíèrecferaõ 
applaufos ,:e admirações de grandes Meíj 
tres da mefma' Faculdade ,armonica , 
que de Italia mandou conduzir para cP 
ta Corte a Mageftade Fidelifiìttìa , e 
Tempre faudofa de EIRey D, JoaõV» 
afirmando, que em toda a Italia, palef- 
tralempre infigne de Afufica, naõ havi^ 
homem, que pudefle diípuranna raayon 
ria com o nodo Soares. FaHeceo pia** 
mente na fua patria a 4 , de Julho da 
17 $6. Jaz no Cemiterio dos Padres da 
Congregação da MiíTaõ fundados por 

. S. Vicente de Paulo, para onde foy çon* 
duzido pela Irmandade Clerical de S., 
Pedro , e S. Paulo, da qual era Irmaõ* 
Compoz

Pfalmos das Vefperas do .
Pfalmos das Vefperas dafegunda? 

terceira, quarta, quin, e Sah*
bado de Feria. >

Pfalmosde Vefperas dos Santos
tolos.

Pfalmos de Vefperas dos Santos Man
tyres.

Pfalmos de Vefperas dos Santos -
fcjfores.

Pfalmos de Vefperas da V in
gens.

Todos eftes Pfalmos fao a quatro 
vozes para Eftante, onde fe admira bre
v e ^  regularmente praticada a con fo
nane» armonica íbbre o Canto chaÕ 
de cada Pfalmo, que Tempre lhe ferve 
de fundamento, alternando-fe çadaVer- 
ío cptn o Coro.

.M A N O E L D Ê S O V S A , filho de 
Mattheus de Soufa, eM aria A fcenía, 
nafeeo n̂a Ribeira 'de Maceira , Fre- 
guezia de NoíTa Senhora da Luz do BiP 
pado de Leiria, termo da Villa da Ba
iatila. Por ordem dò Senhor R ey D . 
Pedro II. paíTou ao Brafil, onde naõ 
fomentò fervio a elle Principe, mas a 
feu filho .0 Sere ni fimo D.Joaõ V . nas 
occupaçõcs. de Juiz! , e Provedor das 
Gafas da. Moeda da Cidade da Bahia. 
Pernambuco , e R io «de Janeiro , deP 
de. 125 ,'dct Março de11695 até 5 de Ou- 
itubro dê if.21, em que largou a Pro
vedoria»^ pártio paira Portugal > eneP 
d es empregosmofirou zelo, intelligen- 
cia, re&idaõ, e< inteireza , que naõ fo
mente foraõ notorias em toda a; Ame
lic i > 'mas gambetti nefte Reino. Com-
pOfc 'm > ■ * " ’ /■  x

Tly&ado das\ /«z\?í, dos fite\ Plane- 
tas de cujaA influencias f e  gerdô 'os me- 
Utçs Aa t&ra $ us>tnateYias de que fe  - 
tfiqà ,\ eorqq f e  defcabrèm as Minas , o 
artificio fxrqt que fe  landò , e apurad ye 
0 modo maispraãiòh com (jue fe  fundem? 
e apartaà fqins dos mtros.

Tratado fegundq producçàè, e na
tureza das Pedras preçiofas , e das Pe
ro las, Afyofar , Coral, , e ou
tras muitas pedras.

Trqtado terceiro> que enfina 0 mo
do com que fe devem examinar os Qui* 
lates do. ouro pelo enfayo de balança, for
nilho , e agua forte. ,

Tratado quarto. No qual fe  infinita 
0 modo mais acertado para fe examinarem 
dinheiros., e\grãos daprata pelo enfayo 

da balança,e fornilho.
Tratado quinto , em que fe  mo fira 

a baze , e fundamento de hum perito ou
rives , e fetenteefeultor de prata , e de 
hum, e perfeito Moedeiro na fabrica da 
Moeda. Erte tratado ficou por acabar.

* Dous livros em que fe  acha!b vários 
Difcurfos, papeis , e infrueçoes perten
centes a Moeda, e fua fabrica.

Relaçdo do fuccejfo, que teve a ^Ar
mada Franceza, que veyo fibre a Bar
ra do Rio de Janeiro no anno de 1710, 
e da vitoria, que alca# os morado
res da Cidade na invafaô, que por terra 
lhe fez 0 inimigo, fòl.

Todas
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t v  SI  TANA.
. Todas efias,obras conferva Anto- 

bìo. Moreira de Soufa , fobrinho do 
Author, de quem fé fez mençau nelle 
Supplemento»

M A N O E L  T H O M A Z  D A  SIL
V A  F R E IR E , nafceo na Villa de Via
na do Minho a 8 de Janeiro de 1716, 
onde teve por pays a Thomaz Mari
nho da Silva, e aJoannaFrancifca Bar- 
bofa de Lima. Por muitos annos tem 
exercitado o Officio de Secretario da 
Recebedoria geral de Malta nelle Rei
no ; e pollo que nunca le dedicou a 
genero algum de elludo , fao producções 
do feu talento as feguintes obras tao 
crefcidas em numero, como varias nos 
àflumptos.

Succinta relaçaú Panegyrica da Em
baixada , çue a fagrada de Mal
ta , e fua Alteza Emin Sere-
niffimo Graó Mejlre man dar ai a 
na Fidelifftma Magejiade doRey D.Jo- 

feph I . nojfo Senhor. Lisboa, por Jofeph 
da Silva da Natividade, 1751, 4.

ÀJfombros de Portugal pelo fe lic if 
fm o governo prefente. Ibi , pelo dito. 
ImprefTor, 1751, 4.

Efcola da politica mais fina , ou 
Theatro da prudência 1. e 2. Parte , 4. 
M . S.

Conjetheiro univerjal na prudência 
confumada. M. S.

Queixas do merecimento defatténdi- 
do, e nova idea para facilmen
te as mais folidas honras > e riauezas. 
M .S.

Seria ponderaçai do damno irrepa
rável , (]ue a mayor parte dos 
fai as rìcjuezas. M. S.

EJtremos da Divina Bondade, e con
fa  fai horrível de pece adores 1. Par
te. M . S.

admìravelpoder da MRy da Mèy de Deos.
M  . S .

Balança de verdades, e iitiportan* 
tifftmos defenganos para Confejfores , e 

mais Minifiros Ecclefiadicos. M . S.

Fr. M A N O E L  D A  T R IN D A 
D E ,. chamado no feculo Manoel R ò- 
vifeo L ob o, nafceo na Aldeya da Ma
ta, termo da Villa do Crato emaPro* 
vincia Tranftagana a 20 de Janeiro de 
1705 , onde teve por pays a Antonio 
Dias R ovifco, e Maria da Trindade. 
Sendo Presbytero como anhelaflè a vi
da mais auftera, recebeo o Serafico ha
bito a 15 de Setembro de 1757 no Se
minario de NoíTa Senhora dos Anjos de 
Brancánes , il tu ado meya légoa dillàn- 
te da Villa de Setúbal, cujo Inilituto 
profeflÒu a 15 do dito mez do anno Ce- 
guinte. Como era igiialmente perito nas 
letras fagradas, e humanas , compoz 

Bibliothecado mundo vftvel, e in-, 
vjjivel da eterna Filofofia, theatro copiofa 
de divinas refexies , dividido em 
partes fobre as cjuejiies Polemicas, Dog- 
matìcas, Theologicas, Ejcholajììcas, Mo
raes , e Myjlicas por tardes de 
cia, çue tem 0 corpo coma alma, retoca
das nos pontos mais princìpaes da nojfo. 
fanta F é Catholìca, elucidadas no ej'pe-
Iho cristallino do Velho , e Novo Tejta- 
mento. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 
1752, fol.

M A N O E L  V A Z  C A R R I L H O , 
naturai de Lisboa , e Presbytero do ha- 
bittx de S. Pedro , muito verfado na li- 
çaô dos livros afceticos. Traduzio na 
lingua materna da Callelhana, e Latina.

Meditaçies do Padre Thomaz de 
Vìllacajtim , e o contemptuS mundi. Lif- 
boa, 1670, 12.

251:

Segurijfimo bàixel da faha çao, ou 
centrato efpiritual em louvor de Maria 
Santiffima. M . S.

Novo, e verdadeiro compendio to
tal perfeição Chrijlã. M . S.

Satyra umverfal contra os viciosi 
1. e 2. Parte; M . S. ‘ -

Idèa parafer independen
os komens. M. S. ■ ‘ • * 1 • ' ;

Portento fa dignidade, è
Tom . I V .

F r . M A R C E L I A N O  D A  AS- 
C E N SA M  ( Tom. 3* pag. 404. col. 2. ) 
D. Abbade do Convento de S. Bento 
de Lisboa.

Epitome da vi da do gloriofo S. Pla
cido primeiro Martyr BenedìStino. Go- 
imbrà , nò Reai Collegio das Artes / 
I7J2 , S.

Tem  prompto para imprimir.
l i  il ' Chro4
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BIBLIOTHECAI J 2
Chronìca geral da Congregação Be* 

nediIli na nos domínios , que hoje compre* 
bende o Beino de P o r t u g a l , e additamen- 
to a Benediãina Lufitana do Reverendif-

Juno Fn. Leao de Santo Thomás. od
eia de todos os Aíojleiros de Monges Ne
gros, que compoem a Congregaçad Por- 

tugueza do llludrijfimo Patriarca S. Ben
to , djlribuida em vários volumes , nos
quaes fe achará eferita em'particular bu
ina individual Kijloria de cada Mojleiro 
com cathalogo de feus DD. JÍbhades , e 
memoria do feu governo com as M as dos
Monges , que nelles falleceraò com dif- 
tintas virtudes, notori as letras, e dos ique

illujtraraô a Cogula com feus Efcriids.
Tom. i.

Chronìca do antigo Real., e Pala
tino Mojleiro de S. Mortinha de Tibães,
iefde a fua primeira fundaçdõ até ao pre
ferite. Com hum Cathalogo dás D D .Ab-
bades perpetuos C o m m e n d a t a r i o s , e Ab- 
lades Geraes, e o fuccedido nos feus go
vernos com as vidas dos Monges, que em
virtudes, letras, e eferitas falleceraò no
dito Mojleiro. Tom. 2.

Chronìca do Mojleiro de S. Bento
dos Apodolos em a nobre Villa* de Sidi

tarem } com a noticia da Regia Confra
ria, f  ta nejle Mojleiro,.etalvez unica 
em Portugal nas Indulgências que temr'

, Fr. M A R C O S  D E S A N T O  A N .
T O N IO  ,. chamado no feculo Marcp* 
da Cofta Gentil, naíceo em Lisboa,  
onde teve por progenitores a Joaô Nu
nes da Cofta Gentil, Senhor do mor> 
gado dos Gentis , e Efcrivaõ proprie
tário das Appellaçóes Civeis da Comar
ca de Torres Vedras ,e a D. Ifidora 
Maria Marreiros, Senhora do morgado 
dos Marreiros. Aprendidas as letras hu
manas no Collegio patrio dos Padres 
Jefuitas, abraçou olnftituto de Eremi- mia R e a l, onde foy Cenfor. Cafou a 
ta Auguftiniano profeftàndo folemne- 5 de Novembro de 1739, com fuaPri* 
mente no Convento de Noílà Senho- ma com Irmã D. Marianna de LencaP* 
ra da Graça de Lisboa em 31 de Mar- tre, Dama do Paço, filha de JoaÔ de 
ço de 1707. Depois de eftudar as fei- Saldanha da Gama , Gentilhomem da 
encias Efcholafticas as di&ou aos feus Camara do Senhor D . Atitonio , e V i- 
domefticos com applaufo do feu nome. ce-Rey da India, e de fua mulher D . 
Foy Reitor do Collegio de Santo Agof- Joanna Bernarda de Lencaftre, da qual 
tinho de Lisboa, Meftre dos Noviços, até o preíènte na6 tem fucceflaô. En- 
R eitor do Collegio de Nofla Senhora tre muitas obras Poéticas, e Oratórias,

que

do Populo de Braga , Quàhfícador do 
Santo Officio ,  Examinador das Tre» 
Ordenis Militares , e Synodal do Patri- 
arcado. Falleceo eftando confeíTando 
opprimido das ruinas do Templo de No£» 
fa Senhora da Graça caufadas pelo hor
rível terremoto do primeiro de Novem
bro de 1755. Fublicou

Sermad da Soledade Deos ,
prégado no Convento da Graça de LiJ- 

boa. Lisboa, por Manoel Coelho Ama
do, 1750, 4.

Sermad de S. Joaô Bautijla , pri- 
gado no Convento da Annunciada. Lisboa, 
pelo dito Impreílòr.

V\ -i • . . 1

.. Sor M A R I A  D O  C E O  (Tom . y* 
pag. 420,còl. t. ) Falleceo a 28 de Mayo 
de 1733 , quando contava noventa t  
quatro annos , fete mezes , e dezafete 
dias de idade.

M A R T IM  C O R R E A  SA’ ,  
nafeeo emLisboa a 20 de Junho deió98f 
-onde te ve por progenitores a Diogo 
vea de S i ,  Vifconde da AiTeca, Coni- 
menda do r  de S. Salvador de Minhotò- 
cns ,ed ^ iS . Jòa& de‘daffià Alcaidè 
mór da Cidade de S. Sebaftiao do R io  
de Janeiro, e a D. Ignez de Lencaftre^ 
filha de Luiz Cefar de Menezes, A l
feres mór de Portugal, e D. Marianna 
de Lencaftre. Sendo XV. Vifeonde da 
AiTeca lhe conferio as honras, e pre
rogativa» de Conde a  Magcftade reinan
te do Senhor D. Jofeph I. por decreto 
do primeiro de Junho de 1753 » e fer her
deiro das Commendas, que poíTuia feu 
Pay. O  talento de que he dotado o ha
bilitou* para fer Gentilhomem da Cama
ra dos Seriniffimos Infantes D. Antonio, 
e D. Pedro , Deputado da Junta dòs 
Tres Eftados, e Académico da Acade-
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n V S I T A N J .
ípie tem coinpofto a íua erudita appli- 
cação , publicou fendo Prèndente :na 
Academia dos Occultos , inftkuida eoa 
Cafa do Excellenriifimo Coftde deVillaiv 
ynayor.

Oraçdô funebre, do ,C
Excelhntijfimo Marquez de V alenqa. Sa- 
hio na Collecçaô das obras feitas à fau- 
dofa memoria do dito Marquez* Lif- 
boa, por Francifcoda Silva, 1751, 4.

M A R T IM  G O N Ç A L Y È S C Ò E r 
L H O  ( Tom. 3. pag. 43 7. Col., 2. )

CommentarlaJuper Hb.Galeni QuoS) 
&  guando purgare conveniate M . S. » 

Compendium locorum Hy-
pocratis , & Galeni cum At. S.

Commentarla Juper - 
Quarti Avicena* . i ~ s r.I;

' jn,«. : ......

M A R T I N H O  C A R T A N Ò  
I G N A C I O F R E I R E ,  naíceoem Lif- 
boa a j o  de Julbkdé> ly i fX T e v e  por 
pays a PafcoaJDias $ e: Malia* d e jè fu a  
Freire , e  por Irmão ao R r.’Jor
feph Manoel da Gonceiçaõ J  de quem 
fe fez  memoria em ieu  lugar* He in£ 
truido na P o e f í a , ' e  Hiftotia Secular, 
de cuja; applioaçab tem próduzido as 
obras feguintes

Memórias SepúlcraesE pitáfios  
J o c o f e r i o s , Moraes  ̂F olitioase Senten* 
ciojos , que exifiem em varias: Igrejas 
defia Cidade de Lisboa, cRemo dePor- 

tuga! , e de todos, as mais d^jjae ha no* 
t í c i a -, que também exifiem emvariaspapr 
tes do m u n d o , e por ferem dignos, derno* 
moria fe  fazem delias huma 
laçai. M, S.

Kelaçai Critica , e Hfiorica de 
todos os Incêndios,  que tem havido nef-
ta Corte, e Cidade de Lisboa , 

partes do Reino de Portugal, defde 0 pri
meiro., que foy  no anno de 1147 até ao 
ultimo do anno de 1737. Que • 
hende os annos, origema cau-

Jas del le s. M , S.
Sonetos a diverfos ajfumptos i dos 

quaes alguns lograraõ da luz publica*

M A R T IN H O  LOPES D E  M a  
R A E S  A L A M  ( Totó. 3. pag. 440. 
col. 2.)

. Templo da Fama conjagrado péla 
€ryâalliha,  e undofo Douro a -
dade da Rxcellèntijfimo, e Reverendijfi- 
mo Senkdfr D. Igriacio de Santa Tere- 
fa , Arcebifpo, que foy de Goa , Primaz 
do Oriente, e hoje Bifpo d Se-»
villa , por Diega Lopes de Haro , 4. 
Sem anno da impreíTaõ. Conila de vin* 
te e fete Oitavas.

M A R T IN H O  D E  M E N D O Ç A  
D E  PINATE P R O E N Ç A  (T o m .3. 
<pag.44n.cQl. i. )

. Elogiam funebre Excellentijfimi -
mini D< - Antonii Aloyfii de Sou fa f 
Marchwnis das Minas. Foy recitado na 

Academia Portugueza inftituida em Ca
ía do Exceilentiinmo Conde da Ericei- 

ja  / da quál era Secretario. Sahioim- 
preííb na Tom. 6. das Provas da Hifi, 
-CxeneaL dk> Cafa Real Portug. a pag. 
-271. . '■ 'iVv L •

« Fr. ;M A tT H E O S  D E  J E S U S  
A L A R IA *  natural da Villa do Pombal 
do Bifpado de Coimbra, filho de Pedro 
Domingucs, e Maria dos Santos. Pro* 
feflbu a. Inílituto Serafico da Provincia 
de SantoAntonio em o Convento de 
Renella à i 1 de Agoílo de 1726, don
de paíTando ao Eftado do Maranhaõíê 
dedicou ao fagrado miniílerio de Miílio- 
4)ario, com tanto ardor, que para aggre
gar roaisalmas ao conhecimento do ver
dadeiro Deos , parecendo-lhe pouco 
quanto lhes enfínava com a vo z, os quiz 
largamente inftruir com a penna, deixan
do eferitas as feguintes obras.

Vocabulário da lingua Brq/iUca.Qtxal- 
ta de oitocentas e feis paginas.

Das coufas mais necejfiirias aos M ifi 
fionarios, que ajfifiem entre . Cons
ta de quatrocentas e quarenta e huma pa
ginas.

Cartapacio de Nomes da lingua Ma* 
raunú. Confia de mil e duzentos e de

zanove vocábulos.
Cartapacio dos verbos da mefma lia- 

gM >A * %
Vocabulário da lingua Aroa. Con£ 

ta de cento e fetenta paginas.
Vocabulário com advertências per* 

tementes a Grammatica da Unguageraü
Conf-
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Praãicas fibre os Sacramentos, e das fciencias. Compoz t
Mandamentos r na. língua geral. Conila . Reflexiesfibre a vaidade dos ,
de cento e oitenta e quatro paginas. ou Moraes fibre os efeitos da

Arte da língua *Aroá. Conila de vaidade. Lisboa , por Francifco Luiz 
cento e cincoenta e duas paginas. Ameno, *752 > 4-

Confejjionario na língua Maraunii. Philofiphia ratíonalis O' via ad
Conila de cento.e fetenta e oito paginas. Campum , fin  Phyjiae fubterra-

nete y 4. M. S.
M A TH E U S M O N IZ , natural da Letres Bohemienes. Efta-fe imprt- 

Villa de Cintra do Patriarcado de Lif- mindo em Amderdaõ.
J)pa, muito verfado em a erudição fa- Difcours Panegyricjue fur la vìe , &
grada , e profana. Compoz

Hijloria Política, e peregrinaçat de
Felizardo. Coimbra, por Antonio Si- Fr. M A T H IA S D E S A N T A  AN -

M A T H I A S  A Y R E S  R A M O S  Mayo de 1755, quando contava cinco- 
D A  S IL V A  E E Ç A , Cavalleiro prò- enta e cinco annos de idade, 
fedo da Ordem Militar deChrido, Pro-
yedpr da Caia da Moeda de Lisboa, M A T H IA S  A N T O N I O  SAL- 
fílho de joíeph Ramos da Silva, Ca- G A D O  , natural de Lisboa , onde te-» 
valleiro da Ordem de Chrifto , Prove- ve por progenitores a Antonio V az Sal* 
dor da Cafa da Moeda., e de fua mu- gado ,, e Francifca Maria Joíêíâ. N a 
lher D . Catharina de Horta, nafceo em idade da adolefcenria abraçou o fagra- 
a Cidade de. S. Paulo na America a 27 do Inftituto da Companhia de Jefus a 
de Março de ,1705, donde pattando com 10 de Novembro de 1716 , onde deu 
íèus pays no anno de 1716 a Portugal, patentes argumentos do feu penetrante 
eftudou as letras humanas no Collegio engenho, affina nas letras amenas, co
de Santo Antaõ, e ouvio nella Filofo- mo nas fe veras. Sahindo da Companhia 
fia di&ada pelo Reverendiífimo Padre frequentou a Univerfidade de Coimbra, 
Jofeph Moreira, Confettor da Magefi» na qual applicado ao eftudo do Direi-

o gráo de Medre em Artes, e frequen- plaufo de eruditos auditórios. Oppori- 
tou o eiludodajurifprudenoia Cefarea. do-fe à Vigairaria da Igreja Matriz da 
Ambiciofo de fe inftruir em outros eí- Villa de S. Joa6 de ElRey , fituada; 
tudos, pattbu no anno de 1728 à Cor- nas Minas Geraes da America Portu- 
te de Madrid, e entrando na Cidade de gueza , hum dos mais opulentos bene- 
Bayona, onde a dìdia oSerenidhno In fan- fidos daquelle continente, foy nelle prò-' 
te D.Manoel, recebeo delle grande hon- vido , como merecia a fua literatura, 
ras, e foy magnificarnerçte hofpedado Q^uerendo-o Senado deda Villa cele- 
pelos feus Camaridas , como também brar exequias à memoria da Magedade 
pelo Marques de Frane ville, é o Con- defunta de ElRey- D. JoaÔ V . o ele- 
de de.la Lyppe. NedaCidade naõifo- geo para Orador, publicando f
mente aprendeo alingua Hebraifca, qud Oraçdô funebre nas exequias do Fi
lhe enfinou Monfieur Phourmond proi dzUJfimo , e Senhor D. JoaÔ V . Li 
feflTor das linguas Orientaes,e Acade- boa, por Francifco da Silva , 17 5 1,4 . 
mico da Academia Real dâà fciencias Todos Latinos , e S'o-
de Pariz, mas fe graduou em hum, e netos Portuguezes , que ornaraô a cir- 
outro Direito , e fe inftruio nas diíci- cunferencia do Maufoleo, fora5 produc- 
plinas Mathematicas , e experiencias çâes da fua feliz M ufa, e fahiraÔ im- 
Phyficas enfinadas por Goditi,, òGroA preflbs com o dito SermaÕ.

moes Ferreira, 1751, 4* N A  ( Tom. }. pag. 455. col. 1. ) Falle- 
ceo no Convento de Santarém a 14 de

tade Fideliífima de ElRey D. Jofeph I. to Canonico, recebèo nelle as infignias 
Na Univerfidade de Coimbra recebeo doutoraes. Nos púlpitos conciliou o ap*

De-
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L US I T  A.
Depois de celebradas as Exéquias pe

lo Senado, impellido de bum fiel agra
decimento para com o (eu Monarca, lhe 
'dedicou femelhante obfequio funebre, 
que finalizou com o

SermaÒ recitado nas , que
fez celebrar o Vigário de S. Joaó de 

Rey ao Fidelijfimo , e Senhor
JoaÒ V. Lisboa, na dita impreflaô, e 
anno, 4.

Fr. M A T H IA S DE S. JOSEPH , 
nafceo a 11 de Outubro de na
Villa de Pedrogaô Grande do Bifpádo 
de Coimbra. ForaÔ feus pfogenitòres 
Amador dos Santos , e Maria Lçitoa» 
Profeflbu o Inftitutoda preclariffiffla Or
dem dos Prégadores em o 'R eal Con
vento da Batalha a 20 de Março de 171 jf, 
onde tem exercitado o lugar de Procu
rador geral com zelo, e adividade. Dos 
muitos Sermões , que tem prég&do, fé 
fez publico o feguinte

Sermão funtóre , e laudatorio etti, 
as exequias do ExccHcntìjfimo-, e Reve*
rendijjtmo Senhor. D . ^Álvaro de ABrOX* 
ches, Bifpo d& Leiria, ita C&
thedral d^da Cidades Lisboa;'1752, 44 
Nao tem nome de impreflfor.

M A U R ÍC IO  D A  C O S T A  , 
rurgiaõ Anatomico., e Farmaceutico, 
e Acadêmico da Academia» experimerN 
tal da Academia Protopolitdna , de quò 
•era Protetor o Sereniffimo Senhor XXj 
Jofeph de Bragança , Ancebifpô de Braí* 
ga. Collegio, eilhifirou ^

Appendix filetto , em quefifíropo^. 
'Cm as mais felettas formulas, de que 
os Lohdinenfes Módicas parh. o. curativi 
da Naçao- Portugaezâ. .Sahioma 3. Par
te da Pharmacopea Tubalenfe de Mar
noel Rodrigues Coelho. Lisboa , por 
Jofeph da Silva da Natividade, 1751, 
foi.

M IG U E L  C A R V A L H O  D E  
M A C E D O  M A L A F A Y A  , natural 
de Lisboa. Ao tempo que frequentava 
x> eíludo da Jurifprudencia Canonica em 
a Univejfidade de Coimbra, como folie 
ver fa do na metrificação da Poefia vul
gar, publicou

2 5 3
Funefios fentimentos', èepithetos la fi 

timofos nà morte do lUuftriffimo , e Ex« 
cellentjjjimo Senhor M de Valcnça. 
Lisboa, porMigufcíRodrigues, 1749, 
4: Confia de oito Sonetos.

Gloria Portagli eza, acçai ili ufirada 
va de [pedida da Illufb'ijfima , e - 
lenti [fi ma Senhora M de Tavora 
acompanhando fiu efpojo 0 lllujlrijfimo, 
e ExcePentrffimo Sénhor Marquez de Ta* 
vara para o Vicerelnado dos EJlados da 
India. Lféboa, por Pedro Ferreira, 1750, 

q. Confia dé ieflenta e huma Oitavas.
N-ovo Terremoto aos remorfos da confi 

ciencia. Lisboa , pó'r Manoel Soares ,
1756 , 4. Confia de1 hum Romance, 
Decimas, e Sonetos.

f i

M IG Ü E L  LO PE S C A L D E IR A  
E  A R T U R  , nafceo em a Villa de 
Arez dá Comarca dé Portalegre , a 21 
de Sereíiy&o de 1703 , onde foraõ feus 
progenitores Martóel Lopes Caldeira , 
e D. Brafià Gonçalves e Artur. Apren
didas as letras humanas, e Filofofíana 
patria / pafibuà Univerfidade de Coim
bra , onde fez Formatura em Direito 
Cefareo a 51 de Julho de 1727. P ro  
vada a fira( fciencia em o Defembargo 
do Paço évn o anno feguinte, adminif- 
trou até o tempo prefente os lugares de 
Juiz de >fóra das Villas de Arrayolos, 
Sèrpa , é, Th ornar , Provedor da Cida
de de Portalegre, e ultimamente de Pro
vedor* Togado da Cidade de Evora, 
cotn tanto definterefle, como litteratu- 
ra. Efta o elevou a fer Acadêmico da 
Academia dos Árcades, e da Academia 
Real da Hiftoria Portuguezà , fendo 
igualmente inftruido nas linguas Fran- 
ceza, e Italiana , como na Poefia Lrt* 
tina, e vulgar. Compoz

Elogio fúnebre do Senhor Franctfi 
co de M ello, quarto Senhor da Villa de 
Ficalho , Commendador das Commendai 
de S. Mortinho de Pinhel , e S. Pedro 
de Gouveasda Ordem de Lisboa,
por Francifco Luiz Ameno, 1752, 4.

DeMunere Judieis forenfis, ü* 
obligatione, çj* jurifdittione, foi. M . Sé 

Commento a diverfos Títulos da Or* 
âenaçtió do. Reino.

Diccionario Juríd &>1. M , Si
D«
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2 5* B I B  L I O T  H  E  C A
D. M IG U E L  L U C IO  F R  A N - Fr. M IG U E L  D E S A N T A  M A ?

C ISC O  DE P O R T U G A L  E CAS- 
T R O  , nalceo em a Cidáde de Lisboa 
a 13 de Dezembro de 1722. Foraõfeus 
clariíTimos progenitores D. Francifco 
de Portugal V III. Conde do Vimio- 
fo , e II. Marquez de Valença, Mor
domo mór da Sereniflima Rainha D. 
Mariana dé Auílria, e D. Francifca R o 
ía de Menezes, filha dos primeiros Mar- 
quezes de Alegrete Manoel Telles da 
Silva, e D. Luiza Coutinho  ̂ A  perf- 
picacia do juizo , e a madureza do talen
to , de que liberalmente o ornou a na
tureza , tiveraõ por theatros a Univer- 
íidade de Évora ; onde recebeoográo 
de Medre em Artes a 6 de Mayo de 
1742, e a de Coimbra fendo laureado 
com a borla de Doutor na Faculdade 
do Direito Pontificio a 23 de Janeiro 
de 1746. A  mageílade de EIRey D. 
Joao V . a quem deveo particular aíFe- 
â o  , o nomeou Prelado da Santa Igreja 
Patriarcal de Lisboa , donde fubirá á 
occupar a Cadeira da mayor Diocefe 
delle Reino , como lhe feguraÕ o efc 
plendor do nafcimento, a integridade do 
procedimento , e a vaftidaõ da fua lit- 
teratiira. Foy admittidono anno de 1756', 
por Collega da Academia Real da H it 
toria Portugueza , onde recitou huma 
Oraçaõ gratulatoria , que mereceo a ad
mira çao de todos os Acadêmicos. Com- 
poz

Elogio funebre do muito alto, e mui
to poderqfo R y  D. Joaõ V . ,  recitado na
Academia dos Occultos. Lteboa , por 
Manoel Soares V ivas, 1750, 4. Com 
hum Soneto ao me imo AíTumpto.

OraqaÚ Panegirica ao feliz dia da 
glorio fa CoroaçaÕ de EIRey D. Jofeph 
nojfo Senhor. Lisboa , por Francifco
Luiz Ameno, 1750 , 4. Sahio reim- 
preílà nos Júbilos de Portugal. Ibi, pe
lo dito ImpreíTor, 1750, 4.

Al Illujlriffima , e Excellentijftma 
Senhora Marqueza de T  acompa
nhando ao Ilhijlrijfmo, e 
Senhor Marquez Jeu Efpofó na viagem,
ijue fez a India t como
le Efado. Romance. Naõ tem anno, 
nem lugar da impreíTaõ, foi. Confia de 
yinte coplas.

R I A  ( Tom. 3. pag. 477. col. 1. )
Òijfertatio hijtoric de primo , po

ti us unico EvangeliiPredicatore in - 
fitania nojlra , totaque Hifpania , & c. 
Ella obra foy prohibida pela Inquifiçaõ 
de Toledo, em 4 de Setembro de 1725, 
e pela Inquifiçaõ de Galiza a 18 do di
to mez, e anno como affirma Pedro Je- 
ronymo Fernandes y Marzo no) Opuf- 
cul. Hifpan-LatinoMariano-JacobeOf pag.
57- b

M I G U E L M A R T I H S  D E  
A R A U J O , naturai de Lisboa , e filho 
de Miguel Martins de Araujo. Inftrui- 
do nas letras humanas , e nas linguas 
mais polidas da Europa, páflbu àUni- 
verfidade de Coimbra , onde applicado 
ao eftudo da Jurifprudencia Cefarea, fez 
tantos progreffos o feu penetrante jui
zo , que nao fornente recebeo as infig- 
nias doutoraes naquella Faculdade, mas 
he opofitòràs Cadeiras, que dignamen
te regentarà. Do feu fecundo engenho, 
publicou por primícias.
. Elògio de Jofeph Pegado da Silva,  

JPresbyteroJJlyJfiponenfe, Doutor na Fa
culdade dos f agrados Cânon , e Oppa-

fitor as fuas Cadeiras na de
Coimbra. Coimbra , por Luiz Secco 
Ferreira , 1754, 4.

Elogio de Akxan
Cavalleiro profejfo da Ordem de 

to, Fidalgo da Cafa , e Acadêmi
co do numero da Academia Reai. Lisboa, 
por Jofeph da Cofia Coimbra, 1754 > 4*

P. M IG U E L  P E R E IR A  , natu
rai da Villa de Redondo do Arcebif- 
pado de Evora, e filhò de Joao Perei
ra ,' e Catharina da Colla , recebeo a 
roupeta de Jefuita em o Collegio de 
Eyora em o primeiro de Julho de 1616, 
quando contava quinze annos de idade, 
onde elludadas as letras humanas, efci- 
encias Efcholallicas,fe applicou com ma
yor defvelo à intelligencia da fagradaEf* 
critura, efcrevendo.

Commentaria in Genefim, fol. M . S. 
Conferva-fe no Collegio de Evora*

M I-
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M IG U E L  P E R E IR A  D E CAS- o fervia, que ordenando-o de todas as 
^TRO P A D R A M , Cavalleiro da Or- Ordens, e conferindo-lhe vários Bene? 
dem Militar de Chrifto , natural da ma- ficios, lhe remunerou com mayor aug- 
ritima Villa de Cafcaes , e filho de Du- mento a fua pefloa nomeando-o C o
arte Pereira de Caftro PadraÔ, Capita6 nego da Cathedral de Coimbra , para 
de Mar e Guerra , e de D. Antonini cuja Diocefe tinha fido transferido, de 
Maria da AíTumpçaõ. Inftruido nas le- cuja Dignidade tomou poíTe a i} deju- 
tras amenas, entrou na Congregação do nho de 1708. Pela fua diligente induf- 
Oratorio da Villa de Eftremoz em o trja fe ennobreceo a Cathedral de Cò- 
anno de 1731 » onde aprendendo as fe- imbra com magnificas obras, comofo- 
veras, moftrou que para humas, eoü- raô o Clauftro decima, Cafa do Ca- 
tras tinha igual comprehenfaó. Paflado bido, o Órgaô , e vários paramentos, 
o largo efpaço de oito annos, deixada a e peífas de ouro, e prata para celebra- 
Congregaçaõ, frequentou na Univérfida- çaô dos divinos Officios. Falleceo^a 2Ò 
de de Coimbra o eftudp da Jurifpruden- de Abril de 1752 , quando contava fe- 
cia Cefarea, em a qual recebendo ográo tenta .e oito annos de idade. Jaz na Ga? 
de Bacharel, e provada a fua fciencia pella de S. Miguel do Clauftro da Sd 
no Defembargo do Paço, tem fervido junto ao Altar. A  Ordem Terceira de 
alguns lugares da Republica compru- S*Francifco, da qual foraMiniftro, que- 
dencia, litteratura , e defintcrefle. He rendo teftemunhar 0 feu agradecimento 
muito verfado na erudição fagrada , e ao zelo, e defpéza com que a tinha fer? 
profana , da qual publicou,. como pri- Vido , lançando a primeira pedra em a 
micias a feguinte obra nova Capellada dita Ordem, lhe dedi?

Propugnatoti de la faciotialidad de çou folemnes exequias , que fe finaliíar 
Ips brutos, Carta apologetica em.refpu* raõ com Oraçaõ funebre. Publicou 
çjla a la Carta Critica , que un doélo ano* Officia , &  Fejla propria Canonicor
nymo ejcriviò al M . R. P. M . Fr. Bei xwn Cathedralisi Bcclefice Conimbricenfis, 
mto Jeronymo Feijó impugnando el Difii tum ex antiqua ipforum confitetudine., tum
curfo nono dei Tom. de fu  Theatro Criti-, ex nova communicatione
c o ,  donde d,efend\ò la fentencja , que a KSandice ,  indulto 
los brutos atribue dijcurfo. Lisboa, por Clementis cujus
Francifco Luiz Ameno , 1 7 5 3 ,  4» O" Pii, V . kic primo apponuntur 
í ' inffine item novce formulce -

M IG U E L  D E SO T O M  A Y  O R . quot, 
nafceo em Lisboa, recebendo a primei- lent. Ope ef indujlria Michaelis de - 
ca graça na Ermida de S. Mattheus da tomayor hamecenfi in Sede, o* Collegi ar 
Freguezia de Santa Jufta a 3 de Outu- tee S. Marine de Almacave ejufdem * 
bro de 1674. ForaÕ feus pays Antonio tatis, v" Sandice Maria de Ale aç ova Mcn+ 
Alvares, e Antonia Soares. Sçndo ad? tMayoris Beneficiati, inConi^nbricenfi 
mittido na idade da adolefcencta a fa? Sede Canonici, eademque Illufirifiimi Epif* 
miliar da Cafa dollluftriffimo Bifpo de copi Comitis Magifiri BJtuum defigna* 
Lamego D. Antonio de Vafconcellos toris, &c. Conimbricse, ex Typogra? 
e Soufa , de tal modo fe íàtisfez efte phiaReg. Artium CollegiiS.J. 1716,4. •
Prelado do zelo, e atividadeçom que .

. L U S I T A N A  ■ 557
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Tom . I V . ‘ K k  K t
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N
IC O L A O  F R A N C IS 
C O  X A V IE R  D A  SIL
V A  , nafceo na Ilha da 
Madeira, e na Freguezia 
de Nofla Senhora do Ca- 
Iháo, recebeo a primeira graça , fendo 

filho de Joíêph da Silva LeaÒ Pimenta, 
e de Jofefa Maria de Mendoça Teixei
ra. Aprendidos os primeiros rudimentos 
na patria , em que logo defcubrio fu- 
blime comprehenfaô, e feliz memoria, 
paífou a Portugal , e na Univerfidade 
de Coimbra applicado à Jurifprudencia 
Canonica, fez taes progreflbs a fubti- 
leza do feu engenho, que recebidas as 
infìgnias doutoraes nella Faculdade por 
alguns annos foy oppofitor às Cadeiras 
admirando os Meílres , e invejando os 
difcipulos a vehemencia com que arguia, 
e a facúndia com que orava. Reftitui- 
do à Corte, começou a fer conhecido o 
■ feu talento por infigne affim na Poefia 
vulgar , e Latina, como na vaila noti
cia da Hiíloria Ecclefiaílica , e Secu
lar, por cujos dotes mereceo , que no 
anno de 1755 f°flc admittido a Colle
ga da Academia Real da Hiíloria Por- 
tugueza para efcrever a Hiíloria das In- 
quifições delle R ein o , da qual recitan
do alguma parte nas Conferencias Aca
dêmicas , íe fez acredor de geral applau
so. Juntou huma Livraria mais ellima- 
vel pela qualidade, que quantidade de 
-livros , a qual mandou comprar o noíTo 
Fideliífimo Monarca para reparar a 
magnifica Bibliotheca , que o íublime 
efpirito de feu Augullo Pay formara no 
Palacio, a qual reduzio a cinzas o hor
rível incendio , que devorou grande par
te de Lisboa no fatal anno de 1755. 
Attenuado com huma grave molellia, 
que le fez rebelde à medicina, falleceo 
em Lisboa a 17 de Agoílo de 1754, 
digno certamente de melhor fortuna, 
que tempre experimentou infaufta. Jaz

na Paroquia de Santos. Compoz
Puro Jacr]ficio oferecido ao Serenif- 

Jitno Senhor D. Antonio, 
tugal ( com plaifwel elogio da Jua im mor

tal piedade ) em nome dos novos Filhos 
do primeiro efclarecido S. Pau
lo. Lisboa , na Officina da Mufica, 
i 724 » 4.

Praâlica com que congratulou a Aca
demia Real de fer admittido a feu Colle
ga , recitada em 10 de Junho de 1735. 
Sahio na Collecqaò dos Docum. da dita 
Academia do anno de 1735* Lisboa, 
por Jofeph Antonio da Silva , 1736, 
4 grande.

Dos feus Epigrammas, e Sonetos te 
podia formar hum volume, publicando-te 
fomente imprefib hum Epigramma com 
dous Sonetos à Acclamando do nojfo 
dehjfimo Monarca D. JoJeph I .  e hum 
Soneto às Cinzas do Riverendo Padre 
Fr. Gafpar da Encarnando.

Fr. N IC O L A O  T O L E N T IN O  
( Tom. 3. pag. 499. col. 1. ) natural do 
lugar de Monlànto, e bautifado na Fre
guezia do Salvador do Bifpado da Guar
da a 5 de Janeiro de 1652 , onde teve 
por pays a JoaÔ Pinto, e Maria de An
drade. Profeílbu o Inílituto dos Eremi
tas Defcalços de Santo Agollinho a 31 
de Março de 1673 , cuja profitta 8 ra
tificou a 2 de Abril do dito anno por 
caufa do Breve da Confirmaçaõ, que 
deixava na liberdade aos que tinhaò pro- 
feflado, ou fahirem da CongregaçaÕ, 
ou renovarem as profifsòes. Falleceo no 
Convento de Nottà Senhora da Boa Ho
ra a 2 de Novembro de 1737, quan
do contava oitenta e cinco annos de 
idade, e fellèma e dous de Religião.

Fr. N O R B E R T O  D E  S A N T O  
A N T O N IO  ( Tom .3. pag.499. col. i . ) 
Falleceo repentinamente no Convento
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L U S I T A N A
de Nofía Senhora da Graça de Lisboa 
a 15 de Fevereiro de 1753.

D. N O R B E R T O  D A  E N C A R - 
N A Ç A M , naturai da Villa de Viana 
da Provincia do Minho, onde recebeo 
a primeira graça a 9 de Mayo de 1731, 
fendo filho de Manoel Barbofa de Ma
galhães , e Terefa Maria da Silva. R e
cebeo o habito Canonico da reformada

2 $ 9
Congregação de Santa Cruz de Coim
bra a 16de Abril de 1748. Publicou -

Summario das Indulgências conce
didas d B afilie a do Rea/ de San
ta Cruz de Coimbra, e a todas as Igrejas 
dos Conegos Regulares, publicadas para 
utilidade efpiritual dos Catholicos. C o
imbra , por Antonio Simões, 1756,12.  

Noticia do Terremoto do anno de
1755 , 4*

Tom. IV- K k ii

1

PAYO
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P

P
A Y O  R O D R IG U E S  D E 
V I L L  A R IN H O  ( Tom. $. 
pag. 537. col. 2.) foy filho 
de Simaõ Lopes de Mari
nho , e de Tua mulher Maria

de Beja.

P A U L I N O  A N T O N IO  C A 
B R A L , nafceo a 6 deMayo de 1720 
na Quinta do Reguengo junto da Vil
la de Amarante , Freguezia de S. Pe
dro da Lomba do Bifpado do Porto, 
onde aílifiiaõ feus pays o Doutor Joao 
Cabral Moreira, Medico deprofiflaÕ, 
e Anna Cerqueira Pereira. Infiruido nas 
linguas Latina , Franceza, e Italiana > 
pafibu à Univerfidade de Coimbra, e 
íè formou na Faculdade dos fagrados 
Cânones no anno de 1742. Ordenado 
de Presbytero mareceo, precedendo exa
me fynodal, ler Abbade de Santa Maria 
de Jacente do Bifpado do Porto em o 
anno de (748. He dotado de admiravel 
genio para a Poefia vulgar, publicando 

Romance hendecafylljblre o Ter
remoto fatai da Cidade de , fuc-
cedido no primeiro de Novembro de 1755, 
4. NaÕ tem lugar nem anno da impref- 
fao.

Varias obras Métricas. M. S.

P A U L O  D U A R T E  , naturai da 
Cidade de Evora , e Cura da Paroquial 
Igreja de Nofla Senhora da Caridade do 
termo da mefma Cidade. Para celebrar 
a exaltaçaõ do Serenifiìmo R ey D. JoaÒ 
o IV . ao trono de Portugal, compoz 
no anno de 1641

Poefias diverjas, 4.

Fr. P A U L O  D E S. F R A N C IS 
C O  , naturai do lugar dos Arcos da 
Comarca de Chaves em a Provincia 
Tranfmontana, onde teve por pay a Joa5 
gonçalves Velho. Havendo recebido

o gráo de Bacharel na faculdade dos fa
grados Cânones em a Vniverfidade de 
Coimbra , profeffbu o Inílituto Serafi
co da Provincia de Santo Antonio em 
o Convento de S. Francifco de Lame- 
go a 6de Janeiro de 1686 , donde par
lando ao Eftado do MarahhaÕ eftudou 
Theologia fahindo grande letrado. Foy 
Guardiaô do Convento do Pará, e jun
tamente CommiíTario Provincial. Fal- 
leceo a 21 de Junho de 1710. Compoz 

Peculio de Direito, que contém va
rias refoluções de hum, e outro Direito ,
e muitas advertências pertencentes a - 

èlica Judicial, e Criminal, foi. M . S. 
Confia de fetecentas e quarenta e oito 
paginas , e fe conferva na livraria 4o 
Convento de Santo Antonio do Graõ 
Pará.

P A U L O  D E P A R A D A , Medi
co de profifiaô, de cuja Arte deu ma* 
nifefios argumentos em beneficio de di- 
verfos enfermos. Efcreveo

De curandis morbis. M . S.
Coníèrva-fe na Bibliotheca dos Ere

mitas de Santo Agoftinho de Roma.

P A U L O  P IN T O  C O E L H O , na
tural da Villa de Tancos do Patriarca- 
do de Lisboa, profeflbr de Medicina , 
a qual exercitou com felicidade , e da 
qual efcreveo com juizo , cujas obras 
fe confervavao M . S. na livraria do Dou
tor Joaõ Lopes Rapofo de Cafianheda, 
de quem fe fez mençaÕ em feu lugar.

Fr. P A T R Í C I O  D E S A N T A  
M A R IA  (Tom . 3. pag. 515. col. 2.)

Elenchus CoremonidTerra San
dia , in (jiio non Jolìim Pitus toti 

Jia communes enu cleantur, &  parti
culares, qui Sanâluariorum gratia per 
tres Minores peraguntur. Lisbona:, ty- 
pis Emmanuelis Alvares Soares, 1754 > 4*

PE-
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LV S I T  AN A  261
P E D R O  A FFO N SO  V I E I R A , 

Fidalgo da Caía de Sua Mageílade, 
Sargento mór do Confelho de Vieira, 
fituado na Provincia de Entre Douro, 
e Alinho, onde nafceo, e filho de Af- 
fonfo André Vieira , neto de André 
Pires Vieira, Corregedor da Corte de 
EIRey D. Affbnfo V . que todos tive» 
raÕ o foro de Fidalgos. Floreceo pelos 
annos de 1580 até 1630, ou 1640, fen
do muito applicado à liçaõ daHiíloria 
fagrada , e profana. Compoz muitas 
obras, das quaes fomente le conferva a 
feguinte, cujo original tinha Mattheus 
V ieira, Prior de Santa Jufta de Coim
bra , neto do Author.

Confelho de Vieira Concha da fro
do fa pérola , e glorio fa Virgem San
ta Senhorinha ,Jilha de %Adulfo , e 
D , Terefa, Condes de .

D . P E D R O  D E  A L M E ID A , 
primeiro Conde de Allumar, Vedor da 
Cafa Real , Deputado da Junta dos 
Tres Eílados, Vereador do Senado de 
Lisboa , Commendador de Loures , e 
de S. Salvador de Souto da Ordem de 
Chriíto, nafceo em Lisboa no anno de 
1650, onde teve por progenitores a D . 
Joaõ de Almeida, Commendador de 
Loures , Alcaide mor de Alcobaça, 
Vedor da Cafa dos Reys D. Joaõ IV . 
e D. AíFonfo V I. Gentiíhomem da Ca
mera delle Principe, e D. Violante Hen
riques, Guarda mòr da Rainha D. Ala
ria Francifca de Saboya, e Irmã de D. 
Thomas de Noronha, III. Conde dos 
Arcos. O  talento de que era natural
mente ornado o habilitou para o hono
rifico lugar de Vice-Rey do Eílado da 
índia partindo no anno de 1677, e de
pois de obrar acções dignas do feu ef- 
pirito militar , falleceo em Goa a 22 
de Março de 1679 , quando contava 
quarenta e nove annos de idade. Cafou 
com D. Margarida André de Noronha, 
filha dos primeiros Condes da Torre D. 
Francifco Mafcarenhas, e D . Maria de 
Noronha , da qual teve a D. Joaô de 
Almeida de Portugal , II. Conde do 
AíTumar, Alcaide mór de Santarém, Go- 
legã , e Almeirim , Deputado da Jun
ta dos Tres Eílados ,  Confelheiro de

Eílado, e Embaixador fl Carlos III ., 
depois Emperador de Alemanha , do 
qual fe fez larga memoria em feu lugar : 
D. Lopo de Almeida Cavalleiro da Or
dem de S. Joaõ de Malta , Commen- 1 
dador de Aguas Santas, e da Vera Cruz, 
Balio de Negroponte, e de Lefla, Vea- 
dor da Caía da Princeza do Braíil : D . 
Fernando de Almeida , Porcioniíla do 
Real Collegio de S. Paulo, Deputado 
do Santo Officio de Lisboa, Sumilher 
da Cortina dos Reys D. Pedro I I . , e 
D. Joaõ V .  e Deputado da Juntados 
Tres Eílados ; D. Maria Benta de No
ronha , Dama da Rainha D. Maria Fran
cifca Ifabel de Saboya, que cafou com 
Gaílaõ Jofeph Coutinho da Camara, 
Senhor das Ilhas Defertas, Alcaide mór 
de Torres Vedras , Eíl ribeiro mór da 
Rainha D . Marianna de Auflria. Co
mo era' o Vedor mais antigo da Caía 
R eal, lhe competia a direcçaõ das hofi* 
pedagens, que neíla Corte fe faziaõ aos 
Embaixadores dos Soberanos da Euro
pa , das quaes como vimos, compoz

Relações da hofp feita  em 
10 deMayo de 1662 ao Conde de 
duick, Embaixador extraordinario de 
Rey de Inglaterra $ da hofpedagem fe i
ta em 10 de Novembro de 1668 ao Ba
rati de Baiavi He, Embaixador de Cafeitai 
da hofpedagem feita em 20 de Janeiro de 
1669 , ao Abbade de S. Romain , Em
baixador de França j e da hofpedagem 

feita em 26 de Janeiro de 1672, ao Con* 
de de Humanes, Embaixador de CajleL 
la. Compoz mais

Relaçàô do funeral da Rainha D* 
Luiza Francifca de Gufinolo.

Relaçalo da entrada da Rainha D . 
Maria Francifca Ifabel de Saboya na 
Porto de Lisboa.

P E D R O  A L V A R E S , natural da 
Villa de Gouvea da Provincia da Bei
ra, e filho de Martim Alvares. Appli
cado na Univerfidade de Coimbra à fa
culdade de Medicina, mereceo regen- 
tar as Cadeiras do Methodo em o anno 
de 1582, de Crifibus em 1584, e de V ef- 
pera em 1589. Compoz

Commentaria fuper . Hypoc. de 
viftus rat ione. M . S. '

fui
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Commentarla fuper Galeri.de arte 

curativa ad Glaveum. M. S.
Commentarla fuper lib. de fanguinis 

mijfione. M. S.
Commentarla fuper lib. 13. (2* 14. 

de Methodo. M. S.
De univerfa Chirurgia.

P E D R O  D E B A R R O S ( Tom. 3. 
pag. 564. col. i. ) Eíle Author que na 
Bbliot heca fe efcreve fer natural da V il

la do Fundão, como affirmajoaõ Fran
co Barreto na Biblio
M . S. naõ deve fer admittido aos noíTos 
Efcritores, depois que lì a Joaô Jaco- 
bo Mangeto Bib. Script. Med. Tom. 1. 
pag. 235 , affinando-lhe por patria a Ci
dade de Turim, onde nafceo no anno 
de 1468, e falleceo nella em o primei
ro de Abril de 1338, e jazer na Cathe- 
dral com epitáfio , onde conda o que 
diz. Para mais folido fundamento, de 
que Barros que fe intitula por Mange
to Bay 0 naõ fer Portuguez, he affir- 
mar elle mefmo no feu Veni mecum 
lib. 20. cap. 10. que fendo muito 
moço adì dia em Turim Dum 
venis fu i vocatus pro (juandam nobili - 

liere Taurini , e no lib. 6. cap. i6. fer 
Medico do Duque de Saboya Carlos
I I . , e no fronti fpicio das fuas obras in- 
titularfe natural de Turim, donde fe co
lhe , que neda Cidade tivera o feu ber
ço , cuja opinião feguem Moreri, Af- 
true , e Haller com todos os Bibliothe
ca rios Hidorico-medicos. Com oaNa- 
çaõ Portugueza lie taõ abundante de 
Efcritores nàõ lhe he necedario adop- 
tar para fua gloria algum, que he e£> 
tranho , e affina redituimos Pedro Bai
lo a Saboya , fem que fique defrauda
do Portugal com a falta dede Author.

P E D R O  C O R D E IR O  D E ES- 
P IN OSA , nafceo em a Cidade de An
gra , Capital da Ilha Terceira , onde 
teve por progenitores a Manoel Cordei
ro , e Maria de Eípinofa, de igual no
breza à de feu conforte. Indruido na 
patria em as letras amenas, padbu no an
no de 1650 à Univeríidade de Coimbra 
para aprender as feveras, onde gradua
do Medre em Artes, e Doutor em os 
\

fagrados Cânones, fubílituhio 'algumas 
Cadeiras com grande credito da fua lit— 
teratura. A o tempo que em Lisboa era 
Juiz Apodolico, foy promovido a Deaõ 
da Cathedral da Bahia, e Comminano 
da Bulla da Cruzada naquelle didri&o, 
donde fubio a Defembargador da R e- 
laçaõ da mefma Cidade , e fendo no
meado Prelado do R io  de Janeiro por 
ainda naõ ter Bifpo, regeitou lugar ta6 
honorifico. Teve huma copiofa livraria, 
de que ufava continuamente , de cujo 
edudo fe feguio efcrever em diveríbs 
volumes

Commentarios as Ordenações do Bei
no de Portugal. M. S. gite de gran
de bem commum ( como efcreve o Padre 
Antonio Cordeiro Hìf Infili, pag. 3 34. 
n. 271 ) e naõ obdante ijfo fe lhe 
raô por fua morte , e por mais , gue fe  
procurar aõ, naõ appareceraõ até hoje.

P E D R O  F E R N A N D E S  D E  
A Z E V E D O  (Tom.3.pag.377. col.a.)

OraçaÕ funebre nas fumptuofas exe- 
guias do Serenjfmo Senhor D. Joad V .
Rey Fidelijfimo , celebradas na Igreja 
de S. Pedro dos Clérigos da Cidade da 
Bahia a 29 de Janeiro 1731. Lisboa^ 
na Regia Officina Silviana, e da Aca
demia R e a l, 1733 ; 4.

P E D R O  F E R R A Z  B A R R E 
T O  , nafceo em Lisboa a 3 de M ayo 
de 15889 fendo filho de Manoel Ferraz 
Barreto , e D. Ifabel Ferreira de Saiii- 
payo,'de igual nobreza à de feu con
forte. Foy cafado com D. Magdalena 
da Cunha, da qual naõ teve filhos. A  
fidio nas quatro partes do mundo fer- 
vindo nellas ao feu Soberano , de que 
naõ teve remuneraçaõ. Deixou hum fi
lho natural chamado Domingos da Cu
nha , que foy Prior da Igreja de S. Jor
ge de Lisboa. Efcreveo *

Vida de Pedro Ferraz , foi.'
Conda de cincoenta e quatro folhas 
M . S. em que relata os fuccefTos mais 
notáveis , como tedemunha propria. 
Conferva-fe em poder de Gregorio do 
Freitas morador na Villa de Setúbal , 
de quem fe fez memoria em íèu lugar, 
e nede additamento a cuja erudita in-*

vedi-
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veftigaçao^deve efta , naõ pe
quenos augmentos.

P E D R O  F R A N C IS C O  CA N E- 
V A , filho de JoaÕ Caneva, e de Te- 
refa Caecana da R o ía , nafceo em Lif- 
boa a 19 de Outubro de 1729 , e no 
dia feguinte lhe coníerio na Igre)a de 
NoflTa Senhora do Loreto o Sacramen
to do Bautifmo o Beneficiado Francifco 
LeitaÕ Ferreira , Parocho da dita Igre
ja , de quem fe fez larga memoria em 
feu lugar. Edudou as letras amenas 9 
e feveras no Collegio patrio dos Padres 
Jefuitas, em que fahio egregiamente inf- 
truido. Do feu talento publicou , co
mo primicias as feguintes obras

Ser mai d as Ca de as do Prin
cipe dos Apojlolos S. Pedro, pregado na 
Villa de Cintra no primeiro de Agçjlo de 
1755. Lisboa, na Officina Patriarcal dè 
Francifco Luiz Ameno, 1755 , 4.

Egloga Latina a morte do 
Jimo Rey D. Joao V . Saô.interlocuto
res Lycídas, eMseris. Sahio na 5. Par
te do Culto Funebre, dedicado ao mef- 
mo aíTumpto a pag. 52. Ibi pelo dito 
JmpreíTor, 17 J0 , 4. Neda Collecçaô 
eílá hum Poema Latino, em que falia 
Portugal com Lisboa.

Quatro Infcripçoes , que
fe collocaraô no Maufoleo levantado 
pela Irmandade dos Clérigos em o tem
plo de Nofla Senhora do Loreto à me
moria de EIRey D. Joao V . M. S.

Elog/um Sepulchrale cum epitaphio 
in Funere Rever end f i  mi , ü* Eminen- 
tiffinú Cardinalis Thonue de .

Fr. P E D R O  DE JESUS M A 
R I A  JOSEPH (Tom . 3. pag. 585. 
col. 1. )

C/ironica da Santa,e Real Provín
cia da Immaculada Conceição de Portu
gal da mais ejlreita, e regular 
cio do Serafim chagado S. Francifco, 
Tom. i. Lisboa , por Miguel Manefe 
cal da C o d a, 1754, foi.

. P E D R O  LOPES D E  L E  A M , 
primo de Antonio de Leaô , de quem 
fe fez larga memoria em feu lugar. Exer
citou a Arte de Cirurgia , em que era

infigne na Cidade de Carthagena da 
America Occidental, donde paflandp 
a de Sevilha , publicou

PraÓíica , y Theorica de los apof- 
temas en general, y particular 3 
tiones ty  praâlicasde Cinigia, y heridas,
llagas , y otras cofas mievas, y particu
lares i. e2. Parte. Sévilla , por Ede- 
van Edupifian, 1628, foi. Do Author, 
e da obra faz menção Nicol. Ant. 
Hifpan. Tom. 2. pag. 167. col. 1.

P E D R O  N O R B E R T O  DE A U - 
C O U R T  , E P A D IL H A  (Tom. 3. 
pag. 604. col. 2. )

Efeitos rarosy e formidáveis dos qua
tro Elementos. Lisboa , na Officina Pa
triarcal de Francifco Luiz Ameno, 1756, 
8.

Carta em que fe mqfira falja a Pro
fecia do Terremoto do primeiro de No
vembro de 1755. Ibi, pelo dito Impref- 
for, 4. Sahio fem o feu nome.

- Raridades da Natureza, e da 
te, divididas pelos quatro elementos. Edá. 

prompto com todas as licenças para a 
impreflàõ.

Fr. P E D R O  D E S A N T A  R O 
S A , natural do lugar de Vilarinhodo 
Bifpado de Coimbra, filho de Francií- 
co Nunes Alvaro , e Maria da Serra, 
Profeflbu o InditutQ Serafico da Pro
vincia de Santo Antonio no Convento 
da Cadanheira a 6 de Setembro de 1714* 
Pa fiando ao Edado do Maranhaõ, fe 
exercitou com grande zelo no minide- 
rio de Miffionario pelo efpaço dc vinte 
e cinco annos, compondo em beneficio 
dos Gentios

Confeffionario efcrito na língua ao$ 
Araciijãs, 4. M . S.

P. P E D R O  D A  S E R R A  ( Tom;
3. pag. 617. col. 1. ) Qualifícador do 
Santo Officio , Examinador das Tres 
Ordens Militares, Confultor da Bulia 
da Cruzada, e Affidente em Roma pa
ra Revedor dos livros da Companhia, 
Publicou

Sermafi Panegyrico de S. Jodô -
tifia, celebrado na fua milagrofa 
gem, que. efiá coll oc ada na paredev por-

ta

T A N A .  aí)
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ta da [anta Sé de Coimbra em 24 de Ju- de receber as inttgnias doutoraes na fa- 
nhode\j46. Genova, na Officina Ler-, culdade da Medicina, foy admittido 
ziana, 1751, 4 grande. - . Collegial do Real Collegio deS. Pau-

SermaÕ nas ex equi as do Au gufo , lo de Coimbra a 28 de Junho de 1620, 
e Poderofo Senhor D. Joao V . Rey F i- Regentou com applaufo as Cadeiras da 
debjfmò, celebradas em Roma na Igre-Anatomia em 1633, a de Avicena em

ja  de Santo v Antonio dos pela 
Congregando nacional em 28 de May0 de 
1751. Roma , na Typographia Saio-' 
moniana , 1752, 4 grande.

Fr. P E D R O  S O R I A N O  
B R A V O , nafceo em Lisboa a 29 de 
Abril de 1707 , onde foraÕ Teus progeni
tores Manoel Gomes Bravo, e Antonia 
Bernardes. Abraçou olnttituto da pre- 
clariffima Ordem dos Pregadores em o 
Real Convento de Bemttca, onde pro- 
feflbu a 16 de Setembro de 1725. Sen-, 
do Prior do Convento de S. Paulo de 
Almada , celebrou a 19 de Agofto de 
1750, exequias a faudofa memoria de 
E/Rey D. Joaõ V . enellas orou, cu
ja oraçaõ publicou com o íeguinte ti
tulo

Sermdo nas exequias do Muito A l
to, Poderojo, Magnanimo , e.FideliJJi- 
mo Monarca D. Joao V . Rey de Portu
gal, Lisboa, na Regia Officina Silvia- 
na, e da Academia, Real ,  1750, 4.

Sermão do IlhiJlriJJ
Ordem dos Pregadores S. Domingos de 
GufmaÕ. Lisboa , na dita Officina,
*755 » 4.

P E D R O  DE SOUSA D E CAS- 
T E L L O -B R N C O  ( Tom. 3. pag. 620. 
col. 2. ) Sargento mór de Batalha , e: 
Governador da Pràça de Setúbal. Fal- 
leceo em Lisboa a 21 de Dezembro de 
*755-

Elementos da Hijloria traduzidos de. 
Francez do Abbade em Por-
tu guez Tom. 5. Lisboa , por Miguel 
Rodrigues, 1 7 5 1 , 4  grande. Nette to
mo eftaó muitas noticias dos Reinos, 
de que trata accrefcentadas pelo Tra
dutor.

i

P E D R O  D E  SOUSA D A  C U 
N H A , natural da Freguezia de Mon- 
telongo, termo de Guimarães, e filho 
de Joao Pires, eHilaria Pires. Depois

1634 , até que fubio à de Prima , de 
que tomou potte a 4 de Novembro de 
1654. Delia faz mençaÕ D. Jofeph Bar- 
bofa Catai, do Colleg. Peai de S. 
lo , pag. 121 n. 82. e no Archiath. 

tan. pag. 27.
Soufa Vimaranum quem gignetflorida 

tellus.
Arte Machaoniàfietpreclarus ad -, 

nes.
Laude plagas hominem deducet fama 

perenni.
Compoz

Tra5latus de Facultatilus , f piriti- 
bus , C?* partibus. M . S.

Tradìatus deJimpHcium ■#
forum f acuiiatibus, feuPharmaca 
rones. M . S.

Comment. fuper non. lib. aã
Almanforem. M . S.

Fr. P L A C ID O  D E S. B E N T O * 
natural de Patto de Soufa, Monge Be
neditino , e muito verfado na Theolo- 
gica Afcetica, como na obfervancia do 
feu monadico Inttituto. Compoz

Vários exercidos ou
tros tratados conducentes a perfeita ob
fervancia dos Monges, 4. M . S. Cpn- 
ferva-fe em poder do Reverendo Pa
dre Fr. Marcelliano da Afcenfaó , de 
quem fe tem feito duplicada memória 
netta Biblioteca.

P. P L A C ID O  N U N ES , alumno 
da fagrada Companhia de Jefus da Pro
vincia do Bratti, e R eitor, que foy do 
Collegio da Bahia de todos os Santos. 
Publicou

Oraçaõ funebre nas Reaes exequias 
da Magejtade Fidelijfima 0 Muito A lto , 
e poderofo Rey 0 Senhor D.Joào V . ce
lebradas na Cathedral da Bahia de todos 
os Santos a 11 de Novembro de 1750. 
Lisboa, na Regia Officina Silviana, e 
da Academia R e a l, 1752', 4. Et ibi, 
•75} t foi.

D . P O S-
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D . P O S S I D O N I O  D A  A N - negos Regrantes cm ò Real ConVen- 

N U N C IA Ç A M  y chamado no feculo to de Santa Cruz de Coimbra a 24 de 
Poffidoniojofeph de Paflbs Leite. Nâf- Novembro de 1745. Antes que veílifle 
ceo em a Villa de Guimarães , e na 0 habito Canonico, compoz > e dedi- 
Igreja de Noflà Senhora da Oliveira cou aos reformados Conegos daquclle 
recebeo a primeira graça a 25 de Mayo R eal Convento 
de 1715. Teve por pays a Manoel de Rofarium Myfiicum , •
Paflbs L eite, e a Dioniíia de Freitas, rlum in omnium hojiium 
Sendo Beneficiado na Paroquial Igreja ma conjinguntur ad malorem fa
te  Santiago de Coimbra, e frequentan- trìplici parte , fcilicet
doa Univerfidade alguns annos, deixou Rofarium G audiofum , Rofarium doloro- 
o feculo , e abraçou o fagrado Inftitu- , gloriojum. Conimbricae,
to da reformada Congregaçaõ dos Co- in Collegio Artium*S.J. 1742, 12.

Tom. IV. LI Fr.
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F
R . R O B E R T O  D O  
R O S A R IO  (Tora. j. 
pag. 657. col. 1. ) Com- 
poz dous Poemas Lati
nos* no anno de 167}, 

fendo o aíTumpto do primeiro
Ad Dominum S Crucc 

pendentem. Conila de quarenta e hum 
verfos. Do fegundo

Maximo Domino R . D. 
ni mo de Santiago D. Abbati Generali 
Patriarcharum protoparentis. Pro Sacel
lo in Templo S. Martini de Re-
demptori in Cruce confecrato. Conila de 
centoefeis verfos.

R O D R I G O  D E C A S T R O , pro- 
feflòr dejurifprudencia Cefarea, o qual 
naõ querendo calar com íua cunhada, 
mulher que fora de leu irmao, efcreveo 
em o anno de 1614 , e publicou com 
o affe&ado nome de Philatheo Eudo- 
xio Sincero , e Refamo.

TraÓlatus de SucceJJione , 8. Sem 
lugar da impreffaõ. Do Auchor, e da 
obra faz menção Vicente Piaccio Theatr. 
Anonymorum. Tom. 1. pag. 674. num. 
275 9-

R O D R IG O  JOSEPH  D E  F A 
R I A  , Beneficiado de S. Thomé da 
Corilhã , nafceo na Cidade de Braga a 
15 de Março de 1716, fendo filho de 
Domingos Fernandes de Faria, e de fua 
mulher Joanna Jofefa de Oliveira. E£ 
tudadas as fciencias Efcholailicas na pa
tria, pafTou à Univerfidade de Coimbra, 
onde applicado aos fagrados Canones 
fe formou nella Faculdade a 7 de Ju
lho de 1741. Tem particular genio pa
ra a Poefia vulgar. Publicou

Cançao Realt e dous Sonetos ao R e 
trato da Rainha de Hungria Maria Te- 
refa. Sahirao na Oraç. a eileafi*
fumpto. Lisboa na Officina Alvarenfe,

Relaçai das ex equi as, que na mor
te de EIRey Fidei fim o 0 Senhor D. Joaõ 

V. mandou fazer na Cathedral de Braga 0 
Serenijftmo Senhor D. Jofeph, ,
e Senhor da mefma Cidade, Primaz das 

Hefpanhas. Lisboa, na Regia Officina 
Silviana , e da Academia R e a i, 1751, 
4*

Relaga'o das exequias da Senhora 
D. Mariana de Aujlri , celebradas na 
Cathedral de Braga. Lisboa, na mefma 
Officina , 175J, 4*

Lizardo , e Fiorisi eli a. Novela 
amatoria 2. Tom. M . S.

Lyra de Apollo dous Tomos. M . S. 
Conila de varias Poe fias.

Nova Conquijta do Velioctno. Ope^ 
ra para Theatro. M . S.

A  ventura de hum . Opera. 
M . S.

R O D R IG O  S O A R E S  D A  SIL
V A  E B I V A R , naturai da Villa de 
Abrantes do Bifpado da Guarda, e na 
Univerfidade de Coimbra efludante de 
Medicina. Como era muito perito na 
verfificaçaÕ vulgar, publicou

Romance hendecaíyllabo a 
Jima, e muito plaiifwel entrada, que fe z  
0 Reverendiffimo Senhor D. Franci/co da
Annunciaçati do Confelho de Sua 
tade , Prior do Reai Convento de Santa 
Cruz, Prelado do feu izento , Geral da 

Congregaçcíò reformada dos Conegos Re
gulares , Cancellano , e Reitor da Unì- 
verfidade de Coimbra. Coimbra , por 
Luiz Seco Ferreira, 1745, 4- Conila 
de cincoenta e duas coplas.

Fr. R O Q U E  D O  S O V E R A L  
(Tom . }. pag. 658. col. 2.)

Sermdb prégado na Cidade de Co
imbra nas exequias, que a Irmandade da 
Miferi cordi a fe z  a Sereniffima D. Mar
garida de Aujlria, Rainha de Hefpanha,

è Se-
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e Senhora nojfa. Lisboa , por Pedro 

«Crasbeeck, idra,  4.

R U Y  D E P IN A  ( T om .j. pag. 663. 
col. 2. )

Chronica de E D . Pedro J. 
Começa o Prologo. Deixados os , 
e definìq̂ es da Jii/iiça, ©V. Principia o
xap. i. Morto EIRey D. AJfonfo, co
rno iwees ouvido > ©V. Conda de trin
ta e dous capítulos. Acaba: pelo zelo

f

<jue fempre tive ajujliça. Laus Deo tjim  
da Cronica de EIRey dom Pedro de Por» 
tugal chamado 0 Cruu : acabou-fe de - 
lodar em Braga Vefpora de iloffa Senho
ra das neves, quatro dagojlo de 1541 an- 

. nos.

Fr. R U P E R T O  D E  J E S U S  
( Tom. }. pag. 665. col. 2. ) Foraõ feus 
progenitores Manoel de Soufa , e Ma
ria dos Santos.

T om . I V .’ p i i S A I*

Digitized by v ^ o o Q i e



z6% B I B L J O T H E C A

P
 A D R E  S A L V A D O R  

M A R T IN  IA N  O  ( Tom,

3. pag. 669. col. 1.) folleceo 
em 7 de Fevereiro de 1754, 
em o Reai Horpicio de Nof- 

fa ocnhora das Neceflìdades.

Fr. SE B A ST IA Õ  D E S A N T O  
A N T O N IO , naturai de Lisboa, e fi
lho de Manoel de Soufa Campello , e 
Joanna Galvoa. Na idade da adolef- 
cencia profeflbu o auftero Infiituto da 
Serafica Provincia da Arrabida em oReal 
Convento de Mafra a 12 de Abril de 
1737, onde nas fciencias feveras fedii- 
tinguio o feu grande talento com tal 
exceiTo dos Condifcipulos , que mere- 
ceo fubir à Cadeira de Meftre dos E£ 
tudantes no Reai Convento de Mafra. 
A  capacidade que tem para o exercicio 
das Aulas he igual para o mini il e rio dos 
púlpitos dando por primicias do feu en
genho

Oraçdo em louvor de Francìfco, 
Patriarca dos Menores, recitada no Reai 
Convento de 'iloffa Sene Santo An
tonio junto a Mafra edando prefente firn  
Mageflades , e %Alteza. Lisboa , por 

Francifco da Silva, 1753, 4.

SE B A ST IA Õ  B R A V O  B O T E 
L H O  ( Tom. 3. pag. 681. col. 2. ) foy 
fillio de Antonio Bravo Botelho, Mei
rinho dos Pinhaes de E I R e y , e de fua 
mulher Maria Apollonia. Affiftindo em 
Cabo Verde com o lugar de Ouvidor, 
foy morto violentamente.

SE B A STIA Õ  C O R R E A  D E SA’ 
E B E N A V ID E S , nafceo em a Villa 
de Santarém a 17 de Janeiro de 1714. 
Foraó feus progenitores. Diogo Correa 
de Sá terceiro, Vifconde da Affoca, Al- 
cayde mór do R io de Janeiro, Com

e de S. Joa6 de Cafiìa da Ordem de 
Chinilo, Académico da Academia R e a i, 
de quera fe fez menção em feu lugar 3 
e D. Ignez de Lencafiro, filha de L uiz 
Cefar de Menezes , Alcaide mór de 
Alenquer, Alferes mór do R eino, G o
vernador do R io de Janeiro , e Capi- 
taõ General de Angola , e Bahia , e de 
Marianna de Lencaflre. Cafou na V il
la de Guimarães a 16 de Agofto de 1734» 
com D. Clara Joanna de Amorim, fi
lha herdeira de D. Lourenço de Amo
rim , Alcaide mór de M onçaô, Com- 
mendador da Ordem de Chrifto , de 
quem tem fucceflaó. He muito verfe- 
do na liçaó da Hifloria , e na Poefia 
vulgar, cujos preceitos obferva exa&a» 
mente. Compoz

Problema. Qual he 0 mais forçofo 
motivo das honras , que fua Alteza Se* 
reniffima fa z  a Guimarães, fe a 
çaõ, fe  0 amor.

Romance Heroico ao Senhor - 
feph , lArcebifpo Primaz de Hefpanha.

Sahiraõ eílas duas obras no livro in* 
titulado Guimarães Agradecido , applau- 

fo  metrico, que a Academia da Villa de
Guimarães recitou na prefença do Sere
ni/limo Senhor D.Jofeph Arcebifpo t e Se
nhor de Braga. Coimbra , no Collegio 
das Artes da Companhia de Jefus, 1747 >
4. a pag. 19.e237.

SE B A ST IA Õ  G O N Ç A L V E S  D E 
S O U S A , nafceo na Quinta da Gran
ja , Freguefia de S. Veriflìmo do Con- 
felho de Santa Cruz de RibaTamega 
do Arcebifpado de Braga, fendo filho 
de JoaÔ Gonçalves de Soufa , e de D . 
Filippa da Silva. Foy, muito perito no 
efludo da Genealogia, eferevendo dous 
Tomos de

FamiliasPortuguezas , fol. M. S. 
as quaes conferva ainda que em par
te truncados 3 feu terceiro neto Francif

co
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£0 Bravo de* Soufa de Queirós, mora
dor na Quinta deViUares da Fregue- 
ila de S. JBartholameo de Campello, do 
Confelbo de Bayaõ do Bifpado do Porto.

SE B A STIA Ô  J O Z E ’ D E  C A R 
V A L H O  E M E L L O ,  nafceo em 
Lisboa a 15 de Mayo de 1699, fendo 
feus progenitores Manoel Carvalho de 
Ataide , Commendador da Ordem de 
Chrifto, Capi tao de Cavallos na Cor
te, e Senhor da Quinta da Granja , e 
D . Terefa Luiza de Mendoça, filha de 
JoaÕ de Almada de M ello, CommiíTa- 
Ùo Geral da Cavallaria da Beira, A l
caide mór de Palmella, Senhor do Mor
gado dos Olivaes, e do Souto de El- 
R e y , e D. Mayor Luiza deMendoça. 
Defde os primeiros annos cultivou as 
letras humanas, quelheferviraó de pro
logo ao progreiTo admiravel , que fez 
nas fciencias mayores em que moftrou 
fer o fèu talento igual para as compre- 
hender, corno para as enfinar. Omado 
4e noticias encyclopedicas o admittio 
por fèu Collega no anno de 17 j 3 , a 
Academia Reai da Hiftoria Portugue
sa para efcrever as Memórias dos Reys 
D . Pedro I . , e feu filho D . Fernando* 
Para exercício das fuas maximas polí
ticas , foy nomeado Enviado extraor
dinario à Corte de Londres, donde paf- 
fou com o mefmo carader à de Via
na , e neftes taÔ grandes theatros ma- 
nifeílou a fua profunda capacidade em 
obfequio do feu Soberano, o qual pa
ra premio do feu merecimento o no
meou em 3 de Agofto 1750 Secretario 
de Eftado , em cujo honorifico lugar 
he incanfavel o difvello, e indefefTa a 
providencia com que pra&íca a vafti- 
dao das fuas idéas derigidas todas pa
ra augmento do Comercio folido fun
damento da eftabilidade da Monarquia. 
Cafouem 18 de Janeiro de 1733, com D . 
Terefa de Noronha, filha de D . Bernar
do de Noronha,irmaô do Conde dos Ar
cos , e de D. Maria Antonia de A l
meida , a qual morrendo a 7 de Feve
reiro de 1739, fem deixar fucceflaõ paf* 
fou a fegundas Vodas na Corte de Via
na com D. Leonor Erneftina de Dau, 
filha de Henrique Ricardo, Conde de

D au , e de fua mulher Joanna Violan
te deBargersbergs, filhados Condes de 
Bargersbers, de quem tem defeenden- 
cia. Faz do feu nome duplicada memo
ria o Padre D. Antonio Caetano de 
Soufa H i f i . G e n .  da Caf. Reai
Tom. u .pag. 255. e Tom. la.pag. 145. 
Compoz

Carta ajulìo de Mello de em 
hiruor da vìda Panegirica, 
de feu Tìo Dinìz de Mello e , Con
de das Galveas. Sahio no principio def 
ta obra. Lisboa , por Jofeph Manef- 
ca l , 1721, fol.

Carta ao Ilhifrifimo, e Excellen 
tìjjimo Conde de Vimiofo com 0 ap

plaude de ter e ferito a Vida ao Infante 
D. L uiz, lefcrita de Evora 24 

de 1735. Sahio ao principio delia obra. 
Lisboa, por Antonio Ifidoro da Fon- 
feca, 1735, 4-

PraÓtica recitada no Paço com qui 
congratula a éleiçaà , que a Academia 
Reai da Hiforia Portugueza fe z  na fua
Pejfoa. Sahio na Colleq. dos Documenta 
da Academia Reai do annó de 1733. 
Tom . 2. Lisboa , por Jofeph Antonio 
da Silva 1733, fol.

Elogio de D. Luiz Carlos Ignacio ‘ 
Xavier de Menezes V . Conde da '* 
ceira I . Marquez do Louriçal, Acadé
mico do numero da Academia Reai da 
■ H fioria Portugueza. Lisboa , por Mi

guel Rodrigues, 1757 , 4.

SE B A ST IA Õ  D E V I L L A F A -  
N H E  B O R G E S , cuja patriafeigno
ra conhecendo-fe pela obra feguinte fer 
muito douto nos fagrados Cânones, e 
Theologia

Utrum lllufirijfimus , Reveren- 
diffmusArchiepijcopus Bracherà Domi- 

nus , e?* Hifpaniarum Princeps pojjit dif- 
penfare ut aliqui Parochi fui Archiepif- 
copatus valeant Senatorie munere fu n g i, 
quia fubjaceant panis , O* ordinationi a 
Concilio Tridentino fatui* feff. 23 de Re- 
form. cap. 1. Dedicado ao Arcebifpo de 
Braga D. AfFonfo Furtado de Mendo- 
ça. Conclue o Author efla obra com 
as feguintes palavras. 
do fine f  (rnudine partis oppofk* , que pò- 
de Vojfa Illufirijjima difpenjfar nefia ma*

(erta
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ter, a com as qualidadese ,
jque refori. Sonatila 17 de Março de
1619. Dicebam Sebaílianus à Yiiiafâ- 
nhe Borges.- .

S IL V E R IO  D A  S IL V A  R E G O , 
natural de Lisboa , donde paliando à 
Univerfidade de Coimbra mereceo pe
lo feu talento cultivado com indefeílb 
elludo fer laureado Doutor na fagradâ 
Priuceza de todas as Faculdades aTbeor 
Jogia. Reftituido à patria, e ornado de 
litteratura unida à integridade dos feus 
coftumes o elevaraô a Deiembargador da 
Rélaçaõ Patriarcal, e de Prior da Igre
ja de S. Tbomé de Lisboa. Para dé- 
monftraçaó do fublime genio , que ti
nha para o pulpito, rmblicou

Sermão da San
pregado no Convento da Serra de Cintra 
dos Rei giofos Trinos , Redemptores de
Cativos em 0 anno de 175$. Lisboa, por 
Antonio Pedrofo Galraõ 1738 4.

S IL V E S T R E  F E R R E I R A  D A  
5 I L V A  , Cavalleiro Fidalgo da Cala 
«le Sua Mageílade , proféíTo na Ordem 
de Chrifto , e Alferes do Batalhaô da 
Praça da Nova Colonia do Sacramen
t o , fituada na America. Compoz

Rzlaçao do Jitio , -
1dor de Buenos Ayres D. Miguel de 
cedo poz no anno de.ijyf h Praça da No
va Colonia do Sacramento, fendo Gover
nador da mefma Praça Antonio Pedro de 
Vafooncellos  , Brigadeirô dos Exércitos 
de Sua Magejldde com algumas plantas 
mee farias para a intelligeticia da mefma 
■ Relaçao. Lisboa , por Francifco Luiz 
Ameno, 1748» 4*

S I L V E S T R E  F E R R E I R A  
S O U T O ,  naturai de Lisboa , e eftu- 
dante na Univerfidade de Évora- no an
no de 17}7 , onde applicada à cultu
ra das letras humanas, compoz

Eloquenticeviridariüm proprio forfo
re uberi in irrigatum , variis, leóbjji- 
mifolio fiori bus quorumdam 

rum hom num numquam fatis laudando in
vici 1 f i  m<e , ac f  emper ìllujlris Societatis 
Jefo non fine jalc perpolitu,

tum. M. S. 4.

D. SIM A Õ  D O S M A R T Y R E S  
L  E A  L , Conego Regrante de Santo 
AgoTlinho , e Me Are das Ceremonias no 
Reai Convento de S. Vicente de Fó- 
ra de Lisboa , donde fahindo por jufti- 
fìcados motivos, foy Economo na Pa
roquial Igreja de S. Nicoláo della Cor
te. Para iníiruir na Liturgia em que era 
egregiamente verfado, compoz

Direttorio Eucharì, em que fe  
trata a injtituiçào da Irmandade do San- 
t 'Jfuno Sacramento, e das graças, inditi-* 
gencìas , e privilégios que os S
Pont fices concederáõ aos Irmãos dejla * 
votijfima Confraria, e do que devem oh*

fervar, quando por Viatico fe  levar aos 
enfermos. Lisboa, por Ignacio Rodri
gues, 1749, 4-

SIM A Õ  P I N H E I R O  M O U -  
R A M  , he o nome do anagramma pu
ro do leu nome R O M A M  M O S IA ’ 
R E IN H IP O , efcrito no Tom. 3. da 
Bibliotheca , pag. 656. col. 1.

1 ,

A ' ' . -, -
P . T H E O -
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A  D R E  T H E O D O R O  
D E  A L M E ID A  ( Tòrti.
3. pag. 728. col. I*)

Recreaça
Dialogo fobre a 

naturai para inflrucçdò de curio- 
fas ,  gue nao frequentalo Tom.
3. Lisboa , por Miguel Rodrigues, 
1732, 8.

Tom. 4. Lisboa, pelo dito Impre£ 
for, 1758 , 8.

T H E O T O N IO  L O P E S  B A R 
BOS A  , filho de Joao Barbo fa , e fua 
mulher Maria da Elperança, nafceo na 
Villa de Santarém a 14 de Junho de 
1713. Eftudadas' as letras humanas > e 
Filofofia na patria, preferio o exercício 
de Marte.aodéAIiperva íçqtando pra
ça no Regimento da Villa de Peniche, 
onde fervio com louvável procedimen
to até o anno de 1737, envque paliou 
para o Regimento da Infantaria da guar- 
niça5 da Corte, de que era Coronel 6 
Conde de CocuhraD. Francifco Maf- 
carenhas , e delle para o do Monteiro 
mór do Reino Fernaõ Telles da Silva. 
Anciofa de examinar ocularmente al
gumas Cortes do mundo , fahio de LH- 
boa a 18 de Abril de 1741 , e depois 
de difcorrer por R om a, Nápoles, Vene
za , Pariz , e Hefpanha fe reilituhio à 
iua patria a 6 de Setembro de 1744. 
Falleceo improvifamente em Lisboa a 
21 de Julho de 1754, na idade de qua
renta e nove annos incompletos. Jaz na 
Paroquial Igreja de Santos. Foy natu
ralmente inclinado à Arte da Poefia, 
compondo

Soneto Acrojlico a morte da Senho
ra Infanta D. Francifca. Sahio nos Sen
ti me nt. Metric. a ette aíTumpto. Lisboa, 
por Miguel Rodrigues, 1736, 4. a fol.
>5-

Endechas a morte da mefma Senho-
\

1 *- 1 . *
fa intituladas Saudades do Sol. Saturati 
nos Sem. Metric. a fol. 29.

Oitavas laudatoriasao Illujir[ffimo7 
e Excellentiffimo Conde d , de Sa*
lugaly e de Palma, Meirinho 
Reino. Lisboa, na dita- Officina, 1740 f
4. Confta de vinte e duas Oitavas.

Odo Cajligado , e ambìç do 
ga. HJJtorìa dtjcurfivade N 
de Madrid, em que fe relata 0 roubo fe i
to a cjla JantiJJbna Imagem , e as mal
dades qpe com ella obrou 0 - delinquen
te , e 0 cq/tigo que Lisboa » por 
Miguel Rodrigues, 1 7 4 8 1 2 .  He tra» 
ducçaô de Cailelhano de D. Joaõ de 
Zavaleta.

Poejias a diverfos affu 4; M .S.
Confervaô-fe em poder de Rodrigo Xa
vier Pereira de Faria , a cuja* deligen- 
cia deve ella Bibüotheca grandes aug- 
tnentos.

D . T H E R E S A  M A R G A R I D A  
D A  S IL V A  E H O R T A ,  Teve por 
progenitores a Joíeph Ramos da Silva, 
Cavalleiro da Ordem Militar de Chrif- 
to , e Provedor da Caia da Moeda do 
Lisboa, e a D . Catharina de.Horta, 
e por irmaõ a Mathias Ayres da Silva 
e E ç a , Cavalleiro profeflb na Ordem 
de Chrillo, e Provedqr da Cafa da Moe
da de Lisboa , de quemie fez mençati 
nelle Supplemento. Ornada de fublime 
engenho, e agudo entendimento fez ad
miráveis progreffbs affim na Poetica, 
corno na Oratoria. A  finftrucça5 das 
línguas mais polidas da Europa lhe fez 
patentes os mais delicados conceitos, 
que feliímente pra&icou na fegúinte 
obra, em que compete a difcricçaõ com 
a elegancia

Maximas da virtude , e fermofura 
com queDiofaneSt Clyminea, eHemiró- 
na Príncipes de Thebas os mais
apertados lances da defgraça. Lisboa,

po*
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por Miguel Manefcal da Coda f 1752,

Sahio com o fupofto nome de Do- 
rothea Engracia Tavareda Dalmira.

D. T H O M A Z  D E  A L M E ID A  
(Tom. 5. pag. 757. col. 1 .)  Falleceo 
em Lisboa às cinco horas , e meya da 
manhã dà quarta feira de Cinza 27 de 
Fevereiro de 1754, quando contava oi
tenta e tres annos , cinco mezes, e de
caíeis dias de idade. Jaz em fepul- 
tura raza , como determinou no íeu 
Teftamento, em o Cruzeiro da Caía prô  
feíTa dos Padres Jefuitas , aos quaes 
deixou entre outros legados a fua livra
ria fendo o mais recommendavel o do
nativo da fua prata avaliada em trinta 
mil cruzados para a fabrica da Paroquia 
da Rainha Santa Iíabel, fundaçaõ fua. 
Será eternamente a fua memoria íàudo- 
íâ às fuas ovelhas.

O  IUudriíTimo, eExcellentiífímo Mar- 
quez do Lavradio e feu Irmão oEx- 
cellemrílimo, e Reverehdiífímo D . Tho- 
tnaz de Almeida , fobrinhos do Emi
nenti ffi mo Senhor Patriarca infmuaraÔ 
com repetidas inftancias ao Doutor Fi- 
lippe Maciel , Deputado do Tribunal 
da Mefa da Coníciencia, e Ordens, e 
da Sereniffima Caia de Eragança piara 
que fizeíTe o Epitáfio , que Se ha dc 
gravar fobre a campa da fepultura , o 
qual be o feguinte, onde fe admira com
petir a pureza da Latinidade com a gra
vidade do eílylo:

D . O.
Sta Fi

Sepulchrum netangito.
Hic jacet

E.R .D . U.ThomasS. E. Cardinal is

PrimiisUlxftp' Patri are ha.
Maximus.

Regis a fanSíioribus , ac olim ah
fecretis.

Summus Regni
Epifcopus Lamecenfis$ mox Portugallenfis 
• Ibi que Senatùsf çf armorum 

Si de nobilitate 
Sterna infpice $

Si de f

ex hòc dignitatum cumula 
Ct annorum ferie 

Annos non
V ixit L X X X I I I  menfes . dies X V I .  

Magnis
tam longamfortuna i meritus,

Obiit anno M D C C L IV .  I I I .
Mart.

Time mortalitatis memoriam
Ecclefia r
Ejjdcax documentum.

Immani Atropo è vita
Vir dignus im.

Solum habuit in pretto 
Qua Deo d

Omnia pauperibus,
Et Ecclefia legavìt.

Hoc m
Argentum omne 

D . Elifabetha
Ut in prodi gentia v exercerá,

Non pojt mortem in vita
una die donavit.

Inter fodales JeJìt *
Voluit qùiefeere , 

ut idem ejfet monumentimi 
amoris, &  cinerum.

DolentPrincipes 
Gemunt pauperes f 

Lacrymat Liìfitania ,
M ar et Religio.

Sola ìmpietas exultaret 
ni talem virum ,

Qui prifimam ejus audacìam 
In vivis com, 

In tumulo adhuc timer et.
Tu quoque viator 

Si te pietas commovet 
ahi mcefius.

Patruo dcfideratijfimo 
F ilii Fratris natu maximi 

hoc in publico luâlu 
bene merentijfmi

pofuère.

d.thomazbeckeman
(Tom . 5. pag. 741. col. i. )

Doutrina breve utiliffima, e facil na 
frastica digna de os Padres Confejfores 
a perjuadirem a todos os que confejfaò em 
qualquer efiado, em cujo exercido f me
diante a graça de Deos, luima alma po de 
em brève tempo ndb Jó emendar todos os def-

cuiodst
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cuìdos, e erros da fua vida pajfada, mas Parte. Eftava prompta efía obra com 
tambem adcjuìrir altiffimos grãos de per- todas as licenças para fe imprimir. 

feição. Lisboa, por Valentim da Colla
Deslandes, 1707 , 8. T H O M A S IA  C A E T A N A  D E

Mifcellanea de variosfuccejfos tra- S A N T A  M A R IA  (Tom. 3. pag. 752. 
gìcos fuccedidos em Roma , fol. M . S. col. 2. )

~ Soneto glojfado a morte do
fimo Monarca Sahio no Cui-

funebre a elle aiTumpto Colleç. 2.u 
pag. 48. Lisboa , por Francifco Luiz

: I V  S I T  A NA, . 27)

Conferva-fe na livraria dos Padres Thea- 
tinos della Corte.

D  T H O M A Z  D E B E M (T om . 3,
pag. 741. col. 2. ) Acadêmico da Acade- Ameno 1750, 4. 
mia Reai da Hiftoria Portugueza elei-
to no anno de 1754. e obfecjuiofo affetto na fenfivel morte do

Carta a hum feu Amigo a cerca de Luiz Borges de
huns Monumentos Romanos dejcubertos iho. Lisboa, por Pedro Ferreira , 1755, 
no fitto das Pedras Negras.Lisboa, por 4. Conila de hum Soneto glolTado.
Miguel Rodrigues, 1755, 4. Sentidas exprefsties de hum peito ma-̂

Noticia previa da Colleçóo dos Con* goado na morte do Eminenti/Jimo Senhor 
cílios, celebrados pela Igreja Lufitana9 D . Thomaz de Almeida , Cardeal Pa- 

e mah pertencentes emfuas Compiifas. tri arca primeiro de Lisboa, &c. Lisboa» 
Lisboa, por Miguel Manefcal da Col- por Bernardo Antonio de Oliveira, 1754» 
fa , 1757,  4. 4. Conila de hum Soneto glolZàdo.

Sacra Concilia Lufitana Ecclefiée Ultimas exprefsees de Portugal na 
primìtm in ordinem digefa , ef differta- fentidifjima morte da # 
tionìbus alìcfuot ìllujirata , fol. 5. M . S. c Senhora D . Mariana de Li£

Fides Romana Sedis accufata, &  ex- boa, por Manoel Alvares Solano, 1754» 
cufata cronologico ordine. Dijjertatio 4. Conila de hum Soneto glolTado. - 

H[dorico - Theologico - Polemica adverfus
ìftius calumniatores. M . S. Sor T H O M A S IA  M A R I A  M I*

Dfjertatio Critico-Theologico-Cano- C H A E L A  D E L O U R E IR O  E  L A -
nìca adverfus Juniores Antì-fgillijias. M.S. C E R D A  , naturai da Cidade de V i- 

Sermoes 2. Tom. 4. M . S. feu, e filha de Manoel Cardoib de Lou-
Prattica com que congratulou a Aca-reiro Moreira, Capitaci mór da melma 

demìa Reai de çjbar eleito feu Collega, Cidade, e de fua mulher D . Paula Ma- 
recìtadaem 14de Janeiro de 1755. M . S. rinha de Figueiredo e Lacerda. Pro-

felTou o monadico Indituto do Princt- 
Fr. T H O M A Z  D A  SAN TISSI- pe dos Patriarcas S .Bento noConven- 

M A  T R I N D A D E  ( Tom. 3. pag. to de Jefus da fua patria a 15 de Ou- 
749. col. 1.) tubro de 1731. Para excitar nos cora-

Efcudo Carmelitano fortìffimo , e çôes dos fieis a devoção para com o feu 
ricjuiJJimo , ou 0 fagrado Efcapulario do Santo Patriarca, efereveo 
Carmo adornado de muitas , e varias vir-Obfequio Benedittino para as -
tudes , graças, e privilégios concedidos giofas, e mais Peffoas devotas tributarem 
aos Confrades de JSoJfa Senhora doCar- todos , ao gloriofffimo, efempre
mo. Lisboa, por Manoel Pedrofo Co-
imbra, 1747 , 4. to. Coimbra, por Luiz Seco Ferreira ,

Avifos Chrijtâos , e rèligiofos 1. e 1751, 12.

T o m . I V . M a| Y A S *
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A S C O  F E R N A N 
DES DE L U C E N A  
( Tom.j.pag.772.col.i. ) 
Traduzio de Latim em 
Portuguez por ordem de 

EIRey D . Joaõ II. a quem dedicou
Tres Orações Lacom que Joa6 

Lofrido Deao de V ergi, e Referenda
rio do Papa , fendo Embaixador dos 
Condes de Flandes Filippe o Bom , e 
“D . Ifabel a EIRey de Portugal D. AÊ 
foníò V . o increpou feveramente da ac- 
çaõ deteftavel da morte de feu íbgro o 
Infante D . Pedro acontecida nos cam
pos da Alfarrobeira, infinuando-lhe man- 
tlaffe fepultar o feu Real Cadaver no 
magnifico Templo da Batalha , onde 
«lefcaníàvaô as auguftas cinzas de feu 
grande Pay D. Joa6 I. SahiraÔ eftas 
Orações impreflas no Tom. das Pro
vas da Hifl. Gene al. da de
Portugal, apag. 364.

Fr. V E R IS S IM O  D O S  M A R -  
T Y R E S  (Tom. 3. pag. 779. col. 1. )

Direttorio Ecde/ia, çue mojtra 
as Ceremonias, çue fe haõ de fazer nas 
benções das Cinzas, Ramos, ©V. Lisboa, 
por Jofeph da Coita Coimbra, 1755, 4.

Fr. V IC E N T E  D E S A N T O  A N 
T O N IO  (Tom .3. pag.780. Col. I. ) Efr

crevendo deite virtuofo Varaô o Pa
dre Fr. Antonio de Santa Maria no 
tyrolog da Venerável Maria Magdalena, 
diz que fora o feu martyrio a 3 de Se
tembro de 1639, e parece equivocaçaÔ 
com o que delle deixamos efcrito, que 
fora no anno de 1632, como fe colhe 
da Chronologia da fua vida efcrita por 
Fr. Jofeph Sicardo Chrijtianidad delja- 
pon, a quem citamos na Bibliotheca.

V I C T O R I A N O  C A R L O S  SE- 
M E D O  FE1JO- E M A D U R E I R A , 
natural da Villa de Chaves da Provi» 
cia Tran (montana, taô nobre por nafci- 
mento, como inftruido nas letras huma
nas, e hiftoria natural, eprofana. Pe
la amifade que profeíTava com o R .  P. 
M . Fr.Jeronymo Bento Feijó , famo- 
fo Filologo deftes tempos, fahio com a 
feguinte apologia, que intitulou

Reflexões criticas fobre as frívolas 
inconcludentes, encontradas , e vaidofas 
razões, com çueo R. P. M. Fr. Bernar

dino de Santa Rofa prejume impugnar no 
feu Theatro do mundo viflvel alguns 
temas do pafmofo oráculo das [ciências o 
ingeniofflimo, incomparável, efempre in

vidio Feijó. Naõ tem lugar, nem anno 
da Impreflào, 4.

IN D EX
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DOS  Q V A E S  OS N O V  A M E N T E  A D D I C I O N A D O S
nefie quarto Tomo fe  notati comeftc final e com f

Je fez memoria no primeiro, fegundo , e terceiro. Tomo , em 
(pie fahem correãos, e ,

A
Brahaõ Coen PimenteL 
Abrahaõ Ferrar.
Abrahaô Ferreira*
Abrahaõ da Fonfeca. 

Abrahaô Frifio.
Abrahaô Gadelha.
Abrahaô Gomes Silveira.
Abrahaô Nehemias.
Abrahaô Pereira.
Abrahaô Pimentel.
Abrahaô Sabá.
Abrahaõ Ufque. 
f  Achilles Eftaço.
Fr. Acurfio de. S. Pedro.
Fr. Adeodato do Pombal.
Fr. Adeodato da. Trindade*
D. Adriana Fagundes.
P. Adriaõ Pedro.
D . Affonfo I. . .
D . Affbnfo IV . 
t  D. Affbnfo V . 
f  D. Affbnfo Cardeal, 
f  D. Affonfo , primeiró Marquez de 

Valença.
Affonfo de Albuquerque.
Affbnfo de Albuquerque.
Affbnfo de Albuquerque.
* Affbnfo de Albuquerque.
Affbnfo de Alcalá e Herrera.
Fr. Affbnfo de Alfama.
Affbnfo de Almeida.
Affbnfo Alvares.
Affbnfo Alvares Guerreiro.
Fr. Affbnfo.de Santo Antonio.
Fr. Affbnfo de Atouguia.
Affonfo de Barros.
* Fr. Affbnfo de Benavides.
Affbnfo Carneiro.
D . Affonfo de Caftello-Branco.

Fr. Affonfo de Cadilho.
P. Affbnfo de Caftro.
D . Fr* Affonfo Cavalleiro,
Affbnfo Cerveira.
* Fr. Affbnfo de Coimbra.
* Fr. Affonfo da-Conceição. . . 
Affonfo Corrêa.
P. Affonfo da Coffa,
Fr. Affbnfo da Cruz.
Affonfo Efteves.
Affbnfo de França.
Affonfo Franco.
D . Affbnfo Furtado de Mendoça. .
* Affonfo Furtado de Mendoça.
Affonfo Giraldes. t
Affonfo Gii da Fonfeca.
f  Affonfo Guerreiro.
Fr. Affbnfo da Ilha. 
j* Affonfo Leaõ de Barbuda.'
Affonfo Lopes da Coffa.
Fr. Affonfo do Louriçal.
Affonfo de Lucena.
Fr. Affonfo da Madre de Deos Guer

reiro.
D . Affonfo Manoel de Menezes.
* Affbnfo Martins.
D . Affonfo Mendes.
Affbnfo Mendes, ou Menezes*
Affonfo de Miranda.
Fr. Affonfo de Monroy.
Fr. Affonfo de Moraes.
Affonfo Nunes.
* Affonfo Nunes.
* Affbnfo Nunes de Cadrò, 
f  Fr. Affonfo de Palma.
Affonfo Peres Pacheco.
* Affonfo da Piedade.
D . Fr. Affonfo Pires,ou Pedro,'
D . Affonfo de Portugal.
D . Affonfo de Portugal.
Affonfo de Portugal.

Mm ii f  Fr.
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•f Fr. Affonfo dos Prazeres.
Affonfo Rebello.
Affonfo Ribeiro Pegado.
D. Affonfo Sanches.
Affonfo Soeiro.
Affonfo de Toar da Silveira.
Affonfo de Torres.
Affónib do Valle.
Affonfo de Valera.
D . Affonfo de Vafconcellos e Menezes. 
Affonfo V az da Coffa.
•j* Affonfo Villafanhe Giraldes e Pa

checo.
Agoffinha Barbofa da Silva.
* Agoftinho de Almeida Gato.
Fr. Agoftinho de Azevedo.
f  Agoftinho Barbofa.
Fr. Agoftinho Bello.
Agoftinho de Bem Ferreira, 
f  Fr. Agoftinho de S. Boaventura.
* Fr. Agoftinho de Buarcos.
D. Fr. Agoftinho de Caftro.
Fr. Agoftinho da Conceiçaã.
Fr. Agoftinho da Cofta.
Fr. Agoftinho dã Cruz.
D . Agoftinho da Cruz. 
f  Agoftinho da Cunha Villas-Boas.
* Agoftinho Fernandes.
Agoftinho Ferreira.
Agoftinho Gavi de Mendoça. 
Agoffinha Gomes Guimarães.
Fr. Agoftinho da Graça.
Agoftinho Lopes.
P. Agoftinho Lourenço. 
t  D . Agoftinho Manoel de Vafconcel

los.
Fr. Agoftinho de Santa Maria.
Fr. Agoftinho de Santa Maria, 
f  Agoftinho de Medeiros, 
f  Fr. Agoftinho de Monte Alverne. 
Agoftinho de Moura Peçanha. 
t  Fr. Agoftinho Oforio.
Fr. Agoftinho dos Reys.
Fr. Agoftinho Ribeiro, 
f  D. Agoftinho do Roíario.
* Agoftinho de Sá Velofo.
Fr. Agoftinho da Trindade.
Agoftinho da Trindade.
Fr. Agoftinho da Trindade Seixas.
Fr. Agoftinho Velofo.
Fr. Agoftinho da Vitoria.
P. Ayres de Almeida.
* Ayres Antonio da Silva.

f  Ayres Barbofa.
P. Ayres Brandao.
Fr. Ayres Correa, 
f  Ayres da Coftav 
f  Ayres FalcaÕ Pereira.
Ayres Pinhel 
Ayres Sanches.
Ayres da Silva.
Ayres Teiles de Menezes, 
f  Ayres Varella.
D . Alberto da Aflumpçaõ Frique. 
j* D. Alberto Caetano de Figueiredo. 
Fr. Alberto de Faria.
* Alberto da Fonfeca Rebello. 

•^È^AIberto de S. Gonçàlo.
Fr..UdJ{?iVa de S. Jofeph.
Fr. Alberto da Natividade.
D . Alberto da Silva.
Aleixo de Abreu, 
f  Fr. Aleixo de Santo Antonio.
P. Aleixo Antonio.
* P. Aleixo Coelho.
I  Fr. Aleixo Cotrim.
I). Aleixo de Menezes.
f  D . Fr. Aleixo de Menezes.
Fr. Aleixo de Miranda Henriques. 
Aleixo da Mota.
Aleixo Salgado Corrêa.
Aleixo de Siqueira.
Alexandre de Aguiar, 
f  Alexandre Antonio de Lima. 
f  Alexandre Brandao.
* P. Alexandre Cabral.
* Alexandre Caetano Gomes. 
Alexandre de Couto.
Fr. Alexandre da Cruz.
* Alexandre Dias Ramos.
Alexandre Ferreira.
Alexandre Ferreira de Almeida, 
f  Alexandre de Figueiroa.
P. Alexandre de Gufmaô. 
j- Alexandre de GufmaÔ.
* Alexandre de Miranda de Villegas. 
Alexandre de Moura.
* Alexandre Nunes Gameiro. 
f  Fr. Alexandre da PaixaÕ.
Alexandre Pereira da Silva.
* Fr. Alexandre do Portò.
Alexandre da Silva.
* Alexandre de Sotomayor Muito No

bre.
Alexandre de Soufa *de Caftello-Branco.a _
Alexandre de Soufa Freire.

« Al-

Digitized by v ^ . o o Q L e



D O S NO MB  S. 2 7 7
* Alvaro.
|  D. Alvaro de Abrancheé e Noronha. 
Alvaro Aifonib de Almada.
Alvaro de Andrade, 
f  Alvaro Barreto.
Alvaro de Brico Pedana.
* Alvaro de Brito do Rego.
Fr. Alvaro de Caftello-Branco.
Fr. Alvaro Cavide.
D. Alvaro da Conceiçaõ.
Fr. Alvaro Coirne.
Alvaro do Couto de Vafconcellos.
* Alvaro de Crafto.
Alvaro Diaz.
Alvaro Efcobar Roubaõ.
Alvaro Fernandes.
* Alvaro Ferrás Velho.
f  Alvaro Ferreira de Vera, 
f  Alvaro da Fonièca.
Alvaro Gomes.
Alvaro Gomes de Santa Maria. 
Alvaro Gonçalves. ’ • -
Alvaro Gonçalves de Caceres.
Fr. Alvaro de Jefus.
* Alvaro Jofeph Serpa de Sotoraayor. 
Fr. Alvaro LeitaÕ.
P. Alvaro Lobo.
Alvaro Lopes.
* Fr. Alvaro de Santa Maria*
Alvaro Martins.
Alvaro de Matos. . - ■
Alvaro de Moraes.
Alvaro Nunes. .
f  D. Fr. Alvaro Paes. •*
Alvaro Pereira de Cadrò.
Alvaro Pimenta.
* Alvaro Pires de Cadrò.
Alvaro Pires de Tavora.
D . Alvaro de Portugal.
Alvaro Rebello. -
Alvaro Sabino do Efpirito Santo. 
Alvato Seme do.
Alvaro da.Silveira.
Alvaro Thomas.
Fr. Alvaro da. Torre.
Fr. Alvaro de Torres.
Alvaro Vahia. 
f  Alvaro V az.
B. Amadeo.
Fr. Amador de Santa Anna.
* Amadòr Antonio de Sóuia Bermudes? 
D . Fr. Amador Arraes.
Fr. Amador da Conceiçaõ» -

Tom. IV .

Amador Correa.
Amador da Coda.
Amador Leal de Carvalho.
P. Amador Rebello.
Amador Rodrigues.
Amador Vieira, 
f  Amaro dos Anjos.
Fr. Amaro de Aregas.
* Fr. Amaro da Conceiçaõ,
Amaro da Fonfeca.
Amaro Moreira Camello.
Fr. Amaro de Peniche, 
f  Amaro de Reboredo.
Amaro da Rocha.
Amaro Telles Nahut.
* Amaro Vafques de Cadello-Branco

Henriques.
Amato Lufitano.
Fr. Ambrofio dos Anjos.
Fr. Ambrofio Bautida.
I  Ambrofio Cardo f o d e  Abreu.
Fr. Ambrofio da Conceiçaõ.
Fr. Ambrofio de Jefus.
* Ambrofio de LeaÕ.
Ambrofio Machado de Abreu.
D . Ambrofio de Mello.
Ambrofio Nunes.
P. Ambrofio Pires, 
f  P. Anadafio Duarte.'
Anadafio Gomes.
Fr. Anadafio de Linhares.'
* Anadafio da Nobrega.
* André AfFonfo Caííello.
André de Albuquerque Ribafrifr.
D . André de Almada.
André Aílbnfo Peixoto.
André Alvares de Almada.
André Antonio de Cadrò, 
f  André de Avellar.
* André de Azevedo de V a  leoncello#

e Silva.
André Bayaõ.
•f P. André de Barros.
|  André Bemardes A y resi 
P. André Cardoíò.
P. André de Carvalho.
Fr. André de Cerqueira.
Fr. André de Chrido.
André Coelho.
* Fr. André da Conceição.
* Fr. André da Conceiçaõ.
André Cordeiro.
André da Cofta. i
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André Cotrim. André de Soufa Diniz.
D . André da Cruz.
D. Fr. André ]Dia$,
* André Dias de OHveírf. 
André Duarte de Vafconcellos. 
André Eborenfe, ôu Rodrigues,
* D. André da Encarnaçao* 
André de Efcobar.
André FalçaÔ de Refende, 
f  Fr. André de Faro.
P. André Fernandes.
P. André Fernandes,
* André Ferrei.ra,
* André Foreiro.
|  André Franco,
André Frejre de Çarvalho.
* André de Freitas.
P. André Gomes.
* P. André Çomes de Almada. 
André Gonçalvçs.
André Gonçalves Teixeira. 
André de Gouvea.
Fr. André de Guimarães.
* Fr. André de Jeíus. 
t  Fr. Aldré da Infua.
* D. Andre de S. Joa$,
André Leita6 de Faria,
André Lopes.
f  André Lourçnço Ferreira,
P. André Luiz. 
t  D. Fr. Atjdré de $. Maria,
P. André Martins.
Fr. André da Natiyidaçk.
André. Nunes,.
André Nunes de Andrade,
* André Nune$ de Çaftfo, 
André Nunçs da Silva,
P. André PaJmeiro.
* André de Oliveira,
Fr; André; 4e &  Paulo,
* André Pereira dos Reys..
* Fr. André da Piedade.:
P. André Pinto. Ramires.
André de Qpadrps.
Fr. André dos Reys, 
t  André de Rpfçifide» :
Fr. André da, ReíurtçiçaÕ, 
André Rodriguç&.d$
André Ribeiro Coutinhp, 
t  André Ribeiro Cominho.
* André Rodrigues Caldeira», 
André da Silva Mafcarenhag,
Fr. André Sobrinho. ,.

* André de Teive.
Fr. André de Santa Therefa.
Fr. André de Santo Thoinaz.
Fr. André da Veiga.
André Velho da Fonfeca. 
f  D . Angela de Azevedo.
Fr. Angelo de S. Domingos, 
f  Fr. Angelo de Santa Maria*
Angelo Paceoce.
D. Fr. Angelo Pereira.
P. Angelo dos Reys.
* Fr. Angelo dos Serafins.
* Angelo de Siqueira.
Anna da Fonfeca.
D . Anna de Lima.
* Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier. 
Anfelmo Caetano Munhós de Abreu.
* Fr. Anfelmo da ConceiçaÔ.
Fr. Anièlmo Xuquer.
* Fr. Antaõ de Santo Elias.
I  Fr. Antaò de Faria.
Fr. Ancaõ Galvaô. 
f  Fr. Antaõ de Guimarães, 
f  .Fr. AntaS dejefus.
Fr. Antao de Lisboa.
Antao de Mefquita. . 
f  P. Antao de Proença.
Antaõ Zurita.. . "
Sor Antonia Bautifta.
D . Antonia de S. Caetano.
Antonia de S. Domingos. ~
D . Antonia de Roxas.
Santo Antonio..'
D . Antonio, . ’
Meftre Antonio, 
t  Meftre Antonio.
Antonio Eremita. 
f  Antonio de Abrett. ;
P . Antonio de Abreu.
Fr. Amcmicì de Ahreu. <
Fr. Antonio de Santo Agoftinho.
* Fr. Antonio de Santo Alberto. ‘
Fr. Antonio de Almada.:
P. Antonio de Almei'dà.- 
Antonio de Almeidav „ : : -
Antonio de Almeida.
Fr. Antonio de Almeida.
* Antonio de Almeida de Caftello-Bram

co.
? Antonio de Almeida de Gaftello^Bran- 

co Henriques.
D . Antonio dei Almeida Coutinho.. -

An-
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Antonio' Altares.
Fr. Antonio Alvares.
* Antonio Alvares.
Antonio Alvares de Carvalho.
D . Antonio Alvares da Cunha.
P. Antonio Alvares Ferreira. 
Antonio Alvares Soares.
Fr. Antonio de Santo Ambrofio.
P. Antonio de Andrade, 
f  Antonio de Andrade Rego.
* Autonio André de Moraes.
f  Fr. Antonio de Santo Angelo. 
Fr. Antonio dos Anjos.
Fr. Antonio dos Anjos.
|  Fr. Antonio de Santa Anna. 
Antonio da AnunciaçaÔ.
Fr. Antonio da AnunciaçaÔ.
* Fr. Antonio da AnunciaçaÔ.
* D. Antonio da AnunciaçaÔ.
Fr. Antonio de Aragaô.
f  P. Antonio de Araújo.
Fr. Antonio de Araújo.
Antonio de Araújo.
* Antonio de Araújo.
f  Antonio de Araújo de Azevedo* 
t  Fr. Antonio dos Archanjos.
Fr. Antonio dos Archanjos. ~ 
Antonio A rez.Delicado.
* Fr. Antonio da AíTumpçaÔ.
D . Antonio de Ataide»
D . Antonio de Ataide.
D . Antonio de Ataide.
Antonio de Azevedo.
P. Antonio de Azevedo.
Antonio de Azevedo Sá.
Fr. Antonio de Azwara.
Fr. Antonio Baceliatv 
P. Antonio Bandeira-.
Antonio Bautifta Viçoíb.
P. Antonio Barbofa.
Antonio. Barbogi.
Antonio Barbofa Barellar.
Fr. Antonio de Barceftos.
* Antonio Barreto.- -•
* Antonio Barreto de Caftilho. •
* P. Antonio de Barro».
Fr. Antonio de Beja.
Fr. Antonio de Beletn^
Fr. Antonio de S. Bento.
Fr. Antonio de S. Bento Camello*
* Antonio Bento Figueira.
Fr. Antonio de S. Bernardino.
t  Fr. Antonio d e  S. Bernardino.

D OS
Antonio de S» Bernardi).
P. Antonio de Betancurt.
* Fr. Antonio de Betancurt.
Antonio Blem.
Antonio Bocarro. 
f  Fr. Antonio de Braga.
Fr. Antonio BrandaÒ.
I  D. Fr. Antonio Brandaò. 
f  Fr. Antonio Bravo.
Antonio de Brito Correa»
Antonio Cabedo.
* Antonio Cabrai.
j" Fr. Antonio de S. Caetano.
* Fr. Antonio CaetanO»
f  Fr. Antonio Caetano de S. Boaven- 

tura.
f  D. Antonio Caetano de Soulà* 
Antonio Camello Pedana.
Antonio Cardofo do Amarai.
Antonio Cardofo de Carvalho.
* Antonio Cardofo de Valconcellos e

Menezes.
Antonio de S. Carlos.
* Antonio Carlos de Cadrò.
Antonio Carneiro.
I  P. Antonio Carneiro.
Antonio Carreira.
Antonio Carreira, 
j* P, Antonio Carvalho.
Antonio Carvalho.
■ f Antonio Carvalho da Coda. 
Antonio Carvalho de Parada. Q 
P. Antonio de Cadello-Branco» 
Antonio de Cadilho.
* Antonio de Cadrò.
* Antonio de Cadrò.
Fr. Antonio de Cea.
f  Antonio Cerqueira Pinto*
* D. Antonio das Chagas.
Fr. Antonio das Chagas.
f  V . Fr. Antonio das Chagas.
* Fr. Antonio das Chagas.
* Fr. Antonio das Chagas.
Fr. Antonio das Chagas.
Fr. Antonio da Charneca, 
j" Antonio de Chrido.
f  Fr. Antonio de Santa Clara* 
Antonio Coelho.
* Antonio Coelho.
Antonio Coelho de Freitas»
Antonio Coelho Gafco.
* Antonio Coelho de Pina*
P. Antonio Collabo.

Nnü V.
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V . Fr. Antonio da Conceição.
V . Antonio da Conceiçaô.
V . Fr. Antonio da Conceiçaô.
Fr. Antonio da Conceiçaô.
* Fr. Antonio da Conceiçaô.
Fr. Antonio da Conceiçaô.
Antonio Cordeiro.
P. Antonio Cordeiro.
* Fr. Antonio Correa.
* Antonio Correa.
Fr. Antonio Correa.
Antonio Correa Baharem.
Antonio, Correa da Coda.
|  Antonio Correa da Fonfeca e An* 

drade.
Antonio Correa de Lemos.
Antonio Correa de Si.
Antonio Correa de Soufa.
* Antonio Cortez Bremeu^
P. Antonio da Coda.
Antonio da Coda.
* Antonio da Coda,
* P. Antonio da Coda.
Antonio da Coda Cordovil.
Fr. Antonio Coutinho.
f  Fr. Antonio, Coutinho.
P. Antonio do Couto.
Antonio do Couto, 
f  Antonio do. Couto de Caitello-Bran- 

co.
Antonio de Crado. 
t  Fr. Antonio da Cruz.
Antonio da Cruz, 
t  Antonio da Cruz.
* Antonio da Cunha.
Antonio Delicado.
t  Antonio de Deps Campos.
Autonio Dias Cardofo.
* Antonio Dias Inchado.
Fr. Antonio de S. Domingos.
Fr. Antonio de S. Domingos.
Antonio Duarte.
Antonio Duarte de Vafconcellos, 
Antonio Duraõ.
Fr. Antonio de Santo Eiifeo.
P. Antonio da Encarnaçaô.
Fr. Antonio da Encarnaçaô.
Fr. Antonio da Encarnaçaô. 
t  Fr. Antonio de Santa Engracia.
Fr. Antonio de Santa Efcolaftica.
Fr. Antonio de Efcobar.
Fr. Antonio da Efperança.
D . Fr. Antonio do Efpitito Santo*

f  Fr. Antonio do Efpirito Santo.
I  Antonio do Efpirito Santo Macabel-

Io.
D. Fr. Antonio de Santo Eftevaõ. . 
Fr. Antonio de Santo Edevaõ. 
f  Antonio Edeves.
Fr. Antonio da Expe&açaõ. 
t  Fr. Antonio da Expe&açaÕ. 
j  Antonio Fagundes Jacome.
Fr. Antonio da Falla.
P. Antonio de Faria. 
f  Antonio de Faria Barreiros.
Fr. Antonio Feyo.
* Antonio Feyo Cabrai de Gaftello-

Braoco.
f  Antonio Felix Mendes,
P. Antonio Fernandes/
P. Antonio Fernandes.
Antonio. Fernandes.
P. Antonio Fernandes.
Antonio Fernandes.
Antonio Fernandes de Barros,
Antonio Fernandes Franco, 
f  Antonio Fernandes de Moura. 
Antonio Ferreira.
P, Antonio Ferreira. .
Antonio Ferreira.
Antonio Fialho Ferreira.'
Antonio .Figueira Duraõ.
Antonio de Figueiredo.
Fr. Antonio da Fonfeca.
Antonio da Fonfeca.
Antonio da Fonfeca.
Antonio da Fonfeca Oforio.
Fr. Antonio de S. Francifco.
Antonio de S. Francifco.
* Antonio Francifco.
Antonio Francifco de Alcaçova. 
f  P. Antonio. Francifco Cardim.
* Antonio Francifco Cime.
* Antonio Francifco da Coita.
P. Antonio Franco.
Fr. Antonio Freire.
Fr. Antonio Freire, 
f  Fr. Antonio Freire.
P. Antonio Freire.
Antonio Freire de Andrade.
Antonio de Freitas.
Antonio Galvaõ.
Antonio GalvaÕ de Andrade.
* Antonio Galvaõ Furtado, 
f  Antonio da Gama.
t  Antonio Gii Preto.

D . An-
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D. Antonio da Gloria.
Antonio Gemes.
Antonio Gomes.
Antonio Gomes.
Antonio Gomes.
P. Antonio Gomes.
* Antonio Gomes.
* Antonio, Gomes Lourenço.
t  Antonio. Gomes de Oliveira. 
Antonio Gomes Sigarro.
Antonio Gomes da Silva Leaõ. 
Antonio Gonçalves.
Antonio Gonçalves de Novaes, 
f  Antonio de Gouvea.
D . Fr. Antonio de Gouvea.
P. Antonio de Gouvea.
* Antonio de Gouvea e Soufa. 
f  Fr. Antonio da Graça.
Fr. Antonio da Graça.
I  Fr. Antonio da Graça.
* D . Fr. Antonio de Guadalupe.
Fr. Antonio de S. Guilherme.
f  Antonio Henriques Gomes. ‘ * • 
Antonio Homem.
f  Antonio de S. Jeronymo Jultimano. 
Fr. Antonio de Jefus.
Fr. Antonio de Jefus.
* Fr. Antonio de Jefus.
* Fr. Antonio de Jefus*
Antonio de Jefus Maria.
Fr. Antonio dos Innocentes.
Fr. Antonio de S. Joaquim.
* Antonio JoaÕ de Fiias.

% Fr. Antonio de S. Jorge.
Antonio Jorge Machado.
Fr. Antonio de S. Jofeph.
Fr. Antonio dè S. Jofeph.
Antonio Jofeph Coelho.
? Antonio Jofeph Guedes Pereira V a- 

lentao..
* Antonio Jofeph de Mello, 
f  Antonio Jofeph da Silva.
f  Antonio. Ifi doro de Nobrega. 
Antonio Lamim.
* Antonio Leitaò Homem. •' 
f  P. Antonio Leite.
* Antonio Léitè.
P. Antonio .de Lemos.
Antonio de Leaõ Pinellò. 
f  D . Antonio, de Lima.
Antonio de.Lima Barros Pereira.
Fr. Antonio de Lisboa.
Antonio Lopes.

- Tom. IV.

Antonio Lopes,
Antonio Lopes.
* Antonio Lopes.
Antonio Lopes Cabrai.
Antonio Lopes Cartello.
Antonio Lopes da Fonfecu.
Antonio Lopes Leitaõ.
Antonio Lopes de Lima.
Antonio Lopes da Veiga.
Antonio Lourenço.
f  Antonio Luiz.
Fr. Antonio de S. Luiz.
Antonio Luiz Coutinho de Abreu. 
Antonio Luiz Ribeiro de Barros.
Fr. Antonio da Luz.
P. Antonio de Macedo.
* Antonio de Macedo Neto e Mello.
* Antonio Machado de Azevedo.
* Antonio Machado Villasboas. 
Antonio Madeira. 1 
Antonio Madeira.
* Fr. Antonio da Madre de Deos. 
f  Fr. Antonio da Madre de Deos. 
f  Fr. Antonio da Madre de Deos.
■j" Fr. Antonio da Madre Deos.
* Fr. Antonio dà Madre de Deos.
Fr. Antonio de Madureira.
* Antonio Magalhães de Menezes.- 
Antonio de Magalhães Péixoto. 
Antonio Maldonado.
Antonio Maldonado de Ontiveros.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Fr. Antonio de Santa Maria, 
f  Fr. Antonio de Santa Maria.’
Fr. Antonio de Santa Maria.
* Antonio de Santa Maria dos Anjos,

Melgaço.
Antonio Mariz Carneiro, 
j* Antonio de Mariz Faria,
Antonio Marquez Lesbio.
Antonio Martins.
Antonio. Martitis.
* Antonio Martins Pereira*
Antonio Martins Portocárreiro.
Antonio Martins Sodré.
* Antonio de Santa Màrthà Lobo. - 
I  D. Antonio dos Martyres.
* D. Antonio dos Martyres!
Antonio Martorello.
D. Antonio Mafcarenhas.
D . Antonio MaTcarenhas.

Oo * An*
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* Antonio de Matos Borges.
Antonio de Matos Teixeira.
* Antonio Meilaò.
f  Antonio de Meira Peixoto.1
* Antonio de Mena Falcao.
Antonio Mendes.
Antonio Mendes.
Antonio Mendes Arouca.
f  Antonio Mendes Caldeira.
Antonio Mendes da Veiga, 
f  Fr. Antonio de Mendoça.
D . Antonio de Menezes.
D. Antonio de Menezes.
Antonio de Menezes.
Antonio de Menezes.
Antonio de Mefquita.
■ f Antonio Mefquita de Oliveira. 
Antonio Meftre.
Antonio Metello, 
f  Fr. Antonio de S. Miguel. .
* Fr. Antonio de S. Miguel.
Antonio Milheiro.
* Antonio Millis de Macedo.
Antonio de Miranda Henriques. 
Antonio Moniz.
Antonio Moniz de Carvalho.
Antonio Moniz da Rocha.
Fr. . Antonio Moniz da Silva.
* Fr. Antonio de Monte Alverne.
Fr. Antonio de Moraes.
P. Antonio de Moraes.
* Antonio Moreira.
j* Antonio Moreira Canello.
* Antonio Moreira de Soufa.
P. Antonio de Morim.
f  Antonio da Mota.
* Antonio da Mota Falcai.
Fr, Antonio de Moura.
* Antonio de Moura Lobo da Cunha.
* Antonio MouraÒ Tofcano.
Antonio Nabo.
? Fr. Antonio do Nacimento de Pa£ 

fos.
f  Fr. Antonio da Natividade.
Fr. Antonio da Natividade.
Fr. Antonio da Natividade.
* D. Antonio da Natividade.
Fr., Antonio da Natividade Mocam

bo.
Antonio de. Naxera. 
f  Fr. Antonio das Neves.
Antonio Nogueira.
* Antonio Nogueira Cabrai.

E X  X
D . Antonio de Noronha7 
Fr. Antonio de Nofla Senhora, 
f  D. Antonio de Nofla Senhora dà 

Carmo.
Antonio Nunes.
Antonio Nunes.
P. Antonio Nunes.
* Antonio Nunes.
f  Antonio Nunes da Veiga.
Fr. Antonio Olano.
Antonio de Oliveira.
Antonio de Oliveira, 
f  Antonio de Oliveira.
Antonio de Oliveira Cadornega.
* Fr. Antonio das Onze mil Virgens

Ferreira.
* Antonio Pacheco FalcaÕ.
Fr. Antonio de Padua.
Antonio Paes F.erràs.
Antonio Paes Viegas.
Antonio de Paiva Godinho.
Antonio de Paiva e Pona.
V . Fr. Antonio de S. Pedro.
Antonio Pedro Ribeiro.
* Antonio Peixoto de Magalhães.
Fr. Antonio da Penitencia.
Fr. Antonio Peregrino.
Antonio Pereira.
Antonio Pereira.
Antonio Pereira.
Antonio Pereira.
Fr. Antonio Pereira.
Antonio Pereira.
* P. Antonia Pereira.
* P. Antonio Pereira.
* Antonio Pereira da Câmara.
t  Antonio Pereira da Cunha Cardote. 
Antonio Pereira da Fonfeca.
Antonio Péreira de Lima.
|  Antonio Pereira Marramaque. . 
f  Antonio Pereira Rego.
Antonio Pereira de Sampayo.
D. Antonio Pereira da Silva.
Antonio Peres.
? Antonio Peres. ; . 
f  P. Antonio Pcflba. 
f  Fr. Antonio da Piedade., 
f  Fr. Antonio da Piedade.
Fr. Antonio da Piedade.
Fr. Antonio da Piedade, 
f  Fr.. Antonio da Piedade.
Antonio Pimenta.
|  Antonio Pimenta. - -

. Anto-
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Antonio Pimentel.
Antonio de Pina.
Antonio de Pina.
|  D. Antonio Pinheiro.
Antonio Pinheiro.
Antonio de Pinho.
Antonio Pinho da Coda.
Antonio de Pino.
Antonio Pinto.
Antonio Pinto.
Antonio Pinto da Çunha. 
f  Antonio Pinto da Fonfcca. 
Antonio Pinto Pereira.
P. Antonio Pires.
Antonio Pires Galante.
Antonio Pires Gonge.
|  Antonio Pires da Silva.
Fr. Antonio de. Portalegre.
Fr. Antonio do Porto,
* Antonio Portocarreiro.
* Fr. Antonio de Portugal. 
Antonio das Povoas.
Fr. Antonio dos Prazeres.
Fr. Antonio da Prefentaçaõ. 
f  Antonio Preftes.
P. Antonio de Proença.
Fr. Antonio da Purificaçaã.'
* Fr. Antonio da Purifícaça6.'
P. Antonio de Quadros.
Antonio Rebello.
Antonio Ramires de Mello, 
f  Fr. Antonio Rapoíb.
Antonio Rapofo.
Antonio Rebello, de Brito. 
Antonio Rebello Cerve ira. 
Antonio Rebello da Fonfeca.
* P. Antonio do R ego.
Antonio Reinofo.
f  Fr. Antonio dos Reys. 
f  P. Antonio dos Reys.
D. Fr. Antonio da RefurreiçaÔ, 
Fr. Antonio da Refurreiçaô, 
Antonio da Refurreiçao VilIeU. 
Antonio, Ribeiro.
Fr. Antonio Ribeiro.
Antonio Ribeiro Chiado*
Antonio Ribeiro Raya.
* Antonio Ribeiro Sanches.
P. Antonio Rodrigues.
* Antonio Rodrigues,
* Antonio Rodrigues de Almada. 
Antonio Rodrigues Barreto. 
Antonio Rodrigues da Coda,

* Antonio Rodrigues Moufinho de Ma*
tos. .

* Antonio Rodrigues Pimentel. 
Antonio Rodrigues Portugal.
Antonio Rodrigues da Silveira. 
Antonio Rodrigues Vilhalva.
Fr. Antonio do Rofario.
Fr. Antonio do Rofario.
Fr. Antonio Roufado.
Fr. Antonio Rozado. 
f  Fr. Antonio de Sá. 
f  P. Antonio de Sá. 
f  Antonio de Sá.
Fr. Antonio de Sá.
Fr. Antonio de Sacavem.
Fr. Antonio do Sacramento, 
f  Fr. Antonio do Sacramento,
* Fr. Antonio do Sacramento.
P. Antonio de Saldanha.
Antonio Salema.
*f Fr. Antonio de Sampayo. 
f  Antonio Sanches de Noronha.
Fr. Antonio dos Santos.
Fr. Antonio Segre.
Fr. Antonio de Sena.
Fr. Antonio de Serpa.
Antonio Serraõ de Crafto.
Fr. Antonio de Setubal.
Antonio da Silva.
P. Antonio da Silva.
Antonio da Silva.
Antonio da Silva.
* Antonio da SilvaJ 
Antonio da Silva Alvares.
Antonio da Silva de Brito.
* Antonio da Silva de Figueiredo. 
Antonio da Silva Pereira.
f  Antonio da Silva de SampayQ. 
Antonio da Silva e Soufa.
Antonio da Silva Vieira.
Fr. Antonio da Silv.eira.
* Antonio da Silveira.
* Fr. Antonio da Silveira.
* Antonio SiipÔes Ferreira.
Fr. Antonio de Sinde.
Antonio de Siqueira da Gama. 
f  Fr. Antonio Soares.
Fr. Antonio Soares.
|  Antonio Soares.
D . Antonio Soares de Alarcaò. 
Antonio Soares de Ajbergaria. 
f  Antonio Soares de Faria.
■ f Fr. Antonio Spbrinho.

O o ii Anto*
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Antonio Sodré Pereira das Cuberteiras. 
f  D. Fr. Antonio de Soufa. .
P. Antonio de Soufa.
Fr. Antonio de Soufa.
P. Antonio de Soufa.
Antonio de Soufa de Macedo. 
Antonio de Soufa de Macedo e Azevedo 
Antonio de Soufa de Noronha. 
Antonio de Soufa Tavares.
Fr. Antonio Tavares.
Antonio Tavares.

, Antonio Tavares de Tavora. 
f  Fr. Antonio Teixeira.
** Antonio Teixeira, 
f  Antonio Teixeira Chaves.
Antonio Teixeira de Mendoça. 
f  Fr. Antonio Telles.
Antonio Telles da Silva.
Antonio Tenreiro.
Fr. Antonio de Thomar.
Fr. Antonio de Santo Thomaz.
* Fr. Antonio de Santo Thomaz.
* Antonio de Torres.
Antonio Trancofo Correa.
Fr. Antonio da Trindade.
Fr. Antonio da Trindade.
Fr. Antonio .da Trindade, 
f  Fr. Antoniada Trindade e Torre# 
Antonio Vaena.
Antonio do Valle de Moraes, 
f  Antonio Vanguerve Cabrai.
Antonio de Varona. •
Fr. Antonio VarjaÕ. 
f  Antonio V az Cabaço.
Antonio V az de Caftello^Branco. 
Antonio V az Duarte.
Antonio V az de Soufa.
P. Antonio de Vaiconcellos.
Antonio Vafques.
Antonio Vafques de Chaves*
Antonio da Veiga.
Fr. Antonio Vel.
P. Antonio Velez.
Antonio Velez Caldeira.
P. Antonio Velofo.
Antonio Velofo de Lira.
Antonio Velho de Goes.
* Antonio Wever.
Antonio de Viana, 
t  Fr. Antonio de S. Vicenté.
Fr. Antonio de S. Vicente.
Antonio Vieira, 
t  P. Antonio Vieira.

f  Fr. Antonio Vieira.
Antonio Viegas.
Fr. Antonio Vigo.
Antonio de Villasboas e Sampayo.
Fr. Antonio da Vifitaçaõ.
Fr. Antonio da Vifitaçaõ.
Fr. Antonio de Santa Urfula.
Fr. Aparicio de Santo Antonio, 
f  D. Apollinario de Almeida, 
f  Fr. Apollinario da Conceiçaô.
Fr. Apollinario de Jefus.
S. Aprigio. ,
Arcadio de Andrade.
D. Archangela Jofefa de Soufa.
Sor Archangela Maria da AíTumpçaÕ» 
Fr. Archangelo de Aragàõ. 
f  Fr. Arfenio da Afcenfao.
Fr. Arfenio da Paixaõ.
Fr. Arfenio de Voufella.
Afcenfo Lopes.
Afcenfo de Siqueira.
Athànegildo Celta.
Fr. Athanafio da EncarnaçaÕ. 
t  Fr. Athanafio Sanches.
Santo Ato.
Avito.
Sor Auta da Madre de Deos.

* *

B

B
AIthafàr de Amarai.
Balthafar da AnunciaçaÕ.

P. Balthafar Alvares.
Balthafar de Azeredo.
* Fr. Balthafar de Barcellos.
P. Balthafar Barreira.
Fr. Balthafar de Bado.
* Fr. Balthafar de Braga.
Balthafar Correa Pinto.
P. Balthafar da Coda, 
f  P. Balthafar Dias.
Balthafar Dias.
Balthafar Dias.
Fr. Balthafar de S. Domingos.1 
P. Balthafar da EncarnaçaÕ.

- f  Balthafar Edaço.
P. Balthafar de Figueiredo.
P. Balthafar Gago. <
Balthafar Gonçalves Lobato.
P. Balthafar Guedes.
Balthafar Henriques.
Fr. Balthafar de S. JoaÕ.
D . Fr. Balthafar Limpo.
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Fr. Balthafar Limpo.
* Balthafar Luiz.
* Balthafar Manoel de Chaves» 
Balchafar Marinho, 
f  Fr. Balthafar Paes.
Fr. Balchafar Pinto.
* Balthafar da Purifícaçaí).
Fr. Balthafar dos Reys.
* Balthafar Rodrigues Porto.
Balthafar Soeiro de Albergaria, 
f  Balthafar de Teive. 
ì  P. Balchaiàr Telles.
Fr. Bartholomeu. 
f  Fr. Bartholomeu de Azevedo. 
Bartholomeu Cacella do Valle.
* Bartholomeu de Caminha.
* Bartholomeu de Caftro Borges. 
Bartholomeu de Faria.
Bartholomeu Fernandes.
Bartholomeu Ferraz de Andrade.
Fr. Bartholomeu Ferreira.
Bartholomeu Ferreira Lagarto» 
Bartholomeu Filippe.
Bartholomeu GalvaÕ.
Fr. Bartholomeu Guerreiro.
P. Bartholomeu Guerreiro.
Fr. Bartholomeu de Lisboa.
* Bartholomeu Lobo de Moura ? 
Bartholomeu Lourenço de Gufmao.’
D . Fr. Bartholomeu dos Martyres*
* Fr. Bartholomeu dos Martyres*
Fr. Bartholomeu Nobre.
Bartholomeu Pachaõ.
f  Fr. Bartholomeu de Paiva.
P. Bartholomeu Pereira, 
f  D . Fr. Bartholomeu do Pilar.
V . P. Bartholomeu do Quental. 
Bartholomeu Rodrigues Chorro. 
f  Bartholomeu Soares da Fonfeca.
* Bartholomeu de Soufe Mexìa.
f  P. Bartholomeu de Vafconcellos. 
Bartholomeu de Vafconcellos da Cu* 

nha.
Fr. Bartholomeu da Veiga.
* Bartholomeu Velho.
Bartholomeu Vieira.
Fr. Bafìlio de Almeida, 
f  D. Bafìlio de Faria.
Fr. Bafìlio de S. Francifco.
D . Bafìlio de Sahta Maria* 
t  D. Bafìlio da Silva»
Fr. Bautifìa de Alanquer.
Fr. Bautifta do Carvalhal.
" "  Tom. IV .

* Bautifìa da Cotta.1 
P. Bautifìa Fragofo.
Fr. Bautifta de Jefus. 
f  Bautifìa Pereira de Sampayo Mello

da Cunha Cardote. 
f  Bautifìa Rebello.
Belchior do Amarai.
Belchior de Andrade Leitafì.
Fr. Belchior dos Anjos.
Fr. Belchior de Santa Anna, 
f  D. Belchior Belliago.
Belchior Braz Frade.
D. Belchior Carneiro.
Belchior de Caftro Macedo.
Fr. Belchior da Conceiçaô. 
f  Belchior Cornejo.
* Belchior do Crato da Silveira dé 

Aguiar Moura.
Belchior Eftaço do Amaral.
Belchior Febos.
Belchior Fernandes Gato. 
f  Belchior Fernandes Soares.
P. Belchior de Figueiredo.
Belchior da Fonfeca de Almeida*
* Belchior Franco da Gama. 
f  Belchior da Graça.
Belchior da Graça.
Belchior Lopes de Soufa.1 
Belchior Loureiro.
Belchior de Moraes.
Belchior de Moraes de Mefquita# 
f  P. Belchior Nunes Barreto, 
f  Belchior da Piedade.
Belchior de Pina da Fonfeca.
Belchior do R ego de Andrade* 
f  Fr. Belchior dos Reys.
Fr. Belchior dos Reys.
Belchior da Silva.
Belchior de Teive.
* D. Bento de Santo Agoftinho.
Bento de Araújo Leal.
Fr. Bento da Afcenfaõ.
* Bento Barbofa de Brito.
Fr. Bento de S. Bernardo, 
f  Fr. Bento Caldeira.
Bento Cardofo Oforio.
Bento de Caftro.
* Bento Correa, 
f  Fr. Bento da Cruz.
Bento da Cruz.
* Fr. Bento da Cruz*
* Fr. Bento da Cunha*
Bento Fernandes.

Pp P.Ben*
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P. Bento Fernandes»
* V . P. Bento Fernandes,
Bento Ferreira de Andrade*
Bento Gii.
Bento de Goes.
* Bento Gomes Cpelho.
* Bento Jofeph Vinagre Ramos,
Fr. Bento, de Lisboa.
* Bento Lobo da Gama.
Fr. Bento, de S. Luiz.
Fr. Bento de Macedo.
P. Bento de Macedp,
Bento de Santa Maria,
* Bento Marques,
* Fr. Bentp de Meirelles. 
f  Bento Morganti,
Fr- Bento de Mugem.
Bento Nunes Pegado.
Fr. Bento Paes,
P. Bento Pereira, 
f  P. Bento Pereira- 
Bento Piphel.
P. Bento Rodrigues, 
f  P..Bínto de Siqueira, 
f  Bento Xeixçira Feyo.
Bento Teixeira Pinto.
Fr. Bento de Santo Thomas* 
t  Fr. Bento.de Santo Thomaz.
* Bento Vaz.
* Bento da Vitoria.
D  Bernarda Ferreira de Lacerda.
* D . Bernardino dos Anjos,
■ f Fr. Bernardino de Santo Antonio, 
f  D . Fr, Bernardino de Santo Anto

nio,
Fr. Bernardino de Santo Antonio*
Fr. Bernardino de Santo Antonio.
Fr. Bernardino de Aveiro._ •
t  Bernardinho Botelho de Qliveira.
* Fr.. Bernardino de Gattello de Vide*
* Fr. Bernardino das Entradas.
Fr. Bernardino de Jefus.
Fr. Bernardino de Jefus, ou de Sena. 
Bernardino Ribeiro.
* Fr. Bernardino de Santa R oía.
Fr, Bernardino da Silva.
Bernardino Soares Òfprio.
Fr. Bernardo de Alcobaça#
Bernardo de Almeida.
* D. Bernardo da AnunciaçaS.’
* Fr. Bernardo de Santo Antonio*
D. Bernardo de Atajde.
t  Fr. Bernardo de Braga,

?8í IN O
|  Fr. Bernardo dfi Briga /©ti da Ptx*

rificaçaõ.
f  Fr- Beffardo de Brito,
Bernardo de Brito Botelho, 
f  Bernardo de Bjulhõe* de Araújo.
* Bernardo da Cattanheira Rapofo.
Fr. Bernard© de Caftello-Branco# 
Bernardo de diritto.
Fr. Bernardo de Coimbra# 
f  Fr. Bernardo da Cotta,
Bernardo Figueira, 
f  Bernardo da ponfeca.
\ Bernardo da Fonfeça Saraiva.
Bernardo Gomes de Brito.
j* Fr. Bernardo de S Joaô Evangelitta*
* Bernardo Jofeph Lemos Caftello-Bran

co.
Bernardo Jofeph Pefloa de Cadrò#
Fr. Bernardo da Madre de Deos.
* Fr. Bernardo de Santa Maria Roía# 
Bernardo de Meirelles Freire,
■ f Fr. Bernardo de S.'Miguel
* Fr. Bernardo dç Notta Senhora# 
Bernardo Nogueira.
Bernardo Pereira.
* Bernardo Pereira de Berredo* 
Bernardo Pereira da Silva,
f  Bernardo Pimenta de Avellar# 
Bernardo de Pina c Mello<
* Fr. Bernardo Pioto de Azevedo# .. 
Bernardo Pinto dos Santos.
* Bernardo Rodrigues*
Bernardo Rodrigues.
Bernardo. <la Silva Moura#
Fr. Bernardo Telles.
Bernardo Vieira Ravafco. . _ 
f  Bibjano Pinto da Silva.
* Fr. Boaventura de Santo Antonio» 
Boaventura da AíTump^aÔ.
* Fr. Boaventura de Barcellas*- 
Fr.. Boaventura das Chagas.
Fr. Boaventura das Chagag.
f  Fr. Boaventura Machado. . 
f  Boaventura Maciel Aranha#
Fr. Boaventura da Paixaõ.
* Fr. Boaventura da Purifica^aCk 
Bonifacio.
Fr. Bonifacio de. Thomfcr.
Braz de Abreu.
* Braz de Abreu de Zuniga#
Fr. Braz de Alcantara..
* Braz de Almeida.
* P. Braz dçí Aadcadô.

E X I.
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X). Fr. Braz de Barros.
D . Braz de Caftro.
Fr. Braz da Cofta.
* Braz da Cofta de Mendoça.
Fr. Braz do Efpirito Santo.
Braz da Franca.
Braz Freire de Pina.
Braz Garcia Maícarenhas,
P. Braz Gomes, 
f  Braz Jofeph Rebello Leite.
Braz Luiz de Abreu.
Fr. Braz de Santa Maria.
Braz de Matos.
Braz Mendes da Barca»
Braz Nunes Manânas.
Braz Pereira de Miranda.
Braz Pinto.
Fr. Braz de Refende.
* Braz Ribeiro da-Fonfeca.
Fr. Braz Soares.
P. Braz Viegas.
Brigida de AlarcaÔ.
Brigida de Santo António.* 
for Brites do Efpirito Santo.
* D . Brites de Soufa e Mello*

c
C Aetano Alberto»

Fr. Caetano de Albuquerque.'
D . Caetano de Santo Antonio.
D . Caetano Barboíà.
Fr. Caetano de Belem. 
f  Caetano de Brito de Figueiredo»
* Caetano Dias de Figueiredo^ 
f  P. Caetano da Fonfeca.
D . Caetano de Goavea. 
f  Fr. Caetano de S. Jòfeph*
P. Caetano Jofeph.
* Caetano Jofeph de Figueiredo t  Soufa. 
Caetano Jofeph da Silva Sotomayor.
* Caetano Lopes Pereira.
Caetano Maldoriado da Gama»
* Caetano Manoel Martins de Barros. 
* Fr. Caetano do Pilar.
Fr. Caetano Roquete.
* Caetano- de Soufa Brandaô.
* Fr. Caetano do Vencimento»
Fr. Caetano Xavier.
* Carlos de Santo Antonio.
Carlos Bivar.de AragaÔ.
* Fr. Carlos de S. Boaventura.
* D . Carlos Coloma*

Carlos Ferreira.
* Carlos Fòlqman.
Fr. Carlos de S. Francifco.
* D. Carlos de Jefus Maria.
* Fr. Carlos de Jefus Maria» .
Fr. Carlòs de Lisboa.
Fr. Carlos de Mello.
Fr. Carlos da Mota.
D . Carlos de Noronha.
D . Carlos de Noronha e Menezes»
D. ■ Catharina Jofefa.
D . Catharina Duqueza de Bragança.
* D. Catharina de Calvos e Menezes* 
Sor Catharina de Chrifto.
D . Catharina Damafia Borges Teixeira; 
Sor Catharina do Salvador.
Sor Cecilia do Efpirito Santo.
Sor Cecilia da Natividade, 
f  D. Celeftino Seguineau.
Fr. Chryíoftomo da Vifitáçaô.’
Fr. Chriftovaô de Àbrantes. 
Chriftovaô Alaô de Moraes, 
f  D. Fr. Chriftovaô de Almeida, 
f  Fr. Chriftovaô de Almeida.
? Chriftovaô de Almeida Albuquerque 

de GufmaÔ.
f  Fr. Chriftovaô dé Alvòminhá. 
Chriftovaô de Andrade.
Chriftovaô de Barros.
Fr. Chriftovaô Carneiro,
Fr. Chriftovaô CarvaÔ.
Chriftovaô da Cofta.
Fr. Chriftovaô da Cruz.
Fr. Chriftovaô de Eirora.
Chriftovaô FalcaÔ.
Chriftovaô Fernandes.
P. Chriftováô Ferreira.
Chriftovaô Ferreira, 
f  Chriftovaô Ferreira de Sampayó»
Fr. Chriftovaô de Foyos.
D . Fr. Chriftovaô da Fonfeca. 
f  P. Chriftovaô da Fonfeca.
P. Chriftovaô Freire.
Chriftovaô Garcia Froesv 
P. Chriftovaô Gii.
Fr. Chriftovaô Godinho.
P. Chriftovaô de Gouvea.
Fr. Chriftovaô de Jefus.
Fr. Ghriftovaô de Jefuá Maria; 
f  Chriftovaô Joaô.
* D . Chriftovaô de S. Joaô.
D . Fr. Chriftovaô de Lisboa.
D . Fr. Chriftovaô de Lisboa.

Pp U Fr.
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Chriftovaõ da Madre de Deos Luz. 

f  Fr. Chriftovaõ de Santa Maria* 
Chriftovaõ Martins.
P. Chriftovaõ de Matos.
Chriftovaõ de Mello.
* Fr. Chriftovaõ de Moncada. 
f  Fr. Chriftovaõ Oforio.
D . Chriftovaõ de Portugal.
* Chriftovaõ Rebello de Macedo.
* Fr. Chriftovaõ da RefurreiçaÕ.
|  tíhriftovaõ Rodrigues Azinheiro. 
Chriftovaõ Rodrigues de Oliveira.
Fr. Chriftovaõ do Rofario.
* Chriftovaõ de Sá Pereira.
Chriftovaõ Sardinha.
t). Fr. Chriftovaõ da Silveira.
|  Fr. Chriftovaõ Soares, 
f  Chriftovaõ Soares de Abreu.
Fr. Chriftovaõ de Santiago.
P. Chriftovaõ Valente.
* D. Chriftovaõ da Vifitaçaõ.
f  Chriftovaõ Xavier da Silva Ganho- 

teiro.
Fr. Cypriano.
|  Cypriano de Figueiredo e Vaíconcel»

los.
f  Fr. Cypriano de Mendoça. 
f  Cypriano de Pina Pedana.
Cypriano de Pina Peftana.
* Fr. Cypriano da Rocha.
* Claudio Celar.
* Claudio Manoel da Cofta.
Fr. Clemente de Santo Antonio, 
f  Fr. Clemente da Cruz.
Clemente Feiix.
Clemente Fernandes.
Clemente Francifco Xavier.
Clemente Lopes.
t  Clemente Rodrigues Montanha, 
f  (Clemente Rodrigues Montanha.
* D. Clemente da Silva.
Collegio de Coimbra da Companhia 

de Jefus.
Collegio de Evora da Companhia de 

Jefus.
Collegio de Lisboa da Companhia de

Jefus.
P. Conftantino Barreto.
D. Conftantino de Sá e Noronha.
Fr. Conftantino de S. Payo.
* P. Cornelio Pacheco.
Cofme Baena Ferreira.
Coirne Delgado.

Fr. Cofme do'.Efpirito Santo.
Cofme Ferreira Debrum.
D . Cofme de Freitas.
Cofme da Guarda.
Cofme Lafetá.
P. Cofme de Magalhães.
Fr. Cofme da Prefentaçaõ.
Fr. Cofme de Torres.
Crifpim de Andrade, 
j* Fr. Crifpim de Oliveira.
Fr. Cuftodio de Arganil.
* Cuftodio JoaÕ.
Fr. Cuftodio Lobo. . •- '
Fr. Cuftodio do Rofario.

D

SA õ Damafo.
Fr. Damafo da Prefentaçaõ 

Damafo Villela. 
f  Fr. Damiaõ.
Damiaõ.
DamiaÕ de Aguiar.
* Damiaõ Antonio de Lemos Faria ç  

Cadrò.
Fr. Damiaõ Botelho.
Fr. Damiaõ das Chagas.
D . Damiaõ da Cofta.
D . Damiaõ da Cruz. *•
Fr.. Damiaõ Dias.
Fr. Damiaõ da Fonfeca,
Damiaõ de Goes.
Fr. Damiaõ de Souía.
Damiaõ V az.
Fr. Daniel dos Anjos.
Daniel da Cofta.
Fr. Daniel dos Reys.
David Cohen de Lara.
David Jachia.
David Jachia.
David Jachia.
David Nunes Torres.
Fr. Deftderio de Lumia*ca.
D . Diniz.
Diogo AfFonfo.
Diogo AfFonfo.
■ f Diogo Aftbníb Mangaancha. 
t  Fr. Diogo de Almeida.
* Diogo Alvares.
Diogo Alvares Còrrea.
* Diogo Alvares MouraÕ. 
f  Fr. Diogo de Santa Anna?
Diogo de Andrade.
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Dipgo de Andrade Leitão.
D . Diogo da AnunciaçaÕ Juftiniano. 
P . Diogo Antunes, 
f  Fr. Diogo Aranha da PaixaÕ.
P. Dipgo de Areda.
P. Diogo de Areda.
Diogo de Azambuja.
|  Diogo Barboía Machado.
Diogo Barrafla,
Fr. Diogo de Barros. 
t  Fr. Diogo Bautifta. 
f  Diogo Bernardes.
Diogo Borges.
|  Diogo Borges Pacheco.
Diogo Botelho.
Diogo Botelho Pereira- 
Diogo de Bragança.
Diogo Brandaõ. 
t  Diogo de Brito de Carvalho.
* Diogo Cardofo de Almeida, 
f  Diogo Cardoíb Coelho.
f  Fr. Diogo Carlos.
* Diogo Carreiro.
V . P. Diogo Carvalho.
Diogo Carvalho de Figueiredo*
Fr. Diogo da Caftanheira.
Fr. Diogo de Caftello-Branco.
Fr. Diogo de Cadilho.
Diogo de Cadrò.
|  Diogo de Cadrò.
* Diogo de Cadrò do R io,
Fr. Diogo Cefar.
Fr. Diogo das Chagas.
Fr. Diogo de Contreíras. 
t  Diogo Correa de Sá.
* Diogo da Coda.
f  Diogo da Coda da Silveira, 
f  Diogo do Couto.
Diogo da Cruz.
P. Diogo Curado.
Diogo Dias.
* Diogo Dias Melgaz.
Diogo Dias de Vilhenâ.
Fr. Diogo Edella.
Diogo Èfteves da Veiga e Nápoles. 
Fr. Diogo de Faria.
Diogo Fernandes.
Fr. Diogo Fernandes.
|  D. Diogo Fernandes de Almeida. 
Diogo Fernandes Ferreira.
Diogo Fernandes Franco.
Diogo Ferrás.
t  Diogo Ferreira de Figueiroa 

Tom. IV .

DO S N
* Diogo Figueira.
Diogo Freire Pinheiro.
Fr. Diogo Gii.
Diogo Gomes Carneiro.’ 
f  Diogo Gomes de Figueiredo.
Diogo Gomes de Figueiredo.
.Diogo de Gouvea.
|  Diogo de Gouvea.
Diogo de Gouvea Barradas.'
Diogo Guerreiro Camacho de Aboim, 
Diogo Henriques Bafurto.
Diogo Henriques Villegas.
P. Diogo Jacome.
Fr. Diogo de Jefus.
* Diogo Joao de Serpa Brito e Noro-

ronha.
Fr. Diogo de S. Jofeph.
* Diogo Jofeph.
* Diogo Jofeph de Carvalho.
Diogo de Leaõ Pinello.
Fr. Diogo de Leiria.
Fr. Diogo de Lemos.
D . Diogo de Lima.
Fr. Diogo de Lisboa.
P. Diogo Lobato.
P. Diogo Lobo.
D . Diogo da Silveira.
Diogo Lopes.
P. Diogo Lopes.
D . Fr. Diogo Lopes de Andrade, 
Diogo Lopes Crafto.
Diogo Lopes da Franca.
Diogo Lopes de Leaõ.
Diogo Lopes de Lisboa e Leaõ.
•f Diogo Lopes Rebello.
Diogo Lopes de Santiago.
Diogo Lopes e Sou fa.
Diogo Lopes de Ulhoa e Reboredo* 
Diogo Luiz de Lima.
Diogo Manoel Abreu. de Azevedo. 
Diogo Manoel Ayres de Azevedo.
* Diogo de Madure ira.
Diogo Manoel de Orta.
Fr. Diogo de Santa Maria.
Diogo Marques Salgueiro.
Diogo Martins da Veiga.
P. Diogo de Matos.
Fr. Diogo de Mello, 
f  Diogo de Mello Pereira.
Diogo de Mello de Sampayo.
Diogo Mendes.
Diogo Mendes Quitella. 
t  Diogo Mendes de Vafconcellos.

Qq Dio-

O M E  S.

Digitized by



I N D E  X I.3 9 0
f  D io g o  de M endoea Cortereal.
* F r. D io g o  de M enezes.
D .  D io g o  de M enezes.
D .  D io g o  de M enezès.
D . D io go  d e 'M en ezes.
F r. D io g o  de S. M iguel.
* F r  D io go  de S. M iguel.
D io go  de M on roy e V afcon cellos. 
D iogo  M ontèiro.
D io g o  M onteiro.
P . D io g o  M onteiro.
F r. D iogo  de M oraes.
D io go  MoraÒ.
F r. D io g o  das N eves.
F r . D io g o  de N oronha.
D io g o  Nunes Figueira.
D io g o  N ovaes P acheco.
D io g o  P acheco, 
f  D io g o  de P aiva de Andrade, 
f  D io g o  de Paiva de Andrade. 
D io g o  Pardo de O forio.
D io g o  Pereira.
D io g o  Pereira.
* D iogo  Pereira.
D io g o  Pereira Sotom ayor.
* D . D io g o  Pinheiro.
* D io g o  Pires.
D io g o  Pires C in za.
F r. D io g o  da Porciuncula. 
f  D io g o R à n g e l  de M acedo. .
P . D io g o  R eb ello , 
t  P . D io go  R ib eiro .
* D io go  R ib eiro  C im e.
* D io go  R ib e iro  de Siqueira.
* D io go  da R o c h a  PaiTos.
D io g o  R od rigu es FalcaÔ.
D io g o  R odrigues Z a c e to .
D io g o  de R o z a le s .
F r. D io g o  do R o ià rio . 
t  D io g o  de S á.
F r  D io g o  de Sande»
F r. D io g o  de Sande.
D .  D io g o  Seco.
D io g o  Serrao de Medeiros»
D . F r. D io g o  da Silva, 
t  D io g o  da Silva.
D . D io g o  da Silva.
D . D io g o  da Silva eM en d o ça , 
t  P« D io g o  Soares.
D io g o  Sobrinho, 
t  P . D io g o  do Soveral*
D .  D io go  de S ou ia.
D io g o  de Soufa.

* Diogo de Soufii FerrSs.
D . Fr. D io g o  Soares de Santa M aria. 
I  D io g o  de T e iv e .
* F r. D io g o  de Santiago.
* F r. D io g o  de Santo Thom as»
Fr. D io go  de Torres.
* F r. D io g o  da Trindade*
D io g o  V a z  Carrilho.
* D io go  V a z  Pafchoal.
* D io g o  V e lh o .
D ionyfio.
F r. D ionyfio dos A n jos.
F r. D ion yfio  dos A n jos, 
j- D ion yfio  Bemardes de M oraes.
F r. D ion yfio  de S. Boaventura.
Fr. D ion yfio  do C o u to .
* Fr* D ionyfio d e .D e o s .
Fr. D ion yfio  de Eftrem oz.
D ion yfio  G om es P efloa.
D ion yfio  de Pina.
* F r. D ionyfio  M a to fo . 
f  Dom ingos de Abrantes.
D om ingos A ffonfo.

P . D om ingos A lvares, 
f  Dom ingos Antunes Portugal. 
D om ingos de Araújo»
D .  Fr. D om in gos Barata.
P . D om ingos Barbofa.
P . Dom ingos Barbofa.
F r. Dom ingos de S. Bernardino.
* Dom ingos Bueno.
* P . D om ingos C arvalho.
F r. Dom ingos da C onceiçaõ.
F r. D om ingos da C o n c á ç a õ . 
D om ingos da Cunha.
* D om ingos D ias Seixas. v
■ f Fr. Dom ingos do Efpixito Santo. 
D om ingos Fernandes.
* D om ingos Fernandes.
D om ingos Fernandes Freire.
* Dom ingos Ferreira da Silva. 
D om ingos Franco.
* D om ingos F ranco Quarefm a»
F r. D om ingos Freire.
D om ingos G arcia.
f  Dom ingos H om em  Leita<5.
F r. D om ingos de Santo Ignacio.
P . D om ingos Joaõ .
F r. D om ingos de S. J o a 6 Bautiíla.
F r. D om ingos de S. Joleph.
* D om ingos Jofeph de Freitas de San*"

p ayo.
* D om ingos de L im a e  M e llo .

D om in-
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D o m in go s L o p es C oelh o , 
f  D om ingos Jofeph M igu el, 
D om ingos M aciel P rego.
D om ingos M artins R eys* 
f  P . D om ingos Nunes.
D om ingos N u n es Pereira.
F r. D om ingos da P az.
Dom ingos Pereira Bracamonte.
F r. D om ingos da Piedade.
Dom ingos do P orto.
P . D om ingos R a m o s.
D om ingos R od rigu es.
D om ingos R odrigues Faya.
* F r. D om ingos do R o fsr io .
Fr. D om ingos dos Santos
* Fr. D om ingos de Soufa*
Fr. D om ingos T eixeira .
F r. D om ingos de Santo T h o m tz . . 
F r. D om ingos de Santo T h om az.
F r. D om ingos da V e ig a ,
D om ingos V e lh o .
F r. D onato de V iíè u .
D oroth ea Engracia T avared e de A l* 

mira.
f  D .  D uarte R e y .  
f  D . D uarte. , ;
D .D u a r t e .
* D uarte de A breu  V ie ira . .
D uarte de A lbuquerque C oelh o.
F r. D uarte Alvares*
F r. D uarte de A raújo.
D u arte  Barbofa.
D uarte de Barros.
D uarte Brandaõ.
D u arte  de Brito.
D uarte Cahreira.
|  D uarte Caldeira.
{  F r. D uarte  d a  ConceiçaÔ.
D uarte Corrêa.
D u arte  Dias.
D u arte  Fernandes. *
D uarte G alvaô.
D uarte da G am a.
D uarte G om es Sol is.
F r. D u arte  de Lisboa.
D uarte L o b o .
D uarte L o p es, 
f  D uarte L op es Roda.'
D uarte M adeira Arraes.
|  D uarte de M e llo  de Noronha*
D .  D uarte de M enezes. »
D u arte  de M oraes.
F r. D u arte  de. Nazareth*

f  D uarte N unes de LeaÔ.
D uarte N unes da Silveira.
*  P . D uarte de O liveira.
F r. D uarte P ach eco.
* D uarte P acheco de Albuquerque* 
D uarte P ach eco  Pereira*
D uarte Pinhel.
D uarte de R efende, 
f  D uarte R ib e iro  de M acedo*
D uarre R o d rigu es da R o c h a .
P . D uarte de Sande.
D uarte da Silva.
D uarte da Silva.
D uarte Simões.

E

FR .  Edmundo de Aljubarrota*
F r. Edmundo de C o s.

F r. Edmundo de M ontargli* 
t  F r. E gidio de G am boa.
* Fr. Egidio Joannis. 
f  Fr. Egidio da Prefentaçaô.
F r . Elias de Lem os.
* F r. Elias da Piedade.
E lo y  de A b reu .
F r. E lo y  Ferreira.
*  E lo y  de Sá Sotom ayor.’
E ftacio  Carneiro de L o b a ò . 
t  E ftacio de Faria.
F r. E ftacio da Trindade.
* P . Eftanislao M an ço .
Eftella.
EftevaÔ .
* E ftevao de A lv im .
F r. E ftevao de Santo A n gelo ,
F r. E ftevao de Santa A nna.
F r. EftevaÒ A nnes.
F r. EftevaÔ Botelho.
EftevaÔ de Brito.
Fr. Eftevad de Buarcos*
P . E ftevaò Cardeira.
P . EftevaS de C aftro .
E ftevao Cavalleiro.
P . EftevaÔ C oelh o.
F r. EftevaÔ de Coim bra.
E ftevao  da C o lla , 
f  Fr. EftevaÔ de ChrifbQ»
P . E ftevao de Couto*
* P . EftevaÔ da C ru z.
* EftevaÔ D in iz V e lh o , 
f  P . EftevaÔ Fagundes.
E ftevao  da G am a de M ou ra e  A zeved o .
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Fr. E ftevaô LeitaÔ.
E ftevaô L op es M orago»
D . E íleva ô  de M enezes.
E ftevaô das N eves Cardeira.
E ftevaô N unes de Barros.
* E ftevaô Pereira Penharanda,
E ftevaô de Pina.
Eftevaô Preto.
V .  F r. E ftevaô da PurifícaçaÔ. 
E ftevaô, R ibeiro .
|  E ftevaô R odrigues de C aftro . 
E ftevaô  R odrigu es de T o a r.
Fr. E ftevaô de Sampayo.
* Fr. E ftevaô de Santarém.
E ftevaô Soares de M ello.
D . E ftevaô Soares da Silva.
* P . E ftevaô T h om az.
E ftevaô de y illa lo b o s*
Sor Eugenia dos R e y s .
D . Eugenio do C afal.
Eugenio Ferreira R o q u e . .
F r. Eufebio da C ella.
F r. Eufebio de Santa M aria, 
t  F r. Eufebio de M ato s,
F r. Eufebio de Sá.
E zecb iel de Caftro.

F ■

FA biaô da M o ta .
Fabiaô Pacheco, 

t  F r. Fauftino da G raça.
F r. Fauftino da M adre D eos.
F r . Fauftino do R e g o . 
t  Fr. Fauftino de Santa R o fa .
F r. Fauftino de T ran cofo.
D . Feliciana de M ilaÕi 
Feliciano de Alm eida.
Fr. Feliciano do& A n jos.
F r. Feliciano C oelh o.
* Feliciano da Cunha França.
* F r. Feliciano de M ello .
Feliciano de O liva  e Soufa.
* Felicio Ximenes da Serra.
F elix  de A ze v e d o , da C u n h a,
* Fr, Felix da ConceiçaÔ.
F r. Felix do Efpirito Santo.
Fr. Felix de. Jefus. 
t  F elix  Jofeph da C o fta .
Felix Jofeph da Soledade*
Felix L eal de.C aftro.
F elix  M achado da Silva Caftro e V a f-  

concellos.

E X  T.
F elix  M achado de M en d oça E ç a  CaP 

tro e V  afconcellos.
F r. Felix de Santa R o fa .
J  F elix  da Silva Freire, 
f  Felix Teixeira.
Felix T h om az C orrea,
D . Fernando.
D . Fernando.
D .  Fernando.
Fernando.
F r. Fernando de A breu.
J  Fernando de A breu  e Faria.
F r. Fernando de Santo Agoftinho*
F r. Fernando de A guiar.
D .  Fernando de A lm eida.
P . Fernando de Alm eida.
F r. Fernando de Alm eida.
F r. Fernando de Alm eida.
Fernando A lvares.
Fernando A lvares Brandaô.
Fernando A lvares C abral.
Fernando A lvares d o  Oriente*; 
Fernando A lvares de P aiva.
Fernando A lvares Seco.
F r. Fernando Annes.,
F r. Fernando de Santo Antonio.
* Fernando A ntonio da C o fta  de Bar-

bofa.
f  Fernando A n ton io  da R o ftt. 
Fernando A yres de M e fa .
Fernando Bocarro.
F r. Fernando Caldeira.
Fernando Cardoíò.
Fernando C ard ofo .
Fernando C ardofo. . 
f  F r. Fernando de C aftro .
D .  Fernando de C aftro.
Fernando de C aftro  e M ello . 
Fernando Cerveira.
* Fernando Correa da Fonfeca e Àre»

drade.
Fernando Correa de Lacerda, 
f  D . Fernando Correa de Lacerda*
D .  Fernando Coutinho.
Fernando D uarte de M onterroyo*
F r. Fernando da EncarnaçaÔ.
F r. Fernando de Eígueira.
Fernando da Foníèca C h aco n .
* D . Fernando G arcia.
Fernando de G oes Loureiro.’ 
Fernando G om es de Cabrerà.
P . Fernando Guerreiro.
Fernando Hom em  de Figueiredo.

«
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* Fr. Fernando de S. Jofeph. 
Fernando Lopes. .
Fernando Lopes da Caltanheira. 
Fernando Lopes de Oliveira.
* Fernando.Lopes da Silveira. 
Fernando de Magalhães.
Fr. Fernando de Santa Maria.
Fr. Fernando Martins.
D . Fernando Martins Mafcarenhas.
D . Fernando Mafcarenhas.
Fernando da Mata.
Fernando de Mena.
Fernando de Mendanhe Metella. 
Fernando Mendes.
Fernando Mendes Pinto.
D . Fernando -de Menezes. •
D . Fernando de Menezes.
D . Fernando de Menezes.
Fernando Mergulhaõ.
Fernando de Mefquita Pimentel Barba. 
D . Fernando de Noronha; 
t  Fernando de Novaes.
Fernando Nunes, 
t  Fernando de Oliveira.
Fernando Oforio.
Fernando Pacheco*
Fernando Paes.
Fr. Fernando de PaíTos.
Fernando' de Pedrofo e Menezes, 
f  Fernando Pereira de Brito. 
Fernando Peres , ou Pires, 
t  P. Fernando Peres.
Fernando Peres de Soufa. 
t  Fernando de Pina. 
t  Fernando de Pina Marecos.
P. Fernando Pires, 
f  Fernando Pires Mouraõ.
Fernando de Queirós.
P . Fernando Rebello.
Fr. Fernando Rodrigues.
Fernando Rodrigues Cardoíb. 
Fernando Rodrigues Lobo Soropita. 
Fr. Fernando de Santarém, 
f  Fernando, da Silveira.
Fernando Soares Homem.
Fr. Fernando Soeiro.
|  Fernando Solis da Fonfeca.
Fr. Fernando da Soledade.
Fernando de Soufa.
* Fernando de. Souto.
D. Fr. Fernando de Tavora;
D . Fernando Telles de Faro. 
Fernando Telles de Menezes*

Tom. IV .

Fernando Telles da Silva.
Fernando TudelJa de Cadilho.
D. Fernando de Vafconcellos e Menezes* 
Fernando* V az Dourado, 
f  Fernando Ximenes de Aragaó.
D . Filippa Borges Barreto.
D . Filippa de Lencaftre.
Filippa Nunes, 
t  Sor Filipa de Santiago.
Fr. Filippe de Abreu.
Fr. Filippe Affonfo. - 
Fr. Filippe de Alguim. ‘
* Filippe Benicio
Filippe de Brito N icote. - - - '
Filippe Botelho. - - • <
f  Fr. Filippe das Chagas.
Fr. Filippe da ConceiçaÕ. 
f  Fr. Filippe da Conceição.
Filippe da Cruz.
Fr. Filippe Dias.
? Fr. Filippe de Jefus Maria, 
t  Filippe Jofeph da Gama.
Fr. Filippe da Luz.
Filippe Maciel. ■ -
Fr. Filippe da Madre de Deos.
Filippe de Magalhães*.
Filippe Montalto.
Fr. Filippe Moreira.
P. Filippe Neri, 
t  Filippe de Oliveira.
Fr. Filippe da Purificaçaõ. • 
f  Fr. Filippe dos Reraedios.
|  D. Fr., Filippe da Rocha.
* Filippe Rodrigues de Oliveira. . 
f  Fr. Filippe de Santa Tcrefa.
* Fr. Filippe. da Silva.
* P. Filippe Tavares.
Flavio Jacoho.
f  Fortunato Lopes de Oliveira.
D . Fradique da Camara e T oled o..
|  Fr. Fradique Pipinola.
* D . Francifca de Campos Coelho, 
f  Sor Francifca da Columna.
Sor Francifca da ConceiçaÕ.
Sor Francifca Jofefa de Noronha.
* D . Francifca Jofefa de Soufa. 
Francifco >de Abreu.
Francifco de Abreu.
Francifco de Abreu Godinho. 
Francifco de Abreu Homem. 
Francifco Affonfo de Chaves e Mello.
Fr. Francifco de S. Agoftinho Macedo.
Francifco Alcaforado. .

R í  Fr.
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294 I N D
Fr. Francifco de Alcobaça.
D . Francifco de Almeida.
Francifco de Almeida^
* Fr. Francifco de Almeida.' 
f  D . Francifco de Almeida.
P. Francifco de Almeida.
Francifco de,Almeida Cabral.
|  Francifco de Almeida Jordão. 
Francifco Alvares.
Francifco Alvares Moreira.
* Francifco Alvares Vi&orio.
P. Francifco do Amaral.
Fr. Francifco de Santo Ambrofío, 
Francifco de Andrade.
Francifco de Andrade Leitão*
Fr. Francifco dos Anjos.
* Francifco dos Anjos.
P. Francifco Antonio.
Fr. Francifco de Santo Antonio.
* Fr. Francifco de Santo Antonio.
* Fr. Francifco Antonio de S. Jofeph.

* Francifco Antonio Xavier de AJmeida. 
P. Francifco Ayres.
Fr. Francifco da Anunciação.
Fr. Francifco da Anunciaçaô.
F. Francifco de. Araceli.
P. Francifco Aranha.
P. Francifco de Araújo.
Francifco de Araújo. r
D. Fr. Francifco de Araújo;
Francifco Braz Lobo de Lacerda.
Fr. Francifco de Affis.
Francifco de Ataide Sotomayor.
D. Francifco de Avellar,
P. Francifco do Avellar. 
t  Fr. Francifco Augufto.1 
Fr. Francifco de Azevedo.
Fr. Francifco de Azevedo,
Fr. Francifco Bautifta.
Fr. Francifco Bautifta.
* Fr. Francifco Barba,
Francifco Barca.
Fr. Francifco de Barcellos*
P. Francifco Barreto.
D . Francifco Barreto.
Francifco Barreto Froes. 
t  Francifco de S. Bernardos 
D. Francifco de Borja. 
t  Francifco Botelho de Moraes, 
t  Francifco Botelho de Moraes eV af- 

concellos.
D . Francifco de Bragança;
J Fr. Francifco Brandaõ.

E X  L
f  Fr. Francifco Brandao.
Francifco de Brito.
Fr. Francifco de Brito.
Fr. Francifco de Brito.
Francifco de Brito Caflao.
Francifco de Brito Freire.
Francifco de Brito Freire.
P. Fraucifco Cabral, 
f  P. Francifco Caeiro.
* Francifco de Caldas Pereira e Caftro. 
Fr. Francifco Caldeira.
Francifco Cardofo.
P. Francifco Cardofo.
Francifco Cardofo Madureira.
* Francifco Carneiro de Figueiroa. 
Francifco de Carvalhal e Vafconcellos. 
Fr. Francifco Carreira.
Fr. Francifco de Carvalho.
Fr. Francifco Carreiro.
D . Francifco de Caftello-Branco.
Fr. Francifco de Cartello de Vide,
D . Francifco de Caftro.
Francifco de Caftro.
Francifco de Caftro.
Francifco de Caftro..
|  P. Francifco das Chagas.
* Fr. Francifco das Chagas, 
f  Fr. Francifco de Chrifto.
Fr. Francifco de Santa Clara. 
Francifco Coelho.
Francifco Coelho de Carvalho.
* Francifco Coelho Mendes. . \
D . Fr. Francifco da Conceiçaõ*
Fr. Francifco da Conceição.
* Fr. Francifco da ConceiçaÕ.
* Francifco Correa. .
Francifco Correa do Amaral Cartello* 

Branco.
Francifco Correa de Araújo.
D . Francifco da Cofta.
P. Francifco da Cofta.
Francifco da Cofta.
* Francifco da Cofta.
Francifco da Cofta Pereira.
Francifco da Cofta e Silva.
D . Francifco Coutinho.
f  Fr. Francifco da Cruz,.
P. Francifco da Cruz.
Francifco da Cunha.
Fr. Francifco da Cunha? 
j* Fr. Francifco de S. Diogo. . 
Francifco Dionyfío de Almeida da Sii-; 

ya e Oliveira.
Fr*
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Fr. Franciíco da EncarnaçaÕ.
Fr. Franciíco de Eícobar.
Francifco de Efpinofa.
Fr. Francifco do Eípirito Santo* 
Francifco Faleiro.
Franciíco de Faria Correa.
* Francifco Fernandes.
Francifco Fernandes Fialho.
Franciíco Fernandes Galvao.
Francifco Fernandes Prata.
Francifco Ferraô de Caftello-Branco. 
P. Francifco Ferreira.
* Francifco de Figueiredo da Gama Lo

bo.
f  P. Francifco da Fonfeca.
Francifco da Fonfeca Henriques.
* Francifco da Fonfeca e Figueiroa. 
Francifco de Fontes.
f  Fr. Francifco Foreiro. 
f  Fr. Francifco de Foyos.
Francifco de França da Coita* 
Franciíco Franco.
Francifco Frazaõ..
Fr. Franciíco Freire.
P. Francifco Freire.
Francifco Freire de Faria.
Francifco Freire SerraS.
* Francifco Freire da Silva.’
P. Francifco Furtado.
Francifco Furtado de Mendoça. 
Francifco Galvaõ de Mendanha.
D . Francifco da Gama.
Francifco Garcia.
D . Francifco Garcia.
Francifco Gii.
Franciíco Giraldes.
P. Francifco Gomes.’
Francifco Gomes Barbofa. 
f  Francifco Gomes da Coita, 
f  Franciíco Gomes de Siqueira.
Fr. Francifco Gonçalves.
P. Francifco de Gouvea.
Francifco Guerreiro.
Franciíco Guilherme Kafmac.
P. Francifco Henriques.
P. Francifco Henriques.
Francifco Henriques.
Fr. Francifco Henriques.'
Francifco Homem.
Francifco Homem de Abreu. 
Francifco Jacome.
Francifco Janerea da Mata.'
Fr. Francifco de S. Jeronyrao.

* Fr. Francifco de S. Jeronymo.
Fr. Francifco de Jefus.
Franciíco de Jefus Maria Jofeph.
I  Fr. Francifco de Jefus Maria Sar

mento»
? D. Francifco Innocencio de Souía 

Coutinho.
* Fr. Francifco de S. JoaÕ Marcos.
* Franciíco Jorge.
Francifco Jofeph da CamaraeVafcon- 

cellos.
* D. Francifco Jofeph Coutinho. 
f  Francifco Jofeph Freire.
f  Francifco Jofeph Sarmento.
Francifco Jofeph Ignacio de Vafconcel- 

los.
Francifco Jofeph Monteiro Nayo. 
Francifco Joíeph de Torres.
D . Franciíco Laines.
Francifco Leite.
P. Francifco Leitão.
Francifco Leitaô Ferreira.
Franciíco Leitaô da Silva*
Francifco de Lemos.
D . Fr. Francifco de Lima.
Fr. Franciíco de Lisboa»
P. Francifco Lopes.
Francifco Lopes.
Francifco Lopes.
P. Franciíco Lopes.
Francifco Lopes Henriques.
Francifco Lopes Pereira.
Francifco Lopes Pedana.
Franciíco Lopes Ribeiro.
Francifco Lopes Sueiro.
* Francifco Lourenço Magro. 
Franciíco Luiz.
Francifco Luiz 
f  Fr. Francifco de S. Luiz.
* Franciíco Luiz Ameno.
\  Francifco Luiz da Coda.
Franciíco Luiz de Vafconcellos. 
Francifco de Macedo, 
f  Fr. Francifco de Macedo.
* Francifco de Macedo de Pina Pata-!

lim.
f  Fr. Franciíco Machado.
P. Franciíco Machado.
P. Francifco. Machado.
Fr. Franciíco da Madre de Deos.
Fr. Franciíco da Madre de Deos.
* Fr. Franciíco da Madre de Deos.
P. Francifco da Maya.

R r ii  Fran-
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2$6 I N D
|  F ran cifco  M a n o e l d e  B r ito  M afcare - 

nhas.
D .  F ra n c ifco  M a n o e l d e M e llo .
D .  F ra n cifco  M a n o e l d e M e llo ,  
f  P .  F ran cifco  de Santa M a ria .
F r . F ran cifco  d e  Santa M a ria .
F r . F ran cifco  de S an ta  M aria* 
F ra n cifco  M a r ia  B on an tio .
F ran cifco  M artin s. í

*  F ra n cifco  M a rtin s .
F ra n cifco  M artin s C o u tin h o ..
F ran cifco  M a rtin s  d e Siqueira.
*  F ra n cifco  M a rtin s  V e lh o  de M e fq u i-

ta  e  B r ito .
D .  F r . F ra n cifco  d os M a r ty r e s .
D .  F ran cifco  M afcaren h as.
P .  F ran cifco  d e M a to s .
F ra n cifco  de M a t o s  de. Sá.'
F r .  F ran cifco  de M e lg a  ç o .
D .  F ran cifco  d e  M e llo *
D .  F ra n cifco  d e M e llo .
D .  F ra n cifco  de M e l lo .

D .  F ra n c ifc o .d e  M e llo .' 
f  F r . F ran cifco  de. M e llo ;
F ran cifco  de . M e llo  e  C a d r ò .'
F ran cifco  d e  M e llo  e  T o r r e s .
D .  F ran cifco  de M e d a n h a .
F ran cifco  M e n d e s  de V a fc o n c e llo s ,
P .  F ran cifco  de M e n d o ç a .
F r . F ran cifco  de M e n e z e s .
D .  F ran cifco  d e  M en ezes»  
f  F ran cifco  d e  M e fq u ita .
F r . F ran cifco  M e x ia .
F ra n cifco  M illis  d e M a ce d o .'
F ran cifco  de M ira n d a  H en riq u es;
F r . F rancifco de M o n te  A lv e r n e . 
f  F ran cifco  de M o ra e s .
F ra n cifco  M o ra e s  D u ra n te .
F ran cifco  d e M o ra e s  Sardinha. 
F ra n cifco  M o r a to  R o m a .
D .  F ran cifco  d e  M o u r a .
F r. F ran cifco  d a  N a tiv id a d e .' 
t  F r. F ran cifco  da N ativ id ad e*
F r. F ran cifco  da N a tiv id a d e .
F r. F ra n cifco  da N a tiv id a d e .
F r . F ran cifco  N e g ra Ô .
F ran cifco  N o g u e ira  L im a  e S a m p a y o . 
F r . F ran cifco  de N o f la  Senhora.

*  F r. F ran cifco  de N o f la  S en h o ra  d o
R o fa r ío .

F ran cifco  N u n e s  de A v i la .
F ran cifco  de O la n d a .

F ra n cifco  de O liv e ira .

E X T .

*  F r. F ran cifco  de O liv e ira .'
F r . F ran cifco  de O rta .
F ran cifco
|  F rancifco P a e s  Ferreira e F ran ça.
F r . F ran cifco  da P a ix a ô .
F ran cifco  P e d ro  d e U id a l de C a r v a l h o .  
P .  F ran cifco  P e d ro íò .

*  F r. F rancifco d e  P en am aco r B a rb a ri
ca.

F ran cifco  Pereira.
P .  F ran cifco  P ereira .
|  D .  F r. F rancifco P ereira .
F ran cifco  P ereira  P e d a n a .
F ran cifco  P ereira  da S ilv a .

F r . F ran cifco  da P ie d ad e  M a d e l .  
F ran cifco  P im en te l.
P .  F ran cifco . de P in a .
P .  F ran cifco  de P in a. 
f  F ran cifco  d e  P in a  e d e M e l lo .
P .  F ran cifco  P in h eiro .

F r . F ra n rifco  de P jn h e l.
F ran cifco  P in to  P a ch e co .
F ran cifco  P in to  da V e ig a .
P .  F ra n cifco  P ires.
F r . F ran cifco  da P o rta  d o  C e o .
F r . F ran cifco  d o  P o r to .
D .  F ra n cifco  d e P o r tu g a l.  _
D .  F ran cifco  d e -P o r tu g a l.
D .  F ran cifco  de P o r tu g a l, 
f  D .  F ran cifco  d e P o rtu g a l.
F r .  F ran cifco  da P re fe n ta ç a o . 
f  F r . F ran cifco  da P re fe n ta ç a o . 
f  F ran cifco  da P r e fe n ta ç a o  Sales.
*  D .  F r. F ran cifco  da P u rifica çã o . .
*  F ra n cifco  d e  Q u e ir ó s  P ereira .
P .  F ran cifco  R a n g e L
*  F ra n cifco  R a im u n d o  d e  M o ra e s  P e 

reira.
F ran cifco  R e b e l lo  de A z e v e d o .
*  F ra n cifco  R e b e l lo  F re ire .
F ran cifco  R e b e l lo  H o m e m .
t  D .  F ra n cifco  R e b e l lo  d e  L im a . . 
F ran cifco  d o  R e g o .
P .  F ran cifco  dos R e y s .
F r . F ra n c ifc o  dos R e y s .
F r .  F ra n c ifc o  R ib e ir o .
P .  F ra n c ifco  R ib e ir o .
F r .  F ra n cifco  da R o c h a ,
P .  F ra n c ifc o  R o d r ig u e s .
P .  F ra n c ifc o  R o d r ig u e s , 
f  F ra n c ifc o  R o d r ig u e s  C a flà ó . 
F ra n c ifc o  R o d r ig u e s  d e  C a r v a lh o .

|  F ra n c ifc o  R o d r ig u e s  C h e iro fo .
F ran -
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f  F ran cifco  de S an to  T H o m az.

*  F r . F ran cifco  de S an to  T h o m a z .

D Õ S  N O M E S .
f  F ra n c ifco  R o d r ig u e s 'L o b o .
F ran cifco  R o d r ig u e s  da S ilve ira .
D .  F ran cifco  R o lim  d e  M o u r a .  F ra n cifco  T e ix e ir a .

*  F r . F ra n cifco  da R o í a .  F ra n cifco  T e ix e ir a  C h a v e s .
F r . F ra n cifco  d e  Santa R o í a .  F r . F ra n cifco  d e  S. T ia g o .
|  D .  F r . F ran cifco  d e S an ta  R o f a  d e F r . F ran cifco  de S. T ia g o .

á'97

V it e r b o .
F r . F ra n c iíco  do R o fa r io .
D .  F ran cifco  d o  R o f a r io .  
t  F r . F ran cifco  d o  R o fa r io .
F ra n cifco  de Sá.
F ra n c iíco  d e Sá e  M e n e z e s .
F ra n cifco  de Sá e  M e n e z e s ,
F ra n ciíco  ü e  Sá e  M ira n d a .
P .  F ra n ciíco  S algu eiro .

F r .  F ra n ciíco  d o  S a lvad o r.
F r . F ra n c iíco  Sanclies.
F ra n c iíco  Sanches.
F ra n cifco  Sanches d e C a d ilh o .
P .  F ra n cifco  d e Sande.
F r .  F ran cifco  d o  Santiffim o Sacram en to. 
F r .  F ra n ciíco  dos S an tos.
F ra n cifco  dos S an tos.
F ran cifco  S ara iva .
F ran cifco  S araiva  d e  S o u ía ,
F ran cifco  d e  Serqueira.
F r .  F r a n d íc ó  da S ilv a , 
t  F ran cifco  da S ilv a .
F ran cifco  da S ilve ira .
*  F ra n cifco  Soares.
P .  F ran cifco  S oares.
F ra n c iíco  S o a re s  F e y o .
F ran cifco  Soares T o íc a n o .
D .  F r . F ran cifco  S oares d e  V il le g a s .  
F ra n cifco  de S o u fa .
F ra n cifco  de S o u fa .
F ra n cifco  d e S o u fa .
F r . F ra n cifco  d e S o u fa .
D .  F ran ciíco . d e  S ò u fa ,
P .  F ra n ciíco  d e S o u íà .
D .  F ran cifco  de S o u íà . 
f  F ran cifco  d è  S o u íà  de A lm a d a . 
F ra n cifco  de S o u fa  d e C a d r ò .  
F ra n c ifco  de S o u íà  C o u tin h o .
F ran cifco  de S o u fa  C e q u e ira .
F ra n c ifco  d e  S o u íà  da S ilv a  Á lc a fo r a d o  

R e b e l lo .

F ra n c ifco  de S o u fa  T a v a r e s .
F ra n cifco  T a v a r e s  P a ch e co .

F r .  F ra n c ifc o  d e Santa T e r e íà .  
F ran cifco  de S an ta  T e r e fa .
F r .  F ra n cifco  d e  S an ta  T e r e f a  P o m b o ; 

F r .  F ra n cifco  de S an ta  T e r e f a X a v i é r .  
T o m .  I V .

F ra n cifco  de T o rre s .
F r . F ran cifco  T r a v a flò s .
F ran cifco  T r ig u e iro s  G o e s .
D .  F ran ciíco  da T r in d a d e .
F r .  F ran ciíco  da T r in d a d e .
F r. F ran cifco  da. T r in d a d e .
|  F ra n ciíco  Y a h ia  T e ix e ir a .
F ran cifco  V a la fc o  de G o u v e a ,
|  F ran cifco  V a lla d o lid .
P .  F rancifco do V a l le .
P .  F ra n c ifc o  V a le n te .
F r .  F ra n cifco  V a le í io .
F ran cifco  V a r ie g a s .
F ran cifco  de V a fc o n c e llo s  C o u tin h o *  
F ran cifco  V a z .  
f  F ran cifco  V a z  de A lm a d a .
F ra n ciíco  V a z  T a g a r r ó .  
f  P . F ra n c ifc o  V e lh o .
P .  F ran cifco  da V e ig a .
F r .  F ran cifco  da V e ig a .
P .  F ra n c iíco  V ie ir a .
•J* F r . F ran cifco  V ie ir a .
F ra n c ifc o  V ie ir a  P in to .
*  F r. F ra n cifco  de V il la v iç o íà .

4* F r . F ran cifco  da V if i ta ç a ô  M alfa re i*  

los.
P .  F ra n ciíco  X a v ie r .
F ra n c ifc o  X a v ie r , 
t  F r . F ran cifco  X a v ie r .
F ra n cifco  X a v ie r .
*  D .  F ra n cifco  X a v ie r  d e S . B e n to .
* F ra n c ifco  X a v ie r  da C o n c e iç a ô . 

F ra n c ifc o  X a v ie r  L eitaÔ .
*  F r . F ra n c ifc o  X a v ie r  de L e m o s .
D .  F ran cifco  X a v ie r  M afcaren has*
|  D .  F ran cifco  X a v ie r  de M e n e z e s : 
F ra n c ifco  X a v ie r  de O liv e ir a . 
F r a n c iíc o  X a v ie r  P in to  de M agalhães^

D .  F ra n c ifc o  X a v ie r  d o  R e g o .

F r . F ran cifco  X a v ie r  da R o c h a .  
F ra n c ifc o  X a v ie r  da R u a .
F r a n c iíc o  X a v ie r  dos S an to s da F o n fe c a , 

F r .  F ran ciíco  X a v ie r  dos Serafins P i-  

tarra .
■ j- F ra n c ifc o  X a v ie r  d á  Serra C ra e sb è e c k . 

f  F ra n cifco  X a v ie r  da S ilv a .
*  F r a n c ifc o  X a v ie r  dá S ilya .

Ss Fran-
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I N D E X  I.
Francifco Xavier da Silveira Bellaguarda. 
|  Fssnci&o Xavier Teixeira de Men- 

doça.
|  Fr. Francifco Xavier de Santa Te» 

refa.
Franconiano Ada6 Contim Favorino. 
D . Fru&uofo de S. Joafi.
Fr. Fru&uofo da Madre de Deos.
Fr. Fru&uofo Pereira.
Fr. Fulgencio Botelho.
Fulgencio Freire.
Fr. Fulgencio LeitaÕ.

O

DOm Fr. Gabriel de Almeida.
Gabriel de Almeida de Vafcorv 

cellos.
f  D. Gabriel da AnunciaçaÕ.
Fr. Gabriel da Anunciação.
Gabriel Antunes.
Fr. Gabriel da Ave Maria, 
f  Gabriel da Coda.
Gabriel da Coda.
Fr. Gabriel Coutinho.
Gabriel de Faria.
Gabriel da Fonieca.
Fr. Gabriel da Gloria.
Gabriel Gomes.
* Fr. Gabriel da Guerra Barata.
Fr. Gabriel de Jefus.
P. Gabriel de Magalhães, 
f  D. Gabriel de Salita Maria. '
P. Gabriel de Matos.
Fr. Gabriel Paes.
Í  Gabriel Pereira de Cadrò.
Fr. Gabriel da Purificação.
Gabriel RebeHo.
Gabriel Soares de Soufa.
Gabriel de Soufa Brito.
Galeote Pereira.
D . Garcia dos Anjos.
Garcia Lopes.
X>. Garcia dè Menezes.
Garcia de Oita. 
t  Garcia de Refende.
Garcia Soares Sotomayor.
Fr. Gafpar.
P. Gafpar Affbníb.
Gafpar Alvares de Loufada Machado. 
Gafpar Alvares Veiga.
P. Gafpar de Amaral.
F r. Gafpar de Amorini.

Gafpar dos Anjos.
Fr. Gafyar de Anfìu 
Gafpar Antonio.
Gafpar de Santo Antonio.
Fr. Gafpar da AfcenfaÕ.
Gafpar Barreiros.
Fr. Gafpar Barreto.
Gafpar de Barras Velho 
Fr. Gafpar de S. Bernardino*
Fr. Gafpar Brandaô.
* Gafpar Caldeira de Heredia.
Fr. Gafpar Campeílo.
|  P. Gafpar Carderia.
Gafpar Cacdofa de Siqueira.
|  Gafpar de Carvalho.
D . Fr. Gafpar do Cafal.
P. Gafpar de Caftro. 
f  Gafpar de Chaves Sentido.
Gafpar Clemente Botelho.
P. Gafpar Coelho.
Gafpar Coelho.
Gafpar Coelho Aranha.
Fr. Gafpar da Conceição, 
f  Gafpar Correa, 
f  P. Gafpar Correa.
Gafpar da Cofta.
Gafpar da Cofta de Ataide;
Fr. Gafpar Cota.
Fr. Gafpar da C èuz.
D . Gafpar da Cruz.
P. Gafpar Dias.
Gafpar Dias Cardoío.
Gafpar Dias Ferreira.
D . Gafpar da Encarnaçao.
Gafpar Eftaço.
P. Gafpar Eftevafi.
Gafpar de Faria Severtm.
P. Gafpar Fernandes.
Gafpar Fernandes Telles.
Gafpar Ferreira.
P. Gafpar Ferreira.
Gafpar Ferreira Rehnao.
Gafpar Fruâuoíb.
Gafpar Gii Severim.
P. Gafpar Gomes.
Gafpar Gomes Lobo.
P. Gafpar Gonçalves.
Fr. Gafpar de Jefus. 
t  D. Gafpar de S. Joao#
D . Gafpar de LeaS. 
f  Gafpar Leitão da Fonfisea<
Gáfpar de Lemos e Caftro.
&  Gaipar Lobo.

G af-
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DOS  NOMES.
Gafpar Lopes,
|  Gafpar Lopes Canario;
P. GafpiHr L«ìzt 
P . Gafpar de Macedo*
D . Gafpar Malmena do de Efpoleto.
Gafpar Manosi,
|  Fr. Gafpar| de Mello,

Fr. Gii Correa,
Fr. Gii Eartnes.
D . Gii Eannes da Coda* 
* Gii Fernandes,
Fr. Gii de Leiria.
Gii Meftre.
Gii Pires.

299

Gafpar de Mello da Silva e Vafcon- Gii Simões.

•*

cellos.
Fr. Gafpar de S. Miguel.
|  P. Gafpar da Miranda.
Gafpar de Moraes de Macedo. 
Gafpar Nicolas. .
* Gafpar Nogueira de $oufa.
Gafpar Pacheco.
P. Gafpar Paes. .
Fr. Gafpar Paio.
Gafpar Pegado.
Gafpar Pereira.

Gafpar Pereira dos Reys.
Gafpar Pfmo Correa.
Gafpar Pires Rebello.
Gafpar Pires de Figueiredo.
Gafpar Rebello.
D . Gafpar do Rego da Fonfeca# 
Gafpar dos Reys.
Fr. Gafpar dos Reys;
Gafpar dos Reys.
Fr. Gafpar dos Reys.
Gafpar dos Reys Franco.
* Gafpar Rodrigues de Paiva.'
Fr. Gafpar do Salvador.
Gafpar de Seixas Vafconcellos e Lugo, 
Gafpar de Sequeira Coelha 
Gafpar SerraÕ.
Gafpar Simões de Carvalho.
* Gafpar Soares da Gama.
P. Gafpar. Tavares.
* Gafpar Teixeira Pinto.
P. Gafpar Vaa.
Gafpar V az Rebello.
P. Gafpar Villela.
Fr. GaftaÕ.
GaftaÕ de Abrinhoíâ Leitaõ,
D . Gaftaõ Coutinho.
Gaftaõ de Fox.
Fr. Gerardo da Ajuda.
Fr. Gerardo das Chagas, 
f  D . Fr. Gerardo de S. Jofeph; 
Ghedalia Ben David Jachia.
S. Fr. Gii.
Fr. Gii.
Fr. Gii de S» Bento,

Gii Vicente.
Gii Vicente.
Giraldes Meftre.'
Gomes Dias.
Gomes Eannes dç Zurara.
Gomes de Santo Eftevaõ.
D. Fr. Gomes de Lisboa.1 
D . Gomes de Mello.
Fr. Gomes do Porto.
P. Gomes Va?.
Gonçalo Aires Ferreira.
P. Gonçalo Alvares.
Gonçalo Alvo Godinho.
Fr. Gonçalo dos Anjos.
Gonçalo Armes Bandarra.
Fr. Gonçalo de Barpellos,
* Fr. Gonçalo Bravo,
Gonçalo Coelho.
Gonçalo Correa de Soijfa,
D . Gonçalo Coutinho.
D . Gonçalo Coutinho.
* Gonçalo.da Cunha VillasboaS. 
Gonçalo Delgado.
Gonçalo Dias de Carvalho.
P. Gonçalo Fernandes.
Gonçalo Fernandes Trancofo. 
f  Gonçalo Garcia de Santa Marias 
Gonçalo Henriques.
Gonçalo Lppes de Carvalho Fonfeca 6 

Camões.
Gonçalo Lucena de C a ra b o . 
Gonçalo Luiz Çoytiohp.
Gonçalo da Madre de Deos SemblanOi 
Gonçalo Manoçl Galvaõ de Lacerda. 
Gonçalo Mendes Sacoto.
Gonçalo Mende^ Saldanha.
Gonçalo Mendes de Vafconcellos Çã« 

bedo.
D . Fr. Gonçalo de Moraes.
Fr. Gonçalo de Moraes,
Gonçalo Moreira.
D . Gonçalo Pinheiro;
? Gonçalo Pinto de Magalhães, 
Gonçalo Ravafco Cavalcante e Albi* 

fluerque,
£sif p . Gaf-
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I N D E X5p .o
P. Gonçalo Rodriguesi 
Gonçalo Rodrigues de Cabrerà.
Fr. Gonçalo da Silva.
V .  P. Gonçalo da Silveira.

Gonçalo Soares da Franca.
P. Gonçalo de Soufa.
Fr. Gonçalo de Vàlbom.
Gonçalo Vaz.
Gonçalo Vaz. .
Gonçalo Vaz Coutinho.
Gonçalo V az Pinto. •
Gregorio Affoníb.
•f Fr. Gregorio de Santo Alberto. 
Gregorio de-Alcaçova.
Gregorio do Almeida.
* D . Gregorio dos Anjos.
Fr. Gregorio de Ania.
Gregorio de Ares da Mota e Leite.
Fr. Gregorio Bautifta.
P. Gregorio Barreto.
D. Gregorio de Caftellobranco, 
f  Fr. Gregorio das Chagas, 
f  Fr. Gregorio do Efpirito Santo.
Fr. Gregorio de Figueiroa. 
t  Gregorio de Freitas, 
f  Fr. Gregorio de Jefus.
V . Gregorio Lopes.
P. Gregorio Luiz.
Gregorio de S. Martini.
Gregorio Martins Caminha.
Gregorio Martins Ferreira.
D . Fr. Gregorio Nunes Coronel. 
Gregorio de Olivaes.
P. Gregorio de Oliveira.
* D . Gregorio Pedro Pereira. 
Gregorio de Pina.

^ Gregorio de Pita Lobo, 
f  Gregorio da Silva, 
t  Gregòrio Silveftre.
Gregorio Soares de Brito.

',F. Gregorio Taveira.
*• P. Gualter Murcot.
Guai ter Pereira de Andrade.
Fr. Guido- de Leiria.

‘ Guilherme de Aguiar de Azevedo.
Fr. Guilherme de Buarcos.
Guilherme Figueira.
Guilhermejofeph de Carvalho Bandeira. 
Fr. Guilherme de Santa Maria.
Fr. Guilherme de Santa Maria*
Fr. Guilherme da PaixaÕ.

Guilherme Teixeira de Carvalho. 
F r. Guilherme do yadre<

Sor Guiomar dos Anjos/
Sor Guiomar'do Deferto.
* Guiomar do Efpirito Santo.
Guiomar de Jefus.
D. Guiomar da Silva.
D. Guiomar de Vilhena.
D. Guterre Coutinho.

H

HEitor de Brito Pereira.
* Heitor de Pina, 

f  Fr. Heitor Pinto.
Heitor Rodrigues.
Heitor da Silveira.
D . Helena da Paz.
D. Helena da Silva.
D . Helena de Tavora.
D . Heliodoro de Paiva.
D . Henrique Infante.
D . Henrique R ey e Cardeal.
Fr. Henrique de Almeida.
* Henrique Aires de Miranda. 
Henrique de Andréa.
I  Fr. Henrique de Santo Antonio.
* Henrique de S. Boaventura. 
Henrique Bravo.de Moraes.
Henrique de Brito.
Henrique Cayado.
Henrique Carlos Correa.
P. Henrique de Carvalho.
I  Fr. Henrique Coutinho.
Henrique Cuellar.
Henrique Dias.
Henrique de Faria.
Henrique Fernandes.
Henrique Fernandes.
Henrique Fernandes Serrai).
Henrique Gracez.
P. Henrique Henriques.
P. Henrique Henriques.
Henrique Henriques de Noronha. 
Henrique Jorge Henriques.
* Henrique Joíeph de Carvalho e Mou

ra.
Henrique Jofeph da Silva Quintanilha. 
Henrique Lopes.
Henrique Manoel de Miranda Padilha. 
Henrique de Mello.
Henrique .de Menezes.1 
Henrique da Mota.
Fr. Henrique de Noronha. .
Fr. Henrique de; Penalva.
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Henrique de £oufa.
|  Fr. Henrique de Sou fa de Jefus Ma

ria.
D. Fr. Henrique de Tavora.
* Fr. Hermenigildo de Chrifto.
Fr. Hermenigildo de Tancos.
Fr. Hefichio de Mugem.
D. Hilario Brandaõ.
* Fr. Hilario de Santo Antonio.
Fr. Hilario da Cruz.
Fr. Hilario da Lourinhã.
Hilario Moreira.
Hilario de Oliveira Tavares.
1 ). Fr. Hilario de Santa R.oia. 
f  D. Hypolito de S; Lourenço.
P. Hypolito Moreira.

j
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Henrique do Quental Vieira. P. Jacome Gonçalves.

Fr. Jacome Peregrino.
Fr. Jacome da PurifícaçaS. 
f  D. Jaime IV . Duque de Bragança, 
f  D. Jaime de Mello.
Jaime de Moraes.
Jaime Theotonio de Naxara. 
Jeronymo de Abreu.
Fr. Jeronymo de Abreu.
Jeronymo de Acha.
Jeronymo AfFcnfo Botelho.
Jeronymo de Almeida.
P. Jeronymo Alvares.
Fr. Jeronymo de Andrade, 
f  Jeronymo de Andrade.
D . Jeronymo de Ataide.
D. Jeronymo de Ataide.
Fr. Jeronymo de Azambuja.
* Fr. Jeronymo Barbofa.
Fr. Jeronymo de Barcellos.
D. Jeronymo Barreto.
P. Jeronymo de Beja.
J Fr. Jeronymo de Belem.
Fr. Jeronymo de S. Bernardo.
Fr. Jeronymo de S. Boaventura.
* Jeronymo Cabrai.
Jeronymo Cardofo.
Jeronymo do Carvalhal Freire. 
Jeronymo Caftanho.
P. Jeronymo de Caftilho.
Fr. Jeronymo de Caftro e Cadilho. 
Jeronymo Coelho.
I  D. Jeronymo Contador de Argote*
* Jeronymo Correa.
Fr. Jeronymo Correa.
Jeronymo Correa.
Jeronymo Cortereal.
Jeronymo da Coda Leal.
D . Jeronymo da Cruz.
* Jeronymo da Cunha.
Jeronymo Dias.
Jeronymo Dias Leite.
Fr. Jeronymo da EncarnaçaS. 
Jeronymo Falcao de Soufa.
P. Jeronymo Fernandes.
Jeronymo Freire Serraô.
1" Jeronymo Godinho de Hiza»
Fr. Jeronymo Gomes.
Jeronymo de Gouvea.
Fr. Jeronymo de Jefus. 
t  Fr. Jeronymo de Jefus*
P. Jeronymo Lobo.
Jeronymo Lopes.

Tt Je

Acinta do Santidìmo Sacramento. 
Jacinto Alvares de Almeida.

F. Jacinto de Brito.
Fr. Jacinto de Cantanhede.
Fr. Jacinto das Chagas.
Fr. Jacinto da Conceiçaô*
Jacinto Cordeiro.
Fr. Jacinto de Deos.
* Fr. Jacinto da EncarnaçaÕ.
Jacinto Freire de Andrade.
f  Fr. Jacinto de S Jofeph.
* Jacinto Jofeph Soares de Torres. 
Jacinto Machado de Soufa.
Jacinto Leitão Manfo de Lima. 
Jacinto de S. Miguel.
Fr. Jacinto de S. Miguel.
* Jacinto da Mota Serraõ.
I  Fr. Jacinto de Padua.
Jacinto da Paz.
Fr. Jacinto Pacheco.
P. Jacinto Pereira, 
f  Jacinto da Silva de Miranda. 
Jacinto da Silva de Oliveira.
Jacinto de Souía Sequeira.
Jacob de Andrade Veloíino.
Jacob Avendanha.
-P. Jacob Bernardes. 
f  Jacob de Caftro Sarmento.
Jacob Jachia.
Jacome de Araújo.
* Jacome Borges Pereira Pacheco* 
Jacome Carvalho do Canto.
Fr. Jacome da Conceiçaô.

Tom. IV .
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Jeronymo Martins da Veiga.
D . Jeronymo Mafcarenhas.
D. Jeronymo de Mello Coutinho. 
Jeronymo de Mendoça.
D . Jeronymo dç Menezes.
Jeronymo de Miranda, 
f  Jeronyrno Moreira de Carvalho. 
Jeronymo Nunes Ramires.
D . Jeronymo Oforio.
Jeronymo Oforio. 
f  Jeronymo Oforio de Cadrò. 
Jeronymo de Paiva.
Jeronymo de S. Paulo.
Jeronymo Peixoto da Silva.
D. Fr. Jeronymo Pereira.
* Jeronymo Pimenta de Abreu.
Ft. Jeronymo Ramos.
Jeronymo. Ribeiro de Carvalho. 
Jeronymo Ribeiro Soares.
P. Jeronymo Rodrigues.
Fr. Jeronymo Rodrigues.
Jeronymo Rodrigues, 
f  Jeronymo da Silva de Araujo. 
Jeronymo da Silva de Azevedo.
D . Jeronymo Soares.
Fr. Jeronymo de Soufa.
Jeronymo Tavares Mafcarenhas de Te- 

vora,
Fr. Jeronymo de S. Tiago.
Fr. Jeronymo Todado.
Jer.onymo de Tovar.
Fr. Jeronymo Vahia.
* Jeronymo do Valle de Lacerda, 
t  Jeronymo Ximenes de AragaO.
D . Ignacia Xavier.
* D . Ignacio da AnunciaçaÔ.
Fr. Ignacio de Ataide.
f  Ignacio Barbofa Machado.
* Fr. Ignacio do Bom Jefus.
Ignacio de Brito Nogueira.
P. Ignacio de Carvalho.
Ignacio Carvalho da Cunha.
Ignacio Carvalho de Soufa.
Ignacio ColUdb de Briro.
t  Fr. Ignaciq da ConçeiçaÔ.
P. Ignacio da Coda, 
t  Ignacio; da Coda Quintetto.
Fr. Ignacio Coutinho.
Fr. Ignacio da Cunha.
Ignacio Efpinola Cadrò e Menezes, 
Ignacio Ferreira Leitao,
Fr. Ignacio GalvaÒ.
Ignacio Garcia Ferreira*

Ignacio Comes. ’
■ f Fr. Ignacio da Graça*
I  Fr. Ignacio de Jefus Maria*
* Ignacio Jofeph Magro.
Ignacio de Lima.
Ignacio Lopes de Moura.
P. Ignacio Manoel.
* Ignacio Manoel da Coda Mafcare

nhas.
f  Fr. Ignacio de Santa Maria.
Fr. Ignacio de Santa Maria.
P. Ignacio Martins.
P. Ignacio Mafcarenhas.
P. Ignacio de Mello.
* P. Ignacio Monteiro.
Ignacio Moreira.
Ignacio de Moraes.
D . Ignacio de Noronha.
* D. Ignacio de Noflà Senhora da Boa

morte.
Ignacio Pereira de Soutii. 
f  Ignacio da Piedade e VaiconceDos.
* Fr. Ignacio da Purificação.
Fr. Ignacio Ramos.
P. Ignacio Ribeiro. T
* P. Ignacio Rodrigues.
Fr. Ignacio de Santa Roih. ,
Fr. Ignacio Quarefma.
Ignacio Sarmento de Carvalho, 
f  D. Ignacio de Santa Terefa.
* Ignacio V az Dantas.
P. Ignacio Vieira.
* Fr. Ignacio Xavier.
Fr. Ignacio Xavier do Couto.
* Ignez Serafina Margarida de Jefus. .
Fr. Innocencio Borges/ ' .
Fr. Joaquim do Ameal.
f  D. Joaquim de Santa Anna aliás Béf- 

nardes.
* Fr. Joaquim de Santa Anna. . i 
Joaquim Antonio da Rofa.
* Fr. Joaquim da Conceiçaô.
* D. Joaquim da Encarnaçaô. 
f  Joaquim Feyo de Serpa.
* Fr. Joaquim de S. Jofeph.
Fr. Joaquim de S. Jofeph Pimenta.
* Joaquim Jofeph Moreira de Mendo

ça.
Joaquim Leocadio de Faria.
Joaquim Roberto da Silva.
* Fr. Joaquim de Val de Prazeres*
Sor Joanna Bautifta.
Joanna da Gama*

X). Jo-
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D . Joanna Jofefa dç Mene«cs.
D . Joanna Margarida de Caftro.
* Sor Joanna da Piedade.
Joanna Vaz.
Joaõ X X ., ou XXI.
D . Joaõ o I*
D . Joaõ o II.
D . Joaõ III.
D. Joaõ IV .
D . Joaõ 
Joaõ Biclareníê.
Joaõ de Aboim. . . .
Joaõ Aífonfo de Aveiro.
Joaõ Aflfoníb de Beja.
Joaõ AfFonfo de Beja.
Joaõ Affònfo Francez,
Fr. Joaõ de Santo Agoftinho.
* Joaõ de Aguiar.
* Joaõ Altamirano e Velafques.
Joaõ Aires de Moraes.
JoaÕ de Albuquerque.
Fr. Joaõ de Alcarapinha.

D .Joaõ de Almeida.
D . Joaõ de Almeida e Portugal..
Joaõ de Almeida Soares.
Fr. Joaõ Alvares,
Joaõ Alvares.
Joaõ Alvares Borges.’ ,
I  Joaõ Alvares da Coda.
Joaõ Alvares Frade*
Joaõ Alvares Frovo.
Fr. Joaõ Alvares de Santa Maria.
Joaõ Alvares Soares,
|  Fr. Joaõ de Santo Ambrofío,
Fr. Joaõ de Santa Anna.
Fr. Joaõ de Andrade,
Joaõ de Andrea.
Fr. Joaõ dos Anjos.
Joaõ Antonio Correa, 
f  Joaõ Antonio da Coda e Andrade, 
Joaõ Antunes.
Joaõ Antunes.
Joaõ Antunes de Brito.
Fr. Joaõ do Apocalypfe.
Fr. Joaõ Aranha.
Joaõ de Arauto da Coda e Mello. 
Joaõ Araújo de Leaõ,
P. Joaõ da Arruda.. 
f  Fr. Joaõ de Santo Athanafío.
D. Joaõ de Ataide e Azevedo, 
t  Fr. Joaõ de Azevedo.
Fr. Joaõ Bautifta.
Fr. Joaõ Bautifta. <

O M E S.
Fr. Joaõ Bautifta. 
f  Fr. Joaõ Bautifta. 
f  P. Joaõ Bautifta.
Fr. Joaõ Bautifta de Santo Antonio, 
f  Joaõ Bautifta de Caftro.
Joaõ Bautifta Diamante.
* Joaõ Bautifta Domingues.
Fr. Joaõ Bautifta Feyo*
* Joaõ Bautifta Guerra,
* Joaõ Bautifta Gramacho, 
f  Joaõ Bautifta Lavauha,
V . Joaõ Bautifta Maçhado.
Fr. Joaõ Bautifta de Marini*.
* Joaõ Bautifta Pinheiro.
D . Joaõ Bautifta da Ponte.
Joaõ Bautifta Serniche.
Joaõ Bautifta de Siqueira.
* Fr. Joaõ Bautifta Zacharias.
Fr. Joaõ . Barbarica.
* Joaõ Barbofa de Araújo*
Joaõ Barbofa de Crafto.
Joaõ Barreiro.
Joaõ Barreto Borges.
Joaõ Barreto Vogado.
Joaõ de Barros.. 
f  Joaõ de Barros.
Jpdõ de; Barros Ferreira.
Fr. Joaõ de Beja Marinheiro*
Fr. Joaõ de S. Bento.
P. Joaõ Bernard es. .
Joaõ Bernardes de Caftilho,1 
Fr. Joaõ de S. Bernardino.
Fr. Joaõ de S. Bernardo Moftarda*
Fr. Joaõ de Befteiros.
* Joaõ Borges de Barros*
* D. JoaÕ de. Borja.
Fr. Joaõ Bota-fqgo.
Fr. Joaõ de Braga.
Joaõ Bravo Chamiftb,.
Joaõ de Brito.
V . P. Joaõ de Brito.
Joaõ de Brito Botelho.
Joaõ de Brito de Caftello-brancO# 
Joaõ de Brito de Lemos.
Joaõ de Brito de Lima.
Joaõ de Brito de Mello, 
f  P. Joaõ Cabral.
P. Joaõ Cabral.
Joaõ de Caceres,
■j* Fr. Joaõ dc S« Caetano.
Joaõ Caetano Calado.
Joaõ Caldeira.
Joaõ Calmon. . ' • 'í-t

“ T t ü  JoaÕ
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Joaõ Calmon.1 
Joaõ Camello.
Joaõ Caminha.
JOfcÕ Campello de Macedo.
Fr. Joao de Capiftrano.
Joaõ Cardofo.
D. Joaô Cardoib Caftello. 
f  Joaô Cardofo da Cofta.
* Joaô Cardofo de Miranda.
* Joaô de Carriaõ. 
f  Joaô de Carvalho.
Joaô Carvalho.
P. Joaô- Carvalho.
Joaô Carvalho Maícarenhas.
Joaô Carvalho de Soufa.
Joaô Cafcao.
* Joaô Caftellaõ Pereira.
D . Joaô de Caftello-branco.
D. Joaô de Caftello-branco.
D. Joafi de Caftro.
D. Joao de Caftro.
Fr. Joaô de Ceka.
D . Joaô das Chagas.
Fr. Joaô das Chagas.
* P. Joaô Chevallier.
t  Joaô Chryfoftomo da Cruz.
* Joaô Chryfoftomo Cordeiro deVaf-

coacellos e Sá.
Fr. Joaô de Chrifto.
Fr. Joaô de Chrifto.
Fr. Joaô Ciri ca.
Joao Coelho.
Joáô Coelho de Almeida.
Fr. Joaô de Coimbra.
P. Joaô Col.
Fr. Joaô da Conceição.
JoaÕ Correa Peixoto.
Joaô da Cofta.
Joaô da Cofta.
D . Joaô da Cofta.
Joaô da Cofta.
Joaô da Cofta Caceres.
* Joaô Couceiro de Abreu.
P. JoaÕ Coutinho.
Fr. Joaô da Cruz.
* Fr. Joaô da Cruz.
Joaô da Cunha.
* Joaô da Cunha Jaques.
Joaô Curvo Semedo.
Fr. Joaô de S. Damalo.'
P. Joaô Delgado.
S. Joaô de Deos. . «

J" Joaô de Deos.

Fr. JoaÕ de Deos.’
Fr. Joaô de Deos Alveme.
Joaô de Deos da Silva.
Joaô Dias.
Joaô Dias de Cairalho*
* Fr. JoaÕ de S. Diogo*
Joaõ Duarte.
Joaô Duarte dos Santos.
* Joaõ Egas de Bulhões*
Fr. Joaõ da EncarnaçaÕ.
Joaõ de Efcovar.
D . Fr. Joaõ Eftaço. 
f  JoaÕ de Santo EftevaÔ.
Fr. Joaõ de Santo Eftevaõ.
|  D. Joaõ Efteves de Azambuja.
Joaõ Efteves de Carvalho, 
f  D. Joaõ Evangelifta.
D . Fr. Joaõ de Faro.
Joaõ de Faria.
Joaõ Federico Mendes.
Fr. Joao da Fé.
Fr. Joaõ Felix.
Joaõ Fernandes.
Joaõ Fernandes.
* Joaõ Fernandes.
Joaõ Fernandes Formolo.
JoaÕ Ferreira de Almeida.
Joaô Ferreira Delgado.
Joaõ Ferrehá e Faria.
Joaõ Ferreira da Rofa.
Joaõ Fogaça.
Fr. Joaô Fogaça.
Joaõ da Fonfeca.
P. Joaõ da Fonfeca.
* Joaõ de Figueiredo Villalòbos.
Fr. JoaÕ Frade*
t  Joaõ Fragoíò.
Fr. Joaõ de S. Franciíco.
Fr. Joaõ de S. Francifco.
Fr. Joaõ de S. Francifco. 
f  Fr. Joaõ Franco.
Joaõ Franco Barreto.
Joaõ Freire.
P. Joaõ Freire.
Fr. Joaõ Freire, 
t  Joaõ Freire Carrolas.
P. Joaõ Froes.
P. Joao Furtado.
Joaõ* Gabriel.
D . Joaõ GalvaÕ.
* Joaõ Garro.
P. Joaõ Gomes.
Joaõ Gomes.

Joaõ
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Joao Gomes dç Abreu.
Joaô Gorpes Ferreira. 
f  Joa5 Gomes de Goes^
JoaÕ Gomes da Ilha.
Joaô Gomes de Moura.
Joaô Gomes do Pego. '
Joaô Gomes de Serpa.
Joaô Gomes da Silva.
Joaô Gomes da Silva.
* Joaô Gomes de Souía.
Joaô Gomes Valente.
Joaô Gonçalves.
Joaô Gonçalves da Camera.
Joaô Gonçalves da Lagaria.
Fr. Joaô de S. Gualter.
Joaô da Guarda.
Joaô Guedes.
Fr. Joaô de Guizenroden.
* P. Joaô de GufmaÕ.
* D. Joaô de Santa Helena.
P. Joaô Honorato.
Joaô Jacinto Henriques.
Fr. Joaô de S. Jeronymo.
* Fr. Joaô de Jefus. .
* D. Joaô de Jefus Maria.'
Fr. Joaô de Santo Ignacio,
Fr. Joaô de S. Jofeph.
f  Fr. Joaô Jofeph do Prado.
Fr. Joaô Joíèph de Santa Terefa. 
Joaô Lamirante. 
t  D. Joaô de Lencaftre,
Joaô da Ley.
* Joaô Leite de Aguilar.
Fr. Joaô de Lisboa.
Joaô Lopes.
* Joaô Lopes Camello.
Joaô Lopes Correa.
|  Joaô Lopes de Leaô.
Joaô Lopes de Oliveira, 
f  Joaô Lopes Rapofo de Caftanheda. 
Joaô Lourenço.
P. Joaô de Lucena.
* Joaô Luiz Bravo, 
f  Fr. Joaô da Luz.
Fr. Joaô Madeira.
Joaô Madeira. .
Fr. Joaô da Madre de Deos.
|  Joaô da Madre de Deos.
D . Fr. Joaô da Madre de Deos*
Fr. Joaô da Madre de Deos*
P. Joaô de Madureira.
* Joaô de Magalhães. .
Fr. Joaô .da Magdalena*.

Tom. IV .

D . Fr. Joaô ManoeL 
D . Joaô Manoel.
D . Joaô Manoel.
Joaô Manoel.
Fr. Joaô Manoel.
|  D. Joao Manoel de Mello,
* Joao da Maya da Gama.
Fr. Joaô de Manfílha Pereira.
Fr. Joaô de Santa Margarida.
Fr. JoaÔ de Santa Maria.
D. Joaô de Santa Maria.
* Fr. Joaô de Santa Maria.
* D . Joaô de Santa Maria de Jeliis. 
Joaô Marinho.
t  Joaô Marques Correa.
Joaô Marques Moreira.
JoaÔ Martins.
Joaô Martins.
* Joaô Martins.
Joaô Martins da Colla.
D. Joaô Mafcarenhas.
* D. Joaô Mafcarenhas.
D . Joaô Mafcarenhas de Lencaílre. 
Fr. Joaô de S. Mathias.
Fr. Joaô da Mata.
P. Joaô de Matos.
Joaô de Matos Fragofo.
Fr. Joaô de Marvilla.
Joaô de Medeiros Çorrea.
D . Joaô de Mello.
P. Joaô de Mello.
* Fr. Joaô de Mello.
* Joaô de Mello de Abreu.
* JoaÔ de Mello Cogoroinho.
JoaÕ de Mello Feyo.
Joaô de Mello e Sou fa.
* Joaô Mendes.
Joaô Mendes Ferreira*
Joaô Mendes Franco.
Joaô Mendes Monteiro.
* JoaÕ Mendes Sacheti Barbofái
* JoaÕ Mendes da Çilva.
Joaô Mendes de Tavora.
•j- Joaô Mendes de Vafconcellos.
Joaô Mendes de Vafconcellos e Queirós* 
t  D. JoaÕ de Mendoça.
D . Joaô de Menezes.
P. JoaÕ de Mefquita.
* JoaÕ de Mefquita.
* Joaô de Mefquita Matos Teixeira. 
JoaÕ Moniz de Carvalho,
Joaô Moniz PimenteL 
Fr. Joaô Monfaras.

V v  P-
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P. Joaô Monteiro.’
Fr. Joaô Monteiro, 
f  Joaô de Moraes Madureira Feijô. 
Fr. Joaô da Natividade.
Fr. Joaô da Natividadç.
Fr. Joaô da Natividade.
|  Fr. Joaô da Natividade.
P. Joaô da Nazareth.
Fr. Joaô da Nazareth,
Fr. Joaô da Nazareth.
Fr. Joaô das Neves.
Joaô Nogueira.
D'. Joaô de Noronha, 
f  Fr. Joaô de NoíTa Senhora.
* D. Joaô de Nofla Senhora da Anun

ciação.
D. Joaô Nunes Barreto.
Joaô Nunes da Cunha, 
t  Joaô Nunes da Cunha.
Joaô Nunes Freire., 
f  Joaô Nunes Varella.
Joaô Nunes Vidal.
Joaô de Oliveira.
Joaô de Oliveira Delgado.
Joaô Paçanha. 
t  Fr. Joaô Pacheco.
Fr. Joaô de Padua.
Joaô de Paiva.
P. Joaô de Paiva.
* Joaô de Pavia.
Fr. Joaô de Paredes.
D . Joaô Peculiar.
JoaÕ de S. Pedro.
Fr. Joaô de S. Pedro.
P. Joaô Pedrofa.
Joaô Peixoto da Silva de Macedo Car

valho e Almeida.
Joaô de Pena. 
t  Joaô Pereira.
P. Joaô Pereira, 
f  Joaô Pereira.
Joaô Pereira de Carvalho.
Joaô Pereira Cortereal.
Joaô Pereira da Silva, 
t  Joaô Peres de Macedo.
* Fr. JoaÕ do Pilar.
Fr. Joaô Pinheiro.
Fr. Joaô Pinheiro.
D . Joaô Pinto.
Jóaõ Pinto de Barros."
Joaô Pinto Delgado.
t  Joaô Pinto Ribeiro.’ 
t  F r. Joaô Pinto da Vitoria^ „  — ■
c ,  * ,

E X I
Fr. Joaô de Portalegre.'
|  D. Fr. Joaô de Portalegre.
Fr. Joaô da Povoa.
Fr. Joaô dos Prazeres.
Fr. Joaô da Prefentaçaõ Campeli.
JoaÕ da Purificaçaõ.
■ f Fr. Joaô da Purificaçaõ.
Joaô do Quental Lobo.
Fr. Joaô Ramires.
|  P. Joaô Rebello.
JoaÕ Rebello de Campos.
JoaÕ Rebello Velofò.
JoaÕ das Regras.
Joaô de Refende Pereira Pimentel. 
Joaô Ribeiro.
Joaô Ribeiro.
P. JoaÕ Ribeiro.
Joaô Ribeiro Cabral.
Joaô Ribeiro da Foníeca.
D . JoaÕ Ribeiro Gayo.
Fr. JoaÕ do R io mayor. 
f  P. Joaô da Rocha.
Joaô da Rocha.
Joaô Rodrigues.
Fr. Joaô Rodrigues.
Joaô Rodrigues.
Joaô Rodrigues de Campos.
J Joaô Rodrigues de Caftello-branco. 
JoaÕ Rodrigues Chaves, 
f  Joaô Rodrigues Cordeiro, 
f  P. Joaô Rodrigues Gíraô.
Joaô Rodrigues de Leaô.
* Joaô Rodrigues Leitaô.
Joaô Rodrigues de Lucena
* Joaô Rodrigues do R ego.
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes. 
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes. 
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes. 
Fr. JoaÕ do Sacramento.
Fr. Joaô do Sacramento Monte Alver- 

ne.
Joaô de Saldanha de Albuquerque de 

Matos Coutinho e Noronha.
* Joaô de Saldanha da Gama. 
f  Joaô Salgado de Araújo.
Fr. Joaô de Sahagum.
Fr. JoaÕ dos Santos.
* Joaô Saraiva Valente.
JoaÕ Sardinha Mimofo.
Joaô Sarraô.
Joaô Sarraô.
Fr. JoaÕ de Seixas, 
f  D. Fr. Joaô de Seixas daFonfeca.
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f  D. Joaõ da Silva.
P. Joaõ da Silva.
D . JoaÕ da Silva.
•f D. Joaõ da Silva Ferreira*
Joaõ da Silva Moraes.
Joaõ de Siqueira da Coíla.
Joaõ da Silveira.
Fr. Joaõ da Silveira.
D . Fr. Joaõ Soares.
Fr. Joaõ Soares.
D. Joaõ Soares de Alarcaõ.
D . Joaõ Soares de Alarcaõ e Mello. . 
f  Joaõ Soares de Brito.
Joaõ Soares de Brito.
Joaõ Soares da Gama.
Joaõ Soares Rebello.
|  Fr. Joaõ Sobrinho.
Joaõ Sobrinho.
P. Joaõ Soeiro.
j - Fr. Joaõ da Soledade.
Joaõ de Sou fa.
* Fr. Joaõ de Soufa.
f  Joaõ de Soufa Caria.
I). Joaõ de Soufa de Carvalho.
D . Joaõ de Soufa de Caftelio-branco. 
Joaõ de Soufa Ferreira.
D. Joaõ Sotello de Figueiroa.
Joaõ Sucarello Claramonte.
D. Joaõ de Taflis e Peralta, 
f  Fr. Joaõ Tavares.
Joaõ Tavares Mafcarenbas.
Joaõ Tavares de Velez Guerreiro. 
JoaÕ Teixeira.
Joaõ Teixeira.
t  Joaõ Teixeira de Sampayo Seixas 

Coelho.
Joaõ Teixeira da Silva.
D. Joaõ Theotonio de Almeida*
Fr. Joaõ de Santa Terefa. 
f  Fr. Joaõ de Santa Terefa.
Fr. Joaõ de Santo Thomaz.
* Fr. Joaõ de Santo Thomaz.
Fr. Joaõ de S. Tiago.
Fr. Joaõ da Trindade.
Fr. Joaõ do Valle.
Joaõ do Valle Peixoto*
Joaõ Valverde.
P. Joaõ de Vafconcellos.
Fr. Joaõ de Vafconcellos.- 
Fr. Joaõ de Vaíconcellos.
Joaõ Vaz.
Joaõ Vaz.
Joaõ V a z  Barradas M uito Paõ e M o 

rato.

O M E S.
Joaõ V az da Mota^
Fr. Joaõ da Veiga.
Fr. Joaõ da Veiga.
* Joaõ Velofo de Queirós».
V . P. Joaõ Vicente.
Joaõ Vieira.
Fr. Joaõ V il de Santa Terefa.
Fr. Joaõ de Villa do Conde.
Joaõ da Vifítaçaõ.
Fr. Joaõ Xira.
V . Fr. JordaÕ. 
f  Fr. JordaÕ de Santarém.
Jorge de Aguiar.
Jorge de Albuquerque Coelho»
J D. Jorge de Almeida.
P. Jorge de Almeida.
* D. Jorge da Anunciaçaõ. 
t  J ,rge de Araújo Eílaço.
D . Jorge de Ataide.
* Jorge de Brito Miniftre.  ̂
t  Jorge de Cabedo.
P. Jorge Cabral.
P. Jorge Caldeira.
Jorge Calhandro.
Jorge da Ornara.
Jorge Cardofo.
Jorge Cardoíb.
Fr. Jorge de Carvalho.
Fr. Jorge de Caftro.
Jorge Coelho, 
f  Fr. Jorge da Conceição.
P. Jorge da Coíla.
Fr. Jorge Cotrim. 
t  Jorge Ferreira de VaíconcelloSj 
Jorge Freire de Andrade.
t  Jorge Gomes Pereira.
P. Jorge de Gouvea. 
t  Jorge Henriques.
Jorge Henriques.
Jorge Henriques MoraÕ.'
Fr. Jorge de S. Jofeph.
Jorge de Lemos.
Jorge Luiz.
Fr. Jorge MagriíTo.
Jorge Mendoça da Franca.
D . Jorge de Menezes.
Jorge de Monte-mayor.
Jorge de Moraes.
Jorge da Mota e Silva, 
f  Fr. Jorge da Natividade, 
t  Jorge S. Paulo.
Fr. Jorge Pinheiro.
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I N D E X  L
Jorge Pinto de Moraes.
Fr. Jorge do Pombal.
D . Fr. Jorge Queimado.
Fr. Jorge ds Redinha.
Jorge de Refende.
Fr. Jorge de Santa Rofa de Viterbo. 
Jorge de Sá Sotomayor.
D . Fr. Jorge de S. Tiago;
P. Jorge Serraõ.
Jorge Serraô.
Jorge da Silva.
Jorge da Silveira, 
f  D. Fr. Jorge Themudo.
Fr. Jorge de Santo Thomaz.
|  Fr. Jorge Vogado.
Jofias Pinto.
Fr. Jofeph de Aguiar.
P. Jofeph Aires.
* Jofeph de Alarcaô Velafques Sarmen

to. •
Jofeph de Almeida e Moura.
* Fr. Jofeph de Andrade.
Jofeph de Andrade Barreto.
t  Jofeph de Andrade de Moraes* 
Jofeph .Anacleto Marcelati.
Jofeph dos Anjos.
Fr. Jofeph de Santa Anfta.'
Fr. Jofeph de Santo Antonio.1 
Fr. Jofeph de Santo Antonio.
* Fr. Jofeph de Santo Antonio.'

Jofeph Antonio de Abreu Bacellar.
* Jofeph Antonio Carlos de Seixas. 
Jofeph Antonio Monteiro Bravo.
* Jofeph Antonio da Silveira.
P. Jofeph Arttunes.
Fr. Jofeph do Apocalypfe Linhares, 
f  P. Jofeph de Araújo.
* Jofeph de Araújo Lima.
Fr. Jofeph de Arganil.
Fr. Jofeph daÀííumpçaõ. 
t  Fr. Jofeph dà Afliimpçaõ. 
t  D- Jofeph Barbofa.
* Jofeph Barbofa Leal.
Jofeph Barreto de Valdivinos e Vaf- 

concelloà.
Jofeph Bento dos Santos.
P. Jofeph Bernardino.
* Jofeph Bernardino de Magalhães, 
f  Fr. Jofeph de Beringel.
Fr. Jofeph xle S. Boavehüufa.
Jofeph Boreas de Araújo.
* Jofeph Borges de Barros. 
t  D* Jofeph de Britiandos»
*« 9

|  Fr. Jofeph de Brito.
Jofeph Cabedo de Vafconcellos. 
Jofeph Cabreira.
Jofeph de Cacerds.
P. Jofeph Caeiro*
Fr. Jofeph Caetano*
Fr. Jofeph Caetano, 
f  Jofeph Caetano.
* Jofeph Caetano de Mefquita e Qua-*

dros.
f  Jofeph Caldeira.
Fr. Jofeph da Camara.
Jofeph Cardofo Borges.
Fr. Jofeph de Carvalho.
Jofeph Carvalho.
* Fr. Joíeph de Santa Cathariná,
D . Jofeph de Chrifto.
Jofeph de Coimbra de Andrade.
* Jofeph CollaíTo de Miranda.
Fr. Jofeph da Cohceiçaô.
f  Fr. Jofeph da Conceição.
Fr. Jofeph da Conceiça6.
* Jofeph da Conceição.
Jofeph Correa.
* Fr. Jofeph Correa.
f  Jofeph Corrêa Barreto.
Jofeph Correa de Brito.
Jofeph da Colla Coimbra.
* Jofeph da Colla de Magalhães. 
Jofeph da Coda Proença.
Jofeph de Couto Pedana.
* Fr. Jofeph da Cruz.
Jofeph da Cunha.
t  Jofeph da Cunha Brochado.
Jofeph da Cunha Neto.
* Jofeph da Cunha e Silva, 
t  Jofeph Cudodio da Coda.
* D. Jofeph Dantas Barbofa.
D . Fr. Jofeph Delgarte.
* Fr. Jofeph do Dederro.
Fr. Jofeph do Egypto.
* Fr. Jofeph de Santo Eloy.
* Fr. Jofeph da EncarnaçaÕ.
* Fr. Jofeph da Efperança.
Fr. Jofeph do Efpirito Santo.
J Jofeph de Farta.
Jofeph de Faria Arraes. 
t  Jofeph de Faria Calado.
Jofeph de Faria Manoel.
* D. Jofeph de Faro.
* Jofeph Felix da Coda.
* Jofeph Fernandes Alpoim*
Jofeph Ferreira.
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Fr. Jofeph Ferreira.
P. Jofeph Ferreira.
Jofeph Ferreira.
Jofeph Ferreira de Matos.
Jofeph Ferreira de Moura.
* Jofeph Fialho Lopes.
* Jofeph Filippe da Silva.
Joièph de S. Francifco Cali elio-bran

co Galvao.
f  Jofeph Francifco Ferreira de Sá. 
Joièph Franco SerraS.
Jofeph Freire de Andrade, 
t  Jofeph Freire de Monterroyo Maf- 

carenhas.
f  Jofeph Gago da Silva.
Jofeph Gomes Amado de Azambuja. 
f  Jofeph Gomes da Cruz.
Jofeph Gomes de Freitas.
* Joièph Gonçalves da Silveira. - 
Jofeph Gouvea de Almeida.
t  Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide. 
Jofeph Guterres de Lima.
Jofeph Henriques de Almeida.
Joièph Homem de Andrade.
Jofeph Homem [de Menezes.
Jofeph Jachia.
* Fr. Joièph de S. Jeronymo.
Fr. Jofeph de Jefus Maria.
f  D. Fr. Jofeph de Jefus Maria, 
f  Fr. Joièph de Jefus Maria, 
f  D. Jofeph de Jefus Maria.
* Fr. Jofeph de Jefus Maria.
* Fr. Jofeph de Jefus Maria.
* Fr. Jofeph de Jefus Maria.
* Fr. Jofeph de Jefus Maria.
Fr. Jofeph de Jefus Maria do Rofario. 
f  Jofeph Joaquim Soares.
Jofeph de S. Joaquim Xavier.
Fr. Joièph do Loreto.
Fr. Jofeph Leitaõ Telles.
Jofeph Leite da Coda.
Fr. Joièph de Lima.
* Jofeph Lopes Bautida de Almada. 
Jofeph Lopes Miranda.
Jofeph Lopes Pombeiro.
* Joièph Luiz Coutinho.
* Jofeph Luiz Soares de Barbofa. 
t  Jofeph de Macedo.
* Fr. Jofeph da Madre de Deos.
* Fr. Jofeph Malachias»
t  Fr. Jofeph Manoel da ConceiçaÕ.
* Joièph Manoel Penalvo.
|  Fr. Jofeph de Santa Maria,
« Tom. I Y .
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Fr. Joièph de Santa Maria ̂
J Fr. Jofeph de Santa Maria.'
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Fr. Jofeph de Santa Maria.

, t  D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e 
Evora.

, D. Fr. Jofeph de Santa Maria de Je
fus.

Fr. Joièph de Santa Maria Magdalena.
, Jofeph de Santa Martha Henriques. 

Jofeph Martins Ferreira.
* Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira.

Coelho .de Mello.
Jofeph da Mata Freire.
* Jofeph de Matos Ferreira.
Jofeph de Matos da Rocha.
D . Jofeph dè Mello.
Fr. Jofeph de Mendoça.
Fr. Jofeph de Mefquita.
* Fr. Jofeph de S. Miguel.
f  D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal.
* Fr. Jofeph de Moncada.
* Jofeph Monteiro de Oliveira.
Jofeph da Mota Silva.
P. Jofeph de Murcia.
Fr» Jofeph do Nafcimento,
Fr. Jofeph da Natividade, 
f  Fr. Jofeph da Natividade.'
* Fr. Jofeph da Natividade.
* D . Jofeph da Natividade.
Joièph da Natividade Seixas.
Fr. Jofeph de Noflà Senhora.
* Fr. Jofeph de Nofla Senhora do Pi

lar.
P. Jofeph Nogueira.
Jofeph Nunes de Faria.
D . Fr. Jofeph de Oliveira.
Fr. Jofeph de Oliveira.
Jofeph de Oliveira Serpa, 
f  Jofeph de Oliveira de Souià.
Jofeph Ortiz de Ayal?.
Fr. Jofeph de S. Patricio.
* Jofeph Pedro da Silva Franco*
* Jofeph Pedro Virgolino.
* Jofeph Pegado da Silva e Azevedo,
* P. Jofeph Perdigaò.
•j- Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna. 
Jofeph Pereira BayaÓ.
Jofeph Pereira da Colla, 
f  D. Jofeph Pereira de Lacerda* 
f  Jofeph Pereira Velofo.
P. Jofeph Pimenta.
Jofeph Pinheiro,

Xx Jo-
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I N D E X  I.
Jofeph Pinto Pereira.
Jofeph Pjnto da Yeiga.
* Jofeph Pires de Carvalho e Albuquer

que.
t  Jofeph Purificação.
Fr. Jofeph da Purificaçaõ.
Er. Jofeph da Purificaçaõ.
* Fr. Jofeph da Purificaçaõ. 
f. Fr. Jofeph da Quietaçaõ.
Fr. Jofeph do Redondo.
P. Jofeph dos Reys.
Jofeph Ribeiro.
* Jofeph da Rocha Correa.
Jofeph Rodrigues de Abreu.
Jofeph Rodrigues Pendia.
t  Jofeph Rodrigues Pereira.
* Fr. Jofeph de Santa Rofa.
* Fr. Jofeph do Rofario.
* Fr. Jofeph de S. Rufo.
Fr. Jofeph de Sá.
* Fr. Joièph do Sacramento Lisboa. 
P. Jofeph de Sampayo.
f  Jofeph Sanches da Silva.
* Fr. Jofeph dos Santos.
Joièph dos Santos de Andrade.
* Fr. Jofeph dos Santos CofmeeDa-

miaõ.
t  Jofeph dos Santos Palma.
Jofeph dos Santos da Silva.
Fr. Jofeph dos Serafins.
P. Joièph de Sepulveda.
P. Jofeph de Seixas.
* Jofeph de Seixas de Vafconcellos. 
Jofeph da Serra Cabrai.
I  Jofeph da Silva de Azevedo.
Jofeph da Silva Fernandes.
* Jofeph da Silva Pereira.
P. Jofeph Soares.
P. Jofeph Soares.
Jofeph Soares da Silva.
Jofeph Soares da Silva.
Fr. Jofeph de Soufa.
Fr. Jofeph de Soufa.
Jofeph de Soufa.
* P. Jofeph de Souía.
* Jofeph de Soufa.
IX. Jofeph de Soufa de Cadetto-branco,
* Jofeph de Soufa Pereira.
Fr. Jofeph Supico.
Fr. Jofeph Teixeira.
Fr. Jofeph de. Santa Terefa.
Fr. Joièph de Santa Terefa.
* Jofeph Thomaz Borges.

31a
* Fr. Jofeph de S. Tiago.* f
* Fr. Jofeph da Trindade.
* P. Jofeph Troyano. .
V . P. Jofeph Vaz,

' Jofeph V az Freire.
Jofeph V az Pinto de Soufit.
Jofeph Velofo.
P. Jofeph Velofo.
Fr. Jofeph de S. Vi&orino.
Jefeph Villaréal,
Fr. Jofeph Villas-boas da Conceição, 
f  Jofeph Xavier de Valadares e Soufa. 
Sor Joíèfa Ifabel da Vifitaçaõ,
Sor Jofefa Maria da Madre de Deos. 
D . Jofefa Michaella de Crafto.
Joíèfa Terefa de Monte Carmelo.
Ifac Abarbanel.
Ifac Abuhab da Fonfeca.
Ifac Achias.
Ifac Cardofo.
Ifidoro de Almeida.
Fr. Ilìdoro Barreira.
Fr. Ifidoro da Cadanheira. 
f  Fr. Ifidoro da Luz.
Fr. Ifidoro de Mello.
Fr. Ifidoro de Ourem.
Fr. Ifidoro Paes. 
f  Fr. Ifidoro de Pina.
Judas Abarbanel.
Judas Jachia.
Sor Juliana de Jefus.
Fr. Juliaõ da Afcenfao.
Juliaõ Maciel.
Fr. Juliaõ de Reiènde. 
f  D. Julio Francifeo de Oliveira, 
f. Julio de Mello de Cadrò.
D . Ifabel.
* Sor Ifabel Auta de S. Jofeph.
D . Ifabel de Cadrò c Andrade.
D. Ifabel Correa.
Sor Ifabel da Madre de Deos.
Ifabel Maria de S. Jofeph.
I  D . Ifabel Senhorinha da Silva»

L

L Aimundo Ortega,
Fr. Lamberto.

Laura. Maurício,
Leaõ Camello»
P..Leaõ Henriques.
Fr. Leaõ de Lisboa.
D . Leaõ. de Noronha*

Fr.
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Fr. Leao de Santo Thomaz.
Leonarda Gii da Gama#
Fr. Leonardo da Conceição.
D . Leonardo de S. Jofeph.
P. Leonardo Nunes. .
* Leonardo Nunes.
Leonardo Paes.
Leonardo Pereira.
Leonardo Prillo da Barreira.
Fr. Leonardo dos Santos.
P. Leonardo de Soula.
Fr. Leonardo de Vifeu.
Leonel da Colla.
Leonel de Parada Tavares.
Leoniz de Pina e Mendoça.
D . Leonor Coutinho.
Sor Leonor de S. Joao Bau ti (la.
Sor Leonor de Magalhães.
D . Leonor de Menezes.
D . Leonor de Noronha.
P. Lopo de Abreu.
D. Lopo de Almeida.
Fr. Lopo Cardofo.
Lopo de Caílro.
D . Lopo da Cunha.
Lopo Curado Garro.
Lopo Fernandes.
Lopo Fernandes.
Lopo Fernandes de Barbuda.
Lopo Fernandes de Cantanhede.
Lopo Gallego.
Fr. Lopo de Santarém.
Lopo Serraô.
D. Fr. Lopo de Siqueira Pereira.
Fr. Lopo Soares.
Lopo de Soula Coutinho#
Lopo Vaz.
Lopo Vaz de Sampayo.
Lopo Vaíques de Serpa.
I). Lourenço.
V . Fr. Lourenço.
Fr. Lourenço.
P. Lourenço de Aguilar.
Lourenço de Anveres Pacheco. 
Lourenço de Azevedo de Vafconcel- 

los.
Lourenço Bautilla Feyo. •
Lourenço Botelho Sotomayor* 
Lourenço Brandaõ. .
Lourenço de Gaceres.
Lourenço Carreiro de VafconcelIoSr 
Lourenço Coelho.
Lourenço- Craesbeeck# .

3 I r
P. Lourenço Craveiro.
Fr. Lourenço da Cruz.
Fr. Lourenço do.Efpirito Santo# 
Lourenço Fernandes.
Lourenço da Fonfeca.
P. Lourenço de Freitas, 
f  D. Fr. Lourenço Garro.
Fr. Lourenço da Graça.
P. Lourenço Guedes, 
f  Lourenço Julliniano da Anunciaçaô. 
Lourenço Julliniano Pacheco.
Fr. Lourenço de Lisboa.
Lourenço Mendes de Vafconcellos. 
Lourenço de Mendoça.
P. Lourenço Mexia.
Lourenço Mouraõ Homem.
Lourenço Pereira da Gama.
Lourenço Pereira da Rocha.
P. Lourenço Pires.
Lourenço Pires de Carvalho.
Lourenço Pires Seco Paçanha. 
Lourenço Pires de Tavora.
Fr. Lourenço Portei.
Fr. Lourenço da RefurreiçaÕ. 
Lourenço Ribeiro.
Lourenço Ribeiro Soares.
Lourenço Ruífíaõ.
Lourenço de Sá Sotomayor.
Lourenço Soares.
Fr. Lourenço de Santa Terefa.
* D. Lourenço da Virgem Maria# 
Lourenço Vivas.
Lucas de Andrade.
Fr. Lucas de Boydabra.
Fr. Lucas de Santa Catharina.
Fr. Lucas de Figueiredo.
L .  Lucas da Gama e Portugal.
Lucas de Lima.
Fr. Lucas de S. Pedro, ou S. Jofeph 
D . Lucas de Portugal.
Lucas Seabra da Silva.
P. Lucas Veloíb.
Lucio.
Fr. Lucio de S. Paulo.
D. Luiz Infante de Portugal,
Luiz de Abreu de Mello.
Luiz AíFonfo de Carvalho#
Luiz de Alcaçova. Cime. •
P. Luiz de Almeida»
P. Luiz Alvares.
P. Luiz Alvares.
Luiz Alvares de Andrade#
Luiz Alvare$ Barriga.
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I N D E X I.
D. Luiz Alvares de Caftro Ataide N o

ronha e Sou fa.
Luiz Alvares Correa.
Luiz Alvares Nogueira.
Luiz Alvares Pereira.
D . Luiz de Santa Anna.
Luiz da Anunciaçaõ.
Luiz da Anunciaçaõ.
Fr. Luiz dos Anjos.
Er. Luiz dos Anjos.
D . Luiz dos Anjos.
* Luiz Antonio da Colla Pego. 
f  Luiz Antonio Yerney.
* Luiz Antonio Rofado da Cunha. 
Luiz de Araújo Villas-boas.
Fr. Luiz da AfcenfaÕ.
D . Luiz da Afcenfaõ.
Luiz de Avellar.
P. Luiz de Azevedo.
Luiz de Barros da Silva.
Luiz de Ballo de Brito.
Fr. Luiz de Beja Pereílrello.
Luiz Borges de Carvalho.
Luiz Botelho Froes de Figueiredo. 
Luiz Botelho de Magalhães.
Fr. Luiz Botelho do Rofario.
P. Luiz BrandaÕ.
Luiz Brochado.
Luiz Bulhaõ.
Fr. Luiz Cacegas.
Fr. Luiz de S. Caetano.
|  D. Luiz Caetano de Lima.
* Luiz Caetano dos Serafins.
Luiz Callido da Coda e Faria.
Luiz de CàmÕes.
Luiz Camello de Noronha.
P. Luiz Cardeira.
P. Luiz Cardeira. 
f  P. Luiz Cardoích 
D . Luiz Carlos de Menezes.
Luiz de Cadrò. Pacheco.
Luiz de Cadanheda Rapoíb.
Fr. Luiz de Santa Catharina.
D . Luiz de Cerqueira.
Fr. Luiz .Celar de Menezes.
Fr. Luiz das Chagas.
Fr. Luiz de Chaves.
Fr. Luiz de Chrido.
Fr. Luiz Coelho..
Luiz Coelho de Barbuda.
Fr. Luiz da ConceiçaÕ.
Luiz Correa.
P. Luiz Correa.

JI2
Luiz Corrêa da Silva. ,
Luiz da Coda..
Luiz da Coda Correa*
Fr. Luiz Coutinho, .
Luiz do Couto.
Luiz do Couto Felix»
P. Luiz da Cruz.
Fr. Luiz da Cruz. .
Fr. Luiz da Cruz.
Fr. Luiz da Cruz.
Luiz da Cruz Moreira.
D . Luiz da Cunha.
Luiz da Cunha Furtado e Silva.
Luiz Dias Franco.
Fr. Luiz de Faria.
Luiz Felix Cruz.
P. Luiz Fernandes.
Luiz Fernandes Pinheiro.
Luiz Ferreira de Azevedo.
P. Luiz Figueira.
Luiz de Figueiredo . Falcaõ.
Luiz da Fonfeca Coutinho.
Fr. Luiz de S. Francifco.
Fr. Luiz de S. Francifco.
Luiz Francifco Pimentel.
* Luiz Francifco .Soares de Soufa Fal

caõ.
Luiz Franco.
Luiz Freire da Silva.
P. Luiz Froes.
Luiz da Gama.
Fr. Luiz Gracez;
Luiz Godinho.
Luiz Godinho de Niza.
Luiz de Goes de Matos.
Luiz Gomes. .
Luiz Gomes Ferreira.
P. Luiz Gonzaga.
P. Luiz Gonçalves da Camara.
Luiz Gonçalves Catella.
Luiz Gonçalves Pinheiro.
P. Luiz de Gouvea.
Luiz Henriques.
Luiz Henriques.
D . Luiz Henriques.
Luiz Jacome da Colla,
Luiz Jorge.
Fr. Luiz de Jefus.
* Luiz de Infua.
Fr. Luiz de S. Jofeph;
* Luiz Jofeph Pereira.
Fr. Luiz Lamberto.
Luiz Lourenço .de Satnpayo.

Luiz
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Luiz de Lemos.
Luiz de Lemos.
X). Luiz Lobo da Silveira.
P. Luiz Lopes.
Luiz Machado Pereira.
Pr. Luiz da Madre de Deos.
Luiz da Maya Croecer.
Fr. Luiz de Santa Maria.
Fr. Luiz de Santa Maria.
Fr. Luiz de Santa Maria.
Luis Marinho de Azevedo.
Luiz Martins.
Luiz Martins de Siqueira.
Luiz Martins de Soufa Cichorro.
D. Luiz de Mello, 
f  Luiz de Mello.
Luiz de Mello.
Luiz Mendes.
f  Luiz Mendes de Vafconcellos.
D. Luiz de Menezes.
Fr. Luiz de Mertola, ou da Preíènta-

çaõ.
Fr. Luiz de Miranda.
Luiz de Miranda Henriques.
* Fr. Luiz de Monte Carmelo.
Fr. Luiz Montez.
Luiz Montez Matoíb.
P. Luiz de Moraes.
Luiz de Moraes Sardinha.
Luiz Moreira Meirelles.
Fr. Luiz da Natividade.
P. Luiz Nogueira.
Luiz Nogueira.
Luiz Nunes.
Luiz Nunes Tinoco.
Luiz de Oliveira.
* Luiz de Palma e Freitas.
f  Luiz Paulino da Silva e A zevedo. 
P. Luiz Pereira.
Luiz Pereira BrandaÕ.
Luiz Pereira de Caftro.
Luiz Pereira da Cunha Cardote.
Luiz Pereira da Silva.
P. Luiz Pinheiro.
Luiz Pinto da Fonfeca.
Luiz Pires. •
Fr. Luiz Poinfot.
Fr. Luiz da FurifícaçaÕ.
Fr. Luiz de R az.
Luiz Ramires.
Luiz Ramos da Silva.
Luiz . do R ego.
Luiz Ribeiro.

Tom. I V .

jiy
Luiz Ribeiro de Paiva.'
Luiz Rodrigues Pedrofa.
Fr. Luiz do Rofario.
Fr. Luiz de Sá.
Luiz Sanches.
Luiz Sanches de Mello.
Luiz dos Santos Fragoíb.
Luiz Serrao Pimentel.
D. Fr. Luiz da Silva.
Luiz da Silva de Brito.
Luiz da Silva de Moura e Azevedo. 
Fr. Luiz da Silva Telles.
D . Luiz da Silveira.
Luiz Simões de Azevedo.
Luiz de Siqueira da Gama.
Luiz de Siqueira da Silva.
Fr. Luiz Soares.
Luiz Soares de Oliveira.
Fr. Luiz de Sotomayor.
Fr. Luiz de Souíà.
D . Luiz de Soufa.
Fr. Luiz de Soufa.
Fr. Luiz de Soufa.
Luiz de Soufa.
Luiz de Soufa de Mendoça.
Luiz de Soufa dos Reys.
Luiz Taveira da Cunha.
,* Luiz Telles de Miranda e Contreiras. 
Luiz Teixeira.
Luiz Teixeira Lobo.
Luiz de Torres de Lima»
Luiz de Tovar.
Luiz Vieira da Silva.
Luiz da Vitoria.
Sor Luiza dos Anjos.
D. Luiza de Azevedo.
Sor Luiza de Deos.

M

MAgdalena da Gloria.
Fr. Maneio da Cruz« . 

Manfredo de Gouvea.
D . Manoel.
Manoel Aboah.
Manoel de Abrantes. 
j- Manoel de Abreu.
Manoel de Abreu Moufínho.
D . Manoel Affonío da Guerra. 
Manoel de Aguiar Pereira.
Manoel Aires.
D . Manoel de Almada.
P. Manoel de Almeida. .
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I N D E X
M anoél de A lm eida.
M anoel de A lm eida de Caílello-branco 
M anoel de Alm eida Correa.
M anoel de Alm eida Pinto.
P . M anoel Alvares.
P . M anoel A lvares.
P . M anoel A lvares.
Fr. M anoel A lvares C arrilho, 
f  M anoel Alvares Ferreira.
M anoel A lvares Pedroía.
M anoel A lvares Pegas.
M anoel A lvares Pires.
M anoel A lvares Solano do V a lle . 
M anoel de Andrade de Figueiredo.
F r. M anoel A n gelo  de Alm eida.
D . F r. M anoel dos A njos..
F r. M anoel dos A njos.
P . M anoel dos A n jo s.
F r. M anoel da Anunciação.
* D . M anoel da Anunciaçaõ da V ir 

gem  M aria.
Fr. M anoel de Santo A n ton io.
Fr. M anoel de Santo A n ton io, 
f  Fr. M anoel de Santo A n ton io.
F r. M anoel de Santo A n ton io .
F r. M anoel de Santo A ntonio.
* M anoel A n ton io Caftello-branco.
F r. M anoel de Santo A ntonio D oròth eo. 
M anoel A ntonio L o b a to  de C ad rò . 
M anoel Antonio de M cirelles.
M anoel de A raú jo  de C ad rò .
F r. M anoel da A fcen fao. 
f  F r. M anoel da. A fceníaô.
F r. M anoel da AíTurapçaô.
F r. M anoel da AíTurapçaô.
F r. M anoel da AíTumpçaÔ.
F r. M anoel da AíTurapçaô^
Fr. M anoel de Santo Athanaíio. 
M anoel de A ze v ed o .
F r. M anoel de A ze v e d o .
F r. M anoel de A ze ved o .
P . M anoel de A ze v e d o .
M anoel de A ze v ed o  Fortes.
M anoel de A zeved o  M orato.
M anoel de A ze v ed o  Soares.
F r M anoel Banha.
M anoel Banha Q uarefm a.
F r. M anoel Bautida.
F r. M anoel Bautida de Cadrò»
M anoel Barata.
M anoel Barbofa.
M anoel Barboíà.
P. M anoel Barradas.

P . M anoel Barradas.
M anoel Barradas Soria.
P . M anoel Barreto*
M anoel de Barros da C o d a .
M anoel de Barros de Efcobar.
P . M anoel Bernardes.
Fr. M anoel de S. Bernardino,
* M anoel de. S. Bernardino.
Fr. M anoel de S. Bernardo,
Fr. M anoel de S. Boaventura.
M anoel Boçarro Francez.
M anoel Borges Pereira de C ea ,
Fr. M anoel Borralho.
M anoel Botelho.
M anoel Botelho de O liveira.
|  M anoel Botelho R ib eiro ,
M anoel de Brito A la õ ..
M anoel Brudo.
M anoel Cabbedo de VaTconcellos.
F r. M anoel C abral.
D .  M anoel Caetano de Soufa.
F r. M anoel C alado.
F r. M anoel Caldeira.
M anoel de Cam pos.
P . M anoel de Cam pos,
M anoel de Cam pos Moreira#
M anoel de C an to  de C ad rò.
M anoel C ardofo.
M anoel Cardofo,
F r. M anoel C ardofo.
* M anoel Carlos de A lm eida.
* M anoel Carlos da. Silva.
P . M anoel Carneiro.
F r. M anoel Carneiro.
F r. M anoel de S. .Carlos,
M anoel Carvalho.
P . ManoeJ Carvalho.
M anoel C arvalho de A taid e.
M anoel de C arvalh o R ib e iro  de C a £  

tello-branco,
M anoel de Cantanhede.
D . M anoel de C adelío-branco.
F r. M anoel de Santa Catharina, 
M anoel de C a d rò .
* F r. M anoel do Cenáculo*
M anoel C efar de M ira n d a ..
F r. M anoel das Chagas.
F r. M anoel das C h agas.
F r. M anoel de Chrido#
F r. M anoel C oelh o .
|  F r. M anoel C oelh o.'
M anoel C o elh o  de C arvalh o.
M anoel C oelh o  da G raça,
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D O S  H O S.
M anoel C o elh o  R e b e llo .
M anoel C oelh o de Sampayo. 
f  M anoel C oelh o de Soufa.
M anoel C oelh o  V e lo fo .
M an oel de Coim bra.
F r. M anoel de Coim bra.
F r. M an oel da C on ceiçaõ.
Fr. M anoel da C on ceiçaõ.
F r. M anoel da C on ceiçaõ.
F r. M an oel da C on ceição.
F r. M anoel da C onceição.
F r. M anoel da C on ceiçaõ.
F r. M anoel da C on ceiçaõ.
F r. M anoel da C on ceicaõ.
F r. M anoel da C on ceiçaõ.
* D . M an oel da Conceiçaõ.
* M anoel da C on ceiçaõ.
P . M anoel Conciencia.
M an oel Conftantino.
P . M anoel Cordeiro.
M anoel Correa.
P . M anoel Correa.
F r. M an oel C orrea.
M anoel Correa.
P .  M anoel Correa.
M an oel Correa de A zam buja.
M anoel Correa M ontenegro.
M anoel da C ofta .
P .  M anoel da C o d a .
M an oel da C ofta .
M anoel da C o fta  M onteiro.
M an oel da C o fta  Silva.
M anoel da C o fta  Soares.
M anoel da C o fta  Zuzarce de Brito. 
F r. M anoel da C ru z .
M anoel da C ru z .
D .  M anoel da C ru z.
F r. M anoel da C ru z.
F r. M anoel da C ru z.
* Fr. M anoel da C ru z .
D .  M anoel da C un ha.
* M anoel da Cunha.
M an oel da Cunha de A ndrade e Soufa. 
M anoel da C u n h a Pinheiro, 
f  Fr. M anoel de S. D am afo.
M a n o el Í)elgadò de M atoS.
F r . M anoel do D efterro.
F r . M anoel de D eos.
P .  M anoel D ias. -
P .  M anoel D ias.
P .  M anoel D ias.
P .  M anoel D ias.
M an oel D ias de L im a.

P . M anoel de E ivas.
F r. M anoel da E ncam açaõ.
F r. M anoel da Encam açaõ.
F r. M anoel d a  Encam açaõ.
|  Fr. M anoel da E ncam açaõ.
* Fr. M anoel da Epifania.
P . M anoel de E fcovar.
F r. M anoel da Efperança.
M anoel de Efpinofa.
F r. M anoel do Efpirito Santo.
F r. M anoel do E fpirito  Santo.
F r. M anoel E ftaço.
* M anoel Efteves TeIJes.
Fr. M anoel Evangelifta.
M anoel de Santo Eufebio Salgado.
P . M anoel Fagundes.
M anoel de Faria.
M anoel de Faria Severim.
M anoel de Faria e Soufa.
M anoel F eyo .
P . M anoel Fernandes.
M anoel Fernandes.
M anoel Fernandes.
P . M anoel Fernandes.
M anoel Fernandes C aftello .
M anoel Fernandes de M oura.
M anoel Fernandes de O liveira.
M anoel Fernandes R a y a .
M anoel Fernandes Teixeira*
M anoel Fernandes V illafanh a.
M anoel Fernandes V illareal.
F r. M anoel Ferreira.
F r. M anoel Ferreira.
P . M anoel Ferreira.
M anoel Ferreira B otelho.
* M anoel Ferreira da C o fta .
* M anoél Ferreira da C o fta  e Saboya. 
M anoel Ferreira de E ça .
M anoel Ferreira de Lem os, 
f  M anoel Ferreira Leonardo.
P . M anoel Fialho.
M an oel Figueira de N egreiros, 
M an oel de Figueiredo, 
f  Fr. M an oel de Figueiredo.
P . M an o el de Figueiredo.
M anoel da Foníêca.
F r. M an oel da Fonfeca.
* M an oel da Fonfeca.
* P . M an oel da F on feca.
M an oel da Fonfeca Borralho,
M an oel Frade de O liveira.
M anoel Fragofo.
M an oel F rayaõ de M efq u ita . . -
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I N D E Xl l 6 ,
M anoel Franco.: .
M anoel de S. Francifco X avier. 
M anoel Freire.
M anoel Freire de Andrade.
M anoel Freire de Andrade.
M anoel Freire de Andrade e C aftro. 
M anoel Freire B otelho.
F r. M anoel Furtado.
M anoel de G alhegos.
M anoel .da G am a L o b o .
P . M anoel G odinho.
M anoel G odinho. ,
M gn oel G odinho Cardofo.
M anoel G odin ho de Heredia.
* M anoel G odinho de Seixas.
P . M anoel de G oes.
Fr. M anoel de G oes.
M anoel de G oes de V afcon cellos. 
M an oel de G o yo s.
P . M anoel Gom es.
M an oel G om es. ,
P . M anoel G om es.
M an oel G om es.
M an oel G om es A lvares.
M an oel G om es C ard o fo .
* M an oel G om es de Carvalho. 
M anoel. G om es L eal.
|  M anoel G om es de L im a.
M an oel G om es Galhano de L o u ro fa .
* M anoel G om es de O liveira.
M anoel G om es Serrano.
M anoel G onçalves da C o ita .
M an oel G onçalves da Silva.
M an oel Gonçalves. Teixeira.
P . M an oel de G ou vea.
F r. M an oel de G o u vea .
M an o el de G o u ve a  de Figueiredo. 
M anoel de G o u v e a  T eixeira.
M an oel de. G o u vea  de V afcon cellos. 
F r. M anoel da G raça.
F r. M an oel da G raça.
F r. M anoel da G raça .
F r. M anoel da . G raça.
F r . M anoel G racez.
M an oel Guedes Efcacachena.
F r. M anoel Guilherm e.
F r. M anoel H om em .
F r. M anoel da Hum ildade.
M an oel Jacom e de M efquita,
F r. M anoel de Idanha-nova. 
t  Fr. M anoel Ignacio C ou tinh o.
F r. M anoel de S. Jeronym o.
F r. M an oel de Jefus,

F r. M anoel de Jefus,
F r. M anoel de Jefus.
F r. M anoel da Ilha.
* F r. M anoel de S. JoaS Bau ti Ha. 
M anoel Joaõ  Pereira.
M anoel Jorge.
M anoel Jorge de Faria.
|  M anoel Jorge Henriques.
F r. M anoel de S. Jofeph.
Fr. M anoel de S. Jofeph.
M anoel de S. Jofeph.
* M anoel Jofeph C herem .
f  M anoel Jofeph Correa e A lvaren ga, 
M anoel Jofeph da Fonfeca.
* M anoel Jofeph de Paiva.
Fr. M anoel de Lacerda. *
Fr. M anoel do L ad o.
Fr. M anoel L eal.
M anoel de L eaõ .
M an oel L ed o  de C aftro .
M anoel L eitaõ.
M anoel L eitaõ  de A v ile s .
F r. M anoel de Lem os.
M anoel de Lem os M e la .
P . M anoel de L im a.
F r. M anoel de L im a.
F r. M anoel de L im a.
M an oel L op es.
M an oel L opes Ferreira.
M anoel L op es Franco, 
f  M anoel L op es de O liveira,
M anoel Lopes de O liveira.
M an oel L opes Pereira.
M an oel L op es Pereira.
F r. M anoel de S. L ou renço.
M anoel L ou ren ço Soares.
P . M anoel L u iz .
F r. M anoel de S. L u iz .
M anoel L u iz  L oureiro.
M anoel L u iz  M achado.
M anoel L u iz  da R o c h a  Sardo.
F r. M an oel da L u z .
F r. M anoel de M a ced o .
* P . M anoel de M acedo."
M an o el M achado.
M an oel M achado de A ze v ed o , 
M an oel M achado da Fon feca.
* M anoel M adeira de Souíà.
F r. M anoeL da M adre de D eo s.
F r. M an oel da M adre de D eo s.
F r. M anoel da M adre de D eos Bulhõeé; 
M an oel da M adre de D eo s M iranda. 
M an oel da M a y a .

M a -

Digitized by C j O O Q i e
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M an oel M a y o  de M acedo.
M an oel M alheiro L e ite .
Fr. M an oel de Santa M aria.
M anoel M arques.
* P . M anoel Marques.
M anoel M arques R efen d e.
M anoel de Santa M artha Teixeira*
P . M anoel M artins.
M anoel M artins C a v a co .
M anoel M artins F on feca da Silva. 
M anoel M artins M eftre Aires.
P . M anoel M afcarenhas.
F r. M anoel de S. M athias.
F r. M anoel de S. M athias.
M an oel de M atos Botelho.
M anoel M endes.
M anoel M endes.
t  M anoel M endes de Barbuda e V a £  

concellos. %
M anoel M endes de C aftro .
* M anoel M endes de Soufa T ro v a ô . • 
M anoel Mendes -Vieira.
D . M anoel de M enezes. •
f  M anoel de M efquita Pereftrello. 
M anoel M eftre de Soufa.
F r. M anoel M oach o Francifco. 
M an oel M o g o  de M ello.
F r. M anoel de M onforte.
Fr. M anoel de M onte O livete.
M anoel M onteiro.
P . M anoel M onteiro.
P . M anoel M onteiro.
P . M anoel M onteiro.
M anoel M onteiro de Cam pos.
P . M anoel <le M oraes.
P . M anoel de M o raes.
M anoel de M oraes.
F r. M anoel de M oraes.
P . M anoel de M oraes.
M an oel M oreira de Carvalho.
M anoel M oreira Pita.
|  M anoel M oreira de Soufa.
M an oel M oreira Teixeira.
M anoel de M oura.
D / M a n o e l de M oura Cortereal. • 
F r. M anoel dp Nafcim ento.
Fr. M anoel do N afcim ento.
* Fr. M anoel do N afcim ento.
F r. M anoel da N atividade.
Fr. M anoel de N iza .
P . M an oel da N o b rega.
M an oel da N obrega.
M an oel N ogu eira de Soufa*

Tom. IV .

D . M anoel de N oronha.
F r. M an oel de N ofla  Senhora.
F r. M an oel de NoíTa Senhora do M on 

te do Carm o.
M anoel Nunes.
M anoel N unes da Silva.
M anoel N unes da Silva.
* M anoel N unes de Soufa.
P . M anoel de O liveira.
f  M anoel de O liveira Ferreira. 
M anoel de O liveira  M onteiro, 
f  M anoel de O liveira Pinto.
P . M anoel Paes.
M anoel Paes.
Fr. M anoel P a ch e co .
M an oel P acheco de Sam payo V a li  ada- 

res.
M anoel Parreira de L em os,
M anoel Pedreira.
M anoel Pereira.
P . M anoel Pereira.
D . Fr. M anoel Pereira.
M anoel Pereira.
M anoel Pereira A lvares, 
f  M anoel Pereira da C ofta .
M anoel Pereira de M efquita.
F r. M anoel Pereira de .N ovaes. 
M anoel Pereira Peres.
M anoel Pereira da Silva L e a l.
M anoel Pereira de Soufa.
M anoel Pereira de Sotom ayor.
M anoel Peres de Figueiredo.
P . M anoel Pim enta.
M anoel Pim entel.
M anoel de Pina.
P .  M anoel de Pina.
P . M anoel Pinheiro.
M anoel Pinheiro Arnaut.'
M anoel de Pinho.
M anoel Pinho Cardido.
* M anoel Pinto da. C o fta  R e b e llo * . 
M anoel Pinto V ilialobos.
P . M anoel Pires.
M anoel Pires de A lm eida.
M anoel Pires D ourado.
F r. M anoel de S. Placido Salta.
D .  M anoel de Portugal.
D .  ManoeL de Portugal.
M anoel das Povoas.
F r. M anoel Poufaõ.
F r . M anoel de Punhete.
M an oel da Purifícaçaô.
M anoel do .Quintal L o b o .
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I N D E X  I5 1 8
M anoel Q uintano de V afco n cello s .
* Fr. M anoel da R ain h a dos A n jos

Penajoya.
M an oel R cb ello .
F r. M anoel R e b e llo .
F r. M anoel da R efu ríe içaô .
P . M anoel dos R e y s .
M anoel dos .R e y s  Bernardes.
M anoel dos R e y s  Pereira.
* M anoel dos R e y s  e Soufa.
M anoel dos R e y s  Tavares.
M anoel R ibeiro .
P . M anoel R ib e iro .
M anoel R ib e iro  N e to .
* M anoel R ib e iro  da R o c h a .
M anòel R ib e iro  da Silva.
F r. M anoel da R o c h a .
M anoel da. R o ch a  Freire.
P . M anoel R odrigu es.
F r. M anoel R od rigu es.
M an oel R odrigues,
F r. M anoel R odrigu es.
M anoel R od rigu es.
P . M anoel R o d rigu es.
P . M anoel. R odrigu es.
P . M anoel R odrigues, 
f  Fr. M anoel R odrigues.
M anoel R odrigu es A ffa  fa te.
M anoel R o d rigu es Botelho, 
f  M anoel R odrigues C oelh o.
M anoel R odrigu es C o elh o  de Lacerda. 
P . M anoel R o d rigu es LeitaÔ.
M anoel R o d rigu es M artins.
M anoel R od rigu es N avarro.
M anoel R odrigues da Obediência. 
M anoel R odrigues da Silva.
F r. M anoel de Santa R o ía  de V ite r

bo. . .r 
P . M anoel de Sá.
P . M anoel de Sá.
F r.. M anoel de Sá.
P . M anoel Sanches.
F r. M anoel dos Santos.
M anoel dos Santos.
F r. M anoel dos Santos.
F r. M anoel dos Santos.
F r. M anoel dos Santos.
M anoel dos Santos Teixeira*
M anoel Saraiva Picado.
M anoel Sardinha de Moraes*
Fr. M anoel do Sepulchro.
* M anoel de Sequeira e Silva.
M anoel Severim  de Faria.

M anoel de Scabra e Soufa.
P . M anoel da Silva.
Fr. M an oçl da Silva.
P . M anoel da Silva, 
f  M anoel da Silva de A taid e.
I ) .  M anoel da Silva Francez.
M anoel da Silva L e ite .
M anoel da Silva de M oraes.
M anoel da Silva P ere ira .,
F r. M anoel da Silveira.
* M anoel da Silveira de Cadrò». 
M anoel Soares.
M anoel Soares.
M anoel Soares.
* M anoel Soares.
M anoel Soares de Albergaria.
M anoel Soares de R ibeira.
M anoel Soares de Siqueira.
M anoel Soeiro.
M anoel de Soufa.
M anoel de Soufa.
F r. M anoel de Soufa.
P . M anoel de Soufa.
M anoel de Soufa.
* M anoel de Soufa.
M anoel de Souíà G allo .
M anoel de So.ufa M oreira.
M anoel de Soufa da Silva.
M anoel de Soufa da Silva.
M anoel T avares.
F r. M anoel T avares.
P .  M anoel Tavares.
M anoel Tavares de Carvalho.
M anoel T avares Çavalleiro.
M anoel T avares de Soufa.
Fr. M anoel de. T avira .
P . M anoel Teixeira.
M anoel Teixeira.
M anoel Teixeira.
M anoel T elles da Silva.
M anoel T elles da Silva,
M anoel T elles da Silva.
M anoel Tenreiro de G o u vea .
M anoel Thetnudo da F on feca.
Fr. M anoel de Santa T erefa  Soufa. 
M anoel T jn o c o  de M agalhães.
F r. M anoel de Santo T h o m az.
F r. M anoel de Santo T h o m a z.
F r . M an oel, de Santo T h om az.
F . M an oel de Santo T h o m az.
M anoel T h om az.
* M anoel T h o m a z da Silva . Freire.
D .  M anoel T o ja l da Silva.

_ F r.
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F r  M anoel da Trindade,
* F r. M anoel da Trindade,
P . M ap oel de Valladares.
F r. M an oel de Valladares.
M anoel do V a lle .d e  M ou ra.
M anoel V argas da C o lla .
Fr. M anoel de V afcon cellos.
Fr. M anoel de V afco n cello s.
* M anoel Vaz Carrilho.
P . M anoel V e lh o .
M an oel V e lle z  P orcel.
Fr. M anoel V e lo íò .
P . M anoel da V e ig a .
P . M an oel da V e ig a .
M anoel da V e ig a  T agarro .
P . M an oel V ie g a s.
P . M anoel X avier.
M arçal do A vellar da C o lla .
M arçal C afad o Jacom e.
P . M arçal de Faria.
M arça l de G ou vea.
M arça l N unes.
t  Fr. M arcelliano da A fcen faô. 
M a rce llin o . L eitão  de M aced o. 
M arcellin o  da Silva Pim entel.
*  F r. M arcos de Santo A n ton io . 
M arco s Cerveira de A gu ilar.
M arco s Correa L e itã o  de Brito.
D .  M arcos da C ru z.
F r . M arcos D ias.
M arcos Fernandes de M onfanto.
P .  M arcos J o rg e .
D .  Fr. M arcos de Lisboa.
D .  M arcos de S. Lourenço.
F r . M arcos de M oura.
M arco s R o d rigu es T in o co .
F r . M arcos Soares.
M a rco s  Soares Pereira.
D .  M arcos Teixeira de M endoça.
P .  M arcos V ic e n te .
Sor M argarida de S. Paulo.
S o r  M argarida Pinheira.
D .  M aria Infanta de Portugal.
D .  M aria Princeza de Parma.
Sor M aria de la A ntigua.
D .  M aria A ntonia d e S . Boaventura e 

M enezes.
S or M aria da A ftum pçaõ.
S or M aria Bautifta.
D .  Maria de C aftro .
J  Sor M aria do C e o .
Sor M aria da C on ceição.
D .  M aria -da C o lla  Cabreira de M en

doça.

jisr
M aria da Cruz..
Sor M aria da Encarnaçaã.
Sor M aria Francifca I  fa bei.
D . M aria de Guadalupe L encaftro  e 

Cardenas.
Sor M aria de Jefus.
M a r ia . de Jefus.
Sor M aria Ignacia da V ifita ça o .
Sor M aria M agdalena.
Sor M aria M agdalena.
Sor M aria M agdalena de Jefus.
Sor M aria Magd.alena de S. Pedro. 
Sor M aria M agdalena do Sepulchro. 
Sor M aria .Magdalena da V e ra  C ru z. 
Sor M aria M eíquita Pimentel.
Sor M aria M ichaçlla dos A n jos.
Sor M aria M ichaella do Sacram ento. 
Sor M aria Perpetua da L u z .
Sor M aria da Prefentaçaõ.
Sor M aria do Prefepio.
Sor M aria da R efu rreiçaõ.
Sor M aria da R efurreiçaó.
Sor M aria do Sacramento.
Sor M aria do Salvador.
Sor M aria T erefa  de S. Jofcph.
Sor M aria da Trindade,
Marianjia de A breu .
Sor Marianna do Efpirito Santo.
D .  Marianna de L un a.
M ario D onati.
Sor M artha M agdalena do C alvario . 
M artini A lfo n fo  de M e llo .
M artim  AiFonfo de M ello .
D . M artim  AfFonfo de M ello .
M artim  A ffon fo  de M iranda.
M artim  Affònib de Soufa.
M artim  Cardoio de A zeved o .
M artim  C arvalho de V illas-boas, 
M artim  de Caftro do R io .
* M artim  Correa de Sá.
f  Martim. G onçalves C oelh o .
M artim  V pfques.
M artim  V a s  Villas-boas.
M artim  V.elho V alen te.
F r. M artinho.
M artinho A ffb n io  de G ouvea.
F r. M artinho de Aljubarrota.
F r. M artinho do A m o r de D eo s.
F r. M artinho de A rrayolos.
* M artinho Caetano Ignacio Freire* 
M artinho de Celorico.
D . M artinho de Caftello-btanco. 
M artinho Fernapdes de Figueiredo.
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1  N D E  l  i.
M artinho de Figueiredo.
Fr. M artinho dá Infua. 
f  M artinho L op es de M oraes AlaÕ . 
f  M artinho de M endoça de Pina e Pro* 

ença.
M artinho de M efqúita.
F r. M artinho de Santa M onica.
Fr. M artinho M o n iz.
F r. M artinho de Ó bidos.
M artinho Paes de M ello .
Fr. M artinho Pereira.
Fr.* M artinho Pereira.
M artinho Pires.
M artinho Soares da Cunha.
M artinho de V ian a.
F r. MaíTeo de Eivas.
D . M atheos.
P . M atheos Cardofo.
M atheos Caftanho de Figueiredo.
F r. M atheos de C hriílo .
M atheos da C o d a .
M atheos da C o fta  Barros.
P . M atheos de Couros.
F r. M atheos da Encarnaçaõ Pina. 
M ath eos G om es.
M atheos Hom em  L eitaÕ .
* Fr. M atheos de* Jefus M aria. 
M atheos de L acerda.
P . M atheos de M ou ra.
* M atheos M on iz.
M ath eos Peixoto Barreto.
M atheos R ib eiro .
M atheos de Sá Pereira.
M atheos' Saraiva.
M ath eos da Silva Cabral.
M atheos Soares.
F r. M atheos de Soufa.
M athias A ires R am os da Silva e E ç a . 
P . M athias de Andrade, 
f  Fr. M athias de Santa Anna.
* M athias Antonio Salgado.
F r. M athias da C on ceição.
F r. M athias dá ConceiçaÕ.
P . M athias de S. G erm ao.
M athias de S. Jofeph.
* P . M athias da M aya.
F r. M athias de M atos.
M athias R od rigu es Portella.
P . M athias de Sá.
M athias de Soufa.
M athias de Soufa V illalobos.
M athias V ie g a s  da Silva.
* M a u r íc io  da C o f ta .

J 2 0

P . M aurício Serpe.
F r. M a u ro .d e  L em os.
F r. M auro de V illa  do C on d e.
F r. M axim o de Aljubarrota.
D .  M axim o de Soufa.
M em  Paes.
MenaíTes Ben Ifrael.
F r. M endo da C ovilh ã.
M endo de F oyos Pereira.
M endo G om es.
M endo da M ota  de V alladares. 
M endo Pacheco de Brito. *
Fr. M endo do T o ja l.
F r. M endo V afqu es de Briteiros. 
M enegaldo.
M igu el A ch io li da Foníèca.
D . M iguel de Santo A goftin ho.
F r. M iguel de Santo A goftin h o.
Fr. M igu el das Alm as Santas;
P . M iguel de Alm eida.
P . M iguel do Am aral.
D .  M igu el dos A n jos.
F r. M iguel dos A n jos.
F r. M iguel da A n unciaçaõ.
M igu el Antonio.
P . M iguel de A raú jo ,
M igu el de A taid e Cortereal.
M igu el de Barros.
F r. M iguel de S .. Bento.
M igu el Botelho de Carvalho.
D . F r. M igu el de Bulhões.
M igu el C abedo de V afcon cellos,
F r. M iguel do C an to .
P . M igu el Carvalho.
M iguel de C arvalh o de A lm eida. .
* M iguel C arvalho de M acedo M ala-

faya.
M igu el de Caftanhofo.
D .  M igu el de C adrò.
M iguel Cerqueira D o c e .
F r. M iguel da C ru z .
M igu ei da C ru z.
M igu el da Cunha de M endoça.
M iguel D ias.
P . M igu el D ias.
M iguel D ias Pimenta.’
M ig u e l de França.
F r. M iguel .de S. Francifco,
P . M iguel Furtado.
Fr. M iguel L eal.
M igu el de L e a õ  . Soares.
M igu el LeitaÕ de A ndrade.
* Miguel Lopes Caldeira e Artur.

M i-
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M ig u e l L op es Ferreira.
M igu el L op es de LeaÕ.
* D . M igu el L u c io  Francifco de Por

tugal e C ad rò .
M iguel L u iz  da Silva e A taid e.
M ig u el L u iz  T eixeira.
F r. M iguel M anoel, 
f  F r. M igu el dc Santa M aria.
* M iguel M artins de A raújo.
M ig u el de M o u ra .
F r. M igu el de Santa O laya.
F r. M iguel Pacheco.
P . M iguel Paes.
M igu el P ere ira ..
* P . M igu el Pereira.
* M iguei Pereira de C ad rò  PadraÔ.
D . M iguel de Portugal.
F r. M igu el da PuridcaçaÕ.
D . Fr. M igu el R a n g e l.
M ig u el de R ein o íb .
F r. M iguel R o d rigu es.
F r. M iguel de Santa R o ía .
F r. M igu el do R o fa rio .
D . M iguel da Silva.
M igu el da Silva Pereira.
M igu el da Silveira.
M ig u e l Soares.
F r. M iguel Soares. .
M ig u el Soares Pereira.
* M iguel dê Sotom ayor.
P . M igu el T in o co .
F r. M igu el de T orres V ed ras.
M iguel de V a fco n cello s e B rito.
P . M igu el V a z .
M ig u el da V ifita ça õ .
M onica Joaquina Jofefa.
Sor M on ica  T e re fa  de Jefus.

N

FR e y  N azari o de L isboa.
N ico lá o  A goílin h o.

N i colà o de B rito Botelho.
F r. N icoláo C oelh o  do A m aral. 
N ic o lá o  C o elh o  de Landim .
F r . N ico lá o  da C on ceição .
P . N icoláo  da C o d a .
F r. N ico lá o  da C ru z .
F r . N icoláo  D ias.
N ic o lá o  D ias V a la íc o .
N ico lá o  Fernandes Collares.
N ic o lá o  da Fonfeca.
* N ic o lá o  Francifco X a v ie r  da Silva. . 

T o m . I V .
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P . N icoláo  G odinho.
F r. N ico láo  de Leiria.
N ico láo  da M aya de A ze v e d o .
D .  N icoláo de Santa M aria.
Fr. N icoláo  da M adre de D eos.
V .  F r. N ico láo  de M ello .
D . N icoláo M onteiro.
Fr. N icoláo de O liveira.
N ico lá o  de O liveira.
N ico lá o  de O rta.
F r. N ico láo  de O ta .
P . N icoláo Pimenta.
N ico láo  de Souía.
N ico lá o  T avares.
I  Fr. N ico láo  Tolentino.
F r. N ico láo  V ieira , 
f  Fr. N orberto de Santo A n ton io .
* D . N orberto  da Encarnaçaô.
F r. N u n o.
N u n o  A lvares de Faria.
N u n o  A lvares Pereira.
D .  N u n o A lvares Pereira de M ello . 
N u n o Barreto Fuzeiro.
N u n o  de Cam inha.
F r. N u n o da ConceiçaÔ .
F r. N u n o da C o n ceiçaõ .
N u n o  da C o d a .
N u n o  da C o d a  Caldeira.
N u n o  da Cunha.
P . N u n o da Cunha.
N u n o da Cunha da C o d a .
N u n o Fernandes do C a n o .
N u n o  Fonfeca C a b ra l.
N u n o  Freire da Silva.
N u n o L eitaõ  Pereira.
N u n o  M arques Pereira.
N u n o  da G am a.
P . N u n o de M ello*
N u n o  da Silva T elles.
N u n o da Silva T e lle s .
N u n o de M en d oça.
Fr. N u n o V ie g a s.

O

O C ta v io  Fran co.
F r. O â a v io  de Lisboa.

O nofre de Lem os.
F r. O forio  de Pernes.

Aaa Fr.
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P

FR ey Pacifico da Cruz.
Pantaleao de Araújo Neto e Guer

ra.
Fr. PantaleaÒ de Aveiro.
Fr. PantaleaÒ Bautifta.
Fr. Pantaleao da Madre de Deos.
Fr. Pantaleao da Maya.
PantaleaÒ Homem Freire.
Pantaleao Rodrigues Pacheco.
Fr. Pantaleao do Sacramento. 
Pantaleao de Seabra de Soufa. 
PantaleaÒ da Silva.
Fr. Pafchoal de Agueda.
Fr. Pafchoal de Jefus Maria.
Pafchoal Ribeiro Coutinho.
Fr. Patricio.
Fr. Patricio do Cafal.
Fr. Patricio de S. Gonçalo. 
t  Fr. Patricio de Santa Maria.
Paula de Sá.
Paula Vicente.
* Paulino Antonio Cabrai.
D . Paulo.
Fr. Paulo de Almeida.
Paulo Botelho de Moraes.
Fr. Paulo Brandaò.
Fr. Paulo Cabrai.
Paulo Calhandro.
Paulo Carnçiro de Araujo.
P. Paulo Carvalho.
Fr. Paulo de Santa Catharina.
Paulo Coelho de Abreu.
Paulo Correa.
Fr. Paulo Coutinho.
Fr. Paulo da Cruz.
* Paulo Duarte.
Fr. Paulo da EncarnaçaÒ.
Paulo Feyo.
* Fr. Paulo de S. Francifco.
Paulo Gomes de Abreu.
Paulo Gomes da Silva Barbofa.
Paulo Gonçalves de Andrade.
Fr. Paulo de Jefus.
D. Paula de Lima Pereira.
Fr. Paulo Lordello.
Paulo Machado.
P. Paulo Mendes.
Paulo Montez de Madureira Roubao. 
Fr. Paulo do Nafcimento.
Paulo Nogueira de Andrade.

P. Paulo de Oliveira.
Paulo Orofio.
* Paulo de Parada.
Fr. Paulo de S. Pedro.
P. Paulo Pereira.
* Paulo Pinto Coelho.
Fr. Paulo da Porciuncula.
Paulo de Portalegre.
Fr. Paulo do Porto.
Fr. Paulo do Porto.
Paulo Rebello de Soufa.
P. Paulo Rodrigues.
Paulo Rodrigues da Coda.
Fr. Paulo do Rofario.
Paulo Soares.
Paulo Soares da Gama.
Paulo Teixeira.
Fr. Paulo de Santa Terefa.
Paulo da Silva de Matos.
Fr. Paulo do Touro.
Fr. Paulo da Trindade.
Fr. Paulo de Vafconcellos.
Fr. Paulo da Vera Cruz.
Payo Peres Correa.
|  Payo Rodrigues Villarinho.
D . Pedro I.
D . Pedro.
D . Pedro Infante.
Fr. Pedro.
Pedro de Abreu de Figueiredo.
Pedro de Abreu Vafconcellos deGou* 

vea.
D . Pedro AfFonfo.
Pedro Afibnfo de Vafconcellos.
* Pedro Affoníò Vieira.
Pedro de Aguiar.
Pedro de .Alcaçova.
Pedro de Alcaçova Carreiro.
Fr. Pedro de Alcobaça.
D . Pedro Alfarde.
Pedro Alladio.
Pedro Alemo Larvancha.
Pedro de Almeida.
Pedro de Almeida.
* D. Pedro de Almeida.
P. Pedro de Almeida.
Pedro de Almeida Cabral.
Pedro de Almeida Couraças.
D . Pedro de Almeida Portugal. 
Pedro de Alpoim Contador.
* Pedro Alvares.
P. Pedro Alvares.
Pedro Alvares Cabral.

E X  I.
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Pedro Alvares Landim.
Pedro Alvares de Moura.
Pedro Alvares de Nogueira, 
Pedro Alvares Pereira.
Pedro Álvares de Sá.
Pedro Alvares Seco.
P. Pedro de Amaral.
Pedro de Andrade Caminha.
D . Pedro de Santo Agoftinho. 
Fr. Pedro de Santo Antonio.
D. Pedro Arraes de Mendoça. 
Fr. Pedro da AíTumpçaÕ.
Pedro de Azeredo.
Pedro de Azevedo Tojal.
Pedro Barbofa.
Pedro Barbofa Homem.
Pedro Barbofa de Luna.
Pedro Barreto de Refènde, 
f  Pedro .de Barros.
Pedro de.Bailo.
Fr. Pedro de Belem.
D. Pedro de Brito Coutinho.
Fr. Pedro Calvo.
Fr. Pedro da Carnota.
Ped ro de Carvalho Heitor.
Pedro de Çaílro.
Fr. Pedro das Chagas.
Pedro de Cintra.
Fr. Pedro de Santa Clara.
Fr. Pedro da Conceição.
Fr. Pedro da Conceiçaõ.
Fr. Pedro da Conceição Caícaes. 
* Pedro Cordeiro de Efpinofa. 
V . Pedro Correa..
Fr. Pedro Correa,
P. Pedro Correa.
Pedro Corrça Barbofa.
D. Pedro da Colla.
Pedro , da Coíla.
Pedro da Cofta Pereílrello.
Pedro da Covilhã.
Fr. Pedro da Cruz.
Fr. Pedro .da Cruz,
Fr. Pedro da Cruz Zuzarte.
D. Pedro da Cunha.
Pedro da Cunha.
Pedro da Cunha.
Pedro.da Cunha.
P. Pedro Dias.
P. Pedro Dias.
Pedro Duarte Ferrão.
Fr. Pedro de Eivas.
Fr. Pedro da Encamaça5.

Pedro de Faria e Soula.
Pedro Fernandes.
Pedro Fernandes.
Pedro Fernandes.
Pedro Fernandes de Azevedo.
Pedro Fernandes Monteiro.
Pedro Fernandes de Queirós.
D. Pedro Fernandes Sardinha.
* Pedro Ferraz Barreto.
D . Pedro de Figueiró.
P. Pedro da Fonfeca.
Pedro da Fonfeca Lucio.
P. Pedro Francifco.
Fr. Pedro de S. Francifco,
Fr. Pedro de S. Francifco.
Fr. Pedro de S, Francifco.
Fr. Pedro de S, Francifco.
* Pedro Francifco Caneva,
Fr. Pedro Gallego. %
Pedro Gomes Duraó.
Pedro Gonçalves.
Fr. Pedro da Graça.
Pedro HaíTe de Belem.
Pedro Henriques de Abreu.
Pedro Homem.
f  Fr. Pedro de Jefus Maria Jofeph. 
Pedro Joaquim Curvo.
Pedro de S. Joao.
Fr. Pedro de S, Joaó.
Pedro de S. Jpaõ Gracez.
Pedro de S. Jorge.
Pedro Jofeph. Antonio.
D? Pedro Jofeph .de Mello Homem. 
Pedro Jofeph Supico de Moraes.
Fr. Pedro Lagarto.
Fr. Pedro de Leiria.
Pedro de Lemos,
Pedro Lobo Correa.
Pedro Lopes.
* Pedro Lopes de Leao.
Pedro Lopes Rebello;
Pedro Lourenço.de Tavora*
Pedro Lupina Freire.
Fr. Pedro de Magalhães.
Pedro de Magalhães Gandavo.
Pedro Manoel do Soveral.
Pedro Margalho.
Pedro de Santa Maria.
Fr. Pedro .de Santa Maria.
Pedro de Mariz.
P. Pedro Marques.
D . Pedro Martins. .
Pedro Martins.
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Fr. Pedro Martyr.
P. Pedro Mafcarenhas.
Fr. Pedro de M ello, ou Fragofo. 
Pedro Mendes.
D. Pedro de Menezes.
Fr. Pedro de Menezes.
Pedro de Mefquita.
Pedro de Monção.
Fr. Pedro Monteiro.
Pedro Nicoláo de Andrade.
Pedro Nolafco Ferreira Peres.
I  Pedro Norberto de Aucourt e Padi- 

lha.
Pedro de Noronha e Andrade.
Pedro Nunes.
Pedro Nunes da Coda.
D . Fr. Pedro Pacheco.
Pedro Pacheco de Leandres.
Fr. Pedro de Padilha.
Fr. Pedro Paes.
Fr. Pedro Peixoto.
Pedro de Peramato.
Pedro Pimentel.
Pedro Pinto.
Fr. Pedro de Poyares.
Fr. Pedro da Porciuncula.
Fr. Pedro da Porciuncula.
Pedro do Porto.
Fr. Pedro de Queirós.
Pedro Ramires Dourado.
Pedro Ribeiro.
Pedro Ribeiro do Lago.
P. Pedro Rodrigues.
Pedro Rodrigues.
* Fr. Pedro de Santa Rofa.
Fr. Pedro do Rofario.
Pedro do Sacramento.
Pedro Salgado.
D. Pedro Salvador.
Pedro Sanches.
Pedro Sanches de Paredes.
Pedro Sanches Viana.
Pedro de Sande Salema.
Pedro de Santarém.
D . Pedro Seguino. 
t  P- Pedro da Serra.
Pedro Serraõ.
Fr. Pedro de Setúbal.
Pedro Severim de Noronha.
Pedro da Silva.
Fr. Pedro da Silva.
P. Pedro Simões. •
Pedro Soares.

E X  I
Fr. Pedro Soares.
Pedro Soares Saraiva.
* Fr. Pedro Soriano Bravo.
P. Pedro de Soufa.
Pedro de Soufa. •
D . Fr. Pedro de Soufa.
Pedro de Soufa Alcaforado.
Pedro de Soufa de Brito, 
f  Pedro de Soufa de Caftellobranco.
* Pedro de Soufa da Cunha.
Pedro de Soufa Pereira.
Pedro de Soufa Ribeiro.
Pedro de Soufa de Tavora.
Pedro Tacito Solmarinho 
Pedro Talefio.
Pedro Teixeira.
Pedro Teixeira.
D . Pedro Tenorio.
Fr. Pedro de Santo Thòmaz.
Fr. Pedro de Santo Thomaz.
Pedro Vaz.
Pedro V az Cartello.
Pedro V az Pere ra.
Pedro V az Qukitanilha.
Pedro VaZ' Rego.
Pedro V az Cime de Soufa.
Fr. Pedro da Veiga.
Pedro da Veiga.
D . Pedro de Villasboas e Sampayo. 
Fr. Pedro Zachias do Valle de Jarem.
* Fr. Placido de S. Bento.
Placido Gomes da Silva.
Fr. Placido de Lima.
Fr. Placido da Paz.
* P. Placido Nunes.
Fr. Placido da Silveira.
Fr. Placido de Villa-lobos.
Polendo.
* D. Portidonio da AnunciaçaÕ.
Fr. Profpero do Efpirito Santo.
D. Profpero dos Martyres.
P. Prudencio de Amaral.
Publia Hortenfía de Cartro.

Q
F R ey Quadrato de Pereira.

Fr. Quintino de Pombeiro.
Fr. Quintino de Sardoal-

Fr.
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R

FR ey Rafael de Carvalho*
Fr. Rafael da Fonfeca.

Rafael Gomes.
Fr. Rafael de Jefus.
Rafael Lemos da Fonfeca.
Rafael Lourenço Duraes.
Fr. Rafael da PurificáçaÕ.
Rafael V az Freire.
Fr. Raimundo da ConverfaÕ. 
Raimundo Ferreira de Abreu. .
Fr. Raimundo de Navaes.
Fr. Remigio da AftumpçaÕ. . . 
Receíuindo.
Fr. Ricardo.
D . Rita Joanna de Soufa.
Roberto da. Fonfeca.
Fr. Roberto de Jefus Maria do R a 

fano.
Roberto Juftiniano de Macedo, 
t  Fr. Roberto do Rofario.
Fr. Rodrigo de Alencaftre.
Rodrigo Beça.
Rodrigo de Caftro.
* Rodrigo de Caftro.
Fr. Rodrigo de Cintra.'
Fr. Rodrigo de Santa Cruz.
D . Rodrigo da Cunha.
Fr. Rodrigo de Deqs.
Rodrigo Eanes de Sá Almeida e Me

nezes.
Rodrigo Ferreira..
P. Rodrigo. de Figueiredo.
Rodrigo da Fonfeca.
* Rodrigo Jofeph de Faria.
D . Rodrigo.de Lima.
P. Rodrigo Martins.
Rodrigo Mendes.
Rodrigo Mendes.
Rodrigo Mendes Silva.
D . Rodrigo de Menezes.
Rodrigo Migueis.
Rodrigo Moniz.
Fr. Rodrigo de Ornellas*
D . Rodrigo Pinheiro.
Fr. Rodrigo dà Ponte.
Fr. Rodrigo do Porto.
D . Rodrigo de Salazar de M ofcofo., 
* Rodrigo Soares da Silva, e Bivar. 
Fr. Rodrigo de S., Tiago.
Rolando.

; Tom. IV .

t . RomaÕ Mafia Reinhipo.
Fr. Romualdo de Leiria.
Fr. Roque de S. Boaventura.
Fr. Roque do Eípirito Santo.
Roque Franciíco.
Roque Monteiro Paim.
Roque Pinto Lobato, 
f  Fr. Roque do Soveral.
Fr. Roque de Santa Tereía.
Fr. Roque de Thomar.
Rozéndo Mathias de Sá.
R uy de Albergaria da Cofta.
R u y Barba Correa Alardo.
R u y Barreto de Moura.
R u y Boto.
R u y Correa Lucas.
R u y Fernandes de Almada.
R u y de Figueiredo de Alarcaõ*
R u y Gonçalves.
R u y Lourenço de Tavora.
D . R uy Lopes de Carvalho.
R u y Lopes da Veiga.
R uy de Mello Cardofo.
R u y Mendes de Vafconcellos,
P. R uy Pereira. ■
R iiy  Pereira, 
f  R u y de Pina.
R u y  Pifes.
R u y  Sande.. ^
I  Fr. Ruperto de Jefus.

s
DOm Salvado.

Fr. Salvador de S. Bento*
Fr. Salvador Correa de Sá.
Salvador do Couto de Sampayo.
Fr. Salvador do Eípirito Santo.
Fr. Salvador da Guia.
J P. Salvador Martiniano.
Salvador de Mefquita.
Salvador Pereira de Matos.
Et. Salvador da Porciuncula.
Salvador da Rocha Tavares.
Salvador Rodrigues.
Salvador Soares Cotrim.
Salvador Taborda Portugal.
Salufque Lufitano.
Samuel da Silva.
Samuel da Silva de Miranda*
Samuel Ufque.
Fr. Sancho da Batalha*
Fr. Sancho.de Farò.

Bbb D .
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D . Sancho.de Nòronha, oü de Faro. 
Sancho de Pedroíà.
Santos de Torres.
Fr. Saturnino de Alcanede.
Schelemo de Oliveira.
Schemuel Jachia.
D. Sebaftiana de Magalhães.
D. Sebaftiaô.
P. Sebaftiaô de Abreu.
Sebaftiaô de Alfaro.
* Fr. Sebaftiao de Santo Antonio. 
Sebaftiaô. Antunes de Azevedo.
Fr. Sebaftiaô de Aviz.
P. Sebaftiaô de Azevedo.
P. Sebaftiaô Barradas.
P. Sebaftiaô Barradas.
P. Sebaftiaô Barreto, 
f  Sebaftiaô Bravo Botelho.
Sebaftiaô de Campos.
Fr. Sebaftiaô Carreto.
Sebaftiaô Cefar de Menezes.
D . Fr. Sebaftiaô da Conceiçaô.
Fr. Sebaftiaô da Conceição.
Fr. Sebaftiaô da Conceiçaô.
Sebaftiaô Cordeiro.
* Sebaftiaô Correa de Sá e Benavides. 
Sebaftiaô daCofta.
Sebaftiaô da Coda de Andrade. 
Sebaftiaô da Colla Pereira.
P. Sebaftiaô do Couto.
Sebaftiaô Delgado Coelho.
Fr. Sebaftiaô da Encarnaçaô.
P. Sebaftiaô Fernandes.
Sebaftiaô da Foníeca e Paiva.
P. Sebaftiaô Gomes. . "
Sebaftiaô Gomes de Figueiredo.
P. Sebaftiaô Gonçalves.
* Sebailiaô Gonçalves de Soufa.
D. Sebaftiaô da Graça. - 
Sebaftiaô da. Guarda Fragofo.
Fr. Sebaftiaô de Jefus.
Sebaftiaô Jorge Froes* .
* Sebaftiaô Jofeph de Cárvalho e Mello. 
Fr. Sebaftiaô de Lisboa.
Sebaftiaô Lobo Vogado.
Sebaftiaô Luiz de Liz Velho. ' 
P. Sebaftiaô de Magalhães. <
P. Sebaftiaô da Maya. ’
Fr. Sebaftiaô Manrique.
D. Sebaftiaô Maria Correa.' ■ 
Sebaftiaô Martins. ’
D . Sebaftiaô de Matos; de Noronha.* 
P. Sebaftiaô de Matos è Soufa. *■

E X I. .
Sebaftiaô da Madre de Deos Villela.
D. Sebaftiaô Monteiro da Vide.
D . Sebaftiaô de Moraes.
P. Sebaftiaô de Moraes.
Fr. Sebaftiaô Moreira de Godoy.
P. Sebaftiaô de Novaes.
Sebaftiaô Nunes.
Sebaftiaô Nunes Borges.
Sebaftiaô Pacheco Varella.
Fr. Sebaftiaô de Paiva.
Sebaftiaô Pereira de Eça.
Sebaftiaô Pereira Pimentel.
D . Fr. Sebaftiaô de S. Pedro.
Sebaftiaô Pires.
Fr. Sebaftiaô de S. Plácido.
P. Sebaftiaô do Rego.
P. Sebaftiaô Ribeiro.
Sebaftiaô da Rocha Pita.
Fr. Sebaftiaô de Salvador.
D . Sebaftiaô de Sampayo.
Fr. Sebaftiaô de Santarém.
Fr. Sebaftiaô Sarmento.
Sebaftiaô da Silva.
Sebaftiaô Stockamero.
Fr. Sebaftiaô Tofcano.
Sebaftiaô do Valle Pontes.
Fr. Sebaftiaô Varella.
Sebaftiaô da Veiga Cabral.
P. Sebaftiaô Vieira.
* Sebaftiaô de Vilhafane Borges.
Seleuco Lu Titano. -
Sor Sefáfína da Cruz. •
Fr. Serafino de Freitas.
Fr. Sergio de Goes.
* Silverio da Silva Rego.
Fr. Silveftre de Almada.
P. Silveftre Aranha.
Fr. Silveftre de Azevedo.
Fr. Silveftre de Aregas.
Fr. Silveftre da Conceiçaô.
* Silveftre Ferreira da Silva.
* Silveftre Ferreira Souto.
Silveftre Gomes de Moraes.
Silveftre de Magalhães BrandaÔ. 
Silveftre Nobre do Rego.
Fr. Simaô. .
P. Simaô de Almeida.
Fr. Simaô Antonio de Santa Catharirta. 
P. Simaô de Araujo.
Simaô Barreto de Menezes.
Fr. Simaò de Brito.
P. Simaô CamÔes.- :
Simaô Cardofo Pacheco.

‘ —  Si-

Digitized by



D O  S N
Simaõ Carciofo Pereira.
Simaõ Cardoíb de Sampayo.
Fr. Simaõ de Caftello-Branco.
Simaõ de Cadrò.
Fr. Simaõ das Chagas,
D . Simaõ das Chagas.
Fr. Simaõ Coelho.
Fr. Simaõ da ConceiçaÕ.
Fr. Simaõ Correa.
Simaõ de Crafto.
P. Simaõ da Cunha.
Simaõ Eftaço da Silveira.
P. Simaõ Eftevens.
Simaõ Felix da Cunha.
Simaõ Fernandes.
P. SimãÕ Fernandes.
Simaõ Ferreira Machado*
Simaõ da Fonfeca.
Simaõ Freire.
Simaõ Froes de Lemos.
P. Simaõ da Gama.
Simaõ Garcia.
Simaõ Gonçalves Bravo.
Fr. Simaõ de Gouvea.
Fr. Simaõ da Graça.
Fr. Simaõ de Lisboa.
Simaõ Lopes. ‘
Fr. Simaõ da Luz.
Fr. Simaõ da Magdalena. 1
Simaõ Machado.
P. Simaõ Marques.
P. Simaõ Martins.
* D. Simaõ dos Martyres Leal.
Simaõ de Mello Cogominho.
Simaõ de Mefa da Fonfeca.
Simaõ de Miranda de Tavora.
P. Simaõ das Neves.
Fr. Simaõ Nunes da Afcenfaõ.
Simaõ Nunes Cardofo. *
Simaõ Nunes Infante.
Simaõ de OHveira.
Simaõ de Oliveira da Coda.
Simaõ Pereira de Sá.
Fr. Simaõ da Piedade, 
t  Simaõ Pinheiro MoraÕ.
Simaõ Preto. -
P. Simaõ Rodrigues. •
Simaõ Rodrigues da Veiga.
Fr. Simaõ de Sarnache. - 
D . Simaõ da Silveira.
Simaõ de Souâ;
Simaõ Torrezaõ Coelho.
Simaõ Varejaõ. ’« •

••
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P. Simaõ de Váfconcellòs.
Simaõ V az Bar bofa.
Fr. Simaõ Vieira.
Fr. Simaõ da VifitaçaÕ.
Fr. Simaõ da VifitaçaÕ.
Simeaõ de Azevedo de Paria.
Simeaõ de Oliveira e Soufa.
D. Sueiro Gomes.
Sueiro Gofvino.

T

T Acito Ferreira.
Tadeo Luiz Antonio Lopes de 

Carvalho.
Fr. Theobaldo de Jefus Maria.
P. Theodoro de Almeida, 
p Fr. Theodoro do Amara!.
Fr. Theodoro de Santa Anna.
P. Theodoro Franco.
Fr. Theodoro de S. Jofeph.
Fr. Theodoro de Mello.
Sor Theodofia de Magalhães.
D . Theodofio.
Theodofio de Contreirás da Silva.
Fr. Theodofio da Cunha.
Fr. * Theodofio de Guimarães. 
Theodofio de Santa Martha Teixeira. 
Theodofio de Santa Martha. 
Theodofio TJbaldo.
Theotonio Anjo Pedana.
D . Theotonio da Afcenfaõ.
D. Theotonio de Bragança.
Fr. Theotonio da Gama.
P. Theotonio Jacome.
* Theotonio Lopes Barboíà.
D . Theotonio de Mello.
-D. Terefa Antonia Eugenia Maldona- 

do da Gama Lobo e Silva.
'*■  D/Terefa Margarida da Silva e Hor-

tàè
* D. Terefa Raimunda de Timores* 
Thomaz de Aguiar, 
f  D. Thomás de Almeida.
Thomás Alvares.
D . Thomás de Santo Antonio.
Fr. Thomás de Aquino»
Fr. Thomás Aranha.
Fr. Thomás Barreto.
P. Thomás de Barros»
Thomás de Barros da Coda, 
f  D . Thomás Beckeman.
Fr. Thomás da Beira.

Bbbii f  P*
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D. Thomás de Bem.
Fr. Thomás Borges.
Fr. Thomás de Brito.
Fr. Thomás de Cantuaria.
Fr. Thomás de Chaves.
Fr. Thomás de S. Cyrillo.
Fr. Thomás da Cofta.
Fr. Thomás Duraõ,
P. Thomás Eftevaõ. .
Thomás Ferrás.
Thomás Gomes da Coíla.
Fr. Thomás de Jefus.
Thomás Joíèph de Macedo e Miranda. 
Fr. Thomás da Luz.
D . Thomás da Luz.
Thomás Luiz.
Thomás Manoel Pamplona Rangel Car

neiro de Figueiroa.
D . Thomás de Noronha.
Fr. Thomás da Penha.
P. Thomás Pereira.
Thomás Pinheiro.
Thomás, Pinto Brandaõ.
Thomás Rodrigues.
Thpmás Rodrigues da Veiga.
Fr. Thomás do Sacramento, 
f  Fr. Thomás da Santiífíma Trindade. 
Fr. Thomás Seco.
Thomás SerraÔ de Brito.
Thomás Telles da Silva.
Fr. Thomás do Soccoro.
Fr. Thomás de Souíâ.
Fr. Thomás de Souíà.
Fr. Thomás de Soufa.
Fr. Thomás Teixeira.
Fr. Thomás da Veiga.
Thomaíia Caetana de Aquino, 
t  Sor Thomaíia Caetana de Santa M a

ria. *
* Sor Thomaíia Maria Michaela de 

Loureiro e Lacerda.
Thomaíia Nünes.
Thomé Alvares.
Thomé Botelho Chacon,
Fr. Thomé da Conceição.
Thomé Correa.
D . Fr. Thomé de Faria.
V . Fr. Thomé de Jefus.
Thomé Lopes.
Thomé Pinheiro da Veiga.
Thomé Pires.
Fr. Thomé,da Refurreiçaõ,
Thomé Tavares.

Thomé de Tavora de Abreu.
Thomé Vaz.
Fr. Timotheo de Seabra Pimentel.
Fr. Timotheo da Conceição.
P. Timotheo de Oliveira.
D . Timotheo dos Martyres.
Fr. Torquato da Bempofta.
Torquato Peixoto de Azevedo.
Triftaõ Barbofa de Carvalho.
Triílaõ Gomes de Caftro.
Triftaõ Guedes de Queirós.
Triftaõ da Silva.
Triftaõ Soares Freire.
Triftaõ Vieira.Pinto.
Troillo de Vafconcellos da Cunha.

v
# »

FR ey Valentim de Alpoem.
Fr. Valentim do Cadaval.

P. Valentim Carvalho.
Valentim Fernandes.
P. Valentim Mendes.
Valentim Ribeiro.
Valentim de Sá. .
Valeriano da Coda Freire.
D . Valerio da Cofta e Gouvea. 
Valerio Martins de Oliveira.
Fr. Valerio de Moura.
Valerio de Oliveira Bemardes.
Valerio Pinto de Sá.
D . Fr. Valerio de S. Raimundo.
D . Fr. Valerio do Sacramento.
Valerio de Soufa de Azevedo.
Fr. Vafco AfFonfo.
D . Vafco Coutinho.
Vafco Fernandes Frade.
|  Vafco Fernandes de Lucena.
Vafco Freire. .
D . Vafco da Gama.
Vafco de Lobeira.
Fr. Vafco de Lucena.
D . Vaíco Martins.
Fr. Vafco Martins.
Vafco Martins de Lucena.
Vafco Martins Segurado.
Vafco Mouíinho de Q ucvedo e C aA  

tello-branco.
P. Vafco Pires.
Vafco de Soufa..
Fr. Ubaldo da Viíltaçaõ.
Ventura CravaÕ.
D . Veriffimo.

Fr.
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f  Fr. Veriffimo dos Martyres. 
Vicente. - — -
Fr. Vicente de Aguiar.
Fr. Vicente de Alfama. -  -
Vicente Alvares, 
f  Fr. Vicente de Santo Antonio. 
5>. Vicente .Barbofa. _ , r. 
Fr. Vicente de Caícaes. C
Vicente de Caftro.
Vicente da Cofta de Matos. 
Vicente Dias Cannonar. v 
Vicente Dias Sarmento.
Vicente Ferreira de Abreu. 
Vicente Gufmaõ Soares.
Vicente de Lagos.
Fr. Vicente.de Lisboa.
Fr. Vicente da.Luz.
Vicente" Mafcarenhas.
D. Vicefite Mexia.
Vicente da. Mota de Carvalho. 
Fr. Vicente.da Natividade.
D . Vicente Nogueira.
Fr. Vicente Pereira. «
P. Vicente Pereira.
Vicente Pereira. Sarmento*.
Fr. Vicente da Ponte. , .
P. Vicente Rodrigues.
Vicente Rodrigues.
Vicente Rodrigues.
Fr. Vicente do Salvador.
Vicente da Silya.
Vicente Soares Deça e Avilá.'
Fr. Vittoriano da Azambuja.

329

i. _

? Vittoriano Carlos Semedo Feijó e Ma- 
dúreira. ~ '

D. Fr. Vittoriano do Porto.
Vittorino Jofeph daCofta.- 
Vittorino Jofeph de Sequeira.
P. Vittorino Pacheco.
Víttorino Vittoriano Xavier do Ama

ral Pinhel. . v . \ ' x
Fr. Vittorio de Braga.
Sor Violante do Ceo.
Fr. Vital de Celfc^
Fr. Vivardo de Vaíconcellos._ * A
Fr. Umberto Cordeiro.
Fr. Urbano-de Santo Antonio. \ '
Fr. Urbano da Lousã.
Uriel da Cofta, ’

• X

PAdre Xavier da Coda,
Xifto Figueira.

Fr. Xifto de Selir.
Xifto Tavares. '

FR ey Zachariaa de L i boa'.
Fr. Zacharias Oforio. * 

Fr. Zacharias de Payo Pelle. 
Zacharias da Silva.
Zacuto Lufìtano.
Zacuto Lufìtano.
Fr. Zozimo de Alvor*

Tom. ly . Ccc f i f e
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I N D E X  II.
D O S

A P P E L L Ì D O S  D O S  A U T H O R E S .

t  '

A
 Barbane! Ifaaç.

AbarbaneJJudas»

Aboab Manoel. . ; 
Aboim Joaõ.

Abranches de Noronha D. Alvaro.
Abrantes Fr. Chriftovao.
Abrantes Domingos.
Abrantes JV̂ anoel. '
Abreu Aleixo.
Abreu Antonio.
Abreu P. Antonio.
Abreu Fr. Antonio.
Abreu Braz.
Abreu Eloy.
Abreu Ff. Fernando* '• r ;
Abreu Fr. Filippe.
AbreuFrqncifco, ;• .
Abreu Fr. Jeronymo,. ' i .
•Abreu P. Lopo.
Abreu Manoel.

Abreu Marianna,
Abreu P. Sebaftiaô.
Abreu e Faria Fernando.
Abreu de Figueiredo Pedro.
Abreu Godinho Francifco.
Abreu Homem Francifco.
Abreu de Mello Luiz.
Abreu Moufmho Manoel.
Abreu de Vafconcellos de Gouvea Pedro.
Abreu Vieira Duarte.
Abreu de L.iniga Braz.
Abrinhofa Lei tal) GaftaÕ.
Acha Jeronymo.
Achioli da Fonfeca Leitáo Miguel. 

Ajfonfo Diogo.
Ajfonfo Domingos.
Ajfonfo P. Gafpar.

Ajfonfo Gregorio.
Ajfonfo D. Pedro.
Ajfonfo D . Yafco.
Ajfonfo de Almada Álvaro.

Ajfonfo de Aveiro Joaõ.
Ajfonfo de Beja JoaÕ.
Ajfonfo de Beja , ou de Braga JoaÕ. 
Ajfonfo Botelho Jeronymo.
Ajfonfo de Chaves e Mello Franciíco. 
Ajfonfo de Carvalho Luiz.
Ajfonfo Cajlello André.
Ajfonfo Francez JoaÕ.
Ajbnfo da Guerra D. Manoel.
Ajfonfo. Maga ancha Diogo.
Ajfonfo de Mello Martim.
Ajfonfo de Mello Martim.
Ajfonfo de Mello D. Martim.
Ajfonfo de Miranda Martim.
Ajfonfo Peixoto André.
Ajfonfo de Soufa Martim.
Ajfonfo de Vafconcellos Pedro.
Ajfonfo Vieira Pedro.
S, Agojinho D. Pedro.
S, Agojinho Fr. Fernando.
S. Agojinho Fr. Joaõ.
S. Agojinho D . Miguel 
S. Agojinho Fr. Miguel.
Agojlinho Nicoláo.
S. Agojinho D. Pedro.

S. Agojinho Macedo Fr. Franciíco. 
Agueda Fr. Pafchoal.

Aguiar Alexandre.
Aguiar DamiaÕ.
Aguiar Joaõ.
Aguiar Fr. Fernando.
Aguiar Jorge.
Aguiar Fr. Jofeph.
Aguiar Pedro.
Aguiar Thomaz.
Aguiar Fr. Vicente.
Aguiar de Azevedo Guilherme.
Aguiar Pereira Manoel.
Aguilar P. Lourenço.
A ires P. Jofeph.
Aires Ferreira Gonçalo.
Aires de Meza Fernando.
Aires de Miranda Henrique.

. . . ’
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Aires de Moraes JoaÕ. Almeida Braz,
Aires Ramos da Si Iva Mathias.
Ajuda Fr, Gerardo.
Alao de Moraes Ghriftovao.
Alar caí) Brigida.
Alarcai Vafques Sarmento D. Jofeph.
Albergaria da Cojla Ruy.
Santo Alberto Fr, Antonio.
Alberto Caetano.
Santo Alberto Fr. Gregorio. 
Albuquerque AfFonfo..
Albuquerque. AfFonfo.
Albuquerque AfFonfo.
Albuquerque AfFonfo.
Albuquerque. Fr. Caetano.
Albuquerque Joaó. .
Albuquerque Coelho Duarte. 
Albuquerque Coelho Jorge.
Albuquerque BJbafrio André. 
Alcalá e Herrera Affonfo. .
Alcaçova Pedro.
Alcaqova Carneiro Pedro.
Alcaçova Cime Luiz*
Ale aforado Fcancifco.
Alcanede Fr, Saturnino..
Alcantara Fr. Braz;
Ale ar apinha Fr. João*
Alcobaça Fr. Bernardo,
Alcobaça Fr. Francifco.
Alcobaça Fr. Pedro. . ,
Alemo Larvancha Pedro.
AlencaJlre Fr. R.odrigo. .
AlenquerFr. Bautifla. .

Afam a Fr. AfFonfo.
Àlfama Fr. Vigente.
Alfarde D. Pedro.
A'faro Sebafliaõ. .
Alguim Fr. Filippe.
Aljabarrota Fr. Edmundo.
AUadio Pedro.

Almada D. André.
Almada Fr, Antonio,
Almada D . Manoel.
Almada Fr. Silveftre.
Almas Santas Fr, Miguel,
Almeida Affonfo.
Almeida Aires.
Almeida P. Antonio,
Almeida Antonio*
Almeida Antonio.
Almeida Fr. Antonio.
Almeida D. Apollinario.
Almeida Bernardo., .

>

1 1

Almeida D . Fr. Cbriflovaõ.
Almeida Fr. Chriflovaõ.
Almeida Fr. Diogo.
Almeida Feliciano.
Almeida D . Fernando.
%Almeida Fr. Fernando.
Almeida Fr. Fernando.
Almeida Fr. Fernando.
Almeida D . Francifco.
Almeida Francifco.
Almeida Fr. Francifco.
Almeida D . Francifco.
Almeida P. Francifco.
Almeida D. Fr. Gabriel.
Almeida Fr. Henrique.
Almeida Jeronymo.
Almeida D . Joaõ.
Almeida D. Jorge.
Almeida P. Jorge.
Almeida Ifidoro.
Almeida D . Dopo.
Almeida P. Luiz.
Almeida P. Manoel.
Almeida Manoel.
Almeida P. Miguel.
Almeida Fr. Paulo.
Almeida Pedro.
Almeida Pedro.
Almeida D . Pedro.
Almeida P. Pedro.
Almeida P. Simaõ.
Almeida P. Theodoro.
Almeida D. Thomaz.
Almeida de Albuquerque e Gufinoti Chrif 

tovaõ.
Almeida Cabral Francifco.
Almeida Cabral Pedro.
Almeida Cajlello-branco Antonio.
Almeida Cajlello-branco Manoel. 
Almeida Cajlello-branco Henriques An

tonio.
Almeida Couraças Pedro.
Almeida Cautinho Antonio*
Almeida Gato Agoftinho.
Almeida Jardab Francifco.
Almeida Pinto Manoel.
Almeida Portugal D. Joaõ.
Almeida Portugal D . Pedro.
Almeida Soares Joaõ.
Almeida de Vafconcellos Gabriel,
« AlpoemFr. Valentim.

AlpoemContadot Pedro*
Ccc ii 'A -
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Altamirano e Velafqu JoaÕ.

Alvares Affonfo.
Alvares Antonio. •*
Alvares Fr. Antonio.
Alvares Antonio.
Alvares P . Balthefar.
Alvares D iogo.
. .Alvares Fr. Duarte.
Alvares Fernando.
Alvares Francifco.
Alvares P . Gonçalo.
Alvares P. Jeronymo.
Alvares Fr. Joaõ.
Alvares Joaõ.
Ahares P. Luiz.
Alvares P. Manoel.
Alvares P. Manoel.
Alvares P. M a n o e l..
Alvares Pedro.
Alvares P. Pedro. .
Alvares Vicente.
Alvares de Almada.Andrà. 
Alvares de Almeida Jacinto. 
Alvares de Andrade Luiz.. . 
Alvares Barriga Luiz.
Alvares BrandaÕ Fernando*. 
Alvares Cabral Fernando. .
Alvares Cabral Pedro..
Alvares Carrilho Manoel.
Alvares de Carvalho Antonio. 
Alvares de Cajlro Ataide D - Luiz. 
Alvares Correa D iogo.
Alvares Correa Luiz.
Alvares da Cq/la Jozo.
Alvares da Cunha Antonio.
Alvares de Faria Nicoláo. . 
Alvares Ferreira Antonio.
Alvares Ferreira Manoel.
Alvares Frade JoaÕ.
Alvares Frovo Joaõ.
Alvares Guerreiro Affonfo.
Alvares de Santa Maria Fr. Joaõ. 
Alvares Landim Pedro.
Alvares de Louzada Gafpar. 
Abares Moreira Francifco.
Alvares de Moura Pedro.
Alvares Mourao D iogo.
Alvares Nogueira Luiz.
Alvares Nogueira Pedro.
Alvares do Oriente Fernando. 
Alvares de Paiva Fernando. 
Alvares Pedrofa Manoel.
Alvares Pegas Manoel.

E X II.
Alvares Pereira ■ L u iz. T
Alvares. Pereira Pedro. ~
Alvares Pereira de Mello D * N ü n o . -
Alvares Pires Manoel. -
Alvares de Sá Pedro. .
Alvares Seco Fernando.
Alvares Seco .Pedro.
Alvares Soares Antonio.

. Alvares Soares Joaõ. •
Alvares Solano do Valle Manoel.

. Alvares Veiga Gafpar.
AlvaresViÓíorio Franciíco.

_ A l v i m Eftevaõ. .
AlvoGodinho Gonçalo.

Alvorninha Fr. ChriftovaÕ.
Amaral Balthefar.
Amaral Belchior.
Amaral P. Francifco.
Amaral P. Gafpar.
Amaral P. M iguel.

. Amaral P. Pedro.
Amaral P. Prudencio.

„ Amaral Fr. Theodoro.
, S. Ambrqfio Fr. Antonio.

S. Ambrqfio Fr* Franciíco.
S. Ambrqfio Fr. Joaõ.
Ameal Fr. Joaquim.
Amor de DeosFr. Martinho.
Amorim Fr. Gafpar.
Andrade Álvaro.
Andrade P. Braz.

- Andrade ChriftovaÕ.
. Andrade D io go . .
- Andrade Francifco.
- Andrade Fr. Jeronymo.

Andrade Jeronymo. •
Andrade Fr. Jofeph.
Andrade Lucas.
Andrade P. Mathias.
Andrade Barreto Jofeph.
Andrade Caminha Pedro.
Andrade Figueiredo M anoel.
Andrade Leitão Belchior.
Andrade Leitão D io go .
Andrade Leitaà Francifco.
Andrade de Moraes Joíeph*
Andrade Rego Antonio.
Andrade Velqfino Jacob.
André de Moraes Antonio*.
Andrea Henriques.
Andrea Joaõ.

- S. Angelo Fr. Antonio.
S. Angelo Fr. EftevaÕ.
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Antonio P. Aleixo. >
Santo Antonio Fr. Aparicio.

S. Angelo de Almeida Fr. ManoeL 
Anjo Pefiana Theotonio.
Anjos Amaro.
Anjos Fr. Ambrosio.

Anjos Fr. Antonio.
Anjos Fr. Antonio.
Anjos Fr. Belchior.
Anjos D . Bernardino.
Anjos Fr. Daniel.
Anjos Fr. Dionyfio.
•Anjos Fr. Dionyfio.
Anjos Fr. Feliciano.
Anjos Fr. Francifco.
Anjos Francifco.
Anjos D . Garcia.
Anjos Gafpar.
Anjos Fr. Gonçalo.

Anjos D . Gregorio.
Anjos Sor Guiomar.
Anjos Fr. Joaô. b.
Anjos Jofeph.
Anjos Fr. Luiz.
Anjos Fr. Luiz.
Anjos D . Luiz. ,
Anjos Sor Luiza.
Anjos -P. Manoel.
Anjos D . Fr. Manoel. - 
Anjos Fr. Manoel.
Anjos D . Miguel.
Anjos Fr. MigueL 
S. Anna Fr. Amador.
S. Anna Fr. Antonio.
S. Anna Fr. Belchior.

S. Anna Fr. Diogo.
S. Anna Fr. Eftevaô. . «
S. Anna D . Joaquim. ,
S. Anna Er. Joaquim. -
S. Anna Fr. Joaô. * .
•S. Anna Fr. Jofeph.
S. Anna D . Luiz.
S. Anna Fr. Mathias. : *
S. Anna Fr. Theadoroü
Annes Fr. EftevaÔ. -
Annes Fr. Fernando. • 1 -

Annes Bandarra G onçtiol > ' ‘ . 
Annes de Sá Almeida Menezes Rodrigb. 
Anfaõ Fr. Gregorio. ! . -

Antigua Sor Maria.
Antonia de S. Bóaventur X

Maria. •• .Vi. :i)
Antonia Eugenia Maldonado D .Terefa. 
S. Antonio AfFonfo. \
S. Antonio Fr. Alehg)» • - -

T om . i y .
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S. Antonio Fr* Bernardino.
S. Antonio D. Fr. Bernardino.
S. Antonio Fr. Bernardino.

S. Antonio Fr. Bernardino.
S. Antonio Fr. Bernardo.
S. Antonio Fr. Boaventura.' 
iS. Antonio Brigida.
S. Antonio D; Caetano.

S. Antonio Carlos.
S. Antonio Fr. Clemente.
S. Antonio Fr. Fernando.
Antonio P. Francifco.
S. Antonio Fr. Francifco."
S. Antonio Fr. Francifco.
Antonio Gafpar.
S. Antonio Gafpar. - ■ ■ \
S. Antonio Fr. Henrique. •
S. Antonio Fr. Hilario.
S. Antonio Fr. Joièph.
S. Antonio Fr. Jofeph.
S. Antonio Fr; Jofeph.
S. Antonio Fr. ManóeL 
S. Antonio Fr* Manoel. ‘
S. Antonio Fr. Manoel.
S. Antonio Fr.. MahoeL ’ :
S. Antonio Fr. M an oel.'

S. Antonio Fr. Marcos.
Antonio Miguel.

S. Antonio Fr. Norberto.
S. Antonio Fr. Pedro.
S. Antonio Fr. Sebaftiaò.
S. Antonio D . Thomaz.
S. Antonio Fr. Yicente.
5. Antonio Fr. Urbano.
Antonio Abreu Bacellar Joièph.'
Antonio Cabrai Paulino.
Antonio Çarlos de Seixas Jofeph* 
Antonio de CafiroAndré.
Antonio Cafiello-branco Manoel.
Antonio de Santa Catharina Fr. SimaÓ. 
Antonio Correa. JoaÕ.
Antonio da Cofia. Barbo fa Fernando. _ 
Antonio Cojla Pego Barboja Luiz. 
Antonio Dorotheo Fr. Manòel.
Antonio de S. Jofeph Fr. Francifco. ' 
Antonio de Lemos Faria e Dáraiaô. 
Antonio de Lima Alexandre.
Antonio Lobato deCafiro Manoel. 
Antonio Meirel/es Manoel. f 

Antonio Monteiro Bravo Jofeph. * 
Antonio da -R^/arEernando. .

Ddd - An-
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Antonio da Rofa Joaquim.
Antonio Rafado da Cunha Luiz. 
Antonio Salgado Mathias.
Antonio da Silva Aires.
«Antonio da.Silveira Jofeph.
Antonio de Soufa Ber mudes e Torres Ama

dor.
Antonio Verjiey Luiz.
Antonio Xavier de Almeida Francifco. 
Antunes P. Diogo.
Antunes P. JoaÔ.
Antunes Joaou 
Antunes P. Jofeph.
Antunes de Azevedo S*ba(lia6»
Antunes de Brito Joaõ.
Antunes Portugal Domingos.
Antunes Pacheco Lourenço.
Anunciação Antonio.

Anunciação Fr. Antonio.
Anunciação Fr. Antonio.
Anunciação D . Antonio.

Anunciação Balthefar.
Anunciação D. Bernardo.
Anunciação Fr. Francifco.
Anunciação Fr. Frandfcou , •
Anunciação D . .Gabriel..

Anunciação Fr. Gabriel.
Anunciação D ..Ignacio..
Anunciação D . Jorge.
Anunciação Luiz.
Anunciação Laiz.
Anunciação Fr. Manoel.
Anunciação Fr. Miguel.
Anunciação D. Poífidonio.
Anunciação JuJUniano D. Diogo. 
Anunniaçaô da Virgem Maria D . Ma*r 

noel.’
Apocalypje Fr. . JoaÔ.
Apocafypfe Linhares Fr.' Jofeph. , . 
Açuino Fr. Thomaz.

Ara CA I Fr. Francifco. _
Aeagão Fr. Antonio.
Aragao Fr. Archangelo* _ . •.
Aranha P. Francifco.
Aranha Er. Joaõ.
Aranha P. Silveftce.
Aranha Fr. Thomaz. .
Aranha da Paixão Fr. Diogo.
Araújo P. Antonio.
Araújo Fr. Antonio.
Araújo Antonio.
Araújo Antonia 
Araújo Fr. Domingos.

Araújo Fr. Duarte.
Araújo P. Francifco.
Araújo Francifco.
Araújo D . Fr. Frdjrâ&o.
Araújo Jacome.
Araújo P. Jofeph.
Araújo P. Miguel.
Araújo P. Simaõ.

Araújo de Azevedo Antodio.
Araújo e Azevedo D . JoaÔ 
Araújo de Cqjlro Manoel.
Araújo da Cojla e Mello Joaõ..
Araújo Leal JoaÔ.
Araújo de Leaô JoaÔ.
Araújo de Lima Jofeph.
Araújo Neto e Guerra Pantaftaô. . 
Araújo Villashoas Luiz. . 
Archanjos Fr. Antonio.
4 ArchanjosFr. Antonia -
Areda P. Diogo.
Areda P. Diogo.
Aregas Fr. Amaro.
Aregas Fr. Silveftre. .
Arez Delicado Antonio.
ArezLobo de Lacerda Fr&óciícii.

Ares da Mota e Leite Gregorio. 
Arganti Fr. Cuftôdio. '
Arganti Fr. Jofeph.
Arraes D . Fr. Amador.

Arraes de Mendoça D . Pedro» 
Arrayolos Fr. Martiiiho» . .
Arruda JoaÔ.
Afcenfãô Fr. Ariènio.
Afcenfãô Fr. Bento. • > •
Afcenfãô Fr. Gafpar.

Afcenfãô Fr. JuliaÕ. . . .
Afcenfãô Pr, Luiz.

Afcenfa'o D . Luiz. .
Afcenfãô Fr. Manoel»
Afcenfãô Fr. Manoel. :
Afcenfãô Fr. Marcelliano»
Afcenfãô D , Theotonio.
AJfis Fr. Francifco. .
AJfumpçaô Fr. Antonia 
AJfumpçaÔ Boa venduta. -
AJfumpçaô Fr. Joíèph.
AJfumpçaÔ Fr. Jofepíb. ' .
Ajfumpção Fr. Manoel.
AJfumpçaôFr...Manoel. .

AJfumpçaô Fr. Manoel.'
AjfnmpçãÔ Fr» Manoel.
AJfumpçaô Sor Maria»
AJfumpçaô Fr. Pedro»

............4/fumpb
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AJJ'umpqa’o Fr. Remigio. 

AJJ'umpgat Frique D . Alberto. 
S. AthanafioFr. Joao.

jS. Athanajio Fr.M anoel, 
Athias lfaac.
AtaideD . Antonio.

» Ataide D. Antonio.
Ataide D . Antonio.
Ataide D . Bernardo.
Ataide D . Jeronymo.
Ataide D . Jeronymo. J . 
Ataide Fr. Ignacio^ .
Ataide D . Jorge.
Ataide Cortereal Miguel. 
Ataide Sotomayor Francifco. 
Atouguia Fr. Affonfo*
Avellar André. 

livellar D . Francifco.
Avellar Luiz.
Avellar da Cojla Marçal. 
Aveiro Fr. Bernardino.
Aveiro Fr. PantaleaÒ.
Ave Maria Fr. Gabriel. 
Avmdanha Jacob. *

Aviz Fr. Sebadiao.
AugujloFr. Francifco.
Auta de S. Jofeph Sor Ifabel. 
Azambuja Diogo.
Azambuja Fr. Jeronymo. 

Azambuja Fr. Vi&orino. 
Azeredo Balthe&r.
Azeredo Pedro.
Azevedo Fr. Agodinho. 
Azevedo Angela.
Azevedo Antonio.
Azevedo P. Antonio.
Azevedo Fr. BartholomeO.
«Azevedo Fr. Francifco. 
Azevedo Fr. Francifco.
Azevedo Fr. Joaô.
Azevedo P. Luiz.
Azevedo D. Luiza»
Azevedo Manoel.
Azevedo Fr. Manoel.
Azevedo Fr. Maooeh 1 

Azevedo P. Manoel. : 
Azevedo P. Sebadiaò.
Azevedo Fr. Silvedre.
Azevedo da Cunha Felix. 
Azevedo Faria SimaÓ.
Azevedo Fortes Manoel. 
Azevedo Morato Manoel. 
Azevedo Sá Antomó. ,

m
Azevedo Soares Manoel» ■ '
Azevedo Tojal Pedro.
Azevedo de Vafconcellos Lourenço. 
Azevedo de Vafconceilos da Si-ha e Mou

ra André.
Azurara Fr. Antonio.

B
B

Aceliar Fr. Antonio.
Baena Ferreira Coime.;

Bayao André.
Bandeira P. Antonio.
Banha Manoel.
Banha Quarefma Manoel.
Baptijla Fr. Ambrofio.
Baptijla Sor Antonia.

Baptijla Fr. Diogo.
Baptijla Fr. Gregorio.

Baptijla Sor Joanna.
Baptijla Fr. Joaõ.
Baptijla Fr. JoaÔ.
Baptida Fr. Joao.
Baptijla Fr., Joao.
Baptijla P. Joaô.
Baptijla Fr. Manoel.
Baptijla Sor Maria.
Baptijla Fr. Pantalea<5.
Baptijla de Santo Antonio Fr. JoaÔ, 
Baptijla de Cafiro JoaÔ.
Baptijla de Cajlro Fr. Manoel.
Baptijla Diamante JoaÔ.
Baptijla Domingues Joaô.
Baptijla FeyoFr. Joaô.
Baptijla Feyo Lourenço.
Baptijla Garro JoaÕ.
Baptijla Gramacho JoaÔ.
Baptijla LavanhaJoaô.
Baptijla Machado P. JoaÔ.
Baptijla Marinis Fr. JoaÔ.
Baptijla Pinheiro Joaô.
Baptijla da Ponte D. Joaô.
Baptijla Serniche Joaõ.

Baptijla Siqueira JozÔ 
Baptijla ViçofoAntonio.

Baptijla 7jacharias Fr. JoaÔ.
Barata D . Fr. Domingos.
Barata Manoel.
Barata da. GuerraD. Gabriel,
Barba Fr. Francifco.
Barbarica Fr. Joaô. "
Barbofa D . AgòdinhO.

Barbofa Aires» • ••'
Dddii fan
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Barbo fa Í .  Antonio.
Barbofa Antonio..

Barboja D. Caetano.
Barbofa P, Domingos» 
Barbofa Domingos.
Barbofa Duarte.,
Barbofa Fr. Jeronymo. 
Barbofa D . Jofeph.
Barbofa Manoel.
Barbofa Manoel.
Barbofa Perirò. ..
Barbofa D. Vicente.
Barbofa de Araujo Joao. 
Barbofa Bacellar Antonio, 
Barbofa de Brito Bento. 
Barbofa de Carvalho Tri da Ô. 
Barbofa de Crafo.JoaÒ. 
Barbofa Homem Pedro. 
Barbofa Leal Jofeph.
Barbofa de Luna Pedro. 
Barbofa Machado Diogo. 
Barbofa Machado Ignacio. . 
Barbofa da Silva Agoftinha. 
Barca Fr. .Francifco.
Barcellos Fr. Antonio. 
Barcellos Fr. Balthefar. 
Barcellos Fr. Boaventura. 
Barcellos Fr. Francifco. 
Borxellos F é. Gonçalo. 
Barcellos Fr. Jeronymo. 
Barradas. P. Manoel.
Barradas P. Sebaftiao. 
Barradas P. Sebaftiao. 
Barradas Sorta Manoel.

B arraffa Diogo.
Barreira P. Balthefar.. 
Barreira Joao.
Barreira Iitdoro.
Barreiros Gafpar.
Barreto Alvaro.
Barreto Antonio.
Barreto P. jConftantino. 
Barreto P. Francifco..
Barreto D . Francifco.
Barreto Fr. Gafpar.
Barreto P .,Manoel.
Barreto P. Sebaftiaô.
Barreto Fr. Thomaz.
Barreto de Cajtilho Antonio. 
Barreto Froes Francifco. . 
Barreto Fuzeiro Nunoi. . 
Barreto Landim Francifco.' . 
Barreto de Menezes Sebaftiao.

E X  IL
Barreto de Moura Ruy.V L 
Barreto .de Refende Pedro. 
Barreto de ValdJofeph. 
Barreto Vogado Joaô.
Barros Affonfo.
Barros P. André. .
Barros P. Antonio.
Barros D. Fr. Braz,
Barros Fr. Diogo,
Barros JoaÔ.
Barros Joa 

Barros Miguel.
Barros Pedro.
Barros P. Thomaz.
Barros Cojia Manoel.
Barros Cojia Thomaz.
Barros Efcobar Manoel* . 
Barros Ferreira Joao.
Barros Silva Luiz.
Barros Velho Gafpar.
Barrojfo Pedro. .

Bafio Fr. Balthefar.
Bafio Pedro.

Bafio de Brito L u iz ..
, Batalha Fr. Sancho.
1 Beça Rodrigo.

í BechemanjVf. Thomaz.
Beja Fr. Antonio. ..
Beja P. Jeronymo.
Beja Marmeleiro Fr. Joao.
Beja Rarefirello Fr. Luiz.

Beira Fr. Thomaz.
Belem Fr. Caetano. _ . ; 
Belem Fr. Jeronymo. .
Belem Fr. Pedro.

Belliago D . Belchior.
Bello Fr. Agpftinho.
Bem D . Thomaz.;

Bem Ferreira Agoftinho. 
Bempofia Fr. Torquato. 
Benavides Fr. Affonío. . _ 
Benavides Fr. Agoftinho^ 
Benicio Filippe.
Ben Ifrael Manafles. _ ■.
S, Bento Fr. Antonio» . .1 

• _ S. Bento Er. Gii. . > ' .
S. Bento Fr. Joa6.
S. Bento Fr. Miguel. : J y ;  
S. Bento Fr. Piacido. . . • «
S. Bento Fr. Salvador.
S. Bento Camelo Fr. Antonio. 
Bento Figueira... Antonio* . 
Bento dos Santo$ J&I$$ài* 1

\
r.' \ ‘ V
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Ber ingel Fr. Jofeph. Botelho Manoel.
Bernardes Diogo. Botelho Carvalho Miguel.
Bernardes P. Jacob. .
Bernardes P. Joaõ..
Bernardes P. Manoel.
Bernardes jíiresAndré. .
Bernardes de-CaJlilho Joa6.
Bernardes de Moraes Dionyfio.
<S. Bernardino Fr. Antonio.
S. Bernardino Fr. Antonio.
S. Bernardino Fr. Gafpar.
S. Bernardino Fr. JoaÕ.
Bernardino P. Jofeph.
S. Bernardino Fr. Manoel.
S. Bernardino Manoel.
Bernardino de Magalhães Jofeph. 
Bernardo Antonio.
S. Bernardo Francifco.
S. Bernardo Fr. Jeronymo.
S. Bernardo Fr. Manoel.
Bejleiros Fr. Joaõ.
Betancurt P. Antonio.
Betancurt Fr. Antonio.

S. Boaventura Fr. Agoftinho.
S. Boaventura Fr. Carlos. *
S. Boaventura Fr. Dionyíio*

S. Boaventura Henrique.
S. Boaventura Fr. Jeronymo.’
S. Boaventura Ff. Jofeph.
S. Boaventura Fr. Manoel.
S. Boaventura Fr. Roque.
Bocarro Antonio.
Bocarro Fernando.
Bocarro Francez Manoel.
Boydahra Fr. Lucas.
Bom Jefus Fr. Ignacio.
Boreas de Araujo ^ofe f̂o. .
Borges Fr. Innocencio.
Borges Fr. Thomaz. •
Borges de Barros JoaÕ.
Borges de Barros Jofeph.
Borges de Carvalho Luiz.
Borges Pacheco Diogo.
Borges Pereira de Cea Manoel.
Borges Pereira Pacheco Jacome,
Botja D. Francifco.
Borja D . Joaõ.
Borralho Fr. Manoel. '
Botelho Fr. Damiaõ.
Botelho Diogo.
Botelho Fr. DftevaÕ;
Botelho Filippe.
Botelho Fr. Fulgencio. 1

' Tom. I V .

Botelho Chacon Thomé.
Botelho Froes de Figueiredo Luiz. 
Botelho de Oliveira Bernardino.
Botelho de Oliveira Manòél.
Botelho Pereira Diogo.
Botelho Magalhães Luiz.
Botelho de Moraes Francifco.
Botelho de Moraes Paulo.
Botelho de Moraes e V afeoncellos Fran

cifco.
Botelho Ribeiro Manoel.
Botelho Sotomayor Lourenço. '
Boto R uy.
Braga Fr. Antonio.
Braga Er. Balthafar.
Braga Fr. Bernardo.
Braga Fr. Bernardo.
Braga Fr. Joaõ. .
Braga Fr. Viílorio.
Bragança Diogo.
Bragança D . Francifco.
Bragança D . Theotonio.
Br andai P. Aices. ;
Br andai Alexandre.
Br andai Fr. Antonio. ‘
Brandai Fr. Antonio.
Brandai Diogo/
Brandai Duarte.
Brandai Fr. Francifco.
Brandai Fr. Francifco.
Brandai Fr. Gafpar.
Brandai D . HilariaÕ.
Brandai Lourenço.
Brandai P. Luiz.
Brandai Fr. Paulo.
Bravo Fr. Antonio.
Bravo Fr. Gonçalo.
Bravo Botelho Sebaftiaõ.
Bravo Chamijfo Joaõ. '
Bravo de Moraes Henrique.
Braz Frade Belchior.
Britiandos D . Jofeph.
Brito Fr. Bernardo. v
Brito Duarte. '
Brito Eftevaõ. N

Brito Francifco. ^
Brito Fr; Francifco. ' ’
Brito Fr. Francifco.

Brito Fr. Jacinto.
Brito Fr. Jofeph.
Brito Fr. Siiriaõ. _ ,

Eeé Bn-
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Brito Fr. Thomaz. . C aceres Joaô.
Brito A lai Manoel. \ '
Brito Botelho Bernardo.
Brito :Bottiho Joao.
Brito Botelho Nicoláo.
Brito Caçai. Frandfco.
Brito Carvalho Diogò.
Brito Camello-branco Joao.’
Brito Correa Antonio. .
Brito CoutinhoD. Pedro.
Brito de Figueiredo Caetano. 
Brito Freire Francifco.
Brito Freire Francifco.
Brito Lemos Joaõ.
Brito de Lima Joaô.
Brito Mello Joaô.
Brito Minifire Jorge.
Brito Nicote Filippe.
Brito Nogueira Ignacio.
Brito Pereira Heitor.
Brito Pejlana Alvaro.
Brito Rego Alvaro.
Brochado L u iz..
Brudo Manoel.
Buarcos Fr. Agoftinbo.' . . 
Buarcos Fr. Guilherme.1 
Bueno Domingos.
Bulhai Luiz.
Bulhies D. Fr. Miguel. 
Bulhies de Araújo Bernardo*

C Abedo Antonio..
Cabedo Jorge..

Cabedo de Vafconcellos Joíeph. 
Cabedo de Vafconcellos Manoel. 
Cabedo de Vafconcellos Miguel. 
Cabral P. Alexandre.
Cabral P. Antonio.
Cabral P. Francifco.
Cabral Jeronymo.
Cabral P. Joaô..
Cabral P. Joaô. .
Cabral P. Jorge. v .
Cabral Et, Manoel.
Cabral Fr. Paulo.
Cabral Bar bofa Diogo.
Cabreira Duarte. .
Cobreira Jofeph. .
Cadaval Fr. Valentim. . 
Caeegas Fr. Luiz.
Cacella do Valle Bartholomeu.

Caceres Jofeph. .
Caceres Lourenço. . . . .
Caeiro P. Francifco. a .
Caeiro P. Joíeph. ■ . ! .
Caetano de Aquino Thómafià.
Caetana de Santa Maria Thomafia* - 
S, Caetano D . Antonia*
S, Caetano Fr. Antonio.
Caetano Fr. Antonio. . j
S. Caetano Fr. Joaô.. . >
S. Caetano Fr.. Jofeph. ^
Caetano Joíeph. . . . . .  . .
S. CaetanoFr.Jofeph*
S. Caetano Fr. Luiz. . . ..
Caetano dé S. Baaventura Antonio. 
Caetano Calado Joao. .
Caetano de Figueiredo D.! Alberto. , 
Caetano Gomes Alexandre*
Caetano Ignacio Freire Martinho. 
Caetano de Lima D . Luiz.
Caetano de Mefquita e Quadros Joíeph 
Caetano Munhos de Abreu Anfelmo. . 
Caetano dos Serafins Luiz. . *
Caetano de Sottfa D* Antonio. .
Caetano ddSoufa D . Manoel.
Cayado Henrique. *
Calado Fc. Manoel.
Caldas Pereira e CaJtro Francifco* 
Caldeira Fr.. Bento. ■ . *
Caldeira Duarte.
Caldeira Fr. Fernando.
Caldeira Fr. Frandfco.
Caldeira Joaô.
Caldeira P. Jorge.
Caldeira Jofeph.
Caldeira Fr. Manoel. .
Caldeira Heredia G&fptr*
Calhandro Jorge. .
Calhandro Paulo.
Calixto da Cofia e Faria Luiz.
Calmon Joaô. .

Calmon Joaô. .
Calvo Fr. Pedro*
Calvos, e Meneias D . Catharina. 
Camara Jorge.
Camara, Fr. Joíeph.

Camara e Toledo.D » Fra dique.
Camelo Joaô.
Camelo Leaô.
Camelo Pejlana Antonio*
Caminha Joaô.
Caminha Nuno*.

Carni-
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Caminha Bartholom eu.
Cam ies L u iz .
Camies P .  Simaô. .

Cammello Fr. G afpar. .
Cammello de Macedo Joaô.
Campos M anoel.
Campos P . M anoel. . . .
Campos SebaíliaÔ.
Campos Coelho D . F ran d íca .
Campos Moreira M anoel. i
Canelo de Noronha L u iz .
Canto F r. M igu el.
Canto de Cajlro M an oel.
Cantanhede F r. Jacinto.

Cantuaria Fr. T h om az.
Capiftrano.Fr. Jo a õ . ;

Cordeira P . E ftevaô.
Cardeira .P . L u iz .
Cardeira P . L u iz .
Cardofo P . Á n dré.
Cardofo Fernando.
Cardofo Fernando.
Cardofo Fernando.
Cardofo F ran dfco.
Cardofo P . F ran d fco .

CardofoP . G afpar.
Cardofo Jeronym o.
Cardofo Jorge. ■ '» -
Cardofo Fr. L o p o .
Cardofo P . L u iz .
Cardofo M anoel.
Cardofo M anoel.
Cardofo F r. M anoel.
Cardofo P .  M atheos.
Cardofo de Abreu A m brofío .
Cardofo de Almeida D io go .
Cardofo Am aral A n ton io.
Cardofo Azevedo M artim .
Cardofo Borges Jofeph.
Cardofo Cajlello D . J o a6.
Cardofo da Cojla JoaÔ.
Cardofo Madureira F ran d fco .
Cardofo Miranda Joaô .
Cardofo Oforio Bento.
Cardofo Pacheco Sim aô.
Cardofo Pereira Sim aô.
Cardofo Sampayo Sim aô.
Cardofo Siqueira G afp ar.
Cardofo Vafconcellos e Menezes A n to 

nio.
S. Carlos Antonio*
Carlos Fr. D io g o .

S. Carlos F r. M an oel,.

3 3  9
Carlos de Almeida M anoel.
Carlos de Cajlro A n ton io .
Carlos Correa Henrique.^
Carlos M enezes D .  L u iz .
Carlos Semedo Fetjò e Madureira V iâ o *
- riano. * . ...»
Carlos da Silva M anoel.
Carneiro A ntónio.
Carneiro P . Antonio.
Carneiro D . Belchior.
Carneiro F r. ChriftovaÔ;
Carneiro P . M anoel.
Carneiro F r. M an oel.
Carneiro de Araújo Paulo. •
Carneiro de Figueiroa F ra n d fco . 5
Carneiro de hobao E ílacio .
Carneiro de VafconcellosL ou ren çó .
Carnota Fr. Pedro. >
Carreira A n ton io. i
Carreira A n ton io .
Carreira Fr. F ran dfco,
Carreiro D io g o .
Carreiro F r. Francifco.
Carreto F r. Sebaftiaô.
Carri ai J o a ô .
Curvai Fr; ChriftovaÔ .
Carvalhal F r . Bautifta.
Carvalhal Freire Jeronym o.
Çarvalho P . A ndré.
Carvalho A ntonio. J
Carvalho A ntonio.
Carvalho P . D io g o .
Carvalho P . D om ingos.
Carvalho Francifco. '
Carvalho F r. Francifco;
Carvalho G afpar.
Carvalho P . Henrique.
Carvalho P . Ign acio .
Carvalho Joaô.
Carvalho Toaô.
Carvalho V. Joaô.
Carvalho Fr. Jorge.
Carvalho Fr. Jofeph .
Carvalho Jofeph.
Carvalho M an oel.
Carvalho P . M anoel.
Carvalho P . M iguel.
Carvalho P . Paulo.
Carvalho Almeida M iguel.
Carvalho de Ataide M anoel.
Carvalho Canto Jacoroe.
Carvalho da Cçftã A ntonio.
Carvalho da Cunha Ignacio.

E e e ii  O -
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Carvalho de Figueiredo D io go . 
Carvalho Heitor Pedro.
Carvalho Macedo Malafaya M igu el. 
Carvalho Mafcarenhas JoaÕ. . 
Carvalho.de Parada A ntonio.
Carvalho Ribeiro de M a 

noel.
Carvalho de Sotifa Ignacio.
Carvalho de Soufa JoaÔ.
Carvalho Villasboas Martini.

Cafcaes Fr. V ic e n te .
Cafcao Joaõ. 1
Cajlanheda M anoel.
Cajlanheda Rapofo L u iz  5
Cajlanheirà F r. D iogo.
Cajlanheira Rapofo Bernardo.
Cajianho JerOnymo.
Cajlanho de Figueiredo M atheos. ; 
Cajlanhofo M igu el. ' :
Cqjlelláó Pereira J o aõ .
C ajlello-branco D . A ffbn fo.
Cajlello-branco Fr. A lv a ro .
Cajlello-branco P . A ntonio. 
Cqjlello-branco F r. Bernardo.

Ca fieli o-branco F r. D io go .
Cajlello-branco D . Francifco.
Cajlello-branco D . G regorio.
C a dello-branco D . Joaõ.
Cajlello-branco D . .JoaÕ. . m

Cajlello-branco D . M anoel. 
Cqjlello-branco D . M artinho.
Cqjldlo de Vide Fr. Bernardino.
Cafldlo de Vide Fr. F rancifco. * 
Cqjlilho  Fr. A ffb n fo .
Cajlilho  A n ton io.

Cajlilho Fr. D io go .
CqJlHho F r. D io g o .

Cajlilho  P . Jeronym o.
Cajlro  P. Affbnfo.
Cajlro D . Fr. A goífin h o. 1 
Cajlro A n ton io .
Cajlro  A n ton io .
Cajlro  Bento. .
Cajlro  D . Braz.
Cajlro  D io g o .
C ajlro  D io g o . ,
Cajlro P . E ftevaõ. ;
Cajlro  E zechiel.
Cajlro  Fr. Fernando.
Cajlro  D . Fernando. »
Cajlro  D . F ran cifco.
Cajlro Francifco.
Cajlro Francifco. . . .

Cajlro F ra n cifco . - ,
Cajlro P . G afpar.
Cqjlre F r. G erardo.
Cajlro D . J o a õ . . :
Cajlro D . Joaõ.
Cajlro F r. Jorge.
Cajlro D . L o p o . .
Cajlro M anoel.
Cajlro D . M aria.
Cajlro D . M iguel.
Cajlro P e d ro ., . G 
Cajlro R o d rig o .
Cajlro R o d rig o .
Cqjlro Sim aõ. .

Cajlro V icen te .
Cajlro de Andrade D . Ifabel.
Cajlro Borges Bartholameo.
Cajlro Cajlilho Fr. Jeronym o.
Cajlro de Macedo Belchior.
Cajlro e Mello Fernando. .
Cajlro Pacheco L u iz..
Cajlro Sarmento Jacob.
Cajlro do Rio D io g o .
Cajlro do Rio M artini. .
S. Catharina F r. Jofeph.
S. Catharina Fr. L u ca s.
S. Catharina F r. L u iz .
S. Catharina Fr. M an oel.
S. Catharina Fr. Paulo. : .
Cavalleiro D . Fr. A ffb n fo . .
Cavalleiro Eftevaõ.
Cavide Fr. A lvaro .
Cazado Jacome M àrçal. .
Cazal D . Fr. G afpar.
Cazal Fr. Patrício.
Cea F r. A ntonio.
Celta Fr. Joaõ.
Cella Fr. E ufebio.
Cella Fr. V ita l.
Celorico M artinho.
Celta A thanagildo.

Cenáculo Fr. M anoel.
Ceo Sor M aria.

Ceo Sor V io lan te .
Cenjueira F r. A n d ré.
Cerqueira D . L u iz .
Cerqueira Doce M ig u el.
Cerqueira Pinte A ntonio.
Cerveira A ffbnfo. ^
Cerveira Fernando.
Cerveira de Aguilat M a r c o s .
Cefar Claudio.
Cefar F r. D io g ò .

Cefar
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Cefar de Menezes F r . L u iz .  » Coelho B a lth a fa f.
Ce/ar de Menezes D .  S eb aftiaõ . Coelho P .  E fte v a o .

Cefar de Miranda M a n o e l. Coelho F r .F e l i c i a n o .  • . /
Chagas D .  A n to n io .
Chagas F r . A n to n io . .

Chagas V .  F r . A n to n io .
Chagas F r . A n to n io .
Chagas F r . A n to n io .
Chagas.E t. A n to n io .
Chagas F r. B o a v e n tu ra .

Chagas F r . B o a v e n tu ra .
Chagas F r. D a m ia 6 .
Chagas F r. D io g o .
Chagas F r . F ilip p e . ..
Chagas F ra n c ifc o ,
Chagas F r . F ra n c ifc o .
Chagas F r . G r e g o r io .
Chagas F r . J a d n to .
Chagas D .  Jo aÕ . -
Chagas F r . J o aÔ .
Chagas F r. L u i z .  ■
Chagas F r . M a n o e l.
Chagas F r . P e d ro .
Chagas F r . S im a õ . :
Chagas D .  S im aõ .
Charneca F r . A n to n io .

Chaves F r . T h o m a z .
Chaves Sentido G a fp a r . '
Chevallih P .  J o a õ .
Chrtjofiomo da C n / z * J o a ô . '
Chrijojlomo de Faria Cordeiro J o a Õ . 
Chri/loEr. A n d r é .
Chrijlo A n to n io .
Chrijlo B e rn a rd o . .

Chrijlo S or C a t h a r in a . .
Chrijlo F r . E fte v a o .
Chrijlo F r . F ra n c ifc o .
Chrijlo F r . J o a Õ .
Chrijlo F r . J o a Ô .
Chrijlo F r . L u iz .
Chrijlo F r . M a n o e U  
Chrijlo F r. M a th e ú s .
Cintra P e d r o .
Cintra F r . R o d r ig o J
Cirita V .  F r . J o a ô . ’ \ .
S , Clara F r .  A n to n io .
S . Clara F r . F r a n d fc o .

S. Clara F r . P e d r o ..
Clemente Botelho Gafpar.
Coelho P . A le u to .
Coelho A n d r é .
Codho A n to n io .

Coelho A n to n io .

-  T o m .  I V .

\

Coelho F ra n c iíc o .

Coelho P . G a fp a r .
Coelho G o n ç a lo .
Coelho J e ro n y m o .
Coelho J o a Ô . •
Coelho J o r g e .
Coelho L o u r e n ç o .
Coelho F r . L u i z .
Coelho F r . M a n o e l.
Coelho F r .  M a n o e l.
Coelho F r. S im aõ .
Coelho Abreu P a u lo .
Coelho Almeida J o a ô .
Coelho de Amaral F r . N ic o lá o  
Coelho Aranha G a fp a r ,
Coelho Barbuda L u iz .
Coelho Carvalho F ra n c ifc o .

Coelho de Freitas A n to n io .
Coelho Gajco A n to n io .
Coelho da Graça M a n o e l.
Coelho de Land m N ic o lá o .
Coelho Mendes F ra n c ifc o .
Coelho Pina A n to n io .
Coelho Bxbello M a n o e l.
Coelho Sampayo M a n o e l.
Coelho de Soufà M a n o e l.
Coelho Velofo M a n o e l.
Cohen de Lara  D a v id .
Coimbra F r . A íF o n fo .
Coimbra F r . B ern ard o .
Coimbra F r . J o a ô ,
Coimbra M a n o e l.
Coimbra F r .  M a n o e l.
Coimbra de Andrade J o fe p h .
C ol P .  JoaÕ .
Collajo P .  A n tó n io .
Collajfo de Brito I g n a c io .
Collajfo de Miranda J o fe p h .

Coloma D .  C a r lo s .
Columna S o r F ra n c ifc a .
Conceiqa’o F r .  A f fb n fo .
Conceiçaõ F r .  A g ò ftin h o J  
Conceiqa'o D .  Á lv a r o .
Conceiqaò F r . A m a d o r .
Conceiqa’o F r .  A m a r ó .
Conceição E t. A m b r o íio .

Conceiqa'o F r . A n d r é .
Conceiqa'o F r . . A n d r é .
Conceiqa'o F r . A n íè lm o ..

Conceiqa'o V .  F r.. A n to n io .
F f f  Cot*
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Conceiçáo V .  P . A n to n ia .
Conceiçáo F r. A ntonio.
Conceiçáo V .  Fr# A n to n io .
Conceiçáo F r. A ntonio. 1
Conceiçáo F r. A n ton io .
Conceição F r. A pollinario.
Conceiçáo F r. Belchior.
Conceiçáo F r. D om ingos.
Conceiçáo Fr. D om ingos. 1
Conceiçaó F r. D uarto.
Conceiçáo F r. Felix.
Conceiçáo F r. Filippe.
Conceiçáo F r. Filippe.
Conceiçáo Sor Francifca. ; *
Conceiçáo D .  F r. Francifca.
Conceiçáo F r. F ran cifco .
Conceiçáo F r. F ran cifco.
Conceiçáo F r. G afpar.
Conceiçáo F r. Jacinto.
Conceiçáo F r. Jacom e.
Conceiçáo F r. Ignacio.
Conceição F r. Joaquim .
Conceiçáo F r. JoaÔ.
Conceiçáo F r. Jorge.
Conceiçáo Fr.. Jofeph.
Concàçáó Fr. Jofeph.
Conceiçáo Fr. Jofeph*
Conceiçáo Jofeph.
Conceiçáo F r . Leonardo. •
Conceiçáo Fr. L u iz .
Conceiçáo F r. M anoel.
Conceiçáo F r. M anoel.
Conceição F r. M anoel.
Conceiçaó F r. M an oel.
Conceiçáo F r. ManoeF.
Conceiçáo F r . M an oel.
Conceiçáo F r . ManoeJ. '
Conceiçáo F r. M an oel. . • '
Conceiçáo F r. M an oel.
Conceiçáo D .  M an oel..
Conceiçáo M an oel.
Conceiçáo Sor M aria. . . .
Conceiçáo F r. M atbias.
Conceição F r. M athiasu 
Conceição Fr.; N  icoláó.
Conceiçáo F r. N u n o. .
Conceiçáo F r. N:uno.
Conceiçáo F r. Pedro.
Conceiçáo F r. Pedro.
Concàçáó D .  F r. SebaíliaS.
Conceiçaó Fr. S e b a ília o ..

Conceiçáo F r. S ebaíliao . .
Conceiçaó F r. S im ao.

Conceiçáo F r. S ilveílre.
Conceiçáo F r. T h o m a z.
Conceiçáo F r. T im oth eo .
Conceiçáo Cafcaes F r. Pedro. 
Confciencia P . M an oel.
Conjlantino M anoel.
Contador de Argotè D .  Jeronym o. 
Contreiras D iogcu  
Contreiras da Silva T h eo d o fío . 
Converfaó F r. R aim undo.
Cordeiro A n dré.
Cordeiro A n to n io ..
Cordeiro P . A n ton io.
Cordeiro Jacinto. .
Cordeiro P . M an oel.
Cordeiro Sebaíliao.
Cordeiro Fr. U m berto.
Cordeiro Efpinoja Pedro.
Cordeiro do Valle L u iz .
Cornejo Belchior.
Correa AíFonfo.
Correa A ires.
Correa A m ador.
Correa F r. Antonio*
Correa A n ton io.
Correa A ntonio.
Correa Bento.
Correa F ran cifco.
Correa G afpar.
Correa P . G afpar.
Correa F r. G ii.
Correa F r. Jeronym o.
Correa Jeronym o.
Correa Jeronym o.
Correa J o fe p h ..
Correa Fr. Jofeph .
Correa D . Ifabel.
Correa L u iz .
Correa P . L u iz .
Correa M anoel.
Correa P . M anoeL 
Correa Fr. M a n o eL  
Correa M anoel.
Correa P . M an o eL  
Correa Paulo.
Correa V .  Pedco.
Correa F r. P ed ro.

Correa E , P ed ro..
Correa F r. S ita s i .
Correa T h o m é .
Correa do Am aral Cajlello-branco Frati* 

c ifc o . .
Correa Babarem A n to n io .

Correa
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Correa B a r i o f a  Pedro. Cofia M an oel. / ' y - \  j
Correa Barreto Jofeph.
Correa de Brìto Joièph,
Correa da Cojla A ntonio.
Correa Fonfeca de Andrade A n to n io . <
Correa Fonfeca de Andrade Fernando. 
Correa de Lacerda Fernando..
Correa de Lacerda D . Fernando. 
Correa Leitaà de Brito M arcos.
Correa de Lemos A n ton io.
Correa Lucas R .u y.
Correa Montenegro M anoel.
Correa Peixoto Joaô,
Correa Pinto Balthaíar.
Correa de Sá  A n to n io .
Correa de Sá D io go .
Correa de Sá M artini.
Correa de Sá Fr. Salvador.
Correa de Sá B:navides Sebaíliaô. 
Correa da Silva L uiz..
Correa de Soufa A n ton io .
Correa de Soufa G on çalo .
Cortereal Jeronym o.
Cortez Brenteu A n ton io . ; ;
Coniche Fr. R a fa e l*  . ' »
Cofme Fr. A lv a ro . .
Cojla P . AfFonfo.
Cojla Fr. A goftin ho.:
Cojla A ires.
Cojla A m ador.
Cojla F r. A n d ré . .
Cojla P . Antonio^
Cojla A n ton io .
Cojla A n to n io .
Cojla A n to n io .
Cojla P . B althafar. .
Cojla B autiila.
Cojla F r. Braz. •
Cojla F r . C h riilo va o . .
Cojla D io g o . -
Cojla E fteva ò . 5
Cojla D . F ran ciico . . >
Cojla P . F ra n cifco .
Cojla Francifco.
Cojla Francifco. .
Cojla G afpar. , /
Cojla P . Ign acio . . >
Cojlà Joa6  . f
Cojla J o a ô .
CojlaD . JoaÔ. . . >

Cojla Joa6 . .
Cojla P . Jorge.

C o jla  Luiz*r ̂

Cojla P . M anoel.
Cojla M anoel.
Cojla M atheus.
Cojla M auricio. . ■ ' »
Cojla P . N ico lá o . .
Cojla N u n o.
Cojla D . Pedro.
Cçfia Pedro.
Cojla Sebaftiaò.
Cojla F r. T h o m az. >
Cojla P . X avier. .<
Cojla de Andrade Sebaíliaô. . ;
Cojla deBarros Ma.theus,
Cojla Cahreira de M  D . M aria. 
Cojla Caldeira N u n o,
Cojla CaceresJ o a ô .

Cojla Coimbra Jofeph .
Cojla Cordavi! A n ton io .
Cojla Correa L u iz .
Cojla de Gouvea D . V alerio .
Cojla L eal Jeronym o.
Cojla de Magalhães Jofeph. :
Cojla de Matos V ic e n te .
Cojla de Mendoça B r a z . .
Cojla Monteiro M an oel. ?
Cojla Pereira Francifco.
Cojla Pereira Sebaíliaô.
Cojla Perejlrello P ed ro. . *
Cojla Proenqa Jofeph. / .
Cofia Qiiintella Ignacio.
Cojla Silva Francifco.
Cojla Silva Jofeph.
Cojla Silva M an oel. ’ ;
Cojla Silveira D io g o . .
Cojla Soares M anoel..
Cojla Zuzarte de Br/w M arfoel.
Cotta F r. G afp ar. >
Cotrim Fr. A le iz o .
Cotrim A n d ré.
Cotrim F r. Jorge. .
Couceiro de Abreu J o a o . .

Covilhã F r. M en d o.
Covilhã F r. Pedro. '
Couros P . M atheus.
Coutìnho F r. A n to n ia  
Coutinho F r. A ntonio- 
Coutìnho D .  Fernando#
Coutinho D .  Francifco*
Coutinho F r. Gabriel*.
Coutinho D .  G aftaó . . .
Coutinho D .  G on çalo .
Coutinho D . G onçalo^ . . .

F f f i i  '  •
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Coutinho D . Guterre.
Coutinho Fr. Henrique.
Coutinho Fr. Ignacio.
Coutinho P. Joaõ.
Coutinho D . Leonor.
Coutinho Fr. Luiz.
Coutinho Fr. Paulo.
Coutinho D . V a fco .
Couto Alexandre.
Couto P . Antonio.
Couto Antonio.
Couto D iogo.
Couto Fr. Dionyfio.
Couto P . Eftevaõ.
Couto Luiz.
Couto P . Sebaftiaõ.
Couto de Cafidio-hranco Antonio. • 
Couto Felix Luiz.
Couto Pefiana Joíeph.
Couto de Sampayo Salvador*
Couto de Vafconcellos Alvaro.

Crasbeech Lourcnço»
Crafiro Alvaro.
Cr afiro Antonio»
Crafio Sim aõ..
Crato da Silveira Belchior.
Cravdó Ventura.
Craveiro P. Lourenço.
Cruz Fr. Affbnfo.

Cruz Fr. Agoftinho»
Cruz D . Agoftinlio.
Cruz Fr. Alexandre. .
Cruz D . André.
Cruz Antonio. . v  

Cruz Antonio. ••
Cruz Fr. Bento..
Cruz Fr.- Bento.
Cruz Fr. Bento.
Cruz Fr. Chriftovaõv 
Cruz Fr. Clemente.
Cruz D . Damiaó.
Cruz D iogo. *0. ’ :
Cruz P. EftevaÕ.
Cruz D . Fernando. -
Cruz Filippe. ........« :
Cruz Fr. Francifco; s: • '
Cruz Fr. GafpaT. - ' -

Cruz D .  Gafpar. • i
Cruz Fr. Hilário.
Cruz D . Jeronymo. ’
Cruz Fr. Joaõ. - ..

Cruz Fr. Joaõ.
£. Çruz Fr. Jofeph.

Cn/z Fr. Lourenço.
Cruz P . Luiz.- 
Cruz Fr. Luiz.
Cruz Fr. Luiz.
Cruz Fr. L u iz.
Cruz Fr. M aneio.
Cruz Fr. M anoel.
Cruz* Manoel.
Cruz D . M anoel.
Cruz Fr. M anoel.
Cruz Fr. Manoel.- 
Cruz Fr. Manoel.
Cruz D . M arcos.
Cruz Maria. .
Cruz Fr. M iguei.
Cruz M iguel.
Cruz Fr. Nicoláo.
Cruz Fr. Pacifico.
Cruz-Fr. Paulo.
Cruz Fr. Pedro.*

Cruz Fr. Pedrò.
Cruz Fr. R odrigo.
Cruz Sor Serafina.
Cruz Moreira -L u iz.
Cruz Zuzarte Fr. Pedro. •
Cue/lar Henrique. *
Cunha Antonio.
Cunha Fr. Bento»'
Cunha Domingos.
Cunha Francifco. - •
Cunha Fr. Francifco.
Cunha Fr. Jeronymo#
Cunha Jeronymo. • ■ ';
Cunha Joaõ. .
Cunha Jofeph.
Cunha D ; L opo. .
Cunha D . Luiz.
Cunha D .  M anoel.

Cunha Manoel. . w- 
Cunha Nuno.

Cunha P . N uno. /
Cunha D . Pedro#
Cunha Pedro.
Cunha Pedro.
Cunha D . Rodrigo#
CunhaP. Simaõ.
Cunha Fr. Theodofioil j 1 f : /

Cunha de Andrade e Manoel#
Cunha Brochado Jofeph.
Cunha da Cofia N uno. c - '
Cunha França Feliciano. . ,
Cunha Jaçues Joaõ. -1 '
Cunha de Mendoça M iguel* i .

Cunha
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Cunha Moam Pèdro.
Cunha Pinheiro Manoel.
Cunha e Silva Jofeph.

345

Cunha Villas-boas Agoftinho.
Cunha Villas-boas Gonçalo.
Curado P. Diogo.
Curado Garro Lopo.
Curvo Semedo Joaô.
Cujlodio da Cojla Jofeph.

............... D-

D AmaJiaBorgesTeixeiraD.C&hmm.
S. Dam ajo Fr. Joaô.

S. Damajo Fr. Manoel.
Dantas Barbofa D. Jòfeph.
David Jac hi a Ghedalia.
Delgado Cofme.
Delgado Gonçalo<
Delgado P. Joaô.
Delgado Coelho SebaíUaõ.
Delgado de Matos Manoel.
Delgarte D. Fr. Jofeph.
Delicado Antonio.
Deos Fr. Dionyfio.
Deos Fr\ Jacinto.
Deos S. Joaô.
Deos Sor Luiza.
Deos.Fr. Manoel.

Deos Fr. Rodrigo. .
Deos Campos Antonio.
Deos Monte Alver.ne Fr. JoaÔ. 

Deos da Silva Joaô. '
Dsjlerro Fr. Jofeph.
Dejlerro Fr* Manoel.
Deferto Sor Guiomar.
Dias Alvaro. .
Dias Fr. André.
Dias P. Balthaíàr.
Dias Balchafar.
Dias Balchafar.
Dias Duarte.
Dias Fr. Filippe.

•Dias P. Gafpar.
Dias Gomes.
Dias Henrique.
Dias JoaÔ. .
Dias P. Manoel. '
Dias P. Manoel.
Dias P. Manoel.
Dias P. Manoel.
Dias Fr. Marcos.
Dias Miguel.

' Tom. IV .

Dias P. Miguel.
Dias Fr. Nicoláo.
Dias P. Pedro.
Dias Cardofo Antonio.
Dias Cardofo Gafpar.
Dias Carmona Vicente.
Dias Carvalho. Gonçalo.
Dias Carvalho JoaÕ.
Dias Ferreira Gafpar.
Dias de Figueiredo Caetano.
Dias Inchado Antonio. ■
Dias Leite Jeronymo.
Dias Lima Manoel.
Dias Melgás Diògo.
Dias Oliveira André.
Dias Pimenta Miguel.
Dias Ramos Alexandre.
Dias Sarmenha Vicente,
Dias Seixas Domingos.
Dias Valajco Nicoláo.
Dias Vilhena Diogo.
S. Diogo Fr..'Francifco.
S. Diogo Fr. Joaô.
Dionyfio de Almeida da e Oliveira 

Francifco.
Diniz Velho Eftevaô. *
S. Domingos Fr. Angelo.
S. Domingos Antonia.
S. Domingos Fr. Antonio..
S. Domingos Fr. Antonio.
S. Domingos Fr. Balthafar.
Donati Mario. .
Duarte Anaftaíio.
Duarte Antonio.
Duarte JoaÕ.
Duarte Paulo.
Duarte FerralSPedro.
Duarte Monterroyo Fernando.
Duarte dos Santos JoaÕ.
Duarte de Vajconcellos Andre.
Diarte de Vajconcellos Antonio.
Durati Fr. Thomaz.

E
E

Anes Fr. Gii.
Fanes da Cojla D. Gii. 

Fanes de Zurara Gomes. 
Egas de Bulhties JoaÕ.
Egypto Fr. Jofeph.
5 . Elias Fr. Antaõ.
S. Elijeu Fc. Antonio.

S. Floy Fr. Jofeph. .
GgS Flva%
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Eivas P. Manoel.
Eivas Fr. Maffeo.
Eivas Fr. Pedro.
Encarnaçáó D . Attdréi 
Encarnaçaó Fr. Antonio. . 
Encarnaçaó P. Antonio. 
Encarnaçaó Fr.. Antonio. 
Encarnaçao Fr. Fernando. 
Encarnaçáó Fr. Francifco. 
Encarnaçáó D . Gafpar. 
Encarnaçao Fr. Jacinto.. 
Encarnaçao Fr. Jeronymo, 
Encarnaçáó Fr. Jeronymo. 
Encarnaçáó D . Joaquim, 
Encarnaçaó Fr. Joaõ.
Encarnaçaó Fr. Jofeph.
Encarnaçaó Fr. Manoel. 
EncarnaçàÔ F r, Manoel. 
Encarnaçaó Fr., M a n o e l.. 
EncarnaçoÓ Fr. Manoel. 
Encarnaçaó Sor Maria.
Encarnaçáó D . Norberto.. 
Encarnaçaó Fr. Paulo.
Encarnaçao Fr. Pedro.. . .
Encarnaçao Fr. Sebaftiaô. 
Encarnaçáó Fina Fr. Mathetifl. .
S. Eagracia Fr. Antonio. 

Entradas Fr. Bernardino.
Epifania Fr. .Manoel. .
S. Efcholajlica Fr. Antonio. 
Efcobar Fr.. Antonio.
Efcobar Fr. Francifco.
Efcobar P. Manoel. .
Efcobar RoubaÓ Álvaro.
Efcovar André.
Efperança Fr. Antonio.
Efperança Fr. Jofeph.
Efperança Fr. Manoel.
Efpinola Fr. Fradique.
Efpinola C afiro, e  MenezesIgnacio*
Efpinofa Francifco.
Efpinofa Manoel. .
Efpirito Santo D . Fr. Antonio. 
Efpirito Santo Fr. Antonio. 
Efpirito Santa Fr. Braz.
Efpirito Santo Sor Brites.
Efpirito Santo Sor Cecilia.
Efpirito Santo Fr. Cofm e.
Efpirito Santo Fr. Domingos. 
Èfpirito Santo Fr. Felix.
Efpirito Santo Fr. Francifco» 
Efpirito Santo Fr. Gregorio, 
Efpirito Santo Gregorio.

Efpirito Santo Sor. Guiomar. ' -r • •/ • 
Efpirito Santo F i. Jofeph.
Efpirito Santo Fr. Lourenço. .....-
Efpirito Santo E t, M anoel.
Efpirito Santo Fr„ M anoel.
Efpirito Santo Sor M aria. - • •
Efpirito Santo Fr. .Proípero.
EJpirito Santo Fr. R o q iie .
EJpi rito Santo .Fr. Salvador. . .........j
Efpirito Santo Macalello Fr. Antonio. 

Ejlaço Achilles.
Ejlaço Balthafar.

EjlaçoGa(p&r.. . .. . r
Ejlaço D . Fr. JoaÔ.
Ejlaço Fr. Manoel. . . .  - - • ^
Ejlaço do Amaral Belchior. 1
Ejlaço da Silveira. Simaô.
EJlella Fr. D iogo.

S. EJleváó Fr. Antonio. •
EJleváó P . Gafpar.
S. EJleváóJoaõ.
S. EJleváó Fr. Joaô.
EJleváó P . Thom az.
Ejleves Affonfo.
EJleves Antonio,
Ejleves de Azambuja D .  Joaõ.
Ejleves de Carvalho JoaÕ,
Ejleves Teli es M anoel.
Ejleves da Veiga e Nápoles D iogo. 

Ejlevens P . Simaô.
Ejlevens Telles M anoel.
Evangelijla D . Joaõ.
Evangelijla Fr. M anoel, 1

Evora Fr. ChriftovaÔ.
S. Eufebio Salgado M anoel,
Expeótaçáó Fr. Antonio.
ExpeãaçaÓ Fr. Antonio.

F

FAgundes D . Adriana.
Fagundes P . Eftevaõ.

Fagundes P. M anoel.
Fagundes Jacome Antonio.
FalcaÓ ChriftovaÔ.
Falcaó Pereira Aires.
FalcaÓ de Refende André.
Falcaó de Soufa Jeronymo.
Faleiro Francifco.
Falla Fr. Antonio.
Faria Fr. Alberto, -
Faria Fr. Antaô,
Faria P . Antonio.

Faria
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Faria Bartholoméo.
Faria D . Bafilid.
Faria Fr. D io g o ..
Faria Eftacto.
Faria Henrique» -
Faria Jo aõ -.........
Faria Jofeph.
Faria Fr. L uizi 
Faria Manoel*
Faria Marçal. .
Faria D . Fr. Thom é.
Faria Arraes:Jofeph* »
Faria Barreiros Antonio*
Faria Cafado Jofeph. - 
Faria Correa Fraodfco.
Faria Manoel Jofeph*
Faria Severim Gafpar.
Faria Severim Manoel.
Faria e Souja Manoel.
Faria e Souja. PedrO.
Faro Fr. André.
Faro D . Fr. Joaõ.
Faro D . Jofeph.
Faro Fr. Sancho. .
Federico Mendes Joaõ.
Fé Fr. Joaô.
Feyo Fr. Antonio*.
Feyo Manoel.
Feyo Paulo.
Feyo Cabral de. Cajlello-branco Antonio. 
Feyo Serpa Joaquim.
Felix Clemente.
Felix Fr. Joaõ.
Felix da Cofia Joíeph.
Felix Cruz L u iz.
Felix da Cunha Simaõ.
Felix Mendes Antonio.
Fernandes Agoftinho.
Fernandes Alvaro.
Fernandes P. André. <
Fernandes P . André.
Fernandes P . Antonio.
Fernandes P. Antonio*
Fernandes Antonio.
Fernandes P . Antonio.
Fernandes Antonio.
Fernandes Bartholoméo.
Fernandes Bento.
Fernandes P . Bento.
Fernandes V .  P. Bento.
Fernandes Chriftovaõ.
Fernandes Clemente*
Fernandes D iogo. ;

Fernandes Fr. D iogo.
Fernandes Domingos;
Fernandes Domingos.
Fernandes Duarte.
Fernandes Fraodfco.
Fernandes P.(Gafpar.
Fernandes G ii.
Fernandes P , Gònçalo. 

Fernandes Henrique.
Fernandes Henrique.
Fernandes P. Jeronymo. 
Fernandes Joaõ.
Fernandes 
Fernandes 
Fernandes L opo.
Fernandes L opo.
Fernandes Lourenço. . 
Fernandes P.' Lute.
Fernandes P . Manoel. 
Fernandes Mànòel.
Fernandes Manoel.
Fernandes P . Manoel.
Fernandes Pedro.
Fernandes Pedro.
Fernandes Pedro.
Fernandes P . Sebaftiaõ. 
Fernandes SimaÕ.
Fernandes P. Simaõ.
Fernandes Valentim .
Fernandes de *Almadà R u y .  
Fernandes de Almeida D iogo. 
Fernandes Alpoim Jofeph. 
Fernandes de Azevedo Pedro. 
Fernandes de Barbuda Lopo. 
Fernandes de Barros Antonio. 
Fernandes do Cano N uno. 
Fernandes da Cajtanheira Lopo. 
Fernandes Cajlello M anoel. 
Fernandes Collares Nicoláo. 
Fernandes Fermofo Joaõ. 
Fernandes Ferreira Diogo* 
Fernandes Fialho Francifco. 
Fernandes Figueiredo Mattinilo. 
Fernandes Frade V afco. 

Fernandes Franco Antonio. 
Fernandes Franco D iogo. 
Fernandes Freire Domingos* 
Fernandes Galva'b Francifco* 

Fernandes Gato Belchior. 
Fernandes Lucena V afeo . 
Fernandes Monfanto Marcos. 
Fernandes Monteiro Pedro. 
Fernandes Moura Antonio. .

P g g  * Fer-
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¥  emanici Moura Manoel. Ferreira Deça Manoel.
Fernandes de Oliveira Manoel.
Fernandes Prata Francifco. •
Fernandes Queirós Pedro.
Fernandes Raya Manoel.
Fernandes Sardinha Pedro.
Fernandes Serrati Henrique.
Fernandes Soares Belchior.
Fernandes Telles Gafpar.
Fernandes Teixeira- Manoel.
Fernandes Trancofo Gonçalo.
Fernandes Villafanhe Manoel. 
Fernandes V ili areal Manoel.
Ferrati de Cajlello-branco Francifco. - •
Ferrar Abrahaõ.
Ferraz Diogo.
Ferraz Thomaz.
Ferraz de Andrade Bartholomeo.
Ferraz Barreto Pedro.
Ferraz Velho de Azambuja Alvaro. 
Ferreira Abrahaõ.
Ferreira Agoftinhò. -
Ferreira Alexandre. .
Ferreira André.
Ferreira Antonio.
Ferreira P. Antonio.
Ferreira Antonio.
Ferreira Fr. Bartholomeo..
Ferreira Carlos.
Ferreira P, Chriftovaõ.
Ferreira Chriftovaõ. .
Ferreira Fr. Eloy.
Ferreira P. Francifco.
Ferreira Gafpar.
Ferreira P. Gafpar.
Ferreira Jofeph.
Ferreira Fr. Jofeph.
Ferreira P. Jofeph.
Ferreira Jofeph.
Ferreira Fr. Manoel.
Ferreira Fr. Manoel.
Ferreira P. Manoel.
Ferreira Rodrigo,
Ferreira de Abreu Raimundo.
Ferreira de ■Abreu Vicente.
Ferreira de Almeida Alexandre. 
Ferreira de Almeida Joaõ.
Ferreira de Andrade Bento.
Ferreira de Azevedo Luiz.
Ferreira Botelho Manoel.
Ferreira de Br um Cofme.
Ferreira da-Cofia Manoel.
Ferreira daCoJla Saboya Manoel.

Ferreira Delgado Joaõ.
Ferreira Faria JoaÕ. • ................-
Ferreira de F ignei roa Diogo. . 
Ferreira de Lacerda Bernarda.
Ferreira Lagarto Bartholomeo. , .. ,
Ferreira Leitati Ignacio. .r ;
Ferreira Lemos Manoel. - -
Ferreira Leonardo ManoeL 
Ferreira Machado Simaõ.
Ferreira Matos Jofeph.
Ferreira de Moura Jo(ep]\:. • 'T
Ferreira ReimatiGatpar.
Ferreira Rogue Eugenio.
Ferreira da Roja Joaõ.
Ferreira de Sampayo Chriftovaõ. 
Ferreira da Silva Domingos. .
Ferreira da Silva Silvieftre.
Ferreira Souto Silveftre. ' • 
Ferreira de V era Alvaro.
Ferreira de VdjconcellosJorge.
Fialho P. Manoel. .
Fialho Ferreira Antonio.
Fialho Lopes Jofeph. . \
Figueira Bernardo.
Figueira Diogo.
Figueira Guilherme..
Figueira P. Luiz.
Figueira Xifto.
Figueira Durati Antonio.
Figueira de Negreiros Manoel. 
Figueiredo Antonio. .
Figueiredo Balthafar.
Figueiredo P. Belchior.
Figueiredo Fr. Lucas.
Figueiredo Manoel.
Figueiredo Fr. Manoel.
Figueiredo P. Manoel.
Figueiredo Martinho.
Figueiredo P. Rodrigo. .
Figueiredo de Alarcati R u y.
Figueiredo Falcati Luiz. .
Figueiredo da Gama Lobo. Francifco. 
Figueiredo e V afconcellosCypriano. 
Figueiredo de Villalobos Jaao.
Figueirò D . Pedro..
Figueiroa Alexandre.
Filippe Bartholomeo..
Filippe da Silva Jofeph.
Fogaça Joaõ..
Fogaça Fr. JoaÕ.
Foyos Fr. Chriftovaõ.
Foyos Fr. Francifco.. : ... . . . . . .
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Foyos Pereira Mendò. * Francifca Ifabel Sor Maria*
Folqman Carlos. S. Francifco Fr. Antonio.
Fonfeca Abrahaõ. S. Francifco Antonio.
Fonfeca Amaro. r ^ ■ Francifco Antonio.
Fonfeca Anna. > S. Francifco Fr. Bafilio. .
Fonfeca Fr. Antonio. S. Francifco Fr. Carlos.
Fonjeca Antonio. S. Francifco Fr. Joaô. .
Fonfeca Antonio. S. Francifco Fr. Joao...........
Fonfeca Bernardo.- S. Francifco Fr. Joaô. .
Fonfeca' P. Caetano. S. Francifco Fr. Luiz.
Fonfeca D. Fr. ChriftovaÒ. S. Francifco Fr. Luiz;
Fonfeca Pp ChriftovaÒ. S. Francifco.Fr. Miguel.
Fonfeca P. Francifco. S. Francifco Paulo.
Fonfeca Gabriel. Francifco P..Pedro.
Fonfeca Joaô. S• Francifco. Fr. Pedro.
Fonfeca P. Joao. S. Francifco Fr. Pedro.
Fonfeca Lourenço. S. .FrancifcoFr. Pedro.
Fonfeca Manoel./ S. Francifco Fr- Pedro.
Fonfeca Fr. Manoel. ■ Francifco Roque.
Fonfeca. Manoel. Francifco Alcáçova Antonio.
Fonfeca F. Manoel. Francifco Canevà Pedro.
Fonfeca Nicolaò. f Francifco Cor dim P. Antonio.
Fonfeca P. Pedro. . > Francifco Cajlello-br anco Galvac^oízçfa.
Fonfeca Fr. Rafael. . Francifco Cime Antonio.
Fonfeca Roberto.' - Francifco Cojla Antonio.
Fonjeca Rodrigo. Francifco Ferreira de Sá Jofeph.
Fonfeca SimaÓ. / J Francifco de Oliveira D . Julia.
Fonfeca de Almeida Belchior* Francifco Pimentel Luiz. .
Fonfeca Borralho Manoel. Francifco de Sá Luiz-
Fonfeca Çabràl Nuno. •* Francifco Soares de Sdii fa Falcati Luiz.
Fonfeca Chacon Fernando. S. Francifco Xavier Fr. Aniceto.
Fonfeca Coutinho Luiz. Francifco Xavier Clemente. .
Fonjeca e Figueiroa Franci fco. ' S. Francifco Xavier Manoel.
Fonfeca Henriques Francifco. - Francifco Xavier da Silva Nicoláo,
Fonfeca Lucio Pedro. Franco André.
Fonfeca OJorio Antonio. Franco P. Antonio.
Fonfeca e Paiva Sebaftiaõ. Franco Domingòs.
Fonfeca Rebello Alberto. Franco Francifco.
Fonfeca Saraiva Bernardo. Franco Fr. Joaô.
Fontes Francifco. Franco Fr. Luiz..
Foreiro André. Franco Manoel.
Foreiro Fr. Francifco. Franco O&avio.
Fox Gaftao. Franco P. Theo doro.
Frade Fr. Joao. Franoo Barreto JoaÔ.
Frade de Oliveira Mànoél. Franco da Gama Befchior.
Fragofo P. Bautifta. Franco Quarefma Domingos*
Fragofo JoaÔ. . v Franco Serrati Jofeph.
Fragofo Manoel. F r azoti Francifco.
Frayati de Mef quita Manoel. Freire Fr. Antonio.
Franca Braz. Freire Fr. Antonio.. r
Franca Miguel. Freire Fr. Antonio. ;
França AfFonfo. Freire P. Antonio.
França da Cofia Francifco*" < Freire P . ChriftovaÒ.: ; -

Tom. I V.
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Freire Fr. Domingos.
Freire Fr. Francifco.
Freire P. Franciíco.
Freire Fulgencio.
Freire Joaõ. .
Freire P. Joaõ.
Freire Fr. JoaÕ.
Freire Manoel. .
Freire SimaÕ.
Freire V afea.
Freire de Andrade Antoniow 
Freire de Andrade Jacinto.
Freire de Andrade Jorge#
Freire de Andrade Jofeph.
Freire de Andrade Manoel*
Freire de Andrade Manoel.
Freire de Andrade e Cafi.ro Manoel. 
Freire Batalha ManoeL. /
Freire Carroll as JoaÔ.
Freire de Carvalho André.
Freire de Faria Francifco.
Freire Monterroyo Majcarenhas Jofeph.
Freire Pinheiro Diogo.
Freire Serrai Francifco.
Freire Serrai Jeronymo.
Freire da Silva Francifco.
Freire da Silva Luiz.
Freitas André.
Freitas Antonio.*
Freitas D. Cofme.
Freitas Gregorio.
Freitas P. Lourenço.
Freitas Fr. Serafino.
Frifco Abrahaô.
Froes P. JoaÔ.
Froes P. Luiz.
Froes de Lemos Simaô.
Fruãuofo ijafpar.
Furtado P. Franciíco.
Furtado Fr. Manoel.
Furtado P. Miguel.
Furtado de MendoçaD.. AfFonfo* 
Furtado de Mendoça D . AfFonfo. 
Furtado de Mendoça Francifco.

G

Ahriel Joaô.
Gadelha Abrahaô.

Gago P. Balthafar.
Gago da Silva Jofeph.
Galego Lopo.
Galego Fr. Pedro»

Galhegos ManoeL : v
Galvai Fr. Antaô.
Gaivai Antonio.
Gatvdo Bartholomeo. .
Galvai Duarte.
Galvai Fr. Ignacb.

Galvai D . Joaõ.
Galvai de Andrade Antonio#
G ahai Furtado Antonio.
Galvai de Mendanha Frane iifco.
Gama Antonio. . .
Gama Duarte. .
Gama D. Francifco.

GamaJoanna.
Gama Luiz.
Gama Nuno.
Gama P. Simaô.
Gama Fr. Theotonio.
Gama D . Vafco.
Gama Lobo Manoel.
Gama de Moura e Azevedo Eftevaô. 
Gama e Portugal D . Lucas.
Gamboa Fr. Egidio.
Garcia Domingos. .
Garcia D . Fernando»
Garcia Francifco.
Garcia D . Francifco.
Garcia Simaô.
Garcia Froes ChriftovaÕ.
Garcia de Santa Maria Gonçalo. 
Garcia Majcarenhas Praz.
Garro Joaõ.
Garro D . Fr. Lourenço.
Gavi de Mendoça Agoftinho.
S. Germai P. Mathias.
G ii Bento.
G ii P. ChriftovaÕ.
G ii Fr. Diogo.
G ii Francifco.
G ii Preto Antonio.
G ii Severim Gafpar.
Giraldes AfFonfo.
Giraldes Francifco.
Gloria D . Antonio.
Gloria Fr. Gàbríel.
Gloria Sor Magdalena.
Godinho Fr. ChriftovaÕ.
Godinho Luiz.
Godinho P. ManoeL 
Godinho Manoel.
Godinho P. Nicoláo.

. Godinho Cardofo Manoel.
• Godinho de Herediu ManoeL •

Gom
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Durai Pedro. • 
Ferreira Joaõ. 

Gomes Ferreira Luiz.

Rodinho de N izaJeronymo.
43rodinho de JSiza Luiz*
Crodinho [de Seixas ManoeL 
Goes Bento.
Goes Damiao.
Goes P. Manoel.
Goes Fr. Manoel.
Goes Fr. Sergio.

G o e s Loureiro Fernando.
Goes de Matos Luiz.

Goes de Vafconcellas Manoel.
Gdyos Manoel.
Gomes Alvaro.
Gomes Anaftaiio.
Gomes P. André.
Games P. André. K.
Gomes Antonio.
Gomes Antonio.
Gomes Antonio.
Gomes Antonio. - » ' • -
Gomes P. Antonio.
Gomes Antonio.
Gomes P. Braz.
Gomes P. Francifco.
Gomes P. Gafpar. .
Gomes Fr. Jeronymo.
Gomes Ignacio.
Gomes P. Joaô,
Gomes Joaô. : 4
Gomes Luiz.
Gomes P. Manoel.
Gomes Manoel.
Gomes P. Manoel.
Gomes Manoel.
Gomes Matheus.
Gomes Mendo.
Gomes Rafael.
Gomes P. SebaftiaÕ.
Gomes D . Sueiro.
Gomes *Ahreu Joaô.
Gomes Abreu Paulo.
Gomes Alvares Manoel.
Gomes Amado de Azambuja Joíèph. 
Gomes Barbo fa Francifco.
Gomes de Brito Bernardo.
Gomes Cabreira Fernando.
Gomes Cardofo Manoel.
Gomes Carneiro Diogo.
Gomes de Carvalho ManoeL 
Gomes Coelho Bento.
Gomes da Cojta Francifco.
Gomes da Cojta Thomaz.
Gomes da Crua Jofeph.

m

Gomes de Figueiredo Diogo»
Gomes de Figueiredo Diogo.
Gomes de FigueiredoSebafHaõ.
Gomes de Freitas Jofeph.
Gomes Galhano de Lourofa Manoel, 
Gomes Goes Joaõ.
Gomes Guimarães Agoílinho.
Gomes Ilha JoaÕ.
Gomes Leal Manoel.
Gomes Lima Manoel.
Gomes Lobo Gafpar.
Gomes Lourenço Antonio.
Gomes decanta Maria Alvaro. 
Gomes Moraes Silveftre.
Gomes Moura JoaÔ.
Gomes de Oliveira Antonio.
Gomes de Oliveira Mandei.
Gomes Pego Joaô.
Gomes Pereira Jorge.
Gomes PeJJba Dionyfio.
Gomes Serpa Joaô.
Gomes Serrano Manoel.
Gomes Sigarr'a Antonio.
Gomes da Silva Antonio*
Gomes dá Silva Joaô.
Gomes da Silva Joaô.
Gomes da Silva Placido.
Gomes da Silveira Absahaõ.
Gomes de Siqueira. Francifco.
Gomes Solis Duarte.
Gomes Soufa Joaô.
Gomes Valente Joaô.
S. Gonçalo Fr. Patrício.
Gonçalves Antonio.
Gonçalves P. Jacome.

Gonçalves Joaô.
Gonçalves Pedro.
Gonçalves R u y.
Gonçalves P. SebaftiaÔ.
Gonçalves de Andrade Paulo. 
Gonçalves Bravo Siraaô.
Gonçalves de Caceres Alvaro. 
Gonçalves da Camara Joaõ.  ̂
Gonçalves da Camara P. Luiz* 
Gonçalves Catela Luiz.
Gonçalves Coelho Martini.
Gonçalves da Cojta Manoel. 
Gonçalves da Lagaria JoaÕ. 
Gonçalves Lobato Balthafar.^ 
Gonçalves de Novaes Antonio.

Hhhii .
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Gonçalves Pinheiro folte.'*
Gonçalves da Silva Manoel. • • 1 s
Gonçalves da Silvàra Jofeph. 
Gonçalves de Soiifa Sebaftrao. 

'Gonçalves Teixeira André. 1 ->
Gonçalves* Teixeira Manoel». %i
Gonzaga P. Luiz. !. •

Gojvino Saeiro. ■ 1
Gouvea André. .

Gouvea Antonio. •
Gouvea D. Fr. Antonio.
Gouvea P. Antonio. * ».
Gouvea D. Caetano. ■'
Gouvea P. Chriftovaô.
Gouvea Diogo. ;
Gouvea -Drogo.
Gouvea P. Francifco,
Gouvea Jeronymo. • , ’
Gouvea P. Jorge.
Gouvea P. Luiz.
Gouvja Manfredo.
Gouvea P. Manoel.
Gouvea Fr. Manoel.
Gouvea Mar ç al.
Gouvea Fr. SimaÔ.
Gouvea de Almeida Jofeph.
Gouvea Barradas Diogo.
Gouvea de Figueiredo Manoel. 1 ■ ! 
Gouvea e Soufa Antonio.
Gouvea Teixeira Manoel. . ; ,
Gouvea de Vajconcellos Manoel.

Graça Fr. Agofthiho.
Graça Fr. Antonio.

Graça Fr. Antonio. . .i
Graça Fr. Antonio.
Graça Belchior. . . • .
Graça Belchior.
Graça Fr. Fauftino.
Graça Fr. Jeronymo.
Graça Fr. Ignacio.
Graça Fr. Manoel.
Graça Fr. Manoel.
GraçaF r .Manoel.

Graça Fr. Manoel.
Graça Pedro.
Graça D. Sebaftiáô.
Graçá Fr. Simaô.
Gracez Henrique.
Gracez Fr. Luiz.
Gracez Fr. Manoel.
Gracez Ferreira Ignacio.
Guadalupe D. Fr. Antonio.
Guadalupe Lancqjlro e CardenasD. Ma

lia.

S. Gualter Fr. Jpa6. , -
S. Gualter Lamatide Fr. Jofeph. 
Guarda Cofme.
Guarda Joaô. . >
Guarda Fragofo Sebaftiad.
Guedes Balthafar.
Guedes Joaô.
Guedes P. Lourenço. .
Guedes Efcachena Manoel.
Guedes de Queirós. Triftaô.
Guerra Barata Fr. Gabriel.
Guerreiro P. Aflfonfo. .
Guerreiro P. Bartholomeo.
Guerreiro P. Bartholomeo.
Guerreiro Francifco.
Guerreiro Camacho de Aboini Diogo. 
Guia Fr. Salvador.
Guilherme Fr. Manoel..
Guilherme Co final Francifco.
Guimarães Fr. André. .
Guimarães Fr. Antaô.
Guimarães Fr. Theodofío.
Guizenroden Fr. Joao.
GufmaÓ P. Alexandre.
Gufatati Alexandre. .
Gufmati P. Joaô.
Gufmati Soares Vicente- 
Guterres de Lima Jofeph.

H

H AJfe Belem Pedro.
S. Helena D . Joaô.

Henriques Balthafar.
Henriques P. Francifco.
Henriques P. Francifco.
Henriques Francifco.
Henriques Fr. Francifco.
Henriques Gonçalo.
Henriques P. Henrique.
Henriques P. Henrique.
Henriques Jorge.
Henriques Jorge.
Henriques P. Leaô.
Henriques Luiz.
Henriques Luiz.
Henriques D . Luiz.
Henriques de Abreu Pedro.
Henriques de Almeida Jofeph. 
Henriques Bafurto. Diogo.
Henriques Gomes Antonio.
Henriques Morati Jorge.
Henriques de Noronha Henrique.’

Homem
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Henriques Vilhegas Diogo.
Homem Antonio.

Homem Francifco.

m

Homem Fr. Manoel.
-, Homem Fedro.
Homem de Abreu Franciíco.. 
Homem de Andrade Jofeph. 
Homem Freire Pantaleaõ. 
Homem Leitão Domingos. 
Homem Leitaó Matheus. 
Homem de Menezes Jofeph. 
Honorato P. Joaô. .
Hortenfia de C Publia, 
Humildade Fr. ManoeL

J Achia David.
Jachia David.

Jachia Jacob.
Jachia Jofeph.
Jachia Judas.
Jachia Schemuel.
Jacinto Henriques Joao.
Jacobo Flavio. . '
J acome P. Diogo.
Jacome Franciíco.
Jacome P . T.heotonio;

Jacome da Cofia Luiz.
Jflçome de Mefquita ManoeL 
Idanha Nova, Fr. Manoel.
S. Jeronymo Fr. Francifco.

S. Jeronymo Fr. Francifco.
S. Jeronymo Fr. Joaô.

S. Jeronymo Fr. Jofeph.
S. Jeronymo Fr. Manoel.
S. Jeronymo JuJUniano Antonio.

J  efus Fr. Alvaro.
Jefus Fr. Ambrofio.
Jejus Fr. André.
Jefus Fr. Antaô.
Jefus Fr. Antonio.
Jefus Fr. Antonio.
Jefus Fr. Antonio.
Jefus Fr. Antonio.
Jefus Fr. Apollinario;
Jefus Fr. Bautifta.
Jefus Fr. Bernardino.
Jefus Fr* Bernardino, ou de Senai 

Jefus Fr. Chriílovaõ.
Jefus Fr. Diogo*
Jefus Fr. Felix. »
Jefus Fr.,Francifçó>

Tom. I Y .

Jefus Fr. Gafpar; • ■ •*
Jefus Fr. Gregorio.
Jefus Fr. Guiomar.
Jefus Fr. Jeronymo.
Jefus Fr. Jeronymo.
Jefus Fr. Joao.
Jefus Sor Juliana.
Jefus Fr. Luiz.
Jefus Fr. Manoel.
Jefus Fr. Manoel.
Jefus Fr. Manoel.
Jefus Fr. Paulo.
Jefus Fr. Rafael. •
Jefus Fr. Ruperto.
Jefus Fr. Sebaíliaô.
Jefus Fr. Thomaz.
Jefus V .  Fr. Thomé.
Jefus Maria Fa. Antonio*
Jefus Maria Fr. Carlos.
Jefus Maria D. Carlos.
Jefus Maria Fr. Chriítovaõ,
Jefus Maria Fr. Filippe.
Jefus Maria Fr. Ignacio,
Jefus Maria D. Joaô.
Jefus Maria Fr. Joíèph. <
Jefus Maria D . Fr. Jofeph.
Jefus Maria Fr. Jofeph.
Jefus Maria Fv. Joícplv 
Jefus Maria Fr. Jofeph.
Jefus Marià Fr. Jofeph.
Jefus Maria Fr. Jofeph*1 
Jefus Maria Fr. Jofeph*
Jefus Maria Fr. Matheus.
Jefus Maria Fr. Pafchoal.
Jefus Maria Fr. Theobaldo.
Jefus Maria Jofeph Franciíco.
Jefus Maria Jofeph Fr. Pedro.
Jefus Maria do Rofario Fr. Joíeph. 
Jefus Maria do Rofario Fr. Roberto* 
Jgnacia da Vifitaçaü Sor Maria.
S. Ignacio Fr. Domingos,
S. Ignacio Fr. Joaô.
Ignacio Coutinho Fr* Manoel*
Ilha Fr. Affonfo;
Ilha Fr. Manoel.
I nuocendo de SoufaContinhdfi
Innocentes Fr. Antonio.
Infua Fr. André.
Infua Luiz.

S. Joaquim Fr, Antonio*
Joaquim Curvo Pedro.
Joaquim Soares Jofeph*
S. Joaquim Xavier Jofephj '

Ki J t *
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Joacjuìna Jofefa Monica,
Joanna de Soufa Rita. ì
Joannis Fr. Egidio.
•S. JoaS D. André;

S .  Joaò Fr. BalthafiH4;
S. Joaò D. Chriftovao.
JoaiiChriílovaô.

Joaò Cuftodio.
Joaò P. Domingos. •
S. Joao D. Fru&uofo.

S .  Joao D. Gafpar. •

S. Joaò Pedro.
S .  Joaò Fr. Pedro. •
S .  Joao Bautijla Fr.- Manoel.

Joaò Carvalho Diogo.
Joao Frias Antonio.
Joaò Garcez Pedro.
S. Joaò Marcos Fr. Frantifco. 
Joa'ò Pereira Manoe).
Joaò Serpa Brito , e Noronha Diogoì 
S. Joaò Bnuptifia Fr. Domingos.
S» JoaÒ Baut ta  Sor Leonor.
S. Joaò Bautida Fr. Manoel.
S. Joaò Evangelica Fr. B ern ard o .
S.Jorge Fr. Antonio.

Jorge Francifco.
Jorge Luiz.
Jorge Manoel;
Jorge P. Marcos.’
S• Jorge Pedro.

Jorge Faria Manoel.
Jorge Froes Sebaftíaó.
Jorge Henriques Henrique.
Jorge Henriques Manoel.
Jorge Machado Antonio.
S. Jofeph Fr. Alberto. .
S. Jofeph Fr. Antonio*
5. Jofeph Fr. Antonio.
6. Jofeph Fr. Caetano,
Jofeph P. Caétanô.
S. Jofeph Fr. DiogO.
Jofeph Diogo.
S. Jofeph Fr. Fernando.
S. Jofeph Fr. Gerardò.
5. Jofeph Fr. Gonçalo.
5 . Jofeph Fr. jacinto.
S. Jofeph Fr. JoaS;
S. Jofeph Fr. Joaquiiri.
5 . Jofeph Fr. Jorge.
S. Jofeph D. Leonardo;
S, Jofeph Fr. Luiz.
S. Jofeph F r .. Manoel, •
S, Jofeph Fr. M anoel.

S. Jofeph F  ti Manoel.
S . Jofeph Fr. Máthiae*

S . Jofeph Fr. TheodòrO»
Jofeph Antonio Pedro,
Jofeph da Camara de Frifc-

cifco. » •
Jofeph Carvalho D iogo.
Jofeph Carvalho Bandeira Guilherme.. 
Jofeph de Carvalho e Henrique.
Jofeph Cherem Manoel.
Jofeph Coelho. Antonio*
Jofeph Cojla Felix.
Jofeph da Cofia Vi&orino.
Jefeph de Carvalho t  Stbaflia&x
Jofeph Correa Alvarenga Manoel. 
Jofeph Coutinho D . Francilco.
Jofeph de Faria Rodrigo.
Jofeph Freitas e Sampayè Dom ingoi. 
Jofeph Ferreira e Soufa Caetano.
Jofeph da Fonfeca Manoel.
Jofeph Freire Francifco.- 
Jofeph da Gama Filippe.- 
Jofeph Guedes Pereira V  Antonio. 
Jofeph Lemos GajUllo-brüntO Bernardo. 
Jofeph Lobaò Antonio. •
Jofeph Magro IgnaciO.
Jofeph de Mello Antonio,
Jofeph Mello Hõmetn D . PedrO. 
Jofeph Monteiro Nayo FraOCiícO* 
Jofeph Moreira fie Mendoça Joaquim, . 
Jofeph Miguel Domingos.
Jofeph de Paiva Manoel.
Jofeph Pereira Luiz. '
JofephPejfoa de Cafito Bernardo.

S . Jofeph Pimenta Fr. Joaquim*
Jofeph do Prafio Fr. JoáÔ.
Jofeph Rebelle Leite Brafc.
Jofeph Sarmento Fr andito.
Jofeph Serpa Sottofhâyof AívafO,
Jofeph da Silva Antonio.
Jofeph da Silva Quintanillü Henrique. . 
Jofeph da Silva Sotemayct Caetano. 
Jofeph de Siqueira Vidorino.
Jofeph Soares de Torres Jacinto,
Jofeph Supico de Moraes Pedro*
Jofeph de Santa Terefa Fr. Joâ$.
Jofeph Vinagre Ramôs Bento*
Jofefa de Menezes D . Joanna»
Jofefa de Soufa D* Arch angela.
J o ffa  de Soufa D. Frenetica*
Ijüdoro da Fonfeca Antonio* •
Juftiniano da Annuncialo LouTênÇo* , 
Jiifiiniano Pacheco Louren^ô.
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JuJUnìctno de Macedo Roberto» 
Jfabel da Vìfitaqa’o Jofefa.

L

L Acerda Fi. Manoel* 
Lado Fr. Manoel. 

Lagarto Fr. Pedro.
Lagos Fr. Vicente.
Lamberto Fr» Luiz.
Lamim Antonio.
Lamirante Joaô.
Leal Fr. Manoel*
Leal Fr. Miguel.
Leal de Carvalho* Amador. 
Leal de Cajlro Felix.
Leao Ambrofio»
Leat D . Gafpar*
Leao M anoel»

Leao de Barbuda Affònfo. 
Lzaò Pinello Antonio.
Leao Pinello Diogo.
Leal* Soares Miguel.
Ledo de Cajlro Manoel.
Ley Joao. •
Leiria Fr. Diogò.
Leiria Fr. Gii»
Leiria Fr. Guido.
Leiria Fr. Nicoláo*
Leiria Fr. Pedro.
Leiria Fr. Roque.
Leitão Er. Al Varo.
Leitão Fr. EílevaÔ.
Leitão P. Francifco.
Leitão Fr. Fuígencio.
Leitão Manoel.
Leitão de Andrade Miguel. 
Leitai Avilez Manoel.

Leitão de Faria André.
Leitão Ferreira Francifco. 
Leita'o da Fotofeca Gafpar. 

Leitão Homem Antonio.
Leita'o de Macedo Marcellino. 
Leitão Manjo Jacinto.

Leitab Pereira Nuno.
Leitao da Silveira Francifco. 
Leita'o Telles Jofeph»
Leite P. Antonio.

Leite Antonio.
Leite de Aguilar JoaÔ*
Leite da Cojld Jofeph.
Lemos P. Antonio.
Lemos Fr. Uiogo. ~

Lemos Fr. Elias.- 
Lemos Francifco.
Lemos Jorge.
Lemos Luiz.
Lemos Luiz.
Lemos Fr. Manoel.
Lemos Fr. Mauro.
Lemos Oâavio.
Lemos Pedro.
Lemos e Cajlro Gafpar.
Lemos da Fon jeca Rafael. 
Lemos Meza Manoel. 
Lencajlre D . Filippa. 
Lencajlre D . Joaô.

Leocadio de Faria Joaquim. 
Lima D . Anna.
Lima D . Antonio.
Lima D . Diogo.
Lima D . Fr. Francifco*
Lima Ignacio.
Lima Fr. Jofeph.
Lima Lucas.
Lima P. Manoel.
Lima Fr. Manoel.
Lima Fr. Manoel.
Lima Fr. Placido.
Lima D . Rodrigo.
Lima Barros Pereira Antonio.
Lima e Mello Domingos. 
Lima Pereira Paulo.
Limpo D . Fr. Balthafar. 
Limpo Fr. Balthafar.
Linhares Fr. Ánaftafío.
Lisboa Fr. Antao.
Lisboa Fr. Antonio.
Lisboa Fr. Bartholomeo. 
Lisboa Fr. Bento.
Lisboa Fr. Carlos.
Lisboa D . Fr. ChriftovaÔ. 
Lisboa Fr. Chriftovaõ.
Lisboa D . Duarte.
Lisboa Fr. Francifco.
Lisboa Fr. Gomes.
Lisboa Fr. Herminigildo* 
Lisboa Fr* Joaô.
Lisboa Fr. Leaô.
Lisboa Fr. Lourenço»
Lisboa D . Fr. Mafcofc 
Lisboa Fr* Nazario.
Lisboa Fr. O&avio.
Lisboa Fr. Sebaftiaô.
Lisboa Fr. SimaÕ.
Lisboa Fr. Vicente.

Iu u Lisboa
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Lisboa Fr. Zacharias..
Lobato P. Diogo. . i .
Lobeiro Vafco.
Lobo P. Alvaro.
Lobo Fr. Cuftodio.
Lobo P. Diogo.
Lobo Duarte.
Lobo P. Gafpar.
Lobo P. Jeronymo.
Lobo Correa Pedro. '
Lobo da Gaina Bento.
Lobo de Moura Bartholomeo.
Lobo da Silveira D. Diogo.
Lobo da Silveira D . Luiz.
Lobo VogadoSebaftiaô.
Lopes Agoftinho.
Lopes Alvaro. . ,
Lopes André»
Lopes Antonio,................. , ;
Lopes Antonio.
Lopes Antonio/
Lopes Antonio.
Lopes Afcenfc.

Lopes Diogo.
Lopes P. Diogo.
Lopes Duarte.
Lopes Fernando. .
Lopes P, Francifco,
Lopes Francifco. •
Lopes Francifco.
Lopes P. Francifco,
Lopes Francifco. .
Lopes Garcia. .
Lopes Gafpar.
Lopes V . Gregorio,
Lopes Henrique.
Lopes P. Luiz.
Lopes Manoel.
Lopes Pedro.
Lopes Simaô.
Lopes Thomé.
Lopes de Andrade D. Fr.. Diogo.
Lopes Boütifha de Almada Jofeph, 
Lopes Barbo fa Thêotonio. .
Lopes Cabral Antonio.
Lopes Caldeira e Artur Miguel.
Lopes Camelo JoaÔ.
Lopes Canario .Gafpar. .
Lopes Carvalho Fon Ceca e Camies Gon- 

çalo.
Lopes Carvalho BLuy.
Lopes Cajlanheda Fernando.
Lopes Cajlello Antonio.

Lopes Cpelho Domingos.
Lopes Correa Joaô. >
Lopes Cojta AfFonfo.
Lopes Crajlo Diogo.
Lopes Ferreira Manoel.
Lopes Ferreira Miguel.
Lopes Fonfeca.Amonio. \
Lopes da Franca Diogo. .
Lopes Franco Manoel.
Lopes Henrique Francifco.
Lopes Leai Joaô.
Lopes Leai Miguel.
Lopes de Leao Pedro,
Lopes Leitaó Antonio,
Lopes Lima.Antonio.
Lopes Lisboa Diogo,
Lopes Miranda Jofeph,
Lopes Morago Eftevao.
Lopes Moraes Alai Martinho»
Lopes Moura IgnaCio.
Lopes Oliveira Fernando.
Lopes Oliveira Furtunato.
Lopes de Oliveira.
Lopes de Oliveira.Manoel.
Lopes de Oliveira Manoel. .
Lopes Pereira Caetapo.
Lopes Pereira Francifco.
Lopes Pereira Manoel. ., .
Lopes Pereira Mapoel.
Lopes Pejlana Francifco#
Lopes Pombeiro Jofeph.
Lopes Rapofo da Cajlanheda Joaô, 
Lopes Rebello Diogo.
Lopes Rebello Pedro,
Lopes Ribeiro Francifco. .
Lopes Rofa Duarte.
Lopes Silveira Fernando.
Lopes de Soufa Belchior,
Lopes de Soufa Diogo,
Lopes Sueiro Francifco,
Lopes da V.eiga Antonio.
Lopes da Veiga Ruy.
Lopes Teixeira Miguel,
Lopes de S. Tiago Diogo.
Lopes de Vlhoa e Reboredo Diogo# 
Loreto Fc. Jofeph,
Lordello Fr. Paulo.
Loureiro Belchior.
Lourenço P. Agoftinho,
Lourenço Antonio.
S. Lourenço D,, HypolitO,
Lourenço Joaô.
S, Lourenço Fr. M anoel. .
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S. Lourenço D. Marcos*;
Lourenço Durães Rafael.

Lourenço Ferreira André.
Lourenço de Gufmajo Bartholomeo. 
Lourenço Magro Frane ifco.
Lourenço Sampayo. Luiz.
Lourenço SoaresManoel.
Lourenço de.Tavora Pedro.
Lourenço de Tavpra R uy.
LouríçalFr. Affbnfo.

Lourjnha. Fr.. Hilário.
Loiifft Fr. Urbano. ,
Lucio Fr andfeo de. Portugal e Cafro X>. 

Miguel.
Lucena AfFonfo.
Lucena P. Joaô.. '
Lucena Fr. VafcO.
Lucena de Carvalho Gonçalo.
LumiaresFr. Defiderio.

Luna D. Mariana.
Lupina Freire Pedro..
Luiz P. André.
Luiz Antonio.
S. Luiz Fr. Antonio.
Luiz Balthafar. .
S. Luiz Fr. BèntOé > ..
Luiz Francifco.
S..Luiz Fr. Francifco» •

Luiz Gregòrio.
Luiz Jorge;
Luiz P, Manoel. .
S. Luiz Fr.. Manoel.
Luiz Thomé.
Luiz de Abreu Braz.
Luiz Ameno Francifco. .
Luiz: Antonio Lopes de Carvalho. Tha- 

deo.
Luiz Bravo Joaô.

Luiz Coelho Gonçalo!
Luiz da Cojta Francifco*
Luiz Cout in ho Jofeph..
Luiz Coutinho de Abreu Antonio!
Luiz de Lima Diogo.
Luiz L iz Velho Sebaíliaô.
Luiz de Loureiro Manoel,
Luiz Machado Manoel.
Luiz da Siha de Ataìde M iguel.
Luiz BJbeiro de Burros Antonio.
Luiz Soares de Barbofa Jpfèph*
Luiz da Rocha .Sardo Manoel.

Luiz de Vafeoneellos Francifco*
Lujitano Salufque.
Lujitano Seleucp.
-V, T om . iy .

Lujitano Zacuto. 
Lujitano Zacuto. 
Luz Fr. Antonio. 

Luz Fr. Filippe. 
Luz Fr. JoaÕ. 
Luz Fr. Ifìdorok 

Luz Fr. Manoel, 
Luz Fr. .Simaò» 
Luz Fr. Thoroaz* 
Luz D . Thomaz. 
Luz Fr. Vicente.

357
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Acedo P̂  Antonio.
Macedo Fr.. Bento.

Macedo P.. Bento.
Macedo Fr. Feliciano.
Macedo Francifco.
Macedo Fr, Francifco.
MacèdoJofeph.

Macedo Fr. Manoel.
Macedo P, Manoel.
Maçedo de Fina Patal Francifco. 

Macedo Neto e Mello Antonio.
Machado Ambrofio.
Machado Fr. Francifco*
Machado P. Francifco.
Machado P. Francifco*
Machado Manoel.. ’
Machado Paulo.
Machado de Azevedo Antonio.
Machado de Azevedo Manoel.
Machado da Fonjeca ManOel.
Machado Mendoça EçaCaJro e Vafcon

ceitos Feliz.
Machado Pereira Luiz 
Machado Silva Cafiro è V afeoneellos Fe* 

Iix.
Machado de Villasrboas Antonio* 
Maciel Filippe.
Maciel Juliao.
Maciel Aranha Boaventura.
Maciel Prego Domingos.
Madeira Antonio.
Madeira Antonio.
Madéira Fr. Joaô.
MadeiraJoa5.

Madeira Arraes Duarte!
Madeira de Soufa Manoel!
Madre de Deos Fr* Antonio!
Madre de Deos Fr. . Antonio.
Madre de Deos Fr. Antonio*
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Madre de Deos Fr. Antonio.
Madre de Deos Sor Auta.
Madre de Deos Fr. Esultino»- 
Madre de Deos Fr. Fi lippe.
Madre de Deos Francifco. .
Madre de Deos Fr. Francifco.
Madre de Deos Fr. Francifco.
Madre de Deos Fr. Fruituofo.
Madre de Deos Fr. Joaõ.
Madre de Deos Joaõ.
Madre de Deos D. Eiv Joa5 -
Madre de Deos Fr. Joaõ.
Madre de Deos Fr, Joíeph.
Madre de Deos Sor Ifabel.
Madre de Deos Fr. Luiz.
Madre de Deos Fr.. Manoel.
Madre de Deos Fr. Manoel.
Madre de Deos Fr. Nicoláo.
Madre de Deos Fr. Psantaleaõ.
Madre de Deos Bulhões Fr. Manoel. 
Madre dè Deos Guerreiro Fr. Affonfo. 
Madre de Deos Luz Fr. ÇhriftovaÕ* - 
Madre de Deos Miranda Manoel. 
Madre de Deos SemhlanoGonçalo.
Madre de Deos Villela Sebaíliaõ. 
Madureira Fr. Antonio. 1 -
Madureira Diogo.
Madureira P. JoaÕ.'
Magalhães P. Cofme.
Magalhães Fernando.- - • -
Magalhães Filippe.
Magalhães P. Gabriel. - . -
Magalhães JoaÕ.
Magalhães Sor Leonor. - -
■ Magalhães Fr. Pedro,
Magalhães Sebaftiana. •
Magalhães Sor Theodofia.'
Magalhães Brandito Sylveftre. 
Magalhães Gandavo Pedro. 
Magalhães de Menezes Antonio. 
Magalhães Peixoto Antonio. 
Magdalena Fr. JoaÕ.
Magdalena»Fr. JoaÕ.

Magdalena Sor Maria.
Magdalena Sor Maria.
Magdalena Fr. Simaõ.
Magdalena do Calvario Sor* Marcha» -

Maya Manoeh * \  A • •
Maya P. MaihiaS- •
Maya Fr. Pancaleaõ*
Mayar ¥r. SebaftiáÔ. '
Maya de AzevedoNicoláo,
Maya Croecer-Jjtàz.' , -* *
Maya da Gama Joaõ. \
Mayo de Macedo Manoel.
Malachias Fr. Jofeph,
Maldonado Antonio. .
Maldonado de Efpoleta D.-Gafpar, 
Maldonado de Ontiveros Antonio. 
MtftfÇtfP. Bftanialáo,' * A
Manoel Gafpar.
Manoel P. Ignacio.
Manoel D. Fr. Joaõ.. \
Manoel D. Fr. JoaÒ. ; / . .
Manoel IX JosÕ— '
Manoel D. JoaA 
Manoel JoaÕ.
Manoel Fr. Joaõ..
Manoel Fr. Miguel.
Manoel de Brito Mafcarenhas Francifco. 
Manoel de Chaves.Balthafar.

Manoel da ConceiçaÓ Fr-Jofeph» 
Manoel da Cojla Claudio. .. . • *
Manoel da Cojla MaJcarenhas lgnucio; 
Manoel Galvaü do Lacerda Gonçalo. . 
Manoel Martins de Burros Çaetano* 
Manoel de Mello D . Francifco. : 
Manoel de Mello D . Francifco. 
Manoel de Mello D. Joaõ.- 
Manoel de Menezes Affonfo.
Manoel de Miranda Padilha Henrkjue. 
Manoel de Orta Diogo.
Manoel P amplo na Rangel Thomaz. 
Manoel Pena Ivo Jofeph.
Manoel Soveral Pedro. .
Manriíjue Fr. Sebaíliaõ.
Manfilha Pereira Fr. JoaÕ.
Margalho Pedro.
S. Margarida Fr. Joaõ.
Ma garida de Cafiro D . Joanna. 
Margarida da Stha e Horta D . Terefa. 
S. Maria Fr. Agoftinho.

S. Maria Fr. Agoílinho. '
S. Marra Fr. Álvaro. '

Magdalena de Jefus Sor -Maria. S. Maria Fr. Angelo. ‘
Magdalena de 5 . Pedro Sor Maria.' 51. Maria Fr. Antonio.
Magdalena do Scpulchro Sor Maria. S. Maria Fr. Antonio.
Magdalend da Vera Cruz Sor Maria. - . S. Marià Fr. Antonio.
M agrìfo  Fr. Jorge. S. Maria Fr. Antonio.
Maya Fr.* Francifco. - - - ■ - S. Maria Fr. Antonio»
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S, Maria F r .  A n to n io .
S ,  Maria D. Baiìlkx 

S. Maria Benco. '
S. Maria Fr. Braz. >
S. Maria Fr. Chriftováô.
S .  Maria Fr. Diogo- - ' -

5 . Maria Fr. Eufebio. —
S. Maria Fr. Fernando.
5 . Maria FrancifcO. -
S. Maria Fn FrancifcO. —
S. Maria Fr. FrancifcO. • :

S. Maria Fr. Gabrtól. • - * ■ •
S. Maria Fr. Guilhepifté.
S. Maria Fr. Guilherme.
S. Maria Fr. IgnaciO.

S. Maria Fr. IgnaciO.
S. Maria Fr. JoaÔ;

S .  Maria Fr. Joaô.
S. Maria D. Joaó. .....

S .  Maria Fr. Joaô. '
S. Maria Fr. Jofeph. 1 
S. Maria Fr. Jofeph-.
.S. Maria Fr. Jofeph;
S. Maria Fr. Jofeph. •

5 . Maria Fr. Jofeph.
S. Maria Fr. Luiz.
S. Maria Fr. Luiz.
S. Maria Fr. Luiz.

S. Maria Fr. Manoel- 
S. Maria Fr. Miguel.
S. Maria D . Nicoláo.
S. Maria Fr. Patricio. •

S. Maria Pedro.
S. Maria Fr. Pedro. 
iS. Maria dos Anjds Fr. An

tonio; *
S. Maria da Ajjümpçút Archangela.

S. Maria de Jefus D . Joaô.
S, Maria Correa D. Sebaftiaò.

S. Maria da Fonfeca è Evora D . Fr. 
Jofeph.

S. Maria de Jefus D . Fr. Jofeph. 
Maria Madre de Deas Jofefii.
Maria Michaela de Loureiro eLácerâa 

D . Thomaíia.
S. Maria Kofa Fr. Berrtardo.
S. Maria Teixeira Theodoiio.
Marinho Balthafar.
Marinho Joaô.
Marinho de ÂzevedoLuiz. 
Mariz Pedro.
Mariz Carneiro Antonio»
Mariz Faria Antonio-

O S .  t f }
Marques Bento. '•

Marques Manoel.
Marques P. Manoel.
MarquesP. Pedfp.

Marques P. Simao. >
Marques Correa JonÕ. • - 
Marques Lesbio Antonio. - 
Marques Moreira- J  oaÕ. 1 - r '
Marques Fiteira Nuno.
Marques Refende Manoel; - »
Marques Salgueiro Diogo.
S. Martha Theodoíio. 1 : '*
S. Martha Henriques Joíeph.
S. Martha Lobo Antonio.
S. Martha Teixeira Manoel.

S. Martini Gregorio. • ! •’*
Martins Affortfo. • ' *
Martins P. André.
Martins Antonio.
Martins Antonio. •
Martins ChriftovaÔ.
Martins Francifcò. - 
Martins Francifcò. . ;
Martins P. Ignacio»
Martins Joaô.
Martins Joaô#r • '
Martins Joaô;

Martins Luiz.
Martins P. Manoel.
Martins D . Pedro.
Martins P. Rodrigo.
Martins Sebadiaô.
Martins P. SimaÔ.
Martins D . VafcO.
Martins Fr. Vafco.
Martins de Araújo Miguel.
Martins Caminha Gregorio.
Martins Cavano Manoel.
Martins Cojla JoaÔ.
Martins Coutinho Franciíco.
Martins Ferreira Gregorio. •
Martins Ferreira Jofeph.
Martins Fonfeca da Silveira M a n o e l. 

Martins Lucena Vafco.
Martins Mafcarenhas Fernando. 
Martins Mejlre Aires Manoel.
Martins e Oliveira Valerio.
Martins Pereira Antonio* -
Martins Portocarreiro Antonio#
Martins Reys Domingos.
Martins Segurado Vafco.
MartinsSiqueira^Francifco*
Martins Siqueira Luiz. : “
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Martins Soiifa Chichorro Luiz. Matos Sá Francifco.
Matins da Veiga Diogo. Matos e Soufa P. jSebaftiao. -
Martins da VeigaJeronymo* Matos Teixeira Antonio.
Martins. Velho de Mefyuita e. Brito Pran- Fr. Dionyfio. . ..

cifco. Ago/tinho. ;
Martiniano P. Salvador. Medeiros Correa Joaõ.
Martyr Fr. Pedro. Meilaâ Antonio..
Martyres D. Antonio. , Meira Peixoto. Antonio. *
Martyres D. Fr. Bartholoraeo, Meirelles Fr. Bento.
Martyres Frfr Bartholomeo. Meirelles Freire Bernardo.
Martyres D . Fr. Francifco. , Melgaço Fr. Francifco. 
Martyres D. Profpero. . J, Mello D. Ambrofio.
Martyres p .  Timotheo. . . Mello Fr. Carlos.
Manyres L ea lD . Simaõ. Mello Chriílovaõ.
Martorello.&monio. .Mello Fr. Diogo.
Marvilla Fr. Joaõ. Mello Fr. Feliciano.
Mafcarenhas D . Antopio. Mello D . Francifco.
Mafcarenhas D . Antonio, Mello D. Francifco.
Mafcarenhas D . Fernando.- Mello D. Francifco.
Mafcarenhas D . Francifco. Mello D. Francifco*
Mafcarenhas D . Jeronymo. 
Mafcarenhas P. Ignacio. 
Mafcarenhas D . Joaõ.
Mafcarenhas D . Joaõ*
Mafcarenhas D. Joaõ.
Mafcarenhas P. Manoel. 
Mafcarenhas P. Pedro. . \
Mafcarenhas Viçente.
Mafcarenhas de Pène afre D . JoaÕ.

Mello Fr. Francifco.
Mello Fr. Gafpar. 
Mello D. Gomes. 
Mello Henrique. 
Mello D . Jaim e.. 
Mello P. Ignacio. 
Mello D. Joaõ.
Mello P. Joaõ. 
Mello Fr. Joaõ.'

Mafcarenhas Pacheco Pereira Jo- Mello D. Jofeph
feph.

Mata Fernando.
Mata Fr. Joaõ.
Mata Freire Jofeph.
S. Mathias Fr. Joaõ.
S. Mathias F t. Manoel. 
S. Mathias. Fr. Manoel. 
Mathias de Sá Rofendo* 
Matos Alvaro.
Matos Braz*
Matos P. Chriftovaõ.

Mello Fr. Ifidoro. 
Mello D . L u iz.. 
Mello Luiz.
Mello Luiz.

Matos P. Diogo.
M**tos Fr. Eufebio.
Matos P. Francifco.
M atos, P. Gabriel.
Matos P, Joaõ.
Matos Fr. Mathias.
Matos Borges Antonio.
Matos Bótelho Manoel*
Matos Ferreira Jofeph.
Matos Fragofo Joaõ.
Matos de Noronha D. Sebaftiaõ» 
Matos da Rocha Jofeph.

Mello V .  Fr. Nicoláo.
Mello P. Nuno.
Mello Fr. Pedro.
Mello Fr. Theodoro.
Mello D. Theotonio.
Mello de Abreu JoaÕ.
Mello Cardofo R u y.
Mellp 'e Cafiro Francifco.
Mello de Cafro Julio.
Mello Cogominho Joaõ.
Mello Cogominho Simaõ.
Mello Coutinho D . Jeronymo*
Mello FeyoJoaõ.
Mello Noronha Duarte.
Mello Pereira Diogo.
Mello Sampayo Diogo. .
Mello da Silveira e V Gafpar. 
Mello e Soufa Joaõ.
Mello c Torres Francifco*.

Mena
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Mena Fernando. da Franca Jorge.' '
Mena Falcati Antonio*. Mendoça de Pina e Proençà Martinho*
Mendanha D. Francifco. .
Mendanha Metello Fernando*
Mendes D. AíFoníb.
Mendes AíFoníb.
Mendes Antonio.
Mendes Antonio.
Mendes Diogo.

MendesJoab.
Mendes Luiz.
Mendes Manoel.
Mendes Manoel.
Mendes P. Paulo.
Mendes Pedro.
Mendes Rodrigo.
Mendes Rodrigo.
Mendes P. Valentim.
Mendes Arouca Antonio.
Mendes Barca Braz.
Mendes Barbuda de V afeoncelios Ma

noel.
Mendes Caldeira Antonio#
Mendes Ferreira Joab. .
Mendes Franco Joaô.
Mendes Monteiro Joa6, •
Mendes Pinto Fernando.
Mendes Qjuintella Diogo.
Mendes Sacheti Barboja Joab.’
Mendes Sacoto Gonçalo.
Mendes Saldanha Gonçalo.
Mendes Silva Joab.
Mendes Silva Rodrigo.
Mendes de Soufa Trovati Manoel. 
Mendes de.Tavora Joab.
Mendes-àe Vafconcellos Diogo.
Mendes de Vafconcellos Joab.
Mendes de VafconcellosLourenço.
Mendes de Vafconcellos Luiz.
Mendes de Vafconcellos e CGon

çalo. .
Mendes de V afe onc eli os Queirós Joao. 
Mendes da Veiga Antonio.
Mendes Vieira Manoel.
Mendoça Fr. Antonio.
Mendoça Fr. Cypriáno*
Mendoça P. .Francifco,
Mendoça Jeronymo.
Mendoça D; Joab.
Mendoça Fr. Jofeph.
Mendoça Lourenço. '
Mendoça Nuno. ' -

jMendoça CcrterealTMogO*
- íTora. I V ,

Menezes D. Aleixo.
Menezes D. Fr.. Aleixo.
Menezes D . Antonio.
Menezes D. Antonio*
Menezes Antonio.
Menezes Antonio.
Menezes D. Diogo.
Menezes D. Diogo.
Menezes D. Diogo.
Menezes Fr. Diogo*
Menezes D . Duarte.
Menezes D. Eftevab.
Menezes D . Fernando.
Menezes D. Fernando.
Menezes D . Fernando.
Menezes D. Francifco.
Menezes D. Garcia.
Menezes Henrique.
Menezes D. Jeronymo*
Menezes. D* Joab.
Menezes D . Jorge.
Menezes D. Leonor.
Menezes D . Luiz.
Menezes D . Pedro*
Menezes Fr. Pedro.
Menezes D . Rodrigo*
Mertola Fr. Luiz,

Mefçuita Antab.
Mefçuita Antonio. '
Mefçuita Francifco. .

Mefjuita P. Joab.
Mefçuita Joab.
Mefçuita Fr. Jofeph*
Mefçuita Martinho.
Mefçuita Pedro.
Mefçuita Salvador.
Mefçuita Matos Teixeira JoaS. 
Mefçuita de Oliveira Antonio* 
Mefçuita Pereftrello Manoel. 
Mejçuitfl Pimentel Sor Maria. 
Mefçuita Pimentel Barba Fernando* 
Mejlre Antonio.

Mejlre Gii.
Mejlre de Soufa Manoel.
Mexia Fr..Francifco.
Mexia D . Vicente. .
Meza da Fonfeca Sincro.

Michaela dos %Anfos Sor Maria. 
Michaela de Cafro D . Jpfefa. 

Migueis Rodrigo. ,>
S. Miguel Fr. Antonio* .•. .
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5 . Miguel Fr. Antonio.
&  Miguel Fr» Bernardo,

Miguel Fr. Diogo. 
iS. Miguel Fr.,Diogo,
S. Miguel Fr. G-afpar,
5 . Miguel Jacintov 
5 . Miguel Fr. Jacinto.
S. Miguel Fr. Jofeph.
Miguel Joao de Portugal D . Jofeph* 
Mtlheiro Antonio..
Millis de Macedo Antonio.
Milite de Macedo Francifco. 
Miranda Affonfo.
Miranda P. Gafpar.
Miranda Jeronymo.
Miranda Fr. Luiz.
Miranda Henriques Fr. Aleixo. 
Miranda Henriques Antonio. 
Miranda Henriques- Francifco. 
Miranda Henriques Luiz.
Miranda de Tavora Simao.
Miranda de Vilhegas Alexandre, 
Moacho Francifco Manoel,
Mogo de Mello Manoel.
Moncada Fr. Chriilovaó.
Moncada Fr. Jofeph.
MonçaS Pedro.
Manforte Fr. Manoef.
S. Monica Fr. Mattinilo.
Moniz Antonio.
Moniz Fr. Marcinho;
Moniz Matheus. »
Moniz Rodrigo.
Moniz de Carvalho Antonio.
Moniz de Carvalho JoaÔ.
Moniz Pimentel JoaÕ.
Moniz da Silva Fr. Antonio. 
Monroy Fr. Affonfo.
Monroy e V a f c o n c e l l o s  Diogo. 
Monjardi Fr. JoaÔ.
Montalto Filippe.
Monte A lverne Fr. Agoftinho.
Monte Alverne Fr. Antonio.
Monte Alverne Fr. Francifco.
Monte Carmelo Fr. Luiz.
Monte mayor*Jorge.
Monte Olivete Ff. Manoel.
Monteiro Diogo.
Monteiro Diogo.
Monteiro P. Diogo.
Monteiro P. -Ignacio. >
Monteiro P. Joaô. - 
Jflonteiro Fr. Joaô*; - •

Monteiro Manoel,
Monteiro P. Manoef.
Monteiro P. Manoel.

Monteiro P. Manoel.
Monteiro D . Nicoláo.
Monteiro Fr. Pedro.
Monteiro de Campos ManodL 
Monteiro de Oliveira Jofeph. 
Monteiro Paim Roque.
Monteiro da Vide D . Sebaftiaô. 
Montez Fr.. Luiz.
Montez de Madureira. RoubaÕ Paulo. 
Montez Matofo Luiz.
Moraes Fr. Affonfo.
Moraes Alvaro.
Moraes Fr. Antonio.
Moraes P. Antonio.
Moraes Fr. Diogo.
Moraes Duarte.
Moraes Francifco.
Moraes D . Fr. Gonçalo.
Moraes Fr. Gonçalo.
Moraes Jaime.
Moraes Ignacio,
Moraes Jorge.
Moraes P. Luiz.
Moraes P. Manoel.
Moraes P. Manoel.
Moraes .Manoel. ,
Moraes Fr. Manoel.
Moraes Fr. .Manoel.
Moraes D. Sebaftiaô.
Moraes P. Sebaftiaô.
Moraes Durante Francifco.'
Moraes de Macedo Gaípar.
Moraes. Madureira Feijó JoaÔ. 
Moraes Mefquita Belchior.
Moraes Sardinha Francifco,
Moraes Sardinha Luiz,
Moreira Antonio.
Moreira Fr. Filippe.
Moreira Gonçalo.
Moreira Hilário.
Moreira P. Hypolita»
Moreira Ignacio.
Moreira CameHoAmaro* .
Moreira Camello Antonio..
Moreira de Carvalho Jeronymo* 
Moreira de Carvalha Manoel. 
Moreira de Godoy Fr. Sebaftiaô* 
Moreira Meirelles. Luiz.
Moreira Pita Manoel.
Moreira de Soufa Antonio»
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Moreira de Soufa Manoel.
Moreira Teixeira Manoel»
Mor ganti Bento.
Morim P. Antonio.
Mojia Reinhipo Romaô.
Mota Aleixo.
Mota Antonio.
Mota Fr. Carlos.
Mota Fabiaô.
Mota Henrique.
Mota de Carvalho Vicente.
M  ota Falcati Antonio.
Mota Serrati Jacinto.
Mota da Silva Jorge.
Mata da Silva Jofeph.
Mota de V  all a dares Mendo.
Moura Alexandre.
Moura Fr. Antonio.
Moura D . Francifco.
Moura Manoel.
Moura Fr. Marcos. - 
Moura Fr. Matheus.

Moura Miguel.
Moura Fr. Valerio.
Moura Cortereal D . Manoel.
Moura Lobo da Cunha Antonio»
Moura Peçonha Agoftinho.
Mourati Diogo.
Mourati Homem Lourenço.
Mourati Tofcano Antonio.
Moujinho do Quevedo e CaJleUobranco 

Vafco.
Mugem Fr. Bento.
Mugem Fr. Hefichio.
Murcia P. Jofeph.
Murcott P. Gu alter.

N

N Abo Antonio. • >
Nafcimenta.Fr. Jofepli.

Nafri mento Fr. Manoel.
Nafrimento Fr. Manoel»

Nafri mento Fr. Manoel.
N afri mento Fr. Paulo.
N  afri mento de Pâfos Fr. Antonio» 

Natividade Fr. Alberto. !
Natividade Er. André. ■
Natividade Fr.« Antonio»
Natividade Fr. Antonio»
Natividade Fr. Antonio» 1
Natividade D . Antonio. »

Natividada Fr. Franci&o»- . . . >
► C? „:’T "i

3*3
Natividade Fr. Francifcd.
Natividade Fr. Francifco.
Natividade Fr. Francifco»
Natividade Fr. JoaÔ.
Natividade Fr. Joaô.
Natividade Fr. Joaô.
Natividade Fr. Joaô»
Natividade Jofeph.
Natividade Fr. Jofeph.
Natividade Fr. Jofeph.
Natividade Fr. Jofeph»
Natividade Fr. Luiz.
Natividade Fr. Manoel.
Natividade Fr. Miguel»
Natividade Fr. Vicente.
Natividade Seixas Jofeph.
Novaes Fr. Raimundo»
Naxara Antonio.
Nazareth Er. Duarte.
Nazareth P. Joaô.
Nazareth Fr. Joaô.
Nazareth Fr» Joaô.
Nehemias AbrahaÔ.
Negrati Fr. Francifco;

.Neri P . Filippe»
Neves Er. Antonio.
Neves Fr. Damiaô.
Neves Er. Diogo.
Neves Fr.Joaô.
Neves Er. SimaÔ.’
Neves Cordeira Eftevaô.

Nicoláode Andrade Pedro.
Niculas Gafpar.
Niza Fr. Manoel.
Nobre Fr. Bartholomeu.
Nobre do Rego Silveftre*
Nobrega Anaftafio.
Nobrega P. Manoel..
Nobrega Manoel. '
Nogueira Antonio.
Nogueira P. Bernardo;
Nogueira Joaô.
Nogueira P. Jofeph.
Nogueira P. Luiz.
Nogueira Luiz.
Nogueira D . Vicente.

. Nogueira de Andrade. Paulo.
Nogueira Cabral Antonio.
Nogueira Lima e Sampayo Francifco» 
Nogueira de Soufa Gafpar.
Nogueira de S o u fa  Manoel. 
Nolafco Ferreira Peres Pedro. 
Norberto de Aucourt. Podi lha Pedro. .
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Noronha D. Antonio. .
Noronha D. .Carlos.
Noronha Fr. Diogo.
Noronha D. Fernando, . 
Noronha Fr. Henrique.
Noronha D. Ignacio.
Noronha D . Leaõ.
Noronha D. Leonor.
Noronha D . Saricho.
Noronha D . Thomaz. . 
Noronha de Andrade Pedro. 
Noronha de Menezes D. Carlos. 
NoJJd Senhora.Fr. Antonio.
Nojfa Senhora Fr. Bernardo. 
Nojfi Senhora.Fr. Francifco.

Nojfa Senhora Fr. Joa5.
Nojfa Senhora .Bv. Jofeph..
Nojfa Senhora Fr. Manoel.

I N D E X  U.
Nunes de Barros Eílevao.
Nunes Borges SebaíUaÔ.
Nunes Cardofo SimaÕ.
Nunes de Cajlro AfFonfo. •. 
Nunes de Cajlro André.
Nunes Coronel D. Fr. Gregorio. 
Nunes da Cojla Pedro.
Nunes da Cunha JoaÕ.
Nunes da Cunha Joaô. .

Nunes Faria Jofeph. 
Nunes Figueira Diogo.
Nunes Freire Joaõ.
Nunes Gameiro Alexandre. 
Nunes Infante Simaõ.
Nunes M Braz. 
Nunes Pegado Bento.
Nunes Pereira Domingos.

N u n e s R  Jeronymo.
Noffa Senhora da Anunciação D. JoaÕ Nunes da Silva André. 
Nojfa Senhora da Baamorte D. Ignacio. Nunes da Silva Manoel. 
Nojfa Senhora do Carmo D . Antonio.
Nojfa Senhora do Monte Ao Carmo Fr.

Manoel.
Nojfa Senhora do Pilar Fr. Jofeph.
Nojfa Senhora do Rojar io Fr. Francifco.
Novaes Fernando..
Novaes P. Sebaftiaô.
Nunes AfFonfo.
Nunes AfFonfo.
Nunes Álvaro.
Nunes Ambrofid.
Nunes André.
Nunes Antonio.

Nunes Antonio*
Nunes Antonio.
Nunes Antonio.
Nunes P. Domingos.' .
Nunes Fernando.
Nunes Filippa.
Nunes P. Leonardo.
Nunes Leonardo.
Nunes Luiz.
Nunes Manoel.
Nunes Marçal. , : .
Nunes Pedro.
Nunes P. Placido*
Nunes Sebaftiaô.
Nunes Thomafía.
Nunes de Andrade André. 
Nunes da AfcençaÚ Fr. Simaõ. 
Nunes Avila Francifco. - 
Nunes Barreto Belchior.- 
Nunes Barreio D. Joaô* .

Nunes da Silva Manoel. 
Nunes da Silveira Duarte. 
Nunes de Soufa Manoel. 
Nunes Tinoco Luiz.
Nunes Varei la Joaô; 
Nunes Aã Veiga Antonio. 
Nunes VidalJoaõ.

o
O BidosFr. Martinho.

Odemira Damiaõ.
S, Olaya Fr. Miguel. 
Olanda Francifco.
Oliva e Soufa Felicjano* 
Olivares Gregorio.
Oliveira André.
Oliveira Antonio.
Oliveira Antonio.
Oliveira Antonio.
Oliveira Fr. Crlfpim. 
Oliveira P. Duarte. 
Oliveira Fernando.
Oliveira Filippe.
Oliveira Francifco. 
OlivjàYaFr, Franciíco#. 

Oliveira P. Gregorio.'. . 
Oliveira Joaô. • 
Oliveira D. Fr. Jofeph*. 
Oliveira Fr. Jofeph.. -. . 
Oliveira Luiz.,. ' ■ r , ; 
Oliveira P. Mariod. 
Oliveira Fr. iílColáo*- .. ..
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Oliveira Nicoláo. . Sebaftiaõ,
Oliveira P. Paulo.
Oliveira Schelemo.
Oliveira P. Timotheo.
Oliveira Bernardes Valerio.
Oliveira Cadornega Antonio.
Oliveira da Cojla SimaÕ.
Oliveira Delgado JoaÕ.
Oliveira Ferreira Manoel.
Oliveira Pinto Manoel.
Oliveira Serpa Jofeph.
Oliveira de Souja Jofeph.
Oliveira de Souja Simaõ.
Oliveira Trovai e Soufa Jofeph.
Onze M il Virgem Fr. Antonio.
Orojio Paulo.
Orta Fr. Francifco.
Orta Garcia.
Orta Nicoláo.
Ortega Raimundo.
Ortiz de Ayala Jofeph.
O fori o Fr. Agoftinho.
Oforio Fr. Chrillovaõ.

Oforio Fernando.
Oforio D. Jeronymò.
Oforio Jeronymo.
Oforio Fr. Zacharias.
Oforio de Cajlro Jeronymo,
Ota Fr. Nicoláo.
Ourem Fr. Ifídoro.

P

P AçanhaJoaõ.
Pachao Bartholomeu. \

Pacheco P. Cornelio.
Pacheco Diogo.
Pacheco Fr. Duarte.
PachecoFabiaõ.

Pacheco Fernando,’
Pacheco Gafpar.
Pacheco Fr. Jacinto.
Pacheco Fr. «JoaÕ.
Pacheco Fr. Manoel.
Pacheco Fr. Miguel.
Pacheco D . Fr. Pedro.
Pacheco P. Vi&orino.
Pacheco de Albuquerque Duartç, 
Pacheco de Brito Mendo.
Pacheco Fabiai Antonio,
Pacheco de Leandres Pedro;

Pacheco Pereira Duarte.
Pacheco V  alladares de M anoel.

T om . I V .

Padilha Fr. Pedro.
Padua Fr. Antonio.
Padua Fr. Jacinto.
Padua Fr. JoaÕ.
Paes D . Fr. Álvaro.
Paes Fr. Balthafar.
Paes Fr. Bento.
Paes Fernando.
Paes Fr. Gabriel.
Paes Fr. Gafpar.
Paes Fr. Ifídoro.
Paes Leonardo.
Paes P. Manoel.
Paes Manoel.
Paes Mem.
Paes P. Miguel.
Paes Fr. Pedro.
Paes Ferraz Antonio.
Paes Ferreira e. França Francifco. 
Paes de Mello Martinho.
Paes Viegas Antonio.
Payo Pelle Fr. Zacharias.
Paiva Fr. Bartholomeu.
Paiva D , Heliodòro.
Paiva P. Joaõ.
Paiva Joaõ.
Paiva Fr. SebaftiaÕ.
Paiva de Andrade Diogo.
Paiva de Andrade Diogo.
Paiva Godinho Antonio.
Paiva e Pona Antonio.
Paixao Fr. Alexandre.
Paixao F. Arfenio.
Paixai Fr. Boaventura.
Paixai Fr. Francifco.
Paixai Fr. Guilherme.
Palma Fr. Affonfo.
Palma e Freitas Luiz.
Palmeiro P. André.
Parada Paulo.
Parada Tavares Leonel.
Pardo de Oforio Diogo.
Paredes F. Joaõ.
Parreirtf de Lemos Manoel. 
Pajfos Fr. Fernando.
Pavia Joaõ.
Paulino da Silva e Azevedo Luiz. 
S. Paulo Fr. André.
S. Paulo Jeronymo.
S. Paulo Jorge.
S. Paulo Fr. Lucio.’ .

S» Paulo Sor Magdalena.;
Mmm
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Pato Fr. Gaitar.
Paz Fr. Domingos.,
Paz D . Helena. *
Paz Jacinto.
Paz Fr. Placido.
Pedreira Manoel.
S. Pedro Fr. Acurfio.
Pedro P. Adriao.
Pedro, ou Pires D. Fr. Affonfo.
S. Pedro V . Fr. Antonio.
S. Pedro Joaõ.
S. Pedro Fr. Joa6.
S. Pedro Fr. Lucas.
S. Pedro Fr. Paulo. .
S. Pedro D. Fr. SebaftiaÕ.
Pedro Ribeiro Antonio.
Pedro Pereira D . Gregorio.
Pedro da Silva Franco Jofeph.
Pedro Vidal de Carvalho Franciíco. 
Pedra Virgolino Jofeph.
Pedrofa P. Joaõ.
Pedro fa e Menezes Fernando.
Pedrojo P. Fcancifco.
Pegado Gafpar.
Pegado da Silva e Azevedo Jofeph. 
Peixoto P. Pedro.
Peixoto de Azevedo Torquato*
Peixoto Barreto Máthèus. i 
Peixoto de Magalhães Antonio. ■ 
Peixoto da Silva Jeronymo.
Peixoto da Silva de Macedo Carvalho, 

&c. Joaõ.
Pena Joaõ.
Penalva Fr. Henrique.
Penamacor Barbarica Fr. Frati dico. 
Penha Fr. Thomaz.
Peniche Fr. Amaro.
Penitencia Fr. Antonio.
Peramato Pedro.
Perdi gal) P. Jofeph.
Peregrino Fr. Jacome.
Pereira AbrahaÕ.
Pereira Antonio.
Pereira Antonio.
Pereira Antonio.
Pereira Antonio.
Pereira Fr. Antonio. ' ■ ‘
Peretta Antonio,
PereiraP. Antonio.

Pereira P. Antonio.
Pereira P. Bartholomeu.
Pereira P. Bento. '
Pereira P. Bento»

Pereira Bernardo. - '>
Pereira Diogo.
Pereira Diogo. . í
Pereira D i o g p . - ...................."
Pereira Franciíco* . v . .. >
Pereira P. Franciíco. . i
Pereira D . Fr. Franciíco» >
Pereira Fr. Fruâuofo. >
Pereira Galeòte.
Pereira Gafpar. ‘ i
Pereira P. Jacinto. ■ )
Pereira D . Fru Jeronymo. >
Pereira Joaõ.
Pereira JoaÕ.
Pereira. P. J
Pereira Leonardo. >
Pereira P. Luiz. )
Pereira Manoel. .
Pereira P. Manoel.
Pereira D. Fr. Manoel.
Pereira ManoeL 
Pereira Fr. Martkiho.
Pereira Fr. Martinho. >
Pereira Miguel. ■ >
Pereira P. MigueL 
Pereira P. Paulo. '
Pereira Fr. Quadrato. >
Pereira P. Huy. >•
Pereira Ruy. ■ '
Pereira P. Thomaz.
Pereira Fr. Vicente.
Pereira P. Vicente.
Pereira Alvares Manoel.
Pereira Andrade Gualter.
Pereira de Santa Anna Fr. Jofeph. 
Pereira Bay dó Jofeph. .
Pereira de Berredo Bernardo. «
Pereira Bracamonte Domingos.
Pereira Brandao Luiz.
Pereira da Camara Antonio.
Pereira de Carvalho JoaÕ.
Pereira de Cajlro Alvaro*
Pereira de Cajlro Gabriel.
Pereira de Cajlro Luiz.
Pereira de Cajlro Paèrdó MigueL
Pereira CortereaJ JoaÕ»
Pereira da Cofia Joírph. * - 
Pereird da Cofia.
Pereira da Cunha Cardate Antonfr. / 
Pereira da Cunha Cardate Luiz»
Pereira D&çn Sebaíliaõ.
Pereira dà G^maLourenço.
Pereira Lacerda D» Jofeph.
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JPereira Lima Antonio,
IPereira Marramaque Antonio, 
Pereira Matos Salvador,
Pereira Me fluita ManocL 
Pereira Miranda Braz. .

JPcrc ra de Novaes Manoel.
Pereira Petjharanda Eftevaõ.
Pereira Peres Manoel.
Pereira Pimentel SebaíliaÕ.
Pereira Pego Antonio.
Pereira dos Reps André.
Pereira dos Reys Gafpar. 
Pereira da Racha Lourenço.
Pereira de Sá Siraao.
Pereira de Sampayo Antonio. 
Pereira Sampayo Mello t?c. Bautifta. 
Pereira Sarmento Vicente. !
Pereira da Silva Alexandre.
Pereira da Silva Antonio.
Pereira da Silva Bernardo.
Pereira da Silva JoaJS.
Pereira da Silva Luiz.
Pereira da Silva Jbeal ManocL 
Pereira Sotomayor Diogo. .
Pereira Sotomayor. Manoel.
Pereira de Soufa Ignado.
Pereira de Soufa MxoioeL 
Pereira Velofo Jofeph. . - 
Peres Antonio., ».
Peres Fernando.
Peres P. Fernando.
Peres Correa Payo. .
Peres de Figueiredo Manod.
Peres de Macedo Joaõ. ,
Peres Pacheco Affònfo.
Peres de Soufa Fernando.
Pernes Fr. Oforio;
Perpetua da Luz Sor Miaria.
PeJJba P. Antonio.
Piedade Fr. Affbniò..
Piedade Fr. André.
Piedade Fr. Antonio. .
Piedade Fr. Antonio.
Piedade Fr. Antonio.
Piedade Fr. Antonio.
Piedade Fr. Antonio.
Piedade Belchior- 
Piedade Fr. Domingos. .
Piedade Fr. Elias.
Piedade Sor JoannaJ 
Piedade Fr. Simn5. - .
Piedade Maciel Fr. Prancifco. 
Piedade e Vajcaecellcs Ignariõ. . . .

Pilar D . Fr.. Bartholomeu. 
Pilar Fr. Caetano.
Pilar Fr. Joao.
Pimenta Alvaro.
Pimenta Antonio.
Pimenta, ou de Antonio* 
Pimenta P. Jofeph.
Pimenta P. Manoel.
Pimenta P. Nicoláo. . 
Pimenta de Abreu Jeronymo. 
Pimenta do Avellar Bernardo. 
Pimentel Abrahaõ-Coen. 
Pimentel AbrahaÕ.
Pimentel Antonio.
Pimentel Francifco.
Pimentel Manoel.
Pimentel Pedro,
Pina Antonio.
Pina Antonio.
Pina Dionyíio. .
Pina Eftevaô. .
Pina Fernando.
Pina P. Francifco.
Pina Gregorio.
Pina Heitor.
Pina Fr. Ifidoro.
Pina Manoel.
Pina P. Manoel..
Pina R u y.
Pina da Fonfeca Belchior*
Pina Marecos .Fernando.
Pina e Mello Bernardo.
Pina e Mello Francifco.
Pina de MendoÇa Leonia
Pina Pejlana Cypriano, ,
Pina Pejlana Cyprieno.
Pinhel Aires.
Pinhel Bento.
Pinhel Duarte.
Pinheiro D. Antoni^#
Pinheiro António.
Pinheiro D. Diogo.
Pinheiro P. Francifco.
Pinheiro D . Gonçalo,
Pinheiro Fr. JoaÔ.
Pinheiro Fr. Joaõ.
Pinheiro Fr. Jorge,1.
Pinheiro Jofeph.
Pinheiro P. Luiz. .. •
Pinheiro P. Manoel.
Pinheiro Sor Margarida, 
Pinheiro D . Rodrigo. .
Pinheiro Thomaz. ^
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Pinheiro lArnautManoel.. 
Pinheiro Morao Simaõ.
Pinheiro da Veiga Thomé. 
Pinho Antonio.

Pinho Manoel.
Pinho Cardi do Manoel.
Pinho, da Cojla Antonio*
Pino Antonio.
Pinto Antonio.
Pinto Antonio.
Pinto Fr. Balthafar.
Pinto Braz. .
Pinto Fr. Heitor. .
Pinto D. Joaõ.
Pinto P. Joaô.
Pinto Jorge.
Pinto Joiias.
Pinto Pedro.
Pinto de Azevedo Fr. Bernardo.. 
Pinto de Barros Joaõ. .
Pinto Brandao Thomaz. .
Pinto Coelho Paulo.
Pinto Correa Gafpar.
Pinto Cojla Rebello Manoel. 
Pinto da Cunha Antonio.
Pinto Delgado JoaÕ.
Pinto da Fonfeca Antonio. 
Pinto Lobato Roque. •

Pinto de Magalhães Gonçalo. 
Pinto de Moraes Jorge.
Pinto Pacheco Francifco.
Pinto Pereira Antonio.
Pinto Pereira Jofeph.
Pinto Ramires P. André.

Pinto de Sá Valerio.
Pinto dos Santos Bernardo. 
Pinto da Silva Bibiano.
Pinto da Veiga Franciíco.
Pinto da Veiga Jofeph.
Pinto Villalobos Manoel.
Pinto da Vitoria Fr. Joaõ. 
Pires D . Fr. Affonfo.
Pires Ambrofio.
Pires P. Antonio.
Pires Diogo.
Pires Fernando.

Pires P. Franciíco.
Pires Gii.
Pires P. Loutenço.
Pires Luiz.
Pires P. Manoel.
Pires Martinho. •
Pit;es R u y.

E X II.
Pires Sebaíliaõ*
Pires Thomé.
Pires P. Vafco.
Pires de Almeida Manoel.
Pires de Carvalho Lourenço.
Pires de Carvalho e Albuquerque Joíeph. 
Pires de Cajlro D. Alvaro.
Pires Cinza Diogo.
Pires Dourado Manoel.
Pires de Figueiredo Gafpar.
Pires Galante Antonio.
Pires Gonge Antonio.
Pires Mouraá Fernando.
Pires Rebello Gafpar.

Pires Seco Paçanha LourenÇo.
Pires de Tavora Álvaro.
Pires de Tavora Lourenço.
Pita Lobo Gregorio.
5. Placido Fr. Sebaíliaõ.
S. Placido Salta Fr. Manoel.
Poyares Fr. Pedro.
Poinfot Fr. Luiz.
Pombal Fr. Adeodato.
Pombal Fr. Jorge.
Pombeiro Fr. Quintino 
Ponte Fr. Rodrigo.
Ponte Fr. Vicente.
Porciuncula Fr. Paulo.’

Porciuncula Fr. Pedro.
Porciuncula Fr. Pedro..
Porciuncula Fr. Salvador*
Porta do Ceo Fr. Francifco.
Portalegre. Fr. Antonio.
Portalegre Fr. Joaõ.
Portalegre Paulo.

Portei Fr. Lourenço.
Porto Fr. Alexandre.
Porto Fr. Antonio.
Porto Fr. Francifco.
Porto Fr. Gomes.

Porto Fr. Paulo.
Porto Fr. Paulo.
Porto Pedro.
Porto Fr. Rodrigo.
Porto D . Fr. Vi&oríno*
Portocarrero Antonio.
Portugal D . Affonfo.
Portugal D . Affonfo.
Portugal Fr. Affonfo.
Portugal D. Alvaco.
Portugal Fr. Antonio.'

Portugal D.Chriftovaõ.
Portugal D . Francifco*
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JPor tu gal D .Francifco.

V9
JPortugal D . Francifco. 
■ Portugal D. Francifco. 
Portugal D . Fr. Joa6. 
Portugal D . Lucas.
Portugal D . Manoeí.
Portugal D . "Manoel. 

Portugal D. Miguel. ;
Povoa Fr. Joaõ.
Povoas Antonio. .
Povoas Manoel.
Pouf ao Fr. Manoel.
Prazeres Fr. AíFonío.
Prazeres Fr. Antonio. 
Prazeres Fr. Joao.
Prefentaçao Fr. Antonio. 
Prefentaçao Fr. Coirne. 
Prefentaçao Fr* Damalo. 
Prefentaçao Fr. Egidio. 
Prefentaçao Fr. Francifco. 
Prefentaçao Sor Maria. 
Prefentaçao Cammelli Fr. Joao. 
PrefentaçaO Sales Francifco. 
Preftes Antonio.
Preto Eftevaõ.
Preto Simaô.

Prefepio Sor Maria. •
Prefepio Sor Maria.

Prefepio Sor M aria.
P riflo de Barreira Leonardo. 
Proença P. AntaÓ.
Proença P. Antonio.
Punhete Fr. Manoel.

PurificaçaO Fr. Antonio. 
Purificação Fr. Antonio. 
PurificaçaO Balthafar. 
PurificaçaO Fr. Boa ventura. 
PurificaçaO V .  Fr. EftevaÒ. 
PurificaçaO Fr. Filippe. 
PurificaçaO D . Fr. Francifco. 
PurificaçaO Fr. Gabriel. 
PurificaçaO Fr. Jacome. 
PurificaçaO Fr. Ignacio. 
PurificaçaO JoaÔ.
PurificaçaO Fr. Joaô. 
PurificaçaO Jofeph.
PurificaçaO Br, Jofeph.1 
PurificaçaO Fr. Jofeph. 
PurificaçaO Fr. Jofeph. 
PurificaçaO Fr. Luiz. 
PurificaçaO Manoel. 
PurificaçaO Fr. Miguel.' 
PurificaçaO Fr. B*afaeL 

Tom. IV .

Q
QVadros André.

Quadros P. Antonio. 
Quarefma Fr. Ignacio. 

Queimado D. Fr. Jorge. 
hieirós Fr. Pedro. 
hieirós Pereira Francifco. 

Quental V . P. Bartholomeu. 
Quental Manoel.

Quental Lobo JoaÔ. 
hiental Vieira Henrique.
\uietaçaO Fr. Jofeph. 

hiintano de Vafconcellos Manoel.

R
R

Abolo Antonio.
Rai munda de Timores D . Terefa 

S. Raimundo D . Fr. Valerio. 
Raimundo de Moraes Pereira Francifco. 
Rainha dos Anjos Penajoya Fr. Manoel* 
Ramires Fr. JoaÕ.

Ramires Lui 
Ramires Dourado Pedro.

Ramos P. Domingos. .
Ramos Fr. Jeronymo.
Ramos Fr. Ignacio.
Ramos da Stiva Luiz.
Rangel P. Francifco.
Rangel Manoel.
Rangel D . Fr. Migtld.
Rangel de Macedo Diogò.
Rapofo Antonio.
Rapofo Antonio.
Ravafco Cavalcante de Albuquerque 

Gonçalo.
Raz Fr. Luiz.
Rebello Affonfo.
Rebello Alvaro.
Rebello P. Amador.
Rebello Bautiíla.
Rebello P. Diogo.
Rebello P. Fernando.
Rebello Gabriel.
Rebello P. Joaõ.
Rebello Manoel.
Rebello Fr. Manoel.
Rebello de Azevedo Francifco#
Rebello de Brito Antonio.
Rebello de Campos Joaô.
Rebello Cerveira Antonio» .
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Rebello da FonfecaAntonio. 
Rebello Freire Franjpifco. 
Rebello Homem Fraticifco. 
Rebello Lima D . Frane Hbo. 
Rebello de Macedo Chriftovaõ» 
Rebello Pires Gafpar..
Rebello de Soufa Paula. 
Rebello Velofo Joaõ.
Reboredo Amara.
Redondo Fjr. Jofeph.
Redìnha Fr. Jorge.
Rego P. Antonio.
Rego Fr. Fauftino.
Rego Francifco.
Rego .Loia. . . »
Rego P. Sebaftiaõ.
Rego de Andrade Belchior. 
Rego da Fonfeca D . Gafpar. 
Regras Joaõ.
Reinofo Antonio.
Reinofo Miguel.
Reps Fr. Agoftinho.
Reys Fr. André.
Reys P. Angelo.
Reys Fr. Antonio.
Reys P. Antonio.
Reys Fr. Balthafar.
Reys Fr. Belchior.
Reys Fr. Daniel.
Reys Sor Eugenia.
Reys Fr. Francifco.
Reys Fr. Francifco.
Reys Gafpar. .
Reys Fr. Gafpar.
Reys Gafpar.
Reys Fr. Gafpar.
R eys P. Jofeph.
Reys P. Manoel.
Reys Manoel.
Reys Bernardes Manoel.
Reys Franco Gafpar.
Reys Pereira Manoel.
Reys e Soufa Manoel..
Reys Tavares Manoel. 
Remedios Fr. Filippe. 
Refurreiçao Fr. André. 
RefurreiçaO D . Fr. Antonio. 

Refurreiçao Fr. Antonio. 
Refurreiçao Fr. Chriftovaõ. 
Refurreiçao Fr. Lourenço. 
Refirreiçào Sor Maria. 
ReftrreiçaO Sor Maria. 
RÍfurreiçaO Fr. Thomé.

Refende Garcia.
Refende Fr. JuliaÕ. ..
Refende Pereira PimentcLfatâ^ 
Ribeiro Fr. Agoftinho.
Ribeiro Antonio.
Ribeiro Fr. Antonio.
Ribeiro Bernardino.
Ribeiro P. Diogo.
Ribeiro Eftevaõ. .
Ribeiro Fr. Francifco; . . 
Ribeiro P. Francifco.
Ribeiro P. Ignacio.
Ribeiro Joaõ.
Ribeiro P. Joaõ.
Ribeiro Jofeph. .
Ribeiro Lourenço.'
Ribeiro Luiz.
Ribeiro Manoel.
Ribeiro P. Manoel.
Ribeiro Matheus.
Ribeiro Pedro.
Ribeiro P. Sebaftiaõ.
Ribeiro Valentim. .
Ribeiro Cabral Joaõ.
Ribeiro de Carvalho
Ribeiro Cirne Diogo.
Ribeiro Chiado Antonio.
Ribeiro Coutinho André.
Ribeiro Coutinho André. 
Ribeiro Coutinho Paíchoal, 
Ribeiro da Fonfeca Braz. 
Ribeiro da Fonfeca J o aÕ . 
Ribeiro Gay o D . Joaõ. . 
Ribeiro do Lago Pedro.
Ribeiro da Leiva Luiz.
R  ibe ro de Macedo D u a r t e .  

Ribeiro Neto Manoel.
Ribeiro Pegado AfFoníò. 
Ribeiro Raya Antonio.
Ribeiro da Rocha Manoel. 
Ribeiro Sanches Antonio. 
Ribeiro Silva Manoel.
Ribeiro de Siqueira Diogo- 
Ribeiro Soares Jeronymo. 
Ribeiro Soares Lourenço,
Rio mayor Fr. Joaõ.
Roberto da Silva Jôaquittu 
Rocha Amaro.
Rocha Fr. Çypuano*

I N D E X  IT.
Refurreiçao VilUía Antoni 
Refende André./
Refende Fr. Braz.
Refende Duarte..

*  . i
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DOS AP P E L L I DOS .
Rocha Fr. Filippe.
Rocha Fr. Francifco.

Rocha P. Joaõ.
Rocha P. Joaõ.
Rocha Fr. Manoel.
Rocha Correa Jofeph. . _ 1
Rocha Freire Manoel. . .
Rocha Fofos Diogo.
Rocha Fita Sebaíüaõ.
Rocha Tavares Salvador. 
Rodrigues Amador.
Rodrigues André.
Rodrigues André.
Rodrigues P. Antonio.
Rodrigues Antonio.

Rodrigues P. Bento.
Rodrigues Bernardo.
Rodrigues Domingos.
Rodrigues Fr. Fernando. 
Rodrigues P. Fraficifco. 
Rodrigues P. Frâneifco. • 
Rodrigues P. Gonçalo. 
Rodrigues Heitor. - 
Rodrigues P. Ignacio.
Rodrigues P. JeronymoJ 
Rodrigues Fr. Jerònymo* 
Rodrigues Jeronymõr 
Rodrigues JoaÔ.
Rodrigues Fr. Joaõ.
Rodrigues Joaõ.

Rodrigues P* Manoel.
Rodrigues Fr. Manoel. 
Rodrigues Manoel.
Rodrigues Fr. Manoel. 
Rodrigues Manoel.
Rodrigues P. Manoel.
Rodrigues P. Manoel.
Rodrigues P. Manoel.
Rodrigues Fr. Manoel.
Rodrigues Fr. Miguel.
Rodrigues P. Páulo.
Rodrigues P. Pedro.
Rodrigues Pedro*
Rodrigues Salvador.'
Rodrigues P. Simaô*
Rodrigues Thomaz»
Rodrigues P. Vicente* 
Rodrigues Vicente. •
Rodrigues Vicente*
Rodrigues de Abreu jofeph» 
Rodrigues de Almada Antonio^ 
Rodrigues A fafate  Manoel. 

rigues AjinheiroGhúfttOWQ,

3 7 1
Rodrigues Barreto Antonio.
Rodrigues Gabreira Gonçalo.
Rodrigues Caldeira André;
Rodrigues Campos Joaõ.
Rodrigues Carãofo Fernando.
Rodrigues de Carvalho Francifco. 
Rodrigues CaJJlati Francifoo.
Rodrigues de CaJleUo-branco JoaÕ. 
Rodrigues de Cajiro EfteVaõ.
Rodrigues Chaves JoaÕ.
Rodrigues Cheirofo Francifco. 
Rodrigues Chorto Bartholomeu. 
Rodrigues Coelho Manoel.
Rodrigues Cardeiro JoaÕ.
Rodrigues Correa de Lacerda ManoeL 
Rodrigues da Co/la Antonio;
Rodrigues da Cojla Paulo.
Rodrigues Fay a Domingos*
Rodrigues Falcati Diogo.
Rodrigues Girati P. JoaÕ.
Rodrigues Leati JoaÕ.
Rodrigues Leitati Joaõ.
Rodrigues Leitati P. Manoel. 
Rodrigues Lobo Francifco.
Rodrigues Lobo Seropita Fernando. 
Rodrigues LucenaJoaÔ. 
Rodrigues de Matos André.
Rodrigues Martins Manoel.
Rodrigues Montanha Clemente. 
Rodrigues Montanha Clemente. 
Rodrigues Mojinho de Matos Antonio» 
Rodrigues Navarro Manoel.
Rodrigues da Obediência Manoel. 
Rodrigues de Oliveira Chriftovaõ. 
Rodrigues de Oliveira Filippe. 
Rodrigues Facheco Pantaleaõ. 
Rodrigues de Faiva Gafpar*
Rodrigues Fedro fa Luiz.
Rodrigues Fenella Jofeph.
Rodrigues Fereira Jofeph*
Rodrigues Fimentel Antonio.’
Rodrigues Fort eli a Mathias.
Rodrigues Forto Balthafar.
Rodrigues Fortugal Antonio.
Rodrigues Rego Joàõ.
Rodrigues Rocha Duarte.
Rodrigues Sá e Menerei Joaõ. >
Rodrigues Sá e Menezes Joaõ. 
Rodrigues Sá e Menezes Joaô* 
Rodrigues Silva Manôel. ‘
Rodrigues da Silveira Antonio. 
Rodrigues da Silveira Francifco. ‘
Rodrigues Soares Pedro. *:
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Rodrigues T i fioco Marcos. 
Rodrigues.de Toar Eftevaõ. 
Rodrigues da Veiga S ô. 
Rodrigues da Veiga Thomaz. 
Rodrigues de Vilhalva Antonio*, 
Rodrigues Villarinho Payo. 
Rodrigues Z.acuto Diogo.
Roliffl de Moura D. Francifco. 
Rocjuete Fr. Caetano.
Rofales Diogo..
Rofa Fr.. Franciíco.

S. Rofa. Fr. Bernardino. .
S .  Rofa Fr. Fauftino.

5 . Rofa Fr. Felix, 
í .  Rofa Fr. Francifco.

S .  Rofa Fr. Ignacio.
S. Rofa Fr. Jófeph.

S .  Rofa Fr., .Miguel.
S .  Rofa Fr. Pedro.
S .  Rofa de Viterbo D . Fr. Francifco. 

S. Rofa de Viterbo Fr. Jorge.
S. Rofa de Viterbo Fr. Manoel. 
Rofado Fr.' Antonio.
Rofario D . Agoftinho.
RofarioFr. Antonio.

Rofario Fr. Antonio.
Rofario Fr..Chriftovaõ.
Rofario Fr. Cuftodio.
Rofario Fr. Diogo.
Rofario. Fr. Domingos.
Rofario Fr. Franciíco.
Rofario D.. Francifco.
Rofario Fr. Francifco.
Rofario Fr. Francifco.
Rofario Fr. Jofeph.
Rofario Fr. Luiz.
Rofario Fr. Miguel.
Rofario Fr. Pedro.
Rofario Fr. Roberto.
Roti fado Fr. Antonio.
Roxas D ..Antonia.
S. Rufo Fr. Jofeph.

Rujfiao Lourenço.

Si

S A* Fr. Antonio.
Sá P. Antonio.

Sâ P. Antonio.
Sá. Fr. Antonio.
Sá Diogo.
Sá Fr.. Eufebio.
Sá Francifco.

Sá Fr. Jofeph. . -
Sá Fr. Luiz. .c .
Sá P. Manoel.
Sá P. Manoel.
Sá Fr. Manoel. .
Sá P. Mathias. .
Sá Paula.
Sá Valentim.
Sá e Menezes Franciíco. '
Sá e Menezes .Franciíco.
Sá e Miranda Francifco.
Sá e Noronha Conftantino.
Sá e Pereira Chriftovaõ.
Sá e Pereira Matheus.
Sá Sotomayor Eloy..
Sá Sotomayor Jorge. . .
Sá Sotomayor Lourenço.
Sá e Velofo Agoftinho.
Sabaa Abrahaõ.
Sacavem Fr. Antonio.
Sacramento Fr. .Antonio.
Sacramento Fr. Antonio.
Sacramento Fr. Antonio.
Sacramento Fr. JoaÔ.
Sacramento Sor Maria.
Sacramento Fr. Pantalea^.
Sacramento Fr. Pedro.
Sacramento Fr. Thomaz.
Sacramento D . Fr.. Valerio^
Sacramento Lisboa Fr. Jofeph. 
Sacramento Monte Alverne Fr. JoaÕ. 
Sahagum Fr. Joaô.
Sàlazar de Mofcofo D . Rodrigo. 
Saldanha P. Antonio.
Saldanha de Albuquerque Matos Coutinbo 

JoaÕ.
Saldanha da Gama JoaÔi ,
Salema Antonio.
Salgado Pedro.
Salgado de Araiyo JoaÔ.
Salgado Correa Aleixo.
Salgueiro P. Francifco.
Salvador Fr. Franciíco.
Salvador Fr. Gafpar.
Salvador Sor Maria.
Salvador D . Pedro.
Salvador Fr. Sebaftiaõ.
Salvador Vicente.
Sampayo Fr. Antonio.
Sampayo Fr. Conftantino.
Sampayq Fr. EftevaÓ.
Sampayo P. Joíeph.
Sampayo D . Sebaftia&
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DOS APPELLI®OS.
Sanches D . Affonfo.
Sanches Aires.
Sanches Fr. Athanafio.
Sanches Fr. Francifco.
Sanches Francifco.
Sanches Luiz.
Sanches P. Manoel.
Sanches Pedro.
Sanches de Cafiilho Francifco.
Sanches de Mello Luiz.
Sanches de Noronha Antonio.
Sanches de Paredes Pedro.
Sanches da Silva Jofeph.
Sanches de Viana Pedro.
Sande Fr. Diogo.
Sonde Fr. Diogo.
Sande P. Duarte.
Sande P. Francifco.
Sande R uy.
Santarém Fr. E (levai).
Santarém Fr. Fernando.
Santarém Fr. Jordaò.
Santarém Fr. Lopo.
Santarém Pedro.
Santarém Fr. Sebaftiatf.
SantiJJimo Sacramento Fr. Francifco* 
SantiJJimo Sacramento. Fr. Jacinta. 
Santini ma Trindade Fr. Thomaz, 
Santos Fr. Antonio. • *
Santos Fr. Domingos. .
Santos Fr. Francifco.
Santos Francifco.
Santos Fr. Joao.
Santos Fr. Jofeph*
Santos Fr. Leonardo. .
Santos Fr. Manoel:
Santos Fr. Manoel. ' '
Santos Manoel.
Santos Fr. Manoel.
Santos Fr. Manoel.
Santos de Andrade Joíeph.
Santos Cofme e D  a mi ai Fr. Jofeph. 
Santos Fragofo'tjUÌz. . .
Santos Palma Jofeph.
Santos Teixeira Manoel.
Saraiva Francifco. •
Saraiva Matheus.
Saraiva Picado Manoel.
Saraiva de Soufa Fraficifco." »'■
Saraiva Valente JoaÕ.
Sardinha Chriftováfí.
Sardinha Mbnofo Jóa6.
Sardinha de Moraes Manoel* '
v V  Tom. iy.

Sardoal Fr. Quintino. .
Sarmento Fr. Sebafliaô. . :
Sarmento de Carvalho Ignacio.
SarnacheFr. Simaô.

Seco P. Diogo.
Seco Fr. Thomaz.
Seguineau D. Celerino. .
Seguino D . Pedro.
Seixas Fr. Joaõ. .
Seixas P. Jofeph.
Seixas da Fonfeca D. Fr. Joaô.
Seixas de Vajconcellos Joíeph.
Seixas Vajconcellos e Lugo Gaípar. 
Sellir Fr. Xifto.
Semedo P. Alvaro.
Senna Fr. Antonio.
Senhorinha da Silva D . Ifabel, 
Sepulchro Fr. Manoel. .

Sepulveda P. Jofeph. .
Sequeira Angelo.
Sequeira e Silva Manoel.
Serafina Margarida de Jefits Sor Ignez. 
Serafins Fr. Angelo. . -
Serafins Fr. Joíeph.
Serpa Fr. Antonio.
Serpe P. Maurício.
Serqueira Coelho Gaípar*
Serra P. Pedro.
Serrai) Gafpar.
Serrai; Joaô.
Serrai Joao.
Serrai Lopo.
Serrai Pedro.
Serrai de Brito Thomaz.’
Serrai de Cafiro Antonio.
Serrai de Medeiros Diogo.
Serrai Pimentel Luiz.
Setúbal Fr. Antonio.
Setúbal Fr. Pedro.
Severim de Faria Manoel.
Severim de Noronha Pedro.
Siabra Pimentel Fr. Tiraotheo.
Sìabra da Silva Lucas.
Siabra e Soufa Manoel.
Siabra e Soufa Pantaleaó.
Silva Aires.
Silva D . Alberto.
Silva Alexandre.
Silva Antonio.
Silva P . Antonio.
Silva Antonio*
Silva Antonio.
Silva  Antonio. ' ■
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Silva D . Bafilio, . .A  ; : Silva Miranda Jacinto* .
Silva Belchior* . . . ~ Silva de Miranda Samuel*
Silva F r.B e m a rd io O . Silva de Moraes J o a õ . . .
Silva D . Clem ente. . Silva de Moraes JVIaoocL
Silva D . F r. D io g o . • .. . » .. Silva e Moura Bernardo.
Silva D u arte. ......... Silva e Oliveira Francifco.
Silva D uarte. Silva e Oliveira Jacin to .
Silva F r. Filippe. Pereira Jofeph.
Silva F r. Francifco. Silva Pereira M an òeL
Silva F ran cifco . Silva Pereira M iguel.
Silva E r. G o n ça lò . Silva Pimentel M arcelino.
Silva G regorio . Silva Rego Silverio.
Silva D . G u io  mar. Silva Ribeiro Pedro.

Siha D . H elena.. Silva de Sampayo A n ton io .
Silva D . JoaÔ. Silva e A n ton io .
Silva P . Jo aô . * Silva de Tavora Pedro.
Silva D . .Joaô* Silva Telles Fr. L u iz .
Siha D . L u iz . . Silva Telles N u n o.
Silva P . M an oel. . Silva Telles N u n o.
Silva Fr. M anoel, . Silva Vieira A n ton io .
Silva P . M anoél. . . . * • Silveira A lva ro .
Stiva D . M ig u e l. Silveira Fr. A n ton io .

Silva PantaleaÔ. . . Silveira A ntonio.
Silva Pedro. . ■ '» Silveira F r. A n ton io.
Silva Fr. Pedro. V’, Silveira D . Fr.TA hri& ovaô.
Silva Pedro. .  ̂A Silvara Fernando.
Siha  D . Fr. B edro. f i* Silveira F ran cifcó.
Silva Samuel. . ' . A  Silveirja V .  P . G onzalo*
SilvaSebaftiaô. . A  ". Silveira H eitor.
SilvaT riftaô . A Silveira J o ao .
Silva V ic e n te . . ... Silveira F r. Joaô. ..
SilvaZacharias. \ ; Silveira Jorge.

Silva *Alcaforado Pedro. .-A  . • Silveira D . L u iz .
Silva Alvares A n ton io, v. •• V. Silveira F r. M an o el.
Siha de Araiijo Jero /iym O .; ■ t  v Z M ig u el. . :
Siha e  AtaidsM an oel. .;\vÁ  Silveira Fr. PIacido.r

Silva de Azevedo Jerohym o. " ■ vr.zZ Silveira D . S im a ô .. .
Silva de Azevedo Jofeph. Silveira e Cafiro M an o el.
Silva de Brito A n to n io . ;  . .. G regorio.
Silva de Brito’ hum. ’ ’ . ^ Simões D u arte. :
Silva de Britê Bedro. « . ’ i, Simões G ii. .
Silva Cabral Mattiate. ‘ 5. ' : ‘V. Simões P . ,Pedto, .. • v ■.
Silva de Cajlello-breaveà Pédtoi \e\\\.\W Simões de Azevedo.iJeubs, 
Silva Fernandes- Jvrfefih. n j Simões de Carvalho Gafyax*
Silva Ferreira.foniamo* V•••/■ >'.t. .. Z Simões ...
Silva Ferreira D . Joaô. i A i A o  Sin de Fr. Antonio. . ,,
Silva de Figueiredo Ancorai. .Cl Aleixo.
Silva Francez D . M an oeL  ’ L Siqueira A fcen fe . ; -
Silva Freire F elix . . c' -rr- . L vevõZ Siqueira 
Silva Leitaõ M an oel. ' .v.L . :i  v-vA?* Siqueira FrancifcO i r • . •
Silva Mafcarenhas Andrdk  ̂ - A  v A £ Siqueira da Cofia Joap»
Silva Matos P aulo. .onr Siqueira da Gamt Antonio»
Silva de Mendoça D. Diogo; A. A A  Siqueira dà Gamá Lui*, t,
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Siqueira Pereira D* F r. L o p o . 
Siqueira da Silva L u a .
Siqueira e Stiva M anoel*
Soares Fr. A ntonio.
Soares F r. A n ton io .
Soares A ntonio.
Soares F r. Praz.
Soares F r. C h riílo vao .
Soares P . D io go . .
Soares P . Francifco.
Soares Francifco.
Soares D . Jeronym o.

Soares D . F r. Joaõ.
Soares P . Jofeph.
Soares P . Jofeph.
Soares F r. L o p o .
Soares L ou ren ço .
Soares Fr. L u iz .
Soares Manoel.
Soares M anoel.
Soares M an oel.
Soares Manoel.
Soares F r. M arcos.

Soares Miguel.
Soares F r. M ig u e l..
Soares Paulo. .C.. . I
Soares Pedro.
Soares F r. P ed ro-' , . . .. -

Soares de Abreu C b riftovaõ .
Soares de Alar cal) A ntonio.
Soares de A l are do D . J o aô .
Soares de A l are ao e Mello D .J o a õ .  
Soares de Attergarla A n to n ia . 
Soares de Albergaria M anoel. 

Soares de Brito ;JoaÕ.
Sqaces.de Brfr o j a a õ .

Soares Cotrim Salvador.
Soares da Cunha MartrnHo.
Soares Deza e Avila V ic e n te . 
Soares de Fa^ia A n ton io.
Soares Feyo Francifco. -•
Soares da Fonfsaa Bartholòm eu. 
Soares da Franca G on çalô .
Soares F  rei re. cíFrifla õ / /:
Soares da Gama Gafpah ; i :• 
Soares da GówiwpJoaÕ; í . '
Soares da G ^m aoPaulo. .’.ì,
Soares Homem Fernando. .1 
Soares de Santa Maria , D. Diogòí. 

Soares de Mello EftevaÕ.j ,,
Soares de Oltveira L u iz . ,
Soares Oforio Bernardo/
Soares Pereira Marcos* a  . i

D 0  S.

r V̂

• Tf*

Soares Pereira Miguel#
Soares Rebello Joaõ.
Soares Ribeira M an oel.
Soares Saraiva Pedro.
Soares da Silva D . E ftçvao ,
Soares da Silva Jofeph.
Soares Silva e Bivar R odrigo*
Soares de Siqueira Manoel.
Soares de Sotomayor G a rcia .
Soares de Soufa G abriel.
Soares Tojcano F ra n c ifc o ;.
Soares de Villegas D* Fr. Francifco» 
Sobrinho F r. A n dré.
Sobrinho F r. A n ton io.
Sobrinho F r. D io g o .
Sobrinho Joaõ.
Sobrinho F r. Joaõ .
Soccorro F r. T h o m a z.
Sodré Pereira das Coberteiras Antonio# 
Soledade Fr. Fernando.
Soledade Fr. J o a õ ,
Solls da Fonfeca Fernando.
Soriano Bravo F r. Pedro. ' .
Sotelo de Figueiredo. D . Joaõij
Souto Fernando.
Sotomayor Fr. L u iz  . V ' .  
Sotomayor M ig u e l,:"
Sotomayor Muy Nobre Alexandre#
Sanerai Fr. R o q u e .
Soufa D . F r. Antonio^
Soufa P . A n ton io.
Soufa Fr. A n ton io .
Soufa P . A ntonio.
Soufa Fr. DamiaÕ.
Soufa D . D io g o .
Soufa D io go ,
Soufa F r. D om ingos.
Soufa Fernando.
Soufa F rancifco.
Soufa F rancifco.
Soufa Francifco.
Soufa F r. Francifco.
Soufa D . Francifco.
Soufa P . Francifco.
Soufa D . Francifco.
Soufa. p . G o n ça lo . . y  <
Soufa Henrique. -
Soufa F r. Jeronymo#
Soufa J o a õ ..
Soufa F r. JoaÕ. *
Soufa F r. Jqfeph#
Soufa Jo fep h .
Soufa F r. J o fe p h ;.
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SoufaP. Jofeph,
SoufaJoieph.
SoufaJoieph. •

Soufa P. Leonardo. -
Soifa Fr. Luiz.
Soufa D . Luiz.
Soufa Fr. Luiz.
Soifa Fr. Luiz.
Soifa Luiz^
Soufa Manoel.
Soufa Manoel.
Soufa Fr. Manoel.
Soufa P. Manoel.
Soifa Manoel. - 
Soufa Manoel.
Soufa Fr. Matheus.
Soufa D. Maximo.
Soifa Nicolao.
Solfa P. Pedro.
Soufa Pedro.
Soifa D . Fr. Pedro*
Soufa SimaÕ.í;

Soifa Fr. Thomaz.
Soufa Fr* Thomaz.
Solfa Fr. Thomaz.
Soufa Vafco. r 
Soufa de Almada Francifco;
Soufa de Azevedo Valerio.
Soufa Branda"6Caetano»
Soufa de Brito Gábriel.
Soufa Caria Joaõ.
Soufa de Carvalho Dì Joao. .
Soufa de Cajlello-braneo Alexandre, 
Soufa de C afelio-branco D. JoáÕ.
Soufa de Cqjlello-brance JoCeff
Soufa de Cafro Francifco. .
Soifa Cercfueira Francifco. -Y
Soufa Coutinho Frane ifco.
Soufa da Cunha Pedro.- 
Soufa DinizAndré.
Soufa Ferraz Diogo. •
Soufa Ferreira Joaõ;
Soufa Freire Alexandre.
Soufa Gallo Manoel.-: - -Y '
Soufa de Macedo Antonio. •*’ r - 
Soufa de Macedo e Azevedo A n to n io . 
Soufa e Mello D . Bri tea. •
Soufa de Mendoça Luiz. vY

Soufa Mexia Bartholomeu. •
Soufa Moreira Manoel. •' ! -t í T

Soufa de Noronha António* * : - 
Soufa Pereira Jofeph. ( :,
Soufa dos Reys L u iz. •
fc'- Y '

Soufa da Silva M anoel.
Soufa da Silva Manoel. • - •
Soufa da S i l v a \AlcaforFrancifco. *
Soufa Tavares Francifco.
Soufa Villalobos Mathias.
Scockamero Sebaftiao.
Suearelio Claramonte Joaõ.
Sueiro Fr. Affonfo.
Sueiro Fr. Fernando.
Sueiro P. Joaõ.
Sueiro Manoel.
Sueiro de Albergarla Baltbaiar.
Supìco Fr. Jofeph.

T
T  Aborda Portugal. S a lv a d o r.

Tacito Solmorinha Pedro. 
Talejio Pcdro.
TancosFr. Hermenegildo.

ToJJis e Peralta D . Joaõ.
Tavares Fr. Antonio. .
Tavares Antonio. .
Tavares P, Filippe.
Tavares P. Gaìjpar. <
Tavares Fr. JoaÕ.
Tavares Manoel. . V.

Tavares Fr. Manoel»
Tavares P. Manoel.
Tavares Nicoláo.
Tavares T h o m é .
Tavares Xido.

Tavares Carvalho ManoeL 
Tavares Cavalleirô ManoeL - ,
Tavares Mafcarenhas Joaõ.
Tavares Mafcarenhas de SoufaJssooj- 

mo. - •.
Tavares Pacheco Francifco. 9
Tavares de Soufa MaiioeL 
Tavares Vele zGuerreiro. Joaõ.
Taveira Fr. Gregorio.
Taveira da Cunha Luiz. - 
T avira Fr. Manoel.- •
Tavora D . Fr. Fernando. .
Tavora D . Helena. - • • 0 •>’

Tavora D . Fr. Henrique .Y Y. v ■  ̂
Tavora de Abreu Thosné, . i v t ó  
Teive André.. ’. . :YI 1 Y
Ttf/W Balthafar. "> . ?/.v ^
Teive Belchior.” Y YYYY Y 
Teive Diogo. -Y :.!• v.Y \Y> Y 
Teixeira Antonio. : Y í v 
Teixeira Fr. Antonio.' rn-v-,;-! ôv\ « Y
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Teixeira Fr. Domingos.
Teixeira Felix.
Teixeira Fjancifco.
Teixeira Joaô.
Teixeira JoaÔ.
Teixeira Fr. Jofeph.
Teixeira Luiz.
Teixeira P. Manoel.
Teixeira Manoel.
Teixeira Manoel.
Teixeira Paulo.
Teixeira Pedro.
Teixeira Pedro.
Teixeira Carvalho Guilherme.
Teixeira Chaves Antonio.
Teixeira Feyo Bento. .
Teixeira Lobo Luiz.
Teixeira de Mendoça Antonio.
Teixeira de Mendoça D . Marcos. 
Teixeira Finto Bento.
Teixeira Finto Gafpar.

Teixeira Sampayo Seixas Coelho Joaô. 
Teixeira da Silva Joaô.
Telles Fr. Antonio.
Telles P. Bidthaíar.
Telles Fr. Bernardo.
Telles de Faro D. Fernando.
Telles de Menezes Aires.
Telles de Miranda e Contreiras Luiz. 
Telles da Stiva Antonio.
Telles da Silva D . Fernando.
Telles da Silva Manoel.
Telles da Silva Manoel.
Telles da Silva Manoel.
Telles da Silva Thomaz.
Tenorío D. Pedro.
Tenreiro Antonio.
Tenreiro de Goirvea Manoel.

Themudo D . Fr. Jorge.
Themudo da Fonfeca Manoel. 
Theotonio de Almeida D . Joaô. 
Theotonio de Naxera Jay me.
S, TherefaFr. Andrd.

S. TherefaFr. Filippe.
S. Therefa Fr. Francifco.
S. Therefa Francifco.
S. Therefa D . Ignacio.
S. Therefa Fr. Joaô.
S, Therefa Fr. Joaô.
S. Therefa Fr. Jofeph.
&  Therefa Fr. Jofeph.
S. Therefa Fr. Lourenço.
S, Therefa Fr. Paulo*
: ~ Tom. iy.

377,
S. TherefaFr. Roque.
S. Therefa dejefus Sor M onica.
S. Therefa de S. Jofeph Sor Maria.
S. Therefa do Monte Carmelo Sor Jofèfa* 
S. Therefa Fombo Fr. Francifco.
S. Therefa e Soufa Fr. Manoel.
S. Therefa 'Xavier Fr. Francifco.
Thomar Fr. Antonio.
Thomar Fr. Bonifacio.
Thomar Fr. Roque.
Thomaz Alvaro.
S. Thomaz Fr. Antonio,
S. Thomaz Fr. Antonio. '
5* Thomaz Fr. Bento.
S’ Thomaz Fr. Bento.
S. Thomaz Fr. Diogo.

S. Thomaz Fr. Doniingos;
S. Thomaz Fr. Domingos.
Thomaz P. EftevaÕ.
S. Thomaz Francifco.
S. Thomaz Fr. Francifco.
S. Thomaz Fr. Joaô.
S. Thomaz Fr. Joaô.
S. Thomaz Fr. Joaô.

S. Thomaz Fr. Jorge.
$. Thomaz Fr. Leaò.

S. Thomaz Fr. Manoel.
S. Thomaz Fr. Manoel. ,
S. Thomaz Fr. Manoel*
S. Thomaz Fr. Manoel.

Thomaz Manoel.
S. Thomaz Fr. Pedro.

S. Thomaz Fr. Pedro.
Thomaz Borges Jofeph.
Thomaz Correa Felix.
Thomaz da Silva Freire M anoel.
S. Tiago Fr. Chriftovaõ. ^

S. Tiago Fr. Diogo.
S. Tiago Filippa.
S. Tiago Fr. Francifco.
S. Tiago Fr. Jeronymo.

S. Tiago Fr. Joaô.
5. T i ago Fr. Jofeph.
S. Tiago D . Fr. Jorge,
5 . Tiago Fr. Rodrigo.
Tinoco P. Miguel.
Tinoco de Magalhães Manoel.
Toar da Silveira Affonfo.
Tojal Fr. Mendo.
Tojal da Silva D . Mànoel.
Tolentino Fr. Nicolào. v.
Torre Fr. Alvaro.
Torres Aifonfo. _
^  Pp» * f6WS

DOS APPELLIDOS.
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Torres Fr. Alvaro.
Torres Antonio,
Torres Fr. Gofme.
Tàrres Fr. Diogo.
Torres Francifco, .
Torres Santos*
Torres (le Lime La'iz.
Torres Vedras Fr, Miguel.. 
Torrefai Coelho Simaõ.
Tojcano Fr. SebaíliaÔ.
Tojtado Fr. Jeronymo.
Tovar Jeronymo. . . .
Tovar Luiz. .
Touro Fr. Paulo.
Trancofo Correa Antonio» 
Travajfos Fr. Francifco. 
Trigueiros Goes Francifco. 
Trindade Et» Adeodato. 
Trindade D. Agoftinho. 
Trindade Fr. Antonio.
Trindade Fr. Antonio.
Trindade Fr. Antonio.
Trindade Fr. Diogo.
Trindade Fr. Eftacio.
Trindade D. Francifco.. 
Trindade Fr. Francifco.. 
Trindade Fr. Francifco. . 
Trindade Fr. Joaô.
Trindade Fr. Jofeph.
Trindade Fr. Manoel.
Trindade Fr. Manoel. . 
Trindade Sor Maria. .. 
Trindade Fr. Paulo.
Trindade Fr. Thoraaz.
Trindade Seixas Fr. Agoftinho. 
Trindade e Torre Fr. Antonio. 
Troyano P. Jofeph,
Tudella de Cajlilho. Fernando.

\T  Adre Fr. Guilherme*
Vaen a Antonio.

Vahia A lvaro..
V  ahi a Fr. Jeronymo.
Vahi a Teixeira Francifco.
Val de Prazeres Fr. Joaquim* 
Valafco de Gomxea Francifco. 
Valboa Fr. Gonçalo.

Vàlhadólid Francifco.
Valladares P. Manoel.
V all adar es Fr. Manoel.
Valle Affonfb.

6

Valle Fr. Fraocifco.
Valle Fr. JoaÔ.
Valle de Lacerda J e ro n y m o .
Valle e Moura Antonio.
Valle de Moura Manoel.
Valle Peixoto Fr. Joaõ. ' . . - 
Valle Pontes SebaíliaÔ. .
Valente P. Chriftpvaõ. . ’
Valente P. Francifco. .. .
Valera AíFoníb. .......
Valefio Fr. Francifco.
Vaiverde Joaô.

Vanegas Franciíco.
Vanguerve Cabrai A n to n io ,
Vargas da Cofia Manoel.
Var ejdò Sima6. . '

V arejai Fr. Antonio.
V  ar ella Aires.
V  ar ella Fr. Sebaftiaó.
Varena Antonio.
VafconcellosP. Antonio.

Vafconcellos P. Bartholomeu, 
Vafconcellos P. Joaô.
Vafconcellos Fr. Joao. .
Vafconcellos Fr, Joao.
Vafconcellos Fr. Manoel.
Vafconcellos Fr. ManoeL 
Vafconcellos Fr. Paulo.
Vafconcellos P. Simao.
Vafconcellos Fr. Vivardo.
Vafconcellos de Brito Miguel; 
Vafconcellos Cautinho Francifco. 
Vafconcellos da Cunha Bartholomeu. 
Vafconcellos da Cunha Troillo. 
Vafconcellos e Menezes D . AíFoníb. 
Vafconcellos e Menezes D. Fernando. 
Vaz Alvaro.
Vaz Bento.
Vaz Damiaò.
Vaz Francifco.
Vaz P* Gafpar.
Vaz P. Gomes.
Vaz Gonçalo.
Vaz Gonçalo.
Ftfzjoanna.
Vaz Joaô.
VazJoaò.

Vaz  P. Jofeph.
Vaz Lopo.
Vaz P. Miguel...
Vaz Pedro.
Vaz T h o m d .

Vaz de Almada Bfàncifco.;
V a i
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DOS A P P E L L I D 0 S.
Vaz Barbofa Simaô. Velho Domingos.

Vaz Barradas Muito Paà e Morato Joaô.
Vaz Cabaço Antonio.
Vaz Carrilho ManoeL 
Vaz CaJUllo Pedro.
Vaz Cajlellorbranca Antonio.
V az da Cqfta Affonío.
Vaz Coutihho Gonçalo.
Vaz.Cinte de Soufa Pedro.
Vaz Dantas Ignacio.
Vaz Dourado Fernando.
Vaz Duarte Antonio.
Vaz Freire Jofcph.
Vaz Freire Rafael.1 
Vaz Pafchoal Diogo.
Vaz Pereira Pedro.
Vaz Pinto Gonçalo.
Vaz Pinto de Soufa Jofcph.
Vaz Quintanilha Pedro.
Vaz Ribello Gafpar.
Vaz Rego Pedro.
Vaz de Sampayo Lopo.
Vaz de Soufa Antonio.
Vaz Vieira Joaô.
Vaz Villas-boas Martini.

Vaz TagarroFrancifco.
Vafçues Antonio.
Vafçues Martini.
Vafjues de Cajlello-branco Henriques 

Amaro.
Vafjues de Chaves Antonio.
Vafques de Serpa Lopo.

Veiga Fr. André.
Veiga Fr. Antonio.
Veiga Fr. Bartholomeu.
Veiga Fr. Domingos.
Veiga P. Francifco.
Vei or a Fr. Francifco.a

Veiga Fr. JoaÔ.
Veiga Fr. Joaô.

Veiga P. Manoel.
Veiga P. Manoel.
Veiga Fr. Pedro.
Veiga Pedro.
Veiga Fr. Thomaz.
Veiga Cabral Sebaftiaô.
Veiga Tagarro Manoel.
Vel Fr. Antonio.
Velez P. Antonio.
Velez Caldeira Antonio.
Velez Parcel Manoel.
Velho Bartholomeu.
Velho Diogo.

Velho P. Francifco.
Velho da Fonfeca André,
Velho de Goes Antonio.
Velho Valente Martim.
Velojo Fr. Agoftinho.
Velofo P. Antonio.
Velofo P. Lucas. *
Velofo Fr. Manoel.
Velofo dd[Lira Antonio. .
Velofo de Queir os Joaô. /
Vencimento Fr. Caetano.
Vera Cruz Fr. Paulo.
Wever Antonio.
Viana Antonio.
S. Vicente Fr. Antonio.
S. Vicente Fr. AntOnioi .
Vicente Gii.
Vicente Gii.
Vicente V . D. Joaô.*
Vicente P. Marcos.
Vicente Paula.
ViSloria Fr. Agoftinho.'.
ViSloria Bento.

Vtâloria Luiz.
Visionano Xavier do Amarai Yi&OiinQ. 
S. ViSlorino Fr. Jofeph.
Viegas Antonio.
Viegas P. Braz.
Viegas P. Manoel.‘ 1 
Viegas Fr. Nuno.
Viegas da Silva Mathias.'
Vieira Amador.
Vieira Antonio.
Vieira P. Antonio.
Vieira Fr. Antonio.
Vieira Bartholomeu.
Vieira P. Francifco.
Vieira P. Ignacio.
Vieira Joaô.
Vieira Fr. Nicoláo.
Vieira P. Sebaftiaô.
Vieira Fr. Simaô.
Vieira Pinto Francifco.
Vieira Pinto Triftaõ.
Vieira Ravafco Bernardo.
Vieira da Silva Luiz.
Vigo Fr. Antonio.
V il de Santa Ter e fa Fr. Joaô.
Villa do Conde Fr. Joaô.
Villa do Conde Fr. Mauro.
Villorfanhe Borges Sebaftiaô.’ 
Villa-fanhe Girai e Pacheco AfFonfo.

Ppp u Villa-
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ViilalobosEftcvaS/

Villalobas Fi*. Placido.
Villareal Jofeph.

Villaviçoja Fr.. Frandíco.
Villasloas e Sampayo Antonio. 
VHhena D. Guiomar.
VilietaP. Gafpar. .

Virgem Maria D . Lourenço. 
VifitaçaÒ Fr. Antonio.
VifitaçaÒ Fr. Antonio.
VifitaçaÒ Fr. Chryfoftomo. 

VifitaçaÒ D . Chriftovao.
VifitaçaÒ Joaõ. .

VifitaçaÒ Miguel.
VifitaçaÒ Fr. Simaô.
VifitaçaÒ Fr. Simaò.
VifitaçaÒ Fr. Ubaldo.
VifitaçaÒ Majarelos Fr. Frandíco.
Vivas Lourenço.
Vizeu Fr. Donato.
Vizeu Fr. Leonardo.
Vogado Fr. Jorge.
Vouzella Fr. Aríenio.

S. Urfula Fr. Antonio.
Vfaue Abrahaô.
U jçue  Samuel.

x

j8o
Xavier Fr. Franciíco.
Xavier D . Ignada.
Xavier Fr. Ignadou
Xavier de S. Bento D . Franciíco.
Xavier da Conceiçaò Francifco.
Xavier do Couto Fr. Ignacio.
Xavier Leitaò Franciíco.
Xavier de Lemos Fr. Frandfco.
Xavier Mafcarenhas D. Francifco. 
Xavier de Menezes D . Francifco. 
Xavier de Oliveira Francifco.
Xavier Tinto de Magalhães Franciíco. 
Xavier do Rego D. Frandíco.
Xavier da Rocha Fr. Frandíco.
Xavier da Rua Franciíco.
Xavier dos Santos da Fonfeca Franciíco. 
Xavier Serafins Pitarra Fr. Franciíco. 
Xavier da. SerraCrasbeecl Franciíco. 
Xavier da Silva Frandíco.
Xavier da Silva Francifco.
Xavier da Silva Ganhoteiro ChriítovaS. 
Xavier daSilveiraBellaguarde Frandíco. 
Xavier de S. Terefa Fr. Frandfco. 
Xavier Teixeira de Mendoça Franciíco. 
Xavier de Valladares e Soufa Joíèph. 
Ximenes de Aragaò Jeronymo.
Ximenes da Serra Felicio.
Xuquer Fr. Anfelmo.

X  Avier Fr. Caetano.
Xavier P. Francifco. 

Xavier Frandíco. 2 ^  l  tritaAntaõ.

z

Digitized by v ^ o o Q i e



I N D E X  III.
D A S

P A T R I A S  D O S  A U T H O R E S .

G I D
B E  J  A .

R E Y  Affonfo de Moraes. 
D. Fr. Amador Arraes. 
André de Gouvea.
Angelo Pacenfe.

Fr. Antonio de Beja.
Fr. Antonio de S. Bernardino.;
Fr. Antonio Freire.
Antonio de Gouvea.
D . Fr. Antonio de Gouvea.’
Antonio Nunes. j
Fr. Antonio de Padua. •
S. Atto.
Balthafar Rodrigues Preto?
Belchior Loureiro.
Bento Gii.
Chriftovaô Rebello de Macedo. 
Diogo de Gouvea.
Diogo de Gouvea Barradas.
Duarte Lopes Roía.
Fernando Cerveira.
Francifco Guerreiro.
Francifco Lourenço Magro.
Fr. Franciíco de Oliveira.
Fr. Gafpar Cotta.
P. Gafpar Fernandes.
Jacinto Freire de Andrade.
Jeronymo de Carvalho Freire. 
Ignacio Jofeph Magro.
Fr. Ignacio de Santa Maria.
Joaô AfFonfo de Beja.
Joaô Aífonfo de Beja, ou de Braga. 
JoaÔ Marques Correa.
Jofeph Fialho Lopes.
Jofeph Gago da Silva.
Jofeph Lopes Pombeiro?
Laimundo Ortega.
JP. Luiz Froes.

Tom. I V .

A D E S -
Luiz Lourenço de Sampayo# 
Manoel Feyo.
P. Manoel Luiz.
Manoel Meftre de Soufa.'
Fr. Manoel de Moraes.
Manoel Soares da Ribeira.
Marçal de Avellar da Colla. 
Marçal de Gouvea.
Sor Maria Perpetua da Luz» 
Paulo Machado.
Payo Peres de Villarinho.
Simaõ Gonçalves Bravo.

B R A G A .  /

DOM  Agoftinho da Cruz?
Alexandre da Silva.

Fr. André da Conceiçaô.
Fr. Antonio de S. Bento Camello# 
Fr. Antonio de Braga.
Fr. Antonio Bravo.
Antonio Fernandes de Moura; 
Antonio Francifco.
Antonio Francifco de Alcaçova* 
P. Antonio Freire.
Antonio Machado de Azevedo. 
Antonio Magalhães de Menezes» 
Antonio Milheiro.
Antonio Rebello de Brito. 
Antonio Tavares.
P. Antonio Velofo.
S. Avito.
Fr. Balthafar de Braga.
P. Balthafar Dias.
Balthafar Tei ve.
Belchior da Piedade.
Bento Barbofa de Brito.
Bento Correa.
Fr. Bento da Cruz.

Q<n
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1&2 I N D E X  III.
t . w  ^

Fr. Bento de S. Luiz.
Fr. Bernardo da Graça.
Fr. Bernardo da Graça.
Bernardo da Fonfeca Saraiva.
D . Fr. Braz de Barros.
P. Cofme de Magalhães.
Çuftodio Joaô,
Fr. Diogo Aranha da Paixaô. 
jfriogo Borges Pacheco.
Fr. Diogo Fernandes.
Diogo Martins da Veiga.
Diogo de Teive.
Domingos Jofeph Miguel.
Fr. Domingos de Soufa.
Fr. Filippe da Ròcha.
Fr. Francifco da Maya.
Francifco de Oliveira,
Fr. Francifco dos Reys.
Francifco Sanches.
Francifco Saraiva.
Francifco Vahia Teixeira,
Gabriel Pereira de Caftro.
Gafpar Alvares de Louzada Machado. 
P . Gafpar de Caftro.
Fr. Guilherme da Paixaô.
Jacome Borges Pereira Pacheco.
Fr. Jeronymo Barbo fa.
Jeronymo de S. Paulo.
Jeronymo Ribeiro de Carvalho.
D . Ignuda Xavier.
Joaô Alvares, .
Joaõ Antunes.
Fr. Joaô de Braga, .
Joaô da Madre. de Deos.
Joaô de Magalhães.
Joaô de Oliveira.
Joaô da Vifitaçaõ. .
Jofeph dos A  rijos.
Jofeph de Coimbra de Andrade.
Fr. Jofeph do Defterro.
F f* Jofeph do Bfpirito Santo.
Jofeph Leite da Colla.
Jofeph de Matos Ferreira.
Jofeph V az Freire. .
Luiz Pereira de Caftro.
Fr. Luiz de Soufa.
Fr. Mancio da. Cruz.
Manoel de Barros da Coda.
D . Manoel da ConceiçaÔ.
Fr. Manoel da Cruz.
Manoel Jofeph Correa Alvarenga; 
Manoel Tinoco de Magalhães.
Fr* Manoel de Vafconcellos..

Fr. Marcelliano da Afcen&53 
Matheus Homerçr Leitao,
Matheus Soares.
P. Mathias de Sá. - -
P. Miguel Carvalho.
Paulo Orofio.
Pedro de Magalhães GancUvp.
Pedro de Santa Maria. . . . . .  
Pedro Ribeiro do Lago.
Rafael V az Freire.
Recefvindo. ;
Rodrigo Jofeph de Faria.
P. Sebaftiaò de Novaes.
Fr. Sebaftiaò Sarmento.
Thomaz de Bbffòs da Cofta.
Fr. Thomaz do Soccorro.
Valerio Pinto de Sá. - ,  \
Fr. V isorio de Braga..
Xifto Figueira.

B R A G A N Ç A .

A
Ndré Dias de Oliveira.
Antonio de Crafto.

Antonio LeitaÕ Homem.
Antonio de Paiva e Pona.
Antonio Pires da Silva.
Fr. Antonio Sobrinho,
P. ChriftovaÒ Gii,
Fr. Filippe Dias.
Francifco Furtado de Mendoça. 
Francifco Jofeph Sarmento.
Francifco da Silva.
Jacob de .Caftro Sarmento.
Ignacio de Moraes.
Joaô de Brito de Lemos.
Joaô Sobrinho.
Jofeph Cardofo Borges.
Fr. Luiz da Cruz.
Luiz Henriques.
P. Manoel de Moraes.
P. Manoel Teixeira.
Pedro V az Caftello.
Sebaftiaô da Veiga Cabral.

C O I M B R Ã

A
Ffonfo IV .
D. Agoftinho do Rofario.

Aires Pinhel.
Alvaro Efcohar Roubaô.
Alvaro Ferraz Velho de Axambuja. 
Fr. Ambrofio de Jefus.

P ,
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P . André Cardofo.
Fr. André de Cerqueira.
P. André Gomes.
D . André de S. Joad.
André de Oliveira.
Fr. André dos Reys.
Fr. Antonio Caetano.
Antonio Coelho de Freitas.
Antonio Correa de Sá.
Fr. Antonio Coutinho.
Fr. Antonio de S. Domingos,
Fr. Antonio de Efcobar.
P. Antonio Fernandes.
Antonio Homem.
P. Antonio de Macedo.
D. Antonio dos Martyres.
P . Antonio de Morim.
Antonio MouraÕ Tofcano.
Fr. Antonio de N o ia  Senhora. 
Antonio Pacheco Fabjad.
Fr. Antonio do Sacramento.
Antonio da Silva de Figueiredo. 
Antonio Tenreiro.
Antonio V az Cabaço.'
Aícenfo Lopes.
Sor Auta da Madre de Deos.
D . Belchior Carneiro.
Belchior da Fonfeca de Almeida.
D . Bento de Santo Agoftinho.
Fr. Bento da Cunha.
Bernardo de Almeida.
Fr. Bernardo de Coimbra.
Fr. Bernardo da Coda.
Fr. Carlos de S. Boaventura. 
Chriftovad Joad.
D. Chriftovad de S. Joad.
D . Chriftovad da Vifítaçad.
D . Coirne de Freitas.
P. Diogo Carvalho.
Diogo da Cruz.
Diogo Ferraz.
Diogo de Paiva de Andrade.
Duarte da Silva.
Fr. Egidio Joannis.
Felix Teixeira.
Fr. Felix da Conceiçad.
D . Filippa de Lencaftro.
Francifco das Chagas.
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma* 

cedo.
Francifco de Almèida.
Francifco Alvares.
Francifco Alvares Moreira*'

» •
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Francifco Antonio Xavier de Almeida. 
Fr. Francifco de Santo Antonio.
Fr. Franciíco Bautifta.
Francifco Carvalho.
Francifco das Chagas.
Fr. Francifco de Efcobar. .
Francifco de Sá e Miranda.
Francifco de Torres.
Gafpar dos Anjos.
P. Gafpar Gonçalves.
Fr. Gafpar Paio.
Fr. Gii Eanes.
Gonçalo Luiz Coelho.
Fr. Gregorio de Santo Alberto. 
Henrique de Soufa.
D . Hilariad Branda o.
Hilário Moreira. > .
P. Hypolito Moreira.
Fr. Jeronymo Vahia.
Fr. Ignacio Coutinbo.
Joanna V az.
Joad de Almeida Soares*
Fr. Joad Aranha.
Fr. Joad de Santo Athanafio.
Fr. Joad Bautifta.
Fr. Joad de Beja Marmeleiro.
Fr. Joad de Coimbra*
P. Joad de Paiva.
D . Joad Peculiar.
Fr. Joad de Santo Thomaz.
Fr. Jorge da Natividade.
Jorge de Sá Sotomayor.
Jofeph Antonio de Abreu Bacellaf. 
Jofeph Antonio Carlos de Seixas. 
Jofeph da Cofta Coimbra.
D . Fr. Jofeph Delgarte.
Fr. Jofeph de Santa Terefa.
Fr. Lead de Santo Thomaz.
Lopo Galego.
Luiz de Beja Pereftrello.
Luiz Pereira da Cunha Cardote. . 
Luiz Ribeiro.
Luiz Ribeiro de Leiva.
Luiz de Soufa dos Reys.
P. Manoel de Azevedo.
Manoel de Azevedo Morato.
Fr. Manoel de Coimbra.
Fr. Manoel da Cruz,
Fr. Manoel da Epifania.
Fr. Manoel de Figueiredo»
P. Manoel Marques.
Fr. Manoel Rebello.
Manoel dos Reys e Souftt» •'

Qgqii T i
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.P . Manoel Ribeiro.
Manoel Soares de Siqueira.
Fr Manoel Tavares. • -
P. Manoel da Veiga. :
D . Maria da Colla Cabreira deMen- 

doça.
D . Marianna de Luna.
Mario Donaci.
Fr. Miguel Pacheco.
Fr. Paulo Coutinho.
D. Pedro I. R ey de Portogai.
D . Pedro Alfarde.
Pedro de AI poem Contador.
Pedro, de Mariz.
D . Pedro Martins.
Fr. Pedro da Silva.
Fr. Pedro da Veiga.
Fr. Ricardo.
Fr. Roberto do Rofario.
R u y  Lopes da Veiga.
Salvador do Couto de Sampayo. 
Sebaftiaõ de Campos.
Sebaftiaõ Jorge Froes.
Silveftre de Magalhães BrandaÔ.
P. Simao de Araújo.
P. Simaõ da Cunha.
P. Simao Marques.
Simao Martins.
Fr. Simao Vieira.
Fr. Simao da VifitaçaÕ.
D . Theotonio de Bragança.
Fr. Thomaz Aranha.
P..Thom az de Barros.
Thomaz Manoel Pamplona Rangel Car

neiro eFigueiroa.
Thomaz SerraÕ de Brito.
Fr. Thomaz da Veiga.
Thomé Corrêa.
Thomé Pinheiro da Veiga.
Thomé V az.
D . Timotheo dos Martyres.

E  L V  A  S.

A ires Varella.
Alvaro de Matos.

André de Azevedo Vafconcellos da Sil
va e Moura.

Antonio Madeira.
Fr. Antonio Telles.'
Antonio Velho de Goes.
Braz de Abreu.
Chriílovao- Sardinha.

X  III
Domingos Buenor.
P. Domingos : Carvalho; - -
Fr. Francifco Mexia. - —
Garcia de Orta.
Gafpar Pegado. . ; . .
Fr. Ignacio Xavier. - - - • . . .
Fr. Ignacio Xavier do Couto;
Fr. Joaõ de S. Bento. '
Fr. Joa6 Botafogo. *
Joaõ Gonçalves.
Fr. JoaÔ Madeira.
Joaõ Pereira.
Joaô Quental Lobo.
D . Joaõ da Silva.
Joaõ V az Vieira.
Joaõ Vieira.
D . Fr. Lopo de Siqueira Pereira. • 
Fr. Lopo Soares.
Manoel Alvares Solano do Valle. 
Manoel Corrêa.
Manoel Gonçalves da Silva.
Manoel Rodrigues.
Fr. Manoel da Silva.
Fr. Marcos Dias.
Sor Maria Ignacia da VifitaçaÕ.
Fr. MaiTeo de Eivas.
Mathias de Soufa Villalobos.
Fr. Miguel Rodrigues.
P. Miguel Tinoco.
Fr. Pedro de Belem.
Fr. Pedro de Eivas.
Pedro Margalho.
Fr. Rodrigo da Ponte.
Sebaftiaõ Delgado Coelho.'
Vafco Martins Segurado.
P. Vafco Pires.

E V O  R A .

DOm Affbnfo, filho dos Reys D< 
Manoel e D . Maria.

D . Fr. Affbnfo Cavalieiro.
Fr. Affbnfo da Madre de Deos Guer

reiro.
Affbnfo Peres Pacheco.
D. Fr. Affbnfo; Pires , ou Pedro. .
D . Affbnfo de Portugal, Bifpo deEvora; 
Affbnfo Manoel.de Vafconcellos. 
Agoftinho de Moura Peçanha.
'Aires Falcaõ Pereira.
Fr. Alberto da Natividade.
F r . Alvaro Cavide.
A l varo Gomes.

M -
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DAS P A
(Alvaro da Silveira.
Alvaro V a z , ou Valafco.
André FalcaÕ de Refende.
P. André Luiz.
André Rodrigues.
Fr. Angelo de S. Domingos.
Fr. Antaõ- de Faria.
D . Antonio da Annunciaçaõ.
Fr. Antonio dos Archanjos.
Antonio Arez Delicado.
Fr. Antonio de Belem.
Antonio Duarte.
Fr. Antonio da Encarnaçao.
Antonio de S. Francifco.
Fr. Antonio dos Innocentes. 
Antonio Luiz Ribeiro de Barros. 
Antonio* de Santa Martha Lobo. 
Antonio de Moura Lobo da Cunha. 
Antonio Rodrigues da Silveira. 
Antonio da Silva.
Balthafar Eftaço.
Fr. Bartholomeu de Azevedo. 
Bartholomeu Cacella do Valle.
Fr. Bartholomeu dos Martyres.
Fr. Bartholomeu Nobre. 
Bartholomeu Lobo de Moura. 
Belchior Eftaço do Amaral.
Fr. Braz de Refende.
P. Braz Viegas. • .
Fr. Chriftovaõ de Evora.
P. Chriftovaõ da Fonfeca.’
Fr. Chriftovaõ Godinho.
Chriftovaõ Rodrigues Azinheiro. 
Fr. Chriftovaõ do Rofario.
Cofme Baena Ferreira.
Damiaõ de Aguiar.
Diogo de Contréiras.
Diogo Rodrigues Zacuto.
D . Diogo de Soufa.
Duarte Galvaõ.
Duarte Nunes de Leaõ.
Duarte Refende.
Fr. E ftevaõ Botelho.
Eugenio Ferreira Roque.
D .‘ Fernando de Caftro.
Fernando da Silveira.
Filippa Nunes.
Fr. Filippe de Alguim.
Francifco Barca.
Fr. Francifco de Brito.
P . Francifco da Foníècá*
Francifco Freire Serraõ.
Francifco Galvaõ de Mendanha,
■ (Tom. I V .

Francifco Homem de Abreu.
Fr. Francifco de S. Jeronymo. 
Francifco Martins.
Francifco Paes Ferreira, e França.
D. Francifco de Portugal I. Conde doi 

Vimiofo.
D. Francifco de Portugal II. Conde dp

Vimiofo.
P. Francifco Ribeiro.
Francifco Soares Tofcano,
D . Garcia de Menezes.
Garcia de Refende.
Fr. Gafpar da Cruz.
Gafpar Eftaço.
Gafpar de Faria Severim.
Gafpar Gii Severim.
Gafpar dos Reys Franco,?
Gafpar Serraõ.
Gomes Dias.
Gregorio do Efpirito Santo.
D. Guiomar de Vilhena.
P. Jeronymo Alvares.
Jeronymo da Cofta Leal.
Jeronymo Freire Serraõ.
Fr. Jeronymo Ramos.
Fr. Ignacio Galvaõ.
D . Ignacio de NofTa Senhora da. Boa- 

morte.
Joaõ Bautifta Gramacho.
Joaõ de Brito Botelho.
Joaõ Caldeira.
D. Joaõ Galvaõ.
Joaõ Gomes de Goes.
Joaõ Lopes de Oliveira.’
Fr. Joaõ de Santa Maria.
Joaõ Mendes Monteiro.
Joaõ Mendes de Vafconcellos.1 
Joaõ Moniz Pimentel.
D . Fr. Joaõ de Portugal.
F. Joaõ dos Santos.
Joaõ da Silveira.
D . Joaõ de Soufa de Carvalho, Bifpp 

de Miranda.
JoaÕ Vaz.
V . Fr. JordaÕ.
Fr. Jofeph de Santo Antonio.
Joíèph Barreto de Valdovinos e Vai* 

conceUos.
Jofeph da Cunha e Silva. .
D . Fr. Jofeph Maria de Evora e Fon- 

feca.
D . Fr. Joíèph de Santa Maria de Jefus. 
D . Jofeph de Mello.

Rrr Jofeph
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I N D E X  III.
Jofeph Rodrigùes de Abreu.
D . Leoiior de Noronha.
Lopo Serrao.
Fr. Lucas de Figueiredo.
Luiz de Barrós da Silva.
Luiz de Bado de Brito.
Luiz do Coutò.
Luiz Jofeph Pereira.
Luiz Pires.
Luiz Ramos, da Silva.
Sor Luiza de Deos.
Manoel de Abreu Moulinho.
Fr. Manoel Eílaço.
Fr. Manoel Ferreira.
P. Manoel Fialho.
Manoel Jorge.
Manoel Mendes.
Manoel Pires de Almeida. 
Manoel da Veiga Tagarro.
Sor Magdalena de S. Paulo. 
Martim AíFonfo de Mello. 
Martim Cardofo de Azevedo. 
Fr. Martinha de Santa Monica. 
Mathias Viegas da Silva.
D . Miguel de Santo Agoftinho. 
Miguel Antonio.
D . Miguel de Çaftro.
D . Miguel de Portugal.
D . Miguel da Silva.
Nicoláo de Brito Botelho.
Fr. Nuno Viegas.
O&avio de Lemos.
Pantaleaò Rodrigues Pacheco. 
P. Paulo Carvalho.
Paulo Duarte»
Pedro Alvares Landim.
Pedro Fernandes.
Pedro Fernandes de Queirós. 
Pedro Fernandes Sardinha.
P. Pedro Rodrigues.
Fr. Rodrigo de Santiago. 
SebáftiaÔ da Silva.
Thomaz Rodrigues da Veiga. 
Fr. Vicente Pereira.

F A R O .

P Adre AíFonfo da Colla.
Fr. André de Faro.

Fr. António- de Áragaô. A 
Francifco de Attaide Sotomayor. 
Fr. Frànciíco de Soíifa.
D . Fr. Joao de Fâro.

Jofeph Mafcarenhas Pa th eco Perdili 
Coelho de Mello. .

Jofeph Rodrigues Penella.
Manoel Dias de Lima. ...............
Sor Maria da Prefentaçaõ*

G  U  A  R

B Elchior. de Pina da Foufeca* 
Bernardo de Chrifto»

Fernando de Pina.
P. Francifco de Pina.
Henrique Jórge Henriques.
Jorge Henriques.
Jofeph da Colla Proença.
Leoniz de Pina e Mendoça.
Luiz Calillo da Coda e Faria.
Manoel Barbofa.
Manoel. Delgado de Matos.
Maninho de Mendoça de Pina e Pro- 

ença.
Fr. Paulo de Jefus.
Fr. Paulo de Santa Tctéía.
R u y  de Pina.
Simao Cardofo de Sampayo.
Simaô da Fonfeca*.
Thomaíia Nunes.

L  A i GO S.

ANtonio Jofeph Guedes Pereira Va* 
lentaõ.

Fr. António da Purificaçaô.
D . Gafpar, de Leaô. . ,
Henrique Fernandes Serrai).
P. Joao Delgado.
Lourenço de Caceres.
Sor Monica .TereíV de Jefus.
Vicente Dias Sarmenho.
Vicente de Lagos.
[Vicente Pereira Sarmento.

L  A  M  E  G  O.

FR E Y  Agoftinho dá Conceiçaô.
Fr. Antonio da Anounciaçao» 

Antonio da Cruz.
Antonio da Cughá*
P. Antonio de Faria.'
Antonio Rebello da' Fonfoca.
Balthafar Soeiro de Albergaria*
Diogo Monteiro.
Frandícd deAlmcida Gfetotk

' Fran-

Digitized by C j O O Q i e



D A S  P A
Francifco Rodrigues da Silveira* 
Jeronymo Cardofo.
Joaõ Cardofo da Cofia.
Jorge Cardofo.
Fr. Lourenço do Eípirito Santo. 
Lourenço Mouraõ Homem.
Manoel Coelho Velofo.
Manoel da Coda Soares.
Manoel Piotò da Coda Rebello. .
D . Marcos Teixeira de Mendoça.
P. Miguel Paes.
Pedro de Soufa Pereira.
D . R uy Lopes de Carvalho.
R u y  Pires.

LEIRIA.

A  Maro dos Anjos.
Fr. Antonio das Chagas.

Antonio de Gouvea de Soufa.
Antonio Pino.
Antonio Vaz-de CaftcHo-branco.
Fr. Damiaõ Botelho.
Fr. Diogo de Leiria.
Francifco de Efpkiofà.
Francifco-Rodrigues Lobo.
Fr. Gabriel de Jefus.
D . Gafpar de S. Joaõ.
Gafpar dos Reys.
Fr. Gii de Leiria.
Fr. Guido de Leiria. ;
D . Joaõ de Koda Senhora da Annun- 

ciaçaõ.
Joaõ Rodrigues de Campos.
D . Jofeph de Soufa de Gaftello-btanco, 
Manoel de Leaõ.
Fr. Manoel de Valladares.
Miguel Luiz da Silva de Ataide.
Fr. NicoJáo de Leiria.
Pedro Aífonfo de Vaíconcellos.
Fr. Roque de Leiria.
Sebaftiaõ Bravo Botelho.
Fr. Thomaz Barreto.
Thomé Alvares.

I i I S  R O A .

A ^BraHaÕCoenPimentel, 
^AbnahaõSabá.

P. Adria# Pedro.
D . AfFonfo I. Marques de Valença* 
AfFonfo de - Albuquerque.
AfFonfo de Alcalá tHenrera.

D . AfFonfo de Caftçlló-branco.
P. Aífonfo de Cadrò.
Fr. AfFonfo da Conceiçaõ.
t>. AfFonfo Furtado deMendoça. .
D . AfFonfo Furtado de Mendoça.
Fr. AfFonfo de Mooroy.
AfFonfo Rebello.
AfFonfo de Torres.
D . AfFonfo de Vafconcellos e Menezes* 
D . Fr. Agoftinho de Caílro. 
Agoílinho Gomes Guimarães.
Fr. Agoftinho de Santa Maria.
Fr. Agoftinho Velofo.
Aires Antonio da Silva.
Fr. Aires Corrêa.
Aires Sanches.
Aires da Silva.
D. Alberto da AíTumpçaÕ Frique. 
Alberto da Fonfeca Rebello.
D . Fr. Aleixo de Menezes.
Fr. Aleixo de Miranda Henriques.. 
Alexandre do Coutú.
Alexandre de Figueiroa.
P. Alexandre de Gufmâõ*
Alexandre de Soufa de Caftello-branco. 
Alexandre. de Soufa Freire.
Alberto da Fonfeca Rebellõ.
D . Alvaro.de Abranches de Noronha. 
Alvaro de.Andrade.
Alvaro Ferreira de Vera.’
Fr. Alvaro Leitaõ.
Alvaro Pires de Tavora.
Alvaro Thomaz.
Amador Leal de Carvalho.
Amaro da Fonfeca.
D . Ambrofiò de Mello.
Ambrofio Nunes.
P. Anaftafio Duarte.
P. Anaftafio Gomes.
Anaftafio de Nobrega.
André do Avellar.
P. André de. Barros.
P. André Cardofo.
Fr. André da ConceíjçaÕ.
Fr. André da Cofta.
D . Fr. André. Dias.
André Duarte de Vaíconçellos*
André Franco.
André Freire de Carvalho* í
Fr. André da Infua.
André LeitaÔ de Faria.
D . Fr. André de Santa Maria.1 
Fr. André Nunes de Andrade*

JLrr ü An*
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I N D E X  III.
André Nunes da Silva.
P. André Palmeiro.
Fr. André da Piedade.
P. André Pinto Ramires.
Fr. André da Refurreiçaõ.
André Rodrigues de Matos.
Andre Ribeiro Coutinho.
Fr. André de Santa Terefa.
X). Anna de Lima.
Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier. 
Fr. Anfelmo Xuquer.
Fr. Ancaò de Santo Elias.
Fr. Antaò de Lisboa.
Antaò de Meiquita.
D. Antonia de S. Caetano.
S. Antonio.
D . Antonio.
P. Antonio de Abreu.
Fr. Antonio de Santo Agoftinho.
Fr. Antonio de Santo Alberto.
Fr. Antonio de Almada.
Antonio Alvares Soares.
Antonio de Andrade Rego.
Fr. Antonio dos Anjos.
Fr. Antonio dos Anjos.
Fr. Antonio de Santa Anna.
Antonio de Araujo.
Fr. Antonio dos Archanjos.
Fr. Antonio da Adumpçaõ.
Antonio Bautifta Viçofo.
Antonio Barbofa Bacellar.
Antonio Barreto.
Antonio de S. Bernardo. .
Antonio Blem.
P. Antonio Cabrai.
Fr. Antonio Caetano de S. Boaventura. 
D . Antonio Caetano de Soufa. 
Antonio Carlos de Cadrò.
P. Antonio Carvalho.
Antonio Carvalho da Coda.
P. Antonio de Caftello-branco.'
Fr. Antonio das Chagas. ■
Antonio de Chrido.
Fr. Antonio -de Santa Clàra.
Antonio Coelho.
Antonio Coelho Gafco.
V . Fr. Antonio da ConceiçaÕ.
Fr. Antonio da Conceição.
Fr. Antonio  ̂da ConceiçaÕ.
Fr. Antonio Correa. . ^
Antonio Correa de Lemos.
Antonio Correa de Soufa. . 
Antonio Cortez Bremeu.

$ 8 8

D . Antonio Coutinho. !
Antonio do Couto, de Cadello-branco? 
Antonio da Cruz.
Antonio Duarte de Vafconcellos.
Fr. Antonio da Encarnaçaõ.
Fr. Antonio de Santa Engracia.
Fr. Antonio de Santa Efcholaftica.
Fr. Antonio da Efperança.
Fr. Antonio do Efpirito Santo. 
Antonio do Efpirito Santo Mac abello. 
Fr. Antonio de Santo EftevaÕ. 
Antonio de Faria Barreiros..
Fr. Antonio Feyo.
Antonio Feyo Cabrai de Cadello-bran

co.
P. Antonio Femandès.
Antonio Fernandes de Barros.
Antonio Ferreira.
P. Antonio Ferreira.
Antonio Ferreira.
Antonio Figueira DuraÕ.
Fr. Antonio da Fonfeca.
Antonio da Fonfeca.
Antonio da Fonfeca.
Antonio da Fonfeca Oibrio.
Antonio Fraricifco da Coda.
Fr. Antonio Freiré.
D . Antonio da Gloria.
Antonio Gomes da Silva LeaÕ. 
Antonio Gonçalves..
Fr. Antonio de S. Guilherme.
Antonio, de S. Jeronymo Juftiniano. 
Fr. Antonio de Jefus.
Fr. Antonio de Jefus.
Fr. Antonio de Jefus Maria.
Fr. Antonio de S. Joaquim.
Fr. Antonio de S. Jorge.
Antonio Jofeph de Mello.
Antonio Iiidoro da Fonfeca.
P. Antonio Leite..
D . Antonio de Lima.
Antonio Lopes.
Antonio Lopes..
Antonio Lopes Cabral. , . .
Antonio Lopes Cartello.
Antonio Lopes' da Veiga?
Antonio Luiz.
Fr. Antonio da Madre dè Deo$2 ;
Fr. Antonio da Madre de D èos.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Antonio Marques Lesbio.
Antonio, Martins Porto carreiro.

0 J
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D . Antonio~Mafcarenhas. í 
D .  Antonio Mafcarenhas.
Antonio de Matos Teixeira*
Antonio Mendes.
Fr. Antonio de Mendoça.
Antonio Merquita de Oliveira*
Antonio Meline.
Antonio Millis de Macedo.
Antonio de Miranda Henriques. 
Antonio Moniz.
Fr. Antonio Moniz da Silva.
Fr. Antonio de Monte Alverne.
Fr Antonio de Moraes. -,
Antonio Moreira de Soufa.
Fr. Antonio de Moura.
Fr. Antonio do Nascimento e Paflbs. 
Fr. Antonio da Natividade.
Antonio, de Naxera.
Fr. Antonio das Neyes*
Antonio de Oliveira.
Antonio de Oliveira. ..
Antonio Paes Ferrás*
Fr. Antonio da Penitencia.
Fi*. Antonio Peregrino.
Fr. Antonio Pereira.
Fr. Antonio da Piedade.
Fr. Antonio: da Piedade.
Antonio Pi mente).
Antonio Pinto. ,
Fr. Antonio dos Prazeres.
Antonio das Povoas.
Fr. Antonio da Prefentaçao.
Antonio Rabojo.
D. Fr. Antonio da Refurreiçaô. 
Antonio da R e furreiçaõ Villela.
Fr. Antonio Ribeiro.
P. Antopio Rodrigues.
Fr. Antonio do Rofario.
Fr. Antonio do Rofario;
Fr. Antonio Roufado.
Fr. Antonio do Sacramento.
Antonio Sanches de Noronha.
Fr. Antonio Segre.
Antoniq Serrao de Crafto.
Antonio da Silva.
Antonio da Silva Pereira.1 
Antonio da Silva de Sampayo.
Antonio dà Silva de Figueiredo.
Fr. Antonio. Soares.
Fr. Antonio.Soares.
Antonio Soares de Alarcao.
D . Fr. Antonio de Soufa.
Fr. Antonio de Soufa*

,Tom. IV .

D A S  P A
Antonio de Soufa Tavares.
Fr. Antonio Tavares.
Antonio Tavares de Tavora.
Antonio Teixeira.
Antonio Telles da Silva.
Fr. Antonio de Santo Thomaz. 
Antonio Traricofo Correa.
Fr. Antonio da Trindade e Torre.. 
Antonio Vanguetve Cabrai.
Antonio de Varona.
Antonio Va» Duarte.
Antonio V az de Soufa.
P. Antonio de Vafconcellos.'
Fr. Antonio Y el.
Antonio Wever.
P. Antonio Vieira.
Fr. Antonio Vieira.
Fr. Antonio de Santa Urfula.
V . D. Apollinario de Almeida.
Fr. Apollinario da Conceição.
Fr. Apollinario de Jefus.
D. Archangela Jofefa de Soufa. 
Balthafar da AnnunciaçaÕ.
P. Balthafar Barreira.
Fr. Balthafar do Ballo.
Balthafar Li*iz.
Balthafar Manoel de Chaves.
Fr. Balthafar Paes.
P. Balthafar Telles.
Bartholomeu de Faria*
Bartholomeu Ferraz de Andrade.
Fr. Bartholomeu Ferreira, 
bartholomeu Filippe. 
bartholomeu Gal va 6.
Fr. Bartholomeu de Lisboa. >
D . Fr. Bartholomeu dos MartyreSf 
Fr. Bartholomeu de Paiva. 
Bartholomeu de Soufa Mexia.
P. Bartholomeu de VafconcelIoSè 
D . Bafilio de Faria.
Belchior do Amarai.
Belchior de Andrade Leitao*
Belchior Cornejo.
Belchior Febos.
Fr. Belchior dos Reys.
Fr. Bento de Lisboa.
Fr. Bento de Macedo.
Bento de Santa Maria.
Bento Pinhel.
Fr. Bernardino de Santo Antonio.'
Fr. Bernardino de Jefus, ou de Sena. 
Fr. Bernardino da Silva.
Bernardo Soares Oforio. . . • >

........Ss*
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I t e
Bernardo Gòffles de Brito.:
Fr. Bernardo de S. Joaè Evangèlica. 
Fr. Bernardo da Madre de Deos. 
Bernardo Pereira da Silva.
Fr. Bernardo Telles.
Fr. Boáventura das Chagas.
Bonifacio.
Fr.'Braz de Alcantara.- - 
Braz de Almeida.
D . Braz de Cadrò.
Fr. Braz do Efpirito Santo.
Braz Jofeph Rebello Leite.
Braz de Matos.
Brigida de Santo Antonio.
Caetano Alberto.
Fr. Caetano de Albbquerque. ........
Caetano de Brito de Figuèirèdo.
P. Caetano da Fonfeca.
Fr. Caetano de S. Joiépjh.
Fr. Caetano do Pilar.
Fr. Caetano do Vencimento.
Fr. Caetano Xavier.
Carlos Ferreira.
Fr. Carlos de S. FrancifcO.
Carlos Folqman. 1 •
D . Carlos de Jefus Maria.
Fr. Carlos de Lisboa.
Fr. Carlos da Mota. •
D . Carlos de Noronha»
D . Carlos de Noronha de Menezes. 
D . Catharina, Infanta de Portugal. 
D . Catharina , Duqueza de Bragança 
D . Catharina Damafia Borges Teixeira 
Sor Cecilia do Efpirito Santo. 
Chriftovaô de Andrade.
F r . 'Chriftovaô Carneiro.
Chriftovaô Garcia Froes.
D . Fr. Chriftovaô de Lisboa, ou de Sá. 
Fr. Chriftovaô de Lisboa.
Fr. Chriftovaô de Santa Maria. _ 
Chriftovaô. Martins.
Fr. Chriftovaô Oforio.
Chriftovaô Rodrigues de Oliveira. 
Cypriano de Figueiredo • e Vafconcellos. 
Cypriano de Pina Pedana.
Fr. Cypriano da Rocha.
Fr. Clemente de Santo Antonio.
Fr. Clemente da Cruz.
Clemente Felix.
Clemente Franciíco Xavier.
D i Clemente1 da Silva. . >
Conftantino de Sá e Nõronhá.
Cofme Ferreira de Bruni.

X  171.
Fr. Cofme dá Prefentaçaô. ^
Crifpim de Andrade. - 
Fr. Cuftodio Lobo.
D . DamiaÕ da Cofta.
Fr. Damiaô-da Fonfeca.
David Jáchia*
Diogo de Andrade LeitaÔ. - -
D . Diogo -da Annuncialo JuftiniârtO» 
Diogo Barbofa Machado»
Diogo Botelho.
Fr. Diogo Carlos.
Diogo de Caftro do Rio.
Fr. Diogo Cefar.
Diogo Correa de Sá.
Diogo da Cofta da Silveira.
Diògõ dò Cou to.
P. Diogo Curadô.
Diogo Efteves da-Veiga e Nápoles. ~ 
Diogo Fernandes.
D. Diogo Fernandes de Almeida. 
Diogo Gomes de Figueiredo.
Diogo Gomes de Figueiredo.
Diogo Henriques Vilhegas.
Diogo Joaô de Serpa Britôt Noronha. 
D . Diogo de Lima.
Fr. Diogo de'Lisboa.
D. Diogo Lobo da Silveira.
Diogo Lopes Crafto.
Diogo Lopes de Lisboa e LeaÔ. 
Diogo Lopes: de Soufa.
Diogo Lopes de Ulhoa e Reboredo. 
Diogo Manoel de Orta.
D . Diogo de Menezes.
Diogo Monteiro.
Fr. Diogo das Neves.
Fr. Diogo Noronha.
Diogo de Paiva de Andrade.
Diogo Rangel de Macedo.
P. Diogo Rebello.
P. Diogo Ribeiro.
P. Diogo Soares.
D . Diogo Soares de Santa Maria.
Fr. Dionyfio dos Anjos.
Dionyfío Befnardes de Moraes. 
Dionyfio Gomes PeíToa.
Fr. Domingos da Conceiçaô. • 
Domingos da Cunha.
Fr. Dómingos do Efpirito Santo. 
Domingos Lopes Coelho.
Domingos Nunes Pereira.
Fr. Domingos da Paz.
Fr. Domingos dos Santos.
Fr. Domingos dé Santo Thofflaz.

Duar-
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D A S  P A
Dúâtte &  Albuquerque Coelho» 
Duarte de Abreu yie ira .
Duarte Barbofa*
Duarte Branda^* : ^ 1 ^
Duarte Gàldòira.
Duarte Gomes Soliz. '
Duarte Lobo*
Duarte Nunes da'Silveira.
Fr. Duarte Pacheco.
Duarte’Sim6es.
Eloy de Sá Sotómayof. ;
Fr. Edacio da Trindade*
Edevaõ.
Fr. Eftevaô de Santo Angelo?
P. EdevaÔ de Cadrò.
Fr. EdevaÔ Leitáô.
D . Eftevaô de Menezes.
Edevaõ Rodrigues de Calho.
D . Eugênio do Cafal.
Fr. Eufebio de Santa Maria.
Fr*. EufebiO de Sá.
D . Fdiciana de MHlaô.
Feliciano de Almeida.
Ff. Felicianò dos Anjos.
‘Felicio Xitnenes da Serra.
Fr. Felix de Jefiis.
Felix Jofeph da Coda.
Felix de Mendóça Eça Cadrò e V a f  

concedo».
Fr. Felix de Santa Roía.
Felix Thomâz Correa.
Fr. Fernando de Santo Agodinho.
D . Fernando de Almeida.
Fernando AlVares de Paiva.
Fr. Fernando de Cadrò.
Fernando de Cadrò e Mello.
D . Fernando da Cruz.
Fernando Goes Loureiro.
D. Fernando Mafcarenhas.
Fernando da Mata.
Fernando de Mendanha Metello.
D . Fernando- de Menezes.
D . Fernando de Menezes.
D . Fernando de Noronha.
Fernando Paes.
Fernando Peres, od PireS.
Fr. Fernandb Sueiro.
Fernando Soliz da Fonica.
Fernando Telles de Faro.
Fernando Telles da Silva.
D . Fernando de VafconceHos e Mene

zes.
Feliciano dá Cunha'França*

Filippo de Brito Nicoté^
F . Filippe da Conceiçaõ.
Filippe da Ctuz.
Filippe Jofeph da Gama.
Fr. Filippe dà Luz.
Filippe Maciel/
Fr. Filippe da Madre àè Deos; 1 • 1
Fr. Filippe Mòreifa.
P. Filippo Neri.
Filippe de OKvdirà. ‘ • - -
Filippe Rodrigues de Oliveira*
P. Filippe Tavares. \ . ~
Fr. Filippe de Sànta Térefa»
Fr. Fradique Efpinola.
Sor Francifca da Conceiçaõ.
Sor Francifca Jofefa de Noronha* 
Francifco de Abreu.
D- Francifco de Almeida.
Francifco de Almeida Jordaô.
P. Franciíco do Amarai.
Fr. Francifco de Santo Ambrofio* 
Francifco de Andrade.
P. Francifco Antonio.
P . Francifco de Afaujo.
Fr. Francifco Augudo.
Francifco de S. Bernardo.
Francifco de Brito Freire.
Fr. Francifco Caldeira.
D . Francifco de Cadrò;
Francifco de Cadrò.
Francifco de Cadrò.
Fr. Franciíco das Chagas*
Francifco Coelho Mendes.
P. Francifco da Coda.
Francifco da Coda Pereira.
Francifco da Coda e Silva.
Fr. Francifco da Cruz.
Francifco da Cunha.
Fr. Francifco da Cunha.'
Francifco Diohyfìo de Almeida da Sil

va e Oliveira.
Francifco Fernandes GalvaÔ.
Francifco de Figueiredo da Gatna Lobo» 
Francifco de Fòntes.
Fr. Frandfco Foreiro.
Francifco Frazaò.
Francifco Giraldes.
P . Francifco Gomes.
Francifco Gortes Barbo fa.
P . Francifco de Gouvea;
Francifco Guilherme Cafmack 
P. Fratíeifeo Henriques.
Fr. Francifco Henrique»»
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f R iv is .  i n

Digitized by v ^ o o Q i e



D . Francifco Inocenciode SoufaCou- 
tinho. « . - ' • ' ' • V.

Francifco Jofeph da Camara dç Vafcon- 
cellos. * ; - | ,

D . Francifco Jofeph Goutfnho.
Francifco Jofeph Freire,;.
D . Francifco Laines. . v
Francifco Leitão Ferreira.

♦ -  ■ *• . . .

Francifco LeitaÕ da Silveira, <•
D . Fr. Francifco de Lima.
Fr. Francifco de Lisboa. ;r
Francifco Lopes. /,
Francifco Lopes Henrique?.
Francifco Lopes Ribeiro.
Francilco Lopes Sueiro.
Françifco Luiz.
Fr. Francifco de S. Luiz.
Francifco Luiz da Coda..
Francifco Luiz de Vafconcellos.t

Francifco de Macedo.
Fr. francifco da Madre de Deos.
D . Francifco Manoel de Mello. 
Francifco de Santa Maria.
D . Fr. Francifco dos Martyres.
D . Francifco Mafcarenhas.
P. Francifco.de Matos-
Fr. Francifco de Mello.

%

D . Francifco de Mello.
Francifco de Niello e Torres.
P. Francifco de Mendoça. .
Francifco Millis de Macedo.
Francifco de-Miranda Henriques.
Fr. Francifco de Monte Alverne. 
Francifco de Moraes.
Fr. Francifço da Natividade.*
Fr. Francifpp da Natividade.
Francifco Nunes deA vila,
Francifco de Olanda.
Fr. Francifco.de Órta.
JPr. Francifco da Paixaô.
P. Francifco Pedrofp.
Fr. Francifco da Piedade Maciel. 
jFrançifco Pimentel.
O . Francifco de Portugal.
D . Francifco dc Portugal.
Francifco Raimundo de Moraes Pereira. 
Fr. Francifco dos Reys.
Fr. Francifco da Rocha.
D . Francifco Rolim de Mouraè 
Fr. Francifco de Santa Rofa.
Fr. Francifco Sanches.
Fr. Francifco do Santiífimo Sacramento. 
Francifco dc$ Santos.
r "

J5>2 I.N d  m % T O
D . F r ,,Francifco Soares decVilhegaç 
Francifco de#.$púf$u ^ ___ : . t
D . Francifco de Soufa* >. ,,
D . Francifco de Soufa., . , i
Francifco de Soufa Ser queira. ; ^
Fr. Francifco de Santa Terefâ Xayic£«
Fr. Francifco de Santo Thomaz. ;
Francifco Trigueiros Goes.
Fr. Francifco da Trindade. . ;
Francifco Valaíco de Gouvea. ?
P. Francifco Valente.
Fr. Francifco. Valefio*
Francifco Vanegas.
P. Françifco Xavier.,
Francifco Xavier Leitaõ.
Fr. Francifco Xavier de Lemos.
D . Francifco Xavier de jVfcnezes.
Francifco. Xavier de Oliveira.# _
X). Francifco Xavier do Rego.
Fr. Françifco Xavier da Rocha. 
Francifco Xavier dos Santos da Fonfeca. 
Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitarça. 
Francifco Xavier da Serra Cr^esbeek. 
Francifco Xavier da Silva.
Francifco Xavier <da Silva e Bellaguarde. 
Fr. Fulgencio Leitaô.
Fr. Gabriel da. Purificaçaõ.
Gabriel Soares de Soufa.
Gabriel de Soufa de Brito.
Fr. Gafpar de Amorim.
Gafpar de Santo Antonio.
Fr. Gafpar de S. Bernardino.
Fr. Gafpar Campello.
Fr. Gafpar da Conceiçaõ.
D . Gafpar da Éncarnaçaõ.
Gafpar de Lemos de Caftro.
D . Gafpar Maldonado de Eípoleta. 
Gafpar Seixas de Vafconcellos eLugo. 
Gafpar Simões de Carvalho.
Fr. Gerardo de S. Joíeph. ,
Ghedalva Ben David Jachia.
D . Gii Eannes da Coda.
Gii Vicente.
Fr. Gomes de Lisboa.
Fr. Gonçalo dos Anjos.
Gonçalo da Cunha Villalobos. 
Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda* 
Gonçalo Mendes Saldanha.
Gonçalo V az.
D . Gregorio dos Anjos.
Fr. Gregorio das Cbagas. . _ ■
Fr. Gregorio de Jefus.
Gregorio ê Santa Martha/
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DA S  P A T R I  AS.
Gregorio Martins Caminha.
X). Fr. Gregorio Nunes Coronel.
D . Gregorio Pedro Pereira.
Gregorio de Pina. - 
Gregorio da Silva. /
Gregorio Silveftre.
Guilherme de Aguiar de Azevedo. 
Guilherme Jofeph de Carvalho Bandeira. 
Fr. Guilherme de Santa Maria.
Fr. Guilherme do Vadre.
Sor Guiomar do Deferto.
Sor Guiomar do Efpirito Santo. 
Heitor Rodrigues.
D . Helena de Tavora.
D . Heliodoro de Paiva.
Henrique Aires .de Miranda.
Fr. Henrique de Almeida.
Henrique Andrea.
Henrique Cayado.
Henrique Carlos Correa.
Fr. Henrique Coutinho. .
Henrique de Faria.
Henrique Fernandes.
Henrique Jofeph da Silva Quintanilha. 
Henrique Manoel de Miranda Padìlha. 
F r ..Henrique de Noronha.
Fr. Hermenigildo de Lisboa.
Fr. Hilário da Cruz.
Hilário de Oliveira Tavares.
Hilário de. Santo Antonio.
D . Fr. Hilário de Santa Rofa.
Jacinto Cordeiro.
Fr. Jacinto de S. Miguel.
Jacinto da Paz.
Jacob Jachia.
Fr. Jacome da Conceiçaô.
Fr. Jacome Peregrino.
D . Jayme de Mello.
Jeronymo Acha.
Fr. Jeronymo de Andrade*
D . Jeronymo de Ataide.
D . Jeronymo de Ataide.
Jeronymo Cabral.
P. Jeronymo Cadilho.
Fr. Jeronymo de. Cadrò e Cadilho.. 
Jeronymo Cabral.
Jeronymo Correa.
Fr. Jeronymo da Encarnaçaô. 
Jeronymo Godinho de Niza.
Fr. Jeronymo de Jefus.
P . Jeronymo Lobo.
Jeronymo Mattjns da Veiga;
X>. Jeronymo Mafcarenhas.

Tom. IV .

m
Jeronymo Nunes Ramires.
D . Jeronymo Oforio.
Jeronymo Peixoto da Silva.
D . Jeronymo Soares.
Jeronymo Tavares de Mafcarenhas de 

Távora.
Fr. Jeronymo Todado.:
Jeronymo Ximenes de Aragaô.
Ignacio Barbofa Machado, 
lgnacio de Brito Nogueira.
Ignacio de Carvalho e Soufa.
Ignacio da Coda Quíntella.
Ignacio Lopes de Moura.
Ignacio Pereira de S o u fa ...............
Fr. Ignacio de Santa Rofa.
Fr. Ignacio Quarefma.
P. Ignacio Vieira.
D . Joaquim de Santa Anna.
Fr. Joaquim de Santa Anna.
Fr. Joaquim de S. Jofeph Pimenta. 
Joaquim Leocadio de Faria.
Joaquim Roberto da Silva.
D . Joanna Jofeía de Menezes.
Sor Joanna da Piedade.
D . Joaô I.
D . Joaô II.
D . Joaô III. .
D . Joaô de Almeida Portugal.
Joaô Alvares da. Coda.
Joaô Alvares Frouvo.
Fr. Joaô de. Santa Anna.
Joaô André.
Joaô Antonio, Corrêa.
P. Joaô Antunes.
Joaô de Araujo.de LeaÔ.
Fr. Joaô Bautida. .
Joaô Bautida de Cadrò.
Joaô Bautida Domingues.
JoaÔ Bautida Lavanha.
D . Joaô Bautida da Ponte.
Fr. Joaô Bautida Zacharias.
Joaô Barbofa de Çrado,
Joaô Barreto Vogado.
P. Joaô Bemardes.
Joaô Bernardes de Cadilho.
Fr. JoaÔ de S.‘ Bernardino.
Joaô de S. Bernardo.
V .  P. Joaô de Brito.
Joaô Caetano Calado.
Joaô Calmon.
JoaÔ ÇarVaiho.
Joaô Carvalho Mafcarenhas^
Joaô Carvalho de Soufa*
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3 * 4  • I N D E
D . Joaõ deCaftello-branco.
D. Joaõ de Caftro.
Fr. Joaô da Ccita.
P. Joao Chevalliè. . - ■„
Fr. Joao de Cbrifto. ,
JoaÕ Chrifoftimo de Faria -Cordeiro de 

Vafconcellos.
P. JoaÔ Col.
Fr. Joaô da Conceiçaõ.
D . JoaÔ da.Coda.
Joaô da Cotta.
Joaô da Cotta Caceres.
Fr. Joaô de S. Damalo.
Joaô de Deos.
Joaô Dias.
D . Joaô da Encarnaçaô.
D . Joaô Evangelifta.
Fr. Joaô Felix.
Joaô Fernandes Fermoíb.
Joaô Ferreira Delgado.
Fr. JoaÕ Fogaça.
Fr. Joaô de S. Francifco.
Fr. Joaô Franco.
Joaô Franco Barreto. - 
P . Joaô Freire.
P. Joaô Furtado.
Joaô Gomes Ferreira.
Joaô Gomes do Pego.’
Joaô Gomes da Silva.
Joaô Gomes de Soufa.
Fr. JoaÕ de Guizenroden.'
Fr. JoaÕ Jofeph do Prado.
Fr. Joaô Jofeph de Santa Tereíâ.
Joaô Lamirante.
Joaô Leite de Aguilar.
Fr. Joaô de Lisboa.
Joaô Lopes de LeaÕ.
Joaô Luiz Bravo.
D . Fr. Joaô da Madre de Deos.
Fr. Joaô da Madre de Deos.
Fr. JoaÕ da Magdalena.
D . Fr. Joaô Manoel.
D . JoaÕ Manoel.
D . Joaô Manoel*
Fr. Joaô Manoel.
D . Joaô Manoel dfe Menezes.
Fr. JoaÕ de Santa Maria.
JoaÕ Marinho.
D . JoaÕ Mafcarenhas.
D . Joaô Mafcarenhas.
D . Joaô Mafcarenhas de Alencaflrã.' , 
Fr. JoaÕ de S. Mathias.
Fr. Joaô da Mata. >

X III.
P. JoaÕ de Matos. '' '
Joaõ Medeiros Correa.
Fr. Joaõ de Mello.
Joaõ de Mello Feyo.
Joaõ Mendes de Tavora.
D . Joaõ de Menezes.
Joaõ de Mefquita Matos Teixeira.
Fr. Joaõ das Neves.
D . Joaõ de Noronha.
Joaõ Nunes da Cunha.
Fr. Joaõ de S. Pedro.
Joaõ Pereira. i
Joaõ Pereira de Carvalho.
Joaõ Pereira da Silva. "
Fr. Joaõ do Pilar.
Joaõ Pinto de Barn».
Joaõ Pinto Ribeiro.
Joaõ da PurifícaçaÕ.
Fr. JoaÕ da PurifícaçaÕ.
Joaõ Rezende Pereira Pimentel.
Joaõ Ribeiro.
P. Joaõ da Rocha.
Joaõ Rodrigues.
Joaõ Rodrigues Chaves.
Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes. 
Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes.
Fr. Joaõ do Sacramento. ,
Joaõ de Saldanha Albuquerque dc Ma« 

tos Coutinho e Noronha.
Joaõ de Saldanha da Gama.
Joaõ SerraÔ.
P . Joaõ da Silva.
Joaõ da Silva de Moraes.
Fr. Joaõ da Silveira.
Fr. Joaõ Soares.
Fr. Joaõ Sobrinho.
Fr. Joaõ da Soledade.
Joaõ de Soufa Caria.
D . Joaõ de Soufa de Cadetto-branco. 
D . Joaõ Taflis de Peralta.
Joaõ Tavares. Mafcarenhas.
D . Joaõ Theotonio de Almeida.
Fr. Joaõ de Santo Thomaz.
Fr. Joaõ de Santo Thomaz.
Fr. JoaÕ de Santiago.
Fr. Joaõ da Trindade.
Joaõ Valverde.
Fr. JoaÕ. de Va/fconceHosv 
Fr. Joaõ de Vaítoscellos.
Joaõ V az da Mata.
Fr. Joaõ da Veiga.
Fr. Joaõ V il de Santa Terefo]
Jorge de Aguiar.
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D A S  P A T R I  AS.
D . Jorge Je Almeida.
D . Jorge de Ataide.
Jorge de Brito Miniare.
Jorge Calhandro.
Jorge Cardoíb.*
Fr. Jorge de Carvalho.
Jorge Coelho.
Fr. Jorge C  oc rim.
P. Jorge de Gouvea.
Fr. Jorge de S. Jofeph»
Jorge Luiz.- 
Jorge de S. Paulo.
D . Fr. Jorge Themudo.
Fr. Jofeph de Aguiar.
P . Joíèph Aires.
Fr. Jofeph de Andrade.
Joíèph de Andrade Barreto.
Fr. Jofeph de Santo Antonio.
Jofeph Antonio Monteiro Bravo.
Fr. Joíèph da AíTumpçaõ.
D . Jofeph Barbofa.
Jofeph Bernardino.
Fr. Joíèph de S. Boaventura.
Joíèph Boreas de Araújo.
Fr. Jofeph de Brito.
Fr. Jofeph Caetano.
Fr. Jofeph Caetano.
Jofeph Caldeira.
Fr. Jofeph da Camara.
Fr. Joíèph de Carvalho.
Jofeph CollaíTo de Miranda.
Fr. Jofeph da ConceiçaÕ.
Fr. Jofeph da Conceição, 
jofeph Corrêa.
Fr. Jofeph Corrêa.
Jofeph Gortea Barreto.
Jofeph Correa de Brito.
Jofeph do Couto Pedana.
D* Jofeph Dantas Barbofa.
Fr. Jofeph do Egypto.
Fr. Jofeph de Santo Eloy.
Fr. Joíèph da Encamaçao.
Jofeph «de Faria.
Jofeph de Faria-Manoel.
D. Fr. Jofeph de Faro.
Fr. Jofeph Ferreira.
Joíèph Ferreira de Matos.
Jofeph de S. Francifco Caflello-brancò 

FalcaÔ. -
Jofeph Franciíco Ferreira de Sá̂  
Jofeph Freire de Andrade.
Jofeph Freire de MontarroyoMaícare- 

nhas.

35>5
Jofeph Gomes da Cruz.
Jofeph Homem de Andrade.
Jofeph Homem de Almeida.
Jofeph Jachia.
Fr. Jofeph de S. Jeronymo.
Fr. Jofeph de Jefus Maria.
D . Fr. Jofeph de Jefus Maria.
Fr. Jofeph de Jefus Maria.
Fr. Jofeph de Jefus Maria doRo&rio. 
Jofeph de S. Joaquim Xavier.
Fr. Jofeph de Lima.
Jofeph Lopes de Miranda.
Jofeph Luiz Coutinho.
Jofeph de Macedo.
Fr. Jofeph da Madre de Deos.
Fr. Jofeph Malachias.
Fr. Jofeph Manoel da Conceiçaõ. 
Joíèph Manoel Penalvo.
Fr. Joíèph de- Santa Maria.
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Jofeph de Santa Martha Henriques. 
Jofeph da Mata Freire.
Fr. Jofeph de Mendoça.
Fr. Jofeph de Mefquica.
D . Jofeph Miguel JoaÔ de Portugal. 
P . Jofeph de Murcia.
Fr. Jofeph do Nafcimento.
Fr. Jofeph da Natividade.
Fr. Jofeph da Natividade.
Fr. Jofeph da Natividade Seixas.
Fr. Jofeph de Oliveira.
Jofeph de Oliveira e Soufa.
Jofeph Pedro Virgolino.
Joíèph Pegado da Silva e Azevedo^ 
Jofeph Pereira Velofo.
Jofeph Pimenta.
Jofeph Pinheiro.
Fr. Jofeph da Purificação.
Fr. Jofeph da Quictaçaõ.
Jofeph da Rocha Correa.
Jofeph Rodrigues Pereira.
Fr. Joíèph de Santa Roía.
Fr. Joíèph do Sacramento Lisboa. 
Jofeph Sanches da Silva.
Fr. Jofeph dos Santos.
Jofeph dos Santos Palma.
P. Jofeph àe Seixas.
Joíèph >de Seixas de Vafcancellos* 
Jofeplr da Silva de Azevedo.
Joíèph da Silva Fernandes.
Jofeph Soares da Silva.
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Jofepli de Soufa.
Fr. Jofeph de Soufa.
Jofeph de Soufa.
Fr. Jofeph Supico.
Fr. Jofeph Teixeira.
Fr. Jofeph de Santa Tereíà.
Fr. Joíèph da Trindade.
P. Jofeph Troyano*
Fr. Jofeph de S. Vi&orino.
Fr. Jofeph de Villas-boas da Conceição. 
D . Jofefa Michaeia de Cadrò.
Ifaac Abarbanel.
Fr. Ifidoro Barreira.
Fr. Ifidoro da Luz.
Fr. Ifidoro de Pina.
Judas Abarbanel.
Judas Jachia.
Sor Juliana de Jefus.
Fr. JuliaÔ da Afcençao.
Juliao Maciel.
D . Julio Francifco de Oliveira.
D . Ifabel Senhorinha da Silva.
Sor Ifabel Auta de S. Jofeph*
Fr. Leaõ de Lisboa.
D . Leonardo .de S. Jofeph.
Leonardo Pereira.
Leonardo de Soufit.
D . Leonor Coutinho.
Sor Leonor de S. Joa 6 Bau tida.
D . Leonor de Menezes.
Fr. Lopo Cardofo.
Lourenço de Anveres Pacheco. 
Lourenço Bautida Feyo.
Lourenço Botelho Sotomayor. 
Lourenço Brandaõ.
Lourenço Craesbeeck.
Fr. Lourenço da Cruz.
P. Lourenço de Freitas.
D . Fr. Lourenço Garro.
Lourenço Pires dé Carvalho.
Lourenço Ribeiro Soares.
Lucas de Andrade.
F  . Lucas de Santa Catharina.
D . Lucas da Gama e Portugal.
D. Lucas de Portugal.
P. Lucas Vejofo.
P. Luiz Alvares.
Luiz Alvares de Andrade.
D . Luiz Alvares de Cadrò Ataide No

ronha e Soufa.
Luiz Alvares Nogueira.
D . Luiz dç Santa Anna.'
Fr. Luiz dos Anjos.

X  I I I .
Luiz Antonio Vem ey.‘_ /  - . ^
Luiz do Avellar., . v> . . í!

> '  *

P. Luiz Brandaõ,..; '
Luiz BulhaÕ. . : .1 ; ,
D . Luiz Caetano de Lima. ) •
Luiz de Camões. / , y
D. Luiz Carlos de Menezes.
Luiz de Cadrò Pacheco. _ ■
Fr. Luiz Cefar de Menezes. f
Fr. Luiz de Çhrido. . ;
Luiz Coelho de Barbuda..
Luiz Corrêa.
Luiz Correa da Silva.
Luiz da Coda..
Luiz da Coda Corre?.
Fr. Luiz Coutjnho; '
Luiz do Couto Felix.
P. Luiz da Cruz.
Fr. Luiz da Cruz.
D. Luiz da Cunha.
Fr. Luiz de Faria.,
P. Luiz Fernandes..
Luiz Ferreira de Azevedo.
Fr. Luiz de .S. Francifco.
Fr. Luiz de S. Francifco.
Luiz Francifco Pimentel.
Luiz Francifco Soares de Souíà Falcaõ. 
Luiz Godinho de Niza*
Luiz Gomes.
P. Luiz Gonzaga.
Luiz Gonçalves Pinheiro.
Luiz Jorge.
Fr. Luiz Lamberto.
Luiz de Lemos.
D . Luiz Lobo da Silveira.
Fr. Luiz da Madre de Deos.
Fr. Luiz de Santa Maria.
Luiz Marinho de Azevedo.
D . Luiz de Mello.
Luiz de Mello.
Luiz de Mello.
Luiz Mendes.
Luiz Mendes de Vaíconcellos.
D . Luiz de Menezes.
Fr. Luiz de Miranda.
Luiz de Miranda Henriques.
Luiz Nunes Tinoco.
Fr. Luiz Poinfot.
Fr. Luiz da Purifícaçaõ.
Luiz Rodrigues Pedro fa.
Fr. Luiz dp Rofario.
Luiz Sanches.
Luiz Sanches dé Mello*

Luiz
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Luiz SafnaÕ Pimentel.
D . Fr. Luiz da Silva.
Fr. Luiz da Silva Telles.
Luiz Simões de Azevedo.
Luiz Siqueira: da Gama.
Fr, Luiz Soares.
Fr. Luiz de Sotomayor..
Luiz do Tovar.
Luiz Vieira da Silva.
D . Manoel de Almada.
Fr. Manoel, de Santo Antonio.
Fr. Manoel de Santo Antonio.
Fr. Manoel de Santo Antonio.
Fr. Manoel de. Santo Antonio Doro* 

theo.
D . Manoel da AnnunciaçaÕ da Virgem 

. Maria.
Manoel de Azevedo.
Manoel de Azevedo Fortes*
Fr. Manoel Bautifta de Caftro.
Manoel Barata.
Px Manoel Bernardes.
Manoel de $. Bernardino.
Fr. Manoel de S. Boa ventura.
Manoel Boçarto Francez.
Fr. Manoel Borralho.
Fr. Manoel Cabral.
D . Manoel Caetano de SouíL 
Manoel de Campos.
P. Manoel de Campos.
Manoel Cardofo.
Manoel Carlos, da Silva»
Fr. Manoel Carneiro.
Manoel Carvalho.
Manoel Carvalho de Ataide.
Manoel de Carvalho Ribeiro de Car

tello-branco.
Fr. Manoel do Cenáculo.
Manoel Cefar de Miranda.
Fr. Menoel das . Chagas.
Fr. Manoel de Chriíto.
Fr. Manoel da ConceiçaÕ.
Fr. Manoel da ConceiçaÕ.
Fr. Manoel da ConceiçaÕ.
P. Manoel Conciencia.
P. Manoel Correa.
Fr. Manoel Correa.
Manoel Correa.
Manoel da Colia,.
P . Manoel da Coda.'
Manoel da Coda Silva*
Manoel da Cruz.
Fr. Manoel da Cruz.
Ì-. .Tom. IV*

D . Manoel da Cunha.'
Manoel da Cunha Pinheiro. . . 
P . Manoel de Eivas.
Fr. Manoel da Encarnaçaõ;
Fr. Manoel da Encarnaçaó.
Fr. Manoel da Encarnaçaõ.
Fr. Manoel do Efpirito Santo.
Manoel de Santo - Èufcbio Salgado. 
Manoel de Faria.
Manoel de Faria Sevcrim.
Manoel Fernandes Villarea!.
Fr. Manoel Ferreira.
P. Manoel Ferreira,
Manoel Ferreira Botelho.
Manoel Ferreira Leonardo.
Manoel Freire de Andrade e Cadrò. 
Manoel Freire Batalha.
Manoel de Galhegos.
Manoel Godinho Cardofo.
Fr. Manoel de Goes. .
Manoel Gomes Cardoíb.
Manoel Gomes de Carvalho.
Manoel Gomes. Serrano.
Fr. Manoel da Graça.
Fr, Manoel da Graça.
Fr. Manoel Guilherme.
Fr. Manoel Homem.
Fr. Manoel da. Humildade.''
Fr. Manoel de S. Jeronymo.
Fr. Manoel de Jefus.
Fr. Manoel dé S. Jofeph.
Manoel Jofeph de Paiva.
Fr. Manoel de Lacerda.
Fr- Manoel de Lemos.
Manoel Machado.
Manoel Machado da Foníèca.
P. Manoel de Lima.
Fr. Manoel de Lima. .
Manoel Lopes.
Manoel Lopes Ferreira.
Manoel Lopes de Oliveira.
Fr. Manoel de S. Lourenço.
Manoel Lourenço Soares.
Fr. Manoel da Madre de Deos. 
Manoel da Maya.
Manoel Malheiro Leite.
Manoel de Santa Martha Teixeira*
P . Manoel Mafcarenhas.
Manoel de Matos Botelho.
Manoel Mendes de Caftro.
P . Manoel Monteiro.
Manoel Moreira de Soufa.
Fr. Manoel da Natividade.

Nm  Mar
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5 9 8 T N D E X IIL C-v
Manoel da Nobrega. Fr. Marcos de .Santo Antonio. ' '. T
Fr. Manoel dè NoíTa< Senhora do Mon

te do Carmo.
Manoel Nunes.
Manoel Nunes da Silva.
P. Manoel de Oliveira.
Manoel Paes.
Fr. Manoel Pacheco.
Manoel Pereira.
D . Fr. Manoel Pereira.
Manoel Pèreira Bères.
Manoel Pereira da Silva Leal.
Manoel Pereira de Soufa.
Manoel Pimentel.
Manoel de Pina.
P . Manoel de Pina.
Manoel Pinheiro Amaut.
Manoel de Pinho.
Manoel Pire» Dourado.
Fr. Manoel de S. Placido Salta.
D . Manoel de Portugal.
Manoel das Povoas.
Manoel Ribeiro da Rocha.
Manoel Rodrigues.
P. Manoel Rodrigues Leitaõ.
Fr. Manoel de Sá.
P. Manoel Sanches.
Fr. Manoel, dos Santos.
Manoel dos Santos.
Fr. Manoel dos Santos.
Manoel Severim de Faria.
P. Manoel da Silva.
Manoel da Silva Leitaô.
Fr. Manoel da Silveira.
Manoel de Siqueira e Silva.
Manoel Soares.
Macoel Soares.
Manoel Soares. •
Manoel Soares.
Manoel Soares dé Albergaria.
Manoel de •Sòuíã.
P. Manoel de Souíà.
Fr. Manoel de Soufa.
Manoel de Soufa.
Manoel Tavares.
Manoel Telles da Silva.
Marfoél Telles da Silva. - 
Manoel Telles da Silva.
Manoel Tenrreiro de Gouvea.'
Fr. Manoel de Santo Thomaz.
Fr. Manoel da Trindade.
D . Manoel dò Tojal da Silva.'
Manoel V ai Carrilho.
»

D . Fr. Marcos de Lisboa. -  . - -
Fr. Marcos Soares, f : ; »
D . Maria Xn&nte de Portugal»
D . Maria Princesa de Parma.
D . Maria Antonia de S. Boa ventura e  

Menezes. ‘ >
Sor Maria da AíTumpçab»
Sor Maria Bautifta.
Sor Maria do Ceo.
Sor Maria da Encarna ça6.
Sor Maria Franciíca Ifabel.
Sor Maria Magdalena,
Sor Maria Maddalena.
Sor Maria Magdalena de Jefus.
Sor Maria Magdalena de S. Pedro*
Sor Maria Magdalena do Seputchro.
Sor Maria Michaela dos Anjos.
Sor Maria Michaela do Sacramento. 
Sor Maria do Prefepio. - 
Sor Maria da Trindade,
Sor Martha Magdalena do Calvario. 
Martim Aífonfò de Miranda. ■ ■ 
Martim. Correa de Sá.
Fr. Martinho do Amor de Deos. 
Martinho Caetano Ignacio Freire.
Fr. Martinho Moniz.
Martinho Paes de Mello.
Fr. Martinho Pereira»
P. Matheus Cardofo.
Matheus da Coda de Barros.
P. Matheus de Couros.
Matheus Gomes.
Matheus Ribeiro.
Matheus Saraiva.
Fr. Matheus de Souíà.
Fr. Machias de Santa Anna.
Mathias Antonio Salgado.
Fr. Mathias de Matos.
Fr. Mauro de. Lemos.
ManaiTes Ben Ifrael.
Fr, Miguel de Santo Agodinho.
Miguel da Cunha de Mendoça;
Miguel Carvalho de Macedo Malafaya. 
P. Miguel Dias.
Fr. Miguel Leal.
Miguel Lopes Ferreira.
Miguel Lopes de Leaõ.
D . Miguel Lucio Fnmcifco de Portu

gal e Cadrò.
Miguel Martinsde Araujo.
Miguel de Moura.

. . . . . . .  Fr.
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Fr. Miguel do Rofario.
Miguel da Silva Pereira*
Miguel de Sotomayor.
Monica Joaquina Jofefa.

-Fí, Nicoláo Coelho do Amaral.
Fr. Nicoláo da Conceição.
Fr. Nicoláo Dias.
Nicoláo Fernandes Collares.
Nicoláo da Fon&ca.
P. Nicoláo Godinho.
Nicoláo da May a de Azevedo.
D . Nicoláo-de Santa Maria.
Fr. Nicoláo da Madre de DeoS.
Fr. Nicoláo de Oliveira.
Fr. Norberto de Santo Antonio.
D . Nuno Alvares Pereira deMeflo* 
Fr. Nuno da Conceiçaõ.
Nuno da Cofta Caldeira.
P. Nuno da Cunha.
Nuno da Silva Telles.
Nuno da Silva Telles.
Paíchoal Ribeiro Coucinho.
D. Paulo.
Fr. Paulo de Almeida.
Paulo Calhandro.
Fr. Paulo da Cruz.
Paulo Gonçalves de Andrade.
Paulo Nogueira de Andrade.
Fr. Paulo da Pórciuncula.
D . Pedro Infante, filho de D. JoaÕ I. 
Pedro de Alcaçova Carneiro.
D . Pedro de Almeida.
D. Pedro de Almeida Portugal.
P. Pedro Alvares.
Pedro Alvares de Moura.
Fr. Pedro de Santo Antonio, 
p .  Pedro Arraes de Mendoça.
Fr. Pedro da AíTumpçaÕ.
Pedro de Azevedo Tojal.
Fr. Pedro de Santa Clara.
Fr. Pedro da Conceiçaõ.
Fr. Pedro da Conceiçaõ.
P. Pedro Correa.
Pedro Duarte Ferraõ.
Pedro Fernandes.
Pedro Fernandes.
Pedro Ferraz Barreto.'
Pedro Francifco Caneva.
Pedro Haflc de Belem.
Pedro Joaquim Curvo.
Pedro Jofeph Antonio.
D . Pedro Jofeph de Mello Homem* 
Pedro Jofeph Supico de Moraes.

W
Pedro Lobo Corrêa.
Pedro Lupina Freire.
Fr. Pedro de Santa Maria.
Fr. Pedro Martyr.
Fr. Pedro de Mello.
Pedro Mendes.
Fr. Pedro Monteiro.
Pedro Nicoláo de Andrade.
Pedro Nolafco Ferreira Peres.
Pedro Norbertò de Ancourt e Padilha. 
Pedro de Noronha de Andrade*
D . Fr. Pedro Pachecô.
P. Pedro Peixoto.
Pedro Pimemel.
Pedro Ramires Dourado.
Fr, Pedro do Rofario.
Fr. Pedro do Sacramento,
Pedro Sanches.
Pedro Serraô.
Pedro Severim de Noronha.
Pedro Soares Saraiva.
Pedro de Soufa de GafteHo-branco.
Fr. Pedro Soriano Bravo*
Placido Gomes da Silva*
Fr. Placido de Villa-lobos.
Fr. Profpero do Efpirito Santo. •
D . Profpero dos Martyres.
Rafael de Lemos da Fonfeca.
Fr. Raimundo da Conveffaõ. 
Raimundo Ferreira de Abreu.
Roberto da Fonfeca.
Fr. Roberto de Jefus Maria do Rofario. 
Fr. Rodrigo de Alencaflre.
Rodrigo Annes de Sá Almeida de Mo- 

nezes.
Fr. Rodrigo de Santa Cruz.
D . Rodrigo da Cunha.
Rodrigo da Fonfeca.
Rodrigo Mendes.
D . Rodrigo de Menezes.
Rolando.
Roque Monteiro Paim.
R u y Correa Lucas.
R u y Fernandes de Almada.
R u y LourencO de Tavora.
R u y  de Mello Cardofo*
Fr. Salvador Correa de Sá.
P . Salvador Martipiano.
Fr. Sancho de Faro.
D . SebaftiaO X V I. R ey  de Portugal, 
Fr. SebaftiaÕ de Santo Antonio.
P. Sebaftiaõ Barradas.
D . Sebaftiaõ Cefar Menezes*

D A S  P A  TR
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1 N D E X  UI.4O O
D. Fr. Sebaftiao da Conceição. 
Sebaftiaô da Coda de Andrade. 
Sebaftiaô da Fonfeca e Paiva. 
Sebaftiao da Guarda Fragofo.
Fr. Sebaftiaô de Jefus;
Sebaftiao Jofeph de Carvalho e Mello. 
Fr. Sebaftiao de Lisboa.
P. Sebaftiaô da Maya.
Sebaftiao da Madre de Deos Villela. 

.Fr. Sebaftiao de Paiva.
Sebaftiaô Pereira Deça.
Sebaftiaô Pereira Pimentel.
P . Sebaftiaô Ribeiro.
Fr. Sebaftiaô do Salvador.
Sebaftiaô Stockamero.
Fr. Serafino de Freitas.
Silverio da Silva Rego.
P. Silveftre Aranha.
Silveftre Ferreira Souto.
P. Simaô. de Almeida.
Fr. Simaô Antonio de Santa Catharina. 
Simaô Carciofo Pereira.
Fr. Simaô Coelho.
Simaô Ferreira Machado.
Simaô Freire.
P. Simaô da Gama.
Simaô Garcia.
Fr. Simaô de Gouvea.
Fr. Simaô da Graça»
Fr. Simaô da Luz.
Simeaô de Azevedo de Faria.
.Simeaô de Oliveira e Soufa.
Sueiro Gofuino.
Fr. Theobaldo de Jefus Maria.
P. Theodoro de Almeida.
Fr. Theodoro de Santa Anna.
Fr. Theodoro de S. Joíèph. 
Theodofio Contreiras da Silva.
Fr. Theodofio da Cunha.
Theodofio cfe Santa Martha.
Fr. Theotonio da Gama.
P. Theotonio Jacome.
D . Theotonio de Mello.
D . Thomaz de Almeida.
Fr. Thomaz de Aquino.
D . Thomaz Beckeman.
J). Thomaz de Bem.
Fr. Thomaz de Cantuaria.
Fr. Thomaz de S. Cyrillo.
,Thomaz Gomes da Cofta.
Fr. Thomaz da Luz.
Thomaz Luiz.
.Thomaz Rodrigues.

Fr. Thomaz de Soufa.
Fr. Thomaz, da Santjffima Trindade. 
Thomaz Telles. da Silva. .
Thomafia Caetana de Aquino.
Sor .Thomafia Caetana de Santa M ari*. 
Thomé Botelho Chacon. .. • t 
Fr. Thomé da Conceiçaô.
D. Fr. Thomé de Faria,
V . Fr. Thomé de Jefus.
Fr. Thomé da Refurreiçaô.
Timotheo de Ciabra Pimentel.
P. Timotheo de Oliveira.
Triftaó Guedes de Queirós.
Triftaõ Vieira Pinto.
Fr. Valentim de Alpoem.
P. Valentim Carvalho.
Valentim de Sá.
D. Valerio da Cofta e Gouvea. 
Valerio de Oliveira Bemardes»
Valerio de Soufa de Azevedo.^
Fr. Vicente de Aguiar.
Fr. Vicente de Alfama.
Fr. Vicente de Santo Antonio.
Vicente da Cofta de Matos.
Vicente GufmaÔ Soares.
Fr. Vicente de Lisboa.
Fr. Vicente da Luz.
D . Vicente Mexia.
D . Vicente Nogueira.
Vicente da Silva,
Vicente Soares Deça e Avila. 
Vi&orino Joíèph da Cofta.
Vi&orino Jofeph de Siqueira.
P. Vi&orino Pacheco.
Sor Violante do Ceo.
Fr. Urbano de Santo Antonio.
Zacuto Lufitano.

M I R A N D A .

BErnardo de Brito Botelho.
Bernardo Pereira.

Joaô de Faria.
Jofeph de Andrade de Moraes.
Manoel Lopes Pereira.
Pedro Alvares Pereira.

P O R T A L E G R E .

FR ey Antonio de Portalegre.
P. Antonio Velez.

Antonio Velez Caldeira.
ChriftovaÔ FalcaÔ.

Do*
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Domingos Rodrigues Faya.
Garcia Lopes.
JoaÕ Carciofo.
P . JoaÕ Froes.
Fr. JoaÕ de Portalegre.
Joaõ V az Barradas Muito PaÕ e Mo

rato.
Manoel Barradas Soria.
Manoel da Cofta Zuzarte de Brito. 
Manoel LeitaÕ de Aviles.
Manoel Tavares.
Manoel Tavares Cavalleiro.
Nicoláo Tavares.
Paulo de.Portalegre.
Fr. Pedro da Graça.
Pedro V az Pereira.

P O R T O .

Ffonfo Villafanhe Girai e Pache
co.

Agoftinho Ferreira.
D . Agoftinho da Trindade.
Alexandre de Aguiar.
Fr, Alexandre da Cruz.
Alexandre Ferreira.
Fr. Alexandre do Porto.
Fr. Amador da Conceiçaõ.
Amador Antonio Bermudes de Soufa e 

Torres.
André Nunes.
Fr. Antonio de Abreu*
Antonio de Almeida.
Fr. Antonio de Almeida.
P. Antonio de Azevedo.
Antonio de S. Carlos.
Fr. Antonio da Conceiçaõ.
Antonio de Deos Campos.
Fr. Antonio da Graça.
Antonio de Lima de Barros.
Fr. Antonio de Madureira.
Antonio Martins.
Antonio MeilaÕ.
Fr. Antonio da Natividade.
Antonio da Natividade.
Fr. Antonio das Onze Mil Virgens Fer

reira.
Antonio Pereira de Sampayo.
Fr. Antonio do Porto.
Fr. Antonio da PurificaçaÕ.
Fr. Antonio, de Sá.
Antonio da Silva Alvares.
Antonio de. Soufa de Maçedo*

Tom. I V ,

D A S  PA
Balthafar Guedes.
D . Belchior Belliago.
P. Belchior Nunes Barreto.
Bento Fernandes.
Bento Ferreira de Andrade.
Fr. Bento de Santo Thomaz.
Bernarda Ferreira de Lacerda.
D . Bernardo da Annunciaçaõ. 
Bernardo Meirelles Freire.
Braz Pereira de Miranda.
Fr. Caetano de Belem.
Carlos de Santa Anna.
Fr. ChriftovaÕ de Almeida.
P. ChriftovaÕ de Gouvea.
Fr. ChriftovaÕ Soares.
Fr. ChriftovaÕ da RefurreiçaÕ.
Diogo Brandaõ.
Diogo Jofeph.
Diogo Lopes de Santiago.
Diogo de Madureira.
Fr. Domingos Freire.
Duarte Dias.
Fr. Felix do Efpirito Santo.
Fr. Fernando de Abreu.
Fr. Fernando da Encamaçaõ.
Fernando de Novaes.
Fr. Fernando da Soledade.
Fr. Francifco de Ara Coeli.
Fr. Francifco de Aftis.
D . Francifco de Bragança.
Francifco Carvalho de Figueiroa. 
Francifco da Cofta França.
Fr. Francifco da EncarnaçaÕ. 
Francifco da Fonfeca Figueiroa^
Fr. Francifco de S. Joaõ Marcos.
D . Francifco de Menezes.
Fr. Francifco do Porto.
P. Francifco Rangel.
Fr. Francifco do Rofario.
Francifco de Sá e Menezes.
Francifco de Sá e Menezes.
Fr. Francifco de Santa Terefa.
Fr. Francifco de Santo Thomaz.
Fr. Francifco de Santiago.
Gabriel de Almeida de Vafconcellos* 
Gabriel da Cofta.
D . Garcia dos Anjos.
Fr. Gafpar Barreto.
P . Gafpar Coelho. 1 •
Gafpar Pacheco.
Gafpar V a z Rebello.
Fr. Gomes do Porto;
G onçalo A lvo  Godinho,

' * X x* Gual-
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Gualter Murcott. Manoel Carlos de Almeida;
Gualcer Pereira de Andrade*
Henrique Gracez.
P. Henrique Henriques.
Henrique Jofeph de Carvalho e Moura. 
Sor Jacinca do Santiilìmo Sacramento. 
Fr. Jacinto Pacheco.
P. Jacob Bernardes.
Jeronymo de Mendoça.
Jeronymo da Silva de Azevedo*
I). Ignacio da Annunciaçaô.
H. Ignacio de Santa Terefa*
Fr. Joao Bautifta Marinis.
Joa5 Bautifta Serniche.
Joao de Barros.
Fr. Joaô de S. Caetano.
Fr. Joaô de Deos Monte Alverne#
Fr. Joaô de S. Francifco.
D . Joaô de Santa Helena.
D . Joaô de Jefus Maria.
P. Joaô de Madureira.
D . Joaô Nunes Barreto.
Joaô Nunes Freire.
Fr. Joaô dos Prazeres.
Fr. Joaô do Sacramento Monte Alverne* 
Joaô Sucarello Claramonte.
Fr. Joaô Tavares.
Joaô Teixeira da Silva.
Fr. Joaô de Xira.
Jorge da Camara.
Fr. Jòfeph de Santa Anna.
Fr. Jofeph de Santo Antonio.
P. Jofeph de Aràujo.
Jofeph Pereira.
Fr. Jofeph da PuriftcaçaÔ.
P. Jofeph dos Reys.
Jofeph dos Santos de Andrade.
Fr. Jofeph de Soufa.
Lourenço Pereira dá Rocha.
D . Lourenço da Virgem Maria.
Fr. Lourenço de Santa Terefa»
Luiz da Anmmcíâçaõ.
Fr. Luiz dos Anjos.
Luiz da Cruz Moreira.
Lâiz Nogueirtt.
Luiz Paulino da Silva e Azevedo. 
Luiz Pereira BrandaÔ.
Luiz de Soufa, Arcebifpe Lisboa. 
Manoel Aboab.
Manoel Alvares Ferreira.
Manoel Antonio- Lobato de CaftrO. 
Fr. Manoel de Azevedo.
Manoel de Azevedo doares.

P. Manoel Carvalho.
Fr. Manoel da Efperança.
Manoel Ferreira da Cofta Saboya.
Fr. Manoel Graccz.
Manoel Mayo de Macedo.
Manoel Mendes Vieira.
P. Manoel Monteiro.
Manoel dé Oliveira Ferreira*
Manoel Perçira de Mefquita.
Fr. Manoel Pereira de Novaes. 
Manoel daPurificaçaô.
Manoel dos Reys.
Manoel dos Reys Bernardes.
Manoel de Siabra.e Soufa.
Manoel da Silva Pereira*
Manoel Tavares de Carvalho. 
Martinho Lopes de Moraes Alaô.
Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa. 
Miguel da Cruz.
Miguel Soares Pereira.
Miguel da VifitaçaÕ.
D . Nicoláo Monteiro.
Nuno Barreto Fufeiro.
PantaleaÔ de Araújo N etoe Gueita* 1 
Fr. PantaleaÔ Bautifta.
PantaleaÔ Homem Freire*
Fr. PantaleaÔ do Sacramento. 
PantaleaÔ de Siabnt e Soufa.
PantaleaÔ da Silva.
Paulo Carneiro de Araújo.
Fr. Paulo de S. Pedro.
Fr. Paulo do Porto.
Fr. Paulo do Porto.
Fr. Paulo do Roiàrh).
Pedro de Abreu de Figueiredo.
Pedro de Andrade Caminha.
Fr. Pedro Calvo.
F). Pedro da Cofta.
Pedro da.Cunha.
Pedro de Faria e Souík*
Pedro do Porto.
Pedro Soares.
D . Pedro de, Villas-boaS e Sampayo. 
Rodrigo Ferreira.
Fr. Rodrigo do Porto.
Sebaftiaô da Coda Pereira. .
D . Sebaftiaô da Graça.
Fr. Sebaftiaô Manrique.
Sebaftiaô Pires*.
D . Sebaftiaô de SarapayO.
Fr. Sebaftiaô Tofcano.
P. SimaÔ de Va&&nceik& ..

3*
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D J S  P A T R I  AS.
D . Thom az de Sianto Antonio.
D . Thçiça? 4a Luz*
T h o m a z  P in to  B ran d aõ.

F r . T h o m a z  4o  S acram en to*
T h 0m é L o p e s .  . .
T h o m é  T a v a r e s .
V a f c o  de L o b e ir a .

P .  V ic e fe te  P ere ira . .

T  A Y  I R A .

A N to n io  M e n d e s  A r o u c a .
B a lth a fa r  G o n ç a lv e s  L o b a t o .  

B e lch io r  d e  M o ra e s .
G o n ç a lo  D e lg a d o .
F r .  G u ilh e rm e  d e  S an ta  M a r ia .
F r .  J o a õ  B a u tifta .
F r . J o a õ  de S a n to  Ig n a c io .
J o a õ  P in to  D e lg a d o .
P .  J o a õ  R ib e ir o .
J o a õ  R o d r ig u e s .
Jo aÕ  S erraõ .
F r .  M a n o e l da C r u z .  .
F r .  M a n o e l de T a v ir a .
N ic o lá o  A lv a r e s  d e F a ria .
D . Pedro Tenorio.

V I Z E V .

A L e x a n d re  d e M ira n d a  V ilh e g a s , 
A n to n io  M ad eira .

A n to n io  R e in ò fo .

A n to n io  R ib e ir o  R a y a .

F r . B e rn a rd o  de S a n to  A n to n io .
F r .  C h r y fç ü o jp p  da V jfit^ ça Õ .

F r .  D io g o  d e C a fte llo -b ra n c o .

F r .  D o n a to  de V i f e u .
F ern an d o  R o d r ig u e s  Ç a r d o fo .
D .  F ra n c ifca  de C a m p o s  C o e lh o . 
F ra n c ifc o  C o e lh o .
F ra n cifco  C o e lh o  d e  C a r v a lh o .

G a b r ie l  da F q n fe ç a .
G a fp a r  B arre iro s.

S o r Ig n e z  Serafina M a rg a r id a  da § ilv %  
J o a õ  de B arro s.
J o a õ  d e M e llo  4c  Abrem *
J o a õ  d e P a v ia .
F r .  J o a õ  de Seixas.
J o a õ  R e b e l lo  de .C am p os,.
J o a õ  R o d r ig u e s  L e ita Õ .
J o r g e  H en riq u es.
F r .  J o fe p h  d e S a n tia g o .

F r . L e o n a rd o  d e  Y i z e u .
P .  L o p o  de A b r e q ,
P .  M a n o e l de A lm e i d a . .
M a n o e l de A lm e id a  de C a fte llo -b ra n co , 

M a n o e l B o te lh o  R ib e ir o ,
M a n o e l Fernandes R a y a .
M a n o e l d e G o u v e a  T e ix e ir a ,
M a n o e l M a rq u e s  R e fe n d e .
M a n o e l P e re s  de F ig u e ire d o .
M ig u e l  B o te lh o  d e C a r v a lh o .
M ig u e l R e in o  fo .
D .  Thomafja M a r ia  M ic h a e la  de L o u 

reiro  e  L a c e rd a .

V I L L A S.
+ A B R A N T E S .

F
R e y  A n to n io  V i g o .
P .  A n to n io  P ereira .

A n to n io  d o  P in h o .
B e rn a rd o  P im e n ta  d o  A v e lla r .  

F r .  C h riílo v a Õ  d e  A b ra n te s .
D io g o  A lv a r e s .
P. E fte v a õ  Codho.
D .  F e r n a n d o Infante de Portuga?* 
G i i  M e ftr e .

Jacinto Alvares de Almeida.

J o a õ  A ir e s  d e M o ra e s ,
D .  L u i z ,  Infante de 
P .  M a n o e l C o rd e iro .
M a n o e l R o d r ig u e s  A /T afatf.
P .  M a th e u s  d e  M o u r a .
N u n o  da F o n feca  C a b r a l.

F r .  P e d r o  d e S . J o a õ .
R o d r ig o  S o a res  da S ilv a  e  B iv a r , 

V a f c o  F re ire ,

A G VE-
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A G V  E  D  A.

P .  A le ix o  A n to n io .
P .  J o r g e  d e A lm e id a *
F r . J o rg e  P in h eiro .
F r .  F e d ro  Soares.

A G U I A R .

F r .  F ern an d o  d e  A g u ia r .

A L C A C E R  DO  .

A n t o n io  S alem a.
F .  J o fe p h  P e rd ig ã o .
S o r  J o fe fa  T e r e ía  d o  M o n te  C a rm e lo . 

D .  F r . M a n o e l dos A n jo s ,
M ig u e l  S oares.
Nuno d e M e n d o ç a .
P a y o  P e re s  C o r re a .
F e d r o  N u n e s .
%

A L C A Ç O V A S .

A le ix o  d e  A b r e u .
F .  D io g o  L o b a to .
F .  L e a 5 H e n riq u e s .

F r .  SebaftiaÕ  da C o n c e iç a õ .

A L C A N E D E .

F r . S atu rn in o  d e A lc a n e d e .

A  L  C  O B A  Ç  A.

F r .  A n to n io  B ra n d a ò .
I ) .  F r .  A n to n io  B ra n d a o .

B e lc h io r  d o  C r a t o  da S ilveira  d e  A g u ia r  
M o u fin h o .

F r .  B ern ard o  de A lc o b a ç a .

C rifto v a Õ  de A lm e id a  d e  A lb u q u e rq u e  
e  G u fm a õ .

F r .  F ra n c ifc o  B ra n d a o .
F r .  G a íp a r  B ran d ao.

P .  G a íp a r  d e  M a c e d o .
J o a õ  B a rb o  fo d e A r a ú jo .

M a n o e l M a d e ira  d e  S ou fiu  
F r . P a u lo  B ran d aÕ .

F r .  P e d r o  d e A lc o b a ç a *
F r ,  SebaftiaÕ  V a r e l la ,

A L C O U C H E T E .

P .  J o a ô  R o d r ig u e s  G ir a ô .

D .  M a n o e l X I V .  Re Portugal. 
F r .  SimaÕ da C o n c e iç ã o .

A L D E G A L E G A .

A n to n io  R o d r ig u e s  F im e n td .
F r .  J o a õ  da M a d re  d e  D e o s .
F r . J o a õ  P a c h e c o .
D .- F r .  J o r g e  Q u e im a d o .
P .  SebaftiaÕ  d e M a to s  e  S o u ia .

A L E G R E T E .

F r . Á lv a r o . d e J e íu s .
D .  A n d r é  da C r u z .
P .  G a íp a r  de M ira n d a .
G o n ç a lo  R o d r ig u e s  d e  C a b r e rà .

A  L  E  N  2  17 E R .

F r .  A n to n io  d e  J e íu s .
F r .  B a u tifta  d e  A le n q u e r .
D am iaÕ  d e G o e s .
D o m in g o s  de A r a ú jo .
D u a r te  C o r r e a .
F ran cifco  C o r re a  d o  A m a r a l C a fte llo ?  

b ran co .

D .  F ran cifco  R e b e l lo  d e  L im a . 
F ra n c ifc o  T e ix e ir a  C h a v e s .
J o fe p h  d e  M a to s  da R o c h a .
J o fe p h  de S o u fa  P ereira .
J o fe p h  X a v ie r  d e  V a lla d a r e s e  S o u ià . 
D .  T h o m a z  d e  N o r o n h a .

A L F E I Z A R A M .

F r .  D io n y fio  d o  C o u t o .

A L  G

Amaro de Reboredo.

A  L  H  AN  D  R  A.

Affonfo de Albuquerque.
A ffo n fo  d e A lb u q u e rq u e .
Fr Agoftinho de S. Boaventura»
F r .  D io n y fio  d e D e o s .

Gaibar de Carvalho.
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D A S
F r . In n o ce n c io  B o r g e s .
F r  J o fe p h  d e  J e íu s  M a r ia . 
M a n o e l F re ire  d e  A n d ra d e .

P A T R I A S .
P .  Jo aÕ  d e  G u fm a õ .

A L P Á L H A M .

P .  B ra z  d e  A n d rad e..
P .  G r e g o r io  L u iz .
JoaÕ  C o r re a  P e ix o to .
P .  M a n o e l D ia s .
P .  M a n o e l D ia s .

A L P E D R I N  H A .

D io g o  P ire s  C in z a .

A L T E R  D O  C H A M :

B r a z  N u n e s  M an a n a s.
D io g o  M e n d e s  de V a fç o n c e llo s .  
D .  F ra n c ifco  G a rc ia .
G o n ç a lo  L u c e n a  de C a r v a lh o .
P .  M a n o e l A lv a re s .

A L V A R O .

D o m in g o s  F ern an des.

A  L  V  E R  C A .

' F r .  F ern a n d o  d e A lm e id a .

A L V I  T O .

A n to n io  D e lic a d o .
F r .  B a u tifta  de J e fu s .
P .  E ftevaÕ  C a rd e ira .
J o a 5  d e M a to s  F r a g o fo .
P .  L u iz  C a rd e ira .
D .  L u iz  d e C e rq u e ira .
P .  M a n ó e l M a rtin s .

A  L  V  O R.

F r .  Z o z im o  d e A lv o r .

A L H O S  V

F r . JoaÕ  d e S . F ra n c ifc o .

A L JU B A R R O T A .
•

F r . E d m u n d o  d a A lju b a rr o ta . 
C h r ifto v a õ  de A lm e id a  d e  A lb u q u e rq u e . 
J o fe p h  G o m e s  A m a d o  d a A z a m b u ja . 
F r . M a n o e l d e S a n ta  R o ía ,d e  V it e r b o .  
M a n o e l T a v a r e s  d e  S o u fa .
M a r c e lin o  L e it a õ  d e  M a c e d o .

F r . M a ftin h o  d e A lju b a rr o ta .
F r .  V a le r io  d e  M o u ra .

A  L J U S T R E L .

G a fp a r  P ires] R e b e l lo .

A R M A D A .

D .  F r .  G e ra r d o  d e  S . J o fe p h .
M a n o e l G o m e s  G à lh a n o  d e L o u r o fa .  
F r .  S ilv e ftre  d e  A lm a d a .

A L M E I D A

A fF on fo  V il la fa n h e  G ir a i  e  P a c h e c o . 
F r . B ern ard o  d e B rito .
D io g o  de B rito  d e  C a r v a lh o .
Ig n a c io  G r a c e z  Ferreira*

D .  P e d r o  d e  B r ito  C o u tin h o .

A L M E I  R I  M.

F r. A n to n io  das C h a g a s , 
y .  P .  G o n ç a lo  d a  S ilve ira .

A  L  M  E  N  D  R  A .

F r . J o fe p h  d e  J e fu s  M a ria .

A L M O  D O  V A R .

A íF o n fo  A lv a re s  G u e rre iro .
P .  A íF o n fo  G u e rre iro .
P .  B a rth o lo m e u  G u e rr e iro .

P .  F e rn a n d o  G u e r r e ir o .
P .  L u i z  F igueira^  

tT o m .  i y .

A L V O R N I t f H A ,

F r . C h r ifto v a õ  d e A lv o r n in h a .

A M A R A N

D .  A lb e r to  da S ilv a .
F r .  A le x a n d re  da PaixaÕ .
D .  F r .  A n to n io  d e  G u a d a lu p e ;

? n  ^
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il06 I N D E
Antonio Peixoto de Magalhães.
F. Antonio de Soufa.
Diogo Cabeai. Barbala.
Domingos Pereira Bracamonte.
Fr. Francifco do Efpirito Santo. 
Francifco de Serqueira.
Gafpar Serqueira Coelho.
Sor Guiomar dos Anjos.
Fr. Joa6 de Deos.
Joaõ Guedes.
Joaô Mendes de Va&oncellos e Quei

rós.
Joaô Velofo de Queirós.
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Sor Jofeía Maria da Madre de Deos. 
Fr. Manoel de S. Damafo.
Fr. Manoel Velofo.
P. Mathias de Soufa.
Miguel Cerqueira Doce»
Fr. PatFicio de S. G on çalo .
Paulo da Silva de Matos.
Pedro Pinto.
Fr. Zacharias Oíbrio.

A M I E I R A .

P. Francifco Aires.
Fr. Joa6 de Santa Terefa.
Fr* Manoel de Deos.

A N Ç A A.

Fr. Antonio de Santo Elifeu.

A N C I A E N S .

P. Joaõ de Mefquita.

A N  S A  M.

Fr. Gregorio de Anfaõ.

ARCOS D E

Affonfo do Valle»
Fr. Antonio de Araújo.
Fr. Antonio da Natividade.
D . Bafílio de Santa Maria.
Fr. Boaventura da Purificaçaõ»
Braz de Abreu de Zuniga.
Fr. Jeronymo de Belem.
Fr. Jofeph de Jefu9 Maria*
Lourença Jufttnianô da Annunciala?» 
Fr. Boaventura da Purificala?»

X III.
A R E S .

Miguel Lopes Caldeira « A rtur.

A R O  A 2

Fr. Cufiodio de Argani!»
Fr. Jofeph de Arganil.

A R M A M  A  R.

Gonçalo Vaz.

A  R O  U C  A y

P. Domingos Barbofa.
Pedro de S. Joaõ Gare et.

A R R A  I O  L O S .

P. Aleixo Coelho.
D . André da EocarnaçaÕ.
Antonio Nabo.
Belchior Fernandes Gato.
P. Diogo Areda.
P. Diogo Areda.
Francifco Barreto Landim.
Manoel do Valle de Moura»
Fr. Martinho de Arraiolos.
Nicoláo Coelho de Landim.
Fr. Pedro da Encarnaçaõ.

A R R I FAN  A  D E  »

P. Antonio Barboíà.
Fr. Bemo da Afceníaõ»
Fr. Bento da Cruz.
Fr. Bento de Santo Thomaz.
D . Bernardino dos Anjos.
Fr. Manoel da Afcenfaõ.
Fr. Manoel da Afcenfaõ.
Manoel Freire.
Manoel Guedes Efcachena.
Fr. Manoel Leal.
Manoel dos Rcys Pereira.
Fr. Miguel de S. Bento.
Valentin» Ribeite.

a r r o n c h e s .

Fr. Alvaro de Caftdlo-branco.
P . Bento de Siqueira*
P. Francifco Aranha# -

A R R U *
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DA
A  R  R  V  D

Diogo Ferreira de Figueiroa.
P. JoaÔ de Aríuda,
Jorge Freire de Andrade,
P. Manoel Pereira.
P. Pedro Dias.

A  S S U M  A  R.

T R I A S .
D . Fr. Miguèl Rangei.
Fr. Pantaleaô de Aveiro*
Fr. Rafael da Fonfecâ.
Fr. Raimündé de Navaes. 
Sebaftiaõ Pacheco Vartlla. 
Vafco de iSoufa. 
yentura CravaÔ.

A  V  B  L O  SOi .

Fr. Paulo de Vaíconcellos.

A  V  I  Z.

Fr. Affoníb de Santo Antonio. 
Fr. Affonfo Sueiro.
Antonio Rapoíb.
Antonio Soares.
Antonio Soares de Faria.
P. Francifco de Pina.
Gafpar Soares da Gama.
P. Gafpar Vilella.
Fr. Luiz da ConceiçaÔ. 
Manoel Rebellò.
Paulo Soares.
Pedro Lopes.
Fr. SebaftiaÔ dé Aviz.
Fr. Simaõ Nunes da Afcenfaô.

Fr. Francifco Barba.

A T  A L  A Y  A}

Fr. Diogo de Jefus.
P. Mathias da Maya.

1

A  T  O U  G  U  I  iAé

Fr. Affonfo da Atouguia.
Affonfo Toar da Silveira.
D. Antonio das Chagas.
Fr. Chriftovaô de Foyos.
Fr. Manoel do Efpirito Santo.

A V E I R

Aires Barbofa.
Fr. Antonio de Jefus.
Fr. Antonio Pereira.
P. Antonio da Silva.
Fr. Bernardino de Aveiro. 
Boaventura da Affumpçaõ;
Fr. Carlos de Jefus Maria.
Fr. Fernando de Santo Antonio. 
Fr. Filippe da Conceiçaõ. 
Gonçalo Moreira.
P. Gonçalo de Soufa.
Joaó Affonfo de Aveifo.
Fr. Joao da Luz.
JoaÔ da Maya Gami.
Jorge da Mota e Silva.
Fr. Jofeph de Jefus Mafia.
Fr. Jofèph de Jefus Maria.
P. Luiz Pinheiro.
Manoel de Almeida.
Manoel Coelho da Gfaça.
Manoel JoaÔ Pereira.
Fr. Manoel de S. Jofeph.
Manoel Saraiva picado.
Fr. Manoel de Vafconcellos? 
Matheus Caftanho de Figueiredo.

A  V

Braz Garcia Mafcarenhas»

A Z A M B U J A i
i

Diogo da Azambuja.
D . Fr. DiOgo Lopes dé Andfade.
Fr. Francifco de Noffa Senhora.
Fr. Jeronymo da Azambuja.
D . JoaÔ Efteves da Azambuja.
Fr. Yiâoriano da Azambuja.

A Z  V  R  A R  A .

Fr. Antonio da Silvéirs.

B A R C E L O S .

D . Fr. Angelo Pereira.
Antonio Alvares de Cárvalhcb 
Fr. Antonio de Barcelos.
Fr. Balthafar de Barcelos.'
Belchior da Graça. -

X y y ii
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I N D E X  n i.4 0 !
Fr. Diogo de S.  Miguel.
Fr. Francifco de Barcelos.
Fr. Francifco Brandaõ.
Fr. Francifco de Santa Maria.
Fr. Francifco da. Veiga.
Fr. Gonçalo de Barcelos.
Fr. Jeronymo de Barcelos.
Jeronymo Coelho.
D . Joaquim da Encarnaçaõ.
Joaõ Coelho.
Fr. Manoel de S. Bernardo.
Manoel da Rocha Freire.
D. Rodrigo Pinheiro. ..

. B A R R E I R O .

Fr. Francifco do Rofario.

B A T A L H A .

Jôfeph Ferreira.
Fr. Sancho da Batalha.

B E L M O N T E .

Joa5 Ribeiro Cabral. 
y .  Fr. Nicoláo de Mello.

B E N A V E N T E .

Fr. Antonio Alvares.
Duarte Lopes.
Fr. Jacinto de S. Miguel.
Manoel Bacheco de Sampayo Vallada- 

res.

B  E  K  I  N  G  E  L.

P. Diogo Lopes. .
Fr. Jofeph de Beringel.
Luiz Godinho. . .

. BESTEIROS.

P. Antonio Bandeira.

B O R B A .

P- Bento Fernandes.
V .  P. Bento Fernandes.
Bento Jofeph Vinagre RamosJ 
P. Bento de. Macedo.
P* Bento Pereira..

* *

1 .  >

Fr. DamiaÕ de Soufa.
P. Francifco Paes.
Francifco Rodrigues Cheiroíb.

B O T A M .
1

Francifco Freire da Silva.

B R I T I A N D O S

Antonio Pereira de Lima.
D . Antonio Pereira da Silva.
D . Jofeph de Britiandos.
Fr. Maoòel da Ilha.
Fr. Rodrigo de Deos.

B 17 A R  C O S

Fr. Agòílinho de Buarcos.
D . Caetano de Santo Antonio.
Fr. Guilherme de Büarcos.
Manoel Fernandes Cartello.

C AB E ÇO D E  VI DE.

P. Gafpar Gomes.
P. Simaô Simões.

C  A B  R E L  L  A.

Fr. Luiz de Jefus.

C  A D  A V  A L .
*

Fr. Antonio de S. Jofeph.
Duarte Ribeiro de Macedo*
Fernando de Abreu de Faria.
Fr. Valentim do Cadaval.

C  * A L  D

Antonio da Silva e Soufa.

C . A  M I N H A .

Diogo da Rocha PaíTos.
Gregorio de Pita Lobo.
Joaõ Soares .Rebello,
Marcos Soares Pereira.
P. Maurício Serpe. *
Jofeph Bernardino de Magalhães.

C A M -
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D A S  P A  T R I  AS.
C A U T O  M A Y O Í L

A Ndré Affonfo Caftello.
Antonio de Siqueira da Gama. 

Diogo de Monroy e Vafconcellos. 
Diogo Cardofo de Almeida.
Fn Edevaõ de Santa Anna.
Eflevaõ da Gama de Moura e Azeve

do.
Fr. FranciTco Bautiíla.
Fr. Gafpar de Jefus.
Sor Joanna Bautiíla.
Joaõ Rodrigues do Rego.
Fr. Manoel de Figueiredo.
D . Manoel de Menezes.
Manoel Moacho Francifco.
Fedro da Fonfeca Lucio.
Pedro V az Rego.
Fr. Sebadiaõ de Santarém.

CANAVESES.

Fr. Anfelmo da Conceição.
P. Fernando de Queirós.
Francifco de Faria Correa.
Jeronymo de Almeida.

C A N  T  A N  H E D E.

C A S T  A N  H E  I R Á .

Fr. Diogo da Caílanheira.
Fr. Fernando Rodrigues.
Francifco Freire de Faria.
Fr. Francifco Ribeiro.
Francifco Rebello Freire.

C A S T E L L O B R A N C O .

Amato Lufítano.
Ambrofio Cardofo de Abreu,
P. Antonio Pires.
Antonio Soares de Albergaria, 
Balthafar Correa Pinto.
Fr. Diogo de S. Miguel.
Fr. Egidio da PrefentaçaÕ.
Fernando Tudella de Cadilho. 
Filippe Montalto.
Francifco Xavier da Conceição.
Fr. Manoel de S. Carlos.
P. Manoel Dias.
Fr. Manoel da Rocha.
Miguel Achiolt da Fonfeca Leitaõ. 
Fr. Roque do Efpirito Santo. 
Simaó de Oliveira da Coda.

C A S T E L L O  M E N D O i

P. Condantino Barreto.
P. Gregorio Barreto.

C A R I A .

P. Fernando Rebello.

C A R T A X O .

Cofme Delgado.
Fr. Francifco das Chagas.
Fr. Joaõ de Padua.

C  A  S C  A  E  S.

Antonio de Brito CorreaJ 
P. Edanisláo Manço.
Fr. Henrique de Santo Antonio. 
Jolèph da Cunha Brochado. 
Manoel de Oliveira Pinto.. 
Miguel Pereira de Cadrò Padraõ.' 
Fr. Pedro da Conceiçaõ Cafcaes. 
Fr. Vicente de Cafcaes.
T Tom. IV .

Francifco Fernandes.

C A S T E L L O  R O D R IG O .

P. Mathias de Andrade.

C A ST E L L O  D E  V ID E .

Antonio Dias Inchado.
Antonio Rodrigues Moufínho de Ma

tos.
Fr. Bernardino de Cadello de Vide. 
Fr. Francifco de Cadello de Vide.
P . Franciíco LeitaÕ.
Fr. Francifco da Madre de Deofr. 
Francifco Morato Roma.
P. Joaõ Gomes.
Fr. Joaõ de Nazareth.
Lourenço Vivas.
Fr. Manoel de Santo Antonio.

Z z i  CAS-
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r I N D E X  HL
C A S T R O

Fr. Balthafar Pinto.
Fr. Bento de S. Bernardo.
P. Sebaftiaõ Vieira.

C A S T R O

Fr. Angelo de Santa Maria.

C A S T R O  V E R D E .

Jacinto Jofeph Soares de Torres.

C A S T R O  V I C E N T E .

Belchior de Moraes de Mefquita.

S P A N T A C

Fr: Fauftino do Rego.
Manoel da Silva de Morae$.

C  E
» . /

Gafpar Rebello»
Joaô Dias.
Fr. Joa5 de Sahagum.

C E L L A .

Fr. Euiebio da Cella.
Fr. Vital da Cella.

C E L E IR O  D E ROSES.

Diogo Alvares Correa.

C E L O R 1 CO.

Agoftinho de Sá Veloib.
André de Freitas.
V .  Fr. Antonio de S. Pedro. 
Ann t̂ da Fonfeca.
Diogo de Andrade.
Fernando Cardofo.
P. Francifco Pires.
P. Joa5 Cabrai.
P. Manoel de Efcovar.'
Martinho de Celorico.
Miguel da Silveira.
R odrigo Mendes Silva*
• *■> r

4 io
Fr. Sebaftiaõ da Encarnaçao.

C E  R T  A  M.

Antonio Lopes Leitaô.
P. Antonio de Moraes.
Jacinto Leitaô Manfo.
Manoel Themudo da Fonfeca.
Fr. Jacinto de Padua.
Fr. SebaftiaÒ da ConceiçaÕ.
Fr. JoaÔ de S. Diogo.
D. Joaô de Santa Maria de Jefus.

C  E  Z I  M  B R  A

Francifco Pedro Vidal de Carvalho.. 
Lourenço de Mendoça.
Santos de Torres.

C I N T R A .

D . AíFonfo V .
André de Albuquerque Ribafria. 
Diogo Ribeiro de Siqueira.
Sor Magdaleoa da Gloria.
Matheus Móniz.
Pedro de Cintra.
Fr. Rodrigo de Cintra.

C H A M U S C A .

Antonio de Oliveira.
Nuno da Cofta.

C H A V E S .

Alexandre Caetano Gomes.
Antonio Alvares Ferreira.
Antonio Vafques de Chaves.
Balthafar Alvares. '
Gafpar de Cbaves Sentido.
P. Gafpar Lobo.
P. Gafpar Vaz.
Jofeph Lopes Bautifta de Almada. 
Lourenço Soares.
Fr. Luiz de Chaves.
Fr. Thomaz de Chaves.
Thomé de Távora de Abreu. 
Vitoriano Carlos Semedo Fesjd e Ma 

dureira..

Ç O L A
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D A S  P A T R
COLARE .

Franciíco de Mello e Caílro.
D. Jeronymo Contador de Argòte. 
Manoel Coelho de Souíà.

S A N TA  CO M B  A  DAM *

Fr. Manoel de Saneo Athanaíio. 
Manoel da Conceiçaô.

C O N D E I X  A.

Franciíco de Andrade Leitão. 
Franciíco da Madre de Deôs.
Joaõ de Santo EftevaÕ.
Fr. Manoel de Jefus.
D . Fr. Sebaftiaô de S. Pedro. 
Triftaô Barboía de Carvalho.

C O R  U C H  E.

Franciíco de Brito Freire.
Ignacio Collaço de Brito.
Joaò Lopes Corrêa.
Fr. Luiz de Santa Catharina. 
Marcelino da Silva Pimentel.
Fr. Rafael de Coruche.
P. Rodrigo de Figueiredo.

c  O* .

Fr. Edmundo de Cós.
Fr. Filìppe Aftònfo.

| C O V  I  L  H  A M

P. Antonio de Souía.
Diogo Mourao.
P. Diogo Seco.
P. Domingos Alvares.
P. Franciíco Cabral. -o
P. Gaípar Paes.
Fr. Heitor Pinto.
Jorge Henrique Morao.
Fr. Luiz Coelho.
F. Manoel Rodrigues.
Fr. Mendo da Covilhã.
Pedro da Covilhã.
Pedro V az.
ShtatÔ Pinheiro Morao*

4 I I

c  R a T  a

P. Antonio FeíToa.
P. Diogo Antunes.
Diogo Carreiro.
Diogo Dias.
Manoel de Abreu.
P. Sebaftiaô de Abreu.
Fr. Sebaftiaô da Conceição.

D  O R  N  E  S.

Fr. Aleixo Cotrim.

E N T R A D A S .

Fr. Bernardino das Entradas.

E  S G  V  E  IR A.

Fr. Fernando da Eígueira.

E S T R E M O  Z.

Fr. Agoftinho de Santa Maria.
Fr. Amaro da Conceiçaô.
André Ribeiro Coutinho.
Fr. Dionyfio de Eftremoz.
Fr. Domingos da Veiga.
Fernando Aires de Meia.
P. Franciíco Freire.
D . Franciíco de Mello.
Jeronymo Moreira de Carvalho?
Fr. Jeronymo Rodrigues.
Ignacio Gomes.
Joaô Mendes Sacheti Barboía.
D . Joaô de Mendoça. — •
Joíèph da ConceiçaÔ.
Joíeph Nunes de Faria.
Manoel Alvares Pegas.
Manoel de Campos Moreira,
Manoel Gomes.
Fr. Manoel de Gouvea.
Manoel de Lemos Meía.
Manoel Martins Fonfeca da Silveira* 
P. Manoel Pires.
Manoel Quintano de Vaíconcellos. 
Fr. Manoel Rodrigues.
Sor Maria Meíquita Pimentel* - 
Fr. Pedro da Porciuncula.
D. Fr< Vafcrk) de S. Ralmtíndo.
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412 I N D E X  III.
E  K  V  E  D O S A .

D . Frandfco do Rofario.

FVO R A D E A L C O B A Ç A .

F r. Jofeph da Efperança.
Pedro Henriques de Abreu»

F E I R A .
«

Fr. Fru&uofo Pereira.
P . Manoel Barreto.
Pedro Barbofa Homem.
R o q u e . Pinto Lobato.

F E R R E I R A .

Fr. E loy de Ferreira.
EftevaÕ das Neves Cardefra. 
Manoel Jorge de Faria.
Salvador Pereira de Matos.

F I G U E I R Av

D . Pedro Figueiró*

F O N T E  A R C A D A .

D . Frandfco da Trindade. 
Ignacio Ferreira LeitaÕ.
Joa6 Rodrigues Cordeiro.

F O R N O S .

Bartholomeu Soares da Foníeca. 
P . Frandfco Cardofo.

F R E IX O  D E  E SP A D A .

Francifco .de M atos de Sá. 
Gafpar Alvares V eiga.
Jofeph de Faria Cafado.
Simaõ Varejaõ.

F R E IX O  D E  N EM A M .

Antonio de Soufa de Noronha. 
Fr. Francifco de Soufa.

.F  R  O  N T

Antpnio Çarneiço.

P . Gafpar Cardofo.
L u iz  de Lemos.
Jofeph Cabedo de Vafconcellos.
Fr. Manoel Cardofo.

F U N D A M .

Pedro de Barros.

G O L  E  G A  Mt

D . Fr. ChriftovaÔ de Almeida. 
Gregorio de Arez da M ota e Leite. 
Lourenço Coelho.

G  O V  V  E  A.

P. Antonio de Gouvea.
Fr. Athanaíio da Encarnaçaõ.
P . Francifco Pinheiro.
P. Jeronymo de Beja.
P . Ignacio Martins.
P . Miguel de Almeida.
P . Miguel V a z.
Pedro Alvares.
P . Pedro Dias.
P . Simaõ. Fernandes.

G  R  A N D  O L  A.

P. Pedro da Serra.

G U I M A R A E N S .

D . AfFonfo I. Rey de Portugal. 
Agoítinho Barbofa.
André Affonfo Peixoto.
Fr. AntaÕ de Guimaraens.
Fr. Antonio da Luz.
Antonio de Meira Peixoto.
Fr. Antonio de S. Miguel.
Antonio Pereira da Cunha Cardote.
Fr. Antonio de Sena.
Balthafar de Azeredo.
Fr. Bernardino de Santa R o fa .
D . Bernardo de Ataide.
S. Damafo.
Domingos Jofeph de Freitas de Satin 

payo.
P . Duarte de Sande.
Fr. EílevaÕ de Sampayo.'
Fernando Antonio da C ofia  Barbofa# 
Francifco Fernantks*

Frani
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D A S  P A T  R 4*5
Francifco Rebello de Azevedo» 
Francifco Vaz.
D . Gabriel da A n n u n cilo .
Gaípar Nicolás.
G ii Vicente.
Gonçalo Dias de Carvalho.
Gonçalo Lopes de Carvalho Fonfeca e 

Camões.
Joaõ Carvalho do Canto.
Fr. Joaõ do Apocalypfe.
Fr. Joaõ das Chagas.
Joaõ do Valle Peixoto.
D . Fr. Jofeph de Oliveira.
Jofeph Pinto Pereira.
Luiz da Gama.
Luiz Antonio da Cofta Pego de Bar- 

bofa.
D . Manoel AíFonfo da Guerra. 
Manoel Barbofa.
Manoel Ferreira Deça.
Manoel da Madre de Deos Miranda. 
Manoel Thomaz.
Martim Carvalho de Villas-boas.
D . Pedro de Santo Agoftinho.
D . Poffidonio da Annunciaçaõ.
Fr. Rafael de Jefus.
Simaõ V az Barbofa.
Thadeu Luiz Antonio Lopes de Car

valho.
Fr. Theodoro de Guimarães. 
Torquato Peixoto de Azevedo»

G U I M A R A E N S  D A  B E IR A .
1

Fr. Theodoro do Amaral.

I D A N H A  N O V A .

Antonio Pires Galante.
P. Domingos Nunes.
Jeronymo AíFonfo Botelho.
Fr. Manoel da Idanha Nova.

\ J U R U M  E N H  A.

Fr. Agoftinho da Trindade.

L  A N D R O  A L .

P. André Gomes.
Fr. Manoel Poufaõ. §
Manoel de Souíà da Silvai

• / • V

Tom. I V .

L  I N  H  A  E  S.

Fr. Anaftafío de Linhares.
Dionyíio de Pina.
V . Gregorio Lopes.
D . Jeronymo da Cruz.
Fr. Jofeph do Apocalypfe Linhares. 
Fr. Pedro de Linhares.

L  O R  D  E  L  O.

Fernando Pires MouraÕ.

L  O U  L E .  -

Fr. Luiz da Cruz.
Sebaftiaõ Cordeiro.

L  O U  R  I  Ç  A L .

Fr. AíFonfo do Louriçal.
Amaro Vafques de Caftello-branco Hen

riques.
Antonio de Almeida de Caftello-branco. 
Antonio de Almeida de Caftello-bran

co Henriques.
P. Francifco da Cruz.

L O U R I N H A .

D. Alvaro Pires de Caftro.
Fr. Hilário da Lourinhã.

D . Lourenço, Arcebifp Braga.

L  O U  Z  A.

Balthaíar Henriques.
Joaõ de Cárceres.
Manoel Machado de Azevedo, 
Mariana de Abreu.
Fr. Urbano da Louzã.

L U  M  I  A R E  S.

Fr. Eufebio de Lumiares.

M A Ç A  N  S.

Sor Brites do Efpirito Santo.
P. Miguel Furtado.

Àaad M A*
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414 I N D E X  IIL
M  A  Ç  *4  0 .  M I R A N D A

P. Antonio Pereira.
Bartholomeu Rodrigues Chorro.

M A N T E I G A S .

Fr. Antonio da Expe&açaÕ. 
Manoel de Abrantes.
Fr. Manoel dos Anjos.

M A R I A L V A .

Paulo Correa.

S. MAR.

Fr. Nicoláo Vieira.

MI RAND.

Francifco da Fonfeca Henriques»

M  O G  A D  O V

Fr. Antonio de Cea.
Antonio Pinto Pereira.
Fr. Antonio de Sá.
Manoel de Souía Morara.

MO I  M E N T A .

Domingos Dias Seixas.
t

S, M A R T H A  DO BOURO

P. Jofeph de Soufa.
Luiz Alvares Pereira.
Fr. Luiz de Mertola.
Manoel Figueira de Negreiros.

S. M A R T I N  H O

dos Coutos de Alcobaça.

Fr. Antonio da Madre de Deos.
Fr. Caetano Roquete.

*

MARVA.

P. Manoel Viegas.

M  E  L  G  A  Ç  O.

Fr. Francifco de Melgaço.

MELL.

Fr. Agoílinho da Colla.
Eftevaò Soares de Mello.
Fr. Ifidoro de Mello.
Luiz Borges de Carvalho.

ME  R T  O L  A,

Duarte Madeira Arraes.
Fernando MergulhaÕ.
D . Fr. Gabriel de Almeida.

M  O N Ç  A  M.

P. Bartholomeu Pereira.
Francifco de Caldas Pereira e Cadrò. 
Gregorio Soares de Brito.
JoaÔ Salgado de Araújo,
Manoel de Araújo de Cadrò.

M  O N  C  O R  V  O.

Fr. Jòaó da Natividade,

M  O N D I  M,

Fr. Belchior da Conceiça#.

M O N F O R T E .

Amador Vieira.
Fr. Francifco Barba.
P. Jeronymo Fernandes.
Joa6 Curvo Semedo.
P. Manoel Barradas.
Fr. Manoel de Monforte.
P. Manoel Monteiro.
Pedro Fernandes Monteiro/
D . Sebaftiao Monteiro da Vide.

Fr. Antonio Rofadú* 
Diogo Nunes Figueira. 
Diogo Serraò de Medeiros.

M O N S A N T O ,

Antonio Nunes da Veiga^
Fr.

■ ■
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415DAS P A T R I  AS.
F r. Boaventura de Santo Antonio.
F r. Nicoláo Tolentino.

M Q N S * 4 R A ’ S.

F r. Joa6 de Monfarás.
P . Joaõ Caeiro.
P . Mathias de S. GennaÕ.

. M Q N T A L V  A M .

P . Antonio Franco.
Francifco de Abreu Godinho.
Manoel Godinho.

M Q N T A R Q I L .

Fr. Edmundo de Montargil.

M O N TE  M O’R  NOVO.

André Ferreira.
Fr. Agoftinho da V itoria.
D. Alvaro da ConceiçaÕ.
Fr. André Sobrinho.
Antonio Pinheiro.
Fr. Diogo de Santiago.
Diogo Sobrinho^
D. Fernaõ Martins Mafcarenhas#
P. Francifco Barreto.
P. Ignacio de Carvalho.
P. Ignacio Mafcarenhas.
Joaõ Bautiíla de Siqueira.
Fr. Joaõ da Cruz.
Luiz Martins de Soufa Chichorro. 
Manoel Banha Quarefma.
Fr. Manoel Caldeira.
Fr. Manoel Coelho.
P. Paulo Mendes.

M O N TE  M O R  V E LH O .

Antonio Correa da Fonfeca e Andrade. 
D. Fr. Antonio do Efpirito Santo. 
Bernardo Jofeph Peflba de Caftro. 
Chriílovaõ de Sá Pereira.
Fernando Mendes Pinto.
Fernando Correa da Fonfeca de An

drade..
Francifco Gomes .da Cofia.
P. Francifco Ribeiro.
Fr. Fru&uofo da Madre 4e Deos.
P. Gafpar Dias.

Fr. Gafpar dos Reys.
Joaõ Caminha,
P. Joaõ de Carvalho.
S. Joaõ de Deos.
P. Joaõ Soeiro.
Jorge Ferreira de Vaíconcellos. 
Jorge de Monte May or.
Jofeph da Silva Pereira.
Lourenço de Sá Sotomayor.
Luiz de Siqueira da Silva.
Manoel de Barros Efcobar.
D. Manoel da Cruz.
Manoel da Gama Lobo.
Manoel Nunes da Silva.
Fr. Pacifico da Cruz.
Fr. SimaÕ.
Fr. SimaÕ das Neves.

M O R T A G U A .

Fr. Bernardo de Noflà Senhora.

M O U R A .

D . Fr. Balthafar Limpo.
Fr, Balthafar Limpo.
Bento Gomes Coelho.
Clemente Rodrigues Montanha. 
Fr. Diogo de Sande.
Diogo V az Pafchoal.
V . Fr. Eftevaõ da Purificação. 
Garcia Soares Sotomayor.
D . Jofeph Pereira de Lacerda. 
Manoel Rodrigues Navarro.
Fr. Pedro Corrêa.
R u y Barreto de Moura.

M  O U  R  A M .

Rodrigo Mendes.

M U G E M .

Fr. Bento de Mugem.
Fr. Hefichio de Mugem.
Manoel do Quental Lobo.

M U  R  Ç  A.

Antonio Cardofo de Vafconcellos. 
Gafpar Çardofb de biqueira»

^aaait N I-
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a i 6  I N D E X  III.
N I  Z  A.

P. Alvaro Semedo. •
Fr. Manoel de Niza.

O B  I  D  O S.

Antonio de Macedo Neto e Mello. 
Fr. Antonio de Santo Thomai.
Fr. Dionyfio Matoib.
Fr. Eftevaò Annes.
Francifco V az Tagarro.
Joaô Campello de Macedo.
Fr. JoaÔ de Nazareth.
Fr. Jofeph de S. Rufo.
Fr. Luiz de Sá.
Manoel da Cunha.
Fr. Manoel de Noflà Senhora.
Fr. Martinho de Obidos.
Fr. Martinho Pereira.
Fr. Miguel da Natividade.

O D  E  M I

Damiaò.
P. Francifco Rodrigues.

O L  A L  H  A  S.

Antonio Lamini.

O L E I R O S .

P. Antonio de Andrade.
D . Fr. Jorge Themudo.

O L I V E N Ç  A.

Antonio Pedro Ribeiro.
Bento Lobo da Gama.
P. Bento Rodrigues.
Caetano Jofeph da Silva Sotomayor. 
P. Eftevaõ do Couto.
Fernando Gomes de Cabreira.
P. Gafpar Correa.
Ifabel Maria de S. Jofeph.
P. Manoel Fernandes.
Fr. Miguel dos Anjos.
Fr. Sebaftiaô Carreto.
P. Sebaftiaõ do Couto.
Vicente,

O V A R .

Fr. Fauftino da Madre de Deos.
Fr. Gabriel da Annunciaçao.
Salvador da Rocha Tavares.

O U R E M .

Agoftinho da Cunha Villas-boas.
Braz Luiz de Abreu.
Fr. Joaô da Natividade.
Fr. Ifidoro de Ourem.
Luiz de Al canova Carneiro.

P  A L  M  E L  A.

Fr. Balthafar de S. Domingos.
Fr. Francifco Antonio de S. Jofeph. 
Fr. Jacinto de Brito.
Fr. Jofeph dos Serafins.
Fr. Manoel da Conceiçaô.

P \ A  R  E  D  E S

Angela de Azevedo.
Fr. Joaô de Paredes.
D . Luiza de Azevedo.
Fr. Silveftre da Conceiçaô.

P E D E R N E I R A .

Fr. Duarte de Nazareth.
P . Joaô de Nazareth.
Manoel de Brito Alaô.

S. PEDRO DO SU L.

Fr. Ifidoro Paes.

P E D R O G A M .

Fernando de Oliveira.
P. Gabriel de Magalhães.
Miguel LeitaÔ de Andrade.

PED ROG AM  G R A N D E .

Francifco de Pina e Mello.
Fr. Joaô de Santa Terefa.
Fr. Mathias de. S. Jofeph.
Nicoláo Agoftinho.

PE*
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P E N A M A C O R .

Fr. Affonfo dos Prazeres.
Antonio Ribeiro Sanches.
D iogo  Lopes.
Domingos Antunes Portugal.
F  r. Francifco de Penamacor.
F r .  Joaô Barbarica.
F r .  Miguel de Santa Maria.
Salvador Taborda Portugal.
Sebaftiaõ Antunes de Azevedo.

P E  N E L A.

Cypriano de Pina Pedana.
D . Jofeph de Alarcaõ Velafques Sar

mento.

P E N I C H E .

Fr. Amaro de Peniche.
Bartholomeu Paxaõ.
Domingos Franco.
Domingos Franco Quarefma.
P. Jofeph Ferreira. •
Jofeph Monteiro de Oliveira.
Pedro Salgado.
P. Theodoro Franco.

PEREI RA.

Antonio Pereira.
Diogo de Soufà.
Fr. Quadrato de Pereira.

P  I  N  H  EL.

Fr. Agoftinho Oforio.
P. Alexandre Cabral.
Fernando da Fonfeca Chacon.
Fr. Francifco de Pinhel.
Fr. Joa6 Frade.
Luz de Figueiredo FalcaÔ.
Fr. Luiz da-Natividade.
Manoel Coelho Rebello.

P O M B A L .

Fr. Adeodato do Pombal.
V .  Fr. Antonio da ConceiçaÕ.
Bento Teixeira Feyo,
P. JoaÔ Coutinho.

' Tom. IV ;
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Fr. Jorge do Pombal.
Fr. Luiz de Sotiía.
Manoel da Fonfeca.
P. Manoel de Vaüadares.
Fr. Matheus de Jefus Maria.
Fr. Mathias da Conceição.
D . Fr. Pedro de Soufa.

PON TE D A  B A R C A .
0.

Fr. Agoftinho da Cruz.
Diogo Bemardes.
Jeronymo Pimenta de Abreu.
SimaÔ Barreto de Menezes.
Fr. Thomaz do Soccorro.

P O N T E  D E

Antonio Pereira Rego.
ChriftovaÔ Soares de Abreu.
Manoel de S. Francifco Xavier.
R uy Pereira.
P. Sebaftiaõ Gonçalves.

P O R T  E  L.

Fr. Francifco da Annunciaçaõ. 
Francifco de Macedo de Pina Patalim. 
P. Gafpar Luiz;
Joaô Mendes.
Fr. Lourenço Portei.
Fr. Manoel Evangelifta.
P. Manoel de Goes.
P. Manoel de Moraes.
Fr. Pedro Gallego.

P O R T O  D E  M O S .

Fr. Alberto de S. Jofeph.
D . Antonio Pinheiro.
Fr. Lamberto.

P R  A  D  O.

P. Jòaõ Rebello.
P. Joaô da Rocha.

P R O E N Ç A  N O V A .

Antonio Mendes Caldeira.
Fernando Duarte de M onterroyó.

Bbbb PEOi
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I N D E X  III.
P R O V E S E N D E .

Antonio Pinto dà Cunha. ■
Fr. Ignacio da Cunha.

P  U N H E T

Fr. Aleixo de Santo Antonio.
Fr. Damata da PreíèntaçaÔ.
Fr. Manoel de Punhete.
P. Manoel Xavier.

R . E  D  O  N  D  O.

D . Caetano Barbofa.
Fr. Joieph de Santa Catharìna.
Fr. Joieph de Redondo.
Fr. Lourenço da Cruz.
P. Miguel Pereira.
D . Vicente Barbofa.

R E Z E N D E .

Fr. Theodòro de Mello.

R U

Fr. Antonio de Araujo.

R V  I  V  A  E  S.

Antonio Cardofo do Amarai*

S A L V  A T E R R

Fr. Manoel de Santo Thomaz.
\

S A N T A R É M .

Affonta Efteves.
Affonfo da Piedade.
Agoftinho Fernandes.
P. Aires de Almeida.
D . Alberto Caetano .de Figiièiredd. 
Alexandre Pereira da Silva.
Alvaro Nunes.
D. Fr. Alvaro Pàes. • #
Alvaro Pimenta.
Fr. André de Chrifto. f 
André Gonçalves Teixeira. ' 
André de Quadros.
André de Soufa Diniz.

r  . . .
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Fr. Antonio de S. Caetanò.'
V .  P. Antonio da Conceiçad. v 
Antonio Dias Cardofo.
Fr. Antonio de S. Domingos. . 
Antonio de Figueiredo.
P. Antonio Gomes.
Antonio Jorge Machado. ,
Antonio de Paiva Godinho.
Antonio Peres.
Fr. Antonio da Piedade.
Antonio Pimenta.
Antonio Pires Gonge.
P. Antonio de Quadros.
Antonio Rebello Cerveira.
Fr. Antonio de Sampayo.
Antonio Sodré Pereira das Coberteiras. 
Fr. Antonio de S. Vicente.
Fr. Antonio da Vifitaçaõ.
Fr. Bafilio de S. Francifco.
Fr. Bautifta do Carvalhal.
Diogo Carvalho de Figueiredo.
Diogo Lopes da Franca.
Diogo Rodrigues Falcao.
Domingos Ferreira da Silva.
Fr. Domingos de Santo Ignacio. 
Duarte de Barros.
Duarte Pacheco Pereira.
Eftevaõ Nunes de Barros.- 
Fr. Eftevao de Santarém.
Felix da Silva Freire.
D . Fernando, Infante de Portugal. 
Fernando Alvares.
Fernando Alvares Cabrai.
Fernando Antonio da Rofa.
Fernando Cardofo.
Fernando Lopes deCaftanheda. 
Fernando Meiquita Pimentel Barba,
Fr. Fernando de Santarém.
D. Fr. Fernando de Tavora.
Francifco Lopes Peftana.
Franci fco Manoel de Brito Mafcarenhas, 
Francifco da PrefentaçaÕ Sales.
Fr. Francifco de Santa Teréfa Pomba. 
D . Franciíco Xavier Mafcarenhas.
D . Fr. Gafpar do Cafal.

. ; Gonçalo V az Còutinho.
Henrique do Quental Vieira.
D . Fr. Henrique de Tavora.
D . Jeronymo de Menezes.

/. Ignacio da Piédade e Vaiconcellos. {
.. i Joaquini Antonio da Roià.

Fr. JoaÔ de Azevedo.
Joaô Couceiro de Abreu.1
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D A S  P
JoaÔ Gomes de Serpa.
Fr. Jofeph da ConceiçaÕ.
Jofeph Felix da Cofta.
Jofeph Pedro da Silva Franco,
Fr. Ifídoro da Luz.
Idonei da Cofia.
L o p o  Fernandes de Cafianheda.
F r. Lopo de Santarém.
L o p o  de Soufa Coutinho.
K r. Lucas de S. Pedro.
F r . Luiz da AfcenfaÕ.
L u iz  Botelho Froes de Figueiredo. 
L u iz  Montez Matofo.
L u iz  da Silva de Brito.
Fr. Luiz de Soufa.
Manoel de Aguiar Pereira.
Fr. Manoel Coelho.
Manoel da Fonfeca Borralho. 
Manoel Godinho de Seixas.
Manoel Gonçalves Teixeira.
Fr. Manoel de Jefus.
Manoel Jorge Henriques.
Manoel Nogueira de Soufa. 
Manoel Pedreira.
P. Manoel Pimenta.
Manoel dos Reys Tavares.
Manoel Rodrigues Coelho.
Manoel Teixeira.
Fr. Manoel de Santo Thomaz. 
Miguel Cafianhofo.
Miguel da Franca.
P. Nicoláo Pimenta.
Fr. Paulo Cabral.
Fr. Pedro.de Menezes.
Pedro de Santarém.
Fr. Roque de S. Boaventura.
R u y de Albergaria da Cofia.
R uy Barba Correa Alardo. 
Sebafiiaõ Correa de Sá Benavides. 
Símao de Miranda de Tavora. 
Simaô Nunes. Infante;
Theotonio Lopes Barbofe.
Triftaõ Soares Freire.
Valerio Martins de Oliveira.
P. Xavier da Cofia.

S A R D  O  A

Antonio Carvalho de Parada. 
Jacinto da Mota Serraõ.
Leonel de Parada Tavares.
Fr. Quintino fio Sardoal.

A T  R I A  S. 419
S AR  Z E A

. » W

Fr. Arfenio da Paixaõ.

5  E  R  P

Fr. Acurfio de S. Pedro.
Fr. André de S. Paulo.
P. Antonio de Barros.
Antonio Gomes.
Fr. Antonio.de S. Jofeph..
Antonio Lourenço.
Antonio de Magalhães Peixoto.
Fr. Antonio de Serpa.
Balthafar da EncarnaçaÕ.
Fr. Bernardino, de Santo Antonio.
Fr. Bernardino de Santo Antonio. 
Bernardo Pereira de Berredo.
Fr. Diogo de Mello.
D. Francifco Barreto. .
D. Fr. Francifeo da Conceição.
Fr. Francifeo de S. Diogo.
P. Gafpar Affonfo.
Gaftao de Abrinhofa Leitao.

. P. Gomes Vaz.
JoaÕ Bravo Chsmiflo.
Lopo Vafques de Serpa.'
P. Lourenço de Aguilar.
Fr. Manoel Alvares Carrilho.
Manoel Vargas da Cofta.
Martim AíFonfo de Mello.
Fr. Salvador de S. Bento.
Sebafiia5 Martins.

S E ' T

Agoftinho Fernandes.
Altaro Jofeph de Serpa Sotpmayor*
Fr. André da Natividade.
André Rodrigues Caldeira.
Antonio Bento Figueira.
Antonio Cabedo.
Antonio da Cofta Cordovil.
Antonio Rodrigues da Cofta*
Fr. Antonio de Setúbal. :
Belchior Fernandes Soares.
Fr. Daniel dos Reys. ;
Domingos de Abrantes.
Fr. Egidio de Gamboa.  ̂ :
Eftevaõ Diniz Velho.
Fr. Francifco da AnunciaçaÕ.
Francifeo Jofeph Monteiro Nayo; 

Çbbbit
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Francifco Manoel de BritoMafcare- 
nhas.

Fr. Francifco dos Santos.
Gafpar de Mello da Silva e VafcoiH 

cellos. ,
Gonçalo Mendes de Vafconcellos Ca

bedo.
D . Gonçalo Prnheirov 
Gregorio de Freitas.
Henrique de S. Boaventura.
Jacinto da Silva de Miranda.
Fr. Joaquim de S. Jofeph.
P. Joa6 Bautifta.
Joaô de Brito de Mello.
Joaô de Deos da Silva.
Joaô Jacinto Henriques.
JoaÔ Peres de Macedo.
Fr. Joaô Pinheiro.
Joaô Sardinha Mimofb.
Joaô Soares de Brito.
Jorge Cabedo.
Joíèph de Faria Arraes.
Fr. Jofeph de Jefus Maria.
Jofeph Joaquim Soares.
Jofeph Luiz Soares de Barbofá.
Jofeph Pereira da Colla.
Jofeph da Purificaçaô.
Fr. Jofeph da Purificaçaô.
Jofeph Ribeiro.
P. Jofeph Soares.
Fr. Manoel -do Nafcimento.
Matheus da Silva Cabral.
Mendo da Mota de Valladares.
Miguel Cabedo de Vafconcellos. 
Paulo Soares da Gama.
Fr. Pedro Lagarto.
Pedro Pacheco de Leandres.
Fr. Pedro de Setúbal.
Sebafttaô Luiz de Liz Velho.
Fr. SimaÕ de Brito.
Vafco Moufinho de Quevedo e Caftel- 

lo-branco.
Vicente Ferreira de Abreu.
Vicente da Mota de Carvalho, 
yi&orino Vittoriano Xavier do Ama

ral Pinei.

. S I  N  B S í.

D . Vafco da Gama.
• t

5  O V E R  A L :

t .  Diogo do Soveralr

430. x  m.
\

S O V  R  E.

Anfelmo Caetano Munhós de A brcii 
GufmaÔ.

Fr. Francifco Machado.
Fr. Francifco de Mello.
Fr. Gonçalo da. Silva.
D . Máximo de Soufa.

S O U Z A .

Fr. Francifco de Noflà Senhora d o R o -  
fario.

S O U  Z E  L.

Antonio Fernandes.
Diogo Pereira.
Diogo Velho.

T  N  C  O S.

Fr. Francifco da Cofta.
Fr. Hermenigildo de Tancos.
Paulo Pinto Coelho.

T E N T U G A L .

Fernando.
Joaô de Aboim.
Fr. Joaô de S. Jofeph.

TEREIí .

P. Agoftinho Lòurenço.
D . Joaô de Santa Maria.

i
T  H  O M  A R . .

Fr. Agoftinho da Graça.
Antonio de Caftilho»
Antonio Portocarreiro.
Fr. Antonio de Thomar.
Fr. Bonifacio de Thomar. . .
D. DamiaÔ das Neves.
Fr. Diogo de Caftilho.
Fr. Duarte de Araújo.
Fr. Filippe da Silva.
Gafpar LeitaÔ de Faria.
Gafpar Nogueira de Souf.a 
Fr. Jeronymo da Graça.
Fr. Joaô Pinheiro.
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Lourenço Pires Secco Paçanha*
Fr. Manoel de S. Bernardino.
Manoel Gomes de Oliveira.
Maria de Jefús.
Mendo de Foyos Pereira.
Pedro Nunes da Coda.
Pedro V az Quintanilha.
Fr. Roque de Thomar.
Salvador Soares Cotrim.
Simao Fernandes.

S .  T IA G O  D E CACEM .
t

Fr. André da Veiga.
D . Miguel dos Anjos.

T O R N O S .

P. Gafpar Ferreira.
P. Jorge Cabral.

T O R R A M .

Fr. Antaõ Galvaõ.
Bernardino Ribeiro.
D. Francifco do Avellar.
Fr. Francifco da Natividade.

TO R R E DE M

Agodinho de Bem Ferreira.
Antonio Jofeph Lobaô.
Antonio Moreira Camelo.
Fr. Antonio VarejaÕ.
Bartholomeu de Caftro Borges. 
Bernardo da Silva e Moura.
Eilacio Carneiro de Loba#.
Francifco Botelho de Moraes.
Francifco Botelho de Moraes e Vafcon- 

cellos.
Joa6 Ribeiro da Fonfeca.
Jofeph da Coda de Magalhães. 
Lourenço Carneiro de Vafconcellos. 
Luiz Botelho de Magalhães.
Manoel Pereira da Coda.
Matheus de Sá Pereira.
Paulo Botelho de Moraes.

T O R R E S

Affbnlb Lopes da Coda.
Alexandre Nunes Gameiro.
Meftre Antonio.
' vTom. IV.
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Antonio André de Moraes.
Antonio Galvaõ Furtado.
Antonio Gomes de Oliveira.
Antonio da Mota.
Fr. Antonio Olano.
Antonio Pimenta.
Antonio Predes.
Fr. Antonio Rapolb.
Fr. Arfenio da Afcenfao.
Balthafar da Purificaçaõ.
Bernardo da Cadanheira Rapofo/
Fr. Boavencura Machado.
D. Brites de Soufa e Mello.
Diogo Figueira.
Fr. Diògo de Torres.
Edevaõ de Alvim.
Fr. Edevaô de Chrido. ;
Sor Francifca da Columna.
Gafpar Pires de Figueiredo.
Fr. Gafpar dos Reys.
Jacinto da Silva de Oliveira.
Fr. Jeronymo Gomes. ‘
Jeronymo Ribeiro Soares.
Fr. JoaÔ Alvares.
Joaõ Freire Carrolas.
JoaÔ Lopes Rapofo de Cadanheda. 
Joaõ de de Mello e Soufa.
Luiz de Cadanheda Rapofo. I
Fr. Manoel da AflumpçaÕ.
Manoel da Cadanheda.
Manoel Fernandes de Oliveira.
Manoel de Figueiredo.
Manoel Mogo de Mello.
Silvedre Gomes de Moraes»

*

T O R R E S  V E D R A S :

Agodinho da Cunha Villas-boas.’
Fr. Alvaro de Torres.
Fr. Cofme de Torres.
Fr. Filippe de Abreu.
Fr. Francifco de Macedo.
Fr. Francifco da Rofa.
P. Francifco Soares.
Gabriel da Coda.
Joaõ Coelho de Almeida.
Fr. Joaõ da Natividade.
D . Joaõ Soares de Alarcaõ.'
D . Joaõ Soares de Alarcaõ e Mello 
D . Manoel da Silva Francez:
Fr. Miguel de Torres Vedras.
Fr. Nunq da ÇonceiçaÕ.

Ç ccç  Fnj
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F r . P e d r o  d e  M a g a lh ã e s .

T O U R  0.

Fr. Gerardo das Cbagas.

T R A N C O S O .

Affonfo de Lacena.
P. Antonio de Almeida.
Caetano Jofeph de Ferreira e Soufa. 
Fr. Fauftino de Trancofo.
Francifco Saraiva de Soufa.
Gonçalo Anes Bandarra.
Gonçalo Fernandes Trancofo.
P. Joaô de Lucena.
Simaô Cardofo Pacheco.
Thomé Pinheiro.

VE I  R  O S.

P. Fran.iico de Sande.
Fr. Jerouymo de Abreu*
Joao Gomes.

VELOS o:
SebaftiaÕ .Gomes de Figueiredo.

T  R  O V  O R N  S.

Fr. Jorge de Santa Rofa de Viterbo.

V I A N A  DO  .

P .  André Fernandes.
P .  Antonio Francifco Cardim. 
Antonio Lopes.
Fr. Domingos de Santo Thomaz» 
Francifco Fernandes Fialho.
Joanna da Gama.
Fr. Joao de Sánto Ambrofío.
P .  Joao da Fonleca.
P .  Manoel Godinho.
Manoel Luiz Loureiro.
P .  Manoel Rodrigues.
Martinho de Viana.

V IA N A  DO MINHO

Fr. Antonio BaceUar.
Fr. Antonio de S. Benta 
Antonio Fagundes Jacome:

Antonio. Machado Villasboas. 
Antonio Moniz de Carvalha 
Antonio de Viana.
Caetano de Soufa BrandaÕ.
Domingos de. Lima e Mello. 
Domingos Maciel Prego.
P. Eftevaõ Fagundes.
Fr. Filippe de Jeíus Marta.
Francifco dos Anjos.
Francifco Pereira da Silva.
Fr. Gregorio de Figueiroa.
D . Guiomar da Silva.
Fr. Henrique de Soufa de Jefus Maria. 
Ignacio V az Dantas.
Fr. Jeronymo de Jefus.
JpaÕ Caítelaõ Pereira.
D . Joa6 das Chagas.
Joao Gonçalves da Lagaria.
Joaõ Moniz de Carvalho.
D. Joaõ Pinto.
Jofeph Barbofa Leal.
Jofeph Cuftodio da. Coda.
Fr. Luiz de Monte Carmelo.
P. Manoel Fagundes.
Fr. Manoel de Lima.
Fr. Manoel do Nafcimento.
Manoel Pinto Villa-lobos*
Manoel Thomaz da Silva Freire. 
Marçal Cazado Jacome.
D . Norberto da Encarnaçaõ.
Pedro de Almeida Couraças.
Pedi o Barbofa.
Pedro Barbofa de Luna.
Fr. Pedro de Jefus Mana Jofeph. 
Pedro Sanches Viana.
P. Sebaíliaõ de Moraes.

S. V I C E N T E .

Antonio de Mena Falcaõ.
P. Leonardo Nunes.

VIDIGUEIRA.

Achilles Eftaço.
V . Fr. Antonio das Chaga*
P. Antonio Collaço. >
P . Gabriel de Matos.
P. Luiz Lopes.
Manoel Mendes..

V IL L A
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D A S  P Á T R I A S . m
V I L L A  L O  C O N D E  *

* , a r

Antonio Maria Carneiro.
Antonio Mariz de Faria* .
Gafpar Manoel..
Joaõ díaLey.
Fr. Joaõ Ramires.
D . Joaõ .Ribeiro Gayo.
Fr. Joaõ de Villa, do Conde.
Luiz de Araújo Villas-boas. 
Manoel Mendes de Soufa Trovão. 
Fr. Manoel do Monte Olivete.
P. Manoel de Sá.
Martim Vaz Villas-boas.
Fr. Mauro de Villa do Conde.
Fr. Placido da Paz.

V I L L A  D E

V IL L A -N O V A  D E  BARO N IA: 

Chriftovao Xavier da Silva Ganbotcir o .

V ILLA-N O VAD E  .
i

Fr. Bernardo de S. Miguel.

V ILLA -N O V A  D A  \

Domingos Rodrigues.

V ILLA -N O V A  D E  G A Y  A .

P. Antonio de Lemos,.
Fr. Jacinto de S. Jctfeph.
Fr. Joaõ Freire.
Manoel de Almeida Pinto.

Antonio Mendes.
Balthafar do Amaral.

VILLArFLOR.

Manoel Antonio de: Me irete..
Manoel Rodrigues da Obediência. 
Paulo Montez de Madureira Roubaõ.

V IL L A -F R A N C A  DE LAM PAZES.

Fr. Diogo de Santa Anna.
D. Fr. Francifco Pereira.
P. Francifco Vieira.
D. Gonçalo de Moraes.

V IL L A -F R A N C A  DE X IR A -

Antonio Lopes de Lima»
Joaõ Chryfoílomo da Cruz.
Fr. Marcos de Moura»

V I L L A  D E  S. J  O A M

da Pefcjueira,

Fr. JoaÕ dá Màgdalena.
Fr. Lucio de S. Paulo.

V IL L A -N O V À  D E  ANÇOS.

Fr. Gabriel Com inho.

V IL L A -N O V A  D E

Belchior Lopes de Soufa.
Damiaõ Antonia de Lemos Faria e Cas

tro.
P. Duarte de Oliveira.
Gafpar Lopes.
Gaípar. Lopes Canario; .
Fr. Ignacio de Santa Maria.
Joaõ da Colla.
Joaõ Martins.
Fr. Luiz das Chagas.
Fr. Manoel do Sepulchro.
Fr. Miguel da Annuncjaçaõ.
Miguel de Attaide Corte^real.
P . Pedro de Soufa.
Vicente Dias. Carmona.

V ILLA -N O V A  D A  R A IN H A *

Fr. Damiaõ dbs Anjos.

V ILLA -N O V A  D E  1

Fr. Manoel do Nafcimento.

V  I L  L  A - P O U C A *

P. Francifco Machado.
P. Lourenço Guedes.

C ccc  Si
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424 I N D E X  III
V I L L A - R E  AL.

Alexandre de Sotoraayor Muito Nobre*. 
P. Alvaro Lobo.
Fr. Antonio Teixeira.
Fr. Fillppe das Chagas.
Fr. Filippe da Purificação.
P. Francifco Machado.
Fr. Francifco Vieira.
Francifco Xavier Teixeira de Mendoça. 
P. Gafpar Tavares.
Fr. Joaô de Chrifto.
Fr. Joaô Monteiro.
P. Luiz Correa.
P. R uy Pereira.
Fr. Simaõ Correa.

V I L L A R M A Y O R .

D. Gafpar do Rego da Fonfeca.
P. Pedro do Amarai.

V I L L A - V E R D E .

D . Manoel de Noronha.

V I L L  A - V I Ç O S  A,

Alvaro Lopes.
Alvaro de Moraes*
Alvaro Vahia.
André Antonio de Caftro.
Antonio Correa da Coda.
Antonio do Couto.
Antonio de Andrade Galvao.
Antonio de Oliveira Cadornega. 
Antonio da Silveira.
Antonio da Veiga.
Antonio Vieira.
Belchior do R ego de Andrade. 
Clemente Rodrigues Montanha* 
Diogo de Cadrò.
Duarte Alvares.
Duarte da Conceição.
Fernando Lopes de Oliveira.
Fr. Fernando de Villaviçofa.
Fernando Soares Homem.

Fernando de Soufa.
Fr. Francifco de Chrifto.
Francifco Franco.
Francifco Martins Velho de M efquita 

e Brito.
Francifco de Moraes Sardinha. 
Francifco Rodrigues de Carvalho.
P. Francifco da Veiga.
Fr. Francifco de Villaviçofa.
P. Gonçalo Alvares.
Heitor de Brito Pereira.
P. Henrique Henriques.
Jaime de Moraes.
D. Joaô IV .
D. Joaô de Mello.
Luiz de Abreu de Mello.
Luiz de Moraes Sardinha.
Fr. Manoel Calado.
Fr. Manoel da Conceição.
Fr. Manoel da Fonfeca.
Manoel Freire de Andrade.
Manoel Lopes de Oliveira.
Manoel Moreira de Carvalho.
Manoel Sardinha de Moraes.
P. Manoel da Veiga.
Martim Aífonfb de Soufa.
Pedro Barroíb.
Pedro da Silva.
Pedro de Soufa de Brito.
Pedro Tacito Solmarinho.
Publia Hortenfia de Caftro.
D . Theodofio, Principe de .

V I M I E I R O .

Fr. Bernardino de Jefus.
Luiz Gonçalves Catella.

V  O U  Z E  L  A .

Fr. Bernardo Pinto de Azevedo^
S. Fr. Gii.
Fr. Gii de S. Bento.
P. Simaô Rodrigues.

Z V  R  A  R  A .

Gomes Eanes de Zurara.

CON-
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D A S  P A T R I  AS.
;

CON CELH OS, ALDEAS, LUGARES, EFREGUEZIAS.

. utgueâa.

R ey Pafchoal de Agueda.

Ala .

P .  Bautida Fragofo.
»

Alamede.

Fr. Diogo Bautida.

Alc .

P. Ignacio Ribeiro.

Alcantara y fubde Lisboa. 

Fr. Miguel de Santa Olaya.:

‘ Alcantanilla;
ft

Fr. Jofeph de S. Patrício.'

Alcarapinha.

Fr. Joa6 de Alcarapinha.

Àldegavinha*

Fr. Joao de NoíTa Senhora.

Aldea-ncva .

D . Fr. Diogo da Silva.

Algodresl

D . Hypolito de S. Lourençor

Alm .

Jofeph Filippe da Silva*

‘ Tom. i y .

■ %Alvarelos.

P. Henrique de Carvalho.

Alverca, termo deTrancofo,

Francifco Xavier do Rego.
«

Ameal.

Fr. Joaquim do Ameal.

S. André de Toloens.

Manoel Moreira Teixeira.

S. Anna, termo de Onrlque.

Joa6 Nunes Varella.
» 'J •- ' ‘ .

rAnJede

Joao Saraiva Valente.

Arada.

D . Fr. Domingos Barata.
Fr. Gabriel da Guerra Barata.

Arcas.

Alexandre Ferreira de Almeida.

Arcos.

Fr. Paulo de S. Francifco.
i

Aregas•

Fr. Amarç de Aregas.
Fr. Silvedre de Aregas.;

Argot, ehi

Francifco Lui* Ameno*

D ddi M
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I N D E X  i n .
Jrcutilo.

Fr. Fedro das Chagas.

Arrtfana de Soufa.

D . Bernardino dos Anjos.
Manoel Nunes de Soufa.

Azeitaó.

Fr. Crifpim de Oliveira.
Eftevaó Pereira Penharanda.
Filippe de Magalhães.
D . Maria de Guadalupe de Alencaftro 

e Cardenas.
Roberto Judiniano de Macedo. 
Sebsdiaò da Coda.

Azurara.

Fr. Antonio de Azurara.

Baleizafi.

Manoel Martins Cavaco; -r 
P. Simao Edevens.

Barro fa.

Lourenço de Ativeres Pacheco.

Bella vija.

Fr. Paulo da Encarnaçaõ.

Beiinde.

André Bernardes Ayres.

Bempoja.

Fr. Torquato da Bempolla.
*  v

S, Bento da Varzea.

Fr. Francifco do Salvador.

» S. Bento do Zambujal. 

AJexandre Dias Ramos*

426
Bo/Unoo.

P. Sebadia6 Fernandes.

Bombarmi.

Fabiao da Mota.
Fr. Gabriel da Ave Maria.
Luiz Taveira da Cunha.

4.

Calciai.

Fr. Jofeph de Sá.

Cachitgaet.

P. Francifco Pereira.

Calhant.

D . Luiz de Soufa.

Calhcìroi.

P. Gonçalo Rodrigues.

Campo Grande.

Joao Dias Campello.
Jofeph Bento dos Santos.
P. Pedro Francifco.
D . Fr. Valerio do Sacramento.

Caparica.

Jofeph Thomaz Borges.
Lourenço Pires de Tavora.
Fr. Manoel da AffiimpçaÕ.

Capararos

Joaô Ferreira e Faria.

Carnexide.

Fr. Francifco de S. Jeronymo.

Carnata.
*

i '  ,

Fr. Pedro da Caraota.— .. mM

Carrai
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D A 5  P A I  R I  AS, V7
Carrazedo.

P . Lufes de A «vede.

Carrigueira.

F r. Joachim da Conceiça6.

Car

P . Antonio do Rego.

Carvoeira

Chriflovaõ Ferreira.
Fr. Francifco de Foyos.
P. Gafpar do Amarai.

5 Cafilhas.

kFr. Placido da Silveira.

Camello de

P. Pauto Rodrigues.

Cafiro-Verde.

P. SebaftiaÓ Barradas.
+
i
>

Fr. Patricio do Cazal.

Cazal de .
JooE> de Soufa. -

Colerico de Bafio»

Fr. Domingos Teixeira.

Cetinheìra.

Fr. Luiz de S. Joftph.

Ch•

Fr. Antonio da Charneca.

S. Chrìjtinal

Rr. Gregorio do Eipirito Santo.

■ '̂ :>v\ r:*V. , ;

I*

0‘ ! ;v *'■ - . « j f

i *

v/ *

7:7^
V. > :

Çoentral.

Fr. Francifco da Concei^a^j 

Coimbrati.

P. Joao Pedrofa.

S. Comba de •

Fr. Pedro de S. Franciico.

Cortiça *

P. Manoel Gomes.

Cortiçada. :

Antonio Mendes Caldeira.
P. Pedro da Fonfeca.

Cortiço.

Mancei de Moura.

Coura

Fr. Pafchoa! de Jefu Maria.

Ciato (fi Semide.

Fr. Francifco da Trindade.

Cuba.

Diogo Dias Melgaz.

Cucunha

Fr. Gabriel da Gloria.
. . .  j , , *

Conceição y Freguexia do lugar de

Manoel Antonio Caftello-brancò?
*

Darque.

Boaventura Maciel Aranha,
"V

. Elmofel

Joao de Albuquerque.'
Pdddu m
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Flor da Rojai

D. Fr. Francifca dc Santa B.ofó de V i; 
tcrbo.

Fonte da A lita ,

D . Damiaé da Cruz. -
P. Manoel de. Faria.

E fp ories , Quinta.
► í * ' s

é

Duarte Pacheco de Albuquerque.

S.

Fr. JoaÕ de Santo Agoílinho.
Luiz Moreira Meirelles.

Faya.

P. Nuno de Mello.

Falia.

Fr. Antonio da Falla.

Fareginhas.

Fr. Balthafar dos R eys;
* % . ■

Fermofelhe:

D . Diogo de Menezes.
P. Luiz Nogueira.
P. Manoel dos Anjos.
P. Manoel Dias.
P. Manoel Fernandes.

Figueira.
«  —

Jofeph Caetano de Mefquitae Quadros.
P

Figueird.

Fr. Chriftovaõ de Santiago.
-x

Figueird dos Vinhos.
4

Simao Torrezaô Coelho.

Filgueiras•

Fr. Bento Meirelles.
Fr. Luiz de S. Caetano.

Simao Preto.
t

Freches.

Fr. Conftantino de Sampayo.

Friélas.

Fr. Chriftovaõ de Môncada,
Fr. Jofeph de Moncada.

Funido.

P. Antonio de Proença.

Galizer.

Fr. Manoel da Madre de Deofc

. Garajal.

Fr. Belchior de . Santa Anna.
Gafpar Pinto Correa.
Jofeph Y a z  Pinto.

Geiria.

D . Jofeph da Natividade.

S. Gens de .

Joao de Moraes Madureira Feijó.

Geral, termo de Ponte de Uma.

P. Marcos Vicetíte.

.Góaefts.

Joao Carvalho.

.« Goesi • r

Fr. Sergio de Góes.

\ '
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D A S  P A T R I  AS.
Goes. S. Joao. Rendorada.

D . Joa5 de Attaicfe ç Avvedo-F r ,  Sergio d&Goes.

(dondolini.

J o íep h  Pereira BayaÕ.

Granja.

Sebafttaé Gonçalves de Soufí.
F r . Timotheo da Conceição.

Guardai.

Fr. Bernardo de Caílello-branco.

Guerreiro t quinta.

Diogo Guerreiro Camacho de Aboim.

Hermello.

Francifco.de Queirós Pereira,

Honra de Bar bofa.

Fr. Ignacio de Attaide.

. lnfua.

Luiz da lnfua.

S. Joao do Calendario de

Franciíco de Sou fa da Silva Alcafora- 
do Rebello.

S. Joai da Foz.

Bento Cardofo Oforio.

S. Joao de Loure.

P. Sebaftiao Barreto.

S. Joai da Madeira.

Chriftovaõ Alao de Moraes.

S. Joafr da Ribeira.

P. Diogo de

S. Joao da Telha.

P. Vicente Rodrigues.

S. Jatâ de .

Bautifta Rebello,

P. Joao de Santo Eílevao.

S. Juliai de Azurara.

P. Caetano Jo&ph.

Lagobow.

Diogo Alvares Mouraõ.

V. Miguel de Araújo.

Lamas.

P. Ignacio Monteiro.

Lamatide.

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide;

Landim.

Miguel-Dias Pimenta.

Lapas.

Jofeph da Mota e Silva.'
P. Lourençp Craveiro.
Rozendo Mathias de Sá.

Tom. IV . Eeee L#>
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43° I N D E X  III.

Fr. Diogo Bautifta.

Leomil.

Fr. Dionyfío dos Anjos.
Fr. Vivardo de Vaiconcellos.

Lejfa.

Fr. Manoel da Graça.
Fr. Roque de Santa Terefa.

Fr. Francifco de Carvalho.

Lobdc

Lucas Siabra da Silva. ]

Fr. Gabriel de Santa Maria.

S, Lourenç de Barrò. 

Antonio Barreto de Cadilho.

S. Lourenço do Frodo. .

Fr. Antonio de Santa Maria dos An
jos Melgaço.

Loures.

Fr. Fauftino de Santa Rofa.
3>. Joaõ Cardozo Caftello.
Joaô Lopes Camello.
P. Luiz Pereira.
P. Manoel dos Reys.

Louvas.

Fr. Joa5 deSoufa.
* w * .

S. Lucrecia,

D . JoaS da Silva Ferreira,

i K L

Maçans.

Fr. Paulo da Vera Cruz.

M  achadas,quinta»

Jofeph Caetano..

Machado,quinta.

Bautifta Pereira de Sampayo è M ello.

Magafores.

Joaô de Figueiredo Villa-lobos.

Maya.
)

Fr. PantaleaÒ da Maya.

S. Manços.

Manoel Luiz da Rocha Sardo. *
Fr. Salvador da Porciuncula.

Manjoens.

Antonio Paes .Viegas.

Manteigas.

Fr. Joièph Leitao Telles.

S. Marcos de Càlhandris.
ii

Fr. Manoel de Santo Antonio.

S. Maria de .

Francifco Gomes de Siqueira.

S. Maria de Arcuzello.

Fr. Cypriano de Mendoça.

S. Maria de Arzello.

Manoel Gomes de Lima.

S. Maria de

Theodofio de Santa Mana Teixeira.
Ma-
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D A S  P A T R I  AS.
S. [Maria de. Fregim, . 

Gonçalo Pinto de Magalhães.

S. Maria .

P r. Paulo do Nafcimento.

S. Maria de Pardaes.

F r. Francifco .da Conceição.

S. Maria Magdalena de Aldegavinha.

Francifco de. Soufa de Almada.

S. Mar

Domingos Dias Seixas.

S. Martha do Bifpado do Porto.

Pr. Joaõ de Manfilhas Pereira.

S. Martha de .

P. JoFepli de Soufa.
' • 4- •

S. Martinho.

Fr. Felidano Coelho.

S. Martinho de Bulagens. 

Manoel Pinheiro da Silva.

S. Martinho de Cambres.

Joaõ Cardofo de Miranda.

S. Martinho de Crqfto,

Joaõ de Araújo da Coda e Mello;

S. Martinho do Valle.

P. Thomaz Pereira.

Maff

Fr. Simaõ da Magdalena.

Majfarellos.

Fr. Francifco da ViíitaçaÕ Maffarelos.
i

Mata.

Fr. Manoel da Trindade.

Matojinhos.

Fr. Antonio de Santo Ambroílo. 
Belchior da Graça.
Domingos Martins Reys.
Francifco de Brito Caçaõ.
Fr. Ignacio do Bom Jefus.
Joaõ Soares de Brito.
D . Marcos da Cruz.
Fr. Rafael da Purificação.

Medello.

D. Vafco Martins.

Merlaens.

Antonio Coelho de Pina.

Meza'o frio.

P. André Rebello.
Antonio Nogueira Cabral.
Fr. Bernardo de Santa Maria Rofa.
P. Joaõ .Monteiro.
Lourenço de Azevedo deVafconcellos. 
P. Manoel Carneiro.

S. Miguel de .

Francifco Nogueira Lima e Sampayoi
t

S. Miguel de Borba.

Antonio Cerqueira Pinto.

S. .Miguel das Caldas.
/

Roque Francifco.

S. Miguel de Fontoira.

Fr. Miguel das Almas Santas.

Eeeeii S. Ml*
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S. Miguel Fifcal.

Ex. Boaventura de Barcellos.
4

S. Miguel do Sernedo.

P. Jofeph de Sampayo.

S. Miguel de

Fr. JqaÕ Bautifta de Santo Antonio.

S, Miguel de

Fr. Jofeph. de S. Miguel.

S. Miguel de Urrà,

D . Fr. Joaõ Soares.

Miragay

Luiz de Soufa de Mendoça.

Miranda, termo de Porto de mòs. 

Fr. Manoel de S. RomaS.

Moimenta.

Fr. Antonio dos Santos.
Fr. Bernardino de Santo Antonio.
Fr. Diogo de Santo Thomaz.

Monte, Quinta.

Fr. Chriflovab de Jefus Maria.

. Monte de Lobos.

Antonio Gomes Lourenço.

Monte Longo.

Pedro de Souia da Cunha.

Moinhos.

Clemente Fernandes.

. Mòz.

Gaípar Teixeira Pinto.

Fr. Domingos de S. Joafi Bautifta. 

Mojfulò, Quinta.

Fr. Francifco Carreiro. - •

Mota.

P. Jeronymo Fernandes.

Nabainhos.

Braz Ribeiro da Fonfeca.

Nogueira.

P. Marcos Jorge.

N. Senhora da Conceiçat de Mendaens.

Pedro de Abreu de Vafconcellose Gou- 
vea.

Nojfa Senhora de Tra gel a.

Fr. Manoel de Santa Maria.

Nojfa Senhora da Graça, termo de Evora. 

P. Diogo Monteiro.

N. Senhora da L u z , fnburbio de Li&boa. 

D . Joanna Margarida de Caftro.

Noja Senhora das Neves, termo de Beja.

P. Luiz Cardeira.
% .

Nojfa Senhora de Reclamador.

Fr. Manoel da AnnunciaçaÕ.
«

Odivelas.

Caetano Manoel Martins de Barros.

Olaya.

Fr. Miguel de Santa Olaya.
OUvaes.
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-Fr. Domingos do Rofàrio.

Oliveira de Azemeis. 

Fibiano Finto da Silva.

Ourental.

Fr. Manoel dos Santos.

Otta.
* .1 . . * .

Fr. Nicoláo de Otta.
» ; r *

Paderne.

Rafael Lourenço Durães.

pelle.

Fr. Zacharias de Payo Pelle.

P,
t {

P. Francifco Velho.

Panoyas.

Aleixo de Sequeira.

Pajchoães,
• 4-

Paulo Rebello de Soufa.
. . f

Paço de Soufa.

Fr. Placido de S. Bento.

S . Pedro, Bragança.

P. Ignacio Manoel.
V í *

S. Pedro de A r ri fanai 

Diogo de Gouvea.
if * **

S. Pedro de Avintesi
* ■ ' t ■

Sor Theodofia de Magalhães 

. ,Tom. I V .

S. Pfl/ro do Càrval.
i

P. Franciíco Caeiro. * I

S. Pedra de 

Fr. Salvador da Guia.

S. Pedro de Moment al 

Francifco Gii.

S. Pedro de Penedono.

Fr. Gonçalo de Moraes.

S. Pedro de Rates.

Luiz Gomes Ferreira.

S. Pedro de Roriz.

Jofeph Martins Ferreira.
V ■

S. Pedro da Silvai
4 -

Mancei Parreira de Lemos.

S. Pedro do Sul.

Domingos Homem Leitão.

S. Pedro da Torre.
j*

JoaÔ Eftcves de Carvalho.

Penajoya , Freguezial

Fr. Manoel da Rainha dos Anjos Pe
najoya

Pena guiai).

D . Jorge da Annuncialo.

Penalva.* 

Fr. Henrique de Penalva.

Penedono»

Fr. Jorge de Caftro.
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Feras, alvas.

Manoel Gonçalves da Coda.

Feras alvas. Povoa, Termo, da .

Manoel Gonçalves da Coda.; Francifco Xavier Pirito deMagalhãés,

, Pftedo. Povoa', do Bifpado de Coimbra.

P. Manoel de $& ?

Pentes»

Fr. Joaô da Povoa. o*. 
P. Pedro Simões.

Antonio Felix Mendes.
Povoa de

t ■ j
P. Antonio dos Reys.
P. Luiz Cardoíb. • * r 
Fr. Luiz Montez.

Fr. SebadiaÕ de S. Placido.
v *

Povoa de S. Mortinho.
Fr. Oforio de PernêS. 
Sima5 Froes de Lemos.

f *
Fr. Antonio da Piedade.

Pinheiro»
* .  » • s • Prados ,

• , . J. . * ‘ * ■

Fr. Joaõ de Jefus.* . ♦ * * Manoel da Cunha.

Pinheiro,
t r * • * Praceiros. . • r -

Simao de Mello Cogominho. Jofeph Ferreira de Moura.

Pinheiro de Azere.* * >- * * Quimbres ,  Quinta.
s

P. Manoel de Gouvea.t ' * ». Lourenço Mendes de Vaíconcellos.

Pombalinho. Quintães.

D . André de Almada. Manoel Jofeph.

Pombeiro. Raparia.

Fr. Quintino de Pombeiro.
. • » .

Gregorio de Olivares.
*

P o y a r e s ,  do Bifpado de Coimbra.
 ̂‘ ' - * * • „ , 1. . * f J . T f  . - ~

Rafia.

Fr. Leonardo da Conceição* ' Fr. Alvaro de Santa Maria.

Poyares ,fiottoaBar celi os. Ratoeira.

Fr. Pedro de Poyares*

Pt. Manoel da Encarnàçaõi ' * 
Mattheus Peixoto Ribeiro.

Jeronymo Oforio de Cadrò.
*

Redinha. 
*  /  ■

Fr. Jorge de Redinha.

•
Porco

Reguengo, Quinta.r w

Betpardo Bulhões de Araújo.
Paulino Antonio Cabrai;

, -  JUi
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Remela,

P. Antad de Proença.
)

.

Manoel da Fonfeca.
, ' » J % \

Rezende,

Fn Jùliad de Rezende.
Fr. Pedro de Santo Thomaz,

Ribalvia,

Fr. Aleixo Cotrim.« t
Ribeira de

\ ’ '

Manoel Alvares Pedrofa.
' f . r'k

Ribeira de Coniche,

Fr. Jofeph de NoíTa Senhora do Pilar.

Ribeira de Frades,
t• i ■ • « j

Martim Gonçalves Coelho.

Ribeira de Maceira,

Manoel de Soufa.

Ribeirinho.
*

Fr. Jeronymo de S. Boaventura,

R ioM ayor,

Fr. Joad de R io  Mayor.

RJudades.

D . Çaetatío de Gouvea.'

5. Roma#.

Fr. Luiz Alvares.]*

Macài?em.

Sor Archangela M aria da Àflurapçao.

P. Rodrigo Martins.
P. Sebaftiad de Azevedo.

Salgueiros,Termo do Porto.

Fr. Antonio de S. Angelo.

S . Salvador de ;

Manoel Pereira Alvares.

Sonde.

Fr. Loureriço de Sandé.

Saofins.

Francifco Rodrigues Caçad.

S. Tiago de .

Diogo Pereira Sotomayòr.

S. Tiago de Fclhadelal 

Joao de Aguiar.

S. Tiago da Ménta.

Fr. Jofeph do Rofario.

Seara,

Manoel da Cunha de Andrade.

Selir de Muto.

Fr. Xiílo de Selir.

Serapicos.

P. André Martins.

Sernancelhe.

Fr. Roque do Soveral.

Sernache.

Francifco Alvares Visorio.;
Fr. Simad de Sarnache.

' F f f f u  ■ "
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Sidelo ;

P. SebaftiaÕ Gomes;

Sinde. : \ ’ .

Fr. Aqtonio de Sinde.

Sobrado.

Pedro de Bado.

Souto t F T 

Fr. Manoel de S. J040 Bautiíla.

Souto, Lugar,

Manoel Antonio de Cafteljo-branco.

So i t o , Quinta. 

Manael,dc Faria e Soufa.

Tamengosi

D . Simaõ das Chagas.

Tareja, Quinta.

Antonio de ViiJas-boas e Sampayo.

D.Francifco de Mendanha.

Teixeira, .Quinta.

JoaÕ Teixeira, de Sampayo de Sei 
Coelho.

Fr. Manoel da Conceição. *

, Teixojo.

Manoel Jofeph'da Fonfeêa. 1

Tibaens'.,

Antonio Francifco da Cofta.

■ Te

Pr, Francifco da Silva.V* » -

Ì X  III.
Tojal, da Bifpado de Vifeu.

Fernando Correa de Lacerda.
D . Fernando Correa de Lacerda.

4.

Tojal, do Conce

Feliciano de Oliva e Soufa.
Fr. Mendo da Tojal.

Tojal, do Latri are ad

Nicoláo Orta.

Touro.
. . % 

Fr. Paulo de Touro.

Trocifal.

Fr. Boaventura da PaixaÔ.
Fr. Ignaciò da Purificação.-
Manoel Velez Porcel.

r x

Tuifrìo., - * - r
« » - ' ’

Fr. Francifco da Porta do Ceo.

Val de Prazeoes.

Fr. Joaquim de Val de Prazeres. 

Valbom.

Fr. Gonçalo de Valbom.

Valle. „T * ' *■"* ’
Fr. Domingos Joao.

Verdemilho.

Joao Egas de Bulhões.
Manoel Mendes Barbuda de Vafcoih 

cellos.
D . Fr. Miguel' de BulKo: '.

 ̂ Pedro Carvalho H eitor.

t. * ■*. • * • ■V ** * r  ̂ 1 ,

f:C
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V ieg a s, F.

J o a o  de O liveira D elgado.

Vieira, •

P e d ro  A ffo n fo  V ie ira .

Vinho.

F r. A rchan gelo  de A ragaõ .

Vilhalva.

A n ton io R od rigu es V ilh a lv a .

Villa-nova Baronia. 

C h rid ovaó  X avier da Silva G anhoteiro .

Villa-nova de Gay a.

D . T erefa R aim unda de Tim ore?.

Villa

í r .  D om ingos da C onceiçaõ.

Villarinho.

F r. A m brodo da C on ceição.
Fr. Pedro de Santa R o ía .

Villa-*

F r. A n ton io do Sacram ento,

F r. D ionyfio de S. Boaventura." 
Fr. Salvador do Efpirito Santo.

Vouzella.

N u n o L eitao  Pereira.

Z  ihreira.

P . C hriftovao Ferreira.

Z  urara.

P . M igu el do A m arai.

I L H  A S.
F  A

A N to n io  A lvares.
P . Francifco Furtado.

F L O R E S .

F r. D io g o  das C h agas.

M A D E I R A .

Fr. AfFonfo da Ilha.
A n ton io  da G am a.
A n ton io  V e lo fo  de L y ra .
F r . A n ton io da V iílta ça õ . 
Balthafar D jas.
B elchior de T e iv e i 
F r. D am iaõ das C hagas. 

" T o m . I V .

Francifco de C a d rò .
Francifco de Soufa.
F r. Francifco de Santa T e re ià .1 
F ran cifco  de V alhadolid.
Francifco de V afco n cello s CoUtinho. 
F r. G regorio Bautida»

’ H enrique Henriques de N oronha. 
Jeronym o D ia sr L e ite .
P . J o a6 Pereira.
F r. Joaô Pinto da Vitoria*
P . L u iz  G onçalves da Cam ara.
P .  L u iz  de M oràes*
P . M anoel A lvares.
M anoel Condantino.
F r. M anoel de S. Luiz*

. F r. M anoel R o d rigu es.
N ico lá o  Francifco X avier da Silvà. 
F r. R e m ig io  da AíTurapçaõ.

G g g g  D . S oì
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Mi , I N  D E
D . SebaftiaÕ de M oraes.
Sima6 Nunes C ard ofo *,
T ro illo  de V afcon cellos da C unha.

5. M I Ò V E L .

F r. A goftinho do M on te  A lvern e.
P . A ntonio de A raujo.
P . A ntonio de Betancurt.
A ntonio Fernandes Franco. . :
V .  P . Bartholom eu do Q uental.
Bento de G oes.
Bernardino Botelho de O liveira.
F r. Brajs Soares.
Francifco A fFonfo de Chaves e M e llo , 
Francifco de Soufa Coutinho.
G afpar Fru& uofo. -
G on çalo  Correa de Soufa.
F r. M anoel das Chagas.
M anoel L e d o  de Caftro.
P . M anoel Pinhçiro.
R u y  G onçalves.

p i c o .
Fr. Joao  da F é .

X I I I .

T  E R C  E Ì R A .

F r. Antonio de Betancurt.
P . Antonio Cordeiro.
A ntonio T eixeira de M endoça.
D . F r. Bartholomeu do Pilar.
Sor Catharina de C hrifto.
D . Fr. ChriftovaÕ da Fonièca.
P . G regorio de O liveira.
Ignacio Efpinola de C a d rò  e M en ezei. 
V .  P . Joaô Bautifta M achado.
D . Fr. Joaõ  E ftaço.
F r. Jofeph da A ííu m p çaõ.
F r. M anoel da C on ceição;. : -
M anoel L u iz  M achado.
Manoel R ib e iro  Nero. .
F r. M igu el do C an to .
Fr. M igu el de Santa R o ía .
P . Paulo Pereira...
Pedro C ordeiro  de EfpinÒfa.

A F R I  C A.
, -, . í .

, ‘J vi.
A X  G O  L

P Adre A ntonio do C o u to .
Fr. D om ingos de S. Joíêph . 

Jofep h  G o u ve a  de Alm eida.
P .  M anoel C orrea.,'

A R Z I L A .

M  A Z  A G  A M .

A goftinho G a vi de M endoça. 
A lv a ro  de B rito do R é g o .
P . Antonio de Saldanha.
JoaÕ de Siqueira da X^ôftàk 
N u n o da; Cüttha da C e ftt í, ^
Fr. Pedro de S. F ratrô& o f K r

Bernardo. Rodrigues.
P . ChriftovaÕ Freire. «

C A B O  F E R D E .  ■

André Alvares de Ahiaada.

C E U T A .  :

B . Amadeo.

Fr. D iogo de Altorida, ’ A m ,\ l  
Fr. Joaõ de Andrade.

Fr. Leonardo-: do» Santos, ...
D .  Pedro de Menezes.

T  A  K & t â  R E .
r

A n ton io  de F r e t ta i
ChriftovaÕ da C o lia .
P . D io g o  L o b o . W  ' 
D . D uarte de- M enezes.

: Francifco Pinto PacHeço.'
P .  Francifco Salgueiro.

\ L u iz  Brochado. • -
. M anoel M oreira F ita . 
i N ico lá o  de Soufa* ' r- 

: 1 P . Sebaftiaõ de M agalhães»
.r X

. . J

f

AZIA.
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A S I A.
B A  Ç  A  I  M.

R ey Anta5 de Jefus.
D . Celeílino Seguineau.

C  E  I  L  A  M.

Filippe Botelho. 1

C H A V L .

Antonio Bar bofa. ;
P . Paulo de Oliveira. 1 ~ >

*, k , ;
C H O R  A O  

Lucas de Lima.

C  O C  t í

Fr. Boarentura das Chaga?; 

C O  L U  M B  O.

André Bayad. ^
D. Antonio Alvares da Cunha. 
Antonio Galvao.
Antonio Gii Preto.
P. Balthafar da Cofia.
P. Belchior de Figueiredo. 
Belchior da Silva.
Fr. Fauflino da Graça.
Fernando Alvares do Oriente. 
Fr. Gafpar de S. Miguel.
Joaõ da Cunha Jaques. - 
Jorge de Lemo^
Julio de Mello de Caftro.
P. Lourenço Pires.
Sor Maria da Refurreiçaõ.

M U R M Ü  G

Cofme dá Guarda. >

'• N A  U

Francifco do Rego.

F r .  A n to n io  d os R e y s .

V, ■ ■ * * 3 ■ t '
Ç  0  XJfj A l O  ' -rr v̂l/v P. SebaftiaÕ do R ego.

; • , •: ') Í.M- '■ A / i •
B ern ard o da F o n féC *. . -^wpi í í  :>■  A;. i J O R  M  V  Z .
D .  F r. F ra n c ifc o : d a P w t e n t t ç a í) *

J e ro n y m o  O lb r io ^ "  A . 2  oh oV v t  .ví F r  M a n o e l de S. M a th ia s .

D  A M A  Õ .r : .

Fr. Jorge da Conceição. . : v?/
• ■ .v.  A • r j  ■ ■ ■ ■ A,)
D J V  AM o Ai

P. Jacome Gooçg!*»s* o.tnir£ r ; : i l
. ■ • • /*

G A N D A U L l M w  ̂
.siri cibióf/. f. f fv

Leonardo Paes.
> \ -.»t,

G  O A .

Diogo de Bragança.

S A C O  A  L  E.
. * f

P. JoaÔ V az. .  ̂ A ■

T A N A ‘

D . Francifco Maboel de Mello. 
Fr. Francifco da Pfefdntáçaõ;

Fr. Adeodato da Trindade. Gggg ii TA-
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T  A T  A V  L I  M.  Fr. D io g o  da Trindade.' 

A n to n io  J o a ô  de Frias. F r . Jacin to  de D eos .
F r. Paulo da Trindade.

T  R  A  PO R .
Fr. M ig u e l da P u rificaçaõ . ' .

M A C A O .
A n to n io  F ialho Ferreira.

P. P ed ro  M arques.

A M E R I C  A.
B A H IA  DE TODOS OS .

P A d re  A n g e lo  dos R e y s .
Padre A n ton io  da C orta .

D .  A n to n io  de N .  Senhora d o  Carmo.. 
A n to n io  Pereira da Cam ara.
F r. A u ton io  da P iedade.
A n ton io  da Silva.
Bernardo V ie ira  R a v a fc o .  '
C aetan o D ias de Figueiredo*
P . D om in g os  Bflrboía*
P . D om in g os  R a m o s .
Fr. E u feb io  de M atos . -
P . Francifco de A lm eida.
P . F ra n cifco  de Sou fa.
Fr. F rancifco  X avier de Santa T erefa . 
G o n ça lo  R a v a fc o  C avalcante de A U  

buquerque.
G o n ça lo  Soares da Fonfeca.
Ignacio  M oreira .
F r. Ig n a cio  R a m o s .
JoaÕ  A lvares Soares.
J oa 6  A ntunes de B rito.
JoaÔ  B orges de Barros.
JoaÕ  de B rito de L im a.
JoaÔ  C alm on.
P . J o a ô  H on ora to .
J o a ô  N un es Barreto.
J o a ô  N unes da Cunha. .
J o fep h  B orges de Barros.
J o fep h  de O liveira  Serpe#.
J o fep h  Pires de C arvalho e Albuquer

que.
Fr. Jo fep h  dos Santos C o fm e  e  Dattliaô* 
P . Jo fep h  de Seixas.
Fr. L o u re n ço  da R efurreiçaÕ .

L o u re n ço  R ib e iro .
L u iz  C am ello  de N oron ha .
Fr. M an oe l A n g e lo  de A lm eid a*  
M an oel B orges Pereira de C ea . 
M an oel B otelh o  de O liveira.
Fr. M an oel d o  D efterro .
M an oel G om es  A lvares.
Fr. M anoel da M adre de D e o s  B u lhões. 
M ig u e l Luifc Teixeira .
N u n o  M arques Pereira.
P ed ro  Fernandes de A z e v e d o . 
Sebaftiaõ da R o c h a  Pita.
SebaftiaÔ de V a lle  Pontes»
P . V alentim  M endes.
F r. V ice n te  d o  Salvador.

C O LO N IA  DO SACRAM EN TO .

P . M anoel de M a ced o .

E S P I R I T O  S A N T O ,
Capitania.» f f

M an oel de A ndrade de F igueiredo.. v „ r
M A R  A N  H A M .

■ ■ 
t

P . A n ton io  Pereira.
Fr. Ignacio da C o n ce iç ã o . '

M A  R I  A N  
Cidade Capital das •

C lau d io  M an oel da C o lla .
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S. P A U

CidadeEpifcopal.

Angelo .de. Siqueira. .
Manoel de Moraes.
Mathias Aires Ramos da Silva e Eça.

P E R N A M B U C O .

Bento Teixeira Pinto.
I*r. Feliciano de Mello.
Jacob de Andrade Veloiuio.
.F. Joaõ de Mello.
F r. Joaõ da Prefentaçaõ Campelli. 
Jotge de Albuquerque Coelho.
F r. Luiz Botelho do Rofarío.
Fr. Manoel de Santa Cacharina.
Fr. Ma ioel de Macedo.
Manoel Rodrigues Còrrea de Lacerda. 
Fr. Paulo de Santa Cruz.
R ita Joanna de Soufa.
Fr Ruperto de Jefus»

R IO  D E JA N E IR O .

•Antonio Jofeph da Silva.

441
Fr. Antonio de Santa Maria.
Caetano Lopes Pereira.
Fr. Chriftovaõ da Madre dè Dèos Luz. 
Fr. Ignacio de Jefus Maria,
Ignacio Manoel da Coda Mafcarenhas. 
Joaõ Mendes da Silva.
D . Fr. Joaõ de Seixas.
Fr. Jofeph da Natividade.
Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna. 
Manoel Jofeph Cberem.
Martinho de Mefquita.
Fr. Matheus da EncarnaçaÕ Pina.
Fr. Miguel de S. Francifco.
P. Prudencio do Amaral.
Salvador de Mefquita.
SimaÕ Pereira. ;de Sá.
D. Theotonio da Afcenfaõ.

S A N T O S , Villa.

Alexandre de Gufmaõ.
Bartholomeu Lourenço de GüímaÕ.
P. Ignacio Rodrigues.
Fr. Joaõ Alvares de Santa Maria.
Fr. Sebadiaõ Moreira de Godoy.

AUTHORES DOS QUAES SE IGNOBA A PATB.IA.

A Brahaõ Ferreira.
Abrahaõ da Fonfeca. 

Abrahaõ Frifio.
Abrahaõ Gomes Silveira. 
Abrahaõ Nehemias;
Abrahaõ Pereira.
Abrahaõ Pimentel.
Abrahaõ Uíque.
D . Adriana Fagundes. 
AfFonfo de Albuquerque. 
AíFonfo Alvares.
AfFonfo de Barros.
Fr. AfFonfo de Cadilho. 
AfFonfo Cerveira.
AfFonfo Correa.
AfFonfo Edèves.
AfFonfo Giraldes.
AfFonfo LeaÕ dè Barbuda; 
Affbnfo Martins.

Tom. IV .

AfFonfo Mendes.
Affbnfo de Miranda.
AfFonfo Nunes.
AfFonfo Nunes.
Fr. AfFonfo de Palma.
D. Affbnfo de Portugal.
D. AfFonfo de Portugal.
AfFonfo Ribeiro.
D. AfFonfo Sanches.
Affbnfo de Valera.
Affbnfo V az da Coda.
Agodinho de Almeida Gato.
Fr. Agodinho de Azevedo.
Fr. Agodinho Bello.
Agodinho Lopes.
Fr. Agodinho dos Reys.
Fr. Agodinho Ribeiro.
Ayres BrandaÕ.
Ayres da Coda.

. Hhhh Fr;
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Fr. Alberto , áe Faria.
D. Aleixo de Menezes.
Aleixo da Mota. ■ »
Aleixo Salgado Correa. >
Alexandre de Moura..
Alvaro Affònfo de Almada.
Alvaro Barreto.
Alvaro Brito Pedana. .
Alvaro Coirne. 1 . : v
Alvaro do Couto de VafcoufcelloS. 
Alvaro de Crado.
Alvaro Dias. 1
Alvaro Fernandes. 1 > :
Alvaro Gomes de Santa Mari#. 
Alvaro Gonçalves dè< Cadere#. 
Alvaro Lope*. iO  >
Alvaro Martins.
Alvaro Pereira de Cadrò.
Alvaro Rebello.
Fr. Alvaro da Tórre. 1
Fr. Amador de.&ama Anna. 
Amador Correa. « 1 
Amador da Coda*
Amador Rodrigues.
Amaro da R o ch a..
Fr. Ambrofio Bautida.
Ambrodo Cardofo de Abreu. 
Ambrofio de Leaf>.
Ambrodo Pires.
P. André Carvalho. • > 1
André Coelho. f
André Cordeiro. . v , ;
André Cotrim.
André de Efcobar. T
P. André Feman4e«r. ■ '
André Ferreira dos Reys.
André Foreiro.
Fr. André de Jefus. •>
André Lopes.
André Lourenço Ferreira.
André Velho da Fonfeca.
André de Teive.
Fr. AntaÒ de jefus.
Antao Zurita.
Sor Antonia Bautida.
Sor Antonia de S. Domingos.
D. Antonia de Roxas.
Antonio de Abreu. >■ ■ •'*
Antonio de Almeida.
Antonio de Almeida CoutinhO* 
Antonio Alvares. *

.Antonio da Annunciaça<>.
Antonio de Araujo.
D . Antonio de Ataide.
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D. Antonio de Ataide.
D . Antonio de Ataide.
Antonio de Azevedo.
Antonio de Azevedo de Sá.
Fr. Antonio de S. Bernardino. 
Antonio Boçarro.
Antonio Camello Pedana. < 
Antonio Carreira.
Antonio Carreira. - l
Antonio de Caditoi •
Antonio de Cadrò.
Fr. Antonio das Ctiagés.
Antonio Coelho, 1 
Antonio Correa.
Antonio Correa.
Antonio Cortea tfiaharçra.
P. Antonio daCòda; ’
Antonio da Go&& i-u 
P. Antonio da Còftav *
Fr. Antonio de Santo EftevaSw 
Antonio Edeves. '• '-v
Antonio Fernandes. .
Antonio de S. Francifco.
Antonio Francifco Girne.
Fr. Antonio Freire. ? '
Antonio Gomest 
Antonio Gomes, /à .
Antonio Gornes. \r >
Antonio Gomes. '
Antonio Gonçalves de Novaes.
Fr. Antonio da Graça.
Fr. Antonio da Graça.
Antonio Henriques Gracez.
Antonio Jofeph Coeiho.
Antonio Leite.
Antonio Luiz Omtiriho de Abreui» 
Fr. Antonio da Madre de Dcos. 
Antonio Maldonadoc 
Antonio Maldonado de Ontiveros. 
Antonio Martins.
Antonio Martins Pereira.
Antonio Martorello.
Antonio de Matos Borges.
Antonio Mendes da Veiga.
D . Antonio de Meneses.
D . Antonio de Menezes.
Antonio de MeneztS. »
Antonio de Menezes.
Antonio de Mefquita.
Fr. Antonio de S. Miguel. 
Antonio Moreira. »
Antonio da Mota Falca6.
Antonio Nogueira.
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Antonio Nunes.
Antonio Nunes.
Antonio Pereira.
Antonio Pereira. s
Antonio Pereira., o
Antonio Pereira Marraraaque.
Antonio Peres.
Antonio de Pina. , »
Antonio de Pina. t
Antonio Pinheiro da Gtod*.
Antonio Pinto. ••«iuD :>
Antonio Pinto <kt Fon&Ca.,, i 
Fr. Antonio de Portugal» *

. Antonio Ribeiro. *:•.> >
Antonio Rodrigues.
Antonio Rodrigues de Almada* 
Antonio Rodrigues Barreto.
Antonio Rodrigues Portugal.
Antonio Rodrigues Sanches^
P. Antonio de Sá. \
Antonio da Silva.
Antonio da Silva deBtitOk 
Antonio da Silva Vieita. * o 
Antonio de SoufadoMacodoe Azevedo. 
Antonio de Torres. . : .
Fr. Antonio da Trindade.
Fr. Antonio da Trindade  ̂ > A 
Antonio Vaena. O ■ .. /
Antonio do Valle de Moraes. ■ 
Antonia Yafquea. ìv*
Antonio de S. Vaccritte.* . • *
Antonio Viegas* , . . .V 
Afcenfo deSiqueiita* : i
Fr. Athanaíio Sdfadidsv! >\ t 
Balthafar Coelho. , » i
P. Balthafar de Figueiredo,
P. Balthafkr Gago. ' :

*Fr. Balthafar de S. Joaõ.
Balthafar Marinho.
Bartholomeu Fernandes.
Bartholomeu de V  afconeello&da Cunha. 
Fr. Bartholomeu da. Veiga, i *•

P A T R I A S .

! . .

A

Bartholomeu V iari, v  ' 
Bartholomeu Véftioi -v 
Bautifta da Colla. A . \ 
Fr. Belchior dos Rè^s. 
Belchior Braz Frade.
Belchior de Cadrò Macedo. 
Fr. Belchior dos Reys.
Fr. Belchior dos Reys.
Bento de Araújo Leal.
Fr. Bento Caldeira.
Fr. Bento da Cruz.
Bento Marques.
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Bento Nunes Pegado.
Bento Vaz.
Bernardo Figueira.
Bento da Vi&oria. 5
Bernardo Joíeph Lemos Caílello-branco. 
Bernardo de Pina e Mello.
Bernardo Pinto dos Santos.
Bernardo Rodrigues.
Fr. Braz da Coda.
Braz da Coda de Mendoça.
P. Braz Gomes.
Fr. Braz de Santa Maria, 

m m k Braz Mendes da Barca.
Braz Pinto.
Brigida deAlarcaô.
D. Catharina de Calvos e Menezes. 
Fr. Chridovaô Carvaõ.
Fr. Chridovaô da Cruz.
Chridovaô Fernandes.
Chridovaô Ferreira de Sampayo.
P. Chridovaô de Matos.
Chridovaô de Mello.
P. Chridovaô Valente.
Fr. Cypriano.
Claudio Cefar.
P. Cornelio Pacheco 
Fr. Cudodio do Rofàrio. ;
Fr. Damiaô.
Fr. Damiaô Dias. • <
Daniel da Coda. . ■
David Cohen de Lara.
David Jachia.
David Nunes Torres.
Diogo Affonfo.
Diogo Affonfo Mangaancha.
Diogo Barrada.
Fr. Diogo de Barros.
Diogo de Cadrò.
Diogo Fernandes Ferreira.
Diogo Fernandes Franco.
Diogo Freire Pinheiro.
Fr. Diogo Gii.

; r », a Diogo Henriques Bafurto.
'b:n'r A P. Diogo Jacome.
«- / * Diogo Jofeph de Carvalho.

m A Fr. Diogo de Lemos.
Diogo Lopes Rebello.

^Diogo Luiz de Lima.
Fr. Diogo dé Santa Maria.
Diogo Marques Salgueiro.
Diogo de Mello Pereira.
Diogo de Mello de Sampayo.

- Diogo Mendes.
Hhhh ii DiogO
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Diogo Mendes Quintellã.
D. Diogo de Menezes.
D. Diogo de Menezes.
Diogo Pacheco.
Diogo Pardo de Oforio.
Diogo Pereira.
Diogo Pereira.
D. Diogo Pinheiro.
Diogo Pire*.
Diogo Ribeiro Cime.
Fr. Diogo do Rofario.
Diogo de Sá.
Fr. Diogo de Sande.
D. Diogo da Silva.
Diogo de Soufa Ferraz.
Diooyfio. .
Domingos Affbnfo.
Domingos Fernandes.
D  >mingos Fernandes.
Domingos Garcia.
Fr. Domingos da Piedade.
Domingos Velho.
Duarte de Brito.
Duarte Cabreira.
Duarte Fernandes. '
Duarte da Gama.
Duarte de Mello de Noronha.
Duarte de Moraes.
Duarte Pinhel.
Duarte Rodrigues dá Rocha.
Duarte da Silva.
Fr. Elias de Lemos.
Fr. Elias da Piedade.
Eloy de Abreu.

‘ Eftacio de Faria..
Eftevaõ de Brito.
Eftevaõ Cavalleiro.
Eílevaõ da Cofta.
P. Eftevaõ da Cruz. ^
Eftevaô Lopes Morago.
Eftevaõ de Pina.
Eftevaõ Preto.
Eftevaõ Ribeiro.
D . Eftevaõ Soares da Silva. .
P. Eftevaõ Thomaz.
Eftevaõ de Villa-lobos.
Sor Eugenia dos Reys.
Ezechieí de Caftro.
Fabiaõ Pacheco.
Feliu de Azevedo da Cunha.
Fclix Leal de Caftro.
Felix Machado da Silva Caftro e Vaf- 

concellos.

D . Fernando II. Duque de B r a g a n ç a . 
Fr. Fernando de Almeida.
Fernando Alvares Brandaõ.
Fernando Alvares Seco.
Fernando Annes.
Fernando Bocarro.
Fr. Fernando Caldeira.
Fernando Cardofo.
D . Fernando Coutinho.
D. Fernando Garcia.
Fr. Fernando de S. Jofeph.
Fernando Lopes da Silveira.
Fernando de Magalhães.
Fernando de Mena.
D . Fernando de Menezes.
Fernando Nunes.
Fernando Oforio.
Fernando Pacheco.
Fr. Fernando dePaftbs.
Fernando de Pedrofa, e Menezes.
P. Fernando Peres.
Fernando Peres de Soufa,
Fernando de Pina Marecos.
Fernando de' Souto.
P. Fernando Pires.
Fernando Rodrigues Lobo Soropita. 
Fernando Vaz Dourado.
Filippe Benicio.
Francifco de Abreu Homem*
Francifco Alcaforado.
D. Francifco de Almeida.
Fr. Francifco de Almeida.
Fr Francifco de Santo Antonio. 
Francifco de Araújo.
Francifco de Brito.
Fr. F ancifeo de Brito.
Francifco Cardofo.
Francifco Cardofo Madureira. 
Francifco de Carvalhal è Vaíconcellor» 
Fr. Francifco Carreira.
Francifco Correa.
D . Francifco de Caftello-branco.
D . Francifco da Cofta.
D . Francifco Coutinho.
Francifco Faleiro.
D. Francifco da Gama.
Francifco Garcia.
P. Francifco Henriques,
Francifco Henriques.
Francifco Homem.
Francifco Jacome. „ < ’
Fr. Francifco de Jefus.
Francifco de Jefus Maria Jofeph.'

Fran*
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DAS P A T R I  AS.
Francifco de Lemos.
P. Francifco Lopes.
Francifco Lopes.
Francifco Lopes Pereira.
Francifco Luiz.
Francifco Martins.
Francifco Martins Coutinho. 
Francifco Martins de Siqueira.
D . Francifco de Mello.
Francifco de Mefquita.
Francifco de Moraes Durante.
D. Francifco de Moura.
Fr. Francifco da Natividade. 
Francifco Pereira.
Francifco Pereira Pedana. 
Francifco Pinto da Veiga. 
Francifco Rebello Homem. 
Francifco de Sá.
Francifco da Silva e Oliveira. 
Francifco Soares.
Francifco Soares Feyo.
Francifco de Soufa.
Francifco de Soufa Tavares. 
Francifco Tavares Pacheco. 
Francifco Teixeira.
Fr. Francifco Travados.
P. Francifco do Valle.
Francifco V az de Almada. 
Francifco Vieira Pinto. .
D. Francifco Xavier de S. Bento. 
Francifco Xavier da Silva.
Fr. Gabriel Paes.
Gabriel Rebello.
Galeote Pereira.
Gafpar Antonio.
Fr. Gafpar da Afcenfaõ.
Gafpar de Barros Velho.
Gafpar Caldeira de Heredia. 
Gafpar Clemente Botelho.
Gafpar Coelho.
Gafpar Coelho Aranha.
Gafpar Corrêa.
Gafpar da Coda.
D. Gafpar da Cruz.
Gafpar Dias Cardoíç.
Gafpar Dias Ferreira.
P. Gafpar EdevaÕ.
Gafpar Fernandes Telles.
Gafpar Ferreira.
Gafpar Ferreira Reimao.
Gafpar Gomes Lobo.
Fr. Gafpar de Mello.
Gafpar de Moraés de Macedo.

'  T o m .  I V .
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Gafpar Pereira dos Reys.
Gafpar dos.Reys.
Gafpar Rodrigues de Paiva.
Fr. Gafpar do Salvador.
Fr. GadàÕ.
D . Gadaô Coutinho.
GadaÕ de Fox.
Fr. Gerardo da Ajuda.
Fr. Gii.
Fr. Gii. Correa.
Gii Pires.
Gii SimÒes.
Medre Giraldes.
D . Gomes de Mello.
Gonçalo Aires Ferreira.
Gonçalo Coelho.
D . Gonçalo Coutinho.
D . Gonçalo Coutinho.
P. Gonçalo Fernandes.
Gonçalo Garcia de Santa Maria. 
Gonçalo Henriques.
Fr. Gonçalo de S. Jofeph.
Gonçalo Mendes Sacoto.
Gregorio AfFonib.
D . Gregorio de Cadello-branco. 
Gregorio Martins Ferreira.
Guilherme Figueira.
Guilherme Teixeira de Carvalho.’ 
Guiomar de Jefus.
D . Guterre Coutinho.
Heitor da Silveira.
Heitor de Pina.
D . Helena da Paz.
D . Helena da Silva.
Henrique Bravo de Menezes.
Henrique Cuellar.
Henrique Dias.
Henrique Fernandes.
Henrique Lopes.
Henriqtie de Mello.
Henrique de Menezes.
Henrique da Mota.
Fr. Jacinto da. Encarnaçaõ.
P. Jacinto Pereira.
Jacome de Araújo.
Fr. Jacome da Purificaçaõ.
D . Jaime IV . Duque de Bragança. 
Jaime Theotonio de Naxera.
Fr. Jeronymo de S. Bernardo. 
Jeronymo Cadanho.
Fr. Jeronymo Correa.
Jeronymo Corrêa.
Jeronymo de Corte-reaL

Iiii Jero*
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I N D E X  III.
Joaõ Madeira.

4 4 $
Jeronymo da Cunha.
Jcronymo Falcaõ de Souià.
Jeronymo de Miranda.
Jeronymo Rodrigues.
Jeronymo do Valle de Lacerda* 
Jeronymo de Toar.
P. Ignacio da Coda.
Ignacio de Lima.
D . Ignacio de Noronha.
Ignacio Sarmento de Carvalho. 
Joaquim Feyo Serpa.
Joaquim Jofeph Moreira de Meadoça. 
Joaõ Affoníò Francez.
D . Joaõ de Almeida.
Joaõ A Ita mirano Velafques.
Joaõ Alvares Frade.
Fr. Joaõ dos Anjos.
Fr. Joaõ Bautiüa.
Fr. Joaõ Bautiila Feyo.
Joaõ Bautiüa Garro.
Joaõ Bautiüa Pinheiro.
Joaõ Barreira.
Joaõ de Barro» Ferreira.
Joaõ de Brito de Caftello-branco.
P. Joaõ Cabral.
Joaõ Camello.
Fr. Joaõ Capiürano.
Joaõ de Carriáõ.
D . Joaõ de CaÜellc-branco.
D. Joaõ de Caüro.
Joaõ da Coda. 1
Fr. Joaõ da Cruz.
Joaõ Dias de Carvalho.
Joaõ de Efcobar.*
Joaõ Fernandes.
Joaõ Fernandes.
Joaõ Ferreira de Almeida.
Joaõ Ferreira da Rofa.
Joaõ Fogaça.
Joaõ da Fonfeca.
Joaõ Fragofo. : .
Joaõ Garro.
Joaõ Gomes de Abres.
Joaõ Gomes da Ilha.
Joaõ Gomes de Moura.
Joaõ Gomes da Silva.
Joe6 Gomes Valente. • > ' o 
Joaõ Gonçalves da Carnami 
Fr. Joaõ de S. Gualter.
Joaõ da Guarda.
Fr. Joaõ de S. Jeronymo.
D . Joaõ de Lencaüre.
Joaõ Lourenço.

Joaõ Manoel.
Joaõ Marques Moreira.
Joaõ Martins.
Joaõ Martins.
Fr. Joaõ de Marvilla.
Joaõ de Mello Cogoratnho.
Joaõ Mendes Ferreira*.
Joaõ de Mefquita.
Fr. Joaõ da Natividade*
Joaõ Nogueira.
Joaõ Nunes Vidal.
Joaõ Paçanha.
Joaõ de S. Pedro.
Joaõ Peixoto da Silva de Macedo. 
Joaõ da Pena. •
Joaõ Pereira Corte-real . . .
Joaõ Rebello Velofoilí .
Joaõ das Regras., jirri; r c j
Fr. Joaõ Rodriguessbc i l  c ;  . . 
Joaõ Rodrigues de Gaüello-branco. 
Joaõ Rodrigues de,Lucena.
Joaõ Rodrigues de Sái-c Menezes.. . 
Joaõ de Soufa.  ̂ ■
Joaõ de Soufa Ferreira. «
D . Joaõ Sotello de. Figueiredo.
Joaõ Tavares de Velçz Gaicrrctto. 
Joaõ Teixeira. . *.
Joaõ Teixeira.
Joaõ Vaz.
Fr. Joaõ da Veiga.
P. Jorge Caldeira.
Jorge Gomes Pereira.
Fr. Jorge Magri (To. . . . :
Jorge de Mendoça da-Franca^- 
Jorge de Moraes. t
D . Fr. Jorge de Santiago > * vviü - . ,* 
Fr. Jorge de Santo Tbmná&Dj:! j *:•..* 
Fr. Jorge VogadmD uh : ■ ;
Jofas Pinto. . bla0! ol/.tvju: 1 ::j .J 
Jofeph Antonio dscSüVesra. I r.b o J  
P. Joíèph Antunes. r í V  sbv'" .*;> 
Jofeph de Araújo Lima', t .**?: I i ’ J  
Jofeph Cabreirá. fi z i  
Jofeph de Caceres.
Fr. Jofeph de Santá^Gru*. . -1 t ‘ >
Jofeph Fernandes Aipoixn. .
Jofeph Gomes de Freitas.
Jofeph Gonçalves da SHvetca.
Jofeph Gutecres «taLian. r o í . \ 0  
P. Jofeph Soares.
Jofeph de Souíà. :íO cí. . \ : *

* -  ^
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Luiz Teixeira.

~ * Ck-ví * * ■ O ; 
■ \)T

D . Ifabel, Infanta de P.ênittjgaL beo > 
D . Ifabel de Cadrò e Anüméei.i o .0 
D. Ifabel Corrêa»;^ upi?;
Sor Ifabel da Madre de Bòosel 
LeaÕ Camello. .«nim
D . Lea5 de Noronha. oL v 
Leonardo Nunes. MVl 5
Leonardo de Priftò de Barttàab 
Sor Leonor de MagalhãpLJb 
D . Lopo de Almeida. . C.
Lopo de. Cadrò. ■ ;̂ bT
D. Lopo da Cunha»
Lopo Curado Garro. \ ;>•
Lopo Fernandes.
Lopo Fernandes.
Lopo Fernandes de Barbuda.
Lopo Yaz. . j
Lopo V az de Sampayo.
Lourenço Fernandes.
Lourenço da Fonfeca.
Lourenço Pereira da Gama.
Lourenço RudiaÒ. .! hl 
P. Luiz de Almeida» . h 
Luiz Alvares Barriga» bub'
Luiz Alvares Corrêa.
Luiz Antonio Rozado da c Cunha.
D . Luiz dos Anjos.
D . Luiz da AfcenfaÕ. . r;',
Fr. Luiz de Cacegas.
Luiz Caetano dos Seradns. ■
Luiz Felix Cruz. . b> T •
Luiz da Foníêca CautinJioú/ .
Luiz Franco. c?rrt ;.
Luiz Freire da Silva.br;::’ r » >

^ è U
Fr. Luiz GfaceZr -AJ\.:■ !
Luiz Godinho.
P. Luiz Gouveá. t 
Luiz Henriques. '
Luiz Jacome da Coda.
Luiz Machado Pereira.
Luiz da Maya Croecer. .
Fr. Luiz de Santa Maria» _
Luiz Martins, ;
Luiz Martins de Siqueira.
Luiz de Oliveira. ... . '
Luiz de Palnaa e  Freitas*’

447

T jp

nri 1
Luiz Pereira d* $Üva» . r,;rno 
Luiz Ramires.: \yii : - íbwoO i - b \ 
Luiz do Regoc S : biono-ib •
Luiz dos Santos Fragofo»:. <
D . Luiz da .Silveira, t o? iI<‘ Vj 
L uiz Soares de Oliveira^ ia r.n c. \ 
Luiz Telles de Miranda Gdtf&eicúr

n:

ci :

f
v

. u_ ... oia
Luiz Teixçira Lob&.u ”,
Luiz de Torres, de cima. L :,r 
Luiz da Yitoria.,
Luiza dpS/.Anjos.
P. Manoel Alvares^
Manoel Alvares ò
Fr. Manoel da Adunipça?* ’>
Fr. Manoel da AlTvtfpÇav* b 
Manoel Banha. j -r
Manoel Bautiíla. ,
P. ManoelJJart&dafe/b, '1 .. ’u
Manoel Botelho, r. L
Manoel Bru do. b . . . ' L.v ’ 
Manoel do CantQ de Cadrò.
Manoel Cardofo. • ;
Manoel de Cadrò» .,jr; .
Fr. Manoel da ConggjçaÕ, \
Fr. Manoel da Cpncfjçap^ òro 
Manoel Corrêa MoWWgtp, ; :: 
Manoel da Cofta.brJr .
Manoel da Coda Monteiro. 7 
Fr. Manoel da Crn»*: : l; : tL > 
Manoel Efpinofa. . A  a::v o
Manoel Edevtns Telles. . j 
Manoel Fernandes Teixçipa.,^ ò 
Manoel Fernandes ^Ulgfanbet:. ..> 
Manoel Ferreira da Çpfta. / : £> ,
Manoel Ferreira defiL^tno?  ̂ tnz 
P. Manoel da Fonfeç^rb ú  c;:v 
Manoel Frade de Oliveij^, ;
Manoel Fragofo. -r ) 0,
Manoel Frayap :dfvM e^iWt?«iú 
Fr. Manoel Furtado..- : tb
Manoel Godinho de Heredia  ̂,
Manoel de Goes de Vafcopcellps. 
Manoel Jacome ^/M^/qui^v 
Fr. Manoel dojLaJÍOfh . :
Manoel Leitaõ.
Manpel Lopes Pereira,
Manoel Marques. / \ j v
Manoel Martins Medre Aires* b 
Fr. Manoel de S. Mathtas* i: 0  
Manoel de Mefqjdte Peredrellp. 
Manoel Monteiro ide; Çanvpqs>
P. Manoel de Moraes.
D . Manoel de Mouj# Corte-Real.
P. Manoel da N oM gt* -   ̂C 
Manoel Pereira de ^otomayor*, 
Manoel de Pinho Çardido* f 
D. Manoel de Portugal»
Manoel Rai^jl* ,>u.
Manoel Ribeiro.

Iiii ii Ma
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Manoel Rodrigues Botelho.
Manoel Rodrigues Martins.
Fr. Manoel dos Santos.
Manoel dos Santos Teixeira.
Manoel da Silva de Ataide.
Manoel da Silveira e Caílro.
D . Manoel de Soufa.
Manoel de Soufa da Silva.
Manoel Teixeira.
Marçal Nunes.
Marcos Cerveira de Aguilar.
Marcos Fernandes de Monfanto.
D . Marcos de S. Lourenço.
Sor Margarida Pinheiro*
D. Maria de Caílro.
Sor Maria da ConceiçaÕ.
Maria da Cruz. ^_y ;
Sor Maria de Jefus.
Sor Maria Magdalena de Vera Cruz. 
Sor Maria do Prefepio.
Sor Maria do Prefepio.
Sor Maria da RefurreiçaÔ. —
Sor Maria do Sacramento.
Sor Maria do Salvador.
Martini Affonfo de Mello.
Martim Vaíques.
Martim Velho Valente.
D . Martinho de Caíleilo-brancó. 
Martinho de Figueiredo.
Martinho Pires.
Martinho Soares da Cunha.
B . Matheus.
Fr. Matheus de Chriílo.
Matheus da Coda.
Mathias Rodrigues Portella.
Maurício da Coda.
Mem Paes.
Mendo Gomes.
Mendo Pacheco de Brito.
Fr. Mendo Vafques de Briteiros. 
Miguel Carvalho de Almeida.
Fr. Miguel da Cruz.
Miguel Dias.
Miguel Leaô Soares.
Miguel Pereira.
Miguel Soares.
Miguel de Vafconcellos e Brito. 
Nicoláo Dias Velafco.
Fr. Nuno.
Nuno de Caminha.
Nuno da Cunha.
Nuno Fernandes do Cano.
Nuno da Gama.

! X III.
O&avio Franco.
Fr. PantaleaÕ da Madre de Deos*
Fr. Patrício.
Paula de Sá.
Pauta Vicente.
Paulo Coelho de Abreu.
Paulo de Lima Pereira.
Paulo de Parada.
Paulo Rodrigues da Coda.
Paulo Teixeira.
D. Pedro , filho natural de ElRey .

Diniz. '
Fr. Pedro.
D. Pedro Aflbnfo.
Pedro de Aguiar.
Pedro de Alcaçova.
Pedro Alladio.
Pedro Alemo Larvancha.
Pedro de Almeida.
Pedro de Almeida.
Pedro de Almeida Cabral.
Pedro Alvares Cabral.
Pedro Alvares Nogueira.
Pedro Alvares de Sá.
Pedro Alvares Seco.
Pedro de Azeredo.
Pedro Barreto de Rezende.
Pedro de Caílro.
V . Pedro Corrêa.
Pedro Correa Barbofa.
Pedro da Coíla.
Pedro da Coíla Pereftrello.
Fr. Pedro da Cruz.
Pedro da Cunha..
Pedro da Cunha Morim.
Fr. Pedro de S. Franciíco.
Fr. Pedro de S. Francifco,
Pedro Gonçalves.
Pedro Homem.
Pedro de S. Joaf>*
Pedro de S. Jorge.
Pedro de Lemos.
Pedro Lopes de LeaÔ. .
Pedro Lopes Rebello.
Pedro Lourenço de Tavora.
Pedro Manoel de Soveral.
P. Pedro Mafcarenhas.
Pedro de Mefquita.
Pedro de Monçaô.
Pedro Peramato.
Fr. Pedro da Porciuncula.
Pedro de Queirós.
Pedro Ribeiro.

Digitized by Google



D A S P .
P ed ro  Rodrigues.
Pedro Rodrigues Soares.
D .  Pedro Salvador.
Pedro Sanches de Paredes. -  - 
D .  Pedro Seguino.
Pedro de Soufa.
Pedro de Soufa Alcaforado.
Pedro de Soufa Ribeiro.
Pedro de Soufa de Tavora.
Pedro Telefio.
Pedro Teixeira.
Pedro Teixeira.
Fr. Pedro de Santo Thomaz,
Fr. Pedro da Veiga.
Fr. Placido de Lima.
Fr. Placido Nunes.
Rafael Gomes.
Rodrigo Beça.
Rodrigo de Cadrò.
Rodrigo de Cadrò.
D . Rodrigo de Lima.
Rodrigo Migueis.
Rodrigo Mooiz.
D . Rodrigo de .Salazar e Moícoíb. 
Romaõ Mofia Reinhipo,
R uy Boto.
Ruy Fernandes de Alarcaõ.
Ruy Mendes de Vafconcellosi 
D. Salvador.
Salvador Rodrigues.
Salufque Lufitano.
Samuel da Silva.
Samuel da Silva de Miranda.
Samuel Ufque. ...
D. Sancho de Noronha.
Schelemo de Oliveira,
Schemuel Jachia.

‘Sebadiana de Magalhães. - 
Sebadiaò Alfano.
SebaftiaÕ Lobo Vogado,
Sebadiaõ. Nunes.
Sebadiaò Nunes.Borgès.
Sebadiaõ Villafanhe Borges.
Seleuco Lufitano..t
Serafina da Cruz.
Fr. Silvedre. de Azevedo.
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Silvedre Ferreira da Silva;
Silvedre Nobre do Rego.

; Simaõ de Cadrò.
Fr. Simaõ das Chagas.
Fr. SimaÕ das Chagas.
Simaõ de Çrado. ’
Simaõ Edaço da Silveira.
Simaõ Felici da Cunha.
Simaõ Garcia.
SimaÕ Lopes.
D . Simaõ dòs Maftyres Leal,
Simaõ de Oliveira.
Simaõ Rodrigues da Veiga.
D . Simaõ da Silveira.
Simaõ de Soufa.
Fr. Simaõ da VifitaçaÕ.
Theotonio Anjo Pedana.
D . Terefa Margarida da Silva e Horta. 
Thomaz de Aguiar.
Thomaz Alvares.
Fr. Thomaz Borges;
Fr. Thomaz de Brito. •
Fr. Thomaz da Coda*
Fr. Thomaz.Duraõ.
P . Thomaz Eftevaõ.
Thomaz Ferrás.
Fr. Thomaz de Jefus.
Fr. Thomaz . da Penha. •
Fr. Thomaz Seco.
Thomé Pires.
TridaÕ da Silva. .
Valentim Fernandes»
Fr. Vafco Affbnfo.
D . Vafco Coutinho.
Vafco Fernandes Frade.
Vafco Fernandes de Lucena,
Vafco Martins. .
Vafco Martins de Lucena*
Vicente Alvares.
Vicente de Cadrò.
Fr. Vicente da Ponte..
Vicente Rodrigues.
Vicente Rodrigues.
Fr. Umberto Cordeiro.
Xido Tavares.
Z acu to Lufitano.
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I N D E X  IV.
DOS AUTHORES PROFESSORES

DE ORDENS RELIGIOSAS r, -A S *

A V G V 5 TI NI AHOSv

F
R B Y  Adeòdato da Trindade. 
Fr. Affbitfo de Portugal.

Fr. Agoftinho de Azevedo* 
Fr. Agoftinho Belio.

D . Fr. Agoftinho ;dt Cadrò.
Fr. Agoftinho da C ofta.
Fr. Agoftinho Oforio.
Fr. Agoftinho dos R«ys* 1
Fr. Agoftinho Ribeiro. ry .. 
Fr. Agoftinho da Tfìndàde.
Fr. Agoftinho Yteloib.  ̂ .
D . Fr. Aleixo de M entíeis 
Fr. Alvaro de CafteUo*btancòw 
Fr. Alvaro Cofme. .v '
Fr. Alvaro de Jtiilif ' o ! . *
Fr. Ambrofio d̂«ít Anjcto.sinecV 
Fr. André da ConceiçaS. ;
Fr. André Nunes de Andfflrftì*b'-.
Fr. André Sobrinho. . .olitoci-.* .. ; 
Fr. AntaÕ Galvao- o ocn*L * 
Fr. Antaó de Jefus;  ̂ óa
Fr. Antonio de Abrtaria*V òa.r.l » v 
Fr. Antonio de Attìgao^ b ..ìi r i  
Fr. Antonio.ck Betaneorècbc:."
Fr. Antonio da.Erperan$a*x:..( J 
Fr. Antonio Frcvtf.. :  ̂ :...i
D . Fr. Antonio .de Goavwu’ - 
Fr. Antonio da Graça.
Fr. Antonio de S. Gniftterme;
Fr. Antonio de Moraes.
Fr. Antonio da Natividade.
Fr. Antonio da Fiedvde. ..
Fr. Antonio da Purificaci*
Fr. Antonio dos Rey& >
Fr. Antonio Roufado.
Fr. Antonio de Sá.
Fr. Antonio da Trindade. V V  
Fr. Antonio de S. Vicente.*:
Fr. Bartholometi de Azevedo*' : ’
Fr. Belchior dos Anjos. :
Fr. Bento Caldeira.

Bento de L is to *

Fr. Bento de Meirellei*.
Fr. Boa ventura dás Chagai*
Fr. Braz de Ssntà Maria, v.r--' . •
Fr. Carlos de MeHo*£ > < .
Fr. Carlos da Moti* . • .*•
D. Fr. Chriftovaò de t
Fr. Chriftovaò de Fòyos* '*"•
D. Fr. Chriftovaô.adá F«9tftc#k.o^
Fr. Cofme da Prejfffcftfçlõ* 1 oco*. .
Fr. Diogo.de Santa Arnia; o to f .
D. Fr. Diogo Lopça de Andrade 
Fr. Diogo de Santa Marta» : o ,
Fr. Diogo de S. Miguel. ì > v .**' 
Fr. Diogo das Nevai. r*.:
Fr. Diogo de SàtidcU  ̂ r̂ v- t . ’* 
Fr. Diogo da TriodaidA • ■. bo’
Fr. Dionyfiò do! Aejel* ' üs 
Fr. Dominio! do> Rfpiiìto Santo*
Fr. Domingos .de Santo lgnacio* .
Fr. Domingos da FStfcUd** : .1'
Fr. Domingos Teixeiéa* • ;
Fr. Domingos da Veiga*
Fr. Duarte Alvares.
Fr. Duartè de Lisboa.
Fr. Duarte Pacheco» r 
Fr. Egidio jda PrefetitaçaÒ. .'t :
Fr. EftevaS Botelho,. - tl ;;"o
Fr. Fauftino da ,
Fr. Felix de Jefus.„ .,_j 
Fr. Fernando de S* Jdfephv ; -' o .
Fr. Fernando de Sanità Mafia» ;  ̂ - 
Fr. Filippe de- Afeftto. •* *?
Fr. Filippe da Liiz*;n ; _  e
Fr. Filippe Moreirà.c^ mj
Fr. Francifco da Anm*BÍ»Çff&' 1 
Fr. Francifco de A M edb.- ,v
Fr. Francifco Bautifte. . ' i ;
Fr. Francifco Brandlò*^
Fr. Franciibo de iBrlto.
Fr. Francifco de Carvalho, [
Fr. Francifco das Chagas. \ ,
Fr. Francifco da Clinha,
F r .  F r a n c ifc o  d e J e fu s ,
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Fr. Francifcd dà Maya* Fr. MaflOél de 8. Gaffòs;
Fr. Francifco dè Santa Maria*
D . Fr. Fwndfco Péréitu.
Fr. Francifco dà PtefefttaÇ&Ô.
D . Fr. Francifco da Pteífefitâçaôv 
Fr. Francifco V ii  irti.
Fr. FulgendìO Ldtôôs 
Fr. Gafpar de Amorini.
D . Fr. Gafpar dó CâzáL 
Fr. Gafpar‘dôá R«ys*
D . Fr. Gregorio Nüties 'Cófôftd. 
Fr. Guilherme de Santa Maria*

Fr. Manoel d i itértèfeíçaô; * 
Fr. Manoel do Eípirito Sàtfío.; 
Fr. ManoelÈftfiÇO.
Fr. Manoel dè Figuéirédfc/
Fr. Manftd dà Fdilftca.
Fr. Manoel dé Goovèa.
Fr. Manoel de &  jOftphi 
Fr. Manoel de Lacerda,
Fr. Manoel Léál.
Fr, Mftnóél de Líáâa.
Fr. Manoel dé S. Mathiàs,

Fr. Jacinto de BritO*
Fr. Jacinto de S, JoiepH.  ̂-•
Fr. Jeronymo de Ahdr&de, r o: . ; r
Fr. Jeronymo Bàfbofa. : ^ •
Ff. Ignacio da GUftfri. - !
Fr. Joaô dos Artjòs. 1 
Fr. Joaô de Azevedo.
Fr. Joaô de Be$S:Mftttnéfei#0.
D. Fr. Joá® BftâÇO.
Fr. Joaô Freité. ■ :t
Fr. Joaô da Mftgdafertà* .
Fr. Joaô dé Santa Maria.
Fr. Joaô de Mèltô» ■ - c - 
Fr. Joaô Monteiro.
Fr. Joaô de Nazàfètlw V  '
Fr. Joaô Pachècó.
Fr. JoáÔ de Sahagdrti. :
D. Fr. Joaô Soafès.
Fr. Jorge da Coocéiçaô. * :
Fr. Jorge MagrMlbi 
D . Fr. Jorgé Quèhnftdo.
Fr. Jofeph de Sàfttó Antonio.
Fr. Jofeph de SatttO AnIOnk).
Fr. Jofèphf da ÀíRlftJpçaÔ.
Fr. Jofeph Fetteifàv 
D . Fr. Jofeph de Oliveira. •
Fr. Jofeph de S. Pàttfeió,
Fr. Jofeph do RefôríO.*
Fr. Jofeph de-SA 
Ifabel Joíefa da Vifiíâ^BíÔ^
Fr. Luiz dos Anjé&
Fr. Luiz de Beja Perèikelte.
Fr. Luiz Coutirtbo.
Fr. Luiz da* CftíZv : !
Fr. Manoel de Santo Antonio*
Fr. Manoel da Adutttp<̂ àÒ*
Fr. Manoel da AfTumpçaôs 
Fr. Manoel iti Affomp^aÒ.
Fr. Manoel de Azevedo.
Fr. Manóef tíáferil. ? ■
F l  Man«^ CèWaiiaf

Fr. Manoel PàebeéO. ~
Fr. Manoel Potritaô. 1 ;.** ' ■
Fr. Manoel R o d rig á ^  v r
Fr. Manóil da Triháádét  ̂ 1
Fr. Marcos de Santo Antonio*
Sor Maria d& ÍLè&ifeíçaÔ. - 
Fr. Martinho de Santa Monica*
Fr. Miguel do Gànto. • -
Fr. Miguel de Sèntft Malìa. *
V .  Fr. Nicoláo de Métte* '
Fr. Norbentì dè Santo AútêèÀéh 
Fr. Pafchoal de Jef# M atk.
Fr. Patrício. •
Fr. Patite dditttoha. •
Fr. Paulo de JefriÉV ‘
Fr. SebaftiaÔ MtìUfftfdè.- 
D . Fr. Sebaftiaõ dè S. Pd&rfa 
Fr. Sebaftiaò To£:an6. . l '
Fr. SebaíliaÔ Váréllã. , . .
Fr. SimaÔ de Gouvèa*
Fr. SimaÔ da Graça. '
Fr. SimaÔ Vieirà. -.v
Fr. Simaò da YifitaÇiiÔi 
Fr. Theodofio •da Gunha.
Fr. Thomaz de Jefìis. ■
Sor Thomafia CaeriteQ de fefilà Maria* 
V .  Fr. Thomé dè Jefoà. •
Fr. Vicenfé da ifatlVldad^ *.

. ' • >
A V G V S T l X Ì A M S

- ■ r ' ' r t  ̂  ̂ e.  ̂ , ‘

Fr. Agoftinlte A é ^ a m  Matiaf.
Fr. Antonio' dà AlWifícfáçáÔ.v. .
Fr. Antonio de éàlfliì Gfetfàkr.» '
Fr. Antonio de Salftà ÍJrúâÚt . .♦  
Fr. Apolltatftó dd.j£èfìrt. /
Fr. Aríènio dd AfèeftfòÒ; . ..
Fr. Eftacio da THtidlfde.' '
Fr. Felix do Eípifítié SânÉtíí 
Fr. Felix de Santa Rtffe;
Fr. Francifco de ÍW &  Sénhôrá* 

K kkku

Digitized by G j O O Q i e



I N D E
Fr? Guilherme de Sapta. MtftftÇ * , i <. 
Fr. Ignacio de Sanj» Jlaría. . ;; j. .t 
F r. Joaô Bautifta. . , l  Jihr*. í* .V 
Fr. Joaô de Santo Jgpacifoibnaí ' a ,.  
Fr. Joaô de 5anFa Ĵ\Jsifgaròltons:i . .V. 
Fr. Joaô V il de S a ^ T e r e ifu K; r a  . 
Fr. Jofeph de Santa.TfefffifóariiiV'
Fr. Jofeph da Trindade», v av ,
Fr. Luiz de Jefus. // , r .
Fr. Manoel da Conceição, ir., a/ a 
Fr. Manoel de S. Jo*Õ*Ba<tttftft>v .V 
Fr. Manoel de Santo Thonaa«^Bir.
Fr. Mathias de Santa (Affinarvi .7.
Fr. Nicoláp Tolentin<bo oslrcnsf.' .
Fr. Simaô da Piedadp. .bnsi .
Fr. Vicente de S£gfô Antopio. ,

.. .oibqrricr icdls- .r
BENEDICtlXQ^O .

•: .5.
Fr. Agoftinho d#; Graça* • le^noí.- 
Fr. Alexandre da Jfaixê6.oi:ot)3i: . U 
Angela de Azevedp.,
Fr: Apfelmo da Cogpejçaô, k ;. t  
Fr. Antaô ^  Farja: Oí.^ í.o i o ,n
Fr. Antonio de S. Bento* . varici-".
Fr. Antonio de S. $*ntorCwwJJp* .r í  
Fr. Antonio; de Qffl.  ̂ , cb.ni - .V : 
Fr. Antonio da Conq$çaÔ,
Fr. Antopiq da 1*1?.*.1 vi<\ . .i
Fr. Antonio de .S. Sco'
Fr. Antonio da Nativjdade^o .i . I 
Fr. Antonio de S i  _  , ini I Gac .v i 
Fr. Antonio Soare^b, cb oco|. .-T 
Fr. Balthafar de Braga,; ; òsci .r .
Fr. Balthafar Pnjto. £ . ibi s!* Geo ' /./ 
Fr. Bento d g ^ fç çn & k ^  iìb OLC,' .0 
Fr. Bento da C ri^ b v  . >: õ.-oV
f r .  Bento da Cruz. „roj;itO  aqv .i 
Fr. Bento de S . . ,,
Fr. Bento ç^ r^ t^ j^ pgia^ qvx).' .i ~ 
Fr. Bernardo de B&ga. U l ;Vo . .i 
Fr.Bernardo de Braghi 
Fr. Bernardo de Noffa Seqhp^o] .ri  
Fr. ChçiílovaÕ de AImeida. nqsìo^ .VI 
Fr. Çypriarço de M e re ça . ò\6'y/. s i  
Fr. Diogo de A lia d a , qi.o .
Fr. Feriando Anpes. ]; , , £ 0 .V
Fr. Francifco da JEpçamaçaSí . v i  
Fr. Francifco dos R e y s . S ü \ .v i  
Fr. Francifco. Sinché?. : ' tV 
Fr. Fru&uofo Perçwu.
Fr. Gafpar Barreto. J>:
Fr. Gii de S. Beato.

\ _

r.i .T .
.r  *.

x IV.
D . Fr. Gonçalo de Moraes.
Fr. Gregorio das Chagas.
Fr. Gregorio. do Efpirito Santo.
Fr. Gregorio de Figueiroa# r.
Fr. Gregorio Bautifta.
Fr. Jacinto Pacheco.
Fr. Jeronymo de Santiago.
Fr. Jeronymo Vahia.
Fr. Ignacio de Ataide.
Fr. Ignacip do Bom Jefits. r .
Fr. Ignacio da Graça.
Sor Ignéz Serafina Margarida da Silya. 
Fr. Joaô do Apocalypfc.
Fr. Joaô da Luz.
Fr. Joaô do? Prazeres.
D . Fr. Joaô de Seixas.
Fr. Joaô da Solçdlde. v 
Fr. Joaô de Santo Thomai.
Fr. Jofeph dé Andrade.
Fr. Jofeph do Defterro.
Fr. Jofeph de S. Jeronymo.
Fr. Jofeph de tS. Miguel. , £
Fr. Jofeph da Natividade. i
Fr. Leao de .Santo Thomai£ .
Sor Leonor de Magalhães.
Fr. Luiz de Soufa.
Fr. Mancio da Qtoz.
Fr. Manoel de Santo Antonio.
Fr. Manoel da' Afcenfèõ.
Fr. Manoel da AfcenfaÒ.
Fr. Manoel d^Cruz*. .
Fr. Afenoel Pereira de Novaes.
Fr. Marceliançtda Afcenífaõ.
Fr. Matbeus da Encarnaçao Pina.
Fr. Maijro de Lemosvi/
Fr. Mauro da V illan o  Conde.
Fr. Miguel de S. Bento. .
Fr. Nuno. . .c 
Fr. Paulo do Rofario.
Fr. Paulo de Tjouro.
D . Fr. Pedro de Soufa.
Fr. Placido de S. Beato.
Fr. Placido de Lima* C ■ • * - . 
Fr. Placido da Paz.
Fr. Placido da Silv Îca.I v , ì rt.>I i .
Fr. Placido de ViUas-hOaRl cip.. 0
Polemio.. .*jfnit2 v.t .
Fr. Rafael de Jefilswi^k' fì<* •
RecefviudO» sb ,
Fr. Roberto do Roftrhl? "
Fr. Ruperto de Jefua. tu 
Fr. Sebaftíaõ de S.. Placido?
Sor Theodofia de Magalhães? , _
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Fr.
Fr.
Sor

Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
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Thomaz de Aquino. Fr. Feliciano de Mello.

Sor
Sor

Thomaz do Sacramento.
Thómafia Maria Micháela de Lou* 

reiro e Lacerda^
Thomaz do Soccorro.
Vafco Affonfo. - v
V afeo Martins. ■ . •'
Zacharias Oforio. .v

‘
R R I G I D U S : ^

Archangela Maria da Affumpçaõ. 
Maria Magdalena de Sl Pedro.

C A P U C H I N H O S .

Fr. Zacharias de Lisboa. r li-J

Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
D .
Fr.
Fr.
D .
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
D .
Fr.
D .
Fr;
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
Fr.
V .
Fr.
Fr.

C A R M E L ã T A &
.. • ' ; -V

Affonfo de Affamai A il ) v; 
Affonfo de ^Corães. :'a fino:- 
Alberto de Firía.  ̂ dq:P.c 
Alberto da Natividade^ ò.r^ 
Fr. Amador Asraes. ' » ioí\o j 
André de Cerqueira. si> siJv 
André da Piedade. oicc.n. 
Fr. Angelo Reteifa. f  v* 
Antaõ de Santo Eliaií 1 
Antonio Caetano. i* l-oi 
Antonio de Efcobar. > 
Antonio da Madi% de íD í OS. 
Antonio da Piedade.*..libo.»; 
Antonio Segre. T > .
Antonio Tavares. ' n ’ 
Antonio da Viíitaçaõ, o.v 
Fr. Balthafar Limpo» •• 
Balthafar Limpo. .z.::'. 
Fr. Bartholomeu do Pilai*.- 
Bento de Macedo. ci 
Caetano do Pilar.
Caetano Roquete.
Caetano do Vencimento. 
Diogo Gii.
Diogo de Mello. •
Diogo de Noronha." 1 
Diogo de.Sande.
Elias da Piedadé. .
EftevaÕ de Santo Angêlo* 
EftevaÕ de Santa Anna*
Fr. Eftevaõ da Purificaçâõ* 
Eufebio de Matos.
Eufebio de .Sá. '

Tom. I V .

. r

Fr. Filippe de Santa Terefa.
Fr. Francifco de Aílis.
Fr. Francifco Augufto.
Fr. Francifco de Azevedo;
Fr. Francifco Caldeira.
Fr. Francifco de S. Joaõ Marcos,
D . Fr. Francifco de Lima.
Fr. Francifco de Macedo.
Fr. Francifco da Natividade.
Fr. Francifco Ribeiro.
Fr. Francifco da Silva.
D . Fr. Francifco Soares de V  ilhegas. 
Fr. Francifco de Santa Terefa.'
F  . Francifco Valeíio.
F . Francifco Xavier.
Fr. Gafpar Campe 11o.
Fr. Gafpar Cotta.
Fr. Gafpar dos Reys.
F  • Gonçalo dos Anjos; : '
F , Gregorio de Jefufr.
F*. Henrique de Noronha.
Fr. Henrique de Sou fa dejefus Maria. 
Fr. Jeronymo da EnearnaçaÕ.
Fr. Jeronyino Fdrtado, ’
Fr. Ignacio da Conceiçaõ.
Fr. Ignacio de Jefüí Maria.
Fr. Ignacio Ramos?
Fr. JoaÕ Alvares d£ Santa Maria»
Fr. Joaõ de ‘Santa Anna.
D . Fr. Joaõ Manoel.
Fr. Joaõ Pinto da Vitoria.
Fr. Joaõ da Silveira.
Fr. Joaõ Sobrinho. - 
Fr. Joaõ de Santa Terefa.
Fr. JoaÕ de Santo Thomaz^
Fr. JoaÕ de Santiago.
Fr. Jorge Cotrim.
Fr. Jofeph de Aguiar.
Fr. Jofeph de Santa Anna.
Fr.* Jofeph Caetano.
Fr. Jofeph de Carvalho.
Fr. Jofeph de Jefus Maria;
Fr. Jofeph de Lima.
Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.
Fr. Jofeph de Soufa.
Fr. Jofeph de Vili as-boas da Conceiçaõ/ 
Fr. Ifidoro de Mello.
Fr. Luiz Botelho do Rofario.
Fr. Luiz Cefar de Menezes.
Fr. Luiz de Chrifto.
Fr. Luiz dé Santa Maria;
Fr. Luiz de Mertola.
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4 ? 4  * - ■
Fr. Luiz de MiraaêL . :r 
Fr. Manoel Angelo/ade Alraadà. 
Fr. Manoel de Ajw.tedoLrbl oí 
Fr. Manoel Cardoia. li ; tb ol 
Fr. Manoel Gameiro. n'. ab o 
Fr. Manoel de Santi Cachará» o 
Fr. Manoel das Chagas. -r. Cev 
Fr. Manoel Correv smi
Fr. Manoel da EncamaçaÔ. •/ 
Fr. Manòei’ Fctaeiiaah oinoinA o - 
Fr. Manoel de Goes.
Fr. Manoel da Gràça^
Fr. Manòel 4a Graça.> ? , h :  ̂ : 
Fr. Manoel da ,Gra£a.A 
Fr. Manoel Ignaeto iCoutinho

I  IFD ElX IV.

.nw ..

. iií O  
•-.r>

T

•rr
t í )  i  O  * C j l  i .

Fr. Belchior de Santa Anna.
Fr. Belchior da Conceição.
Fr. Bernardo de Santo Antonio.
Fr. Caetano* de S. Jofeph.
Fr. Diogo de S. Jofeph.
Fr. Diogo de S. Miguel.
Fr. Diogo de Santo Thomaz.
Fr. Filippo da ConceiçaÕ.
Fr. Franciíco de S. Jeronymo.
Fr. Francifco do Santiflìmo Sacramento. 
Fr. Fru&uofo da Madre de Deos.
Fr. Gregorio \àé" Sahto Alberto.
Sor Jacinta do Santiflìmo Sacramento* 
Fr. Joato.de Chriftò. ;
Fr. Joao Jofeph dé.Sa#ta Tetefa.

Fr. Manoel da M a d id e  JUeosdE|olhôes;. Fr. Joaô do Sacranaawo

> .

Fr. Manoel de Sá.
Sor Maria Perpetua da,Luz. '
Fr. Martinho Moni». i -
Fr. Miguel da .Annunciaça&í□ ì L 
Fr. Nuno Viegas. ciborio
Fr. Paulo da EncagfiaçaÔ. obnem;,'
Fr. Fedro de; Meliam oli Fragatfb.
Fr. Pedro de Padilha. b eb ob i 
Fr. Roque de Santa TeffeflE t
Fr. Sancho de Fato*, u.!
Fr. Sebaftiaòde Lfehtt»
Fr. Sebaftiaô Moreira de Godof.
Fr. Stmaò ' CoelHo. , o 
Fr. Theotonio da Gania- 
Fr. Thomaz de[jSoufe.A :K ' pv-io .c*

ni

o iva"
c J

f;:: :> rrun
f-., o A h  .ivi

Fr. Jofeph.cd©rEfpiH»oJ Santo.
Fr. Jofeph de Jeíüs Maria.
Fr. Jofeph de Santa. Ferefiu 
Fr. Juliaò da Aicen&ò.
Fr. Lucas de S. Pedfco. .* - 
Fr. Luiz de Monte Càmielos 
Fr. Manoel de JefusC
Fr. Manoel do Nafcimentoj...........
Fr. Pedro da ConceiçaÕ. i . . - 
Fr.r Profpero do EffftcfeòuSanto.oi 
D. Fr. Sebaftiaô daC onceiçaÔ .n 
Fr. Sebaftiaò da ConceiçaUL oiloi. 
Fr. Thohdaif4è &.:Cyjpllol A  ;* 
Fr. Thomaz .da SantiHìiha Trindade.

a
Fr. Thomé daCduçpiçaõ. b b n rf . ; ,€ui R V U X ;O S. A I  A .
D . Fr. Xhomé deoBarian cM. ODliô  jnT ss A o’» A. so oir; >1 ; -
Fr. Timotheo Si^bralPitpeRftìbn V . T D . Bafilio deoFáura.âb <.: oi:n u
Fr. Vicente.de Aguiar. 3b oS* :« :r.z.uf . vn el ici ;  b oin-:
Fr. Vicente da L m  < A  t v  T C A V A L L E  I R Ò S oB A O R IZ E M
Fr. Urbano de SatfQõ Antoflicbo ì j j i I . -: Uè&iãàat\xlt Aoix. b o*-

'"rf.uA ■ .-A •,oo\r.j‘-ìviT -c>‘ : • • oìibO * ' Lide...* • • ;<•
C ^ R M E L IT A fb ' jy&SGAbÇlOS,. I  Antonio de Caflilho.

, -uno 3 dìbnrn'i . : Belchior do Crato da Sikèira de Aguiar.
Fr. Affònfo Sueirp; ■. > b obìiorunT D . Carlos de Novonha.
Fr. André dos. IZ oh odlbr^rl Fr. Dam ia&Vaii 1 c oi ; .
Fr. André de Sagfia Tlçreíà. -..^ bviT  D . EftewÒr1 dei Mentóes. f-. t in- • • 
Fr. Angelo de S.aPomingofelionr i . 1  Femando/iEelles dá-Silva. A obi . :
Fr. Angelo de Salita Marianioni r. . 1  D . Francifco' do Avellar. 1 o’ .
Fr. Antonio de Santo. Angelo* ; . i l  D. Francifco da:Coftai s.. : o5nr ..
Fr. Antonio de Santo FKzfM.ojH^rtmT Francifco Lopes Peftana. oinr- n 
D . Fr. Antonio do EfpiritqStóííQ.g í Gafpar de Faria Severim. ->L
Fr. Antonib da Expe&açaõ* .ruji Fr. Joaô Àlvaresnu .* c i n . - L
Fr. Antonio de Jefus. blíDi n . ’ JoaÔ Gomes da Siine*: Ã oìn . . À
Fr. Antonio de S. Jpfeph.Y ,x» / - < Joaô Gomes da SchfcaT - . rdor  ̂;
Fr. Antonio de Santa Maria* , \ .  D . Joaô de Lencafltre. . ,
Fr. Bafllio de S. Franciíco* , D . Fr. Jofeph de Fatò* ■. 1  *-

f r ;
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Fr. Jofeph Leitaô Telles. ic VI. .*11 Bento Gomes Codilo.
D . Fr. Lopo de Siqueira Pereira. 
Fr. Luiz Montez.
Fr. Manoel Alvares Carrilho*. 
Manoel Telles da Silva. 0 . •
Manoel Telles. da Silva, a 
Manoel Telles. da Silva. .1  .,. 
Pedro Barreto de Rezende.;
Fr. Vãfco Martins .Seguradtobi r Vj

. i l
,vr.
. i l
. r i

.v i

.VÍ

.iT

a í r
•i yj siuv.

Bento. Teixeira Feycta; • » ta oiv. l\
Bernardo Pereira.da Stíviv taorv' . 
Bernardo da Silva « Moura, yon 
Caetano de Brito jc Figueiredo. 
Chriftovno de Anctoade. ?••••' 
Chriftovaõ Soares de Abreú. n.. 
Clemente. Fernandes. * ta-*:r

.1
.v

I
.r í Coime Ferreírá de Brum. I o v 1 .Ví 

joììDfi 1L .r í  Damiaõ Antonio de Lemos Faria c ;Ca£ 
C A V A L L E I R Q S  D A o tìR B E M  tro. : U n fi, í . - i i

Militar áã. Chrtjkv. . v í Diogo Correa de SL !. .'•.■ OflK ' 1 . [ -
rii , i.) Diogo Henriques-Vilbegas* : Ví

D . AfFonfo Manoel de Mesfezesu , .r; Diogo Lopes de- Sou fa. • -nivi .r í
D.^Affonfo Manoel de Vafcpnceüos.vl Diogo de Mello de Sâtttpaybi^n i -‘V -

D . Diogo de Menehes. } > taoís; .v  
Diogo Rangel de Mtfcèdo. boni. ■- -v 
Diogo da RochaFiflifl^’ -) l siu > V.
D . Duarte de Menézeéa n •' 'jic ' i - 
Felix Machado da Silvai Caílro^í Va^ 

concellos. - !
D . Fernando -Mafcftfenhas;
Fernando .da Silveira.
Fernando de Soufa*
Fernando Telles de Faro.

iV o ■ ;j
0 I 1J * 

0‘lu

/I ,
»*r t

j *
, T

.1

• 1

AfFonfo de Torres. ob 6u>. .r i  
Agoftinho de Almeida Gofo.fi p  » ; .r í  
Aires Antonio ;da Silva, ab il ri 0 .vi 
Alexandre Ferreira.. ab rí ; : j .v.;
Alexandre de GufmàoC oíVíu. .v,
Alexandre de Soufa Freire* ?.. w : .iT 
Alvaro da Silveira. . u  o > ! ... .r í  
Alvaro Pires de Cadrò. .1 ta .. i .vl  
Amaro Moreira Camello, ta w . i  .r i  
Amaro da Rocb^ú . , . o- ;. . v
Amaro Vafques deCadello-lHanpoHeivI Francifco de Almeida Jordadv

riqúes. ' , ~rS  v» ôísifndsb ViV .1 Francifco de Andfède Leità^. c
Ambroíio Nunes. D  I» okíÍSkc /V .v í Francifco de Brito feteire.
André de Albuquerque Ribafriad i .r í  Francifco da Coda. • ........
André Freire, de Garvállab. scmoiiT , VI Francifco de Figueftredo da GariutLobo 
André Leitão de Faria. Francifco Leitão d# StlveirBgT 0
André Rodrigués/de Màtáà. D . Francifco de -1
Antonio de Araújo de Azevedo. Francifco Martbis» de^i^ueitàT -L’
Antonio Carlos de,Catfiosb oiín ;.T .G  D . Frandifco Mifea^íftéa^fboTii .i 
Antonia Correa Baharem. Francifco de Mellõ»^ TorraiW3'J'
Antonio do Couto*, t .3A J k v ík O  Francifco de Mordei ' vtrisoi >.
Antonio do Coutaide Cálfcllo-brancol FrancifctpiMóraW R^Siaib onadiL- 
Antonio Feyò Cabral de Cadello-bran- Francifco Pinto Pacheco»

có. . tib oi.. jrA  D . Franciíco de FSrtu^álJ* il/'illv
Antonio Ferreira. .. ob i iitataT D. Francifco de Portugal
Antonio Fialho.Férreinù o'j eoli b) .Cí ~
Antonio Iíldoro da Nobrègajcí  ̂ -iH 
Antonio Magalb&esTde Meneses^ V. .Cí 
Antonio MefqnNiBde OiUa^aQvif v v í  
Antonio Moreirátade Soufjftbiio c il  
D . Antonio de Noraunhab ooHotviV . L ' 

Antonio Pereix*iKc$ov {ov odíionKfí 
Antonio PereiraiAr Sìlvsrjí-H sb w jk  • )
A n to n io  d a  S ilv a  P e r e ir a ;víA o . i T  
A f c e n f o  d e  Síqueara. r.• sam o" - ~ , o f 
B a rth o lo m e u  d e Y a fc o n c e U o © d a C u n h a i F ra n cifco  X a v ie r  dé, (âlivéirdV ° 3r - V
B e lc h io r  d o  A m a r a L  < > ov ; . G a b r ie l P ereira  d e  C a f t r o .  ‘ '- o i ;  v  .1
B e lc h io r  d e  A n d ra d e  L c ita o »  D.  G a íb a r  M a ld ó n a d o ^ le ^ E íb o íe ta . r

: '  L l l l i i  G a f-

.1

Ai.
V L 

\

Francifco de Sá e Mfeftè&^vnô 1 
Francifco de Sá e--Miranda, <
Francifco da Sílveirá. ■* ^bnÀ 
D . Francifro de Soulát^ sb ctagn .

D . Francifco de-Sôtíflíi v ^ v  1 r 
Francifco de Soufa GéUtlnhOPo:In A . ; 
Francifco de Soufa ^Tavares.' ‘ 1 
Francifco Raimundo b dfe Pe

reira. A .. k v v l '  ■; ‘"03pA-.  . 
D . Francifco Xavier  ̂de Meri6ííé6,/Í l

.1

.1
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45* I N D E X  IV.
Gafpar de Seixas . Vafconcellos e Lugo. Jofeph Gomes de Freitas.
Gafpar Correa. . Jofeph Gonçalves da Silveira.
D. Gaftaõ Coutinho. Jofeph Mafcarcnhas Pacheco Pereira
D. Gomes de Mello. Coelho de Mello.
D . Gonçalo Coutinho.
Gonçalo da Cunha Villas-boas. 
Gonçalo Manoel GalvaÕ de Lacerda. 
Gonçalo Pinto de Magalhães.
Gonçalo Ravafco Cavalcante de Albu

querque.
Heitor de Pina.
Henrique Manoel de Miranda Padilha. 
Henrique de Mello.
Henrique de Menezes.
Jacome Borges Pacheco Pereira.
D. Jaime de Mello.
Jeronymo Godinho. de Niza.
Ignacio de Carvalho e Soufa.
Ignacio CollaÚb de Brito.
Ignacio Ferreira Leitão.
Ignacio Lopes.dh Moura.
Ignacio Pereira de Soufa.
D . Joaõ de Almeida Portugal,
JoaÕ Bautifta Lavanha.
JoaÕ Cardofo da Coda.
Joaõ Carreà Peixoto.
D . JoaÕ da Colla.
Joaõ Curvo Semedo.
D . Joaõ Mafcarenhas.
D . Joaõ Mafcarenhas.
Joaõ de Matos Fragoíb.
Joaõ Mendes de Vafconcellos.
Joaõ Nunes da Cunha.
Joaõ Pereira da Silva.
Joaõ Ribeiro Cabral.
Joaõ de Saldanha Albuquerque de Ma  ̂

tos Coutinho e Noronha.
Joaõ de Saldanha da Gama.
D . Joaõ da Silva.
Joaõ Sutello de Figueiredo.
Joaõ Sucarello Claramonte#
Jorge Cabedo.
Jorge Ferreira de Vafconcellos. . 
Jorge Freire de. Andrade.
Jorge Mendonça da Franca.
Jofeph Antonio Carlos de Seixas. . 
Jofeph Caldeira.
Jofeph do Couto Pedana.
Jofeph da Cunha.
Joíèph da Cunha Brochádo.
Jofeph de Faria.
Joíèph de Faria Cazado.
Jofeph Gomes da Cruz.

H. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal. 
Jofeph da Mota e Silva.
Jofeph Pedro Virgolino.
Jofeph Pinto Pereira.
Jofeph Pires de Carvalho e Albuquer

que.
Jofeph de Seixas de Vafconcellos. 
Joíèph da Silva de Azevedo.
Jofeph Soares da Silva.
Jofeph de Soufa Pereira.
D . Lopo da Cunha.'
Lourenço de Anveres Pacheco# 
Lourenço Botelho Sotomayor. 
Lourenço Pires de Carvalho.
Lourenço Ribeiro Soares.
Luiz de Abreu de Mello.
Luiz Antonio da Colla Pego de Bar- 

bofa.
Luiz Borges de Carvalho.
D . Luiz da Cunha.
D . Luiz Lobo da Silveira#
D . Luiz de Menezes.
Luiz Paulino da Silva e Azevedo.
Luiz Pereira BrandaÕ.
Luiz Pereira da Cunha Cardote#
Luiz dos Santos Fragofo.
Manoel de Azevedo Fortes.
Manoel de Azevedo Soares#
Manoel Botelho Ribeiro.
Manoel Carvalho dè Atatde.
D . Manoel de Cadello-branco.
Manoel Coelho de Soufa.
Manoel Coelho Velofo.
Manoel da Coda Monteiro.
Manoel da Coda Zuzarte de Brito. 
Manoel da Cunha de- Andrade e Soufa# 
Manoel de Faria e Soufa.
Manoel Frade de Oliveira.
Manoel Freire.
Manoel Freire de Andrade.
Manoel Freire de Andrade e Cadrò* 
Manoel da Maya.
D . Manoel de Menezes.
D . Manoel de Moura CorteReal* 
Manoel dos Reys e Soufa#
Manoel de Siqueira è Silva#
Manoel da Silva de Ataide#
Manoel da Silva Leitaõ#
Manoel Sdeirò. * 1
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Manoel V elte  Pbrcèl.
Marçal Cazado Jacome.
Marcos Fernandes de Moníknto. .. , 
Martina de Cadrò do R io.
Martina Correa de Sá.
Martinho Lopes de Moraes AlaÔ. 
Mathias Aires. Rumos da Silva e .Eça, 
Miguel Achioli da Fonfeca Leitão. , 
Miguel Botelho de Carvalhfc ,
Miguel Pereira de Cadrò Padraô. 
Nicoláo de Brito Botelho.
NT uno da. Cunha. . • :b : :-pi )
NTuno da Cunha da Coftaw b ', ' 
Nuno da Silva Telles. ' .
Nuno da Silva Telles.
Nuno de Mendoça. 1 c;
Paulo Carneiro de Araújos v  
Paulo Gomes de Abreu.
Paulo Nogueira de Andrade.
D . Pedro de Almeida Portugal.
D . Pedro da Cunha.
D . Pedro de. Menezes.
Pedro Norberto de Aucoufl^ePadilha. 
Pedro V az Quintanilha*' £
D . Rodrigo de Salázar de» Mofcofo. 
Roque Monteiro Paim.
R u y  Correa .Lucas.. <« , :.r.
R u y  Fernandes d® Almadab " i . 
SebaftiaÔ da Cofta.' < í ». • 
SebaftiaÔ da Rocha Pita* > *<• > *.-•» -
Simaõ Mefa da-Fonfeca^ :>b i.Uí 
Thadeo Luiz Antônio Lopes ile Car

valho. ’ (!i..; » •!>-■
Thomé Pinheirò db VtáJpuO b; t 
Triftaõ Soares Freire. C Ivnu.- \ .<

r\ v i * Ho 11 ív\ 1
C A V A L L E l R O S

Militar de S. lofio de . • ■ i 
. • ’ • E /a  ti:b i í: • ■ T. 

D . Affonfo de Fòrti! gaU ■ b r 
Antonio Pereira de Lima. ' b (.■  l
Antonio da V e ig a .’ 1 ' i
Joa6 Bautifta Diamante, bv- 
D. Joaô de Menezes. ’ V- 
Sor Joánna Bautifta. ’>ví l

C A V A L L E l R O S
- Militar dú Santiago*

Agoftiahot de Medéíros.
Aires Telles de Menezes*
André Franco.
Antonio da Cofta CosdóvìL* •*. . 

Tom. I V .

4 5 7
Antonio Duarte dê Vafcóncellos* 
Antonio de Figueiredo.
Diogo Marques Salgueiro.
Fr. Filippe da Cruz.
D . Francifco de Almeida*
Francifco de Ataide Sotomayor. 
Francifco Barca.
Francifco Luiz da Cofta.
Francifco de Mello e Caftro.
Gafpar Ferreira Reimaõ.
D . Guterre Coutinho.
Henrique Carlos Corrêa*
Jacinto da Silva de Miranda.
D. Joaõ de Caftello-branco.
Joaõ Freire.
D . JoaÔ Mafcarenhas de Lencaftre. 
D . Joaô de Mello. }
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes.
D . Joaô Taflis de Peralta.
Jorge de Aguiar.
D. Leaõ de Noronha.
Pedro Gomes DuraÔ.
R uy Lourenço de Tavora.
Salvador Pereira de Matos.
SebaftiaÔ da Fonfeéa e Paiva.

CISTERCIEXSES;
t  \  ri à

Fr. Affonfo de Atouguia.
Fr. Affonfo da Cruz.
Fr. Affonfo do Loiariçal.
Fr. Agoftinho de- Buarcos.
Fr. Alberto de S. Jofeph.
Fr. Amaro de Aregas.
Fr. Amaro de Peniche.

-Fr. Anaftafio de Linharès.1 
Fr. AntiuÔ de Lisboa.
Fr. Antonio de Araújo.
Fr. Antonio Brandaô.
Fr. Antonio -BrandaÔ.
Fr. Antonio ide Sacâvem.
Fr. Antonio Soares.
Fr. Antonio de S. Vicénée.
Fr. Arfenio da Paixaô.
Fr. Arfenio de Vouzflla.
Fr. Balthafar doe Reys.
Fr. Bartholomeu.
Fr. Bautifta-de Alanquer.
Fr. Belchior dos Rey&
Fr. Bento de S. Bernardo.
Fr. Bento de Mugem;
Fr. Bernardino da Sílvà;
Fr. Bernardo de Álcobaça.

Mmmm Ff*
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4 5  8 :
Fr. Bernardo de Brito.
Fr. Bernardo de Caftello-branco. 
Fr. Bernardo de Coimbra.
Fr. Bernardo de S. Miguel.
Fr. Bernardo Telles.
Fr. Boa ventura da Paixaô.
Fr. Bonifacio de Thomar.
Fr. Braz de Alcantara.
Fr. Carlos de Lisboa.
Fr. Chryfoftomo de Evora.
Fr. Chryfoftomo de Santiago. 
Fr. Chryfoftomo da VifitaçaÔ. 
Fr. Chriftovaô de Alvorninha. 
Fr. Conftantino de Sampayo. 
Fr. Cofme de Torres.
Fr. Cuftodio de Arganil.
Fr. Cuftodio do Rofartò.
Fr. Defiderio de Lumiares.
Fr. Diogo da Caftanheira.
Fr. Diogo de Caftello-branco. 
Fr. Diogo de Cadilho.
Fr. Diogo de Leiria.
Fr. Diogo de Torres.
Fr. Dionyíio do Couto.
Fr. Dionyíio de Eftremoz.
Fr. Donato de Vifeu.
Fr. Donato de Nazareth.
Fr. Edmundo da Aljubarrota^ 
Fr. Edmundo dè G<5s.
Fr. Edmundo de Montargli.
Fr. Egidio Joannis.
Fr. Eloy de Ferreira.
Fr. Eftevaõ Annes.
Eufebio da Cella.
Fr. Fauftino do Rego.
Fr. Fauftino de Trancoíô.
D . Feliciana de Milaõ.
Fr. Feliciano Coelho.
Fr. Fernando de Aguiar.
Fr. Fernando da Efgueira.
Fr. Fernando Rodrigues.
Fr. Fernando de Santarém.
Fr. Filippe Aftbnfo.
Fr. Fradique Efpinola.
Fr. Franciíco de Alcobaça.
Fr. Francifco Brandaô.
Fr. Francifco Carreiro.
Fr. Francifco de Efcobar.
Fr. Francifco de Foyos.
Fr. Francifco Machado.
Fr. Francifco de Melgaço.
Fr. Francifco de Pinhel.
Fr. Fulgençio Botelho.

X IV.
D . Fr. Gabriel de Almeida.
Fr. Gabriel da Ave Maria.
Fr. Gabriel Coutinho.
Fr. Gabriel da Gloria.
Fr. Gabriel de Jefus.
Fr. Gafpar Brandaô.
Fr. Gerardo da Ajuda.
Fr. Gerardo das Chagas.
Fr. Gii Eannes.
Fr. Gii de Leiria.
Fr. Gonçalo de Barcellòs.
Fr. Gonçalo Bravo.
Fr. Gonçalo de Moraes.
Fr. Gonçalo da Silva.
Fr. Gregorio de AnfaÔ.
Fr. Guido de Leiria.
Fr. Guilherme de Buarcos.
Fr. Guilherme da PaixaÔ.
D . Helena da Silva.
Fr. Henrique de Penalva.
Fr. Hermenegildo de Tancos»
Fr. Hefichio de Mugem.
Fr. Hilário da Lourinhã.
Fr. Jacinto de Cantanhede.'
Fr. Jeronymo de S. Bernardo.
Fr. Innocencio Borges.
Fr. Joaquim do Ameal.
Fr. Joaõ Barbarica.
Fr. JoaÔ de Befteiros.
Fr. JoaÔ de Ctirifto.
Fr. Joao Cirita.
Fr. JoaÔ Frade.
Fr. JoaÔ de Lisboa.
Fr. JoaÔ Manoel.
Fr. Joaô de Paredes.
Fr. Joaô Ramires.
Fr. Joaô de Rio-mayor.
Fr. Joaô de Seixas. .
Fr. Joaô de Villa do Conde.
Fr. Jorge da Redinha.
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Fr. Jofeph de Mendoça.
Fr. Ifidoro de. Ourem.
Fr. Ifidoro Paes- 
Fr. Juliaô de Refènde.
Fr. Lamberto.
Fr. LeaÔ de Lisboa.
Fr. Lopo. de Santarém.
Fr. Lourenço.
Fr. Lourenço do Efpirito Santo.
Fr. Lourenço de Lisboa.
Fr. Lucas de Boydabra.
Fr. Luiz de Sá.

Fr,
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DOS AVTHORES RELIGIOSOS. 45?
Fr. Luiz de Soufal ‘ Fr. Valentim do Cadaval.
Fr. Manoel da ConceiçaÕ.
Fr. Manoel de Moraes.
Fr. Manoel de Punhete«
Fr. Manoel da Rocha.
F r. Manoel dos Santos.
Fr. Manoel de Yalladares.
Fr. Manoel de Vafconcellos.
Sor Maria Mefquita Pimentel.
Fr. Martinho.
F r. Martinho de Aljubarrota.
Fr. Martinho de Arrayolos.
Fr. Martinho de Óbidos.
Fr. Mathias da ConceiçaÕ.
Fr. Mendo da Covilhã.
Fr. Mendo do Tojal.
Fr. Mendo Vafques de Briteiros. 
Fr. Miguel Leal.
Fr. Miguel da Natividade.
Fr. Miguel de Santa Olaya.
Fr. Miguel de Torres Vedras. 
Fr. Nazario de Lisboa.
Fr. Nicoláo de Leiria.
Fr. Nicoláo .de Otta.
Fr. Nicoláo Vieira.
Fr. O&avio de Lisboa.
Fr. Oforio de Pemes.
Fr. PantaleaÕ da Maya.
Fr. Pafchoal de Agueda.
Fr. Patrício do Cazal.
Fr. Paulo Brandaô.
Fr. Pedro de Alcobaça.
Fr. Pedro de Setúbal.
Fr. Quadrato de Pereira.
Fr. Quintino de Bombeiro. c 
Fr. Quintino do Sardoal.
Fr. Rafael de Coruche.
Fr. Remigio da AíTumpçaõ.
Fr. Ricardo.
Fr. Roque de Leiria.
Fr. Roque de Thomai^
Fr. Sancho da Batalha.
Fr. Saturnino de Alcanede.
Fr. Sebaíliaõ de A viz.
Fr. Sergio de Goes.
Fr. Silveílre de Almada.
Fr. Silveílre de Aregas 
Fr. Simaõ.
Fr. Sima6 das Neves.
Fr. Simaõ de Sarnàche.
Fr. Theodóro do Amaral.
Fr. Theodoro de Guimarães*
Fr. Torquato da Bempoíbu

Fr. Vicente de Alfama.
Fr. Vicente de Cafcaes.
Fr. Vi&oriano da Azambuja.
Fr. V ito rio  de Braga.
Fr. Vital de Cella.
Fr. Urbano da Lousã.
Fr. Xiílo de Selir.
Fr. Zacharias de Payopelle.
Zoíimo de Alvar.

C L É R IG O S M ENORES. .

P. Antonio Vafques.
P. Pedro de Súufa.

C O N E G O S R E  
de Santo A

D . Agoílinho da Cruz.
D . Agoílinho do Roíàrio.
D . Agoílinho da Trindade.
D . Alberto da AíTumpçaõ Frique.1 
D . Alberto da Silva.
D . Alvaro da ConceiçaÕ.
D . Ambrofio de Mello.
Fr. André da ConceiçaÕ, Converfoé 
D . André da Cruz.
D . André da Encarnaçaõ.
D . André de S. Joaõ.
D . Antonia de S. Caetano.
D . Antonio da Annunciaçaõ.
Antonio de S. Caetano.
D . Antonio das Chagas*
D . Antonio da. Gloria.
D . Antonio dos Martyres.
D . Antonio da Natividade.
D . Antonio de Nofla Senhora do Car- 

mo.
D . Baíilio de Santa Maria.
D . Baíilio da Silva.
D . Bento de Santo Agoílinho.
D . Bernardino dos Anjos.
D . Bernardo da Annunciaçaõ.
D . Caetano de Santo Antonio.
D . Catlos de Jeíu Maria. /
D . Chriílovaõ de S. Joaõ.
D . Chriílovaõ da ViíitaçaÕ.
D . Clemente da Silva.
X>. Cofme de Freitas.
D . Damiaõ da Colla.
D . Damiaõ da Cruz.
D . Eftevàõ Soares de Mello.

Mmmm ii P*
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I N D E X  IV.\ 6 o
D . Eugenio do Cazal.
D . Fernando da Cruz.
D . Fernando Garcia.
D . Fernando de Vafcùncellose Mene-* 

zes.
D . Francifco do Réiario.
D . Francifco da Trindade.
D . Francifco Xavier de S. Bento.
D . Fru&uofo de S. Joaõ.
D . Gabriel de Santa Maria.
D. Garcia dos Anjos.
D . Gafpar da Cruz.
D . Gafpar da Encarnaçaõ.
D . Gafpar de S. JoaÕ.
D . Heliodoro de Paiva. '
D . Hilariaô Brandaõ.
D . Hy poli to de S. Lourenço.
D . Jeronymo da Cruz.
D . Ignacio da AnnunciaçaÕ.
D . Ignacio de NoíTa Senhora da Boa- 

morte.
D . Ignacio de Santa Terefa.
D. Joaquim de Santa Anna.
D. Joaquim da Encarnaçaõ.
D . JoaÕ das Chagas.
D . Joaõ Evangelica.
D . Joaõ Galvaõ.
D . Joaõ de Santa Helena.
D . Joaõ de Santa Maria.
D. Joaõ de Santa Maria de Jefus.
D . Joaõ de NoíTa Senhora da Annun

ciaçaÕ.
D . Joaõ Peculiar.
D . JoaÕ Pinto.
D . Jorge da AnnunciaçaÕ.
D . Jofeph de Britiandos.
D . Jofeph de S. Francifco Caftello-bran- 

co Galvaõ.
D . Joíèph de Santa Maria.
D . Jofeph da Natividade.
Sor Juliana de Jefus.
D . Leonardo de S. Jofeph.
D . Lourenço da Virgem Maria.
D . Luiz dos Anjos.
D . Luiz de Mello.
D . Manoel da AnnunciaçaÕ da V ir

gem Maria.
D . Manoel da Conceiçaõ.
D . Manoel da Cruz.
D . Marcos da Cruz.
D . Marcos de S. Lourenço.
D . Maximo de Souía.
D .. Miguel de Santo Agoftínho.

D . Miguel dos Anjos*
D . Nicoláo de Santa Maria;
D . Norberto da Encarnaçaõ.
D . Paulo.
D . Pedro Alfarde.
D . Pedro de Santo Agoftínho.
D . Pedro Arraes de Mendoça.
D . Pedro de Figueiró.
D . Pedro Seguino.
D . Poflidonio da AnnunciaçaÕ.
D . Profpero dos Martyres.
D. Salvado.
D. Sebaftiaõ da Graça.
D. Sebaftiaõ de Sampayo,
D . Simaõ das Chagas.
D . Theotonio da Afcenfáõ.
D . Theotonio de Mello.
D . Thomaz de Santo Antonio.
D. Thomaz da Luz. .
D . Timotheo dos Martyres»
D. Veriffimo.

C O N E G O S S E C U L A R E S  
do Evangelifta.

Amaro dos Anjos.
Antonio da AnnunciaçaÕ.
Antonio de S. Bernardo.
Antonio de S. Carlos.
Antonio de Chrifto.
V . Padre Antonio da Conceiçaõ. 
Antonio da Encarnaçaõ.
Antonio de Santa Martha Lobo. 
Antonio da RefurreiçaÕ Vili ela. 
Balthafar da AnnunciaçaÕ^
Balthafar da Purifícaçaõ*
Belchior da Graça.
Belchior da Graça.
Belchior da Piedade.
Bento de Santa Maria.
Bernardo de Chrifto.
Boaventura da AíTumçaõ.
Carlos de Santo Antonio.
D . Diogo da AnnunciaçaÕ Jiiftiidanù* 
Eloy de Abreu.
Francifco dos Anjos.
Francifco de S. Bernardo.
Francifco das Chagas.
Francifco da Madre de Deòs. 
Francifco de Santa Maria.
Francifco da PrefentaçaÕ Sales. 
Francifco de Santa Tereía.
Francifco de Santo Thom as. : i

D .
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P. Anaftafio Gomes. 
P. Antonio de Faria; 
Antonio Pereira.

D . Gabriel da Annunciaçaõ.
Gafpar dos Anjos.
Gafpar de Santo Antonio.
Gonçalo da Madre de Deos Semblano. 
D . Gregorio dos Anjos.
Gregorio do Efpirito Santo.
Jacinto de S. Miguel.
Jeronymo de S Paulo.
Ignacio da Piedade e Vafconcellos. 
Joaõ da AFtuda.
Joaõ de S. Bernardo.
Joaõ de Santo Eftevaõ.
Joaõ da Madre de Deos.
Joaõ de Nazareth.
Joaõ de S. Pedro.
Joaõ da Purificaçaõ.
V . D . Joaõ Vicente.
Joaõ da VifitaçaÕ.
Jorge de S. Paulo.
Jofeph dos Anjos.
Jofeph da ConceiçaÕ.
Jofeph de S. Joaquim Xavier.
Jofeph de Santa Martha Henriques. 
Jofeph da Natividade Seixas.
Jofeph da Purificaçaõ.
Lourenço Juftiniano da Annunciaçaõ. 
Luiz da Annunciaçaõ.
Luiz da Annunciaçaõ.
Manoel de S. Bernardino.
Manoel de Eivas.
Manoel de Santo Eufebio Salgado. 
Manoel de S. Francifco Xavier. 
Manoel da Madre de Deos Miranda. 
Manoel de Santa Martha Teixeira. 
Manoel da Purificaçaõ.
Manoel dos Reys.
Miguel da Cruz.
Miguel da Vifitaçaõ.
Paulo de Portalegre. •
Pedro de S. Joaõ.
Pedro de S. Joaõ Gracez.
Pedro de S. Jorge.
Pedro de Santa Maria.
Pedro do Sacramento.
Roberto Juftiniano de Macedo.' 
Sebaftiaõ da Madre de Deos Villela. 
Theodofio de Santa Maria Teixeira.
Theodofio de Santa Martha.

* . *

CO N G R EG A DOSÚO O R A TO R IO
de- S. Filtppe •

P. Anaftafio Duarte. * • i
«  ̂ Tom . I V .

P. Antonio Pereira.
P. Antonio dos Reys.
V . P. Bartholomeu do Quental.
P. Diogo Curado.
Dionyfio de Pina.
P. Filippe Neri.
P. Filippe Tavares.
P. Francifco Pedroíb.
P. Francifco Xavier.
Francifco Xavier.
P. Jacob Bemardes.
P. Jacome Gonçalves.
P. Ignacio de Mello.
P. Joaõ Antunes.
P. Joaõ Bautifta.
P. Joaõ Bernardes.
P. Joaõ Chevalliè,
P. Joaõ Col.
P. Jofeph Pimenta.
P. Jofeph Troyano.
D . Julio Francifco de Oliveira.
P. Leonardo de Soufa.
P. Luiz Cardofo.
P. Manoel Bemardes.
P. Manoel Confciencia.
Manoel Gomes.
P. Manoel de Macedo.
P. Manoel Monteiro.
P. Manoel Monteiro.
P. Manoel de Pina.
P. Manoel Rodrigues.
P. Manoel Rodrigues LeitaÕ*
P. Manoel Sanches.
P. Manoel da Silva.
P. Manoel de Soufa.
P. Manoel Tavares.
P . Mathias de Andrade.
P. Pedro Alvares.
P. Pedro Correa.
P. Salvador Martiníano.
P. Sebaftiaõ de Azevedo;
P. Sebaftiaõ de Matos e Soufa.
P. Sebaftiaõ do Rego.
P. Sebaftiaõ Ribeiro.
P. Simaõ de Almeida.
P. Theodoro de Almeida.
P. Theodoro Franco.
P . Theotonio Jacome.
P . Vicente Pereira.

Kami CON-
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Fr. Bartholomeu da Veiga. 

C O N G R E G A D O S  D E  NOSS^Í Fr. Bento da Cruz. 
Senhora de Oliveira da Tomi na. Fr. Bento de Santo Thoinaz.

Fr. Bernardino de Santa Rofa. 
Manoel Jorge. Fr. Braz da Cofta.
Manoel Jofeph. Fr. Braz de Rezende.

l?r TXrnr. S narpc.

D O M I N I C A N O S .

Fr. Aires Correa.
Fr. Aleixo de Miranda Henriques.
Fr. Alvaro Leitaõ,
Fr. Alvaro da Torre.
D . Fr. André Dias.
Fr. André de Rezende.
Fr. André de Santo Thomaz.
Sor Antonia de S. Domingos.
Fr. Antonio de Abreu.
Fr. Antonio de Almeida.
Fr. Antonio da AnnunciaçaÒ.
Fr. Antonio da Aflumpçaõ.
Fr. Antonio Coutinho.
Fr. Antonio de S. Domingos.
Fr. Antonio de S. Domingos.
Fr. Antonio da Encarnaçaô.
Fr. Antonio de Santo Eftevâô.
Fr. Antonio de Santo EftevaÔ.
Fr. Antonio da Falla.
Fr. Antonio Feyo.
Fr. Antonio da Fonfcca.
Fr. Antonio Freire.
Fr. Antonio de Madureira.
Fr. Antonio de NoíTa Senhora.
Fr. Antonio Pereira.
Fr. Antonio dos Prazeres.
D . Fr. Antonio da RefurreiçaÔ.
Fr. Antonio Ribeiro.
Fr. Antonio Ro&do.
Fr. Antonio do Sacramento.
Fr. Antonio de Sena.
Fr. Antonio da Silveira.
D. Fr. Antonio de Souià.
Fr. Antonio de Soufa.
Fr. Antonio de Santo Thomaz.
Fr. Antonio Vaijaô.
Fr. Antonio V el.’
Fr. Antonio da VifitaçaÔ.
Fr. Balthafar de S. Domingos*
Fr.f Balthafar de S. JoaÔ»
Fr. Bartholomeu Ferreira.
V . D. Fr. Bartholomeu dosMartyres. 
Fr. Bartholomeu dos Martyres.
Fr. Bartholomeu Nobre.

Fr. ChriftovaÕ Carvaô.
Fr. ChriftovaÕ da Cruz.
Fr. ChriftovaÕ do Roiario»
Fr. Crifpim de Oliveira.
Fr. Damiaò Dias.
Fr. Damiaò da Fonfeca.
Fr. Diogo de Lemos.
Fr. Diogo de Moraes.
Fr. Diogo do Roiario.
Fr. Domingos Freire.
Fr. Domingos da Paz.
Fr. Domingos de Santo Thomaz.
Fr. EftevaÕ Leitao.
Fr. Eftevaõ de Sampayo.
Fr. Fernando de Abreu.
Fr» Fernando de Almeida.
Fr. Fernando de Cadrò.
Fr. Fernando da Encarnaçaô.
Fr. Fernando Sueiro.
D . Fr. Fernando de Tavora.
Fr. Filippe das Chagas.
Sor Francifca Jofefa de Noronha.
Fr. Francifco de Almeida.
Fr. Francifco dos Anjos.
D . Fr. Francifco de Araujo.
Fr. Francifco Foreiro.
Fr. Francifco de Mello.
Fr. Francifco Mexia.
Fr. Francifco de Noflà Senhora doR or 

iario.
Fr. Francifco de Oliveira.
Fr. Francifco de Orta.
Fr. Francifco de Santo Thomaz.
Fr. Francifco da Trindade.
Fr. Francifco Xavier de Liemos.
Fr. Gafpar da AfcenfaÕ.
Fr. Gafpar da Cruz.
Fr. Gallar de Mello.
Fr. Gafpar do Salvador.
Fr. GaftaÒ.
D . Fr. Gerardo de S. Jofeph.
S. Fr. Gii.
F r.'Guilherme do Vadre. “/
Fr. Henrique de Almeida.
D . Fr. Henrique de Tavora.'
Fr. Jacinto da Encarnaçaôj '
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'F r. Jeronymo da Azambuja. Fr. Manoel da Crúz.
Fr. Jeronymo Correa. Fr. Manoel da EncamaçaÔ.
D . Fr. Jeronymò Pereira* Fr. Manoel da EncaraaçaÔ.
Fr. Jeronymo Ramos. Fr. Manoel Ferreira.
F r. Ignacio Coutinho. Fr. Manoel Guilherme.
F r. Ignado Galvaò. Fr. Manoel Homem.
F r. Joaô Aranha. Fr. Manoel de S. Jofeph.
F r. Joaô Bautiila Marinis* Fr. Manoel de Lima.
Fr; Joaô Botafogo. Fr. Manoel de Macedo.
F r. Joa5 de Braga. Fr. Manoel do Nafcimento.
F r. Joa6 da Cruz. D. Fr. Manoel Pereira.
F r. Joaô Franco. Fr. Manoel Rebello.
Fr. Joa5 Guizenroden. Fr. Mànoél dos Sahtos.
Fr. JoaÔ Madeira. Fr. Manoel dos Santos.
Fr. Joaô Man filha Pereira. Fr. Manoel da Silva.
Fr. Joaô dó Pilar* Fr. Manoel da Silveira.
Fr. Joaô Pinheiro. Fr. Manoel de Vafconcellps.
Fr. Joaô de Portalegre* Fr. Manoel Velofo.
D . Fr. Joaô de Portugal. Sor Margarida de S. Paulo.
Fr. Joaô dos Santos. Sor Margarida Pinheiro.
Fr. Joaô de Souíâ. Sor Maria Bautifta.
Fr. Joaô de Santo Thomaz. Sor Maria dá EncamaçaÔ.
Fr. Joaô de Vafconcellos. Fr. Mathias de S. Jofeph.
V . Fr. Jordaô. Fr. Miguel de Santo Agoftinho.
Fr. Jorge de Caftro. D . Fr. Miguel de Bulhões.
Fr. Jorge Pinheiro. D . Fr. Miguel Rangel.
D . Fr. Jorge de Santiago* Fr. Miguel do Rofario.
D . Fr. Jorge Themudo. Fr. Nicoláo Dias.
Fr. Jorge Vogado. Fr. Pedro Calvo.
Fr. Jofeph da Camara. Fr. Pedro de S. Joaô.'
D . Fr. Jofeph de Jefus Maria. Fr. Pedro de Magalhães.
Fr. Jofeph Malachias. Fr. Pedro de Santa Maria*
Fr. Jofeph de Santa Maria. Fr. Pedro Martyr.
Fr. Jofeph da Natividade. Fr. Pedro Monteiro.
Fr. Jofeph da Purificaçaô. D . Fr. Pedro Pacheco.
Fr. Jofeph de Soufa. Fr. Pedro .Paes.
Fr. Jofeph Supico. Fr. Pedro de Queirós.
Fr. Jofeph Teixeira. Fr. Pedro Soriano Bravo.
Sor Ifabel Maria de S. Jofeph. Fr. Pedro de Santo Thomaz.
Fr. Lopo Cardofo. Fr. Rafael da Fonfeca.
Fr. Lopo Soares. Fr. Roberto de Jefus Maria do Rp*
Fr. Lucas de Santa Catharina* fario.
Fr. Luiz de Cacegas. Fr. Silveftre de Azevedo.
Fr* Luiz Coelho. Fr. SimaÔ das Chagas.
Fr. Luiz de Faria. Fr. SimaÔ Correa.
Fr. Luiz Lamberto. Fr. SimaÔ da Luz*
Fr. Luiz do Rofario. D . Sueiro Gomes.
Fr. Luiz de Sotomayor. Fr. Theodoro de S. Jofeph*
Fr. Luiz de Soufa. Fr. Thomaz Aranha. '
Sor Luiza de Deos. Fr. Thomaz Barreto.
Fr. Manoel da Annunciaçaô. Fr* Thomaz Borges.
Fr. Manoel Coelho. Fr* Thomaz dé Chaves*
Fr. Manocd Coelho. - Fr. Thomaz da Coftaf

Nimnii
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Fr. Thomaz Durai).
Fr. Thomaz da Penha.
Fr. Thomaz de Soufa.
Fr. Valerio de Moura.
D . Fr. Valerio de S. Raimundo. •
Fr. Vafco de Lucena.
Fr. Vicente.de Lisboa.
Fr. Vicente Pereira. •
Fr. Vicente da Ponte.
Sor Violante do Ceo.
Fr. Umberto Cordeiro. .

F  R A N C I  S C  A  r
Claujlraes.

D. Fr. Affonfo Cavalleiro.
Fr. Antonio Bravo.
Fr. Joa5 de Xira..
Fr. Luiz de Raz.
Fr. Pedro da Cruz.

P R O V IN C IA  DE SAN TIAG O .
• * * 1 •

Santo Antonio.
Fr. Antonio Alvares.
Fr. Antonio Bacellar.
Fr. Diogo Eftrella.
Fr. Diogo Fernandes.
Fr. Filippe Dias.
Fr. Jeronymo Rodrigues.
Fr. Manoel Rodrigues.
Fr. Mattheus de Soufa.

P R O V IN C IA  D E  t

Fr. Amador da Conceiçaõ. - 
Fr. Ambrofio de Jefus. -
Fr. André de Guimarães.
Fr. Andfé da Infua.
Fr. André da RefurreiçaÕ.

*Fr. Antonio de Santo Agoitinho.
Fr. Antonio de Santo Ambrofio.
Fr. Antonio de S. Caetano.
Fr. Antonio Caetano de S. BOaventura. 
Fr. Antonio das Chagas.
Fr. Antonio da Conceiçaõ.
Fr. Antonio da Conceiçaõ. *
Fr. Antonio da Expe&açaÕ. .
Fr. Antonio da Graça.
D. Fr. Antonio-de Guadalupe* '
Fr. Antonio de Jefus.
Fr. Antonio de Lisboa. •
Fr. Antonio de S. Luiz. ‘

Fr. Antonio de Santa Maria dosAnjOS
Melgaço. .

Fr. Antonio, da Piedade.
Fr. Antonio do Sacramento.
Fr. Antonio dos Santos.
Fr. Antonio de Setubal.
Fr. Antonio de Thomar.
Fr. Bernardino de Santo Antonio.
Fr. Bernardo de Santa Maria Roía* 
Fr. Chriftovaõ Carneiro.
Fr. DamiaÕ das Cbagas.
Fr. Diogo Aranha da Paixaõ.
Fr. Diogo de Barros.
Fr. Diogo Bautifta.
Fr. Diogo Carlos.. . <•
P .  Fr. Diogo Soares de Santa Maria. 
Fr. Dionyfio de S. Boaventura.
Fr. Domingos, da Conceiçaõ.
Sor Eugenia, dos -Reys.
Fr. Eufebio de Santa,Maria. w : 
Fr. Fauflino da Madre de DeosJ 1 
Fr. Faudino de Santa Rofa.
Fr. Fernando de Almeida.
Fr. Fernando da Soledade.
Sor Filippa de Santiago.
Sor Francifca da Columna.
Sor Francifca da Conceiçaõ.
Fr. Francifco.de Santo Agoftinho Ma* 

cedo.
Fr. Francifco de Arseceli.
Fr. Francifco Carreira.
Fr. Françifcp de Santa Clara. /. .. 
Fr. Francifco do Efpiritò Santo*.;
Fr. Francifco de Lisboa. . , .  ,
D . Fr. Francifco dos MartyreS.
Fr. Francifco da Natividade.
Fr. Francifco da Porta do C cq«Y 
Fr. Francifca do Salvador.
Fr. Francifco ,de Sõülà. ;
Fr. Francifcp de Santiago. f
Fr. Francifco de Santa Tene fa Xavier. 
Fr. Francifco da Trandade.
Fr. Francifco da Veiga.
Fr. Francifco da Vifitaçaõ Maçarelloft* 
Fr. Gabriel da Annunciaçáõ.
Fr. Gafpar de S. Bernardino.
Fr. Gomes de Lisboa.
Fr. Gonçalo de Valbòm.
Sor Guiomar dos Anjos.
SOr Guiomar do Deferto?
Sor Guiomar do Efpiritò Santoà 
Fr. Jacinto da Conceiçaõ.
Fr. Jeronymo de S. Bóaventura.
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Fr. Ignacio de Santa Maria.
Fr. Joaõ de Santo Agoftinho.
Fr. Joaõ Bautifta.
Fr. Joaõ Bautifla.
Fr. Joaõ Bautifta de Santo Antonio* 
Fr. Joaõ Bautifta Feyo.
Fr. Joaõ de S. Bernardino.
Fr. Joaõ das Chagas.
Fr. Joaõ de Deos.
Fr. Joaõ de Deos Monte Alverne.
Fr. Joaõ da EncarnaçaÕ.
Fr. Joaõ de S. Gualter.
Fr. Joaõ da Madre de Deos*
Fr. Joaõ de Padua.
Fr. Joaõ da Povoa.
Fr. Joaõ do Sacramento Monte Alverne. 
Fr. JordaÕ de Santarém.
Fr. Jorge de Santo Thomaz.
Fr. Jofeph do Apocalypfe Linhares. 
Fr. Jofeph de S. Boaventura*
Fr. Jofeph do Egypto.
Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide. 
Fr. Jofeph do Loreto.
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Fr. Jofeph de Nofla Senhora*
Fr. Jofeph da PurificaçaÕ.
Fr. Jofeph do Sacramento Lisboa.'
Sor Jofefa Maria da Madre de Deos* 
Fr. Lourenço de Santa Terefa.
Fr. Luiz de S. Caetano.
Fr. Luiz de S. Francifco.
Fr. Luiz da Madre de Deos.
Fr. Luiz de Santa Maria.
Fr. Luiz da Natividade.
Sor Luiza dos Anjos.
Sor Magdalena da Gloria.
Fr. Manoel de S. Bernardino.
Fr. Manoel de S. Bernardo.
Fr. Manoel de Coimbra.
Fr. Manoel de S. Damafo.
Fr. Manoel da Epifania.
Fr. Manoel da Efperança.
Fr. Manoel do Efpirito Santo.
Fr. Manoel do Monte Olivete.'
Fr. Manoel de S. Placido Salta.
Fr. Manoel da Rainha dos Anjos Pena- 

joya.
Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterbo* 
Fr. Manoel do Sepulchro.
Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa* 
Fr. Manoel de Santo Thomaz*
D. Fr. Marcos de Lisboa*
Sor Maria da Aflumpçaõ.
. ; Tom. I Y .

Sor Maria do Ceo.
Sor Maria de Jefus.
Sor Maria Magdalena.
Sor Maria do Prefepio.
Sor Maria do Prefepio. !
Sor Maria do Prefepio.

Sor. Maria da Refurreiçaõ.
Sor Maria do Salvador.
Fr. Miguel des Almas Santas.
Fr. Pacifico da Cruz.
Fr. PantaleaÕ do Sacramento*
Fr. Patrício de S. Gonçalo.
Fr. Paulo da Porciuncula.
Fr. Pedro.
Fr. Pedro da Carnota.
Fr. Pedro da Conceição Cafcaes*
Fr. Pedro de S. Francifco.
Fr. Pedro de S. Francifco.
Fr. Pedro de Leiria.
Fr. Pedro da Porciuncula.
Fr. Rodrigo de Cintra.
Fr. Salvador da Guia.
Sor Serafina da Cruz.
Fr. SimaÕ da Vifitaçaõ.
Fr. Thomaz da Beira.
Fr. Thomaz de Brito.
Fr. Thomé da Refurreiçaõ.

P R O V IN C IA  DOS A L G A R V E S.

Fr. Acurfío de S. Pedro.
Fr. Alvaro de Santa Maria.
Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier. 
Sor Antonia Bautifla.
Fr Antonio dos Archanjos..
Fr. Antonio dos Archanjos:
Fr. Antonio de S. Bernardino.
V . P. Fr. António das Chagas.
Fr. Antonio de Santa Engracia.
Fr. Antonio do Efpirito Santo.
Fr. Antonio dos Innocentes.
Fr. Antonio de. S. Joaquim.
Fr. Antonio de Monte Alverne;
Fr. Antonio.de Mendoça.
Fr. Antonio das Neves.
Fr. Antonio da PurificaçaÕ.
Fr. Antonio, de Santo Thomaz.'
Sor Auta da • Madre de Deos.
Fr. Bernardino de Santo Antonio.'
Fr. Bernardino de Santo Antonio* .• r 
Sor Bçites do Spirito Santo.
Sor Catharina do Salvador.
Sor C ecilia do Efpirito Santo#

Q ooo Fr*
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Fr. Cypriano:
Fr. Clemente da Gtíuz-. > i l xV i  
Fr. DamiaÕ dos Anjos.
Fr. Daniel dos Reys. nY oinoílÁ .rí 
Fr. Diogo Cefar *’Í'/íjbí> i'L» àibriA 
Fr. Domingos dfc/<& Joaôb Batoifta. 
Fr. Filippe dos Busnífedibsoiriojn/ ' 
Fr. Francifco.d^fSfâtocAmbcDfiew .TY 
Fr. FtaftdfcodasbEhkgis.omcrí. i . f  
Fr. Francifco dadGo&erçaáuio..i,Y , 
Fr. Fraftcifco dei Sj Duígo. .c • . .
D . Fr. Franci&ò At Santa Rafei de Vt- 

terbo. • >y *>i; o Y
Fr. Franciíco dáYBbufanò.uino.nA 
Fr. FranrifcoXatàcfc dbsoSorafihs Bi* 

tarra. - •" v ovncd •., * *'-orro -\ . * . 
Fr. Hilária de Santo Antonio. !

Sor Maria Mietatela' dos Anjos. 
Sor Maria da Prefentaçaõ.
Sor Maria Terefa de S. Jofeph. 
Sor Maria dò Sacramento.
Sor Maria da Trindade.
Sor Monica Terefa de Jefus.
Fr. Nicoláo da Madre de Deos. 
Fr. PantaleaÒ de Aveiro.
Fr. Pedro de Santa Clara.
Fr. Pedro da Encarnaçaô.
Fr. Pedro da Porciuncula.
Fr. Rodrigo de Santiago.
Fr. Salvador de S. Bento.
Fr. Salvador da Porciuncula.
Fr. SimaÕ da Conceiçaô.
Fr. Theodoro de Santa Anna.

Fr. Jeronyma dfe-jBelém.riiím; i 
Fr. Joaquim de S. Jofeph.
Sor Joanna «hr-Piedadq.- •> > - 
Fr. JoaÔ de Swwa Ambrofio.
Fr. Joaõ de S.- Caetano.
Fr. JoaÔ de Ceitad -u ? r • . < ;
Fr. JoaÔ da GonceiçaÔi ■>-•> o 
Fr. JoaÔ de Santo- EftcvaÒY 
Fr. JoaÔ de S. FráneifcOk -o n  j l *• 
Fr. JoaÔ de S. 'Jwonymoci j  .7
Fr. JoaÔ de NoflaYSenhora. >
D . Fr. Jofepli de Maria de Jefus. 
Fr. Jofeph da Quíetaçaô.
Fr. Jofeph^deti ìerofìfts. ; f. o ,v; 
Fr. Jofeph de Qfi Vittorino. •. .i'
Sor Jofefa Terefe doM onte Carmelo. 
Sor Ifabel Autacfe &  JofepbDu 
Sor Leonorde S .J o a o fta  odila.
Fr. Lourenço;BsflKl. u . :
Fr. Luiz do  ̂AftfOtv - ri sto , 
Fr. Luiz de Santa ^Csthffrina  ̂ . .
D . Fr. Manoel Í do» Aojos. ?
Fr. Manoel de Santo Antonio.
Fr. Manoel* de S; Bòa ventara. -,
Fr. Manoel dè Ctoifto. •].. • f  ,r . 
Fr. Mahòèf da CohôeíçaÔ. f o-ln  . ,r\- 
Fr. Manoel da Conceição. iip*ìo« . ; ■ 
Fr. Manoel Evangelifta. Icor-’ . .
Fr. Manoel da Humildade. üí*r. ;.
Fr. M anoel'da Notfa Senhora.
Fr. Manoel de NoiFa Senhora do Mon

te do CarrW5tCIf  ; w * -onr.u .v ‘\ 
Fr. M a n o e V d e T h o m a s  -Y « y 
Sor Maria Ignadiáda ViíitaçaÔ. A 
Sor Maria Magdalén&M l’ì .v.; .7
Sqz Mariti d e j e f ó f  « .

li oooU.

P R O V I N C I A  D A  T E R C E IR A  
Oixiem da Penitencia,
»

Fr. André da Veiga.
Fr. Antonio da EncarnaçaÔ.
Fr. Antonio das Onzc Mil Virgens Fer

reira.
Fr. Antonio da Penitencia.
Fr. Antonio da RefurreiçaÔ.
Fr. Bernardino de Jefus.
Fr. Bernardo de S. JoaÔ Evangelica. 
Fr. Clemente de Santo Antonio.
Fr. Domingos da Conceição.
Fr. Domingos de Santo Thomaz^
Fr. Duarte da Conceiçaô.
Fr. Fernando de Santo Antonio.
Fr. Franciíco da Conceiçaô.
Fr. Francifco de Jefus Maria Sarmento. 
Fr. Francifco da.Madre de Deos.
Fr. Francifco de Santa Maria.
Fr. Franciíco da Natividade.
Fr. Francifco de Santa Terefa Pombo. 
Fr. Gii.
Fr. Jeronymo de Abreu.
Fr. Joaquim de S. Jofeph Pimenta. 
Fr. JoaÔ da Magdalcna.
Fr. JoaÔ da Mata; i 
Fr. JoaÔ de Nazareth.'
Fr. JoaÔ da Purificáçaô.
Fr. Jorge de Santa R oía de Viterbo* 
Fr. Jofeph da Conceiçaô.
Fr. Jofeph Manoel da Conceiçaô.
Fr. Jofeph de Santa Maria.
Fr. Lucio de S. Paulo.
Fr. Luiz das Chagas.
Fr. Manoel dos Anjos.

Digitized by C j O O Q i e



DOS AUTHORES RELIGIOSOS, 4í 7
Ff. Manoel do Cenáculo*. c. ' .

* +'Stj
■t r~\l  1CÓ

Maria de Jefus. •
Fr. Nuno da ConceiçaÔ.
Fr. Raimundo da Conceiçaôi 
Fr. Roque de S. Boaventura. 
Fr. SebaftiaÔ da EncarnaçaÔJ 
F r. Silveftre da Conceiçaé. 
Fr. Thomaz da Veiga.
Fr. Valentin» de Alpoem.

P R O V IN C IA  D A

log
-.'O

.1

0

Fr. Ágoftinho da Cruz.
Fr. Alexandre do Porto.
Fr. André de Faro.
Fr. AntaÔ de Guimarães;
Fr. Antonio de Azurara.
Fr. Antonio de Barcellos.
Fr. Antonio da*Charneca;'
Fr. Antonio de Portalegre.
Fr. Antonio do Porto. . •
Fr. Antonio de Serpa.
Fr. Antonio de Sinde. - 
Fr. Balthafar de Barcellos.
Fr. B ernardino de Aveiro.
Fr. Bernardino de Caftello :de Vide# 
Fr. Bernardino das Entradas.
Fr. Boaventura de Barcellos; a .■? 
Fr. ChriftovaÔ de Abrantes. :
Fr. ChriftovaÔ de Lisboa. ; ? •
D . Fr. Diogo da Silva, ogni;
Fr. Francifco de CaftelIoídeiVide. 
Fr. Francifco*de Penaihaoòmr ^ ' 
Fr. Francifco de Villa viçofe.
Fr. JoaÕ de Aicarapinha^o ?
D . Fr. Joaô de Faro. /
Fr. Joaô de Monferaz.
Fr. Joaô da Verga. - 
Fr. Jofeph'dé'Arganil;’ f 
Fr. Jofeph de Beringel.
Ff.Jpfeph de Redondo.
Fr. Leonardo ; de' Vifeu.
Fr. Manoel de* Mohfbrte.
Fr. Manoel de Niza,
Fr. Manoel de TPavira. r 
Fr. Mafteo de Eivai: - 
Fr. Paulo Lordeflo.
Fr. Paulo do Pòrto.
Fr. Pedro de Eivas.
Fr. Pedro dos Poyares.'
Fr. Rodrigo do Porto.

.v

1

.1

ODÌÌ'
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P R O V IN C IA  D A  A R R A P I D A.

Fr. Affònfo da Conceiçaô.
F r. André da Natividade.
Fr.j Aùdré de S. Paulo.
Fr. Antonio de Santa Anna.
Fr. Antonio das Chagas.
Fr. Antonio da Madre de Deos.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Fr* Antonio do Nafcimento de Faflos. 
Fr. Antonio da Natividade Mocambo. 
Fr. Antonio Peregrino.
Fr. Antonio da Piedade.
Fa Antonio da PrefentaçaÔ.
Fr. Aparicio de Santo Antonio.
Fr. Athanafìo da EncarnaçaÔ.
Fr. Bernardino de Jefus.
Fr. Boaventurà da PuriftcaçaÔ.
Fr. Braz do Efpirito Santo.
Fr. Domingos-do Rofario.
Fr. Filippe da-Purificalo.
Fr. Francifco Bautifta.
Fr. Francifco dà Cruz*.
Fr. Francifco da Madre de 
Fr. Francifco dos Reys*. *
Fr. Francifco da Rocha.
D . Fr. Hilarto de Santa Rofa.
Fr. Jacome Peregrino.
Fr. Ignacio da PurificaçaÔ.
Fr. Joaô Bautifta Zacharias.
Fr. JoaÔ Jofeph do Prado.
Fr. Joao da Madre de Deos.
Fr. JoaÔ de Santa Màfia.
Fr. Joa# da» N 
Fr.Jofeph da Encarnaçaô.

Fr. Jofeph da Efperançá.
Fr. Jofeph de Jefus Maria.
Fr. Jofeph de JefOs Maria. - ^
Fr. Jofeph de Jefus Maria.
Fr. Jofeph de Jefus Mafia.
Fr. Jofeph de Jefus Maria.
Fr. Jofeph dìa Madre de Deosj?
Fr. Jofeph de: Noflà Senhorà Filar* 
Fr. Jofeph da Porifica^aò.
Fr. Luiz da Afcenfkò. -j.Ti . . 
Fr. Manoel de Santo Antonio Dojro  ̂

theo. • . .
Fr. Manoel daS CHagàs. ,
Fr. Mathias da Coneteiçaôi 
Fr. Miguel dos Anjos.
Fr. PedrO de battio Antonio,'
Fr. Pcdro da Aflumpçaõ. _ ...

Oooo ii PA
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I N D E X  m
Fr. Pedro Lagarto.
Fr. Rodrigo de Brrtiandos.
Fr. Salvador do Efpirito Santo. 
Fr. Sebaftiaô de Santo Antonio. 
Fr. Sebaftiaô da Conceiçaõ.
Fr. Thomaz de Cantuaria.

Fr. Joaquim de Val de Prazeres; . 
Fr. Joaõ de Chaves.
Fr. Joaõ de Coimbra.
Fr. Manoel de Idanha Nova.
D . Fr. Vittoriano do Porto.

P R O V IN C IA  D E S. .
P R O V IN C IA  D A  C O N C E IÇ A M .

Fr. Ãmbrofío da ConceiçaÕ.
Fr. Antonio de Santo Alberto.
Fr. Antonio de Braga.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Fr. Antonio da Natividade.
Fr. Boaventqra de Santo Antonio. 
Fr. Damalo da PrefentaçaÕ.
Fr. Domingos de S. Jofeph.
Fr. Feliz da ConceiçaÕ.
Fr. Francifco de Santo Antonio. 
Fr. Francifco de Monte Alverne. 
Fr. Francifco do Porto.
Fr. Francifco da Rofa.
Fr. Gafpar Pato.
Fr. Jeronymo de Jefus.
Fr. Joaquim da ConceiçaÕ.
Fr. Joaõ de Santo Athanafio.
Fr. Joaõ de S. Diogo.
Fr. Joaõ de S. Francifco.
Fr. Joaõ de Jefus.
Fr. Joaõ da Natividade.
Fr. Jorge da Natividade.
Fr. Jofeph de Santo Eloy.
Fr. Jofeph de Jefus Maria do Rofario. 
Fr. Jofeph da Natividade.!
Fr. Lourenço da Refurreiçaõ.
Fr. Luiz de S. Jofeph.
Fr. Luiz de Santa Maria.
Fr. Manoel de Santo Athanafío.
Fr. Manoel da Ilha.
Fr. Manoel da Madre de Deos.
Fr. Martinho do Amor de Deos.
Fr. Matheus de Jefus Maria.
Fr. Nicoláo da ConceiçaÕ.
Pr. Paulo de Santa Catharina.
Fr. Paulo de S. Francifco.
Fr. Paulo de S. Pedro.
Fr. Paulo do Porto.
Fr. Pedro de Santa Rofa.
Fr. Timotheo da ConceiçaÕ.
D . Fr. Valerio do Sacramento.

P R O V IN C IA  d á  .

pi$ Herminigildo de Lisboa.

Fr. Filippe de Jefus Maria.
Fr. Jofeph de Santiago.
Fr. Manoel do Nafcimento.
Fr. Pedro de Jefus Maria Jofeph.

SE M IN A R IO  DO  .

Fr. Aftònfo dos Prazeres.
Fr. Manoel de Deos.
Fr. Paulo de Santa Terefa.
Fr. Pedro das Chagas.

SE M IN A R IO  D E

Fr. Carlos de Jefus Maria.
Fr. Joaõ de S. Francifco.
Fr. Manoel de S. Jeronymo,
Fr. Manoel , da Trindade.

\
p r o v í n c i a  d ^í s  i l h a s

dos Aff.

Fr. Affonío de Benavides.
Fr. Agoftinho de Monte Alverne.
Sor Catharina de Chrifto.
Fr. Diogo das Chagas.
Fr. Jacinto das Chagas.
Fr. Joaõ da Fé.
Sor Ifabel da Madre de Deos*
Fr. Manoel da ConceiçaÕ.
Fr. Miguel de Santa Rofa.
Fr. Pedro de S. Francifco. .

P R O V IN C IA  D E  S. TlfO M E*
da índia.

Fr. Amador de Santa Anna.
Fr. Antonio de S. Bernardo.
Fr. Antonio da Graça.
Fr. Antonio da Trindade.
Fr. Belchior dos Reys.
Fr. ChriftovaÕ de Jefus.
Fr. Domingos de S. Bernardino.
Fr. Francifco de Santo Antonio.
Fr. Francifco Antonio de S. Jofeph;
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DOS AVTHORES RELIGIOSOS, 'm.
Fr. Francifco Negràõ.- ° l J - •* X}.
Fr. Francifcode Santa Ròfa,

r i

Fr. Gafpar da Conceiçaõ; '• \
Fr. Gafpar de S. Miguel.
Fr. Gonçalo de S. Jofeph.
Fr. Joaõ de S. Mathias.
Fr. JoaÕ da> Trindade. ^
Fr. Manoel da Graça.
Fr. Manoel do Lado. ' . /
Fr. Manoel de$ . Mathiâs; Y h 
F r. Matheus de Chrifto.
Fr. Miguel da PurifícaçáÕ.
Fr. Pantaleaõ da Madre de Deos. 
Fr. Pantaleaõ da Trindade.
Fr. Ubaldo, da Viíitaçaõ.

P R O V I N C I A  D A  M A D R E
./ de Deos. da .

Fr. AfFonfo da Madre de Deos Guer 
reiro.

Fr. Amaro da ConceiçaÕ.
D. Fr. André de Santa diaria.
Fr. Antonio dos Anjos. ’ ■
Fr. Antonio das Chagas. ' 1 ;
Fr. Antonio de Jefus.
Fr. Antonio da Madre de Deos.
Fr. Antonio de Santa Maria.
Fr. Antonio de S. Jorge.
Fr. Antonio de S.. Miguel.
Fr. Antonio da Trindade.
Fr. Boaventura das Chagas.
Fr. Francifco dós Santos.
Fr. Jacinto de Deos..
Fr. Jacome da Conceiçaõ. ■
Fr. Joaõ de Capiftrano. ,
Fr. Manoel Bautifta.
Fr. Manoel da Cruz. Í

P R O V IN C IA  DE

PROVINCIA DA
do Rio de Janeiro.

Fr. Agoftinhp' da Concçiçaõ* '
Fr. Agoftinho da Trindadé Seixàs* : 
Fr. Apollinario,da. ,ConceiçaÕ4 .
Fr: A t ó i iò  de Sàhka Maria' ■
F r . C a e ta n o  de B e le m .
F r . C lir ifto v a õ  de Jefu s M a ria .
F r .  L n a c io  de Santa R o f a .
F r .  M a n o e l do D e fte rro .
F r .  A la n o e l da E n c a rn a ç a õ .
F r . M ig u e l de S. F ra n cifco .
F r . P atricio  de Santa M a ria .
F r .  P a u lo  do N a fc im e n to .

D E  D I V E R S A S  PR O V ÍN C IA S  
de C i fletta*

' *••• l.
I • V, V

i-
l.ù

Fr. Aflonfo de Cadilho. .
Fr. Affonfo da Ilhà.
Fr. Antonio Olano. 4 
Fr. Antonio. Sobrinho. / ;
Fr. Bartholomeu Guerreiro^
Fr. Boaventura Machado.
Fr. Francifco.de Btitò. - 
Gabriel P ês* * . ,
Fr. Gomes do Pot;toJ V '
Fr. Jeronymo de jéfus;
Fr. Jeronymo de Soófa* 'X ' 
Fr. Jofeph de Sánti*;0 :uz.
Fr. Luiz da CruV.  ̂ -  ̂ -, ■ ' :
Fr. Luiz da Crù^V;:
Fr. Luiz de S. Fd^cp:d^:
Fr. Manoel da ÇçúriciEáçaõr , **■*■  
Fr. Manoel Rodrigüfes. y 
Sor Maria de la Antigua. ,
Fr. Paulo da Cruz.
Fr. Pedro Gallego^- ,.< 1 j * 1*-

D À  P R Ó V IN Ù IÀ D È.:.iFr. Antonio do Rofario. . •.
Fr. Chriftovaõ da Madre de Deos Luz. Fr. Alvaro Pae9. *
Fr. Cofme do Efpirito Safítfeí - 
Fr. Franciico do R o fa r io . ‘: :
Fr. Jacome da PürificaçaÕ  ̂ :
Fr. Joaõ Bautifta. ,
Fr. Joaõ da Frefentaçaõ Ò rti pelli.
Fr. Jofeph dos SantoS Coirne e Damjaõ. Fr. SimaÕ de 
Fr. Pantaleaõ Bautiftá. " f 
Fr. Vicente do .Salvador»

B. Amadeo.
Fr. Antonio de 
Fr. Antonio de o  
D . Fr. JofephMáfiaíde Évora óFoofecit* 
Fr. Marcos • DiasY 'V • ' ‘C .. "

11*

Tom. IV.
. fc. * »v
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IN  D E X iv :4 7 °

H OSPITALEIROS D E  S. JOAÕ
de

Et, Agoftinho da Vigoria.
Fr. Antonio Coutinho.
Fr. Antonio de Moura.
Fr. Bento Paes. ;
Fr. Diogo de Santiago.
Fr. Ignacio Xavier.
Fr. Jofeph Correa.
Fr. Manoel de Santo Antonio*
Fr. Manoel de Jefus. •
Fr. Pedro de Belem.

• * *

J E R O N Y M O S .

Fr. AfFonfo de Coimbra.
Fr. AfFonfo de Palma.
Fr. Alvaro de Torres.
Fr. Antonio de Beja.
Fr. Antonio de Belem.
Fr. Antonio de Santa Etèholaftica. • 
Fr. Antonio de Jefus Maria.
Fr. Antonio de S. Jofeph.
Fr. Antonio Moniz da Silva.
Fr. Antonio do Rofario.
Fr. Bartholomeu de Lisboa. - 
D . Fr. Braz de Barros.
Fr. Caetano de Albuquerque.
Fr. Caetano Xavier.
Fr. Carlos de S. Francifco*
Fr. ChriftovaÒ Godinho.
D . Fr. Chriilova5 de Lisboa.
Fr. ChriftovaS de Santa Maria.
Fr. Cypriano da Rocha. •
Fr. Damiaô Botelho.
Fr. Diogo de Jefus.
Fr. Dionyfio dos Anjos.
Fr. Dionyfio Matofo.
Fr. Fernando de Santo Agoílinho.
Fr. Pilippe de Alguim.
Fr. Francifco da Annunciaçaõ.
Fr. Francifco de Barcellos* - . 7 
Fr. Francifco de S. Jeronytno.
Fr. Gabriel da Purifiçaçaô.
Fr. Heitor Pinto.
Fr. Jacinto de S. Miguel.
Fr. Jeronymo de Barcellos.
Fr. Joa5 de S. Pedro. - «
Fr. Joao do Valle.
Fr. Jofeph Caetano.
Fr. Jpfeph da Conceição.
r » •

Fr. Jofeph da ConceiçaS.
Fr. Jofeph do Na&iflncnto*
Fr. Lourenço.
Fr. Lucas de Figueiredo.
Fr. Luiz da PurificaçaÕ.
Fr. Manoel de Santo Antonio^ ..
Fr. Manoel Bautifta de Caftro*
Fr. Manoel de S. Lourenço.
Fr. Marcos Soares.
Fr. Mathias de Matos.
Fr. Miguel Manoel.
Fr. Miguel Soares.
Fr. Nrcoláo da Cruz.
Fr. Pedro do Rofario.
Fr. Salvador Cqrrea de Sá. . -
Fr. Sebaftiaò do Salvador.
Fr. Sebaftiaõ de Santarém. - 
Fr. Simaò Antonio de Sante Catharina.

J  E  S U  I T - U S .

P. Adriaõ Pedro.
P. AfFonfo de Cadrò.
P. AfFonfo Guerreiro.
D . AfFonfo Mendes. .
AfFonfo do Valle.
P. Agoílinho Lourenço.
P. Aires de Almeida.
Aires Sanches.
P. Aleixo Antonio.
P. Alexandre Cabrai. •
P. Aleixo Coelho.
P. Alexandre de Gufmao.
P. Alvaro Lobo.
P. Alvaro Semedo.
Amador Correa.
Amador da Coda.
P. Amador RebelhC 
Ambrofio Pires.
P. André do Barros*
P. André Cardofo.
P. André de Carvalho.
P. André Fernandes*
F. André Fernandes.
P. André Gomes*
P. André Gomes.
P. André Lui#.
P. André Martins.
P. André Palmeiro.
Pi André Finto Ramires.
P. Angelo dos Reys.
P. Antaõ deProença. <■
P. Antonio de Abreu*
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• J  A jf * J ‘ 1 1 / *  • i s  Jb * * 9P . Antonio de Almeida. P. Balthafar da Cofta*

P. Antonio Alvares Ferreira. P. Balthafar Dias.
P . Antonio de Andrade* P. Balthafar Dias.
P. Antonio de Araujo. P. Balthafar de Figueiredo»'
P. Antonio de Azevedo. P. Balthafar Gago.
P . Antonio Bandeira* P. Balthafar Tclles.
P . Antonio Barboià. P. Bartholomeu Guerreiro.
P . Antonio de Barros. . P. Bartholomeu Pereira.
P . Antonio de Betancurt. P. Bartholomeu -de Vafconcellos*
P . Antonio Cabrai. P. Baucifta Fragoib.
P . Antonio Carneiro. D . Belchior Carneiro.
P . Antonio Carvalho. P. Belchior de Figueiredo.
P . Antonio de Caftello-branco. •> . P. Belchior Nunes Barreto*
P . Antonio Collaço.- P. Bento Fernandes.
P. Antonio Cordeiro. V . P. Bento Fernandes.
P . Antonio da Coda. . P. Bento de Goes.
P . Antonio da Coda* P. Bento de Macedo.
Antonio Duarte. P. Bento Pereira.
P . Antonio Fernandel. P. Bento Pereira.
P. Antonio Fernandes. P. Bento Rodrigues.
P. Antonio Ferreira; P. Bento de Siqueira.
P. Antonio Francifco Carditi!. P. Bernado Nogueira.
P. Antonio Franco*. P. Braz de Andrade.
P. Antonio Freire; P. Braz Gomes.
P. Antonio Gomes; P. Braz Viegas.-
P. Antonio de Gouvea. P . Caetano da Fonfeoft.'
P. Antonio Leite. P. Caetano Joíèph.
P. Antonio de Lemos. P. Chriftovaô da Fonfeca.
P. Antonio de Macedo. P. Chriftovaô Freire. -
Antonio Moniz. P. Chriftovaô Gii. •
P. Antonio deMoraes. P. Chriftovaô de Gouvea."
P. Antonio de Morim. P. Chriftovaô de Matos.
P . Antonio Pereira. P. Chriftovaô Vidente. *
P. Antonio PeiToa. P. Conftantino Barreto*
P. Antonio Pires. * • i P. Cornelio Pacheco.
P. Antonio de Proençá. P. Cofme de Magalhães.
P. Antonio de Quadros. P. Diogo Antunes.
P. Antonio do'R ego. P. Diogo de Areda.
P. Antonio Rodrigues. P. Diogo de Areda.
Antonio Rodrigues. V . P. Diogo de Carvalho.
P. Antonio de Sá. P. Diogo Jacome.
P. Antonio de Sá. P. Diogo Lobato.
P. Antonio de Saldanha. P. Diogo Lobo.
P. Antonio da Silva. P. Diogo Lopes.
P. Antonia de P. Diogo de Matos.'
P. Antonio deSoufa. P. Diogo Monteiro.
P . Antonio de Vaíconcellos. P . Diogo Rebeflo.
P. Antonio Yelez. P. Diogo Ribefao^
P . Antonio Velofa. : P . Diogo Seco.
P . Antonio Vieira. P. Diogo Soares*
V .  D. Apollinario dò Almeida. . P . Diogo do Soveraf.
P. Balthafar Alvares. P. Domingos Alvares:
JBL Balthafar dò Amarai. • '* P . Domingos Barbofa.

Balthafar Barreira. P p p p if 5 *
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I N D E X  I F .47? .
P. Domingos Bsrbofa.
P. Domingos Carvajho. 
Domingos da Cunha.
P. Domingps Joaõ.
P. Domingos Rainps.
P. Duarce de Oliveira.
P. Duarte de Sande. . 
Duarte da Silva.
P. Bdarnisláo Manço.
P. EdevaÒ Cardeira.
P. Edevao de Cadrò.
P. EftevaÕ Coelho.
P. Edevaq do Couto.
P. Edevao da Cruz.
P. Edevao Fagundes.
P. Edevao Thomaz.
P. Fernando Guerreiro. 
Fernando Oforio.
P. Fernando Pires.
P. Fernando de Queirós*
P. Fernando Rebello. ,
P. Francifco de. Macedo.'
P. Francifco de Almeida,
P. Francifco do Amarai*
P. Francifco Antonio.,
P. Francifco Aires.
P. Francifco Aranha.
P. FrancifcQ de Araujo.
P. Francifco Cabrai.
P. Francifco Caeiro.
P. Francifcç Cardofo,
P. Francifco.da Coda.
P. Francifco da Cruz.
P. Francifco Fernandes.
P. Francifco da Fonfeca..
P. Francifco/Freire.
P. Francifco Furtado.
D . Francifco Garcia.
P. Francifco Gomes. .
P. Francifco de Gouvea.
P. Francifco Henriques. -
P. Francifco Henriques.
D . Francifco Laines.
P. Francifco Leitaó. / <
P. Francifco Lopes.
P. Francifco Machado.
P. Francifco Machado.
P. Francifco de Matds.
P. Francifco de Mendoça.
P. Francifco Pereira.
P. Francifco de.Pina. !
P. Francifco de Pina*. ?
P. Francifco Pinheiro*
P . Francifco Pires. :

P. Francifco Rangel..
P. Francifco Ribeiro.
P. Francifco Rodrigues»
P. Francifco Rodrigues..
P. Francifco Salgueiro.
P. Francifco Sande.
P. Francifco Soares.
P. Francifco de Soufa. ,
P. Francifco.do Valle.
P. Francifco Valente.
P. Francifco Velho. .
P. Francifco d a.Veiga.
P. Francifco Vieira. . 
Fulgencio Freire.
P. Gabriel de Magalhães* . 
P. Gabriel de Matos.
P. Gafpar AfFonfò.
P. Gafpar Cardofo.
P. Gafpar de Cadrò*
P. Gafpar Coejbo.
P. Gafpar Correa.
P . Gafpar. Dias.
P. Gafpar Edevaf).
P. Gafpar Fernandes.
P. Gafpar Ferreira,
P. Gafpar Gomes.;!
P. Gafpar Gonçalves.
P. Gafpar Lobo. . t.;

■L P. Gafpar Lujz.
P. Gafpar de Macedo*
P. Gafpar de Miranda*.
P. Gafpar Paes. r
P. Gafpar Tavares.
P. Gafpar Vaz.
P. Gafpar Villela.
P. Gomes Vaz. ; , , ■
P. Gonçalo Alvares* > •
P. Gonçalo Fernandepi,
P. Gonçalo Rpdrigues.
V . P. Gonçalo da Silveira* 
P. Gonçalo de Soufa. .
P. Gregorio Barreto. ; , ■ 
P. Gregorio de Oliveira. r 
P. Gualter Murcot. , , ;
P. Henrique deCarvadipv  
P. Henrique Henriques, f 
P. Henrique Henriques*
P. Hypolito Moreira;
P. Jacinto Pereira.
P. Jeronymo Alvares. : . t 
P. Jeronymo de Beja. ,
P. Jeronymo de Cadilho... 
P. Jeronymo, Fernandes  ̂ .

' 1
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P . Jeronymo Lobo.
P . Jeronymo Ribeiro.
P .  Jeronymo Rodrigues.
P .  Ignacio de Carvalho,
P .  Ignacio da Coita.
P . Ignacio Manoel.
P . Ignacio Martina.
P . Ignacio Mafcarenhas.
P . Ignacio Monteiro.
P . Ignacio Ribeiro. •
P . Ignacio Rodrigues.
P. Ignacio Vieira. •
V .  P. Joaõ Bautifta Machado. 
V .  P. Joaõ de Brito.
P. Joaõ Cabral. •
P. Joaõ Cabrai.
P. Joaõ Carvalho.
P. Joaõ Coutinho.
P. Joaõ Delgado.
P. Joaõ da Fonfcca. ; •
P. Joaõ Freire.
P. Joaõ Froes.
P. Joaõ Furtado.
P. Joaõ Gomes.
P. Joaõ de GuímaÕ.
P. Joaõ Honoraco.*
P. Joaõ Lucena.
P. Joaõ de Madureira.
P. Joaõ de Matos.
P. Joaõ de Mello.
P. Joaõ de Mefquita.
P. Joaõ Monteiro.
D. Joaõ Nunes Barreto.
P. Joaõ de Paiva.
P. Joaõ de Pedroík.
P. Joio Pereira.
P. JoaÕ Rebello. •
P. Joaõ da Rocha. •
P. Joaõ da Rocha.
P. Joaõ Rodrigues Giraõ.
P. Joaõ Soeiro.
P. Joaõ de Vaíconcellos.
P. Jorge de Almeida.
P. Jorge Cabral.
P. Jorge Caldeira.
P. Jorge da Coda.
P. Jorge de Gouvea.
P. Joíèph Aires.
P. Jofeph Antunes.
P. Joíèph de Araújo.
P. Jofeph Bernardino.
P. Joíèph Caeiro.
P. Joíèph Ferreira.
•" Tom. IV .

P. Jofeph de Murcia.
P. Jofeph Nogueira.

P. Jofeph Perdigaõ.
P. Jofeph dos Reys.
P. Joíèph de Sampayo.
P. Jofeph de Sepulveda.
P. Jofeph de Seixas.
P. Joíèph Soares.
P. Jofeph Soarès.
P. Jofeph de Soufa.
P. Jofeph Veloíò.
P. Leaõ Henriques.
P. Leonardo Nunes.
P. Lopo de Abreu.
P. Lourenço de Aguilar.
P. Lourenço Craveiro.
P. Lourenço de Freitas.
P. Lourenço Guedes. '
P. Lourenço Pires.
P. Lucas Veloíb.
P. Luiz de Almeida*
P. Luiz Alvares.
P. Luiz Alvares.
P. Luiz de Aze\eJo.
P. Luiz BrandaÕ.
P. Luiz Cardeira*
P. Luiz Cardeira.
D . Luiz de Serqueira.'
P. Luiz Correa.
P. Luiz da Cruz.
P. Luiz Fernandes.
P. Luiz Froes.
Luiz Godinho.
P. Luiz Gonzaga.
P. Luiz Gonçalves da Camara- 
P. Luiz de Gouvea.
P. Luiz Lopes.
P. Luiz de Moraes.
P. Luiz Nogueira.
P. Luiz Pereira.
P. Luiz Pinheiro;
P. Manoel de Almeida.
P. Manoel Alvares.
P. Manoel Alvares.
P. Manoel Alvares.
P. Manoel dos Anjos.
P. Manoel de Azevedo.'
P. Manoel Barradas.
P. Manoel Barradas. •
P. Manoel Barreto.
P. Manoel de Campos.
P. Manoel Carneiro.
P . Manoel Carvalho.



I NDE X IV.
P. Manoel Cordeiro»
P. Manoel Correi,
P. Manoel Correa*
P. Manoel da Colla. .
P. Manoel D ia*
P. Manoel Djas.
P. Manoel Dias.,
P. Manoel Dias.
P. Manoel de Efcobar.
P. Manoel Fagundes*
P. Manoel Fernandes.
P. Manoel Fernandes,
P. Manoel Ferreira.
P. Manoel Fialho..
P. Manoel de Figueiredo* 
P. Manoel da íonfeca.
P. Manoel Godinho,
P. Manoel Goes*
P. Manoel Gomes. .
P. Manoel Gomes.
P. Manoel de Gpuvea,
P. Manoel de Lima..
P. Manoel Marques.
P. Manoel Martins*
P. Manoel Mafcarentm, 
P. Manoel Monteiro»
P. Manoel de Moraes.
P. Manoel de Mortes.
P. Manoel de Moraes».
P. Manoel da Nobrega. • 
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de Angra.
D .
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D . Vafco Martins, Bifpo do Porto,
D . Fr'. Vittoriano do Porto, Bifpo de C O N  F E S S O R E S  

Caio Verde, . e .

DAS DIGNIDAD. ECCLESIAST. 4X1

IN Q U ISID O R E S A PO STO LICO S,

Ágoftinho Gomes Guimarães. 
Alexandre da Silva.
Antonio Dias Cardofo.
D . Fr. Chriftovao da Fonièca.
Diogo de Brito de Carvalho.
Diogo Mendes de Vafconcellos.
D . Fernando Correa de Lacerda. 
Filippe Maciel.
Francifco Carneiro de Figueiroa. 
Francifco de Miranda Henriques* • 
Gafpar Barreiros.
Fr. Gafpar de Mello.
Fr. Jeronymo de Oleaftro,
D . Jeronymo Soares.
D . Joaô de Mello.
D . Joao de Soufa de Carvalho.
D . Joa6 de Soufa de Caftello-branco. 
D* Fr. Jorge de Santiago.
Jofeph Pereira de Lacerda.
Jofeph de Souia de Caftello-branco. 
Luiz de Mello.
D . Manoel da Cunha.
Manoel da Cunha Pinheiro»'
Marcos Teixeira de Mendoça. 
Matheus Homem LeitaÔ.
D . Miguel de Caftro.
D . Miguel de Portugal.
D . Nuno Alvares Pereira de Mello. 
Pantaleao Rodrigues Pacheco.
Payo Rodrigues de Villarinho.
D . Pedro da Cofta.
Pedro HaíTe de Belem.
D . Rodrigo da Cunha.
R u y  Lopes de Carvalho.
SebaftiaÔ Cefar de Menezes. 
SebaftiaÔ de Matos de Noronha. 
SimaÔ Torrezaô Coelho.

C O M M I SSA R IO S D A  B U L L A  
da Cruzada.

X). ÀfFoníb de Caftello-branco.'
D . Antonio Maícarenhas.
]>• Fernando Correa de Lacerda.
D . Francifco de Bragança.
D . Manoel da Cunha.
(jOurenço Pires de Carvalho.'
* -  Tom. IV .

P. André Fernandes.'
Fr. Antonio de Santa Anna.
Fr. Antonio da Annunciaçaô.
Fr. Antonio Freire.
Fr. Antonio de Portalegre.
D . Fr. Balthafar Limpo.
Fr. Chriftovaò do Rofario.
D . Fr. Diogo da Silva.
Fr. Dionyfio dos Anjos.
Fr. Duarte Alvares.
Fr. EftevaÕ de Santarém.
P. Francifco da Cruz.
Fr. Francifco Foreiro.
P. Francifco Pedrofo.
D . Fr. Gaípar do Caiai.
P. Gregorio Barreto.
Fr. Guilherme da PaixaÔ.
P. Henrique de Carvalho.
P. Ignacio Vieira.
Joaô Camello.
Fr. Joaô da .Povoa.
D . Fr. Joaô Soares.
Fr. Joaô de Santo Thomaz.
Fr. Joaô Xira. -
Fr. Jorge Vogado.
P. Jofeph de Araújo.
Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna.
P. Luiz Gonçalves da Camara.
P. Manoel de Campos.
Fr. Manoel da ConceiçaÔ.
P. Manoel Fernandes.
P. Manoel Pires.
P. Maurício Serpe.
P. Miguel Dias.
D . Fr. Pedro de Soufa.
Fr. Rodrigo de Santa Cruz*
P. SebaftiaÔ de Magalhães.
P. SebaftiaÔ de Moraes.
P. Timotheo de Oliveira.
Fr. Thomaz de Soufa.
Fr. Vicente de Lisboa.

P R E G A D O R E S  D E  R E Y S ,
Rainhas, e Príncipes,

Fr. Affonfo Sueiro.'
P . Ágoftinho Lourenço.
Fr.' Ágoftinho Oforio.
Fr. Alvaro de CafteUo-brancçw

Sm  Fr.
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1 N D  E X  V.
Fr. Álvaro Leitaõ.
Fr, Alvaro da Torre.
D. Fr. ÁRWdof Arraça.
P. André Gomes.
André de Rezende.
Fr. Antonia des Arcbanjos. . .
Fr. Antoofc de S. Bernardino.
Fr. Antonio da Foníèca.
D . Antonio Pinheiro.
D . Fr. Antonio de Soufa.
P. Antonio  ̂Vieira.
Fr. Arfenio da Afcenfaõ.
Fr. Athanafio Sa neh es.
D. Fr. Balthafar Limpo.
Fr. Balthafar Paes.
V . P. Bartholomeu do Qucntal.
Fr. Belchior dos Anjos.
Fr. ChriftovaÕ do Rofario.
Fr. Diogo de Almeida.
Fr. Diogo Aranha da Patxaõ.
P. Diogo Lobo.
D. Diogo Lopes de Andrade.
D . Diogo Soares de Santa Maria.
Fr. Domingos de Santo .Thomaa.
Fr. EftevaÔ de Santarém.
Fr. Fernando Soeiro. . . ;
Fr. Filippe Moreira.
P. Francifco Antonio. . .7 .
Fr. Francifco de S. Diogo.
D . Fr. Francifco Soares de Vilhegas..'

D . .Fr. Gafpar do CaaaL 
D . Fr. Gregorio Nunes GoroneL 
Fr. Jeronymo Vahia.
Fr. Joaõ de Deos.
Fr. JõaÕ da Madre de Deos.
D. Fr. Joaô de Portugal.
Fr. Joaõ Sobrinho.
Fr. Joaõ de Vafconcellos.
Fr. Joaõ Xira..
Fr. Jofepb da Concejçaõ.
Fr. Jofeph Teixeira.
D . Leonardo de S. Jofeph.
P. Lourenço Guedes.
D . Luiz da Afcenfaõ.
Fr. Manoel da Conceição,
Fr. Manoel do Rípirito Santo, 
Fr. Manoel da Graça.
Fr. Manoel de S. Jofeph.
Fr. Pedro Calvo.
Pedro Margalho..
D . Pedro Martins.
Fr. Pedro Monteiro,
Fr. Rodrigo de Santa Cruz*
Fr. Salvador, do Efpiritó Santd. 
Fr. SebaftiaÔ Toícano.
Fr: Thdmaz da -Cofta.
Fr. Thomaz DuraÕ.
Fr. Thomaz de Sòufa. ;
Fr. Vicente de Lisboa.

r ,

K' . i  . . . \ í u  k  ... .1  h " í

' ' j
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I N  D E I  VI
DE AÚTHÒRES, QUE POSSUIRÃO DIGNIDADES

' ' S E C U L A R E S ,
r.. . . ' ' • t ■ •.; * * ' *• • ■ ' * . * -  • • • " - • s

& E Y J , PRÍNCIPES,
e Netos de

A Ffoníb I.
Atfonfo I V .

Afft>níb V . .
D . AfFonfo , filho dos ,
~ : e D «  Adviria* ! 7
D . Aflònfo de Portugal natural

de EERey.D* AfiFanfó I .
D . AíFonfo Sanches , natural de 
- ElRey DL Diniç.
D . AíFonfo, I . Marq de
B i. Afíonfo* jíJfo na do Infante í.

L u i z . . . .  ;
JDk. Çatharina} filha dos Reys D. - 

arte, eD, Leonor. 
dEL Gathãrina , Duqueza de 
D . D iniz, V I . R e y  de Portugal. 
B^Duarcò yiX ,L Rey de 
D . Duarte , filho natural 

J o a V IM l
D.Duarte, irmão de D.Joao IV .

■ D. Pew&nÁá ffilfio dos Reys D.Joaõ I .  
e D. Filippa.

D . Fernando» , .yfiHio dos D* Ma*
noel , eD. Maria. ■ >

B.<KernandÒ, I I .
D . Filippa de Lencaílre dos
Zi:Jfc>faafrtl e. D. Filippa. 'i .ú  

D. Henrique , filho dos I .
•^áD.tFíJrpfíèL: w * •> >->.!■  \ .‘-'V-l
D . Henriqáe X V IL  Rey de Portugal.

;:vi. :,L
D. Joaô Bbn’w 
D l jb aé  i l l l .  . l  .
D. JoaÔ IV .
I V f e * 5,» Foys D. Joao I . e

jtj.'Ftlippát f ]  ‘  1

D. Iíabel, filha dos Reys D. Manoel, 
Mlirm-v •• . . : . • » • \ .il.

ttte-.Luià, jfilho dos Reys 4
D. Maria. .. ' • A . .... ». •. :>

. a

• t

D. Manoel, X IV . Rey de U
D. Maria , filha dos Reys D . Manoel, 
- e D . Leonor. l
D. Maria, Princeza de Parma.
D . Pedro , V II . Rey de .
D . Pedro , filho natural de E IR eyD . 

Diniz.
D . Pedro , filho dos Reys I . e

D. Filippa.
D . Sebaftiaõ X V I. Rey de Portugal. 
D . Theodofio, Príncipe do Brafil.

D V Q E S , M A R Q U E ZE S , CO N D ES, 
e Bijcondes.

D . Aflònfo, I . Marcjuez dç Valença. 
DJ Alvaro Bireg' de Caftra , I .  Már?

(juezde
D . Antonio de Ataide Cande la  

Cafianheira.
D . Antonio de Ataide, I I .  Conde da

Cadànkeira
D . Antonio de Attaide , I .  Conde, de 

Cafifo Daino.
D. Antonio de Noronha, J* Conde de

Villonverde.
D. Carlos Coloma, Marquez de Efpinar. 
D . Carlos 4ç Noronha de

Valladares.
Diogo Córrea de S á , Vifcondé 
D. Diogo de Lima, Bistonde de Villa.* 

nova de Ceivoiva. »
Diogo Lopes de Soufa , I I .  Conde de 

Miranda. , , .
D . Diogo de Menezes , Conde da 

Ericeird. -
D. Diogo da Silva e Mendoça , Du* 

■ que de Franònviila. >l

Duarte de Albuquerque Coelho, Mar* 
quez de Bafio. ■■ >

Felix Machado da Silva Caftro e Vaf- 
* c o n o e lb i2 ., Marquez ete Montehel* 

lo.
Ssss ü D .
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4$4 I N D E X  VI.
D ,  Fernando Mafcàrenhas, I I .  Mar- Joaô Nunes da Cunha I .  Conia S e  

quezde Fronteira. Vicente. v
T>. Fernando de Menezes, I I .  Conde Joaô Rodrigues de Sá e Menezes , •

da Ericeira.
Fernaô Telles da Silva, I I .

de Alegrete.
D . Francifco de Borja, Conde de 

de. •
D . Francifco Coutinho, V I. Conde de 

Redondo.
D . Francifco da Gama, IV . Conde da

Vidigueira.
D . Francifco Mafcarenhas , I .  Conde

de Coculim.
D . Francifco de M ello, I I .  Marquez 
. de Ferreira.
Francifco de Mello e Torres, Marquez 

de Sande.
D . Francifco de Portugal , I .  Conde

do Vimiojo.
D . Francifco de Portugal, I I .  Conde 

do Vimiofo.
D . Francifco de Portugal , I I . Mar

quez de Valenqa.
Francifco de Sá e Menezes, I .  Conde 

de Matofinhos.
D . Francifco Xavier de Menezes, IV .

Conde da Ericeira•
D . Jaime, IV . Duque de Bragança. 
D .Jaime de Mello , I I I .  

daval.
D . Jeronymo de Ataide 9 V I. Conde

da A t o u g u i a .
D . Jeronymo de Ataide, I I . Conde de 

Caftro Doiro.
D . Joanna Jofefa de Menezes , I I I .  
. Condejfa da Ericeira.
D . Joaô de Almeida Portugal, I I . Con

de de Affamar.
D . JoaÔ dè Borja, Conde de 
D . Joaô da Cofta, I .  Conde de Soure. 
Joaô Gomes da Silva , IV . Conde de 

T  arnica.
D . Joaô de Lancaftre , I .  Duque de 

Aveiro.
D . Joaô Mafcarenhas 9 I I I .  Conde do

Sabugal.
D. Joaô Mafcarenhas de Lancaftre,

I I I .  Conde de Santa Cruz.
D . Joaô Mafcarenhas, I . Marquez de 

Fronteira.
D . Joaô de Menezes, I .  Conde deTa- 

rouca*

Conde de Penaguiaõ.
D . Joaô da Silva, IV . Conde de Porz 

talegre.
D , Joaô Taftis e Peralta, I I .  Conde de

Villamediana.
D . Jofeph Miguel Joaô de Portugal,

I I I . Marquez de Valença.
D* Leonor de Menezes , I . Condeja

de Serem.
D. Lopo de Almeida , I . Conde de 

Abrantes.
D . Luiz Alvares de Caftro Ataide N o

ronha eSoufa, I I .  Marquez deCaf-
CQCSrn

D . Luiz Carlos de Menezes, I . Mar
quez de Loüriçal.

D. Luiz de Menezes, I I I .  Conde da
Ericeira.

D» Luiz da Silveira, I .
telha.

D . Manoel de Caftelio branco 9 1 1 %
Conde de Villa-nova.

D . Manoel de Moura Corte-real, I I .
Marquez de Caflello Rodrigo.

Manoel Telles da Silva, /. Marquez de 
Alegrete.

Manoel Telles da Silva, I I I .  Marquez
de Alegrete.

Manoel Telles da Silva, V I. Conde de
Villatmayor.

Martini Correa de Sá, da Affo
ca.

Nuno de Mendoça, I .  Conde de Vai-
deReys. • ■ «

D . Pedro de Almeida'Portugali, / .
Marquez de Adorna. , .

D . Pedro de Menezes,. I I I .  Marquez 
de Villa-real. X ..L

Rodrigo Annes de Sá Alineida é Me
nezes, I . Marqitcz.de * . ~

Thomaz Telles da Silva X I I . Bifeoade 
de Villa-nova de Cerveirà. ; j, .' í 

D . Vafco da Gama, JQ-
digueira. ! ~?•<■ >!, Xí

E M B A I X A D O R È S À f â 1
Soberanos.'. ‘V . 7̂  eti , > • - ■  ̂  ̂ - i. • V l

D . Aftbnfo, I . Marquez de Vdlençai 
D . Aleixo de Menezes Mor dom ani, 

da Rainha D. Cathariaa. _ M
Do
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DAS DIGMDAD. SECULARES 48<
D . Alvaro de Portugal , Prefidente de 

Confelho Real de
D . Álvaro Pires de Caftro,

dador , e Alcaide mòr das das
Entradas, e Padrões.

D . Antonio de Ataide , I .  Conde da 
Caâankeira.

D . Antonio de Ataide , X. Co/zife 
Cajtro Dairo.

Antonio de Caílilho.
D . Diogo de Soufa, de

go- .
Duarte Galvao, Alcaide mor de Leiria. 
D.Fernando de Almeida, Bifpo de Ceuta. 
D . Fernando Coutinho,

g°-
D . Fernando de Menezes, Alcaide mòr

de Cajlello-branco.
Fernando Telles da Silva , I I .  -

que zde Alegrete, 
Francifco de Andrade Leitaô.
D. Francifco de Borja, •

de.
D. Francifco da Cotta, Governador do 

Reino do Algarve.
D . Francifco de Mello , Marquez de 

Ilhefcas , e Torre Laguna.
D. Francifco de M ello, Trinchante mòr 

de D . Pedro I I .
Francifco de Mello e Torres , Marquez 

de Sanie.
Francifco de Soufa de Cattro. 
Francifco de Soufa Coutinho.
D . Garcia de Menezes, Bifpo de 

r a .  ' • '
D . Gonçalo Pinheiro , Bifpo de 
D . Henrique de Menezes , 

dor da AJmhaga.- 
D . Joaô de Almeida Pbttugal,
- de de AjJUmar. -  
D . Joaô de Borja , Conde de F i ca lho. 
D . Joaô da Cotta , I . Conde deSoure. 
D . Joao Efteves de ÁzamBuja > 

bifpo de Libboa. ’ > 1 f  :
Joa5 Gomes da Sii va-̂  Alcalde mor da 

Villa de Cea.
j£àô GÒmes da Siíva ‘, IV . Coniò

Tarmica. *
D . Fr. Joaô Manoel, B 'fpo da Guarda. 
Joa6 Rodrigues de Sá e Menezes, A l

caide mòr da Cidadè do Porto.
Joaô Rodrigues die Sá e Menezes , I I I .

Conde de PenaguiOÒt 
&  Tom. IV .

D. JoaÔ da Silva , IV . Conde de ■ 
talegre.

Joaô da Silveira, Trinchante mòr de D.
Joat I I I .

Lourenço Pires de Tavora.
D. Luia Alvares de Cattro Ataide No

ronha e Souia, I I .  
caes. \

D . Luiz da Cunha.
Luiz Pereira de Cattro.
D . Luiz da Silveira , I . Conde de Sof

ie lha.
D. Luiz de Soufa, Bifpo de Lamego. 
D. Manoel de Moura Corte-real, l ì .

Marquez de Cqfiello Rodrigo.
D. Manoel de Portugal.
Manoel Telles da Silva, X. Marquez 

de Alegrete.
Martim Aflonfo de M ello, 

de ü . Joaõ 0 I .
D . Miguel de Portugal, Bifpo de La* 

mego.
D . Miguel da Silva , Bifpo de 
Pedro de Alcaçova Carneiro.
Rodrigo Anne» de Sá Almeida e Me

nezes, X. Marquez de Abrantes.
D . Rodrigo de Lima. •
R uy de Sande.
SebaftiaÕ Ce far de Menezes, Arcebìf 

po de Lisboa.
Thomaz Telles da Silva 3ÉÍI. Bifconde 

de Villa-nova de Cerveira.

V IC E R E YS  , G G VER N AD O R ES p 
e Generaes.

. 1 V  . • ;

AfFonfo de «Albuquerque ', Governador, 
da India. .. ‘ ^

D . AfFonfo de Caftello-brafiCO.
D . Fr. Aleixo de MeneZest • • /- 
Alexandre de-Soufa Freire. ; * }
D. Antonio dc’Ataide/ General de Ah* 

moda. •••••' •. ;;ì ' • -f
Antonio Saleeniá. - ; : r;i . '
D . Conftantino de Sá-èlfofoafoú 1 
Diogo Botelhé. ‘ •
D . Diogo de Silva e Meftdoça* -r 
D . Duarte dfe -Menezes. '
Felix Machado de Mendoiça Eça Càft

tro. .......  '
D . Fernando Mafcarenhas.
Fernando de Seufò.
D . Fernando Tellee de Faro.

Tct6 F tfí
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# 8 *  . I N D E X
Fernando Telles de Menezes. . ; Joaõ Mendcs.de Tavora
D . Francifco de Borja. 
jD. Francifco de Almeida. :
D . Francifco da Cofta.
D . Francifco da Garoa.

► Francifco Luiz de Vafconcellos.
D . • Francifco de Mello.
D . Gonçalo Coutinho.
Gonçalo V az Coutinho.
D . Jeronymo de Ataide. 

jp.- Joaõ de Caftello-branco.
D . Joaõ de Caftro.
D . Joaõ de Menezes.
Ĵ oaõ Nunes da Cunha.
Joaõ de Saldanha de Albuquerque*
D . Luiz Carlos de Menezes.
X). Pedro de Almeida Portugal.

P. Amador Rebello. 
ÇO N SELH EIRO S D E  E ST A D O , André, de Refende.

Joaõ Nunes da Cunha 
Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes. 
Joaõ de Saldanha de Albuquerque. 
Jorge da Silva,
D . Jofeph Miguel Joaõ de Portugal 
D . Jofeph Pereira de Lacerda.
Luiz Pereira de Caftro.
Nuno de Mendoça.
D . Pedro da Cunha.
R u y Fernandes de Almada.
D . Thomaz de Almeida.

! M ESTRES DE

Aires Barboíâ.
Alvaro Gomes.

• _

e P refi dentes dos Tribunaes.

AíFonfo de Albuquerque.
D* AíFonfo Furtado de Mendoça. 
D . Fr. Aleixo de Menezes.
JD. Alvaro de Abranches.
X). Alvaro de Portugal.. .
D . Carlos de Noronha*
D . Diogo de Lima.
,í)iogo Lopes de Soüfa*
Duarte de Albuquerque Coelho. 
JD,' Fernando Coutinho.
D . Férnando Martins Mafcarenhas., 
D . Fernando Mafcarenhas.
D . Fernando de Meneses.
D . Fernando.Peres. .
Fernando Telles da Silva, 
í ) .  Francifco -de Bragança. ' ‘ * 
D . Francifco de Caftro.
D . Francifco da Gama. ; ' .
D . Francifco de Mello.
Francifco de Sá e Menezes.

Francifco de Soufa.. >.
D . Fr. Gafpar do Cazal. . ^
D . Gii Eannes da Cofta.
D . Jaime deM èllo.
D . Jeronymo de Ataide.
D . JqsÕ de Caftello-branco..
D . Joaõ de Caftello-branco. 
p .  Joaõ da Çofta.
Joaõ Gomes da Silva.
D . Joaõ Manoel..
D . Joaõ Mafcarenhas. '
D. Joaõ ,de Mello* j  c

a i

Antonio GalvaÕ de Andrade,
D . Antonio Pinheiro.
D . Celeftino Seguineau. .
Diogo Lopes Rebello.
Fernando Correa de Lacerda.
P. Francifco da Cruz.
D . Francifco de Mello.
Ignacio de Moraes.
Fr. Joaõ da Msgdalena»
D. Fr. Joaõ Soares. ? .
Fr. JóaÕ .Sobrinho. . ;
Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna. 
Jofeph yillavReal. /
Lourenço de Caceres.
P. Luiz Gonçaga. ' ■
V. Luiz.Gonçalves da Camara. .. 
.Luiz Teixeira Lobo. 7 , '
JFr. Manoel da ConceiçaÕ. • 
Manoel da Maya.,
2 . Manoel de Oliveira.
Manoel Pimentel.
D . Niçoláo Monteiro.
Pedro Margalho; . ; >
P . Simaõ Rodrigues. -J;;í 
P. Timotheo de Oliveira.! a , < <• Ví 
TrjftaÕ. da Silvai : i.

AJ.

A i

.a

.(£

.cx.a
T

1 :

C H R O N I S T A S  D O  R E I N O iJ
e Concjuifias. r

r ' (. > : . . ■ i i 'f-t
/Alvaro Gonçalves de Caceres. ' . í v 
A ntonio Bocarro. .,
Fr.! Antonio Brandaõ. . T

-- -  ............ » > • _  v /

Antonio de Ca(tilho. . j
: - ^  K
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DAS T>IGNIDAD. SECULARES. 4$7
X>. Antonio Pinheiro.
P .  Antonio dò$ Reys;
P r. Bernardo de Brito.
Fr. Bernardo de Caftello-branco. ~ 
Damiaõ de Goes.
Diogo do Couto.
Diogo Gomes Carneiro.
Duarte Galvaô.
Fernando Lopes.
Fernando de Novaes. ' ►
Fernando de Pina.
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma 

cedo.
Francifco de Andrade.
Fr. Francifco Brandaõ. -
Gomes Eannes de Zurara.
Ignacio Barbofa Machado.
Joaô Bautifta Lavanha.
Joaô Camello.
Jofeph de Faria.
Luiz Ferreira de Azevedo. :
D. Manoel de Menezes.
Fr. Manoel da Rocha.
Fr. Manoel dos Santos. ' '.il:
D . Fedro Alfarde.
Fr. Rafael de Jefus.
R u y de Pina.
Vafco Fernandes de Lucena.'

SECRETÁRIOS DE .
> v. v ̂   ̂ <, 1»
Achilles Edaço.
Antonio Paes Viegas.
D. Antonio Pereira da Silva;
Antonio de Souíà de Macedo.
Diogo de Mendoça Cotte-Rea!» • 
palpar de Faria Severim.

Gonçalo Ravafco Cavalcante e Albu
querque. •

Jofeph de Faria. j
Mendo de Foyos. * *
Miguel de Moura.
Sebaftiaò Jofeph de Carvalho e Melk>. 
B . Thomaz de Almeida. ,

MÉDICOS DE PRÍNCIPES.

Aleixo de Abreu.
Alvaro Nunes.
Ambrofio Nunes.
Medre Antonio.
Bento de Cadrò.
Braz Nunes Mananas.
Gypriano de Pina Pedana.................
Duarte Lopes Rofa.
Duarte Madeira Arraes;
Duarte Simões.
Edevaõ Rodrigues de Cadrò. 
Francifco Franco. •
Francifco Lopes.
Fernando de Mena.
Fernando Mendes. < .
Francifco Morato Roma.
Francifco Xavier LcitaÕ.
Gabriel da Fonfeca.
Gafpar Serrai.1 
Manoel Giraldes.
Jéronymo de Miranda.
JoaÕ Rodrigues.

D »  JoaÕ Vicente.
Jofeph Rodrigues de Abreu;
L odo SerraÕ.
Fedro de Barros.
Jhomaz Rodrigues da Veiga.

à \

A f rt---** ’ - 1 — «'» t
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I N D E X  VII. _
D A S M A T É R I A S ,  EM QUE E S C R E V E R Ã O  

os Authores, diftribuidas nas feguintes Cl affés.
I.

X L S C R I T U R A  S A G R A D A ,  *n-

II. T H E O L O G I A  P O S I T I V A ,  ComprehenàcConcilias, Synades,
tituiçíes Regulares. - °°-

Hl.  S A N T O S  P A D R E S  I L L U S T R A D O . S .  #°'3

IV . T H E O L O G I A  E S C H O L A S T I C A .  í o °

V .  T H E O L O G I A  M O R A L .

VI .  T H E O L O G I A  P A R A N E T I C A  , Comprehenie HemUias , t
Sermões. ; .

r

V II. T H E O L O G I A  C A T H E C H E T I C A ..Cm prekenieaVoutri*
trina C hrijü , M ija , M ija i, Breviario, e Ceremonias Ecclejiqfikai. í 2 *  .

V III. T H E O L O G I A  Í O L R M I C A .  * 3*.

IX.  T H E O L O G I A  A S C j E T I C A .  s õ l

X.  T H E O L O G I A ,  M  Y S T I C  A , Meditações , e •
s t ?  , ‘ í

XI. T H E O L O G I A  EX EM PLA R ; * Comprehende a vida.de ChríftoSjsbhot nojo; 
e fuaPpixaà Jagrada.6^  Vi ; - ;

»
4

XII. V I D A  D E N OSSA S E N H O R A , E J to th w reH  5 5 '3-
• * • V

XIII. V ID A S  DE S A N T O S , E SA N T A S.

X IV . J U R IS P R U D Ê N C IA  C A N O N IC A . S

X V . J U R IS P R U D Ê N C IA  C IV IL . $ ^

X V I. F IL O SO F IA .

X V H . L O G IC A . $ vs- 

X V IIL  FYSIC A . 5 7 ( - 

X IX . M E T A F Y S IC A ; ^ 77'

X X  E T H IC A , E  P O L IT IC A . 3

•TH f : M Ri
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DAS MATÉRIAS. 4 8 9

X X I I . C IR U R G IA . s \ 7.
%̂\ v - *.• ^  ^  . -  - v  . v . y .

X X III . M A T H E M A T IC A , svv-

X X I V . A R IT M E T IC A . 5 vv .

X X V . G E O M E T R IA . * * *

X X V I . M U SICA. » *}■

. 1 1 * ) rx ' ‘ r

í f~\ rr * r r ' *
i l * . 1 ,i_ \: i  Uh';

• • >

t v> : r —  ? - a *

 ̂ *

* i

i  » : x

: ft- ..a.X X V II. A S T R O N O M IA , E A S T R O L O G IA . *S<t. .

X X V III. C O S M O G R A F IA , G E O G R A F IA »  E G Q R Q G R A F IA . í  / í

X X IX . N A U T IC A . í / 5. . v ; {

X X X . A R T E  M IL IT A R , i n :  \ ■ V I T C 1; > ; . , >rt1 A O .Y. I

X X X I. A R C H IT E T U R A . r , '  C

X X X II. P IN T U R A . $>•*■  ■ . 1.7 . ; ;

XXXIII. A R T E  E Q U E S T R E , s-fv. ..• „• >- . : . : / ;  . ’

X X X IV . A L V E IT A R IA . S>/. . ’ ' .. ; , V  : !

X X X V . A R T E  D E B R A Z A M . » **  • «JY.: . -

X X X V I. T R A D U C T O R E S  D E .D IV E R S A S  L ÍN G U A S; : 3 *a

X X X V IL  E S C R IT O R E S , E/dlmguaíXJÍtramariaau Cm.7 ■

X X X VIII. G R A M M A T IC A  L A T IN A 1̂  H E B R A IC A  i  C A L D A IC A , 
F R A N C E Z A , I T A L I A N A , IN G L E Z A  t O L A N D E Z A  , f i  de
línguas Ultramarinas. Co 7

XXXIX. O R T O G R A F IA , c u

XL. V O C A B U L Á R IO S , E PR O SO D IA S. d -  

XLI. R H E T O R IC A . Cf a.

XLII. O R A T O R I A . C s x .

XLIII. C A R T A S . C io .

X L IV . M O E D A S , IN S C R IP Ç O E N S , E SYM BOLO S,

X L V . H IS T O R IA  E C C L E S IA S T IC A , a t .

X L V I. H IS T O R IA  S E C U L A R . c * * -
T om . I V , V w V . V I*
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4 9 ?  I  N D E  X  . F U .
X L V I I .  V I D A S ,  E L O G I O S , De Príncipes, e  V arde siliujlres esn virtudes t i t i  

trae, e Arm es. cec.

X L V I I I .  V I D A S , E  E L O G I O S  D E  Priacexae, e  mulheres illu flret em fe s s i
tidade, e fciencia. 4S9. c v * - '

X L IX . B I B L I O T H E C A R I O S .

L . G E N E O L O G IA . CV7.

L I .  H I S T O R I A  F A B U L O S A .'

L II . D IÁ L O G O S , .

L U I . .M A N IF E S T O S .iJT St.. ; .

L I V .  A P O L O G I A S . . . .

L V .  C R I T I C A S ,  E  I N V E C T I V A S . ^

L V I .  P O E T I C A . C f i .

L V I I .  P O E S IA  L A T I N A . • . .

L V I I I .  P O E S IA  V U L G A R *  "> * - 

L IX . P O E S IA  C O M IC A ; W  

L X . P R O Z A ,  B  V E R S O . 7 // *

L X I . P O E T A S , Illujtradòs, etraduxidos. 7 //

L X II . P A D R E S » -<E H I S T O R I A D O R E S , lU u fo oà et, eu trtsduxides. 720 .. 

L X I I I .  O B R A S  M IS C E L Â N E A S . -7 2 1 .
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D A S M ATE R I A S .  491
L

A " v  ̂ ,
E S C R IT U R A  SA G R A D A :

A BrahaÕ Ferrar 9 Declaraçaõ,das 
~ feijcmtase treze encommendanças, 

da nojfa fanta Ley.
Abrahaõ da Fonfeca Verfuum

BibhorUm. , ,
Abrahaõ Frifio f Chronologia 

Scrittura.
AbrahaolJfque, Bíblia em Caftelhano. 
Fr. Agoftinho Ribeiro ,
. ralis fãcra Scriptura.
Fr. Alberto de Faria , Sacra 

ra Hebraifmi t f  Gracifmi.
P . André Luiz , Moifes Pajlor aulicus 

Orator.
André Nunes de Andrade, Vergel de

la divina Efcritura. .
Santo Antonio , Concordanti a morales 

iS. Scriptura i Interp
S. Scripturam.

Fr. Antonio dos Anjos , Comment. in 
S. Scripturam,

P. Antonio- Fernandes, Commentarla in
Vijiones Veteris Tç/tament

Fr. Antonio da Silveira, Difcordia • 
cors , Jive S, Scriptura 

Fr. Antonio de S. Vicente , Summàrium 
totiùs Scriptura.

D . Fr. Bartholomeu dos Martyres, Va
ria Sententìa ad S. Scripturam per
tinentes.

Fr. Bernardo de Brito, De dualus 
domadibus Creationis una, 
nis altera.

Fr. Bernardo de Coimbra , Trattatus 
in vários libros S. Scriptura.

Fr. Chriftovao de Santa Maria, Ccelef- 
tis Cythara antilogici concentus. 

Diogo Barrala 9 In loca dìficiliora S. 
Scriptura.

P. Diogo Lopes i Harmonia S. Scrip
tura.

Fr. Diogo de Moraes, Commentario in 
S. Scripturam.

Duarte Pinhel, Bibita em Cafielhano. 
P . Francifco Freire , De S. Scriptura

dignìtate.
P . Francifco de Mendoça , D e 

Ih  S. Scriptura. . . .

Fr. .Francifco da Piedade Maciel, Ex*
pojitioncs Sdetta in S. •

Fr. Francifco da Vifitaçaõ MaiTarelos;
De fitera Scriptura.

Fr. Gafpar Brandaõ, De S*
Scriptura. ' -

Fr. Jeronymo de Azambuja , 
mi , tf .Canohes prò 

Scriptura.
Fr. Jeronymo de Jefus, Series 

rum Scripturarum.
Fr. Innocencio Borges, Sacra Pagina

Concordantia.
Fr. JoaÕ do Apocalyple , Loci Com- 

munes facra Scriptura.
D . Joaõ de Santa Helena , fa

cra Scriptura.
Joaõ de Paiva , Dottrinale S. Scriptu

ra.
Fr. Joaõ Pinheiro, Commentari a in S. 

Scripturm.
Fr. Joaõ da Prefentaçaõ Campelli, Pro- 

litfiones facra ad perfettam facra 
Scriptura intei

Fr. Luiz de S. Francifco, Globus , &  
Canon arçanorum lingua fantta , ó* 
facra Scriptura.

Luiz Paulino de Azevedo, Hifioria do 
Velho, e novo Tejlamento.

Fr. Manoel Coelho, Loci facra Script 
tura dijficìles.

P. Manoel Coníciencia, Academia • 
verfal, em (jue fe explicai lugares da 

fagrada EJcritura.
Fr. Manoel de S. Jeronymo , Clavii 

facra Scriptura.
P. Manoel de Sá , Notationes in toiam 

facram Scripturam.
Fr Marcos Soares , Explanações a 

verfos lugares da fagrada Efcritura.
Sor Maria da EncamaçaÕ , Explicação 

de alguns lugares da fagrada Efcri
tura.

MenaíTes Ben Ifrael , ,
de convenienza locorum facra Scrip

tura. Bibita em lingua Efpanhola.
Fr. Pedro Lagarto , Stimma omnium 

notabilium fuper utrumtjue T  efiamen- 
tum.

Fr. Quintino de Pombeiro , *
tio curiofa in facram Scripturam.

SebaftiaÕ Cefar de Menezes , Ventai 
harmônica utriufque Teflamenti.

Y v v v  ii Fr.
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I N D E X
Fr. Sergio'de Goes%, InVetns Tffta* 

rtren+ttm. . .
Fr. Silvedte de Almada y Glofd Figo*, 

rarum Scripturte fanólte.
Fi. Xhomáz dk Coda Tropi mfignei

Veteris , &  Novi Tfom enti,
, *

C  E N  E  S ì  S.

Abrahao Ferreira ,
Genef. 27.

Fr. André dòs Reys , Commentano, iti 
Genejim.

Fr. Antonio da Piedade , In Generiti 
explanatio.

Fr. Antonio de Sena, Commentario D .
Thomte in Gene firn.

Fr. Bàrthólomeu Nobre, Commentarla
in G e n e j i m .

Fr. Bento da C ru z, Expofitio cap. 57. 
Genef.

P. Bento Fernandes, in
nefim.

P. Bento Pereira, Comment, O* Difput,
1. in Genejim,

Braz Jofeph Rebello Leite, Dialogo -
bre 0 Genef s .

Fr. Defidero dè Lumiares, Genéfis cum 
Gloffa,

Fr. Diogo de Leiria, Expofitio in 
nefm.

D . Fr. Diogo Soares de Santa Maria,
* Cofmopaia in duo prima capita

f s .
D , Fernando de Cadrò, Expofitio 

teralisad il la verba Genef, Non 
; dum enim pluerat Dominus.
Fr.- Filìppe de Abreu, Commentario de 

. .Scala Jacob.
P. Francifco Cardofo , De opere fe x  

dierum,
P. Francifco de Mendoça, Commenta

rla in Genejim 3. Tom.
Gabriel da Coda, Comment, in 49*

Genefs.
Fr. Gregorio das Chagas, De Peregri- 

natioae Jacob ad cap, 28. Genefs, 
Fr. Jeronymo de Azambuja, ♦

in Genefim,
Fr. Joao de Be)a Marmeleiro de

nediSi. Patriarck, Comment,
D- Joa5 das Chagas, Tratado f obrei 

cap, 12, de Genef

45>2
D . Joao Pinto. Comment, in cap, 12$ 

Genefs,
Fr. Jorge Pinheiro,

hakuK .. :■ Ij. ..... .i'i'i" ;
Jofeph de Caceres, Los fiete Hás de la
. crearian def nwnda: , . .. ... \ .
Jofeph «taCunhaBrochadO,' Auto de 

%Adàè. . ' ..
Fr. Jofeph dè Sgntz Mááas  ̂ C/aztes éàe 

rete, (juibus operi untar abfrifarà facrte 
Pagina loca èx?cap.- % Gentf riffe  
ad 14. . ;

Fr. Jofeph do Nafcin\ento , ; Da orbate 
fcientiiC b ò n i , , r. ....... . . f

Fr. Iiìdoro da L tn  , Dijoordie cmsors 
in TextusUh, Genefs^ . ..J.

P. Luiz Alvares <,> Jojephus RacbeUs f -  
Uus Hhifratm, . , J. ' .'1

D. Luiz Caetano de Lima ,. Exercita • 
tiones hebraica , in .Genejim*: - \

Fr. Luiz da Purificação, Barn Paradi- 
feus, . . , ' .

D . Manoel Caetano de Soufa , Pater 
Credentium j hoc eji Afarakatmts ab ido- 

. latrite labe .vrndicùtus, .
Man afies Ben Iirael, Problematà X X X , 

de .Creatione mundi, 
tte ex Genef 21. vèrf j ,

P . Miguel Pereira, Comment, in Gena-
firn,

Fr. Thomaz da V eiga , Explanatio Jit- 
teralis ,cf myfiica in cap. 28. Genef, 

D. Fr. Thomé de Faria , De Operefexr 
dierum, . .

E X  O D  O*

Affonfo Cameiro , Porcjue das arreca
das dos Hebreos fobìe o bezerro ,  e ndè 
outro animali

Fr. Antonio de Santa Clara,  Dtfcur* 
fos Jobre 0 livro do Êxodo,

P . .Antonio Leite , , in Jüu
Exod,

Fr. Balthafar Paes, Commini, in CaaL 
M oyfs Exod, cap. 15. e no Cantico
Audite Cali,,

P. Bento Pereira, Difputatioaes in Exo* 
dum.

P . Braz Viegas 'r Ecophnatio in Està 
dum, ■

Fr. Ifidoro da L u z ,  Difevrdia caricata 
in Textus lib. Exadi•

P.
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DAS MA T É R I A S . m
P. Coirne de Magalhães,

Cant. Moyfis.
Pr. Ifidoro da L u z, D ì (cordia concors 

in Textus lib. Exodi.
Schelemo de Oliveira, Via Domini ex 

Exodi 2. verf. 22.
P. SebaftiaÕ Barradas , Itinerarium - 

liorum Ifrael ex Egypto.

L E V I T I  C O .

Abrahaft Pimentel , Ollatio
ex Levitic. cap. 6.

David Jachia, Siclus ex Le
vita 7 •verf. 15.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Commen
tarla in Levit. o* Numeros.

Ifaac Abarbanel , de lepra
vefiimentorum ex Levit. 1 3. 47.
fertatio de lepra cedium ex Levit. 14. 
v e r f 33. Dijertatio de Veteri 
Hebraica ex Levit. 14. verj. i f .

Fr. Iiidòro Paes, Leviticum cum .

J  O S V

Fr. Antonio da Fonfeca,
P. Antonio Vieira, litteralisi

&  moralis in lib. Jofue.
Fr. Chriftovao de Alvorninha ,

fitio in Jofue.
P. Coirne de Magalhães , Commenta

rio in facrarn Jofue Hfiori am.

J  V  I  Z E  S ,

Fr. Bento de Santo Thomaz , In  li
bro* Judì cum.

P. Cofme de Magalhães, In
dicum Hfiori am.

Fr. Franciico do Porto 
in librosJudì cum.

Iiaac Abarbanel, Comment. in 
cum.

D. Manoel Caetano de Souia , Jephte 
illufiris quadruplici Commentario.

DEUTERONOMIO.

Abrahao Pimentel, Occafus Solis ex 
Deuteron. cap. 11.

Fr. Balthaiar Paes, Comment. in Cant. 
Moyfis Deuter. cap. 32.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Comment. 
in Deuteronomium.

P E N T A T E U C O .

Abrahaò Sabaa , Fafciculus Myrrhte 
Comment. in Pentateuchum.

Fr. Antonio da Fonieca, Annotationes 
in Pentateuchum.

Fr. Jeronymo de Azambuja, Commen
tario in Pentateuchum.

Joieph Franco Serraõ, Los cinco libros 
de la fonia Ley.

Iiaac Abarbanel, Commentario in Pen
tateuchum.

Iiac Abuab da Fonieca, Paraphrafis 
fibre el Pentateucho.

Iiac Athias, Thefouro de
Manoel Brudo, De Praceptorum ratio- 

ne.
Manafles Ben Iirael, Primerà Parte del 

conciliador del Pentateucho. Pentateu
cho vertido de Hebraico em 

Tom. IV .

R  UT H .

D . Apollinario de Almeida In libros 
Rxitjj."^

Fr. Antonio de Santo Thomaz, In li
bros Ruth.

Gabriel da C òda, In libros Ruth.
Fr. Jacinto de Canthanhede, Expojitio in 

Ruth.
Fr. Joaô Cardoio, Ruth •

L IV R O  DOS

Abrahao Pimentel, Liber fponfionum a i 
2. lib. Reg. cap. 14*

Fr. Aires Correa , In  7. priora capita 
lib. 1. Regum.

Fr. Antonio da Fonieca, In libros Re
gum.

Fr. Fernando Rodrigues, Hfioria lib. 
Reg.

P. Franciico Freire ; Catena in IV . li* 
Iros Regum.

P. Franciico de Mendoça, Commentai 
ria in libros Regum. }. Tom.

P. Gaipar Fernandes , -
dicum, feu in i. &  2. lib. Regum.

Fr. Jeronymo de Azambuja, 
tari a in IV . Itb. Reg. •

X m  Fr;
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m  ; I N D E
Fr. joaõ do Apocalypfe, Comment. in 

lib. Regimi 2. Tpm.
Ifaac Abarbanel, Comin lib. R 

Harsditss Patrum í*  1. a i. verf.
s J- - •
Fr. Xifto de .Sdir 1 Vidua Sareptana mo»
* raUter esplicata,

P A  R A L IP O M

Fr. Antonio da Fonfeca,
menon. .

Jofias Pinto , Líber argenti purgati ex 
i, par&lipom.cap. 29. perf. 4.

E  S D  R  A  S.

Antonio Mari?! de Faria, Esdras 
cado em verfo•

TOBIAS.

P. Birtholomeu Pereira , Commentarla
in Tobiam.

Fr. Rafael da Porifícaçaô
in T o b i a m .

* - •
J U D I T H .

' **•A #
P. Lucas V elofo,

d i ( b ,
J O B ,

Fr, Ffâneifco ForeirQ, Comment. in Jo l. 
D . Jeronymo Oforio , in

Job libri tres.
Joao de Mello e Soufa , Paraphrafis in
’ J o b .  ^
Fr. Luiz de Soutomayor, Comment. in
• libros Job.

P  S A  L  M  Q S.

Achillei E (laço , D iverfos Pfalmos età
verfo.-

Fr. André de Santa Terefa*
bre algunas pai abras del Pfalmo 28. 

Antonio , DeclaraçaÔ fibre os Pfilmol 
da Penitencia.

Antonio André de MoraeS, *
in Pfalm. Exurgat Deus.

Antonia Mendes Arouca , M editagli 
fibre os 150 Pfalm'oi.

X VII.
Antonio Pereira Mwrómaque, Dialoga 

fibre 0 Verfo : Lex Domini immacta^ 
lata. .

D. Antonio Pinheiro, T raãatus in Pfal- 
mos Davidicos.

Antonio Pinto , Dialogò moral fibre o  
Pfilmo 50,

D . Fr. Antonio deSouih,
nitenciaes.

Antonio. Vélofb de Lira , Efpelho de 
Lifitanos no Cri gal do Pfilmo 45.

Fr. fialthafar lim po , Doze fugas de
.David.

D . Fr. Bartholomeu dos.Marryrés, Ai»
notationesin Davidie 

-Bernardo dà Fonfeca > Pfalmos Peniteli 
ciaes, em Portuguez.

S. Damafo » In Pfa Carmina.. 
David Jachia, LausDavidis ex Pfalm. 

145. verf 1.
Fr. DiogoCarlos, InPfalmvm5

mentario.
Fr* Diogo Erteli» , v Comment. fipér 

Pfalm. i$6.
Diogo Monteiro , Expojiçai. dos pri

meiros $0 Pfalmos, em Oitavas. 
F r .F a  urtino da Madre de Deos , Ek- 

pojiçaú fibre 0 Pfilmo : Beati imma
colati, in yia.

Fr. Filippe Affonfo, Comment. in r ja i-  
.. mesi • . •

Fr. Filippe das Chagas, Parahrqfiis do 
Pfilmo i j í .

Francifcõ Jofcpb Freire > Refiexocs ao 
Pfilmo 50.

Fr. FràncifcoMachado, Parapbrajism 
7 Pfalm. Pónitent.

D . Francifcõ Manoel de Mello , Can
to de Babilonia. .

D . Francifcõ Manoel'de Mello, Cate
to de Babilonia parafrafts fibre à P fil
mo Super Flumina Babilonis. Difcur- 

fo  moral, e politico, fobre o verfo 9
- do Pfalm. x8.
Fr. Gerardo da Ajuda, Expofitio in Pfal

mos David.
Fr. Guido de Leiria, Expofitio in Pfal

mos. -
Fr. Guilherme de Buarcos , Giaffa is

Pfalm. Davidicos.
Fr. Heitor Pinto, Corkmení. in 10 pri- 
- mos Pfalm. Datàd.
D . Henrique Cardial Expefiçàb fobre

"  “  ;  . À Pfal-
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D A
t\ úPfãlmâ, Miíericordiam , & jiidicium 

cantabo .Domine.
Fr. Hefichio de Mugem, •

morum David. \
Jacob Jachia, Laus ex Pfalm.
f ' 145. verf. 1.
D . Jeronymo da Cruz , . in

; Pfalm. .50.
Fr.Jeronymo Gomes, 5o.
D .. Jeronymo Oforio , in

Pfalmos. Comment. inPfalmum 50. 
Jeronymo Oforio, Hotationes in Hie-
- ronyrni Oforíi paraph Pfalmorum. 
Fr. Ignáció GalvaÕ , Commentarla in

Pfdlm.
Joaõ Bautifta de Caibro y Pfalm. 59.

duzido.
Jt>a6 Rodrigues de Sá e Menezes,

federações fobre 0 Pfalmo
Deus.

D. Jorge de Menezes », 7 Pfalmos
- nitenciaes, em verfo.
Jofeph Jachia, Commentarla in Pfalmesi 
Ifaac Abarbanel, Opera Dei ex Pfalm.

- : 66. verf. 50. Salutes Me f ie
28. verf 8.

D» Luiz Infante , ExplicaçaÜ do r 
mo Benedicite Domino in Omni tem
pore , e do Pfalmo Quemadmodum

-  deflderat cervus.
P. Luiz da Cruz, •

em verfos Latinos.
Luiz Martins de Soufa Chichorro, Pfal

mos de David, em verfo.
Manoel Çabedo de Vafconcellos, 

qaò fobre 0 Pfalmo Super ilumina Ba- 
1 bilonis. . - -, ?
Fr. Manoel do Eipirito Santo , Com-
- meritarla in Pfalmum fa. -
Manoel Fernandes, Cinco Pfalmos com 
v annoçaçòes.. , .
Manoel do Valle de Moura , \ -
■ gem litieral do Pfalmo Miferere mel 

Deus , e do Pfalmo Qui habitat in ad- 
jutorio Attillimi.

Sor Maria Maddalena de Jefus, Com
mentari os Myfeicos fob os Pfalmos.

Fr, PtntaleaÒ da M aya, Pfalmi Davi* 
dici moraliter expofe . .  ; 

D . Pedro de FigueirÓ, Commentarla in 
XV. priores Pfalmos.

Fr. Pedrô de S. Francifco , Expliceçaa 
Jbbre 0 Pfalmo -50;... . . .  / ^

T E R I A S .
P. Pedro de Soufa, Super Pfalmos Da*

vidis. .. ;
Fr. Pedro da V eig a , Declaracion de tos 
. 7 Pfalmos Benittncialé«
Fr. Rafael de Coruche, Comment. in

* Pfakcrium David.
Fr. Remigio da AíTumpçaõ, Cottimene 

tarla in Pfalm. Erudavit cor meum* 
Schelemo de Oliveira labiorum

ex Pfalm^i4t. verf.~j.
Sebaíliao Gomes de Figueiredo , Ex

planado Pfalmi 50.
Fr. Sebaftiao Tofcano , Comment.'in 
. Pfalm.78. . '«]
Fr. Theodoro do Amarai , Commenti 

in Pfalm.Beatus Vir.
Theodofio de Santa Martha , ;

in Pfalm* Super fi lamina Babilonis. i 
Vicente, da Silva f P 50 
V i dorino Jofeph da Coila , Parafrafes 

fobre 0 Pfalmo Mjferere mei Deus.

P R O V É R B I O S .

Fr- Aleixo de Santo Antonio, Filofo- 
Jìa maral < 1 collùdaJos Provérbios. i

Fr. Antonio da Madre de. D eos,
Libani tJive\[Comment.in Proverbia.

D. Fernando Martins Mafcarenhas* 
Commetti, in Prove '

D . jeronymó Oforio, Commentarla in 
Parábolas Salomonis.

Jofias Pinto, Liber argenti eleBi ex Pro* 
verb. cap. 8. n. 19. Liber liiminis ocu*

- lorumdxProverò. 15. verf. jo .  ̂
Jofeph Jachia, Lucerna P Pro

verà. cap. 6. verf. 2 5. Lex lucis ex Pro- 
verb. cap. 6. verf. 23.

Ifaac Abarbariel , Corona Senum ex Prò-,
« verb. 17. n. 6 .  v

Fr. Martinho de Obidos, In Proveria 
Salomonis. * ? V .

Nuno Fernandes do Cano, Praverlios 
t d e S a la n u lo ,.‘ . s.

Schelemo de Oliveira , màbilis
* exPreverhér c#p. f. verf. 19. Vie ju^ 

cundte ex Proverò, j .  verf 17.

e c c l b s i a s T e s . 1

Fr. Francifco Sanches, In Ecclefeafeen 
Comment.

Jeronymo Oforio > Pàrapktafes in E a  
clefeafeen. . -

Xxxxii ÇAN*
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49( I N D I
C A F T  A R E S .

P. André Pinto Ramires ,
Cantic .

P. Antonio Vieira, In Cantica -
coram..

Santo Aprigio , Commentar, iti Cani, 
Cantic.

Diogo Nunes Figueira , in
Cant. C a n t i c .

Fr. Francifco Henriques, In Can- 
ticor.

D . Hilariao BrandaÕ, Lucubrationes in 
Cantica Cantìcorum Salomonis 

D . Fr. Joaõ de Faro, In CanticaCan- 
• t i c o r u m .
Fr. Jofeph de Beringel ,

Mariana in Cant. 
Ifac Abarbanel, Caput Fidei ex Cant.

. C a n t i c o r . cap.4. verj. 8.
Fr. Luiz de Sotomayor , . Can

ti c. Salomonis interpretati0.
Maria Magdalena de Jefus , -

tarios myjlicos fobre os 
Fr. Martinho de Óbidos , In Cantica 

Salomonis.

S A B I D O R I A .

D . Jeronymo Oíbrio , In Sapientiam 
Salomonis.

E C C L E S IA S T IC O .

Jofeph Jachia , Commentarla in Eccle-
JiaJlicum.

P R O F E T A S
e Menores.

Fr. Antaô Galvaõ, . /Vz Pro
fe ta s  Minores.

P. Antonio Vieira , Clavis
rum.

Fr. Bernardo de Brito , .
Prophetas Minores.

Fr. Francifco Foreiro ; «wws Pro- 
p betas .

Fr. Jerònymo de Azambuja , -
tarw 7/7 duodecim Prophetas Minores: 

Ifác Abarbanel,. Commentarla in Prophe
tas anteriores, O* pojteriores.

Manaflès Bên I f r a e l in 
Prophetas Minores.

, X  VIL
P . Pedro de Figueiró, in

X II . Prophetas Minores.

I S A I A S .

Fr. Anaftaíio de Linhares , Expofitio
moralis in fex  alas Seraphim I faine.

P. André Pinto Ramires ,
Prinei pum p olit ices parallela ad cap. 

Ifaia 14.
P. Antonio Fernandes , Comment. in

Ifaiam.
Fr. Balthaíar Paes , Comment. in Can* 

ticum Ezechia Ifai te cap. 58.
P. Braz V iegas , Commentarla in Ifaiam. 
David Jachia , Lingua eruditorum ex  

Ifaia cap. 50. verf.
Fr. Francifco Foreiro, Ifaia Propheta 

Comment.'
Fr. Gregorio das Chagas, Commentar.

in Fi/. Ifaia.
Fr. Heitor Pinto , In Ifaiam Prophe- 

tam Comment.
Fr. Jeronymo de Azambuja, In  Ifaiam 

Prophet. Comment. Ifaias inter maytb 
res Prophetas primus.

D . Jeronymo Oíbrio , Paraphrafis in
Ifaiam.

Ifac Abarbanel , Pra falutis ex 
Ifaia cap. 52. n. 2. Fons falutis ex 

Ifaia cap. 12, verf. y.

J E R E M I A S .

D . Fr. Bartholomeu dos Martyres, An~
notationes in Jeremiam..

Fr. Diogo de Torres , Glojfa in Jere
miam.

Francifco Fernandes Galva6 , Expoji-
tio in Jeremiam.

Gabriel da Cofla, In Threnos Jeremia 
Prophet.

Fr. Gafpar de S. JoaS , Comment. in 
Threnos Jeremia.

Gonçalo Dias de Carvalho, A i  illa ver
ia Jerem. càp. 12. Quare via impio* 
rum profperatur.

Fr. Heitor Pinto, In Lamentatìones Je
remia.

Fr. Jeronymo de Azambuja; Commenti 
in Jerem.

Jofeph Jachia , Lìber O* vita ex  
Jerem. cap. 21. verf. 8.
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D A S M A T E R  I  A S. m
P .  Pedro Piguctfó , 1/2

Jeremia.
Schekmct de OKveira , vivent 

Jerem. cap. n .verf. 16.
Scbaftiao da Cofta de Andrade , Com* 

ment. in Threnos, cf Orationem Jere- 
■ mi*..

Fr. Thomas da Beira ,
tìttcvaes, e Moraes fibr

Fr. Thomaz da Veiga , Canfideraçoes 
àllegoftcàs fibre os Threnos de Jere* 

mias.
E Z E C H I  E L  

F; Braz Vtegas f In  Com?
.mentaria.
Fr. Heitor Finto fIn  •

mentaria.

D A

JO N  A  S*

D . A fâ ftfò  M endes ;  w
Jonam.

D* Franeifeo^ da T iia d a d c , Commenta*
ria in Jonam*

P . Francifço da V eiga >
Jonam.

Gabriel da Cofta , In Jonam 
tam.

Fr. Leopardo dos Santos, fa
Jonam..

Fr. Sebaftiaô Tofcano > Commette* fa
Jonam. .

N  A  H V  M .

Fr. Heitor Pinto , Nahum Prophe*
tam Commentario.

P. Bento Pereira ; In  Danie/em Pro* 
p h e t a m t i b r i  X V I.

Gafpar Dias Cardofo , Benedicite
: ni a opera Domini Domino , em Ter

cetos.
Fr. Heitor Pinto ; In dfaimtm Vatem 

Danielem Commentario.
D . Joaõ de Caftro , Tratado fabro o 

Profeta Daniel.
Jofeph Jachia , Paraphrafis in Danie

lem.
Ifac Abarbanel, Injlitia fieculorum ex 

Daniel, eap. 9. verf. 2f.
Manoel CabeHo de VafconceHos, Ele

gia fibre 0 Cantico Benedicite omnia 
opera, & c.

O S E  A

D . Jeronymo O forio, In  Ofiam
phetam Commentarius.

Fr. Thomaz de Soufa, Commentario in 
Ofiam.

J O E L ;

Fr. Sebefliao Tofcano ; Commentarla fa 
Joelem Prophetam.

Fr. Thomaz deSoufa, Commentario fa 
Joelem.

Tom . IV .’

H  À  B  A  C

Fr. Gregorio das Chagas j) In  Canticum 
Habacut lu&ibratmes)

A G  G E O ,

Fr. Ayres Correa, Commentarla in Pr<* 
phetam Aggauni.

P. Braz V icgas, Commentarla in 
um.

1 1

Z A C  H  A R I  A S .

P. Braz Viegas , Comment. in Zachc£ 
rìam.

Ghedalia Ben David Jachia ,
Oculi ex Zachar. cap. 7.

D . Jeronymo Oforio , In  Zachariant 
Comment.

M A L A C H I A S ì
r ■

Francifco Fernandes Galvaò ,
ticinium Malachite.

D . Pedro de Figueiró , Comment. 
Mahchiam. ' . T

M A C H A B E O S .

Fr. Antonio de Sena ; D*
Thome in Machabeos.

¥ y n  !*•
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Fr. Tnomaz Borges, Commentarla in II 
bros Machabteomn•

I N D E  X  V i l .
Fi. G o n fio  dòs Anjòs , jComment.

Mathteum.

'  *  QUÀTRÒ EVÀN

Fr. Aleixo dê latitò Antonio ; Com-
mentarìos fobre os .

Fr.-Aleixo Gotti#), in Evan
gelia.

Fr. Antonio de Mendoça ,
ria in Evangelia

Fr.- A ntoniò da Natividadè , Commen
tàri a in Evangelia Feflorum. • ‘ .

Fi. • Antonio, de Sena, Catena aurea DI 
Thomte fuper quatuo

Antonio Velofo de Lyra, 
os Evangelhos.

P. Bento Pereira, Lucubrationes in -
■ * ■ . * .. • • « • , r-...'gena. . .

D . Diogo Lopes de Andrade , • Trata
do fobre os Evangelhos da Çhiarefma, 
e de Santos•'

Fr.Fernando Rodrigues, Rifiorite 
gèlifiarum. *

F i. Gafpar P a io , Expojkiones inEvan-
gelia.

Gafpar Serrad, Hijlorra Evangelica'. 
Jeronvmo Oforio, -
* gelia.'............  ' '
Jeronymo Ribeiro de Carvalho ,
* pòfitiòin IV.Evangelia.
Fr. Joa6 da Silveira , Commentarla in 

Textum Evangelicum.
D . Ifabel, Niotas aos Evan<jue

fe  lem nas Domingas , e Fejlas do 
anno,

Fr. Lourenço Portei , Annotationes in 
Evangelia, >

P. Manoel de S á , Scholià in IV ,
* gelia,
Fr. Miguel de Torres Vedras, In No*

vum Tejtam.
P. Sebaftiaô Barradas, Commentario in

P. Joaô de Lueena, in M a*
thteum.

Fr. Joaô de R io  Mayor, Expofitìo in
Evang. Mathcé.

D . Fr. JoaÔ Soares, In Evang. fecun- 
dhtn Maihteum Comm

Fr. JuliaÒ de Refende, Glojfa in .
M a t h t e i .  . ‘ -

Fr. JLuiz de Sá, *Arbormelior, fruitile 
optimus in cap. i. Mathtei.

Fr. Manoel • da EncarnãçaÕ , Maihteus 
explanatus.

P. Paulo Rodrigues , Commentarli in 
D. Mathteum exegetìci, ac parenetici,

F r.R oq u e de; S . ’ Boaventura , Com» 
mentaria in Mathteum,

Fr. Simao, In Mathteum Commentarla,
Fr.Simao da&Ne\e8,ExpoJitio in Evang,
- Mathtei.
. • ‘ r. U - ‘‘ . - , > _ ' f»

S. M •ARCOS

D . Fr. Joaô Soares, In Evangéftum 
Marci Homilite,

S. L U C A S .

Fr. Agoilinho de Santa Maria , Com*
■ mentaria ili Canticum Nùnc dimittis.
Antonio Pereira Marramaque, Tratado

fobre às palaviàs: Ecce duo gladi! hic.
Fr. Balthaíàr Paes, Commentarla in Can

ticum Marianum,
P. Bentò Fernandes, Comment. in 

cam.
Fr. Carlos de Lisboa , efpiri-

tual fobre as palavras de S. Lucas 
cap. io. Intravit Jefus in quoddam

■ Caftellum.
Fr. Diogo Eftella, In  Evangelium Lu-
■ àie.

Concordiam , 0* Hijbriam
* caia, ■ ■ ’  v

S. M A T H E 0 S
$ • - #*• ’ •’4 • ‘  ̂ :_ \ •
Fr. Bartholomeu Nobre, Commentarla 

in Evangelium Mathtei.
Fr. Franciíco da Veig^, Frìtto do 

gue de Chrifio fobre as palavras do cap.
* ab; de S. Matheus. Calicem rneum 

bibetis.

Fr. Diogo Leiria , Expojitio in Cant. 
B. Morite.

Fr. Francifca Niìnes, Traólatus de fi* 
lio prodigo.

Joaô Mendes de Tavora, . i$
Canticum Magnificat.

Fr. Joaô de Vilja do Conde y Commetta 
tari a in Lucam.

Fr. Ifidoro da L u z , Commentarli ; 
majlici in Canticum Magnificat*

Fri
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D  A S M A T E  R I S .
F r. L u iz  de Sotoraayor , Commentarla.• Fr. P ed ra d e A lc o b a ç a ,

in Lucam.
D . Manoel Caetano de Soufa , F*//-
* tatio BiblicoCritica prò juniore
• nane in defeâtu textu
P. Paulo Rodrigues , in cap.

' 1 .Luca, -
F . Pedro do Am arai, Canticum M aria- 

num.
Fr. Thom az de S. Cyrillo ,

tris E cclefa ex conficap. 15,

S . /  Q . - A Ò i

Fr. Agoftinho de Buarcos , iti
• Evang. Joannis. .< •; 

Antonio Pereira Marramaque, Trata
do jobre 0 Evangelho In principio erat 
Verbum.

P. Bento Pereira , Difputationes 214^ 
fu  per priora nevem Capita 
Difputationes 144 quinque fe
denti a capita ejufdem Evangelio 

f ) ,  Fr. Fernando de T a v o ra , Cottimeli* 
tari a in Evangelitm Joann

Gabriel da Coita , Cin prU 
ma trio Capita Joannis. Comment. in 
cap. i j .  CJ* iZ . Joannis ,

Fr. Gregorio Bautifta, Annotationes in 
cap. i} . Joannis.

D . Jeronynio Oforio , OrationesXXI, 
in Joannis.Evangelium,

Fr. Luiz de Sotomayor , Commentarla 
fuper cap. 13.

ACTOSDOSAPOSTOLOS.

Fr.Fernando Rodrigues, HiJ
. Apojlolorum.

Fr. Joa6 da Silveira ,  Commentario: in 
ASta Apojtolorum.

Fr. Gregorio das C hagas,  -
bili Pauli convcrfone,

E PIST O LA S D E  S, PA U LO .
* / •

Fr. Arfenio de V oufella
Epijlolas B .P a u l i  

D iogo Lopes R ebeilo , De ajfertionibus 
catholicis Apojloli Pauli.

Ff; Jacinto de Parada >  Comment.
Epijtolqs Pauli*

tolasD . Pauli.
F r. Pedro de S e tu b a l, Glojfa 

tolas D . Paiili Apojloli.

A O S  R O M A N O S .
v ' • . . • J

P . Bento P ere ira , Difputationes 18 tzm  
Epijlolam ad Romanos.

F r. D on ato  de V ife u  , Glojfa in 
B. Pauli Apojloli ad Romanos.

D . Jeconym o .O forio , In Pau
li ad Romanos.

P au lo  O ro fio , In Epifol. Pauli ad Ro
manas.

A O S  E P  H E  S

F t. Jofeph  da Trindade , Expofitio ad. 
cap. 1. Epijlol. D . Pauli ad

A  T IM O T H E O  ,E  T IT O .

F r. Aires C o r re a , Commentario in Epìf- 
' fo t  ad Titum. .

P . C ofm e de M agalh ães, Comment. in 
Epijlolas ad . Timotheum , ©* T i-.

turni
F r. L u iz  de Sotom ayor ,  ,

in prior em, ü* pojteriorem Pauli Apojlo
li Epijlolam a i T imotheum , o* T/-*, 

tum.. *
F r. T im oth eo  deCiabra Pim entel y Com

ment aria in Ep'Jlolam Timotheum.

A O S  H  E BR
: I ,

P . B raz Y ie g a s  , Comment. in Epijlol.
ad Hebncos. <

Payo, R od rigu es de V illarinho , Com
ment. in Epijlolam ad .

E P IST O L A  D E SA N TIA G O . ;

Fr.Balthafar P a e s , Commentarla in E p f- 
tolam B . Jac obi.

E P IS T O L A  D E  S. J

P .  D io g o  da A nunciaçaô Juíliniano
Vólatits Aquila ve Expofitio in Epif-

tol.B.Joanìs Apojloli.

Y y y y i i
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foo  I N D E
A P O C A L Y P S E  

B. Amadeo, Apocalypf
P . André Pinco Ramirea , Commenta

rla ad EpifiolasChrifii Domini adEpif-
copos A  fi ce in Ap

Fr.Antortiò Sobrinho, In
c a l y p j i m . Annotaciones al Apocalypfe, 

Santo Aprigio, Commentarìum in Apo- 
calypjim,

P. Bento Pereira , Difputationes 185.
fuper Apocalypfim

P. Braz Viegas, Comment, 
Apocalypjim,

P. Coirne de Magalhães, Po-
negyrica in cap. 12. Apocalypfis.

D . Diogo Soares de Sanca Maria, Con-
ciones X X III. in prima tria 

fisCapita.
Gregorio Lopes, ExpVcacion del Apo

calypfe.
Fr. Jacinto de Cantanhede, Expofitio in 

Apocalypjim.
D . Joaô de Cadrò , Tratado fobre vs 

pajfos do Apocalypfe. •
Fr. Joaô da Silveira,

calypjim D . Joannis 2. Tom.
Jofeph da Natividade , Evangelifia ìn 

Patmhos relegatus ad Apocalyp.cap. 1. 
Jofeph da Purifícaçaõ, Commentarla in 

Apocalypjim.
Manoel Borges Pereira de C ea,

caçai do Anjo do

E  SD  E  A  

no quarto livro.

Fr. JoaÔ de Guizenfiroden, Commenta
rio fobre ò quarto livro de •

Fr. Joaô da Cruz , Reino de Portugal 
• fuá criaçai , e fuccejfos profetizados 

pelo Ceo a Efdras nos cap. 11. 12. e 
15. do feu livro IV .

D . Fr. Joaô da Madre de D eos, Aguìa 
de Efdras Commentario do 11. 12. e 
15. cap. do quarto livro,

II.
1 *

T H E O L O G L A  P O S IT IV A :

Trata de Conciíios, Synodos, e Conf- 
tituiçôes Regulares.

D . Affonfo, Corjtítuiçies
dode Lisboa.

x  n  1 .
Affonfo Alvarçs Guerreiro, De snodai

t i ordine Generalis Concilii celebran
ti.

I>. Affonfo de Cadello Branco ,
tìtuufies do Éifpado de Coimbra. Cap

ta pafiorai aos Prégadores.
Fr. Affonfo de Coimbra, Conjtitu'ufies 

dos Religiofos da Ordem Militar dê 
Chrifio.

D . Affonfo Furtado de Méndoça , Confi, 
tituiçies do Bifpado da Guarda.

D . Affonfo Mendes , Concílios Ecome- 
nicosy atd ojexto Concilio Geral.

D . Affonfo de Portugal * Efiatutos da 
Ordem Militar de S. Joad*

Agodinho Barbofa, Remifiiories Dolio 
rum in Concilium Tri dentiHumColle-
liane a Ballarii.

D . Fr. Agoílinho de Cadrò, Confiitui- 
çoes do Arcebifpado de Braga.

Ds Fr. Aleizo dé Menezes, Synodo
cefiano do Bifipàdo de Co

■ tituiçies para asde Santa
Monica de Goa. m

D ; . Alvaro de Abranches , Confenfug 
Confutiani Unigeniti»

B. Amadeo, Confütiãçòes da Congrega*
» çal dos Amadeos.

D . Fr. Amador Arraes , Conjlituiqèes 
do Bifpado de Portalegre.

D . Ambrofio de Mello , 
de Santa Cruz de Coimbra. 
çties do Collegio de Santo Agofii- 
nho.

Fr. André de Refende, Concilium Olyf- 
Jiponenfe.

Fr. Atífèlmo da Conceição, Privilegia 
Cong. S. Martini deTibaens.

Fr. Antonio Brandaô, Confiituiç&es pa- 
ra EJludantes, Mejlres, e Doutores da 
Congregagli de Cifier.

Fr. Antonio das Chagas, Efiatutos da 
Provincia da Conceiçdô do Brqfil.

Antonio do Efpirito Santo Macabello, 
Repertorio das Confiituigles do Arcc- 
Bifpàdo de Lisboa.

Antonio de LeaÒ Pinello \ Bullarium 
prò Indico Imperio.

Fr. Antonio Moniz da Silva, Confiitui- 
fbes dos Relìgiofos da Ordem de ; 
to.

B . Antonio da Natividade ; Efiatvtoé 
da Irmandade da Encamaçaõ.

Fti
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DAS MA T É RI A S .
Fr. Antonio de Padua ,

in Aâía Conci IH Tridentini,
P. Antonio Pereira, da Or-

dem Militar de Santiago,
Fr. Antonio da Prefentaçaõ, EJlatutos 

da Provincia da Arrabida,
Fr. Apollinario de Jefus , Conjiituiqoes 

da Congregando de Italia dos *Agofr 
tinhos Dejcalqos.

Fr. Balthafar de Braga , Conjiituiqoes 
dos Monges de S R e n i o ,  

Balthafar Guedes, EJlatutos dos Meni
nos Orfaos,

D . Fr. Balthafar Limpo, Conjiituiqoes 
do Bifpado do Porto. EJlatutos do Col
legio do Carmo de Coimbra. EJlatutos 
do Noviciado de Lisboa.

D . Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
ma Conciliorum omn'um. ex

gejlis Concilii Tri dentini*
Belchior da Piedade , EJlatutos dos Pa

dres da Congregaqat de Oliveira. 
Bento Morganti , Corografia dos Con

cílios.
. Fr. Bernardi? de Santo Antonio ; Conf- 

tituiqoes da Ordem da Santijfima Trin
dade.

D . Bernardo de Ataide , Carta
ralaosfeus fubditos.

D. Fr. Braz de Barros, Conjiituiqoes do 
Bijpado de Leiria. Conjiituiqoes , e 

cojhimes reformados dos Conegos Re
gulares de Santo 

Fr. Carlos de S. Boaventura , 
tuiqoes da Ordem de S. Paulo.

D . Carlos de Noronha , Conjiituiqoes 
da Ordem Militar de S. Bento.

D . Fr. Chriftovaõ da Fonieca, Conf- 
titutiones Ord. S Trinitatis 
prò Provincia Lufitana.

Fr. Cofme do Efpirito Santo, EJlatu
tos da Provincia de Santo Antonio do 

Brafil.
S.Dam afo, De Authoritate Concila Ca- 

puenfis.
D . Clemente da Silva, Decifiones Car

dinali um Congregationis Concilii Tri- 
dentini.

Fr. Dami a 5 , Compendio da regra, e de- 
fniqoes da Ordem de 

P . Diogo Curado , CompromiJJo 
cbrigaqOes , que devem cumprir asef- 
cravas da Senhora daCcnceiqaà* . 

T o m . I V .

5 0 1
D . Diogo Fernandes de Almeida, 

tatutos da Ordem terceira de S. 
cifeode Enxobregas.

D. Diogo Lobo da Silveira , EJlatutos 
da Collegiada de Guimarães.

D . Diogo de Soufa , Conjiituiqoes dò 
Arcebifpado de Braga.

Fr. Duarte da Conceição , CollecqaO 
dos EJlatutos da Ordem terceira da 
Penitencia.

Eftevaõ das Neves Cardeira , Clavis 
Pontificia, fv e  authoritas in

Fr. Eftevaõ de Santarém , EJlatutos da 
Ordem Militar de Chrijlo.

Fr. Fauftino do Rego , EJlatutos do 
teiro de Portalegre.

D . Fernando Correa de Lacerda, Car
tas Pajloraes aos feus Jubditos.

D . Fernando de Vafconcellos e Mene
zes , EJlatutos da Sé de Lamcgo.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma
cedo , De Conciliis univerfalibus, cT 
particularibus.

D . Francifco Barreto, Conjiituiqoes do 
Bifpado do Algarve. Advertência aos 
Parochos do Bifpado do Algarve.

Francifco Carneiro de Figueiroa , Re
gimento do Santo Oficio illifrado.

Fr. Francifco de Caftello de V id e , 
tatutos da Provinda da Piedade.

D . Francifco de Caftro , ConJtituiqÒes 
do Bijpado da Guarda.

Fr. Francifco da Cruz, EJlatutos da Pr<h 
vinda da Arrabida.

P. Francifco da C ruz, Conjiituiqoes das 
Freiras do Louriqal.

P. Francifco Henriques , Conjiituiqoes 
das Religiofas de Santa Martha.

P. Francifco Leitaõ, Impenetrabilis Pon
tifici# dignitatis Clypeus.

Fr. Francifco de Santa Maria , 
tationes , O* illujlrationes Bullarii 
gufiini a n i .

Fr. Francifco da Natividade , Conjlitui- 
qOes da Ordem de S. Paulo.

D . Fr. Gafpar de Leaõ , Conjiituiqoes 
do Arcebifpado de Goa.

Fr. Gomes do Porto, ConJHtuiqOes pri
mitivas da Obfervancia Serafica.

D . Gonçalo Pinheiro , ConJlituiqOes do 
• Bifpado de Vifeu.

D . Henrique, ConJlituiqOes do Arcàbif- 
pado de Braga. Cònfiituiqfos do B if
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pado de Évora,extron

vagantes do Arcebifpado- de Lisboa.
Fr. Jeronymo de Abreu, Ejlatutos das 

Religiojfas do Convento de Sá.
D . Jeronymo Barreto , Conjlituiçoes do 

Bifpado do Funchal.
D. Jeronymo de Menezes , Ejlatutos

da Sé do Portou
D . Jeronymo Soares, Confenftts Conf

ittoti 0 ni Unigeiiitus
JoaÕ Abbade Regula, Monachorum in 

Biclarenfi C cenobio
Fr. Joaõ Alvares, Conjlituiçoes do 

teiro de Paço de Soufa.
. Fr. Joaõ de Santa Anna, Conjlituiçoes, 

e Ceremonial do Carmo.
Fr. Joaô de S. Bernardino ,

çoes dos Cavalleiros da Ordem M ili
tar da C o n c e i ç a ã .

V . Fr. JoaÔ Cirita , Regula, o* Statu
to Ord. M litaris Avtjienjis.

D. Fr. Joaô Eftaço , Conjlituiçoes para 
0 governo religiofo.

D . Joaô Eílèves de Azambuja, 
Monajlerii Sanili Salvatoris 

çties do Arcebifpado de Lisboa.
Joaô Lourenço, Regimento para fe  *

virem bem os cargos.
D . Fr. Joaõ Manoel, Ejlatutos da 

legiata de Ourem.
D . Joaõ M anoel, Conjlituiçoes do Bif

pado de Vifeu.
Joaõ Serraõ , Repertorio das 

çoes do Arcebifpado de Lisboa.
D . Joaõ de Soufa de Carvalho, •

fenjus Conjlitutioni Unigenitus prtejli-
tus.■

D . Joaõ de Soufa de Caftello-branco,
■ Decretos Synodaes do Bifpado de Ei

vas. Confenfus Conjlitutioni Unigeni
tus pnejlitus.

Fr. Joaõ de Santo Thomaz, Ejlatutos 
do Convento de Santa Anna de Collares.

y .  D . Joaõ Vicente, Ejlatutos da Con- 
gregaçdo dos Conegos Seculares. Re

gra , e definições da Ord. M ilit. de 
Chrijlo.

D . Jorge de Almeida , Con fàtuiç$es do 
Arcebifpado de Lisboa.

Jorge de Brito Miniftre, Ejlatutos da 
Ordem terceira do Carmo.
D . Ff. Jorge de Santiago, Conjlitui
çoes do Bifpado de Angra.

D.' Fr. Jorge Themudo , Coçjlãuiçoes
do Arcebifpado de* -

Fr. Jofepb da Trindade , Conjlituiçoes 
• dos Eremitas Defdtíiços de 
tinào.

D. Jofeph de Mello , Conjlituiçoes do 
Arcebifpado de Evoca.

D . Jofeph Pereira de Lacerda, Listerà 
Pajloralis pro fervConjtitutionc 

Clementes X I. Unigenitus Dei filius.
Fr. Leaõ de Santo Thom az, Conjütu- 

tiones Monachorum Nigrorum Ord. 
Bened.

D . Fr. Lopo de Siqueira Pereira, ConJ-
Jl tuiçÜes do B fpado de Portalegre.

Fr. Lucio de S. Paulo , Ejlatutos dos 
Religiofos. da ter ceira Ordem Serafica.

Fr. Luiz de Beja Pereftrello, Conjlitui
çoes da Ordem Eremitica de Santo Agof- 
tinho reformadas.

Fr. Luiz da Cruz , ad
àtumEpifcopi Portalegrenjis.

Fr. Luiz da Silva Telles,
da Ordem terceira da SantiJJima "Trin
dade.

D . Manoel Caetano de Soufa, Ejlatu
tos do Collegio de N . Senhora da 
ceiçdó de. Lisboa.

Fr. Manoel da ConceiçaÕ , Ejlatutos 
dos Eremitas de Santo Agofiinho no 
Mofieiro do Grillo.

Manoel de Faria Severim, Ejlatutos do 
Collegio dos Órfãos da Cidade de Evo- 
ra.

Fr. Manoel de Lemos, Ejlatutos da Ir
mandade do Santi fim o Nome de M A 
R IA .

Fr. Manòel da Luz , Compromijfo das 
Efcravos do Santo Chrijlo da Trindar 
de.

Manoel de Oliveira Ferreira , Ejlatu
tos da Irmandade da Senhora da Boa 
Morte.

Manoel dos Reys Ferreira,
e Leys da Reli gì aã de Malta.

D . Manoel dà Silva Francez ,
tuiçães Synodaes do Bifpado do Portai 
Regimento do auditorio Ecclefiafiico 
do Porto. Regimento para 0 Arcebif
pado de Braga.

D . Fr. Marcos dç Lisboa, Conjtituiçfies 
Synodaes do Bifpado do Porto.

Sor Maria do Prefepio, Conjlituiçoes da
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ftíçfóirô de Sama Martha 

D . Martinho Pires, Conjiituiçoes do Ar- 
cekkfpado. de Braga ,

D. Matheus , Conjtituiq'oee do
de L i s b o a .

T E R I A S .  5o>
H l.
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illuftrados,

D . Miguel «te Caftro., Conjiituiçoes do 
Arcebifpado de Lisboa.

D.Nuno Álvares Pereira de M ello, Con- 
fenfus Conjlitutioni Unigeniçus

tu s .
PayQ Peres Corrêa, Conjiituiçoes da Or

dem Militar de Santiago*
Pedro de $. Jorge , Conjiituiçoes. dos 

Çonegos Seculares do Evangelica.
Fr. Pedro do Rofario, Conjiituiçoes dos 

Frades Jeronymos.
D . Rodrigo da Cunha Conjiituiçoes do 

Arcebifpado de Lisboa.
D . R uy Lopes de Carvalho, Ejlatutos 

.para 
imbra.

P . Seba(lia5 de Matos de Noronha,
Conjiituiçoes. Synodaes do Bifpado de 
Ebas.

D . SebaftiaÕ. Monteiro, da V id e , 
titiiições do Arcebifpado da Bahia.

P ,  Sueiro Gomes , Conjiituiçoes para 
o bom governo do Reino.

Fr». Theodofio da Cunha, Conjiituiçoes 
das Religiofas de Santo Agojlinho -

. lujljadas.

o Collegio de S. Pedro de

Achillea Eftaço, Santti Joannis Chryfof 
tomi Orationes çuinçue. Santti Gre- 
gorii NyJJeni de Abraham , &  Ijaç,
S. Athanafii in P
locjuii in Sabbathi di em*

Fr. Affonfo de Alfama, Dottrinale 
trum fobre asCollecçóes de Cacano. 

Ayres Barbofa , Commentarli in duos 
Aratoris Cardinalis libros.

D. André da Cruz , Commento, aos lu
gares mais efeuros de T emiliano.

Fr. Antonio de Sena, Catena aurea 
Thoime.

Francifco Vanegas, In Lattantium 
mianum Prologomena.

Fr. Jeronymo Gomes , D. Hieronymi 
EpiJloUe aliçuot felettte.

Joaõ V az da Mota , In Lattantium 
Firmianum Prologomena*

Fr. Manoel da Fonfeca , Annotaçtes a 
S. fa  al) Chryfojlomo. . '

Fr, Valenti» de Alpoem, Eufehii 
nicon cum additionibus*

IV .

D. Theotonio de Bragança, Regimen-
. to do auditorio Ec do Arcer 

bifpado de Evora.
D . Thomaz de Almeida ,
- .ConjlitutioniUnigenitus praJUtus.

verfas Pajloraes.
D . Thomaz de Bem , Sacra Concilia 

Lufitana Ecclejice in ordìnem digejla. 
Noticia previa da Collecçaõ

ei lios.
F r, Thomaz do Soccorro$ Conjiituiçoes 

da CongrègaçaÚ Benedittina de Por
tugal.

Fr. Thoraé eie Jefus, Cojlumes do No
viciado dos Ereinitas de Santo 
tìnho. .

•Di Fr. Valerio do Sacramento , Ejlar 
tutos da Provincia de Santo Antonio 
dos Capuchos do Reino de .

TELEOLOGIA E SC H O L A ST IC A .

Abraham Coen Pimentel, Quç/loesEf- 
cholajlicas,

Fr. Affonfo .de Portugal, Comment.in 
Magijlrum Sententiarum.

Fr. Agoftinho Bello ., Qiiatuor volumi- 
na diverforum

P . Agoftinho Lourenço , Syntagmata 
Theologtca. ,

Fr. Agoftinho da Trindade, Commenti 
in Magijlrum Sententiarum. Commenta 

ini. Pari. D. Thoma.
Fr. Alberto de Faria ,  Rerum •
-. carum voi. .2. ..
Fr. Alberto da Natividade , De f  ufi* 

tùia Dei. . . •
Fr. Alvaro de Caftello-branco, Curfus 

T  heologicus. Sytiopfis in uuiverjagt
Tkeologiam.

Alvaro Paes, Summa Theologi#. In  4 
libros Sententiarum.

Z zzz il P .
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D . André de Almada, De -

ne. De triplici fcie anima 
André Nunes, Theolog
André Nunes de Cadrò, In lib. 1. Sen

tenti ar um.
Fr. André de Santo Thomaz , Cem

me nt. in fummam Angelici 
D . Fr. Angelo Pereira , A d Prim. 2,

D . Thoma.
Fr. Antonio de S. Bento Camello , De

natura, o* atributis ad mentem An-
f e l i n i .

Fr. Antonio de S. Boaventura ,
thodica explicatio in 1. lib.
r u m .

P. Antonio Carvalho, Comment. in 1.
2. D. Thoma, O* //i 2. 2.

P. Antonio Cordeiro,
tium D. Thoma.

Fr. Antonio de S. Domingos, 
univerfam Theologiam.

Fr. Antonio de Santa Efcholaftica, F / ^  
£///as T  heologicus.

Fr. Antonio da Expe&açaõ, Traviatili 
de Spe.

Fr. Antonio de S. Jofeph , Comment.
in Magijtrum Senten 4. voi. 

Fr. Antonio da Luz , De Incarnai io
ne , adlibus humanis, virtutibus &  vi-
tiis.

Fr. Antonio da Madre de Deos , De
Scientia Divina , ejufque attribuìis. 
De arcano Sanili f i  ma De

Incarnationis Dominica ineffabili myf- 
t e r i o . De Previdenza, &  

tione. De bonitate , tf inaliti a 
rumadluum. De Beatit, o* vifio- 

ne beata. D é adlib Ckrifti Domini
ut homo

D . Antonio dos Martyres, De Incar
natone , De adlibus

Fr. Antonio de Mendoça, Comment. in 
Scotum.

D . Antonio da Natividade, Notas ao 
Mejtre das Sentenças.

D . Fr. Antonio da Refurreiçaò, Com
ment. in 1. partem D.

Fr. Antonio de Sá , de Sci
entia D e i .

Fr. Antonio de Sena , In Theologia 
Summam D . Thoma. Quafiìones Theo- 

*? logica.
Fj. Antonio de S. Vicente,

X VII.
• tfd Tradì, de opinione probabili. 

curfus Theologicus.
P. Balthafar Telles, J» 1. Partem D . 

Thoma.
D . Fr. Bartholomeu dos Martyres, Tra

dlatus de Trinitate.
bus.

Fr* Bento de Lisboa, lib. Senten
tiarum.

P. Bento Pereira , In  1. Partem D . 
Thoma. De Trinitate , Angelis , O* 
Incarnatione.

P. Bento Pereira , Arcana Theologica 
de Deo fecundùm Je , &  quoad nos.

Fr. Bento de. Meireles , De Scientia 
Idaali.

Fr. Bentò de Santo Thomaz, D e pa
cato originali.

Fr. Bernardino de Santa Rofa , Cogi
tati ones Theologica 
matica.

Fr. Boaventura das Chagas , Compen
diam totius Theologia.

Fr. Chriftovaò de Alvorninha, De Ver
bo abbreviato.

P. Chriftovaò Gii , Comment. Theolo
gica de faera dottrina. Comment. Theo
logica de attributis. .

Fr. Chriftovaò de Santa Maria, Tradì.
de Grafia Chrijli.

D . Fr. Chriftovaò da Silveira , Tradì, 
de Scientia Dei.

S. Damalo, De Trinitate.
D . Da miao da Cofta , Tradì, de 

carnatione in 3. Pari. D . Thoma.
Fr. Diogo Fernandes, Additiones ad Sco

tum.
Fr. Diogo de Jefus, Theologia feledta 

çuaJUones.
Fr. Diogo de Leiria, Decreatione, &  

reparatione homìnis.
Fr. Diogo de Moraes,

Thomam.
Diogo de Paiva de Andrade, Ortho- 

doxarum explicationum libri •
Fr. Dionyfio dos Anjos, Tradì, da Eu-

charijlia.
P. Domingos Ram os, Quafiùones T/teo

logia.
Fr.Domingos de Soufk, De Stata gloria.
Fr. Domingos de Santo Thomaz, 

rocìnium Theologia 3. Tom. Manuale 
Thomifiicum 7. Tom .

I>.
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/£>. Duarte , De Immortalitene anima, de Incanì. Divini V erbi, Tradì. de 
J?r. Duarte Alvares, Tradì. VariiTheo* Vifione, Beata»

«. logici, Fr. Francifco M exia, o*
F r . Egidio da Prefentaçaô , Difpùta- <//« Partium &  Thomce , G* omnium 
' jf/<7/7̂ s dk a n i n u e ,0* corporis beatitudi- partium refolutio.

ne, 3. Tom. De v o l u n t á r i o ,g* /Vzvo- Fr. Francifco de Orta, 
luntario. De IncarnationeDìvìnì Ver* Summam
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hi. De Euchariftìa
Fr. Eilacio da Trindade, Summa Theo- 
- lo g ì ce. t
P . Eftevao do Couco., tyara

gica.
Fr. Eftevao Leitao, -
. concordava Cor *’
Fr. Fernando da Encaroaçaõ,

già fagrada.
D . Fernando Martins Mafcarenhas,

Tradì, de auxiliis divince grati ce.
Fr. Fernando Sueiro ., Commenta in i . 

P/zrf. D. Thomce.

P- -Francifco Pedrofo, Incarnai ione
Divini V e r b i .

P. Francifco Pereira , Di? Gratin , o* 
Juditi a.

Fr. Francifco de Pinhel, D* •
tione Divini Verbi,

Francifco da Prefentaçaô , Trattatila
Theologici.

Fr* Francifco Ribeiro , iti
Mag, Sententiartm,

P. Francifco de Sande , Candidatas 
. rènfis de Dea Trino, fdente, wxilian* 

te , G* prcedejiinante.
Fr. Filippe de Abreu , De adoratone, P. Francifco Soáres , in i .

G* dotibus gloriojìs. . Partem D . Thomce.
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma- Fr. Francifco de Santa Tereik, Alpha* 

cedo , Cortina Augtijtini de Prcedef- \ betum TJiealogicum. ~
ti natio ne. Mens divimtus inspirata In- Francifco de Santa Terefa, •

. nocentio X . fuper quinque Pr.opofitio- - in Mag. Sententiarum. i*.
nes Cornelii Janfenii, Collationes do- Fr. Gafpar BrandaÕ, De F id eIn ca r- 

. ttrinçe D . Thomce, o* Scoi/. De inef- . natio ne Trinitate, Gratta, Eucharifc 
fabiliIncarnationis Myjlerio. f/j. *

Fr. Francifco da AnunciaçaÕ , Difpu- P . Gafpar Gomes >. 2>  
tationes Theologicce de Siatu Religio- Voto , Correttìone .

- f o ,  P. Gafpar Gonçalves , De Gratta, Bea*.
D. Fr. Francifco de Araujo , I n i, Part• titilline, voluntário, &  attibus huma- 

Angelici Praceptoris 3. Tom. 1/7 2. /z/r.
Partem 2. Tom. I/z 3. Pari. 3. Tom. Fr. Gaípar de M ello, Opera 

Fr. Francifco Caldeira , Compendio
Gafpar de Miranda, De Fide , G*

. Jnbileo,.................
Fr. Gafpar dos Reys , In  1. P^rrrm 
- D.

D. Fr. Gomes de Lisboa , Qu<eJlione$ 
in Via Scoti, hetturce 

« fuper 4» Jibros Sententianim. Lettu
ra in lib. 1. Scripti Oxomìenjis • 

//Ìrz Magi/lri Sententiarum. In  3. lib. Fr. Gregorio de Jefus, ConfultasTheo- 
Sententiarum, Jivede Fide , Spe ,G*. logie

Charitate. In  Symbolum Apodolor.. P. Güalter Murcott , Dijcurfus Theo-.
Fr. Francifco da Fonfeca f In univer- ad Buliam 

fatti Theologiam 8. Tom. Tradì, de. Fr. Jacinto de Brito , D e Trinitate, G*/ 
grati a Chrjjli. - < .

Francifco da Madre de Deos , X/i 1. Fr. Jeronymo de Barcellos, De Vifio- 
Part. D. Thomce. • tie beata, Voluntate D ei,  G* Prtfdef.

P. Fr- Francifco dos Martyces,  Tradì, , tinatiooe, ~ . . . .
•• Tom. I V , * Aaaa^ Fr.

matérias Theologicas.
Fr. Francifco de Carvalho. DeDeo Uno, 

G* Trino. De Incarnai.
Fr. Francifco Carreiro , Comment. in 

Summam D . Thomce.
Fr. Francifco de Chrido, Prcelettionum 

admìrabilis Divini Verbi -
. nis libri IV . Ennarrationes in Colledl.
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Fr. Jerpnymd de $, Bõayenturía D e , Nec effluite gtatíoç 

Trinitate, Ejfentia D ei, peccato ori- tf Jufiificatiom.
. ginalif tf Ahgelis. Fr. Jofephde Carvalho, Tradtatus Theo-
P . Jeronymo Oforio, De JuJliúa Uhi - logici.

X . Fr. Jofeph de S. Gualter, Viridarium
Fr. Jeronymo de. Soafa, De Dijimctio- - Thèologicum.

ne Spiritili Saniti a Filio. Futuraram D . Fr. Jofeph Maria da Fonieca Evo-
conúngentium Polyfophia. SchalaThco-. 

logica.
P< Igtìacio dà Coda , D e peccato otU 

ginali, ejiifcjue reme. De Incarnar
, tione D o m i n i , ac De

ctjfim a Trinitate»
Fr. JoaÕ de Andrade , Qihçjliones 

dtp in univerfam Theologiam. . *
Fr. Joaõ de Bey a Marmeleiro, Tratta* 

tus vani T/teologici» 5. Tom. •
Fr. Joaõ da EncarnaçaÕ , In  
- Dottoris Subtilis f lib, 1.

Sententiarum» .
P .  Jòaõ Evangelica, Comment. in Mag» 

Sententiarum, Efpeci Theo logico»
Fr. Joaõ Freire'« Tr Tipologici*
D» joaõ de Santa Helena r  

: facra Thealagip.
Fr. Joaõ da Madre de Deos , De In-

carnatióne. i
Fr. Joaõ da Magdalena, Comment. fu-
*  perMagijtrum Sententiarum, . ,
Pi Joaõ de Matos ,• De Judiciis 'divinis ,

t f  A um anis.
Fr. Joaõ de Paredes > fa-
\ cr*Theolagia, .
D . Fr. JoaÕ de Portugal g De 

increata, t f  crçata. .
Fr.. Joaõ de Seixas, In  Partem D .
* Thom p.

Fr., Joaõ da Silveira, D e Incarnatione, 
De Imwmnitate Ecclefiajlica.

Fr* JoaÕ Sobrinho, DeJuJtitiacommu
tativa, Compéndiuni -operi$ confatile 

. Magi/tri Francifci .
Fr. Joaõ. de Santa Terefa , Comment.

in i. lib. Sententiarum. - ,
Fr. Joaõ de Santo Thom az, Curfus 

T litologici. 8. Tom.
B . Jorge da Anunciaçaõ, Tradì, 

logicus de contraHibus.
P. Jorge Serraõ, In  1. D .
P. Jofeph de Araújo , Curfus Theólo- 

gicus 2. Tom.
Fr. Jofeph Caetano ,  Comment, in Ma* 

gifir. Sententiarum T ool Tradì,

r a , Claudii Frajen corre-
* dia juxta mentem Scoti,

. Fr. Jofeph de Santa Maria , Tradtatus 
Thomjiicus de libero arbitrio.

Jofeph da Natividade Seixas , Opufcu- 
lum Theologico-Juridicum.

Fr. Jofeph de Oliveira , Kepojta Theo- 
. f, logiso-Juridica. .
Jofeph da Puriíicaçaõ , Qutef

tiones in univerfam Theologiam.
F r .. Jofcpto de Santiago , Çompendium 
. . Cmclufimum Theolog

Fr. Iíidoro da Luz , Difputationes de 
v adtibus kumanU. Opujculum .de facrit 
' Traditkonibus. Opufculum de Ècctejia 

Dei, JanfeniitS appenfus injiatera Au- 
~ ' gufanti Parecer a cerca dos Re/igio-

- - foo Donúnicós poderem jurar o M yf-
terio da Concaçaó ,fem  que objte ter

• rado a dputtina de Santo Thomaz.
Fr. Ifidoro de Pina ; Quç/l&es Theolo-

gicas.-
Fr. Juliaõ da Afcen&õ, Cenfurp fuper
- qliquas QuígJlioTies Theologicas.

Fr. Leaõ de Santo Thomaz, D ePra- 
\'dejünatione.

Lotrrenço Bautida Feyo , Allegaqao 
v' T litologica.
Fr. Lourenço do Efpirlto Santo , In  

2.2. D.Thonue*
P* Luiz Brandaõ , De Voluntário , 0*
•. involuntário, Dé Merito Theologico.
D . Luiz de Cerquéira , Tradtatus de 

Grafia.
Fr. Luiz da Madre de D eos,
- tus de Fide.

f r .  Luiz de Monte Carmelo, Propug- 
naculum Thèologicum.

Fr. Luiz Poiníòt , Tradì, de Angélis, 
libera arbitrio, Gratta ,  tf  Prpdejti* 
natione.

Fr. L u iz daPurifícaçaÕ, Tradì. deV i-
Jione beata, Angelis, Beatitudine, F i-
. de. f  ■ /

Fr. Luiz de Sá , De modo ínteltigendi 
c . humano f  pngeüeo,  t f  . In  W

Par-
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v . Partem D*Thom<e 2. T om . Degra-

tia , &  libero arbitrio
Luiz 4» Silva de Brito ,  em*,

d i t a .
D ,  Luiz de Souía , Tradì, do Merita.

Tradì, de Auxìliis.
Ff, Ltriz de So afa , Comment. in 

gijlrum Sententjarum, 4. T o m .1 
i r .  Manoel da Aicenfaó , De
* natione Divini Verbi a. Tom. 

de Scienti a Dei t Voluntaite D ei,
* deftinaùone, Angeli è , huma-

nis.
F r . Manoel de S. Bernardo, De Chrif- 

ti Domini merito. De Incarnatìone.
- De Sandlitafe , JiliaÙoni , c&
- ne Chrijli Domini. - 1 •
Fr. Manoel Cabrai , Tradii de Adera»
- tiene. De Fide /D elm peccabilitatc

Chrifti. . . ì ? ..i ì: b. oiobi'; .1
2X Manoel Caetano de S&üfa ,

logia Scholajliça proni' eokiptèkendit 
theoricam, & pradtiedrî  A ,

Manoel de Carvalho* Rihfeiró de Ca£ 
*• tello-braiicoy Sm nùà Media prcfkga- 

ta. Theologia
F r .Manoel do Cenacelo DjJyrtaçdo 

Theologica fibre a 
Myjlerio da ConceiçaÚ. 

vo-Scotica vària jpeci mina,
Fr. Manoel de Lacerda ^ 

quodlibeticar ptè Laurea
ReìeÓliò T h e o l o g i c à  de SücerdotiaChriJ-

* ti.T  radi, deSanctiJfiina Eiidéàrìflia. 
Fr. Manoel de Lemos , DàPromintia-
- tit T h e è là g id iìl  ̂ 0 *
P. Manoel Martins, Traèadodo inefá

vel Myjlerio "da S Trindade. 
Ff. Manoel Tavares, Comment. in uni- 

verfam Theologìani. ?•'. *
Fr. Manoel V elo ib , Summa da'i.

de Santo Thomaz. *
P. Manoel da V eiga, AJ/êrtiortesTheo- 

logica da Eucharijlia. De 
F i dei. Quafiionee de liberiate
Dei , o* homi nis.

Fr. Mattinilo, Tradiate variì 
gicu

Fr. ManinhoPereira, Comment.
" Jib. Sententiarum, Tom. • :

Fr. Matheus da EncamaçaÕ, T/teolo
gia Seholafiica, ÇT dogmatica Tom . 

Fr. Matheus de Soufa , Itlujlrabio tib. 
i .  Sententiarum •
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Fr. Miguel da Antindaçaõ, Opera Theo

logica.
Fr. Miguel de S. Bento, Comment in 
~ Magijtr. Sententiarum.

P. Miguel Tinoco , Tradì, de Eucha
rijlia.

P. Nicoláo Godinho , De Trinitate. 
Ùltimo Jine kominis, Voluntário , cT 
tf involuntário.

Fr.-Patricio do Cafal , Summa Theolo
gia Jpeculativa.

P. Paulo Carvalho, De Trinitate. Pro* 
deJUn.

Paulo O(brio,. Quajtiones de 
Fr. Paulo da Perdaneula , Tradì, de 

* Trinitate, o* IncarnatìoneDivìni Ver- 
bi. .**' '■ • ' ‘v ' ' *

Payo Rodrigues de Villarinho', Deci- 
r -l Jìones T/teologici.
D . Pedro da Coda ,  Comment. in 1. 

Part. D . Tftoma.
T ). Pedro Figueiró , in Ma-

gìftrtm Sententiatum,
*Vr. * Pédm de Magalhães , Tradì, de 

Scientia Dei. Tradì* dePrcdcftìnatio-

•ne. Tradì;Tkcohgtct ad 1. D.
Tkonue. Iftftruç.çdo para os 
dores. ^

Fr. PedndMartyt*^ Commentimi}. Parti 
’ xD .Thòm a. f '
P. Pedro SimÔes, De ignoratala vinci- 
" ;. bili, c finvincibili. ’
Publra Ortenfia de Caftro , Flofcului 

~'1 Theofogicalis. n 1 " •-41 /
Fr. Rodrigo de Sante Cruz1, 'Lectiones 

ìrt jMagrJlrum Serittntiarum. :
P. Sebaíliaõ do C outo, Tradlàtvs tjuin- 
* ' que ìà 1 yt Pàrf. D . Thoma. Tradia

t e  deSàiidliJfima Tradiate
*v; de Fide,. v " • ‘ ' 
P. Sebaftiaô Ribeiro, Difieptatìo Theo

logica de DeiparJe , ac Saridforum itt- 
l i vocatione. Tradì/de Beatitudine *
Fr. SimaÕ da L u z , Tràdt. de .Auxìliis. 
F t. SimaÕ de Sarnache, Commenti 

Magi Sentent. .
Fr. Simaõ da Viíitaçaõ , Comment. in 

1. 2. D. Thoma.
Fr. Theocforo do Attiaral , Ttact. de 

Pradefiinatione , Peccato originali,  
JuJiiJìcaticmc, Beatitudine, Voluntate 
Dei , &  Scientia Dei. ~

P ii Thcodofio da Cunha , Proemiali* 
Aaaaail " Tke<*
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T teologi a univerfa.de In*
car natio ne. , Adoratione,o* -

ctione. '

D . Thomaz de Bem,
T t e o l o g i c a a d v e r f o s  .

D. Fr. Thomé de Faria , Commetti, in 
I. lib.Sententiarum:

Fr. Valentim do Gadaval , Tradì, de 
Àttributis. De Peccatis. De lite ama*

. tiene. De Virtutibus. De Creatione
re rum.

Fr. Valerio de M opra, In
Sententiarnm Commentario. 2. Tom. 

Fr. Vicente da Ponte , De 
Cf feientia dcernonum.

P . Vicente Pereira , , ex
univerfa Theologia depromptas.

*-■ * .
V .

T H E O L O G IA  M O R A L.

F r. A ffonfo Cavalleiro , De Pani tenti a. 
Agoftinho de Medeiros ,  Doutrina da 

Confijfdbjacramentai.;
Fr. Amaro de Aregas, De Matrimonia. 
André Gonçalves Teixeira , VirìdaruQ  

'theologia Moralis.
p .  André de S. Joao, 

rad.
Fr. Angelo de Santa Maria , Brevi arii 

Moralis Carmelitani Partes V .
<■ /q Moralis hujitançnjis 7. Tom. Con*

fultatioties Morales.
Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier,

Summa Morale, ...
Antonio de Araújo, Definições
Fr. Antonio de Azurara * Manual de

 ̂ Confiejfores.
Antonio Bautifta V iço fo , Tempio Theo*

.  logico. '  '  * '  .

Fr. Antonio de S. Boaventura, Confit
teti 0 Benediótina explanata. Èxanten 
regular e prò Confeffariis.

Fr. Antonio de Santa Efcholaftica, Tra* 
Status de Sacramentis. Tract. de Poe* 
ni tenti a. . -, -

D . Fr. Antonio do Efpirito Santo t 
rectorium Confiefiariorum. 
varia Tipologica.

P. Antonio Fernandes, Inftrucçdô de 
Confiejfores. Tratado do jejum. 

Antonio Fernandes de Moura ,

. men Theolpgte Moralis. Compendiò
Moral. . . .

Antonio de Figueiredo , Sacrumcn*
tis in genere, o* fpecie.

Fr. Antopiç da Graça , Theologia Mo?
Tal.

Antonio. Joa6 de Frias , Propugnando 
para.os Parqchos.

Antonio de pamim, Sumiría
in çMÍnqne priora Sacramen
ta. ■

Antonio de Leaò Pinello, Si el choco
late (juebranta el ayuno EcclefiajUco. 

Antonio JVlartins Bortoearreiro , Tra* 
ctatus de intentione Minifiri in admi- 

. njfiraftdp Sacramento. Praxis Pceniten* 
tium , ©’ Confejjariorum. Compendiam 
Morale. . : 

Antonio Moreira Camello, Paroeho per
fid o .

Fr. Antonio da Natividade , Lux Mo
ral.

P. Antonio Pereira > De infijjicUntia
Atritionis fervil i s .

Fr. Antonio de Padua, Candelabrum Sa* 
cramèntotum.

Antonio Pereira de SampayO, Pratica
, do .Confifiiohçiri#. ' ' V
Antonio Pimenta, Breve recòpilaçOo dos 

cafos rejervados.'
P . Antonio. dos R e y s , ractatus Bulia  

Cruciata Lufitana.
P. Antonio de Saldanha, Báculo paf- 

toralpara adminfiraçao dos Sacramen- 
-. tos*.,.
Antonio Sodré Pereira das Coberteiras,
. Miscellanea Moral.
Fr. Antonio de Soufa, D e çenfuris But- 
. Ice Cruciata. De ConfiJfariis follicitan-i 

tibus.
Antonio Tavares , ’Exame, de Confijfo- 

res.
Antonio V az Duarte , Confiejfionarto 

geral.
Bakhafar Henriques, Tratado do Sacra

mento da Penitehc\a.
Bau tida Rebello, Somma de Theologia. 

Moral.
^elchipr da Graça ., Trattatili de Pam- 

tenti a. Çonjttltas Moraes , e Canom- 
* cas. '
f r .  Belchior dos R e y s , Refoluçties M o-
. r ‘
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DAS  MAT ÉRI AS .
D . B e n to  d e  S a n to  A g o ít in h o ,  Specu

limi Theologico-Morale
P .  B e n to  P e r e ir a , I
P .  B e n to  P ereira  ,

logia Mor alìs . F r
. logicum Morale 2. To m . 

B e n t o  da V i t o r i a , Jardim 
P r .  B ern ardin o de C a fte llo  de V i d e ,  

Soluçai de todos às nós da 
cia.

F r .  B ernardino das E n trad as ,
gia Moral. Tratado as 

ções condemnadas.
B e rn a rd o  B o r g e s ,  Explicaçat dos cafos 

refervados do Arcebijp de Lisboa.
B ern a rd o  d e C h r if t o ,
B ern a rd o  da F o n fe c a  , de Sacra

mentos , ó deCenfuras.
F r .  C a e ta n o  d e S .J o íe p h  , Cenfura 

per Quajlionem Urbani V i l i ,
dicens Regularibus Bulla Crucia
ta tic .

F r . C a r lo s  d e  S . B ó a v en tu ra  , Index
totius Theologia Mor alis. Tractatus de

propoftionibus damna ab Alexandro
VII. tf  I nuocenti o

C le m e n te  Fern an des AddiçaÓ a explica 
çai dos Cafos referva•

P .  C o im e  de M a g a lh ã e s  , Dé homicí
dio. De Sufpenfione, <f interdillo.
F r .. D a n ie l dos A n jo s  , Summa de Ca

fos de Consciência.
F r . D io g o  de L e i r i a , De praceptis 

calogi.
D io g o  L o p e s  R e b e l l o ,  Fruãus 

menti Forni tenti a.
F r . D io g o  d o  R o fa r io  , Stimma Casta

na. Tratado de avifos de Confjfores 
F r .  D io n y f io  d os A n jo s  , Annotationes 

ad aliquas matérias mor ales»
D io n y fio  B em ard es d e M o ra e s  , Coruf- 

cationes dogmatica prò relia Sacra
menti Fcenitentia

P *  D o m in g o s  N u n e s  , Regula honejle 
vi vendi.

F r .  D o m in g o s  d a  P ie d ad e  Summa Mo
ral.

P .  D o m in g o s  R a m o s , De Opinione pro
babili.

D o m in g o s  R o d r ig u e s  F a y a  ,  
do ConfeJJionario.

P .  D u a r te  de O liv e ir a  ,
Bulla Cruciata.

T o m .  I V .

5 o?
F r .  E g id io  de L e ir i a ,  Dè pec-

catis.
E lo y  d e A b r e u  , Summa de Theologia 

moral.
P .  E fte v a õ  F a g u n d e s , In Ec-

clefia Pracepta. In decem 
Decalogi. De Contraâlibus.

P .  F ern an d o  P eres , De .
ReJÜtutione. Matrimonio.

P .  F ern an d o  R e b e l lo  , De
bus Jiiflitia , Religionis, Charitatis. 

F r . F r a n c iíc o  de S an to  A g o fiin h o  M a *  
c e d o ,  Diatriba de opinione probabi
li. Dijertatio de validitate 
monii Ethnicorum.

D .  F r . F r a n c iíc o  de A r a ú jo , Varia de- 
cijiones morales.

P .  F ra n c iíc o  C a e ir o , Opufculum mora
le de Bulla Cruciata.

F r . F ra n ciíco  de C a r v a lh o  , De
tentia, tf Sponfalibus.

F ra n ciíco  F ernandes , Cafuum Summa 
Brachara refervatorum.

F ra n c iíc o  F ernandes P r a t a , Tratado doe 
Sacramentos.

P ;  F r a n c iíc o  F re ire  , ConJUiorum libri 
V. / ■

F r a n c iíc o  G i i , Livro de Theologia Mo
ral.

F ra n c iíc o  G o m e s  da C o f ia  ,
dion de advertências para os Penitene 

tes , e Confejfores.
F ra n ciíco  G o m e s  d e S iq u e ira , Luz

ral.
P .  F r a n c iíc o  d e  G o u v e a  ,  De Violatici 

ne Fejlorum. De Voto, Juramento 9 
tf Horis Canonicis.

P . F ra n c iíco  L e i t a Ô , De Opinione Pro
babili.

F ra n c iíc o  L o u r e n ç o  M a g r o  , De Sa,- 
cramentis.

F r . F ra n c iíc o  da M a d r e  de D e o s , Eroi 
ternata Ecclejiajlica.

F r . F ra n c iíc o  da N a t iv id a d e , N/A? Mo
ral. Perfeito Confejfor.

P .  F r a n c i íc o P e d r o fo , Cenfura, in qua 
refolvitur fujjdcereapprobationem a quo- 
cumqueOrdinario, ut Confejarius vir

iate Bulla Cruciata pofit ubiquc eligi. 
F r a n c iíc o  da P re fe n ta ç a õ  S a le s ,  Corof- 

larium Morale.
P .  F ra n c iíc o  d e  S a n d e , De Sacramento* 

tutti pnlitica, tf fpeculativa J 
Bbbbfe P«
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«O . , I  N D E X  VIL
P. Françifco Soares,, Tradì. de 

tentia. De Cenjuris
P i. Frâflcifco da Trindade, De

mentis in g e n e r e .
V . Gafpár Affoníb, De Vfuris.

Gafpar de Carvalho,., Mo
ral. Tratado dos refervados do

. Are ehifpaio de Lisboa.
P. Gafpar Games , Tradì, de Cenjuris , 
w J  ur aménto,,„ o* Horis Canonicis .
P. Gafpar de Miranda* de i. &  2.

. cepto Decalagi. De .Excommunicatio- 
. uf. De Kejlitutione* V
Fr, Gii Eannes » Summa 
D . Fr. Gomes de Lisboa, Annótatio- 
. ne$ ad $immam Mor alem F r. Arte- 

zani.
P . Gonçaló de Soufa , Tradì, de 

junio. Tradt.de Sacromentis.
Er. Gregorio de Santo Alberto,

\ dtatu'sde Confcientia. De
. bus. De Panit enfia. De Bdfiitutione.

D e Cajtbus Refervatis.
Fr. Gregario do Efpirlto Santo , Tradì, 

de Peccàtis.
Fr, Gregàrio de Jefus , Confultas va

rias. ' ‘ .
P. Gualter M urcott, Confultas Canó

nicas , e Moraes.
P . Henrique Henriques, Summá
• -. giae Moralis.
D . Fr. Hènrique deTavora, Advertências 
-'iaos ConfeJòrss. u \ ...\ .
Jacinto Jòfeph Soares de Torres,. Mef- 
- tre, L uti, e Oliia de Paro alias.
P . Jeronymo Fernandes, Tradì, de Sa

cramenti.
D . Fr. Jefonymo Pereira , Tradì, de

Sacramentis.
Fr. Jétonymo Rodrigues.,

Qiiíç/tiomm Regularium. .
Ignacio de Brito Nogueira,

Summarum.
DI Ignacio de Santa Terefc > Refolu-

tiones Mordes.
Fr. Ignacio Xavier, Confultas Morati 

fibre a approvàçati dos Confejbres. 
Fr. Joaô de Santo Athaoafio, Rateiro
• Moral para MiJJionarios.
Fr. Joaô de .Azevedo, Tribunal TheO* 

logicum contra fib  fa r io s. 
Tribunal Penitentià.ut ejl Sacrarnen-

*\.fervaute neUé trata de tbdo* os G fe 
íbs refervados ao Patriarcsdo de Lif- 
boa. Tribunal TheoJogicum de jure

- referti ante, onde, trata dos Cafos re* 
fervados dos Regulares. .

Fr. Joaô de S. Francifco , Qiue/Uonei 
. M o r a f e s .

P. Joaô Furtado, TheologiaMoralis7.
. Tom. ,

D . Fr. Joaô da Madre de D eos, D e
Sacramentis in genera 

Joaô Nunes Varcllá, Opufiuto Curial. 
Tratadòs moraes dos Sacramentos. D ifi 
curio T  heologico Moral. Tratado do 

. Jubileo.
Fr. joaô Pacheco, Pr
■ logia M o r a l . .
D . Fr. Joaô Soares, Confejdonario , ou
• interrogatorio breve para
• res..
D . Jorge da Anunciaçaô , Tradì, de

Contrudtibus.
P . Jorge Serraô, Tradì,, de DetradUone* 
Jofcph Borges de Barros , De Pracep- 
.. .tis Dee dogi.
Fr. Jofeph da Gonceiçaô , Theologia
>-v M o ra lisTradì, de Contradíibus.
■ Fr. Jofeph .da ConceiçaÔ , Tradì, de 

Pdnitentia, Traã. de Contradíibus. 
Fr. Jofeph de S. .Gualter Laroatilde i
• Confdtatianes. Tàeologico-Morales.
Fr. Jofeph de Lima, as

Propojiçties condemnadas por Alexandre 
V I I ., e InnocencioXI. Conf ulta Vari a. 
P. Jofeph .de Spula, c injtrudtia 
. . prò triplici examine Sacerdotis , Confef- 

jarii, o* Concionatone.
D . Júlio Francifco de Oliveira , Con- 
-, filta s Moraes.Dcemoh violaitus.

Lopo de Abreu, Summa de Mor d .
P« Lourcnço de Freitas,
■ in verbum Rejütutio , 

tio , fufpenfio.
D . Fr. Lourenço Garto y Ifagoge em

materia do Sacramentos.
Pt. Lourenço Portei Reponfiones Cá* 

fuum confcientia. Dúbia Regularia. •
- De Triplici Voto So lem ni. Explica

ção dos Cafos refervados.
LuCas de Andrade, Cafos çut fuccedem 

aos Parochos na odnúnijlraçati dos Sa
cramentos. ?

tom. Triblmdt TAeologicum de jure re- Lucas d e Lima \ Summa de TAedogia
Mo-.
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* MoraÍ. Pronrptuario do Padre Bento 
Pereira

Jit. Luis de Reja Pereftrello, Decifia- 
nescafmwi con fetenti a  2. Tom. D e 
Paro ehi, t f  Confitenti

f .  Luiz Brandaõ , De in
genere DeConfcientia prout regula
moram,

D . Luiz de Serqueira, Manual de -
' fo i de confciencia.
Fr. Luiz Coelho , Tribunal de 
► • mudos. Kefolutiones Morales,
Fr. Luiz da ConceiçaÕ , Ve-
* f/faf/r Theologia Mor alie,
Fr. Luiz da Cruz ,
\ rales. In  Buliam Cana Dú

bia Moralia, Tradì. do Jubilao, 
Fr. Luiz M ontez, De Sacramentis in 

genere, & f peci e.
P. Luiz Nogueira, E Bulla Cru

ciata, Quafibnes
mentis ., Mifis, cenfuris, irregulari-

taúbuSf Jimoniis.
vads ia  Régno Lufi

Luiz de Soufa de Mendoça, de
* Sacramentis,
Fr. Manoel Bautiíla de Caftro

fagrado , ou Nilo p. , (pie con
tem. ' os fete Sacramentos da Igreja , com 
muitas quefiões de Theologia Moral

Manoel de Barros dá Coita, 
ma de Cafos Refervados do
pado de Braga,

D , Manoel Caetano de Souía, Serpens
' Evangeli cus, feti imago prudentis •

fejfarii. ConfuPas .
Fr. Manoel Caldeira, De Sacramentis 

in genere,
Manoel de Coimbra, dos

c r a m e n t o s .
P. Manoel Correa, Idea ConjHìariì ,Ji- 

ve methodus tradendi Confila ex regu- 
lis confricati*.

Fr. Manoel da Eiperança , Confultas 
Moraes.

Manoel de Faria , Promptuario Moral* 
Manoel Fernandes .de Oliveira , •
* tado dos fete Sacramentos.
^Manoel Godinho , Summa de Cafos de 

Confciencia.
P . Manoel Gomes , Compendiam • 
' he Cruciate Lujitan*.
Fr. Manoel da Graça, Tradi.de cenfu-

D A S  M A
ris. Refohtdones " M prò ntroqua 

foro*
Fr. Manoel Homem, de Coni
- fefores. Tradì, de Sacramentis ìnge-à 

nere.
Manoel Jorge Henriques, De Matti*

monti Sacramento.
Fr. Manoel de S. Jofeph , Tradì, de

Juramento.
Manoel Lourenço Soares, Compendiam 

de Sacramento Matrimomi. Dos Ca
fos refervados no Arcebifpado de 
boa. Definições da Theologia Mor ah 

P . Manoel Mafcarenhas, De
tis , tf Sacrificio M

Fr. Manoel de Monte Olivete , Coni 
fui tas Moraes. E  dos eafoi 
refervados dos Regulares.

Manoel Moreira de Soufa, Tratado de 
Indulgências.

Manoel de Oliveira Ferreira, Confitta
Moralia.

T  E R  I A 1

P. Manoel Paes , PentaUgús quinque 
pracepta Ecclejue in . quinque T ra

di atus. Tradì, de P virtute, taf 
Sacramento.- ■ '

F. Manoel Pereira ,  De Refitutiòne i .  
Tom*

Manoel Pereira de Souià ,  Summa de
cafos de confciencia.

Fr. Manoel Rodrigues, Qutefiiomim Rei 
guiar. & Canonie atum T  omi tres. E x- 
plicacion de la Bulla de la .
Summa de cafos de . E x-
pojicion jobre la Co

• menteV III .
P. Manoel de Sá ,

riorum. r
P.Manoeí SwicbfiStExpurgatoriumTheoi 

logia moralis.
Fr. Manoel da Silva, Tradì, de Buffa

Cruciata.
P. Manoel da Silva , Examen triplica- 

tum Ordinandi, Concionatoris, tf Coã>
fejfarii. •

Manoel da Silva de Mòraes > Promfi. 
tuario de Theologia Moral.

R  Marcos Jorge, De Horis Canonl- 
cis.

P. Marcos Vicente ; De Refiitutione j 
Voto, Blasfemìa ' y t f  Panitentia.

Fr. MaíTeo de Eivas, Manual de Perni 
tentes ,  e Confffores.
• Bbbbbu fa à
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I N D E X  VIL
Matheus Homem LeitaÔ,

enti a v e r a .
P , Miguel Tinoco, de Sacrifi

cio M ijf a. De Extrem
Baptifmo, t i  Confirmatione.

P . Nuno da Cunha, Confultás Moraes, 
Fr. Oàavio de Lisboa, Tradì, de Sa

cramente.
P. Paulo Carvalho, De Sacramente in 

genere. De Pandemia , Euchariftia, 
Sacrificio M ijfa.

P. Paulo de Oliveira, In 6. t i  9. De
calagi Praceptum.

Fr. Paulo da Trindade, Theologia Mo
ral.

P. Pedro Alvares , Extradio 'de todas 
as Propqfições condemnadas

Fr. Pedro de Leiria, dos -
fos rejervados na Ordem Sèrctficà. 

Pedro Margalho , Cde 
ris C a n o n i cis,Cerifuris ,
t i  Indulgente .

Pedro de Santa Maria , InftrucçaÜ de 
Confijfores, e Penitentes 

Pedro de Maria , Explicando fia Bulia 
da Cruzada. 2. Tom.

JP, Pedro Simões ,. Ttadí, de 
„ tia , Refiitutione, t i  cenfuris,

Fr. Rafael dá Foníèca , Parecer f ohe 
krnna duvida de confciência,

D . Rodrigo da Cunha , D e : Confi fiar 
ri is- foli citanti bus. ExpoJiqaÕ dos 
bileos. * , . . , .

P . Rodrigo Martins, De Legibus, Pec- 
catis. De Sacramentis. ' * '

Rodrigo Mendes ,
► da Butta da Cruzada.
Fr. Rodrigo do Porto, Manual de 

f e f i o r e s . Compendio e Summario de 
Confejfores.

F t. Roque de Thomar, De Sacramen
tis. De peccatis communibus, t i  gene- 

, t a l i b u s . De peccatis fpecialibus, . .
P r. Saturnino de Alcanede , Theologia

Moralis t
P . Sebaíliaô de Abreu , InJÜtutio Pa* 

rochi. '
Fr. Sebaíliaô de A v iz , De Vhüs l  t i  

virtutibus.
^ebaftiaô da Còlla de Andirade ; Q uxf-

tionarium ad explicationem Bada Cru- 
d, data. Quejfóes Moraes.
P. Sebaíliaô do Couto f De Confcien

fia. De Vitìis t t i  peccatis. *
tenti a t t i  Matrimonio.

P. Sebaíliaô da Maya , Infirudiiones 
mor ales pro cqfibus confcientia.

D . Sebaíliaô de Moraes, Tradì, de E x- 
communicottone , Interdillo , Irregu- 
laritate. De Sacramentis in genere.

P. Simaô Vieira , De Interdico, fuf- 
penfione, t i  irregulariiate.

Fr. Theodoro do Amaral, Diredlorium 
Par oc hi ale.

Fr. Thomaz de Chaves, Summa Sacra- 
mentorum Ecclefia.

Fr. Thomaz Duram ,
ratorum.

Thomaz Gomes da Colla , Obrigações
do Parocho.

Fr. Thomaz de Jefus, Tribunal da Conf 
ciência.

Fr. Thomaz da Santilfima Trindade ;
Viridariim Theologia ,

Thomé Botelho Chacon , Compendio 
de Theologia Mòrdi.

Fr. Valentim do Cadaval , De Sacra
mentis. ,

Vi&orino Jòíeph da Coda ; Flores d e . 
Theologia Moral. 2. Toou

V I .

TH E O LO G IA  PA
ou Homilias,. e Sermões.

Abraliao. Gomes da Silveira , SermÕesX 
Fr. Acuríio de S. Pedro , Sermàõ da 

Auto da F é.
D . Affbnfo de Caftelíô-branco , Seri 

mões do Auto da F é.
Fr. Affbnfo da Conceüçaô ,

Dedicaçdõ do Templo de M afia.
F. Affbnfo Cavàlleiro, Sermões.
D . Affbnfo Mendes, Sermões.
Fr. Agollinho de S. Boaventura, Ser-, 

mões vários.
Fr. Agollinhò da ConceiçaÔ, $
Fr. Agollinho da Còda » Dávid penitente. 
Fr. Agoffinhõ de Santa M aria, Semiões. 
Fr. Agollinho Ofbrio> Senhon de laCon- 
' eepcion.
Fr. Agodinho V elo íb , Sermdb da Em
' carnrtçdõd .
P. Aires de Almrida ; Sertnaõ do Auto 

4a Fé* ~
D .
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D A S MA  !
D »  A lbertoda A  ffum pçaõ Frique, Ser

mões*
£>.Albert*> Caetano He Figueiredo ,  

mies,
2). Alberto Ha Silva , SermàÕ da Beati-.
- jScaçaõ de S. Pio
Fr. A leixo de Santo A nton io * Com* 

mentori o j aire os.Evangelhos.
P . A le ix o  A n ton io , OraçaÕfunebre de 
~ D . Joaõ V .;
Fr. A leixo C otrim , Difcurfos das

. rmngas da Quarefma. ' l
Fr. Akixo de Míranda Henriques, Ser

mões.
P . Alexandre Cabral 7 Sermaõ

quias df Manoel de Matos Botelha. 
P r. Alexandre da C ru z* Sermaõ da ■
.. nomfaçaà de Santa Maria Magdalena 

de Pazzi.
F r. . Alexandre^ do P orto  ,  Ser

mões fibre o capi 34. do Eecle/i/iftica. 
2>. A lvaro da ConceiçaÕ , Sermaõ da 

Senhora da Pureza* ;
Á lvaro de E fcobar R ou b a õ ,  Sermões

vários.
Fr*. A lvaro LeítaÕ ; Sermões vários; t 
X)* A lvaro Paes* Sermo in die •
F r. Am ador da C onceição ,
Am ador V ieira ,. Sermões* .
A m aro dos A n jos , Çoncáios predicá

veis. /
Fr. Am aro da C on ceição , 

predicáveis. -
F r. Am aro doPencche SefmonesDo-
: xmnicàndrum.
F t. A m brofio da C onceição , Sermaõ
- péla exaltação do Senhor D» jojeph a

Afcebijpo de Braga. . . .
Fr. A m brofio He Jefu s , Serm ões.. 
P .A n d r é C a r d o fo , Sermaõ' nos dejpo*
- fori os do Duque de
F r. André de Serqueira, Sermões vários. 
Fr» André de (Çhrifto, Panegyricos de 

Santos. ' ' : ’
A ndré Foreiro , Jubileus Evangelicut, 
P . André G om es , Sermões.
Fr. André de Guim arães, Sermões.. 
A ndré Nunes da Silva, Sermões variosi 
Fr. André da Piedade,  Sermaõ de San- 
• . íol.A ntonio. . . . . . . . .  \
F r. André dos R e y s , Sermões, 
fr* A ndré de R e fen d e , Sermríõ 
: nodo. Confio habita in Jfnoão Ebqxfiqfi+ 

. Tom. IV.
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Fr. André de Santa iTereík , Sermões 

vários. '•
Fr. Angelo dé Santa Maria \ Sermões.'
P . Angelo dos R e y s , Sermões.
Anna da Fonfeca, Íío
Fr. Aniceto de S. Francifco Xavier J

Sermões Quarejmaes , e Panegyricos. 
Ànfelmo GaetanoMunhos, Vieira dire* 

viado. . ; ' . .
Fr. AntaÕ Galvao, Sermões vários.
Santo Antônio, Sermones Quadragejfima

les r tf de Sahfíis. .
Fr. Antonio de Abreu i Sermaõ de S i 

Domingos em Soriano.
Fr. Antonio" de Almada , Alfabeto dei 

conceitos predicáveis.
Fr. Antonio deÁkneida, Sermões Pa

negyricos. . .  ..
Fr. Antonio Alvares , Silva 
. fibre las Domingas de Advento, e Qua*

refma. ...... , . , . ^
P . Antonio Alvares Ferreira r Adver

tências fibre los Evangelios de Qtta* 
refma. «

Pr. Antonio dìe Santo Ambrofio, : Ser
maõ da CanonifàçaÕ dos Santos Luiz.

; Gonzaga, e EJlanislao Kosla. .» 
Antonio de Andrade R e g o , SermÕesi 
Antonio André de Moraes 7 Sermõeh 

vários. . •
Fr. Antonio de Santa Anna , SermÕesi, 

vários. .
Fr. Antonio da Anunciação, Sermaõ da 

CarionifaçaÕ de S. Joada • . 
Fr. Antonio da Anunciaçaõ,
D . Antonio da Anunciaçaõ , Sermaõ 

de acçaõ de graças.
Fr. Antonio d°s Archanjos, Sermões, i  
Fr. Antonio da AíTumpçaÕ ,
P. Antonio dé. Azevedo fSermaõ dõ 
, Exéquias do Marquez de *
Antonio de Azevedo . Sá, Sermões de 

los Santos y Quarefma.
P i Antonio Bandeira ,  Sermaõ em 0 Nof- 
. cimento do. Infante * 

fr , Antonio, d é . Barcellos,. Doze excel- 
lencias da F é.

Fr. Antonio de S. Bento jt Sermões d&
Sj, Bento. . ■

Antonio de S. Bernardo f .
P . Antonio de Betancur, Sermões variosi 
Fr. Antonio dé Betancur , Sermaõ dé 
* Exéquias de D . Maria Vrfula. .

Ç cccc Fr.
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de Exéquias do Duque do •
i r .  Antonio de Braga, de San

to Antonio. ' .
Antonio de S. Carlos, vários*
Fr, Antonio das Chagas , Sermões vo-

. rios.
y i.' Fr, Antonio das Chagas , Sermões, 

genuínos. Ramilhetecfpiritual de doze 
S e r m õ e s .

Fr* Antonio da Charneca , Sermaõ de 
Exéquias de EIRey Joaõ 

Fr» Antonio da Conceição , Sermões 
vários.

Er» Antonio da Conceição , Clamores
Evangélicos.

Fr. ’ Antonio C o r r e a Sermões vários. 
Antonio Correa de Soufa , Difcurfos
\ predicáveis.

Anconio da Cofia , Sermaõ de S. Bento. 
P. Antonio da C ofia, Sermaõ das E xé

quias do D . Joaõ V .
Antonio da Cofia Cordovil , Sermões

da Conceiçaõ.
Fr. Antonio Cóutmho; Sermões* 
Antonio da Cruz, Sermaõ das Exéquias 

de D . JoaÕ de Brito e 
Bifpo de Angra.

Antonio de Deos Campos, Sermões vá
rios.

Fr. Antonio de S. Domingos, Sermdõ
da Canonifaçaõ dos Santos, Luiz Gon

zaga , e EJianislao Kojlà.
Fr. Antonio de Santo Elifeu , Sermões 

vários.
Fr. Antonio da Encarnaçaô , Sermaõ

do Auto da F L
Fr, Antonio dáEfperança, Sermões va-
• ■ rios.

~ curfos. Sermdõ dat de Ff»
lippe l i .  de Portugal.

P. Amóniò F cire irt , Serthdõ do Aâtú
da Fé.

Fr. Antonio Freire, Sacra- Sa tã . P<* 
trum fupellex. PromptUarium çoacep- 
tum  ad Evangelio.

Fr. Antonio Freire, Marmai das Evan
gelhos. Conceitos predicáveis.

D . Antonio da Gloria , .  Sermaõ em o
• Nascimento da Princeza Beira.
D . Fr. Antonio de Gôuvea , Sermaõ 

de Exéquias de André Furtado de Men- 
doça.

Fr. Antonio dá Graça* Sermões.
D. Fr. Antonio de Guadalupe* Sermõosl I
Fr. Antonio dos Innocemes *
Antonio Indoro da Nobrega, Sermões

de Quarefma.
Antonio Lopes Cabral , Pancarpia die

Sermões.
Antonio Lopes Leitão, Sermões .
Fr. Antonio da L u z , Sermaõ'em o 

cimento da Princeza D . Ifabel.
Fr. Antonio da Madre de Deos. , 

rooõ na Acclamaçaõ de. D. Jodo
Fr. Antonio da Madre de Deos , Ser- 

.moes. . .
Fr. Antonio de Santa Maria , Sermões 

de Santo Antonio.
Fr. Antonio de Santa Maria , Sermo- 

noria de varias Fe/tivìdades.
Pt. Antonio de Santa M aria, Sermaõ 

do B. Gongolo G  arci a.
Fr. Antonio de Santa Maria dos Anjos 

Melgaço, Sermaõ de S. Francifca.
Antonio de Santa Martha Lobo, Ora- 

çaõ Funebre nas exeqmas de . Joaõ 
V.

(14 . I  N D  E X  VII.
Fr. Antoni# de $. Boayenrura, Sermaõ

Ft. Antonio doEfpirito Santo, Sermões. 
Antonio do Efpirito Santo Macabello,
• Promptuario Evangelico. Polyanthea 

Eucharìfiìca.
Fi:. Antonio da Éxpe&açaÕ , E/bella 

da A h a  Panegyricos a Santa Terefa.
JoJ’fina Panegyrìca. Sermões de S.Jo- 

feph.
Fr. Antonio da Erpe&açaõ ,  Sermaõ

da Exaltaçaõ da Cruz.
P. Antonio de Faria* Sermaõ êe Ext» 

qidas da Rainha D . Maria Sofia.
R . Antonio Feyo , Tratados 

gjem aes. „ Tratados dos Santos em dif-

D . Antonio dos Martyres, Sermões. . 
Antonio de Matos Teixeira, Luz Evan

gelica. Sermaõ das Exéquias de Cios. 
mente X .

Antonio Meilaõ , Sermaõ da.VifitaçaÕ - 
. da Senhora.

Fr. Antonio de S. Miguel, Sermões va
ri os.

Pr. Antonio de Monte AJyeme,  %ÀA* 0
no inteiro de Sermões*, ■

P. Antonio de Moraes * SeftfiÕes vá
rios f . Tom* .

P. Antonio de Morim; Sermões 3. Toti2  
Fr. Antonio dá itatmdade $ Sermaõ da

f
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Bxeftédf <ètX). Rodrigo da 'Cunha« . de Francifco
JEt. Antonio da Natividade Mocambo > Regis.
- Sermies. Fr. Antonio da Trindade f Sem ài
Fr. Antonio das Neves ,  Mmtrfcripta 5 . Franeifc*

Jjttenarià prò facris cortei onihts* Fr. Antonio V e l, Exéquias
Fr. Antonio.de NoíTa Senhora , Ser- de F de •

màó do Rofario, dor Geral.
Antonio de Oliveira , Sermies vários. í .  Antonio Vefofb , das Exè-
Fr. António dos Onze Mil Virgens Fep- guias do Principe 
► .reira, Sermões varm. ' Antonio Velho 'le Goes , Sem ai de
Fr. Antonio Pereira, Sermões. Santa Rita.
Antonio. Pereira'da Camará , Ser mài P. Antonio Vieira, Sermões vários, 
.d a  terceira Dominga da Quarefnta* Fr. Antonio de Sinta U r fui a ,
Fr. Antonio da Piedade, Sermões*
Fi*. Antonio da Piedade , Sermai• da D . Fr. Apollinario de Almeida , 
-C anonijaçai de S. JoaÕ da Cruz.' peia refianraçai de Arochella.
Fr. Antonio da Piedade , Sermões. Fr. Archangelo de Aragaõ,
£>* Antonio Pinheiro , Sem ai de e x e - t u h t o r i o .

guias de EIRey D . Manoel. Sem ai Fr. Balthafar do Bado, Sermies vari osi 
guando fé. benzeoa bandeira para a jor- Balthafar Gutrea Pinto, Sermai do Cai* 
nada de Africa. vario.

Antonio Pinto da Cunha, Sermies. Balthafar da EncattiáçaÔ , Sermões. 
Antonio Rebello Cerveirà , Panegyri- Fr. Baltha&r Liti» pò > Doze fugas de 

tos de Santo Antonio. David.
P. Antonio d o sR eys, Sermies. ■ " Fr. Balthafar PaeS,
D . Fr. Antonio da Refurreiçab, Ser- , Somam Santa, e Fefias.

miés. ' Fr. Bartholomek Je Azevedo, Sermfrsi
Fr. Antonio Ribeiro, Sem ài de S. Cae• Bartholomeu Cacella do V alle, Sehnai 

tana. • ,
Fr. Antonio do Rofario , Sem ai das Bartholomeu de Cadrò Borges , Sor* 

■ Almas. Feira Myfiica. Frutas do Bra- miés.
* f i .  P. Bartholomeu Gtierreiro, Sermies.
Fr. Antonio Roufado, Oragai do Her-Bartholomeu Loiirenço de Gufmao ,

cules divina. Sermies.
Fr. Antonio Rozado, Sermões. Bartholomeu Lobo de Moura, Sermoesi
Fr. Ànconio de S á , Sermões. Epitome .
Fr. Antonio de Sacavem , Sermortde P .  Fr. Bartholomeu do Pilàr , Serm^esi
• Tempòre. V . P» Bartholomeu do Quental , Set*
Fr. Antonio do Sacramento , Sermai

de Exéquias de D . Fr. Jofeph de Leo- D . Bafiliode Santa Maria, Sermies. 
cafire. Belchior da Piedade, Sermai de Santa

Xmùxno da S ilv i, Sermões. Thm az.
Fr. Antonio Sobrinho, Sermies* Fr. Belchior dos R e y s , Praâlicas efpì- 
Fr. Antonio de Soufa, Satinai do Aibristiate p+ediùoveis. Ré fa auricoma fa 

to da F é. 4> contitfiutn.
Fr. Antonio Tavares , Sermai da Co- Pr. Bemo da C ru z , Sermai de S. « 
. Bonifagtti de Santo Ignach je S . Fran- bafiiai.

cifro Xavier. Fr. Bertto de Mugem, Sermones Darri-
Antonio Teixeira Chaves ; Sem ai da * nàtimi*

primeira Dominga de Quarefimt. P. Bento Pufeira, CMcionabilia.
Fr. Antonio de Thomat r Sermai de P , Remo Rodfigués y Scrinai de Ext* 

Sumo Antonio. quias di Fr. Renio Madàra.
Fr. Antonio de Santo Thotnaz,  SemàiP . Bento de Siqueira * Sermies variose

jCccccit Fri
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Fr. BenÉo de Santo Thomaz, Sermões. 
p .  Fr. Bernardo de Santo Thomaz,
■ Sermões..
P . Fr. Bernardo de Santo Antonio, Ser-

metà do ;Auto dà F é. . í
Fr. Bernardino de Santo Antonio , Ser

mões trarios.
D , Bernardino dos Anjos , Sermões va? 

rios.
Fr. Bernardino da Silva, Pà-

n e g y i i c o s .
Fr. Bernardino dé Santa R o fa , SêrmaÕ 
" das Exéquias do Cardeal da Cunha. 

O Sabìo de Aquino em difcurfos 
di caveis. . . •' ' . ■.

Fr. Bernardo de Braga, Sermões diver-
■ fos.
Bernardo de Bulhões e Araujo , Homi-
. hus, e. SerhtÕes. • *
Fr; Bernardo de Caft elio-branco > Dif» 

çurfos variasi. Sermõ
Fr. Bernardo da Cotta , Sem ai das Exé

quias da Senhora Infanta i) . Frati-, 
cifca.

'Bernardo Jòfeph Peflba J Sètmai deExdr 
q uiasdo Duque do Cadmiai D.Nuno. 

Fr. Bernardo Telles , Sermaõ do Auto
Ci da F é. • . ' • • ; f\
Fr. Boa ventura de BarCellos, T
* mas predicáveis;

Fr. Boaventura dà PurifícaçaÕ, Sermaõ 
da Sénhora'da Atr' r 

-Fr. Bóriifadio de Thomar, Sententi* 
Sanfforum Patrtim. r

Fr. Braz da Cofia, Sermões.
Braz Jofeph Rebello Leite, Sermaõ das 

almas,& c. ’ . 4
Fr. Caetano de Albuqudrqtie, Sermões. 
D . Caetano Barbofa, Sermões. 
Caetano'Dias òé Figueiredo , Sermaõ 

? das àlmvs dos 
J*. Caetano dà Fonfeca , Sermaõ 

raçaõ de Jefus. r
D . Caetano de Gouvea , Sermões*
Fr. Caetano de S. Jofeph, Sermões. 
Caetano Lopes Pereira , Sermões , d# 

ConceiçaÕ da Senhor. 
B r . Caetano do Pilar, SefmÕes.
Fr. Caetano Roquete, na tref-

ladaçaõ dos Ojjos, & c. : , 
-Carlos de Santo Antonio, Sermões. ' 
Fr. Carlos de S; Boaventura , Difcur

fos predicáveis.

Fr. Carlos de S. Franciíco ; SermÜes. . 
D . Celeftino Seguinau, Sermaõ nas Exe* 

quias de Luiz XIXi o Grande. Ser
mões vários? ' ; . .

Fr. G y p riã h o & R o ó h à , S e r m t í Õ d o  Se
nhor dos De)empar•.»■( ..

D . Fr. ChrittóvaÕ d e  A lm eida,
• r. j t \  r .

. vanos. . ! • > -
Fr. G briftovàõ dé Almeida , P r a S t i c t í S  

/obre a vi da. do homem. Sermões vá
rios. .- \ í • • . •{ ■ • . . I

Fr. Chriílóvaõ Carneijo, Sermões.
Fr. ChrittóvaÕ'Carv^Õ y Sermões 
Fr. ChriftoVaõ de ' F oy os , Sermões..
Fr. Chrittovaõ de L isboa , iãoral de 

vários Santos. Sermões variós. Tra- 
tados predicativos. *

F r. Chrittovaõ de Santa M aria . , Ser* 
maõ do Auto da Fé.

F r . Chrittovaõ M oncada., Sermões.
Fr. Chrittovaõ d o  R o fa r io , Sermõesi . 
Fr. ChriftoyaÕ Soares, Arte Conciona*

\torta."< v 0. •. •• . 
Clemente R odrigues1 Montanha , Ser

maõ das Exeqiãat de ElRey D . P e
dra I I .

P . Cornelio P a ch ecó , Üraçaõ Funebre
•. 'de Antonio Porger, da Foiifeca.
P . Coirne de M agalhães, Difcurfos da 
: ' Conceição.. * '*

F r. Coirne da PreientaçaÕ, Sermões.
Fr. C ofm e de Torres ,  Sermões de.Tem- 
. yore. ’ . Z

Fr. Griipim de Oliveira , Sermaõ da 
CançnifaçaÕ' derS. Luiz 

Fr. Dam iaõ B otelh o , Sermões de Chrif*
tO y C Sa fltO S. , - v i

Fr. DaniiaÕ D ia s , Sermones Vicen- 
tis Fçrreri ìlluftràti. ' ■

Fr. D iògo  de Almeida , Panegirico dò 
S. Pento. • L

F r.D iogo de Santa Anna, Sentóes variosi 
D . D iogp  dà Anunciàçaõ Juftraiano,

' Trofèo. Evangelico 4. Tom^ .
P . D iogo  de Areda y  Serì' 
F r. D iogo  C efar, Sermões variosi 
P . D iog o  . C u r a d o Sermões varies ^  

T om .
P . D in go X ob ató  , Sermões varies 

T om .
P. DwgaAjiOVO f Stfrnões. I
P . D iogo  Lopes , S bom fu<Á 

ceffo das ArmasPortuguozas. :
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I X  «Diogo Lopes de Andrade
de fobre los Rvangelio de Quarefma, 
e Santosj .  Tom. Semones de la •
cepcion.

Fr. Diogo de Mello , Sem ài do Santìf-
- Jimo Sacramento.
D . Diogo de Noronha, Sermon de lat 

Bodas de Luiz X I I I .
Diogo de Paiva de Andrade , 

vários 5. Tom.
Fr. Diogo de Satide# Panegy-

ricos e Moraes.
D . Diogo Soares de Santa Maria, Cau

ciones in Solemnitate 
Thfaurus Quadragejfimalis. Semones 
B. V .

Fr. Diogo de Santo Thom az, Sermai 
de S.Gregorio.

Fr. Dionyfio dos Anjos , Serma'o no rou
bo dò Sacramento.

Fr. Dionyfio de Deos, Sem ài da
finripçai*

Fr. Dionyfio Matoíb , Ser mai do Se
nhor Jefus da Pedra.

D . Fr. Domingos Barata 9 Sem ài do 
Auto da Fé.

Fr. Domingos de S. Jofeph, Sermões
Domingos Ferreira da Silva 9
' vários.
Fr. Domingos da Paz, Tom.
P. Domingos Ram os, Sermies.
Fr. Domingos de Santo Thomaz, T ri

duo de Sermies. Predica Sacramental.
Fr. Domingos da Veiga , Sem ai da 

Beatificalo do B.Joai Francifco Re-
gis-

Fr* Duarte Pacheco, Sermies vários.
Fr. Edmundo do Montargil, Varii

mones.
Fr. Egidio de Gamboa 9
Fr. Elias da Piedade , Sem ai da Se-
, flhora da Graça.
P . Eftanisláo Manço ; Oraçài funebre 

da. Senhora D . Marianna de AuJltia.
Fr. Eftevaô de Santa Anna, Sem ai do 

. Auto da F é.
P. Eftevaô Cardeira, Sermái de Santo 

Agojlinho.
D . Eugenio do Cafid, SermiesdcQuat 

refma e Santos.
Fr. Eufebio de Santa Maria; Sem ài do 

Santijftmo Sacramento»
Fr. Eufebio de M atos, Sermoer varios.

Tom* IV.í<*

D A S  M A
Fr. Fauftino de Trancofo , Sermies de 

Chrìfio JSofo Senhor, e Santos. . .
Fr. Feliciano dos Anjos , Sem ai da 

quarta Dominga de Quarefma.
Fr. Feliciano de M ello, Sormai de Def- 

aggràvo do Santi fiimo Sacramento. .
Fr. Felix de Santa Rofa , Sem ài de 

acçai de graças.
Fernando de Abreu e Faria, Sem ai de 

Execjuias do Diujue D . Nuno.
Fr. Fernando de Santo Agoftinho, Ser

mões varios. ...
Fr. Fernando de Santo Antonio , Sil

va conceptuum fact# Scriptum. Ex- 
pofitiones Evangelica.

Fernando de Caftro e Mello , 
das Almas.

Fr.Fetnando da Eigueira, Sermones »
Fr. Fernando Sociro, Sermies.
Fr. Fernando da Soledade, Sermies. _
D . Filippa de Lancaftre, Evangelhos 9

e Homilias*
Filippe Fenicio, Sem ai da quinta Dfr 

minga de Qilarefma.
Fr. Filippe das Chagas, Sermies 6. Tòni?
Fr. Filippe da CónceiçaÔ , Sem ài dà 

Beattficaçai de S. Piô  V .
Fr. Filippe Dias, Co

Jimales. Conciones Quadrufuper
Evangelia. Conciones Dominicanales. 
Summa Pnedicantium. Mari al.

Fr.,Filippe de Jeius Maria, Sermai de 
Santo Agojlinho. Panìs pradicativus,

Fr. Filippe da Luz , Sermoes de A i-  
vento , e Quarefma.

Fr. Filippe Moreira, Sermies dherfosi 
Conceitos predicativos.

P. Filippe "Neri, Sermai gratulatorio.
Filippe de Oliveira , Sermies varios.
Fr. Filippe dos Remedios , «
Fr. Filippe da R o ch a, Sermones

tus , & Quadragejfim*. Conciones de 
Sanftorum Fejlivitatibus.

Fr. Filippe de Santa Terefa ; ‘
da Canonifaçai de S. Luiz Gonza
ga. .

Fr. Fradique Efpinola , Sermies varici 
1 . Tom.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma* 
cedo, Sermies.

P. Fraociica dà Alrtleidà*, Sermies»
P . Fraaclfco do Amaral, Sermies.
Fr. Francifco de Santo Ambrofio / Sor*

“ Pdddd miei
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I N D E X  Vili>Jl8  . r,
*, jw & f vario** Dijçutfii predicáveis, ~P. Francifeo de A fo céd o , "
F r. Francifeo da A w ip fila ^ 'y  Stornai F r. Francifeo de M acedo , Sehmó de
- de $> & uiz Gojtxogo, . . ì .1 ., Santa Cecilia, »

. Fr. Fr^çifí^ de At9tóÓ î t̂ìr/n^Ji* P r j-  P . Francifeo Machado , & pelo 
ddr Evangelico* . '.v.v/j r fuccefo » nqfat jirmas*

P , Francifeo Aranti^ , Sefim dtjpilaf e- Fr. Francifeo da Madre de D ees, Seri 
liz fuccejjo das ntfasA rfyau;;. >to rnai de Santo

Fr. Francifco AugHÌlo^ Stomitoo CI -Fi^FrancifcOda Maya, Sermaide F xe- 
Francifeo de S. Secnardo, Servties. de D.
Fr. .'‘.Cydoçdi ■> * v>*

quia* do Infante D . Duarte* D . Francifeo Mapoel de Mello ,. D ifi
Fr. Frapcifco de Bd^o, Setftíoep, i]  '■ curfos:fihte as Domingas da Quarefi
Fr. Francifeo de Cartello de Y*dc>. & r- * ma* Homilia 
' * ma$ de Sanfa IJhyj. . > o õ  ix  Herodds P e x . . J isiv 
Francifeo de C a fr o , Sermfas. , Francifeo de SanttvMaria , $
XX Ft. Franciiep,dtConcfiq*& > He* predicar

milias. .i «\v . < >;.*s7  ^
F r. Francifeo darlíConceiça^^ Sentiad Fr. Francifeo de Santa Maria» Semai 

de ChrifoÇrueífcaào. / \: v».., -,, do défagjgravodüSãÂtijfnnâ Sacrametb
p . Francifco da C o Ò a, Storne  ̂da Au- ,-^ ir

 ̂ to da Fé* ^Pi .Fratrcifco de M atas» StrJnfoes vários*
Fr# Francifeo da, Ç tinha, Stotnèef, C n i DorfmJehitivocM con*
Fr* Franeifco d t ì^ I X o g o * ^ # irrádtf cionattoict. PahVrn deDeos dejdtada.

CaneQìfiiça* de£ato&M atiaM agia- difeesridos* Dficurfios
- lena de P a tti, -Vi .vs ,v,̂ ’à\h.'* L Moraes*« \ »C -.-.b • >v, 
Fr, Francifeo 46 F & o b ft, dSlKmtìtiudas Fr. Franando de ì& d fó ,. &nróa,.

Exéquias do infatti* D i D o V t e < P . Francifeo de Mendoça , s .
Francifeo Fernandes Galvaô f.&fotíes & SPonu* t / í  ;

fijuatefmaì.Sermies ft$Mk#a* de D . .firorafifeor de Menfczcfc do
Çkpifo, SeìmùesLde .FcJbtttxìfaHaotos* ■ ̂ v é̂exfànpçtá*.;
Celebris concio in aãu FidávxSmmao JBt, FrdnsHí^.dia/K^iíridad^í, Sermiet 
de Mxeçirfãi de Filippa Prudente* * vmos^Wùefauri&Evangdtem.

P» Frapeifeo Ferceìra» SerWfcssv^ . Franciíctr^egueüiiai íjinía fct^Bipayo; 
Fr« FrandifcO: de Foyos,v ã̂piçĵ ^ íUi t Sêma& dp Sftntjfm *
Fr. FraOciico Fréire^ Serpfànef .■; . . Francifeo da Prefentaçaô Sales, Sem iet*
P . Francifeo ,Gomd$,  Sermad das /pia*D . Francifeo R eb ello rd e ^ Set*.

renta Horas* 7 0  ’"  mies* ,s .
F r. Francifeo Gonçalves , Stitmdnê  de Ft.^Francifco de Sam ^ R :o& , Sçrnáet 

Tempore* , varios a * T o m . . eô ri -'>*> nrpr.T}
FarFtaneifco Herurfgues^ Oraçmes Pa- B» F r a n c o  Salgueiro,* 8ermaZtdSE&4* 
fc negyrJcas. D ifetta i de Aguente^ Le qaias de D . Pedro I I .

Quarefma. -v.vv-y,' F r. Francifpo da S i l v a Scrn^en^oandli
F r. Francifeo de Jefas MnrítíoSarmen- D . Fr. Francifeo Soares de V ü b ^ a s

«-■ S»t o t Scrmiéi. . * > ■/> „. Oracioù\fiknefae de
XX Fr. FrancUco de L im a, Semìtè fu* F rahcifcodo Soufa dpi Alm ada, f  jlrtè 

neraldo Cardeal̂ Q . Verisimo de Een- dePrègar. ,7  io>
cafre. •• ì .,-ih ì‘ *-T. ^  F r. Franciibo de Saniti,Tercfa'X&Tiet^

P . Francifeo L o p es, Sermai.daÇano- ì. Sermab de" S. Franti fot* 0
nifiaçclo da Sanm Morìa Magdalenade Fraòciicõ de Santo Thoinaz , Serwfei 
Pazzi. ' k

F r. FrancUco de S. L u iz , Sefòtèes. v veis*, >
Francifeo L in e da C oA a 1 Serrttaú ão Fr. Francifeo de Santo ThOBaafiy 5 ^* 
*■ Senhor dos Perdia* ■ . sriies* . ^

d :. Í-1 >
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D  uí s  m.Jt £Lìtxt
D . FraíicifeO à v ^ i u k f o p ^ m a f í i a  Fr. Gafpar Pato, omnium S.

Acclàmaçdb* ü+h :y: Aoiionsn i  .v- Scrrptune ' i -
Fr. Francifco êà V*ig*\ì$éM & 4s Í& F r. Gafpar d o sR eyy, Setnui&de ExO-

N+ ‘Scnhortâ hud̂ F.̂ .̂ ojiiDfíí< l• t -■> quias-daC onds£f<i 1 dê XJrihai**-Jhtitêr- 
Fr. Fftfid&o* Ífâvarigeli-na Concionatorum^ - -., ' - y, i -v.

ca.ú/"- siLsX/i í.b osibrib; i F j . G e m d o  de S i-'Jo fep h ^ Semai
P . Francifco A s V l \àt7 'Serátà áÚ&emi • v r 
•FrancifcoXavicPitSerédihà&SmttaBri- P. Gonçalo dos Anjos,

gida ú. metrã Oitava Facho a.
Fr. Francifco Xavier, Serm aidoCor- G on çalo  da M adre de D e o s Stíftblahó 

po de JDcos. taonsJ. . <cSb̂ (U ', Sermiês.̂ * *A •■> í »y ■'

D . Francifco X-a vtèr deSèBemO > Ser- D .  ite^Gonçak>íi<M Í& oití& ^Sèrm its 
*. - mai de Êxâquhish\ í.‘.v»moK  ~ • ^  ' 
Francifco Xavier LeiRtíSJ fom tàf. Fr. Gonçalo de-MoTáeS',
Fr. Francifco X ávtd rd e lie ittb g y A è r - < ovu'J eh o ^ b c n -f

mai de MiJfd*ttouaî ^^y . 'ì v * Fr.G regorio de AxièfyformvtàsinEvan-
D . Francifco Xavier do R e g o  y Ser- .«v v >

mies. a-c ojiíonf;!? .'iT • Fr. G fegotio Báutifta , Anh&ationès
F r. Francifco Xavièr à& Romita 9 Ser- Evangelia. Scrmiotvártos. VA ?

mies Panegyricos,e Moraes 2. Tom. “ Fr. Gregorio de Ffgaeiroa f 4 crmoesva- 
D. Fr. Francifco XaVieb <daB-$craíÍHS, rios.

Elogio das Ckaga*ìée^Ertàtìeifco Gregorio da Silva^ Skrmâà&Wriôs. ‘ 
cm cincodijcitrf&s Wànegyrtcos* - -F r. Grègorlü Caveira, Sermies vários. 

Francifco Xavi«r>dá SiíVáy forútéSdas -$r^Güuternte> do^tyiàdfe* d a  
Exéquias deO. J odi V . - --tv  - beatificando de S. Pio V. r»1--1

Fr. Francifco SÜPiÔér i s  âârta^ éfeí^ , -Guilherme Teixeira de Carvalho*, Ser- 
Sçrmies. •*•.*« i mài ée* Eoteqiéaà'do BijpodePetnam-

Fr. Gabriel de Almeida', i '̂ tllCO.* V. •• '
Exéquias do infante DiSDttìsrtk.G  d$t. tíent^ue^e ATmeida SstiùèneL

"D* Gabriel dá Ànünciaça^ y-Aftrwo í̂. .F r. U ehri^e de Sooiâ de Jefüs Maria J
Gabriel da Cofia f Sertna&i&Ei teqtiíisW  Serm&8\ • ’•• -v* m >̂r n- d- Av* 

de Eilippe I . Sem ai] de i&raças.Fr^lfiìari8 d« Grdz y Sèrmfas ú. Tom»
Fr, Gabriel CoütinhO-*, ‘fo ifa fa i D . Fr/«fifilarib dêiSnità^Rdlh ̂ form ai
Fr» Gabriel dá Pürifí ôâçáÕ ̂ . formies- va- da figuritela • J&oimhgd ' de Qumclrna.
■ rios. ; V p. H^potìto Moreirai j
P» Gatpar À 0ètiro9 - F̂ k Jacinwdàs Chagas, Ser mai d e S .

Ftjlas dò Anno 2. Tom» « ^ Francifco. \
Fr. Gafpâr dè Amórim, Slrktfd btvariâS.F f. Jacmío da Conceiçab, Sèrmies va- 
Gafpar dos Anjos, StfrniesS rios.
Fr. Gafpát dò A aA  > formókes fointfi- * Fr. Jaclnté de<S. Jofeph y ’

rum. .A . 1  ? y Jacinto Jofeph So^tei de Topres, àŜ r*
Fr. Gafpar da, A fce«feÍ^i5bmíá^iEí mai da Concciçai.

aĉ ào dè graças. -Fr. Jaciòto de S» Miguel y
Gafpar Farreíros y Homilià^f ibre as pa- Fr. Jacinto Pacheco, Sermies Pattegy- 
* lavras Avtgálus* Domirdhapparvic ín c ■ A

fomnis Jofeph. .nft v̂vA j, - P. Jacob Bernardes ^forMiestà^fPorrt.
Fr. Gafpàr Cota ̂  SefrHies*' ̂  A Jacob de Caftro Sarmento > Scrinai fu*
X). Gafpar & tEaeartoçé$^ ®mçeB-fu- eaíjo»*
’ nebte do Pàntijícc dtiríocenciò X iT . p . Jacome Gonçalves y  Sermies dà Pai-

P . Gafpár Furtado, Sermüs «*; Tonfò xati. Èxpficaça& dbs EvangdkoFDo*
Gfrfpar Gombs L obo , Sermies varias. minicaes. * 1 ^
P . Gafpar de M acedo, Sertdài ptíàhm  Fr. Jacòme da Ta^^aiçao > Scatto^de 

h ecejfi dosi nojfas armm Santo Antonio.
“ D ddddii i<s?
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520 I N D E X  VIL
Jeronymo AfFonfo Botelho, Sermaõ,do P . Ignacio Ribeiro, de%Acçctõ

C a l v a r i o . dc
Jeronymo Coelho , Difcurfos predica* P . Ignacio Roddgues, Sermões da

vas. xao.
D . Jeronymo Contador de Argdte, Ser

mão da Paixaõ de 
Jeronymo Falcaõ de Soufa, Sermão do

dia dojuifo.
Fr. Jeronymo de Jefus, prie*

dicativiis.
Jeronymo de S. Paulo, Exéquias de D .

Theodqfio.
Jeronymo Peixoto da Silva, .
I). Jeronymo Pereira , Ser monario de 
• Santos,

.Jeronymo Ribeiro de Carvalho,
Fr. Jeronymo de Soufa , Orações 

nsgyricas. Sermones de , y
de Santos.

Fr. Jeronymo de Santiago , de
S. Bento.

Fr. Jeronymb V ahia, Sermão de Santa 
Comia.

Fr. Ignacio de .Ataide , Sermaõ da 
Squia de Santo Th de V illano* 

* va.
Fr. Ignacio da Conceição , Sermaõ de

Graças.
Fr. Ignacio Coutinho, Marini. 

tugrio fibre as Ferias da 
Promptuario de Sermões de Santos.

Fr. Ignacio da Cunha, Sermaõ da Cà
noni façaõ de S. Luiz G
tanislao Kofka.

Fr. Ignacio Galvao , Difcurfis varii.
Sermaõ de Santo Thomaz de Aquino. 

Fr. Ignacio de Jefus Maria, Sermaõ de 
, S. Francifco.
Ignacio Manoel da Colla Mafcarenhas, 

Oraçaõ Funebre de V.
Ff. Ignacio de Santa Maria, Semaio de 

Acçaõ de graças.
P. Ignacio Martins, PrégaçaÕ na col- 
. Iccaçao das reliqiàasSermões para to

do o anno.
f .  Ignacio Mafcarenhas , Oraçaõ ex- 
. hortatoria.
Ignacio Moreira, Se
. ra.
Fr. Ignacio da Puriücaçaõ, Sermaõ de 

graças.
Fr. IgnacioRam os, Farm  Evangéli

cos.

Fr. Joachuim do Ameal, Sermones
minicanarum.

T>. Joachuim de Santa Anna , .
Fr. Joachuim de Santa Anna, .
Fr. Joachuim de S Jofeph Pimenta, Ora

çaõ funebre.
Joaó XX. , oü XXI. Semones pradi-

cabiles.
Fr. Joaõ Alvares de Santa Maria, Ser

maõ de S. Nicoláo.
Joaõ Alvares Soares , Sermaõ de Santa 

Anna. D fcurfis predicáveis.
Fr. Joaõ Aranha , Oraçaõ funebre de

Filippe I .
Fr. Joaõ de Azevedo , Tribunal de defi 
, enganos.
Fr. Joaõ Bautiíla, Sermaõ da AJump-, 

çaõ da Senhora.
Fr. Jo.aõ Bautiíla, Sermões vários.
D . Joaõ Bautiíla da Ponte , Sermões 

vários. . • #
Joaõ Bautida Sernige ; Sermaõ de San

to Ignacio.
Fr. Joaõ* Bautiíla Zacharias , Sermaõ 

de Francifco.
Fr. Joaõ de S. Bernardino , Sermões va- .

rios.
Joaõ de S. Bernardo Moílarda , Sermaõ 

de Santa Cecilia.
Fr. Joaõ Botafogo, Sermaõ do Defcen-

dimento.
Fr. JeaÕ de S. Caetano, Sermaõ da Ca- 

nonifaçaõ de S. Joaõ da Cruz. >
Joaõ Çalmon , Sermàõ de Exéquias de 

D , Leonor.
V. Joaõ Carvalho, Sermões vários.
Fr. JoaÔdéCeita, Q

mões. Sermões de Santos.
Joaõ Coelho, Sermaõ doSantijfmoRe-,
. farto.
Fr. Joaõ de Coimbra, Sermões variou. 
Fr. Joaõ da Conceiçaõ, Sermões.
Joaõ Correa Peixoto , Sermaõ de E x e j 
- quias de D . Joaõ IV . *
P. Joaõ Coutinho, Stromas predicáveis} 
Fr. Joaõ da C ru z, Sermaõ da Canoni* 

façaõ de S. Luiz Gonzaga , e E/laj 
nisláo Kofka. ., ^

joaõ  daCuqba • Sermaõ de S. Theotoniei
F r;
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mP r. JoaÔ de D kosfSetm a& ’eh? àcçdõ Joaô Pereira de Carvalho y Sermaõdá 
de graças,

: Fr. JoaÕ de Deos Monte Alterne y lSejf- Fr. Jóaõ do. Pilar , SerbiàP 
* maÕ do Senhor de Matqfinhpsc- i  do Cardeal da Cunha. 1 J

D . Joaõ Evangcftftá, Ser/ríões vários* ■ F f. *Joàõ\Pinto dàVi&òriay
Fr. joaô da Fé , P anegfncOdáAcclaç Fr. Joao da PrefentaçaÕCampelli', for-

maçaÕ de D , JOdõ^V. t5'^v*%
Fr. Joaô Frade f  Sermone* -de Shnótís. Er. Joaô da Purificação , Sbrmàè' d$ 

Homilia varice Sanôíorum. l-
Fr. Joaô de S. Francifco, SermÕèsva- Fr. JoàÕ do Sacramento , -

r/w. Fejlas annuaes. Primaverafa- 3. Tom.

D À T  E  R I  A jit

grada.
F fi Joaô Franco, S i  2'.'Tomos. 
D. JoaÕ de Santa rHelena , Sermões. ,
P. Joaô Honorattf, Sermões.
Fr. Joaô de S. Jeronymo , Sermaõ do 

\ Santijftmo' Sacraménto.
Fr. Joaô de Jefus , Praâlicas Johre os 

Sacramentos.
Fr. JoaÕ de Sanro Ignacio •, Sermões.

Tuba Concionatoria. . ' •
Joaô Luiz Bravo, Sermaõde Exéquias 

r do Bifpo de PémambucoÀ ;• ' t 1 f 
Fr. Joaô da Madre de Deos y 'Sermaõ 

« da Canonifaçáõ de S. Joaõ
Fr. JoaÕ da Maddalena,.
' ~ nonifaçaõde S.JoaÕ .
Fr. Jòàõ Manoel, SsrniÕes.

Fr. JoaÕ- do Sacramento Monte Alter
ne , Serrado das Exeqiiias do Ducjüç 
D .

Pr. Joaô' de Sahagum , Conceitos E f
ori nmarios.

D . Joaôl’da Silva Ferreira, '.Sermaõ'da 
Cànonifaçaõ de S. Luiz Gonzaga , e 

Ejlanisláo Kofka. • ?’1‘ •*- -
Fr. Joaô da Silveira,
D . Fr. JòaO Soares,

quias de ElKey DiAjFonfo Hehriques. 
Fr. Joaô Soares , Elogios fúnebres de 

EIRey D  . Manoel. : ; •
D . JoúÔ dé Sôüfa de CarvalhcKf Ser

mões. . . r ' - ;
Fr. Joaô Tavares^,f SermÕeé̂ vatdos j , 

Tom. % ^
Fr. JoaÕ de Santa Margarida', Sermões Fr. Joaô de Santiago Sermões vàriosi 

vários. • v •" • ■ P. J o a õ . de Vafconcellos ,
Fr. Joao de Mello , Sermaõ dc Exe- Exéquias do Bali&de Lejfa. ’

da Rainha D . Martarinade A u f Fr. JoaÕ, da V eiga, Sefmaõ) de Defag-
tna. gravo.

Joaô Mendes de Tavòra Sermaõ- do Fr. Joaô de Santa Terefa , Sermaõ 
Auto da F é. . ' ' -

Fr; Joaô de Mòrifarás, Sermtíõ doCó~ Fr. Jòaõ de X ira, .
raçaõ'de JeJtià.' •'* ’ * * ; ' P. Jorge de Almeida , SàpmaÕ -

Fr. ' Joaò 'MonteitX) , Sermaõ de Exe- tificaçaõ de S. Francijcà Xavier.
qui as do Arcebifpo da Bahia. Fr. Jorge de Carvalho, Sermée svari os.

Fr. Jíoáõ da Nafividade, Sermaõ da qnar- P. Jorge db Gaftrò, Sermaõ âas- Exe- 
ta 'Dominga-dd Çhiarejma. qui as do Inquifidor Geral D . Pedro de

•Fr. Joaô dà NatIVidadè y Sermafr de ’•
■' ExeqtíiásddRainhaD. Maria Sofia, Ff. Jorge dà CònceiÇáÕ , dás

•Ff. JóaÔ'de N à z á r e th Sermõee,\xi). '
Fr. Joaô de Nofíà Senhora, Sermões va- P. Jorge daCofta,

•' rioS. .u', ,.i -.a c . » r  cifaõ.
Joaô Nunes da Cunha, SermaÕdeSãn- Fr. Jorge da Natividade,

to Agojlinho}A ? ,J - 1 * die oveis. - ?'• •'* .. -
Joaô Nunes Vidaí , Fragmentos dahif Fr. Jorge Pinheiro, Sermões vários.

tòri a ut il pàra PrègàdòresiFr. Jorge de Saftta-K-ofa de Viterbo y
Fr. JoaÕ de S1. Pedrò , Sermões. Zodiaco foberano 2. Tom.
P. JoaÕ Pereira , Exhortações domejii- Jofe^h de Andrade de Moraes, Set*?

cas. moes varios.
Tom. XV. Eeeee J *
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Jofeph dos Anjo», Scrmaé do Anta da f t .  Jofeph deJefus M m », Jatdim £va*'
F é. gotico.

J?r. Jofeph de Santa Am a , TAofaam fin. Jofeph de Jefea Maria, S era a id a
FjuchariJtico. Seroai doutrinal. < TresM oftá doi OJ«t doBìfpode

Er. Joseph de Santo Antonio, Sermões.
Rios do Paraifoy derivadas dos Evan- Jofeph de S. Jmupuro Xavier , 

gelhos. Funebre do Conde de
Jofeph Antonio Monteiro, Servio es. Fr. Jofeph do Loureto, Sermões.
P. Jofeph Antunes, Sermões. Fr. Jofeph de Lima »
Fr. Jofeph do Apocalypfe Linhares « Tom.

Sermaõ da Canonifaqaõ de S . Joaõ da Fr. Jofeph Malachaas , da
- Cruz. ceiçaõ.
Jofeph de Araújo Lima , Sermaõ da Fr. Jofeph Manoel da Conceição, Ser-
. quarta Dominga de Quaref na.

Fr. Jofeph de Argani!, OraçaÕ Fune- Fr. Jofeph de Santa Maria , Sermão do
bre de Bento de Moura Barata.

Fr. Jofeph da AíTuriipçao, Sermões. Jofeph da Mata Freire, Sermaõ da Ca- 
D r Jofeph Barbo fo, Sermões vários. de S. % Gonzaga.
Fr. Jofeph de Biringel , Sermaõ de Santa Fr. Jofeph de Meíquita, Smnoí?

IfabeJ. do Senhor Infante D . Carlos.
•Jofeph Borges de Barras , Sermões va- Fr. Jofeph de Mancada , Serm ade  
. rios 2. Tom. do Bijpo de Lamegv.
F r. jofeph Caetano , Theo-Rhetoris Ji- P. Jofeph de Mnrcia,

522 I N D E X  VII.

mal achrum, feu vera efigies conciona- 
- storisi SermaÕ Gratulatorio.
Fr. Jofeph Caetano, Sermões.

Jofeph Oddeára, Sermões.
Fr. Jofeph da ConceiçaÕ , Conceitos 

predicáveis.
F r. Jofeph da Conceição, Sermões de

varias Fejlividades.
joíeph da Goíla Proença, SermaÕ de 

S. Vicente.
• Jofeph da Cunha da Silva, Sermaõ de 

Exéquias de D . JV. 
D . Fr. Jofeph Delgarte, Sermões»

•Fr. Jofeph de Santo E loy, Sermaõ
DedicaçaÕ.

Thowax, de Vilia-Hiava.
Fr. Jofeph do Nascimento ■> 4.

Tomos.
Fr. Jofeph da Natividade, Sermões va-i

rios.
jofeph da Natividade e Seixas,

lha Evangelica 7. Tom.
Fr. Jofeph de Noflà Senhora, Sermões 

varias,
Fr. Jofeph de NoíTa Senhora do Pilar,
' Pantgyrico Funebre nas Exéquias 

D . JoaÕ V .
D , Fr. jofeph de Oliveira , Sermões 

5 Tomos.
Fr. Jofeph de Oliveira, Sermões variei.

Fr. Jofeph da Encarnaçao, SermaÕ da Jofeph de O®verrà Serpa, SormÕnvarios.
Santìfftma Trindade.

F r» Jofeph do Efpirito Santo, Sermões 
vários.

Jofeph  de Faria M anoel, Sermões varici. 
Jofeph Ferreira, Sermões .
■ p. jo fep h  Ferreira, SermaÕ da PrafiJfaÕ 

de huma Religiofa.
Jofeph  de S .  Francifcó Caftello-branco

Fr. jofeph de S. Patrício, SermaõdeS. 
Pedro. .

jofeph Pegado daSilva,
to Antonio»

Fr. Jofeph Pererra tfe Santa A ob® ,  Ser
maÕ do Tronfio de S.Jofeph.

D . Jofeph Pereira de Lacerda ? &er-
snÕes varies..

Jofeph Pereira V elofo , Sermões, * 
Jofeph da Purificação, Sermões.

Galvao, SermaÕ das Exéquias do Du 
que D . Nuno. _

F r. Jofeph de Jefus Maria , SermaÕ da Fr. jofeph da Purificação, Sermões.
projiffaõ de D . Cátharina Telles. Fr. Jofeph da PurificaçaÒ, Sermões,.

*Fr.Jofeph 4 e Jefis Maria, Sermõesvq,-Fr. jofeph da Quietaçaor  Sermões.• - 
_rios. P. Jofeph dos Reys , Sermaõ de.Exe-

”• o r- .....
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DAS MATÉRIAS.
* fui ai do Senhor Infante D . Franeijeq. 
Jofeph Rodrigues Pereira,
Fr.. Joíèph. de Santa R óf* » Strinati &  

Canonifaçaó fa S, Camila. Le/lif.
•Fr. Jofeph do Rofark) , das
. Exéquias da Rainha D» Mamaria de

* Aufiria,.
Jofeph de Seixas de Vafconèefjos,. Cofl-

- ceptius Davidici. Alphaletum Blblicum. 
Fr. Joíèph dos Serafins,

* tificaçati do,B. Andre Conti,
Fr. Jofeph dos Santos , da •

- nottifaçàti de S*

Fr. Joíèph dos Santos Çofme e DamiaÔ,
Sermties,'

Fr. Joíèph de Soufa, Sermties 
>icos 5. Tom. Sermties Quarefmaes. 

Fr. Jofeph de Soufa, Sermties,
Fr. Jofeph Supieo « Sermties jo. Tom. 
Fr. Jofeph de Santa Terefit > Scrinati do 

SantifitmoSacramento 
Jofeph Thomaz Borges, .Sermties,
.Fr. Jofeph da Trindade, Sermão da Con

ceição. FafciculusConcionami
•P. Jofeph Troyapo» Sermties, . . r
Fr. Jofeph de S. Y inorino, Sermati da

Parciimcula.
Fr. Jofeph de Viilas-boas ,

Acção de graças.
Xfac Ahuhái da Fonfeca, Sermties Fã-

• negyricos.
.Fr. Ifidoro de Pina, Sermties vários. \ 
.Fr. Leaò de Lisboa,
, pare.
Fr. Lopo Soares, predicati

vos*
Lourenço Bautiíla Feyo, Sermties.
P . Lourenço Craveiro., Sermties. . 

-Fr* Lourenço da C ru z, Sermati de X)ef- 
aggravo.

P. Lourenço Guedes, Sermties,
Fr. Lourenço PorteF, Exhortatwnes Mo- 

f. nafíic<e.QuadrageJJimal. Sermties .dos
Santos da Ordem

^Lourenço R ibeiro, Sermties. . ' 
Lourenço V ivas , Sermati de de

i graqas.
F r . Lucas de Boydabra ; B.

■ • Virginis. . -
Fr. Lucas de Santa Catbanna, Treje-

- 4 na predicativa de Santo Antonio. Fa- 
negyrJcas jacras. Pantheon Evangelico.

P« da Gamg < Portugal, Sffz
mati de S. Cyrç.

P. L w z Alv#re$t Sermties. : . -r
P. LuizAlyares, Sçrwties 

e Advento.
P t Luiz de Santa Anna > Sermati

K Exéquias da Infanta D. Frand (ca.
Luiz da Anunciação , Sermties.
Luiz da Anunçiaçao , Sermati do Sag- 

tijfitço Sacramento.
Fr. Luiz dos Anjos , Sermati de Santo 

Agqfiinfo.
L>. Luiz dos Anjos, Scrinati dç S, Theo- 

ionio.
P . L^i? da Afcenfao, Sermties z. T q* 

mos.
P, Luiz de Azevedo, Brado ejpirittufi 

fie S.ermtiei. .
Fr. Luiz Botelho dó Rofario, Sermties
Fr. Luiz Çardeira, Sermties ;
Fr. Luiz. de Santa Çatharina, Sermties.
Fr. Lui? das Chagas, Sermati de Aççati 

de graças.
Fr. Lui? Coelho, Sermati deExfípdds 

de Clemente X I  » Clamores Fcrochi.aes.
Luiz do Couto Feliz > Sermties.
Fr. Lyiz de S,Francifco, Quatorzefier- 

moes Funpraes. Difçurfos f .
. Sermties vários.

Luiz Gomes, Sermati da Natividade da 
Senhora.

P. Luiz Gonzaga, Sermties.
Luiz Gonçalves Pinheiro, Sermties vá

rios.
Fr. Luiz de $. Jofeph , Silva Concio

natoria.
Fr. Luiz Lamberto, Sermties.
Luiz de Lemos, Sermati de Santo. An*
• conio.
Luiz Machado Pereira, Sermati de Eçeç- 

qui as do Principe D . Theodofio.
Fr. Lui? de Santa Maria» 

terceiro dm de quarenta horas.
-Fr Lui? de Santa Maria , Sermati fie 

S, Miguel.
Luì? de M ello, Sermties.
Fr. Luiz de Miraiida, Sermti.es, * 
p. Lu»? de Moraes, Sermão da Be.ed- 

ficaçatide S. Francifco Xavier. :
Fr. Ltti?^N atividade Divindad fia

filho fie Does humanadoEncomine Ra* 
chariJUcos.

Eeeee ii Ft*
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I N D E X  VII.
“Fr. L u izd o  Rofario, •

tificüçaõ de S. Pio V .
Fr. Luiz de Sá , Sermões 
X). Luiz da Silva, Sermões variosi ■ 
D . Luiz de Soufa, Sermões vários. 

"Luiz de Soufa de Mendoça , Difcurfos 
Panegy ricos as Virtudes Theolagaes, 

e Cardiaes. ■ •
ManaiTes Ben Ifrael, Homilias 450.
D. Manoel AfFonfo da Guerra , 

maÕ de Santiago.
Manoel Alvares Pires,

' (juias de F r. Jeronymo deBrito de Mel
lo.

Fr* Manoel Angelo de Almeida, Ser
mões.

D . Fr. Manoel dos Anjos , Sermões. 
Fr. Manoel dos Anjos , Politica predi* 
: cavei.
Fn Manoel da Anunciação, 

çoes Evangélicas 6. Tomos.
Fr. Manoel de Santo Antonio, Sermaõ 

da reedificaçaÕ.
Manoel Antonio de Calteli o-branco, 
» Sermaõ do Enterro.
Fr. Manoel de Santo Antonio Dorotheo,

* Florejia Evangélica 7. Tom.
•Fr. Manoel da Afceníaõ , Sermaõ da 

Canonifaçaõ de S. Luiz Gonzaga, e 
1 ÊJlanisláo Ko/ha.
Fr. Manoel da Aflumpçaô, Sermões 

Tom.
* Fr. Manoel de Santo Athanafío, Sermaõ

dc Acçaõ de graças.
/Fr. Manoel de Azevedo , Sermaõ de 

Santa Luzia.
Manoel Barbofa, Sermaõ das lagrimas 

de S. Pedro.
P. Manoel Bernardes, Sermões 2. Tom.

* Fr. Manoel de S. Bernardino , Sermaõ
de Acçaõ de graças.

‘ Manoel de S. Bernardino , Panegyrico 
Funebre do Duque de Cadaval.

Fr. Manoel de S. Boaventura , Polyan- 
thea, Jive forilegium

Fr. Manoel Borralho, Noticias , e re* 
gras aos Pregadores.

'D . Manoel Caetano de Soufa, Sermões 
vários.

* P. Manoel de Campos, Sermões.
r P . Manoel Carneiro , Sermaõ das • 

renta horas.
Fr. Manoel de S. Carlos, .

P . Manoel Carvalho, Sermaõ dó Man* 
dato.

Fr. Manoel das Chagas, Sermões.
♦ Fr. Manoel das Chagas, Sermões.
Fr. Manoel de Chrifto, Sermaõ da 

tificaçaõ do B. JoaÕ Francifco
Fr. Manoel Coelho , Sermaõ de Exe* 

(juias de Filippo I.
Fr. Manoel Coelho, Sermaõ da 

nonifaçaõ de S. Joaõ da Cruz.
Fr. Manoel de Coimbra, Difcurfos pre

dicáveis.
Fr. Manoel daConceiçao, Sermaõ Fu

neral de D . Fr. Aleixo de Menezes. 
Sermones QjuadrageJJimales.

Fr. Manoel da ConceiçaÔ, Sermões vá
rios.

Fr. Manoel da Conceiçaô, Sermaõ da 
TresladaçaÕ.

•P. Manoel da Confdencia, Sermões 
negy rie os , e Moraes.

Manoel da Coita Soares , Sermaõ do 
Auto da F é.

Fr. Manoel da Cruz , Sermaõ de N . 
Senhora da Ajuda.

Fr. Manoel da Cruz, Se
nhora. ■ - •■ . •

Fr. Manoel do Deíterro Sermões.
P. Manoel Dias, Sobre os Evangelhos 

de todo 0 anno 12. Tom.
Fr. Manoel da Encarnaçaõ, Sermaõ do 

Auto da F é.
Fr. Manoel da Epifania , Sermões vários.
P. Manoel de Efcovar , Sermaõ de S. 

Thomè. Exercitationes concionatoria 
2. Tom.

Fr. Manoel do Efpirito Santo, Sermaõ
de Penitencia.

Fr. Manoel Eílaço, Sermões vários.
Fr. Manoel Evangeliila, Sermaõ do .Au

to da F é.
Manoel de Santo Eufebio Salgado, Ser

maõ de Acçaõ de graças.
P. Manoel Fagundes , Sermões do Auto 

da Fé.
Manoel Fernandes, Sermaõ de S. Simaõ , 

e S. Judas.
Fr. Manoel Ferreira, Sermaõ da Bulia 

da Cruzada.
Fr. Manoel Ferreira , Oraçaõ Funebre 

de D . Francifco de Cadrò.
Manoel Ferreira da Coita Saboya, Ser

mões Panegy ricos,
" Fr.'
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Fr. Manoel de Figueiredo, Sermies va- Manoel Pereira Alvares, Se-
■ rios. nhor de Matofinhos.
Manoel de S. Francifco Xavier Ser- Manoel Peres de Figueiredo,
. mtíó da C a n o n i foçai,de S.Luiz Gon- Manoel Pinho Cardido, Ser.mai
- zága , & c. qui as do Bifpa do Rio de

Manoel Freire Batalha, Sermões. P. Manoel Pires, Ser mies vários 4. Tom.
Manoel Gadinho y Sermão de Santo. An* Manoel Pires Dourado , Sermões vartos.

torno. Fr. Manoel de S. Placido Salta, Serr
P. Manoel de Gouvea, Sermies. mies vários. .
Fr. Manoel de Gouvea , Sermies v a - Fr. Manoel de Punhete,

rios 6. Tom. Praélicas , e. Sermões
2, Tom. Fr. Manoel da Rainha dos Anjos, Pe-

Fr. Manoel da Graça , Sermies vários. najoya. Sermão da Santijfima Trinda- 
Fr. Manoel da Graça, Sermões diverfos. de.
Fr. Manoel Gracez, Sermão da C a n o - Fr. Manoel Rebello , Ser mai do Auto
< nifaçai de S. Luiz Gonzaga, c. da Fé.
Fr. Manoel Guilherme, Sermies. P. Manoel dosReys, Toni.
Fr. Manoel Ignacio Coutinho, Sermões Manoel dos R e y s, Semai, de S. J ero

de Santo Elias. nymo.
Fr. Manoel Bautiíla , Bibliotheca S e l e - Manoel dos Reys Bernardes Sermies 

ãa de Pregadores. .
Fr. Manoel de S. Jofeph, Sermai. daP. Manoel Ribeiro, Sermies.

Soledade. Fr. Manoel da R och a, Sermies.
Fr. Manoel de S. Jofeph , Sermies. Fr. Manoel Rodrigues,. Sermões. Tar-
Fr. Manoel de Lemos, Sem ai da F é. des de
Fr. Manoel de Lima , Idéas fagradas Fr. Marcos de Santo Antonio,

2. Tom.
Fí. Manoel de S. L u iz , Rudimentos con- Fr. Manoel de Santa Ròfa dè Viterbo ;

cionatorios. Sem ai de S. Domingos. .
Fr. Manoel da L u z , Sermies vários*. P. Manoel de Sá, Sermies vários.
Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões, Fr. Manoel dos Santos, Sermão do • 

Sermies. • tijfimo Rojar io.
Manoel da Madre de Deos Miranda, Manoel dos Santos , Sermies de Santa 

Sermies. Catharina..
Manoel de Santa Martha Teixeira, Ser- P. Manoel da Silva , Sylva .•

mies, torta 4. Tom.
Manoel Martins Fonfeca da Silveira., Fr. Manoel da Silva , Sem ai da 

Sermies. tifi caçai do B .Joai Francifco Regis.
Manoel de Matos Botelho, Sermies, Fr. Manoel da Silveira, Sermies. 
Manoel Moreira de Soufa, Sermies. Manoel de Soufa Moreira, Sermies. 
Fr. Manoel do Nafcimento, Sermies. Fr. Manoel de Tavira. Sem ai •’ 
Fr. Manoel do Nafcimento, Sem ai das nhora da Paz.

Exéquias do Cardeal da Cunha. Fr. Manoel de Santo Thom az, Scrmai 
Fr. Manoel de Noronha , Sermai de . da Canonifaçao de Santo EJlanisláo 

Exéquias do Príncipe D. Theodojia. K ofla.
P . Manoel de Oliveira Sermies. Fr. Manoel de Santo Thomaz, Sem ai
Manoel de Oliveira Ferreira, Sermies. * de S. Francifco.

Homilias. PraSticas. Fr. Manoel de Santo Thomaz , Ser-
Manoel Pacheco de Sampayo Vallada- mies.

res, Sermies. D . Manoel Tojal da Silva, Sermies i.1
Manoel Pereira, Sermai de Santi An- Part.

ionio. Fr. Manoel de Valladares , Sermai de
D* Fr. Manoel Pereira ,  Sem ies. . Exéquias do Conde de Valladares.

:Tom. IV . Fffff P.

D A S  M A T É R I A S .  m

Digitized by v ^ o o Q i e



I N D E X  VIL
P. Manoel da Veiga ,

cionatorios.
Fr. Martinho Moniz , Sem ai Ac*

c l a m a ç a i .
Fr. Martinho Pereira , Ser mi es
Martinho Soares da Cunha, en

las honras de D .
Fr. Matheus da Encarnaçaõ Pina, Ve

ri lari 0 Evangelico 5. Tom.
P. Mattheus de Moura ,

Panegy ricas, e M.
Fr. Mathias da Conceiçaõ, Sermões.
Mathias Antonio Salgado, Orações Fú

nebres.
Fr. Mathias de S. Jofeph, Sem ai Fu

nebre.
Fr. Mendo da Covilhã , Sermones de
• Tempore.
P. Miguel de Almeida, Sermies, e •
' óticas.
Fr. Miguel dos Anjos, Sem ai

líquias.
D . Fr. Miguel de Bulhões, Sem ai do 

Auto da Fé.
Miguel de Carvalho de Almeida, Ser

mão da bençai de Capella de N. Se
nhora.

P. Miguel Dias , Sem ai de Exéquias 
de D . Pedrò I I .

P. Miguel Furtado, Sermão do Auto da 
Fé.

Miguel Luiz Teixeira, Sermai de Exé
quias de D . Joao V.

Fr. Miguel Manoel, Sermies vários.
Miguel de Moura , Homilias fobre os 

Evangelhos.
•Fr. Miguel Pacheco, Sem ai de Santo 

. Antonio.
Fr. Miguel do Rofario, íe-

leóto.
Miguel da VifitaçaÕ, Sermies.
Fr. Nicoláo Coelho do Am aral, Ser

mies.
Fr. Nicoláo da Conceição, Sermai da 

Senhora dos Anjos.
Nicoláo Fernandes Collares , Sermies.
Fr. Nicoláo de Leiria, Sermies de
- pore\ o* FefiisSanótorum.
Fr. Norberto de Santo Antonio , Ser

mai da Canonifaçaide S. Camillo de
Lellis.

P. Nuno da Cunha, Oraçai Funebre de 
D . Francifco de

5 26
Fr. Nuno Viegas, Sermies.
Fr. O&avio de Lisboa, SermonesDo-

minicanarum.*
Fr. PantaleaÕ do Sacramento, .
Fr. Paulo de Almeida, Sermai das Exé

quias da Duqueza de Cadaval.
Fr. Paulo de Santa Catharina,

das Chagas de Chrijlo.
Fr. Paulo da Cruz , Centiloquio de los 

Encomios de Santos. Tardes de - 
refina. Marini.

Fr. Paulo da Encarnaçaõ , Sermai da 
Canonifaçai deS. Joai Francifco Re

gie.
P. Paulo Pereira, Sermies vários.
Fr. Paulo da Porciuncula , Sermai do 

Evangeliflü.
Fr. Paulo de Santa Tereíà, Sermies 3. 

Tom.
Fr. Paulo da Vera C ru z, Sermai de 

Exéquias da Marque de .
Fr. Pedro , Sermai de Acçai de graças.
D . Pedro de Santo Agoftinho, Sermaô 

da reliquia de S. Theotonio.
P. Pedro Alvares, Sermai de 

da Condejfa de Redondo. Sermies da
Purificaçai da Senhora.

P. Pedro do Amaral, Sermai de S. Pe
dro da Arbues. C

Fr. Pedro de Belém, Sermai da reedi- 
ficaçai do Templo de Nojfa Senhora 
da Graça.

Fr. Pedro Calvo , Homiliarum totius an
ni. Homilias da Quarefma 2. Tom.

Fr. Pedro de Santa Clara , Meditila 
Evangelica. Sermies de MiJJai 2.Tom.

Fr. Pedro Correa , -
fa i em dezanove di •

Triunfos Ecclefiajticos. Graça He-
brea. Sermai do Auto da Fé.

Pedro Correa Barboía, Sermai de San
to Antonio.

Pedro da Cunha, Sermai de 
giia .

Fr. Pedro da Encarnaçaõ , Sermai do 
Coraçai de Jefus.

Pedro Fernandes de Azevedo, Sermies.
Fr. Pedro de S. Francifco, Sermies.
Fr. Pedro de S. Francifco, Sermai 

Acçai de graças.
Pedro Francifco Caneva , Sermai das 

Cadeas de S. Pedro.
Fr. Pedro de S. Joaõ, Sermai de Exé

quias
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DAS MATÉRIAS.
' cuias do Bifpo de Macao Fr.

P i e d a d e .
Fr. Pedro Monteiro , Sermões.
Fr. Pedro da Porci uncula , Sermaõ da 

Canonifaqaõ de S. PioV.
Fr. Pedro do Rofario , Sermdo das Sau

dades da Senhora.
Pedro do Sacramento, Sermdo da 

. tificaqaõ do B. Joao Regis.
P. Pedro da Serra , Sermdo das Exé

quias de D.Joaõ V. Serrimi) S.
Bautijla.

F r  Pedro da Silva ,
• torio.
Pedro Soares, Sermdo do Mandato.
Fr. Pedro Soriano Bravo , Sermdo de 

Exéquias de D . Jadó V .
P. Placido Nunes, Sermdo de Exéquias 

de D . Joaò V.
D . Profpero dos Martyres,
Fr. Rafael de Jefus, 3.
. Tom.
Fr. Rafael da Purificação, Sermões va

rios i i .  Tom.
Roberto Juftiniano de Macedo, Sermdo 

da Canonifaqaõ de .
Fr. Rodrigo de Alencaftre , Sermao dos 

Santos Reys.
Fr. Rodrigo de Cintra, Sermões.
Fr. Roperto de Jefus, Sermões variosi 
Fr. Roque do Soveral , Sermaõ das 

Exéquias da Rainha D.
Aujlria.

Fr. Salvador Correa de Sá, Sermdo de 
, profijfao.
Fr. Salvador do Efpirito Santo, Sermões. 
Fr. Salvador da G uia, Sermaõ de San

ta Clara.
P. Salvador Martiniano , Sermdo das 

Exéquias da Condejfa de Vimieiro. 
Salvador Pereira de M atos, Sermões. 
Fr. Salvador da Porciuncula, Sermaõ da 

CononifaçaÕde Santo Ejlanislao Kofka. 
Fr. Sanchode Faro, Sermd do Mandato. 
Fr. Saturnino de Alcanede, Homilia B. 

V . Maria.
Fr. Sebaftiao de Santo Antonio, Ora- 
' çaõ de S. Francifco.
P . Sebaftiao Barradas, Sermao de ^Ac

quo de graqas.
Fr. Sebaftiao Carreto , Sermon en las 
' honras del Duque de Medina de Ids 

Torres. Typus Concionatorum.

Sebaftiao da Coda de Andrade , Ser
mões.

P. Sebaftiaõ do Couto, Sermaõ de
. to da Fé.

Fr. Sebaftiaõ da Encamaçaõ , Sermões 
varios.

Sebaftiao Gomes de Figueiredo , Ho- 
miliarium Dominicale.

D. Sebaftiaõ da Graça , Sermaõ da re
liquia de S. Theotonio.

Sebaftiao de Matos e Soufa , Sermões.
Sebaftiaõ da Madre de DeosVillela. Ser

maõ da CanonifaqaÕ de Santa Maria 
Magdalena de Pazzi.

Fr, Sebaftiao Moreira de Godoy, Ser
maõ de graqas.

P. Sebaftiaõ de Novaes, Sermões.
Fr. Sebaftiao Sarmento, Sermaõ d ell offa 

Senhora da Luz.
Fr. Sebaftiao Tofcano, OraqaÕ no tref- 

ladaqaÕ dos Offos de D . Ajfonfo de 
Albuquerque.

Sebaftiaõ do Valle Pontes, Sermões.
Sylverio da Silva R ego , Sermaõ da 

tjfima Trindade.
Fr. Silveftre de Aregas, Sermones Do- 

minicanarum.
Fr. Silveftre da Conceiçaõ, Sermões

varios..
Fir. Simaõ Antonio de Santa Catharina,

Sermaõ do Dejcendimento da Cruz.
Fr. Sirnao de Brito, Evan

gelica.
Fr. Sirnao Correa, Sermaõ de graqas.
P. Sirnao da Cunha , Sermaõ da 

fumpqaõ da Senhora.
P. Sirnao da Gam a, Sermões de varias 

celebridades 7. Tom.
Fr. Simaõ da Graça ,

Santos. Tardes de
Fr. Sirnao da Luz , Sermões.
P. Simaõ Marques, Sermões varios'.
SimaÕ Preto, Oraqaõ n

Príncipes do Brqjil, e
P. Simaõ de Vafconcellos, Sermaõ da 

CircumcifaÕ.
P. Theodoro Franco, Sermaõ de S. 

Joaquim.
Fr. Theodoro de S. Jofeph, Sermões.
Theodofio de Santa Maria Teixeira, 

maõ da Natividade de NoJJa Senhora.
Theodofio de Santa Martha , Sermaõ 

da prqfijaõ.
Fffffii D .

¥
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$28 I N D E X  VIL
B .  T h om az de A lm eid a , Hotnilìce ha* F r. U rbano de Santo A n to n io , Sermties

bit <e inter Mijfarum 
B .  T h o m a z  de Santo A n to n io  ~9 

maode Exéquias do Duque io  
vai D . 1$uno.

Fr. T h om az de A q u in o  , Serranti de
• Exéquias de D. Joati 

F r. T h o m az A ra n h a ,
F r. T h om az B arrerò , Sermati de 

quias do Principe D .
T h om az de Barros da C o d a  , Sermati 

de S. Bomhomem.
B .  T h o m az B eckem an , Sermties da Se

nhora da Providencia,
B .  T h o m az de B e m , Oraçati Funebre 

do Duque do Cadere al, Sermties varios, 
F r. T h om az de B r ito , Pojülla de 
'■ muni Sanâtorum.

F r. T h om az de S. C y r illo , Sermati do 
Auto da F é.

F r. T horpaz da Penha , Conceitos f i 
bre os Evangelhos de Maria 
ma,

F r. T hom az de S o u fa ,
F r. T hom az T e ix e ira , Sermati das 
' mas. Conceitos predicáveis,

F r. T h o m a z da V e ig a  , Sermties para 
todas as Ferias, e da 
refma,

F r. T h o m é da C o n ceiçaõ , Sermati da 
Canonifaçati de Santa Maria

• lena de Pazzi.
B .  F r. T h om é de Faria , Sermati da 

Canonijaçati de Santo Ignacio 
Francifco Xavier.

F r. T h om é da R e fu rre iça 6 , Sermati de 
Santa Cecília,

F r.T h im otheo de Ciabra Pim entel, 
da de David en cinco Sermones,

F r. T im otheo da C o n c e iç ã o , Sermties. 
P . T im oth eo  de O liv e ira , Sermties.
P . V alentim  M en d es,
D . F r. V a lerio  de S. R a im u n d o , Ser

mati do Auto da F é.
V a fc o  de S o u fa , Sermati de Santo Ig 

nacio.
F r. U baldo da V if ita ç a o , Sermties vá

rios.
F r. V ic e n te  de A g u ia r , Sermties.
F r. V icen te  da L u z ,  Sermties varios. 
B .  V ic e n te  M exia  , Oraçati Funebre 
' de D. Joati V .
Fr. V ic e u te  P e re ira , Sermati do Auto 

da F é.

varios.
P . X avier da C o fia  , Oraçati Funebrà 

de EIRey D.Joati V .

T  R E O L O G IA  CAT,
comprehende a Doutrina C h rijlâ e tu

do que pertence a M ija ,
Breviario, eCeremo

JiaJticas.

Abrahaô U fque , Orden de los BJtos
del alio nuevo.

B .  AfFonfo M en d es, Luxjidei.
F r. AfFonfo de M o n ro y ,

charijüco.
A goftin h o  da Trindade , Ritual d&Ce- 

remonias.
A ires da C o f i a , Ceremonial da M ijfa.
B .  F r. A le ixo  de M enezes ,

mo.
A lv a ro  , Vefpérce, Matutinum,

des cum Antiphonis Arzil
la  anno 1471.

F r. A lv a ro  de Jefus , 
dos Erimitas de Santo

F r. A lv a ro  de Santa M aria ,  Calenda
rio dos Frades Menores.

A m a ro  dos A n jo s , Ceremonial.
A m aro de R o b ô red o  , do

Symbolo. Doutrina Chrjjlã.
B .  Fr. André B i a s , Livro de Oraçties.
F r. André de S. J o a o , Tratado da Mif» 

fa .
F r. André da N atividade , Ceremonial 

dos Frades Menores.
Fr. André de R e fe n d e , Brevi ariumEbo- 

renfe. Ojdcium, C?* M ijfa 
fabethce Regime Lujitance, 

dijfalui.
Fr. A n gelo  de S. B om ip gos , Ojdcium 

D . Jofephi, o* Plagarum Chrifii Do
mini.

Fr. A nfelm o Xuquer , OJtcium Sanãi 
Jofephi.

F r. A n taô  de Guim arães , Ceremonial 
da Provinda da Piedade.

A ntonio da A n u n cia ç ã o , Manual de Ce- 
remonias fagradas.

F r  A n ton io  da AniinciaçaÕ  , Collegio 
abbreviado de Ordina

P .
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D A S  M A T  E R I  A S. m
Antohio Bautifta Viçofo , Do Sacro* Fr. Apollinario da Conceiçaô, Guiado 
, fanti o Sacrificio da M ijfa. o pratiica
y .  Antonio da Conceição, Protejlaqaé Fr. Arfenio da Paixaõ, 

da Fé.
P. Antonio da Coda , Tratado de co- Fr. Athanafio da EncamaççÕ , Prepa

rilo fe  devem cqthequizar os novos con- para os Sacerdotes celebrarem, 
vertidos. * ■ •

P . Antonio do Couto , Gentio de An- Sòr Auta da Madre de Deos, 
gola convertido. • S. M .

P. Antonio Fernandes , "Ritual. Roma- Fr. Balthafar de Braga, Brevi ar ium Mo
no , e M ijfal conforme o computo. Etio-
pico. Balthafar Guedes, Explicaçaé das «

Fr. Antonio Freire , Oficium privatum remonias da 
. S. Michaelis. Fr. Balthafar de S. Jpaô, Officiiim B i
P . Antonio de Gouvea , Cathecifmo M gidii.

Chinenfe. D . Fr. Balthafar Lim po, Mijfale Bra-
Fr. Antonio da Graça , Ceremonial dos charenfe.

Agojtihhos. Balthafar da Purificação , Tratado da
Fr.. Antonio de S. Jorge , Ceremonial Ceremonias

çuriofo. Fr. Bartholomeu , Oficio da Ordem de
Antonio Medre , Stimma da Doutrina .

Chrijlã. D . Fr. Bartholomeu dos Martyres f Ca-,
Fr. Antonio de S. Miguel , Ceremonial da Doutrina Chrijlã.

. dos Bentos. . D . Bafilio de Faria , Regimento do Ca-
Antonio Milheiro , Rituale Rama num. ro da Cathedral de
Antonio Nabo , Ceremonial da Mijfa« das Ceremonias da M ijfa.

Cathecifmo Romano. Fr. Bento de S. Bemafdo,
P . Antonio Pereira , Cathecifmo para Cifiercienfe. Colleãaneo Coro do 

meninos.
Fr. Antonio de Portugal , Ordo o fid i Fr. Bernardo de Braga, Breviarium Ordm 

divini recitàndi.
Antonio Rabello, Recopilaçaó dos Myf- Bernardo da Fonfeca, Breve fummario 

Uri os ida nojfa Janta Fé. do (jue el Chrijtiano deve
P . Antonio dos Reys , InfirucçaÓ de oyendo Mijfa.

Ordinandos. Cathecifmo, e breve ex- Fr. Bernardo de S. Joao Evangelida * 
pileaqao da doutrina Chrijlã. Calhe- Epitome de Ceremonias.
cifmo para o Efiado do Br affi. E x- Fr. Bernardino das Entradas , D e Ce- 

. pojiqdo myfica da fagraçao de huma remoniis facris.
Igreja. Fr. Boaventura de Santo Antonio, •

António Rodrigues, Tratado de Cere- logo fobre a doutrina Chrifiã.
monias ufadas nas Cathedraes, Colle- D . Caetano de Gouvea, da
giadas j  e Parrochì as. pás Ceremo- nojfa F é.
nias ufadas na Companhia de Jefus. Fr. Caetano Xavier, Ceremonial de Be* 

Fr. Antonio dò Sacramento , Manual lém.
dos ritos dos Trinos. Fr. ChridovaÔ de Abrantes \ «

Fr. Antonio Segre , Procefionario dos nial de Cijler.
Carmelitas. Fr. Chridovao de Evora, Ordinario dà

Antonio de Varona , RJtual da M ’Jfa Officio Divino fegundootifo de Cijler*. 
. rezada. D . Fr. ChridovaÕ da Fonfeca , Cerct
F n  Antonio de S. Vicente , De cele- monìaldos Trinos. .

bratiorie M i forum. P . Fr. Chridova6 de Lisboa, Oficiuni
Fr. Aparicio deSanto Antonio, Cere- . S. Catharina

monial do Coro , e Altar*jChriftoyaÔ Martins, De riti}us faerisi
Tom . TV£. Ggggg Ap<b
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I N D E  X
: «Apologia Ait Rnbricds do ;
P. Chriftova» de Ma(0

Portuguez. , !:• <
Chriílovaô Soares de Àbreu *•;
\ " in Laudem Santìjìm  Sacramenti* . 
Fr. Clemente da Cniz* Ceremonias da 

Semana Santa.
p ; Cojfme de Magalhães .* Cathecijmo 

Japones.
Crifpim de Andrade * Oficio do Ar-

chanjo S. Miguel.
Fr. Damiaõ de Sòùfa, cum

odiava S . Pauli primi Erem ita. 
Damiao V a z , Tratado de.

Ecclefiaficas.
David Cohen de Lara* Articules de la 

Ley Divina.
Fr. Diogo da Caftanheira * O ficio do

ufo Cijlercienfe♦
Fr. Diogo de Jefqs, D e redtatione O f*  

Jicii Divini. Breve Compendio
* remònias.
Fr. Diogo de Menezes > Injlitutìones 

dottrina Chrifiana.
P . Diogo Ribeird * Expqfiçào da dou- 

trina Çhrifia.
D . Diogo de Souía , reviarium Era» 

ckarenfe. . * .
Diogo Véiho, M i fiale Ebrettfè. 

Dionyfio Gomes Pereira * Modus pie
audiendi

Ex.Domingos de S. Bernardino * E x-
4 pojtçáo do Credi). , . '

Fr. Domingos Freire ,• Sanilo-
rum' Ord. Pned.

Domingos Maciel Prego, Ràcional de
* Cèremonias.
E t. Domingos do Rofario, Theatro de
* Ceremonias.
E t. Domingos dos Santos * 'M anual del 

Coro. Ceremonia!, y  infirucìon de Offi
ci os.

P . Duarte de Sandè * Cathecìfm 
nenfe.

Fi* Edmundo de G 5s ,
ciorum fecundum ufwit 

Fr. Egidio da Prefentaçaõ , De Sacri
ficio Mi/fes

Et. Eftevao de Buarcos * D e Divino O f
ficio per agendo. •

Fr. Eftevaõ deChrifto;
Liber Pajfi-omm. Manuale Cerenifh 

niarum9 1

Fr. Basftbo da Graça * ■
fabeticò do culto 'àtomo. Officio de 

' ■ Senkota da Graça coni 
D . Fernando Martins Maícarenhas * O f-
* jficiuto S. Automi Utyfipo • .1
Fernando Ximenes de Aragaõ, Doutri

na Catholìca.
Fr. Franeifeo de Santo Agoftinho Ma* 

cedo , Oficium S. Joannis Evengo-
tifile.

Francifco Alvares Visorio Canti cum
Ecclejia/licum.

D . Francifco de Almeida , Origem r e 
progrejjbs da Liturgia , e PJalmodia. 

P. Francifco Antonio, Cathecifmus. Con- 
Jideraciones fobre el Sacrificio de la 
Mijfa.

D . Francifco de Bragança > Tratado das 
Ceremonias da M ijfa.

Fr. Francifco de Santa Clara , Leviti- 
cus Seraphicut Cner
montai da Provincia de Portugal.

D . Francifco Coutinho, Oficium Cori- 
ceptìonis B. Maria. Oficium D . Bar-,

« bara.
Francifco Fernandes Prata, Declorando 

do Credo.
Et. , Francilco Foneiro , Cathecifmus ; 

Mijfak tf Brev.Rom. ex decreto Con
cini Trident.

Francifco Freire de Faria , DCclaraçao 
dos Fundamentos da Fé.

D . Francifco Manoel de M ello , O fi
cio de S. Joao Bautifla.

Francifco de Santa Maria , Infirucçdô
• para ás examinadores dos Oficlos , e 

minifierìos da Igreja.
E t. Francifco da Natividade , Cerano• 

nial dà Ordem de S. #
Fr. Francilco daPaixao,

Ordem da Merce.
Fr. Francifco do Rofario* Cathecifmò

Brajìlico.
Francilco de Soufa Tavares ; Livrada

Doutrina Chrifiú.
Francifco de Santa Ttírefa, Tratado dá 

Ceremonial da Mijfa.
Fr, Francifco da Trindade * Cathecifmdi 
D . Francifco Xavier do Rego * Ojfi- 
' cium de Tranfitu B. V . '
Fr. Gabriel da Ave Maria, Oficium B .
- V . Breviario dos Converfos de Cjfler» 
Er. Gabriel de Faria * Oficia Sandio-

rum
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D A S
' rm  prò Capello, Règia recitando»
Fr. Gafpar, Cartilha da Doutrina .
Fr. Gafpar Campello,

Ord. Carta. I .1 - < c 
D . Fr. Gafpar da Cafai ^De Sacrificio 

.M ifa. De Cono, Calice 
D . Fr. Gaipar de Lea5 ,  Tratado para 
- o Sacerdote quando .
Fr. Gafpar de S. M iguel,

. do C r e d o .
G-afpar Pinco Rebello, Explicação dog 

Myfierios, e Ceremoniasda Mi fa .
Fr. Gafpar dos R eys , 

vum S. Jojephi. .
P. Gonçalo Fernandes > Expojtçao dà 

Fé Catholica,
Gonçalo Henriques ,

de-via Crucis D . N.
Gonçalo V a z , Compendio de Rubricas

geraes.
Frv Gregorio das Chagas,

Monafiicum.
D . Henrique Baptìjierio o

time Rattutò.
Fr. Henrique de Almeida , Compendia 
. de la dottrina

P. Henrique Henriques, Dottrina Chrif 
tiana

P .Jacotne Gonçalves , v
, ve.
Fr. Jeronymo de Belém,

die Jejus.
Jeronimo Correa, Manual para ajftJUr

dMiffa.
Jerpnyraò Dias > Oficio de S. Joao s

tifo.
P. Jeronymo Rodrigues ,

da Doutrina Chrifiã.
D . Ignacio da Anunciação , -

çaà Liturgica das principaes fidas do 
Anno. Collecçao de Ritos , eCeremo- 
nias da Igreja» Explicação das Rat*

' bricas do Mijfal. Tratado de diverfi 
' dade ias cotes de que a Igreja Ra-

maná.
P . Ignacio da Coda r Dettarono Sim

boli, . ■
Fr. Ignacio de Jefus Maria * Doutrina 

ChrjfiA.
P . Ignacio Martins, doutri

na Chri/tiL
p .  Ignacio de Santa Terefa , Oficium 

S. Tbeatomi.

T E R  I A  S. f p
Fr* Joaô de Santo Agoílinhô ,'Ceremo- 

nial Minorità, e Romano.
P, JoaO de Aranda, Tratado de Cere* 
- montasi
Joaô de Caceres, De Sant fim o M fie
■ Sacrificio.
Joaô Campello de Macedo f Oficium 

fanttorum prò Capello Regia. Thefou* 
ro de Ceremonias. Refotuçaó fobrç 
n. 2. da Rubrica 6. de Vigilili. De- 
claraçao de Urbano .

Joaô D ias, Enchi ri dionMijfarum. Li
vro de refar.

Joaô Duarte dos Santos * Thefouro de 
Ceremonias.

Fr. Joaô Franco , Modo de ouvir M fiat 
Joaô Freire , Comofe devem fazer as 

vifitas.
Joaô Gomes de Soufa , De rebus 

tinentìbus ad Oficium . Cere
monias da Semana Santa.

Fr. Joaô Jofeph do Prado, Inflrucçao 
Ecclefiafica, ou modo prattico de Ce
remonias. Semana farita
ó ufo da Santa Igreja Romana. Cerei» 
monial da Provincia da Arrabida»

Fr. Joaô da Madre de Deos ,, Concor
dia BreviariiRomani Pii cum Bre
viario Clementis V i l i .

D. Joaô de Mello, Dettaraçaó dos Myf* 
ièrios da M ifa. •

Fr. Joaô da Nazareth, Oficio de de N . 
Senhora chamado -Vigìlia. Oficìos1 e 
hymnos de diverfos Santos. '*

Fr. Joaô de Padua, Manuale • Chori.
P; Joaô de Paiva, Compendio de Cere- 

rrtonias . v . '■
D. JoaÕ de Portugal , Stimma da 

trina Chrifia.
P. Joaô Rébello, Addiçties a doutrina 

Chrifiã do Padre Marcos Jorge. Tra
tado de la Oracion del 

P. Joaô da R ocha, Cartilha do Padre 
Marcos Jorge. .

Joaô Salgado de Aratijo, De facrificìó
Mija.v .

D . Joaô da Silva, Oficio da Conceição 
de N. Senhora'.

IX Fr.JoaÔ Soares, para eih
finar a ler, e èfcrev da
nofa Santa F é.

Joaô Sobrinho, Regimento de ouvir per» 
feitamente M ifa.

G ggggü Ir .
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532 I N D E X  VIL
Fr. Joao  de Santo T h o m az , Explica- L u cas de Andrade ; Manual de 

don de Ia dottrina C h r i j ü a n a . da Manual de
F r. JoaÕ de Santo T h om az , Devoçaõ ' Ceremonias da Semana Santa.

ao Santifimo Nome de je ju s , eaono- fo  Acções
me de S. Jofeph. , Epifcopaes , e Ceremonias dos Bijpos.

Jorge C a rd o íb , Oficio menor dos San- F r. Lucas de Figueiredo , Declaraçaõ 
tos de Portugal. Oficium de Corona ; das regras do Breviario Bimano.

‘ fpinea Domìni. P . L u iz  de A z e v e d o , Doutrina Chrifiâ.
F r. JofepH de B erin gel, Theofobea
• clofiajtica.
F r. Jofeph de S. B oaven tu ra , Via re-

ligiofa para preparaçaõ do fanto 
Jicio da Mijfa.

Jofep h  Caetano de M eíquita e Q u a
dros, Cathecifmo.

Fr. Jofeph do D efterro ; Ceremoni al

P . L u iz  Brandao , Oficium B. Virginis 
a '

D . L u iz  de Cerqueira, Manuale a i Sa
cramenta Ecclefie miniflranda.

F r. L u iz  C efar de M e n e z e s , Sacerdo
tal Carmelitano. .

F r. L u iz  das C h ag as , Oficios da Sema
na Santa. Manual para 0 Coro.

nedittino quando ufaõ de Mitra, eBa- F r. L u iz  de Santa M aria , Ceremonial
go. Oficios da Ordem de S. Bento. dos Capuchos de Santo Antonio. 

Jofep h  Pereira de A n d rad e , Oficio par- L u iz  Martins , Ecclcji# Eboren-
< ■ tichlar de S. Miguel. Jis.
Jofeph G ou vea de A lm e id a , Doutrina M anoel de A guiar Pereira , Ctere- 

Chrijlã. moniis
D . F r. Jofeph de Jefus M a r ia , Inf- F r. M anoel de Santo A n to n io , Ponti- 

trucçaõ de Ordinandosi ficai
D .  Fr. Jofeph M aria d aF on feca e E vo - F r. M anoel da A fcen fao  , Ceremonial 

ra , Direttorium Chori ad ufum Fra- dos Monges de S. Bento de Portugal,
trum Ord. Min.Chrìjlao infimi do nos F r. M anoel da A flu m pçaÔ ,

‘ Myjleriosda Fé. O P arrocho pretti- da doutrina Chrijlãem lingua de Ben-
co 9 e advertido. gala.

Jofeph O rtiz  de A y a la , CathecìfmoRo- P . M anoel de A zeved o  , Inãhutiones 
mano. .Liturgiche 12. T o m . •

F r. Jofeph do Sacramento L is b o a , Ri- F r. M ànoel B au tifta, Cathecifmo.
■ tual Serafico Romano. P .M a n o e l B a rreto , Ritos, eCeremo-

Jofeph de Seixas de V afcon cellos fCom- nias Maialares.
pendio do que deve faber 0 Chrifiaô pa- P . M anoel .Bemardes , Paõ partido em 
ra fe falcar. pequeninos.

Jofeph de Soufa , Ceremonial Mi- Fr. M anoel de S. Boavéntura , 
randenfe, Olalla Lufitano. S. Viterbìenfis.

J o lè fa T e re fa  de M onte C a rm e lo , Nor- D . M anoel Caetano de Soufa Obfer- 
ma direttiva deCetemonias. vatìonesCritico-Liturgica-Crifis-Theo-

‘F r . Lea# de Santo T h o m a z , Propria ** logico-Lìturgica.
Santtorum Ord. S.Beneditti Regn. Por- F r. M anoel de S. CarlosT \ InJhíicçdÂ 

1 tu gal. « de Ceremonias.
D . Leonardo de S . Jofeph , Cartilha F r. M anoel das C h a g a s; DaExcellen- 

nova para enfmàr a doutrina ChriftJa.
Economicon facro de ritos, e Ceremo- Fr.. M anoèl das C h á g á s , Oficia S. Jd. 
nias Ecclefiaficas. , ©*

L o p o  Fernandes, Mijfale Eborenje. geli Cuftodis. ■ .
F r . '  L ou fen ço da R e fu rre iça ô , Cerano- M anoel C oelh o  da G raça ; Manual dai 

■ mal da Provincia deSanto Antonio do Ceremonias da Semana Santa. Memo-
Brafil. riale CcètcMoniaruift Hebdomadis ma-

vL ourenço R ib e iro  Soares | Deçlaraçàõ yoris. Bnchiridio Ceremoniatico. Epi- 
da doutrina Chrìjfà. tome das Ceremonias da Mijfa.

< Fri
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de Ceremo ni a» para as Abb adequi. Sup- trum . Orda perpetuili reci*
plemento co Ceremo mal Serafico,

D .  M anoel da C o n c e iç ã o , Enckiridion P . M arcos Jorge , Doutrina 
v  Pontificalcad V efperas. Enckiridion Sor M aria M agdalena d o  Sepulchro f

pontificale adMatiuinorumcelebratio- •
nem. Enchirìdionfacrum. Ceremonìal Fr- M atheus de Jefus M a r ia , Confetto-

Augufiiniano. Livro de Ritos, tjue fé .
devem obfervat na celebração dos Ofi- M atheus P eixoto  Barreto , Officio da 
chs Divinos. F efia , e de Santo

P . M anoel D ias , Modo de cathequifar nio.
aos Gentios. F r. M athias da ConceiçaÕ  , Annota

li. M anoel Fernandes ,  Alma inâmida • divini culttis *
na doutrina) avida ChrifiA* fediionem. Ceremonial para ufo dei

M an oel G o d tn h o , Symbolo da Fèilluf- - -
trado. ■ • F r. M endo do T o ja l ,

F r . M anbel de G o cs , Proceffionarium fid o  Divino do ufo Cifiercienfe*
Ord. Carm. M ig u è ld e S o to m a y o r , Officia, & F f -

F r. M anoel da G raça  , Collecqaõdos ta propria Ecclefia CathedralisÇonim-
Ojfidos dos Santos. ■ * bricenfis.

M an oel G uedes E íc a c h e n a , Ojficìoda D . N ico lá o  de Santa M aria ,  Officia 
Conceiçaô dà Senhora. propria Santtorum Canonicorum Rc-

F r. M anoel G u ilb erm e, Cartilha nova gularinm. .
para a dontrina ChrifiA. P. Nuno de Mello , Calendario perpe-

Fr. Mahoel Homem Calendario. Qua» - : tuo para fi celebrar o
drional. . da . > •

F r. M anoel do L a d o  ,. Cathecìfmo.' F r. Pacifico da G ru z , Explicaçaõ dai 
F r .M anoel de S. Lourenço , De recita- Rubricas do e  Breviario Ro-
1 tioneOfficii Divini ,&  Caremonìarum. mano.
P . M anoel M artins , Doutrina Chrifiã.F r. Patriciò de Santa M a ria , Elenchili 
M anoel : M endes. V ie ira  , Officia San* 

ãorim , qui in Ecclefia Portucalenfi ce* F r. Paulo do P o rto ., Tratado de Cerei
lebrantur. monias.

P . Manoel M onteiro , C o n f i d e r a ç Õ e s pa- Fr. Pedro de Santa Clara > 
ra celebrar o faerfido da Mijfa. O

Ordinando infiruìdo. F r, Pedro da C ru z S u z a rte  , Officium
M an oel M oreira de Soùfa , Emmenda- Chrifii Domini.

tiones Coeremonialis Romani• F r. Pedro de S. F ra n c ifc o , Explicada
M anoel de O liveira Ferreira , Pfalmo* • f i  per , qua juxta -

diafiera. Canonum ad Pfalmodiam fpe- tum Romana Ecclefia per •
. dtanùum Colle dio.. ■ dam recitari folent.

P . M anoel de P in a , Concordanti* Brev. Pedro L ou ren ço de T a v o ra  , Officid 
Romani. . propria Santi a Ecclefia UJyJfiponenjis.

M anoel R ib e iro  , Caremonìale Qratio- Pedro M a rg a lh o , Declaração efpiritual 
< nis SanãiJfmi Sacramenti. • . dos Myjlerios da Mijfa.
M anoel Rodrigues Martins , Prattica Pedro de Santa M aria, Tratado da dou*.

de Exordfias. ' trina Chrififo .
Manoel de Sou fa ,  Speculum Carcinoma kFr. Pedro de M enezes,

rum. y : . ■ • . Officia Miffarum Santtorum
P . M anoel V ie g a s , Cathecìfmo. Ord. Bened.
M arcellino da Silva Pimentel, Explica- D . Pedro de Villas-boas e Sampayo Ì

çaò do venerando f acrifido da •
.Tom. IV .

Compendio da doutrina Chrifiã*
Hhhhh X>-
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5Í4 I N D E
D . Poffidonio da Anunciaçaõ, Rofa-

rium myjlicum.
Fr. Placido da Silveira, ProceJJionale.
Fr. Raimundo da Converfaõ, Manual 

de tudo <jue fe canta no
Raimundo Ferreira de Abreu, Diretto

rio de Ceremonias do Diretto
rio das Ceremonias da privada, 
c folemne.

D . Rodrigo da Cunha, 
ctarenfe.

P. Rodrigo de Figueiredo ,
■ da Fé*

Fr. Roque do Efpirito Santo, Dottri
na Chrijla.

Sebaíliao da Coda de Andrade, Offi
cia propria Ecclefite

P. Sebadiaò Vieira, Compendio da F é
4 Cattolica .

Fr. Silvedre de Azevedo, Tratado dos 
principaes Myfierios da F é Cattolica.

P. Simao de Almeida, Direttorio Cri
tico a cerca das M cantadas.

P. Simao Edevens,
O r d i n a n d o s .

X VII.
nino injlruido para ajudar h Mijja.

P. V inorino Pacheco, Martyrologio Ro
mano.

Sor Violante do Ceo , da
Miffa.

Xido Figueira, Arte para fe refar con
forme o Rito Bracharenje,

V III.

T H E O L O G IA  P O L E M IC A .

Fr. Alvaro Cavide, Tratado contra os 
Judeos de noffo tem

Fr. Alvaro Coirne, Tratado contra os 
hereges, <jue negati a rejurreiçao dos 

corpos.
Alvaro Gomes, Adverfus nojtra atatis 

tar éticos commentarmi.
Fr. Alvaro Paes, Collyriiim con

tra herefes.
M .Antonio , Ajuda da F é contra os 

Judeos.
Fr. Antonio de S. Bernardino, Confu

tação dos erros dos .
D . Simao dos Martyre* Leal , Dire

ttorio Euctariflico.
Simao de Mefa da Fonfeca, De

remoniis oljervandis in Juramento pro 
Concepitone.

SimaÕ V az Barbo fa , Tratlatus de fftg- 
nificatis Ecclefitfiicorina graduimi*

P. Thomaz Edevaô, Doutrina Chrìfia. 
Thomaz Gomes da Coda , Epitome Ce- 
' remonial da Semana Santa.
Thomé Alvares, Sein 

Miffalis Romani. Notationes in Ru
bricas Brev. Romani. Direttorio do 
Coro para a Capello Reai.

.Valerio de Oliveira Bemardes ,
' do fa c il, e devoto de ouvir Miffa. 

Valerio de Soufa de Azevedo, 
çao fobre a Rubrica do 
mano 6. de Vigiliis. Officimi B. GuiU 

lielmi.
Fr. Veridimo dos Martyres ,

çées fobre o Ritual Euctariflico* Dir 
rettorio Funebre de Ceremonias. •

' rettorio Ecclejiajlico para a bendati de
Cinza , e Ramos. Ceremonial Roma
no Serafico*

V isorio  Jofeph da Coda , Doutrina 
Chrjfiâ do Cardeal Bellarmino. 0

Antonio Correa de Soufa , Lucerna
Ecclefite.

Antonio Fernandes, Flagetlum
ciorum.

AntonioIfidoro da Nobrega, Difcurfo 
Cattolico contra Judeos.

Antonio Martins Portocarrero, De Ver 
ritate exifientìce Ctrifii in Euctarifiia. 

Fr. Antonio dos Reys , Refutaçao de 
teregìas.

P. Balthafar Alvares, Index Auttorum 
damnatee memorile.

Fr. Bartholomeu Ferreira , De his qui 
de Fide Cattolica male fentierunt.

Fr. Bento de Santo Thomaz ,  Contra 
a perfidia hebraica.

P. Braz Viegas, De Vittoria 
Clemente Rodrigues Montanha, Tteo- 

remata de Ecclefia militante.
S. Damalo, De Fide contra .
D . Diogo. da Anunciação Juftiniano ,  

Tinris Davidica contra Judios. 
Diogo Barbofa Machado, 

principaes, e mais importantes da Fé* 
Diogo de Gouvea, Trattatus dogmati

ci^ contra Luthenum.
Diogo de. Mendoça Corte-real, Letre 

de un Catholique au fujet
Dio-
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JDiogo de Paiva de Andrade»
Tridentina Fidei Cattolica,

Diogo de Sá , Segredas, da F è contra de
J u d e o s ,

P . Eftevao da Cruz, Refutaçaõ des er- 
ros do Gentilifmo do Orienta,

F f. Bomingos do Efpirito Santo , En- 
\ ros dos Armênios impugnados,

P . Fernando de Queirós »
Jionario em (jué confuta os erros das 
Seitas Orientaci,

Fernando Ximenes de Aragaó ,
çao do Judaifmo. Triunfo da Religião
Catholica contra o judaijmo,

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Ma
cedo , Controversa 
cas, &  jcifmaticos. Schola Tipologi
ca adconfutatione m hareticorum • 
Commentationes Eccleftajüca, d  

lemiche.
Fr* Francifco de Alcobaça,

daicam perfidi dm.
Fr. Francifco Foreiro , Index librorum 

prohibitorum.
P. Francifco Leitaó, 

brao convitto,
Fr. Francifco Machado , 

ritatis in Hebraos,
P. Francifco Pédroíb, 

matica contra Judeos,
Francifco de Santo Thotnaz ,

lus Catholica Veritatis adverfus ha- 
reticam pravitatem.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitar-
ra , Invettiva contra a objiinaçaè dos 
Judeos,

Fr. Fulgencío Botelho, Contra Judeos, 
Gabriel da C o d a, Examen de

nes Farifaicas.
D . Fr. Gaípar do Cafal, A xiornata ad

verfus haréticos antiquas, d  modernos, 
P. Gafpar Villcla, C contra 

as Seitas do Japaú.
P. Gonçalo Rodrigues , Contra os er

ros dos Abexins,. ,
Fr; Gregorio Nunes Coronel, D e V ei

ra Chrifti Ecclefia.
P. Henrique Henriques, Contra as fá 

bulas dos Gentios,
P. Jacome Gonçalves, Medecina da.ce- 

gueira dos Gentios, Refutaqaib daSei- 
ta \dos Mouros ,Refutaçcâ breve, e  
eficaz do Gentilifmo. Refutaçao das

D A S
quatro Seitas Paganif, Mourijmo, 

Judaifmo, e Calvenifmo. Demonjlra- 
ÇaÕ da Igreja .Catholica por fete No
tas,

Fr. Joaô Aranha, Dijertaçaófe na Hçf- 
tia, que fe  conferva na Villa de San

tarém ejlá o Santifimo 
Joaô da Cunha Jaques, Efpadade Da* 

vid contra o Golias do Br ameni fmo, 
Joaô de Magalhães, Perfidia Rabbini

ca convencida.
D . Fr. JoaÔ Soares, De la Verdad dá 

la Fé,
P. Joaô de Vafconcellos, Tratado em 

que fe prova evidentemente a vinda. do
MeJJias.

D. Jorge de Almeida , Index, libro
rum prohibitorum, '

Fr. Jorge da Conceição, Orthodoxa Ve
ri tati s libe la, , •

D . Jofeph de Jefus Maria , Triunfo da 
.F é  contra a perfidia judaica.,.

Fr. Jofeph de. «Santa Maria , Hypomne- 
mata Theologico-dogmatica, d  polemi
ca, , ,

Jofeph de Santa. Martha Henriques, 
T rutìna The o!ogico-P etern: .

Jofepb Pereira Veloíb , T ratado contra 
os inimigos da Igreja,

Jefeph da Purificaçaó , *Apeoç fuprepue 
Potejlatis contra novantes , Jeu renO- 
vantes aliquas controverfias.

Fr. Leonardo de Vifeu , da
F é , e confufa'o do Judaifmo.

Fr. Luiz de M er,tola , Defletto, de ig- 
narancias Judaicas. v . ; 

Fr. Luiz de S» ,. panóplia contra Jan- 
fenifias.

P. Manoel de Almeida, Erros dos Abe
xins confutados. _

Manoel Coelho de Soufa, Metjiodo pa
ra reduzir hereges.

Fr. Manoel Homerp ,  Verdade io Ami- 
chrijlo contra a mentira inventada. De- 
fenfa Catholica da verdade Purga
torio. EucharijUa de perfidia 
phus,.

Fr. Manoel de S. Mathias ,. Çonfuta- 
ça!o das patranhas dOs Gentios, e feus 

falfos Deozes.
P. Manoel Monteiro, Zelo da F é QOtt- 

tra a cegueira do Paganifmo,
P .. Manoel <jk S.oufa , Tratado contra 

Hhhhhii çs
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5 3 6 I ND E X  VII
os herèges, tjue negaio culto das Ima• Fr. Affonfo dá Cruz , Efpelho de 

* gens [agradas. feiçati. - ' ' • ‘ *
P. Manoel da Veiga , De cultu facra- Fr.Affbnfoda Ilha, Thefo.ro de virtudes.

rum Imagi num contra Volanum. De Fr. Affonfo da Madre de Deos Guer- 
■ dejlributione Eucharigice fub una f p e - * reiro, Ingrucçaú ejpiri*

cie contra Hiiffitas. Fatti Samofati-  ̂ ;
ni ani def enfio. ' A  ffonfo Martins, Fafcicuhis Sacerdoti

Martini V az Villas-boas , Demonjbra- lis.
■ çao contra os Judeos, Fr. A  ffonfo de Palma,' Methodo de Con*

Fr. Matheus de Chriffo, Contra os er-
ros da Gentilidade. ■

Fr. Matheus da Encarnaçaô Pina, 
fenfio dottrina S. M atris con
tra errores Pafchafii Quefnel.

Fr. PantaleâÕ da Madre de D eos, 
fenfa da verdade da Religião Catho- 
ìica. t

Pedro da Cunha, Tratado da Verdade 
• do Mygerio da San
Pedro Lobo Correa, Centi nell a contra

Judeos.
Pedro Nunes da C od a, De 
Roque Monteiro Paym , Perfidia Ju

daica.
Fr. Sancho da Batalha , Speculimi •
' putatìonìs cumhaereticis.
P. Sebadiaô Ribeiro , Janfenìfmus re- 
- dwivusfeu dijfertaiioneé theorico. 

rales adverfus Propofitiones 132* h 
Sum. Ponti/. %Alex. V i l i ,  o* Clem. 

X I. damnatas.
D . Theodofio , Confutação dos hereges 

antigos, e modernos. 
yicence da Coda Matos , con

tra a heretica perfidia do JudaiJmo.
Fr. Vicente da Ponte, La VeritéCa- 

tholiíjue ApogoVcjue, &  Romaine.
D. Thomaz de Bem , Fides Romance 

Sedis acufata , <3* excufata. DiJJerta- 
tio crìtico’T heologica Junio
res AntefigiUiJias.

IX.

T H E O L O G IA  .

Àbrahaô Pereira, Efpejo de lavanidad 
dei mundo.

Fr. Affonfo de Santo Antonio, Arbol
Eucharijlico de la vida efpiritual.

Fr. Affonfo de Cadilho, Compendio de 
platieas amorofas.

P. Affonfo da C oda, Methodo de hem 
viver.

Fr. Affonfo dos Prazeres* y
ejpirituaes.Confultas fobre a vida ef-
piritúal. *

Affonfo do V alle, Obras efpirituaes.
Agodinho da Cunha Vfllalobos, Onta- 

vario contemplativo: EJbràda io Ceo.
Agodinho Ferreira, Dir eli or de direóto-
• res para o governo das *
Fr. Agodinho de Santa Maria , Adeo

dato contemplativo. Celejie , e devota 
Filotèa. Exame de Ca
minhante Chrijiao. O inferno aierto.

Fr. Agodinho da Viatoria, Injlrucion 
de Novicios.

Fr. Aleixo de Sàntò Antbnio, 
fia  moral.

P. Aleixo Coelho , Cinco maximas da 
Eternidade.

Alexandr.è do Couto , Theologia Myf-
fica.

Alexandre Caetano Ĝomes , Tratada
- da vi da perfeita.
Alexandre Ferreira.deAlmeida,

gano dos enganos da vi da.. r
P. Alexandre de Guimao, Eleiqafì en

tre o bem , e o mal. O corvo , f  a. 
Pomba. Menino Cbrigato.

Fr. Alvaro Cavide, Arte para conocer- 
nos a nòs otros.

Alvaro Fernandes Velho de. Azambuja ,
Vida racional Catholica, e Politica.

Fr. Alvaro de Torres , Direttorio da 
Confejfores, e penitehtes.

Fr. Am brodo Bautida , Difcurfo delas 
mi ferias de la vida..'

P. Anaftafio Gòrtes, p
ou amarguras do Calvario.

D . Fr. André Dias , para a
Confijfa'o.

Fr. André dos R e y s , Epitome de piai 
con/ideraçües.

Fr. André da Refurreiçao , Frutos da
Vida Cbrigo.

An-
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Angelo de Siqueira, Botica preciofa. Pe
nitente arrependido. .

P .  A n to n io , PJalmì ConfeJJionales.
li lo quios do peccador arrependido.

Fr. Antonio de A lm ad a, Sentimento da 
alma* pelos Myfierios da 

Fr. Antonio de Santo Angelo , D/re- 
ttor de Direàlores para o governo 
. almas.

Antonio de Arau)o , Solitario contem
plativo. Tratado da Oraçao.

Fr. Antonio de S. Bernardino , Cami
nho do Ceo defcuberio.

Fr. Antonio de S. Boaventura , Itine
rario myfiico de huma alma para o Ceo. 

P . Antonio Carneiro, Exercidos efpi- 
rituàesi Santuario Moral. Arte de 
Orar. Meditações da PaixaÓ. Medi-

* tações para todas.as Domingas.
y .  Fr. Antonio das Chagas , O

. pkituaes. Efcola de Penitencia. Sema
na Santa efpiritual.mun-

* do. Lagrimas de peccador.
y .  António da Conceição , Doutrina
■ efpirjtual.
y .  Fr. Antonio da Conceição , Dou-
x trina 'efpiritual.

Antonio Correa de Soufa , Exemplos
* de virtudes. .
Antonio da C o d a Cordovil , Tratado

daOraçaÕ.
Fr. Antonio de S. Domingos., Dos No-

vjfimosdo homem.
Antonio D u arte, Commento aos Exer

cidos de Santo Iguado. .
Antonio da E n cam açaõ, ConfeJJionario
■ Geral. .

D ,  Fr. Antonio do Efpirito Santo, D/*
reUorium Myjlicum.

Antonio É d e v e s, Methodo pa
ra a ÒraçaÕ. Myfti Theologia de S. 
Boaventura. ,

Fr. Antonio da Expedaçao ; Semana
■ .-Santa. Chronica. divina,af

eetica.
Antonio Fagundes Jacom e,

de Mirra.
Antonio de Fatia Barreiros, Chave da 

Ceo. Gritos do Inferno.
P . Antonio Fernandes, Tratado do An*

jo Cujlodio.
A n  tonio Francifco, Compendio dos Exer

cias da Terceira Ordem da Penitencia. 
. s T o m . I V .

D  AS
Antonio Frandíco da C o d a , Diario

Chrifiaõ.
Fr. Antônio Freire, Thejouro .
Fr. Antonio, de J efu s, Obras

Compendio de las cauciones del exer
ci o de amor.

Fr. Antonio de J efu s, Modo de viver 
ebreamente. Devoções , e

rias•
Antonio de Jefu s, Efcravidaõ de Jefu 

Chrijlo Crucificado.
Fr. Antonio de Jefus M aria , Família 

regulada. Defenganos 
Antonio Iiìdoro da N o b rega, Confide- 

rações moraes. .
Antonio Lopes, da V e ig a , Heradito ;

e Democrito diálogos morales.
A ntonioLui? Coutinho de A b reu , Tef- .

tamento da alma.
Antonio Madeira , Regra de Sacerdo-. 

tes.
Fr. Antonio da Madre de D e ó s, Pr<£ 

gymnafma f agrado. Eccos do •
Vozes do defengano..............

Antonio Mendes. Arouca , Peregrina- 
- çdó'. da alma., {

Antonio Mcfquita de O liveira, Luz pa
ra a vi da, e morte.

Antonio Moreira C am ello, Promptua- 
rìo de exorcifmos,  e outros fantos re-
medios.  •*

Fr. Antonio da Natividade , Sylva de 
fufiragios.

D . Antonio de N ofla Senhora do Car-’ 
mo , Retiro efpiritual.

Antonio Nunes , Diario de.la Mìfer* 
cordia de Dios. Confucio del alma.

Fr. Antonio das O nze M il Virgens Fer- 
... reira, Dìfcurfo afeetico fobre a lifon-

Ja-
Antonio Pimentel, Cartilha para ler em 

Chrjfio. Arte para bem 
Antonio Pinto da C o d a , Verdadeira 

Nobreza , que confia das quatro virtu
des Cardiaco*

Antonio Pires Galante > Corte 
Paradoxo, que o mundo menor he mais

grande que. ò màyor*
P» Antonio, dos R e y s  ; Motivos para 
. acompanhar ao Santijfimo Sacramento.
. Jornada do Ceo pelo caminho do infer

no. Arte de bem morrer.
Fr. Antonio R o fa d o , Tratado dos qua-

lid i
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Ijg I N D E X  VIL
% tro Nopjfimos. Tratado Cobri a defirui-Fr. Bautifta de Alenqner Collaçies dèi

çai de Jerufalem.
Br. Antonio do Sacramento ,  Viagem 

Santa. Bofque Myfiico. fhefouro ef- 
piritual. *

P . Antonio de Saldanha, Fruto da -  

. vare da vida. Benefici os dos Anjos 
todios.

Fr. Antonio dos Santos, Mefa ejpiri-
t u a l .

Fr. Antonio de Sena,
virtutum i  &  vitiorum,

Antonio Simões Ferreira* Doutrinas ce- 
lefijaes.

Fr. Antonio Sobrinho , Teforos deDios 
revelados. Exemples de virtudes , e 
vícios.

D . Fr. Antonio de Soufa , Manual de
Epitteto. .

Antonio de Soufa de M a ced o , 
e Ave. Dominio fobre a fortuna.

Fr. Antonio da Trindade, Riquezas da
. alma.

P . Antonio de Vafconcellos , Tratado 
do Anjo ia guarda.

Antonio V a z  de Soufa, ce-
lefilai. Difciplina Cl attirai.

P . Antonio V ie ira , Via Sacra por ou
tiva via. Avifos para a mor
çào para Mijfionarios.

Fr. Antonio V i g o , De modo orandi.
Antonio de Villas-boas e Sampay o , Ar* 

te de bem morrer.
Ff. Apollinario da GonceiçaÕ ,

çies para os que deixai o mundo. Via
gem. devota.

Balthafar da EncarnaçaÕ, Chave do in
ferni. Pratticas doutrinaes.

Balthafar E fta ço , Vários remedios para 
os trabalhos.

Balthafar G uedes, Cafos raros
JiJaZ.

Balthafar Henriques , Efcada para o co
nhecimento do Creador.

Bartholotneu L obo de M o u ra, Defpo- 
forios Eucharifiicos. Demonfiraqao do
amor divino.

D . Fr. Bartholomeu dos Martyres , Sti
ma lus Pafiorum.Compendiam
lis dottrina. Coliationes jpirituales. 
Confideraçies para refifir as tentaçies.

Fr. Bartholomeu dos M artyres, Ban* 
quete ejpiritual.

Santos Padres.
Bautifta R ebello  ,  Defpertador quotidia

no. . . v . ■ .. ' . v . • • -
Belchior de Moraes de M efqtrita, Paf

ta da alma no banquete da Paixai. 
Bento G Ü , Hortulus animExpàfiqdd

fobre o Padre nojo.
Bento M arques, Chave dáConfciencia. 
Bento Morganti ,  Enchiridion para a 

perfeita obfervancia dos Domingos.
Fr. Bernardino das Entradas, Luta ,  

Combate ejpiritual da alma. Efpelhú 
da alma.

Bernardo da Madre de D e o s , Vergel de 
Sacerdotes. Doutrina para bem morrer. 

Fr. Bernardo de Santa Maria R o í a , Ef-
pelho da perfeição

Fr. Bernardo de S. M iguel , Efpelho 
da razai amor acertado.

Fr. Boaventura de Santo Antonio., Con*
fejfionarìo.

Boaventura M aciel Aranha
■ çai de attiibulados. Modo de ajudar á 

bem morrer. Cuidados da morte, e def- 
c ui das da vida. Novo efpelho.

Fr. Boaventura d^ FáixaÕ , Tratados 
efpirituaeo. / -ú' 1 ' r \

D .  Fr. Braz de Barras , Efpelho de 
foiçai. • :

Fr. Braz do Efpirito Santo , Refpofias 
a mil e quatrocentas duvidas formadas 
ao exerçicio da Oraçai.

Braz de Matos , Traffica. defprexo 
do mundo.

V .  Brigida de Santo Antonio ,
rias para defpertar ao fiu efpirito.Do- 

• cumentos ejpirituaes.
Caetano A lb e rto , Convento ejpiritual. 
P . Caetano da Fonfeca * Compendio de
■ devoçies.

D . Catharina * Regra , e perfeiçai dos 
Monges. ' %

Sor Catharina de Chrifto , Contempla-
çies efpirituaes.

gor Cecilia da Natividade , Myfiictt 
uniai da alma.

Fr. Chriftoyao de Almeida , Efpelho ef*
piritual.

Chriftovaõ da C o fta , Tratado de la vii 
da folitaria.

Chriftovaõ Ferreira de Sam payo, Trà- 
bojos de jejus*

F ri
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Fr* ChriflovaÕ d ejeíu s M aria, Recrea-
e f p i r i t u a l .

D . ChriftovaÕ de S. JoaÕ,
perjeiqao. Exercidos efpirituaes. -  

fervatorio efpirítual.
CbriftovtfÕ Sardinha ,< Efcada do 
P . Conftantino Barre to , Exerci dosde 

Santo Ignacio reduzidos a huma fema- 
na. •

S. D am afo, De Virginitate.
Fr. Damiaõ das Chagas , Tratado ef- 

piritila/. * -
D . Damiaõ da G ru  

da humana.
D avid Cohen deX ara, Tratado del Te

mor de Dios*
Fi*. D io go  de Santa A n n a , Injlrucqao 

para a Oraqao.
P . D io go  de Areda ,  de Conf

erencia.
D io g o  Borges PaehecO , hum

■ peccador .
Fr. D io go  da* Chagas , Medìtaqa’o da 
r luta do aiabo com Ada’è. Confo la qao 
• da pobreza. Dif cornof t  bitjca, ac ha

a Bem cruentaranqa.
Fr* D iogo Eftella , De la vanìdad del 

mundo. Meditaciones del Dios
Dfpredo del mundo*

D io g o  Ferraz, Regra de viver erripaz'. 
Fr. D io go  de Santiago , -

gufa. _
D io g o  Henriques Villegas ,
. dor del fuenó de la 

P . Domingos Carvalho, Mamduqao da 
alma.

D io g o  Lópes da Franca , Guida de per» 
f e d ó n e .

Fr. D iogo de S. Miguel 
da Regra de Santo Agójtinho.

P . D iogo Morfteiro , Arte de Orar.
Devoto exercício daPaìxaà deChrìjlo.

D io go  de Paiva de Andrade, -
■ to perfetto.
D io go  de Sá , Tratado dos EfadoS Ec- 

ckfia/licôS) e Seculares.
Fr. D iogo de Sande, De bonis morilus 
D iogo V a z  Carrilho > divi*

nos das tres vias. Manual de • exercí
cios efpirituaes.

Fr. D ionyíio dos Anjos , de
Salito A rodinho*

D ionyfio de Pina, Pecúlio efpirhuaU

D A
Domingos de. Abrântes * Exefdcios de 

devoqões.
Dom ingos Jofeph M iguel > do

Carmo. Vozes defpertadoras.
Domingos V elh o  , Principio dó divino 

Amor. . \ i ' « •
Duarte de Menezes ,  Difcorfo1 por che 

Dio manda la carejdia.
Fr. E lo y  da Fonfeea , ExerdcioS efpi

rituaes.
Fr. E d acio  da Trindade t Defpèftador 

diario para lucro das almas.
Fr. Eftevao de Santo A ngelo , Manjar 

da alma. Devotìffimos. exercidos.
P. EftevatS de Cadrò , Aparelho para 

ajudar a bem morrèr.
Fr. Edevaõ Leitaõ , De lauiìbiis 

tis .Calvaria. •
V .  Fr. E devaõ da PuridcaçaÕ, Exer- 

, eidos efpirituaes*
Fr. Faudirto da Madre de D e o s , Fio

ri legio efpirítual.
Fr. Felix da C on ceição , Exercidos ej- 

pirìtuaes .- - * t v  /

Fr. Fernando Caldcirà > Deferì ciò n de 
efpiritos♦ v

D . Fernando d a C r v
na. Dfpoftqa'o para-huma preciofa mor

te. joya riquìjfima* Dèfpertador do 
Amor divino.

Fernando da M è ta , Breve compendio dò 
la perfecion. Trattalo de la dèjcridon 
de los efpiritos. *

Fernando Pereira de Brito , Arte dire*
■ Stiva para injirucqafi de fèüs filhos. 

Fr. Fernando de Santarém*, Collaçoes 
~ efpirituaes.

Fernando Ximénes de AragaÕ ,
■ * dium anima.Praxis da Oraqao Mentòli 
D . Filippa de Lencadre , Tràtado da 

vìda folitaria. * - :
Fr. Filippe das Chagas , Memorial da 
" Confiffah. Exercidos da de

Chrijlo.
Fr. Filippe da* Xuz , Tratado da vìda
• contemplativa* Tratado da defjo de 

huma alma para o deferto.
Fr» Fradique Èfpinòla, Di redor io de Re» 

lìgio]os. Defejos Atalaya do
- amor divino* Chave do Paraifo. Ef»
• colà da Bemaventuranqa.
•Sor Francifca Jofefa de N oron h a, Fi

nezas de Jefus Sacramentada.
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s4o I N D E
Fr. Franeifco de Santo Agoftinho Ma

cedo, Myrothecium morale,
Francifeo Alvares V isorio  , Traffica 

de Oraçeú.
P. Francifeo Antonip , Tratados

r i t u a e s .
Fr. Francifeo Antonio de Jofeph,

Difcurfo moral fobre os terremotos,
P. Francifeo Aires , Regimento 

tual. Retrato dos triunfos divinos. Epi
tome espiritual. Regra de bem viver, 

Methajoricos exemplares.
Fr. Francifeo da Anunciaçaõ , Vinài-, 

cias da Virtude. Aproveitamento 
ritual.

Fr. Francifeo de Aracoeli , Luzes do 
Ceo.

Fr. Francifeo de Araújo, Vafo de 
. hilacion.

Fr. Francifeo Antonio de S. Jofeph,
Reflexoss fobre os enganos do mundo,. 

Fr. Francifeo Bautifta,
ra fe  ordenarem as vidas.Documentos 

para os Sacerdotes.
Fr. Francifeo Carreira,. De bono , 

judicio particulari, ü*
Fr. Francifeo de Chriílo , -

tum amoris erga Deiim.
X>. F . ancifco Coutinho, Olfatorium P ie

ri tentia. . .
Francifeo Ferraô de Gattello branco,
: Ramilhete Catholiço.
P. Francifeo Freire, Arte de bem mor

rer. '
Francifeo Freire de Faria , Primavera

efpiritual.
D . Francifeo Garcia , Diálogos

tuàes. . .
Francifeo de Jefus Maria Jofeph, -
. pendio do exercido ’da Oraçao mental. 
Francifeo Jofeph Freire , O mundano 
: enganado, e defenganado.
P. Francifeo Leitão , Remedio de

cadores.
Francifeo Luiz Ameno ; Enganos do 
x mundo viflos no ef do defengano. 
D . Francifeo Manoel de M ello, Obras 
• Mor ales. Tratado da Paciência. De 

la afilieion, y confortacion.,
P . Francifeo de M atos, Guia para, ti

rar as almas d<f caminho da 
-Fr. Francifeo Melgaço,

ges.. D  fciplina de Monges, Bens,que

X VII.
. refulta a quem communga muitas ve
zes. Regras para fugir ao peccado 

• mortal.
Fr. Francifeo de Monte Alverne, Obra

efpiritual.
Francifeo Oforio, Compendio

tual doutrina. . .
Fr. Francifeo de Penamacor ; Soliló

quios da alma. Leito florido. Deferto 
Sacro. Exercido de [ete dias. .

D . Francifeo de Portugal, Reflexões 
à Paixaó.

Francifeo RebelloFreire, Primavera ef-
piriturl.

Fr. Francifeo dos R e y s, Tratado das,
excellencias da Oraqdb.

Francifeo Rodrigtes Cheirofo , Efpelho 
de murmuradores. D ef engano da vida. 
Confufaò de necios.

D . Fr. Francifeo de Sánta Rofa V i-
jterbo, Thefoipro de

Francifeo Saraiva de Soufa, Báculo paf- 
toral de flores de Exemplos. . 

Francifeo de Soufa de Almada, Efpe
lho vifvel, e corporeo da alma incor
porea. Mundo exterior, e interior. 

Francifeo de Santo Thom az, Caminho, 
. do Ceo encuberto.

P. Francifeo do Valle , dos
Bemaventúrados no Ceo.

Francifeo V a z , Tratado dadolorofa Pai- 
xaí de Chriflo'.

Fr. Francifeo da V eiga , Perfeiçdó dã 
vida Evangelica.

Fr. Francifeo de Villaviçofa, Exerci
dos efpirituaes. . .

Francifeo Xavier da Conceiçaô , Con-, 
templaçao da Paixríd de Chriflo.

D . Francifeo Xavier do R ego , Avifos2 
importantes para a falvaça!o. \

Garcia de Refende, Breve memorial de 
peceados. Pdxdô de Chriflo conforme 
os quatro Evangeliflas.

Fr. Gafpar da Conceiçaô., Diata fdlu- 
tis.

P. Gafpar Correa, , c Alívios do
Purgatorio.

Gafpar Gii Severim , Inftrucçdo a feu  
M o .

D . Fr. Gafpar de L eaô, Compendio ef- 
piritiial da vida Çhrijlâ.

P. Gafpar Lobo, Qs quatro HoviJJimos 
do Homem. .

' Fr.
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D A S  M A T É R I A S .
Fr. Gafpar de S. Miguel, Das mi ferias 

humanas , gravidade do , e
quatro Ncrvijfimos.

P. Gafpar de Miranda » Methodo para 
ã ConfljfaÕ geral: Meditações febre 
as penas do peccado.

Fr. Gafpar dos Reys , Jnflrucçaõ de -
ligioJoS.' " ■ i

Gafpar de Seixas de Vafconcellos e Lu*
- go , Trofeos de là

na. Corona Imperial confeguida en la 
mayor vittoria,

Gaftaõ de Fox , Da immortalidade da
- alma,
P. Gomes V a z , Tratados moraes,
-D. Fr. Gonçalo de Moraés ,

. menflrua fobre a vida purgativa , 
luminativa , e unitiva,

P* Gregorio L u iz, Vários Tratados ef- 
pirituaès,

!Gregorio die Olivares, Cupido pojlrado 
Fr. Gregoriô Taveira , Fugida do 

* < do para Deos. Regalo de contempla
tivos. Mantimento da. alma. Via cedi 

• repartida em tres Jornadas.
G uilherme de Aguiar de Azevedo., 

tado das almas do Purgatorio.
Fr. Guilherme da Pãixaõ , Labirintho 

efpiritual,
Sor Guiomar do Deierto , Defengano

do m u n d o .
Sor Guiomar de Jefus , ConfolaçaÕ do 

nojfo defierro,
D . Guiomar de Vilhena ,

çõès pias.
Fr.Heitor Pinto, Imagem da vida Chrfiâ. 
D . Henrique , Coufasde devoção. Me

ditação Jobre a co da 
lena. . Lembranças para examinar à 
confciencia.

V , Henrique Henriques , Methodo de 
confejfar. .

Henrique Jorge Henriques , Efpelho da 
vida humana.

Fr. Hermenigildo de Tancos, Horto do
- E f p o f o :
D . Hilariaõ Brandaô, Voz do Amado.

Exame de Confciencia.
Sor Jacinta do Santiílimo Sacramento, 

Tratados ejpirituaes.
Fr. Jacinto de Dèos , Caminho para a 

vida eter na. '
Jacome Carvalho do Canto , Pérola 

Tom. IV .

.preciofijfma ornada de efpiri-
tuaes. Riamelhete de flores

perfeita religioja. Regra de 
feição de alguns eflados.

P. Jacome Gonçalves , Efpelho de vir
tudes. Juizo, de De. Medicina 
ritual.

Fr. Jeronymo Barbofa 9 Luz da vida 
Fruto divino.

P. Jeronymo de Beja, Explicação das 
virtudes.

Fr. Jeronymo' de Belém , Coraçaõ de 
Jefus communicado aos corações dos 

- fieis. Prefervativo efpi ritual para pef- 
foas vexadas.

Jeronymo Còrrea , Tratado moral de 
vícios, e virtudes.

D . Jeronymo Oíbrio , D eVera  - 
enti a.

Jeronymo Oíbrio , De difplicentia re- 
rum humanaram.Da obngaçaõ dosfi-

\ lhos para feus Pays.
Ignacio de Brito Nogueira , Ditos de 

Filofofos.
P. Ignacio Manoel, PreparaçaÕ para a 
. 'eternidade. . .
Fr. Ignacio de Santa Maria,
- , ne al bien morire:.
D . Ignacio de Santa Terefa , Pérolas 

ori entoes,
Er. Joachim da Conceiçaô , Explico- 

çaõ dos Myflerios da Fé.
Joachim Feyo Serpa, F iel defpertador 

de exercidos.
Fr. Joachim de S. Jofeph, Corea La- 

. crimofa. ■>
D. Joaquim da Encarnaçaõ, Dia, é noi

te da vida Chrifid.
Fr. Joachim de V al de Prazeres, E f

pelho Myfiico. \
D . Joanna Jofefa de Menezes ,  Refle

xões fobre a Mifericordia Divina.)
Fr. Joaô dos Anjos, Triunfos do amor. 

Divino,
P. JoaÔ Antunes, Efcola do Temor de 

Deos. Arvore da vida.
‘ Fr. Joaô Bautifta, Ramelhete deflores. 

Fr Joaô Bautifta, Inflrucçaõ de Noviços. 
Joaô Bautifta de Caftro , Fonte de 

frigerio.Affliçaõ confortada. O Ceo 
conquiflado. Elucidário Myfiico,

Fr* Joaô Barbarica , Dittames para a 
vida religiofa.

Kkkkk  ̂ Joaô
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Joaô dfi BarrOs, .Problemas M o r a e s .D . Joaô deNòfla SenKbrá daAánnsft- 
Joao de Barro» , • Efpelho de Cajados. Auifos fobreaçue
D . Jôao de Borja, Emprexas Morales.
Fr. Joaô Cardofo, Jornada da alma li- JoaôNtines Varelk y eeçtédat obras
.■ bertada. Tratado da e ferii pulo s. < . ere fa: Arte
JoaÔ .Cardofo da C o d a , Alma. choro fa. Joa5 N  unes Vidal r Vìa 

Clamor do arrependimento. piativa. A rte efpirituah
Joao Dias de Carvalho , Benqai' profe-JoaÔ Façanha, 

tica divina. Chrfio.
Fr. Joao deS. D iogo, Manual da Ora- F . JoaÔ Pedrofa, divinoŝ

çai Mental.
D . Fr. JoaÔ Eítaço ,  Memorial de fa- D . JoaÔ Pinto , Da perfeição religi o fa 

vores recebidos de Deos. tres votos . <
Joaô Ferreira Delgado y  Retiro da al- D. Fr. JoaÔ de Portugal , Capamente 

ma. Chrijiai. .
Joaô de Figueira Viílalobos, Illumina- Fr. Joaô dos Prazeres

çoesefpirituaes. ças. Theatrode , vicias.
P. JoaÔ da Fonfeca , Efpelho de pèni- P. Joaô Rebello, Tratadodela Ora- 

tentes. Efcola da doutrina de Chrifo. • dòn del Padre 
Guia de infermo*. Infirucçai efpiri- D. Joao da Silva, Aâlodeamor de Deos,

tuoi.Alivio dequeixofos. Antidoto da e confideraçiesfolre • o 
alma. Sylva moral. Satisfaçao de ag- ©V. confeienviai ..
gravos. .. Joaô de Sequeira da Cofta, Exercido

Fr. Joaô de S. Francifco, Regras pa- de Predeflinados.
ra lem viver... . P. Joaô Soeiro,

Fr. Joaô Franco, Mefite da Vida• Ter- ta. Tratado Aos Mandamento* da 
còro infiruido na virtude. de Deos.

Joaô Franco Barreto, Olhos fuasvirtù-Fr. Joaô da Soledade r Exerdcio- àe 
desf e vícios*. grande merecimento.

Fr. Joaô de Santo Ignacio > Columna Joaô Teixeira- de Sarapayo Selxas V e- 
myfUca. lh o , Novo caminho da .

Fr. Joaô Jofeph de Santa Terefa, : F/- Fr. Joaô de Santo Thom az, Praftica 
neze de Chrifio Sacramentato verfo P para ayudar a bien morir. 

huomo. tado de una confrjfion general. -
Fr. Joaô de Jefuç, Confejjionario.. _ Fr. JoaÕde Vafconcellos,
Joaô de Ley , Alivio de trabajos , y  t

theforo de ajffligidos. Camino de hallár Fr. JordaÔ de Santarém^ Arte de bem 
a Chrìfo. viver. -

D . Joaô de Lencaftre, Faixai deChrif- Jorge de Albuquerque C oelho, • Recon
to. ciliaqao , e fupplicaçai feita a Deos

Frv, Joaô da L u z, Exclamares efpiri-nojfo Senhor*
ítuaes. Fr. Jorge de Carvalho , Soliloquio* do

Joaô Madeira, Perfeito Sacerdote. . í peccador. a Deos. Commentv fobre ás 
Fr. Joaô da Madre de Deos, Procef- palavras de Chrifio a D . Afiònfi Hen- 

fo da Paixai de Chrifio. riques. .v..
Fr. Joaô de Marvilla , Documentes ef- Fr. Jorge de S. Jofeph , Buelo de ef

pirituaes. •
P. Joaô Monteiro , Compendio da ley Fr. Jorge do Pombal , Documentos e f  

divina. Speculum illuminane tenebras.< aes.- j.
D . Joaô de Noronha, Tratado fobre a Jorge SerraÔ, De contemptu reruns hu- 

deferiçai dos efpiritos. manarum. •> ,
Fr. Joaô de Nofla Senhora ,  Arte de Jorge da Silva, Tratado da creaçdido

bem mo• mundo ç e dos myfitrios da*



D A S M A
.dem pçàè.Trataio daPdxOb deChrif-

r* to. - i • *
P . Jofeph Aires, Direcçaíopara o exer- 

'^Icidoéhr boamorte. ■ - • -

1D . jofepte Bárbofa,  Retiro spiritual de 
hum Ordinando para

-JofeptrBarbofaLeal,  Empenhos de Deos 
em hetuf ciar o homem. Cafàda do pri- 

- metro. , homem refaurada. - do
mundo f e defenganos do Ceo. Exer- 

<>v eidos de, perfeito Prelado,
P. Jofeph Bernardino , Direttorio dot 
. \ iExereiciot dà Congregaçafr da V  
-■  \JiFs Senhora. Direttorio dos Exercícios 

de S. Jofeph. Arte para os Seminarif  
• » itasidé Belém.
Br; Jofeph. de Beringel,  Via Sacra elu

cidada. Direttorio da OraçaÚ Mental.
- Jornada do Ceo por tres caminhos.
Fr. Jofeph do Egipto ,  Ramelhete
■ fico, Thefouro efpiritual. da

alma. Injtrucçaò efpiritual Serafica.
Fr. Jofeph da Efperança,  Jardim 
v ritual.
Fr.Jofeph do Efpirito Santo , Coll acio

nes efpirituales.
Jofeph Je Fatia Manoel

alma.Infiriicçaú para examinar a 
ciência.. Avifos contra os enganos da 

- vida., Phi/othea P , ou ca
minho da Cruz.

Fr. Jofeph -de Jefus Maria ,
- de Noviços. Efpelho de perfeitas Re- 

ligiofàs. Efpelho de difcipulos para
u crioQào de ^Noviços..
Fr. Jofeph da Madre de D eos, Avifos 

para bem morrer. - ^

D . Fr. Jofeph de Santa Maria de Jefus,
- Brados dbs Pafores.
Fr.Jofeph da Natividade » Myf-

•' tiòa. Terremoto def ruído.
Fr. Jofeph Pereira de Santa* Anna 

tre da morte Jefu C/irido. 
jofeph Pereira Bayao ,  Defpèrtador do 

peccador.
jofeph Pereira < da Coda ,  Convite efpi

ritual. Jardim doutrinal.
D^ Jofeph Pereira de L a c e r d a Difcur- 

fos fibre as virtudes 9 e vícios a ellas 
àppófios.

Fr. Jofeph da Purificação ,  Jardim de
“ * 'fores efpirituaes.
Fr. Jofeph da Quietaça6> Defpertador

Catholicoj Sufpiroo a Deos menino.
Fr. Jofeph de -Redondo - Va Noviciado 

Minoritico. Memorial religiofi. Efpe- 
' lho regular. . ■ ■ * * - - -
Jofeph dos SantosdeAridradè, Efpe

lho puro de virtudes.
Fr. Jofeph de Sentiagb,  Manual de exer

cidos efpirituaes. >
•Fr.Jofeph da Trindade > Rojado do amor 

Divino.
P. Joíeph V a z ,  Obras efpirituaes. 
Jofeph Yillareal , E
D . Leao dé Noronha,  Tratados 

logia Myftica.
D . Leonardo de S. Jofeph , A tte de 

Oraçat fim  arte. O  divirto Pelicano. 
Guia' de penitentes.

Leoniz de Pina e . Mendoçá ,  Amuleto 
da alma.

D . Leonor de Noroiiha,  ComeÇo da nojfa
Redempçdô.

Fr. Lopo Soares Itinerario efpiritual 
' . da alma.
Lucas de Andrade,  Advertências

rituaes. Methodo deiutma coifijaò 
embaraçada

Vt.Lucas de Santa Gatharina 9 Tribu
nal da confciência. •

Fr. Lucas dfe S. Pedro * Giada del pec
catore. Exercido de la prefenda de 
Dio. \

P. Luiz Alvares-,  Amor fàgrado.Ceo
de graça Inferno ctifiojo.

Luiz Alvares de Andrade , 
cias efpirituaes.

•Luiz Alvares Pereira 9 Delidas da al
ma.

Fr. Luiz dos Anjos ,  Mefa 
Luiz Botelho Fròes de Figueiredo, Pon- 

te figura para o golfo da vida. Quei
xas do amor divino.

P. Luiz Cardofo , Receita unherfal,  
ou noticia dos Santos efpedaes advo
gados contra os achaques.

Fr. Luiz da ConceiçaÔ ,  Primavera ef
piritual* '

Fr. Luiz da Cruz , Obfequio de un pe
cador amante. ■ Ejlimulos 

Fr. Luiz de Faria ,  Infirucçfcs efpiri
tuaes.

Fr. Luiz de Mertola ,  Exccllencias de
•' Mtfiricordia.
Luiz N  unes TinoeoyR efor

KkWdt»
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Sor M a g d a le n a  da G lo r ia  , Brados do 

defungano. Reino Babilonia, con quif-
tado.

F r . M a n d o  da C r u z  , Efpclfe ,^piri- 
. tim ide Noviço Sé Efcada para fib ir  a 

.'Deos.* ;
P .  M a n o e l d os A n jo s  9 •Arte de boa 

morte. V. .
F r .  M a n o e l d e  S a n to  A n to n io  ,  Subida 

do monte Calvario.
M a n o e l A n to n io  de M e ire lle s  ,  Eflra- 

da para a Gloria.
P .  M a n o e l d e  A z e v e d o , Direótorio pa- 

ra o exame da co. 
P .  M a n o e l'B a r r e to  Flofculi de

ti bus jCT vitiis,
P .  M a n o e l B e m a rd e s  ,

r i t u a e s 2.T o m .  Luz , e Calor. Ar
mas da Calidade. Os últimos Jins do 

h o m e m . Ejlimulo para Jeguir
o beni, e fugir o mal. Direcção para 
os nove dias de exercícios. .

D .  M a n o e l C a e ta n o  de S o u fa ,  
da Pa xao* Cenáculo Mr/lico. 

mo Efpiritual. HorologiumPajfionìsje-
fu CJiriJli.Sorte fExercício da
Cruz Mydica .Detto florido da 

fa . InJirucqaÒ. para os exercidos de 
Santo Ignacìo. Defertofacro cultiva

do em oito dias de exercidos efpirituaes. 
Gala da Efpofa de Retiro

. piritual de hum f i  Efcada de Ja
cob. Arte de reinar Cruz

Myjlica.Vijita efpiritual da alma 
ligiofa. PeregrinaçaÕ Myjlica a
la da humildadelingua réligio fa.
Arte de orar.

M a n o e l d e  C a r v a lh o  R ib e ir o  de C a f-  
te llo -b r a n c o , O remedio univerfal 
cuberto n a M efa  

F r .  M a n o e l das C h a g a s  ,  Ardores ,  mo
vimentos t e ajfeStos Dif-

. curfos efpirituaesfibre os Cantares.
notaçfos fobre o quda fagra
da CommunhaÕ oP . Marcos Jorge. 

F r .  M a n o e l das C h a g a s  9 
exercidos efpirituaes. *

M a n o e l de C o im b r a ,  Summa efpiritual. 
Banquete da alma. Praótica de exer
cidos efpirituaes. Efpelho de Sacerdo
tes. Pajfatempo efpiritual. Clarim do 
Ceo. Gritos das Almas do Purgatorio. 

F r .  M a n o e l  d a  C o n c e iç a ò  Modelo &

perfeito Noviço,. Impulfos amprofis. 
Fr. Manoel da Conceiçaõ, O  

* do.cambatidfrx.
P. Manoel Confciencia , mocidade 

enganada, eqdtfenganbâa T o m .A  
velhice jnftmda, e o

pr. Manoel de DeOs,
tido. Catholica no Templo. Luz , e 
methodo para a O Mental. 
dejtia no exterior .ornato. ,

Manoel dç Faria e Soufa Peregrino 
injlruido. .

Manoel Fernandes , Palavras
Riciario em que fe perfuade a perfei
ção pojfivel. r ;

Manoel de Goes de Vafconcellos , Ca
minho efpiritual das almas. Exame de 

. Confciencia. ,
Manoel Gomes Cardoíb 9 Enganos de 

mulheres, e defenganos de homens. . 
P. Manoel de Gouvea , a i

jiivandos moribundos.
Fr. Manoel Guilherme, Confelheiro jdel 

com maximas efpirituaes. Soccorro aos 
moribundos* Efcada My/lica de Jacob. 

Ramelhete efpiritual.
Fr. Manoel da Humildade i Monte dç 

Myrrha.
Fr. Manoel da IdanhaNova 9 Pece odor

contrito, conf} dado9 fatisfcito, penit
te 4. Tom.

Fr. Manoçl de S. Jeronymo 9 Armas 
da razaõ contra a femrazaõ do pec- 
cado.

Fr. Manoel de Jefus %Avifos para a 
boa morte.

Manoel de S. Jofeph 9 Armas efpiri
tuaes.

Manoel Jofeph de Paiva, Oratorio Chrif- 
taõ.Reino Catholico.

Fr. Manoel de Lacerda, Memçrial, e 
antidoto contra os pôs venenofos, que 
0 demonio inventou.

P. Manoel L u iz , Cuidayo lem» Bei- 
enei a do bem9 e do mal.

Fr. Manoel de S. L u iz , Infirucções af- 
ceticas.

Manoel Luiz Loureiro,  Efraão M y f 
tico.

Fr. Manoel da Luz , Colloquios , 
timulos efpirituaes.

Fr. Manoel de Santa M ana, Peregri
no dejlerrado.

P.

%
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D A S  M A T E  R I A  S. 545
P . Manoel Martins, Ramelhetc defilo-Sor Margarida de S. Paulo ,

res efpirituaes. Collar da uniad efpi- ejpirituaes.
ritual. Dèfprezo do mundo. Efpelho ; D . Maria Princcza de Parma , «v

de exemplos• çàò . ,
P - Manoel Monteiro , Preparaçàè pa• Sor Maria de la Antigua , Defengano 

ra a OraçaÒ Mental. Breves exercir de Arte de bem morrer, 
ciòs para cada dia. Sor Maria do Ceo. A  Aves

P . Manoel Monteiro, Arte para fervirilhtfiradas.ie avifos para Religiofas.En- 
' a Deos. do , e defenganos do Rio.
Manoel Moreira de Souíâ, Vltimos offi- Sor Maria da Conceição , Das Penas 

cios da vida. do Redemptor. Da hóra ultima da vi-
Fr. Manoel do Nafcimento, Pérola pre- da. Do bom

ciofa. Pafior. Da confolaçaÕ dos pobres.
D . Manoel de Noronha 1 Regra de San- Maria de Jefus , Defenganos para - 
t ta Brigida'. gir da culpa.
Manoel de Oliveira Ferreira, Pafior de Sor Maria Magdalena de Jefus , Pre

f i  mefmo. paraçao para Santi fimo
Fr. Manoel Pacheco , Thsfouro depec- Sacramento.

cadores. Sor Maria Magdalena do Sepulchro t
Manoel Pereira, Maximas daFiloffia Romeihete de flores efpirituaes*

Chrifiã. Sor Maria Michaela do Sacramento,
Manoel Pereira de Mefquita , Per egri- Exercidos as

no enfermo coma ardente febre da Un- Religiofas.
giìa* Sor Maria Perpetua da L u z , • Obrd aj-

Manoel Pinto Villalobos, Manual da cetica.
Ordehi Terceira de S. Domingos. Sor Maria T  ere fa de S. Jofeph , Pra- 

P . Manoel Rodrigues, Defpertador Eu- dicas
charìfiìco. Martim Aflfonfo de Miranda ,

P . Manoel Sanches, Semana Santa* fos da Cruz.
Fr. Manoel do Sepulchro, R efeiçaief Martinho de Pae$ e, Mello , Triumfos 

piritual. do Amor Divino. Amorofos penfamen-
Manoel Severim de Faria, Exercício de tos de Jefus. Amores de Jejus.

pe feição. Promptuario efpi ritual. . Matheus Caftanho de Figueiredo, Se- 
Fr. Manoel de Soufa , Filojofia efpiri-te Myfierios Tratado

tuoi. ‘ . r dos Pajfos de Chrifio.
P. Manoel de Soufa , Arte de bem vi- P. Mathias de Andrade, Filho 

ver. Doutrinas de Maria Santiflima*
Manoel de Soufa , EJpelho da coiìflf- ra interior.

fal). fefia do mundo. Tratado para condu-
P. Manoel Tavares, Remedio ejficafif? zir a alma a efireita uni ai coni . 

fimo applicado ao peccador* iBradofor- Mathias Aires Ramos da Silva e Eça ', 
tnidavel ao peccador. Infirucçai. efpi- Refiexoes fobre a vaidade,
rituàl.Preparaçao utili e devota. Tram- Fr. Mauro da Villa do Conde, C/avi- 
beta horrorofa aos ouvidos do peccador cuia Jobre a Regra de S. Bento, 
adormecido. D . Miguel de Santo Agoftinho , Doti-

Manoel Thomaz da Silva Freire , E f  trina Moral de Príncipes.
tremos da divina vontade. Seguro bai-P. Miguel de Almeida, Jardim de Paf- 
xel da falvaçao. Compendio dà total tores.

perfeiçai. P. Miguel Di?s , Ultimo
P. Manoel da V eiga, Retogìo da vida a vi da, e a morte*

Chrifiã* rifiico.
Fr. Marcos de Lisboa, Livro das per» pr.N icoláodaCruz, Direttorio delle*, 

feiçies dos Santos. ligi0(0s
Tom. IV . Lllll Fr.1
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Fr* Ní^òlao

Tratado dèljütóio f i  fidi. * ' > .* • ' >
Kicôláô^mátí<fe» é< M m ê^ D tfcrlp

qàü êo iomtentéfSb v#bé d&lfigaàofa 
efperanqa 2 .  Tom*

Fri -Nicoláo da Madre de D eos, Exor 
cicios efpirituaes. -ú *

Nunó Fernandes do Cano , Provérbios 
de SúlârtOó 'èfpèífiò ão picador.

Kuno Marques Pereira, Peregrino da
• America, onde fe  iratao ef

pirituaes.
Fr. PantaleaÕ Bautifta, Ramelhete efpi-
■ r i t u a l .
Fr. Patrício de Santa Maria, M el de

tra*
Fr. Paulo de Vafconcelios, Arte ejpi- 

ritual. Tratado da
Fr. Pedro de Santo Antonio Jardim

efpiritual.
Pedro de Azeredo » Recreação da alma*
Pedro de*CàrvaÍho Heitor » H-orasbem

repartidas.
Fr* Pedro de Santa Clata > Exercidos 

efpirituaes. Alma folitaria, eperegri-
• na. Èccos da Divina Mifericordia. * 

ma faitdofa do feti a» VozeS do
• Ceo contra 0 peccador. Relogio da vi*

da. Efcada do C e o . AJcenfus ad
' çrofanâtum montem.
Fr. Pedro daConceiçaÕ, Tratado oon-

Pt. Placido jA* S. B en to ,
* cicios efpinmaesé
Bolanfo, Mxfortetiome afceticx.
Fr. Quadrato de Pereira , Liber coifa
. ' l ì m m i '  r .i  , .. I
Fr. Quintino;-4e Forobeiro , Proverbia 
** rjtdrunPyfiu regufa 'vivandi. De odio
~ printipaifSÕsvàiis. ' ' /. .

R afael fcourenço D urães,
'■ ConfiJfa&í-'

Fr. Raimundo da Converfaô , Obras 
moraes.

F j. Rem igio da AíTumpçaÕ , Afíbrif-
mos efpirituaes.

Fr. R odrigo de Deos , Motivos efpiri
tuaes.

Rodrigo Mendes Silva , Engatios, y 
defenganos dei musèo.

Fr. Roque de Santa T e re fa , F é cfta-
* bri irida fõbrd a Cruz de Chrtfio.
D. Sancho de Noronha , Tratado ia
* Confijfafc Tratado do , c pais

go de alguns efiados feculares.
Sebaftiaõ de Campos , Efpelho de d ef 

enganos.
Fr. Sebaftiaõ da CònceiçaÕ, EJtimuloi 

dei Amor Divino.
Fr. Sebaftiaõ da C on ceiçaõ, Exercícios 

efpiriiuaes.
Sebaftiaõ da Cofta de A ndrade ,  De

lono mortis.
tra os que padecem tentaçüès coatta a

‘  F e .  -• - * • •
P . Pedro Correa , da

de/linaçaõ. ■
Pedro da C ofta; Aito da prefençaJe
- tkotporFé.
Fr. Pedro da Cruz Suzatte, InflTUõçaÚ
. para 0 caminho da perfdiçàê. Exer

cício efpiritual para bem viver.
Pedro de S» JbaÕ , Vida efpiritual io  

Homem.'
Pedro Lobo Correa, Intrvdacçdo àvi

da devota.
Pedro Lopes Rebello , Avifos ao pes

cador obfiinado. •• r
Fr. Pedro de Santa Maria , Freàtica pa

ra acompanhar aos . '
Pr. Pedro de Padilha , Jardim 

tuoi( Monarchia de Chrifiol De la Paf- 
Jion de Chrijto.

*Fr> Pedro de Santa R oía * Confejfiènu-
rio.

Sebaftiaõ Gomes de F^ueiredo, Milí
cia ChriJUana de los tres inimigos dei

* alma.
P. Sebaftiaõ da M aya, Segredos da Ora- 

çaò. Exercícios de oito dias pqfios em 
praxe.

D . Sebaftiaõ Monteiro da Vide , Ex-
hortaçao à perfeverança da Via Sacra. 

Sebaftiaõ NunesBoi^es > Compendio dá 
' Oraqetò. -
Fr. Sebaftiaõ Torcano,, Confi filone* de
■ Sanâto Agojiìtw. Myjtica Thtologia 

em que fe  moftra o caminho para 0 Ceo.
Fr. Silveftre da Conceiçaõ, Efcuria de 

las flores, onde fe  aprenden documen-
■ tos mora Ics.
Fr. Sitnaõ Antonio de Santa Catharina,

Luz de Verdades Catholicas.
Fr. SimaÕ de Caftello-branco, Trabo-

jos del vicio.
Fr. Simaõ da Magdalena , Queixas dà 

alma contra 0 corpo*
D .
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D A A
p .  Thoroaz Beckeman *
L . ritual. E jlim ulo quotidiaftoft rifórm a  
.. da mdàu Doutrina: fa v fie fi} r q C o * f$  
- fores. : t • . • ‘ A .x.dj. .X: ,-:'£
Fr. Thom oz da Santiffima T fhk&<ìc ,  

AvifastCàrifáâ& rjei ReJigiùfoS, " : ... > 
R i  Tboraé da Jefus* 

fu s . Oratorio facrodefolU optios*  
xià vera Jid ei qua Ju fiu s v iv iti 

Triftaõ Barbofa de Carvalhó , M edita* 
» * don d elpecador 'Convertido a

regrinaçaõ C hrjjiã.
Vicente Ferreira de Abre» , : Obras e f

pirituaes. . <
Vi&orm o Jofephtda C o lla , E xercid os 

de Santas G  et rudes,Convento efp iri- 
• tw h  C on fjfa õ  de hum coti*

v e r t i d o .
Fr. V i& orio deBfaga, C a felio  perigofo. 
Fr. Umberto Cordeiro, Tratado do Am or 
>■/ de D eo s, .e  do proxim o.
Fr. Zacharias de Payo Pelle

çóes de S- . Bertufcd*, Dos 
mentas moraes £ e natùraes.

v T E O L O G Ì A  M Y S T I C A
1 „ i * i

' Comprehende M editações, e . 1 
• , - 
AfFon fo de ATcala y  Herrera, M editar 

çóes de Santa Brifida, traduzidas» 
Fr. Agoilinho de Santa Maria > Nove

na da Senhora da N azareth, M editar 
- . ÇÕeS.

Alexandre Antonio de Lima , Novena 
\ do Coraçaó de J e  fus,
P . Alexandre de Gufmao ,  M editações 

para todos os diùs da fem aua.
Amaro de R eboredo, Soccorro ai- 

mas do Purgatorio,
P . Anaftafio Duarte , N ovena êa Se

nhora da O liva ra
Fr. André da N atividade, Louros devo

to s.
André Ribeiro Coutinho, M enino 

tcio cultivado na advertência das ora
ções.

-Antonio AI vares de Carvalho ] N ove
na de Santa Q uiteria .

D . Antonio da AnunciaçaÕ ,  N ovena 
de S . Jofeph.

T E R I A  S. u?
Fr. Antonio de AragaS >

dos Confrades da Correa.
D» F r . . Antonio Brandaô r Decantas de 

L aufpetm õ f  que f e  ebjerva  
baça.

P i Antonio Carneiro, Novenas do Na* 
ta l, Santo Jgnacio , e Santo 

lio-Santu ario m ental. M editações da
P aixaõ.M editações para todas as D o

m ingas. . .
Fr. Antonio Coutinho , d e .S .

Joaõ de D eos.
Antonio da Cruz , Ordem de rezar a

R ofario.
Fr. Antonio de Santa Engracia, Nove» 

na de Santa A nna.
Antono de Faria Barreiros, Novena da 

N afri mento do M enino D eos.
Antonio Ffanciíco da Cofia ,  D iario

C hrijìaó.
P. Antonio Franco, Im agem  do C olle

gio ApoJtoVico.T reiena de Santo *
tonto. Novena de Santa Barbara. .

Fr. Antonio Freire, V ir-
g in is.

Antonio de Leao Pinelo, Kalondariam  
agens perfingulos dies de Fejliyrtanbus 
È . M a ria . Compendiam devotionum  
erga IL  V  .

Antonio Lopes C aftello , O ficio  em lou
vor da Santifim o Sacram enta. O ficio  
de N ojfa Senhora.

Antonio de Maris Faria, N ovena de S* 
Joaõ M arcos.

Antonio M endes, M editações do Santif- 
Jim o Sacram ento.

Antonio Mendes A rou ca, A nno devota 
em devotas meditaçõesPias M editar 
ções. .i

Fr» Antonio da Natividade ►  D evoçaõ 
da Correa de Santo AgoJHnho.

D* Antonio da N atividade, N ovena da 
Natividade do Senhora.

Antonio de O liveira, Novena de Santa  
Ifigên ia .

D . Antonio de N ofla Senhora do Car* 
m o , Novena de Santo Agojhnho. N o
vena de S . F ran cijco. M editações par 
ra o N atal.

V . Fr. Antonio de S: P edro, Siete M e- 
ditaciones de la  P q fio n  de C hrijla.

Fr. Antônio da Purificação, M em orial 
de diverfas orações.

U P i

/
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5*8 I N D E X
P. Antonio do R ego f OSliduo parafi Fr. Clemente da Cruz Novena de S ì

rezar a Santo Ignavie.
P. Antoniodos R e y s, Trexena deSanrCollegium Eboreníê S. J. 

to Antonio. Novena de Santa Rofa de Cardinalis
Viterbo. Fr. Diogo Aranha da Paixaõ, Cantica

Fr. Antonio de Sena, Meditationes ali- i jo . honorem. S. Jofefii
PÇUOt.

Antonio de Siqueira da Gama ,  Nove
na das almas.

Antonio de Soufa Tavares , DevoçaÕ - 
da Santa Imagem do Chrifio

„ fello.
Fr. Antonio do Sacramento , Manual 

devòto de Novenas.
Fr. Apollinario da Conceição, Novena 

de S._ Benedião. Novena da Senhora 
dos Martyres.

Fr. Athanaiio daEncamaçaõ, Pi<e pre
ces, &  meditationes

Baltbafar Guedes , Efcola de ,
. e c o n t e m p l a ç a õ .

V . P. Bartholomeu do Quental
ditações da Infanda, PaixaÕ, Morte, 

e Kefurreiçao deChrifio. 3. Tom. Me- 
:ditaçoes das Domingas do anno 3» Tom,

P .  Bafilio da Silva , Tratado de 
ções , e Solìloqnios. 
tìjfìmo Sacramento.

Fr. Bento da Afcenfao, Novena de 
ta Quiteria.

Fr. Bernardo de Santo Antonio , De-
vocìonario de Nojd Senhora.

Fr. Bernardo de Aveiro , Meditações 
da Paixaõ.

Bernardo de Chrifio, Meditações da V
, da, e morte de Chr
Fr* Bernardo de Santa Maria R o ía , No

vena da Concdqdo.
Fr. Bernardo de Noflà Senhora r Nove

na de Santa Anna.
Bernardo Pinto dos Santos, Novena da 

Senhora da Piedade, e boa morte.
Fr. Boaventuta da Purificação, Nove

na de S. Pedro de Alcantara.
P. BrazViegas, Meditações da PaixaÕ.
P . Caetano da Fonfeca, Compendio tri

partito para os Confrades da Senhora 
da Annunciada.

Sor Catharina do Salvador, com
que a gradeei a a D benefícios 

. 'le recebidos.
(Cecilia do Efpirito Santo, Colloquiòs

com Chrifio crucificado

Piego Borges Padieco , Memorial ao 
Santijfimo Sacramento.

Fr. Diogo Carlos, Litania diverfa.
Diogo da Cofta da Silveira, Novena dà 

S. Sebafiiaõ.Novena de S. Jojeph.
Orações devotas. . .i

Diogo Gomes Carneiro, InJlrucçaÕ pa
ra bem crert bem , e bem pedir.

Fr. Diogo de Jefus , Exercido Spiri
tual de Meditações.

Diogo Mendes de Vafconccllos, Ora
çaÕ do Padre nojfo, e Ave Maria em 
verfo.

P. Diogo Monteiro, Meditações.
Fr. Diogo da Porciuncula , Exercido 

prããico para vifitar os Pajfos.
Domingos Garcia , Meditações de San

ta Brigida.
Fr. Domingos Teixeira, Novena da Con- 

ceiçaõ.
Fr. Eufebio da Cella, Hora S. Crucis. 

Horade Spi ritti Sondo. Hortè de B. 
V.

Fr. Eufebio de S á Novèna da Senhora
. do Carmo. Novena da Madre de Deos.

Fr. Fauilino da Graça, Manual de de
voções. Efpelhó devoto de Orações.

Fr. Feliciano Coelho , Traàlatus or on
di , CT meditandì.

D . Filippa de Lancaftre ; Nove me
ditações dà PaixaÕ '.

P .  Fernando da Cruz, Novena de Nojfa 
Senhora. Novena antes da Eefia do Na

tal.
D . Fernando Mafcarenhas, Novena da 

Encarnaçaõ.
Fr. Fernando da Soledade, Novena de 

Santo Antonio. Novena de Santa Cla
ra.

Francifco Alvares V iso rio , Novena de 
S. Francifco. Thefouro de devoções ~a 
S.Jofeph.

Fr. Francifco Antonio de S. Joíèph,
Chrifio gloriofo no Ceo , e facrameh- 
tado na terra.

Fr. Francifco de Azevedo, ASlo de
triçaõ.

D .
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D .  F ra n c ifc o  d e B o rja  ,  f, j q

Meditaciones de la vida de jefu
F r . F ra n c ifc o  B r a n d a õ , Devoção do 

raçao de Jefifr • Efcola do Santifuno
Coraçao de J i f u s , .,♦ »

F r . F ra n c ifco  d e B ç i t o ,  N p p çn ^ d a .Sçn - 

tijjima. Trindade, , Qpyoçç&ptfra \cfítfc
ver os Pajfos de Çh• . ; v 

F ra n c ifco  das C h a g a s
da S e n h o r a . . / > /*.. , ' •

D .  F ra n c ifc o  C o u t in h o , Exercitinm quo- 
t idi a num.

F r .  F ra n c ifc o  da E n c a m a ç a õ  ,
de Santa Getnides

F ra n c ifc o  F erra õ  d e  C a fte llo -b r a n c o ,  
Devoção para cada dia de Semana. 

F r . F ra n c ifc o  de S . J e r o n y m o , Chrif- 
to fentenciado a morte. .

F ra n c ifc o  L u iz  A m e n o , Exercício de
voto para ajjtjlir. a M'Jfa. Dito Nove
nas a diverfos Saptos.

P .  F ra n c ifc o  de M a to s  ,  Manual de Me
ditações.

F r / F r a n c ifc o  d a  N a tiv id a d e  ,  Novena 
. de Santa Anna.
F r . F ra n c ifc o  de N o fT a  Senhora do R o -  
. fari o ,  Novena de Santa Joanna. De 

Santa Catharina de Sena, deS. F r.
- Gii. '
F ra n c ifc o r P e d ro  V id a l  de C a r v a lh o ,
_ Novena Ae Santo Thomaz de Villa- 

Nova.
F r .  F ra n c ifc o  de P en am aco r ,  Novena 

da. Santa Humildade.
F r . F ra n c ifco  da P o rta  d o  C e o ,  Nove

na | de NojfaSenhora.
D .  F f .  F ra n c ifc o  d e Santa R o f a  de V i 

te rb o  , Optativo do Santijfimo Nome 
de Jefus. Conjunãivo do SantiJJimo 
Nome de Maria. Quinquag

F r .  F ra n c ifc o  d o  R o fá r io  , Indulgên
cias da Coroa de NoJJd Senhora. 

F ra n c ifc o  d e  S an ta  T e r e f a , Compendio 
de indulgências. .

F r .  F ra n c ifc o  de S a n to  T h o m a z ,  No*
vena da Princeza Santa Joanna. No
vena de S. Domingos.

X ). F ra n c ifc o  X a v ie r  d o  R e g o , Coroa 
Myjtica de Santo Agojtìnho 

P .  G a fp a r  C a r d o fo  , Meditações para 
todos os dias do anno.

P .-G a fp a 'r  F e r r e ir a , Calendario
tos. Meditações do Santo Rofario, 

iTo m .  I V .

5-49
McditaçaÕ Jobreo

P .  G a fp a r  de M ir a n d a , Meditaçõesfo 
bie as penas do pece ado.

D .  H en riq u e  , Mcditationes in aliçua
mijleria Salvatoris.

F r . H e rm e n e g ild o  d e T a n c o s ,  Orações
devotas,...t. .

H ila rio  de O liv e ir a ,  Novena de È. Èrazi
P . , H y p o lito  M p reira  , Novena de S, 

Roque. Culto ,  e .veneraçaõ 
çaõ de Jefus, e de Maria.

J a c o m e  C a r v a lh o  do C a n to  , Exercido 
de humildes para rezar o L i
vro de rezar ,  e manual de .
Horas da Cruz de -
cias , e louvores do Sacra-

. mento. Coroa de ■ de San
to Antonio.

F r . J e ro n y m o  d e B elém  , Coroa 
Jica ,  e deprecativa. Saudações angé
licas. Excellencias da mulher fòrte Sau
ra Anna. Novena de S
Novena do fantifimo Coraçaõ de Jefus.

D . J e ro n y m o  de M e llo  C o u t in h o , Os 
Santijfimos Nomes de N

- fuC hrifo.
Ig n a c io  L o p e s  de M o u r a ,  Flores lede- 

voçaõ.
P .  Ig n a c io  M artin s , Liianue facrofan- 

ã(e Eupharìflite ,  &  dulcijfimi nominis 
Jefus.

P .  Ig n a c io  d e  M e llo  ,  Tres hymnos a 
Nojfa Senhora, e hum a Santa Anna.

P .  Ig n a c io  R i b e i r o , Novena deS. Fran
cifco de Borja.. .

D .  J o a ch im  da E n ca rn a ça õ  , Cathedf 
mo hiforico,  e doutrinal. Explicaçaò

, do Padre nojjbi
F r . J o a p  B a rb a r ic a , Novena de S.Joao

Baùtifla.
J o a o  B a u tifla  d e C a f t r o , Novena deS.

: Bonifacio. Novena de Santo Antonio.
F r . J c a ò  B a u tifta  M arin i?  ,  Novena de 

S. Domingos.
P .  J o a ó  B e rn a rd e s , Novena de S. Fran-

cifco de Sales.
J o a õ  B ernardes d e C a ftilh o

Santa Terefa.
J o a õ  C a e ta n o  C a k d o , Novena de San

ta Barbara.
P .  J o a õ  da F o n fç c a  , Meditações dos
. Exercícios de Santo Ignacio*

M m m m m  F r .

D A S  M A T É R I A S .
G a fp a r  G ii  S everim

Credo.
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I N D E X  VII.
5 5 °
Fr. Joaô Franco ,  - de meditar o

R o f a r i o .
P . Joao F roes, Ladainhas da PáixaÕ,  

e das cinco Chagas,
Joao Gom es Ferreira, 

jlorum J e fu , M aria , Jofeph,
J oa o  Martins , Oraçõe , e Meditações 

da Vida de Jefu  
Fr. Joao de N oífa  Senhora,

domas , menfis D . Antonii.
7m s, hoc ejfc Oratorium totius anni 
Antonii. D ia , e noite para as almas 
do Purgatorio. S. Francifco para to
dos os dias. Pfalterium 

Joaô Nunes Varclla , Meditações da 
da , e Pai xaõ de 

Joa6 de Oliveira D e lga d o , Meditações 
da Vida , Paixaõ , e de

Chrifio.
P . JoaÔ R ebello  , Tratado de la Ora- 

don del Padre nuejlro. Manual de Ora
ções,

P. Joaô da R o ch a  , P ra tica  de rezar 
o Rofario.

D . Joaô da Silva, OraçaÕ com -  
‘ cio da Via Sacra.
Joaô V a z  Barradas M u ito  PaÔ e M o

rato , Domingas da Madre de D eos, 
c exercício quotidiano revelado pela mef- 

r ma Senhora.
Fr. Jofeph de Santo A n ton io , 

a Jefus Maria Jofeph.
Jofeph A ntonio de Abreu Bacellar,

rioefpiritualda OraçaÕ , emen
tai.

Fr. Jofeph Beringel,
a Santa Ignez.

Fr. Jofeph da Caraara, - Arte de perfei
ção , que enfina a meditar o Rofario. 

Fr. Jofeph de Santa Catharina, Jardim  
dolorofo.

Jofeph Correa , Diario para os treze dias 
de Santo Antonio. horas do dia 
no r elogio da Paixaõ de Chrijlo.

D . Fr. Jofeph Delgarté , Novena de 
S otto Onofre.

Fr. Jofeph do Efpirito S an to , Cadena 
M y f i 'c a . Theologìa M yjlica.

nes myfiicas.
Jofeph de Faria M an oel, Novena 

,ta Birbara. Thefouro do
r ma breve OraçaÕ. Moda de orar no 

Laufperene de quarenta horas. Soli

lóquios ao Santijfimo T-
Jofeph Pereira de A ndrade, Tratado dà  

Santijfimo Sacramento, com hum exerci^ 
cio para antes, e depois da .

Fr. Jofeph de Jefus Maria , Luminare 
exorcifiicum.

Fr. Jofeph de Jefus Maria do R o fa r io ;
Modo de vijitar a Via Sacra.

Fr. Jofeph de M en d oça , de
N  offa Senhora do Deferro.

D . Jofeph M iguel J oaô de Portugal,  
Difcurfo a Soledade da Senhora,

Jofeph Nunes de Faria , Gemidos do Co* 
raçaõ.

Jofeph de Oliveira Serpa, Novo obfequio 
a S. Jofeph.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna ,
vena de S. Bento.

Jofeph Pereira V e lo fo , piede*
fo s de huma alma.

P . Jofeph Pimenta , Devotas
ções fibre a pena que a Senhora teve 

junto da Cruz.
Fr. Jofeph daQuietaçaÔ, Navenas de S . 

Marçal,da Senhora dós , e de
S. Sebqfiiaõ. Novas horas .
Tributo de obfeqiiios a Nojfa Senhora.

Jofeph de Seitfas de V afconcellos, No
vena de S. Jeronymo. Rofario da Se
nhora meditado.

Jofeph da Silva Fernandes , Novena do 
Tranjito de S. Jofeph.

Fr. Joíèph da Trindade, Novenas de San
to Thomaz de Villa-Nova, e de S. Cae
tano, V  eri darium cum Pue*
ri ti a  J . C .

Fr. Jofeph de S. R u fo  , para
os Pa f f  os.

Sor Jofafa Ifabel da V ifitaçaô , Nove
na de Santa Maria Magdalena.

D . Leonardo de S. Jofeph , Medita
ções de Santa Brizida.

D . Leonor de N oronha., Tres Medi
tações da Paixaõ.

Lourenço C oe lh o , Novena 
renço.

Fr. Lourenço de Santa T e re fa , Nove
nario ao pajfo de Chrijlo na Columna.

Luiz Antonio da C oda  Pego de Bar- 
hofa , Novenas da Madre de Deos f 
e de S. Pedro.

Luiz Borges de C arvalho, Novena ie
S. Mathsus.

: Luiz
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D A S  M J
XjxAz Botelho Frocs de Figueiredò,

vena de S. Pedrô de 
í .  Luiz Brandaô, es

Evangelhos 4. Tom*
L u iz  Bulbaõ, Soliloquio* ao Santifimo

S a c r a m e n t o .
Fr. Luiz Gelar de Menezes, Triplica* 

da Coroa oferecida a Imperatriz do 
* Impirio. In honorem narii

Jefus Maria, Ve,
Fr. Luiz da ConceiçaÕ , Traffica de

e x ó r e i f m o s .
Fr. Luiz da Cruz , Oratorio Sacro de 

S olilo çiiics. Oratorio 
Fr. Luiz de S. Francìfco , Penitològio

Moral.
Luiz Godinho , Novena de Santo 

tamslào Koska,
D . Luiz de M ello, Manual das 

de Nofia Senhora
Fr. Luiz da Silva Telles, Quotidianos 

exèrcicks efpiritítaes. Novena do Se
nhor dos T a f  os. Novena da Santifìma

Trindade. *
Fr. Luiz Soares Theelogia 
F r. Luiz de Soufa , Confider ações das 

lagrimas da Senhora*
Sor Maddalena da Glòria , Novena de 

Santa R  afa de Santa Maria, 
de huma alma,

P. Manoel de Azevedo , De
pietate erga animas in Purgatorio de 
géntes.

Manoel de Barros Éfcobar,
Catholico.

P. Manoel Bernardes , Meditações f i 
bre os quatro Noviços, Meditações de 
Nojfa Senhora, •

Fr. Manoel de S. Boaventura, Noviço 
infiruido,

Manoel Botelho , Proveitos , e frutos 
da ejmola.

D . Manoel Caetano de Soufà \ Medi
tações para os fite  dias da fimana,

; Meditationes Evangelica,
... çõçs fibre os Novifiimos. Parafi Ma- 

rial meditações.
Manoel de Campos Moreira , Jardim  

fymboticò, ou Kofámeditado - - 
Manoel de Coimbra , Meditações dos

Myfieríos d e t F é .
P._ Manoel Confciencia, Novena de S.

Joaõ da Cruz, de Santa Terefa , do

T E R I A S .  5ji
Senhor dos Defemparados. Novenas pa

raosprincipaes Myfierios de Maria 
Santifima. Novena do Efpi rito Santo.

* Novena de S. Miguel. Aljava de Ja-
gradas fitas , Ab
Jinezas de Chrifio Via
Sacra explicada. Exercido

Fr. Manoel de S. Damalo, Coroa Se
rafica. ManuduçaÕ da Santifima Co
roa Marianna. Coroa de Rofas trans
formadas emfaudaçÕes .

Fr. Manoel de D eos, Semana efpiritual 
de Meditações.

Manoel de E ivas, Oficina JB. Maria
Virginis.

Fr. Manoel da Epifania,
to *Amaro. . .

Manoel de Faria e Souía, Muerte de 
Jefus, yllanto de Maria.

Manoel Fernandes Caftcllo, Novena de 
Santa Quiteria.

Manoel Figueira de Negreiros, Trata
do fibre 0 Padre no fio.

Manoel Godinho, Horário .
Novena da MÕy , e Senhora da Pie
dade.

Manoel Gomes der Lima , Holocaujlos 
ao Menino Deos.

Fr. Manoel de'Gouvea , Diario para 
os dias de Santo Antonio.

Fr. Manoel Guilherme v Novena do San* 
tifimo Sacramento.

Fr. Manoel Homem, Thefiuro do San
to Rofario. Soccorro

las almas do Purgatorio.
Manoel Ledo de Caftro , Oficium S. 

Frane. Xaverii.
P. Manoel Martins, Meditações varias.
P. Manoel Monteiro, Compendio de Me

ditações. Exercido da Paixaõ repar
tido por horas.

• P. Manoel Monteiro , NoVenas de S.
' J ° f if i  9 Rafael, cr Santa Coleta.

Triunfo da Paixaõ de Chrifio. Nove
na de Chrifio do Ecce Homo.

Manoel Pereira, Obfequios a Santa An
na.

P* Manoel de Pina , Oficium S. Phi- 
lipiNerii.

P. Manoel Ribeiro, Coroa Virgínea Am 
obfiquio das onze mil Virgens.

Manoel Ribeiro da Rocha , Soccorro 
dos Fieis aàs clamores das alma*»

Mmmmm ü Pf

Digitized by v ^ o o Q i e



P. Manoel Rodrigues, Efiimulos
voçaò de Santa Ann

Pr. Manoel de Santa Rofa de Viter
ia, I l  or te SeraphiC/s. Immaculata

Morite. , ,
Manoel dos Santos Teixeira,

devotum.
Manpel Severim de Faria, Meditações 

do Santi fimo Sacramento.
Manoel de Soufa Gallo, Compendio de 

Indulgências do Rofario. Rofario do 
Sant fim o Sacramento.

P. Manoel Tavares, Novena de S. L i
borio, e da Prefentqçvõ da Senhora. Mo
tivos para louvar ao SantiJfimO Sacra
mento.

Fr. Manoel da Trindade., Novenas de 
Santo A g o j l i n h o , e Santa Monica.

Fr. Marcos de Lisboa > Meditações da 
vida , e Paixaõ de Nojfo Senhor je ju  
Chrijlo.

D. Maria Princetfa de Parma, Medita
ções para as fuas Damas.

Sor Maria Bautiila , Modo de rezar o 
Rofario.

D. Maria de Guadalupe Lencaftro e Car- 
denas, Exercício

Sor Maria Ignacia da VifitaçaÕ, No
vena de Santa Clara.

Sor Maria Magdalena de Jefus. Solìlo- 
quìos amorofos para antes, e depois da 

Communhaõ. Meditações fobre as An
tífonas que principidò por O.

D. Marianna da Colla Cabreira de Men- 
doça , Ncvenas para todas as Fejlas 
da Senhora.

Martini Àffonfo de Miranda,
çaõ do Padre nojfo

Matbeus Gomes , Novena de S. Filippe 
Neri. .

P. Mathias de Sá , Meditações fobre os 
Evangelhos de A d v en toe 
Meditações fobre as Feftas de

P. Rodrigo de Figueiredo, 
verfas.

- Silveftre Nobre do R e g o , Novena do 
Menino Deos.

Fr. Simao Antonio de Santa jCathari- 
na , Novena de S. Jeronymo.

Fr. SimaÕ da Conceição , Novenas de 
Santa Barbara , e de Santa R  de

■ V i t e r b o .
Fr. Simao da Piedade, Novena de San-
- ta Rita. :

V 2 INx  n i .
Simaõ Varejaô, Manual de Orações. ' 
Simao de Oliveira e Soufa, Finezas de 
v J ef u Chrijlo, e ajf da alma aman

te.
Fr. Théodofìo de Guimarães , Oficia

B. V. prò unoqùoque die 
D . Thomaz Beckeman , Novena de S{ 

Caetano.
Fr. Thomaz da Santidima Trindade,

Ejcudo Carmelitano de
Nojfa Senhora. t

Fr. Thomaz de Cantuaria, Novena de 
S. Pedro de Alcantara.

D . Thomaz da Luz , Novena da Se
nhora do P'Jar.

Sor Thomazia Maria Michaela de Lou
reiro e Lacerda, Novena de S. Bea
to.

Fr. Thomé de Jefus, De Oratane Do
nùnica.

yalerio de Oliveira Bemardes, Solilo
qui os divinos. Novena de
Jefus. .

P. V afeo Pires, LiçaÕ do
cìmetito de Chrijlo. Exce/lencias da 
da Chrìjlà. 

yi&orino Jofeph da Coda ,
naçaoda alma, que procura feudo fa  

a f eu efp°f° J ef us* Novena de S. JoaÒ 
de Deos.

T H E O L O G IA

Vida de Chrijlo, e fita

Àffonfo de Valera, Armonia efpiritual 
fobre a Vida de Chrijlo.

P. Alexandre de Gufmaõ , Efcola de 
Belém. Jefus nafeido, no Prefepio. A r
vore da Vida Jefus crucificado.

Fr. André da Refyrreiçaõ , Frutas da 
Vida de Chrijlo.

P. Antonio Carneiro , Meditações da 
Paixaõ.

Antonio de Leao Pinello, Vida de Chrìf- 
to en ei ventre de Maria.

V . Fr. Antonio de S. Pedro, Siete Me- 
ditaciones de la Pajfion de Chrijlo.

P. Antonio dos R e y s, Vida de Chrifi
lo no ventre de Maria. .

V . P. Bartholomeu do Quenta], M e
dita-

Digitized by L.OOJ. e



D A S  M A T É R I A S .  555
• ditaçÕes da Infamia PaixaÕ t Morte, Relogioda Paixaõ..
- e RefurreiçaÕ de Chrtfto. . Fr. Manoel das Chagas,
Bento Morganti , Hijioria da Vida de vinci Sòl Chrijlò Tom .

Chrjlo. . P. Manoel Monteiro, Exercido da Fai*
Fr. Bernardo de Alcobaça , Vida de repartido por horas.

Chrjlo. P . Manoel Monteiro,
Fr. Bernardo, de Aveiro , Meditações xaõ. 'Novena do do 

■ da Paixão.. P. Manoel de Moraes , Vida de Jeju
Bernardo de Chrifto, Meditações da Vi-

da, e Morte de Chrijlo. Manoel das Povoas,
P. BrazViegas, Meditações da Pai xaõ.Fr. Marcos de Lisboa, Meditações dà 
P. Eftevaô Thom az, Hijioria da Vidà e Paixaõ de

de Chrijlo. Fr. Marcos de Moura, Tratado da Ge*
D . Filippa de ^encaftro , Nove medi- neaíogia de

taçòes da Paixaõ de Chrijlo. Sor Maria da Conceição, Das penas dd
Franciíca Jofefa de Soufa, Vida de Chrif- Redemptor.

to. Matheus Caftanho de Figueiredo, Tra-*
D . Francifco de Borja , Meditações de tado dos Pqfos de Chrijlo.

la Vida de Chrijlo. Fr. Nicoláo D ias, Tratado da .
Francifco V az , Tratado dolorofa da Pedro Gomes Duraõ,

PaixaÕ. ja l da vida , e dojilho
Francifco Xavier da Conceição, Con- de Deos.

templações da Paixaõ de Chrijlo. Fr. Pedro Padilha , De la Pajjion de 
Gafpar de Seixas de Vafconcelíos , Co- Chrijlo.

rona Imperial. Fr. Rodrigo de D eos,
P . Henrique Henriques , Vida de Chrijlo. fos de Chrijlo.
Joao Bauíifta de Caftro, ’ Vida dejefu Fr. Thomé de Jefus, Trabalhos de Jefus* 

Chrijlo. ■ 1
P . JoaõFroes , Eadainhas da Paixaõ de XII.

Chrijlo.
D . Joaõ de Lencaílre, Paixaõ de Chrif- ,

to. e feús louvores. .
Fr. Joao da Madre de D eos, Procejfo

da Paixaõ. AfFonfo de Alcala, e Herrera ,
Joaô Martins , Meditações da Vida de r rium cjuadruplex Angelicum, Immacu- 

Jefu Chrijlo.
Fr. Joao de S. Mathias, Vida de Chrif- fada.

to. Fr. Afíbnfo de Santo Antonio, De la
Joao Nunes Várella, Meditações daVi- Concepcion de la Virgem Maria.

da de Chrijlo. Fr. Agoftinho da Coda , Paraifo
Joaô de Oliveira, Meditações da Vida, ginal.

e Paixaõ de Chrijlo. Fr. Agoftinho de Santa Maria, Sanâhid-
Joaõ Paçanha, Compendi oda Paixaõ de rio Mariano. Exercido 

Chrijlo. as devoções de Nojfa Senhora.
P. Joao Rebello , Vida de Chrijlo Se- Fr. Agoftinho Oforio , Tradì, de Con- 

nhor nojfo. ceptione Deipara. Sermoh de la Con-
Jorge da Silva, Tratado da Paixaõ de cepcion*

Chrijlo. * Fr. Agoftinho da Trindade, De imma-
D . Leonor de Noronha', Meditações da culata Virginis Conceptione.

Paixaõ. Fr. Agoftinho Velofo , Sermaõ da En-
Fr. Lourenço de Santa Terefa , No- ■ carnaçaõ.

venarió ao Paço da Columna. P. Alexandre de Gufmaõ, Maria Ro-
D . Manoel Caetano de Soufa, Vida de fa  de Nazareth*

Tom. IV . Nnnnn Ale-
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I N D E X  VII.
P . A ntonio dos R e y s ,Alexandre de Soufa Freire , do

Rofarìo meditados
D - Alvaro da Concetçaõ , de

Nojfa Senhora da
P . Anaftafio D uarte , Novena da 

ra da Oliveira,
Fr. André da C onceiçaÕ , Trabalhos de 

Maria Santijfima,
André Pinto R a  mires, Deipara ab

gini* peccato perferva
André da Silva Mafcarenhas , 

de Nojfa Senhora da
A ntonio de Almeida de Cartello-bran

c o  , Aparecimento de Senhora 
das Ondas.

Antonio de Almeida de Cartello-bran- 
- c o  H enriques, Noticia dos 

fos fuores da May de Deos, com 
tulo da Senhora da Guia.

P . A ntonio A lvares, De Laudibus 
' par**

P . Antonio Betancurt , da So-
‘ ledade da Senhora
F r. A ntonio Caetano de S. Boaventu-
• ra , Singularffima devoqa'o confagra-t 

da a Maria Santijfima.
A ntonio Cardofo do A m arai, Devocio* 

nario da Virgem Senhora 
A ntonio da Cruz , Ordem de rezar o 

Rofarìo.
P . Antonio Fernandes ; Vida da San

ti/Jìma Virgem Mar
Fr. Antonio Freire, B.
' rive Virginis.
A nton io Leao Pinello , E l paraizo en 
‘ el nuevo mundo Maria dima. 

les Immaculatee Co -
• darium agens per Jindies de 

vi tati bus B. Maria.LaVirgen
ma en Efpana. Compendium
num erga B. V.

Antonio de Santa M aria , Patrocinio de 
nueflra Seiiora.

A ntonio Martins Portocarrcro, De Ma-
ternitate B. Maria in triduo 
r*e Chrijli Domini.

Antonio M e ila õ , Sermao da VifitaçaÕ 
da Senhora.

D . Antonio da Natividade + Collecqao 
“ de exemplos de No fa  Senhora.
Fr. Antonio de N ofla  Senhora, Sermao
' do Rofario.

Fr. Antonio das Onze M il Virgens Fer
reira, Problema Mariano.

ria Santi fuma.Vida de Maria noven- 
' tre de Santa Anna*Z
Fr. A ntonio R o fa d o , Tratada do • 

tijjimo Rafano. -
P . Antonio de Saldanha , Rofas do R oi

fa i do Maria SantJJima.
Fr. A ntonio dos Santos , Te Matrem 

Dei Laudamus traduzido.
Fr. Antonio de S etuval, Coroa de 12. 

Ejlrellas.
A ntonio da Silva V ieira ,

t ic a .
A ntonio V a z  de Soufa , Hi/loria da 

da da Virgem Maria.
Antonio V e lo fo  de Lira , Stella matu

tina.
Antonio W ever , Sermdb das lagrimas

de Maria Santijfima•
P . Antonio V ie ira , Sermèes do Rofario 

2. T om . Ladainha Lauretana com- 
mentada.

Fr. Apollinario da ConceiçaÕ , Hi/lo
ria de Nojfa Senhora dos Martyres. 
Excellencias do Nome de Maria.

Fr. Bulthaiar Paes, Mari a l, ouSermoes 
das Fejlividades da Senhora. Commen
tar. in Canticum Marianum.

Fr. Bartholomeu Guerreiro ,
in controverfiam de Immaculata Con- 

- ceptione.
Bartholomeu Lourenço de G ufm aõ,

mafo da Virgem Maria. Sermao do 
Dejlerro da Senhora para 0 

Bento G i i ,  Da Excellencia da Oraqat 
Ave Maria, e Salve Rainha.

Bento de Santa Maria ,  Diadema 
rianum. Arbor Mariana.

Bernardino Soares O forio  , 
da Senhora.

Fr. Bernardo de Santo Antonio , De
voci on ario aa Virgem.

Fr. Bernardo de Santa Maria R o f a ;
Ave Maria ponderada. Novena da 
Conceìqai.

Bernardo Pinto dos Santos, Novena da 
Senhora da Piedade.

Fr. Boaventura da PurifícaçaÔ , Sermaó 
da Senhora da Arrabida.

D . Caetano Barbofa , Serma'o da Sole
dade da Senhora.

Caetano Lopes Pereira, Sermões da Con-
ceiqat».

Fr.
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D A S  MA
Fr. Cattai de M ello, Memórias 

fa  Senhora da Venha de França,
Fr. Chriíoftimo daVifitaçaa, Ve Ver»

. bisDomin# aã Angelu, Elifabetham, 
t f  ejusfllium.

Fr. ChriftovaÕ Carneiro, Semionde la
Purificacion.

Fr. ChriftovaÕ de Lisboa, Ser mai da 
Immaculada Conceição.

P . Coime de Magalhães, Difcurfos da 
Conce içai.

P. Coirne da PrefentaçaÕ, Tratado dos 
Myjlerios do Rofario.

D .D in iz , Cancioneiro deNoJJa\Senhora. 
Fr. Diogo de Almeida, pro Im-
> maculata Virginis Concepitone.
Fr. Diogo Cefar , Sem ài da Senhora 

das Neves.
Fr. Diogo de Leiria,
• ticum B. Marine.
P. Diogo Lobo , Sermão da 

da Senhora.
D . Diogo Seco, V e Immaculata Con

cepitone.
D . Diogo Soares de Santa Maria, 

mones B. V.
Fr. Domingos Teixeira , Novena da Con

ceição.
Dionyfio Bernardes de Moraes , Ani- 

maiverfiones critica pro fujiinendo vo
to tuendiufíjue ad fanguinem I  mm acu 

- latam V. Maria Conceptionem.
Fr. Egidio da PrefentaçaÕ, De Imma

culata Virginis Co. 
Fr. Elias da Piedade, Sermai de Nojfà 

Senhora da Graça.
Fr. Eufebio da Cella, Hora B. V .
Fr. Fauftino de Trancofo , Sermões de 

Nojfa Senhora.
Fr. Fernando, de Santo Agoftinho, Ser

mai da Vifitaçai.
D . Fernando da C ruz, Amores de Ma

ria SantiJJima. EJcola do Amor de Ma
ria. Coroa de excellencias , e louvo
res da Rainha dos Anjos.

D . Fernando Martins Mafcarenhas, Vro 
defenfione Immaculata Conceptionis. 

Fr. Filippe das Chagas, Rofario de 
fa  Senhora.

Fr. Filippe Dias, Maria! de la SantiJ
Jima Virgen.

Filippe Jofeph da Gama , Maria • 
tijfima na fua Conceição, Aca
démica.
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Francifcü de Caftro , Sermões àa Con- 

ceiçao, e Vifitaçai da Senhora. \
Francifco das Chagas, Laudes perennes
- de Nojfa Senhora.
P. Francifco da Cofta , V e Concepiio- 

n e B .V .
P . Franciíco daFonfeca, Maria 

tifi ma Myjlica Cidade de Deos.
Fr. Franciíco Foteiro , Traóiatus de 

maculata Conceptiene Virginis Maria.
P. Francifco Leitaõ , D e Cvnceptione 

Deipara.
Francifco Lopes Pedana, De Concep

itone B .V .
Francifco de Macedo , Sermai da So

ledade.
Francifco de Santa Maria , Sermai da 

Senhora do Valle. Sermai da Vifita
çai da Senhora.

Francifco de Matos de Sá , Livro da 
Senhora do Deflerro. Tratado da Con- 
ceiçai da Senhora.

Fr. Francifco da Natividade, Sermai 
da Soledade. ,

Francifco de Pina e M ello, Additamento 
a ftiavfJTtma Oraçai da Salve Rainha.

Fr. Francifco da Porta do Ceo , 
vena de Nojfa Senhora. .. .

Francifco da PrefentaçaÕ Sales, Sermai 
de Nojfa Senhora do Valle.

D . Francifco Rabello Lima , Sermai 
de Nojfa Senhor a.da Providencia.

D . Fr. Francifco de Santa Rofa de V i
terbo , Conjunãivo do Santijfmo No
me de Maria.

Francifco de Soufa de Almada , Tri» 
umphus Immaculata Conceptionis..

Franciíco de Santo Thomaz, Epitome 
de Nojfa Senhora do Valie.

P. Francifco da Veiga, Sermies de Nof
fa Senhora.

Fr. Francifco Vieira, Sermai da Anun- 
ciaçai da Senhora.

P. Francifco Xavier, Efcravidai de fiel 
entrega a Nojfa Senhora.

Francifco Xavier Leitaõ , Sermai da 
Conceiçai.

D . Franciíco Xavier do R e g o , Sermai 
das fete Dores da Senhora.

D . Francifco Xavier de Menezes, 
flexões fobre às fete palavras de Maria 
SantiJJima. Meditaçies das fitas dores. 

Fr. Gabriel da Purificação,
Nnnnn ii noro
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■ nero em tres Feflivid de Maria 

S a n t i f f i m a . Sermão de Nojfa Senhora 
do Egypto. - ,

P .  G a fp a r  F erreira ., Meditações do San* 
tijftmo Rojhrio»

G o n ç a lo  da M a d r e  d e D e o s S e m b la n o ,
Sermaõ das Soledades da Senhora. - 
maõda Purificaçaõ.

P .  H y p o lito  M o r e i r a , do
cimento de Nojfa Devoção
do f a n t j J T i m o C o r a ç a õ  de Maria

tijftma.
F r .  J a c in to  de D e o s , Triumfo da 

ceiçaÔ da Senhora.
J a c o m e  C a r v a lh o  d o  C a n to  , Exercido 

para rezar o Rofario.
F r . J e r o n y m o  de A n d r a d e , Tratado de 

la Purijfima Concepcion.
D .  J e ro n y m o  M a íc a re n h a s , Trofeo por 

la Immaculada Concepcion. Vida de
niiejtra Senhora.

J e ro n y m o  P e ix o to  da S i l v a , Sermão da 
Conceiçaô.

J e ro n y m o  R ib e ir o  d e C a r v a lh o  , 
maõ da Senhora de la Antigua. Ser- 
mao do Rofario.

F r .  Ig n a c io  C o u t in h o , Mari aí.
F r .  Ig n a c io  de Santa M a r ia , Turris 

Uitis Deipara.
P .  Ig n a c io  d e M e llo  , Tres hymnos a

NoJJa Senhora.
F r .  Ig n a c io  X a v ie r  d o  C o u t o  , Mare 

Marianum.
J o a ô  X X . , o u  X X I .  Trattatus de 

ceptione Deipara.
D .  J o a ô  I . Horas de NoJJa Senhora.
F r .  J o a ô  B a u t i í la ,

çao.
J o a ô  B a u tiíla  de C á ílr o  , Jardim 

tico Maria Santijfima.
F r . J o a ô  de S. B e rn a rd in o , da

Immaculada Conceiçaô Canjlituições 
dos Cavalleiros da Immaculada

ceiçaÔ.
P .  JoaÕ  C a r v a lh o ,  

da Senhora.
J o a ô  C o e l h o , Sermaõ dofantjjimo Ro

fario.
F r . J o a ô  F ra n co  , Modo de meditar o 

Rofario.
P .  J o a ô  H o n o ra to  , Sermão da Imma

culada Conceição da Senhora.
F r . JoaÕ  J o fe p h  de S an ta  T e r e fa

nica da Vida de Nojfa Senhor. ' t
D .  J o a ô  d e Santa M a r ia  de J e f u s , San

tuario Mariano Canonico.
J o a Õ  M e n d e s  d e T a v o r a  ,

rii Encomiatici in Canticum Magnifi
cat.

F r .  JoaÕ  de N oíT a S en h ora  , Colar da
Virgem Maria Mãy de Deos.

Jo aÕ  P e r e s d e  M a c e d o , Novena de 
fa  Senhora da Saude.

D .  J o a ô  d e P o r t u g a l , De laudibus -
ginisMarne.

P .  JoaÕ  R e b e l l o , Rofario de la fantif- 
fima Virgen. Diálogos em louvor de
Nojfa Senhora. Tratado fobre a Sal
ve Rainha. Hijloria dos milagres do 
Rofario.

P .  J o a ô  da R o c h a , Traffica de rezar
o Rofario.

F r .J o a õ  S o a re s , De Concepitone B.Vir- 
ginis.

F r . J o a ô  S ob rin h o , TraSlatus de Con
cepitone Deipara.

J o a ô  T e ix e ir a  d e S a m p a y o  , Modo de 
meditar o Rofario. Caminho do Ceo 
pela devoçaô da Senhora.

J o a õ  V a z  B arrad as M u ito  P a ô  e  M o 
rato  , Domingas da Madre de Deos.

J o r g e  da S i l v a , Vida de Nojfa .
J o fe p h  de A n d ra d e  de M o r a e s , 

de Nojfa Senhora dos Martyres.
D .  J o fe p h  B a r b o fa , Sermões

çaò. Sermaõ da Ajjitmpçai. Dous Ser
mões da Soledade da Senhora.

P .  J o fe p h  B ern ard in o , Direttorio dot 
Exercidos da CongregaçaÒ da Senhor a.

F r . J o fe p h  da C am ara  , Arte da 
Jeiçaô Chrijlã na meditaçaõ do Rofario.

F r . J o fe p h  de S an ta  C a th a rin a  , Jar
dim dolorofo das Dores de Maria * 
tijfima.

F r . J o fe p h  da C o n c e iç a ô  , Sermaõ da
Vifitaçaô da Senhora.

J o fe p h  da C o n c e iç a ô  , Sinal de Predef  
tinados Maria Santifftma.

D .  J o fe p h  D a n ta s  B arb o fa  , Panegyri- 
cos da Conceição de Nojfa Senhora.

F r . J o fe p h  do E fp ir ito  S an to  , Sermões 
da Conceiçaô, e Ajfumpçaõ da Senho
ra. Sermão da Senhora do Monte da 
Carmo.

F r . J o fe p h  M a la c h ia s ,  Sermaõ da Con
ceição da Senhora.

F r .

X VII.

Digitized by v ^ » o o Q L e



D A S  M A T É R I A S .  557
Fr. Jofeph de Mendò^a ; Septenario dá Ff* Lourcíiço Portei f Refponjiones cir- 

Nojfa Senhora. cã Çonceptionem Deipara.
D* Jofeph Miguel Joaô de Portugal* Lourenço Ribeiro / doAmpa-
• Difcurfo a Soledade de Maria Sartij-  ‘ to, de Maria Santiffima.-

Jima. « Fr. Lucas de Boydabra Sermones B. V .
Fr. Jofeph de Nofla Senhora , SermaZ Luiz de Akaçova Cim e, Anno Virgi- 

de Nojfa Senhora do Clauftro.de Alen- neo.
-quer. Luiz Antonio da Cofia Pego de Barbo*

Jofeph de Oliveira Serpa , Sermão da fa , Novena da Madre de
ConcàçaZ SermaZ da Soledade da Senho»O. Luiz da Afçcnfkó y  Sermão da •

.. ra, SermaZ da Senhora da Torta do Ceo. ledadç. t
Jofeph Pereira BayaÔ , Noffa Senhora P^Lniz Cardeira, Sentivo da Soledade.
- das M ercês, ou Mercês de Noffa Sê- Fr. Luiz Cefar de Meneze9 , •

nhora. ' da Coroa- a Imperatriz do Ceo.
Joíeph Pereira V elofo , Officio de N o f Fr. Luiz da Conceição , Pralmmacu 

fa  Senhora em Portaguez. ■ lata Conceptione Deipara. » ,
P . Joíèph Pimenta , ÇoríftderaçZes .da Luiz do CoutOt Felix , Sem ai da So?

Senhâta ao pé dai Cruz. ledade da Senhora.
Jofeph Pires de Carvalho e Albuquer- Luiz FfancifcoSoarçs de Sóufa FalcaS; 

q u ç, Culto Metrico a ConceiçaZ da -, , Mtíy de Deos.
Senhora. * Luiz Gomes Serraõ , SermaZ da Nati?

Fr. Jofeph da P u rificalo , SermaZ da . vidade da Senhora.
• Senhora das Dores. ’ '  • Luiz Gonçalves. Pinheiro ,
-Fr. Jofeph da Quietaçaô , Semana de- Senhora Reme di os. ' ,
. vota em louvor de Maria Santiffima. Fr. Luiz de Jefus, Anno *

Novena da Senhora dos Anjos. D . Luiz de M ello, Manual de 
Fr. Jofeph dos Santos Cofme , e Da- . da Senhora. t
• miaO, SermaZ da Soledade da Senho? Fr. Liiiz de Miranda, SermaZ da'Solei

ra. - .
Jofeph dié Seixas de Vafconcellos, Ró? Pu Luiz dá Natividade, Vir?

. fario da Senhora meditado.Concordai ginaes.
tia. Mari ales Pfalteri B. V. Epi- Fr. Luiz de Soufa ,

. thetos Mari anos. lagrimas da Senhopa. t “
Fr. Jofeph de Soufa, SèrmZes Panegy- D . Luiz de Soufa , SerniaZ da Soleda- 

ricos da Immaculada Conceição. Ser- de 4a Senhora. * *
. moes Panegyricos para Fejiividades da Fr. Maneio da Cru? , Turris David 
. Senhora. ' • • .. Mater Dei. .

. Fr. Jofeph dá Trindade’, SermaZ da Con- Fr. Manoel dotf Anjos, Triunfo da glo» 
ceiçao. ' , • rioja Virgem •

Fr. Ifidoro da Luz j Commentarla En- P . Manoel dosAnjps, Coroa de 12 -
comiqjlica de Làudibus Virginis Ma- ’ vilegios da fantijfma Virgem Maria,
ria. Difputatio dê permaifenti vijione Fr. Manoel da AíTumpçaô, Jardim de 
intuitiva Dei <juam habuitVirgo Ma-, excellencias da Senhora da Penha de

- ter h primo Conceptionis infanti. * França. «
Fr. Leonardo de S. Jofeph, Divina Au- P. Manoel Bemardes , MeditaçZes de
- rara. No fa  Senhora.
Leoniz de Pina e Mendoça, Paraphra- D . .Manoel Caetano de Soufa , Ana- 

Jis aã Officio de Nojfa Senhora. - grommatifmus Mariano-Jacob<eus . Ma- 
Fr. Lourenço, Tratado da Conceiçdo.' ria triplici diademate redimita. Do- 
Lourenço Bautifta Feyo , Sermafi de xologia Rofarium Mari-

Noffia Senhora do Çarmo.. rianum.
P . Loutenço Craveiro r Academia Mar M anoel Canftpos Moreira , Rofario 

rial, v • * meditado. ;
Tom. IV .1 Ooooo F r . .

Digitized by Google



Ftv Manoel de $. Carlos, Sermies 
Conceição, e da Senhora de Penka de

F r a n ç a .
Fr. Manoel de Santa Catharina ,
- ve armonia de cinco vozes , 

tantas palavras da Senhora,
P. Manoel Confciencia, Novenas para 

as principaes Fejias de Maria •
Jima.

Fr- Manoel da Cruz , da Se
nhora da Ajuda,

Fr. Manoel da C ruz, Sermão da - 
ra com o titulo de

Fr. Manoel de S. Damalo, Coroa Se
rafica tecida de pura f̂lores, -
çai da facratifima Coroa Mariana,
Coroa de Rafas transformadas em fait- 
d aço es Angélicas.

Manoel de Eivas, Oficia B. V , 
Manoel Godinho, Novena da , e

Senhora da Piedade.
Manoel Gomes, Atrativo da alma Ma» 

ria SantiJJima.
Fr. Manoel de Gouvea , Sermies , e 

PraÓlcas de Maria SantiJJima , Ser- 
maò da Senhora de Penha de França, 

Fr. Manoel Homem, Thefouro do San
to Kofario

Pr,Manoel de S. Joíèph, Sermão da So
ledade da Senhora.

Fr. Manoel da Madre de Deos, Excel- 
< lendas de Maria SantiJJima.
Fr. Manoel da Madre de Deos Bulhões,
* Pr es Sermões da Soledade da Senhora.

Ser mai da Senhora da Ajuda , 
v - Senhora dd da Barroquinha
Fr. Manoel de Monte Olivete ,
' ponjio ad propofitionem contra defen-

fores Pur jjimce Virg Conceptionis. 
P. Manoel Monteiro, Semana Maria* 

na. Hymno em louvor da Senhora. 
Manoel Moreira de Soufa, Semai da 

AJJumpçai da Senhora.
Fr. Manoel do Nafcimento , Sermão 
; da Conceiçai da Senhora.
Manoel de Oliveira P

cum de Conceptione B. Maria.
Manoel Pires Dourado, Semai da Se

nhora das Candeas.
Fr. Manoel da R o ch a, Sermai da Pu

ri/Jima Conceiçai.
Fr. Manoel de Santa Rofa de Viterba,

Hora Seraphicce Immaculata Virg.
Maria.

V» I N D E
P. Manoel de Soufá, Doutrinas de Má*

ria Santijfma.
P. ManOel Tavares, Vida
- nhortu Culto Mariano no Reino de 

Portugal.
Manoel -Thomaz , Soledade de NoJJa Se* 

nhora.
Manoel Thomaz da Silva Freire., 

tentofa dignidade de Mây de Deos.
D . Manoel do Tojal e Silva, Dez So

netos a Conceiçai da Senhora. Coroa 
das Dores da Virgem Maria. Hym-

j no Stabat Mater, traduzido em «■ 
tuguez.

Fr. Manoel da Trindade, Milagres da 
Senhora aos Eremitas Agofiinhos.

Fr. Marcos de Santo Antonio, Sermai 
da Soledade da Senhora.

Marcos Correa LeitaÕ, 
nhora de MonJJdrrate.

Marcos Fernandes de Monfanto , Del
Santijfimo Nombre de Maria.

Sor Maria Bautifta , Modo de rezar o 
Rofario.

D. Maria da Coda Cabreira de Men- 
doça, Novenas para todas as Fejias 
da Senhora.

Fr. Miguel Rodrigues, Traóí. de Con
ceptione Virginis.

Fr* Nicoláo Dias , Livro do Rofario da 
Senhora.

Fr. Nicoláo de O ta , Miracula Dei Ge
nitrici s. Planãus B. V. in Paraf ceve.

Paíchoal Ribeiro Coutinho , Vida de 
Noffa Senhora.

P. Pedro Alvares , Elucidationes -
lytico Hifioricx fallitationis ,

&  Orationis Mariante. . Sermões da 
Purificaçai da Senhora.

P. Pedro do Amaral, Canticum 
a n u m .

Fr. Pedro de Queirós, Tratado do Ra
fano.

Fr. Pedro do Rofario, Semài das Sau
dades da Senhora.

P. Prudencio do Amaral, Stimulus aman- 
di Deiparam.

Fr. Roberto de Jefus Maria do Rofa
rio 9 Iman do Rofario Sanóíifimo da 
V. Maria Senhora.

Fr. Rodrigo de Ornellas, De Vejlimen- 
tis B. Maria.

Fr.Satumino de Alcanede,
P.

X VII.

Digitized by v ^ o o Q i e



D A S  M A T É R I A S .  55?
9 . Sebaftiaô de Novaes , Lilium intet Fr. Antonio de S. Jofeph, San*

fpinas Jive conceptus Dei genitricisin- 
*"• vantami natas. - Antonio Lopes Cabral,
Fr. Sebaftiaô Sarmento, Semai daSez Vida de Santa Maria Mag- 

nhora da Luz. .
P. Simaõ da Cunha, Semai da Ajfump-Antonio de Mariz Faria , S.

çai. Joai Marcos.
Theodofio de Santa Martha Teixeira, Antonio Moreira de Soufa , Vidas de 

Ser mai da Natividade de Nojfa Senho* Santo Andronico,
' ra: Fr. Antonio de Moura ,
D. Thomaz Beckman, Sermies delio/-

fa  Senhora da Divina Providencia* Fr. Antonio das N eves, de Santa 
Fr. Thomaz da Penha, Conceitos fibre Antonio.
■ os Evangelhos das Fefias de Maria Antonio Pereira,

S a n t j f i m a .
P. Valentim Mendes, Scrinai da Sau- Fr. Antonio da Purificação , Vìt<c cm* 

dade da Senhora. Sem ai da Senhora nium
■ dá Porta do Ceo* Fr. Antonio de Sena, Joannx

Fr. Vicente de Aguiar, Triumfo de Ma- V. Vita B. Petri
rìa Santi/Jimaao Ceo. , ©* de Ama*.

Vicentre de Caftro, De ConcepiioneB. tante.
V . P. Antonio da Silva , Sol

Fr. Urbano de Santo Antonio, Sermai Xavier,
da Conceiçai. Semai da Saudade da Antonio da Silva deSampayo, Vida de 
Senhora.

Vicente de Paulo.
XIII.' » Fr. Antonio Soarts, Vida deS. Benta.

D . Fr. Antonio de Soufa, de . 
V ID A S  D E SA N T O S , E  SAN TAS. Jacinto.

Antonio de Soufa de Macedo, Vida de 
Fr. Affonfo de Atouguia, Vidas de va- Santa Rofa de Santa Maria.
•- rios Santos. Antonio Vafques , Epitome da vida de
D .’ Agoftinbo Barbo fa, Vida de S. Fi-S. F i lippe Neri.

- lippe Neri. Fr. Antonio de S. Vicente , Vida de
Fr. Agoftinho de Santa Maria , Vida Santa Romana, 

dos Santos Martyres de Lisboa. Vida Fr. Apollinario da ConceiçaÔ, ète 
de Santa Lidovina. S. Benedico.

Fr. Alvaro Leitao, Vida de Santa Ro- D. Archangela Jofefa de Soufa , Vida 
fa  de Santa Maria. de Santa Catharina de Sena.

P. Anaftafio Duarte, Vida de S.Fran-S. A to , Vita S. Joannis Gualberti. Vi- 
cifro de Sales. ta S. Bernardi Monachi. Vita S, -

Fr. Antonio de S. Domingos, Vida de rediame. ;
S. Domingos. Balthafar da AnunciaçaÔ , Vida de .

D. Antonio da Encamaçaô , Vida de Lourenço JuJìiniano.
S. Theetonio. Balthafar Guedes, Vida de S. Filippa

Fr. Antonio de Efcobar, Vida de San- Neri. Retrato do B. Joaò da Cruz, 
to Angelo. Vida da Rainha Santa Fr. Bàlthafar de S. Joaõ, de &  

Ifabel. Fr. Gii.
Antonio de Faria Barreiros , Vida de Fr. Bartholomeu de Lisboa, Vida de 

Santa Anna. S. Jeronymo, Paulo.
Antonio Gòmes, Vida de Santa Ifabel. IX Bafìlio de Faria , Vida deS. Bruno! 
Fr. Antonio de Gouvea , Vida da B. Belchior Lopes de Soufa, Vita B. Fé- 

Clara de Montejalao. Capuani.
. Oooooii Sel-
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.Belchior do Rego de Andrade , Vida Frt Fernando Annes’, Vida de S. 
da B. T ereja filh a  de D , Afonpi Hen- to , e Santo Amaro,

riques. D . Fernando Correa de Lacerda , Vi-
Fr. Bento da Afceníâõ, Vida de Santa da Princeza. Santa Jpanna. Vida

5*o I N D E X  VII

Q u i t e r ì a .
Fr. Bernardo Pinto de Azevedo , Vi

da da Infanta Santa Mafalda,
Braz Luiz de Abreu , Vida de Santo An

tonio.
P .  Fr. Chriftovaõ de Almeida , Vida 

de Santo Thomaz de Villa-Nova.
Fr. Chriftovao de Almeida , Vida de

Santo A m a r o .
S. Damafo , Vita S. Nicolai 

Mirenfis.
F r  DamiaÔ Dias, V Fer

rerà
Diogo Affonfo , Vid, e martyrio de 

Santo Thomaz de Cantuaria. Vida de 
Santa IJhbel. Vida de Santo 

Diogo da Coda da Silveira , Vida de 
; Santa Quiterìa.
Fr. Diogo Edella , Vida de S. Juan
- Evangeli/la.
Diogo Ferreira de Figueiroa , Vida de 

Santa T  ereja.
Fr. Diogo de Lemos» Vida de S.
. mìngos. .
Diogo Monteiro» Vida de S. Francijco
* Xavier.
Diogo Pires Cinza» Vida, a Morte de
' S.. Vicente.
Diogo V az Carrilho » Vidas de Santa 
v Maria Egyciaca » Santa Thais » e San

ta Theododa.
Fr. Dionyfio de Edremoz »

tiorum.
Fr. Domingos Freire , Vida de Santa 

Rofa de Santa Maria.
Fr.. Duarte de Araujo » Vida de Santa
* I f ì a .
Fr. Duarte Pacheco » Vidas de Santo 
. Thomaz de Villa-Nova, Santa Clara 

de Monte Falco, e Veronica. 
Elias de Lemos » Vida da iB. Catharina 

de Genova.
Fr. Eloy de Ferreira » Vida de Santa Ma

ria Egypciaca, e outros Santos.
Fr. Edevaõ Annès » Vida de Santo Alci-

XOm ' ■ ' »v * \

Edevaõ Diniz Velho » Vida de S. Tor
pes.

Fernando «de Abreu de Faria, VTda de 
S.Jofeph.

deS. Joat da Cruz. . Vida » e mette da 
Rainha Santa IJabel. .

Filippa Nunes, Vita trium Regum.
Fr. Filippo dos Remedips , Vidas deS, 

Domingos, e S. Francijco.
Fr. Francifco de Santo Agodinho Ma*» 

cedo, VitaSantiorum Joannìs da Ma
ta , &  Felicis de V alais. Vita 

fi#  Regina Legionis. Vita V . 
bìi Alphovfi Mogrovegi Vita Santi# 
Roje

Et. Francifco de Brito » Excellenciaê 
de S. Joao Bautìjla.

Et. Francifco de Brito» de Santa
• • Rita de CaJJìa,
Et. Francifco da EncarnaçaÕ, Vida de 

Santa Getrudes.
Francifco Ferreira de Cadello-branco,

Vida de S. Feliz de Cantali ciò 
P. Francifco da Fonfeça , Vida 

Joao Nepomuceno. . ’
P. Francifco Freire, De rebus Santi# 

Eljabeth#Portug. Regina.
P. Francifco Leitaõ,. Vida de S. Fran

cijco Xavier. ' *
D . Francifco Manoel de Mello , E t 

mayor pequetio. Vida , y muerte del 
Jerafim humano Francifco de AJJis. 
E l feniic de Africa Santo 

Francifco de Santa Maria,
Lourenço JuJliniano. rigida do Im- 
pirio S. Joaò Evangelica.

P. Francifco de Matos, de San
to Ignacio de Loyola.

Fr. Franciico de Oliveira ,
Sjfinando.

Fr. Francifco do Santidìmo Sacramento ,
Vidas de Santas Portuguezas mulheres 

ìllufires, e virtuojas.'
P, Francifco V elho, Vida de Santo Epi- 

tacio martyr.Vida de Santo Olym- f
pio. * •

D . Francifco Xavier do R ego , Vida 
de Santa Vitioria.

Fr. Fulgencio Leitaõ , Vida da B. Rita
de CaJJia.

Gafparde Santo Antonio, Vida de San
ta Brigida.

Gafpar Barreiros,» Vita S.
P i
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P; Gafpar Lobo , Vid do B. Luiz
z a g a .

Gonçalo Mendes de Vafconcellos Ca- 
bedo, Vita Santijftma Eli
tug. Rag.

Fr. Gonçalo da Silva, Vida de
n a r d o .

Fr. Gregorio Taveira, Vida da Rainha 
Santa IJabel.

Henrique de S. Boaventura , Elogios 
de S. Frandfco de Paula.

Fr. Hermenegildo de Tancos , Vidas dos 
Santos Padres.

Fr. Hilário da Lourinhã , do In
fante Jofefá. Santa Enfiofma. Santa 
Maria Egypciaca.

Jeronymo de A ch a, Vida de S. Bruno.
P. Jeronymo Alvares, Vida do B. Luiz 

Gonzaga.
D . Jeronymo Contador de Argote, V i

da de S. Caetano.
D . Jeronymo Mafcarenhas , Vida de 

S. Joao Evangelica. Vida deS. T ho
m i Apoflolo. Vida da

ta Joanna.Vida de Santa Ifahel, Rai
nha de Portugal.

Fr. Ignacio da Graça, Vida de S. Gi
raldo.

T>. Joanna Jofefa de Menezes , Vida
de San'o AgoJVnho.

D . Joachim da EncarftaçaÔ * Vida de 
S. Goldrofe. Vida de S. ,
e Santos Martyres de Marrocos. Vi
da da B. F elidano. Vida de Santo 
Ignacio Patriarca. Vida de Santo 
pio.

Joaô Bautida de C adrò, Iriz da Paz 
Santa Barbar. O Tacho divino S. Bru
no.

Fr. Joaô de Bedeiros, Vita Santi - 
ma Çontuarenfis.

Joaô Egas de Bulhões, Vida de S. 
cifco de Paula.

Fr. JoaÔ Frade, Vita S. Epif-
. copi.

Fr. Joaô Freire, Vi da B. Veronica.
P. Joaô de Lucena, Vida de S. 

cifco Xavier.
Fr. Joaô de S. Pedro, Vida de S. Je

ronymo.
Fr. Joaô de Portalegre; V itaS. A lgi

da. .
Fr. Joaô dós Prazeres, Vida de S. 

Tom. IV .
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to. Epitome da Vida de Santa Gei ru
des.

Joaô Rodrigues de LeaÔ, Vida de San
ta Margarita. Vida de S. Fabio.

Joaô Saraiva Valente,
Capiftrano.

Fr. Jofeph de Santo Antonio , da 
B. Rita de CaJJia. Vida de S. Ni co

leo Tolentino. Vida , e Martyrio de 
Santa Apollonia.

Fr. Jofeph da Aflumpçaô, Vida de San
to Agojhnho. Vidas dos Beatos Egi
dio Romano, Boaventura Patavino, e 
Alexandre Oliva

D . Jofeph Barbofa , Vida de S. Vicen
te de Paulo. Vida do B. Pedro Ne- 
gles.

Jofeph Homem de Menezes, de
Santa Ifabel de Vngria.

D . Fr. Jofeph Maria da Foníèca eEvo- 
ra , Vida de S. Fra Solano. Vi
ta dì Santa Margaretha di Cortona.

Jofeph Pereira Bayaô , Vidas de Santo 
Antonio, e Benedico.Vidas da San
tas Rainhas S ancha, T  erefa, ,
Ifabel, e Joanna. Vida de S. Joao da 
Cruz. Vida de S. Fernando, Rey de 
C afelio. Vida de Santo Antonio de 
Lisboa. Vida de S. Franco de . 

Vida da inclita Matrona Santa Anna.
Jofeph Pereira Velofo , Martyrologio 

Portuguez.
Fr. Iíidoro Barreira, de Santa Irla.
D. Leonardo deS.Jofeph, Vida deS. 

Pedro de Arbues.
Lourenço Mouraõ Homem , Vida de 

Santa Ifabel. Vida de S. Gonçalo.
Fr. Lucas de Santa Catharina, 

la Dominica, Vida de Santa 
O Thaumaturgo do Vida de
S. Domingos.

Fr. Luiz dos Anjos, De vita, o* lau- 
dibus D . Augujlini.

Luiz de Cadanheda Rapofo, Vida da 
Princeza Santa Joanna.

Fr. Luiz de S. Francifco, Vida de San
ta Rofa de Viterbo.

Luiz Gonçalves Pinheiro, Vida de
- ta Maria Magdalena.
Fr. Luiz de S. Jofeph, Vidas de S. Pe

dro de Alcantara , e Santa Rofa de 
Viterbo.

Fr. Luiz de Soufa , Vida do B. Hen- 
Ppppp, r
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ripe Silfo, Vida de S. Domingos, em 
dyftichos.

Sor Magdalena da Gloria, Vida de San
ta Rofa deSanta Maria, Vida de San
to Agojhnho.

D. Manoel da Anunciaçaô da Virgem 
Maria, Vida de S. Tude.

P. Manoel de Azevedo, Vita S.
' tonii.

Fr. Manoel Borralho , , e morte
de Santo Onofre.

D. Manoel Caetano de Soufa, 
de Santa Terefa de Jefus,

Manoel Carvalho , Compendio da Vida 
de S. Caetano.

Manoel da Gaftanheira , Vida de San
ta Liberata.

Fr. Manoel das Chagas, Vida de San
ta Brigida de Suecia,

Manoel de Coimbra ,. Vida de Santa 
Genovfa.

Fr. Manoel de Coimbra , Vida de S.
Joao Capì frano.

P. Manoel Confciencia , Vida de S. Fi- 
lippe Neri. lnnocencia prodigiofa nas 
vidas t e martyrios de vários meninos, 
e meninas.

Fr. Manoel de S. Damato , Vida de 
Santa Margarida de Cortona.

Manoel de Faria e Soufa, Vidas de S. 
Paulo , Santo Hilare S. Malco 
Eremitas.

Manoel Feyo , Vida de S. Sifenando
Martyr.

Fr. ManoeT Ferreira, Vidas dos Santos 
do Carmo.

Fr. Manoel de Figueiredo ,
R !ta de Cajjta.

Manoel da Fonfeca , Vida de S. Cae
tano.

P. Manoel de Gouvea , Vidas de San
to Ignudo , e S. FXavier.

Fr. Manoel de Gouvea, Vida de S . Gui
lherme.

Fr. Manoel de Jefus, Vida de S. Joa'o 
de Deos.

P. Manoel Monteiro , Compendio 
negyrico da Vida de S. Fr anafe o Xa
vier. Compendio da Vida de Santo I gua
do.

P. Manoel Monteiro , Vida de Santa 
Coleta f e Santa Angela de Fulgino.

Manoel de Oliveira Ferreira , Vida do 
Serafico S. Frandfco

: x  v i i .
D» Fr. Manoel Pereira, V ita , emiro* 

coli di S. Confaivode Amar ante.
Fr. Manoel do Sepulchro, deSan

ta Rofa de Viterbo.
Manoel da Silva de Moraes , Vida de 

S. Frandfco.
Fr. Marceliano da AfcenfaÕ, Vidas de 

S. B e n t o , Santo Amaro, e S. Placi
do.

Sor Margarida Pinheiro , Vida daPrin- 
ceza Santa Joanna.

Sor Maria Bau ti ila, Vida de S.JofepJi.
Sor Maria do C eo , Vida , e mone de 

Santa Catharina.
P. Machias de Andrade , Vida de San

ta Maria Magdalena.
Fr. Mathias da Conceição , Vidas da 

Rainha SantaIfebei, do Infante San
to D. Fernando, Santa Princc- 
za D. Joanna. /

Miguel Lopes Ferreira , Vida de San
to Antonio de Lisboa.

Fr. Miguel Pacheco, Epitome de la Vi
da de Santo Antonio.

Fr. Miguel de Santa Rofa , Rofas irni- 
vocadas Santa Rofa Dominica, e - 
cifcana.

Fr. Nicoláo Dias, Vida da Santa 
ceza D. Joanna.

Nuno Barreto Fuzeiro , Vida de S. Joa’o 
Evangeljjla. Vida de Santa .

Fr. Paichoal de Aguiar , Vitve alìquo- 
. rum fanSlorum.

Pafchoal Ribeiro Cominho , Vida de 
Santa Iria.

Pedró Hçnriques de Abreu, Vida de San
ta Quiteria.

Pedro Affònfo Vieira , Vida de. Santa 
S e n h o r i n h a .

Pedro de Mariz % I l i  fioria 
Sahagum. Vida de S» Jacinto.

Fr. Pedro de Mello , Vida de S. Car
los Borromeo. Vidas dos Santos do Car
mo.

Fr. Pedro Paes, Vida do B. Fr. Gii.
Pedro de Sande Salema , Vida de Santa 

Vrfula.
Pedro V az R e g o , Vida deS. .
Fr. Quintino do Sardoal, Vita , pajjso, 

d  miracula S. Thomte Archiepifcopi 
Cantuarenfis.

Fr.Rafaet da Purificação, Vha D . Fran- 
cifci.

D .
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t ) .  SálVàdô f  B. 'Martin} Saurienfis Vi* Alexandre da Silva , prò Ju

ta, re Comment. ad
F« Saltador Martinìano f Vida de S  * Ca*regímen,
' mille. 1 Alvaro Gomes >

P .  ‘SebafUaé^de Azevedo , Ceo Myfti- gli a,
co Santa Anna, Alvaro Paes, Be Planttu Ecclefite.

Rt\ SebaftlaÔ dè Paiva, Hifioria Pare-Ambroíio Cardofo de Abreu , Allega- 
netica 9 (jue contem as Vidas de diver- tiò prò interdillo RezÚes fo*

Jos Santos. a impofiçaú dos vinhos,
D . Sebaftiaõ de S. Payo , Vida de S, André Franco, Votum decifivum.

Piò V . P. Antonio de Caftello-branco, Tracti
Fr. Simaõ de Caftello-branco , V i r t ù - qua tempore ìnttrdicti 
■ des ty  milagres del B, Fr. Juan de valida funi,

Sahagum. Fr. Antonio das Chagas , In
SimaÕ Lopes, Fios Santtoritm. nonicum,
D . Theotonio da AfccnfaÕ > Vida de Antonio Dias Cardofo , Regimento do 
4 S. Theotonio. Santo Oficio de Portugal.
Fr. Thomaz Secco > Vida de Santa He- Antonio do Efpirito Santo Macabelló , 

lena. . Ruth peregrina colli gensjuriâiàajrag-
Valentira Ribeiro , Vida de Santo An- menta.

tonto. Antonio Frandícó,
Fr. Vafco de Lucena , Vita B. JEgi- Canonicum.

dii. Antonio de GouVea e Sou fa >
Fr. Vafco Martins, Vita S. Sevorina. ad Clem. Vnic. de Oficio Delegati.
Vicente de Gufmaô Soares , Vida de Comment. ad Tit. dejufe Patron atùs).
- Santa Rófa de Santa Maria. Relectio ad Rub.
Fr. Vittoriano da Azambuja, VitaSan- Antonio Homem , De Ctavium polejla- 

àtoriim. te. Ad Tit. de ih •
D . Fr. Vi&oriano do Porto, Vida t y  A d Tit. de Confecf. Pràbènd. De Ofi-

muerte deS. Vittoriano. ciò Vie arii. Clem. Stat. de etectione 9
, (? electorum . potevate. '

X IV . Antonio LeitaÕ Homem, Tract. de Si
monia ad 2. Pari. Dec.cauf. i. Com- 

JU R ISP R U D E N C IA  CANÒNICA.ment. ad 9.
de Acufatìonib. Traci, de Elyemojìn.

Achilles Eftaço f D e redditibus Eccle- ad Text. in cap. non fatìs 14. O* 
Jiq/ticis. cap. tria^dift. 45. Relectio ad T ex.

Fr. Acurfio de S. Pedro, Dulia Regu-in R  omit in 6.
laria. D . André deSanta Maria f

D . AfFonfo de Camello Branco, Sobre Prelados das Ordens Mendicantes, 
la quegion de la profefion de los ter- Antonio Martins Portocarreiro, 
ceros feglares. do do Efiado Ecclejìqftico da India.

D . AfFonfo de Portugal, De Indulgen - Comment. do Santo O fi 
tiis,

Fr. AfFonfo Sueiro , Confultas Canoni- Antonio da Silva e Sampayo, Compì-
cah ' ' laçai do Diretto Canonico.

Agoftinho Barbofa, De Oficio, çf po- Bartholomeu Filippe , Repititio in Capi 
tefiate Epì[copi. FortnnìariumEpi[co- ’ Sdridite. r” ' v ’ 

pale. De Òfido , &  pòtefiate Paro- P. Bautifta FràgofÒ, Règtthinis Reipu- 
> chi. De Canonicis , 04 dignitaiibus. Chrifiian# Tom. 3. Dedfionès

Coliettanca Dottorum In Jus' Cànoni- Bracharenfes.
ctim.íntârpretatiohes in $libròs De- Belchior da Graça , 

cretalium. exigendarum. Comment. Ad Tii* de
Ppppp ii
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I  N D  E X  VI
P. Francifcò Carciofo , jpt  JtentfçHf

5 ^ 4
. Eletti otte. Votam coaja de 

ãionè Metropolitana
Bento Morganti , A
, Tradì. tfc Confervatpribus Regularium

Fr. Raimundi Nido.
D . Fr. Chriftovao da Fonfeca ,
, mento de Inquifidores.
Chriftovao Joaõ , De fupplenda negli

genti a Pralatorum.
t'ùs.

Piogo Alvares MouraÔ, ad
cap. per vefiras de divori. Tradì, de 
pana confi/cationis propter

. T x . in cap. 1. 2} . quafi. j .
adTit. de Feriis. Comment. ad •

i .deProbationìbus.Comment. ad cap,
ex litteris de pignoribus.

Piogo de Brito de Carvalho, Compen- 
diumdiverf. Tit. Jur. Ponti/. 

cretum. De Rejlit. ad cap. J ir e s D e  
XJfuris ad cap. J i faneratoris. In 6. 
Decret. de Procuratoribus.

Piogo Nunes Ferreira , De Regimine 
Epifcoporum.

Fr. Dionyiìo do Cputo , Cafus
. vintifuper

Fr. Domingos do Efpirito Santo, Du
lia R e g u l a r i a .

JP, Domingos JoaÔ , Tradì, de Eccle- 
JiaPontificia.

Duarte Sim6es, De perfetto .
EftevaÒ de Alvim , De Epif-

coporuin, Abbatumt &  Pralatorum. 
Eftevao da C od a, In rub. de fententia

Excommunicationis.De 
tate, (f affini tate.

Feliciano de Oliveira e Soufa, •
tus de foro Ecclefia.

Fr., Fernando de Almeida, Tratado dos 
erros que contem as gloffas dos /agra
dos Cânones.

Férnando Cerveira, Tradì, in cap. Fin.
. Ne Pralati vices fitas.
Fernando Paes, Repetitio ad cap.
. /as 64 de confecrat.
Fr. Fernando de Paflbs , De Primatu 

Romana Ecclefia.
Fr. Francifcò de Santo Ago.ftinho Ma

cedo , De Clavibus D. Vetri.
.Fr. Francifcò. de Almeida , Gloffas 

bre os Cânones.
D . Francifcò Barreto,

EpifcQpalium Tomus.

Ecclefiqfiicts. „  . ‘
Fr. Francifcò da R o la , Decisões fobrt 

a juri/diçaõ Capitular do Bifpado do 
Grati Pará. Con/uitas1 Canonico Re^ 
guiares.

Francifcò de Santo Thomas t De pp*
. tefiate
P. Francifcò Valente,

Pontificii cum C afareo.
Francifcò Velafco de Gouvea Ciem. 

Unica de Rejlit. in integrum. In  * 
cret. defolutionibus. In  6. Decret. Rag. 
Is qui in jus 46.

Gabriel. da Guerra Barata , mAd Clemi 
Abbates i .  de Refcripti*. Ad  • 
2. deRefcriptis.A d cap. Nos in quem-
quam 1. cali/. , 2.quajt. 1. A d Rub. 
de Temporibus Ordi.

Gafpar de Barros V cibo , De 
ribus Clericorum.

Gafpar P e r e ir a Informaqati por parte 
da Ordem de Santiago, e Avi% con
tra 0 Arcebifpo de Évora.

D. Gafpar do Rego da Fonfeca, Con
f i  l tu m in caufa exemptionis Ord. Mi
ti t. S. Joannis. Injtruttio provia ad 
vifitatores recipiendos.

Gafpar Serqueira Coelho, Defiliis Praf- 
biterorum..

Gafpar Teixeira Pinto, De Jurididíio- 
ne Ecclefiajlica.

Gonçalo Alvo Godinho ,
guiaitate, tf  ajfinitate in . A d

cap. 2. de Converf. . Ad Tit de 
Sepultüris.

Fr. Gregorio Nunes Coronel , Varia 
Confultationes /petian •

P. Henrique Henriques , De Clavibus
Ecclefia.

Henrique de Soufa, Decifiones ad Ord. 
Milit. pertinentes.

■ Jeronymo Tavares Mafcarenhas de Ta- 
vora, Gloffas ao Privilegio da /agra
da Religião de Malta.

D . Ignacio de Santa Terefà , Allega- 
çati /obre a validade do procedimento 

do Vigário Geral do 
Goa. Traâíatus de utroque recurfu.

JoaÔ Alvares da C o d a , Difcur/o , a 
favor da JurifdiçaÕ do Patri are ha de
Lisboa fobre a . Igreja do •

JoafJ
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Joaô de Deos , Aparatus Decretorum. o* Mor ales. Demonfi
JBreviarium D e c r e t o r u m .Líber pafio- traçaó jurídica da dos ■  
ralis. Liber Difgenfationum. N o t a b i - (juijidores Apofiolicos.

lia fuper Titul. Decrct. ©* Decret. Lourenço Pires de Carvalho, 'Enucleai 
Commentum fuper Nove lias D e c r e t a - tiones. Or d. Milit. de «
Z/f/m. Concordantia Decreti , (7 De- la Cruciata. Epitome dos privilegiou 
cretalium. . da Bulla da Cruzada.

D . Fr* Joaô de Faro , De privilegiis Lucas de Andrade , T ratado do poder,  
Regularium. De eleâlianibus Er celai. e jurifdiçaÒ dos Earocfios.
Regul. De potefiate , t7 jurisdiãione D . Lúiz Caetano de Lim a, Jus 
Pralai. Reg. nicum ordinem Decretàlium j*

Joaô Leite de Aguiar, Releât. ad cap. Tom.
Fm. de c o n d i i . appojitis. Comment. ad Luiz Correa da Silva, Releâtio ad * 
Tit. de excepi. in Decret. Releâl. ad put aliade immunit. Ordo
Text. in .cap. clini 16. de Verb.Jig- . S. Joan.

nif.
Joaô Lopes de LeaÔ ; De Quindemis Fr. Luiz da. Cruz, De Summo

Ecclefiqfiicis.
D . Joaõ de Mendoça , Da Jurifdiçai Fr. Luiz da Madre de Deos , Releâlio 

EpiJcopalfobre os Regulares. . de *
Joaô Soares de Brito , Exercitationes Relig.

Caiionicce. Luiz Pereira de Cadrò, Regimento do
D . Jorge de A t ai de-, Regula Cancel-Tribunal da Bulia.
' larice Santijjim PontifiPii V . Privi- Luiz Ribeiro da Leiva ; Varice Qucef-

legia concejfa a Summis Pontificibus
Regibus Portugallia- neglig. Pr alai.. A d Tit. de peculio

Jorge de Brito Minidr e , Decisões Ca-Ad Tit. de Pro- .
nonic as. benda.

Joíeph Borjes de Barros, Praâlica Jti- Luiz da Silva de Brito, Nottata in le
dici al do Provijor , e Vigoria geral. ges nonnullas Portugallia facris 
Tratado praólico das Matérias bene-

ficiaes. Manoel de Almeida de Cailello-branco,
D . jofeph Dantas Barbofa , Parecer A d Tit. de Acurationibus in 6. 

jobre a violando daclaufura. TresM e- Tit. de Conjlitut. in Decret. De im-
moriaes em que defende a claufura da munitate Ecclefia tuitionem de
vio len ci a, cjue lhe fizerao Provincia! linquentìum. . 
de S. Francifco. Varios Editaes, e Paf- Fr. Manoel Alvares Carrilho , Commtn- 
toraes. Repojlas diverfas em defenfa mentaria ad cap. cum •
dajurifdição Ecclejìajlìca. toCauf.11. quajt.4. Commentario ad

D , Fr. Jofeph de Jefus Maria, Promp- Regulam cum quid una via de Reg.
timrium Qiialìficatorum. Jur. in 6.

Fr. Jofeph de Santa Maria, De Potef- Manoel Alvares Pegas, Traâl. de Ori* 
tate Clauium. Milit. ü* Commend. proviftone,

D . Fr. Jofeph da Fonfeca e Evora, Manoel de Carvalho Ribeiro , De po-, 
Confins do Sacerdocio, e do Imperio. tefiate Pontifica.

Jofeph da Mata Freire, Jurif dição defen- Fr. Manoel das Chagas , De potejlate 
d'ida a favor dos Curas do Hofpitai Pontificìs.
Real. Fr. Manoel Coelho, De potiate Pai

Fr. Jofeph da Natividade , Confultas Ca- pa.
nonio as Regulares. P. Manoel Cordeiro, De obligationibuu

D . Jofeph Pereira de Lacerda , Vota Clerìcopttm Saculatium, ü* ÌFegularìum*
in rebus Canonicis , (7  Regularibus. Manoel Moreira de Soufa , Anotações 
Deapojlolicislnquìfitoribus. Confu Ita-

Tom. IV . Qcjcjqq nota-
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. notationet hfitorica jurídica a i Sum. 
» Ponti/. lunocemium I H . im.Cap. cum

olim 14 dePrivilegiis.
' TÌco , e jurídica da ifiençao, e 
gioì Ecclefiiafilicos do Reai Mojleiro de 

, Santa Cruz Ae. Coimbra.Origem 
progrejjo do direito Canonica.

Manoel de Oliveira Ferreira , 
lis Corona fecundìim

* rtoaìcum. Commentarla ad Text. in 
. cap. Unico de derìdi conjugatis. Con
sulta Canonica,

R  Manoel Rodrigues. Leitão ,
bernatoribus Cathedralium 

..ad Text, in capi faótns ult,
61. D i f i .

Manoel. Soares , In Decretafes : de C oih 
J is Pojffijionis , <7 De

\ titurìone. fipoliatorum. De
. do. D e Ojficw Judiei Su Ordinarli, In  

Text, Decret. de Tradì, de
Cenfurìs. De Voto.

Manoel do Valle Moura ,
ne dúbia. De irregularìtatè ex abortu 

çôntraâla. De Parocho rejtdere emit
tenti. De Clerico Villico.

Marcos Teixeira de Mendoça, . Ad  
de Confanguinitate, & Abilitate.

D . Martini Affonfo de M ello, -
tum Decretalium.

Fr. Martinho Pereira, Confultas 
. nicas.

Matheus Soares,. PraSlica para
tadòres dos Bifpados. Trat. de difipen-

• penfadoneEpifcopartim.
Fr. Miguel do Canto , Tratado jurídi

co em que fe prova a mllidade de cer
to Capitulo intermedio dos Eremitas de 
Santo Agojl nho. Tratadofibre 
çaò das Mantellatas da Ordem de San
to Agojlnho.

Pedro Affonfo de Vafconcellos, Har
monia Kubricarum Jurif-Canonici. 

Pedro Ribeiro do L ago, Tradì, de Ele- 
díione, CP* Eledíi pàté fiate. ad

■ -Ciem. fiape de verb. Jignfi ad
Text. in cap. Forus de 

I ) . Rodrigo da Cunha, In primam Par
tem Decreti Gratiani Comment. 

SebaftiaÕ da Guarda Fragofo, Tradia- 
*■ tus de Beilo. Ad Tit. de 

CP* Dignitatibus. Ad cap. de Depo/ito. 
•Ad cap. verum 4. de conditionibus ap- 
pojitis.

$ 6 6  I I  N D E
B.Sebaíliaõde Moraes, Informaçatide
• confa dos direitos das Fazendas da Com

panhia de Jejus.
Sebaffraã de Villafanhô Borges , Vatum 

in Materia Canonica.
Fr. Serafino de Freitas , in cap.

fiacrisde his qua vi , metus ve caufia 
fiunt. Refiolucion de lo quefie deve ha- 

. zer para ganar el Jubile0 de Grego
rio XV. Memorial em que fie prova po
derem os Religiofos virtùte Bulla ab- 

. fiolver a refiervatis. Analytrcus dijcur- 
fius Bulla , tiPrìvilegiorum Ord. B .
Maria de. Mercede.

P. Simaõ Marques , Brafilli a Pontifìcia 
fiive fipecìales facultates concefifa.Epifi 
copìs Br afili a . . «-

Theodoiio de Santa Martha,
' Canonicorum..

Fr. Torquato da Betnpofta -, Ordo ju- 
. diciarius colleãus b. Cononiflisi.

Fr. Urbano da Lousa, Decreta
* fida variarumconfiultatiomim.

Fr. Zozimo de A lvor, De
v clefiqfiieis.

.

JU R ISP R U D Ê N C IA  C IV IL I

Affonfo de Albuquerque , Jus Philippi 
ad Lufiitania Coronam.

Affonfo Alvares Guerreiro , D ebella  
jufio , ü* ìnjufio. De admin fiiratiane 

Juflitia.
Affonfo de Lucena , Allegaqdo de Di

reito pela Senhora D. Catharìna.
D. Affonfo Manoel de Menezes , Com

ment. ad Orditi. Lufit. $. Tom. 
Affonfo Peres Pacheco, Apoleôia utri- 

ufique jurìs.
Agoffinho Barbofa, Cafiigationes in Ré»

7 nififionesEmmanuelis Barbofa. Varia
Jurìs Trodiati ones.ColleSìanea Dò-
ài or um in JufCivile. Diverfas Alle
g a g li de Direito.

Agoffinho de Bem Ferreira , Stimma da
Inflltuta coni remifisoes ao direito de que 
fie deduz. Comment. ad Tit. de Rag- 
Jur.

Aires Antonio da Silva , Nova Jurìt 
Traóìatio in $0. hb. Dig.

Aires Falcaõ Pereira,
Aires

x vir. ’  !
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D A S  M A
Asrcs Pitìhel f AdRub. & L .  i l ,  deref- 

cìnàcnda venditicne. De mater
ni*.

Fi. Alberto de S. Jofepb * Regimento 
para o Geral de Alcobaça fazer

. , ç a & das Jufiiças.
Aleixo Salgado» Correa , Regimento de 
. Juezes,

Alexandre Brandao, Commenta ad
-  ImJìu

Alexandre Caetano pomes , Tratado
- Job re a clmfula Manual

Traili co Çivil, e Criminal.
Alexandre Ferreira , AUegacion jurídica 

a favor de Carlos I I I .
Alvaro de Artdtade yAlkgaçdb a favor 

da Duijueza de Bragança. .
Alvarò Velafco , Confidrati ancs. D eci- 

J i o n e s . Praxis Partitiomm  
i nes Juris Emphyteutici. '

Amador Rodrigues f Tradì.de modo 
• vi deridi procejjum . Tradì, de 

tione fententite. Tradì, de cre-
: ditorum : .

Amador Antonio de Soufa Bermudes de 
Torres , De mutua óbligatione pareti- 
tum f iff filiorum. 
fut. Tradì, var.

Andre Bernardès Aires , A d in
Reg. Contradl. A d Tit. de Commo- 

. dato.
D . Fr. André de Santa Maria >

1 r -tarrtentis. .
Antonio Barbofa B^cellar , Comment.

in Text. Jurifconfulti 
Fr. Antonio das Chagas , Theatro Ju

dicial. -
Antonio Coelho, Opera Jurídica. 
Antonio Coelho de' Pi ria, Commentario 

a Ord. do R*eino. De Oficio ■
rionum.

P. Antonio Cordeiro, RefoluçÜes Theo- 
jurídicas.

Antonio Correa de Sá, A d  Tit. libri V. 
Leg. Reg.

Antonio Cortiez Bremen , J
dencia Univerjal.

Antonio da Cunha * Comment. de 
, ficiofo T  ejlamento. Ad Tit. de 

Padlis inter emptorem. A d Tit. cod.
9 de caducis tollendis. Ad' T it. cod. de 

alendh liberis.Ad Tit. cod. de Jure 
Fifci. A d Tit. cod. lib.

; & c .

F E R I  A S. j«7
Antonio da Gama , Debifiones* Tradii 

de Sacramentis prxjlatuiis ultimo fu- 
plìcio damnatis.

Antonio Gomes. Va. JRefol. Jur.
Civil. In Leges Tauri Commentar. 

Antonio de Gouvea , .A d  . JurifrL 
omnium Judicum. Vdtiarum •

. lib. 2. Animaduers-. lib. i. De jure 
acrefcendi. De Jn/litia,. O* A d  
Tit. de. alito ni bus f & ufucapioni- 
bus.

Antonio Homem , De -Adulteriis. De 
Commodato. De folutìonibus. Qui filli 
fini:leghimi*

Antonio Jorge Machado , De captura
reorum•

Antonio Jofeph JLobao, OH fervale* as 
Dècisóes, e confultas de 

Antonio de Leaõ Pinello , Recapi
taci on de las leys de las Indias. Dif- 

■ binfo fobre la importância + y difpaji*
don de leys de Indias.

Antonio Lopes Leitaõ r Praxis • Finitati 
Regundorum. \

Antonio Lourenço, Diverfos Títulos de 
Direito.

Antonio Mendes Aroucá, Allegaiiónés 
Juris. Adnotationes praóUae ad lib. 
PandeSt.

Antonio de Menezes, A d  Tit.
deicomìfis.

Antonio Millis de Macedo , Explana
ti ones ad lib. 4. Injlit. Imperai. 

Antonio Nogueira , In Bjib. .
Antonio Nunes da Veiga , Idea de bum 

fupremo Magiflrado. Difcurfos fobrt 
- a Ord. do Reino Tit. t.liv. 1. 

Antonio de Paiva e Pona , Orphano- 
logia Praãica.

Antonio Pereira da Curiha Cardote ;
Ad L . in fingulos annos. A d L .C i-  
vit. i . j f .  f i  ager. Ad L .j f .  quando 
dies. <

Antonio PortocarreirO , Peculio de D i
reito 15. Tomos.

Antonio da Silva, e Soufa , Quejtóes Fa- 
renfes.

Antonio de Soufa de Macedo, Perfs-
ctus doólor in cjuacuncjue f  ùentia. Re- 
pet. adL.Çorrupt. penult. Decifiones. 
Traól. Analyticus de Servitiis Vaffa- 
lorum.

Antonio Tavares de Tavora, Procejfo 
Qqqqq ii de
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I N D E X  VII.5S8
. de la confa del Canoni gode Lisboa 
- tomo Tavares.
Antonio Vanguerve Cabral ,

Judicial f. Pari. Trajuridicus de Sa- 
crilegio. Epilogo Jurídico.

'Antonio V a z Cabaço , de
direito. #

Antonio Vafques de Chaves , Tradì.
de Vfucap. &  Prafc

P. Antonio V elofo , , &  Ju
re.

Antonio V iegas, Rem in lib. IV . 
Ordnat.

Afcenfo Lopes, Juris prò Du
ce de Aveiro.

Bartholomeu de Caminha , 
pela Cafa de Aveiro.

Bartholomeu Filippe, Tradt. de Fidìio- 
nibus. Tradì, de Succejfati do Reino 

de Portugal.
Bautifta da C o lla , De Fedii, C7* 

tiaignorantia.
Belchior Febos f Dec

L . Panthonius.
Belchior Fernandes Soares , Allegarci 

de Direito. Peculìum 
Belchior Loureiro, Glqfa fobre as 

mifsoes de Barbofa a Ord. do Rei
no.

Bento Cardofo Oforio , De patronato 
Regio.

Bento G ii , Relediio in L . Com
metti. a d L . i . d e f a c  Ecclef. Tradì.

. de Jure , &  privilegio 
rediorium Advocatorum.

Bento Morganti, Additiones ad Robles 
de Reprefentatione.

P. Bento Pereira, Promptuarhim 
dicum. Prototypus Judieis 

Bento Pinhel, Seleã. Juris 
• tionum.
Fr. Bernardino das Entradas, De emp- 

tione f(Si venditìone.
Bibiano Pintò da Silva , de

direito.
Bonifacio, Peregrina 

na.
Braz Ribeiro da Foníèca , Comment. 

ad Tit. JF. de vejiìmations. 
tus de refolutione, O* revocazione Tef- 
tamenti.

p .  Carlos de Noronha , Allegando a 
favor das Ordens Militares. *

ç a tiem tjue moftra e mor
gado de Villa Reai.

D . Catharina Duqueza de Bragança ,  
Obras em que defendia 0 direito, que 
tinha a Coroa de Portugal.

Chriílovaõ AlaÕ de Moraes
ri [prudentia nucleus.do
Reino illujlrada com doutijjimas •

Chriftovaõ Joaõ , pela Se
nhora D. Catharina. D ejudiciis, T e f  
tamentis. Traci, de

Chriílovaõ de Sá Pereira , Additiones 
ad obfervationes Mich de Reinojo.

Clemente Felix , Varias die
direito.

Clemente Fernandes , De Jure Acref- 
cendi.

Diogo de Andrade, Commentario a 
den. do Reino.

P. Diogo de Areda , Sobre a fuccejao 
da Cafa de Aveiro Parecer.

Diogo de Brito de Carvalho, Conjiliunt
in caufa Mayoratuum

Diogo Cardofo de Almeida, Tractatus 
de Servo communi.

Diogo Guerreiro Camacho de Aboim ,
De Munere JudieisOrphanorum. D e
Recufationibus omnium Judicum. De 
Familiarium S. Oficii. Decijiones.

Diogo Lopes Craílo , de di
reito. Nova reforma judicial.

Diogo Lopes de Olhoa e Roboredo; 
DiJJertationes de Legatis. Jurídicum 

conjultum. «
Diogo Luiz de Lima , Additiones aã 

Traci. Ludov. Molina de Primogeni is
. Diogo Manoel de Orta , de

Direito.
Diogo Rangel de Macedo, Repofia Ju

rídica.
Diogo Ribeiro C im e, Àllegaçati pelas 

Ordens Militares.
Diogo de Sá , De Primogenitura*
Domingos Antunes Portugal , De do+

nationibus regiis.
Fr. Domingos do Efpirito Santo, Tra

tado de Contratos.
Domingos Homem Leitaõ , De nume

ro Quinario*
Domingos do Porto, Ad L . f i  olii D* 

de ufu y ü* ufufructu legato.
D . Duarte, Regimento dajijliça \ e of- 

Jiciaes delia.
Du-
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D uarte de Berros, D

Qituejiicnes Júris . ■
D u arte  BrandaÕ , AllegaçÕes 
D u arte  C a ld e ira , .  V

Juris. Trattatus de
-D uárte GomeiSo lis , por ia

Compani A Oriental..
•Duarte P ach eco  de A lb u q u erq u e,
• leal io de direito. Epitome das obras de 

Febo, Cabedo f e
D uarte N unes de LeaÔ , Reportorio dos 
-, 5 livros da Ordenaçaõ

. gantes collegi das. Regimento dos Ofi
cies mecânicos. Doutrina de Notários» 

F r. Edm undo de A ljubarrota ,
* matio libelli judiei arii»
Feliciano da Cunha França , Additiõnes

:ad Practicam Luftonam Emmanuelis
Mendes de Cajlro. Arejlos , e Deci
sões dos Senados, & c .

F elix  T eixeira  , Alleg pela 
ra D. Catharina.

Fernando de Á b rèu  e F a r ia , Commen
tario a Ordenaçaõ do Reino.

Fernando Aires de M e fa , Var. Refol.
ü* I n t e r p .Juris.

Fernando C a rd o fo , Praxis Judicum.
D . Fernando M artins M afcarenhas,
- Tract. de<Legibus.
Fernando M e rg u lh ã o , AllegaçaÕ de di

reito.
Fernando Paes , Vtr
" rum excujet a mun

trem.
Fernando de Pedroíà e M enezes ; A ã

Tit. de diverfs Juris antujui.
P . Fernando P eres , Dejuribus.

tratti bus.
Fernando de Pina , Reformação dos Fo-

raes do R e i n o .
Fernando Pires M o u raÔ , AllegaçaÕ ju

rídica.
Fernando R o d rigu es L o b o  S oropita,

Reformaçaõ de dir'tito. .
F rancifco de A lm eida C a b ra l,

çaõde direito.
F ran cifco  de Alm eida JordaÔ , Arte Le- 

gal.
Francifco de Andrade L eitão  , Copia 

prima allegatibuis prò rejUtutiont S.
Panli de' Lo anda-. Còpia fecunda al*

- l e g a t i o n i s j à c - c ;  - 
F ran cifco  A n ton io X avier de A lm e id a ;

T o m . I Y .

< Addìtiones ad Decif. Ani. è
Macedo»

Francifco Barreto Froes , A d  T it. de
novi operisnuntiadone.

riditariisactiombus. A d T it.
na i n f e c t o . .......

Francifco de Caldas Pereira deGaftro, 
.Opera Juridica6. Tom. »

Francifco Carneiro de Figueiroa , Re- 
lect. ad Im p.JElii 
tum.. Tract. deadoptione ad Tit. Cod. 
de adaptione.

Francifco Coelho , An aç Ord» 
- do Reino contrarias a ■ Jurijdiçaõ Ec-

clfiajlica.
Francifco Fernandes Fialho , Titulonith 

Juris Civil, dettaratio.
Fr. Francifco de Foyos , Tratado Juri*

. dico;. . ■
Francifco Freire da Silva,
■ PratticaCriminal de '
Francifco Leitaõ , Allegações da fua 
; Jufiça.
Francifco Lopes Henriques, AllegaçaA
■ a .favor do Conde de Figueirò.
Francifco Millis de Macedo ,
-. çaõ fobre à fuccejdõ da Cafa de Avei

ro. ’
P. Franciíco Pinheiro , , 0*

Emphyteuf. De Tefamentis.
Francifco Rebello de Azevedo 9 Allc- 

gaçaSõ de di reito . ■
P. Francifco Rodrigues , Tratado fo-
■ bre os contratos da India.
Francifco de Soufa, R L i  

Faminam. ;
Francifco Trigueiros de Goes, Allega

çaÕ de direita. Ecco Jurídico.
Francifco Vahia Teixeira , De Tejta- 

mentis. De Vfucapionibus. De 
tionibus inter virum, 0* uxorem, &c» 

Francifco Velafco de Gouvea , Jiflà  
aclamaçaõ delRey Jotíõ Joannes
IV . PortugalliiC Rex jijte  
tus. Allegações de direitó. De Fidai- 
jvjfcribus. De Officio potefatis Judi
eis Delegati.

Francifco V az Tagarro, All
ridica.

Fràncifco Xavier dos Santos da Fonfe*
ca , Addìtiones ad Remiffiones Em- 

. matì. Barbopè. Addìtiones ad Emmart*

. Mendei de. Cafra. Epitome Chrmo- 
Rrrrr
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_ logico Jurídico, T
JuJit. Imper.

Francifco Xavier da Silva, De Titulo 
Dom Tractatus jurìd

Francifco Xavier Teixeira de Mendoça,
Recopilaçaó jurídicaAllegando de

. r e i t o .
Gabriel de Almeida de Vafconcellos,
* Allegaçoes.
Gabriel Pereira de Cadrò, De manu
. già. Decijiones. MAnti

nomias das Orden. do 
Gafpar Pegado, Repet. in E .
- t e r a . Quafi. Fifoni

e# C rimin alis.
Gafpar Soares da Gama , Repertorio a 

Ord. do Reino. Confelhos Jurídicos. 
Gafpar Rebello, D ò Juris Civilis 

qutejtionìbus. Index copiojijjimus de lo
ci s in  materiis Juris 

GafparVaz Rebello, L . Imperium 
70 de jurifdictione omnium Judicum.
In  L . admonendi D . de Jure jurando. 

Gonçalo Alvo Godinho, A dTit. de Fi- 
dei jujforibus. Ad Tit. de except. Ad

* Tit. de Pignoribus
Gonçalo Luiz Coelho , Allegatati a fa 

vor da Senhora D . Cacharina. .
Gonçalo Mendes de Vafconcellos Ca- 

bedo , Diverforum Juris
* rum. De fententiis Ad

Text. Ratihab..Ad Tit.
* placuit. .
Gonçalo Vaz Pinto, in In-
. foniate Comment. ad Ordin. Reg. 
Gregorio Martins Caminha, Forma de
- Eibellos.
Gregorio de Pita Lobo, Allegatati de 

direito. Matérias Jurídicas 5. Tom. 
Heitor Rodrigues, Opera Jurídica. 
Jacinto Alvares de Almeida, Votos Ju

rídicos.
Jacinto da Paz , Repetitio Juris Ccefa- 
*. rii, & c .
Jacinto da Silva de Miranda , -
- çàes J u r í d i c a s . De -

lium.
Jaime de Moraes ; Allegatati pela Se

nhora D . Catharina.
Jeronymo da Ciinhã, Arte de Bacha-
- reis.
Jeronymo Pimenta de Abreu ,
~ Cod. de adminiftrat. rer. lib.

X TI L
l i .  A d Tit. Cod. de râ  poJfahrMe 
lib. 10. A d  Tit. Cod. de venationefer 
rarum. A d Tit. de 

.. A d Tit. Cod. de Litteuf
todibuSfàcc. ^

Jeronymo da Silva de Araújo , Perfil 
ctus Advocatus.. Ve nus Jurídica. - 

Jeronymo T  a vares Mafcarenhas de Ta- 
vora , De Cautione de juditio 

Judicato folcendo.. ■ . . .
Ignacio de Brito Nogueira , Mirabilia 

Juris. Anacephaleojes pr<ecipuarum ma- 
teriarum Juris. Encyclopedia Juris. 

Ignacio CollaíTo de Brito , Syntagma 
Juris. 6. Tom. Symptama 6.
Tom. Commentario aos J livros da 
Ord. do Reino.

Ignacio da Coda Quintella , Bibliathe- 
* ca Juris confultorum. Lucubratianes 

in lib. IV . Infiit. Imperial.
Ignacio Pereira de Soufa, De Revifio- 

fli bus .
JoaÔ Affonfo de Beja Parecer fobrè 

a Bulla do fubjidio , &c.
Joaô Alvares da Coda , Aquila Augufi 

ta. De Toga origine, ©*
JoaÔ Altamira Velafques, In primos 
. X I I I . libros O. Ceruidii Scavala. . 
Joaô de Barros Ferreira ,

qai legal. s 1:
D. Joaô Cardofo Cartello , Refponfio 

edita a Procuratore in Curia Patriarí 
chali. Allegatati da Mitra 

Joaô de Carvalho Novus , Tractatus 
ad, cap. Rai nau d .de Teflamentis. Re- 
lectio circa materiqm Reprefontationis 
ád Ciem. Relect. ad cap. per.fuas de 
Ar bitrari is. À d Tit. de Cenjibus.

Joaô Carvalho , Ad Tit. de adimendis 
legatis. A d Tit. de Addilichs actioní- 
bus. A d Tit. de dolo. A d Tit. de 
ríbus faminarum.

Joaô Coticeiro de Abreu, Allegatati me 
dico-legal.

Fr. Jòaô da Cruz, Tract. de poteJlate9 
&  jurifdictione Confervatorum.

JoáÔ de Deos, Cavillationes Advocata- 
rum.

Joaô Edeves de Carvalho, Pecúlios dt 
direito.

JoaÕ de Figueiredo Villalobos , Ideas 
ao Çodigo. infittita explicada. Com- 

, mentori0 ao DigeJlo.
/ Joaô
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JoâõG arrò , De p ornisfecundo mibentium. 
Joaõ Gom es de G oes , Peculio de- di- 
. reità Civil, e Canonico. .
Joaõ Lopes de Aguilar, Relect* adCap.
- f n . do canditionibiis appofitìs. Relectio 

ad Cap.falubriter deujuris
ad.T it.. de. exceptione in Deeret,

Joaõ. Lopes Camello , Tradì* de Jure 
; Tertii.
Joaõ Lopes de L e a õ , de Quia-
- denits.
Joaõ Martins da C o d a ,. da fôr

ma de libelos. Domus fiupplic ottonis
- C o n j u l t a . . . .

Joaõ Mendes Ferreira , Opus bellicum, ' 
.. Cf j u r i d i c u m .
Joaõ de Mello de Abreu, R  de
• direito. : .
JoaÕ Pinto Ribeiro, Tres Relações f i 

bre pontos de direito.. Lujtre ao Defi 
embargo do Paço. Commentar, a Ord. 
do Reino. Iniidias fucceísôes dos Reys

\ de C afelio.
Joaõ Rebello de Campos, De jure re

gali jugationis. Antinomiarum Júris
- dijfokit iories. ,
Joaõ das Regras, Ordenações do Reino. 
Joaõ Salgado de Araújo, regia de
-■  Portugal. .

D . Joaõ da Silva Ferreira ,
Jurídicas.

Joaõ de Soufa de Brito,
' tori co jurídica»
Joaõ do Valle Peixoto , Celebris Repe- 

titio. Repertorium cf utile,
" & c.. ;

Joaõ Rodrigues Cordeiro, Dubitationes 
Jitridiciè. Úefúbhaflitaúone attento ju
re Luftano,

Joaõ Rodrigues LeitaÕ , De fiulhafia-
■ tione.
Jorge de Cabedo, De Patronatibus. - 

cifiones fupremi finat. Litfit.
P. Jorge Cabral, Confultum pro mayo 

tatu Avtrienfi.
Jofeph Correa Barreto , de
• direito. . .
Jofeph da Coda de Magalhães, Anno- 
; t ações a ley novifima das armas de fo 

go.
Jofeph de Faria Cafado,
■ ridica. Totius legiti prima 
. dementa,.& c . . . .

Jofeph Gomes da Cruz \ Allegaçôes de 
direito.-

Jofeph Gom es de Freitas , AlfegaçaÕ
de direito.

Fr. Jofeph LèitaÕ Telles, Praxis JudÍ± 
cum. Diverfios Textos Canonicos ex
plicados 4. Tom.

Jofeph da Natividade Seixas, Procejfus
. •

Jòfeph dos Santos Palma , Additionei 
ad Melchiórem Fe. A d dições ao 
Regimento do Fifico. adDc-

> cif .Gabrielis Pereira de CaJiro.TraÓl.dé 
ddmintjlrat. bonorum ad Ord.

Reg.lib. t. üt .89. alias 9®. cf Tit. 
62. tit. }%. Traâl. de iis qui f b i  in 
alieno tejlamento adfcribunt ad T  * 
de his qui fib i adfcribunt. Traâl. de

- co nunoraridi certo loco. . de jure
-conjugam. Traâl, non

contrahenS. Traâl.de donationìb. af
fienii faâlis.

Jofeph V az Freire, Pradica De legati0»
- num Criminalium.
D . Julio Francifco de Oliveira, Alie- 

gaçaõ Jurídica.
Leonel de Parada Tavares, Praâlica 

delegationum Criminalium.
Lourenço da Fonfeca, Cinco livros da 

Ord. do Reino do tempo de EIRey D . 
Duarte.

Lourenço Mouraõ Homem, Pareceres 
fobre matérias Jurídicas.

Lourenço Pereira da Gama , Allega- 
\ çaõ Jurídica.

Lourenço de Sotomayor, Additiones aã 
Obfiervat. Reinofio. DeRegalibus. Al* 
legaçaõ Jurídica.

Lucas Ciabra da Silva , AllegaçaÔ Ju- 
. ridica.
Luiz Alvares Nogueira,

gatis i.
Luiz de Aràujo Villalobos , Traâl. de 

Emphyteufi. -
Luiz de Bado de Brito , AllegaçaÔ de 

direito.
Luiz Botelho Froes de Figueiredo, .*4/»

legaciones de derecho.
Luiz Correa, AllegaçaÔ de direito. Pofi 

tillas a diverfios Títulos de ambas as Jú
ri Jprndencj as.

Llriz Martins de Siqueira, Informaçaô
Rrrrr ii &

• criminalisproCotiJlitut 
Ordinatus.

Digitized by v ^ o o Q i e



I  N D E X  VIL572. .
de direito pelas Ordens 

Luiz Nogueira, De Porto ri is Traãatus. 
Luiz Palma, de Freita, Allegaçàes de di

reito.
Luiz Pereira de Cúfaò

tali 2. Tom.
Luiz Sanches de M ello, de

dueiis debitórúm.
Luiz de Siqueira da Gama , T  

Citati ônibus.
Fr. Luiz deSotómayor, Tratado do di

reito da Senhora D , Catharina a Coroa
de Portugal.

Lu z Teixeira Lobo > I/i . de
. d u b i i s .
Manfredo de Gouvea ,

nes in Praât. Civil,Crim.Juhi -
ri,

Manoel Alvares Ferreira, De novorum 
openim edificationibus. De

Jiis Parrochorum cum Parrechi anis 
Manoel Alvares Pegas , Comment, in 

Ordinai. Pegni 14. Tom. de
Competentiis. Refol

Traât. de Mayoratibus Tom. Va
rias AllegaçÔes de direito. Dè alter
nativa Beneficiorum. Traâl.

* e jurídico do roubo da Parrò chi a de
O d i v e l l a s . De regimine Senatus 
l i c i :

Manoel Alvares Solano, ju
rídica. CogitationesComment.
ad Fodinarum regim
Emmanuelis Alvares Pegas, 

ci Guerreiro Camacho.
Manoel de Azevedo Soares ,

tio hifiorico jurídica de potevate Ju-
âteorum -, & c.

Manoel Banha Quarefma, A d Leg.
: nicipales Ord. Reg. Portugal.
Manoel Barbofa, Rem,

& c.
Manoel Cardofo", De Jure acrefeendi. 
Manoel da C olla, Seleôt. Interpret. cir

ca conditiones, tfDe 
fuo, tf  alienopojlhumo Commentari a.

De Quefi. Patrui,
- ment. in tf <juid Ji 

lus de lib eris, tf pojlhumii. Ad L . 
ex Cautione C. de non numerata pe-

• amia.
Manoel Delgado de M atos, A d L . per

fetta 4. de Donati ônibus que fub modo.

, A d T . de Impulerum fiibjlkutionibus. 
A d L . Frater a fratre. 3
de his que prò mine feriptis habentur. 

P. Manoel Diniz , Promptuarium 
Manoel Figueira de Negreiros, Intro- 

diãio ad ultimas voluntates.
Manoel da Gama Lobo , ad

Anton. refponj. in L . 1. Cod.
deicomifiis. Ad Tit. cod. de crimine 

expilate heriditatis. de ex-,
ceptione rei vendita. A d T .jf . de Ju 
re Fifci. A d T . j f .  de foluto mairimo- 
nìo.

Manoel Gomes Cardofo, De Jure 
. cendi. Allegaçào de ,
Manoel Gonçalves da Silva , Comment. 

ad Ord.Reg.
Manoel de Gouvea Teixeira,

judicial. Notas aos 5 livros da Ord. 
do Reino. Peculio de direito C iv il, e 
Canonico.

Fr. Manoel Homem , Allegaçao de 
■ reito.

Manoel de Lemos Mefa , Allegaçoet 
de direito.

Manoel Lopes Ferreira, Praãica Cri
minal. Direcçào para fe  tirarem as, 
Refidencias.

Manoel Lopes de Oliveira, Allegatio- 
nunt t conjultationum 
torum centuria due.

Manoel Lopes de Oliveira, Allegatali, 
de direito. Additiones adConJult. AI- 
vari V alaci. De alienandis rebus Mi-, 
noriim. /

Manoel Luiz da Rocha Sardo , Pecu- 
lium Juris.

Manoel Madeira de Soufa, Allegàfies 
jurídicas.

Manoel Mendes de Cadrò f  Ad L . cum
oportet. De annonis Praótìca
Lufitana. Repertorio das Orden. do 
Reino.

Manoel Moreira de Soufa, Confultatìo- 
nes Jurídica. De origine materna cen- 
fenda ad Ofiicia , tf dignitates ad Jy
C. Vlpianum in L . 1. j .  2. j f .

cipale m.Disertati0 hìfiorìca , tf ju- 
rica devif t f  potefiate AlleStionìs; tfK 
Hornagli ad Imperai. Dioclet. t f  Ma
xim. in L . Cives 7. Cod. de Ine olis. 
lib. io. De feditione placando aùt dij- 
fipanda ad J . C . U/pian, in lib. i . j f -
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ad Legei Jiil. Maiejlatis. 

f u p e r i m m u n i t a t e  Pacenfium cas-
terorum Hifpan. Ju ad J . C.

Paulum in I<. LifUa
Jihus. Recitano a d j ,  Paul. in.L .
Jiquis 27 de Legati ônibus. Reflexio ex- 

- . temporanea in Ant. Fabri Rationalia 
ad J . C. TJlpian. in L . J i

- 65 $- f  id quodá. Nova, evi dem
- narratio ad J . C.Ulpian.

communi a pr#diorum adverfus 
Jim Jacóbi Cujacii.

univerji. Specimen Juris-Civilis. Epi
tome! njliu Júris. Series, &  ord. Digef- 
toriim.

M anoel de O liveira Ferreira , Difiurfi 
jurídico fibre 0 facrilegio no

_ Porto, no anno de 1740.
M anoel R ib eiro  N e to  in
. Jas Civile. Allegaqoes de Direito. 
M an oel R od rigu es Botelho ,

nes Dottorum in 5. Ord. Reg. 
M anoel R od rigu es N a v a rro , A d cele

bre Sçevol# refponfum in L . qui Ro
vi#. Ad  L , Gallus de liberis, 
ihumis. Ad R ub.fi. -

, g atìone. Ad Tit. de 
M an oel R odrigu es da S ilv a , Commen

tarla in Regiam Pragmaticam, & c .
D .  M anoel da Silva Francez , Amal- 

thea Jurídica.
M anoel Soares R ib e iro  ; Juris

vationuni liber Jingu
receptarum fintentiarum.Annotai, ad

Ant. Gavian. Annoi ad Arium Pi
nei. In T it . dejujlitia, jure. 

vationes contra commùnes 
M arçal C afado J a co m e , Ad Tit. Cod. 

qui bonls cedere pojfunt. A d Tit. f i .  
déNòvationibus. Ad T it. fi. de duo- 

bus reis. Ad T ii .f i . de obligationis,
* tf aóiipnìs. A d Tit. fi. de Legatis 5. 
M arçal N unes -Allegatio Juris. 
M artinho de C elo rico  , en

que f i  funda la juficìa, y  merced, & c. 
M ath eus H om em  L e ita Õ , De Jure Lu- 

fitano.
M athias V ie g a s  da Silva , Injlrucgoes 

de JuJliniano com breves Notas. 
M èndò da M o ta  de V allad ares, Cam

me nt. ad L . ult. C . de
Commenta ad L .  1. Cod. de fundis pa

trimoni alibus. Comme ad L . Ouod 
T o m . I V .

T E R I A S .  575
. nqftrum 11 .fi. de reg. Juris.

M ig u e l Lopes, de L e a õ , AllegaçaÜ ju- 
■ ridica.
M igu el L óp es Caldeira e  A rtu r , De

munere Judieis For Diccionario 
. Jurídico. Commentario a d'rverjos T it.

da Ord. do Reino. .
F r. M ig u e l P a ch e co , Qu#Jliones

die#. Difiurfi Jurídico fibre poderen 
los Reglares de la Orden de Chrijlo dar 
hábitos, y  hazer profefjion a los 

- leros.
M iguel de R e in o fo , Objeruàtiones

ttìc#.
M iguel Soares P ereira , Repet. adTexti 

in cap. non filìim de apellationibus lib.
6. Comment. ad Tit. de precaria. A d  
Tit. de Solutionibus , de .
de Locato.

P . M iguel T in o c o , 
tf Jure.

N ico láo  C o elh o  Landim  , De Comma-
nione bonorum.

N u n o de Cam inha , Allegacion de derei 
• . cho. t

N u n o  da C o d a  Caldeira , De privile
gile creditorum.

P . N u n o  da Cunha , Parecer fibre a 
Cafi de Aveiro.

N un o Fonfeca C a b r a i , Annotaqoes a 
Ord. do Reino.

N u n o  da Silva T elles , AdRub. de - 
natione judicii mutandi caufafatta. 

Pantaleao de A raú jo  N e to  e G uerra , 
Comment.. ad Or din. 
li#.

Pantaleao R od rigu es P a ch e co , A d  ;
Vendit. Jinal. de emptione , O' vend. 
Ad Tit. de mutuis petitionibus. Ad  
Tit. de Depofit. ad Rubr. De exd- 
ttione tributi. Ad Tit.de O fic. (fpo- 
tejl. Jud. Deleg. Ad cap. unic. de Iti-, 

jant. languidis expofitis.
F r. Paulo de S. F ra n cifco , Peculio de 

direito.
Paulo R e b e llo  de S o u fa , De -

tium naturali, &  civili.
L . cum refponfi 12. Cod.' de * 
tìs. A d Text. f i. de conditìone ob tur- 
pem caufim. Ad egregium Imper. Gor
diani refponfum.

P aulo  Soares da G am a , Allegacfies jli
t i  dicas.

Sssss P e-
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I N D E X  VII.
Pedro de Alpoem Contàdor, Corkment. 

ad Tit.Infidi, de Legai. Ad  . Infi. 
de L o c a t o . A d T it. Cod. de -

‘ ribus.Ad Tit. Cod. de rei uxore aÓi.
Pedro Barbofa, Comment. in Tit.JF. de 

. foluto matrimonio. Comment. ad Tit. 
J f. de judiciis. Comment. ad O*
' L .  Cod. de PnejcrCom

ment. ad Tit. de Legatis. Allegatio-
* ites Juris. Comment. in
* j f .  de fumtnibus.
Pedro Barbofa Homem , Tradì.

lyticus, in (pio concor Fo
ri ajfignatur.

Fedro Barbofa de Luna , Informacion 
de derecho.

Pedro Cordeiro de Efpinofa, Comment.
, as Orden. do Reino.

Pedro Hafle de Belem, Pareceres - 
. éticos em matérias civis, e

Pedro Ribeiro do Lago , Comment. ad 
Ti\de Probat. Comment. ad Text. in 

Cap.Novit. 13. de JudComment. 
ad Text. in Cap. non 

Pedro de Santarém, Tradì, de 
rationib.

D . Pedro de Villas-boas e Sampayo ;
Fafciculus fententiarum prò offerendo 

jure Dodtorum Legum Canonicatus 
dodtora/es.

Placido Gomes da Silva , Quando
* • ceat haeredi venire contra fadium de

fu udii.
Rafael Gomes, A d L . cum
■ quidam j f .  de rèbus dubiis 

Rafael Lemos da Fonfeca, Commenta
rio dos 4. livros da Infiituta.

Rafael V az Freire , Pradlica de - 
tionum criminalium.

Fr. R  leardo , Par juris communis cum 
gloja.

Rodrigo de Cadrò , Traft. de 
ne.

R u y  Boto 0 ue a. livro das Ordena
ções do Reino emendadas.

R u y Gonçalves, Privilégios concedidos 
ao genero feminino por direito, & c. 

R u y Lopés da Veiga, a fa-
- VordaSenhoraD. Catharina. A ã Tit. 

de regut. dubiis. Ad L . Filius fam. 
$. de Legai. i. A d Tit. de Aétion.

* Ad Tit.de Verhor. A d T it.
J f. de liberis , C2* Ad Text.

in L . F<em. de regiilis regulis. 
Salvador Taborda Portugal ,. Releétio
■ ad T it. C . de Cajiretifi peculio.

Fr. Serafino de Freitas., Allegaçaes va
rias de direito i

Silveftre Gomes de Moraes, De execu- 
' toribus infirumentorum , (f je  utenti a 

rum.
Silveftre de Magalhães Braudaõ, Addì- 

tìones ad quafiiones Leitaô de Jure Lu- 
- fitano.
SimaÕ Cardofo Pacheco, Allegaçàb de 

direito.
Simaô da Fonfeca, Commentario as Ord.

do Reino de Portugal.
Simaõ de Oliveira da Cofia ,  De mi

nere Proviforis.
Simaõ Pereira de Sá , Propugnacuh da 

Advocacia.-
Simaõ V az Barbofa , Principia Juris.

Repertoritim Civilis , ç?* Canonici. 
Thomé Pinheiro da Veiga , Regimento 

para diverfos Tribunaes.•
Thomé V az , Allegation Commenta-
■ ria ad Pregmaticqs, & c.
Vicente da Mota de Carvalho,

mefis ad Ord. Reg. Portug. ad lib. 3. 
ex Tit. i) . ufque ad 24.

X V I.

F I L O S O F I A .

Affonfo de Albuquerque in .
Paru a naturali a A.

P. Agoftinho Lourenço, Curfus Philo- 
fophicus de Triplici .

Ambrofio de L eaõ, Problemista Philo- 
fophica.

Fr» Antonio da AnnunciaçaÕ , Previe 
infiitutìo Philofophue 3. Tom.

D . Antonio da AnnunciaçaÕ , Pài lofi- 
phia univerfa

Ex. Antonio de S. Boaventura , Curfus 
Philofophicus j feu Philofophia Peripa
tetica.

Antonio de Chrifto , Filofofa fecreta.
P. Antonio Cordeiro ,

phicus Conimb.
Antonio Correa de Soufa, T otius 

lofophite Compendiam.
Fr. Antonio de Santa Maria dos Anjos 
. M elgaço, Scotus Arifiotelicus.

Fr.

»
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D A S  M A
F i. Antonio da Purificação ,  Curfus
^  lofophicus.
Antonio Velofo de L ira , PhUofophia

muta•
P. Balthaiàr do Amarai, Dottrinai*hi-

lofophica.
P. Baltbafar Telles , Stimma unìverfa 

- PhUofophia. .
Fr. Bento de -Macedo, Curftis

phicus.
P. Bento Pereira , PhUofophia in 
• partes di/tributa,,
Fr. Boa ventura das Chagas, Curjus 

ì o j o p h i c u s . ,
D . Fr. ChriftovaÒ da Silveira,
. totius PhUofophia ad mentem Au- 

gajtini.
P. Coirne de Magalhães , In Arìflote-

lis Problemata.
P. Domingos Nunes , Curjus Phìlofo- 

phlcus.
Fr. Eftacio da Trindade, Stimma totius 
:• PhUofophia ex doS . Thóma ex-

traóla.
Fr. FauftinO de Sama R oía , Or&i

Philofophicus in quatuor partes 
Fernando Cardofo , PhUofophia libera 

in jeptetn lìbros *
Fr. Fernando de Caftro, Phi

lofophicus in Axioma Arijlotelis Hu- 
midum di fidi e terminai ur.

D. Fernando de Menezes, Epitome da 
Fìlofofia.

Fr. Francifco da Annunciaçaõ, -
phia ad mentem. Dotforis FundatiJJì- 
mi.
Fr.Francifco de Chriilo, Methodus quo 

. tum in logicis , quatti in
tur A r i f t o t e l e s .

P. Francifco Freire,
■ fa '

Fr.Francifco de Monte Alverne, Com
mentari a Philofophica ad mentem Sco
ti.

P. Francifco Ribeiro ,
Philofophica.

P. Francifco de Sande, PhUofophia 5.
, Tom*
P. Francifco Soares,v Cinfus Philofophi

cus.
Francifco de Santo Thomaz ,
. Philofophicus.
.D. Fr. Gafpar do Cafal, In  
. menta, 0* Topica Arijlotelis.

T E R I A S. 57 j
Gaipar de M e llo  da Silva e  VafconceU
- J o s , Compendium unìverfa Philofo» 

phia*
Fr. Jet» nymb de $. Boavemura , Cori

Jus Philofophicus.
JeVonymo de Paiva, Compendium Corni
- menti Colleg. Conìm in Logicami. 
P. Ignacio de Carvalho , Compendium

Logica Cohtmbricenjìs.r 
P. Joaõ Bautifta, PhUofophia Ariftote- 

liba rejlitiita 2. Tom.
Joaõ Martins, Filofofia,
Fr. Joaõ da Natividade , 

tittm 5. Tom.
D . Joaõ de Santa Helena , Peculium

PhUofophia.
Fr. Joaõ Ram ires r PhUofophia Uriivet* 

fa fecundùm mentem * v
JoaõSerraõ, Mofaica Filofofia. / 
Fr. Joaõ da Silveira , Compendium in 

dottrinam Arijlotelis.
Fr. Joaõ de Santo Thòmaz , Curfus 

Philofophicus Thomijl. 
Fr. Joaõ de Vàfconcellos Ar-

tiiim , Jwe in Univerfam Philofophiam 
’ Commentario.

Fr. Jofeph Caetano,
five Curfus Philofophicus.

Fr. Jofeph da Conceiçaõ, Curfus *
. lofophicus.
Fr. Jofeph de.S. Gualter Lamatilde,

Analyfis Philofophica juxta mentem 
Scoti.

D. Fr. Jofeph Maria da Fonfeca e Evo*
ra , Opera Philofophica critica fcholis 

- Seraphìcis ac comma dai a 5 . T  om.
Fr. Ifidoro da Caftanheira, Commenta

rla in univerfam Arijlotelis •
phiam.

Fr. Ifidoro de Ourem, Ars demonjira-
tiva, inventiva Raimundi •

Luiz Antonio Yerney , Apparatili ad 
Philofophiairi.

Fr. Manoel do Defterro, Phìlofiphia
Scholajlicà..

Manoel de Farla e Soùfa, Filofofia na* 
turai de Alberto MagnOé 

-Fr. Manoel Ignaciò Góutinho , Inté-
ger PhUofophia Curfus. SyJlenia Arif- 

* totelicum de formis fubjbmtialibits.
Fr. Manoel da Natividade, PhUofophia 

fecundùm mentem Angelici Pracepto-
■■ ris.

Sssss ii Fr*
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Fr. Manõcl de Santo Thomaz, Philo-j P. Gafpar ;V áz > Introdurlo ad Diate* 

fophia feleâía authoritatibus D . Auguf- tticam.
tini roborata. . P. Gregorio Barreto, Nova Logica Co- 

Manares Ben Ifrael, Ehìfafophìa Rab-
Unica. HennqueJorgeHenriques, Compendium

Marianna de Abfeu , Filosofia Moral. ,
Fr. Sergio de G oes, Qu#Jtiones PItilo- J o a õ X X . , o u X X I,
* Sophie#. ' Dialettica. In
P. Theodoro de Almeida , Recreaçao Madernitates
. Filosòfica naturai. Logicales.
Thomaz Manoel Pamplona Rangel Car- Fr. Joaõ de Santo Thomaz f  Artis Lo- 

neiro de Figueiroa , RjeJutatio Piti Io- i. Pars de Dialettica. 2.
'Sophie a i n t e r P h i l o f o p h i a m  innovai am, gogen Porphirii.

&  Peripateticam. Lourenço Fernandes, Annotaçoes Sobre
P.V icente Pereira , T riennium Philofo- a Dialettica.

phicum. Luiz Antonio Verney, De Re Logica
Fr. Vicente da Ponte, Qiicejliones Phi-

l o j o p h i c #.  Luiz de Lemos , Paradoxorum , Jive de
Vi&orino Jofeph da Colla , Filofçfia erratis Dialetticorum. In librum Arifi- 
. Mathematica. totelis de Interpretai ione.

Luiz Mendes, Conclufiones ex univerja 
X V II. Dialettica.

Manoel de Azevedo Fortes , Logica 
L O G I C A .  racional.

D . Manoel Caetano de Soùfa , -
Abrahao Ferreira, Epitome de la Logica.
Antonio de Gouvea , In Porphirii Ifia- Fr. Manoel Ignacio Coutinhó,

gogen. . logifiìca.
Antonio Martins Portocarreiro , Tra• Manoel de Oliveira Pinto, Summuhe fum- 

ttatus de Materia prima. Comment. mularum.
de Ente, &  EJjentia. ' Fr. Pedro da C ru z, De entibus rationis 

Fr. Antonio Varjaô, Prima Pars Dia- ad mentem Scoti.
lettic#. D . Pedro de Figueiró, Commentarla in.

D . Belchiòr Belliago , De Dialettica Logicam .
liber. P. Pedro da Fonfeca , InJUtutionumDia-

P. Bento de Macedo ,Pharus Dialetti- lettìcarum libri V i l i .
cce. P. SebaíliaÔ de Couto , Commentarla

. P. Bento Pereira, Logic# injtitutio. Dialetti cam Arijtotelis.
D.Celeftino Seguineau, In/Ututiones Dia- P. Silveftre Aranha, Difputationes Lo- 
- lettic#. ' gic#.
Çollegium Conimbricenfe S. J. Curjus P. Vicente Pereira , Triennìum Philofo- 

Conimbricenfis Logica. phitum Pars 1. de *
Fr. Diogo Bautifta , Commentario in

Dialetticam Arijtotelis. X V III.
Diogo de Contreiras , A n n o t a t i o n e s i n

Dialetticam Georgii Trapezontii.
P . Francifco Furtado, Logica.
D . Fr. Francifco Soares de Vilhegas, Comprehende a natureza dos animaes ;

Epilogus univerj#Dialettica» plantas, e mineraés.
D . Francifco Xavier de Menezes, Con

cordância da Logica moderna com a Alvaro Thomaz, De Triplici motu. 
antiga. Antonio de Crado, Demaris JalJedinel

D . Fr. Gafpar do Cafal, In Eradica- De Conchiliis.
, menta Arijtotelis. Anto*
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D A
A n ton io  M aria C arn eiro,

caufa marini xfliis.
A m aro V afques de Caftello-branco H en

riques , Tratado
P .  Bakhafar A lv a r e s , Phy-

fica. TraÓl. de anima
B en to  Pereira, Phyficoru, fv e  de • 

cipiis rerum naturalium.
<? i. C  2. Phyficorum. . .

C hriftovaõ  Sardinha, Traóíatus de ani-
m a l i b u s .

C ollegium  S. J .  C on im bricen fe , In oóío 
libras P h y f i c o r u m . 4 Iibros de Cee*

■■ lo. In duos Iibros , 6*
córruptione.

D io g o  L op es., Traóí. de Elementis, 
rerum omnium mixtione. Qucejtiones de

- loco ígnís, tf aeris temperatura.
F r. E gid io  da P reíèn taçaõ ,
- tioms Phyfica.
P . Eílevaõ *do C outo, In lib. 8. Phy*

J i c o r u m .
D . Feliciana de M ilaÕ , Exijlencia da
• pedra Filofofal.
Fernando R o d rigu es C a r d o íb , .
- fo fibre el Vefuvio.
F r . F ilip p e  da Silva , Commentario da
• Jignijícaçtió das plantas.

F r. Francifco de Santo Agoftinho M a- 
p c e d o , Theatrum .

P .  F rancifco F u rta d o , De Mundo, &  

Cado.
F ran cifco  Sanches , In

lis Phyfiogn.
P .  G afp ar V a z ,  In Iibros de Cedo.
P .  Fr. G om es de L is b o a , De naturalis 
’ Philofophia fubjeóío.
G rego rio  de A re z  da M o ta  e L e ite  ,  

Qualidades, e variedades dos . 
G regorio  L op es , Tratado das -
• da des das ervas .
F r. Guilherm e de Santa M aria , 

fino in 8. Iibros Phyficorum.
H e n riq u e  Fernandes , De rerum 

ralium primordiis.
Jacinto  da Silva de M iranda, Tratado
• do Fogo.
Jacob de C aftro  Sarm ento , Da verda*
• deira Theorica das marés. Difcurfo 
' praóíico das aguas mineraes.
Ign acio  de B rito  N o gu eira  , Virtudes

de ervas , e plantas. Virtudes das 
dras , ojfiosj pontas de 

- Tom. IV .

T E R I A S .  577
Fr. Joachim de Santa Anna , -

tiones Phyficte.
JoaÕ X X , ou XXI. in t.

bruni Phyficorum. In Phyfiognomicam
Arifloielis.

Jofeph Boreas de Araujo, 
fogo dementai contra a Filosofia Pe
ripatetica.

Fr. Jofeph- de Brito , Tratado das pe
dras precicfas.

Fr. Ifidoro Barreira , Tratado dasfg* 
nifi caçoes das plantas, e flores da 

critura Jagrada.
Manoel de Soufa, Tratado das luzes dos

7. Planetas. Tratado da produeçaú das 
pedras precicfas. Tratado como 

vem examinar os quilates de . 
Pedro Norberto de Aucourt e Padilha, 

Efleitos raros dos Elementos. Rari da*, 
des da Natureza.

Pedro Serraõ , Das virtudes , e varie
dades dos Marifcos. Das plantas , c  
ervas.

P. Rodrigo de Figueiredo , Livros de
Arifloteles, que tratao. dos .

Fr. Romualdo de Leiria ,
.bros Phyficorum.

Fr. SimaÕ da Vifitaçaõ, Commentarla 
in Iibros Metereorum, Kf de •

X IX .

M E T A P H T S I C A .

P. Bento Pçreira, In Iibros M etaphf 
fleorum.

P. Eílevaõ do Couto , In  Metaphyfi- 
cam.

D . Fr. Francifco de Araujo ,
in Univerfam Arifloteles Metaphyfi
cam.

P. Francifco Furtado, Metaphyficai 
Luiz Antonio Verney, De Re Meta-, 
phyfica libri quatuor.
P. Manoel L uiz, DeCaufis, &  Çaufa 

Htatibus.
P. Pedro da Fonfeca, In Iibros Meta- 

phyficorum Ariflotelis.
P. Silveílre Aranha, Difputationes Me- 

taphyficx.

• •
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XX.

E T  M C A  , E  P O L IT IC A .

Adonto de Sarros \ Filosofia corteza mo
ralizada,

P. Alexandre de Gufmao , Arte de criar 
bem aos filhos,

Alvaro Ferreira de Vera , Origem da 
- nobreza politica,
Alvaro Gonçalves de Gaceres, Da dig

nidade deDuque.Que. cofa fea
D . Alvaro Pires de Cadrò, Irifirucçaõ 

a feu Filho,
André Coelho, Advertências acercados 

danos, que na India f oziai os 
.. geiros.
André L u iz , Difcurjó fobre a Juntados 

Fretados de Thomar,
Antaô de Mefquita , Difcurfo fibre a 

expedição dás Nãos da índia,
D . Antonio Alvares da Cunha Ef- 
* cola de verdades aberta aos Príncipes. 
Pr. Antonio de Beja, de Prín

cipes. .
Antonio de Blem, Efcola do Mando. 
Antonio Bocarro, Da reforma do 

. do da índia,
Antonio Carvalho de Parada, Arte de 

Reinar. Difcurfo politico, he licito 
reprehender do pulpito aos Príncipes. 

Antonio dè Cadilho, Tratado do per
feito Secretario.

Fr*. Antonio das Chagas , eprefenta- 
çao a Sua Magejtade, de como je  po- 

r* de rejlaurar Mombáça.
Antonio Correa de Lemos, Syjlema

. litico da Europa.
Antonio Fialho Ferreira, Sobre la na- 

vegacion de la China a la India. 
Antonio de Freitas , Primores políticos. 
Antonio Gomes, Novo antidoto para os 

defcontentes dos fius defpachos. 
Antonio Henriques Gomes, Polìtica An

gelica.
Antonio Luiz Ribeiro de Barros, 

pejo dei Cavallerò.
Antonio de Matos Teixeira j,

Ethica.
Antonio Mefquita de Oliveira ,

politico.
Antonio Moniz de‘ Carvalho, Francia 

~ interefada con Portugal.

57$ I N D I X VIL
Antonio da Natividade, Strornata <Bcõ- 

vomica. *
Antonio Núnés da V e ig a , Idea de hum

fupremo Magijlrado.
Antonio Ribeiro Sanches, Educaçao de 

Meninos.
Antonio da Silva e Soufa , Juizo , ou 

Vaticinio politico. de bega*
dos.

Antonio de Soufa de M acedo, Armo
nia Politicai RazaÓ da guerra entre 
Portugal, e as Provinda unidas. Di
recção politica ao bom governo.

Antonio Velofo de Lira, Politica Chrifi 
tiana.

P. Antonio Vieira , , e Pareceres
Políticos.

Bartholomeu Ferras de Andrade , Pa
receres Políticos.

Bartholomeu Ferreira Lagarto, Adver
tências vara o (occorro do Eâado dõ 
Bra/il. P

Bartholomeu Filippe, Tratado delCòn* 
fejo , e Confejeros de los *
Tratado dà criaçaÕ

Bartholomeu de Souíâ Mexia , Docu
mentos moraes, e políticos.

D .Bafilio de Faria,. Advertências para 
o defempenho do Patrimonio Real.

Bautida Pereira de Sampayo e Mello', 
Vaticinio politico fobre o 
to da Paz.

Bdchior da Fonfeca de Almeida ., Suono
politico.

Bentò Morganti , Tratado da Educa*
çáÔ.

P. Bento Pereira , Palias Togata , o* 
armata. Academia , -Refpublica-
letteraria. >

Fr. Bernardo de Braga, Tratado da pre
cedendo entre o Embaixador de 

tugal ,e o de Nápoles. . .
Bernardo Gomes de Brito , Sentenças 

Maximas , e apothegmapolíticos i a  
Tom.

Braz da Fonfeca , Difcurfo del Duque 
de Alva al Catholico Rey Filippe I V .

D . Caetano de Gouvea , lnjirucçat, 
que hum antigoOficiál deu a feujilho.

ChridovaÕ Sardinha , Colloquio a feu 
filho , em que lheperfiadefugir da

* da do Paço.
£>amiaÕ Antonio de Lemos Faria e

Cadrò,
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D AS  M A T É R I A S .  579
* : Cadrò, Aula Política M oral, e Ci

vil, Reflexões políticas.
Damiaõ de Goes , Avifos. , que deve 

guardar hum Cortezaõ.
P . Diogo de Areda, Parecer a Filippo

I I I .
Diogo Guerreiro Camacho de Aboim, 

Efcola M oral, e Politica.
Diogo Henriques Vilhegas , -
- nes para el govierno,
Fr. Diogo de S. Jofeph, Formulario de 

S e c r e t á r i o s •
Diogo Lopes Rebello, De 
Diogo de. Pai va de Andrade. Injlruc- 

çaõ politica.
D . Duarte R ey , O Leal 

Confelhos políticos.
Duarte Ribeiro de Macedo, Juizo 

torico, e jurídico fobre a paz celebra
da entre França , e Cqflella. - 

’  po , ou Homem de Corte.
Políticos. Satisfaçaó politica a maxi- 
mas erradas.

D . Fernando H. Duque de Bragança,
V otos Políticos.

Fernando Bocarro , Memorial a 
pe I I I .  Jabre as de Por

• tugal.
D . Fernando Martins Mafcarenhas, Vá

rios remedios para remedo do JudaiJ- 
mo de Portugal. •

D . Fernando de Menezes , Votos do 
-* ̂ Confelho. de Ejlado. Difcurfos Políti

cos.
Fernando Pereira de Brito , Arte diretti

va para a educaçap de ingênuos. 
Fernando de Pina Marecos , Tratado 

de poder 0 piòvo eleger Principe. Vo
to a Et Rey D . Sebqfliaè.

Fernando Tudella de Cadilho >
' curfo em que fe  p a CoroaçaÒ

de D . Pedro I I .
D< Fernando de Vafconcellos e Mene* 

zes , Voto fobre a perda do Cabo de 
Gub.

D . Filippa de Lancadro, , e
Voto fobre as guerras de 

Tranci fco de Abreu Godinho > Decla 
• maçao ao Principe.
Francifco de Andrade Leitão, Dijcur-
- fo  Político.
Francifco Botelho de Moraes e Vaícon- 

cellos, Dijcurfo Critico.

Fra/rcifco Ferrão de Caftello-branco,
Modello de converfaç fobre pontos 
de Politica.

Francifco de Figueiredo da Gama Lo
bo , Difcurfo fobre a preferencia da 
Nobreza.

D . Francifco Manoel de Mello , Eco
politico.

D . Francifco de Mello, Tratado fobre 
as Malucas calarem na demar cacai) 
de Portugal.

Francifco Martins Velho de Mefquita 
e Brito, Memoriales al Rey en 

- de tos pobres.
Francifco Paes Ferreira e França, Me* 

mori al al Rey para hazer 
a Portugal. Advertênc F i-
lippe IV .

Francifco Pereira, Parecer fobre os lo* 
gares de Africa.

Francifco Pereira Pedana, *
bre 0 governo da India.

D . Francifco de Portugal , Inflnicqaft 
a feu Jilho primogenito 0 Conde do Vi

nti 0J0. InflrucçaÔ a 2. D .
Miguel de Portugal. Voto em que mof- 

! tra devem fer admittidos os Eflrangei- 
ros a Academia Reai. Difcurfos va- 

• rios. ■ •
D . Francifco Rolim de Moura , Afo- 

rifmos a feu Jilho D . Manoel Cidi de 
Rolim de Moura.

Francifco da Silva , infatti
eia,e puerícia de Príncipes. 

Francifco de Soufa da Silva Alcafbradò ̂
Memorial politico.

Francifco Xavier de Oliveira, -
tenciario perfeito, e imperfeito. 

Francifco Xavier Pinto de Magalhães ̂  
O Galateo f ou CortezaÓ.

Fr. Gii Correa , De Regimine PrìncU 
pum.

Gonçalo V az Coutinho, Diálogos Po*
liticos.

Fr. Gregorio Nunes Coronel, De •
timo Reipublicee Jlatu.

D. Henrique. Infante, Confelho fobre a 
guerra de Africa. 
o I . quando partio para Tangere.

Fr. Jacinto de Deos > Brachilogia de 
Príncipes.

Jacinto da Mota SerraS,  Filofofla Po* 
litica. r

T m t i i  Ja*
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Jacinto da Silva de Miranda , D o w  Joaõ t Rodrigues de Sá e Menezes , Vo

mente para injlrucçaõ de
D , Jeronymo de Ataide , Informação
. Jobre la precedendo en el de

Portugal,
Jeronimo Freire SerraÕ, Politi -
• c o *
D. Jeronymo Olbrio , De Regis 

tutione, ÇJ* difciplina.
Jeronymo Ximenes de AragaÕ, Anno-

tações Políticas*
Ignacio de Brito Nogueira 9 Polycrejlon 

(Economi#.
D . Joaô Infante , Ca guer-
. 'ra .de. Africa.
Fr. Joaô de Alcarapinha , TV f i 

bre a precedendo do Embaixador de 
Portugal ao de Napoles. .

D . Joao de Almeida, Votos Politicos, 
e militares.

JóaÕ de Almeida Soares, Advertências 
políticas a hum fibrinho.

Joaô Alvares da Coda , em
- çue mojlra competir a todos os Reys a
. Unção çuando faõ coroados* .
Joaô Bautifta de Cadrò, O verdadeiro 

Palaciano.
D . Joaô da Coda , Difiurfi [Politico. 

Memorial a  D .  Joaõ IV . fibre a -
fervaçao da Monarchia.

JoaÔ Gomes da Silva , Negociações das 
fias Embaixadas*

Joaô de L e y , Tratado para augmentar 
a Fazenda Real. • ,

Joaô Marinho , E l Principe Encubierr
to.

Joaô Mendes de Vafconcellos , Voto 
politico. .

JoaÔ Pereira Corte-real, Difiurfi fobrè 
a navegaçab das Nãos índia.

Joaô Pintò Ribeiro , Defingano do pa
recer enganofi dado a Filippe IV . A  

. acçao de declamar D . Joaõ IV . 
curfi fibre os Fidalgos naÕ militarem 

em cowjuifias alheas. 
la expulfion de los índios de Portugal.

D* Fr. JbaÔ de Portugal, Difiurfi f i 
bre o perdaõ geral pertendido pelos 

Chrijlãos novos.
Fr. Joaô dos Prazeres, real,

e regia injlrucçaõ.
Joaô Rebedo V ellofp, A vifi exhorta- 

torio aos Tres EJtados do Reino.

tos políticos. Injlrucçaõ politica.
D . Joaô da Silva,. Injlrucçaõ a 
Joaõ Soares de Brito, Ufi da razaõde 
■- EJlado.
Pt. Joaõ do V alle,

enganos.
Fr. Joaõ de Vafconcellos , ao

alvitre .çue deu Paulo Coelho de Abreu. 
Jorge de Albuquerque Coelho,

lho çue deu a.fiu  , e parentes.
Jorge Henriques Mouraõ , Regimiamo 

politico del hqmbre.
Jofeph da Cunha Brochado , Difiurjos 

políticos. Negociações do feu Mintjle- 
rio em Londres, Pa-, e Madrid. 

D . Jofeph Dantas Barbofa , Memorial 
Político , Hijlorico, e jurídico acerca 
dos Bifpos ajfijlirem fempre a 
as funções do Paço.

Jofeph Freire de Monterroyo Mafcare- 
.nhas., Negotiation dela 
mk. Memórias das Negociações da Paz 

, de Ryfwik. Repo/la de hum Gentilho- 
mem Efpanhol retirado da Corte.

D . Pt. Jofeph Maria da Fonfeca e Evó- 
.. ra , Injlrucçaõ hijlorica politica dos 

interefes dos Príncipes na Corte Ro-
- ina* Negoziazioni nella Curia Roma

na y. Tom. Mifiellanea de matérias 
políticas. • .

D. Joféph Miguel Joaõ dè Portugal ,
IrJlrucçaÕ a feu filho prìmogenito D  ̂
Francifco Jofeph Miguel de Portugal 

Infirucçaõ, a- feu filho 
Jofeph de Portligai.

Jofeph de Soufa Pereira , Politica dos 
. Princìpes de Italia.\ >.

Lourenço BrandaÕ, Difcurfôs varios Po- 
litiços. s '

Lourenço de Caceres } Condições de hfm 
Príncipe.. Tratado dos trabalhos dos 
Reys. Tratado fibre 0 daçuem,  

e dolevi dos Reys de Portugal.
Luiz de Abreu de M ello, Avifos para 
. o Paço.
Luiz Alvares Correa, Execucion de

líticos.
Luiz Antonio V em ey, Verdadeiro me- 

thodo de çjludar .
Luiz de Couto Feliz, Tacito Portuguez. 
Luiz Lourenço de Sampayo , Difiurfi

Luiz
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Luiz Marinho de Azevedo , E l •

cipe Encubierto. Doutrina politica.
Luiz Mendes de Vafconcellos , Tra

tado de la confervacion de la Monar
chia de Efpanha.

D. Luiz de Soufa, Negociações da 
Embaixada en Roma 7. Tom. Votos 

- políticos.
Fr. Bautifta de Cadrò, Politico.
Fr. Manoel do Efpirito Santo, De

tritòlione Principum.
Manoel Fernandes Villa-Real, E l Poli

tico Chrifiiani fimo.
Manoel Lopes Pereira , Difcurfos 
- recidos a EIRey.

D . Manoel de Menezes, Parecer a F i- 
lippe I I I .

Manoel Moreira de Soufa,
* tâ. Injtrucçaõ politica para os Porcio-

n\fias do Collegio Real. A  Sedição 
aplacada pelo Governador advertido. 

D . Manoel de Portugal,
tuna Politica.

D . Manoel de Soufa , Parecer hcerca 
de fe abandonarem os lugares de A fri
ca.

Manoel Thomaz da Silva , Efesia da 
' Politica Idea para fer independente. 
Martim Carvalho de Vülasboas,

jo  de Príncipes, y
Martim de Cadrò do R io , Infirucçaõ

a feus filhos.
Martim de Mendoça de Pina eProen-

ça j  Educaçaõ de hum Menino nobre. 
Matheus Moniz, H Politica. 
Miguel de LeaÒ Soares, Oficio del Prin

cipe Chrífiiano.
Fr. Miguel Soares , Serões de Princi

p e
Nuno da Cunha da Coda , Advertên

cias políticas para
Pantaleaó Homem Freire , de

Çortezãos.
Pedro de Abreu Vafconcellos de Gou-

vea , Synonimos Políticos.
Pedro Affonfo de Vafconcellos , Tra

tado da Dignidade dos Duques, efeu 
p r i n c i p i o .

Pedro de Alcaçova Carneiro , Memó
rias da Embaixada a EIRey de Casel
la. Confelho a D. Sebafiiaõ fobre ã 
Jornada de Africa. Parecer fobre a 
nomeaçaõ do Governador do Reino na 

Tpm. I V ,

aufencia delRey D Sebafiiaõ.
Pedro de Almeida Cabral, InformaçaÕ 

dos Reinos de Monomotapa a Filippe
IV .

Pedro Barbofa Homem , Difcurfos de 
la verdadera razon de Efiado.

Pedro de Faria c Soufa , Arte de fa 
zer homens.

Fr. Pedro de Santa Maria, Tratado de 
como os Pays devem criar es f  lhos.

Pedro de Soufa de Tavdra, Monarchia.
Sebadiaõ Cefar de Menezes , Summa

Politica.
Sebadiaõ Pacheco Varella , Exemplar; 

Político.
D . Theodofio Príncipe , Regìa Occu

pano. Macarropolis, feu fteculum 
reum.

Vafco Fernandes de Lucena,
çaõ para Príncipes. Tratado das » 
tudes pertencentes a Príncipes.

Vafco Martins de Lucena, Infirucçaõ 
de Príncipes.

yicente da Mota de Carvalho,
fayos moraes , e políticos pela ferie dos 

efiados , e limites dos Monarcas Lu» 
Jitanos.

M E D I C I N A .

Abrahaõ Nehemias, Methodus meden di 
per fanguinis emifionem.

AfFonfo de Miranda , Dialogo da per
feição do Medico.

Affonfo Nunes , De Pulfuum effentia, 
difierentiis, cognitione, & c.

Agodinho Leite, Medicina.
Aleixo de Abreu, Tratado das enfermi

dades.
Alvaro de Grado , Janua Vita. Fun-.

dementa Medicorum.
Alvaro Lopes, De Morbo Gallico.
Amato Lufitano , Curationum

nalìum Centuria. Index Diofcoridis. 
In Diofcoridis librum de medica ma
teria. Comment. in Quart. Fin. lib. i .  
Avìcena.

Ambrofìo Nunes, Tratado de Pefie. En- 
narrationes in lib. De Pul-
Jtbus.

André Antonio de Cadrò» De febriuni
Vuuua •
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curatiòne. De Jimpltcium 
forum facidtate lib. De cjualitatibus 

. alimentorum.
Antonio Álvares, Ep'ijlolarum , e* 

Jiliorum medicinalium liber.
Antonio Dias Inchado , Apologia me

dico r a c i o n a l . Arte de
Antonio da EncarnaçaÕ ,

dos remedios, (jue fe  obrai nas boticas* 
D , Fr. Antonio de Santo Eílevaõ, -
. gimento da Saude.
Antonio da Fonfeca , De Epidemia 

b r i l i .
Antonio Gomes, Tratado de 
Antonio Iíidoro da Nobrega, Tratado 

medico dós afeâtos do animo. - 
pendimi animadverfonum medie ar um 

Antonio Lopes, DeC
Antonio Lopes de Lim a, Remedio dos 

pós jympaticos.
Antonio L u iz, De occultis 

bus. Erotemata in Galenum. 
tiones in HyppocratemDe

• ne Pharmacorum. De De dig-
• notione, .0* curatione
D . Antonio dos Martyres, Colleâlanea 

P h a r m a c e u t i c a . Doutrinas varias per
tencentes a Pharmaceutica.

Antonio MartoreHo , Comment. in lib* 
i .  Galeni de puljibus. Comment. in lib. 
Galeni de mnis.

Antonio de Mena FalcaÕ, Hijioria Phy*
- fco-medica das Caldas de Geres. 
Antonio Mouraõ Tofcano,

nes de heis qflèôlis.
Antonio da Mota Falcaõ , Tratado do 
, Opio.
Antonio Nogueira Cabral, Compendio 

das virtudes das pirolas de *
Antonio Pacheco Fabiaõ , De kominis 

creatione. TraSt. de humoribus. De
• purgatione. De morbo,

te. De fimplicium medi cameni or um
ciilatibus.

Antonio Pereira , Tratado da pe/le , e 
fuas caufas.

Antonio Pires da Silva , Chronographia 
, Medicinal das Caldas de Alafoens. 
Antonio Reinoíb, de

bus.
Antonio. Ribeiro Sanches, Difcurfo 

bre as Caldas de Penagarcia. Dif- 
. Jertation fur í  origine de la Maladie

Vcneriene.. Tratado, 
da faude dos Povos• Obfervaçaó da 
Paralyfa do intejlino cego. Pharmacé 

. pea ad ufum Imperli Rutheni. Hijioria 
Febris. Tratado da Melancolia. 

Balthafar de Azeredo, de
Quefioes Filofqficas , e Medicas. D e  

Caufisjymptomatum.Defimplicium me* 
. àie ameni oriim faculta
Balthafar Rodrigues Porto, De methodè 

medendi. De evacuatione in genere. 
Bento de: Cadrò , C medie orniti 

circa veme Jeâlionem.
Bernardo Pereira , Anacephaleofis mó*. 

dico-Theologica. Tyrocinio medico pra
tica  de morbis mulierum. TraSt. dt 
Pleuritide. Annotationes, .0* additiones 
àd Riverii praxim* Difcurfo febre a 
applicaçaó dos pós de 

fervaçoes fobre vários cafos da Medi
cina.

Fr. Bernardo da Coda, Tratado de -  
fervaçÓes Chimicas.

Bernardo da Silva Moura ;
Medicas. • Efcrupulos médicos > e 
paros Chirurgicos.

Braz Luiz de Abreu, Portugdl 
D. Caetano dé Santo Antonio , Phar- 
. macopea Liftana. Pharmacopea Ra- 

iteaná.’
ChriftovaÕ da Coda , Tratado de las 

droguas, e Medicinas de las índias 
Ori entales. • —

ChriftovaÕ SárdinHa ,
tius Medi cinte. Collocjiào do. perfeito 
Medico.

Dìogo BarraiTa, Tra Si. de virtute hen- 
barum.

Diogo Borges, Bonus Medicus Oportft 
effe bonus Aflrologus.

Diogo da Cruz, De medendi.
Diogo Jofeph , De De die-

bus criticis.
Fr. Diogo de Santa Maria , Tratados

varios de Medicina.
Diogo Mouraõ , De Epilepfia Hyfteri- 

ca.
Diogo Pereira , TraSt. de intentionibus 

Chìrurgicis contra Doãorem .
Diogo de Rofales , Armatura medi

ca.
Diogo da Silva , In Hyppocratis demeri

ta commentarius. In Hyppocratis, o*
Gale-
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x G  aleni Phifiología partem anatomicam• fophiae, ef Mediei me àream. Ar chip a-

Confilia m e d i c a . £>£ f e b r i b u s . De homine fano,
D io n y fio , //? pleuritide debet janguis D . Francifca de Cam pos C o e lh o , Re-

emitti ab eodem Intere unde dolor p u n • médios para diverfas enfermidades, 
an ex oppojito ? Francifco de A lm eida , De cur

D om ingos Franco Quarefm a , Pifcelo- Scholajlici Conimbricenfes S J . tam c re
gia Lujitana• bro interirent.

D om ingos de L im a c  M e llo  , Luz de Francifco de C a d rò  , Syntaxis predettiti* 
Comadres, e parteiras, num medicarum.

D om ingos Pereira Bracam onte , Bari* F r. Francifco da C on ceição , 
quete de Apollo, . çao das ervas de

Duarte. L o p es R o f a ,  De locis affettis, Francifco da Fonfeca H enriques, Pleur 
D e Febribus malignis. neologia. Medicina Lujitana.

D u a rte  M adeira Arraes , Methodo de ■ do do ufo do azougue. Apiarium 
curar o morbo, gallico, Nova Mediei- dico Methodo de curar o

• na* ObfervaçÕes medicas. morbo gallico. Medicinal.
E ftevaõ  R od rigu es de C a ftr o , De com- „ Anchora Medicinal.
> plexu morborum. De fero lattis Tra-Francifco Franco ,
• Hiatus, De Epilepjia. De Pleuritide. contagiofas.

Syntaxis pradittionum medicarum. Va-F ran cifco  Frazaô , Tratado da pefle,
• ria exercìtationes medica.Tratt.de

natura muliebri. Francifco M orato  R o m a  > L  da Me*
E zechiel da C o d a  , Ignis lambens hijlo- dicina. .

ria medica. Amphitheatrum medicum. Francifco Rodrigues Caflao , Opera
Fabiaõ Pa,checo , T r  attatusde Anato- Medica.

me. F ran cifco  Sanches, Opera Medica. Sum-
F ern ando A lvares , De patrio refugio , ma Anatomica.

Jive q u i d p r a j l e t  in morbis longis ter- F rancifco Saraiva , Difcurfo da 
- ram mutare. ruptibilidade do corpo do ArcebifpO de
Fernando A lvares Cabrai , De morbis Braga D. Lourenqo.
■ internis. De dtjferenùis febrium.De Francifco da Silva e Oliveira ,

alimentorum /acuitatibus .De Arthri- de Carbuncos con contagio.
• tidis'/pec rebus. In  4 , / i b r o s A v i c e n # .  Francifco Soares Feyo,
Fernando C a rd o fo , Si el parto de 15 , buio. Tratado como fe  devam abrir as

■ . y  14. mexes es naturali De febri fyn- fontes.
copali. Francifco X avier L eitão  f Obfervaçoes,

Fernando da Fonfeca C hacpn , Novo e Confultas Medicas.
modo de curar febres. D . Francifco X avier de M en ezes , Dif-

Fernando de M e n a , Methodus febriumcurfo fobre a caufa das febres.
omnium , cf earum fymptomatum. cu- G abriel da F o n fe c a , • (Economias

rateria.Comment. in Galenum de Pul- Hiforia Medica.
JibuS f ff. defanguinis mifione. Dera- G arcia  L o p e s , de varia rei medie# le
ttone permífeendi medicamenta. ttiorie. Comment. in lib. Galen. de par-

Fernando M en d es, Progymnafmata Me- va pii# exercitio.
. dica. G arcia de O r t a , Colloquio dos fimptes *

Fernando Nunes , Das condições do bom e coufas ' medicinaes da índia.
Medico. G afpar Caldeira de Heredia , Tribunal

Francifco R odrigues C a rd o íb , Metho- Medico-Magicum. Tribunalis Mediei 
dus medendi fumma facilitate. De f ex illuflrationes. De facile parábilíbus.
rebus non naturali bus. G afpar L op es Canario , In lib. Galem

Fernando Solis da F o n feca , Regimento - de Temperamentis, 
para confervar a faude. G afpar Pereira de Paiva ,

Filippe Montalvo, Optica inter Pbilo- ajfettu
U u u u u ii G a f;
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Gafpar Pires de Figueiredo , Das vir

tudes das plantas t e ervas da Villa de 
Torres Novas.

Gafpar dos Reys Franco , Elyjius 
cundarum (jiuejtionum campus. 

Gonçalo Rodrigues de Cabreira, Tra
tado para prefervar do mal da 

Henrique Coelhar , in
nojlica Hyppocratis. 1

Henrique Jorge Henriques , De regimi
ne cibi Tratado del Medico.

Henrique do Quental Vieira , Guia de 
Sangradores. Difcept

ca de fanguinis emijjione. 
num medicarum Tomi duo. Diálogos 
da febre maligna. Tratado do Taba-
COe

Jacob de Caftro Sarmento,
in novam methodum Spe
cimen da primeira parte da Materia 
Medica. Hijloria
torica.

Jeronymo Nunes Ramires, De ratìone 
curandi per pingui nis 

Jeronymo de Miranda, Dialogo da 
feição neceffaria ao bom Medico.

Ignacio de Brito Nogueira, Polyptipjn 
Mfculapii.

Ignacio Jofeph Magro ,
Chymica , e Galenica. 

joaõ XX. ou XXI. De medenda Po
dagra. De oculis Traâí. 
nis , & Hypocrat. de •

• pueròrum. Commentin Ifaacum de 
Dititis. Confilium de tuehda vai e tu di

-, ne.
Joao Bautifta pinheiro , Concordia de la 
" controverfa fibre la en los
' princípios dà la enfermedad.

JoaÔ Pravo Ghamiflo , De medendis
corporis malis. .

joaõ Caldeirà , Traólatus de
* ■ tiene: •

X). Joaô de Ca delio-branco , M  et ho do
corno fé  deve curar com0 balfamo Vir
tudes dos pós brancos folutivos.

Joaô Curvo Semedo, Me
dicinal. Obfervationes agritudinum fe-  

rè inciirahi hum.Atalaya da Vi da. 
todo da pejle. Manifejlo feito aos

tes da faude. Memoria
' quifitos, çue vem da índi Tratado

do ouro diaphoretico.

X VII.
Joaô Ferreira da R o fa , Tratado da tronfi 

tituiçal pejtilencial de Pernambuco. 
Joaô Fragoíb , De fucedaneis medica*

mentis.
Joaô Marques Correa, Tratado da cir

culação dofangue. Baixel feguro pa
ra evitar enfermidades.

Joaô Mendes Franco, Methodus curan
di morbum gallicum.

JoaÔ Mendes Sacheti Barbofa , 
deraçoes medicas.

JoaÕ Rodrigues , R  dê
feconda vena in pNovo me- 
thodo de curar 0 morbo gallico. M ei 
thodo de conhecer , e curar todas a* 
febres. Apparato a verdadeira 
cina em Portugal.

Joaô de Saldanha de Albuquerque,
coptiaçaiódos remedios de Madama 

F ouçuet.
Joaõ Sobrinho, In

tationes.
Joaõ Vaiverde, Hijloria de la compo- 

Jicion del cuerpó humano. Anatema 
corporis humani. De animi, &  corpo
ris fantiate tuenda.

V . D. Joaõ Vicente, Lh
cina.

Jòrge Gomes Pereira, Mar-
. garita O p u s P k y j i c ì s Med

Jorge Henriques, De , o* pota. D a
perfeófo Medico.

Jprge de Moraes Com
crai. Àphorjfmat.

* curri. ManuduSlid ad 
. rifm. Hipocrat. dÓÙrihami

jorge . de Sá : Sotomayor  ̂ D
medica. Conclufiones medica; 

jofeph Antonio da Silyeira >
dirado, / : : .

Jofeph Homem de Àndrade-^^^/i^af:' 
Pharmaceiiticai Fncycltyedià Pharjiary 
ceutica.Manipulus medicìhatum. O0jcÌt y 
na medica morborum. THèPhafi
maceutica.. Coniraverfas medieinaes. 
Kamelhete de plantas. '

Jofeph Lopés Pombeiro, Prophyfia an-, 
tiejiue, ó* nova Medicina. Medicina 
Lufitana.

Fr. Jofeph de Mefquita , Obfervaçoes 
Chimicas, e varias receitas.

Jofeph Ribeiro, PhamChimico- 
Galenica.

Jo-
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Jofeph Rodrigues de Abreu r H tfiorio- 

logia M edica,
Jofeph da .Silva de Azevedo , Expof-

çaò D e l f i c a .
Jofeph da Silva Pereira, Conflitto* Me- 

dicas,
Luiz Henriques* Medicina 
p .  Luiz Henriques , Tradì, de

febrium intermitentium.
Luizda Infua* Tradì, de 
Luiz Jofeph Pereira , Difcurfo Meco-
- vico fobre as interca do pnlfo. 
Luiz de Lemos * Comment. in Galcn.
. de Facultatibus naturalibus. In libros

XII. methodi medendì Galenì commen- 
, tarla. De aptima rottone.

Phyfica * ac Medica
Fr. Luiz de R az* Bom regimento pa- 
, ra confervaçào das faudes, e

qa das pejlinenqas.
Luiz Rodrigues Pedrofa,
■. lofophi<et cf Medicina dr0 icultates.Com- 

mentaria in lìb. Medici de
. qfedtis.
Manoel de Abreu * De morbts mulierum.
- Commentario juper Artem medicìnalem

... Gaietti. De caujis M
fbus* Super Fen. primam quarti uf- 

\\ que ad caput de Hatica.
d e P u r g a t i o n e , 1$ Tradì. 

. de Ophtalmìa.
Manoel de Almeida * De todas as enfer- 

. * ; pudades do coppo humano , e cu*
. ràqòes. • ••

F r. Manoè! de A zevedo., 
abufos, •

Manoel de Azevedo Fòrtes , Difcurfo 
fibre. 0 figredo de huns pòsfympaticos, 
que exrìtao b fior. •

Manoel. Brudo r De ratione
■ gulisfebrìbus.

MSaéei deCàftro, AnnotafìonesmAvì
l  c e ta n i.f

Manoel Fetqandes , De uva pajfa -
'cultatibu$.

Manoel Fernandes de Moura , Commen-
.farla iritGàlènutu.Dejanguinis entif-.

■ fione.
Manoel Freire , Praxeos medica utili* 

Tradlatus . .
Manoel, Gomes, De pe/lilenti adirati0- 
■ ne methodica fibreel aforifmo

ro de Hyppocrates.
T om . I V .* •

Manoel Gomes Galhanò de Lourofa,
De contagìis. Tratado fobre as agua*

• das Caldas.
Manoel Gomes L eal, Tratado do Re

go do . Antimonio , ou Cálix Chimi
co.

Manoel Gomes de Lima ,
. Medico. EJlatutos da Real Academia 

Medica do Porto.
Manoel Gonçalves Teixeira * Annota

ti ones in Theoricam Pharmaceuticam.
Viridarium . Plantarum. Novo Curfo 

Chimico. Vniverfalis Pharmacia fyn- 
tagma. In Claudii Galeni Pergameni 
Opera.

Manoel Guedes Efcachena * Commenta- 
f  .ria in libros Galeni de naturalibus fa 

cultatibus.
Fr. Manoel Guilherme * Tratado. da 

Gota com 0 modo fácil dea curar.
Fr. Manoel da Manha. N ova, Compen

dio Medicinal.
Manoel Jorge.de Faria, TheoricaPhar-

maçeutica.
Manoel Lopes Pereira, Xeniolum medi

co Theorico praãicum .
Manoel Moreira Teixeira , T rottame

• de morbo epidemico.
Manoel de Moura , Regimento para cu- 
. . rar 0 gado vacum.
Manoel Mendes de Soufe TrovaÔ, Com* 

mentaria fuper aph
iis.Breviarium Pharmaceuticum.

' Status ' de methodo in generali. Tra* 
Status de dolore capiti* t &  diverfarum 

. partium.
Manoel Nunes, In Hyppocratem * 

mentarius. De Taftu, &  ta&us orga-
■■ no. * • . 1 -  ̂ •

Manoel de Oliveira Ferreira, Juizo me
dico , e chirurgico. •

Manoel dos Reys e Soufo, Tradlatus de 
Crijtbus. De JJniverfa corporis. huma-- 
ni fabrica. Mamdiiâlio ad Praxim, 
Tradlatus de morbo.

Manoel dos Reys Tavares, Controver- 
. f ix  ex doãrinà de Febrìbiis. De duo-:
. bus Medica Artis auxiliis. ; > ^

Manoel Rodrigues CoeJhO » Pharmaco- 
- pea Tubalenfe Chimico Galenica. i 

Manoel da Silva Leita6, Arte corri
• da, evida com .
Manoel da Silva Pereira-V

Xxxxx, lacry-
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. l a c r y n u e . Metodo Jicuro«f ordinatela 

china c h i n a . •.
Manoel Vargas da C ofia. De rabiei ca* 

nina morbo.
Martini Gonçalves. Coelho , Tradì. de

F o n t a n e l l i s . Tradì. de 
febrium putridarum. De

t i n i s.Comméntariain iib. Galeni ,quost 
&  guando purgare conveniat. Compen
diam locorum injignium Hyppocratis , 
O* Gale ni. Commentarla fuper Fen. 
primam quarti Avicena.

Matheus Saraiva , Medicina
Defempenho de M
Philofophicas, e Medicas.

Maurício da C ofia, pa
ra o curativo da Naçaó Portugueza. 

Miguel Antonio, De parando caria. 
Miguel Dias Pimenta, Noticia do acha

que do bicho, e fuá cura.
Nuno da Cofia , De quadruplici 

nis ortu, &  de re medica.
Fauló Correa, De natura, 

fatione p e d i s . Tradì.  de modo ci bandi. 
Paulo de Parada, De curandis morbis. 
Paulo Pinto Coelho , Opera 
Palilo da Silya do M atos,

Lufitano.
Pedro Alvares, Commetti, in lìb. Hyp- 

p oc rat. de vidlus catione. Super Galea, 
de Arte curativa. Super lib. de 
guìnis milione. Super i$. , cf 14
de Medicina.

Pedro de Barros , De pef i i lentie juf  
que curàtiòne. De medendis fiumani 
poris. morbis. .

Pedro de Carvalho Heitor , Anatomìa 
Frastica.

Pedro de Cadrò > Febris maligna 
• rifiica methodo delineata.

Medici eruditi. P Neapolitana, 
Romana , o* Genuenfis delineata. 

Pedro Joaquim Curvo , Elixir uni- 
. verfo Magnete febrífuga. Da virtude 

do Chocolate.
Pedro Lopes, Flofculus Medicina. . 
Pedro de Peramato, Opus •
Pedro Rodrigues , De Temperamentis. 
Pedro de Soufa, T  raSl
Pedro de Soufa da Cunha ,

de facultatibus , fpiritibus , parti-
bus. Traót. deSimplicium

torum f a c u l t a t i b u s . f u p e r  No*.

X VIL
nuht lib* RJiqfis ad Almanfotem.

Pedro V a z , Commentario medicus. D e 
Scapis mittenti fanguinem. De •  
demia pefiilenti.

Pedro V az Cadmilo, Exercitationes me* 
dicina Ics.

Rodrigo de Cadrò, de natu
ra , cf caufis peftis. De univerfa mu*. 

lierummedicina. Medicus politicus. 
Rodrigo da Fonfeca , Decalculorum rei 

mediis. De venenis, 
ne. Comment. in 7. lib.Aphorifm. 

pocrat. De hominis excrementis. 
tuenda valetudine, producenda . 
Confultationes Medica.

Rolando, De Phyfionomia.
Sebadiaõ Jorge Froes, Comment. in lib. 

Gal. de naturalibuS'facultatibus. Comi 
meni, fuper Fen. primum •.
Commentar, in lib. Rafis ad AJmanfo- 
rem.

Sebadiaõ Martins , Tratado contra a 
pefie.

Sebadiaõ Nunes , TraSlatus de pefie.' 
Sebadiaõ Stoclcemero Tratado da Pefie. 
Simaõ Felix da Cunha, QbJervaçÚes Apol- 

lineas.
Simaõ Gonçalves Bravo i  Tradì.

bre maligno. Expofitio ad 
.. Jibros.■ ' , . " : . .
Simaõ Pinheiro MouraÕ >

‘ bexigas j e farampo. . ,
Theotonio AnjoPedqa,
, dífciirfo inedíúo. . ■  
Thotnaz AI vares, Bagiptenropafa pre-L 

femar da pefie. ]. . . •
Thòmaz Fercás; Dè P u f f i e  
Thomaz Rodrigues da Veiga ;Çam? 

meni. in. libi Galem de/ebriiitft d.
tiis. Comment. in ' lÍb. HyppocratJ,de : 
viStus ratione. Práctica . :

Thonxãz SeiraÕ de Brito
Aphorijm. Hypocràt. O* Ubi. .

. Temperamentis./
Vicente Pereira Sarmento 

varias Medicinas.
Zacharias da Silva , Sc&ola Soleruitàna : 

compilata.
Zacuto Lufitano, De Praxi Medica. D i ' 

Med. Princip. H i fiori a. Medica
doctrina felceta. Hyppocratio, Cf Ga
lem Epitome. DeChiru

cipum hifioria.
C IR U R -

Digitized by Google



D A S M A T E R  IA S. 587;
•*

X X II. Ignacio V az Dantas,
*  ,

C I R U R G I A .  Exercito,
Joa6 Bravo Chamiflb, De JrvuU 

Alvaro Nunes , De recta curandomin De intentionibus Chirurgicis.
vulnerum ratione, Joaô Carciofo de Miranda, RelaçaÕ Cià»

Amaro da Fonfeca, Tratado da gonor- , e Medica.
rea. Joaô Fragofo ,

Ànaftafio da Nòbrega , MethodofaciU Chirurgia univerfal. las
limo para curar cancros. cofas aromaticas.

Antonio da Cruz , Recopilaçaõda Ci- Joaõ Lopes Correa, forte •
rurgia. tra todas as enfermidades.

Antonio Ferreira, Recopilado Exame da Jofeph Cuftodio da R ocha, Epilogo de 
C i r u r g i a . varias obfervações. Cufodio

Antonio Francifco da Cofta , Tratado Cirúrgico. Methodo •
das mais frequentes enfermidades. nal.

Antonio Gomes Lourenço , A rte Phle- Jofeph Ferreira, Cirurgia Stachliána 
botomanica Medica, e Cirúrgica. Bre~ Medico-Farmaceutica , e Chirurgico 
ve exame dc Sangradores.Cimrgia . Tratado das Chagas.
Ciaflica Lufitana. Jofeph Ferreira de Moura *

Antonio Gonçalves, Tratado da Gonor-
rea. Jofeph Franciíco Ferreira de S á , Epi-

Antonio Peres, Exame de Cirurgia.Trar tome Girurgico medicinal. Manifefiò 
iodo de làs pafftones de los huejbs. de vatias enfermidades.

Antonio Pires da Silva, Exame Cirur- Rudimento fpagirica. Antidotario dt 
gico. varias receitas*

Antonio de Viana, Efpeje de Cirurgia. Jofeph Rodrigues de Abreu , Luz de 
Bernardo Pereira , Practica de Sangra- Cirurgiões embarcadiços.

dores. jofeph da Silva Fernandes , Difcurfo
Diogo Rofales , Supplementum C h i r u r Apologetico Cirúrgico.

giçitm ad Opera Z acuti.Leonardo de Prillo de Barreira, Fratti*
B ^ enio Ferreira Roque , Tratado de cade Barbeiroú fangr adores reformada.

Phlebotamia. Lourenço Pereira da R ocha, Obferva*
Feltciano de Almeida, Cirurgia refor* çaõ Cirúrgica.

nuda. . Luiz Gomes Ferreira,
Fàanctfçó; Correa do Amaral Caftello- Manoel Coelho de Sampayo, Arte Aca- 

■ branco, De como fe  deve ufar da agua toletta, ou Exame dos Algebrifas. 
ardente em- toda a Cirurgia. Obferva- Manoel da Cofta Monteiro , Õpufculo 

çaó Chirurgica. Trictracta Chirurgi- Chirurgico.
Co-Galenica. Obfervações Chirurgicos.Manoel Gomes de Lim a, EcphrqfisCi'

Francifco i!a Fòn&ca e Figueiroa, Fe- rurgica.
ri tiç hij ma aritifrumaticum. Podagra Pharmaceutico. O CirurgiaÕ injlruidâ.- 

• inveftàgata. Medicina extraordinaria. Hiforia Cronologica da Cirurgia. Re- 
Frariciíco Guilherme Cafmak, Relaçaõ flexões criticas fobre os Authores de Ci^

Cmnrgica de hum çdfo grave. Exerci* rurgia. Dialogo Cirúrgico fobre á in-, 
tattones Chirurgica. Trezentas e vinte
narrações Chirurgica*. Manoel Jofeph* da Fonfeca,

Gonçalo Rodrigues de'Cabrerà , Re-Sangr adores. v
 ̂médios dá Cirurgia. Manoel Leitaô , Frattica de Barbeiroŝ

Jacob de Cadrò Sarmento, Tratado das Pedro Nunes, De Vníverfa Chirurgia'. - 
- operações da Cirurgia. Pedro Lopes de Leaô, Practica,y Theo-

Jeronymo Moreira de Carvalho , Me* rica de todos los .
Xxxxzii San*
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Santos de Torres, P r o m p t u a r i o  P A a r m a • Bento Fernandes, Arte
co, e Cirúrgico, Francifco de OliVeira,.

JTi&orioo Jofèph da Cotta, Novo exa- dadeira
me de Cirurgia do Doutor Martin Francifco de Queirós Pereira,

5 * 8  I N D E X  VIL

. Martines addicionado.

; xxm.
M A T H E M A T I C A .

Antonio Maldonado _, Do nascimento 
dos corpos celejies.

D . Francifco Manoel de Mello , Con
cordâncias Mathematicas.

p .  Francifco de Mello , Commento a 
Archimedee.

Filippe Rodrigues de Oliveira, Trata
do da PyrotechenicaElementos de Ma
thematica. Tratado da Trigonometria.

Ignacio CoIlaiTo de Brito, Livro de Ma
thematica.

P. Ignacio Vieira, Tratado da Diottri
ca t Captotrica, e Pyrotechenica.

Manoel Antonio de Meirelles, 
ro Mathematica.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftel-- * ■ . r1
lo-branco, Mathematica pura 
ta. • , ; ; <

Fr. Manoel de Santa Maria, 
çties Mathematica^ *

Pedro da Cruz Heitor, Obfervaçtfes M ar. 
thematicas. . .

Pedro Nunes, De Crepufunus.
. Annotatio de ClimatiDe erratisi 
Orontii regii Mathematum ProfeJJoris.

X X IV ,

a r i t h m e t i c a

dioArithmetico.
Gabriel de Soufa Brito., Norte mercar*

til, y cryjol de cuentas.
Gafpar Nicolás, Trat da

Arithmetica.
Fr. Hilário de Santo Antonio,

metica praâlica, e efpeculativa.
P. Ignacio Monteiro , Compendio doe 

Elementos de Mathematica.
Joa5 Pereira , Tratado de Arithmetica.
JoaÓ Sanches da Silva, T  de Arith

metica.
Fr. Joaõ de Santo Thomaz, 

boadas de [ornar, ,
car , & c.

Jofeph Boreas de Araújo, Uvro de con
tas onde fe enjinaü as mayores dificul
dades de Arithmetica.

Jofeph Monteiro de Oliveira , Perfeito 
Contador*.

Luiz da Cruz Moreira, Tdboada da E j-
-. cola. . • - •
Di Manoel Caetano de Sbufa, De glo-
, ria numeri Oâíonarji.
Manoel Fernandes Yiilafanhe, 

do da Arithmetica.
Mariòel de Figueiredo, Tratado da Prá< 

ática da Arithmetica. . .
Manoel Mogo de M etta, 

cil para fazer contas.
Pedro de.AlmeidaCouraças- de

Arithmetica..
Rodrigo Mendes , Praâlica de Ariih- 

metica. • . . ! .

Àttbníb Mendes, Repertorio de las
tas. , x •

Affbnfo Villafanhe Girai e Pacheco, 
Flor de Arithmetica.

Agoftinha Barbofa, Tratado de Arith
metica.

Fr. André da ConceiçaÓ , Tratado de 
Arithmetica inferior, fuperior.
Antonio Pereira, Tratado de Arithme

tica.
Antonio da Silva Alvares, Praâlica das 
. quatro efpecies de conta.

Fr. Bartholomeu da Veiga , De com
pato Ecclefafiico.

G E O M E T R I A * :

Antonio de Caftro , Tratado dos •
cipios da Geometria. r

Antonio Carvalho da Còtta v, Tratado 
da redução geometrica.

Antonio Pimenta, Epiphania admirabi* 
lis circuii, tf quadratura. . : '

D . Ba filio de Faria , Tratado em que fe- 
, mojtra a quadratura do circulo. : , 

Braz de Almeida, Tratado de Geome
tria Praâlica. Geometria de

Fran-
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D A S M A
FrancifcoPiráeritél,' Elementos de Geo- 

m^ria..Geometria  
Franeifco Sanches, ErotemataJuperGeo-
- métricas Euclidis demonfirationes. 
Jofeph Homem de Menezes , Arte de

Geometria.
Jofeph Sanches da Silva , Tratado da
- Geometria praâticae Da
- . quantidade commenjurale praâtica. 
Leoniz de Pina eMendoça , Problemas,
, e Theorcmns Geométricos.
D .  Luiz Infante , Tratado das - 

ç o e s , e medidas. Tratado da 
, tura.

P .  Manoel de Campos , Elementos de
- Geometri a.Trigonometria plana.Synap- 

Je Trigonometrica*

X X V I -

M V  S I C  4 -

Aflfonfo V az da Coda , Varias obras
muficas.

D . Agodinho da Cruz , Prado mufical 
para Orgaõ. Ura de arco, ou arte de 
tanger Rabeca.Artes de canto 
e de canto de Or por ejtyìo no* 

.vo.
Aires Antonio da Silva, M ijas , Pfal* 

mos.Te Deumlauda mus.
Fr. .André dà Coda , M ijas. Pfalmos 
• Vilhancicos. Ladainha Laiiretana a%.
André de Eícovar , Arte M ijica para 

x tanger Charamelinha.
Fr. A ntaõ de Santo Elias., M ija s, -

mos, Hymnos, e Vilhancicos.
Fr. A n tô n io . de Belem 

para todas as Fejtasde prima elafe. 
Dhérfasobras Muficàs. *

Antonio Carreira, e
tetes. • -

Antonio Carreira, Obras Muficas. 
Antonio Fernandes , A rtide M ujca de 

canto de O r g a õ .Èxplicaçaõ dos
- dçs da Mujica.Mappa Univerjal da 

Arte da Mujica.
Fr. Antonio de Jefus, Obras varras.
Fr. Antonio da Madre de D eos, Pfal- 

? mos,: Motetes, e Refponjorios. 
Antonio Marques Lesbio , Pfal mos 

Lamentações a 8. Refponjorios. 
fereres a .8. Vilhancicos a 2 , j .  4 .5 . 

T o m . I V .

T E R I A  S. 589
6. ê 8. Adjuva nos Deus a Ddiâta

juventutis mea a 4.
Antonio Milheiro , RitualpRomanum 

cum M ija  Defunâtorum. ' <.
Antonio de Oliveira, M ija s, Pfalmos 1 

Motetes.
Fr. Antonio da Penitencia, Varias obras.'. 
Antonio.Pereira, M i j
• a 8. ’ : -

P. Antonio Pereira, Pfalmo Lauda Je-
. rufa/em,. e vários Motetes com inftru-

mentos.
Antonio Pinheiro, Magnificat a diverfas 

vozes.
Fr. Antonio da RefurreiçaÔ, ~

M ija s, e outras
Antonio RodriguesVilhalva, Pfalinosi, 

M Jas, e Hymtios.
Fr. Antonio do Roíario, 8 Magnificas 

[obre 0 cantochaõ dos 8 Tons. Lamen
tações , Refponjorios e Vilhancicos. 

Antonio Teixeira -, Te Deum laudai 
mus a 3 coros. Pfalm

Antonio Vieira , M ijas , Mijereres, 
Pfalmos, Motetes. ’ •

Fr. Antonio Vieira , Obras de .
Motetes, Miffas, Pfalmos.

• Bento Nunes Pegado, Motetes.
Jori os. ■

Fr. Bernardino de Jefus, Diverfas obras. 
D . Carlos de Jefu Maria , Arte dó •
• to-chaÕ.

P. ChridovaÔ da Fônfeca , T e  Deum 
laudamus a 4 coros. :

Cofme Baena Ferreira, OJcium Heb- 
domadte Sanila. Reffionforios do Ofii* 
cio de Defuntos a 4. Enchiridìon Mif- 
farum, Kf Vefperarum.■

Cofme Delgado, Manual da Mujica: 
Diogo Dias, Varias obràs Miificas. I 
D iogoDiasMelgaço, Mijereres, Pfdí- 

mos, Refponjorios, Motetes, Lamen
tações, Hyrnnos,
Regina a 4. V

Diogo Dias de Vilhena, Arte fio Canto*
chaõ• ■ : f.

Ff. Dioiiyfió dos Anjojj , Pfalmos de 
Vefperas, Refponjorios, ' ,
M ija*, Vilhancicos-, e Motetes. 

Domingos Nunes Pereira , M ija  a f .
. Refponjorios da Semana Santa, e dó 

Oficio dos Defuntos a 8. Pfalmos 
lhancicos , e Motetes.

Y y y y y . p u t
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Rttitfte- L ob o  , Catíttcum Magnificat' a Frane ricade Valhadolid r  Mijfas,
4 vozes. Nat aliti# noçíis Refponfaria. mos, Sequências,

: Mijf# 4. f .  6. C7* 8 vodbus. Officimu. dainha de Noffd S enfiarm.
Defunàlorum com Canto-cha6.. Pfal- Fr. Gabriel da Aimunciaçao , drte do

r mos do Vefperas. . Lições de Defuntos, Canto-chaõ.
e a Sequencìa de Mijfa. Motetes* Fr. Gabriel de Jefus , Quinze Motetes

F n  Edevaô Botelho, Tratado da Mu- para as E/taçÕes da Via-Sacra.
-fica. Motetes, e V i l h a n c i c o s . D . Gafpar da Cruz , Arte do -

Felix Jofeph da Coda, Mtifica revela• chaõ recopilada. Arte de Canto dcQr-
-Aa da contraponto à compqfiçaõ..

Fr. Fernando de Almeida , . Lamenta- Gafpar dos Reys , , 
ções. Refponforios das tres Matinas da Motetes, e Vilhancicos.

S emana Santa. Mijfa a 12 vozes. Fr. G ii, Pfalmos, Motetes.
Fr. Filippe da Conceição, Vilhancicos. Gonçalo Mendes Saldanha , Pfalmos, 
Filippe da ;Cruz , Mijfa a io vozes, Mifereres, e * .

Pfalmos de Vefperas, Motetes. Fr. Heliodoro de Paiva,
liti Filippe da Madre de D eos, Tonos e Motetes.

a 4 vozes. Henrique Carlos Correa, Pfalmos,
Filippe de Magalhães, Mijfas,Lamen-

tações, Motetes. ponforios da Semana Santa a 8 vozes.
Fr. Francifco Bautifta , Obras diverfas.Henrique de Faria, Varias obras de Mu- 
Franciico Barca, Obras Muficas.
Erancifco Correa de Araujo, Facultad D . Joaô I V . , Defenfa de la .
t Organico. .» . , Repuejlas aids Je

Francifco da Coda., Livras de Mufica. a la Mijfa de Pençfirina. Magnificai
Francifco da Coda e Silva, Mijfa a .4 a 4 vozes. Dixit Dominas. Laudate

vozes com indrumentos. Refponforios Dominumomnes gentes. Concordanti a
* de Defuntos a 8 com todo o genero da Mufica. Principies da Mufica* 

de indrumentos. Motetes a.4. L a - Joa 6 Alvares Frovo, Dìfcurfos fobre a 
. mèntações, e Vilhancicos ai 4 e 8. - perfetçaõ do. ..

Francifco Garçia, Mifids de váriosT  o n s .. univerfale, in quo exponuntùr omnium 
Fr. Francifco de S. Jeronymo , Refpon-> ibi Au&orum contentorum q qui dè Mu*
? forios de Semana Santa.Da Fefiade ,

S. Jeronymo , e do Evangelica a 4
- vozes. Hymnos, Pfalmos.,Motetes. ■ Jica. Pfalmos r Motetei, Refponforios,

D.Franciico Jofeph Cominho, Te Deum ' Mijfas, Motetes. a - ;
' laudarmi.. a 8 ■ com varios indrutnen- Jpaõ Cbrifodomo da Cruz, Methode bre- 

tos , Mijfa. de 8 com indrumentos. . • v e , e cloro para 
Vilhancicos com indrumentos. . , da Mujìca.

Francifco Luiz , Texto da Paixaõ da Fr. Joaô de Cbrido , Textos dai Pai*
- \Dominga de Ramos, fextafeira mayor - xões a 4 vozes. Calendas do Natal-,
- a 4 vozes. Pfalmos, e Vilhancicos. eS . Bernardo.

Francifco Martins „ Mijfas , Pfalmos. Joa6.de Efcovar, Motetes.
Paixões a 4 vozes. Refponforios da Joa6 Fernandes Fermofo ,

-quarta, quinta, e fexta feira da Sema- da Semana Santa.
na Santa a 8 vozes. Fr. Joaô Fogaça, Motetes, Mijfas, Lì-

Er. Francifco da Rocha, Mijfas , Mo- ções de Defuntos.
K .tetes, Pfalmos. Textos das quatto Pai- Joaô Gomes 

xões a 4 vozes. Vilhancicos , e To- JoaÔ Gonçalves, Obras Muficas* 
nos. D . Joaô de Santa Maria , Tres livros

Fr. Francifco de Santiago , Pfalmos, . deContraponto. 1 *
Lamentações,Refponforios das tres Ma- JoaÕ Martins, Artd do Cante-chaÕ* 
tinas da Semana Santa. Motetes , e Fr. Joaô da Mata , Mijfas , e .

-iVjlhancicos. ; . Joaô
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Jo&6 MeadesMonteiro, Livro dèMag- Manoel Mendes', Arte Lo 
n ' f i c a s . Mijfas, ,

í r .  JoaÔ da Natividade, Comodini em Manoel Nunes da Silva», Arte-dá M ik 
Solfa. .

Br. JoaÔ Pinheiro , Ave Regina itelo* Fr* Manoel Poofaô , Libêr Pajfiúhum, 
rum a 12 vozes. Motetes. ü* coram a Dominica Paltnárum

jo a ô  da BurificaçaÔ, Varias obras Mu*  ̂ ufque ad Sabbatum cantari
fica i. M i fia  defiuictorum a 8» Vtlkan-

Fr* Joaô. Rodrigues ,. Arte do Cantth - ricos, e
chaõ. Manoel Rebello , , ,

Joaô daSdvade Moraes, Lamentações f . M i fias.
Refponforias 9 Mijereres , Motetes , e Manoel Rodrigues, Flores de 

. Vilhancicos. . Fr. Manoel dos Santos, Textos das Pai*
Joaô Soares Rebello , Pfalmi tum Vef* coes a 4 vozes.
. perarum, tum Completorii. Magnífi- tações , e Lições das três Matinas da

cat. Lamentações , Mijfas ,Motetes, Semana . Te Detnh a 5 cores.
tVilkancicas. a 8.

JoaÔ Y a z  Barradas Muito Paô e Mo- de Eftante.
- rato, Preceitos. Ecclejiqfhicos do cart* ta de Reys, e da Conceição da Senhora 
►  . to firme. Flores Muficaes.Breve re* a 8 vozes.

â/w<7 de Canto-chaÕ. Manoel Soares , Pjdlnios das Vefperas
Jofaph Antonio Carlos de Seixas, De* do , das

Mijfas a 4 e 8 .vozes com inftrumen- .* da , íerfe , quarta > quintay
\ tos. Te Da///» a 4 Coros com inftru- fexta 9 e de Feria. Vcfpereto
.. mentos. des Apofiolos, dos Martyres > Confejfo-
Leoniz de Pina e M endoça, Vários . » . •-
. opjtfcuhs da Mtfica. Manoel Tavares * Pfalmos * Magrifi*
jPi;., Xuiz de S. Caetano , Coroà Berth cas, 

fica  ppfia em Solfa. Marcos Soares Pereira , Mijfas 9 Pfal*
F r . Xiuiz dè Ghrifto , PaixÕeS a 4 vo- iwes, Lições de Te Deum a

zes. Lições deDefuhtos 9 Motetes , e 12. ;
Vilhancicos. .< Fr. Martinho de Santa Monica * C)£nj*

X ü iz da May a Croecer, Arte do Can* - . -
io*dháfo , Mathias de Soufa Villas-boas , A rti

Manoel Cardoíb 9Pafionarium juxta de Canto-chaõ.
• Capell* Regi se confnetudinem. Fr. Miguel Leal, Mifianq  coros.
Fr. Manoel Cardoíb , Livro ie  Mag* Fr. Miguel da Natividade, Vinte e Oito 
i ttfieás a 4, e  f  vozes. Mifite quater* Pfalmos das Vefperas C if  ercienfês.

nis t &  fex  voribus.Mijfte de B. V . Nicoláo Dias Velafco , Fucvo modo de
t : quaternis re* fe x  voribus. Hymnos9 . cifra para tader la guitarra.

. f  ;Motetes 9:e Vilhancicos. ' Nicoláo da Fonfeca, dé 16
Fr. Manoel Carneiro, Refponforios , e zes. ;
\j Lamentações do Sabbado janto a 8. Nicofáo Tavares , Obras i,j-

. Refponforios das Matinas ae Pafchoa Fr. Nufto da Conceição, -, tiym*
-  à 8. Lições e Mijfa de Defuntos. , Motetes. 1 "

Pfalmos, Motetes, e Vilhancicos. Pedro Alvares de Moura * Miflás y *
i l .  Manóel Corrfea f. , Salve Regina a • Motetes. . >

4. Motetes a diverfas vozes. Ff. Pedro da Conceição Vhhádàíêõs.
Manoel LekaÔ de Àvik» , Mijfa a r i  Pedro da Fonfeca Lúcio, ObtaS Mufi* 

vozes. Mijfa deWofia Senhora a 8. cas. - : . Y
Manoel Machàdd, LamentaçaÕ daquitp- Pedro Pimentel, livro dà cifra para 
. tafirira.CoghaPÌt'Dominus. Salve Re-• Orgaõ. , ■ -

ginaa 8. Vilhancicos. Pedro do Porto, Obras Muficas. j
-» Yyyyyw Pcdrò
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Digitized by C j O O Q i e



í 9 2
Pedro Sanches ?de Paredes , Lamenta-

ciones , y  Villancicos.
Pedro T  a l e í i o , Arte do Canto-cfiaÚ.
Pedro V az R e g o , Tratado da

MiJJds a 2 ,e 4 coros. PJalmos a 4 
coros. R  efponforios , quinta,
c fexta feira da Semana Santa a 8
vozes. Vilhancicos.

Fr. Placido da Silveira, Hym-
nos, Motetes.

P. Thomaz Pereira, Mufica Pratile a , 
e efpeculativa.

Triftaô da Silva , Amables de Mufica.
Vicente , Introduzione di canto fer

mo figurato, contraponto, & c.
Vi&orino Jofeph da Coda , Arte do 

Canto-chaü para ufo dos Principiantes.

X X V I I .

A ST R O N O M IA , E  A ST R O L O G IA

Abrahaã Gadelha, Difcurfo
X). AfFonfp V .  Difcurfo fobre a conjlel- 

laçaü do Cai celejle. .
Aires da Silva , Difcurfo fobre 0 Cometa,
Alexandre do Couto, Óbfervaçies Ma

thematica* fobre hum Cometa.
André do Aveljar,. Repertorio dos 

pos. Da Esfera, efeu ufo.
Fr. Antonio de Beja, Contrae juizados 

Afrologos.
Antonio Carvalho da C o d a , Via

tronomica. .
P. Antonio de Cadello-branco ,

noma lib.3.
Antonio de Chrido, Or do ad

conficìenda Kalendaria.
Antonio Correa, de Lemos, Almanach 

para os anno* de 1751, 32, 33, e 34.
Antonio de Naxera,

g i c o s . Summa Afrol.
Ànto.nio Paes Ferraz,
. g i c o . Prognoficos do anno de 1653 ,

e idóo.
Antonio Pimenta , Noticias 

cas. Sciografia da nova Pofiamafia 
lefe. Brachilogia Afirológica. - 
do fobre as Ephemerides de Euclides.

Antonio Rodrigues Barreto, 
cos do anno de 1684 , e 16S6.

Antonio da Silva de Brito , Non plus ul
tra, de Lunari os.

X  VII.
Fr. Antonio Teixéira, Epitome de No

ticias Aftrologicas.
Fr. Bartholoroeii dá Veiga , De Com

puto Ecclefafico.
Fr. CudodioLobo, Compendium Afro- 

Io giae.
Bento Morgan t i , Dide

nomia. Difcttrfos fobre os 
Diogo Barrada , ProLuna

rio de 1653.
Fr. Fernando Pinto de Azevedo , Re-

portorios dos annosde 1748 , 1756. 
Diogo Borges , DfeAfirologicos.

Tratado da conjunçai maxima de Sa-; 
turno, Jupiter, e Marte., Bonus Me
di cus oportet effe bonus Afrologus. 

Diogo Martins da V eiga, Juizo Afro
logico para os annos de \604, e 1606..

Diogo Rodrigues Zacuto, Taboas A f
trologicas. Do clima, efttio de Por
tugal.

Fr. Diogo de Torres, Liber prognofi- 
corum futuri (acuii.

Domingos de Araujo , Prognofico da 
Vida do Excellentijfimo Duque de 

ceilos. - :
D . Duarte R e y , Obfervaqdb .
P. Eftevao do Couto , In primum, or 

Jecundum.librum S. • 
Fr. Fauditlo da Graça, Calendario per- 
. petuo.

Francifco de Eipinofa,. Prognofico dia
rio idas Marés. . • ~

Francifco Faleiro ,
. Francifco Guilherme Cafmaek , Alma

nach prototypo com particulares Efe
mérides, Brachilogia Afivclogiça.

D. Francifco de Melk>,  Afronomia
moderna. .

Francifco Paes Ferreira e França, Juizo 
Catholico fobre la Edel natimi- 
.ento del Principe. ' * •

P. Francifco Rodrigues , Juizo fibre 6 
eclypfe da Lua, que fe  vio em Goa. 

Francifco Sanches,
meta do anno de 1377.

D; Fru&uofo de S. Joaõ, Tratado dos 
computosEcclefiqficos.

Gabriel Gomes, Varias obras de A f  irti..
. logia.

P. Gafpar Cardofo,. Calendàrio Roma
no para rezar as Horas Canônicas. Ca- 
lendarium perpetuum.

Ga
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D A S  M A T  E R  I A  S.
Gafpar Cardofo de Siqueira ,
- tico Lunario para o anno de i6oy.

Prognojiico geral, e Lunario,
Gonçalo Fernandes Trancoíb , Regra 

geral para aprender a tirar as Fejias 
mudáveis,

D. Gregorio de Caftello-branco , Col
letta Agronomica.

Jeronymo de Abreu , Prognojiico dos 
efeitos dos Ajlros no anno de 1647.

P. Jeronymo Fernandes, Calendario per
petuo.

Fr. Jeronymo de Santiago , Tratado do 
Cometa do anno 1680.

Ignacio de Brito Nogueira , Aerologia 
Rujíica.

Joaõ Antunes, Ephemeride Agronomi
ca demonjtr ativa,

Fr. Joaõ Bauttfta Feyo , Calendario 
perpetuo,

Joaõ Bautida Lavanha , Taboas do lu
gar do Sol , e largura de Lejle a 
te.

JoaÕ Barreira , Repor dos Tempos, 
P. Joaõ Delgado, prattica.
Joaõ dé Faria, Calendario dos Tempos, 
Fr. Jorge de Santo Thom az, Calenda

rio perpetuo.
Fr. Jofeph de Andrade, Tratado 

o Cometa de 1666. Tratado dos
ciclos.

Jofeph Felix da C oda, Prognojiico, e
curiofo Lunario.

Jofeph Joaquim Soares de Barros , Ob-
firvdtions dans la pajfage de Mercure. 

Luiz do Avellar , D
rologicat tf Cometa anni Domini .1618. 

D . ; Luiz Caetano: de Lim a,
. ùniverfal, e methodo para toda a caf-

. ta de
P .  Luiz Cardeira , Calendario das

• tas mudáveis conforme o Computo do 
anno Etiopico.

Luiz Freire da Silva , Efemerides ge- 
nerales de los movim de los Cie- 
los.

Lütfc Henriques, Tratado da Esfera, 
Manoel Boc arro Francez, Tratado dos
• Cometas apparecidos no anno de\6\%. 

Status Ajlrologicus. Fafciculus tri um  ve*•
- rarum Propqjitionum Aerologìe# ,

tronomieaf ac Phi Regnum 
Ajlrorum re formatum.F<etus 

Tom. IV .

. m
gici libri tres. Prognojiico geral do 
anno 1615, at̂  *64°.

Manoel de Caçvalho Ribeiro de Caf* 
tello-branco, Juizo ajtrologico jobre d 

, Cometa de 1713. ‘
P. Manoel Dias , Tratado contra os que 

julgai que os Cometas fublunares, 
Manoel de Figueiredo., Chronographia 

Reportorio dos Tempos. Prognojiico do 
Cometa, que appare ceo no anno de 1604. 

Manoel Gomes Galhano de Lourofa, 
Cometographia Meteorologica do Co

meta de 1664.
Manoel Gonçalves da C o d a, Noticias 

AJlrologicas. Brachilogia %A/lrOnomi- 
ca. Tratado dos E

Fr. Manoel da Çraça , Calendario per
pètuo.do Officio Divino. Direcçaò per
petua ùniverfal communicada pelo Com
puto Gregoriano.

Manoel Ribeiro da Silva , Nova ratio 
delineandi horotogia.

Manoel Telles da Silva , da
Esfèra.

Sor Maria de. Jefus , Difcurfo fibre. 0 
Cometa apparecìdo no anno de 1578. 

Mendo Pacheco de Brito, Difcurfo fi-. 
Ire os dous Phenomenos de 1615. 

P. Nuno de M ello, Calendario perpe
tuo para a celebr.aqào do finto Sacri

fìcio da Miffa.
Pedro Nunes , Annotaçaú a Esfèra de 

Sacro Bofco.
Pèdro V az Pereira , , e

Radio Latino.
Schelemo de Oliveira, R  
Fr. Simao Coelho , Tratado da Arte 

Gnomonica, ou de fazer Relogios.
Fr. Theobaldo de Jefus Maria, 

nojlicos.
D. Theodofio Prìncipe, Summa Afro- 

nemica. <
D. Thomaz Beckeman , Tratado papa

fabricar Telefcópios,.
Fr. Valentim de Alpoem, Sumjna A j- 

trologite pratticeè. Ars conficiendi ho* 
rologia tam horizonialìa, quam vertica- 
lia, Coinputus Ecclefiaficus,

•Valentim Fernandes , Reportorio dçs 
Tempos.

•Vi&òrino Jofeph da Coda ,
fico do Cometa, e mais imprefsoes me* 

teorologicas do anno, de 1757, e 
Zzzzz
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5?4 I N D  X
Prognofiicos dos annos de 173 5 , •

\ l 7)7-
X X VIII*

COSMOGRAFIA
e Corografia.

t
Achilles Eftaço , Taboa Geograjica de 

Portugal. •
A ffo  ufo Mendes , Compendio de lo* mas
< principalescarni nos' de Efpana.

André Pereira dos R e y s , Difcurfos , e 
demonjlrações de varias Terras com 

. grande clareza , e certeza da 
tkd f eLatitud.

M . A ntonio , Sobfe a Provincia de En
tre Douro , e Minh

D . Antonio Alvares da C u n h a , Athlas
• Lufitano t em (pie defcreve geografica- 

mente 0 Reino de Portugal. Fortale
zas da India expofias em

Antonio de Araujo ,*MeJopotamia 
fidano, ou dejcripçaõ da Provincia de

. ' Entre Douro e Minho,
Antqpio Aires D elicad o , Dejcripçaõ do 

Rio Sadó.
Antonio Bocarro , De todas as Povoa

ções do Efiado da India.
Antonio Carvalho da C o ffa , Corogra

fia Portugueza j .  T o m , Compendio 
Geografico. Corografi

Antonio JFernandes, Dejcripçaõ Ei>
tre Douro e Minho.

Antonio de Mefquita de Oliveira , Fun
dações das Cidades t e Vil las de

• tugal.
Antonio de Oliveira Cardonega ,

• cripçaõ de Villa Viçofa.
Antonio Pimenta , A, e 

cripçaõ da Villa de Toçres-Novas.
P. Antonio de Vaíoóhcellos, Decrip

ti 0 Regni Lufitaniíe.
P. Antonio -V ieira , Dejcripçaõ de LiJ- 

hoa. Divijaõ do Continente do
nhaõ.

Balthafar Pinto , Dejcripçaõ do
• de [de a rio da Prata até o* Pará.
Bartholomeu de Soufa M e x ia , Geogra

fia  de Portugal. Geo griffi a de Nápo
les , e Sicilia.

Bartholomeu V e lh o , Carta geral do
be>;

Bento M o rg a n ti, Corografia dos

cílios.Diccionario Geografia.
Fr* Bernardo de Santo Antonio , D ef

cripçaõ do Reino de Portugal.
Fr. Bernardo de Brito , Geografia 

ga- da Lifitania.
Bernardo de Brito Botelho , Hifioria 

breve de Coimbra.
Bernardo Vieira Ravafco , Defcripçaõ 

Topographica do Efiado do Brafil.
Fr. Boa vem ura da Affumpçaõ , Topo

grafia da Villa de Aveiro.
D. Conftantino de Sá e Noronha, Dej

cripçaõ dos rios y e portos de mar da 
Ilha de CeilaÕ.

Chriflovao.de Andrade ,
Olanda, e 'Lelanda.

Damiaõ de G oes, Hi[p
fiponenfis defcriptio.

DamiaÕ Antonio de Lemos Faria e Cafc
tro , Dejcripcion Topographica de las 
Ciudades de Portugal. Compendio de, 
los antigos , y modernos limites de la 
Lifitania. Relacion 
ca de algunos terrenos de la Jronterq

• de Portugal.
Diogq Botelho Pereira , Dejcripçaõ 

Fortaleza de Dio.
Diogo Mendes de Vafcpncellos, Map

pa de Portugal. Dejcripçaõ de 
boa.

P, Diogo Soares, Cartas Geográficos do 
Rio da Prata , efitio 
ni a. • ; • -

Duarte Nunes deLeaõ,  Dejcripçaõ dó 
Reino de Portugal.

Duarte Pacheco Pereira , 5?
bis. ; ...

Effevaõ Soares de Mello , Cojmogrqfia 
univerfalde todos os portos *

Fernando Alvares Seco , Tabula *
graphica PortugalH*.

Fernando V az Dourado, Mappa .mun
di. - j ; . , :

Frarrcífco de Lemos , Dejcripçaõ dà 
Cofia de Guiné. m 

Francifco de Mello , Introduàçaõ 
Geografica.

D. Francifco Xavier do Rego , Defr
cripçaõ Geografica da Villa de Aviz.

Gabriel de Soo fa de Brito, Epitome Co fi
mo grafico de todas las Ciudades del 
mundo.

Gafpar Alvares Loufada , Dejcripçaõ
da
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D A S M A T  E R I  A S. 595 ,
da Provìncia de Entre Douro e Mi- Miguel de Barros, Geografia'de las 
nho, e Provincia de Tras dos Montes: y Províncias.

Gafpar Barreiros , Geografia da antiga Paulo Calhandro , Defcripçao de todàs 
Lifitania. Obfervações Cofmograficasas , , e lugares de Por

de alguns lugares de Efpanha. Coro-
grafia de alguns lugares de Efpanha. Paulo Teixeira , Epitome Geografico. 

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandei- Pedro Nunes, Geografia.
ra , T ratado do defeubrimentoda Loti- P. Pedro Peixoto, da Pro-
gitude. vincia de Entre Douro, e Minho.

Joaõ Bautiíla deCaftro, Mappa de Por- Pedro Teixeira > Deferi pçaõ ,
tugal 5. Tom. Roteiro terrefire de do Reino de Portugal. Dejcrtpcion de , 
Portugal. la Cofia de Efpíeíia. '

Joaõ de Barros, Geographia U n i v e r f a - Rodrigo de Lima, Dejcripçaõ do Rei- 
lis. no da Etiopia , e Prefie Joaõ.

Joaõ de Barros , Deferipçao de Entre Salvador Soares Cotrim, Topografia.da 
Douro e Minho. Villa das Pias.

Fr. JoaÕ de Deos , Topografia das ter- Sebaftiaõ Antunes de Azevedo 
ras de Portugal. grafia da Provincia do

Fr. Joaõ de S.-Jofeph, Corògrqfia do SebaíliaÕ da Veiga Cabrai, ^Defcripçao 
Reirto do Algarve. "da Nova Colonia, e terras adjacentes.

Joaõ Mendes de Vafconcelloa e Quei- Simaõ Freire de Lemos,
rós, Deferipçaõ da V ili a de Amaran- grafica da Villa de .
te.- Fr. Thomaz da Luz , Defcripçati de

Jofeph Bernardino de Magalhães, Enig- Lisboa. Deferi pçao de , e de
- ma das Longitudes do Orbe. Florença.
Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira Thomé de Tavora de Abreu, Deferip- 

Coelho e M ello, Hifioria Geografi- Villa de Chaves, 
ca de Portugal. Vicente Dias Carmona, Defcripçao <h

F r. Lourenço de Lisboa, Defcripçao de Reino do Algarve.
Lamego até a barca da Regoa. > Vicente Dias Sarmento, Défcripçaõda 

Lucas de Andrade, Deferi pç ati de Guiné. Reino do * .
D . * Luiz Caetano de Lima , Geografia Zacuto Lufitano,

H i fioriva dos Ejlados foberanos da Eu- Lufitania.
ropa. . . '

P . Luiz Cardofo , Diccionario Geogra- X X IX . . • I
fico do Reino de Portugal. .

Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaõ , • N A U T I C A .
Urbigrafia H {(lorica, ou deferipçaõ -
Geografica das Cidades do Univerfo. :Aleixo da Mota , Roteiro da Navegâ- 

Luiz. Nunes , HiJ pania accurata Defi çaõ da India.
criptio. Alexandre de Moura, Roteiro da for-

Luiz Teixeira , Defcriptio Infiliarumnada de Pernambuco até 0 MaranhaÕ.
Tertiarum. Defcriptio Infili<e J  a poni te. André Lopes , Roteiro , Carta .de3 
Magna orbis terrarum nova Geogra- Marear.

phica, & Hydographica Tabula. Antonio de Brito Correa , Noticia dos 
P . Manoel Alvares , Deferip çaõ Geo- , para Os çue

grafica de Guiné. navegaõ de Lisboa para 0 Promontório
Manoel de Azevedo Fortes , Tratado facro.

de fazer as Cartas Geográficas. \Antonio Mariz Carneiro , Regimarto de 
P. Manoel Barradas, Deferipçaõ daEtio- Pilotos. Hydografia curiofa de la na- 

pia. ',
Manoel Monteiro, Demarcaçaõ d a l lha Antonio de Mefquita , Roteiro da Via- 

de Mombaça. .gem da Nào N . Senhora de Betá/t-
Zzzzz ii curt.
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5 <tf I N D E
c a r t . Roteiro da Viagem de -

gao.
Antonio de Naxera , Navegacion 

calativa, j  praâlica.
Antonio de Pina , Regimento da Car

reira t e barra de Giao.
Belchior de Moraes , Roteiro de 

tugal para a Indiae da índia pa
ra Portugal.

Bento V a z , Roteiro de Malaca até 
c a p u z a . i

Diogo Affonfo , Roteiro de Portugal pa
ra a índia.

Diogo Botelho Pereira, Carta de Ma
rear.

Diogo de Caftro, Roteiro de toda a • 
ta f e Certáó do Brajil.

Diogo do CoutQ, , monçoes
em (jue fe navega para todas as partes 
do Oriente.

Diogo de Sá, DeNavegationelibritres.
Domingos Fernandes, Roteiro da Cojla 

de Angola. ,
Domingos Franco , Nova derrota para 

a Navegaçaü do M
Domingos Martins Reys Roteiro da 

Cojla do Brajil.
Duarte de Abreu Vieira , Breve Tra

tado da Navegaçaó de Lejle ao Ejle.
Duarte Cabreira , Roteiro para o por

to pequeno de Bengala.
Duarte de Refende 9 Tratado

vegaçaõ , que Fernao de Magalhães 
fe z  a Maluco.

Fernando de Magalhães , Roteiro da
fua Navegaçao.

Francifco Jofeph da Camera de Vaf- 
concellos, Tratado da Nautica.

-Francifco dos Santos, Re

X VII
Joa6 Affonfo Francez , Roteiro do 

cubrimento das Ilhas novas.
JoaÔ Bautiíla Lavanha, Regimento Nau

tico. Architettura Nautica.
D . Joa5 de Caílro, Roteiro da Viagem , 

que fez de Lisboa a índia. Roteiro da 
Viagem da índia até o de
Suez.

Joaô Fernandes , Tratado da Navega
çao de Chile contra o Sul.

D . Joaô Ribeiro Gayo , Roteiro da 
Cojla do Achem.

Luiz da Fonfeca Coutinho , Arte da 
agulha Jixa.

Luiz Jorge, T abulas.Nauticas.
Luiz Serraô Pimentel, Roteiro do mar 

mediterraneo. Arte pratica de 
gar.

Manoel dè Figueiredo , Hydrographia 
exame de Pilotos. Roteiro , e 

gaçdo das índias Occidentaes.
Manoel de Mefquitá Pereftrello., Ro

teiro do Cabo da boa até o
das Correntes.

Pedro Nunes, DeJirt, 
vigatiti. Roteiro do Brajil.

Simaõ. de Oliveira, Arte de Navegar.
Valentim de Sá , Regimento de Nave

gar. Advertências inflrumentodo
navegar do Sol.

Vicente de Lagos, de LiJ-
boaas índias Occidentaes.

Vicente Rodrigues, Roteiro 
ra da India.

X XX. . •

A R T E  M I L I T A R .

da conjlrucçao dos navios.
D . Francifco Xavier Mafcarenhas, Tra

tado do exercido da Manobra. 
Gabriel Soares de Soufa , Roteiro ge

ral da Cojla do Brajil.
Gaipar da Coda de Ataide, Arte das 

Armadas novaes.
Gafpar Ferreira Rufmaô , Roteiro da 

Navegaçao.
Gafpar Manoel, Roteiro 

da índia.
Gafpar de Moraes de Macedo

da Navegaçao da índia.
Gafpar Pereira dos Reys ,  Viagem de

* : . Goà. .

D. Affonfo V . Tratado da Re
gimento para os Ojficiaes de guerra.

Affonfo de Barros , Memoria! fobre el 
reparo de la Milícia.

Alvaro Joíèph Serpa Sotomayor, Car
tilha Militar de Infantaria.

André Dias de Oliveira, Efcola .
André Duarte de Vafconcellos, Exer

cícios militares.
André Ribeiro- Coutinho , O Capitai 

da Infantaria Portugueza.
Antonio de Brito Correa , Colloquio fo

bre o Sargento mòr. Como fe  deve dif- 
parar a artilharia.

Anto-
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Antonio do Couto , Tratado da For
tificação*

Antonio do Couto de Caftello-branco,
Memórias MilitaresMemórias ,. 

fervaçties Militares.
Fr. Antonio Freire, 

vida Soldadefca.
Antonio Mendes Caldeira , Livro de Mi

lícia.
Antonio Mefquita de Oliveira, Capi

tati perjdto.
Antonio Nunes da V eig a ,
• pitati.Notas às Memórias Militares.

Antonio Ribeiro Raya , , e
, Theorica da guerra.

Bartholomeu Filippe , Tratado da
-■ licia.
Bento Gome9 Coelho, Milícia pratti

ca.
D ; D iniz, Dos Offlcios principaes da

Milícia.
Diogo Alvares Correa , Infirucçati da 

gente de guerra.
Diogo Henriques Vilhegas, Llevas de 

la gente de guerra. Aula militar. Aca
demia de la Fortificacion.

Drogo Pardo de Oforio, Ichno-
graphico.

Diogo AfFonfo., Artifide fogo. 
D . Duarte , Do modo como fe  devem 

fort ficar as Cidades.
Eftevaô Diniz Velho , Artilheiro inj- 

truido.
Eftevaô da Gama de Moura, e Azeve- 
. d o , Theatro bèllico.

Fernando de Oliveira, Arte da guerra 
do mar.

P. Fraricifco Antonio, Avifos para Sol
dados.

Fràncifco da Cqnha , Preceitos da Ar
te Militar..

Fràncifco. Jofeph Sarmento , Infirucçati 
Militar para ferviçodà Cavallaria.

D. Fràncifco Manoel de M ello , Poli- 
. tica Militar en avifos de Generales.

D a Fortifieaçati das Praças.
Fràncifco Pimentel, Tratado da 
\ fa  t e defenfa das Praças. Da confi 

trueçati, e fabrica das Fortalezas. 
Fràncifco Rodrigues da Silva , 

maçati da Milícia da 
D . Fràncifco Xavier Mafcarenhas, As 

vozes próprias para o. manejo das 
Tom. IV .

DAS MA
mas. Tratado do arm e vozes 

próprias para o exercido dos Soldados.
Gregorio Soares de Brito, Tratado da
, Theorica, ePrattica da guerra do mar,

e terra. Breve difeurfo das regras M i
litares.

Jacinto da Silva e Miranda , Regimen
to Militar, explicado.

Joaõ de Brito de Mello ,
. Militar, : 1
Joaô de Carriaô, Arte Militar.
Joaô da Fonfeca , Dialogo , e 

Militar.
D . Joaô Mafcarenhas, Manejo da Ca-, 

vallarla.
Joaô de Medeiros Correa , Perfeito Sol

dado.
Joaô Mendes de Vafconcellos , Dou

trina marítima,. ou da guerra do mar.
Infiruççties Militares.

Joaô Nunes da Cunha , Tratado da 
- Fortifieaçati.
Joaõ Rodrigues de Leaõ, Juiz,o Mili

tar.
D .Joaô Soares de AlarcaÔ c M ello,

. Arte Militar.
Joffph de Almeida e Moura, Movimen

tos da Cavallar ia.
Jofeph Barbofa Leal , Exercícios do 

perfeito Soldado.
Joíèph Fernandes Alpoem , Exame de

Bombeiros.
Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira 

Coelho e M ello, Evoluçties Militares.
Jofeph Sanches da Silva, Arte de dei

tar Bombas.
Ifidoro de Almeida , Infiruççties Mili

tares.
Lourenço Ribeiro Soares, Luxes Màr-

ciaes.
Luiz Lourenço de Sampayo, Dittames 

de Marte, e acertos de Bellona.
Luiz Marinho de Azevedo*, Ordenaçties 

Militares
Luiz Mendes de Vafconcellos ,

Militares.
Luiz dos Santos Fragolb, Efcola mili

tar.
Luiz Serraô Pimentel , Methodo Lufi- 

tano. de defenhar as Fotljficàçties , e 
Praças. HercoteÓlonica MTra
tado daCafirematqÇàti > àu r
to dos Exércitos. Peliorcética

Aaaaaa *
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I N  D E X VIL
tipoUaròetìea, tm que trata cia fortifi- Fr. André da ConceiçaÔ * Tratado
caçaó , e defeni fa das P r a ç a s . A rx Me-
dìcea. André de Refende, Livro de Archita*

Lutò da Silva de Brito , Dìalogi de re
militari. ' • •

Manoel de Azevedo Fortes, O
- iiheiro Portugiiez.
Manoel do Canto de Caftro, Dos 

quadrais modernos»
Manoel Fernandes Villa-real, Archite

ttura Militar ,y  fortificaci on
Manoel Freire de Andrade, Pofiil/a

l i t a r .
Manoel da M aya, Governador de Pra

ças. FortificaçaÓ
Manoel Paes , Compendio da Arte da

« . Artilharia.
Manoel Pinto de Villa-lobos , Melhor
■ aho da ArtilhariaLições da Arti

lharia. Architettura
paes acções de hum exercito.

Manoel da Rocha Freire , Regra Mi
litar.

Manoel Soares, Tratado da Milícia.
Manoel Velez Porcel, Obrigações Mi* 

litares pertencentes a Cavallari a. Obri-
- gações Militares pertencentes a Infan

taria.
Martins Affbnfo de Mello , Da guer

ra , na qual fe  contém boas enje/lanças.
■ Regim eme 'de guerra

Martini Affonfo de Miranda , Roteiro
'• para com facilidade o Mejlre de Cam

po , Sargento mòr , e Ajudante de hum 
Terço acertarem com feus ojficios.

D. Sebaftiaô , Da fórma dos ,
da fortificaçdèdos Reduttos , e trin
cheiras.

Sebaftiaô da Veiga Cabral , Exercício 
Militar.

Simaô de Miranda de Tavora, Trata
do da MUicia.

Thomaz Telles da Silva, Difcurfosfe
bre a difciplina Militar.

.Thomé de Tavora de Abreu , Secre
tario do governo das Armas.

X XXI.

A R C H I T E C T Ü R A .

Agoftinha Barbofa, Tratado de 
tettura•

Stura. Dous livros de Aqueduttos.

XX X II.

P I N T O R A .

Diògò Rangel de Macedo , Dijferta* 
çaõ, em que fe  defende a nobreza da 
Pintura.

Fr. Filippe das Chagas , Arte da Pin
tura.

Joaó Rodrigues de Leaô , Parecer em 
defènfa da Pintura.

Jofeph Gomes da Cruz , Carta apolo
getica , Analytica pela ingenuidade da 
Pintura.

Lutò da Çofta , Quatro livros da frus
tri a dos corpos humanos.

X X X III.
• '• * .■ f *

A R T E  E Q U E S T R E .

Antonio GalvaÒ de Andrade , Arte da
Cavallaria.

Antohio Pereira Rego , Infirucçaõ da
Cavallaria da Brida.

D. Duarte , Da Arte de domar
vallo*.

Fernando Telles de Menezes, Arte de
Cavaliaria.

Fran cifco Pinto Pacheco , Tratado da 
Cavallaria de Gineta.

D . Fran dico Rolim de Moura, Arte 
para tourear.

Gafpar de Lemos e Caftro, Cavallaria 
de Gineta.

D . JoaÔ de Ataide Azevedo > Rudimen
tos da Cavallaria de Gineta.

Joao Teixeira de Sampayo Seixas Coe
lho, Prattica de Cavallaria.

Leonel da Cotta , Ordens de Cavallaria, 
onde fe  en fino a conhecer, e mandar os 
cavatlos»

Manoel Barradas Soria , Avifos para 
Novatos de Cavallaria.

Manoel Telles da Silva , Arte de 
vallarla de Neucajlel illujtrada.

Pedro de Aguiar, Arte de andar a ca* 
vallo à gineta*

Fr.
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DAS MATÉRIAS.
Er. F ed ro  G a lle g o  , Tratado de gineta.
Pedro da S ilv a , Arte de enfrear 

los♦  •

X X X I V .

A L P E  I T  ARIA»/

Aflfonfo E d e ve s , Arte de Alveitaria.
Alexandre Dia$ Ram os. , Nova 

taria de gado.
A n ton io  Pereira R e g o , Tratado de

veitaria.
Braz P ioto  , Uvró de
Giraldes , A rte de A h  ettari a,
J o a õ A l  vares B o rg e s , Frastica , y  

jervaciones del Arte de Alveitaria.
L ou ren ço R u iiìa o  , JJvro de 

rla.
M anoel M artins C a v a co  , Arte de cu* 

rar os Boys.
M iguel R o d rigu es A ça fa te  , de

Alveitaria.
Sebadiaõ da S ilv a , JJvro de Alveitaria, 

em gite trata das enfermidades dos ca
vai los , e de. feus e

A R T E  Q  E

A ntonio C o e lh o , Armas de muitos 
nos, Br azoes dos Fidalgos de Portu- 
gal.

A ntonio M oreira C am ello , Btafonario 
das infignias dos Reinos da Europaâ  
de outras ProvindasArmas e Fa
mílias de toda Efpanha.

A n ton io  de T o r r e s , Armas da Nobreza 
de Portugal.

A n ton io  de Villas-boas e Sam p ayo,
biliarchia Portugueza.

G h rid ovaõ  A la ô  de M oraes , íntroduc- 
çaõ fummaria das Regras da Armaria 
Compendio das Armas dos Reinos de 

Portugal, e Algarve
Francifco de Caldas Pereira de C a d r ò , 

De Nobilitate.
F rancifco Coelho M en d es , Origem dos 

Br azoes das ArmasNobreza dos B ra
zões de armas de todos os Fidalgos de 
Portugal. Advertências

liarchi a Portugueza.Thejouro da No
breza Portugueza.

5 9 *
D .J e r o n y m o O fo r io » De Nobilitate Ci\ 

vili. De Nobilitate Chrifiiana.
Joaô A lv a re s , Tratado das Armai das 

Famílias de Portugal, _ , ^
F r. Jorge C o tr im , Das Armas da No

breza dejie Reino. f
F r. Jofeph T e ix e ira , Stemmata Francia.
L u iz  de Soufa , Noticia hijlorica da ori

gem de cada Brazao das. Familias Ppr* 
tuguezas.

M anoel B arb o íà» Livro da Armaria def* 
te Reino.

M anoel da Purifícaçaõ , Armas de -
• dos os Reinos do mundoe dos Gratti 

des de Portugal.
M anoel Severim de Faria , Armas das 

Cidades de Portugal.
M anoel Teixeira» Livro de Armaria.
M atheus P eixoto B a rre to , Collecçao dos 

Brazoes, que eftafi 'olit
io.

Pedro de A breu de F igu eired o , Livro 
da Nobreza Portugueza e fuas Ar
mas.

P ed ro N unes da C od a»  A rm a s, c E f i  
cudos da fua Família.

D . R o d rig o  da C u n h a ,  Livro da A r 
maria.

R o d rig o  M endes S ilva » Nobiliário » y  
livro de Armaria de las Ciudades, 
Villas, y lugares de toda Efpana.

Sebadiaõ B ravo B otelh o » Erario Sto
matico , Genealogico de Portugal , e 

Cafiella..

X X X V I .

T R A D U C T O R E S  D E  L I N G U A S  
diverfas em outras linguas.

Da lingua Grega em a Latina, e Por*
tugueza.

A chilles E d a ço  , Orationes S. Joannis 
Chrijojlomi, &  aliorum PP.

André B ayaõ , De Natalibus Homeri, 
A  ede adum pto com poz L e a o  AUa- 
tio mil verfos em G r e g o , que tradu- 
zio  em Latim  A ndré B ayao.

A n ton io  L u iz  » Michaelis Pfelli • 
gor'ue.

D . F r. A ntonio de Souià , Manual da
Epitteto.

Aaaaaa ii D io?
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Diogo da Silva \ De muTitrum.
de Medieamentorum Jimplicium 
Confina-varia medica,

Diogo de Teive , de
finte,

Fernando de Mena, Commentarla in 
lenum de pulfibus, &  de 

f̂ilone.
Fr. Jacinto de S. Miguel ,

rica de Luciano.
D. Joaquim da EncamaçaÕ , Difcurjo 

dos Martyres de Theodoreto. 
lias de S. Joaõ Cbrifofiomo.

Fr. Manoel de Santo Antonio , 
hifiorica de Luciano.

ManaiTes Ben Ifrael, Poeta
Grego.

Miguel Cabbedo de Vafconcellos , Piu*
tue Arifiophanis Comedia.

Thomaz Pinheiro, Stephanus de Urbibus.

Da lingua Latina em a Portugueza, e
<

Fr.Agoftlnho de Santa Maria , Cami
nhante Chrifiaõ.

Aleixo de Siqueira, Horacìo.
Fr. Alvaro da Torre, Tratado da 

çaó do mundo. Carta de Jeronymo Mon- 
« tano a EIRey D . Joao 0 I I I .
Fr. Alvaro de Torres , R de 
; to \Agoftinho• Direãorio de

res.
Amaro de Reboredo > Declaraçdo do 

Symbol0 da Fé do Cardeal Bellarmino. 
Amato Luiìtano , H Eutropio.
André BayaÒ, DoÓlrin Chrìjliana Car

dinali 5 Bellarmini, em verfos Latinos 
Elegias.

Fr. Antonio de S. Domingos, Vida de 
~ S. Domingos.

Antonio Luiz Coutinho de Abreu, Tef-
tamento da alma.

Antonio Mendes, M, e mila-
gres do Santìffimo Sacramento. 

Antonio Mendes Arouca,
dofos.

Antonio N abo, Ceremoni al > e Ordina
rio da Mijfa. Cathecifmo Romano.

D . Antonio Pinheiro , Oraçaõ
dal de Belchior Cornejo em 0 Conci
lio de Trento. Paneg de Plinio a
Trajano,

6oo I N  Dì
F r. A ntonio dos Santos > Revelações 4 *  

Santa Brigida. •
D . F r. A n to n io  de S o u fa , Pfalmos - 

nitenciaes.
F r. A n ton io  V a rja õ  , Paraijo da alma.
Balthafar tieoriques , Tratado do Sa

cramento da Penitencia. Ejcada para 
fubir. ,

Fr.Bautifta de A le n q u e r , Collacções dos 
Santos Padres.

F r. Bento de S. L u iz  , Oficio de Santa
Gertrudes.

F r. Bernardo de A lco b a ça  , Vida de 
Chrifio.

D . C aetano de Santo A n to n io , -,
macopeaBateana.

D . Catharina , Regra r e perfeição dos 
Monges.

D . ChriftovaÕ de Abrantes , Obras de , 
Nìcolào Efiio.

F r. C oirne da P reíirtfaçaS , Sermões de  

Diogo de Paiva de Andrade.
Crifpim  de A n d rad e , Officio de S. ^

guel.
D a m ia ô d e  G o es , M Tullio Cice- 

raõ chamado Cataõ Mayor.
D io g o  G om es Carneiro , Hifioria da 

guerra dos Tartaros.
F r. D io g o  de L em os 9 Vde S. Do

mingos.
P . D io gó  R ibeiro  , Explicaçaõ da doli- 

trina ChrifiS.
D io g o  V a z  Carrilho , Exercícios divi

nos das tres vias.Imitaçaõ de Chrifio,
Fr. D ionyfio dos A njos , Sufpiros de 

Santo Agofinho.
Dom ingos B u e n o , D el Officio del Cura.
Fr. D om ingos Freire , Vida de Santa 

Rofa de Santa Maria.
Domingos Garcia , Meditações de San

ta Brigida.
Fr. D uarte P acheco , Vida da B. Ve

ronica.
D uarte de R e fe n d e , Marco Tullio Ci- 

ceraÕ de Amicitia. Parodoxos e fo - 
nhos de Scipiaõ.

D om ingos Fernandes , Livro dos Trif- 
test e Ponto de Ovidio.

D . Fernando G a rc ia , Expofiçaõ dos Pfal
mos , e da Cidade de Deos de Santo 
Agofinho.

D . Fernando (de Santarém , Coll acções
Ejpirituaes.

D .

i X VII.
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D. Fernando da Silveira , Epijlolas 
O v i d i o .

D. Filippa de Lencáftro , Tratado da
vida filharia.

D. Fradique de Efpinola, Regra de S. 
Bento,

Franciíco Alvares Vi&orio ,
dor do Amor divino. Meditações da

Paixaõ de Chrijlo.
Franciíco de Andrade , Filomena
• Boaventiira. Chrenica de

tituiçaõ de E I R e y
Franciíco Freire da Silva, O ido Verlo

ni m Concilii Tridentini.
Fraiiciíco Gomes de Siqueira , Luz Mo

ral.
Franciíco Jofeph Freire , Vida doV. P.

Bartholomeu do QuHomilias de 
Clemente X I.

Franciíco Jorge , Carta do Bifpo 
rio a Rainha de Inglaterra.

Fr. Franciíco da Madre de D eos,
temata Ecclefiajiica

Franciíco Oforio , Compendio de efpiri- 
tual doutrina.

Franciíco de Pina e Mello ,
ai as do Conde do Vimiofo. Eneida de

de Virgilio.
D . Franciíco de Portugal, Panegyrico 

de Plinio a Trajano. R  
a Paixaõ de S. Mattheüs.

Gonçalo Garcia de Santa Maria, Epif- 
tòlas r e Evangelhos, çuefe cantaõ por 
todo o anno.

Fr. Henrique Coutinho , Obras de JoaÕ 
Bautijla Helmoncio.

Jacinto Freire de Andrade , Portugal
Rejlaurado.

Fr. Jeronymo de S. Bernardo , Prati
ca de hum Lavrador com hum R

D. Joaquim da Encarnaçaô , Sermões 
deS. Bernardo.

D. Joaõ o I. Horas de Senhora.
Fr. Joaô Alvares , Sermões de Santo 

Agofiinho ad Fratres in Eremo.
Jofeph Ferreira de Almeida , O Novo

' Tejlamento.
Joaô Bautifta de C aílro, Pfalmo 59.
Joaô Franco Barreto, Odes de Horacio.
Fr. Joaô de S. Joaô Bautiíla , 

theca Secreta de Prégadores.
Fri Joaõ de Lisboa , Regra de S. Ben

to.
Tom. IV .

D A S  M A
Joaõ Martins , ImitaçaÕ de Chriflo de 

Kempis.
Joaô Mendes da Silva, San

to xAihanaJio. Hymno de Santa * 
bara. Oficio da Cruz.

Joaõ Nunes Freire, EJlacio 
Joaô Rodrigues de Lucena , Carta de, 

Vlyjfes a Penelope, e de Enone a Pa
ris.

Fr. Joaõ da Soledade, Regra de S. Ben
to. Exercido de grande merecimento. 

Joaõ de Souía Caria , Eptgrammas do 
P. Antonio dos Reys.

Jorge da Camara , Fabulas de Ovidioi 
Fr. Jorge de Carvalho , da

hum peccador a Deos.
Fr. Jofeph da AíTumpçaô , •

già Sacra.
Jofeph Caetano , OraçaÕ na morte de 

EIRey D . Joaõ V . compojta por Luiz 
Antonio Verney.

Fr. Jofeph do Defterro , Regra de Si 
Bento.

Jofeph de Faria M anoel, Efpelho da 
alma.

Jofeph Franco SerraÕ, Los cinco libros 
de facra Ley.

Fr. Jofeph de Jefus Maria , Brognolo
recopilado.

Jofeph Nunes de Faria, Gemidos do Co-
raçaõ.

Jofeph Pereira V elofo ,
Senhora.

Fr. Jofeph da Trindade , Con/lituiçÕes 
dos Eremitas Defcalqo de Santo Ago f i  
tinho.

Fr. Ifidoro de Barreira , R  de S. 
Bento.

Leonel da Colla , Obras de Fr. Jero* 
nymo Savanarola.

D. Leonor de Noronha , Coronica de 
Marco Antonio S

Fr. Lopo de Santarém ,
to dos Mojleiros.

Luiz do Couto Felix, Tacito Portuguez. 
Luiz Paulino da Silva e Azevedo, Ar- 
' te de confermar a faude.

Fr. Luiz de R a z , Regimento 
para a faude.

Luiz da Silva de Brito, Carta de Pio I I .  
ao Zrraõ Turco.

Fr. Luiz de Soufa, Vida do B. • 
que Sufi.

Bbbbbb Ma-i
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éo2 I N D E X  VIL
Manoel de Carvalho Ribeiro de Caf- 

telobranco, Quinto CuTitolivio,
e Eneida de Virgilio*

Manoel Carlos da Silva , Oraçaõ - 
nebre de EIRey D . Joao V,

Manoel Correa, Tacito em Portuguez. 
Manoel de Faria e Soufa,
- do Efcurial. Vidas de S. Paulo, San

to H i lari ao , e S. Malco,
• natural de Alberto Magno.

D . Lourenço da Virgem Maria , Vi
da do V. P. Joao Berchmans.

Manoel Fernandes, Palavras de Fr.
. ciarlo cinco Pfalmos.

Fr. Manoel de S. Joaô Bautifta , 
bliotheca Secreta.

Manoe^ Moreira de Souía , Votos de 
Cefar, e Cataõ.

Fr. Manoel de NoíTa Senhora , Carta 
. . de S. Francifço aos Sacerdotes. 
Manoel Pereira de Souía , Summa de 

Cafos de Confciencia.
Manoel Sueiro -, Cornelio Tacito.
, lofio. Veleio Pater culo.
D . Fr. Marcos de Lisboa , Livro das 

perfeições das Vidas dos Santos.
Sor Margarida de S. Paulo, Regra das 

Freiras de S. Domingos.
Mathias Viegas da Silva , Obras de 

l e j t i o , T i t o l i v i o , Quinto Curdo, 
nio. Injlituta de JuOrações 
de Cicero.

Fr. Maximo de Aljubarrota, Regra de 
S. Bento.

Miguel de Leao Soares, Oficio, dei Prín
cipe Chrifiiano.

Miguel Soares , OraçaÕ que dijfe Joao 
Teixeira.

Nuno Fernandes do Cano , Provérbios 
de SalamaÕ.

Fr. Oíbrio de Pernes, Regra de S. Ben
to.

P. Paulo Mendes , Setas do Amor di
vino.

D. Pedro, Infante , Tullio de Ojficiis,
- e Vegecio de Re militari.
Pedro Alvares Landim , Carta a Rai- 
-- nha de Inglaterra
Pedro Sanches Viana , Las transfor- 
. maciones de Ovidio
D . Pedro Seguino, de Galiza.
Fr. Sebaftiaõ Toícano, Confeffionesde 

Sanilo Augiiftin,

Fr. Thomaz do Socorro, Regra d&S. 
Bento.

Valentim Fernandes, RelaçaÕ da Via
gem de Nicoláo Conti.

Vafco Fernandes de Lucena, Panegi
rico de Plinio a Trajano. Cicero de 

Oficiis t&  Seneâlute. Tres Orações 
de Joaõ Lofrido, Deaõ de Vergi.

D . Vicente M exia, Oraçaõ funebre de 
EIRey D. Joao V .

Vi&orino Jofeph da Colla , Doutrina 
Crifiã do Cardeal Bellarmino.

Fr. Zacharias de Payopelle , Medita
ções de S. Bernardo.

Da lingua Hebraica, em a Latina, e  
Cqfielhana.

David Cohen de Lara , Regras mora- 
les. Artículos de la Divina. 
tado da Penitencia. T  ratado dei Amor 
de Dios.

Duarte Pinhel, Biblia Efpanola.
Fr. Francifco Foreiro , , Job\

Pjalmos, livros de S, e Profetas.
Jacob Mendanha , Sex Ordines Mifente.
Ifaac Aboad da Fonfeca, Caja de Dios.

Da Caldaica em a Portugueza.

Aífonfo de França , Tratado da * 
giaõ Romana contra a de Alexandria.

Da Arabica em a Portugueza.

Gii Pires , Chronica de Efpanha com- 
pojla pelo Mouro RmJís.

Da Latina na Cajlelhanà.

Manoel Soares de Albergaria, Vita P i 
Petri Ribadaneine S .J .

Da Italiana em Portug, e -
lhana .

AíFoníb de Alcala y Herrera, Cien du- 
das amorofas de Jeronymo Vida.

Fr. Agoftinho de Santa Maria, Infer
no aberto. Confejor injlruido. Breve 
difpofiçaÕ efpiritual.

André Rodrigues de Matos 9 Jerufalem 
libertada de Tajfo.

D .
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D .  Antonio Alvares da C u n h a, Efco- Francifco Xavier Pinto de Magalhães ;
la da verdade. O Galateo.

Fr. André de Santa Giara ,- Difcurjbs Henrique Gracez , Sonetos , e Canaio- 
efcriturarios do livro do Exodo. nes de Petrarcha.

Antonio Ifidoro da N o b rega , Sermões D . Jeronymo Contador de A rg o te , Vi* 
de Quarejma. da da Venerável Rofa Maria Serio.

Antonio Lopes C a b r a l, Vida do Bau- P. Joaõ A n tu n es, do Temor de
tifla. Vida da Magdalena.Deos.

Antonio Moreira de Soufa , Vidas de Joaô Egas de Bulhões , Tubo Óptico 
Santo Andronico t e Athanqjia.

Antonio Pinto Pereira , Tratado dos Joaõ Ferreira de Faria, Cleopatra.
Dejpoforios. D . JoaÕ M aícarenhas, Manejo de

Antonio Pires G alan te, Paradoxos Mo- vallarla de Gale azo Gualdo, 
raes de Sperello. Corte Santa do P. Joaõ Pinto D elgad o , Petrarcha 

Caufino. zi do.
P . Antonio dos R e y s , Vida de Maria Joaõ Ribeiro C ab ral, Vida do Cardeal 

no ventre de Anna. Vida de Chriflo Mazarino.
no ventre de Maria. Inflrucçaõ de Or- de Duglie de
dinandos. D . Fr. JoaÕ Seixas, Giro do mundo. *

Fr. Antonio da Silveira, Vida da Pria- Fr. Jorge de C a rvalh o , Vida do 
ceza Santa Joanna. de Duque.

D . Fr. Antonio de Soulà , Vida de S. D .  Jofeph Barbofa, Retiro efpirituat.
Jacinto. Jofeph Homem de Menezes , Vida de

Antonio V a z  de Soufa , Hifloria da Vi-Santa Ifabel Breve retro- 
da deN  offa Senhora. to da arte da Artilharia.

Antonio V afq u es, Conjuracion del Con- Jofeph Manoel Penalvo , Duas Come
de Fiefco. dias Italianas.

Bento M organti, Harcifo a fonte. D .  Ifabel C o rrea, fido.
Braz Jofeph R ebello Leite , Dialogo Leonel da C o lla , Ordens de Cavali aridi 

fobre o Genefis. L u iz da C o lla ,
P . B r a z V ie g a s , Meditações da Paixaõ. Manoel de Coim bra, do -
D .  Caetano de G o u v e a , Myjterios de rato das Canonizações de cinco 

nojfa Santa Fé. Sermaio do Cardeal P . M anoel Monteiro , Carta 
Caffi ni. de Pompeo Aldrovandini.

D io g o  Barbofa M achado , As ver da-Manoel Pereira d a C o d a ,
* des mais importantes da Fé. de Metaflqfio.
D io go  Gom es Carneiro , Hifloriado M anoel Pires de Almeida , Praça uni- 

Capuchinho Efcocez. . Theatrodevariosjuizos. Syna-
Elias de Lem os,. Vida da B. Catjiarina goga de ignorantes.

de Genova. M anoel dos R eys Pereira, Eflatutos da
Fr. Eftevao de Santo A ngelo , Man- Religião de Malta.

jar da alma. Jardim Carmelitano. D . Maria Antonia de S. Boaventura ;  
Fernando Peres de Sou ià, Avifos do Par- Hifloria da Igreja do Japack 

nafo. M iguel da Franca, Relaçaõ da
Sor Francifca Jofefa de N oron h a, Fi- çao do Convento de Bajfora.

nezas de Chriflo facramentado. Pedro de A zevedo T ó jal , Jerufalem
Francifco Jofeph Freire, Schanderbech libertada de Tafib.

Opera. Lucio Papirio. Opera. De bom Pedro Lobo Correa, Vida de nojfo Pay 
para melhor. Comedia. Merope do Adafi.

■ Marquez Mafifei. Fr. Pedro de M ello  , Vida de S. Car-
Francifco L u iz A m e n o , Doze Dramas los Borromeo. ■ -

do Âbbade Metaflqfio. Fr. Pedro de Padilha , Monarchia de
Fr. Francifco da Madre de D eo s , EJ- Chriflo.

pigas recolhidas. Bbbbbb il P .
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I N D E X  VII.
P . Salvador M artiniano, Vida Ca

millo de Lellìs.
Salufque L u fitan o, , ,

Madrigales , y Sexde Petrarcha.
Sebaftiao de A lia to , Diálogos de 

lào Franco.
D . Thom az Beckm an, Combate efpiri- 

tual. Novena de SCaetano.
(Valentina Fernandes , RelaçaÕ da Via

gem de Marco Polo.

Da lingua Franceza em a Portu- 
gueza.

Alvaro Jofeph Serpa Sotonaayor, Me
morial para todos os dias da Infanta
ria. N

A ntao Z u r ita , Arvore de Batalhas.
Antonio Correa de L em o s, po

litico da Europa.
P . Antonio F ran co, Indicalo
D . Antonio de Menezes , de

Filippo de Comines.
Bento M organti, Vida Aven

turas de Telemaco. Hijloria Tragica 
do Conde de Duglas.

Braz de Abreu de Zuniga , Revoluções 
de Inglàterrà.

Duarte Ribeiro de M a c e d o , Arijlipo,
. ou homem de Corte.
D . Filippa de Lencaftro, ,

e Homilias de todo o anno.
Francifco F e r ra o d e  Caftello-branco,

Methodo Catholico.
Francifco Joreph Freire , Eloquência 

Chrijlã do P. Gisberto. Athalia de
. Monfieur .Ratine.
D . Francifco Xavier de M enezes, Ar

te Poetica de Boileau. Amores da re- 
gra, e do compajfo de DeJ-

maretz.
Pr. Gonçalo da Silva, Vida de S. Ber

nardo.
Fr. Jacinto de S. M ig u e l, Arte de pre

gar.
D . Ignacio da Annunciaçaõ, Princípios 

da Hijloria.
D . Joanna Jofefa de Menezes , Refle

xões fohre a Mi ferie or dìa de Deos. Tri
unfo dás mulheres.

D . Joaô de NoíTa Senhora d aA n n u n -  
ciaçaõ, Avifos fobre o que deve obrar
hum R e l i g i o s o .

éo 4.
Joao Saraiva V alente , Sermões dò 

Bordaleux.
Joao de Saldanha de Albuquerque.de  

Matos Coutinho , Recopi laçaõ de re
médios de Madama

Jofeph Caetano de M eíquita e Q ua*  
dros, Cathecifmo Hiflorico.

Jofeph Freire Monterroyo M afcarenhas, 
Manifeflos de Soberanos, Cartas, T ra
tados, de Pazes.

Jofeph Joaquim Soares de Barros, Con
juração de Portugal. Vida de 
Rey de Polonia. Vida de Henrique IV.

Jofeph Mafcarenhas Pereira Pacheco  
Coelho de M e llo , Ordens Militares 
de França. Hijloria do tremor deterrà 
de Lisboa.

Lourenço Carvalho de Vafconcellos r
Tratado da boa amifade.

L u iz Francifco Soares deSoufa F a l c a i , 
Os Gênios de Theofrajles.

L u iz Paulino de A z e v e d o , Hijloria Sa
grada do velho y e novo 
Arte de conferà ar á jüude.

Manoel Coelho de Soufa, Methodo pa
ra reduzir hereges..

Manoel Fernandes V illa -real , Archite-
Ôtura Militar.

Manoel Gonçalves Teixeira, Re médios 
de Madama Fouquet.

Fr. Manoel Guilherme, Tratado da Go
ta.

Fr. Manoel de Jefu s, Taboas Chreno
logie as do Abbade .. v

P . Manoel L u iz , Cuiday-o bem.
Manoel da M a y a , Governador de Pra

ças. Fortiflcaçaõ moderna.
P . Manoel Monteiro , Hijloria de Car

los XII. Rey de Suécia.
Manoel Pereira da C o fta , Hijloria Ro

mana. Elevações a Deos do Bifpo Bof-- 
fuet.

Manoel Pinto Villa-Iobos , 
dia das Artes, e Scienti as.

Manoel Pires de A lm eid a, Orações de
votas. Lagrimas da Virgem. Jornada 
do Ceo.

P . Manoel Rodrigues , Compendio de 
prodígios de Santa Anna.

M anoel de Soufa M oreira, Telemaco.
Manoel Telles da S ilva, Arte de Caval

laria do Duque de Neucqflel.
Sor Maria Magdalena do Sepulchro,

Ri-
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DAS MATÉRIAS.  f o j
: Ritual das Relígiofas Capuchinhas. Balthaíàr L u iz ,

M igu el da Silveira, Vida de Elio Sejano. tras humanas,
Pedro deSoufa deCaílello-branco, Ele* Braz de A lm eid a, Geometria 

mentos da Hijloria,
Bernardo Joíeph Lem os Caftello-bran*

Da lingua Ingleza ema Portugueza. c o ,  O Heroe
D iogo V a z  Carrilho, Manual de

Henrique Jofeph de Carvalho e M o u - cicios efpirituaes. Vidas de Santa Ma
ta., Cartas Moraes do Poeta Pope. ria Egypciaca, Santa Thais , e San*

Jacob de CaftrO Sarmento, Obras F i -
lofojicas do Barai de V e r u l a m i o . Fr. Felix da ConceiçaÕ , Exercidos 

jo fep h  Freire Monterroyo M afcare-
nhas, Diver/as Cartas, e Tratados. Francifco de Almeida Jordaô, Arte

Da lingua Cajlelhana em a Portugueza. Francifco Alvares V i s o r i o , Guia * 
' ■ • • ritual.

F r. Agoflinho de Santa Maria , Ajfe* Francifco L u iz A m e n o ,
ãos , e conjideraçoes fóbre os Novif-vencem fortunas. Comedia. 

Jtmos. Meditações de Santo Agojli- Jeronymo Moreira de Carvalho , 
nho. das guerras Civis de Granada.

Am ador Leal de Carvalho", Epiftolas Joaquim Feyo Serpa, Segredos das Ar* 
de D. Antonio de Guevara. .

Fr. Antonio Caetano , Tkeatro Critico JoaÔ Bautifta de C aftro , 
de Feijò. tic a.

Antonio de Chrifto , Filofofia Secreta Joaô Franco Barreto , Fios Santtorum 
do P. Nieremberg. do Ribadeneira.

Antonio E (le v e s, Myfiica Theologia de Fr. JoaÔ Pacheco , Defenganoe Myfii-
S. Boaventura. cos.

A ntonio de Faria Barreiros , Chave do D . Jofeph Barbofa, Vida de S. -  
Ceo. Vida de Santa Anna. Gritos do te de Paulo.
Inferno. Lazarilho de Tormes. Fr. Joíeph do E gyp to , Relogio da alma.

Fr. Antonio de Jefus M aria, Família Jofeph Pereira B a y a ô , Vida de S. Fer- 
regulada. Defenganosmyjlicos. nando R  de Cajielta. Vida de San-

Fr. Antonio de S. Jo fep h , Vida de San- to Aatonio. Nojfa Senhora das Mercês f 
ta Tere fa. e Mercês de Nojfa Senhora.

Antonio de O liveira, Re laçai do tumul- Fr. Jofeph da Trindade, Arte de inge* 
to popular. ■ nio.

Antonio Pereira de Sam payo, Praâtica Lourenço Ribeiro Soares, DeclaraçaÕ 
do Confc(fonarlo do P. Corella. da Doutrina Chriflã.

P . Antonio dos R e y s , Favores de Ma- L u iz Francifco Soares de Soufa F glcao, 
ria Sanùjfma. ,

Fr. Antonio da S ilva, Hijloria de Ber* Luiz Nunes Tinoco,R
nardo del Carpio. Secretos de Filofofia Aflrolegea, e Me-

Antonio da Silva de B rito , Fifionomia dicina.
de varios fegredos. Non plus ultra de Manoel de Carvalho Ribeiro de Cade!*' 

Lunarios. Io-branco , Obras do P. Ajfonfo Ro-
D . Àrchangela jo fe fa , Obras de Gon- drigues. Lucerna Myfiica do P.

gora. (juerra.
Balthafar G u ed es, Epitome da Vida de Manoel de Coimbra , Meditações dos 

S. Filippe Neri. Cafos raros de Con- Myfienos da nojfa Santa Fé do 
f i  tfai.Retrato de S. Joaô da Cruz• fwfo Rodrigues. Summa Efpiritual. 

E feda deOraçai. Breve explicação Pratica dos Exercidos de Santo Igna-
das Ceremonias da Mijfa• ciò.

T o m . I V .  C ccccc  Fr«
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Fr, Manoel -de S. Damali), Vida deS. André de Refende, EpifiolaForniCug- 
Mar gari da de Cortona, na Ducis índia maximi,

Fr. Manoel de L ina , Carta de hum P . Antonio Collaço , Relacion A m ai 
Pay a feu Jilho. de la Compania de Jefus.

P* Manoel Monteiro , Arte para fer- Fr. Anfelmo Xuquer , 
vir a Déos. Confiderqções para cele- guezes. 
hrar o facrificio da Mijfa. Vida de Antonio Mendes, Lufiaden Camonii,
Santa Angela de Fu Igino, e  Santa Co- Fr. Antonio dos Santos , T e Matrone 
letta, Dei

P. Manoel Monteiro, Corte Santa do Fr. Bento Caldeira ,  de
- Padre C ù i i f i n o . moes.

Manoel Pereira , Quatro maximas da Bernardo Figueira , Peregrinações de 
Filofçfia Chrijlã. Mendes Pinto.

Manoel da Silva de Moraes, Promptua- ChriftovaÔ Ferreira de Sampayo, Tra
rio de Theologìa Moral de Larraga. bajos de JeJus.

Manoel VazCarrilho, Meditações do P. Collegio de Evora , Meditationes , t f  
Vìllacafiim. Cordinalis .

Sor Martba Magdalena do Calvario, D. Diogo de Menezes , Los cinco 
Breve , e clara difpojiçaõ da Regra Iros de la Decada j . de Juan de Bar
de Santa Clara, ros,

Miguel Lopes Ferreira , Vida de Fr, Filippe Jofeph da Gama , M arsL^fi- 
Luiz Mendes de Vafconcellos. Epito-,

* me da Vida de Santo Antonio de Lijr Fr. Francifco de Santo Agoftmho Mace- 
loa. Genealogia dot Reys de Portu- d o , Lujiada de Camões, Jus 
gal. di in Lufitani# regnam. Lu/ìtania vin-

Pedro Alemo Larvancha , Reldçaõ da dìcata,
prìzafr, cativeiro, ,e liberdade de huma Francifco Fernandes Galvao , Concia 

donzela, in Attu Jìdei ab Alptonfo de Caflello-
Fr. Pedro de Santa Clara , Exercidos branco,

efpirituaes, Francifco de Pina e Mello , E n e id a  de
Pedro Lobo Correa , Centinella contra Virgilio,

Judeos, Manual de Meditações, Vida Henrique G racez, Lufiadas de .
de Gregorio Lopes, D . Jeronymo Oforio, Meditações do Car-

Pedro Nolafco de Andrade , H i fiori a deal D . Henrique,

6o6 I N D E X  VIL

do fcijma de Inglaterra,
Fr. Roque de Santa Terefa , Fé  • 

belecìda fobre a Cruz de 
Fr; Simaõ Antonio de Santa Cacharina, 

Luz de verdades catholicas,
P. Simao Eftevens, Breve de

Ordinandos,
Simao Lopes, Flos Santtorum, e Vida 

dos Santos de que rèza a Igreja Ca
ttolica,

D. Joaô de Caftro , Juramento de El-
.Rey D, Afibn/ò Henriques

JoaÔ Fernandes, Chronica de Nuno Al- 
vares Pereira,

Joaô Franco Barreto , Eneida de Vir
gilio.

Joaô da Ley , Hifiorìa Orientai de los 
Chrijlianos de S. Thomé.

D . Jofeph Barbofa, Parafrafes Latinas 
a dons Romances Portuguezes.

Theotonio Lopes Barbofa, Hifiorìa de Fr. Leao de Santo Thomaz , Confiitu- 
Nojfa Senhora de Madrid. tìones Monachorum D. Beneditti.

Valerio de Oliveira Bernardes , Solilo- Luiz de Oliveira, Ejcuela del •
quios divinos. Luiz Teixeira L obo, Oratio habita co

ram Jeanne I I ,  Lufitania Rege.
Da lingua Portugueza em a Latina, Ita- Fr. Manoel de Santo Thomaz, Paree- 

liana, Franceza, e Cafielhana. mia Liifitana ìn Latinum dutta. .
Miguel Soares , OraçaÕ que dijfe Jqaõ 

André Bayaô, Lufiadas de Camões, Teixeira,
Salva-
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D A S  M A
-Salvador de Mefquita , Labores quìa*

(juaginta Chrijii. Servai oris.
D . Fr. Thomé de Faria , Lufiadum

bri X .
Fr. Zacharias de Lisboa , Imagine de

la vita Chrijliana.
s

X X X V II.

Authores, que efereveraô em linguas 
Ultramarinas.

A M A R A N A

P . Luiz de Azevedo, Arte de Grani* 
matica. Prado spiritual.

P . Luiz Cardeira, Tejlamento Uovo,

A D A M I T I C A ,

P . Antonio Barbofa, Diccionario.
P. Gafpar do Amaral, Diccionario,
P; Francifco de Pina, Diccionario,
P. Manoel Ferreira, Vocabulário,

B R A S Í L I C A .

P . Antonio de Araújo,
F r. Boav.entura de Santo Antonio, Vo

cabulário.
Fr. Joaquim da ConceiçaÔ , -

çaõ dos Myjlerios da Fé.
Fri Joaô de Jefús, Vocabulário

gua do Maranhaò.
P . Lüiz Figueira, Arte

Jilica.
P. Manoel da V eig a , Cathecijmo. - 

çabiti ario* Arte de Grammatica.
Fr. Matcheus de Jcfus Maria , Voca

bular ia. A rte da lingua. 
Fr. Pedro de Santa R o fa , -

rio*
C A N A R I N A .

P. Antonio de Saldanha ; Tratado dot 
milagres dà Santo Antonio.

Fr. ChrillovaÒ dè Jefus, Arte da - 
. gua Canarina.
P. Diogo Ribeiro , Vocabulário.
Fr. Gafpar de S. Miguel , Symbolo ia  

F é de Fr. Luiz de Granada.
P. Miguel de Almeida , Diccionario. 
P. Thomaz Eftevaô, Doutrina Chrijlâ.K ""

T E R I A  S. É07

C B l t i B X S B .

P. Alvaro de Semedo , Diccionariol
P. Antonio de Gouvea, Cathecijmo.
P. Francifco Furtado, Do , edç
. Ceo. Logica, e Methafijica.
P. Gafpar Ferreira , Calendario dos 

tos. Meditações do Rajario. Dice iomh 
rio.

P. JoaÔ da R o ch a, Mar*
cos Jorge.

P. Manoel Dias, Sobre todos os Evan
gelhos do anno. Modo de 
os Gentios. Diccionario.

C O N G O .

P. Mattheus Cardofo, Doutrina Çhrij- 
tã.

E T I O P I C A .

P. Antonio Fernandes , Ritual Roma
no. MJfal.Cathecijmo.

P . Luiz Cardeira, Tejlamento Novo.

J A T O N I C A .

P. Balthafar G ag o , Diferença entre a 
ley de Chrijlo, ea do Japaõ.

P. Duarte da Silva , Arte da lingua» 
Diccionario.

P. Gafpar Villela , Controverfias con* 
tra todas as Seitas do JapaÕ.

M  A L  A B  A R I  C A

P. Manoel Martins, Tratado da 
tiffima Trindade. Doutrina Chrijlâ  ̂
Vidas de Santos.

P. Henrique Henriques, 
matica. Vocabulário.

X X X V III.

G R A M M A T I C A

Latina, Hebraica , Caldaica , Francai 
za, Italiana, Ingleza f Hollandeza, e 

de outras linguas ultramarinas.

Alvaro Ferreira de V era, Louvores da 
lingua Portugueza.

Cccccc ii Ama
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I ir D E X VII.
Amaro de Reboredo, Verdadeira Gram

matica Latina , Grammatica Latina 
mais breve, M  et ho do Grammatica!. 

André de Refende, De Verborum
jugatione Commentarius.

Antonio Felix Mendes, Grammatica La* 
tina r e f o r m a d a . Injlrucqdo de ejludan-
tes Grammaticos.

P. Antonio Franco , Promptuario de 
S y n t a x e . Contramina 

Antonio L u iz, Tratado da lingua 
tugueza.

Antonio Martins, lllufiraqaió a Arte de 
Joat dePafirana,

P. Antonio Pereira , Novo de
Grammatica Latina, 

fertationum in Latin
P. Antonio Velez , Commentarla in

manuelis A h  ari De
Nominibus

Et. Balthafar de S. Joaõ , Summa de 
G r a m m a t i c a .

D . Bafilio de Faria, Arte da lingua 
tugueza,

Barthólomeu Rodrigues Chorro , Cu-
riofas advertências da boa Grammatica, 

Bartholometr Soares da Fonlèca , Lu
cerna Grammatical. Decuriai inami
do em compor as partes da Oraqaò,1 

D. Bafilio de Faria, Arte Latina. 
Bento de Araújo L cù fMGram

matical.
P. Bento Pereira, Ars Grammatica.
Fr. Bernardo de Santo Antonio , Inf- 

trucqao para aprender brevemente a 
lingua Latina.

Fr. Boaventurade Santo Antonio, A r
te da lìngua dos Aroàs.

Carlos Folqman, Grammatica Hollande- 
za.

Fr. Chriftovao de Jefus, Arte Gram
matical da lingua *

P. Colme de. Magalhães, Silva de Au- 
thores para injlrucqao de EJludantes de 
Grammatica.

David Jachia, Epitomen Grammatices. 
Diogo Alvares, Origem da lìngua 
' tugueza.
Diogo Fernandes Franco , Prattica de 

la Grammatica.
Domingos Ferreira da Silva ,

da Grammatica H
P. Diogo Ribeiro, Arte da lingua 

canica.

«OÍ
Duarte Nunes de LeaÕ , Ofigem

lingua Portugueza.
Duarte dà Silva, Arte da lingua J  apo- 

neza.
Eilevao Cavalleiro , Ars in quinque 

bros dìjlributa. Profodia Grammatiche.
P. Eftevaõ do Couto, in

Artem Hebraicam.
Fernando de Oliveira, Grammatica Por

tugueza.
Fernando Soares Homem , Grammati

ces duo Compendia
Francifco de Britó , De Grammatica 

lib. $.
Francifco Gomes de Siquèira, Metho

do para converter a lingua Latina na 
Portugueza.

Francifco Martins, Grammatica
tio de Grammatiche pròfejjione declama
no.

Fr. Francifco de Menezes , Dijhcilium 
àccentuum Compendium.

Francifco Luiz Ameno, Methodo para 
feaprender emfeis mezes a lèr 0 idioma

Portuguez.
Francifco Xavier, Rudimento litteraria.
Fr. Fru&uófo Pereira, de Gram

matica. . . .
Gafpar Alvares Veiga , Exercício de 

principiantes de la facultad de la Un
gila Latina.

Gafpar Lopes , Ars .
Fr. Gafpar de S. Miguel, Arte da.fin* 

gua Canarina.
Fr. Gonçalo de Barcellos , Dottorale pne- 

rorum five. Ars Gramatici.
Fr. Gregorio do Efpirico Santo, 

taqoesfobre a yuan idade
P. Henrique Henriques , Arte .

matica da lingua M .
Fr. Henrique de Penalva, De accenti- 

bus.
Fr. Jacome da Conceição, Methodo fa 

cili fimo para aprender
Jeronymo Cardofo , Injlitutiones in La

tinam linguam. De Praeterìtorum, ©* 
Supinorum ratione.

D . Jeronymo Contador de Argote, 
gras da lingua Portugueza.

D . Joaquim da EncarnaçaÕ , Arte da 
lìngua Hebraica.

Joaô Antunes de Brito , Mappa dà
Grammatica Latina.

Joaõ
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D A S M A: T ER!  a S. 6o*
Jòáõde Barros, Grammatica da língua
. Portugueza.
D . Joaõ de Caftello-branco , Arte de 

- Grammatica. Latina.
Fr. Joaõ de Jefus, língua dos
~ . A r o a e s .
Joaõ de Moraes Madureira Feijó, E a>
- plicationes in omnes partes totius Ar- 

tis P. Emma mielis Alvares. Arte
. cada 2. 5. e 4. Parte.
Joaõ Nunes Freire » AnnotaçÕes aos
- neros, e Pretéritos da Arte nova. - 

notações ad Rudimenta Grammatiche.
• Margens da Syntaxe.

Joaõ Rodrigues de SáeMenezes, Ar
te Franceza.

Joaõ. V a z , Magiflri de
i na Compendium cu
Fr.. Joaõ da V eiga, Arte de Gramma

tica da lingua Occidental.
Jofeph Caetano Modo fá cil para 

Jinar a conflruir em bom romance. 
.taxinha Ericeiriana. Regras dos Ge?

neros dos Fomes. Praxe 
Jofeph Gago.da Silva, Granir
' máticalis Syntaxeos. Difcurfos Gram? 

maticaes.
. Jofêph de Macedo, Antidoto da lingua 

Portugueza.
P .  Jofeph Soares , Explicationes in pro

ci puam partem totius Artis P .
- m ielit A lvares.
Ff. Leonardo da Conceição , Arte da 
~ Grammatica.
Xopo Gallego , A rte de Grammatica. 
P. Luiz de Azevedo, Arte de Gram

matica.
D . Luiz Caetano de Lim a, Gramma

tica Franceza. G. Italiana. 
Luiz Ferçiandes Pinheiro,

matica. •

Grammatica abbreviala. Explicação, 
dos Recíprocos.

Manoel de Carvalho Ribeiro, de Caftel- 
lo-branco ,  Commento d Syntaxe do P . 
Manoel Alvares.

Manoel Coelho de Spula , Exame dei 
Syntaxe, e reflexões fobre as fia s Re
gras. Explicaçaõ das partes da 
çaõ. Repqflas a Contromina do P. Frani 

co, eh Apologia pela Arte doP. Ma
noel Alvares feita, por Joaõ de M o
raes Madureira.

Manoel Correa, Princípios de Gram
matica.

Manoel.da' Fonfeca Borralho, Promp- 
tuario de todos os Verbos, e 
çaõ de toda a Grammatica.

Manoel Gomes de Oliveira , 
tiones Grammaticales.

Manoel Mogo de M ello , Tratado de 
Synonimos, e EpiteÓios.

P. Manoel Monteiro , Favo Methodo. 
para fe  aprender a língua Latina. . 

taxe Jigur ada.
Manoel de Oliveira Fenreira, Gramma

tica Póetico-Ortograflca.
Manoel Pires de Almeida , Arte de 

Grammatica Franceza , e
Manoel Severim de Faria , Excel len

das da lingua Portugueza.
P. Manoel V iegas, Grammatica da lin

gua dos índios.
Marçal de Gouvea , In  odio Orationis 

p a r t e s .
Mathias Rodrigues Portella, Canapa 

cio de Syllaba 9 e Jigur as.
Fr. Mattheus de Jefus Maria, Arte da 

língua Aroá.
D . Maximo de Soufa, Grammàtica La

tina.
ManaíTes Ben Ifrael,

P. Luiz Figueira ,  Arte da lingua Br a- 
flic a . Paula Vicente , Arte da lingua Ingle-

Fr. Luiz do Monte Carmelo, Arte de zaf e Hollandeza.
Grammatica, e Syllaba. .Paulo Gomes da Silva Barbofa, Defa- 

-Luiz Moreira Meirelles, Modo facil pa- fios para os meninos da Efcola da 
ra converter a Ungua latina em a Por- Grammatica,
tuguezà. R  Pedro D ias,

P. Manoel Alvares ,  De Inflitutione -• gola.
, • Grammatica 7ibri tres. Pedro Martins, Ars Grammatica.
D . Manoel Caetano de Soufa , Breve Pedro Sanches de Paredes , Arte de 

explicaçàó da Syntaxe Jigurada. ' Grammatica para brevemente je  fiber
Manoel Carlos de Almeida , Arte de Latim. ‘

. : Tom. IV . Dddddd Sche-
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<£rò I  N & E X
Schele mode Oliveira, Grammatica He

braica ,  e Caldaica 
SébadiaÔ Cordeiro, Syntaxe nova.
D . Theodofio, Principe, Compendio de 

Grammatica.
Fr. Theoconio da Gam a, de
- matica.

Fr. Vicente de Cafcaes , Latina. 
.Vigorino Jofeph da Coda , Syntaxe
- perfeita. Dijfertaçdô a favor da lin

gua Portugueza.

XX X IX .

O R T H O G R A F I A .

AfTbnfo de Alcala e Herrera , mo
do do efcrever.

Aires Barbofa, De Orthogrqfia.
Alvaro Ferreira de V era, Ortografia f 

ou modo para efcrever.
P. Antonio Pefloa, Ortografia
' • CO. -

Antonio da Silva Alvares , Regras de 
efcrevir Certo.

P. Antonio V e le z , Ortografia. .
P. Bento Pereira, Regras geraes da me* 

Ihot Ortografia.
Duarte Nunes de LeaÔ , Ortografia 

da lingua Portugueza.
Diogò Alvares, Abec diverfos. 
P. Fernando Pires, Tratado da O rto

grafia Portugueza.
D . Hyppolito de S. Lourenço, Flores 
" artìs Ortografica.
JoaÔ de Barros , Cartinha para -
- dera lèr.

JoaÔ Franco Barreto, Ortografia da lin-
* gua Portugueza.
JoaÔ de Moraes Madureira Feijó, Or- 
*' tografia , ou arte de efcrever na lin

gua Portugueza.
JoaÔ Saraiva Valente , Arte de efcre

ver bem a Ortografia.
Joieph Lopes Bautida de Almada, Pren-
* das de efcrever,
Jofeph de Seixas de Vafeoncellos, Or- 

tografia BraStièik'- -■ ■ ■  — <
Jofeph Manoel Penalva ; Arte de 

tografia. - r ...
Luiz Antonio Verney f D e Ortkcgraphia 
’• Latinas• - - • j ■ ; - -
Fr. Luiz do Monte Carmelo > Trata- 

do* da lingua Portugueza.

Manoel de Andrade de Figueiredo, Uo
va efcola para aprender a-lèr, efcrever ,  

e contar i  ̂ •
P. Manoel de Azevedo, De Orthogra- 

phia Commentarius.
Manoel Barata, Arte de efcrever. Exem

plares de diverfas fortes de letras. 
Manoel Ferreira daCodaSaboya, Tra

tado da Ortografia Portugueza.
P. Manoel L u iz, Arte de Ortografia. 
Manoel Pacheco de Sampayo Vallada- 
- res , Reparos fobre a Ortografia Por

tugueza.
Pedro de Magalhles Gafcdavo , R e

gras (jue enftnao a Ortografia Partii-, 
gueza.

Fr. Thomaz da L o z, .
Vi&orino Jofeph da Coda , Regras da 

Ortografia da lingua •

X L .

VOCABULÁRIOS, PR O SO D IJS.

Affonfo Correa, Profodia.
Fr. Affbnfo de Louriçal, Vocabulariiim 

Papia adauãum .
Agodinho Barbofa. DiStionarium Lofi-, 

tano-Latinum.
Alvaro Ferreira de V era , LexiconLu- 

fttano-Latinum.
P. Alvaro de Semedo ,

nico-Lifitano , e Lufitanc-Sinìco* - - 
Amaro de Reboredo , Raizes da lingua 

Latina. Compendio* do Calepino, f o 
nila linguarim. -

Fr. André da Conceiçaô , Dicàonario 
dos termos mais necejfarios para o com
mercio.

P. Antonio Barbofa , Dicàonario da
Unga Annamitica.

Antonio Alvares , Vda lin
gua do Maranha'ó.

P. Antonio de Saldanha, Dicàonario da 
lingua Concanica.

Antonio Moreira de Soufa , Dicci omb
rio deVocabulos Aj

Fr. Antonio da Trindade, Index de
-• terias commuas.
Antonio Pereira, Profodia Portugueza,
- .e Latina.
P. Antonio Pereira, Coll eòlio
- f  amiliarìum. - ~
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Fr. Boaventurade Santo Antonio, Vo-

cabular io do Idioma
Cartas Folqman, Dicc Portuguez  ̂

e L a t i n o .
Fr. Chriftovaô da Refurreiçaô , Voca

bulário Latino, e .
David Cohen de Lara , Lexicon Tal'- 

mudrcum.
Bento Morganti, Diccionario de 

nenia, G eografiaüV.
Fr. Diogode Santa Anna, Vocabulário

da lingua Perjiana.
P . Diogo Ribeiro , Vocabulário da lín

gua Canarina vertido em 
Diogo Ribeiro de Siqueira, Dicciona

rio Geografico, My
' rico.
Duarte Nunes de LeaÕ ,, Vocabulário 

Portuguez*
Duarte da Silva , Vocabulário da lingua 
'■ Japoneza,
Fr. Egidio de Leiria, Vocabulário 
" raltk - -
EftevaÕ Diniz Velho , Diccionario do 

eompo/tõ humano.
P t. Francifco Foreiro, Lexicon 

cum.
P. Francifco de Pinà, DiStionarium - 

miticum.
Francifco Sánches de Cadilho , «

narium Lujitanum, O*
Francifco Xavier de Oliveira , Dicriò- 

tiaire Portugais, Francois 
Diccionaire de Polir, contre, &c.

P . Gafpar do Amaral, Diccionario da 
" lingua Annamitiça.
Fr. Gafpar Barreto, de
‘  mes Latinos èxpuifitos.
Gafpar da Coda, Diccionario da lingua 

Latina, e Portugueza.
P. Gafpar Ferreira, Diccionario da -
~ gua Chinefe f e Portugueza..
Fr. Gafpar de S. Miguel, Diccionario 
: da lingua Canarina,e 
Fr. Gii de Leiria, V

trueçao de cufiumes.
D . Heliodorode Paiva , 

cùm, tf Hebraicum.
P i  Henrique Henriques, Vocabulário da

lingua Malabarica.
“P.'Jacome Gonçalves, Vocabulário Chik- 
* gala Lxifitano. V

Cfùngala. Vocabulario Liifitano -
mudico,e Chingal a.

T E R I A S .  < t t
D . Ignacio de N . Senhora da Boa Mor*

te , Diccionario. Geografico da 
de Portugal.

Jeronynao Cardofo Ju+
vertuti Jludiof* ad •

Dittionaritm Latino
D. Joaquim da Encarnaçaõ , 4

nario da lingua. Hebraica.
JoaÕ Barbofa de Araujo, Dìccionari

Jabulofo.
Fr. JoaÔ de Jefus , Diccionario. da lìn

gua geral do Maranhaü.
D . Jofeph de Britiandos , Vocabulario 

de palavras Irlandezas.
Jofeph de Seixas de Vafconcellos, 

phabetum Biblicum.
P. Jofeph V a z , Vocabulario da lingua 

Chìngala.
P. Luiz Cardofo, Diccionario Geogra

fico  de Portugal.
D. Luiz Carlos de Menezes, Comple

mento ao Vocqbularìodo y, 
Tom. Suplemento ao Diccionario de

- Morery.
Luiz Nunes, Antonii Hebriffenfis 

narium cum additionibus.
Fr. Manoel Banha, Vocabulario da lin»
- gua do ldalcat.
P. Manoel Barreto , Vocabulario L is 

tano Latìnum. Vocàbulario Japonicp 
em Portuguez.

D . Manoel Caetano deSoufa $ Dicció» 
nario de frazes Latinas.

P. Manoel Ferreira, Vocabularium linb 
gua Anamitica.

Manoel Gomes de Lima , Diccionqrìp 
Medico. ,

Manoel Gonçalves.Teixeira ,
Pharm aceuticum. /■ ->

P. Manocl de Gouvea , Vocabulario fi* 
lingua Portugueza.

P. Manoel Viegas, Diccionario da lift 
gua dos ladies.

Fr.Martinho de Arrayolos,
Fr. Mattheus de Jéfos Maria , Vç<$> 

bulario da lingua Brpfilica. Vocabu
lário da lingua KAroó, . 1

P. Mathias de S. GermaÒ , Prof odi a de 
Berto Peceira augmintada.

P. Miguel de Almeida, Diccionario 
lingua Conc unica.

Miguei Lopes Caldeira e Artur, Dié*
donano Juri diedi .

Ddddddii D .
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Í N D E X  VII.
D . Paulo , Vocabularium lingua Graça* 
Fr» Pedro deJPoyares, Diccionario 

Jitano-Lati no.
Schelemo de Oliveira,
• Lati num.
SebadiaÔ Scockamero,
P. Theotonio Jacome, Po/yanthea uni* 

verfalis alphabetica.
Fr. Thomaz da L u z , Amalthea , five 

Hortus Onomaficus ad lingua
- ufum.
Fr. Vicente de Affama, Vocabularium 
<■ língua Latina.

X L I.

R H E T O R I C A .

Aires Barbofa, Rhetorica.
André Gonçalves Teixeira,
‘ plurn, five de arte »
Artdré Nunes da Silva, Arte -
• - ricá• ■ —  .
Antonio Correa de Soufa, Arte
• torica.„ ...
P. Antonio Pereira, Elementos de Rhe- 

torica. . . \

Jofeph Zachía, Rhetorica prifeorum He-, 
braorum.

Fr. Jofeph dejefus Maria , Rhetorica 
Lujitano-Latina.

P. Jofeph Velofo ,
rium.

Lourenço Botelho Sotomayor , Syfte-
ma Rhetorico. Orador de repente.

P. Manoel Monteiro , Preceitos práti
cos para o exercido da Eloquenti a. 

Manoel de Oliveira Ferreira , Jardim 
Rhetorico.

Manoel Pacheco Sampayo de Vallada- 
res, Arte de Rhetorica.

P. Manoel Tavares , Breve Rhetorices
Compendium.

Marianna de Abreu, Rhetorica modero 
na.

Fr. Nazario de Lisboa , Arte
ca.

D . Theodofio, Principe, Compendio de
- Rhetorica. .
Thomafia Nunes , Nova arte de bem 

fallar. , '
Thomé Correa , De Eloquenza libri
- quinque. \ ■

D . Caetano Barbofa, Rhetorica Eccle- 
• fia  f i  ca. '» ■
Fr. Diogo E (Iella, Rhetorica 

ti ca.
P . Eftevaõ do Couto , Epitome Rhe? 

torices.
Fernando Soares Homem , Rhetorica 

EccleJiaJUca para Pregadores.
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma

cedo , Thefes Rhetorica. Scienti a 
■ Rhetorica. De generibus Jíyli 

ci.
Francifco Leitão Ferreira, Arte de • 

ceitos.
Francifco de Pina e M ello, da

eloquência fundado Jobre os preceitos
Rhetoricos.

Gregorio de Arez da Mota Leite,
" torica PortiiPiieza.O
p .  Ignacia Xavier , Arte de bem fal

tar.
Joaõ Bautida de Cadrò , E  da

eloquência Portugueza. Homem 
torico.

Jbaõ Saraiva Valente, Compendium Ar- 
tis Rhetorica.

X L H .

O R  A T O  R I A .

Achilles Edaço , Oratio ad Pium IV* 
Oratio Seba/üani Regis Lu fita ni a no 

.mine ad Gregorium X I I I .  Oratio ad 
Pium V.

Affonfo Furtado de Mendoça , Oratio 
de Spiritu Sandio.

D. Affonfo Mendes , Oratio in Acade
mia Eborenji.

Agoftinho Gomes Guimarães,
quando foy admittido a Academia Real.

D . Aleixo de Menezes, Praâiica a El- 
Rey D . Seb afiai.

Alexandre Antonio de Lima , Orações 
Académicas.

Alexandre Ferreira, quando foy
admittido a Accademia Real.

Alexandre de Gufmaô, Or açaí com que 
congratulou a Academia Real de fer  
feu Collega.

-André BayaÕ , Oratio in
minarii Véletrenfis.Oratio D . Joannis

- J Evangeliftae.Panegyricus in Laudem
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Joanhis Zamofii.
lippi Nerii. Orai tones Latina. 2. Tom.

André Freire de Carvalho, na
entrada de Lisboa das Magèjlades de 
EIRey D . Joao V Marianna de

l A u J t r i a .
André de Gouvea , Orationes habita in 

Collegio Barbarono.
André Nunes da Silva , Orações Aca

dêmicas.
André de Refende , pro rojkis

habita Olxfftpone. Oralio habita
nimbrica. Oraçaõ na entrada dé D .

Sebajliaõ na Cidade de Evora. Falia 
na entrada da Princeza D. Joanna.

André Rodrigues de Matos ,
recitadas ha Academia dos Singulares.

Antonio de Andrade Rego, (pian
do foy admittido a Academia Real.

D . Antonio da Encarnaçaô Oratio pro 
Hi/loria EcclefiaJUca.

Antonio Felix Mendes , Oratio in obi-, 
tii Emmanuelis Martini. 
tu D . Francifci de Almeida. Oratio 

Excellehtiffmo Domino Por-
tuenjiD. Fr. Jofepho Marine 

ca de Evora de in Patriam a
. Romana Urbe. Oratio de fallite recu
perata Serenifimi J dannis V .
Acadêmicas.

P. Antonio Fernandes, 
pientiíC.

Antonio Fialho Ferreira , na
Acclamaçao de D. IV ,

Antonio Ifidoro da Nobrega , Oraçao 
funebre na morte de Alexandre de 
fa Torres, (fc. Orações Latinas , e 
Pôrtuguezas.

Antonio de LeaÕ Pinello ,
la Prefentacion de la Virgen.

Antonio Luiz , Paneg Oratio Jo- 
anni I H .

Antonio de Santa MartHa L obo, Dif- 
curfo Académico.

Antonio da Mota , Oratio habita Roma 
adGregorium X I I I .

ÌD. Antonio Pinheiro , Orações varias.
Antonio Pinto , Oratio obedientialis ad 

Pium V. Oratio de fcientiartim omnium 
laude.

P . Antonio dos Reys , Oratio in 
dem Antonii Roderici Cojiii. 
nes de Pajjìone Dom. , 

i Tom. IV*

Fr. Antonio de Santa Maria dos Anjo* 
Melga ço , Orationes

Antonio Rodrigues de Almada , •
blema Académico.

P. Antonio de S á , Oratio de V . P , 
Joanne de Almeida S. J .

Antonio de Soufa de Macedo,
ricoJobre 0 milagrofo fuccefo,
Deos livrou a D. JoaÕ 0IV. da 
çaõ de Cajlella. Falla fe z  no Ju
ramento de EIRey D . Ajfonfo 
Propojla que fez aos tres EJlados do 
Reino.

Antonio Velez Caldeira, Oratio pro
lemni obedientia p Clementi X , 

nomine Ragis Portugallia.
D. Apollinario de Almeida , Orationes 

tres in laudem SanttElifabetha 
Reg. Portug.

Fr. Athanafio Sanches , Traffica a El
Rey D. Seba/iiaÕ.

Balthafar de Azeredo , Oratio funebris 
Philippi I I .

Bartholomeu Cacella do Valle , Ora- 
çao na entrada de Filippo I I .  em Ei
vas.

Bartholomeu de Faria , Ofaçaõ recitai 
da na Academia dos Singulares.

P. Bartholomeu Pereira , In  
S. Elifabeth<e Oratio. .

Belchior do Amaral , Oraçaõ nas « 
tes celebradas em Thomar no anno de 
^84.

Belchior Belliago, De dìfciplìnarum ? 
nium Jludiis Oratio. Oratio in funere 
Prìncipis Ludovici.

Belchior Cornejò, Oratio habita in Con
cilio Tridentino.

Fr. Bento da Cruz, Oratio in apotheoji 
D . Elifabeth* Regina

P. Bento Fernandes , Oratio in 
(jiiiis Gregorii X I I I .

Bento de Santa Maria , Panegyrica Ora
tio de Cruce exaitata. Fiinebris Ora
tio de Chrijlo fepulto.

D. Bernardo da Annunciaçaô , Oratia 
ad aufpicandam Academiam Liturgi- 
cam.

D . Càetano de Gouvea, Oraçaõ reci
tada na ^Academia R eal, quando Joy 
a ella admittido.

P* Caetano Jofeph , Oraçaõ quando foy 
admittido à Academia Reai.

Eeeeee Cacto-
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I N D E X  VIL
Caetano Jofeph de Ferreira e Soufa, 

Oraçaõ quando fe quebrarao os Efcudos 
pela morte de D. Joaõ V .

Chriftovaõ AlaÔ de Moraes -, Lições 
Acadêmicas fobre a Poetica de Arijlo- 
teles.

Chriftovaõ Soares de Abreu , Oraçaõ 
nos defpo/orios de D . Ajfonjo
V I.

Damiaô de Aguiar , Orações no Jura- 
- mento de F ilip p ell. e feu Jitho 0 Prin

cipe D. Diogo.
Fr. Damiaô da Fonfeca, Oratio habita 
* in Comitiís generalibusOrd. Pr ad. 

Diogo AfFonfo Mangaancha, Oraçao fu
nebre na trasladaçaÕ do corpo de D Joaõ 
o I . Orações nas Cortes celebradas em 
Lisboa no anno de 1439.

D. Diogo da Annunciaçaõ Juftiniano, 
Ptatticas tias Cortes celebradas em 

Lisboa no anno de 1697.
Diogo do C outo, Falia que fez em no

me da Camara de Goa a André Fur
tado de Mendoça, Governador da ín 
dia. Orações diverfas nas entradas dos 
Vice-Reys da índia.

D . Diogo Fernandes de Almeida,
tticâ com que congratulou a Academia 

Real fendo :a ella adtnittido. OraçaÕ 
recitada na conferencia da Academia 
Real do anno de 1739.

Diogo Gomes Carneiro, 
xica aos fcifmaticos da patria.

Diogo de Gouvea , OraçaÕ recitada no 
' Capitulo da Ordem Militar de

g°-
Diogo Mendes de Vafconcellos, Ora

tio in obitu Principis Joannis.
Diogo de Mendoça Còrte-real, Prati

ca quando foy admittido a Academia 
Real.

D . Diogo de Menezes , Oratio habita 
Ronue.

Diogo Pacheco , Oratio in pr<ejlanda
obedientiajulioII.
da obedientia Leoni X. Falla que fe z  

quando entrou em Lisboa a Rainha D. 
Catharina.

Diogo de Paiva de Andrade , Oratio 
v habita ad Patres
Diogo Rangel de Macedo, OraçaÕ fu

nebre a memoria de D . Rafael 
Diogo Rodrigues Falcaô, Oratio in fu 

nere Regis Sebafiianu

614
Diogo de T eive, Oratio Nup-

tiarum Joannis t &  Oratio in
obitu Principis Joannis. , \

P. Domingos Bar bofa, Panegyris 
entia.

D.Duarte, filho natural de D. Joaô III.
OraçaÕ recitada no Confelho de EJlà- 
do. OraçaÕ em louvor da

Duarte Galvaõ , Exhortaçaõ aos que 
navegaõ para a índia.

Duarte Lopes R o ía , Panegirico deGui-
- lhelmo I I I .  e de D . Maria, Reys de 

Graõ Bretanha.
Eftevaô Preto, OraçaÕ recitada nas Cor

tes celebradas em Lisboa no anno de 
1562.

Eftevaô Rodrigues de Caftro , Attjpi- 
calis Oratio.Po/lhuma vatietas. Confi; 

ta de diverfas Orações.
Eftevaô Rodrigues de Toar, Oratio S . 

Joannis Evangelijice habita
D . Fernando , Infante, Falias aos feas 

companheiros no Carcere.
D. Fernando de Almeida , Oratio ad 

Alexandrum V I. nomine Joannis I I .  
Portug. Reg.

Fernando Cardofo, Funebre de
Lopo da Vega Carpio..

D. Fernando Correa de Lacerda, Ora
çaÕ panegyrica a memorável Vittoria 
do Canal.

D. Fernando Coutinbo, Oratio ad A 
xandrum V I. nomine Joannis I I . Pot- 

tug. Reg.
D . Fernando Mafcarenhas, Orações em 

applaufo dos annos de EIRey
V .

D. Fernando de Menezes, Oraçaõ 
di enei al ao Pontif ce S. Pio V. em no
me de EIRey D . Sebajliaõ.

D. Fernando de Menezes, Orações Aca
dêmicas.

Fernando Telles da Silva , Orações di
verfas recitadas na Academia Real.

D . Filippa de Lencaftre , Pr attica fe i
ta ao Senado de Lisboa.

Filippe Jofeph da Gama, Oraçaõ reci
tada na Academia Portugueza, e La
tina. Oraçaõ Funebre na morte do P . 
D. Manoel Caetano de Soufa. Ora
çaõ Acadêmica na melhoria de EIRey 
D. Joaõ V. Panegyrico ao nome de 
EIRey D. Joaõ V. Panegyrico a Pe-
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ãro âaMota éSi ha.a

queza do Louriçal.
Filippe M aciel, Pr adii ca quando fey  elei- 
-. to Acadêmico da Real.
Filippe de Oliveira, Difcurjo -

tico.,
Francifco de Abreu Homem,

rico dos Templarios. Panegyrico ao 
< que de Bragança.
Fr. Francifco de Santo Agoflinho Ma

cedo , Panegyris Soterica. Orario 
nebri sCardinatis Sacheti. O rati o fu

nebri s Fr. Pau li L
D . Francifco de Almeida , Praãica com 

qâe congratulou a Academia Real na 
occajiab de fer admittido a ella. 

Francifco de Andrade LeitaÕ , 
recitada no Auto

- Rey D . Joao I V . O prò Chrijli 
Refurgentis folemnitate.

Fr. Francifco Brandao ,, Difcurfo Gra
tulatorio a ElRey D . Joao 

Francifco de Caftro , Oraçao recitada.
na Academia dos Singulares.

Fr. Francifco da Cunha , OraçaÒ Aca
dêmica petos viâloriofos progreffos da 

Rainha de Ungria.
Francifco Dionyüó de Almeida da Sil

va e Oliveira , Or açaí) Acadêmica
- citada na Academia Real.
Fr. Francifco de Efcobar, Oraçao 
• tulatoria a D. Joao IV .
Fiàncifco da Fonfeca Henriques, 

infuno Domino Thoma de Almeida Par 
' triarchaUlyjftponenfi Panzgyris.
Fr. Francifco Foreiro, Qratio habita ad 

Patres Conditi Tridentini.
Francifco Gomes Barbofa, Panegyrico 

na Coroaçao de ElRey D. Joao I V .
Francifco Jofeph Freire, Panegyrico do 

Eminenti fimo Cardeal Patriarca D . 
Thotnaz de Almeida.

Francifco Jofeph Monteiro Nayo , Ora
çao Acadêmicae Problematica. 

Francifco Lopes Soehro , Oraçao reci
tada na Academia dos Singulares.

P . Francifco Machado , Orado in

D. Francifco Mafcarenhas , Ludovico 
Magno Panegyris.

D . Francifco de M ello, Falia feita nas 
Cortes de 1525. Oraçati recitada nas 
Cortes de 1553. Oraçao recitada nas 
Cortes de 1555.

D. Francifco de Moura , íris
natf v e  de S. Elifabet
bus Orado.

D . Fr. Francifco Pereira, Oraçíes nos 
Autos do Juramento em 14 , 18 de

Julho de 1619.
Francifco Pereira Pedana , Oraçai na 

prejença de ElRey £>. Manoel. Pra
tica  , em (jite perjuade a D . Joaú 
naô pajj'ar a Africa.

Francifco de Pina e M ello, Oraçai f u 
nebre de ElRey D. Joao V . Panegy
rico na Acclamaçao .de ElRey D. Jo
feph I.

D . Francifco de Portugal, Praâlicacom 
que congratulou a Academia ,
quando foy eleito Collega. -
çbes diverfas recitadas no Paço.

. çaü confoíatcria na morte de Filippe V .
Francifco Rebello Homem , Praãica a 

D . Joab IV . depois de Jer acclamalo 
Rey.

Francifco de S á , Oraçao na entrada de 
D. Joao I I I .  em Coimbra.

Francifco Soares, Orado de
• ne Domini.
Fr. Francifco de Soufa , Oratio habita 

in Comitiis generalibus Ord. Min.
-D. Francifco de Soufa , Oraçao gratu

latoria por fer admittido d 
Real.

Fr. Francifco de Santa Terefa Xavier , 
Oratio de laudibus

-P. Francifco Valente , Oratio de .lau
dibus Sapientice.

Fr. Francifco Valefio , Oratio habita 
Conimbriae.

Francifco Xavier Leitão , Oraçaú com 
que comgratuloua Academia Real de
fer eleito Jeu Collega.

D . Francifco Xavier de Menezes, Pa-
quiis Urbani V i l i .  Oratio
ria in Jolemni juramento Immaculata
Conceptionis.

D . Francifco Manoel de M ello, Lição 
Acadêmica.

Francifco Martins 9 Oratio prò Antonio 
HebrjJJenji*

negyrico na eleição de I  nuocendoli. I I I .  
Panegyrico ao Serenifimjo Infante. D . 
Antonio. Oraçtes Panegyricas recita
das no Paço t e na Academia Real. 

-Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa, 
Oratio de exaitatione

Eeeeeeii ÍVc-
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EraSlica com que congratulou a
dem ia Reai de fer eleito Jeu

D. Garcia de Menezes , Oratio habita 
coram Xi/to IV ,

P. Gafpar Gonçalves , Oratio nomine 
Legatorum J aponta habita Roma,

Gafpar Simões de Carvalho , Oraçaõ 
Acadêmica.

Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda,
Praãica com que congratulou a Aca

demia Real de fer eleito feti Collega.
Gonçalo Vaz , Repojla ao Povo tias Cor

tes de Torres Vedras do anno de 1525.
Heitor de Pina , Praâtica a Filippe I .  

de Portugal.
D . Henrique Cardeal , Praâtica a 

Rey D. Sebajliao. 
ges de Alcobaça.

Henrique de Andrea , De gloriofijjima 
Chrijli Afcenfione Oratio.

Henrique de Brito, Oratio de 
rum laudibus.

Hilário Moreira , Oratio de laudibus 
Philojophia.

Jacinto da Silva de Miranda, Orações 
Acadêmicas.

Jeronymo Godinho de N iza , Orações 
Académicas. \

D . Jeronymo Mafcarenhas, Oraçaõ ex- 
hortatoria.

D. Jeronymo Oforio , Oratio in « 
dem D. Catharina. In  
gèlium Oraùones X X I.  Oraçaõ fu 
nebre de EIRey D . Joaõ I I I .

Jeronymo da Silva de Azevedo , 
gyris pro legitima Joannis

IV .
Fr. Jeronymo Vahia , Orações Acadê

micas.
Ignacio Barbofa Machado ,

co Hijlorico do Sereniamo Senhor D .
Manoel.Panegyrico a immortalidade 

de Manoel Carlos de , Conde
de S. Vicente. Praâtica quando foy 
admittido a Academia Real.

Ignacio da Coita Quintela, Aca
dêmica.

Ignacio Ferreira LeitaÕ, Praâtica a Fi- 
lippe I I I .

Ignacio de Moraes, Oratio Panegyrica 
Joannis I I I .  Paneg D . Antonio 
Princìpìs Ludovici filo.Oratio fune-
iris in interitii Seren. Reg. .

Fr. Ignacio de Santa R o íh , Orationet
diverfie.

D. Ignacio de Santa Terefa, Oratio in 
funere Benediâti X I I I .  Oratio 
ti ca in funere Joannis V.

D . Joanna Jofefa de Menezes , Pane
gyrico da Sereniffima Se
queza de Saboya.

D . Joaquim de Santa Anna , 
funebre do Marquez de Valença.

D . JoaÕ IV . Praãica aos Fidalgos.
Joaõ Affonfo de Beja, a

Primazia de Braga.
Joaõ Aires de Moraes, Oraçao Acadê

mica.
D . Joaõ de Almeida , Praãica com que 

congratulou a Academia R e a l, findo 
eleito feti Collega.

Joaõ de Almeida Soares, Aca
dêmica.

Joaõ Andrea , De apq/tolica D . Petri 
Cathedra Oratio.

Joaõ Bautifta deCaftro, Roja Poetica. 
Difiurjo Acadêmico.

Joaõ de Barros , Panegyrico a EIRey 
D. Joaõ I I I .  Panegyrico a Infanta 
D . Maria.

Joaõ de Carvalho de Soufa , Oraçaõ 
Acadêmica.

D. Joaõ de Caítello-branco, Praãica 
a EIRey D. SebaJUaÕ.

Joaõ Coelho de Almeida, Praãica na 
entrada dos Ser en fi mos Reys D . Pe
dro I I . e D . Maria Sofà.

Joaõ. da Coda de Caceres , Orações 
Acadêmicas.

Joaõ Duarte, Orações Acadêmicas.
Joaõ Fernandes, O  rahabita Co- 

nimbrica.
Joaõ Gomes da Silva, Oraçaõ 

cial a Gregorio X I I I .
Fr. Joaõ de Mancilha Pereira , Oratio

habita in C cenobioVlyJJiponenfi O r d. 
Prad.

Joaõ de Mefquita Matos Teixeira, Ora
çaõ em applaujo da Acclamaçaõ de EI
Rey D. Jofiph I .

Joaõ Nogueira j Oraçaõ gratulatoria na 
entrada do Arcebifpo de Braga D . F r- 
Agojtinho de Cajlro.

Joaõ de Pena, Oratio habita •
Joaõ das Regras , Praãica nas Cortes 

celebradas em Coimbra,
JoaS>
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Joao Teixeira , OraçaÕ recitada na oc- 
cafiao em (jue EIRe D , 
creou Manjuez deVilla-real a Fe
dro de M e n e z e s .

Joaõ V az da M ota,
fatte in Gymnafio Romano. Oratio cum

in ciper e t e x p  licare Top. M. Tul- 
t i iC ic e r o n is .  Oratio in funere - 
nalis Sìrleti.

Jorge de Albuquerque Coelho, Falla
. que fez no anno de 1580 aos Governa

dores do Reino.
Jorge de Araújo Eftaço , do

Juramento do Serenijf Principe D . 
Ajfonfo. Segunda repojla no 
kAÓío de Cortes.

Jorge Freire de Andrade , OraçaÕ na 
entrada dos Serenici mos Príncipes do 
Brafil em Lisboa.

Fr. Jorge Pinheiro, De laudibus 
gelijlte, & BaptiJLe.

Jorge de Sá Sotomayor , Falia a
ReyD. SebaJliaÕ entrando em Coimbra.

D . Fr. Jorge de Santiago , ha
bita ad Patres Concilii T ridentini.

Jofeph de Andrade Barreto , OraçaÕ 
Académica.

D . Jofeph Barbofa, Panegyrico do Ex
celi enti JJi mo D. Thomaz de ,
Principal da Santa Igreja de Lisboa.

P. Jofeph Caeiro, ExcellentiJJimo Domi-
< no D . Fr. Jofepho Morite da Fonfeca 

e Évora, Epifcopo Portuenji, Oratio.
Fr. Jofeph de Carvalho , Orationes in 

Auguratione DoÔtorum Sacra Theolo- 
gite.

Jofeph de Coimbra de Andrade, O
çao na entrada do Serenijftmo Senhor 
D . Jofeph na Cidade de Braga.

Jofeph do Couto Pedana , va
rias recitadas em diverfas Academias.

Jofeph Collaço de Miranda , O 
recitada na Academia

Jofeph da Cunha Brochado ,
recitadas no Paço, e na Academia Real.

Jofeph de Faria Manoel, Aca
démica.

P. Jofeph Ferreira, Oratio habita in Col
legio D . Antoni!Magni.

Jofeph Freire de Monterroyo Mafcare- 
nhas , Orações recitadas em diverfas 
Academias.

Jofeph Gomes da Cruz , O  com 
Tom. I V . .......................

D A S  MA
que congratulou a Real de

fer eleito feu Collega.
Jofeph Henriques de Almeida, Panegy

rico encomi a fico ao Conde de Tarmica.
Fr. Jofeph Manoel da Conceiçaõ, 

çaÕ Confolatoria.
Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira 

Coelho de Mello, Orações Académicas. 
Orações Gratulatori as.

Jofeph de Matos da Rocha ,
em applaufo de D . Caetano de Santo 
Antonio.

D. Jofeph Miguel Joaô de Portugal,
Oraçao com que congratulou a Aca
demia Real de fer eleito feu Collega: 
O  raçaõde parabéns à Rainha de Caf-
tella. Oraçao ao Principe pelo - 
mento da quarta Jilha.

Jofeph Pinheiro , Praâlicas nas Cortes 
celebradas em Lisboa no anno de 1674.

Jofeph Pinto da Veiga , Difcurfos Aca
démicos.

Jofeph da Rocha Corrêa, Orações 
demicas.

Jofeph Rodrigues Penella, Oraçao Aca*. 
demica.

P. Jofeph de Sampayo , Oratio Pane-,
gyrica.

Jofeph dos Santos Palma, Oraçao Aca* 
demica.

Jofeph de Soufa , O difcurfos 
Académicos«

Fr. Ifidoro da L u z , Oratio pro creatio- 
ne Cathedra Controverfiarum habita
Conimbrica.

Judas Jachias , Lamentati0 recitanda in
■ jejunio a Judais.
D , Julio Francifco de Oliveira , O  

çaõ que recitou na Academia Real • 
do eleito feu Collega.

Lopo Fernandes , Oraçaõ na prefença 
dos Reys D. JoaÕIII. e D. Catha- 
rina entrando em Santarém.

Lopo V a z , Repojla pelo Povo de Lisboa 
nas Cortes celebradas em 1544*

Lopo V az de Sampayo, reci
tado naprejença de ElRey D Joaõ I I I .

Fr * Lòurenço de Santa Tcrefa, Oratio 
habita coram Epifcopo -

P.. Lucas Velofo , Genethliacum Phi- 
lippo I V .Pro Joanne Rege Portugal- 
liaMercurius gratulatorius.

Luiz António Vemey , De recuperata
FfFfFF -

T E R I A S .
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famiate Joannìs V. De
fungendo Philojophia cum 

O r a t i o . In funere Joannìs V, Qratio 
ad Cardinales.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo 9 E f  
peranças animofas felicidades de Por
tugal.' Difcurfo funebre na violenta 
morte de Fernao Leite de Matos.

Luiz BulhaÔ , Orações Acadêmicas.
P. Luiz Cardo fo , Or açaí com que con

gratulou a Academia Real de elei
to feu Collega.

D . Luiz Carlos de Menezes ,
quando foy eleito Acadêmico da Aca
demia Real.

Luiz de Caftro Pacheco, Oratio 
bris de morte Regis

Luiz da Coda Correa , Aca
dêmica.

Fr. Luiz de S. Francifco, Oratio fune- 
bris in obito Fr.

Luiz Francifco Pimentel, Oraçaõ quan
do foy admittido a Collega da Acade
mia Real.

Luiz da Gama, O
P. Luiz Gonçalves da Camara , Pra

tic a  a EIRey D. I I I .
D . Luiz de Menezes, Orações Acadê

micas.
Luiz de Miranda Henriques , Oraçaõ 

Acadêmica.
Luiz Montes Matofo, Oraçaõ Acadê

mica.
Pi Luiz Pinheiro , Oratio de laudibus 

Sapienti*.
Luiz da Silva de Brito, O

ttica feita a Filippo I I I .  em a
• la de Santarém. Oraçaõ Acadêmica 

Ire a Poefia.
D . Luiz de Souía, nos Autos

das Cortes celebradas em Lisboa em o 
annodo 1674. Oratio funebris in obitu 

Portugal li<eRegìa* D .. Fran-
cifc* de Gufmaõ.

Luiz Teixeira Lobo, Oratio habita co
ram Joanne I I .

Monfredo de Gouvea , Oratio habita in 
funere Philippi I I .  Hifpanì* Regis.

Pr. Manoel Alvares Carrilho, In felici 
Acclamatane Joannìs IV . Orafo.

Manoel de Azevedo Fortes , Oraçaõ 
Acadêmica.

Fr. Manoel Bautifta de Çaftro , Ora

618
ções Panegyricas, e fúnebres.

Fr. Manoel de S. Bernardo, O  rationes 
S a p i e n t i *  habita in C anobio Mafronfi.

D . Manoel Caetano de Soufa , Ora
ções Panegyricas em os annos dos Mo
narcas D . Joaõ V. e D . Marianna de 

Aujtria recitadas no Paço. Oraçaõ 
Academico-Mariana. Varias Orações 
recitadas na Academia. Real.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Cartel
lo-branco , De laudibus dottrina D . 
Thoma. De laudibus

Fr. Manoel do Cenáculo , Oratio in 
landem Cardinalis Jofephi.

Manoel Carlos da Silva, Oraçaõ * 
bre de D. Joaõ V .

Manoel Conrtantino, Oratio in funere
Philippi I I .

Manoel da Corta, Oratio funebrisin exer 
quiis Joannìs I I I .  Regis Portogalli*.

Fr. Manoel da C ru z, Falia feita em ,
quando fe  acclamou EIRey D. Joaõ IV .

D . Manoel da Cunha, nos au
tos das Cortes. Oratio Paranetica ad 
Parochos Lufitania.

Manoel Gomes de Carvalho , Oraçaõ 
na Acclamaçaõ deElReyD.Jofeph I .

Manoel Dias de Lima , Prattica com 
que congratulou a Academia Real de 

fer eleito feu Collega.
Manoel Freire de Andrade , Difcurfa 

Gratulatorio, quando foy admittido por 
Académico Real.

Manoel Gomes de Lima , Panegyriào 
ao Real Collegio Chirurgico - 
tenfe.

Manoel Lopes de Oliveira , Prattica 
no Auto do Levantamento de EIRey 
D. Joaõ V.

P. Manoel Monteiro, Oraçaõ com que 
agradeceo a Academia Real fer eleito 
feu Collega.

Manoel Moreira de Soufa, Oraçaõ quan
do entrou a fer Académico da Acade
mia Real. Orationes habita in Aca
demia Conimbricenfi.

Manoel Nogueira de Souía , Oraçaõ 
Académica.

D . Manoel de Noronha , Orações nas
■ Cortes celebradas em Lisboa no anno 

de 1668.
Manoel de Oliveira Ferreira, Orationes 

varia.
Ma-
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Manoel Pimentel., Lições 
Fr. Manoel Rodrigues , Oraçaõ Aca

dêmica para o culto Mariano.
Manoel de Soufa Moreira , Orações. 
Manoel do Valle de Moura ,
. Acadêmico Jobrc o terceiro livro dos 

Provérbios.
Martinho Soares da Cunha , Q  ha

bita in die S. Joannis .
Martinho de Viana , O  ratio habita in 

die Cinerum.
Mattheus Saraiva , Orações Acadêmi

cas. Oraçaõ recitada na Academia 
Mariana.

Manaffes Ben Ifrael, Oraçaõ Gratula
toria d Rainha de Suécia.

Miguel de Barrios  ̂ Panegyricos ao Con
de de Villa Flor D. Sancho Manoel. 

D . Miguel Lucio Francifco de Portu
gal e Cadrò, Oraçaõ Panegyrica da 
CoroaçaÕ de D . Jofeph I .

Miguel Soares, Oraçaõ
T e i x e i r a ,  quando D. Joaõ I I . fe z  

;, quez de Villa-real a D . Pedro de Me
nezes.

Fr. Nicoláo Dias , Excellencias de 8. 
Joaõ Bautijla.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, Pra
tica  quando foy eleito Acadêmico Real. 

Fr. Nicoláode O ta , Orationes, o* Hym- 
ni in laudem V. M

Nuno Barreto Fuzeiro , entre
Heraclito, e Democrito.

Nuno da Cunha, PraÕtica aos Capitães 
depois do rendimento de Dio.

Nuno Fonfeca Cabral , Orações nas 
. Cortes celebradas em Lisboa no anno 

de 1619.
Nuno da Silva Telles, PraÕtica com que 

congratulou a Academia Real de 
eleito (eu Collega. Orações na 
Academia.

Fr. Nuno Viegas ,. Orati0 funebris in 
obitu Principh Theodofú.

Fr. Pantaleaõ de Aveiro, Louvores de 8+ 
- Joaõ.
Paulo Carneiro de Araújo , PraÕticas 

no juramento do Príncipe D. Joaõ, f i 
lho de ElRey D . Pedro I I .

Paulo Nogueira de Andrade, Conferen
cias Acadêmicas.

;D. Pedro de Almeida Portugal , Pra
Õtica com. que congratulou a Academia

6 19
Real de fer eleitoJeu Collega. 
gyrico a ElRey D. Joaõ V . no dia dos 
Jeus annos. Oraçaõ recitada na Aca
demia Real na jua abertura do anno 
de 1756.

Fr. Pedro da Conceiçaõ Cafcaes, O
tio habita in regali Conventu D. 

eijei.
Pedro Duarte Ferraô, Orações Acadê

micas.
Pedro Fernandes, In fçientiarum omni

um commendationem Oratio habita Co-
nimbric*.

Pedro Fernandes Monteiro , PraÕticas 
nas Cortes celebradas em Lisboa no an
no de 1668.

Pedro Jofeph Antonio, Oraçaõ Acadê
mica.

D . Pedro de Menezes , Oratio habita 
coram Rege Emmanuele.

D. Rodrigo Annes de Sá Menezes e 
Almeida, Orações recitadas na Aca
demia Real.

Samuel da Silva de Miranda f Oraçaõ 
em dia de Pafchoa.

D . Sancho de Noronha , Oraçaõ nas 
Cortes celebradas em 0 anno de 1 £44-

Schelemo de Oliveira, Oraçaõ na aber
tura da Synagoga.Oraçaõ nas exé
quias de Ifac Aboab.

P. SebaftiaÕ Barradas, Oratio habita in 
Collegio D. Antonii Magni.

Sebaítiaõ Jofeph de Carvalho e Mello 9 
PraÕtica com que congratulou a Aca
demia Real de eftar eleito •

D . SebaftiaÕ Maria Correa , 
funere Joannis V. habita Roma.

SebaftiaÕ Martins, Orações em applau- 
fo  do P. Praz Viegas da Companhia 

deJefus.
Siiveftre Ferreira Souto,

ridarium.
Fr. SimaÕ Antonio de Santa Catharina, 

Orações Acadêmicas.
SimaÕ Cardofo Pereira, Orações Aca

dêmicas.
Simaõ de Mello Cogomtbho , Orações

Acadêmicas.
P. Simaõ Rodrigues , PraÕtica a D l 

Joaõ I I I .
Thadeu Luiz Antonio Lopes de Car

valho, Oraçaõ Acadêmica.
P* Theodoro Franco , Qitintiliana Pa- 

Fffftf ü tiegy-
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negyris , Jive Encomium 
tholaméi ~do Quental

D . Thomaz de Bem , Panegyrico ao
■ Excdienti [fimo D . Francifco de - 

/wf/rfo , elevado a Brinci pai. Drasti
ca com que congratulou Jer Acadêmi
co Beai.

Fr. Thomaz da L u z , Oraqao
ajtica do Beino de Flores

Academici, Jive Orationes
Thomé Correa, Orationes
P. Timotheo de Oliveira ,

mo Domino Marchioni de V alença 
negyris Gratulatoria.

Vafco Fernandes de Lucena , Oratio
nes Latina. Oraçao recitada no (pun
taménto dos Commendadores da Ordem 
de Santiago.

LVicente da Mota de Carvalho , Ora-
■ qoes Acadêmicas.

Vicente da Silva, Orações .
Vi&orino Jofeph de Siqueira , Brevis 

Oratio habita in fu premo Go<s
Fr. Zacharias de Lisboa , Catholica 

folatio ad Cives Farmènj
renicimi' AlexandrìFarnefi eorum Du

ci S , O* Principis.

X LIII.

C  *A R  T  A S.

D . Affbnfo V . Carta a Gomes Annes 
de A f u r a r a . Carta a Diogo Lopes Lo
bo Senhor de Alvito.

'Affbnfo de Albuquerque, Diverfas Car
tas a varias pejfoas.

Affbnfo de Almeida , Cartas para los 
que navegai el gólfo de la Corte.

P . Affbnfo de Caftro, Cartas das M a
lucas , Ternate, e Amboino.

Affbnfo da Franca, Carta ao P. Gon- 
qalo Rodrigues.

D. Affbnfo Mendes, Diverfas Cartas a 
EIR ey de Cajtella.

Affbnfo da Piedade , Carta em que re
tata o principio da collacaqao da Se
nhora da Piedade.

Fr. Affbnfo dos Prazeres , Carta dire
ttiva.

D . Affonib de Vafconcellos, e Mene
zes , Carta a ElR èy D . I I I .

P. Aires Brandaò , Cartas de aos

Padres do Collegio de Coimbra.
Aires Sanches, Cartas deBungot 

rondo.
D . Fr. Aleixo de Menezes , Carta de 

Goa aos Religìojos de Portugal.
Alexandre Caetano Gomes , Carta f i 

bre a eleìqao do Emperador Francifco I .
D . Alvaro de Portugal, Carta a EIRey 

D. Joai I I .
P. Alvaro Semedo , Cartas annuas de 

Nanquim.
Fr. Alvaro da Torre, Carta de Jerony- 

mo Montano a EIRey D. I I I .
Amador Correa , Cartas de Cochim.
Amador da Coffa , Carta para os Pa

dres da Companhia de Portugal.
Amador Leal de Carvalho ,
. de D. Antonio de Guevara traduzidas.
P. Amador R ebello, Cartas dos Padres 

da China, e Japao. Cartas dos Padres 
de Mogor.

Fr. Ambrofio dos Anjos , Cartas efcri- 
tas de G or gì fa i.

P. Ambrofio Pires, Carta ao Geral da 
Companhia eferita da Bahia.

André Báyaõ, Epifolar tomus unus* 
EpJlola ad Joan. Bapt. Laurum.

P. André Fernandes , Carta de Cochim 
aos Padres de Goa.

Fr. André da Infua, Carta de Madrid 
a Rainha D. Catharina.

D. Fr. André de Santa Maria , Infor- 
maqai a fFilìppe IV . de hum Judeu ,  
que viveo quatrocentos annos.

P. André Palmeiro, Carta ao Padre Ixin- 
da Antonio.

Fr. André de Refende, Epifola
Epifola Joanni Vafeo. Epifola 

phonfo S. R. E. Cardinali. Epifola 
ad Damianum Goefium. Carta a Joai 
de Barros. Epifola ad Cle-
nardum. Ad Doótorem Fragofum. Ad 
Jacobum Freire.

Fr. André de Santa Terefa , Epifola
paforai aosfeus Religìojos.

D . Antonio, Cartas eferitas aos Pontí
fices Gregorio X I I I .  Paulo V . X fa  
V. e Clemente Vil.,  e a Henrique 
IV . de França.

P. Antonio de Almeida, Cartas de Xau- 
ceo f e Macào.

D . Antonio Alvares da Cùnha, Carta 
a Joai Nunes da Cunha.

P.
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P. Antonio de A n d ra d e Carta que
» pajfou em Tibet. Carta aos Padrei da 

Companhia.
Fr. Antonio dos Anjos, Carta de Goa ao 

P. Joao da Cojta.
P. Antonio de Barros, Carta do faudo- 

fo  Armido.
V . Fr. Antonio das Chagas, Cartas ef-

p i r i t u a e s .
y .  Fr. Antonio da Conceição , Doze 

Cartas.
P. Antonio da Cofta , Carta de Goa, 

e da Ilha de Divan.
Antonio Felix Mendes, Epijtolarum li

bri IV .
P. Antonio Fernandes , Carta ao Pro

vincial de Goa.
P. Antonio Fernandes, Cartas diverfas.
Antonio de Gouvea , Epijiola de - 

gaùone Coma di ar um
Antonio Iíidoro da Nobrega, E  pi/loia 

ad DoÓlorem Bzned de .
Epijiola moral confolatoria.

Fr. Antonio de Santa Maria,
Religiofas de Sarna Clara de Macao.

Antonio Monte, Cart a San
to Ignacio, ao Reitor de Coimbra-1 e

x  Provincial de Portugàl.
Antonio Pereira Marramaque, Carta a
-■  hum feu parente. Carta a Pedro de
- Alcaqova Carneira , e ao 

Henrique.
£>. Antonio Pinheiro, Carta a Miguel 

de Cabedo. Carta 
Prior do Convento de Thomar.

Antonio Pinto , Cartas fendo 
em Roma.

Antonio Pinto da Fonfeca , Carta h 
Santidade de Urbano- V i l i .

Antonio Pinto Pereira, Cartas.
P. Antonio Pires, Cartas de Pernambu-
- có aos Padres da Companhia.
P . Antonio de Quadros, Cartas de Goa 

aos Padres da Companhia.
Antonio Ribeiro Chiado, Carta ao -
• ral de S. Francifco. Vinte e duas Car

tas jocofas. Carta de Lisboa a Coim
bra. \  '

P . Antonio Rodrigues, Cartas -
• hia aos Padres da Companhia de Por

tugal.
Antonio Rodrigues daCofta , Epijlolte 

Latina ad Cenfores Regia •Academia*
• Tom. IV ,

Fr. Antonio de Sena, V .
Epijiola.

Antonio da Silvà Pereira, Carta a Ruy 
Fernandes de Almada.

P. Antonio de Soufa, Catta annua de 
Japaó de 1617.

Antonio de Soufa de Macedo ,
a un Seiior de la Corte de Inglater
ra,

P. Antonio Vieira, Carta a fo-
bre as Mijsoes do Maranhati. Cartas 
5. Tomos.

D. A pollinario de Almeida, Cartas dà 
Ethiopia.

S. A to , Epijlolarum liber i
P. Balchafar Barreira, Cartas de Ango

la. Cartas fobre a jornada a Serra Leoa. 
P. Balthafar da C ofta, Cartas de Goa. 
P. Balthafar Dias , Cartas de 'è 

Mombaqa.
P. Balthafar G ago, Cartas de Firando 

Pungo , e Goa,
Bartholomeu Fernandes , Carta a EU 

Rey fobre 0 fuccefo da Ilha de Santa 
Maria. . ..

Bartholomeu Filippe, Epijiola ad 
• tonymum Cardofe.Carta ao Senhor D .

Antonio.
D. Fr. Bartholomeu dós Martyres, Car

ta a Rainha D. Cat Cartas ef
critas de Trenio. Cartas Latinas ef
critas a Pio IV . Carta a D. .

D. Belchior Carneiro, Cartas de Mono* 
moìapa, Goa, e Macào.

P. Belchior de Figueiredo , Cartas dó 
Jdpao, e Pungo.

Belchior Nunes Barreto, Cartas de M ai 
cào t e China.

P. Bento de G oes, Cartas de Laor, a
Hircando.

Bento Morganti, Cartas a diverfos af- 
fumptos.

Fr. Bernardino de Santa R o ía , Epijio
la Theologico-Dogmatica.

P. Bernardo Nogueira, Cartas diverfasj 
V .  Brigida de Santo Antonio , Cartas

diverfas.
Fr. Carlos de Jefu Maria, Carta fobre 

0 ifo da Communha’ó.
Sor Catharìna de Chrifto , Carta â 

fanta, D . Ifabel. • '
Chriftovao Fernandes, Epijiola adHic- 

ronytntm Cardo fo.
G ggggg • Chri.fi
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ÇhriftoVBÔ Ferreira dç Sampayo, Car*

tas diverfas.
P . Chriftovao Freire , Cartas animas do

J a p à o .
C y pria no de Figueiredo de Vafconcel-

los, Carta a Filipp I I ,  
S. Damalo, Epi/lotte vari te,
Damiaò de Goes , Epijlolte alìquot.
P. Diogo Antunes , Cartas da Ciana 

do anno de 1605.
P . Drogo Carvalho, Carta em querela* 

ta a fua mi fiato de
P. Drogo Jacome , Carta do Brajil no 

anno de 1551.
Diogo Lopes de Soufa, ao II
r lufirifiimo D . Rodrigo da Cunha, Bif-

: po do Porto, Cartas fobre pontos Ge
nealógicos.

P . Diogo de M atos, Copia de una Car
ta efcrita en Fremono al P, General,

• Carta em que relata a jornada do
perodo rda Ethiopia,

Diogo Pereira, Carta a 
„■  do de Mendoça , de Lisboa,

Diogo Mendes de Vafconcellps, Epif- 
tàlie, \

P, Diogo Monteiro., Cartas 
Diogo de Paiva de Andrade , Epijlola
- ad Joannem Rodericum de « 
Diogo Rangel de Macedo, Cartas,
P . Diogo do Soveral, Cartas de Goa,
. e Cochini,

Dionyfio Bernardes de Moraes, Epi/to- 
la Gratulatoria, Carta Cenforia,

P . Domingos Alvares,. Carta de Goa aps 
Padres da Companhia de Portugal,

D. Duarte , Carta efcrita a leu 
D, Joa'oIV,

Dqarte Gomes Solis , Carta ao DtUjue 
de Lerma,

D . Duarte de Menezes > Carta de Goa 
ao Em per odor da China,

P, Duarte de Sandé , ' ejcrita de 
Macao ao Gerabda Companhia, 

Diiarte da Silva , Cartas do Japaà, e 
. Pungo,

Duarte Simoes , Epijlola de rebus
• cleftajlicis ad Ccefarem Baronium.

D . Eftevaó de Menezes, Cartas -
• tas en Cafilla.

V . Fr. EftevaÕ da PurifícaçaS, Cartas 
diverfas, *

D. Fernando, Carta efcrita da am
- :

: x v ii.
D . Fernando, Cartat a Afionfo V , 
Fernando Cardofo , Cartas ao DuqtiC 

de Bragança f e D,Rodrigo Lobo, 
Fernando Mendes Pinto, Cartas de MOr 

laca,
D.Fernando deJVJen ws,Cartaafeu Bay. 
D . Fernando de Menezes ,■  Carta ejcri

ta de Roma.
D . Fernando de Menezes, Epijlola 

cellentifiimo Domino Emmanueli Telle- 
Jio Sylvio,

Fernando Oforio , CartOs ejcritas dai 
Molucas,

Fernando Rodrigues Lobo Seropita, 
Carta em que defcreve a jornada de 
Coimbra para Lisboa, .

Fernando Telles da Silva, 
quot,

D . Fernando de Vafconcellps e Meno-
zes , Cartas a ElRey D , Joa$ 
e ao Papa,

Fr. Filippe dos Remedios, Carta 
va para a converjat de huma alma, . 

D. Francifco de Almeida, Carta a E h  
Rey D . Manoel, Carta a Cogeatar 

D . Francifco de Almeida, Carta ao 
F r, Marcelliano da Afcenjao,

Fr. Francifco. da Annuncialo , Cartas 
efpirituaes,

Francifco Botelho de Moraes e Vafcon*
. cellos, Carta fobre o Por

tugal.
Fr. Francifco Cabral , Cartas deCocbb
. nucu e Macào,

D . Francifco de Caftelio*hranco, Cat
ta a D. Joa'o III• Carta .ao Infanti
D , Luiz.

Francifco Fernandes Prata , Carta de 
hum Rabino a outro.

P. Francifco Furtado , Carta ao Geral 
Mudo Vitelefchi.

D . Francifco Garcia, Carta ao Arcedia
go dos Chrijlãos da Serra.

P. Francifco Henriques , Carta efcrita 
do Brqfil,

Francifco Jacome , Carta a D . Sebaf- 
tìaà, e a outras pefioas.

Francifco Jorge , Carta de D . Jerony- 
■ mo Oforio a Rainha de Inglaterra. 
Francifco Jofeph Freire, Carta apologe

tica. Secretario Perfeito»
D . Francifco Laineg , Cdrta efcrita ás 

Madori, ..
P<
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DAS MATÉRIAS.
f .  Francifco Lopes , Cartas de Cochim. 
Francifco Luiz de Vafconcellos , •

ta a D . Antonia Alvares da . 
P . Francifco Machado., Carta de Cochim, 
D . Francifco Manoel de Mello , Car- 
' tas familiares. Carta de guia de Cã- 

zados. Carta ao Doutor Manoel T he* 
mudo da Fonfeca.

D . Francifco de M ello, Carta ao Du
que de Bragança.

D . Francifco de Mello , Carta
• ria a S. MagejladeCartas ejcritas 

de Inglaterra.
P. Francifco de Pina, Cartas de Goa,

e S. Thomè.
Francifco de Pina e Mello , Carta de 
' Monte mor*
P. Francifco Pires , Cartas annuas.
D. Francifco de Portugal, Carta Lati

na a feu Sobrinho o de Ale
grete. Carta ao Duque EJlribeiro mór.

• Cartas a dherfas Pejj as.
P.Francifco Rangel,
P . Francifco Rodrigues, Cartas de Góa. 
P . Francifco Rodrigues , Carta fabre
• os fuccejfos daguerra da Provinda da 

Beira.
Fr. Francifco do Santiflimo Sacramento,

Carta politica ao Conde de Cajleilo- 
melhor.

Francifco de Sou fa de Cadrò, Carta de 
Goa.

Francifco de Soufa Coutinho , Carta a 
D . Francifco Manoel de •

P. Francifco Vieira, Cartas de ?
te t e das Malucas..

Francifco Velalco de Gouvea , Carta 
laudatorta ao Doutor Manoel 
do da Fonfeca.

D . Francifco Xavier de Menezes, Car
tas em cinco línguas.

Francifco Xavier de Oliveira , Cartas 
familiares 3. Tom.

Fulgencio Freire, Cartas de Mo
ca, e Graò Cayro.

Fr. Fulgencio Leitaó, Apolo
getica a Filippe I V .

P. Gabriel de Magalhães, Carta ejcri- 
ta de Peckim.

P . Gabriel de Matos ,  Carta annua -do
• Japão.
Fr. Gabriel da PuridcaçaÔ , Carta ao

Conde de CaJUlh-melhor

Gafpar Alvares Loufâda Machado, Car*
ta a AJfonfo Villegas.

Gafpar Barreiros, Carta a D . Joaô 
a Senhora Infanta D . Maria ,  e a 
Dami ao de Goes.

O . Fr. Gafpar do Cafal , Carta 3
Catharina.

P. Gafpar de Cadrò , Carta ao P.Joaf 
Correa.

P. Gafpar Coelho , Cartas efcritas de 
Vomura. Carta annua do Japao. 

Gafpar Dias Ferreira , Kpijlola in car
cere unde erupit.

Fr. Gafpar de Jefus, Cartas 
D. Fr. Gafpar de L eaõ, Carta ao po

vo de Ijrael, Carta a D . Se*
bq/liao.

P. Gafpar Luiz , Carta annua efcrita 
de Goa.

P. Gafpar Paes, Cartas annuas da E  tio
pia.

Gafpar SerraÕ , Epijlola aurea de con
tem pi mundi.

P. Gafpar Tavares , Carta da fua - 
. nuda de Usboa a Goa.
P. Gafpar V illela, Cartas, de Cochim,
7 Firando, Japaè, Sacay, e 
P. Gomes V a z , Cartas de Goa.
P. Gonçalo Alvares, Carta a S. Fran

cifco de Borja.
D . Gonçalo Coutinho , Cartas varias. 
Gonçalo Dias de Carvalho, Carta a D . 

Sebajliat.
P. Gonçalo Rodrigues , Cartas de Or- 
. mus, Et hi opta, Baçaim, e Cochim. < 
V . P. Gonçalo da Silveira, Cartai
• verfas.,

Fr. Gonçalo de Valbom, Epijlola ad 
nìfiros Provìnciales.

Gonçalo V az Coutinho , Carta efcj'ita 
a EIRey. Carta fobre a confervaça&; 
das efcolas do Reino.

Gregorio Lopes, Carta ao P . Francif
co Lo fa .

D . Henrique, Infante, CartaafeaPay 
D. João I .

D . Henrique , Cardeal, Carta ao P . 
Luiz Gonçalves. Carta a S. Fran
cifco de-Borja. Epijlola SanüijJimO 
PioV.

P. Henrique de Carvalho , R  d
duas Cartas do Eminentijfimo Cardeal 
Pereira.

G gggggii Jiea*

Digitized by v ^ o o Q i e



* 2 4  I N D E
Henrique Fernandes,

Arii Piselli.
F. Henrique Henriques, Cartas a 

to Ignacio. Cartas efcritas de 
cale, Manar, &.c.

P. Jacinto Pereira, Carta Annua do Ma
ialar,

Jacob de Cadrò Sarmento ,
t'JJimo Pr<eftdi, c<eterifjue Regia Aca

demia fociis Epijiola,
T>. Jaime IV . Duque de Bragança, Car

tas diverfas.
Jeronymo Cardofo , Epijlolarum 

liarium libellus,
Fr. Jeronymo de Jefus , Cartas 
D . Jeronymo Oforio, Epijiola ad 

fabetheam Angli a Epijiola
ad HieronymumCardofum, Cartas a
D . Henrique Cardeal, D, e
D , Âjfonjo Conde de Vimiofo.

P. Jeronymo Rodrigues, Cartas de 
c h i m .

Ignacio Gomes, Carta a Fr, Sebajlial 
Manti que.

D . Ignacio de Noronha, Cartas a D ,
Joal III. :

D . Joanna Jofefa de Meneses , Caètas 
familiares 2. Tom. Cartas 

Joanna V a z , Epijiola adPontificem - 
lum I I I .

JoaÔ XX. 011 XXII. 
men.

D. Joaô II. Epijiola ad Angelum 
tianum.

D . Joaô III. Epijiola adClementem V I I .
O* adPaulum I I I .  Cartas diverfas,

D . Joaô de Almeida , . da -
► baixada de Catalunha. Cartas v 
D . Joaô de Lencaftre, Carta a Rainha 

D . Catharina.
Joaô Bautiíla de Cadrò, 

tic a .

V . P. Joaô Bautida Machado,
D . Joaô Bautida da Ponte , Carta a 

Fr. Simal Antonio. . ; ;
Joaô de Barros, Carta ao Cardeal D .
. Henrique.

P. Joaô de Brito, Cartas do Maialar. 
P . ; Joaô Cabral, Ca , da

Ethiopia.
D . Joaô de Cadrò, Captas diverfas. ,'i 
V .  Fr. Joaô Cirita, Cartas diverfas. 
D . Joaô da Coda , Cartas a diverfas
• Pejfoas. V

S. Joaô de Deos , Cartas d diferentes 
Perfonas. *

joaô Gabriel, Cartas diverfas.
Joàô Gomes da Silva, Cartas a 

Jas Pejfoas.
D. Joaô de Lencadre, Caria a Rainha 

D. Catharina.
Joaô Mendes de Tavora , Epijiola a i  

Innocenti um X .
P. Joaô de Mefquita,

e Punicale.
D . Joaô Nunes Barreto, Cartas de T e

ttino , e de Goa.
D . Joaô Peculiar, Epijiola ad Remar* 

dum Abbatem Claravalenfem.
D. Fr. Joaô de Portugal , Carta aos 

Excellentijjimos Cardeaes fobre a Rea* 
tifcaçai do R. Fr. Gii.

P. Joaô Rodrigues Giraô, Cartas An
anas do 1609, até 1626. Carta ao P , 
Geral.

Joaô Rodrigues de Lucena , Carta de 
U/yJJesa Penelope. Carta de Evora á

- Pariz.
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes, Fpifi 

tola Damiano Goejio. Epiãola 
vali Gravio.

Joaô Rodrigues de Sá e Menezes,
tas efcritas a D . IV . e ao Prin
cipe D. Theódqjio.

Fr. Joaô do Sacramento, Carta a Fr.
Simal Antonio.

Joaô Salgado de Araújo , Carta de un 
Cavillerò Bi/caino.

D. Joaô da Silva, Cartas Portuguezas 9
e Cajtelhanas.

P. Joaô da SilVa , Cartas /efcritas da 
Goa.

D. Joaô da Silva, I às Cartas 
dà V . F r. Antonio das Chagas.

D. Fr. Joaô Soares, C
Joaô deSoufa Caria , Carta a Fr. Si- 

mal Antonio.
Joaô Teixeira, Epijiola Angelo Poli tia- 

no.
Joaõ Valverde , Dua ad M i

chael em Reinofum.
Fr. Joaô de Vafconcellos, Carta ao Con

de Duque.
y .  Fr. Jordaô ,  Carta em que fe  relata 

0 martyrio de quatro Religiofos Fran- 
cifcanos..

P. Jorge Caldeira, Carta annua de Goa.
Jor-
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D A S  M A '
Jórgfe Coelho/ Epijlola varia.
D . Jorge da Silva, Carta a fuma alma
- d e v o t a .
P. Jofeph de Araújo , Carta de hum
r  Curiojo da Univerjidade d
D .  Jofeph Barbofa,  Carta efcrita de 
' niche.
Fr. Jofeph Caetano ,  nomine

Academia Conimbricenfi ad
•• tatem.P arijienfemEpijlola ad Summum

Pontificem fuper Beatifcatione
- Jimorum Principum Sanches,

O* Terefue Martins
Jofeph da Cunha , CVzrtá e/i (pie fe re

lata la vitoria , (pie tuvieron los
* tuguezes eh Melilla, ,

gan, y Tanger.
Jofeph da Cunha Brochado , Cartas

verfas.
D . Jofeph Dantas Barbofa, Epijlola ad 

Bened. X I V .
Jofeph Freire de Monterroyo Mafcare- 

nhas , Epijlola Antonio Car
tas laudatoriasa diverfas

Jofeph Gomes da Cruz , Carta apolo
getica contra a Pajloral do Arcehifpo 
de Evora. Carta apologetica pela in
genuidade da Pintura

Fr. Jofeph de S. Miguel, Carta defen-
■ Jiva. Cartas da origem,  e das

fciências.
D . Jofeph Miguel Joaô de Portugal,

Carta ao Author da Biblioteca 
tana. Parabém ao 'Du
que do Cadmiai na occajiati

■ fomento.
D. Jofeph Pereira de Lacerda, Cartas 

ao P. Henriijue de Carvalho.
P. Joaô Soares, Annua do Collegio de

Pechini.
P. Jofeph V a z ,  Cartas ejcritas de Cau

dio.
P. Leonardo Nunes , Cartas èfcritas da
- Capitania de S. Vicente.
D . Lopo de Almeida, Cartas diverfas. 
Fr. Lopo Cardofo , Carta das novas 

do Reino de Cambaya.
D. Lourenço , Arcebifpo de Braga,
• Cartas a D. Fr. Joaô de Ornellas. 

Lourenço Botelho Sotomayor, Trata
do do Eftylo epijlólar.

Lourenço Brandaõ,  Carta do alevunta
rne mo da pede.

Tom. IV .

1 E R  I A S .  S2$
P. Lourenço Mexia , do

Japati.
P. Lourenço Pires , de .
Lourenço Pires de Tavora, Cartas das 

fuas Embaixadas. Cartas a diverfas 
pejfoas.

D . Luiz , Infante , Cartas a diverfas 
pejfoas.

P. Luiz de Almeida , Cartas de Goa ,
e Japati.

Luiz Antonio Vem ey , Mar*
chioni de Valença. Carta de hum F i
lologo de Hefpanha.

Fr. Luiz de Cacegas, Carta a Gafpar 
Alvares Louzada.

D . Luiz Caetano de Lima Carta efcri
ta a Academia Real. Carta em que 
fe retatati as fejlas celebradas em Utrech. 

D . Luiz de Cerqueira , Carta ao Ge
ral da Companhia.

D. Luiz da Cunha, Carta a Academia 
Real fendo eleito feu Collega.

P. Luiz Fernandes, Cartas de Motuco, e 
lAboino.

P. Luiz Figueira, Carta ao feu Provìnci al. 
P. Luiz Froes, Cartas de Goa , Mea- 

co , e Sacay. Amuas do 
P. Luiz de Gouvea , diverfas.
D. Luiz Lobo da Silveira, 

cobo Augujlo de Thou.
Luiz Pires, Epijlola.
Luiz Sanches, Epijlola Petro Saneio Pa

tri fuo.
Luiz da Silva de Brito, Carta de Pio 

I  ao Grati Turco.
D . Luiz de Soufa , Carta a D. Pedro 

TI.Cartas a diverfas pejfoas. .‘ f 
Luiz Teixeira Lobo , Epijlola varia. 
D . Manoel, R e y , Êpijlòla Júlio 1 1 1 .

„ Epijlola Leoni X . Cartas diverfas.
P. Manoel de Almeida, Cartas da * 

pia.
P. Manoel Alvares, Cartas.
Manoel Antonio de Caílello*branco p 

Carta apologetica.
P. Manoel de Azevedo , Epijlola

cyclica.
Fr. Manoel Bautifta de Caflro , Cartã 

a Fr. Simati Antonio.
D . Manoel Caetano de Soufa,

la ExeellentiJJimo Telho
Sylvio Marchioni AlegretenjiEpjto-

■ ’ la  varia. Carta apologetica.
fíhhhhh ~ P<
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62& I N D E
P .  M a n o e l C o r r ê a ,  Cartas 
D .  M a n o e l da C u n h a ,

mum P ontijicem.
M a n o e l da C u n h a  de A n d ra d e  e  S o u fa , 

Carta ao P. Ignacio da Piedade de
Vtfconcellos.

P .  M a n o e l D ia s ,  Cartas de 
F r .  M a n o e l da E p ifa n ia , Carta 
M a n o e l de F aria  e  S o u fa , Centuria de 

C a r t a s .
P .  M a n o e l Fern an des , Cartas de Goa,

e Ethiopia.
M a n o e l G o d in h o , Carta gratulatoria a 

EIRey de Polonia dos 
entaes.

P .  M a n o e l G o m e s , Cartas de Amboino. 
F r .  M a n o e l G u ilh e r m e ,

vas.
F r :  M a n o e l d e  L im a  , Carta de hum

Pay a feu Jilho.
F r . M a n o e l de M a c e d o  , Politica

gioja, y Carta de un Padre a un hijo. 
M a n o e l G o d in h o  d e S eixas , 

t r i p a r t i t a .
M a n o e l M a rq u e s  R e f e n d e , Ultimas ex- 

prefsties da maçoa em huma epijlola. 
P .  M a n o e l M afcaren h a s , Carta a fua 

Avó D .  Maria Manoel.
P .  M a n o e l M o m e ir o , Carta pqjhral de 

Aldrovandim.
P .  M a n o e l de M o r a e s ,  Cartas de Goa, 

e Celiati.
P .  M a n o e l de M o r a e s , Cartas de Goa, 
r e M al ac a .
M a n o e l M o re ira  de S o u f a ,
' ’ ria.
P .  M a n o e l da N o b r c g a  , Cartas da Ba

hia.
F r .  M a n o e l d e N o  (Ta S enhora , Carta 

de S. Francifco aos Sacerdotes. 
M a n o e l de O liv e ira  F erreira  , Cartas

mijjwas, hifloricas, , e 
li tic as.

M a n o e l  P a c h e c o  d e  S a m p a yo  V a lla d a -
r e s , Carta ao Reveren Fr.

to JeronymoFeijó. Carta ao 
difftmo P. D. Rafael Bluteau.

M a n o e l P ereira  da C ò l l a ," Carta ao Ex- 
cellentijjimo Conde Epif-

• tola ad JofephumCornitela
' Vimiofenfem.
M a n o e l P im e n t e l , Epijlola Vari tei 
P . M a n o e l P in h e ir o ,  Carta de Labor.

X VII.
D .  M a n o e l d e P o r t u g a l ,  Cartà a- P f*  

Joati C ar amuei.
F r . M a n o e l da R o c h a , Epifela Ana-.

lytica.
P .  M a n o e l R o d r ig u e s  ,  Cartas ao Pa

dre André Freire.
M a n o e l S everim  de F a r ia , Cartas fobre 

pontos hfori  cos, e .]
P .  M a n o e l T e ix e ir a  , Cartas diverfas.
M a n o e l T e i x e i r a , Cartas ao Duque de 

Bragança D. Theodofio I I .
M a n o e l T e lle s  da S i l v a , Fa

miliares. Carta a D . Fernando Correa 
de Lacerda.

M a n o e l T e lle s  da S i l v a , An
tonio Rodendo Cofio. 
bo Çajlrio Sarmento.

P .  M a n o e l de V a lla d a re s  , Cartas dá 
Coniati, e Ilha de S. Thomé.

M a r c o s  J o r g e  , Carta a Santo Ignuda 
de Loyola.

D .  M a r ia , I n fa n ta , Carta a Carlos V .
- Carta Latina a fua Mãy Rainha D . 

Leonor.
D .  M a r ia , P rin ceza  de P a r m a , Cartas

diverfas.
S o r  M a ria  M ad d a len a  d e J e f u s , Cartas

efpirituaes. Cartas familiares. 
M a rtin h o  L o p e s  de M o ra e s  A l a õ , 

ta a Antonio de Deos Campos 
go do Porto.

P . M a tth e u s  de C o u r o s , Annuas doja- 
pati. Cartas efcritas nos annos 16 25,

e 1626.
P .  M a u r ic io  S e r p e , Annua S. J . 
M enaíTes B em  I f r a e l , Fafciculus ducen- 

tarum Epifolarum.
P .  M ig u e l de A r a ú j o , Cartas annuas do

Brajil. :
P .  M ig u e l C a r v a lh o  , Cartas do Car

cere de Omura.
P .  M ig u e l  P a e s ,  Carta da Ethiopia ao 

Geral.
M ig u e l  P ereira  de C a ft r o P a d r a Ô , Carta 

apologetica.
P .  M ig u e l  V a z  , Cartas de Bungo, eAri  

ma.
V .  F r. N ic o lá o  d e M e llo  , Cartas em 

que relata quanto na eonverfaô
dos Gentios.

P .  N ic o lá o  P im en ta  , Cartas efcritas ao 
Geral. Ep fo la  deftatu rei ChrifíianÀ 
in índia.

Nuno
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D A S  M A T É R I A S ,  tir
Nuno da Cunha , Carta efcrita Cai 

aara a D.Joao IICarta a Fornai 
Alvares de Andrade, Cartas a feu fuc- 

. ceffor Garcia de Noronha,
Nuno da Cunha da Cofta , Cartas a 

Rey D. Joao I I I ,
Nuno da Silva Telles, Cle

menti X I.
Ezichoal R  ibeiroj Coutinho, Cartas 

verfas. Carta de favores nao concedi
dos , e por ijomais ejtimados,

Paulo Feyo , Carta ao Se
nado de Lisboa,

Paulo Mendes , Cartas de Chrijio 
nhor Jiojfo a almaJua efpofa.

P. Paulo de Portalegre, Carta onde tra
ta da morte do. Duque de Bragança, 

Payo Peres Correa , Cartas a diverjas 
pejfoas..

D . Pedro, Infante,
Bragança D. AJfonjo. Carta aD. Fer
nando I I . Duque de Bragança.

Pedro de Alcaçova, Carta aos Irmãos 
da Companhia de Portugal,

Pedro de Alcaçova Carneiro , Carta a 
EIRey D. Sebajliao.

Pedro de Almeida , Cartas de Goa de 
1558,^1559.

Pedro de Alpoim Contador, Carta aà 
‘ ‘ Duque de B agança D. I .
Pedro Alvares Landim , Carta a Rainha 
- de Inglaterra D,
V . P. Pedro Correa , Cartas do Brajil. 
Pedro Fernandes , Epijiola Fr, Fran- 

cifeo Eborenfi,
Fr. Pedro de Magalhães, Carta

nerável Madre Brigida de Santo An
tonio.

D . Pedro Martins, Cartas 
P. Pedro Mafcarenhas , Cartas das Ma

lucas.
D . Pedro de Menezes, Epijiola ad

lentinum Ferdinandum.
Pedro Norberto de Aucourt e Padilha, 

Carta em que mofra falfa a profecia 
do Terremoto do primeiro de Novem
bro.

P. Pedro Rodrigues , Annua do Brqfil 
de 15 97-

D . Pedro Salvador, Epijiola Priori Pro
vinciali y &  Definii. Ord. Pr<ed.

Pedro Sanches -, Epij. ad Ignatium 
de Moraes. Epiflol# ad Hieranymum

Cardofo t &  Ignatium d* Moraes.
Fr. Pedro Soares , Formulario de Cari 

tas.
Publia Orteníia de Caftro, Cartas La

tinas , e Portuguezas.
D . Rodrigo de Menezes, Carta a fua

Mãy,
D . Rodrigo Pinheiro, Epijiola ad Cada- 

balejn GraviumÇalydonium. Carta 
crita do Porto a Rainha D . Calhari\ 
na.

R uy Fernandes de Almada, Cartas jo- 
cojas.

P. R uy Pereira , Cartas da Bahia de 
1560, e 1561.

P .  Sebaftiaõ, Cartas diverfas.
P. Sebaftiao Barreto, Cartas annuas da 

Japao.
P. Sebaftiaõ Fernandes, Cartas annuas 

de Goa,
P. SebaftiaÔ Gomes,. Cartas ao P . fero* 

nymo Dias.
Sebaftiaõ Jofeph de Carvalho e Mello ,

Cartas.
P. Sebaftiaõ. Vieira f  Cartas eferitas do 

Carcere.
P, Simaõ Rodrigues, Cartas diverfas.
D . Theodofto, Príncipe,

nas, e Portuguezas.
D. Theotonio de Bragança, Epijiola 

ad Gregorium X I I I .
D . Thomaz de Almeida, Cartas a Be* 

nediSlo X IV . Carta ao Eminentiffimo 
Cardeal Pereira. Carta ao Cardeal 

Valente* .
D . Thomaz de Bem, Carta a hum 

go fob/e os monumentos Romanos.
Fr. Thomaz de Jefus , Carta efcrita de 

Marrocos. Carta efcrita de Lisboa aos 
feus Religiofos.

Thomé Pinheiro da Veiga, 
fe  levar falario de todos os legados 
cumpridos.

P. Valentim Carvalho, Annua da Chi
na de 1601.

P. Vafco Pires , Cartas ao Reitor dó 
Collegio de Coimbra.

Fr. Vicente de Santo' Antonio, Cartas 
do Carcere de Omura.

D . Vicente Nogueira, Epijiola Jacoba 
Augiifio Thuano.

P. Vicente Rodrigues, Cartas da Boa 
hia de 155*2-

fíhhhhhil Zacu*
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I N D E X  VII.62$
Zacuco L ufitano , E Joannem
fc Beverovicium*■

M O E D A S , I V S C R I
Symbolos, e varia eruditati,

D . A ffon fo M endes, Magia.
D . A ffon fo  de P ortuga l,

Numifmate.
Fr.. André da Conceição , Tratados de 

moedas, pezos, e
Fr. Antonio dos Archanjos , Prolujio 

Encomiafiica.
Fr. Antonio da ConceiçaÕ , Theatrum 

omnium arti um , &
A ntonio Delicado , Adágios

zes.
Fr. Antonio Freire , Sentenças graves,
■' e ditos galantes.
Fr. Antonio do Nafcimento Paffos, Tra-
• tado dos Infettos.
A ntonio da Silva , Direttorio
: da prata, e ouro , e de como fe  deve 

lavrar.
A ntonio Soares de Albergaria ,
• gios em Latim , e Portuguez.
P. Antonio dos R ey s  , Elogia facra,
' &  prophana. Vera Theopolis , feu 

lejtis Jer tifale mper
Bartholomeu Lourenço de G u fm aô, 

Vários modos de efgotar a agua das 
Náos.

D . Baíllio de Faria, Tratado de moedas 
antigas.

Bento M organti, Numifmalogia. - 
taçatí fobre a infcripçao de huma 

dalha.
P . Bento Pereira, De Magia.
Fr. Bernardino de Santa R o fa  ,
• tro do mundo vijivel.

Fr. Bernardo da C ofta , Flores 
' rum.
Braz Joíeph R ebello  Leite , Joannis
: V. fepulchrale Elog
D . Celeftino Seguineau, Piot &  magni

fico Regi Joanni V . Elogia.
Clemente Fernandes , Adágios Moraes. 
D iog o  do C o u to , Dos pezos, 

e moedas.
D io g o  Barbofa M achado, Elogium fe* 

pulchrale Marchionisdas •

D om ingos de A raú jo , m
praxim artificialis memoria.

Felix Jofeph da C o fta , Elogia Latina.
Filippe Joíeph da G am a , Elogium .

Gundijfqhi.
Filippe M a cie l, Comit Vimiofenfis Elo

gium. .
Francifco de F ontes , InfcripçÔes dos Ar

cos triunfaes com (jueLisboa recebeoa 
Filippe I I .

P. Francifco Freire , De He-
roum.

P. Francifco M achado,
èftatis Joannis IV.Phoenix Li fa  anus.

D . Francifco Manoel de M e llo , Trata
do da Jciencia, da Cabala.

Fr. Francifco de Santa Maria , Memo
rial de moedas de, ouro, prata, e cobre 
lavradas em Portugal.

P. Francifco de M en d oça , 
facra y O* prophana eruditionis.

Fr. Francifco da Natividade , Leniti
vos fa  dor.

Francifco de Olanda , Fabrica do
• dutto de Lisboa.

Francifco de Pina e M ello , Dos inven
tores , e authores de todas as Artes,
S ciências.

Francifco Rodrigues CaffaÕ , Tratado 
de (jue os campos Elyfios eftarem jun
to ao Mondego.

Francifco Rodrigues C heirofo , Defarip- 
çaè das Artes tberaes.

Francifco de Soufa de Almada , 
gium P. D . Raphaelis Bluteau.

D . Francifco Xavier de M enezes; Me
mórias do valor da moeda. Portugue- 
za.

Gafpar Fernandes T e lles , Sententia t &  
Apo.hegmata.

Henrique Jofeph de Carvalho e Moura 
Origem de todas as ScienciaS, e Artes 
liberaes.

Jeronymo C ardofo , De monetis Gracis r 
ü* Latinis.

P. Jeronymo de Caftilho, Epanotaphion 
Encomiajticum P. Antonii Vieira.

Jeronym o Nunes Ramires , Tratlatus 
de ponderibus , &  menfuris.

Joaõ Borges de Barros, Joannis V . Elo
gium fepulckrale.

Joaõ Pereira da Silva , Apothegmas de 
Portuguezes.

Joa5
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D AS M A T É R I A S .  éiv
JoaÔ Pinto Ribeiro, valor das moe

das chamadas Coroas.
Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, De 

Vera Fiatano Commen
Fr. Jordaõ de Santarém, Provérbios de 
. S e n e c a .
P. Jorge da Coda , Eloghim Ludovico 

X I I I .
Jofeph Caetano de Mefquita, ,

e ejcolha dos ejludos.
Joíçph Lopes de Miranda , Sentenças

de d.verfos Authores.
P . Jofeph de Murcia, V. P. Jo anni de 

Brito Epinicium.
Jofeph da Natividade Seixas,

D. Rofe a Santa Maria.
Jofeph Pinto Pereira , Obelifcus
■ tialis.
P . Jofeph de Sepulveda, Dias

Madeira Elogium.
Luiz Antonio Verriey, Verdadeiro Me

thodo de ejludar.
L u iz de Lemos , Provérbios
- zes.
L u iz Nunes, Commentarla de

lii Ccejaris. Golzii illus
trata.

F r. LuizdeSoufa, Elogium Fr. Ludo*
■ vici de Sotomayor.
P . Manoel Alvares , pon

deri bus , tf numeris.
Manoel Barradas Soria, Sentenças de

rios Filofofos.
P. Manoel Bernardes , Fio re da de va*

rios apothegmas.
P. Manoel Confciencia, Florejla nervif-

Jima.
Fr. Manoel de Figueiredo , Viridarii 

Carmelitani Elogium.
P. Manoel Monteiro, .
P. Manoel de Oliveira, P.

eira Elogia.
Manoel Pinto de Villas-boas, Encyclo- 

pedia de todas as .Artes, e Sciericias. 
Fr. Manoel Rodrigues , Grammatica 

Angelorum myjlicorum , feu Labyrin-
- thus Crypthographicus.
Manoel de Soufa, Tratado
, feito Moedeiro na fabrica da Moeda.

Tratado de como Je devem examinar 
* os quilates do ouro pelo enfayo da ba

lança , fornilho, e agua .
Fr. Manoel de Santo Thomaz , Parte* 

Tom . IV .

mite Lufuante in Latimim duttte.
Fr. Manoel da Trindade , Bibliotheca do 

mundo vijivel t e invifivel.
Manoel do Valle e Moura, De Encah- 

tationibus.
Marcellino da Silva Pimentel, Alfabe

to Proverbial.
Fr. Pedro de Poyares, Provérbios Por* 

tuguezes.
Pedro Jofeph Supico, Apothegmas Mo

raes , e Políticos.
Fr. Rafael da PurifícaçaÔ , Figmenti 

cab al A id  enodatio. Letras
Roque Françifco, Verdadeiro refumo do 

ouro , e da prata,

X L V .

H IS T O R IA  E C C L E S IA S T IC A .

Fr. Adeodato, do Pombal , Compilatio 
Caputili Generalìs.

Fr. A ffonfo de Affama , Do progrejjo 
da Ordem Carmelitana.

Affonfo Alvares Guerreiro ,
Chrijliante Religionis.

Fr* A  ffonfo de Santo Antonio, 
fos Titilios de la Religion

calços de la Santijfima Trinidad.
Fr. Affonfo de Benavides,

prdgrejfos da corner fa i do Gentio a 
nojfa Santa F é.

Affonib Carneiro , Porque no fello dog 
Diplomas Pontifici os ejleja S. Paulo et 
mai direita de S. Pedro ì Porque nai 
ofendendo os leies, e outras féras aos 
Santos Martyres, lhe nai guardqjjem 
ejle refpe 'to as efpadas 1

D . A ffonfo Furtado de Mendoça
do dos San 'os do Areebifpado de Braga.

D . Fr. Affonfo Pires , De admir ibift 
Ordinis SanStJftmte Trinitatist inditu* 
tione.

Affonfo Nunes de Cadrò, HJlorìa Ec- 
clejiajlica de la Ciudad de Guadala* 
xara.

D. Fr. Agoftinho de Caftro , Epitome 
rerum ad Ecclefiam Bracharenfem per* 
tinentium. Antiguidades da Qrdem de 
Santo Agojiinho. Catalogo dos Arce* 
bifpos de Braga.

Ff* Agoftinhp da Coffa, Informaçai dã 
Imagem da Senhora de Carquere.

Iiiiii Fri
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6)è I N D E X  VIL
Fr. Agoftinho de Sahta Maria > Hijlo- André da Silva Ma&àféfthas ,

ria do Convento dà Salita Mànica de 
Goa. Jerarchia efpiritual còni as vidas 

dos Varões Santos da de
to Agójlinho.

Fr. Agoftinho dos R e y s , H i flori a da 
fundaçaõ do Convento de Santa 

nica de Goa.
D . Agoftinho do Rofario ,

da Congregação de Santa Cruz de 
imbra.

Fr. Agoftinho da V ig o ria , Transladou 
del cuerpo de S. Juan de Di os.

D . Fr. Aleixo de Menezes , dos
Eremitas de Santo Agojtinho. Da an
tiguidade da Ordem de Santo 
nho.

Alexandre Ferreira, Memórias da Ordem 
dos Templários.

Fr. Alexandre da Paixaõ , Hijloria do 
Convento de Travanca.

P. Alvaro L o b o , Martyrologio Roma
no traduzido. Hijloria da Companhia 
da Provinda de Portugal. Tratado da 

Entrada- das Religiões nejle .
P. Alvaro de Semedo , Imperio de la' 

China , y cultura Evangelica de dos 
Religiofos de la Companhia.

Fr. Amador de Santa Maria, Hijloria 
da vida dos Santos.

Fr. Amaro da Conceição , Hijlorias Sa
gradas.

P. André de Barros , Voz em >
Ecco em Lisboa na Canonizaçaõ deS. 
JoaÕ Frandfco Regis.

D . André da Errcarnaçaô , Catalogo 
dos Beatos , e Beatas da Ordem Ca
nonica Augujliniana.

Fr. André de Faro, Relaçaõ daMiJfaõ 
do Reino de Guiné.

P. André Gomes , Relaçaõ das Fejlas
' jeitas na Canonizaçaõ de Santo Ignu

do , e S. Frandfco Xavier.
D . Fr. André de Santa M aria,
* Jiçaõ fobre a Regra de S. Frandfco. 

Tratado fobre o poder çue tem os Pre
lados mendicantes fobre os feus fubditos.

Fr. André de S. Paulo , Das famílias 
religiofas , (jue JloreceraÕ Portu
gal. Do principio da Provinda da Ar
rábida.

Fr. André de Refende , Pro San&is 
Chrijli Martyribus. De InJÜtutione 

Ord. M i l i t . A v i f i e n j i s .

de Nojfa Senhora da Lapa.
Fr. Angelo de S. Domingos, Compen- 

dium hjjloriale Sanâíonim . 
Memoriale Ccenobiorum Provinate*

Angelo Paceníè , Vidas de Santos 
tuguezes.

Fr. Antaõ de Jefus , Tratado da 
daçaõ do Convento de Gorgijtaõ.

Fr. Antaõ de Lisboa , Vida dos antigos
Profetas.

Antaõ de Mcfquita , Hijloria Militar
de Chvijlo.

P. Antaõ de Proença t Relações daM if- 
faõ de Madure.

D. Antonia de Rojas , Origem da 
grada Imagem,de Monferrato.

Fr. Antonio de Santo Agoftinho, 
mar io dos Conventos y quê a Ordem Se
rafica tem em Jetufalem.

Antonio dê Almeida, Compendio de los 
Exercícios de la Congregaciôn de la Im* 
maculada Concçpcioa.

Antonio de Almeida de Caftelhvbran- 
co , RelaçàÜ dos M o f t d e
gai, . . .  •

Fr. Antonio dos Anjos , Compendi um
InfittitionisOrd. S anólijjimve T  rinkatísL

D. Antonio da AnnúnciaçaÕ.,
Primitiva.

Fr. Antonio da AfíiimpçaÕ, Gloriofos 
trabalhos do Hercules da graça S. Da-, 
mingos. . _

Fr. Antonio de S. Bernardino, Vita 
noriúca. Tratado fobre a Regra dos 
Frades M  eh ores. ' .

Fr. Antonio Brandaõ , Fundações dos 
Mofeiros de Cifter.

Fr. Antonio Bravo , M Payo.
P. Antonio Cabral, 'Relazione de la vi

ta f e martyrio del V. P. Ignatio de 
Azevedo.

D . Antonio Caetano de Soufa , Cata
logo dos Bifpos do Funchal. Catalo
go dos Arcebifpos da Bahia. Catalo
go dos Arcebifpos de Goa. Catalogo 
dos Bifpos de Cabo Verde , ê An
gra. Agiologio Lufitano.

Fr. Antonio de S. Caetano, Olympo Se
rafico.

Fr. Antonio de C e a , Chronica do Coni 
vento de Monferrate.

A ntonio Cerqueira Pinto , Hijloria do
Senhevi
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D A S  M A T É R I A S .  íii
Senhor do Matofinhos. Catalogo dos 

Bifpos do Porto addicion ado » 
taqães hforicas. .

Fr. Antonio de Santa Clara , Refexoes
, fobre o juramento da Bulia Unigeni- 

tus feito no Convento de Santa Cruz.
A ntonio Coelho de Freitas , Tratado 

da Imagem do Senhor de Bouças de 
Matofinhos.

P. A nton io ColIaíTo, Relacion anal de 
las cofas , (jue han obrado los Padres

- de la Compània en la India, y Japon. 
Relacion de la m de tres Santos 
Martyres en él Japon,

Fr. A ntonio da C on ce içã o , Triunfo de 
fete meninos martyrìjados em Marro
cos.

Fr. Antonio de S. D om ingos,
- dio das Chronicas de S. Domingos,
A ntonio D uarte, Fundaqao do
■ to do Salvador de Evora.
F r. Antonio da EncarnaçaÕ , BjelaqaÒ 

do (jue fizerao os Padres Dominicos no 
Oriente. Relaqao do martyrio dos Pa
dres Fr. Luiz do Efpi rito Santo , e 
F r. Joao da Piedade. a

* Fundaqat do Convento de
F n  Antonio da Encarnaçaõ , Catalogo 

da Provincia da Terceira Ordem de 
S. Francifco.

D . Fr. Antonio do Eipirito Santo, Pri
mai us Elite.

A ntonio do Efpirito Santo M acabello,
. Monologio de Varies illujires da.Com-

• . panhia de Jefus-
Fr. Antonio de Falla,
1 vento de Jefus de Aveiro.
Fr. Antonio de S. F rancifco, Chrortì- 

ca da Congrégaqaà de S. Paulo da Ser
ra de Offa.

P . Antonio Francifco Cardim ,
da Provincia do Japao. Fafciculus è 
Japonicis fioribus. Elogios dos Marty
res do Japaó. Relaqao da morte de 
quatro Embaixadores Batalhas da Com
panhia de Jefus no Japa'o.

P . Antonio Franco , Imagem
de em os Noviciados de Lisboa, Evo- 

rà , e Coimbra. A
■ in Lnftanta. Annales S. J . in Lufi-
tania. Imagem do i. e z. feculo da 
Companhia em Portugal.

Antonio Gonçalves de N oya es , 
qao dos Bifpos de Elvas.

D . Fr. Antonio de GouVea ,
do, Arcebifpo de G de
labar. Gloriofo triunfo de tres Marty
res Agojiinhos.

P . Antonio de G ouvea , A fa  ,
e corno nella fe  introduzio a Fé.

Antonio G ii Preto , Memórias Eccle- 
fa fica s de Goa.

Antonio de Leaõ Pinello, Patriarçhado 
de las Indi us.

P. Antonio Leite , H fo ri a de Nojfa Se
nhora da Lapa. Fun daçao do Collegio 
de Coimbra da Companhia.

Antonio Lopes da Fonfeca Memórias 
da vi da do Arcebifpo de Braga D. Luiz 
de Soufa.

Fr. A ntonio de S. L u iz , Regra dos Ir 
mãos Seculares da Ordem Terceira da 
Penitencia.

P. A nton io de M a c e d o , Luftania 
purata , &  infulata. Divi Tutelares 
Orbis Chrifiani.

Antonio M achado de A z e v e d o , Supple
mento a Hfiori a

ga. Vidas de Santos, e Bifpos.
Fr. A ntonio da Madre de D e o s , T ra

tado dos Privilégios da Ordem Sernfca.
Fr. Antonio da Madre de D e o s , O Món

te. janto da Arrabida.
Antonio M endes Arouca , Principiosi 

e prògrejfos da Congregaqaã dos Er-
mitães do Valle de Furnas.

Fr. A nton io de M ora es , Memorial das 
Mifsúes da India dos Frades de San
to Agofinho.

Antonio Moreira de Soufa , Memórias 
da FundaqWo da Igreja de Santa Ma
ria da Alcaqova de Santarém. Cata
logo dos D. Priores da Igreja de San
ta Maria de Alcaqova. Catalogo dos

■ Commendadores da dita Igreja.
Fr. Antonio da N atividade , Montes de 

Coroas de Santo Agofinho. Tratado 
do Convento da Penha de Franqa.

Antonio N unes, V f t a  , e reformaqao 
nos Coutos de Alcobaqa.

Fr. Antonio O lan o, , do V. F ri
André de Efpoleto. .

A ntonio Pedro R ib e ir o , Triunfo fagra
do dedicado a Nojfa Senhora do Car
mo.

A nton io Pereira , Relaqaó de corno fe  
defcobrioa Cruz de S. Thotné.

Iiiiii ii Fr.’
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*32 I N D E X  VII
Fr. Antonio cia Piedade , Chronica da P. Antonio V e lo fo  ,

Provineia da Arrabida,
Fr. Antonio da PurificaçaÕ , Theatrum 

triumphale Prov. Eternit, D . 
Aug. De viris illujlribus Ord, 
mit. Chrortologìa Monafiìca-Lujv ana. 
Chronica da Provincia de Portugal dos 

Eremitas de Santo
Fr. Antonio R a p o íò  , De ,

(f injUtutione Sacri Ordìnis Santtijji-
nue Trinitatis,

P . Antonio dos R e y s ,
renfes, Hijloria Genera/is Congreg,

Oratorii.
Fr. A ntonio R o fa d o , dos Santos 

da Ordem de S,
Fr. A ntonio R ou fa d o  , Pomar Genea

logico Hijtorico plantado no ermo Au- 
gufiinìano Lujìtano,

Fr. A ntonio de Sá , Memórias dos 
teiros de S. Salvador da Torre , e S, 
Claudio da Ordem de S, .

P. Antonio de Saldanha , Tratado dos 
milagres de San'o Antonio,

Fr. A ntonio de Sena, Fra-
trum Ord, Pr<ed.

Fr. A ntonio da Silveira , Cenfura Jobre 
a quefiao dos Conegos Doutoraes.

Fr. A ntonio de Sinde, Chronica da Pro
vincia da Piedade,

A ntonio Soares de Albergaria , Trata
do dos Santos Portiig

D . Fr. A ntonio de S ou fa , Chronica da 
Provincia de S, Domingos de Por tu- 
gal,

Fr. Antonio de Soufa , Aphorifmi In-
quifitorum.

A ntonio de Soufa de M a ced o  , Rela- 
çao fummaria fobre a confirmação dos 
B.'fpos,

A ntonio Tavares de Tavora , Catalo
go dos Prelados da Sé de Lisboa. Tra
tado fobre o celebrado OJfet, Tratado 
fobre ter najcido Santa Antonina na Vil
la de Cea, Tratadofobre fer S, Gauri
no Portuguez,

Fr. Antonio da Trindade, R  da
• Provincia da Madre de Deos.

Fr. Antonio da Trindade e T o r re , An-
naes f acros da Religião da SantiJJima 
T  rindade,

P . Antonio de Vaíooncellos , R
da perfeguiçao do Japaà.

Jice Bracharenfis.
Fr. Antonio de S. V icente , cholia 

Confiìtutiones S. B. i
P . Antonio Vieira , RelaçaÔ da MiJfah 

.da Serra de Ibiapaba.
Fr. Antonio da V ifitaçaõ , Relaçao da

Chrifiandade de Solor,
Fr. A pollinario da C onceiçaõ , Peque

nos na terra, e gran hijlo
ria dos Leigos Santos da Ordem de S, 

Francifco. Sculos da Serafi
ca. Claufiro Francifcano Primazia Se
rafica na Regiao da America. DemonJ- 
traçai hifiorica da primeira , e Reai 
Freguezia de Lisboa.

Fr. Apollinario de Jefus , De
EcclefiaeRomanie. i

Fr. Arfenio da AfcenfaÒ , Hijloria Con
cila Tridentini.

S. A to,‘ De translatione reliquiarum S.
Jacobi.

A v i t o , De inventìone reliquiarum S. Ste- 
phani Protomartyrìs.

Fr. Balthafar de Barcellos,
Provincia da Piedade.

Balthafar C oelho , Tratado da antigui
dade de Noffa Senhora de *'

Fr. Balthafar P in to ,
todos os Pcntifices. Noticia de varios 
M ofi iros de S. Bento.

Fr. Balthafar dos R eys , Fundaçai do 
Mojleiro de Santa Maria de Salceèas*

P. Balthafar T e lie s , Chronica da Com
panhia de Jefus da Provincia de 

„ Utgai. Hfioria Geral da Ethiopia.
Fr. Bartholoméu de A zev ed o , Chroni

ca Geral da Ordem de Santo Agofii- 
nho.Relaçao de alguns Santos de Hef- 

panha, e Portugal.
P. Bartholoméu Guérreiro , Glori afa 

Coroa dos Re/igiojos da Companhia de 
Jefus.

Bartholoméu L o b o  de M ou ra , Defpo-
fori os Eucharifiicos.

D . Fr. Bartholoméu dos M artyres, Com-
pendium Hifioriarum Ecclefiafiicarum. 
Epitome da vida dos Summos Pontífi
ces.

D . Bafilio de Faria , Summario da H ip  
toria da Cartuxa.

Fr. Bafilio de S. F rancifco , Fundaçaò 
do Convento de Bajforà.
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F r. Bautifta do C a rv a lh a l, Vidas de al

guns ReligiofosTrinos,
F r. Bautifta de Jefus , Collettorio de 
\ Bulias , e Alvarás concedidos aos 

ligi°fos Trinos,
F r. Belchior dos A n jos , do

martyrio de Fr, N de M ello, e 
Fr, Guilherme de Santo AgoJUnho.

F r. B elchior de Santa A nna , 
ca de Carmelitas Defcalços da

- cia de Portugal,
F r. Belchior da C o n ceiçã o , 

primeira MiJfaÕ de Angola,
Belchior de Pina da Fonfeca ,
: logia dos Bifpos da Guarda, Hijloria

das Imagens de No Senhora do Bif- 
•' pado da Guarda,
D . Bento de Santo A goftin h o , Rela- 

çao do atto folemne, com que em 
ta Cruz de Coimbra fe  recebeo a Bulia 

Unigeniti».*
F r. Bento de S. B ernardo , FundaçaÕ do 

Convento de S. Bernardo de Tavira,
- Summarios dos Cartórios de

ça , e do Real Collegio de Coimbra, 
indulta Apojtolica prò

cienfi C cenobio. De , feu
pellis Monachonm,

F r. Bento da C r u z , Memórias do 
. teiro deAbrantes de Domini cose
V .  P . Bento Fernandes > Tratado dos 

Martyres do JapaÕ.
Bèfnardà Ferreira de L a c e rd a , Tragi

ca converfaó dos C de S,
m i ,

F r. Bernardino de Santo A n to n io , Epi
tome Generalìs Red
nica da Ordem da Trinda
de,

F r. Bernardo de Braga , Hijloria Mo
nadica de S. Bento,Hijloria dos prin
cipies dos Mójleiros de S, Bento em Por
tugal. Tratado em que prova J
mafo natural de Citania termo de Gui
marães.

F r. Bernardo de B rito , Primeira Par
te da Chronica de Privilégios
da Congregação de
çao do Convento de Arouca.

Bernardo da M adre de D e o s  , Trata
do da InjUtuiçaÕ da 
fericordia de Lisboa.

F r. Boaventura das C h a g a s , Expofiçaõ 

' T o m . I V .

T E R I A S.
. da Regra de S. Francifco.

F r. Boaventura da P u rificação ,
' . çaõ Serafica para os Syndicos,

P . B raz de A n d ra d e , da Pro-
cijàõ, com que a Companhia de Jefus]

. de Évora celebrou a Canonifaçaõ de 
S. LuizGonzaga, e Santo ...

Sor Brites d o  Efpirito Santo , Memo
rial de algumas Religiofas virtuejas 
de Santa Clara de Évora.

D . C aetano de G o u v e a  , Breve Rela- 
çaõ da Santa Cafa do Loreto.

C aetan o Joíeph da Silva S otom ayor,  
Catalogo dos Bifpos de Leiria.

F r. C hryíbftom o d a V if ita ç a õ , 
già Cong. S. Mari

D . F r. C hriftovaõ d e  Alm eida Hijlo
ria do Capuchinho EJcocez. •

P . C hriftovaõ F erreira , Relaçaó daper- 
JegUiçaõ contrâ  a Fé.

D . Fr. C hriftovaõ de L isb o a , Tratado 
do apparecimento de Chrifio 
: do na Cruz em Goa. Tratado Jobre 

as Mifsties d eM a d u rè .
F r. C hriftovaõ da M adre de D e o s , No

ticias da Provincia Serafica do Rie de 
- Janeiro.

F r. C hriftovaõ O fo r io , Pancarpia deVa- 
• roes illujlrcs da Ordem da Santijfimà 

Trindade.
Fr. Chriftovaõ de Santiago , Recopila- 

çaõ dos privilégios , e doações do - 
vento de Salcedas,.

F r. C lem ente de Santo A n to n io , Sue-
cejfos memoráveis Terceira Ordem 
deS. Francifco * Chronica da Provincia

da Terceira Ordem.
F r. Conftantino de Sam payo , Relaçaâ 

das Relíquias do Santuàrio de Alcoba- 
ça.

F r. Coirne de M àgalh ães , Primatus HiJ- 
panice.

F r.C u fto d io  de A rgan ti, GefiaBarlaam,
O* JoJaphat.

S , Damalo, Pajfionis SanttMarty-
rumMarcellini, O* Petri Relatio. De 

Vitis Pontif.Roman.
F r. D am afo da P refen taçaõ , Obrigaçaõ 

do Frade Menor.
F r. D aniel dos R e y s  , Primordìos do 

Mqjleìrodas Maltezas de Efiremoz.
■ PregaçaõEvangelica. Hifpana de San*

tingo rcvindicada.
K k k k k k  F r.

Digitized by L j O O Q l e



I N D E X  VI I
Fr. Diogò de Santa Anna, RelaçaÚ 

milagre do. Santo
Fr. Diogo de Caftello-branco, Rifiorì a 

Alcobacienfe..
Fr, Dk>go Cefar , , , e

feritela a favor de Fr, Diego Cejar, 
Fr* Diogo das Chagas , Fundaçao da
* Provincia Serafica das Ilhas dos A fo 

res.
Fr. Diogo G ii , Defundatione 

mel.
Diogo Gomes Carneiro, Hjfioria do 

t puchinho E f c o c e z .

Fr. Diogo de Jefus , Memoriale Reli- 
' ligioforum Ord. S.

Fr. Diogo de S. Jofeph, Hjfioria da Re
ligião dos Carmelitas Defcalços. Com
pendo de lasFefias en la Canon faeton 
de Santa Terefa.

Fr. Diogo do Rofario, Chronica da Or
dem de S. Domingos. Determinaiio- 

■' nes Dottorum de dijferentia inter Eu-
genium I V . &  C

Fr. Diogo da Trindade, Noticia das tre
ze Igrejas da Congregàçaó da índia 
dos Eremitas de Santo •

Fr. Domingos da Conceição , -
çao do Convento de Alemcjuer.

Fr. Domingos do Efpirito Santo, Chro
nica da ReligiaÜ de Santo Agofiinho.

* Manual Eremitico. Hjfioria da 
dação de Santa Monica de Goa. Ma- 
miai de V ìftadores.

Fr. Duarte de Lisboa , Compendia 
Santos da Ordem de Santo Agofiinho. 

Fr. Egidio da Prefentaçaõ, Primas 
gitfiinianiiSffive prerogativa Ord. - 
mit. D , Aug.

Eftevaõ , Miracula S. Mar-
tyris.

Fr. Eftevaõ de Santo Angelo, Jardim 
Carmelitano.

EftevaÕde Pina, Milagres de 
nhora da Luz.

Fr. Eftevaõ de Sampayo , Thefaurus 
canus Lufitanisgemmis refulge nStem
ma f  eletti fiimurn Sacri Ord. Prad.

Fr. Fauftino da Graça , ErAnlogìo das 
noticias da Congregando da India dos 

; Eremitas de Santo Agofiinho.
Fr. Fauftino do R e g o , Começo da Or

dem Cifièrcienfe.Fundaçao do Con
vento de Odivellas , e da Ordem de 
Chrijlo.

Fr. Felix de Jefus , Chronica da Coti» 
grega gai da Indi a dos Eremitas die San
to Agofiinho., v. . : . , .

Fr. Fermando de Abreu- T Catalogo dos 
Bifpos de Miranda. .

Fr. Fernando de Aguktc, 
rum do Convento de Alcobaça.

D . Fernando Garcia , Hjfioria Ecclefi- 
ajtica.

P. Fernando Guerreiro, Relaçíesdo tjiie
fizeraft os Padres da Companhia. 

dia , Brafil, é Angola.
Fr. Fernando de-S. jofeph* Hjfioria do 

triunfo de tres Martyres.
Fr. Fernando Martins, Hjfioria Regum 

Ifraeli
D . Fernando de Noronha, Catalogo dos 

Bifpos de Portalegre. ■
Fernando Peres, Chronica da Fundaçaò 

do Convento de S. Vicente de fira  de 
Lisboa.

Fr. Fernando da Soledade, Hjfioria Se
rafica da Provincia de Portugal.

Fernando Tellcs da Silva Refoia Sa
cra.

Sor Filippa de Santiago , Fwtdaçaà de
- Conventode S . Vicente da Beira.
Fr. Filippe de Alguim de

Convento do Efpifiherro.
Fr. Filippe da Purificação

dos princípios, e progrefios da Provìn
cia da Arrabida.

Fr. Filippe dos Remedios , Chronica
' f agrada. Expofiçao myfiica da Regra

de Santa Clara.
Fr. Fradique Efpinola,
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma

cedo , Hjfioria de los Martyres del 
Japoh. Teff èra Romana aut boritatis 
Pontificia. Controvèrfia Ecclefiafiica 

inter Frates Minores. 
vertu S. Jacobi in Hifpamam. D if  
ìfuifitio Theologica de ritu Azimi. D e

- VJu Fermentati.
D. Francifco de Almeida , DifferìaçaÕ
- critica contra as M

da Guarda. Apparato para a
• na, e ritos Ecclefiafiicos de

Defcripçao de todos os B if pados da Igre
ja  Catholica .Differtaçaõ das Metro- 
poles antigas de Hefpanha.

Francifco dos Anjos, Seletta utriufque 
hjfioria facra, &  prophana.

P .
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‘R  Francifco de Araújo , FundaçaÒ do 
Collegio de Santo *Anta$.

Fr. Francifco de Araújo , dos
*• Martypes de Otranto. *
Fr. Francifco de A dis, Da Ordem Ter- 
~ oeira do Carmo.

D . Francifco do A velar, Tradìatm de
- antiíj ákate, t f  prim Or di nis M *  

Ut arie Avijienfus.
Fr. Francifco Barba, De la Injrituicion
- da lax Orden de la Trinidad. 
P. Francifco Barreto , Relazione de la

Provincia* de Mal avare.
Fr. Francifco Brandaõ , Fundaçad do 

Reai Convento de Alcobaça.
Francifco Carneiro de Figueiroa ,

gem das Conejiâs , e Dou
tor aes de Portvgùl.

Fr. Francifco das Chagas,
Canonizaçao de S. Jacobo.

Francifco Coelho de Carvalho , 
çao das Fejlas da Senhora do Pran
to.

P. Francifco da Cruz , • Diario 
gvez, e Monologio

Francifco Ferraz de Cartello-branco,
’ tkodò para faber a Hijleria Papas. 
P . Francifco da Fonfeca , dos

Santos de Alemanha.
Fr. Francifco de Jefus, Milagres da Se- 
' : nhora do Monte-
Francifco Leitaô Ferreira, Cataloge dos 

Rifpos de Coimbra.
Francifco Liiiz da Corta

Breves Pontifícios, concedidos a Ordem 
Militar de Santiago.

Francifco de Santa Maria,
'■ ConegosSeculares.
Fr. Francifco de Santa Maria , Promon

torio Sacro Augujlinìano. Annaes Fre
miti cos Àuguftinianos Au-

gùjliniana. Regula Augujlini tantum 
verbis explanata.

D . Francifco de Mendanha, Deferiptio 
C cenobii Santi téCrucis Conimbricenjis. 

Fr. Francifco Negrao , Chronica da Pro
vìnci a de S.Thomè.

Fr. Francifco de Oliveira, Supplemento 
ao 6. Tomo do Santuario Mariano.

D . Fr. Francifco Pereira , Tratado da 
Religião Eremitica de Salito . 

Francifco Pereira da Silva ,
Terceiros de S. FChronica

D A $ M A :
da Terceira Ordem Francifco. 

Francifco de Pina e Mello
- htjlorica. da Vida de Santa • )
D . Fr. Francifco da Purificalo , Do

(jue ebraraó na India os Eremitas de
- Santo Agqflinho.
Francifco Gomes de Siqueira, Hiftorià 
. 1 Chronologìca d e f d e d o m u n -  

do até o nafeìmento
P. Francifco Rodrigues, Catalogo dos 

Re/igiofos da Companhia martyrizados 
no

Fr. Francifco do Salvador , Princípios 
do Recolhimento de Santa da

< Villa de Guimarães.
P. Franciico de Soufa , Oriente ccticjuìf-
- tado a Jcfu Chrìjlo.
Fr. Francifco de Santiago, 

lugares de
P . Francifco Valente, De rebus Socio- 

tati s Jefu.
P. Francifco-Velho , Catalogo Pri

mazes de Braga.
P. Francifco Vieira, Relaçao do >
- rio do V. P. Joa!b Bautijla Machado. 
P. Francifco Xavier , Parecer jobre a

■ controversa dos Padres da 
. çaü do Oratòrio.
Fr. Francifco Xavier, Demonjiraçaa da 

verdadeira cor do habito do Carino. 
Francifco Xavier de Menezes , Memo* 

rias Ecclefiafiicas do Arcebifpado de 
Evora. .

Francifco Xavier da Serra Grasbeeck7,
Catalogo dos Priores mòres da Colle- 
giada de Guimarães. i l  orici a da Ima
gem da Senhora do Pranto. Differita 
qaò fibre a patria de S. T  

Francifco Xavier da Silva, Queftàes Ca
pitulares em (fue f i  defende a Jurijdi- 
çaò Epìfcopal.

Fr. Fruéiuofo da Madre de D eos, Dos
cojliimes tjiie devem ufar 

Bujfaco.
D . Gabriel de Santa Maria, Memórias 

Hijtoricas do Convento de Santa Cruz. 
Vidas dos Religiofos de ,

florecerafì na ReUgiaò dosConegosRe- 
grantes. TejlamentovelhoyeTeJlamen* 
to novo. Antiguidades da Ordem Ca- 

• nonica.
P , Gabriel de. M atos, Relaçaã da per- 

figuiqad do JapaÓ.
Kkkkkk ii Fr.
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« ; «  I N D E X  VII.
Fr. Gabriel Paes Ordenações da Ordem dem dos Prégadores no Efiado dà Iti* 

Terceira de S. F r a n c i f c e . dia.
Gafpar Alvares Loufada Machado, De Fr. Jacinto de S. M iguel, Tratado hifr 

VeraPrimatuum Bracharenfium Succef- torico de S .J e-
Jione. Defcripçaõ da Igreja Bracharen- ronymo, c S.. Bento. . I
fe . Thefaurus Sanâtorum Lufltanorum. P . Jacome Gonçalves , Chronica da H if- 

Fr. Gafpar de Amorini, Progreflos da toria fagrada. t
Congregaçaõ da India dos Eremitas de Fr. Jacome Peregrino, Governo da 

Santo Agoflinho. da Arrabida.
P. Gafpar EftevaÔ , Relaçao de Jeis R e - D . Ignacio da Annunciaçaô, 

ligiofos de S. Francifco , tres Irmãos Sanóiorum Canonie or um •
da Companhia, & c. larium.

P. Gafpar L u iz , RelaçaÕ dojapaõ. Re- Ignacio Barbofa Machado,
laçao da Mijao da Cochinchina. • InflituiçaÕ, , e ProciJJao do Cor-

Gafpar Pacheco , Catalogo dos Bifpos po de
do Porto. Ignacio Caryalho de Souià , Catalogo

D . Gafpar do Rego da Fonfeca , Li- dos Bifpos de
vro das Igrejas, e Beneficios da Co- Fr. Ignacio da Graça, T  ratado fobre a 
marca da Villa-Real. * Primazia de Braga.

Gaipar dos Reys , Relaçaõ das Reli* D . Ignacio de Noffa Senhora da Boa-
(juias de Santa Cruz,

Fr. Gafpar do Salvador , Tratado da 
Chriflandade emSolor Dominicos

S. Fr. G ii, V ita Fratrum.
Fr. Gii de S. Bento, Chronica de S. Ben

to.
Gomes Dias, llluflraçaõ das quatro Or

dens Militares do Reino de Portugal.
Fr. Gpnçalo de Valbom , De pracep- 

tis Regula Seraphica.
Fr * Gregorio Nunes Coronel , De 

cris traditionibus. De materiis in
gregatione. De auxiliis agitatis.

Fr. Guilherme de Santa Maria, Chro
nica da Congregaçaõ dos

Defcalços de Portugal.
Fr. Guilherme da PaixaÕ, Chronica do 

Real Convento de Alcobaça. Noticia

morte, Noticia Hifl , e Chrono- 
logica dos Papas , que tiveraõ' os 
gos Regrantes. Notitia Ononomatogra- 
phia Pontif.Roman, o* S. R . E . Car-
dinalium. Catalogo dos Cardeaes dos 
Conegos Regrantes. Lufltania Canoni
ca Pontificia f Regia, e 
cia Onomqfiica, e de todos os

Mofieiros, Collegios, e 
Conegos Regrantes em todo o mundo. 
Catalogo dos Priores do Real Conven
to dê S. Vicente de Fora de Lisboa.

D . Ignacio de Santa T e r e fa , Compen
dio de noticias para a de
ElRey D . Aflbnfo Henriques.

D . Jaynie de M ello, Memórias 
cas da Fundaçao do Convento .de 

fra .
das Fundações dos Conventos de Cif- P. Jeronymo Alvares .,
ter em Portugal.

Sor Guiomar de Jefus, Memorial do Mof- 
taro de Santa Clara de Amarante.

D . Henrique Cardeal , Dfcurjò em que 
mofirou prégara S. Paulo em 
nha.

panhia de Jefus.
Fr. Jeronymò de Belem , Palefira da 

Penitencia. Regras, e ejlatutos nevif- 
Jimos da Ordem Terceira dá Peniten
cia. Chronica da Provincia Seràfica dos 
Algarves 4. Tomos.

Fr. Henrique de Santo Antonio, Chro- D . Jeronymo Contador de A rgote, Mo
nica dos Eremitas da Serra de Offa, mori as para a Hijloria Ecclejiajt.ca
Memórias do V. Fr. Vafco. de Braga. Dijertaçaõ da Vinda de San-

Fr. Jacinto de Deos, Tribunal da Pro- tiago a Hefpanha.
vincia da Madre de Deos. Vergel de Fr. Jeronymo Correa , De Privilegiis 

plantas, e flores da mefma Provincia. Ord. Pr ad.
Fr. Jacinto da Encarnajçaô , Relaçao Fr. Jeronymo de Jefus , Relaçao dos 

do que obrarao os Religiofos da O r-JucceJfos
D .
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D . Jeronymo Mafcarenhas , Definires 
da Ordem de Calatrava. Vidas dós 

Prelados de Portugal. da
lìgi ai de Calatrava. Hijloria das Or
dens Militares de . Origem
da Ordem de Aviz. Origem da 

Jiçai de Portugal.
Jeronymo Oforio, Origem, e titulo dos 

Con egos. Catalogo ,
cebifpos deEvora.

Jeronymo Rodrigues , Rei a çao de hu* 
ma Cruz milagrofa achada na Cidade 
de S. Thomé .

Fr» Jeronymo de Soufa ,
lajlico-hijlorica, cujiis f amili* alumnis 

adfcribendus Jit S . Petrus de Alcanta
ra in Religione Seraphica. De ori gl- 

. ne Excalceatorum, Reformatorum.
Fr. Jeronymo Toftado , De viris , 

fcernìnìs Ord. Carm.
Fr. Jeronymo Vahia , Annaes 

Ólinos.
D . Joaquim da Encarnaçaô, Compendio 

. da Hijloria Ecclejtajlica.
Joaquim Roberto da Silva, Relegai da 

procijfao do Corpo de .
Sor joanna Bautiita , Memórias do Con

vento de E/lremoz das .'
Fr. Joaô de Alcarapinha, Memorial da 

Provincia da Piedade.
Joao Alvarés da Coita, H i II ori a do Con- 

clave em cjiiefoy eleito Benediâlo X I I I . 
Joao Antonio da Coita de Andrade ,
' C ry jo l Serafica.
Fr. Joao do A p o c a ly p fe Chronica da 

Religião de S- Bento de Portugal.
Fr. Joao Bautiita dé Santo Antonio, 

Parafi Serafico plantado nos Santos 
lugares de Jeritfalem.

Joao Bautiita de Araujo , Difcurfo f i 
bre a antiguidade da Irmandade dos 

Pajfos do Convento do Dejlerro.
J.oao de Brito de M ello, Chronica da 

Provincia da Arrabid
P. Joao Cabral , Relaçai dos trabalhos 

da Mi fi.ao de Tibet,
P . JoaÔ de Cailro, Das Fundagies de 

Santa Terefa.
Fr. Joao de Chriito, Carmelo

go Lufitano. Clauàro de Santo 
■ to com a noticia da Fundagai do Con

vento. Tratado da Antiguidade da Or
dem C a r m e l i t a n a ,

. Tom. IV .

D A
P. Joaô Col , Catalogo dos da

Vifiu.
Fr. Joao da Conceição , Tratado da

Provincia dos Algarves.
Fr. Joaô de Deos , Theatro das *
• jas de Portugal. Memórias das Pro

vindas Francifcanas.
Joaô de Santo EíteyaÔ, Memórias hifio- 

ricas dos Conegos Seculares.
Fr. Joaô de Santo Eítevaõ, Origo Pro

vincia Algarbìorum,
D. Fr. Joaô de Faro , de Statu 

jo in communi, o*
Fr. Joaô de S. Francifco, da

Provincia dos Mlgar
Joaô Franco Barreto , Hijloria dos 

deaes Portuguezes. Hijloria 
tica de Evora.

Joaô Gomes de Goes , Acroama E ih 
charijlico da ProciJfiaÓfeita em .

Joaô da Guarda , Cenfual do Cabido do 
Porto.

D. Joãõ de Santa Helena, Peculium H ifi 
toriaEcclejiajlica.

Fr. Joaô deS.Joleph , Procejfo dapré-, 
cedendo da Ordem dos Eremitas de 
Santo AgofUnho aos

, Fr. Joaô Jofeph do Prado, Monumen
to do Reai .Convento de Ma fra.

Fr. Joao de Lisboa, Fundagaú da Or
dem de Chrifio, e de Calatrava, e do 
Convento de Odivelas.

Joaô Lopes Rapofo da Cailanheda, 
RelaçaÕ dodefiubrimento dos Santos 
da Cidade de Concordia.

Fr. Joao da Magdalena , De fanguine 
miraculo fi, qui non fimeljluxìt exHof- 

ti a Sanãijfima EucKariJlìa.
Fr. Joaô da Magdaléna , Chronica da 

Ordem Terceira da Provincia de Por- 
tugal.

Fr. Joaô de Santa Maria , Flores , 
fruólus Provincia Arrabida.

D. Joaô de Mendoça, Memórias ìùjlo* 
ricas do Bifpado da Guarda.

Joaô de Mefquita , De adventu 5. Ja- 
cobi in Hìfpaniam.

Fr. Joaô das Neves, Breveexpqfiçaõda 
Regra Serafica,

Joaô de S. Pedro, Privilégios concedi
dos dos Conegos Seculares do Evange
lia .

Fr. Joaô da Povoa, Catalogo dos Viga* 
Llllll
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I ND E X
r io s P r o v in c ia e s  da Provincia Serafi

ca de P o r t u g a l . Memórias da Provin
cia da Obfervancia.

Joaõ Rodrigues Chaves, 
clefiajtica.

Joaô Rodrigues de Lea6 ,
giode los que han padecido por la 

Memorial jobre la de la Igle-
Jia de Guaçacoolco

Fr. Joaõ do Sacramento , dos
Carmelitas Defcalços da Provincia de 
Portugal.

Fr. JoaÕ do Sacramento Monte Alver- 
ne , Relaçao das Congregações da Ve* 
neravel Ordem Terceira.

Joaõ Salgado de Araújo , De Primatu
- Ecclefue Bracharenfis.
Fr. Joaõ de Vafconcellos,

nes fibre la Inquificio de , y
. Portugal.
D . Jorge de Ataide , Aftas do Conci

lio Tridentino.
Jorge de Brito M iniare, Excellencias 

da O, dem da Santiffi Trindade.
Jorge Cardofo, v Agiolo
; laçai do Convento da Madre de Deos.

Tiaras Lujitanas.
- tugal, e das milagrofas Imagens de 

Fofa Senhora.
Fr. Jorge Cotrim , Carmelo

RelaçaÔ hijlorial Ecclejiajlica. Cata
logo dos ReligiofoSf que morrer ai em 
Portugal.

P. Jorge de Gouvea , de 4$
ChnftÚos mortos no Japai pela Fè de

Chrijto.
Jorge Luiz , Relaçao da Imagem que 

veyo de Argel.
Fr. Jorge Magriílb , Surcuti (acri 

lulantes è palma primorum 
Ord. S. Aug.

Jorge de S. Paulo , Ckronica da
gregaçaô dos Conegos Seculares. Epi

logo da origem da Congregação de S. 
Joaô Evangelica.Origem da
çaô do Convento de Santo Eloy de 
boa , e do Convento de Villar de Fra
des.

D . Jorge da Redinha , De
Canobiorum.

Fr. Jorge Vogado , Memórias da Pro
vinda de Portugal de S. Domingos.

Fr. Jofeph de Santo Antonio, Fios

8

ftorum Augii fini ano. Iman efpi ritual 
da Ordem Terceira Augajliniana.

Fr. Jofeph da AíTumpçaÕ, Martyrolo- 
gium Augiijlinianum

D. Jofeph Barbofa, FundaçaÔ do Con- 
' vento do Santo Crucifixo Jituado em 

Lisboa.
D . Jofeph de Britiandos , Omnímoda 

Hifiorìa Canonica , e Se
cular. De Primatu Bracha
renfis. Primeira Parte das 
de Santa Cruz de Coimbra. FundaçaÔ 
do Collegio novo de Coimbra. Vidas 
de ReligiofosVeneroveis , e Santos.

Fr. Jofeph de Santa Cruz, da
Província Serafica de S. Miguel.

D . Jofeph Dantas Barbofa t Noticia da 
antiguidade do Senhor jejus da Pedra. 
RelaçaÔ da Dedicaçad da Capello à 
mefma Imagem.

Fr. Jofeph do Egypto , Sanftonm
da Ordem Terceira da Penitencia.

Jofeph Freire Monterroyo Mafcarcnhas, 
No icia da trasladaçao dos ojfos de S. 
Joaô Marcos. Novo triunfo da

Serqfica.Brevenoticia da trasladaçaô do 
Corpo de S. Fernando Rey de Casel
la. Trasladaçaô folemne das 
Rainhas S. Terefa e Sancha Infantas 
de Portugal. Topografia no

• coraçaô da Venerável Maria Veroni
ca Giulani. RelaçaÔ do fallecimento
de Clemente X I . , e

nocencio X I I I . de hum
prodigio de Santo Antonio.

Fr. Jofeph de Jefus Maria , Thefouro 
Carmelitano.

Fr. Jofeph de Jefus Maria , Chronica 
de Carmelitas Defcalços da Provincia 
de Portugal.

Fr. Jofeph de S. Jeronymo, Diario Mo
nadico. FundaçaÔ do Convento 
Bento de Lisboa.

Jofeph Leite da Coda > Triunfal appa
rato em que foy levado em Braga a 
Santijfimo Sacramento.

Fr. Jofeph de Santa Maria, FundaçaÔ 
do Mofieiro da Nazareth em Lisboa.

D. Joíèph Maria da Fonfeca e Évora r 
Privilegia Tem e Sanâte. DiJJfertatio 

Chronologica, e ?  jur
tratur Sacram Porciuncuhe Baji/icam 
efe Caput Ord. M ia. Primatus Ord.

Min.
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D AS MATÉR I AS.
. Min. pro obfervantibusRe-

gejtum de ConJUtutionibus, Decretisi &c.
ad Ordinem Seraphicum
Annales Minorum Luca - 

lujlraú, & projecuti. Tabula
- logica , in quibus fculpta funi effigie* 

Ss. ü* Beatorum Seraphici.
lari um Seraphicum cum 

AálaOrd.Min. colletta.
Fr» Jofeph de Mendoça, Noticia doMof- 

teiro de Ceiça.
Fr. Jofeph da Natividade , Agiologìa 

D  omini co. Memórias da
gem do Senhor dos fita no Real

- Convento de S. Domingos de Lisboa.
Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Os

Dous A t hl antes daChronica 
dos Carmelitas Calçados da Provinda

' de Portugal. Dijfertaçao Apologetica, 
hijlorica, liturgica, e

Jofeph Pereira Bayaõ , HÍJloria das vi» 
das dos Santos. Relaqaí de 
nhora do Monte.

Jofeph Pereira Veloíò ,
- Portuguez.
Fr. Jofeph da PurifkaçaÕ , Catalogo 

dos Mejtres de Aviz.
Jofeph dos Santos de Andrade , Reco-
• p ii açaí fujlorial do principioe origem

do EJlado
P . Joaô Soares , L de la ley de 

D i os enei Imperio de la China.
Fr. Jofeph da Trindade , Hierarchia
•  A u g u j l i n i a n a . Biilla
Fr. Juliaõ de Azevedo , Orda judicia-
• lis Retigioforum.
Sor Juliana de Jefus , R ei açaí de algu

mas Refigiofas do Convento de Chellas.
Sor Ifabel da Madre de Deos ;

de varias Religiofas do Convento de
" Santa Clara do Funchal.
Fr. Lamberto, Index da Rendado Con

vento de Alcobaça.
Fr. Leaó de Santo Thomaz,

na Lnfitana.Prolo gomena de , 
augmento , lapfu, e? reparatione Ord.

. D . Bine d. in Portug.
D. Leonardo de S. Jofeph , Rofeto 

gujliniano. Laureola da Corte Santa.
P . Leonardo de Soufa, Epitome Car

melitano.
Sor Leonor de S. Joao Bautifta , Tra

tado da Fundaçaè do Convento de Je
jus de Setúbal.

6w
Sor Leonor de Magalhães, Relaçaí da 

Convento das Religi ofas Benedittinas 
da Cidade do Porto.

D . Fr, Lopo de Siqueira Pereira , Tra*
tado das coufas injignes da Ordem de 
Aviz. Parecer fobre o privilegio, que 
devem gozar os Cavalleiros das Ordens 
Militares.

Fr. Lourenço do Efpirito Santo, Defi
nições de Alcobaça.

Lucas de Andrade, geral de hum
Bifpo.

Fr. Lucas de Santa Catharina, Hijlo- 
ria de S. Domingos particular do Rei
no de Portugal» Catalogo dos Priores 
do Orato. Differì açaí fobre o primei
ro Convento, que teve Malta nefie Rei
no. Memórias da Ordem Militar de 
S. Joaí de Malta.

Fr. Lucio de S. Paulo, Principio da 
Provinda da Terceira Ordem da Pe
nitencia. Obitus feu depojitiones 
trum fa cfi Ordinis de Penitenti a.

Fr. Luiz dos Anjos, Jardim de Portu
gal em que fe dá noticia de algumas

• Santas, & e. Hijloria
de Santo Agoflinho.

Fr. Luiz dos Anjos,
da Parte dasChronicas dos Frades Me
nores. *•

Fr. Luiz da Afcenfaõ, Noticia da 
daçaí da Provinda da Arrabida.

Fr. Luiz deCacegas , Chronica da Pro
vinda de S. Domingos de Portugal. Ma
tronas illujlres daOrdem deS.

D . Luiz Caetano de Lima, da
findaçaõ , e progrejfos do Mojleiro 
de Marvilla.

I>. Luiz de Cerqueira, Rei açaí 
Martyres. Rei açaí da Morte de dous 

Japões martyres.
Luiz Correa da Silva , Entradas das 

Religiíes nejle Reino de Portugal.
Fr. Luiz Coutinho , Relaçaí dos Ere

mitas de Santo Agoflinho da Congre
gação da índia. •

Fr. Luiz da Cruz , Memorial de treze 
Varies de exemplar vida.

Fr. Luiz de S. Francifco, T hefouro do 
Ceo defcuberto no campo Francifcano.

P. 'Luiz Froes , Hifloria dojajraí. R e
laçaí da. morte de vinte efeis Cvudfi-

• - çados pela F è de Chrifto.
LlllU ii P '
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P. Luiz Gonzaga, Relaçati

a Beatificaçao do B. Joati Francijco 
Regis.

P. Luiz Gonçalves da Camara, Diario 
das acções de Santo Ignac

Fr. Luiz de Jefus, Hijloria do Conven
to de Santarém dos Eremitas Dejcal- 
ços de Santo Agojlình

P. Luiz Pinheiro , Relacion del fuceJJb 
di nuejlra Santa F é en eljapon.

Fr. Luiz de Souia, de S. Do
mingos particular do Reino de Porta* 
g a l3. Tomos.

Luiz de Soufa dos R e y s , Hijloria doe 
Varòes illujlres da Cidade de 

Sor Luiza dos Anjos, das
ligiofas virtuojas do Convento de Alan* 
(juer.

Fr. Manoel de Santo Antonio, Memo- 
rial da Provincia Serafica dos 
ves.

Fr. Manoel da AíTumpçaõ , Pr ogre fios 
dosReligiofos daMerce em 0 

Manoel de Brito AlaÕ , Antiguidades 
. da Senhora de Nazareth.
. Hijlorias acontecidas na Cafa de. N.

Senhora da Nazareth
Manoel Cabedo de Vaiconcellos, Chro- 

nica da Re-li gì do de
D . Manoel Caetano de Soufa, Expe

di t io Hifpanica S.Syfiemada 
Hlfioria Ecclejiaflica de Portugal. Ca
talogo Hijlorico. dos Summos Pontífices
Cardeaes , e Bifpos 

. nocentìus X I I I .
tus. Obfervaçties ao Catalogo dos 

* posde Eivas. Obf ds Memó
rias do Bifpado da Guarda. Reflexões 

hìfloricas Jobre qs duvidas 
dcerca da nova tra de 
Marcos. Triunfo e [agrado da
Bulla da Santa Cruzada.

torico, Panegyrico Legatorum Sedis 
Apojlolicx ad LiifiCatalogo 

Hijlorico dos Commifiarios da
Bulla da Cruzada.
rarchicas 1. Da Dignidade de Patriar
ca. 2. Da Dignidade, e Oficio de 

' gado Nato. Catalogo Cronologico dos 
Bifpos t e Arcebifpos de Evora. Pon
tífices VlyJJiponenjes.Conila de
Bifpos. de Lisboa. maxi
mi t Jeu Generales• Pantheon

tum Lufitanorum tJive Lujitania • 
Memórias da dignidade , e Oficio do 

Capellati mòr dos Reys de Portugal, 
Catalogo Chronologico, e 
C apelides mòres de Portugal. Catalo
go Cronologico dos Prelados da Igre
ja  de Lisboa. Catalogo dos D. Priores 
mòres de Guimarães. Amphiteatro Thea 
tino em çue fe  vem trezentas Imagens 
de Varoes illujlres. Hijloria de Evora. 
Antifietes Lamecenfes.

Fr. Manoel Caldeira, Catalogo dos Va
ròes illujlres dos Eremitas de S anto Agof- 
tinho.

P. Manoel de Campos, RelaçaÒ da 
zao f e morte de çuatro Padres da Com
panhia em Tunckim.

Fr. Manoel de S. Carlos , Cronologia 
dos Reitores., e Grati Mejtres da 
grada Ordem de Malta. 
de algumas matérias pertencentes a Or
dem de Santo Agqflìn

Manoel de Caftanheda , Elenckus Car- 
dinalium Portugallice. .

Fr. Manoel do Cenáculo, Necrologium 
Provincia Tertii Ordinis 

Jìtania.
Manoel Coelho da Graça, Ramilhete de 

Jlores, çue no Jardim da Igreja flore
cerati.

Manoel Coelho V eloíb, Hijloria das Or
dens Militares de Portugal. Hijloria 
das Ordens Militarestçue houve em Por
tugal. Hijloria da Meza da 
cia t e Ordens.

Manoel de Coimbra , Hijloria dos mi
lagres de NoJJa Senhora do Monte -

. do. Relaçati do martyrio doVeneravel 
P. Joati de Brito da Companhia deje- 

Jus.
Fr. Manoel da Conceiçaõ , Difcurfo 

mario da fundaçati , e antiguidade da 
Ordem de Santo Agoftinho. Relaçati 
do principio da Caja de Nqfia Senho-, 
ra da Penha de França.

Fr. Manoel da Conceiçaõ , Fundaçati 
do Real Convento de Álcobaça.

Fr. Manoel da Conceiçaõ * Enchiridion 
judiei ale Fratrum Minorum.

Fr. Manoel da Conceiçaõ, Avijos para 
Redemptores.

P. Manoel da C o lla , Rerum aS. J . in
■ Oriente gejlarum

Ma-
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Manoel da Coda , R appare-
cimento de Chrifio Crucificado na en
trada de Orafi,

Fr. Manoel da Cruz, Das Cfi ri/landa 
des do Oriente.

Manoel da Cruz , Quafi proveitofos fafi 
■ os Padres Carmelitas Defca/ços na ín

dia Oriental.
Fr. Manoel da Cruz, regular
- de explicaçafi dos preceitos mais ejfen-

ciaes da Regra dos Frades 
Fr. Manoel de S. Damafo, Noticias da 

Provinda Serafica de Portugal. - 
tori a Serafica Chronologica da Santa 

’• Provincia de Portugal. Individua 
ratio , feti veridica notitia Sacra 
vi nei# Portogalli# ab anno 1700. Epi
tome Hijlorica Se Provincia 

• Portogalli#.
Manoel Dias de Lima, De advento D .

J  acoli Apofioli in Hijpani am.
Fr. Manoel da Encarnaçaõ, Compendia 

de Regra dos Irmãos Terceiros do Car
mo.

Fr. Manoel da Efperança, Hifioria Se
rafica da Provincia de Portugal. 

fiçao da Regra Sera j 
Manoel de Faria e Soufa, Imperio da 
' China, y Cultura Evangelica.

Manoel Fernandes , da
antiguidade da Sé de Lamego , B :f-  
pos, e Chrifiandade delia.

P. Manoel Ferreira , da per-
feguiçafi da Mijfafi da Cochinchina. 

Fr. Manoel de Figueiredo , Fios 
âlorum Augufliniano.
Corpo de Santo Ag em Pavia. 

Fr. Manoel de Goes , Memórias 
ricas da Ordem do Carmo.

Fr. Manoel Guilherme, Agioto gì0 Do
minilo.

Fr. Manoel deS Jeronymo, Notitia Se
minarii de Brancanes Or d S era p h .

Fr. Manoel de Jefus , Progrejòs dos 
Carmelitas Delcalços na Perfiia, e no 
Oriente.

Fr. Manoel da Ilha,
ter Fratres D. Antonii Provinci# hufi- 
tani# &  Patres Jefuitas.

Fr. Manoel Leal , Noticias da Confra
ria da Senhora da Graça. Chronica 
da Provinda Augujliniana de Portugal. 

Fr. Manoel de Lemos, De Inflitti t ione 
Tom. IV .

Or diais SanStifiim# Trini ta tis.
Fr. Manoel de Lim a, Relaçafi de hum 

milagre do Santo Xavier.
Fr. Manoel de Lima , Agiologi0 

minico.
Fr. Manoel de S. Mathias , Memórias 

do Convento de Santa Monica de Goa.
Manoel Mendes Vieira , Noticias da 

Parochiade S. Nicolâo da Cidade do 
Porto, e de feus Abbades.

Fr. Manoel de Monforte, Chronica da 
Provinda da Piedade.

Fr. Manoel do Monte Olivete, Expli
caçafi da Regra de Santa Clara. Bre
ve Hifioria da Provincia de Portugal. 
Deci fafi de duvidas fobre 0 efiado da 
Ordem Terceira.de S. Francijco. Pra
tica  , y modo de proceder en las Vi- 

fitaciones.
P. Manoel Martins , Elogios dos Ho

mens de virtude da Companhia de Je
fus da Provinda de Portugal.

P. Manoel Monteiro, Hifioria da - 
daçafi do Convento do , Jerar-
chia Epifcopal. ,
gravos de Chrifio Sacrame

no de Portugal.
Manoel Moreira de Soufa, Harmônica 

concordia Reg.D. Aug.
P. Manoel de Niza , Chronica da
■ vinda da Piedade.
Manoel de Oliveira Ferreira, Compen

dio geral da Hifioria da Ordem Ter
ceira da Penitencia.

Manoel Pereira da Silva L eal, Catalo
go dos Bifpos de Idanha, e Guarda. 

Dfiertaçafi critica em (jue fe  prova fer 
fabulofo0 Concilio de Braga defcubçr- 

to por Fr. Bernardo de Brito. Cata
logo dos Conegos , e,
toraes da Vniverfidade de Coimbra.

. Catalogo dos Collegiaes do Collegio.de 
S. Pedro. Memórias para a Hifioria 
Ecclefiafiica da Guarda.

Manoel Pereira de Sotomayor , Cata
logo dos Priores de S. Miguel de Cin
tra.

Manoel da Purificação , Dos V ai'fies 
illufires da Congregaçafi dos Conegos 
Seculares de Portugal.

Fr. Manoel de Sá, Memórias Hifiorieas 
dos Hlufirfifimos Bifpos, e Efcritoref 
da Provìncia do Carmo de Portugal.

Mmmmrnra Me-
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6 i t  I N D
Memórias hijlorlcas do Carmo de Por- 

' t u g a f.
Fr. Manoel dos Santos,
- liifirada. Analyjis

Manoel Severim de Faria , das
■ Cathedraes de Portugal, e fuas 

(juijlas. Hijioria dos Prelados de Évo
ra. Hijioria das Ordens Militares de 

: Portugal. Memoria do Mojleiro de
Bento , çue houve no Alentejo antes da 

entrada dos Árabes em Hefpanha. 
noi aço es a Hijioria de Evora. Catai o-

* go dos Bifpos de Coimbra. Memória, 
dos Cardiaes Portuguezes.

Manoel do Valle de Moura,
' matibus D . Francifci.

P. Manoel da V eiga , R  do
* do da Chrijlandade na Et hiop ia. 

ção da morte do P . Ignacio de
vediJ. Memorial da

* Roifue. Hijlorias fagradas.
P . Manoel Xavier, Tratado daConver- 
’ Jào t ebautifmo dosCanarins. 

da morte do P. Antonio
* l o s .

Fr. MarceIJiano da Aícenfaõ, Milagres 
de S. Bento feitos por imagens fuas 

: veneradas em Portugal. Hijioria do 
Mojleiro de S. Bento de Santarém.

* Chronica geral da Congregação 
dittino. Chronica do antigo R ea l, e

- Palatino Mojleiro de S. Mortinho de 
' Tibães.

D .  Marcos da C ru z,
* res do Mojleiro de Vicente. Memo

rial da CongregaçaÔ de Santa Cruz de
' Coimbra.
Fr. Marcos de Lisboa, Chronicas deS. 

Francifco.
Fr. Marcos de M oura, Hijioria da In f  

tituiçáo da Ordem
dade. Chronica da Provincia da Trinr 

dade de Portugal.
Sor Margarida de S. Paulo ,

do cafo da Priorejfa do Convento da 
- Annunci a da .

D .  Maria Antonia de S. Boaventura e 
Menezes, Hijioria da Igreja do Ja- 
paà.

Sor Maria BautHla , do Con
vento do Salvador.

Sor Maria da ConceiçaÕ,
Convento da Senhora do •

Sor Maria Magdalena , Memoria da 
Fundaçdo do Convento do Calvário de 
Lisboa.

Sor Maria Magdalena de S. Pedro, No
ticias do Convento da Conceição de

Marvilla.
Sor Maria Magdalena da Vera C ru z,

F/oreJla Francifcana. .
Sor Maria da PrefentaçaÕ, Noticias das. 

Religiofas do Convento Serafico de %Al- 
cacer.

Sor Maria do Sacramento, Noticias dA 
Fundaçdo do Mojleiro da Madre de

Deos de Lisboa.
Sor Maria do Salvador , Memórias do 

Convento Serafica de Torres-novas.
Sòr Martha Magdalena do Calvario. A  

primeira Regra de Saara Clara* Bre
ve , e clara dijpoftçao da primeira Re
gra de Santa Clara.

ídartim Vafques , Anniverfarios da-Se 
de Evora.

Martim V az Villas-boas , Tratado da 
primazia da Sé de Braga.

Fr. Martinho de Aljubarrota , Regas
- de S. Bento.

F r. Martinho do Amor de D eos, Chro
nica da Provincia de. Santo Antonio.

E>. Mattheus , Hijioria dos Martyres 
de Marrocos.

Mattheus Peixoto Barreto , Cronolo
gia da Sé de Lisboa. Das dignidades, 
(jue houve na Sé.de Lisboa.

Fc. Mathias da ConceiçaÕ , Fundaçdo 
do Real Convento de Alcobaça. Hif- 
toria das Imagens de Nojja Senhora f 
e Chríjlo de Portugal.

P. Mathias da M aya,
verfaÜ da Rainha, e Principe da Chi
na a noffa Santa F é.

P. Mathias de Sou Ta , Compendio de lo 
Juccedido en el Japon , y relacion de 
dos Martyres , (jue en los
cxnnos de 1629, e i6$o.

P. Maurício Serpe, Hijioria da morte

pannar os.
Fr. Maximo de Aljubarrota, Regra de 

Santo lAgofiinho.
D . Miguel de Santo Agoílinho , Noti

cias da Ordem Canonica •
Fr. Miguel de Santo Agoílinho, HJf- 

toria das Chrifiandades de Moçambi-
çue,
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v tjucy e Imperio de Monomotapa.
F r. M igu el das A lm as Santas > D os tor

mentos com (jue acaba'o na
• ta  os Jilhos de S .

F r. M ig u e l d o  C a n to , Tratado
- culto do V. P . Gon do Lago. 

M ig u e l da C ru z  , Tratado dos Varies
Ulujtres dos Conegos 

M ig u e l da Franca , Relaçati da 
qa’o do Convento de

Fr. M ig u e l de S . F ra n cifco  9 Relaqao
■ dos Suntuários, e Im agensdeìdojfaSe

nhora do R io de Janeiro.
M ig u e l L e ita õ  de Andrade ,  

nea de varia h\fioria.
Fr. M igu e l de Santa M aria  ,

d o hijlorica de primo E va n g eli P r e 
dicatore in Liifitania. V oz da verdade 
com (jue fe  defende fev  S . Paulo , e nati 
Santiago o primeiro Prègador da F é  
em Hefpanha.

M ig u e l de M o u r a ,
to das Refigìofas de Sacavem.

Fr. M ig u e l P a ch e co  , E xcellencìas da
- Ordem de Chriflo.

Fr. M ig u e l da P u rifícaçaÔ , Vida ApoJ- 
. tolica de los Frayles M enores en e l 

O r i e n t e .
Sor M on ica  T ere fa  de Jefus M a r ia , M e

mórias do Convento Serafico de Be-

- f i -
N ic o lá o  C o e lh o  L a n d im , do

Convento do Salvador de Evora.
P . N ic o lá o  da C otta  , Relatio martyrii 

P . F ran cifci M arcelli
Fr. N ico lá o  da C r u z , D efirip qai lòfio-
■ rìca do M ojleiro de S . Marcos de Co-
• imbra. Vidas de Varoes infignes,
- florecerai nejle Convento.
P . N ico lá o  G o d in h o  , D e

rebus , deque JEth Patri archis.
D efcripqai da C a fi do Loreto.

D .  N ico lá o  de Santa M aria  , Chronìca 
dos Conegos Regulares de Santo A g o f-  
tìnho.

V .  F r. N ico lá o  de M e l l o , do
martyrìo do V» F r . 
Agoflinho.

P . N ic o lá o  Pim enta , R elatio  hijlorica 
de rebus in India gejtis a S . J .

F r. N ico lá o  T o len tin o  , F en ix  de A fr i
ca defiubrimento das reliqutas de San
to A g o f l i n h o .Hijtoriqs das Im agens

de Chriflo Crucflcado veneradas em
Lisboa.,

Fr, N ico láo V ieira,
tetro de Cifler. Feitos , dot

Apojlolos.
Fr.Oforjo de Perues, Regra
Fr. Paulo de Cabrai, Chronìca da Pro

vincia da Samijftma Trindade.
Fr. Paulo de Lordello , Reìaqai das 

fias Mfsies. Relaqao dos milagres
Fr. Francifco de

PauIo O fo rio , Commonitor
fultatio ad D. Augqfl. de errore Prif- 
cilianiflarum.

Fr* Paulo de S. Pedro, Supplemento das 
Chronicas das tres Ordens de S. Fran
cifco.

Paulo de Portalegre, N  Memorici do 
EJlado Apojlolico. Flos

Fr. Paulo do P o rto , Pragrejfos da Or
dem Terceira de S. Francifco.

Fr. Paulo do R o fa rio , Breve copia dot 
Mqfleiros de S. Bento edificados pelo 
mundo.

Fr. Paulo da Trindade , Conquifla 
piritual do Oriente.

Fr. Paulo de Yãfconcellos , Tratado 
da Inflituiqái dos Cavalleirof da 
dem de Chriflo.

D. Pédro A lfarde, Jndìculus fundado- 
nis Monqflerìi San£l<e Crucis.

P . Pedro Alvares , Sacrupn-
Pedro Alvares Nogueira , Catalogo dos 

Bifpos de Coimbra.
Pedro Alvares Seco , Do principio. 

Ordem dosTemplarios. Tombo das ren
das do Convento de Thomar.

Fr. Pedro da Carnota , Memórias da 
Provincia Serafica de Portugal.

Fr. Pedro da C r u z , N  

de S. Paulo.
Fr. Pedro da Cruz Suiàrte ,

qao de Fr. Eflevab da Purificação. 
Regra, e Conflituiçoes dos Terceiros do 
Canno.

P . Pedro Dias , Relaq do martyrìo do 
P. Ignudo de Azevedo, e feus compa
nheiros.

P . Pedro Francifco, Das Imagens , e 
Cafas mais celebradas de JNqfla Senho

ra em o Reino de Portugal.
Fr. Pedro da G raça, Hifloria da MffdS 

do Reino de Congo, e Mina.
Mmmmmm ü p *
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Pedro Henriques de Abreu , das

grandezas da Cathedral de
Fr. Pedro de Jeíus Maria Jofeph, 

nica da Província da
Pedro de S. Joaõ, Privilégios •
• cios concedidos a Congregatati de
• Joati Evangelica,

Pedro de Mariz, Hijloria do Santo - 
lagre de Santarém.

P. Pedro Marques , Pelatati da morte 
do P. Antonio Rubino.

Fr. Pedro de M ello, Regra dos Irmãos 
- Terceiros do Carmo.

Fr. Pedro Monteiro , Catalogo dos De
putados do Confelho geral do Santo Ofi
cio. Catalogo dos In gufi dores de 
loa , Coimbra , e Evora. Hijloria da

’ Ingiifitati do Reino de Portugal.
tro Dominicano.

Pedro Nicoláo de Andrade , H i floria 
Ecclejiajlica do Scifma de Inglaterra.

Pedro Ramires Dourado, Fundares de 
todos os Conventos do Reino , e fitas 
rendas.

D. Pedro Seguino, Retatati do corpo de 
Santa Eufemia.

D . Fr. Pedro de Soufa, Arvore
• di ã ina.
Fr. Flácido de Lim a, Diferença do ufo 

da Cogulla de S. Bento
Fr. Placido de Villalobos , 

illuflriumVirorum, ac rerum 
l i  Hum O rd» D Bened.

Fr. Profpero do Efpirito Santo, -
ria da Fundaçati , e recuperação do 
monte Carmelo.

P. Prudencio do Amaral , Elogios dos 
Illujlrifimos Bifpos y e da
Balia. Catalogo dos Bifpos, tjue teve 
o Brqfll até o anno de 1676.

Fr. Remigio da AíTumpçao, Commen
tarla in Regulam D.

Roberto da Fonfeca , de dous
milagres.

D . Rodrigo da Cunha , De Primatu 
Bracharenfl. Catalogo dos Bifpos do 
Porto. Hijloria Ecc de Bra
ga. Hijloria Ecclejiajlica de Lisboa.

Fr. Rodrigo da Ponte , dos
Religiofos de S. Paulo primeiro 
mitati.

Fr. .Rodrigo de Santiago, Memoria da 
Provincia dos Algarv

X VII.
Fr. Roque do Soveral,

parecimento de Noffa Senhora da Luz. 
Chronica do Mejlrado de Chriflo.

Fr. Salvador da Guia , das
tres Regras das Religiojas de S.Clara.

Sebaftiaõ Cefar de Menezes , 
chia Eccljiafiica.

Sebaftiaõ Delgado Coelho , Memórias 
para a Hijloria Ecclejiajlica de Ei
vas.

P. Sebaftiaõ Gonçalves , Hijloria dos 
Varties illufires da Companhi, giiefio-
recerati na índia. Chronica do que 

obraratios Padres Jefuina índia.
Tratado das P rov in d a se Conventos 
de S. Francijco no Reino de 
gal, e fitas Contjuiflas.

P. Sebaftiaõ de Magalhães , Relaçati do 
ejlado efpiritual do Imperio da •

Fr. Sebaftiaõ Manrique , Itinerario de 
las MiJJiones de la índia Oriental.

D. Fr. Sebaftiaõ de S. Pedro,
do martyrio de dous Religiofos Ere
mitas de Santo, Agoflinho.

P. Sebaftiaõ do Rego , Noticia da Fun
daçati da Congregatati do Oratorio de 
Goa.Hijloria Univerfal da mefmaCaza.

Sor Serafina da C ru z, Relaçati das cou- 
fas notáveis do Convento Serafico da 
Villa do Conde.

Fr. Simaõ de Brito , Chronica da Or
dem da SantjJJimaTrindade. Catalogo
dos Arcebifpos, e Bfpos Trinitario» do 
Reino de Portugal.
fe mojlra nati fer S. Joaõ
da Mata. Defcripçati do Convento da 
Santi filma T  rindade de Lisboa. I  ncre- 
mento T  rinitario, e Tratado Crono
logico da Terceira, e Venerável Or
dem da Redempçati de Cativos.

Simaõ Cardofo de Sampayo, Catalogo 
dos Prelados da Cathedral de Braga.

D . Simaõ das Chagas, Fundaçati 
(juifima do Convento de S. Jorge , e 
de feus Prelados.

Fr. Simaõ Coelho, Compendio das Chro- 
nicas da Ordem de Nofa Senhora do 
Carmo.

Fr. Simaõ da Graça, Origem , e 
fati da Religiati de Santo Agofl
partes Orientaes.

Fr. Simaõ da Luz , Relaçati de treze 
Martyres nojapati.

Fr.
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Fr. Simaõ Nunes da A fcenfaõ , Demyf- 
tica Criice Ord. SanÕliJJinue

Simaõ Pereira de S á , Noticias Chreno
logie as do Bifpado do Rio ,

P . SimaÕ R odrigues, do prin
cipio da Religiai da Companhia deje- 
Jus.

P . Simaõ de V afconcellos, Chronicada
- Companhia de Jejus no do

J l-
D . Theotonio de M e l lo , Memórias da 

Ordem Canonica de Santo 
em Portugal. ' .

P . Thom az de Barros, dos Pa
dres da Companhia na Ethiopia.

D . Thom az da L u z , da
dem militar de Chrijlo.

D . Thom az da L u z , Noticia da
- çao verdadeira da vinda da Senhora do 

Pilar de Saragoça.
D . Tim otheo dos M artyres, Breve exem

plar das vidas de alguns Santos dos 
Conegos Regrantes.

V alerio Pinto de Sá, Catalogo dos
- pos de Anel do Arcehifpado de Braga.

, Catalogo dos Deões, mo
res , Chantres , , e
Arcediagos de Braga.

•D. Fr. Valerio do Sacramento , 
fouro Serafico expofiçai da Regra de 
S. Francifco.

Fr. V a fco  A ífonfo , Memórias
• . cas do Mojleiro de S. Joad de Caba-

DAS MA T E R I A S. 645

nas.
D . V eriffim o , Deferipçai do Convento 

de Santa Cruz de Coimbra.
D . V icente Barbofa , Compendio da

Jao dos Padres Theatinos na Ilha de 
Boknèo.

Fr. V icente do Salvador, Chronica da 
Cujlodia de Santo Antonio do Brafit.

D . Fr. V i& orin od o  P orto ,
Mijfao que fe z  a , e 
do feu Rey.

Vi& orino Jofeph da C oda  , Preceden
do da Reli gì ai de S.
Religiões.

P. V i& orino Pacheco ,
mano illujlrado, e addicionado.

Fr. V ivardo de Vafconcellos ,
çaõ do Convento de Nojfa Senhora da 

Nazareth em Lisboa de Religiofas Ber- 
, nardas.

T òm . I V .

X L V I .

H IST O R IA  SECU LAR.

Achilles E fta ço , De rebus gcjlis Patrie ^  
fui.

Fr. Adeodato da Trindade, Decada 6. 
da India.

P . Adriaõ P edro , Excellencias de Lif- 
boa. c4il-

D . A f o n i a I .  R e y  de Portugal, H
toria da Conquijla de Santarém.

D . A ffo n fo , Infante, Vita Alphonfi 
Jit. Regis primi.

D . AíFonfo I. Marquez de Valença»
Itinerario ao Conciliò de Bqjilea.

D . A ffonfo de Albuquerque, Commen- 
tarios de Affonfo de Albuquerque.

A ffon fo  Cerveira, Hijloria da ^
ta dos Portuguezes pela Cojla de Africa.

A ffon fo  Guerreiro, Fe
rai em Lisboa a Filipp-

de EIRey D. SebaJUai*
A ffon fo  Leaõ de Barbuda , Diario do 

que vio em Monomotapa.
A ffon fo  de L u cen a , Memoria de - 

fas pertencentes aos Duques de Bragatv- ' 
ça.

D . A ffon fo  M endes, Retaçaõ dafua en
trada na Ethiopia. Expeditionis 
pica tomi duo.

A ffon fo  Nunes de Cadrò , Hijloria de 
Guadalaxara.

Agoftinha Barbofa , Vida dos cinco pri
meiros Reys de Portugal

A godinho de Almeida G a to , Triunfos 
Fejliyaes na Acclamaçaõ de D . Joaõ

I V .'
Fr. A godinho de A zeved o  , Aponta

mentos da Hijbria da índia.■ i
A godinho Gavi de M endoça ,

do Cerco de MazagdÕ. C de-
EIRey D. SebaJUai.

D . A godinho Manoel de V afconcellos, 
Succejfion de Filippe en la Coro-- 

na de Portugal. Difcurfo fobre a Cafa 
■ de Bragança.

Er. A godinho do M onte A lvem e , No-
ticiafHiforicasdas Ilhas dos AJfores.^HA.

A godinho de Moura Paçanha , Trata-, 
do do AqueduSto Real da Fonte da agua 
da prata* -

Nnnnnn Aires
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Aires Varella , Succejfos

Fronteiras de Eivas. Teatro  
guidades de E/vas.

Albertp da Fonfeca Rebello , Hijloria
* de Alexandre M
* Alexandre Brandaõ 9 Storia di

galla.
Alexandre Caetarto Goraes , Lorena - 

feguida, e exaltada.
~ fa , e paz do prejente feculo. 
Alexandre do Couto , Brado .do
- berta da vinda , e vi da de ElKey D .

Sebajiiai.
Alexandre de Gnfiçao , da en

trada publica, que fe z  em Pariz o 
r de da Ribeira.

Fr. Alexandre da Paixao 
» de 1662, até 1680.
Alexandre de Soufa de Caftello-branco,
• Tragico fuccejfo do Sitio de 

Alvaro de Brito do R e g o , Da origem
’ Mazo

A l varo&ouftflaa de Vafconcellos, -
\niaa de'ÈtRey D . Joa$ 0 I . de 

d tuga/.
Alvaro Fernandes , Hifiom da perda do
- G  ateai S. Joao.

Álvaro Ferreira de V era, Vidas 
viadas do Conde D . Henrique até D .

• Pedro I . de Portugàl.
Á lv a r o  Gomes , Hijloria pri

mi Lu/itanice R egi, D . Sancii ejus 
lii t&  Jopnnis hujus no minis 

di.
P* A|varo Lobo , Vida do Sereniamo 

CardèÙtìRey D. Henrique.
Alvaro Pires de Tavora , HJloria dos 
' Varies illqflres do appellido de Tavora. 

Alvaro Rebello, Succejfo do Cerco de 
~M(tzagafi.'

Fr. Alvaro.de Torre, Tratado da - 
çài do mundo.

P. Amador Rebello , Relaçai da vida 
de EIRey D. Sebajiiai. Tratado dos 

, ditos de EIRey D.
Amaro Moreira Camello » Memórias - 

■ hlAresda Família dois Majcar enfias.
Amaro da Rocha , Amphiteatro Qrien-

• tal onde fé  mojlrai todos ,i 
.V* . e Governadores da índia.

Ambrofip Machado Relaçai da. entra*
; da doMarquez de Cajlello-novo em Goa. 

Amato Luíitauo , Hijloria de Eutropio.

André de Albuquerque Ribafria ,
laçai da Vittoria alcançada entre - 
ronebes, e AJfujmar.

André Affonfo Peixoto,
tone ast e antiguidades da Vi lia de Gui
marães. M L

André Alvares de Almada, Tratada bre
ve dos Reinos de Guiné, e Cabo V ?r-

. de. Relaçai t e d de Guiné.
P. André de Carvalho , Relaçai do 

Cerco de Mazagai.
André Ferreira , Memó da Villa de 

Montemór. M i
Fr. André de Jefus , Relaçai da Ilhã 

Encuberta.
André Cordeiro , Relaçai do Levanta

mento de D .AJJonfo irmão de EIRey 
de Congo.

Fr» André de Refende, De Antiqmta- 
ti bus L if t  anice. Hijloria da anàgiii- 
dade da Cidade de Evora. Epitome 
rerum gejlarum in India. Sommai o dos
Reys de Portugal. Chrùnica de El-

- Rey D . Ajfonjo Henriques. Monu
menta Romanorum in -
bus. Libellu$ de Pace Julia.

Aodré Ribeiro Coutinbo, Relaçai da 
expugnaçai da Praça de

André de Soufa Diniz, Compendio Ge
neral de las Hijlorias del mundo.

André de T eive, Hijloria da India - 
ental.tACk

André Velho da Fonfeca, Hidoria do 
Reino de Angola.

Fr. Angelo dos Serafins , Relaçai da 
Viagem a Goa do Vice-Rey 0 
quez de Tavora.

Fr. Anfelmo de Xuquer , Relaçai da pri- 
zai do Infante D .

Fr. Antaò de Lisboa , De captivitate, 
ac difperftone Judceorum.

D. Antonia, Hijloria da fua vida.
Meftre Antonio , Cavalgadas , e loas 

entradas que fe z  D. Pedro de Mene
zes Almçcadepè dè Arzilla.

Meftre Antonio , Chronica de EIRey 
D. Joai I I .

D. Antonio Alvares da Cunha , Cam
panha de Portugal de 166 j. Rebe/iai 
de Ceilai. '

Fr. Antonio de Samo Alberto, Hijlo
ria do EJfado do Grai Parà^ld-

Antonio de Almeida de Caftello^branco,
Abre-
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- Abreviada Rxtaçaõ de todos os Reys -Fr. Antonio de Santo Eftevaô , Rela- 

de Portugal. SR, 5. .çoesda índia. sÀCi*
P. Antonio de Andcade, Defcobrimen- Fr. Aifcòhio <Ja Falia , Fragmentos da 

to do GrafiCatayo. de RelaçaÕ dos
Antonio deAraujo, InformaçaÕda Ilha Reys , e Rainhas fepultados no Con

de Ceilão. '• ’ • vento de Alcobáça.
"D. Antonio de Atai de, Hiforia da fita Antonio Fernandes Franco, Rclaçaõ de 

vida»
D. Antonio de Ataide, Diario que fe z  

a A l e m a n h a .
Antonio Barbofa , Tratado da Vitoria

• do Morro de Chaul. .
Antonio Barbofa Bacellar, RelaçaÒ dia-
• ria do Jitio , e tomada do Recife. Rs- P. Antonio Francifco Cardini, Rèlaçaõ

laçaõ da Viteria das Linhas de Eivas. . . do GaleaÕ S* Lourençô.
Vida de D. Francifco de Almeida, Adfoíütf G anti-

• Vice-Rey da índia. Huma, e- outra , e H f  olia das Mó-
fortuna do Marquez de Montalo ito. /ucas.

'Antonio Bocarro , Décadas da India. Antonio Gii Preto,
Livro dos feitos de Gonçalo Pereira. -

*Fr. Antonio Brandaò, Monarquia La-P. Antonio Gomes , Viagem 
f tana )* e4. Parte. Elogios dos Reys de

hum cafo Iqfimojo juccedido na Ilha 
de S. Miguel. . » .c?.

Antonio Fwlbo Ferreira ,
Viagem feita por Sua Magedade. 

Antonio da Fonfeca Oforio , Per egli
no Orientai oK. £

de Portugal. 5
Antonio Carneiro, H f  ária de las guer

ras de Flandes.
Antonio de Cadilho,

Cerco de G oa , e Chimi. Chironíoa de
v Dk JoaÕ IlI.S U i. . )
Antonio Cerqueira- Pinto , RJlaçaÕ dos 
' Defpoforios dos Príncipes do 
Fr. Antonio das Chagas > NarraçaÔdos 

fuccefos do principio 'do- inundo. ‘ 
Antonio Coelho , Chronica RlRoy 

D .J o a Ô I V * ' 
Antonio Coelho Gaíco , Antiguidades 

de Lisboa , Braga, e .. /I
Fr. Antonio da Conceiçaõ , Tratado

Antrçtyo Gomes de Oliveira ,* Hiforia 
da Ilha Terceira.

D* Fr. Antonio de Gouvea , Relàqa'o 
das guerras , e Vitories de EiRey da 
P&fid. Relações da P éjta f e Oriente» 

Pv Antonio de GouVea, I l  fo r i a da 
• naìJfCS' •
Antonio de Lea6 Pinello, Fundacìon, 

 ̂ y :$ntJUkzas hiforiòaS de la Ciudadde 
- losRsysen el Perù. H  feria  de 

periai Villa del Potofi.
Antonio Lopes, Anel Nupcial. • 
. lúo de felicidades Portuguezas. 

Antonio Luiz R % eitO  de Barros , La 
joHàda de Maikìd.

do eli a do dos Chrifiãos em poder dos -A-ntomoMadeira, Memoria das acções
Mouros.

í ,  Antonio Cordeiro , Hiforia 
* na. Loreto Lufitano. }
Antonio Correa, H dofeu tempo. 
Antonio Correa da Fonfeca * Hiforia 
*’ Manlianenfe. ' i . '
Antonio Correa de Lemos , RêloçaÕ 
*'■  das preces, que fizer a
Antonio do Couto de Cartello-branco,

dos Portimtezos nas guertús contra Cafo
- telili. A lai ;
António Martins Pereira , RelaçaÕ da 

imfeliz viagem -dé Bifpd de Cabo V eh  
de.

D» Antônio dè Mertízes Hiforia • de 
F i lippe de CmiiíéSi

Antônio Mefquitá de Oftveira , Hifà* 
piade <ÀL$.

ÜV. Defcripçaõ das nove Ilhas dos *Ajfó* Fr. Antonio de S. Miguel, Jornada de
• Nutio Abates Botelho a/decorrer Mà*

Antonio de Oliveira, RelaçaÕ tu mui*
to do CayrOi

Antonio dò Oliveira Cardoncga, Hylo- 
Nnnnnnii ria

Fr. Antonio da Cru2 ,̂ Hiforia dòè refo 
gates feitos em Argel. í

Antonio Duran , Cercos de Moçambi
que. ...............  t
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ria geral da guerra de Angola. 
das coufas (juefàc ceder ao em

Expugnaçao de Bengala.
Antonio Paes Viegas, Princípios de Por

tugal. Rei a ç ai dos das armas
de D. J  o ao IV . contra Cajldla.

Fr. Antonio Peregrino, Vidas, e hjlo- 
rias dos homens injignes Jilhos de 
boa.

P. Antonio Pereira , o*
incendio Vlyffiponenji.

D . Antonio Pinheiro, Advertências f i 
bre algumas coufas ant de 
gal.

Antonio Pinto Pereira, Hijloría da li* , 
dia.

Fr. Antonio dos Prazeres., Epitome 
torico do Reino de Si ai.

P. Antonio de Proença , Relaçai dos 
fuccejfos (jue acontecer ad em Coimbra 
no anno de 1599*

Antonio Rebello Cerveira, Jornada a 
Roma. (Uf

P. Antonio d&AReys > H if ori*
tan*. Vita ìllujlrìum Poetaram 

norum, qui latine firipferuht.
Antonio Rodrigues da Coita ,

xada do Conde de Vtllarmayor a Ale
manha. Converfai de EIRey de BiJau.

T R  elaçaidos ficce/fos da India. Epi
tome Hijlori* Lufita

Antonio Rodrigues Moufmho de Ma
tos , Memórias h de Cqjlello

- de Vide.
Antonio Salema, Tratado da 

ta de Cabo Frio. MS.
Fr. Antonio de Sena , Chronicon Gene

rale ab anno Chrijli ad tetatem.
Hijloria de PortugalsJcj.

Antonio da Silva , Uni ad doe Reinos da 
Monarquia de Hefpanha.

Antonio dá Silveira , Doaçdes do Reai 
EJlado, e Cafa de Bragança.

Fr. Antonio Soares, Itinerario em que 
f i  referem vários fuccejfos.

D . Antonio Soares de AlarcaÕ , Com
mentario de losh&hos del Se fior de 
con.

Antonio Soares de Albergaria. Chroni- 
ca dos Reys de Portugal. ilrffi-StiLd'

Amento de Soufa.de Màcedo , Flores 
de Hefpana excellencias de Portugal. 
Mercúrios Portuguezes. Relacion de

las Jìtflas en el cafarmento de la 
dora D. Catalina* d^ifiania Liberata.

Antonio Tenreiro, Itinerario da India 
a Portugal.

Antonio de Vaena, Chronica deElRey 
D. Sébajlìai.

P. Antonio de Vafcòncellos , 
phaleojes Regum Portogalli*.

Antonio Va fques , Conjùracion delCon
de Juan Luiz Fiefco.

Antonio Velofo de L ira, Antiguidades 
da Ilha da Madeira. de

Jitanos.
Fr. Antonio de S. V icente, Memorial 

das coufas do Reino de Gorgijtctò.
P. Antonio Vieira , do

ro.Efperanças de Portugal V. Impe
rio do mundo.

Arcadio de Andrade , dos E fi
quadries, que f i  virai no Ceo.

P. Balthafar Barreira > da vite
ria alcançada por Paulo de No
vaes.  ̂v> .

Balthafar Dias , Diario da jornada de 
Evora a Terra Santa.

Balthaíàr Manoel de Chaves, Annoi Io 
dico Hijlorico.

Balthaíàr Marinho V - Relaçai da • 
çai deMombàça.

Fr. Balthafar Pinto , Catalogo lifiorico 
dos Reys,e Capitães que governaràô 

Portogai:JHb
Balthafar Soeiro de Albergaria, D

raçdòfibre ^  materia da agua para 
ejla Cidade. de Lisboa.

P. Bartholomeu Guerreiro , Jornada 
das Portugueses a rejlauraçao da Ba
hia.

D . Fr. Bartholomeu dos Martyres, Com
pendio geral da Hijloría de Hefpanha.

Compendiqdos Reys de Aragai, e Con
des de Barcelona. Compendio dosReys 
de Naparra. Breve Relaçqi dosReys 
de Portugal até D . .^Epito
me Chronicorum Mundi. Itinerarium 
ex Br achar a ad Tridentinum, cf ex 
Tridentino ad Brocharam.

Bartholomeu Vieira,
Fr. Belchior dos Anjos, Relãçai da jo r

nada a India de D. Garcia da Silva:
Fr. Belchior de Santa Anna , Hìjìoria 

defde 0 Nafcimento de Chrìjlo atè nojfos 
tempos j .  Tomos.

Bel-

V
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Belchior de Cadrò Macedo , Diferip 

don de las Províncias del 
Belchior Eftaço*-do 4Amárâl t Tratado 

dos fuccejfos do G Santiago. 
Belchior Fernandes Gato , , e

Torneyos do Serenicimo Diujue de 
g a n ç a .

Belchior do Rego de Andrade, Anti
guidades de Villaviçofa. Antiguidades 
da Villa de Barcelos. Antiguidades da 
Villa de Ourem.

Belchior da Silva, Catalo.Jas.Empera- 
dores da Ethiopia

Belchior V az Frade*, de D .
F r. Aleixo de Mà de Goa a 
boa.

Fr. Bento da Cunha, breve de
Coimbra.

Bento Morganti, Defi funebre das 
exequias de D. Joa'o V . Defcripçaó do 

Sino do Relogio da Bajilica de Santa
- Maria. Memoria das Sepulturas , e

infcripçoes antigas fe achar ao na
- Jilica de Santa Maria. Tra

gica do Conde Duglas.
Bento. Pereira, De omnium 

tium.
Bento Teixeira Feyo, R  das 

Sacramento, e Nq Senhora da
- laya.sS  ̂ *
Fr. Bernardo de Brito, Monarquia 

fitana. Elogios dos Reys de Portugal. 
Republica antiga da Li Ckro-

v nica de D. Sebajlia'o. Hijloria de Ser
torio, efua mulher Rorea.

Bernarda da Caftanheira R apofo,
. laçaò do hautif mo da Senhora 

za D . Ifabel. -wV -
Bernardo da Fonfeca, Itinerario de Ro

ma a Monferrato.
Bernardo Gomes de Brito, Hijloria T
■ giico•maritima.Virtudes obradas pelos 

Portuguezes nas quatro partes do
- do.
Bernardo Pereira de Berredo , Annaes 

hijloricos do Efiado do Maranhaõ. 
Bernardo Rodrigues, Tratado aàs
■ fas que aconteceraòem Africa.
Braz de Abreu de Zuniga ,

de Inglaterra.
Fr. Braz de Santa Mária , Viagem cts 
• ferras do Malabar.

Caetano de Brito de FiguêiMo , Dia- 
Tom. IV .

rio Panegyrico do najeimento do Jilho 
dos Condes de Villa-verde.Vìnte e duas 

Dijfert ações fibre a Hijloria natural
do Brafil.

D . Carlos Coloma, Guerras de los E fi
tados baixos.

Fr. Chriftovao de Almeida , Compendio 
dos fuccejfos de fie Re

ChriftovaÔ Ferreira de Sampayo , Vida
de D. Juan I I . ejCS.

P. ChriftovaÔ de Gouvea,
B r a f i l . S u m m a r i o  das Armadas para 0 

Jilio da Paraíba.
Fr. ChriftovaÔ de Jefus Maria, Hijlo

ria Inopina Lifitana.
Fr. ChriftovaÔ de Lisboa, Hijloria na- 

turai do MaranhaÕ, e Parà.
ChriftovaÔ Rebello de Macedo , Jor

nada de quatro Fidalgos de Beja a 
Roma.

ChriftovaÔ Rodrigues Afínheiro, Com
pendio das Hijlorias de Portugal. 

ChriftovaÔ Rodrigues de Oliveira, Sum
mario de algumas coufas Ecclefiqfii
e Seculares da Cidade de Lisboa.

Fr. Cypriano de Mendoça , Itinerario 
a Roma.

Cofme Ferreira de Brum , Annaes de 
Portugal. Noticias das Cidades, e - 
las de Portugal. Catalogo dos Reys 
de Portugal. Noticias annuas, e 
rias defde 1640 até 0 feu tèmpo. JH *. 

Coirne Lafetá, Informaçaõ do Efiado da 
índia7

Fr. Cuftodio do Rofario, Noticias vá
rias.

Damiaô Antonio de Lemos de Faria e 
Caftro, Navegaciones ,y  defeubrimien- 
tos de lòt^Pvrtuguezes. Relaçaò Pane- 
gyrica da entrada no Algarve de Ro
drigo Antonio de Noronha feu Gover
nador.

Fr. Damiaô da Fonfeca t Expulfion de 
los Mori fios.

Damiaô de Goes , Fides, religio, mo
res que AZthiopum. Legatio magni Im
peratoria Pr tesbit eri Joannis ad Regem 

Emmanuel em.Commentarla rerum gef- 
tarum in índia. Dienfis 
natio. DebelloCambaico. UrbisLova- 
nienfis objidio.Chronica 
Rey D. Manoel. Chronica do Prínci
pe D. Joa'o. Hijloria dos Xarfes.

O ooooo D kh
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Diogo de Azambuja, Memórias do

vio na I n d i a .
Diogo Barbofa Machado , Memórias 

hiforícas de EIRey D . Sebaâiao. Con
tas dos feus Ejlados Acadêmicos reci
tadas no Paço. Relaçao das exequias do 
Sereniamo Rey celebra
das na Igreja dos Padres da M i fa i. 

Diogo Botelho, Su dafua viagem 
.U & BraJI.
Diogo de Bragança , Feitos heroicos de 

D.* Fernando de Mendoça.
Fr. Diogo Caftilho, Epìtome de 

cos y y  fus Emperadores.
Diogo Carreiro, H da fua vìda. 
Diogo Correa de Sá , Conta dos Jeus 

ejhidos A c cade micos.
Diogo do Couto , Décadas da India. 

Relaçao do naufragio da nào S. Tho
mi. Epilogo da Hi/loria da India. 
Hi/loria do Reino da Ethiopla. Tra
tado das coufas fuccedidas a D . V af
eo da Gama.

P . Diogo Curado, Itinerario 
D . Diogo Fernandes de Almeida,

fertaçai hiforica, e jurídica.
Diogo Ferreira de Figueiroa , Epitome 

das Fe/las em o Caf amento dos Duques 
de Bragança.

Diogo Freire Pinheiro, Diario das guer
ras de Flandes.

^•Diogo Gomes Carneiro , Hi/loria da 
guerra dos Tartaros.

Diogo de Gouvea Barradas , Antigui
dades da Cidade de Beja.

Diogo Henriques Vilhegas , Pyramìde 
Nati lido.

Diogo Lopes de Santiago,
guerra de Pernambuco.

Diogo Marques Salgueiro, RelaçaÒ das 
Fejlas da Beatificaçdó de S. 
co Xavier.

Dic^go Mendes de V a feoneellos ,
lia in 4. librum Refendii de

tatibus Lufttania. De Municipio Ebo-
renji.

Diogo de Mendoça Corte-real, Conta 
dos feus e/ludos Académicos. Examen 
O* reponfe a un écrit publié par le com
pagnie des Indes Occidentales.

D . Diogo de Menezes, Los cinco livros 
■ de la tercera Decada de Juan de 

ros.

X VII.
Fr. Diogo de S. Miguel , Tratado dot 

Reys , e Senhores e Ef-
panha. S ii í  Az. A f.t

Fr. Diogo das Neves, Epilogo de va
rias Hi/lorias.

Diogo de Paiva de Andrade , Exame 
de antiguidades. De Scitu li
bri quatuor. Compendium Hi/ioriae re
centi s Lufitanorum.

Diogo Pereira Sotomayor, Tratado da 
Cidade de Portalegre, e fuas antigui
dades. jk y

Diogo Pires Cinza, Profapia dos Reys 
de Portugal&frntiguidades da Provin
cia da Beira. JltS

Diogo Rangel de Macedo , Diario do 
que fuccedeo no princìpio da guerra da 
Juccèjfafr •fàpfpomha* .3$ para 
ejerever Hi/loria.

Diogo SerraÕ de Medeiros, Relaçaò da 
Villa de Mertola.

D . Diogo da Silva e Mendoça , latro- 
duci e n a la hi/loria de Filippe I I I .

P. Diogo Soares , Triunfo com que ce
lebrarão os Terceiros de S. F rancif -  
co a trasladaçaò do feti Patriarca.

P. Diogo Soares . Hi/loria natural do. 
Brafl.

Diogo de Teive , Commentario de re* 
bus a L i f t  anis in India gejlis. Com
pendium totius Romana Hi/loria.

Diogo V az Pafchoal, Defcripçdô de
Serpa, e Moura.

Fr. Domingos da Conceição , Diario
Bellico.

Fr. Domingos de S. JoaÕ Bautifta, No
ticia dos jfttios em quefe aguas
nefie Reino. AU

Er.Domingos de Soufa, Defcripçtíô da 
Villa de Thomar.<A$.

D . Duarte, Infante , Rejlauracion dei 
Imperio , y  relacion de todo lo fucce- 
dido en los Exércitos Cefareos.

Duarte de Albuquerque Coelho, Me
mórias Diarias de la guerra dei Bra- 
fil. Compendio A t los Reys de 
gal/^Compendio de las vidas de los Reys 
de Aragon, Navana, Nápoles, Sici
lia , y  Condes de Barcelona.

Duarte Barbofa, Relaçaõ doquevio no 
Oriente.

Duarte Caldeira , De Seditione Anto- 
niana. sM>S.

Duar-
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D A S M A T E  R I A  S. * j t
Duarte Corrêa , Relaçaó do L e v a n t a - Fr. Fernando de Santa Maria,

mento do Ximabará.
Duarte D ias, Conquifta de
Duarte Fernandes,

Pegü.
Duarte Galvaõ, Chro de

Ajfònfo Henriques

do cerco de G o a . cM  5>.
Fernando Mendes Pinto , Hifloria dà
- fua p e r i g r i n a ç a õ .
D . Fernando de Menezes, de

T a n g e r e . HifloriarumLii 
anno 1640 a í  1657. libri

Duarte Gomes Soliz , Succejfos de los Fernando Novaes, Chronica dos Reys 
aíios , y armadas dejde el afio de 1560. de

Difairfo [obre los comércios delas dos Fr. Fernando da Soledade , Memoria
í n d i a s .

Duarte Lopes, Relazione del Reame di
, Congo.

Fr. Duarte de Nazareth, Hifloria deex- 
pugnatione Santarém ab Hen-

rico. ALA-
Duarte Nunes de Leaõ, dos

dos Infantes de Portugal D . ÀfFonjo 
Sanches, e D. Tareja 

Fernando de Souto , RelaçaÕ do defco- 
brimento das índias Occidentaes.

D . Fernando de Vafconcellos e Mene*; 
zes, RelaçaÕ de quando conduzio a C a f  
iella a Princeza D.

Reys de Portugal. Vida de EIRey D . Filipp&Nunes,
S e b a j l i a o .

Duarte Ribeiro de Macedo ; Relações Filippe Botelho , das guerras
do tempo em que ajpjlio em Pariz. de

P . Duarte de Sande , Itinerario de qua- Filippe de Brito Nicote , do
tro Príncipes Japonezes. Jitio do Forte de

P . Eftevaõ Coelho, Relaçai dascoufas Filippe M aciel, .Conta dos feus efludos 
da China. Acadêmicos.

Eftevaõ Pereira Penharanda, Relações: Fr. Fradique Efpinola, Efcota Decurtai 
Eftevaõ Ribeiro , Chronica de D . Se» de varias lições.

lajliaõ. /zé.e&+<zr f/ceA*; Francifco de Abreu , Tratado da
FabiaÕ da M ota, Hifloria da India.ríCí dição da armada de Portugal.
Felix Machado da Silva Caftro e Vafcon- Fr. Francifco de Santo Agoftinho Maí

cellos, Hifloria de Catalunha. 
Fernando, Tratado das coufas 

das em feu tempo.
Fernando Antonio da Rofa , Relaçai 
■ das Fejlas aos annos da Princeza do 

Brqfil.

cedo, Montegienjis de CaUellano 
te v i S l o r i a . Archigymnajúi Romanie 
pientue deferiptio. Hifloria dela
don del Brajil en el afio de 1624. 
ras de los Efpaholes con los -
zes. Hifloria de bello L ift  ano. ^

D . Fernando Correa de Lacerda , Dia- Francifco Alcaforado, Defcobrimento da 
rio da Embaixada do Conde de Villar- Ilha da .
mayor. D . Francifco de Almeida , Origem da

Fernando Duarte de Monterroyo, Me- Inquijiçai de Coimbra.
morias hifloricas de EIRey D.Joai I I I .  Francifco de Almeida Jordaõ, RelaçaÕ 

Fernando de Goes Loureiro, Vidas, y do Cajlello de Cintra.
hechos de los Reys de Portugal.!Tra- Francifco Alvares, Informaçaido Pref- 
tado da Jornada de Africa4 Cru teKS. te Joao.

Fernando Gomes de Cabrerà, Noticia das Francifco Alvares Moreira , Refaura- 
Coufas dtt fytiffip)/ çai  da Praça 

Fernando Lopes ,* Chronica dós Reys de Francifco de Andrade, Chronica de D .
Portugal. . Joai I I I .  Chronica do valerofo Cqf-

Fernando Lopes de Caftanheda, Hijlo- trioto.
ria do defeubrimento da índia pelos P. Francifco Aranha, Serie dos Reys de 
Portuguezes. Portugal. Sitio, e rejlauraçaò de Evora.

Fernando Lopes da Silveira, Tratado do Fr. Franciíco de Avelar, Relaçao dai 
fuccejfo da nào S. Joao Bautifla. Minas da prata.

Ooooooii Fr«
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652 I N D E X  VIL
Fr. Francifco Brand ao . Monarquia Lu- terremoto Vida

fitana 5. eó.jfàrte. do
• Jfino intentado por Cajiella.
Francifco Botelho de Moraes e Vafcon- 

cellos , Epitome da guerra de Filippo 
V. e Carlos I I I . de como fe

enfinai no Collegio Imperial 
G r e g a , e Hebraica.

Francifco de Brito Freire, Nova 
nia. Hi/loria da guerra de Bra jl.
laçai da viagem feita ao

Francifco Cardofo Madureira, 
rio de varia Hi/loria.

Francifco Carvalho, Itinerario dó 
po de Coimbra a

Francifco Carneiro de Figueiroa, Ori
gem , e Fundaçai da XJnivefidade de 
Coimbra. Catalogo dos feus R&ltores , 
e Dentes. Catalogo dos Lentes fira  do 
Reino.

Francifco Correa , Relaçai do patacho 
Noffa Senhora da Candelaria.

D. Francifco da Colla,
no do Algarve• t Ã S .

P. Francifco da Cruz , Dijertaçai em 
que prova fer Freixo de Nemad a 
tigua Numancia.

Fr. Francifco da Encarnaçaô, •
nsa de varias noticias do mundo.

P. Francifco da Fonfeca , Embaixada 
do Conde de Villar-mayor. 
riofa. Relaçai das fuas viagens. 

cejfos da Europa defde 1668 ,
P. Francifco Freire, 

nitudine Imperii
 ̂ÊWfâjancifco da Gama , Relaçai do 

cejjo da viagem da China até Moçam
bique. •'•‘ Jki

D . Francifco Garcia, Relaçai dos Gen
tios da índia.

Francifco Guerreiro, Itinerario da via
gem a Jerufalem.

P. Francifco Henriques, Relaçai da - 
na.

Fr. Francifco Henriques, Succejfos mi
litares.

Francifco Jacome , Relaçai da vitoria 
alcançada na Ethiopia no anno de 1577.

Fr. Francifco de S. Joaô Marcos , Re
laçai da viagem do Bifpo de Fernam
buco.

Francifco Jofeph Freire , Methodo pa
ra ejludar a Hi/loria P ortugueza. Re

do Infante D . Henrique.
Francifco Leitaô Ferreira, Noticias Chro- 

nologicas da Univerfidade de Coimbra.
Francifco Leitaõ da Silva , Relaçai da 

morte , e enterro de EIRey D. Joai 
IV .

Fr. Francifco de Lisboa,
nomi num anti quorum.

Francifco Luiz Ameno , Noticia C ro
nologica dos dejeobrimentos feitos pe
los Portuguezes.

Francifco de Macedo de Pina Patalim, 
Relaçai hifiorica da Villa de .
Deferipçai Topografica da Villa de 
Viana. /H f • * *

D . Franciíco Manoel de Mello, Hi/lo
ria de los movimientos de Cataluna. 
Relaçai dos fucce/fos da Armada. Epa- 
naphoras de varia Hi/loria Portiigue- 
za. Vidas dos Serenifiimos R eys de Por
tugal. Hifioria de los Infantes.

Francifco de Santa Maria, Anno 
torico Diario Portuguez.

D. Francifco de Mello , Relaçai da 
ajufie do Cafamento da Senhora • 
Catharina Rainha de Inglaterra.

Fr. Frdtoci£cpd&Mwte Alverne , Mo  ̂
"jiarquia Romana em tres Efiados.

Francifco de Moraes, Relaçai das Fef- 
tas em 0 Cafamento do Duque de Cle- 
ves. Relaçai das exequi as de 

cifco I . de França. 
neyos do Principe em Xabregas.

Fr. Francifco da Natividade , Itinera
rio da índia.

Francifco de Olanda, Fabrica que fal- 
lece a Cidade de Lisboa.

Çí>.Francifco de Oliveira,
* ** torico da Cidade de B ja. Memórias 

hifioricas do lugar da Cuba. Fundaçai 
da Villa da

de Pina e M ello, Epitome da
.U&ijteivk Romana. , efuc-

cejfos militares fibre a fuccejfai de Hefi 
panha. ^

F rancifco* fíaimunefó^e Moraes Perei
ra , Relaçai da viagem do Vice-R y  

Marquez de Tavora a Goa.Amai 
dico Lufitano.

Fr. Francifco do Rofario , Dos ritos, 
e co/lumes do Maranhai.

Fr. Francifco do Santiílitno Sacramen
to ,
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A S  M
t r tO % Epìtome da dignidade do Mini firo

, da Puridade. Dos RJco^fwinehsje mais 
pejjbas t quejiorecerao em Hejpanha.

Jpr. Ffancifco dos Santos, Relaçai dia
ria da viagem, que fez em a não S.Gon-

• çalo..
JFrancifco de Soufa, Defcobrimento das 

Ilhas novas. e it\
.Francifco de. Sou fa de Almada,

çai do Certame Euc
Francifco de Soufa Coutinho , Memo-
• rias hi fiorite as das fuas Embaixadas. 
Francifco de Soufa Tavares,

jfièntof antigos, e modernos.
Francifco Tavares Pacheco , Relacion 
r de lasjiçflas en.el Cafatniento dei Duque 

de Bragança.
JFrancifco Teixeira Chaves, Relaçao dos 

tumultos do Maranhao. eAIi.
Francifco Vaz de Almada, Succejfo da
• n&o S. Jaai Bautijla.
D .  Francifco Xavier de Menezes,
. tio, e rendimento da Praça de Miran

da. Syjlema da Hijioria Secular de
tugal. Duzéntas hi dori as memoráveis. 
Quarenta e oito Paralelos de Varies il-

• lujbres.Paralelo D. JSuno
Alvares Pereira como CondeJUwel. Re-

t laçai da Campanha de Alentejo no Ou
tono de 1712.

Francifco Xavier de Oliveira ,
. rias das fuas viagens. Memórias de 

' P o r t u g a l .Defcripçai da Cidade de 
Viencrf

Francifco Xavier da R u a , Relaçai da 
Embaixada de Alexandre Metello à 
China.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitar-
ra, Supplemento a Pedro de Mariz com 
os Elogios dos R eysDAffbnfoVI. D . 
Pedro II .e D .J o a iV .

Francifco Xavier da Serra Craesbeeck, 
Memórias refufcitadas da Provincia de 
Entre Douro , e Minho.

Fr. Fulgencio Leitão , Reducion de Por
tugal.

P. Gabriel de Magalfiáés, ̂ Ífoze excei- 
lencias da China. Relaçai das 
nias de Canghien.

Gabriel Rebello , Injormaçai das cou- 
fas do Maluco. Retrato dos . , e 

males da índia.
Gabriel Soares de Soufa , Relaçai do 

Tom. IV . '  ; . 3 V

E R i  A s. ;
defeubrimento dds Efmetaldas. D as**0**' 
grandezas da Bahia deicM&os Santos.

Galeote Pereira,  ̂ Alcunecofe de la
na.

D . Garcia dos Anjos, , e !
çies.

D . Giarda de Menezes , Hifloria belli 
Hydruntini.

Garcia de Refende , CIronica de - 
Rey D . Joai I I .

Garcia Soares Sotomayor, Relações Mi
litares.

P, GafpâjMVtfbnfo, Relaçao da viagem 
'da não S. Francifco. .

Gafpar Alvares Louíàda , Efcudo real 
de Portugal. Precedencia de Portugal 
a apoies , e Aragai. Summario de 
todas as doaçies , e Chancellarias da 
Torre do Tombo.

Fr. Gafpar Barreto, Vida de D. Jaime 
Duque de Bragança.

Fr. Gafpar de S. Bernardino,
JÙo da India por terra.

Gafpar de Chaves Sentido ,
Trágicos do Reino de

Gafpar Coelho , Do que fuceedeo nas 
Cafas das Convertidas de

Ga$ar Correa , 5/ ijloriada IndiaVTa- 
boada geral de todas as Chronicas de 
Portugal.

Fr. Gafpar da C ru z, Tratado das 
fas da China.

Fr. Gafpar Dias , Relaçai da fua jor
nada d índia.

Gafpar Eftaço, Varias antiguidades de 
Portugal.

Gafpar de Faria Severim, Memórias 
trahidas da 'forre do Tombo.

Gafpar F e rre ira Tratado dos trabalhos 
que padecer ai os navegantes , que fe  

falvar ai da náo S. Thomé.
Gafpar Fru&uofo , Defeubrimento das 

Ilhas.
Gafpar Gilv5tevcriln-, Memoria dosfuc- 

cejfos do ReirwM*Jc*jCt
Gafpar Pinto Correa, Liifitania Capti- 

vitas fub Philippo.
Gaftaô, Tratado da guerra entre os Reys 

de Cochim, e Calicut.
GaftaÔ de Abrinhofa, Succejfos de Por

tugal dbpois. da perda de D. « 4#
D . Gii Eannes da Cofta , Jornada de 

D . SebaJliai.cStâ
Pppppp ç a

vtV*.
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654 I N D E X VIL
X'ùk%. ^QiiFernandes  ̂ Hijloriá dos Reys de Por- Henrique Manoel de Miranda Padilha 

’igal.

N. - 
%

tuL
G ii Simões, Retaçaõ Embaixada de 

Affbnfo de Albuquerque da
P e r j i a .

Gomes Eanes de Zurara, Chronica da 
tomada de C e u t a . Chronica deD. Du
arte de Menezes Conde de Chr$?J- 

nica de D. Duarte, è V.
Gomes de Santo Eílevaõ , JLivro do In

fante D . P.edro.
Gonçalo Aires Ferreira ,

to da liba da Madeir. ALI. . ✓
Gonç^lq. Coelho, D do
©. Gonçalo Goutinho, Jornada a Vil

la de Mazagaó.
Gonçalo Delgado, Entrada dos
' zes em Faro.
Gonçalo Fernandes, Tranco fo , Contos, 

e hijlorias de proveito.
Fr. Gonçalo de S. Jofeph , Jornada de

Fraacifcode Sou fa ao Achem. 
das Fejlas quando fe

Relaçao do bautijmo geral em Goa.

Relaçao do principio da guerra daCo- 
• Ionia do Sacramento,

-Henrique da. Mota f Tratado dos vjfi~ 
nhos que tinha Lisboa.

Fr. Henrique de Noròìiha , Exemplar 
politico ideado nas acções de ElRey D* 

Pedro I .
Fr. Jacinto de Deos, Efcudo

leiros.
Jacinto LeitaÕ Maníb de Lima, Certã 

ennobrecida, ou Def da Villa da 
Certã,

Jacome -de Araújo , Guerras de Fran
ça , e Inglaterra.

D . Jaime de Mello , Ultimas acções do 
Duque D . Nuno f Memórias 

v. hijlorias da jornada Sua Mage/la- 
de fez.áà'Caya.

Jeronymo de Almeida , de co
mo foy recebido o ElRey
D. Sebqjüaõ.

Fr. Jeronymo de Belem, Vida do P. Fr.'
Manoel do Sepulchro.

•)Gregorio de Arez da Mota e L eite ,
' » Hijloriá deTvnèbnovas. Noticias 

toricas.
Gregorio de Freitas, da Villa

(gonçalo Mendes de Vafconcèllos Ca- Jeronymo do Carvalhal Freire Mema*
bedo, De antìquitaùbus Lufitania.rias hiftoricas da Cidade de Beja.

G onçalo V az Coutinho , Hijloriá do Jeronymo Caftanho, Memorial a ElRey 
Succejfo da Ilha ae^. a cerca do foccorro de Angola.

Fr. Jeronymo de Caítro , e Cadilho, 
de los Reys Godas.

D . Jeronymo Contador de Argote, D e
antiquitatibus Conventus

de Setúbal. Hijtoriq da Academia Pro- Jeronymo Corte-real, Epilogo de -
blematica. Catalogo . dos Jujeitos na- tães injignes Portuguezes.

■ turaes de Setúbal. Annaes Typogra- Fr. Jeronymo da Encarnaçao , Chroni» 
phicos do Reino de Portugal. ca do Condejlavel Nuno Alvares

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandei- ra.
ra , Diario Hijlorico Critico dos fuc- P. Jeronymo Lobo, Itinerario das fuas 

cejfos de P o r t u g a l . v i a g e n s .  Relaçao do naufragio de N offa 
D . Henrique, Infante, Noticia dos feus Senhora de Belem.

Defcobrimentos. Jeronymo Lopes , Chronica do Senhor
JX Henrique, Cardeal , Memorial appre-Infante D . Fernando, 

fentado a ElRey D. Sebajliao. Obfer- D. Jeronymo Mafcarenhas, V i age dela
vações hijloricasfúb-

Henrique A'ires 'dàJftíranda, Memórias 
■ de los Reinos de Inglaterra, Efcocia, 

e Irlanda.
Henrique Dias , Relaçaõ do naufragio 

da nào S. Paulo.
Henrique Fernanç!e9 SerraS . Hijloriá 

A  » do Reino do Algarve. iflAú*
Henrique Hepriques de Noronha , Me

mórias fecularesV & Ecclejjajlicas da 
Diocefe do Fuficlial.

C4Â.C

Reyna D. Mariana de Aufria. Cam
pana de Portugal por la parte de la 

Extremadura.'JHijUoria da Cidade de 
Coimbra. *AÍohumentosde Italia. D ef

eri pçaõ de Trento. Hijloriá da Cidade 
de Ceuta. Defcripçaõ de Portugal, e 
fuas Conquijlas.Noticias da Cidade da
Leiria. Chranologia de Hefponha.Chro
nica de ElRey D . Sebqjliaõ. Defcrip- 

jàgngeneral detodalatierra *
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Jeronymo de Mendoça 7 Jornada de Afri-* de Roma,
ca.

Jeronymo Moreira de Carvalho, Hifio* Joaõ Bautifta Garro, DafelecifiimaACf

DAS MATÉRIAS .

ii ria das guerras Civis de
•D. Jeronymo Oíbrio , De rebus - 

manuelh Regis L gejlis. - 
tado do Reino do Algarve.

•Br. Jeronymo Ramos, dos fe i
tos do Infante D. Fernando.

* Fr. Jeronymo Vahia, Annaes Lit/itanosf 
Jeronymo Ximenes de Aragaô, Anno

'TX. João IV . 
Joaõ Bau ti (la óramacho, Hifiôriã gen- 

tium Ajbatìcarum. Jlc$.
Joaõ Bautifta Lavanha , Naufragio da 

nào Santo Alberto. Decada 4. ín 
dia. Jorrindù de Filippo I I I .  a 

- gal. Chronica de EIRey D. Se
HifioriadoCunhai e. Itinerario de Ara* 

gon.taçoes hifioricas.
-D. Ignacia Xavier, Antiguidades de Br a- Joaõ Bautifta de Siqueira , Antiguida* 

ga. des da Villa de Alcácer.
X). Ignacio da Annunciaçaõ , Relação Fr. Joa6 de S. Bentò , Do qua

do enterro , e exequias de EIRey D. rebentou na Ilha de S. ;
JoãÔ V. Principio da H f  oria. Joao Borges deBarros -, Relação dos fu -

Ignacio Barboíà Machado , Noticia da 
Embaixada do Conde da Ribeira em 

riz. Faflospolíticos, e Militares da an-

nebres obfequíos ao Doutor Manoel de 
Matos Botelho.
exequias de EIRey D. JoaÓ V. 

tigna , e nova Lufitania. Relação das Ff. Joaô de Braga , tratado do princi- 
impoH aâtès -vitorias alcançadas no Ori- pio do Convento de Guimarães, 
ente. Relação da enfermidade, e mor- Joao de Caberes , Tratado dos rios ,
te de EIRey D. Joaõ V. DefcripçaÓ portos marítimos da índia. 
Topografica do A q u e d u t t o , que de Bei- JòaÔ Caminha -, de Monte ffichr
Ias fe  fabricou para Lisboa. Theatro ovei fio. Ebòren-
H {fiorico, univerfal, e Cronologico de
to das as Provindas Ultramarinas. Joaô Carciofo da Cofta , R  diària

- da jornada de Mafra. Memorial Hip 
toricó da do mundo celefie , e
dementai.

Joao Carvalho Maícarenhas , Relaçaè

Ignacio de Brito Nogueira,
Lufitania.

Ignacio de Lima , Viagem de Lisboa a 
Jerufalem.

F . Ignacio Manoel, Fajtos Lufitanos.dfo. da perda da nào Conceição.
P. Ignacio Mafcarenhas, RelaçaÒ dofuc- JoaÔCafcaô, Relação da 

cefo que teve em Catalunha. Manoel a Évora.
Ignacio da Piedade-de Vafconcellos, Joaõ Caftellaô Pereira , Fundaçao da 

Hi fioria de Santarém. Villa de Viana. Hi fioria dos Reys de
Ignacio Sarmento de Carvalho , Rela- Portugal.
- çao datoniada de A y cota. D . JoaÕ de Caft elio-branco , Rxlãção
D. Ignacio de Santa Tereía, Noticias do Jingido Rey D . Sebafiiaè.

doEfiado da India do anno de 1725 , D . Joaõ de Cadrò , Gito livros do go- 
atè 0 anno de 1755. Relação dà

Joaõ Abbade, Chronicon.• * fitio de Dio.
D Joaô de Almeida , Diario em que fe  D. Joaõ de Cadrò, Segundo

comprehendem os fuccejfos de Catala- mento de EIRey D . SebaJÜãb. Notas 
nhci. fobre a hi fiori a deitejpanhà do P . Ma-

Fr. Joaõ Alvares , Chronica do Senhor riana.
Infante D . Fernando. Fr. Joaõ das. Chagas, Relação da reedi

Fr. Joaõ de Santo Ambrofío, Relação 
■ da fedição popular em a Cidade de Je

rufalem.
Joaõ Bautifta de Cadrò , Hora dè re- 

creyo nas ferias demayores Jor-

f  cação io  Tempio do Santo Sepulckro 
em Jerufalem'.

P. Joaõ Chevalliâ , Relação das fefias 
da Canonização de S. Camillo de 

lis* Relação das exequias do EIRey 
Ppppppü D .
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6̂ 6 I N D E X  VIL
D. Joaõ V. celebradas pela Congregaçaõ de D . I V J a t a  em

do O r a t o r i o . Macào.
Joaõ da Cofta , Relaça dos Reinos da 

índia.
Joa5 da Cofta , Anna de coufas notar 

veis fuccedidâs.dm Portugal. Breve com
pendio das

Pt.Joaô da C ru z, Reino de Portugal fua 
creaçaõ, efuccefos.

Joaõ Fernandes, Dos dos mora- !
_ dores de Cabo Verde.
Joa6 Fogaça, Relaçaõ do cerco 
Joaõ Franco Barreto, Catalogo dos 

e Rainhas de França. Rei aça o da Via- 
r g em> quea.armada de Portugalfez pa

ra a xejlauraçaõ da Bahia. da
Embaixada de Francifco de Mello a 
França.

JoaÔ Gabriel , Commentari os do Impe
rio da Ethiopia.

D . Joaô GalvaÔ , Jornada da 
triz D. Leonor.

Joaô Gomes de Goes, em lou
vor do Santijftmo Sacramento.

•Joaô Gomes de Moura , Relacion dei 
juramento dei Princepe D.
Carlos. Atto da F é celebrado em Ma- 

. drid.
Joaô Guedes, Diario da jornada do 

luftriJTimo Ar cebifp o de Braga D. Fr. 
Bartholomeu dos Ma a Trento. 

P . Joaô Guftnaô , das fejlas,
que Evora fez h Canonizaçaõ de S. Luiz • 

. Gonzaga.
D . Joaõ de Santa Helena, Alfabeto de 

noticias humanas,
D . Joaõ de Jefus Mana , Hijloria de 

Henrique V i l i ,  Noti
cia da contimaçaõ do de Ingla
terra. Tratado fobre o Terremoto do 

. anno de 1755.
Fr. Joaõ Jofçph de Santa Terefa , If- 

toria delle guerre del Regno del Bra- 
f le .

Joaõ Lopes Rapofo de Caftanheda,
laçáõ da chegada a Lisboa do corpo de 

•André de Mendoça.
Fr. Joaõ Madeira, Compendio da 

dos Reys de Portugal.
D . Joaõ de Santa Maria de Jefus, Fa

ma pojlhuma de EIRey D.Ajfonfo 
riques. Deferípçaõ da Villa de Paredes. 

Joaõ Marques Moreira, Relaçaõ da

D . Joaõ Mafcarenhas, Relaçao das Pro? 
vindas de Portugal, itulos,

Joaõ de Medeiros Correa , da
ReJlauraçaÕ da Bahia.

mada do Recife, eTamaracá. Relaçao 
dás coutadas, e cafas de campo do Reino 
de Portugal.

Joaõ Mendes de Vafconcellos , Rela
çaõ do Reino de Ang

Joaõ Mendes Sachece Barbofa, Hiforia 
metereologica 9fyfica , e jurídica do ter

remoto do i. de Novembro de 1755*
Joaõ Moniz Pimentel , Itinerario .do* 

Embaixadores do Japaô a Roma.
Fr. Joaõ da Natividade, Coronada Hif- 

toria.
Joaõ da Maya da Gama , DefcripçaÕ 

do MaranhaÕ.
D. Joaõ Mafcarenhas, Relaçao das Pro

vindas de Portugal.
Joaõ de Oliveira , R das Fejlas 

do Collegio de Braga a Canonizaqdò 
de S. Luiz Gonzaga.

Fr. Joaõ Pacheco, Divertimento erudito 
para os curiofos de noticias hijloricas.

Joaõ de Pavia, Antiguidades da Cida
de de Vifeu.

Fr. Joaõ de S. Pedro, Theatro heroina.
Joaõ Pinto Ribeiro, Ufurpaçaõ, e.ref- 

tauraçao de Portugal.
'• joaõ do Quental Lobo , Theatro hijb* 

rico da Cidade de Ehàs.
JoaÕ das Regras , Summario dos Reys 

de Portugal.
Joaõ R ibeiro, Fatalidade hifioríca da 

. Ilha de Cdiati.
Joaõ Ribeiro Cabral, Relaçati do Con

de Duque de Olivares.
D . Joaõ Ribeiro G ayo, 

chen.
P. Joaõ Rodrigues Giraõ , Relaçáè de 

dons Japonezes mortos pela Fé.
Joaõ Rodrigues de LeaÕ, Relacion dei 

Viagen de los Galeones , ' que falierott 
de Cadiz afio de 1627.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Tra
tado da Cidade de Coimbra.

Joaõ Rodrigues de Sá eMenezes, Vi
timas acções de EIRey D. Joaõ IV .

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, Re- 
belion de Ceilan.

J o a õ
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Joaô Salgado de Araújo, Succefos vi- Jorge dè Lemos , H i fiorì a dos Cercos 
âíoriofos do A l e n t e j o . SuccefosA l i l i - de
tares das Armas Portuguezas. Jorge de Mendoça da Franca , Rela-

Fr. Joaô dos Santos , Ethiopia O r i e n - $*#0 da de Muley ,
• tal. Commentarios dos rios de Cuama. Jorge da Silva , Jobre as

Relaçao do dejcubrimento das Minas fas da índia.
de Chicova. D . Jofeph Barbofa, Catalogo «

JoaÔ Sardinha Mimoíb , Relaçao da , e hifiorico das Rainhas de -
- Real T  ragie o m e d i a r e p r e j e n t a d a  a Fi- tugal, e [eus Jilhos. M em or ias do -

lippe I I .  * legio Real
D , Fr. Joaô de Seixas da Fonfeca, Gi- de de Coimbra. dos 

ro do mundo. mos Duques de Bragança.
X). Joaô da Silva, Terceiro livro dagner-Jofeph Barbofa Leal, Antiguidades de 

ra de Granada. D ell unione di Por- Angola. Excellencias da Provinda de 
togati o a Cafiiglia. Entre , Alinho.

D . Joaô da Silva,' Guerras de Portugal Jofeph Barreto de Valdevinos e Vaf- 
contra Cajlella. concellos, Noticias de Evora , e de

D . JoaÔ Soares de AlarcaÔ , Perdiçatí iodo o Reino de Portugal. • 
das nàos na barra de Lisboa no anno Jofeph Bernardino de Magalhães, 
de 1606. cudo do quinto , ou Armas do

Fr. Joaô da Soledade, Diario de tudo qiian- Reino de
to fuccedeo em feu tempo em Portugal. Fr. Joleph Beringel, ExtraÕlo da Pro-

Joaô de Soufa Ferreira , Deferipçaodo cijjao fez  em
Efiado do Maranhdo. . D *  Jofeph de Britiandos , Noticia da

Joaô Tavares de Velez Guerreiro, Jor-
nada de Antonio de Albuquerque Coe- Joíeph Cabréira, Naufragio da náo N
lho de Goa a China* .

Joaô Teixeira, Dejcripçao do marítimo. Jofeph Cardojfo Borges > Noticias da 
. doBraJil.
D . Joaô Theotonio .de Almeida , Re- Jofeph Córrea de Brito , Epitome hijlo- 
: laçao das Fèfias feitas, em Villa-Novà

deGaya. •’ ‘ *,. • • .
F f. Joao da Trindade, Relaçao'da fua Jofeph daCunhá Brochado. RelaçaÜ da

• v jornada da Irma a Po tingala è d&.Pot-'k »•' Embaixada do Aíarquez de Cafcaes a
tugal hindi a. • . França. Parecerfibre 0 titulo de cruel,

P. Joaô de- Yafconcellõs > Refiauraçafy • a D . Pèdvo l .
de‘Portugal. . Joíèph Ferreira de Matos , -Diario hif-

joaõ  V az , Recopilaçao de àlgujnas an-. toricò da Fcfias Feitas na Bahia. 
tiguidfiSkfe Hefpànha.. Tratado. da Jqíçph Freire 9 Breve relaçai das

\ fuòcejfai. deFilippe einPortugal. • • devas' de .Lisboa* .Recopilaçaõ de cou-
Joaô Vaa Vieira , • Noticias ■ Hifioricas fas fuccedidas no mundo.

.. ' d a ‘Cfdade dê Eivas.-f : • . ». joíeph Freire de Monterroyo Mafcare-
• 'F.. j orge Cabral, ' Relaçao das Fçfias da : nhas, Hifioria annual Chronologica do
: . Canonização .-dle Santo Ignacio , e* S.mundo . 0 anno dê 1715 até 17 5

’ Fr aficifçAXavier. • ’ Auréola dos índios. RelaçaÒ
Jorge Çardofô, Chroriica.TJniverfaldè • ria fie Audernada. Relaçdo dos pro-

Portugal. -effiAi, • . • grefibs das Armas Portuguezas •
Fr. Jorge. de Gafvalhó , Relaçao dos dia'. JRelaçaó da morte de EIRey Luiz 

fuccejJoS' do Conde de Cafiello-melhor* ‘ X IV .
* Jorge Henriques, Itinerario deVifeua tados. Relaçao de como fe  celebrou em 

.Jerujalem. Lisboa "o nafcimento do Archi duque de
Fr. Jorge de S.Jofeph, RelaçaÒ dó que i Rela çaí?

obrou no tempo fia pefie. Relaçao diaria de Jitio de
_ Toni. I V . • . Qqqqqq Corfòi

D A S  M A T É R I A S .  6$7
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658 I  N D E
Corfìi. RelaçaÜ da vitoria alcançada

dos Turcos entre Salanhemen , e 
lowtz. Noticia da vitoria alcançada dos 
Turcos em Belgrado, 
rialremontada ao Orbe da Lua Ottoma
na. Brados do Ceo em cafos formidá
veis. Noticia da dejlruiçáo de Palermo 
por hum terremoto. Noticia da derro
ta da armada Argelina. Triunfo Car
melitano na Canonizaçáó
Cruz. Cataflrofe da Corte Ottomana. 
Vitoria alcançada pelos Hefpanhoes nos 
campos de Ceuta. Or ao 
Noticia do terremoto de Nápoles» Epa- 
nafora bellica, em çue Je referem os 
riofos fuccefos dos em Ita
lia. Noticia dos glorio]osprogrejjbs dos
E.njfciiHos' contra os Turcos. Noticia 
da viagem , çue fe z  fegunda vez ao 

< EJlado da índia o do -
riçal. Epanafora Indica, i. 2. $. 4.
Parte. Relaçaò da viagem de Lisboa 
a Macao do Doutor Xavier
- de Affis Pacheco. Rei açaí da entrada 
do BJfpo dò Algarve na fua

• Quinta ejencia da da Euro
pa 8. Tom. Campo mayor defendido. 
Triunfo da magnanimidade .na

• da do Illujlrijfi mo .
ned a .Cidade»' Relaçal dã Procijíao do 

Corpo de. Deos, .çue Je fè z  em .Lisboa 
no anno de 1719. Noticia da execran- 

' da confpiraçaô. contra o Gr ai Meflre 
de Malta.- Relaçao da vitoria alcança-' 
da pelos Maltezes contrd ps A t gelinosi 

Jofeph Gago da Silva, Noticia das an-’ 
tiguidades de Beja.

Jofeph Gonçalves da S ilv e ir a Sitio, e. ■ 
tomada de Cholim.

Jofeph Homem de Menezes, Diálogos 
de varia Hijloria.

Fr. Jofeph de Jefus Maria , Academia'
. fingular, e únivetjal hijloria» 
Jofeph Joaquirn Soares ,. Conjuração de ' 

Portugal» '• .
D. Fr# Jofeph Maria da FonfecaçEvo- 

ra, Relazione della Procejfi one, e Ota- . 
vario per la Càno.nizacíone de S .‘ Gia
como di Maresia e Françefco Spia* 
nò. Arcadia'FJlivar nel inalzamento

• al trono Pontificio -del,Car
dini. Apl.auftfejlivi nella Camnizazìonè 

di Sitata Mdrgaréthà de*

X  VII.
Jofeph Martins Ferreira , R  das

grandezas de L isb o a e dos Bifpos, e  
Senhores de titulo dejie Reino e fuas
Conçuijtas. Compendio das grandezas 
da Comarca de Entre Douroe Minho» 
Summario das Comarcas , çue ha na 
Reino de Portugal. Rei açaí) da Tra
gedia do Marichal de Biron. Relaçáõ 
dos Vice-Reys, e Governadores da In- 

* dia defde 0 anno 1497. até 1629. 
Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira 

Coelho de Mello , Noticia exaóla do 
terremoto de Lisboa do anno de 1755# 

Jofeph de Matos Ferreira , Thefouro de 
Braga defcuberto no campo de . 

Fr. Jofeph ’de S. Miguel , Noticia-de 
çuantos terremotififaem havido, üV.

Fr. Jofeph da Natividade , Fajtòs de 
Hymeneo»

D . Jofeph da Natividade, Vida de E L  
R  y D. Afonfo Henriçues. Noticia do 
Terremoto de anno de 1755.

P. jofeph Pereira Bayaõ , Qhronica de 
. EIRey D. Pedro I» Chronica de El- 

Rèy D. Sebítfliaf. Portugal cuidadofo fe  
: Iajiimado com a v e perda de EI

Rey D . SebaJUáÚ. Catalogo Real Por- 
y . tuguez dos Reys , e Rainhas de Por*
• tlLga{.r e Jeusjfiihos. '. T/ieatro abrevia

do M s grandezas, de Lhboa. ■;
Jofeph.' Pinto fereiw , Apparatus.

■ ricits* •: ' •• • •'•
Jofeph F j ô d r i g u e s V  ':H{fioria 
ydhsMintts Br^liças^Difiorià 

. W f bòçães - dos. Paizes », '>•«•
wòfeph dòs/-$amoç.'<le :

pendìo hijlofiàìjdè 'fièjfcaM,
feph de V;áfconi
rio dos Reys ,

' Joifep '̂ âoatés ‘da £»Iy« * 'j 
• tçfic/as d é-E ÍÍlo f 'D ,

. ■ tàçáófçbfé aJÈra.yf • ; 1 r ,• 
••Ff.. Jofejph Teixeira tDéPomigaltipóf* 

tu, &  ite rebus a Rè■
' --tis» Specufuhi iyrànidfs Philippi-Regts 

in ufttrpahda PortOgallia. Rériun ab. 
Henrico’- BOrbònio -ágdjfiçrUW. Epitome..

• Dç regio Henéici iV.inRhfomagenf
• ciyitatem ifigrejfu»Adventure .ádmirà- ' 

ble du-Roy de Portugal D. Sebojlien.
. De FJdmulã, Jeu 
tíraSlaius . . , • . • ’ *

Ff.. Jofeph dé Santa Terefa , Jornada de
Fr.
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* Fr. Manoel da Conceição a. Roma.
Ifídoro de Almeida , Hijioria do Cerco

de M a z a g a t i . 
Laymundo Ortega , De antiqmtatibus 
■ Lujitanite.
LeaÕ Camello , Conquijla do Reino de 

Goga.
Leonardo Nunes, Chronica

Luiz Ferreira de Azevedo, Narraçao do 
aprejlo naval feito em Lisboa no anno 

de 159 6.Ditos, e feitos defde o tempo 
de D . Sebqfiiati até 0 feu.

Luiz de Figueiredo Falcaô, Rendas da 
Coroa de PortugaJ.

P. Luiz Froes, Relaça
dê EIRey da China.

de C a j l r o . Tratado do Cerco deDn/ & L u iz  da Gama,
Leonardo Paes , Promptuario de d e f i n i - Luiz Jorge, da China. cAtfi.

çties Indicas.
D . Leonor de Noronha,
■ ral de Marco• Antonio Sabeilico. 

Lopo Curado Garro , RelaçaÔ das 
ranias d o s O l a n d e z e s  com os 

res do Rio grande.

D. Lujz Lobo da Silveira, Hijioria ge
ral de França.

Luiz Marinho de Azevedo , Antigui
dades de Lisboa. Relações militares. 
Commentarios dos valerojos feitos dos

Portúguezes.
Lopo de Soufa Coutinho, Emprezas de Luiz Mendes de Vafconcellos , Do 

Varies illujlres da ' índia. Livro pri- tio de Lisboa. Hijioria do 
meiro do cerco de Dio. da

Lopo Vafques de Serpa , Tomada de D . Luiz de Menezes , Hijioria de Por* 
Conjlantìnopla pelo Grati Turco. refi aura do.

Lourenço J ultimano da Annunciaçaõ , ceffo, que teve 0 Governador de An- 
Anno H [dorico, Diario Portuguez• gola contra D. Joati Rey

Lourenço Ribeiro Soares , Diario de Luiz Montez M atoíb, Hijioria do Se
varias campanhas em que ajfifiio. Re- 

. laçati diaria do que obrou a armadk 
Portugueza contra 0 Turco. • *

Fr. Lourenço de Santa Terefa, 
fo  publico à Santo Antonio.

Lucas de Andrade, Relaçati do enterro 
do. Principe D . TheRelaçati do 
que fiicCedeo depois 

. ta D. Joanna.
L uiz Antonio Rofado da Cunha, En- 
■■ J: trada dó Bijpo do’Rio de Janeiro na

. JuaDiecefe. :
Luiz Al Várfcs Barriga, Relacion

no de Portugal. *AC

nhor Roubado de Odivelas. Relaçati 
do horrorofoejlrago do Convento das 

Dòkas de Santarém. Noticia da Fon
te das almas. Santarém illujlrada. Me
mórias fepulchraes da Cata
cumba Seal abitami .

Luiz Pereira de Cadrò, Itinerario das 
fitas viagens. $

Luiz Pereira da Cunha Cardote , Co
imbra triunfante nos heroes que produ-
ZJO.

Luiz Pinto da Fonfeca , Sue cefo de hum 
r.ayo, que cahi0 no Ca/lello de Almei

da.
L uiz ÀI vares Correa > DediÓtis, tffa -  Luiz Ramires, Relaçati dos ejlylos, que 
i 'flts^LüJitanorutn. . os R  de Portugal ufavati nos recer

3D. Luiz, Caetano de. Lima * Memórias• 4 bimentos dos Embaixadores. ALI.
V f ipaz.de Ufrtêch.% Cçriijfendio hif-Luiz Ramos da Silva, Relaçati dequan* 
;■ 'ifififpfyrjè '.çhrohoíogico:-dos: principaes to pojfuia a índia , e Coroa de 
!:fuêoeJpt‘Í^-;pâZf'ê''da guerra. de o- tugal.

fi'mti<t.jdet]i>pr..até 1741. T abletesChro- L ù iz  do Rego , Epitome dos defeobri- 
\-'.nologi.(pies\ ê ' fujloriques des Roys de , que fizerati os Portuguezes na 

• Portugal.: Índia Oriental.
Luiz Cóèlfio de Barbuda , Emprezas. mi- Fr. Luiz de Soufa. Chronica de EIRey 

Ittdres de J^iJii^nos., D . Joati I I I .  e4 LS.
Luiz do Couto , Relaçati dô Evora , e Luiz de Torres de Lima , Compendio 

feu férmo, - .
Luiz do Q)uto Felix, Hijioria Regum tugal.

. Lujitanite. Chronica de EIRey D. Joati Manafles Ben Ifrael, Hijioria Judaica* 
IV \  eACH. QíffiW “
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66o I N D E X  VIL
D . Manoel, R e y , Hijioria do Oriente. peixe, que -
Manoel de Abreu Molinho , Conquijla plemento ao Sum mar io das noticias de 

do Reino do Regii. Lisboa.
P.Manoel de Almeida, Hijioria da Ethio- Manoel Contamino ,
pia Alta. Hijioria. Hijioria de principio 

Fr. Manoel dos Anjos, Hijioria univer- vita omnium Regum Lufitania.
fa i do mundo.

Manoel Antonio de Meirelles, R
das Conquibus das Praças de Alorna, •

>y Bicfidi m, &c. Rela Jei
tos da India do anno 1746. até 1747.

Fr. Manoel da AJkmpçao , R
çati das guerras da Ilha de Celiati.

P. Manoel Barradas , Relaçati da via
gem das náos Aguia , e Garça vindo 
da India para Lisboa.

Manoel Botelho Ribeiro, Diálogos mo
raes , e políticos (obre a Fundaçati de 

Vifeu.H .v,
D* Manoel Caetano de Soufa, De Cla

ris Emmanuelibus. 
gitimorum libri fex. Annus 1658 
tratus. Pharus ÉUJlor
phonfus Henricus. Lujitaniee Rex 
mus. Cortes deLamego. ,
que ilhijlra todos os dias do anno com
a noticia dos mais memoráveis 
Memórias hijloricas de Azeitati. Via
gem de Italia 4. 4. Tom. Catalogo 
hijlorico dos ImpreJJbres, ,
que tem havido em Portugal.

Fr. Manoel Calladb^ *0  
deno.

Manoel de Campos, Relaçati do recebi
mento das Relíquias naCàfa

Manoel de Caílanheda , Noticias
■ ricas da Villa de Torres.
Fr. Manoel das Chagas , Fejlas do Real 

Convento do Carmo a de
Santo André Corjmo. Relaçati da en- 

fenjfrdade , e morte do Venerável P. 
Fr. Domingos de Jefus Maria.

Fr. Manoel das Chagas, Stimma da hif-  
toria dos Godos. > V. .

Manoel Coelho da Graça, Noticia da en
trada , quefzerati os Príncipes do Bra-

Jil. Noticia iks^sKequias do Bifpo de 
Cabo Verde.

Manoel de Coinibfè r Relaçati da - 
nonizaçati de cinco Santos.

Fr. Manoel da Conceição, Ultimas 
çties da Rainha D. Luiza Fr

Gufmati.
Manoel da Conceição, Relaçati de hum

Manoel Correa Montenegro , Hijioria
de los Reys de Hefpana. bre-
víjjima de Hefpanha. De , 
faâlis Lujitanorum.

D . Manoel da C ruz, Recordaçati heroi
ca Liífitana.

Manoel da Cunha, Relaçati das
de EIRey D . Joati V . celebradas nã
Sé de Vifeu.

Manoel Dias de Lim a, }
epithetos puros , e compojlos de EIRey 
D . Manoel.

P. Manoel deEfcobar, Rejlauraçati de 
Portugal.

Manoel de Faria Severim , Dos ditos 
e feitos memoráveis dos Portuguezes. 

Manoel de Faria e Soufa, Epitome de las 
hi florias Portuguezas. Europa Porta-, 
gueza. *AJia Portugu

* tugueza.Chronica do Principe D.Joa'o.
Hijioria de Hefpanha.

Manoel Fernandes de Oliveira, E x ce
lências , e antiguidades da Villa de Tor
res Vedras.

Manoel Ferreira da Colla Saboya, Re
laçati das exequias de D . Joati V. em a 
Cidade do Porto.

Manoel Ferreira Leonardo , Relaçati dã 
viagem, e entrada do B fpo do Para. 

P. Manoel Fialho, Evora Illujlrada*
Fr. Manoel de Figueiredo , Noticia do 

lajlimòfo ejlrago fuccedido em Campo 
mayor.

Manoel Frade de Oliveira, Sincope uni
ver fai hijlorico. .

Manoel Fragôfo, JJos eojlumes do Rçiyto 
de Siati. • •. ‘ .

Manoel Frayaõ de Mefquita, Relaçati 
do roubo facrilego

. Relaçati das folemnidades dtdicadaS ao% 
Sant iffmo Sacramento por caufa dómef-
mo roubo.

Manoel Furtado , Relaçati dó terremoto 
da Ilha de S. Miguel.

Manoel de Galhegos , Relação do que 
pqjjou na feliz Acclamaçati de EIRey 
D . Joati IV .
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Mànoel Godínho, Relaçao

da India para PortuNoticias 
Conjlantinopla.

Manoel Godinho Cardofo , Reiaç aio do
naufragio da não Santiago.

Manoel Godinho de Heredia , Hijloria 
do marty rio de Luiz 

Manoel Gonçalves Teixeira , Noticias 
" Chronologicas da Villa de Santarém.

Manoel cje Gouvea de Figueiredo, Iti
nerario do Arcebifpo de Braga D. Luiz
de Soufa a. Roma.

Fr. Manoel Homem, Deferipçao dajor
nada , e Embaixada

Cafcaes a Pariz. Memórias da difpo- 
JiçaÒ das Armas C

v.' reiçai de Portugal. 
vina palavra.

Manoel Jacome de Mefquita , Relaçai 
do que fuccedeo em Goa com a 

' maçai de D . Joai IV .
Manoel Jofeph Corrêa Alvarenga,
- laçai do funeral de D.Joai V. feita na 

Villa de S. Joai de EIRey. Relaçao
* das Mifsies feitas em Braga.
Fr. Manoel Leal, Antiguidades de ^Ar

ri fana de Soufa.
Manoel Marques, Relações de vitorias 

de Portuguezes contra 
Manoel Marques Refende, Breve Map

pa de Lisboa.
Manoel Mendes Barbuda e Vafconcel-

los, Succejfos das Armas Luftanas. 
D. Manoel de Menezes , Chronica de 

EIRey D. Sebafiai.Relações varias
hijlorktis.

Manoel de Mefquita Pereftrello , Nau
fragio da Não S. Bento.

Manoel Meftre de Soufa, Beja il lifra
da.

V. Manoel Monteiro , Portu-
gallioe Reges ad viviitn dxprejft. Elo
gios dos Reys de Portugal do nome de 
Joai. Hijloria de Carlos XI

* • cia. Idades,pequenas , e idades gran- 
. des.
Manoel Moreira de Soufa, Defcripçai 

do rio Mondego.
Manoel de Moraes , Refpuejla a un 

vallerò fibre las cofis de Portugal. 
tona da America.

Manoel de Oliveira Ferreira, Vidas dos 
Vàfoes naturaes da Cidade do Porto. 

Tom. IV*

Chronicon Diario,
tugal r efuas Conquifla Memórias da 

Cidade do Porto def de fua fundaçai até 
o nojfo tempo. Glorias da arvore Oli
veira , e Catalogo dos Heroes, que 
com ejie nome f i  illujlrarai. Verdadei
ra antigua Lancobriga no lugar de 

. çiesda Freguezia de Oliveira de Aze-
meis. Procejfo hjloric do horrendo def
ecato feito na Igreja de Santiago da 

Diecefe do Porto.
Manoel Parreira de Lemos, Epitome do 

TriumfoThcologiconodout or amento do 
Senhor D. Jofeph.

Manoel Pereira da Cofia, Hijloria Ro
mana por perguntas, e 

Fr. Manoel Pereira de Novaes, %Ana- 
crifis hjjlorial del de la Ciudad 
de Oporto.

Manoel Pinto da Cofia Rebello , An
tiguidades de Lamego

Manoel Quintano de Vafconcellos, Hif-
toria Septentrional.

Manoel Rangel, Relaçai do naufragio 
da não Conceição.

Fr. Manoel da R ocha, Portugal renaf- 
Cldo..

P. Manoel R odrigues , Relaçao do que 
fuccedeo na Beira.

P. Manoel de Sá, Relaçao da expediça& 
do Vice-Rey Francifio Jofeph de Sam- 
payo contra o ^Angariã. Hijloria me
morável do cerco de cM.S

Fr. Manoel de Sá , Memórias lijfloricas 
■l tya culto jeito a Canon de S. Jodõ 

da Cruz. Triumfo Carmelitano ã mef- 
ma Canonizaçai.

Manoel dos Santos , Curiofo Itinerario 
a Jerufalem.

Fr. Manoel dos Santos, Monarquia Lu- 
fitana. Hijloria Se

Fr. Manoel do Sepulchro , Relaçao do 
, naufragio que padeceo.

Manoel de Sequeira e Silva , Memórias 
do Ejlado, e calamidades da índia. 

Manoel Severim de Faria, Noticias de 
■ Portugal. Hijloria de EIRey D. Joai 
. 1 11 . D. Seb afiai) , e D. Henrique.

Annaes de Portugal. Difcurfo fibre a 
. patria de S. Joai Guarim. Relaçai 

da vida fihtaria da Serra de Offa. In- 
Ì éex do Cartorio do Cabido de Evora. 

Memórias da fua vida. Noticias
Rrrrrr tantes
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‘ tantes a Rifioriti de . 

çaõ dos fuccejfos de Portugal do anno 
de 1622. H fioria geral do Brafil. 
laçaõ univerfal do çuef em Por

tugal defde 0 anno de 1625. até 1626 , 
e defie até 0 anno de 1627. Jornada 
(jue Jeza Miranda em 1609. Rela
ção de outra jornada no anno de 1625. 

Manoel da Silva de Ataide, das
' Ilhas de Timor, e Solor.

Manoel de Soo fa , Relaçaõ da Armada
• Franceza, tjue veyo ao Rio de Janeiro 
‘ em 1710. jt f .

Manoel de Sou fa da Silva , R  do 
' tjue fez no CertaÕ da America até o 

MaranhaÕ.
Manoel Sueiro y Defcrípcion dei Paiz Bei

xo. Annales de Flandes.Sitio de Pre
da rendido. Governo dos Olandezes.

P. Manoel Tavares , Portugal • 
do pelofexo feminino. Acções illujlres,

* e valerofas dos Portuguezes. Catalo
go dos Infantes de Portugal» Catalogo 
dos Vice-Reys da índia.

Manoel Tavares de Carvalho, 
da ProciJfaÕ do Senhor de 

Manoel Teixeira, Antiguidades da Vi lia 
de Santarém.

Manoel Telles da Silva, De rebus 
tisjoannis I I .

Manoel Telles da Silva , da
Academia Real da Hifioria Portugue- 
zh. Epitome da Hifioria de Portugal 
até D. JoaÕ I I I .  InfirucçaÕ util pa
ra os tjue começaõ ler a Hifioria.

Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa, 
Epitome da Hifioria geral do mundo. 

Manoel Thomaz da Silva Freire , Re
laçaõ da Embaixada do Embaixador 

de Malta.
Manoel Tinoco de Magalhães ,

çao dos litígios das Freiras do Mofiei- 
ro do Remedios da Cidade de Braga.

Fr# Manoel de Vafconcellos, Exemplo 
da veneraçao da Cafa de Medina, e Si
do ni a para os Geraes de S. Domingos.

P. Manoel da Veiga, profa
nas.

P. Manoel Xavier , Vitorias do Gover
nador da índia Nuno Alvares Botelho. 
Compendio univerfal de todos os - 

■ Reys y e Governadores da índia. cdt-X 
Marçal do Avelar da Colla , Hifioria

VIL
da Cidade deBeja. Varias noticias tâ f 

. toricas....................
Marcellino da Silva Pimentel, Relaçaõ 

do incendio do Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade.

Marcos Cerveira de Aguilar, Dialoga 
das Armadas , e nãos de guerra de 
Portugal.

D# Marcos de S. Lourenço , Tratado 
em tjue Je dijputa fe  em tempo de 
buco houveraõ Judeos em

Marcos Rodrigues Tinoco, Relaçaõ das 
penas, çue padecem os Soldados, çue 
açoutaraõ a Chrifio Senhor nojfo.

Martini Affonfo de Soufa, Hifioria das 
coufas do feu tempo.

Martini Cardofo de Azevedo , Hifioria 
das antiguidades de Evora.

Martini V az Villas-boas , Breviario das 
gentes , e povoaçaõ das duas - 
nhas. Precedendo dos Ofícios da Real 
Cafa de Portugal.

Martinho Affonfo de Gouvea , Rela
çaõ das coufas da Perfia.

Martinho Caetano Ignacio Freire, Me-, 
morias fepulchraes de Lisboa, e do Rei- 
nade.PetpygpI. Rela
Incêndios de Lisboa , Reino de 
Portugal.

Martinho de Mendoça de Pina e Pro- 
ença, Expedido Bclgradenjis.

Martinho de Mefquita, Relazione def 
ambafeiata del Marcheje delle. Mirte 
a Clemente X .

Martinho Paes de Mello , Hifioria da 
Provincia de Santa .

Mattheus Caftanho de Figueiredo, Ex-
cellencias das Quinas de Portugal.

Mattheus Saraiva, Illufiraçaõ da Amo- 
rica Portugueza.

Mem Paes, C /ironica de EIRey D. A f
fonfo V . A  f i

Mendo Gomes, Memoria das coufas an
tigas defie Reino. AJA.

Fr. Mendo Vafques de Briteiros, To
mada de Lisboa , Óbidos, e

Menegaldo , Hifioria Mundi Generalis.
Miguel de Barros , Hifioria Judaica 

univerfal.
Miguel de Caftanhofo, Hifioria do çue 

obrou D. Chrifiovaõ da Gama no Prefie 
Joaõ. Hifioria do Cerco de Dio. H if  
tona do cerco de Mazagao. 2- A t *.

D .
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D . Miguel dfe'Caftro, De viris *
Miguel Cerqueira D oce, Vitorias de Du

arte Pacheco, e outros 
Fe. Miguel da Cruz.» Hijloria da Índia 

do tempo de D. Luiz de Ataide. 
Miguel Dias, Flores de Hijloria, 
Miguel Pereira , Summario da Vida de 
' ElKey D. SebaJUao.JUS.

Miguel da Silva Pereira, Relaçaõ da jor-
■ nada , que fe z  h Corte de Madrid o
■ Marquez de Gouvea Embaixador E x

traordinario,
Nicoláo de Brito Botelho, Noticias das 

grandezas da Cidade de Evora.t/lO. 
Fr. Nicoláo Coelho do Amaral, Em-
• prezas , e triunfos militares de 

nos,
Fr. Nicoláo Dias , Jornada da Terra 

Santa,
Nicoláo da Maya de Azevedo , .Rela

çaõ de tudo , (jue fe pajfou na 
maçao de D, JoaÕ IV ,

Fr. Nicoláo de Oliveira , Grandezas de 
Lisboa,

Nicoláo de Oliveira j Hijloria natural 
do BraJU, cA4A-

Nicoláo de Orca, Caminho da índia pa
ra Portugal.

Fr. Nuno, Memórias 
gal.JU l-

Nuno Alvares de Faria , da
• Cidade, e Igreja de S,
Fr-Nuno da Conceição, Relaçaõ dando 

N. Senhora do Bom Defpacho.
Nuno da Cunha da Coüa , Noticia da 

Praça de Mazagaõ , e Jeus Governa
dores.

Fr. Pantaleao de Aveiro, Itinerario da 
Terra Santa.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Jornada de 
la Reina de Portugal. Arcos triunfaes 
nos defpoforios de D. Pedro I I .  e D .

Joaõ V, Acções illujlres de mulheres he
roicas, Noticia da efçuadra de Portu
gal em favor da Igreja.

Fr. Patrício de S. Gonçalo , Itinerario 
da Terra Santa, e do Egypto.

D . Paulo de Lima Pereira, Relaçaõ da 
vitoria alcançada dos M al abar es. Re- 

' laçaõ da Conquíia da Fortaleza de Jor, 
Fr. Paulo de Jefus ,Chronica dosReys 

de Portugal. iALÍ.
Paulo Orofio , Hìjloriarum ab exordio 

mundi libri VII.

Paulo de Portalegre, Itinerario da Ter* 
ra Santa. Tratado Jobre a morte do 
Duque, de Bragança D . Fernando I L  

Fr. Paulo do m o , Cojkimes dos Povoe 
do Brafil, cM.S-

Paulo Rodrigues da Cofia, Relaçaõ da 
jornada a 11 ha de S. Lourenço.

Fr. Paulo do Rofario , Relaçaõ dà
toria contra os Olandeze. 

Fr. Paulo da Trindade, Juramento de 
D. Ajfonjo Henriques£ Em de

. D. Manoel a Roma , e outras 
Pedro de Abreu de Figueiredo., Chro

nica Summariados Reys de Portugal,
D. Pedro Alfardo , Memórias H fori- 

cas dos Varões , que acompanharaÕ a 
D . tAjfonJò Henriques nas juas 
quijlas, CM. S-

Pedro Alladio , De SaCrjJiciis ami quis 
Lufitanorum. AlS.

Pedro Alemo Larvancha , Relaçaõ da 
cativeiro , e naufragio de huma don
zella.

D . Pedro de Almeida, Relações 
. pedagens das Embaixadores,

Pedro de Almeida Courafias, Fénix Via- 
neza, ou anúmidades de Viana fua pa
tria,

Pedro Alvares Cabral, Relaçaõ da Jua 
jornada,

Pedro Alvares Pereira, Hijloria das 
quijlas Portuguezas.Vlé5- 

Pedro de Andrade Caminha, HJloria
de Arzilla,

D. Pedro Arraes de Mendoça , Rela
çaõ das Fejlas de Vtaaanorecebimen
to da reliquia de S. Tfieotonio,

Pedro Barreto de Refende , Noticia de 
todas as Praças, que tem na índia os 
Portuguezes, VilS-

D. Pedro de Brito Coutinho , Lagri
mas de Portugal, .HJloria da
maçaõ do anno de 1640.

Fr. Pedro das Chagas, Jornada a San
tiago de Galiza,

Pedro de Cintra , Relaçdo\da fua 
gaçaõ a Cojla de Guiné, e índia,

Pedro da Covilhã , Roteiro da viagem 
de Lisboa até a Indi a. por terra,

Pedro da Cunha , Noticia dei Reino dâ 
Portugal, Exemplos trágicos.

Pedro Fernandes, De D. Ju-.
liani in Fejlo Eucharjti*. 
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Pedro Fernandes de Queirós, Narrati o 

de terra Aujlrali . Relaçao
da jua v i d a .

Pedro de Magalhães (Mandavo , 
ria da Provincia de Stinta Cruz.

• Pedro de M ariz, D
toria. Chronica de Sebafiiao.

D. Pedro Martins , Relaçao do naufra
gio (jue padeceo.

Pedro de Mefquita , Hijloria da 
■ pia.

Pedro de MonçaÔ, De alguns prodígios,
~ e coujas notáveis fi em tem

po.
Pedro Norberto de Aucourt e Padilha,

Memórias hijloricas obfervadas de -
• riza Lisboa. Memórias da

ma Senhora Infanta D ^/abel. -
' mori as hijloricas do Senhor D . Anto

nio Prior do Crato.
Pedro Pacheco de Leandres, Archivo de 

memórias pertencentes a Portugal de fi
de o anno de 1692 , até 1706
1707 até iji6 .

Pedro Pinto , Relaçao das guerras de 
Argel.

Fr. Pedro Poyares , da Villa
de Barcellos.

Ff. Pedro da Porciuncula, Relaçati dos 
lugares da Terra Santa.

Pedro Ramires Dourado, ParagonaçaÕ 
de Varões 'antigos com os da NaçaÕ

* Portugueza.
Pedro Rodrigues Soares, Memorial das 

confias dignas de memoria Juccedidas 
em Lisboa. ( A 4

Pedro Salgado, Relaçao da entrada em 
Cafeli a de Vernati Martins de Ay ala. 

Relaçati das Fejlas de Lisboa pela refi 
tituiçaõ de Carlos H . a Inglaterra.

Pedro de Sande Salema, Hijloria de D. 
Betaça. Mificellanea de varia hijloria.

D. Pedro Seguino, Hijloria de Galiza.
Pedro Severim de Noronha, Memórias

Pedro Soares Saraiva, Promejfa feita a 
J  D . Ajfonjo Henriques, e cumprida em

D.Joa’o IV . ( A Í
Pedro de Sou fa de Caftello-branco, Ele

mentos da Hijloria.
Pedro de Soufa Pereira , Mayor 

Jo da Monarchia
t-.

X  VIL
Pedro Tacito Solmarinho, Como os
~ dezes occuparaõa , e como foy

recuperada.
Pedro Teixeira , Relacion de los Reyes 

de Per fia.
Pedro V az R ego, Relaçaio das fejlas da 

Cidade de Evora.
Pedro Vaz Ckne. de Soufa, R

que obrou Rodrigo Pereira Sotomayor 
no fierviço de Sua Magejlade. Rei a ç ad 
do que fez a Villa de Guimarães dej- 
de 0 tempo da Acclamatati.

Fr. Pedro da Veiga , Serviços de D . 
'ChriJlavati de Moura.

Fr. Pedro da V eiga,
revifa cum additionibus , O* no tati ôni
bus.

Fr. Rafael de Jefus , Monarchia Lufi
tana. Vida, e acções de EIRey D.Joaõ 
IV . Varias noticias hijloricas.

Fr. Rafael da Purificação , Hijloria da 
San Po Chrijlode Matojinhos. Viagem 

que fez a diverfas partes. * '
Rodrigo Beça, Relaçao da jornada de 

D. Sebajtiati'a Guadalupe.
Rodrigo Jofeph de Faria, Relaçati das 

exequi as dê D . Joad V. celebradas nã 
Cathedral de Braga.

Rodrigó Mendes Silva, en R
de Romanos del Rey de Bohemi a. Dia
logo de là antigiiedad de la Villa de Ma
drid. Poblacion General de E [pana. 
Celebridad del nacimiento del Princip? 
D . Filipe. T ratado hijlorico de la Villa 
de Celorico. Parangon de los 

les de Inglaterra. Difcurjo de la 
tigli edad , y privilégios del Gran Can
a li er. Noticia de , e Maefi
tres , que han tenido los Infantes, e 
Princepes de Cajlìlla.

Rodrigo Migueis , Naufragio da nào 
Santo ^Alberto.

Fr. Rodrigo de Santiago, Fundaçaida 
Villa das Alcaçovas.

R uy de Figueiredo deAlarcaÔ,
ções dos fuccejfos militares a que ajftj- 

tio no anno de 1641.
R uy Lourenço de Tavora , Hijloria dot. 

Varões ilhjlres do appellido de Tavora.
R uy de Mello Carciofo , Remedio dos 

naufrágios das nãos da índia.
R uy Mendes de Vafooncellos, Hijloria 

do famofio CoJJdrio .
R u y
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R u y de Pina , Chronica de D. Sane ho co, osFrancezes na Ilha
' I . D , AJfonfo I I .  D. Sane ho I I .  da síl-J -

D . Ajfonfo I I .  D. Duarte, D. A f-SimaÕ Pereira de Sá, •
■ fonfo IV . de D . Pedro I . D. AJfon- Jica, e bellica da Nova Colonia 

jo  V. D.Joao I I . e D. Manoel. Com- cr amento.
pendio das grandezas , que ha entre Thadeo Luiz Antonio Lopes de Car-1
Douro, e Minho.

R u y Pires, Tratado doJitio da Cidade 
. de Lamego.
Salvador Taborda Portugal, Memórias

valho, Memórias , e Se
culares de Guimarães.

Fr. Theodoro de Santa Anna, Hijloria 
de huma mulher penitente.

dos fuccejfos de França, e da Europa.P. Theodoro Franco,
D . Sebaftiana de Magalhães , Epitome jo na preciofa morte de EIRey D.Joaa 
. Regum Francorum. V.
D . Sebaftiaõ , R  elaçaida primeira jor- Sor Theo d olia de Magalhães , Firme 
. nada, que fe z  a Africa. . Efperança dos
Fr. Sebaftiaõ de Jefus, Jornada de Goa D. Theodolio Principe , Commentarla 

a Vifapur. , ü* Gothica Hijloria*
Sebaftiaõ Lobo Vogado , RelaçaÔ das Theodolio de . Santa Martha , Elogio 

Fejlas no Cafamento dos Duques de Bra-hjlorico da Ca fa de
• gança. . tanhede.
Sebaftiaõ Luiz de Liz Velho, Hi/loria D . Thomaz Beckeman, Noticia da mor»
• de Luiz de Borbon Principe de Conde. te de Clemente X I . , e de
D . Sebaftiaõ de Matos de Noronha, Ca- Noticia de vários

talogo dos Varies illujlres de Portugal. fuccedidos em Roma.
Fr. Sebaftiaõ de Paiva, Tratado da quin- D. Thomaz da L u z, Brachilogìa do fa» 
i ta Monarquia , e felicidade de Portu- ero Imperio. da Villa de

gal. Thomar.
Sebaftiaõ da Rocha Pita , Hijloria da Thomaz Rodrigues,

America. Compendio das exequias de phonfi Henri ci primi Bxgis
• D . Pedro I I .  feitas na Cidade da Ba» li*. tAU

Aia. D. Fr. Thomé de Faria, Decades,
Fr. Sebaftiaõ Sarmento, da

furreiçai de Chrifo procijjao na Villa
‘ de Abr

bus illa qu* a Regis Sebajliani 
fitu tam mari, auam terra gejla funi

continentur.oéCÌ.
Fr. Sebaftiaõ Varella, Relaçao de tudo Thomé Lopes, Relaçao da fua viagem 
* que tiver ao , e tem hoje na índia os a índia.

Portuguezes.
P . Sebaftiaõ Vieira, Relaçao de Macào 

a Manilla.
Silveftre Ferreira da Silva, Relaçao do

Thomé Pinheiro da Veiga , Varies il
lujlres de Portugal.

Torquato Peixoto de Azevedo , Memó
rias refufeita das da antiga Guimarães.

Jitio daPraça da Coloniado Sacramento. Triftaõ Guedes de Queirós, Noticia das
P. SimaÕ de Araújo, 

precaçies publicas feitas na Cidade do 
Porto.

Fr. SimaÕ de Brito, R fua jor
nada a Maquinez.

SimaÕ Eftaço da Silveira , Relaçai das 
coufas do Maranhai.

Simaõ Ferreira Machado, Trìumfo- 
chari/lico.

guerras fuccedidas no tempo da - 
maçai.

Triftaõ Soares Freire , Cajlella engana
da com Portugal.

Fr. Valentim de Alpoem , Eufebii lí
ber de Temporibus cum •

Valentim Fernandes, Relaçai da viagem, 
que fe z  Marco Polo no anno de 1629. 
Relaçai da viagem de Nicoláo •

Simaõ Freire , Relaçai da refenha f e i »Vafco Freire, Antiguidades de Beja..
ta em % de Abril de 1659. D . Vafco da Gama , Relaçai da *

Simaõ Nunes Cardofo, Relaçai do fa- -gem a Índia.
Tom. IV . Ssssss yena
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Ventura Carvao , Grandezas da Villa 

de Aveiro, -
Vicente Alvares, R Camino

del Principe D. F el alio de 
1548.

Fr. Vicente da Natividade ,
mandados por Deos a Cidade de Baçaim.

JD. Vicente Nogueira, Relaciones para 
. laviiìa delRey D.

Vicente Pereira Sarmento, da
China, tM/>*

Vi&orino Jofeph da Coda , Lisboa an
tiga , e moderna com Catalogo
de Varões , que em h it ma f e outra
receraõ. Origem dos nomes das ruas 
e becos de Lisboa. Relações varias.

Fr. Zacharias de Payo Pelle, 
do Cavalleiro Tongula.

X L V II.

V I D A S ,E  E L O G I O S

De Príncipes t e Varões illujlres em vir
tude , letras, e armas.

Achilles Eíiaço, Illujlrium 
préjji vultus. *

P. Adria5 Pedro, Vida do Irmaõ Anto
nio Homem.

D . Affbnfo Mendes, Vida do P. Jorge
Rijo.

Affbnfo Nunes de Cadrò , Ffpejo de 
los Heroes GironCs^ .

Agodinho Barbofa1, Vida de S. Filippe 
Neri.

D . Agodinho Manoel de Vafconcellos, 
Vida delRey D. Juan I I .  Vida de 
D. Duarte de Menezes.

Fr. Agodinho de Santa Maria , Vidas 
de tres infignes Varões.

Fr- Agodinho Oforio, Vida deiB.Juan 
de Sahagum.

Fr. Agodinho da Vi&oria, Vida de F r. 
Juan Peccador.

Aires Varella , Vita D. Sebajliani de 
Matos de Noronha Epifcopi Elvenjis.

D . Fr. Aleixode Menezes,
Fr. Thomé de Jefus.

Alexandre deGufmaõ,
Rey D. JoaÕ V .

Alvaro D ias, Vida de Fr. SebqJliaÕ da 
AJcenJaÕ, Bifpo de Cabo Verde. Vi-

X  VIL
da de Fr. Joaõda. Efpe

P. André de Barros , Vida do P . . 
tonio Vieira.

D. André da Encarnaçaõ , do Ve
nerável D. Lopo da Conceiçaõ.

P. André Gomes, Vita D. Men
des Patriarchi JEthiopiee.

Fr. André da Infua, RelaçaÕ da fra « 
Fr. André de S. Paulo , Vida de F r.

Francifco de Sant a M ariae Fr. Fran- 
. cifco dos Reys.

Fr. André de Refende, Vida de Fr. Pe
dro Porteiro do Convento de Évora. 
Vida de S. Domingos da Cuba.

mario da vida do Infante D. Duarte. 
H  fioria S. Rudizundi . 

André Ribeiro Coutinho, de
hum General perfeito em 0 Senhor Pe
dro Mafcarenhas.

D. Fr. Angelo Pereira, Vida de Santa 
Alberto, e Santo Angelo.

Fr. AntaÕ de Faria, Marítfjlo das pren
das do P. Fr. Vicente dos Santos. ■ 

D . Antonio, Panegyris primi
Lujitania Rcgis.

Fr. Antonio de S. Bernardino , Vida 
do Doutor Joaõ Pizarro.

Antonio Cardofo de Vafconcellos, e Me* 
nezes, Vida de Santo Antonio. 

Antonio Carvalho de Parada , Vida de 
Bartholomeu da Cofia.

Antonio de Cadilho , Elogio de EÍRey 
D. Joaõ I I I .

Antonio de Cadrò , Aquile
Siculi. •

P. Antonio Colaflo, Vida do P. Gon
golo da Silveira.

Fr. Antonio Correa, do V .A nto-
nio da ConçeiçaÕ.

Antonio Correa dê Ŝoufa ,
nerável Antonio da Conceiçaõ. 

Antonio de Deos*Campos,
negyrico em applaufo do Bifpo do Por

to.
D. Fr. Antonio de Gouvea ,

D . Aleixo de Menezes. Vida de S. Joaõ 
de Deos.

Antonio Henriques Gomes, Luiz dado 
por Deos.

Antonio Ili doro da Nobrega , Elogio fù 
nebre de EIRey D. Joaõ V . Oraçaõ. 

funebre do Doutor Alexandre 
ja Torres, tfc*

Ari-

Digitized by ^ j O O Q i e



Antonio de Leaõ Tinello , de S.
Toribio.

P. Antonio Lette , Vida de da
Silveira.

Antonio Lopes Cabrai , Panegyrico ao 
Marguez de Marialva.

Antonio Luiz Ribeiro de Barros , JE 
Muerto vi Stori ofo Filippe IV .

P. Antonio de M acedo, Vita P. 
nis de Almeida.

Fr. Antonio da Madre de Deos , •
■ già do Venerável Fr. de San

ta Maria.
Antonio Martins Portocarreiro, Vida 
. de D. Fr. André de Santa Maria. 

Antonio Mefquita de Oliveira , Vida de 
■>' L u i z B a r b a l h o .  Mejtre politico 

ções de EIRey D. JoaÕ IV .
Antonio Pereira de Lima , de D.
* Fr. Luiz Mendes de .
Antonio de Pinho, do Infante San- 
• to D. Fernando.

Fr. Antonio do Porto , Vida de fetis 
Pays Henrigue ìdun de Gouvea , e
Beatriz de Madureira.

P. Antonio dos Reys , Vita D. For
dinandi de Menezes da

■ ra. Elogi umin funere Sereni fim i
' fantis Lufitaniee D. Caroli.
Antonio da Refurreiçaô Villela,

de D. Joaõ B'fpode Lamego.
Antonio Rodrigues da Coda , De vi

ta , & rebus gejlis Nonii Alvarefiì Py- 
reria.

Antonio da Silva, Vida de D . EjlevaÕ 
dos Santos.

Fr. Antonio da Silveira, Vida da Prin- 
- eeza Santa Joanna.
Antonio da Silva dcSampayo, Elogio 
, funebre do Doutor Manoel Pereira dà 

Silva Leal.
D  Fr. Antonio de Soufa, Memórias pa

ra a vida do Venerável D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres.

Antonio de Soufa de Macedo,
ta fobre fe eferever a vida do Principe 
D . Theodojio.

Antonio Vafques, Vida do Papa Ale
xandre. Vida do Capuchinho Efcocez. 

P.. Antonio V e le i, Vida Gongo
lo da

Antonio'W evet, Pan ao Cardeal 
1 Manoel.

D A S  MA
D . Apollinario de Almeida , Vida do P. 

Francifco de Mendoça. Elogium Jo• 
annis I I I .

Fr. Apollinario da Conceição , Vida do 
B. Benedillo. Vida de Fr. FàbiaÕde
Chrijlo.

Fr. Arfenio da Afcenfaô , Vita di'Fr. 
Giovani di S. Giiglìemo.

Balthafar da Annunciaçaô , Vida de D. 
Agojlinho Ribeiro, Bijpo de Angra.

Fr. Balthafar de Barcelios, Vida do Ve
nerável Fr. JoaÕ de Semeice.

Fr. Balthafar de Braga , Vidas de Fr. 
Placido de Villasboas, e Fr. Pedro dc 
Chaves.

P. Balthafar de Figueiredo, 
maõ Manoel de Azevedo.

Fr. Bartholomeu Ferreira, de Fr. 
Antonio Freire.

Bartholomeu de Soufa Mexia , Elogio 
funebre do M arcjuez de V  a Inça. Elo
gio funebre de D. Jofeph Barbofa.

P. Bartholomeu de Vafconcellos , V i
das de D . Toribio Lopes, D. Rodri
go de Carvalho, e D . Juliaõ de Alva 

Bifpo de Miranda.
Fr. Belchior da Conceição, Vida 

maõ Francifco da N
Belchior da Graça , Vida do Venerável 

P. Antonio da Conceiçaõ.
Bento Paes, Vida de Antaõ Martins.
Fr. Bernardino de Santo Antonio, Vi

das do Venerável Fr. Simao de Roxas, 
e Fr. Rogue do Èfpirito Santo.

Bernardo da Fonfeca , Vida de D. 
ronymo Oforio , Bifpo do Algarve. Vi
da de Jeronymo Oforio da Fonfeca.

Bernardo Jofeph Lemos Caftellobranco, 
O Herop Portugíiez D. Nuno Alva
res Pereira. ^

Br az de Abreu, Vida do Venerável Gre* 
gorio Lopes.

P. Braz Gome|,, Vida do Irmaõ Fran
cifco de AjSÊmi.

Braz Jofeph :-lo Leite, Elogio do 
Conde da Ericeira. Elogio funebre dó 
Marçuez de Valença.

Braz Luiz de Abreu, Vida do primeiro 
Principe do Brafil o Senhor D . Theo
dojio.

Brigida de Alarcaô, Vida de Sanfaõ.
D. Caetano de Gouvea , Elogio fune-
. bre deJofephContador de Ar gote. Elo- 
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gio funebre de D . Manoel do Tojal da
S t i v a .

Caetano Jofeph du Silva Sotomayor,
• ’ Panegyrìcó funebre do Def

Alexandre Ferreira. Panegirico fune
bre de Joaò Couceiro de Abreu e Caf- 
tro.

Chriftovaô Garcia Froes, Vida de
cifco Garda Froes.

D . Chriftovaô de Portugal , Sommai re 
• defcriptìon de la vie, e mori de D. An- 

toìne premier du nom.
Chriftovaô Xavier da Silva Ganhoteiro,
•. Elogio funebre do Duque do 
Fr. Clemente da C ruz, Vida de
- dido X I I I .
Coirne Freire de Brum, Epitome da [ita 
. vi da. Elogio do Defembargador T/to

me Pinheiro da Veiga.
Colme da Guarda, Vida do Sevagy da 

India Orientai.
Damiaõ Antonio de Lemos de Faria e
- Cadrò , Elogio funebre do
• de Valença. Elogio funebre do Duque 

do Cadaval. Elogio do Cardeal da Cu
nha. Elogio do P . Joaò Bautijla

• . bòni. E l Or acido d e f mifmo en aplau-
fo  delRey D . Fernando V I. de 
la.

Daniel da Coda , Vida de D. Luiz de 
Figueiredo de Lemos, Bifpo do Fun-

- chal.
Diogo Barbofa Machado, Elogio fune

bre do Beneficiado LeitaÒ
Ferreira. Piis manib Excel.

- ni Marchionis das Minas Elogium._ <gy
Diogo do Couto, Vida de D. Paulo de 
. Lima.
Diogo Henriques Vilhegas » Elogio de 

Luiz de, CamÚes.
Diogo de Leaò Pinello, Vida de D. Fer

nando Arias Ugarte , Bifpo de
- má. \ . ;
Fr. Diogo de Lisbo^jÉfcór de Fr. Din

go do Rofario.
P. Diogo Lobo, Vidaao P. Joa'o Nu

nes.
Diogo Mèndes de Va.fconcellos , Vita
• Gundìjfatvi Pinarii Epìfcopi Vijenfis.

Vita L . Andre# R  Vita
chaelis Cab A i. Pari Principi 

Tranfilvanip.
Diogo Pires Cinza, Vida do Cardeal 
< Jorge da Cofia.

661 I NDE
Diogo Rangel de Macedo , Elogio fu

nebre de Fr. VeriJJìmo de Lima. Elo
gio do Cojmografo Francif
co Pimentel. Elogio Gratulatorio do
P. D. Rafael B/uteau. Elogio 
rico, e Panegyrìcó de EIRey D. Joa'o
V.

P. Diogo Rebello, Vida do P. Antonio
de Moraes.

D. Diogo Seco , Vida do P.
Barradas.

Fr. Dionylìo de S. Boaventura, Vida do 
P. Fr. JoaÒ de S. Bernardino.

Fr. Domingos da Conceição , de
Fr. Gafpar do Ef , eF r. 
Chrifiovaò da ConceiçaÒ, & c.

Domingos da Cunha, Vida do IrmaÒ 
Domingos da Cunha.

Fr. Domingos Teixeira, Vida de Nuno 
Alvares Pereira. Vida de Gomes. Frei
re de Andrade.

Duarte Pacheco de Albuquerque , Vi
da \ e morte de Gafpar da ,

Felix Machado da Silva, Vida de Ma
noel Machado de Refende.

Fernando Antonio da Coda de Barbo-* 
fa , Elogio funebre de D . Thomaz de

- Almeida I . Patriarcha de Lisboa. Elo
gio do P. Joaò Bautida Carboni. Elo- 

. gio de Manoel Caetano Lopes da L a 
vre.

Fr. Fernando de Cadrò, Vida de D. Joaò
de Cafirõi

Fernando Còrrea da Fonfeca, Vida de 
S. Francifco de Paula..

D. Fernando Correa de Lacerda , Pa
negyrico ao Excelienti
de Marialva. Vida do Venerável •

Gonçalo D i a s . . .
Fr. Fernando dé Santa Mafia , Vida , e
■ martyrio de Fr. Jeronymo da Cruz.
D. Fernando de Menezes , Vida dè EI

Rey D. Joàò I .  .
Fernando Pereira de Brito , Vida do V e

nerável P. Joaò de Brito.
V. Fernando déQueirós, Vida do IrmaÒ 

Pedro de Bafio,
Fernando Rodrigues Cardofo,

Lopo da Veiga.
Fr. Filippe de Abreu, David Princeps 

perfeâlus.
Filippe Jofeph da Gama, Elogio de D . 

Fr. Bartholçmeú do Pilar , Bifpo do
.

X VI I.
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Pará. Elogio funebre do Cardeal da 
Mota. Panegyrico ao auguftìffimo No
me de D. Joao V. Panegyrico a Pe
dro da Mota e Silva , Secretario de 
Eflado.

Filippe Maciel , Elogio funebre do 
■ Antonio Simoes.
Fr. Filippe da Purificação, Vida de 

Luizde Elna.
Francifco de Abreu Homem, Panegy

rico em louvor dos Pane-
‘ gyrìcoao Du^ue de Bragança D . Fer

nando.
Fr. Francifco de Santo Agoilinho Ma- 
. cedo, Vida del Gran D. Lui

de. Panegyricus Clementi IX .
Eminentffmo Everardo 
giam. Panegyricus X I .

Trifavus compojitus ex triplici Elogio 
Excellèntiffimo Domino D.

Ja Archiepifco Bracharenfi.
D . Francifco de Almeida, Oraçati Gra

tulatoria.
Francifco de Andrade, Vida de D . Vaf- 

co da G  ama.
Francifco Alvares V i& orio, Vida do Ve

nerável F r. Bartholomeu
P , Francifco dà Fonfeca , Vida do Pa

dre Antonio Vieira. Vida de S. Joaà 
. Nepomuceno.

Francifco de Figueiredo da Gama Lo
bo , Elogio ao Senhor Infante Ma
noel.

Francifco Gomes de Siqueira, Vida do 
P. Antonio de Almeida Villa-nova. 

Frariçifco Innocencio de Soufa Coutinho, 
Elogio funebre de D. Joa iV . Pane
gyrico ao Sereniffimo Key D . Jofepfi I .  

Francifco Jofeph Freire, 
rável P. Barthòlomeu 

gio de D . Francifco Xavier
renhas. Elogio dè Jo de Soufa. Elo

gio do P. M . F r. Caetano de S. Jo
feph. Elogios fúnebres de D . FranciJ- 
co de Almeida Mafcarenhas. Panegy
rico do Eminentiffimo Cardeal Patri
arca D. Thomaz de Almeida. Elogio 

. funebre do Marquez de alene;a. 
Francifco Leitão Ferreira , Elogio La

pidario de Antonio de Souja de - 
: do.Elogio funebre de Fr. Miguel de

Santa Maria.
Francifco Luiz de Vafconcellos , Vida 

Tom. IV .

DAS MA
de D. Francifco de Portugal.

D . Francifco Manoel de M ello,
dofio del nombre I I . Principe de Bra
gança. Elogio ao Senhor Infante D i 
Duarte.

Francifco de Santa Maria, Vida do Ve
nerável Antonio da

V. Francifco de Matos , do 
tor Palatino.

Fr. Francifco de Mello , Elogio de 
nediÓioXIÌI.

Francifco de Pina e M ello,
fonfo de Albuquerque.Oraçao funebre 

de D. Joao V. Oraçao Panegyrica a 
D. Jofeph I .

D . Francifco de Portugal ; Elogio do 
Padre Jeronymo de Do Pa
dre Pedro de Almeida. Do 
Manoel Caetano de Souja. De Diogo 
de MendoçaCorte-real. Do 
mo Bifpo de Leiria D .A l varo de Abran- 
ches. Do ExcellenMarquez de
Abrantes. Do Conde de Tarmica ; ou
tro dò mefmo Conde. De Belchior do 
Rego de Andrade. Do Marquez de,

. Alegrete Manoel Telles da Silva. Do 
Sereniffimo Senhor Infante D. *

Fr. Francifco dos Reys , Vida de Fr. 
Thomaz do Soccoro.

Fr. Francifco do R.ofario, Vida do Sub-,
til Efcoto.

Francifco Soares Tofcano , Par alleici 
de Varies ìllufres.

Franciíco Teixeira, Vida de D . Fran
cifco Garcia.

Francifco Xavier LeitaÕ , Epìtome da 
fua vida.

D . Francifco Xavier de Menezes , V ìi
da de feu Pay 0 Conde da Ericeira D . 
Luiz de Menezes. Vida de *
Luiz Carlos de Menezes I* Marquez 
do Louriçal. Panegyrico a Innocencio 

XIII* Panegyrico ao Sereniffimo Se
nhor InfaháÇf). Panegyrico
ao nafei mento da Senhora Infanta. Elo
gio funebre dejitlio de Mcllo e Caf- 
tro. Elogio de Francifco Dionyfo de 
Almeida. Elogio Francifco de
Soufa. Do Marquez de Abrantes. Do 
P. D.Rafael Bluteau.DoDoutorFran
cifco Xavier Leitai. De D . Fernan
do de Menezes. Do Marquez das M i
nas.
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Fr.FranciTco Xavier dos Serafins Pitarra, 

Vida Panegyrica do VenerávelP. Pedro
Coelho. Elogio funebre de Joao V

Francifco Xavier da Silva, Elogio fune
bre de D. Joao V,

D . Gonçalo Coutinho , Vida de Fran
cifco de Sá e Miranda

Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda, 
Elogio funebre de Jofeph da Cunha 
B r o c h a d o .

D . Gregorio dos Anjos, Vida do Vene
rável D . Apollinario de Almeida.

P. Gregorio L u iz, Vida do P . Luiz A l
vares.

D. Gregorio Pedro Pereira, Panegyrico 
ao ExcellentiJJhno Arcebijpo de •

demonio.
P. Gregorio de Oliveira , Vida do P.

Balthafar Barreira. .
Guilherme Jofeph de Carvalho Bandei

ra ,. Vida de D . de Cafelio-
branco , B fpo de Coimbra.

Henrique Jofeph de Carvalho e Mou
ra, Vida de. D . Alei xo de Menezes.

Jacinto Freire de Andrade, Vida de D. 
Joao de Cafro.

Jacome Borges Pereira Pacheco, Vida 
do P. Franpifco Pacheco.

D . Ignacio de N, Senhora da Boa Mor
te , Vida do Venerável D. Lopo da 
Conceição , Conego Regrante. 
lho Myfiico nas vidas de alguns
giofos, queflorecerao em virtudes fendo
Leigos.

Fr. Ignacio do Bom Jefus, Vidas dê Mon
ges Benediâlinos.

D . Ignacio de Santa Terefa, Oratio in 
funere Regis Lufitanice Joannis V .

Fr. Jeronymo de Andrade, Vida de D . 
Fr. Diogo Lopes de Andrade, Bifpa 
de Otranto. '

Fr. Jeronymo de Belem, Vida do P. Fr. 
Jofeph. de Santa Anna. Vida de F r. 
Manoel do Sepulchro.

Jeronymo Corrêa, Relaçáè da vida, e 
morte de D. Françifco doSoveral, Bif- 
po de Angola.

Jeronymo Godinho de N iza, Elogio fu 
nebre de Jofeph do Couto Befana.

D . Jeronymo Mafcarenhas , Raimundo 
•Abad de Fitero. Amadeo en el figlo  
Juan de Menezes. Vida de Fr. Juan 
Pecador de la Ordem de S. Juan de Dios.

X VIL
Vida do Infante D. Fernando. 
do Infante D. Pedr, flh o  de 
D . Joaõ o I .

D. Jeronymo de Mello Çoutinho, Me
mórias da vida de D. Leao de Noro
nha.

Jeronymo Oforio, H
ta.

Jeronymo do Valle de Laôerda , Vida 
do P. Francifco Marcello.

D . Joaquim da Encarnaçaô, Vida do P . 
D.Jafeph deChrifo. Vida de Origenes.

D. Joaquim de Santa Anna, fu
nebre do Marquez de

Joaõ de Almeida Soares , Vida de D .
Affonfo de C afelio-br, de 

Coimbra. Vida do
Joaõ Alvares da C ofia, Elogio funebre 

do Defembargador Manoel de Azeve-  ̂
do Soares.

Joaõ Bautifta Domingues, Vida do Prin
cipe D. Theodofio.

Fr. JoaÕ Capiftrano, Vida de Fr. Luiz 
da Cruz.

D. Joaõ de Caftro, Vida dê ElRey Th 
Sebafiaõ.

Fr. Joaô de Chrifto* Vida de D, Leafi
de Noronha.

P. Joaõ C o l, Elogiofunebre de Louren- 
ço Botelho Sotomayor.

Fr. Joaõ de S. Damafo, Vida de F r , 
Antonio de S. Pedro*

P. Joaõ Freire, Vita P . Francifci Soa- 
• res Granatenfs.

Joaõ Lopes Rapofo de Caftanheda, Vi
da de D* Diogo Lopes de 
Bifpo de Otranto.

Joaõ de Medeiros Corrêa, Panegyrico 
a André de Albuquerque.

Joaõ Nunes da Cunha, Panegyrico a D . 
Joao IV . Vida do Principe D. Theo
dofio. Memórias da vida de Matinas de 
Albuquerque. Vida de Job. Vida de 
ElRey D . Pedro I . de Cafidla.

Joaõ Pinto Ribeiro, Elogio de D. Joao 
de Cafro.

Fr. Joaõ Pinto da Vitoria, Vida de Fr. 
Juan Sanz.

Fr. Joaõ dos Prazeres, Vida do Cardeal 
D . Verifftmo de Lencafire.

Fr. Joaõ da Prefentaçaõ Campelli, Vi
da de D. Fr.Jofeph Fialho, Arcebifpo 

da Bahia.
Joaõ
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Joaô Ribeiro Cabrai, do Cardeal

Mazarino.
Joaô Rodrigues de Lea5 ,

a D. Fernando, Infante Cardeal»
Joao Rodrigues de Sá, Elogio funebre 

do Principe D» Theodofio.
Joaô de Saldanha da Gama, Elogio fu 

nebre do Marquez Minas.
Joaô Soares de Brito , Elogium Jacobi 

PhilippiThomafini.
ta Heroum L ift  ani#, & c.

Joaô Teixeira da Silva, VidadeEIRey 
D . Pedro I .

Fr. Jorge de Carvalho, Vida do Conde 
Duque.

Jorge Coelho, Vida do Senhor D . Du
arte f  lho de EIRey D . Joao I I I .

Fr. Jorge die S. Jofeph, Vida do Vene* 
ravel Fr. Antonio de S. Pedro.

Fr. Jorge Magrifíò, Vida 
S a h à g u m .

D . Fr. Jorge Queimado , Vida de Fr. 
Agofinho de Cafro , Arcebifpo de
ga.

Fr. Joíèph da AíTumpçaô, Vida de Fr; 
Egidio Lufitano.

D . Jofeph Barboía , Vida de D . Luiz 
Carlos de Menezes I . Marquez do 

Louriçal. Elogios fúnebres deDiogo 
de Mendoça Cortereal. Do 
gador Belchior do Rego de Andrade. 
Do P. Antonio dos Reys. De D. Pe- 
* dro Balthafar de Almeida de 
tre. Do P. Pedro Alvares.- De D . 
Francifco Xavier de Menezes IV . Con
de da Eric eira. De F r. Francifco de 
Santa Maria. De D . Joao de Almeida 
Portugal, Conde de Ajfumar. Do Mar
quez de Abrantes. De Fr. de 
Brito. Elogios dos Serenifimos Reys 
de Portugal D. Joa IV . D . ^Ajfon-
fo V I. D . Pedro I I .  e 
Elogios dosEminentijfimosCa D .
Veri fimo deLencafrey Luiz

■ f a , N uno da Cunha de Atai de, D. Jo
feph Pereira de Lac, D.Jooo da
Mota e Silva , e D. Thomaz de A l
meida. Panegyrico do Excellentijfimo e

Reverendi/lìmoD . Thomaz de Almei
da, Principal da Santa Igreja de Lif- 
boa. Vidas dos cinco primeiros Duques 
de Bragança.

Fr. Jofeph Correa, Vida de 
Deos.
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Jofeph da Cunha Brochado, Elogio fu 

nebre do Conde de Do Mar
quez de Fronteira.

Fr. Jofeph do Egypto, Vida de Jofeph 
do Egypto.

D. Jofeph de Faro, Elogio funebre de 
Simaio dos Santos.

Jofeph Gomes da Cruz , Elogio fune
bre de Martinho de Mendoça Proen- 
ça Homem de Pina. Elogio funebre 
de Manoel de Azevedo Fortes.

Fr. Jofeph de S. Jeronymo, Vida de 
Joaô de Santo Thomaz.

Joíèph Joaquim Soares, Vida de Aiiguf 
to Rey de Polonia. Vida de Henrique

• • IV . de França.
Jofeph Mafcarenhas Pacheco Pereira; 

Elogiofunebre do Marquez de Valen
za.

D . Jofeph Miguel JoaÔ de Portugal;
Elogios dos Excellentij
Vimiofo. Elogios dos Prelados infig- 
nes, que teve a Cafa de Vimiofo. Vi
da do Infante D. Luiz.

D . Jofeph da Natividade, Vida de EI
Rey D . Ajfonfo Henriques.

Jofeph Pereira BayaÔ, do Cid
Campeador.

Fr. Jofeph de Sá, Vida de Fr. Jofeph 
de Sá.

P. Joíèph de Seixas, Vida do Irmaô 
mingos da Cunha.

Julio de Mello deCaftro'j Vida de Luiz
,.v do Couto. Hiforia Panegyrica de D/- 

niz de Mello I . Conde das Galveas.
D. Leonor de Noronha , Hiforia de 

Job.
V . Fr. Lourenço , Vida do V. Vafcô 

Martins.
Fr. Lourenço da Graça , Vida de Fr* 

Joaô da Cruz.
D . Lourenço da Virgem Maria, 

do Venerável P. Joaô Berchmans.
Lucas de Andrade, Vida de feu Pay.
Fr. Liicas de Santa Catharina , Elogio 

funebre do M. Fr. Fernando de Abreu.
Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Pha- 

larifmo infanticidiario na fepultura de 
D . Joaô de Cajlro Almirante de Por
tugal.

P. LuizBrandaô, Vidas de D. Joaô Soa
res de AlarcaÔ, e fua mulher D . 

belde Cafro.
Tttttt ü Fr*
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Fr. Luiz de Cacegas , Vida do Vene

rável Fr, Bartholomeu
P. Luiz da Cruz, Vida do Irmão Do

mingos Joa’o.
Luiz Francifco Soares de Soufa Falcao,

. Elogio funebre do Fran
cifco Soares de Macedo.

P. Luiz Lopes , Vita P . Ludovici A l
vares.

Fr. Luiz de Santa Maria , Vidas dos 
Veneráveis Irmãos Leigos da Ordem 
Serafica.

D . Luiz de Menezes , Vida do Conde 
de S. Joao Luiz Alvares de Tavora. 
Vida de Jorge Cajlrioto.

Fr. Luiz de Mertola, Vida de Fr. Ef- 
tevao da Purificação. Vida do Vene
rável Antonio da Conceição. Vida do 
Venerável F r. Antonio da VifitaçaÕ.

Fr. Luiz de Souía, Vida de D. Fr. 
tholomeu dos Martyres.

D . Manoel Caetano de Souía, Vida de 
D . Luiz de Menezes, Conde da Eri- 
ceira. Memórias hifioricas de D. Fran
cifco de Soufa. Memórias para a vida 
de D . Manoel da Cunha , Capellaò 

mor. Vida , e acções de D. Luiz de 
Soufa, Arcebifpo de Braga.. Vida do 
Licenciado Jorge C do Dou
tor André Nunes da Silva. Vida do 
Illujlrijfimo D. FernaÕ Martins M a f 

carenhas, Inquifidor Geral. Vida de 
D . Fr. Alvaro Paes. Elogio funebre 
do P. Manoel de S á , Patriarca da 
Ethiopia.

P. Manoel dç Campos, Elogio funebre 
do P. Fr. Pedro Monteiro.

Fr.Manoel doCenáculo, Elogio funebre 
de Fr. Joaçuim de S. Jofepk.

Fr. Manoel das Chagas, Vida de San
to André Curfino. Vida do IrmaÕJoaõ 
de Sanfaõ. Vida de Fr. Pedro de Mello.

Manoel da Cunha de Andrade eSouíà, 
Elogio do P. Francifco de Santa Ma
ria. Vida de D. Antonio Mendes de 
Carvalho I . Bifpo de Eivas.

P. Manoel de Eícovar, Vida do P. Joaõ 
Cardim.

Manoel de FariaeSoufa,
tida de Aragon Martin Baptijla Lar 
nufa fu vida. F o rtu n a e vida de Ma-, 
noelde Faria e S o u fa .

P. Manoel Fernandes, Vidas do IrmaÕ
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Affonfo do Valle, e do IrmaÕ Manoel 
Henriques.

Manoel Ferreira da Cofta Saboya , Elo
gio do Doutor Jofeph Pedro Virgolino.

Manoel Ferreira Leonardo, Elogios fú 
nebres do Eminentijfimo Cardeal da 
Mota } do Mefire Fr. Francifco de 
Santa M,aria, Eremita Augujliniano , 
de Vidi orino Manoel da Serra.

P. Manoel da Fonièca, Vida do P. Bel
chior da Ponte.

P. Manoel Godinho , Vida do V . P . 
Gonçalo da Silveira. 
fo  Mendes, Patriarca da Ethiopia.

Manoel Godinho , Vida do V . P. Fr* 
Antonio das Chagas.

Manoel Jorge, Vida do V. P . Manoel 
de Jejus Maria.

P. Manoel L u iz, Theodqfius Liifitaniisi
Manoel de Macedo, Elogio do P . Fran

cifco Pedrofo, Elogio do P . Joao Fe
derico.

Manoel Mendes, Vida de Efopo.
P. Manoel Marques, In funere Marte 

Anna Portogalli a
P. Manoel Monteiro , Vida Jo

feph de Anchieta. Vida do Emperà- 
dor Theodofio.

P. Manoel Monteiro, Vita 
Lufitanorum.

Manoel Moreira de Soufa Reflexões 
fobre a vida do Cardeal Mazarino.

Manoel de Oliveira Ferreira , Elogìum 
Antonii Cerquem a Pinti.

Fr. Manoel da Rocha , Elogio funebre 
do Doutor Manoel Pereira da Silva 
Leal.

P. Manoel de Sá, V
de Texeda.

Manoel Severim de Faria , Vida do P. 
Gafpar de Macedo. Vida 
Pedro I .

Manoel Soares de Albergaria , Vita P . 
Petri Ribadaneira. ■

P. Manoel Tavares, Vida de Fr. AIE 
pio de S. Jofeph.

Manoel Telles da Silva , Elogio de An
tonio Rodrigues da Cojta.

Manoel Telles da Silva, Elogio funebre 
de D . Jofeph Barbofa.

D . Manoel do Tojal da Silva, Elogio 
funebre do Doutor Fr. Bernardo de 
Cajlello-branco.

P.
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P. Manoel da Veiga , de Simao 

Lopes. Vida do P. Soares. 
Vida do P. Belchior de Siqueira. Vida 
do P. Vafeo Pires.

Sor Maria Magdalena de Jefus , Vida
de Fr. Chrijlovao da .

Marianna de Abreu , Catalogo dos - 
roes infignes em armas.

Mario Donati , Vita del P . Francefco 
Donati.

Martini Affonfo de Miranda , Vida , e 
morte de D. Antonio de Vida,
e morte de D. Manoel da , Se
nhor de Taboa.

Martini Affonfo deSoufa, Epitome da 
fua vida.

Martini Correa de S á , Oraçab funebre 
do Illu/iriJJimo Mar de

Martinho de Mendoça Proença , & c. 
Elogium funebre M das Mi
nas.

Martinho de Mefquita, Vida do P. An
tonio da Conceiqaà.

Fr. Mathias da Conceição, Vida do V . 
P. Antonio da C o n c e

Fr. Mauro de Lemos, 
ronymo do Deferto , e Fr. Bernardo 
de S. Bento.

Fr. Miguel dos Anjos, Vida da V. Ma
ria da Cruz.

Miguel Lopes Caldeira e Artur , Elo
gio funebre de Francifco de Mel
lo.

Miguel Lopes Ferreira , Vida de D . Fr.
Luiz Mendes de Vafconcellos.

D . Miguel Lucio de Portugal, Elogio 
funebre de D. Joaí

Miguel Martins de Araujo, Elogio fu
nebre de Jofeph Pegado da Silva. Elo
gio funebre de Alexandre de

Miguel de Moura , de 
Moura.

Miguel da Silveira, Vida de Elio 
no.

Nicoláo Agoftinho, Vida de D . 
ionio de Bragança.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, Pu
ro facrificio ao Sen

P. Nicoláo Godinho, Vita P. 
falvì Silver'ue.

Fr. Nuno, Vida do V .
P. Nuno da Cunha , Vida do P. 

go Monteiro.
Tom. IV .

Pefchoal Ribeiro Coutinho , Vida, â 
morte de Joati Demetrio Imperador da 
Rujfta.

P. Paulo Carvalho, do P. Chrif-
tovao Gii.

Fr. Paulo do Porto , Vida de feu 
Henrique Nunes de Goirvea.

Pedro de Alcaçova Carneiro , Tratado
da fua vida.

D. Pedro de Almeida Portugal , Elo
gio funebre do Ma de Alegrete 
FernaÔ Telles. Panegyrico a ElRey D.

JoatiV.
Pedro de Ballo , Vida do irmão Pedro 

de Bajlo.
Fr. Pedro de Eivas, Vida de Fr. Fran

cifco de ViUaviçofa.
Pedro Fernandes Queirós , R  da

fua vida. ,
Pedro Francifco Caneva , Elogium fe- 

pulchrale Cardinalis
da.

Fr. Pedro de Leiria, Epitome da fua vi
da.

Pedro de Lemos , Vida de D. de 
Portugal, Bifpo de Vifeu.

Pedro Lobo Correa, Vida de Adai. Vi
da de Gregorio Lopes..

Pedro de Mariz, Vida de Luiz de Ca
mbes , Vida de André Furtado de Men
doça.

P. Pedro Rodrigues , Vida do P .Jo- 
feph de Anchieta.

Fr. Rafael de Jefus, Vida de ElRey D . 
Joati IV . Vida do V. Fr. Antonio das 
Chagas.

Fr. Raimundo da Converfao, Vida de 
Fr. Joati da Expefiaçab.

Fr. Raimundo de Novaes, Vida de Fr. 
Aleixo Cotrim.

Rodrigo Mendes Silva , Vida do Con- 
dejlavel Nuno Alvares Pereira. Vida 
de Fernando de Cordova Bocanegra.

P. Sebaíliaõ de Abreu,
Cardim.

P. SebaíliaÓ da M aya, Vida do P. 
cente Car afa.

P. Sebaíliaõ do R ego , Vida do V. P. 
Jofeph Vaz.

Fr. Simao das Chagas , de Fr.
Gafpar do Efpirito Santo.

Fr. SimaÕ de Gouvea, do 
. arca Jofeph.

V vvvvv Fr.
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Fr. Simao de Lisboa,

Luiz da C r u z .
P. SimaÕ Martins, , mortes dos 

Padres Alexandre Alvares, Antonio 
Siqueira, & c.

Sima6 TorrezaÕ Coelho, Vida de 
briel Pereira de Caj Elogio de 
Joao de C a j l r o .

P. Sima5 de Vafconcellos,
JoaÕ de Almeida. Vida do P. Jofeph 

de Anchieta.
P. Theodoro Franco., Vida do P. Ma

noel de Soufa.
Fr. Thomaz do Sacramento, Vidas de 

Fr. Jeronymo de Santiago, e Fr. Joao
. da Soledade , Benedigli nos.

Thotné Alvares , Vida de D. Jorge de 
A í ai de .

Fr. Thomé de Jefus , Vida do V. Fr. 
Luiz de Montoya.

Thomé Pinheiro da V eiga, Vida de Ga
briel Pereira de Cajlro.

Vidorino Jofeph da Coda , Vida de Lu
dovico Conde de

X L V IIL

V I D A S 1 E  E L O G I O S

De Princezas , e Mulheres, illujlres em
fantidade, e fciência.

Affònfo Nunes de Cadrò, Vidas de las 
Madres Maria de S. Pablo , y Anna 
de Santo Antonio.

Fr. Agodinho de Santa Maria, Vida da 
V. Brigida de Santo Antonio. Vidas 
de Sor Maria da AJJumpçaó, e Sor Ma
rianna de S. Si me ao. Japaõ
2. Tom.

D. Fr. Aleixo de Menezes, Vida da 
Beatriz Vaz de Oliveira.

Amaro Vafcjues de Cadello-branco, Vi
da da V. Madre Maria do Lado.

P. André Martins , Vida de Luiza dos 
Anjos.

P. André Pinto Ramires , Vida da V. 
Marianna de. Efcobar.

Fr. André de Santo Thomaz, Vida da
■ V. Ifabel do Efpirito Santo.
Sor Antonia de S. Domingos, Vida de 

Luiza do Rofario.
Fr. Antonio de Almada , Vida d a V .
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Marianna do Rofario. Vida de Ifth 
bel de Jefus.

Antonio Alvares de Carvalho, Vida de 
Santa Qui teria.

Fr. Antonio de Betancurt, Vida 
Maria Francifca do Livramento.

Fr. Antonio Brandaõ , Informaçat das 
virtudes da V. Joanna de Sá. Memó
rias da V. D . Maria de Azevedo.

P. Antonio Leite , Elogios de cento e 
noventa e cinco mulheres .

Antonio N unes, Vida da V . Maria Mag- 
dalena Margarida.

Fr. Antonio do Rofario, Martyrologb 
Jmgular da V. Madre Maria Magda- 
lena.

Fr. Antonio do Sacramento , Vida da 
Madre Joanna Luiza do Carmelo.

Fr. Arfenio da Afcenfaõ , Vita di So
ror Domenica del Paradifo.

Balthafar Guedes, Vida de Sor Leocadia 
da Conceição.

D* Bento de Santo Agodinho , Vida 
de Santa Comba.

Fr. Bernardo de Santa Maria R o fa ; 
Vida da Madre Guioma
Carmelo.

Fr. Braz Soare9 , Vida da V. Margari
da de Chaves. Vida de Ifabel de M i
randa , e Martha Soares fnas confef- 
fadas.

Brigida de Alarcaô, Vida f e morte de 
Judith.

Brites da C od a, Vida de Ji mefma.
Fr. Caetano do Vencimento, Vida da 

V .Maria da Purificaçati.
Chridovaô da Coda , Tratado en loor 

de las mugeres.
Duarte Ribeiro de Macedo , Vida da 

Imperatriz Theodor a.
Domingos Dias Seixas, Vida de Sor An

na de S. Joaquim.
Sor Eugenia dos R eys, Vida de Sor He

lena da Cruz.
D . Fernando Mafcarenhas , Vita Mo

rite Sabaudit e Regìnte Liifitanite.
Filippe Jofeph da Gama, Pancgyricoa 

IlluJlriJJima Marqueza do Louriçal.
Fr. Filippe dos Remedios, Vida da V. 

Ifabel da Prefentaçaó.
Fr. Francifco da ConceiçaÕ , Vida da 

V. R igida de Santo Antonio.
Francifco Affonfo de Chaves e M ello,

Vida
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Vida da V. Margarida de 

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma
cedo , Panegyricus prò laurea dottora»
li Helente Cornelia*

Fr. Francifco dos Anjos , Vida de D .
Jeronymode Carvalho

Fr. Francifco deAraCceli, Vida da V , 
Leocadia da Conceição.

Francifco de Miranda Henriques , Vi
da e morte de Sor Violarne de JeJus 

.. Maria.
FranciCco de Soula da Silva Alcaforado, 

Vida de Sor Ignes de Jcfus. V ida, e  
. morte tragica de Maria 
D .  Francifco Xavier de Menezes ,

da de Sor Maria Magdalena de Je- 
. fus. Panegyricos aos
Jima Rainha de Portugal D . Marion 

. na de Aujlria•
Gonçalo Correa de Sowfa,. Vita - 

garetha di Chiaves.
P . Gregorio L u iz, de Sor Violan

te da Afe enfati.
D . Guiomar do Efpirito Santo ,

. da V. Maria Mexia da Conceição. 
P r. Jeronymo de Belem , Vida da V. 

Margarida Maria Alacoque. Vida da 
V. Maria da Cruz.

D . Jeronymo Contador de Argote, Vi
da da V. Rofa Maria Serio de Santo 
Antonio.

D . Jeronymo Mafcarenhas, Vida de D. 
Beatriz da Silva. . de D . Leonor 
Mafcarenhas.

X). Jeronymo de Mello Coudnho,
da de Sor Maria da Canceiçdo, Dama 

da Rainha D . Cat
Jeronymo Peixoto da Silva, de D.

Igaez de Cajlro.
D . Ignacia Xavier, 

trona.
Sor Joanna da Piedade , de algu

mas Relìgiofas fuas Companheiras.
D . Joaô de Borja , Vida da Samaritana. 
Fr. Joaõ de Chrifto , Vida da Madre 

Maria de S. Jofeph.
Fr. Joaõ de S. Gualter, Vida de 

de Manfellos.
Joaõ Manoel, Vida de Francifco de Mei- 

ra.
P. Joaõ Ribeiro , Vida de Anna de San

tiago.
Joaõ Rodrigues de Campos, Vidas, de

Sebajliana de Jefus, Ifabel da -
naçao e Joanna de Jefus.

Fr. Joaõ do Sacramento Monte Alver- 
ne, Vida de D. Maria de 

Joaõ de Soufa Caria , Elogio funebre da 
Serenjjfima Rainha D . Marianna de 
Aujlria.

Jorge de S. Paulo, Vida da Rainha D . 
Leonor.

D. Jofeph Miguel Joaõ de Portugal,
Elogios das Rainhas mulheres dos Reys, 

- que tiver ao 0 nomedejoao. Elogios das 
Princezas defeendentes do primeiro Du
que de Bragança.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Anna, Vi
da da V. Maria Perpetua da Luz. 

Ifabel Auta de S. Jofeph , Vida de Sor 
Maria Magdalena de Jefus.

, Ifabel Maria de S. Jofeph , Memórias 
da Jua Vida.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo,
pothefis funebre a morte da Senhora In

fanta D. Terefa.
Fr. Luiz Gracez , Vida de Ifabel dos 

Anjos, e Joanna de Jefus , 
fas no Convento de Chellas.

Fr. Luiz de Mertola, Vida de D. Ma
ria Manoel. Vida Sor Maria da 
PurificaçaÚ.

Luiz Pereira da Silva, Vida de D . Al» 
dat e D.Urraca Freiras Benedittinas. 

Sor Luiza de Deos , Memórias da f ia  
vida.

D . Manoel Caetano de Soufa ,
res illijlres. Panegyricos aos annos da 

. Sereniffma Rainha D. Marianna de
. Aujlria.

Fr. Manoel Ferreira , Vida da V. Anna 
. Manoel da Conceiçào.

Fr. Manoel da Madre de Deos , Vida 
da V. Anna, de Santo Agojlinho..

Fr. Manoel da R ocha, Vida de Maria 
de Santa Rofa.

Fr. Marcos de Lisboa, Vida de Sor Col» 
letta de Borgonha.

Sor Margarida Pinheira , Vida de Sor 
Brites Leitoa.

Sor Maria da AíTumpçaõ, Memórias da 
• fia  vida. . .
Sor Maria do .Ceo, Vida da Madre He

lena da Cruz.
Maria da C ruz, Memórias da fia  
Sor Maria Francifca Ifabel, Vida daMa- 
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dre Maria Amada de B Vida da
Madre Sor. Maria de

Maria de Jefus, Prog da fita
Sor Maria Magdalena de Jefus , Vidas 

de algumas Religiofas do Convento da 
Madre de D e o s .

Sor Maria Michaela dos Anjos , Vida
. de Maria Magdalena de Jefus.
Sor Maria do Prefepio, Vida da V. Ma

ria Filippa da Cruz.
Sor Maria do Prefepio, Vida, e morte 

das Madres Dorothea dos Anjos,
• gela de Jefus, & c.
Sor Maria da Refurreiçaõ , Memórias 

da fua vida.
Sor Maria da Refurreiçaô, Vida de
' ria da AJumpçaô.
Sor Maria da Trindade , Vida de Sor 

Catharina da Columna.
Sor Marianna do Efpirito Santo, Vida 

da V. Ifabel de S.
Er. Miguel Pacheco , Vida da 

ma Infanta D. Maria.
Fr. Nicoláo Tolentino , Vida da -
• nifi ma Rainha de Portugal D. 

Francifca de GufmaÔ.
Nuno Barreto Fuzeiro, Vida da Madre 

Leocadia da Conceiçat.
Pafchoal Ribeiro Coutinho, Vida , e 

morte da Serenifftma Infanta D. 
hei,f.lha de D. Pedro I I .

Fr. Pedro de Magalhães, Elogio de Sor 
Margarida da Refurreiçaô.

Pedro Norberto de Arcourt e Padilha, 
Memórias da Sereni(firna

fanta D . I f a b e l  , f  lha de D Pedro I I .
Rodrigo Mendes Silva , Vida da Im

peratriz D. Maria.
Sebaftiao Jofeph de Carvalho e Mello, 

Elogio funebre do Marauez do 
çal.

D . Sebaftiao Monteiro da Vida , Vida 
de Soror Viâloria da

D. Sebaftiao de Moraes, V ita, e mor
te de la Serenici ma Maria di 
gallo, Princeza di Parma.

Sebaftiao da Rocha Pita,, Vida, e mor
te de D. Leonor Jofefa de Vilhena.

Simaõ Cardofo Pacheco , Vida de Sor 
Francifca da Conceição.

X  VII
X L IX .

B IB L IO T H E C A R IO S .

D. André da Encarnaçaô , Catalogus
Audi o rum Canonie orumRegularium.

D. Antonia de S. Caetano, Catalogo dos 
Authores , çue efe r da Hijloria
de Portugal.

Fr. Antonio de Araújo , Index dos li
vros da Livraria de Alcobaça.

Antonio de Leaõ Pinello , Epitome de 
la Bibliotheca Oriental, e Occidental.
Bibliotheca ,fiveCatalogus Mariannus. 

Catalogus AuÔtorum de Encomiis B.V.
Fr. Antonio de Sena, B bliotheca 

nis Pnedicatorum.
Famili a Dominicana , qui fpirituali a 
fcrìpferunt.

Fr. Bento de S. Bernardo , Radius Bir 
bliothecoe regalis Archicanobii

cienfis•
Bento Morganti , Bibliotheca dos 'Au

thores , çue efereveraô de Medalhas.
Fr. Cypriano de Mendoça, Catalogo dos 

Ejcritores da Congregação de S. Ben
to de Portugal.

David Nunes Torres , Bibliotheca
braica.

Diago Barbofa Machado , Bibliotheca 
Luftana.

D. FernaÔ Martins Mafcarenhas, Indexa 
Auólorum damnata memorite.

D. Francifco de Almeida , Bibliotheca
Hifpana, e Luftana.

P. Francifco da Cruz, Bibliotheca Lu
ftana.

Francifco GalvaÕ de Mendanha, Biblio
theca Portugueza.

D. Francifco Xavier de Menezes , Bi
bliotheca Soufana.

Francifco Xavier de Oliveira, Bibliothe- 
çue Luftane.

Ignacio da Colla Quintella , B'bliothe- 
ca Jurifconfultorum Ltftanorum.

D. Ignacio de NoíTa Senhora da Boa 
M orte, Bibliotheca [i

tiniana.
JoaÔ Franco Barreto , Bibliotheca Por- 

tugueza.
Joaõ Soares de Brito , Theatrum Lufi- 

tani# litteratum.
Jor-
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Jorge Cardofo , Bibl
D . Jofeph Maria da Fonfeca e Evora, 

Bibliotheca maxima omnium fcriptorum 
quitribus D. Francifci no

mea dederunt.
Joíeph Martins Ferreira , dos

Authores, que efcrev coufas tocan
tes a Portugal.

Fr. Jofeph da Trindade , Bibliotheca 
G r i l l a n o .

D. Luiz Carlos de Menezes, Catalogo 
da vaftiflima livraria do Conde da 

ceira feu Pay.
D . Manoel Caetano de Souía , Biblio

theca Hippica. Minerva
feu notitia operum , qua a Lu [nano ca
lamo umquam prodMemoria de 
alguns Authores de Portugal. Biblio
theca Virgiliana. Authores qui de 

rologiis f c r i p f e r e . de Ef- 
critores Portuguezes. 3. Tom. Biblio

theca Stemmato-Grephica. Bibliothe
ca BJtualis.

Manoel de Faria e Soufa, Catalogo dos 
Efçritores Portuguezes.

Fr. Manoel de Moraes, Index dos livros 
da Bibliotheca do Baal Convento de Al-

cobaça.
Fr. Manoel de Sá , Memórias H i fori- 

cas dos Efçritores da Provincia do Car
mo de Portugal.

Fr. Marceliiano da AfcenfaÕ,
, ca Beneditina Lujitana.
MenaíTes Ben Ifrael, Bibliotheca Rabi- 

nica.
Pedro de Cadrò, Bibliotheca mediei eru- 

diti.
Vi&orino Jofeph da C oda, Catalogo dos 

Efçritores Portuguezes , que
; rdó com nome fuppojlo.

L .

G E N E A L O G I A .

Adonto de Albuquerque , Tratado da 
antiguidade, e nobreza da dos
Albuquerques.

AfFonfo de Torres , Famílias de Portu
gal 7. Tomos.

D. Agodinho Mmoel de Vafconcellos , 
Memorial da Genealogia da Cafa de 
Bragança.

Tom. IV .

Agodinho de Sá Velofo , Fami lias da 
Provinda da Bdra.

Aires Falcaõ Pereira , Famílias de Evo
ra f e Monte mòr.

Aires Varella t Genealogia das Famílias 
de Eivas.

Alexandre de Sotomayor Muito Nobre,
Famílias da Provinda Tranfmontana.

Alvaro Ferreira de Vera, JSotas 
biliário do Conde D. Pedro. 

cion fobre el titulo de GJon. 
cion de la origen de los Vafconcellos.

<- Genealogia da Caja de Contreras. 
neas reales de los Condes de la Feira, 
Lineas reales, que tocan a Bartholomeu 
de Vafconcellos da Cunha.

Fr. Alvaro da Fonfeca , Genealogia da 
Cafa Real de Bragança. Genealogia 
dos Reys de Portugal. Relaçao da no
bre familia de Fonfeca.

P..Alvaro Lobo , Tratado da família 
dos Almeidas.

Amaro Moreira Camello , Memórias da 
Familia dos Mafcarenhas.

Amaro Vafques de Cadello-branco Hen
riques , Epitome Genealogico dos A f- 
cendentes dafua Cafa.

André de Avellar , Arvore Genealogica 
da Sereniffima Cafa de Bragança.

André de Freitas , Liuro de Gerações.
André de Refende, Geraçao dos Cogo- 

minhos.
D . Antonio Alvares da Cunha , Ohe-

lifeo Portuguez. Familia dos Cunhas 
hìfloriada. Famílias illujlres de Portu
gal hijlorìadas 7. Tom. Arvores de

Cojtados.Origem da Cafa dos Silvas.
Antonio de Almeida de Cadello-brart- 

co , Principio de algumas gerações.
T>. Antonio de Ataide , Nobiliário de 

Familias de Portugal. Br azoes dasmef 
mas familias.

Antonio Barreto, Livro de Familias.
D . Antonio Caetano de Soufa ,

ria Genealogica da Cafa Reai de Por
tugal. 12. Tom. Livro velho das L i
nhagens de Portugal. Memórias Ge
nealógicas dos Grandes de Portugal. 
Serie dos Reys de Portugal reduzidas 

aTaboas Chronologicas. Hijtoria Ge
nealogica da Cafa de Noronha.

Antonio Carlos de Cadrò y Familias da 
Provinda do Minho.

Xxxxxx An?
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Antonio Coelho , Títulos de varias

milìas de Portugal
Antonio Coelho Gafco, Nobreza de 

p a n h a . Arvore dos Condes de
res.

Antonio Coelho de Pina , Nobiliário dos
. Pinhos da terra da Feira$ dos Carva

lhos y Tavares , e Pereiras de
bra.,

Antonio Correa, Nobiliário de Famílias 
P o r t u g u e z a s .

Antonio Correa Baharem , Origem das 
famílias mais illujlres de que trata 0 
Conde D. Pedro.

Antonio Correa da Foníèca , e Andra
de, Famílias do Keino de

Antonio do Couto de Caftello-branco, 
Tratado da Família do Couto. 
lias do Reino de Portugal. 8. Tom. 
Famílias dos Reys da Europa 2. Tom.

Antonio Feyo Cabral, Famílias 
guezas 13. Tom.

Antonio Francifco de Alcaçova, Com
pendio da Fidalguia , e Nobreza

- Reino.
Antonio Joaô de Frias , Nabiliarchia 

Bracmana.
D . Antonio de L im a, Linhagens de 

Portugal.
Antonio Machado de Azevedo, Famí

lias antiguas Bracharenfes.
Fr. Antonio de Madureira , Famílias 

dejle Reino.
Antonio Magalhães de Menezes, Fa

mílias de Cardofos, e Barros.
D. Antonio Mafcarenhas , Famílias do 

Reino de Portugal.
Antonio de Meira Peixoto,

ajcendencia, e defce
tos. Famílias varias 2. Tom.

Antonio de Menezes , Genealogia dos 
Senhores da Ca fa de Torres Vedras.

Antonio Moreira Camello, Família dós 
Mafcarenhas.

D . Antonio de Noronha, Nobiliário.
Antonio Pereira Marramaque, Família 

dos Vafconcellos. Princípios , e pro- 
grejjbs das Famílias illujlres de 
gol.

Antonio Pereira da Silva, Arvores Ge
nealógicas das Famílias de Entre Dou
ro , e Minho.

Antonio das Povoas, Nobiliário das
í

X  VIL
mi li as dejle Reino. Fami li a dos Silvas.

Antonio Rebello da Fonfeca, N obi liar 
rio das Famílias da Comarca de La
me go.

Fr. Antonio Roufado , Pomar Genea
logico.

Antonio da Silva , Arvores Genealógi
cas.

Antonio da Silva Pereira , Famílias il
lujlres de Portugal t i .  Tom. Arvo
res de Cojlado.

D. Antonio Soares de AlarcaÔ , Rela
ciones Genealógicas. Arbol Genealo
gica de la varonia de D . Fernando 
Telles.

Antonio Soares de Albergaria , Titulo
de Coutinhos hijloriado.

Antonio de Souía de Macedo, Genea
logia Regum Liifttania. Tratados dà 
Famílias do Reino.

Antonio de Soufa de Macedo de Aze-* 
vedo , Difcurfo Genealogico da Fa
mília dos Soufas.

Antonio Tavares de Tavora , Origem
dó Conde D. Henrique. 
ao Nobiliário do Conde D . Pedro.

Antonio Teixeira de Mendoça , Gerai 
góes do R:ino de Portugal.

Fr. Antonio Telles, Famílias do Reinê 
de Portugal.

Antonio Y az de Caftello-branco, Nobi
liário das famílias dejle Reino.

Antonio de Yillas-boas e Sampayo , Ge-
- nealogias de muitas famílias 

dejle Reino.
Afcenfo de Siqueira, Famílias dejle Rei

no.
Athanagildo Celta , Arvore Genealogi

ca de EIRey D . JoaÓ IV .
P. Balthafar Telles , Família dos M oi 

raes de Bragança
Fr. Bartholomeu de Azevedo, Livro das

gerações.
Belchior de Andrade LeitaÒ, Famílias 

do Reino de Portugal.
Belchior do Crato da Silveira de Aguiar 

Molinho, Difcurfo genealogico daaf- 
cendencia do Condejlavel Nuno Alva
res Pereira.

Fr. Belchior dos Reys , Família dos 
Lucenas.

Belchior de Teive , Genealogìa da Ca- 
fa de Lerma.

Ben-
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Bento Barbofa de Brito , AddiçÔes 
Nobiliário do Abbade de

Bento Lobo da Gama, Genealogia dos 
Lobos de Olivenca

Fr. Bernardo de Braga, Genealogias de 
Portugal.

Fr. Bernardo de Brito, Livro de Famí
lias.

Bernardo Pimenta do Avellar, Famílias 
dejle Reino 20. Tom. Mappa dos F i
dalgos da Cafa Real Tom. Cata
logo dos Fidalgos, (jueJe jilharaò 
de 0 anno de 1640 até 1724.

Braz de Abreu de Zuniga , Nobiliário 
das Fami li as de Entre Douro , e M i
nho.

Braz Pereira de Miranda , Famílias de 
P o r t u g a l .

D . Catharina de Calvos , e Menezes,
Família dos Marinhos de

ChriftovaÔ AlaÔ de Moraes , Genealo
gia das Famílias de Portugal 8. Tom.

Fr. ChriftovaÔ da Cruz , Nobiliário de
c Famílias de Portugal.
ChriftovaÔ de Mello, Famílias do Rei

no de P o r t u g a l .
(Chriftovaô Soares de Abreu , Nobiliá

rio de diverfas Famílias de Portugal.
Çofme Ferreira de Brum, *Afcendencia 

da Cafa de Unhai. Famílias de Por
tugal por Ordem Alfabetica. 
dencia , e dejcendencia da Família dos 
Rrums.

Damiaô de Goes, Nobiliário de Portu- 
gal.

Damiaô Antonio de Lemos Faria e Ca£ 
tro, GenealogiaPortugueza 12. Tom.

Fr. Diogo de Santa Anna , Memorial 
da Família dos Pim.

Diogo Efteves da Veiga e Nápoles, No
biliário das Famílias de Vifeu. Notas 
ao Nobiliário do Conde D. Pedro.

Diogo Gomes de Figueiredo, Famílias 
do Reino de Portugal 6. Tom.

D. Diogo de Lim a, Genealogia de - 
mi li as Portuguezas.

Diogo Lopes de Soufa , Famílias do 
Reino de Portugal.

Diogo de Madureira, Livro de .
Diogo de Mello Pereira, Nobiliário de 

Portugal.
Diogo de Paiva de Andrade , Família

dos Eças hijioriada.

DA MA
Diogo Pires Cinza , Memórias Genea

lógicas da Família dos Cojlas de - 
pedrinha*

Diogo Rangel de Macedo, Família dos 
Saldanhas hijioriada. Genealogias do 
Reino de Portugal 3 5. Tomos. Genea
logia da Cafa de Rangel. Naturalida
de , ejiliaçaodo Conde D.

Progenitor dos Reys de Portugal.
Diogo da Rocha Paflbs, Dejcendencia 

de los Pajjbs de Proboni.
D. Duarte, Arvore Genealogica da
■ fa de B r a g a n ç a .
Duarte Galvao , Nobiliário 'de Famílias 

do Reino.
Duarte Nunes de Leaõ, Genealogia ver

dadeira de los Reys de Portugal.
Duarte Ribeiro de Macedo, Panegyri- 

co Genealogico da Cafa de Nemiirs. 
Nafcimento, e Genealogia do Conde . 
Henrique.

Duarte Rodrigues da Rocha , Arvore 
Genealogica da Sereriijfima Rainha . 

Luiza Francifca de
Eftevaô Soares de M ello, Família dot
» Mellos hjfioriada.
Felix Machado da Silva Caftro e Vaf- 

concellos , Memorial del de
Montebello. Notas ao Nobiliário do 
Conde D. Pedro.

Felix Machado de Mendoça E ça, & c.
- Memorial Genealogico da fua Cafa, 

e das Famílias Ejirangeiras de que 
cende.

D . Fernando , Arvore Genealogica de
duzida do tempo de Nòe até EIRey D. 
Manoel feu Pay.

Fernando Correa da Fonfeca e Andrade
Pyrdmide Genealogica da Cafa de Ou

teiro , e Redondo.
, Fernando Gomes de Cabrerà , Nobiliá

rio das Famílias de Olivença.
Fernando de Mefquita Pimentel Barba ;

Arvores Genealógicas de diverfas Fa
mílias.

Fernando Pacheco , Nobiliário de Por
tugal.

Fernando de Soufa, Nobiliário de Por
tugal.

D . Fernando Telles de Faro, Arbol Ge
nealogica de laVaroniade Fernan Tel-
les de Faro.

D . Fernando de Vafconcellos e Mene^ 
X xxxxxii zes*
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zes, Nobili arto das de Por-
tuga/,

D. Francifca de Campos Coelho, Ver
dadeira Genealogia das Familias de 
feti.

Fr. Francifco de Santo Agoílinho Ma
cedo, Domus Sadica.

Francifco Botelho de Moraes, ,
e progrejfos da Caja de Villa-fior. No
biliário de Familias de Tras os mon
tes.

Francifco Botelho de Moraes e Vafcon- 
cellos , Panegirico hifiorial Genealo
gico de la Família de Soufa.

Francifco de Brito Freire , Familias de 
P o r t u g a l .

Francifco Coelho Mendes, Genealogias 
de diverfas Familias.

Fr. Francifco da EncarnaçaÕ , Genealo
gias de Familias Portuguezas.

Fr. Francifco do Efpirito Santo , Arvo
res Genealógicas.

Francifco Jofeph Freire , Theatro Ge
nealogico da Ilhifirifii Cafa de A l
meida.

Fr. Francifco de Lisboa , Familias do 
Reino de Portugal.

Francifco Luiz Ameno , Indice geral 
da Hifioria Genealogica da Cafa Reai 
de Portugal.

D . Francifco Aianoel de Mello , Apa
rato Genealogico dos de Portu
gal. Nobiliário de Damiao de Goes ad-

dicionado.
D. Francifco de Menezes , 

y. Tom.
D . Francifco Rolim de Moura , 

dencia de la Cafa de
Fr. Francifco do Santiffimo Sacramento, 

Nobiliário das Familias defie Reino y. 
Tom. Arvore Genealogica da Cafa 
do Marquez de Niza.

Francifco de Soufa Cerqueira , Arvores 
de Cofiados.

Francifco Vieira Pinto , Família dos
Pintos hfioriada.

Francifco Xavier de Menezes , Linhas 
Genealógicas de muitas Familias Por
tuguezas.

Francifco Xavier de Soufà Crasbeeck,
Efpelho da Nobreza de Portugal. 
cedano Genealogico das Familias 

lufires de Portugal. Arvores de Cofia
dos das mejmas Familias.

X VIL
Fr. Fru&uofo da Madre de Deos , Tra

tado da Família dos Mendanhas.
Gafpar Alvares Loufada Machado,

trueçaô de Família, 
fas. Tratado da Família dos Cafiros 
da Cafa de Monfanto. Tratado dos A l
caides mores de Beja, e fua afeenden- 
cia.

Gafpar Barreiro , Verdadeira 
ou linhagens antigas de Portugal.

Fr. Gafpar Barreto,
Familias de Portugal. Genealogia da 
Família dos Barretos. Trezentas efeis 
Arvores Genealógicas.

Gafpar de Chaves Sentido, Jardim Real 
dc Armas, e Genealogias dos Reys Ca- 
tholicos do mundo.

Gafpar Eftaço , Tratado da Linhagem
dos Efiaços.

Gafpar de Faria Severim , Familias do 
Reino de Portugal.

D. Gafpar Maldonado de Efpeleta, No
breza de Hefpanha. Notas ao Nobiliá
rio do Conde D . Pedro.

D . Gaftaõ Coutinho , Hifioria Genea
logica de feus Irmãos.

Fr. Gii de S. Bento , Arvore Genealo
gica dos Machados.

D . Gomes de M ello, Familias de Por
tugal.

Fr. Gonçalo Bravo, Genealogia 
da.

D. Gonçalo Coutinho, da
cendencia de D. Gonçalo Coutinho.

Gonçalo Lopes de Carvalho , Arvores
Genealógicas.

Gonçalo Pinto de Magalhães , Genear 
logia de varias Familias.

Gregorio de Arez da Mota e Leite, Me
mórias Genealógicas das Familias de 
Arez.

Gregorio de Freitas, Familias da Villa 
de Setúbal. Addiçaõ a Taboa 24 
Hifioria Genealogica da Cafa Real 
Portugueza.

Guilherme Figueira , Familias illufires 
de Portugal.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandei
ra , Memoria das Familias de Portu
gal , e Cafiella.

D. Guiomar da Silva , da
fua Cafa.

Henrique Henriques de Miranda , Fa
milias
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t milias da Ilha da Madeira. Famílias

dos Henriques, e Freires hijloriadas. 
Henrique de M ello, Fami lias dejie Rei

no.
Jacinto Freire de Andrade , Origen de 

la Ciifa de Cajlro.
Jacinto Leitão Manço de Lima , .Fa

mílias do Reino de Portugal.
D. Jeronymo de Ataide, Nobiliário das 

Famílias dejie Reino.
. lógicas.

D. Jeronymo de Ataide , Obras Genea-
: lógicas.

D . Jeronymo Mafcarenhas ,
Genealógicas da Rainha D.
na de A u j i r i a . Genealogia Regia de
Portugal. Epitome das Cafas dos -

- (juezes de Villa-real.
Fr. Jeronymo Ramos , Armas, e Fa

mílias de Portugal.
Fr. Jeronymo de Soufa, Noticia de la
- Cafa de los Marquezes de Villa-fran

ca. Pericope Genealogico. Fragmen
tos da la illujlre Cafa de Soufa. 
cripcion Genealogica de la Cafa de Sou-

Si
Jeronymo Ximenes de Aragaõ, Nobiliá

rio de Portugal.
Fr. Ignacio de Ataide, Genealogìa dos
- feus Afcendentes.
JoaÔ de Aboim , F dos Falcoes
- hijloriada.
Joaõ Alvares, Nobiliário No

biliário de Famílias Cajlelhanas.
Joaõ de Araujo da Cofta e Mello, No

biliário de Famílias Portuguezas.
Joaô Bautifta Lavanha , Nobiliário do 

Conde D . Pedro illujlrado. 
dos Mouras hiíloriada. Hfiori a da 

' fa de Le ruta. Tratado da Fami Uà dos 
Silvas, e Familia de MendoçGenea

logia de la Monarchia de Efpaha. 
Joaõ Barreto Borges, Nobiliário de 
• tugal.
Joao de Brito Botelho, Genealogias de 

Famílias de Evora.
Joao Calmon , Catalo

tulares de Hefpanha.
Joao Camello , Summa das Famílias 
■ de Hefpanha.

Fr.Joao Cardofo, Luzeiro de Hefpanha. 
D. Joao de Caftro, Genealogìa dos Reys 

de Portugal.
Tom. IV .

D. Joao da Coda, Familiasdo Reino4> 
Tomos.

Fr. Joao de Deos , Obras ,
Joaõ Gomes Valente, Nobiliário de Por

tugal.
Fr. Joaõ de S. Jofeph , Familia dos 

Aboins hijloriada.
D. Joaõ de Santa Maria de Jefus , EpU 

tome Genealogico da Caja de Azeve
do.

Joaõ Lopes Rapofo de Caftanheda, Fa
milia dos Alencajlres. 4. .

Joaõ de Mello Cogominho , Familia 
dos Cogominhos.,

Joaõ Nunes da Cunha , Nobiliário das 
Famílias de Portugal 4. Tomos.

Joaõ Peixoto da Silva de Macedo, T í
tulos de diverfas Famílias.

Joaõ do Quental Lobo , Collecqao dà 
Famílias do Reino de Portugal.

Joaõ das Regras , Nobiliário do Conde 
D. Pedro addicionado.

Joaõ de Refende Pereira Pimentel, T ra
tado da fua afcendencia.

Joaõ Rodrigues de Sá e Menezes, An- 
notafóes ao Nobiliário.do Conde D . Pe
dro.

Joaõ Salgado de Araujo , Summario de 
la Familia illujlrijfima de V afeoncelos. 
Nobiliário das Cafas nobres de Galiza.

Fr. Joaõ de Soufa, Genealogia das Fa
mílias de Villa'Real.

Fr. Joaõ Sobrinho, Genealogia, e Ori
gem dos Braganq'oes.

Joaõ Teixeira de Sampayo , Arvores 
Genealógicas*.

Joaõ Teixeira da Silva, Nobiliários do. 
Reino.

D. Jorge de Almeida , Nobiliário de Por
tugal.

Jorge de Mendoça da Franca , Tabla 
Genealogica de los Reys de Marruecos, 
e Fez..

D . Jofeph de Alarcaõ Valafques, Col-
lecçalo de Genealogias Reaes.

Jofeph Cabedo de Vafconcellos, Nobi
liário de Portugal.

Jofeph de Faria , Nobiliário de Famílias 
Portuguezas. Genealogia da Serenifji- 
ma Cafà de Bragança.

Jofeph Freire de Monterroyo Mafcare
nhas , Genealogias de Famílias

• tuguezas. 24. Tomos.
Yyyyyy
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nealogicas reduzidas ordem alfabe
tica. j. Tom. Tratado da antigua 
india de Couto. Genealogico.
Tepidario ìlluflre, e Genealogico. 
toria da antiquiffima Cafa de Azeve
do. Família de origem.
Stirps Tìfmulanica.

Jofeph Gomes Amado de Azambuja t 
Famihas do Reino de Portugal, io. 
Tom. Arvores de divididas
pelas Provindas do Reino.

P. Jofeph Per diga 5 , Famílias de A l
cácer do Sai.

Joíèph Pinto Pereira, Benediélus X I I I .  
ducens originem a Regibus

Dyonìfio, & B. ElifGenealogia
dos Senhores de Felgueiras, e Vieira.

Jofeph dos Santo» de Andrade , Nobi
liário

D .Jofeph de Souia de Cadetto-branco,
Defcendencia da Cafa Reai 

za. F a m i l i a s  do Reino de Portugal.
Fr. Jofeph Teixeira , Arbor Genealogica 

Regum Portugallice. Genea
logica arboris gentiIV*
Gallile Regis. Ex Genealogi
ca Henrici I I . Regia Borboniorum 
Fami lia 9 0’ Trimel Princìpum
Genealogia*

Lopo de Cadrò* Defcendencia dos 
tros.

D . Lopo da Cunha, Arvores de Famí
lias nobres Portuguezes, eC alle lhanas

Lourenço Mendes de Vafconccllos, Ge
nealogias de varias Famílias. Arvores
de cofiado.

Lourenço Ribeiro , Arvores de Famí
lias do Brafil.

D . Luiz Alvares de Caftro Ataide, 
Arvores de cofiados de Soberanos da 
Europa.

Fr. Luiz Cacegas, Genealogias de Por
tugal.

D . Luiz Carlos de Menezes, Hifloria 
das Famílias illuflres Portuguezas

• pajjarao ao Oriente defde o 
brimento até o anno de 1742.

Luiz Correa da Silva, Nobiliário de Fa
mílias Portuguezas.

Luiz Ferreira de Azevedo, Tratado da 
Nobreza. T  ratado da F amili a dos -
veas. Defcendencia dos Marquezes de 
Cqfiello-Rodrigo. Defcendencia de Cal

teli os-brancos, Mafcarenhas, Velhos ,  
e Barretos.

D . Luiz Lobo da Silva, Nobiliário 
torico.

Luiz Marinho de Azevedo, Difcurfo Ge
nealogico da defcendencia dos

Luiz Montes M atofo, Títulos de 
fas Famílias.

Luiz Pereira da Cunha Cardote , Me
mórias Genealógicas do Reino 2. Tom.

Luiz da Silva de Moura e Azevedo,
Arvores de cofiado.

Luiz de Siqueira da Silva, T ratado das 
Famílias de Mendanhas Ponces de Le
on e Siqueiras.

Luiz Vieira da Silva, Famílias do Rei
no de Portugal.

Manoel Alvares Pedrofa , Famílias U- 
luflres de Portugal}. Tom. Diverfas 
Genealogias.

Manoel Barbofa, Famílias do Reino de 
Portugal 2. Tom. Notas aoNobiliar 
rio do Conde D. Pedro.

D. Manoel Caetano deSoufa , Semina
rio Genealogico.Bazes Genealógicas
da aiigujlifiima Cafa de Au fria. Arvo
res de cofiados dos nonos Avôs dos f i 
lhos de Luiz Delfim de França. A f- 
cendencia Real de D. Jofeph da 
Iho do Conde deSoure. Memórias Ge
nealógicas da Cafa Ce
rca Genealogica da Excellentifiima Ca
fa de T amica. Demonflraçat Genea
logica de 264 linhaReaes por onde 
dejeende de Sarna Ifabel, Rainha de 
Portugal, a Rainha D. Maria de Aufe 
tria.

Manoel Carvalho de Ataide , Theatro 
Genealogico.

D. Manoel de Cadetto-branco , Titulo 
de Cqfiellos-brancos.

Fr. Manoel da Conceição, Família dos 
Pueros.

Fr. Manoel da Conceição, Difcurfo Ge
nealogico do parentefeo da Cafa de Sa- 
boya com todas da Europa.

Manoel da Coda Zuzarte de Brito, Me
mórias das Famílias de Portalegre.

Manoel da Cunha de Andrade e Soufa, 
Bijcaya Portugueza. 
teramnenfe.

Manoel da Cunha Pinheiro, Famílias de 
Portugal.

Ma-
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Manoel Delgado* de Matos , Famílias 
de Portugal 2. Tom. Famílias de Hef- 
panha 2, Tom. Famílias de França 
1. Tom. Fami/ias de 1.
Tom. Familias de Italia 1. Tom. 
Nobiliário.

Manoel de Faria e Soufa
los Marquezes de Cajlello-Rodrìgo, y
de la Fumilia de Moura. Nobiliário 
do Conde D. Pedro

Manoel Ferreira Botelho , Genealogia 
das Cafas de Portugal 12. Tom. 

Manoel Ferreira de Eça , Familias do 
Reino de Portugal.

Manoel da Fonfeca, Genealogia dos A l
meidas.

Manoel Luiz Machado, Noticia das - 
' milias da Ilha Terceira.

Manoel Machado da Fonfeca ,
- resdos Senhores da Ca fa de Olivença.

Arvore illuminada do Arcebifpo de Lif- 
boa D . Miguel de Arvores de
algumas Profapias9 e Solares da No
breza defie Reino.

D . Manoel de Menezes., Familias de 
Telles, e Menezes.

Manoel Moreira de Soufa, Família dos 
Almeidas hijloriada. Arvores de oitavos 
Avos da Família dos 

D . Manoel de Moura Corte-Real, Fa* 
' milias nobres de Hefp e Portugal. 
Manoel da Puriíicaçaõ , Familias 
• tuguezas.

Manoel do Quental Lobo , Familias 
nobres de Eivas.

Fr. Manoel de Santa R o&  de Viterbo,
Família dos Amados.

Manoel Severim de Faria ; Arvore Ge
nealogica da Serenijfma de Bra
gança. Fidalguia Portugueza. Verda
deira origem dos MAccenden
do dos Cqfiros. Tratado da Família 
dos Farias.

Manoel de Souía Moreira, Theatro Ge
nealogico de la gran Cafa de Sofà. 

Manoel de Soufa da Silva, Notas ao No
biliário do Conde D. Pedro.

Manoel Tavares de Soufa , Nobiliário 
de diverfas Familias do Reino. Cafas

illujlres de Cajlella.
Fr. Manoel de Vafconcellos , Nobiliá

rio de Familias Portuguezas.
Fr. Marceliano da Afcenfaô ,

D A  S M A
Genealogica dos D de Bragança. 
Arvore Genealogica dos Duques de 
Flandes.

Martim de Cadrò do R io  Nobiliário 
de diverfas Familias.

MattheusPeixoto Barreto,
Jitana. Memórias Genealógicas da Fa
mília dos Peixotos.

Mattheus de Sá Pereira , Familias da 
Torre de Moncorvo.

Miguel Achioli da FonfecaLeitaô, Fa
milias do Reino de Portugal. Fami
lias da Villa de Caftello-branco. Famí
lia dos Cunhas. Família dos Achiolis 
hijloriada.

Miguel Lopes Ferreira, Genealogia dos 
Reys de Portugal.

Miguel Luiz da Silva, Familias do Rei
no de Portugal.

Miguel de Vafconcellos de Brito, No
biliário de Familias Portuguezas.

Nuno da Cunha da Coda , Genealogia 
das Familias illujlres de

Nuno LeitaÕ Pereira, Familias da Pro
vincia da Beira.

Pafchoal Ribeiro Coutinho, Pyramides 
Genealógicas dos Reys de Portugal. 
Genealogia da doudice.

Paulo Botelho de Moraes , Hijloria da 
Família dos Marquezes de Tavora. Fa
mília dos Botelhos , e Moraes. Ar
vores de cofiados das pejfoas nobres da 
Villa de Moncorvo.

Paulo Soares da Gama , Obras Genea
lógicas.

D . Pedro , Da linhagem dos homens 
como vem de Padre ajilho 

meço do mundo.
Pedro Barreto de Refende,

Família dos Silveiras Lobos.
D. Pedro de Brito Coutinho , Memó

rias da Cafa de Menezes. Origem da 
Cafa de Coutinho. Tratado da Cafa de 

Gufmati.Genealogia da Cafa de Fon
feca. Genealogia H
de Albuquerque.

D. Pedro da Cunha, Nobiliário das Fa
milias de Portugal.

Pedro Norberto de Aucourt e Padilha,
Familias de Aucourt e Padilha donde 
dejcendem.

P. Pedro Peixoto , Tratado da Família 
dos Peixotos..
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Pedro de Sande Salema , Famílias da 

Provincia do Alentejo
Pedro de Soufa Alcaforado , Nobilitas 

Lujitana.
Pedro de Soufa de Brito , Tratado de 

todas as Famílias de Portugal.
^t). Rodrigo da Cunha, Nobiliário das 

Famílias do Reino.
Rodrigo Mendes Silva , Catalogo Real 

Genealogico de Hefparía. Memorial de 
las Cafis de Villardon y Canete.

■ Afcendencia , e defcendencia de Alonfo 
Cefpedes. Memorial de la Família Pal
lavicina. Difcurfo Genealogico de la 
antiga Família Machado. Claro 
gen , y defcendencia de la Ca fa de - 
dez. Noticia dei ori, armas, y

■ milia de Bernardo de Arbol
Genealogica de la Cafa de Vega. Ar
bol Genealogica de la Cafa de Saave
dra , Sarmiento > y Sepulveda. Origen,

' y armas de los Varones dei linage de 
Barrientos. Memorial de D . Juan 

• lis Manoel. Arbol Genealogica de la 
Cafa de 01arte, y Vega.

D . Rodrigo Salazar e Mofcoíò , Me- 
. • mori al de fu calìdad. Genealogia de la 

Cafa de Salazar.
Fr. Rodrigo de Santiago , Tratado da 
- Familia dos Siqueiras.
Roque Monteiro Paym, Nobiliário de 

Monteiros, e Payms.
R uy Barba Correa Alàrdo, Genealogia 

da Famili a dos Barbas. Titulos de ou
tras Famílias.

R uy Correa L u cas, Nobiliário de
■ milias Portuguezas.
Salvador da Rocha Tavares , Genealo

gia da Comarca da , e 
eia de entre Douro, e Minho.

Salvador Soares Cotrim, Defcendencia 
de D. Gongolo de Soufa Alcaide mór 
de Thomar. Geraçao dos Soares 
trins. Famílias de Cotrins, e Carvalhos. 

Sebaftiaõ Gonçalves de Soufa , Famí
lias Portuguezas.

Sebaftiaõ Pereira de Eça , Famílias de 
Portugal. Afcendencias da C de Me
dina , y  Si do ni a.

Sitnaõ Cardofo Pereira,
guezas.

Simaõ de Caftro , Apologia pelos Caf-
tros de treze arruelas.

X VIL
SimaÕ daFonfeca, Genealogìa -

fecas.
Simaõ Froes de Lemos , Tratado Ge

nealogico de alguns Titulos de Famí
lias.

Simaõ de Mello Cogominho , Arvores 
de cofiado.

Fr. Theodoro de Mello , Nobiliarckia 
dos Morgados de Veludo, e Collegio da 
Baeta.

Fr. Thomaz da Luz, Nobreza de Hef- 
panha.

TriftaÕ Guedes de Queirós , Hìjlorìa 
Genealogica da Cafa de Bragança. Fa- 
milìas do Reino de Portugal.

Triftaõ Vieira Pinto, Famílias do Rei
no de Portugal.

Valerio Pinto de Sá, Nobiliário de Fa
mílias Bracharenfes.

Vicente Rodrigues, Genealogia da Far 
milia dos Pinheiros.

Vi&orino Jofeph da Cofta, Theatro da 
nobreza do Reino de Portugal.

Xifto Tavares, Nobiliário das Famílias 
de Portugal.

L I.

H IS T O R IA  FA B U LO SA .

ÀfFonfo de Alcala y Herrera, Vários af
f i t i  os de amor em cinco Novelas.

AfFonfo de Valera , Livro de 
rias.

P. Alexandre de Gufmaõ, Hjjloria do 
P r e d e j l i n a d o , e Precito.

Fr. Alexandre da Paixaõ , .
Alvaro da Silveira , Aventuras do Gi

gante Dominifcaldo.
André Nunes da Silva, Lizarda, N o

vella.
P. André Pinto Ramires , PhilaleJia, 

hoc ejl honejlijjima fabula.
Fr. Antonio de Efcobar , Crijlaes da 

alma. 12. Novell as.
Antonio de Faria Barreiros , Lazarillo 

de T  ormes.
Antonio Henriques Gomes , Syglo Py- 

thagorico.
Antonio de Matos Borges , Progrejfos 

trágicos, e felices de amor.
Antonio Rodrigues Portugal , Chroni- 

ca dotriumfo dos nove da fama.
An-
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Antonio da Silva, Hi/loria de Bernardo D . Gonçalo Coutinho, Hijloria do Tal*

del Carpio, Hijloria de D. - 
te do Lago.

Antonio de Villas-boas eSampayo ,
xel de Cupido.

Balchafar Gonçalves Lobato, Chronica 
do Principe Clarifol.

meirim de Inglaterra, e D. Duardos, 
Gregorio de Arez Mota e Leite,

ta Novellai.
Jeronymo Moreira de Carvalho ,

torio do Emperador , Carlos Magnol 
Hijloria de Roberto Dmjue.

Balthafar Luiz, Lugares communs de le-. Fr. Jeronymo Vahia, Fonte dos \ 
tras humanas. Fabula.

Bartholomeu Pachao , Fabula dos Pia- Joao de Barros , Hijloria do 
netas.

Bento Morgand , Hijloria dos fuccejfos Joao Cardofo da C olla, Hijloria de Clo
de Apolonio. me d e s e

Bernardino Ribeiro, Menina , e Moça. * Joa6 Gomes de Serpa,. Hijloria
Carlos Ferreira , Hijloria da Donzella 

Theodora.
Diogo Fernandes, e 4. Parte do Pal

meirim.
Diogo Rangel de Macedo , Defgraça 

venturo f a , Novella.

lofa.
Joao Larfnrante , OCavalleiro folitane. 
Jorge Ferreira de Vafconcellos, Trium- 

fos de Sagramor. Memorial das proe
zas dos Cavalleiros da fegunda Fabula 
redonda.

Duarte Lopes R ofa, Novellas hefpanho- Jofeph Pinto da Veiga , Rumbos 
las.

Felicio Ximenes da Serra , Hijloria do
- Peregrino de Hungria.
■ Felix Machado da Silva, Terceira par

te de Gujman de Alfarache.
•Fernando Lopes da Caítanheda , Livro 

de Cavallarias.
D . Fernando de Menezes , Feti fardo, 

Novella. *
Francifco de Andrade , Hifioria 

lido , e Delia.
Francifco Botelho dç Moraes e Vafcon-

grofos. de confujiones. Idéas
pojibles.

Leoniz de Pina de Mendoça , Emeri-. 
ciana. Novella.

D. Leonor Coutinho, Cavallaria de D i 
Beiindo.

D. Leonor de Menezes, defdìchada 
mas firme. Novella.

Fr. Lucas de Santa Catharina , Serali 
Politico Novellas.

Luiz Jacome da Coda , Difcurfos bre
ves de fuccejfos largos. 

celios, Hijloria de las Cuevasde Sa- Manoel Coelho de Soufa, Difcurfos fo
lamanca. bre EIRey D.

Francilco Cardofo, Hijloria dos amores Manoel Fernandes R aya, Efperança en- 
de Sertorio. ganada.

Francifco de Carvalhal e Vafconcellos, Manoel Gomes de Lima, O amor con-, 
Trabajos de Fenicia. vencido. Novellas.

D . Francifco Manoel de Mello , Lasfi- Manoel Marques Refende, A  fermoì 
nezas mal logradas, Novella. fa Fenix de Lisboa. Novella.

Francifco de Mello e Caftro, J BrizidaNo-Manoel Moreira de Carvalho , 
gueira, Novella. nas de Sempriles.

Francifco de Moraes , 1. e 2.Parte do Mattheus Moniz, Perigrinaqao de 
Palmeirim de Inglaterra. Valerofos lifardo.
hechos de Primalecon. Mattheus Ribeiro , Alivio de Trifles*

Francifco de Moraes Sardinha , Do ef-Retiro de cuidados. Roda da Farcii- 
pantofo Cavalleiro da Luz. na.

Francifco Xavier de Oliveira, Viagem Mattheus da Silva Cabrai, Vida de Pe
ci Ilha do Amor. ralvilho de Cordova.

Gafpar Pires Rebello, Infortúnios tra- Rodrigo Jofeph de Faria , Lizapdo, C 
gicos de Fiorinda. Novellas exemplà- Florisbella,
res. Sebadiao Pacheco V arella , Pajfatempa
, T om . I V . Z zzzzz  da
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de moços i e licitarecreaçai. Novella. 

D . Simaõ da Silveira, Livro de 
lari as.

D . Terefa Margarida da Silva e Horta, 
Maximas da virtude, e formo fura. 

Triftaõ Gomes de Cadrò, 
da Cavallaria.

Vaíco de Lobeira , Hijioria de 
diz de Gaula.

LII.

D I Á L O G O S .

Affonfo de Tpar da Silveira , Dialogo 
.. entre tres
Er. Agodinho da Graça , Tardes de 

Entre Douro, e Minho.
Fr. Alvaro de Torres, Dialogo do mo

do de achar a Deos.
D. Fr. Amador Arraes, Diálogos. 
André Rodrigues de Matos , Dialogo 

funebre.
Antonio de Brito Correa, Colloquio en

tre dous compadres.
Antonio Ifidoro da Nobrega , Dialogo 

amatorio.
Antonio Pereira Marramaque , Dialo- 
^ g ° - ,
Antonio Pimenta , Colloquio entre hum 

EJludante, e hum Pajlor.
Antonio Pinto, Dialogo moral. 
Antonio da Silva , Dialogo entre dous 
’ Caçadores.
Fr. Antoni o Soares, Dialogo entre Ufyf- 
- fe s , e Valerio.
Baie ha far Edaço, Dialogo. Menino per

dido interlocutores Jejus, Maria, Jo- 
fiph-

Bento Teixeira Pinto, Dialogo das gran
dezas do Brqjil.

Fr. Chriítovaõ de Lisboa, Dialogo do 
fentimento.

Damino Antonio de Lemos , Entrete
nimento politico em hum Dialogo. 

Diogo do Couto , Dialogo entre hum 
Fidalgo, e hum Soldado da índia. 

Diogo de Paiva de Andrade , Dialogo 
< entre hum Anjo, e o corpo.
Diogo Pereira, Dialogo do Menino -

(Ldo.
Edevaõ Rodrigues de Cadrò,

la. Dialogo Jobre el mal de la pejie.

Francifco de Andrade, Dialogo entre o 
KAnjo da guarda , e o corpo humano.

Francifco Freire Serraõ ,. Dialogo entre 
hum Keligiofo, e hum

Francifco Lopes Pedana, Diálogos en
tre Portuguezes, e Cqjielhanos.

D. Francifco Manoel de Mello , Apo- 
logos Dialogues.

D. Francifco de Menezes, Dialogo en
tre D. André de Almada, e D . Dio
go de Lima feu fobrinho.

Francifco de Moraes, Diálogos.
Francifco Xavier da Silva, Dialogo mo

ral.
D . Gafpar de Leaõ , Defenganos de per

didos em Dialogo. Dialogo
Gregorio Silvedre, de Amor.
Ignacio Efpinola Cadrò e Menezes, Dia- 

logos.
Joaõ Affbníb de Beja, Pajfatempos , e 

Sejlas. Diálogos.
Joaõ Bautidade Cadrò, Recreaçaõpro- 

veitofa.
Joaõ de Barros, Dialogo da Viciofa Ver

gonha. Dialogo de preceitos •
KhopicaPneuma D

Joaõ Mendes, Diálogos Jobre os Myjte-̂  
rios da F é.

Jorge Ferreira de Vafconcellos, Diálo
gos Jobre as grandezas de Salamoi. Co- 
loquio entre Antonio e Luiz.

Jofeph Manoel Penal va , Diálogos.
Judas Abarbanel , De Amore dialogg 

tres.
Lourenço Soares, Diálogos.
Luiz do Avéllar ,NoxA Dialogus.
Luiz Francifco Soares de Soufa e FalcaÕ, 

Dialogo entre as Cortes da Europa.
Manoel de Campos, Dejengano de atre

vidos. Dialogo.
Manoel da Cunha de Andrade e Soufa, 

Diálogos Jobre a el
Manoel Fernandes, Diálogos.
Manoel Gomes de Lima , Dialogo Ja- 

tisfaáíorio, &c.
Manoel Marques Refende, EJpirito da 

Corte. Dialogo.
P. Manoel Martins , Dialogo entre hum 

Chrijtdo t e hum Gentio.
Fr. Manoel de S. Mathias, Dialogo em 

que Je confutai os Gentios.
Manoel Mendes , Dialogo em louvor da 

Arte do P . Alvares.
Ma-
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Manoel Monteiro de Campos, Acacie* 

mia nos montes. Dialogo*
Fr* Marcos de Moura, Diálogos

l o g i c o s .
Martim Affoníò de Miranda, Tempo de 

agora. Diálogos.
Pedro de Sou fa Ferreira, Dialogo fobre 

o parecer, que deu a EIRey de Casel
la.

Samuel Ufque, Confolaçao as tribulações 
de IJrael.

Sebaftiaõ de Alfaro , Diálogos de 
lào Franco.

Simaô Coelho, Dialogo da vida aóíiva, 
e contemplativa.

Vafco Fernandes Frade , Diálogos da 
da folharia.

Vafco Mouíinho de Quevedo , Dialo-
* gos de varia doutrin

L m .

M A N I F E S T O S .

Agoftinho Barbofa , Memorial Jobre la 
remuneracion de fus fervidos,

rD. Agoftinho Manoel de Vaíconcellos, 
Mani fello na Acclamaca'o de D.

V JoaÕ IV..
Ambroíio Cardofo de Abreu , 

nenfis indebita carcerationis.
-D. Antonio, Explanatio veri ac leghi

mi júris.
Antonio Barbofa Bacellar, Staterà 

tatis.
Antonio Barreto de Caftilho, 

to em que mojlra fer a 
Coimbra, & c.

Fr. Antonio de Beja, Contra o juízo dos
AJlrologos.

Antonio Moniz de Carvalho , Da juf- 
tiça de EIRey, D . Joaõ IV . 
de la razon para fer Portugal incluído 
en la paz general. Sentimento da F é  
publica quebrantada em Alemanha.

Antonio Paes Viegas, Manifejlo do Rei
no de Portugal em que mojlra a 

ça daacclamaçaò.
Antonio Rodrigues da Cofta ,

Jitanorum arma. J  ujlificacion de Por
tugal.

Antonio de Sou Ta de Macedo ,
fimo Domino Urbano V I I I .  Publico

w -

TERI AS .
fornimento da injuJUç de «

Antonio de Soufa Tavares , Sentimen
to da F é  quebrantada em Alemanha. 
Manifejlum Regis Hungarite.

P. Antonio Vieira, Papel proclamatori o 
a Innocencio X .

Fr. Chriftovaõ de Lisboa, Manifejlo da 
injiifiiça de Cajiella.

Damiaô Antonio de Lemos , Gemidos 
da reputaçaÓ ofendida.

Fr. DamiaÕ da Fonfeca, JuJia expuljffion 
de los Morifcos de

Fr. Diogo de Almeida , Manifejlo a 
Cafilia.

Diogo Henriques Villegas, E l 
ramuel.

D . Diogo Pinheiro, Manifçfo da - 
cia do Duque de Bragança.

D. Fernando Correa de Lacerda > Cã* 
tajlrophe de Portugal.

Fernando Pires Mouraô , Manifejlo a 
favor dos Legijlas.

D . Fernando Telles de Faro f 
to pela fia  pejfoa.

Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma
cedo , Manifejlum pio Regno Li f t a 
nite. Lituus Lufitanu buccime 
cante occinens. Ajfertor Romanus, * 
ve vindiciee Pontif. Rom. Prodomus ve* 

litaris pro *AuguJlino.
D. Francifco Manoel de Mello , Ma

nifejlo de Portugal. por
el Reino de Portugal. 

fu as acções.
Francifco Paes Ferreira , Memorial a S.

Magejiade.
Francifco de Soufa Coutinho, Propofitio 

f a  61 a celfisprcepotentibus Dominist &c* 
Manifejlo fobre a prizao do Senhor In

fante D. Duarte.
Gafpar Clemente Botelho, Razoes em 

favor do Ejlado E de Por
tugal.

P. IgnacioMafcarenhas, EI
Rey Juan I V •

D. Ignacio de Santa T ere fa , Man fef*
tos vários.

D . Joaó de Caftro , Remonjlrança feita  
ao Conjelho de Ejlado fobre os aconte-, 

cimentos de EIRey D . Sebajliaâ.
Joaô Mendes de Tavora , Memorial A 

EIRey•
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Digitized by v ^ . o o Q L e



m  I N D E X  VIL
Joaõ Moniz de Carvalho, Dejenganos 

oferecidos a Filippe IV .
Joaõ Pinto Ribeiro , A  Santidade de 

I nuocendo X .
. Joaõ Salgado de Araújo , Clamores de 

Portugal pela jalta de 
JoaÕ Soares de Brito, Jus, jujlumde 

Pegni Lufitani fuc
Jofeph da Cofia Coimbra , Manifejlo 

Jingular.
D . Jofeph Dantas Barbofa , Manifejlo 

Jurídico Politico , e Hijlorico.
Jofeph Gomes da Cruz , Manifejlo a 

favor dos Eremitas de
- to Agodinho.
Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatilde,

r Manifejlo T h e o l o g i c o .  
. Jofeph Guterres de Lima, Manifejlo do 
t miferavel ejlado da Praça de 

gao.
Jofeph Pedro Virgolino, Manifejlo 

j uri di co Canonico,e Apologetico. 
Lute Felix da Cruz, Manifejlo das 

tilidades dos Olandezes contra os 
■ tuguezes.

' Luiz de Goes de Matos, Memorial dos 
feus Jerviços.

L u iz Marinho de Azevedo,
clones políticas en la prizion del - 
ni f i  mo Infante D . Duarte.

D . Manoel da Cunha , L i f t  ani a 
caia.

Fr. Manoel de S. Damafo , Manifejlo 
em tudo verdadeiro.

Manoel Fernandes Teixeira, Memorial
a EIRey.

Manoel Fernandes Villa-Real, E l prin
cipe vendido.

Manoel Franco, Memorial a Alexandre 
V IL

Manoel do V alle de Moura, Sobre a
cejfati da Cafa de Bragança na Coroa 

Portugueza.
Manoel da Silveira e Caflro, Suplex li

bei lus Joanni V . contra Procuratorem 
Corona.

Nicoláo da May a de Azevedo, Mani
fejlo de Portugal.

D. Nicoláo Monteiro , Vox Turturis.
Ballidos das Igrejas de Portugal. 

dSTuno da Cunha, Memorial a 
pantaliaõ Rodrigues Pacheco , A  la 

fanti th di Urbano V i l i .

D. Pedro AfFonfo , Informação a Cle
mente V I.

Pedro Barbofa de Luna , Informacion 
fobre el Cajo dei Doutor Pedro Barbo
fa. Memorial de la preferência de Por
tugal a Aragon.

Pedro Joaquim Curvo , Manifejlo cond
ira o Doutor Ribeira.

D . Rodrigo Annes de Sá e Menezes,
Manifejlo ojferrecido a Clemente X I.

Fr. Sebaftiaõ de S. Placido , Manifejlo 
fobre a reforma dos hábitos das Frei
ras de Santa Clara. em que
fe  mojlra que os ABenediâtinos 
tem direito para em toda a parte ufar 
de cruz peitoral.

D. Theodofio Principe , Exhortatio a i
Serenifftmum PortugalUce Regem.

Fr. Timotheo Ciabra Pimentel,
taçati militar aos Soldados Por tugue

zes ̂

L IV .

A  P  O L  Ò G  I  S.

D. AfFonfo Mendes , Tratado em dé* 
fenfa da Companhia.

Aires Antonio da Silva , Santtijjim<e 
E u c h a r i f t i c e vin dicati o contra 

ranos, ü* Calvenijlas.
Fr. Alvaro dejefus, Defenforio da Or

dem Augujlinìana•
Fr. Alvaro Paes, Ap prò Joanne 

X X I I .
André de Refende, Apologia pelo Aqiúe- 

duâío de Sèrtorio. Apologia a Jorge 
Coelho.

Anfelmo Caetano Munós, apo-
logeeico.

Antonio Alvar e s , Dèfetfpto Alti-
maro. .

Fr. Antonio daAíTumpçaõ,
penetrável da Ordem T  ere eira de S. Do

mingos. Novos triu
tigonijlas da Ordem Terceira de S. Do
mingos.

D . Antonio de Ataide, Repojla aos car
gos que lhe iinput arati.

Fr. Antonio Bacellar, Evange
lica.

Antonio Carvalho de Perada , JuJìjfi- 
caçtío dos Portuguezes. .

✓
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P. Antonio Colla (To, Apologia por el 

Fagundes.
P. Antonio Franco, Contramina

matica!.
Antonio Freire de Andrade , 

riunì Bulhe Cruciate.
Antonio de Gouvea, Pro Arinotele refi 

ponfio. Difcurfo apologetico.
P. Antonio de Gouvea , 

ttrix.
Antonio JoaS de Frias, da
. bìliarchia Bracmana.
Antonio Joíèph Guedes Pereira , F iel

verdadeiro da Balança de
• Francifico de Pina.

Antonio Ifidoro da Nobrega, Apologia 
« moral. Anticrijìs

P. Antonio Leite , Apologia pela Uni- 
verjidade de Evora. Apologia pelos 

. lhos dos Plebeyos nas -
verfidades.

Antonio de Mariz Faria , De/enfia do 
Breviario Bracarenfe.

P . Antonio Mafcarenhas, dos
fieus procedimentos no tempo Joy
CommiJ'ario geral da Bulla.

Antonio Mefquita de Oliveira, -
. fa i da lingua Portugueza.
P. Antonio Pereira , De/enfia do Uovo 

Methodo da Grammatica Latina.
: parato critico para a da Profio-

dia de Bento Pereira. Dijfertaçao 
. tic a fiobre a decadencìa lingua La

tina em Portugal. De Canone 
■ rum Dijfcrtatio critica.

Fr. Antonio da PurificaçaÒ, Antìdoto 
. A u g v j l ì n i a n o .
Fr. Antonio da Purificação, Juízo ver

dadeiro da fua jujliçat e innocencia.
P. Antonio Vieira , Lagrimas de He- 

raclito defendidas. Defeza do livro in
titulado Quinto Imperio. Defenfa da 
gente da Naçao. Apologias Latinas. 

D . Bento de Santo Agoílinho, Clypeus 
Augiijlinianus.

Bento de Caftro, Flagellum calumai un
ti um.

Bento Morganti, Verdade vindicada. 
Bernardino Botelho de Oliveira, Eficu- 

do apologetico.
Fr. Bernardino de Santa Rofa ,
• fia do Theatro vjjiveldo mundo.

Fr. Bernardino da Silva , da
Tom. IV .

Monarquia Lujitana.
Fr. Bernardo de Brito , Apologia de cer

tas duvidas.
Fr. Bernardo de Caflello Branco ,

pojla a hum a invettiva.
Bernardo Pereira, Dificurfio .
D. Br az deCaílro, Apologia pelo Con

de de Óbidos Vice-Rey da índia.
Chriftovaõ Martins , Apologia das Ru

bricas do M ijai Romano.
Cypriano de Figueiredo e Vafconcellos,’ 

Apologia pelo Senhor D. Antonio.
Clemente Francifco Xavier, SatifaçaÒ 

Apologetica.
Damiaô Antonio de Lemos , êcc. Difi 

curfios apologéticos.
Fr. Daniel dos R eys, apolo

getica pelo Provincial dos Algarves.. 
Dijpqfiçab do Infante D. Luiz defen
dida. Antilogia acerca da Apologia 
do Doutor Manoel Mexia Fouto.

Fr. Diogo de Santa Anna , Repojla pe
lo Convento de Santa Monica de 
Satisfaçao ao feu Provincial.

Diogo de Gouvea Barradas , Apologia 
por B ja.

Diogo Rangel de Macedo , Apologia 
pelas Cortes de Lamego. Apologias de 
diferentes fami lias illujlres 
Apologia pela nobreza da Pintura.

Dionyfio Bemardes de Moraes,
gijla Critico Apologetica. Cenfura, fii- 

ve judicium inofficiofine Cenfura. 
tiepitome , ou Antelogijla .

Ptedittiones Apologetica. cri
tico , invettiva Apologetica.

Duarte Madeira Arraes , Apologia por 
hum as fa n g ria s.

P. Eílevaô Fagundes, Apologeticus Tra
ttatile ad qihejlionem de

D. Eftevaõ Soares da Silva, Tratado 
pela primazia da Igreja de Braga.

Felix Leal de Caftro, JuJla def enfia das 
regalias, e privilégios de Portugal.

Fr. Fernando de Almeida, Apologia de 
Jumma de Moral de Fr. Jofiepli 
gles.

Fernando Alvares Brandao , Apologia 
pela còr azul.

Fernando Cardoíò, Excellencias, e cai 
lumnias dos Hebrtos refutadas.

D. Fernando Martins Mafcarenhas, De- 
fenfxo Immaculatee Conceptionis.
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Digitized by L j O O Q i e



I N D E X  :
F r . Filippe dos R e m e d io s , de

• Joao I I . Patriarca de
F r. Francifco de Santo A goftinho M a

cedo , Panegyris Apologetica prò
Jitanta vìndicata. Portugue-

■ za. Propiignaculum LuJìtano-GatliCiim.
F r. Francifco da C ru z , Privilégios da 

Ordem de S. Francifco defendida 
tra Remigio. Defen da Conceição 
immaculada. •

Francifco de F o n te s , apologé
ticas projujlo Lipfio , &  Eri ciò 
no.

P . Francifco Freire ,
tis, & jufiitia.

P . Francifco Furtado , RepueJla a los 
ritos de la China*

Francifco Jofeph F reire, Vieira defendi
do. Carta Apologetica.

P . Francifco L a in e s , Defenfio Indìca- 
rum Mifiomm.

Francifco L e i tao Ferreira , Difertaçao
• A p o l o g e t i c a , em (juefe defende 0primei

ro Concilio de Braga.
Francifco de Santa M a r ia , JuJla

f a*
F r. Francifco de Santa M aria , Apolo

gia dos ofios de S. Marcos.
fertaçai Apologetica da afcendencia • 

bre millenaria dos Eremitas de Santo 
Agojlinho de Portugal.

Francifco de Pina e M ello  , Combate 
Critico j e Apologetico. 
leólual. Conferencias 
Repojla compulforia.

D . Francifco de P o rtu g a l, Difcurfo Apo
logetico pelo Theatro

F r. Francifco da Prefentaçaô ,
Jorio da Ordem Au

Francifco do R e g o  , Tratado Apologe
tico contra varias

F r. Francifco R o lim  de M oura , Apo
logia dos NoviJJimos.

F r. Francifco de Santa R o fa  , Carta 
Apologetica da Bulla BenediSlina.

F r. Francifco de Santiffimo Sacram ento, 
Defenforio Apologetico pelo 

to de Elias.
D . Francifco X avier de M e n e z e s , Rtf-

fiexoes Apologéticas. Apologias de mui
tas famílias illu/lres.

Francifco X avier de O liv e ira , 
a critiaues. contrale Royaume de

• Sugai.
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Francifco X avier da Fonfeca dos Sàn*

tos , Demonjlraçao Apologetica pela 
nobreza do Corredi or do numero.

Fr. Francifco X a vier dos Serafins P itar- 
ra , Difertaçao Apologetica de fer ò 
P. Vieira author da arte de furtar.

Francifco X avier da S ilv a , DiJJertaçaà 
Apologetica. , • •

Francifco X avier da Sii véira e  Bell aguar
da , Elogio Apologetico do Critico H ef- 
panhol. Verdade de Fèijò 
vindicada.

F r. Fulgencio L e itão  
getica a Filippe IV .

G aftaõ  de Abrinhofa , Informação da 
fua Pejfoa.

Fr. Gerardo das Chagas , Defenfao de 
direito, çue tema Ordem de S* Bernard 

do ao padroado dos feus Mofeires.
F r. G ii de S. B e n to , Satisfaçao Apolo

getica.
Henrique Jorge Henriques ,

Medica.
H enrique de M e n e ze s , Apologia por D » 

Duarte de Menezes feu ir mai.
Fr. Jeronym o de Belem , a trinta

e tres Notas da Myfiic Cidade de Deos~
Fr. Jeronym o de Belem , Acontico Se

rafico. Apologia fatisfaóíoria. Repofa 
Apologetica.

D . Jeronym o M afcarcnhas , Apologia 
por la Religion de Calettava.

D . Jeronym o O forio  , Defenfio fu i no* 
minis.

Ignacio Barbofa M achado , Vindicias 
Apologéticas contra 0 Prologo Anticri
tico do P. Lourenço Jufliniano da An- 
nunciaçat).

F r. Ignacio da G raça , Apologia Pare- 
netica.

D . Ignacio de Santa T e r e fa , Defenfio 
32. Propofitionum. Crifis Paradoxo.

F r. Joaô  de A n d rad e , Apologia prò vero 
martyrio per pefiem. Apologia - 
are hai fagrada.

D . Joaõ de C a d rò , Tratado
D . JoaÔ Evangelida , Triunfo de Va

rõesfortes, çue defendem 0myfiicoLei
to de Salamoi.

D . Jeronym o Contador de A r g o te , Pa
recer liifiorico, e critico.

Joaô Fránco B arreto , Difcurfo Apologe
tico.

J o a ô
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D A S  MA
JoaÔ Mendes Franco, Apologia de lo

co mitendi fan guinem.
P. JoaÔ Ribeiro-, Apologia dos Milio

nari os de Loanda.
Joaô Salgado dê Araújo 

tuguez contra emiulaciones 
Defenjion Apologetica porei Patrona
to de Hefpana de Santiago. 
Apologetico fobre o governo de
s p -

Joaô SerraÔ, Defenjaà do Calendario do 
■ anno de 1662.

Joaô Soares de Brito, Apologia de Luiz 
de Camões. Dijfertatio Apologetica de 
Vifione Dei por pot

Fr. Joaô de Santo Thomaz, Speculum 
‘ Jine macula.

Fr. Joaô de Santo Thomaz,
' nespro fcapularisVirginei c
• Tratados Apologéticos do Patriarca 

E li as.
Fr. Jorge da ConceiçaÔ ,

dottrina vindici a.
Fr. Jorge de Santa Roía de Viterbo,

Repofa Apologetica.
P. Joíeph de Araújo, Reflexões Apolo

géticas.
È* Jofeph de Britiandos, Verdades com 

que Je vindica a Peligiao dos Conegos 
' R egrantesde jeus emulos.
Fr. Joíeph de Brito , Apologia da pa

tria de S. Damafo.
Joíeph Caetano , Efcola de

fendida. ContejlaçaÕ 
‘ cufaçaõ contra a N

Jofeph Freire Monterroyo Maícarenhas,
Apologia por D. Berengela fer Jilha 
de D. Sancho I . de Portugal. ^Apolo
gia pelo Cafamento da Rainha D. Me
da Lopes.

Jofeph Gago da Silva ,  ^Apologià criti
ca contra os Jefuitas.

Jofeph Gomes da Cruz f Carta ^Apolo
getica pela ingenuidade da pintura. Dif
curfo Apologetico , e Critico. Memo
rial Apologetico. Manifejlo Apologeti
co. Reparos Apologéticos.

Jofeph da Mata Freire, Apologia da Sen
tença proferida fobre dos
Bentos aos Jeronymos. Difcurjo Apo
logetico febre a dimijfaõ do lugar de 

Defemlargador da RelaçaÕ 
tica.
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D. Jofeph Pereira de Lacerda,

tationes Apologetiche in favorem Or d. 
M i Ut. D  efempenho Civil da 
Luz da Verdade.

Jofeph da Silva de Azevedo,
Delphica apologetica, e critica.

Jofeph da Silva Fernandes , Difcurfo 
Apologetico.

P. Leaõ Henriques , Apologia pelos f i
lhos dos Mecânicos ejludaretn nas 
verjidades.

D . LourençoArcebifpo de Braga, Apo
logia da Jua Pejfoa.

Lourenço Juílihiano da Annunciaçaô
Anno Hijlorico defendido , e

d o .
Lourenço de Mendoça, de

Portiiguezes.
Lourenço Pires Seco Paçanha, Tratta

tile Apologeticus in favorem opinionis , 
& c.

Fr. Lucas de Santa Catharina , Apolo
gia Analytica fobre 0 Mçjleiro das 
tezas de EJlremoz.

Luiz Antonio Verney,
Reflexõescontra 0 verdadeiro 

dos Ejludos. Repofla a certas impug
nações feitas contra o mefmo livro. 

Luiz Caetano dos Serafins , Difcurfo 
Apologetico pela Fenix.

Luiz Coelho de Barbuda, 
dad Lufitana Apologia.

Luiz Gonçalves Pinheiro , Apologia pe
lo P. Vieira.

Luiz Marinho de Azevedo ; Apologé
ticos difeurfos em defenfa de de
Albuquerque. Apologia militar.

Fr. Luiz de Sá, Efcu Cijlercienfe. 
D . Luiz da Silva, Apologia pela Jurif- 

diçaô Ordinaria.
P. Manoel de Almeida, Apologia con

tra Fr. Luiz Urreta.
Fr. Manoel de S. Bento, Efcudo * 

dittino.
Fr. Manoel da Afcenfaô , Tratado de 

fer S. Bento Príncipe dos Patriarcas. 
Manoel de Azevedo Fortes, Evidencia

Apologetica.
Fr. Manoel Bautiíla de Caílro , 

Doxologica Apologetica.
P. Manoel Barradas , Apologia contra 

Fr. Luiz Urreta.
D . Manoel Caetano de Soufa , Egida 
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I N D E X  VIL
embraçàda Apologia de hum Soneto. 

M anoel Carlos de Alm eida , Apologia 
, do Poema Epico da Conceição.

Fr. M anoel de S. D am alo , Verdade elu
cidada , e faljidade convencida.

F r. M anoel do Cenáculo , Advertências 
Criticas por Raimundo hui lo. 

M anoel de Faria e Soufa ,
a fu favor jobre la , que

■ hizo en el Tribunal del Santo Oficio. 
M anoel Fernandes V il la - R e a l,
» ramuei, b defenfa d e i d e  Por

tugal.
F r. M anoel Hom em  , Apologia pro
» porali potefate Domini

F r. M anoel L e a l , Cryfol purificativo.
P . M anoel M o n te iro , , o*

excujationes Virgili ante.
M anoel de O liveira Ferreira , Defenfa 
, de Arifoteles. Portugal vindicado das 

razoes dosSebqfiianifiasno ann de 1740.
M anoel Pereira da Silva L e a l , Difcurfo 

Apologetico a refpeito do Collegio de S. 
Pedro de Coimbra.

Fr. M anoel da R o c h a , Repofia Apolo
getica.

P . M anoel R odrigu es L eitão  , Trata
do Analytico , e Apologetico fobre os 
provimentos dos Bifpados de Portugal. 

F r. M anoel dos S a n to s , Alcobaça vin
dicada.

M anoel Severim de Faria , Defenfa do 
Patrimonio Real.

P . M anoel T avares , Italia defendida. 
M anoel do V a lle  de M oura , Apologia 

do Touro chamado de S. Marcos.
F r. Marcelliano da A fc e n fa ô , Antilogia 

Catacritica da verdade 
M actheus da C o d a  de Barros, Difcur

fo Apologetico pela doi Fê
nix.

M athias Pereira de C ad rò  PadraÔ f Ver
dade de Feijó propugnada.

MenaíTes Ben I fra e l, Defenfio Talmu- 
' dis Babilonici.

F r. M iguel de Santa M aria , Clypeus
• Augiifiinianus.

M igu el Pereira de C a d rò  P a d ra o , 
pugnaculo de la racionalidad de los 
brutos.

Fr. M iguel da Purificação , Rei a çao de-
fenftva dos flhos da Provinda de S.

Thomèda índia.
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D . Fr. M iguel R a n g e l , Memorial acer

ca das Mifsbes do Oriente.
M onica Joaquina J o le fa , Virgílio defen

dido.
N ic o láo Fernandes Collares , Repofia 

Apologetica ao Manifefo dos Padres 
da Congregação do

D . N icoláo M o n teiro , Razoes verdadei
ras em favor do Efado Ecclefiafico de 
Portugal.

Pantaleaõ R o d rigu es P a c h e c o , Apolo
gia pela Acclamaçao de D. JoàÕ IV .

Fr. Paulo Brandaõ , .Apologia pela 
fao do Campo de Ourique.

Paulo O ro fio , Li ber apologeti cus dear- 
bitrii liberiate.

F r. Pedro C a lv o  , das lagri
mas dos Jufios.

Fr. Pedro de Santa C la ra , Apologia por 
parte da modefiia. Apologia por certas 
Religiofas quando profejfab levarem 
coroa de fiores na cabeça.

D . Pedro T enorio , Apologia contra 
livro de Pedro Cardeal de Santo 
tachio.

Simaõ de C a d r ò , %Apologia pelos Caf- 
tros.

Fr. Simaô C o elh o  ; Apologia pela anti
guidade da Ordem do Carmo.

T h o m az de A guiar , Apologia prò con
f ilo  medicinali ab eo pnçfiito.

V alerio  de Oliveira Bernardes ,
taçab Apologetica da vida, econver- 

fao da Maddalena.
V a fc o  M artins Segurado, Apologia fo

bre os direitos Parochiaes da quarta 
Funeral.

L V .

C R IT IC A S , E IN V E C T IV A S .

A ires B arbofa , Antimoria.
M ed re A ntonio , Ajuda da F é contra 

os Judeos.
A ntonio de A rau jo  e A zeved o  r Eco Ca

ttolico de Portugal contra os Judeos.
A n ton io G om es da Silva LeaÔ , Argu

mento critico a hum Poema.
Antonio Ifidoro da N obrega,

don evidente del P. Feijó fobre la Me
dicina.

Antonio Martins Portocarreiro , Con
tra
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tra bailes \ 
nas Igrejas.

'Antonio Mendes , Exéquias do Ejlado 
da índia.

Fr. Antonio dò Nafcimento de Paflbs,
Difcurfo Critico conira a reproduçab

do Fenix. "
Antonio Pereira Marramacjue , Erros 

de Portugal.
Antonio de Soufa de Macedo , 

muel ridiculus. Car amuei convencido. 
Belchior do Amaral , 

n a n t i u m .
Belchior Franco da Gama, Critica de 

hum Poema.
Bento Corrêa, Quinto Imperio. Invetti

va,
Fr. Bento de Meirelles, Trattatus varii 

contra Lut&erum.
Bento Morganti, Dijfertaçao ,

e critica.
Bernardino Botelho de Oliveira,

tação dos Canos chamados detres tem
pos.

Fr. Bernardino de Santa Rofa , Judi
ciam cenforium.

Diogo de Paiva de Andrade , De
ciet. Jefus origine contra Kemnicium. • 

Dionyfio Bernardes de Moraes ,
critico. Animadverfiones critiche

matica.
Duarte Nunes de Leaô, Centura in 

bellum Fr. Jofeph Teixeira.
Duarte Ribeiro de Macedo, Advertên

cias ao addicionador do P. Mari and. 
Felix Jofeph da Coda, Crife a Car

ta critica.
Fr. Filippe dos Remedios, Exame cri

tico . Crife jobre os nojos.
Fr. Francifco de Santo Agodinho Ma

cedo , Henricusde Noris dogmati/les.
Manifejlatio veritatis, tf refponjio ad 

Henricum deN ori&.Propqfi
leia Míchaelis Baii, tf Henrici No-* •
ris.

D. Francifco de Almeida , Cenfura de 
huma opini ab do P.

P. Francifco de Gouvea ,
Francifco Homem de Abreu,

lemanattíon.9
Francifco Jofeph da Camara deVaícon- 

cellos , Dijfertaçab contra as Memó
rias militares de Antonio do Couto.

' Tom. IV .

Analyjis Benedigli na.
Francifco de Pina e Mello , Canocuk 

intellettual. Balança intelkttu l.
Francifco Rodrigues CaflaÕ, Invettiva, 

contra o Tabaco.
Francifco Rodrigues da Silveira , Obje

ções às Enfiadas de Cambes.
D . Francifco Rolim de Moura , Adver

tências a alguns erros das Lirfcdus ar, 
Cambes.

Francifco de Soufa de Almada ,
ra moral contra os vícios. Critica mo
ral contra os vícios.

Francifco Valafco de Gouvea , Perfi-, 
dia de Alemanha.

Fr. Francifco Xavier dos Serafins Pitar-* 
ra , Invettiva catholica contra os 
deos.

Fr. Fulgencio Leitão, Antidiana.^
GafparBarreiros, Cenfurasvarias. * 

fura in quondam authorem, qui 
Ji Berofi Chaldei infcriptione -
tur. ‘

Jacinto Jofeph Soares de Torres , Dif
curfo Critico fobre a exiftencia da Fé*; 
nix.

Fr. Jacinto de S. MigueJ, Notas da Ana- 
lyfisBenedittina.

Jacob de Andrade Velofino , MeJJiaÀ 
rejbaurado. •

D  Jeronymo Contador de Argote, Ba+
recer anatomico hìfo, e critico.

D . Jeronymo Oforio, In Gualterum Had- 
donem.

Ignacio Barboía Machado, ,
e Appendìx contra o Diario PortugufZ.

Ignacio de Moraes, In quofdam 
tticos.

JoaÔ de Barros, Exclamaçab contra as 
opinioens.

D . Joaô Evangelifta , Cenfura fobre <r 
ufo da Communhab quotidiana. Crifs 
das Notas da Analyjis Benedittina

Jofeph Caetano, Cenfura Política, e Ca
tholica.

Joaô Soares de Brito, %Jive Re
criminalo in lajcejfent.

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide, Ef- 
cudo Mariano critico, & c.

Fr. Jofeph Teixeira , Conjutatio • 
rum Duardi Noni Leonis.

Jofeph Xavier de Valladares e Soufa, 
'  Bbbbbbb Cen-

D A S M  A T E  R I  AS.  é9i
e comedias reprefentadas Fr. Francifco de Santa Mariá, Notasti

*
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694 I  N D E X  VIL
■ fura a fuma Sylva .

LopoFemandes de Caftanheda , Inve
ttiva contra os vicìos de algumas

Fr. Lopo Soares > Invettiva contra os 
Chriflâos novos.

Luiz Antonio Verney, Re
flexões de Fr.iArJenio da Piedade. Par 

• recer acerca de hum papel intitulado 
Retrato de morta cor. Repojta contra 
os feus Antegoniflas.

D . Manoel de Almada, Adverfus 
telarti Gualteris H

Manoel da Epifania , Carta critica.
Fr. Manoel de Figueiredo, Critica 

Jertaçati.
Manoel Moreira de .Soufa ,

mo reflexa fobre o difeurfo apologeti
co do Doutor Manoel Pereira da Sil
va Leal. Notas, ao mejmo Difeurfo. 

Manoel de Oliveira Ferreira, Juizo con
tra Piatati.

Manoel Pacheco de Sampayo Vallada*.
res , Viflta do Hofpitàl dos cegos.

*. tyrica efgaravatana da idea moral.
Fr. Manoel dos Santos , Be-

nediÒtino'Ciftercienfe.
P . Manoel Tavares , Critica contra a 

Naçati Franceza.
Manoel. Tavares de Carvalho, Invetti

va contra os Prognofl
Manoel Thomaz da Silva Freire, Sa-

tyra univerjal contra os vicios.
Miguel de Ataide Corte-Real, Fflimu- 

lo Catholico contra a Pajtoral do
po do Algarve. Parallelo evidente con-, 
tra a mefma Padorai. Muratori 
lado arguido com as fuas mefmas dou
trinas.

Fr. Miguel do Canto,, Vexame 
logico moral contra os

Fr. Nicoláo Tolentino, Balança das duas 
S differìaçoes fobre a vinda de Santiago a 

Hefpanha.
Fedro Alvares de Sá, Cenfwra circa 

brum D. Petri de Marca.
Fr. Pedro da Cruz , pro

Clauflralis.
Samuel da Silva, Tratado

lidade da alma contra UrieldaCofla. 
Sebaftiaõ Pereira Pimentel , Invettiva 

jocofa contra os Lenitivos da dor. - 
Fr. Serafim de Freitas ,

. rio Lufltanonim adverfus G roti um.
Thomaz Manoel Pamplona Rangel ;

& c- Refutatio Philojqflca contra mo
dernos

YiGtonwò Carlos Semedo Feijó e Ma- 
dureira, Reflexões criticas.

L V I.

P O E T I C A .

Achilles Eftaço, InAriflotelìs Poeti com2
Aires Barbofa, Epometria, feu de 

endi carmina ratione.
Fr. André de Chrifto, Juizo •
André Gonçalves Teixeira, Modofacú 

para fazer verfos.
D . Antonio de Ataide, Arte Poetica.
Antonio Felix Mendes, Arte Poetica * 

Lufitano-Latìna.
Bernardo de Almeida, Fons 

Minerva Panoplia.
Fr. Filippe das Chagas, Arte Poetica.
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma

cedo, Scienti a Poètica.
Kf differentiis fiyli Poetici.

Francifco Jofeph Freire, Arte •
Difcurfos poéticos. Reflexties fobre a  
Poefla Bucolica, e

JoaoBautifta de Cadrò, Elucidário Poe
tico.

Jofeph Caetano , Echo Latina ad He- 
xametra, Pentamatraque carmina com
ponendo Echùs voce fluita.

Fr. Jofeph de Jefus Maria , Arte Poe
tica.

Luiz Affonfo de Carvalho , C if ne de 
Apollo. Arte Poetica.

P. Manoel de Azevedo , Poetica Fa- 
cultatìs amphìtheatrum.

D. Manoel Caetano de Soufa, Ars 
flciendi epigrammdta.

Manoel de Faria e Soufa , Arte Poeti
ca, e verfl/icatoria.

Manoel Ferreira da Coda , Arte.para 
intelligencia dos Poemas.

Manoel Pires de Almeida, Arte Poetica.
Paíchoal Ribeiro Coutinho , Os feme- 

lhantes da Poefla com quem a Poefla 
nati tem femelhante.

P. Paulo Coutinho, Arte Poetica.
Paulo Nogueira de Andrade, Arte 

tica Lufltana.
Fr,
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D A S M  A T  E R  S.
Fr. Thomâz da L u a, Arte Poetica La

iina. Anacephaleojis Viride»
- ritim Poeticum. .. .
Thomé Alvares , De
-, grammatibus. De toto eo Poematis ge

nere , (juod Epigramma De ver-
fus componendi ratione. De ariti qui ta
te , dìgnìtateque P

L V IL

P O E S I A  L A T I N A .

Achilles Eftaço, Syhcealiquot. Nauma
chia Navis Lujitance. De coronatione 

-v Regìs Polonia. .Melìta. liberata. In
laudem Serenijjima Maria Lufitania 

. Infantis.
Agoftinho Gomes Guimarães, •

mata.
Fr. Agoftinho da Trindade Seixas , Ele- 

già.
Aires Barboik, Epigram varia. 
P. Aleixo Antonio , Hercules Gallicus. 
Alexandre de Figueiroa, Carmina. .
A i varo Pimenta, Lufitania libera. Ele

gia. . .
André Bayao, Idylium

lianenfis.Poema ad Paulum V. Poe
ma adScipionem Cardinalem Borghe- 

Jium. Poema in obitum Serenifiim
garina Hifp.Reg. Cardiographica .

- Lufiados libri
P. André Cardofo , Poema in laudem 

V. P. Fr. Antonii a Concepitone . 
André Cotrim, Epicedium Principis 

ardi.
André Leitao de Faria, Carmina. 
André de Oliveira, Pro felici obitu - 

gisjoannis V.
Fr. André de Refende,

adSebqfiianum Regem.Ad
* trem Ode. A d Chrifium confejfio. A d

Sebaft. Regem Carmen. Genethliaeon 
■ Principis Lufitania. Sylvula dua. In  

laudem D . Ludovici de Ataide India 
Proregis Poema. Poema de
Sanãis Martyrtbus TUyJfiponenfibus.

- De JìtuUrbis Ulyjfiponenfis Elegia. 
Epicedium , e?* Òde de raptu Dacia 
Principis. Vincentius Le&Mar-

* tyr opus epicum.
André Rodrigues Caldeira , »
» mata.

6'9$
Fr. André da V eiga, %Acetarìum varias 

rerum matérias continenstmiltiplici car*
- mine.
Fr. Angelo de S. Domingos , Polimita, 

Jìve diverfa
Fr. Anfelmo Xuquer, De partii Virgi»
• nis Deipara lib. 12. DiverfaP vernata,
Fr. Antonio dos Anjos, Varia .
Fr. Antonio Brandaò , Monafierii * 

cobacienfis primordio. De .
Benedigli.

Antonio Cabedo, Poemata varia, 
Antonio Camelo Pedana , Ode in lau

dem Fr. Ludovici.- 
Antonio da Coda > 'Elegìa.
P. Antonio de Faria, Pralium Aljubat* 

rotenje. Poemata varia.
P. Antonio Ferreira r Poemata*
Antonio Figueira DuraÕ, Ignatiados * 

5. Templum aternitatis Poema. 
Antonio da Fonfeca, Opufculum Eucha- 

rifiicum oratìone Hgata concinnatum. 
Antonio Gomes Sigarro, Sacrorum Epi- 

grammatum in Divos Jingulos.
Antonio de Gouvca , Epigrammatunì, 

libri duo. Poemata, ef Elegia.
Fr. Antonio de S. Joaquim , .
Antonio Jofeph de Mello, |

&  Elegia.
Antonio Leite; ApetBrigantinusherot* 

co carmine.
P . Antonio de Lemos , Poema in accia* 

mattone Joannis IV . - 
Antonio Lopes , Objidionis Mazaganen* 

Jis deferiptio. Poemata, O* Elegia. 
Antonio Mariz de Faria, Esdrasexpli- 

catus heroico carmina
Antonio Martins, Carmina.
Antonio Mendes, Liifiaden Camorini 
P. Antonio de Morim, Dulces exuvtás 
Antonio Pimenta, Poemata.
D . Antonio Pinheiro ,
Antonio Pinto , Regie Sebafiiani ìnfe* 

lix bellum.Poema.
Fr. Antonio de Portalegre, PaJJioJeftt

Chrifii.
Antonio Rebello de Brito , Poerha ili 

laudem D . Alphonjt Furtado de Meni 
doqa Archiprafulis

P* Antonio dos R e y s , Epigrammatunì 
libri V . Epifiolaad Jametem Ducetti 

Cadavalènfem* . Elegia. Jofepho Corni
ti da Vimiofo. Elegia.

Bbbbbbbii À$>
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696 I N D E
Antonio Rodrigues da Cofta ,

& Epìgrammata.
Antonio Rodrigues da Silveira , Epì

grammata , c ? Ode.O 9
Fr. Antonio de Sampayo, Poemata - 

ria.
P. Antonio de Soufa , Carmina -

> •
Antonio de Soufa de Macedo ,

maParnaJJì.
Antonio de Soufa de Macedo e Azeve

do, PanegyricusPhìlippo IV . carmi
ne heroico dittus.

P. Antonio Vieira , Epìthalamium Se- 
reni fumé Pigiane Catherine Infantis

• PortugaU'ue. Carmina.
Balthafar de Teive, Poemata varia.
Fr. Bartholomeu de Paiva, Epigramma^
: ' ta. Elegi te.
P. Bartholomeu Pereira, Padecidos. Poe

ma.
Bartholomeu Soares da Fonfeca , Ele

gia. Epithalamìum Principis Br afilia.
Belchior do Amarai, Poemata.
Belchior da Graça, Centum 

mata*
Belchior Lopes de Soufa, Vita B.

liçis Capucini.
P . Bento de Siqueira,

Joannis IV .
Bernardo de Meirelles, Carmina varia.
Bernardo Pereira da Silva, Carmina.
Fr. Cárlos da M ota, Joannis IV . 

cedium.
D i Celerino Seguineau, Epigrammatjim 

Ihrì }. In obitu Ducìs Cadavalenfs
4. Epìgrammata.

Chriftovao Alao de Moraes,
tum Centuria. Antiqua Infcriptiones y

C 0* epithaphia.
D . ChriftovaÒ da Vifítaçaô, Poema 

cum Regula D . Augujlini.
Çypriano de Pina Pedana , Varia Poe

mata.
Collegium Coninltricenfe S. J. L it a 

nia coronata.
Collegium Ulyffiponenfe S; J.

Epirotarum Principis Gemma.
D . Cofme de Freitas, Infelìx hellum 

gi sSebajliani.VitaRegum L if t  ano» 
rum. Dyjlicha in Santtorum

Ordinis Canonici.
S. Damafo, In PJalterium

x vii:
; ta D . Nicolai. Carmina in D. Pau- 

lum, V  Danielem.
David Jachia , De RJthmicis 

lus.
Diogo de Andrade Leitaõ, Lucifer Jpo- 
- Hatus.
Diogo Mendes de Vafconcellos , Poe

mata vària..
Diogo Nunes Figueira, Paraphrafs in 

Cani. Cantic. Zephirus de divino Amo
re.

Diogo de Paiva de Andrade,
dos libri 12. Ad Theodofium Ducem 
Brìgantìnum Panegyrìs.

Diogo Pereira, Poemata varia.
Diogo Pires, Elegia in laudem Q. Ca-
• labri. ' ■
Diogo de Rofales , Poculum Poeticum* 

Carmen intellettuale dettermino vita.
D. Diogo Seco, Arrabida montis Def- 

criptio.
D. Diogo da Silva, Fletus Magda lena 

ad fepulchrum.
Diogo de T eive, Carmen in

annis , ctjoanna. Opufcula in laudem 
Joannis I I I .  Epodon feu Jambicorum 
carmen libri 3.

Fr. Diogo de Torres , Paffio n
P . Domingos Barbofa, Pàjjio

• n o f r i J . C .
P. Domingos Barbofa , Triumphus B .

Francifci Xaverii.
Fr. Domingos de Santo Ignacio, Faf- 

ciculus ParnaJJì.
D. Duarte, Epìgrammata.-
Eloy de Sá Sotomayor, Elegia de cen-

• toes.
Eftevao Rodrigues de Cadrò, 

lato Rege Sebajliano.
Felix Jofeph da Cofta N ova, Statua ex  
• èpigrammatum Jalibus. Epìgrammata 

facra.
D. Fernando de Menezes. Poemata va

ria.
Filippe Jofeph da Gama,

tum Decades undecim. Èpigrammatum 
l'tber uniis. Mars Luftanus. -
chas Egloga.

Fr. Filippe dos Remedios , Polyanthea 
Eucharìfiìca per Dyf

Flavio Jacòbo, Cato mayor ,fv e  dyf ìcha 
morali a»Cato minor, fife  dy/licha mo- 

ralia.
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DAS MATÉRI AS.
Fr. Francifco de Santo Agoftinho M a

cedo , Carmina jelcóla. In Nuptiis 
Tri nei pis S abaudite -

nethliacum Augtijli
Elegia Poetica in Vene*

t a m . Epithalamium Frincipis Joannis
. Federici Brunfvici Ducis. Votum 

ticum intriumphalì pompa
. cifri de Soufa. Serenj Petri Infan

tis Portugallite Gen Reges 
L i ftanite dyjlichìs exprejfi.
tio poetica Palatii

P. Francifco de Almeida, 
filicus'.

Fr. Francifco de Azevedo , 
matum hber unus.

Fr. Francifco de Barcellos , Salutifera 
Crucis triumpkus.

Francifco Botelho de Moraes e Vafcon- 
cellos Tres hymni in laudem B. Jo
annis a Cruce. Satyrte.

Francifco de Brito Caílaõ , 
mata.

Francifco de Cadrò, De Simulato Rege 
SebaJUano. Poema.

P . Francifco Freire , In funere Ducis 
Brigantini Egloga.

Francifco Giraides , Eventus Lufitante 
Clafiis. Poema.

Francifco Jofeph Freire ,
■ tum Centuria.' Augujliffimte Domina 

Maria Terefta jo. Epigrammata.
• Poemata , gf Eleg , &  pro- 

p bana.Lyra P ailo Egloga 
Plaufus Tagi. ExcelUhùJJimo Domi
no Cai etano Vrfino de Poe
ma.

V. Francifco Machado, Elegia.
.Fr. Francifco de Santa Maria, Epigram

mata.
.Francifco Martins, Poemata, Epigram

mata.
D . Francifco Mafcarenhas , Ludovico 

Magno Panegyìs. Poema.
P r. Francifco de N. Senhora, In Lau

dem B. Virginis. Poema.
Francifco Pinto da V eiga , Poemata va

ria.
D. Francifco do R ofario,, V ita , gì

tyriunìV. P. Gorg de Tavora.
Francifco de Sonfi de Almada ,
- grommata,varia. In laudem P,

teavii LabìrvnthusPoetìcus.
Tom. IV .

6 9 7
P. Francifco V elho, Elegia in obi tu P.

Francijci de Mendoça.
Francifco Xavier Leitaõ, In nuptiis 

cellentifiimi Domini Francaci
rii Menefti.Epigrammata varia. In  
adventuSerenffmteD. Re

gina Magate Britanite. in
obitu P. Dominici Ele
gia. Seguenti a Mijfte em
verfos heroicos.

Francifco Xavier de Santa Terefa ,

chverja.
D. Fruftuofo de S. Joao, Epigramma

ta varia.
Fr. Fru&uofo Pereira, De B. t

Soci orlimene ejus gejìis libri duo. Vita
S. Gcrtrudis, gì D« Mauri.

P. Gafpar Fernandes, Comites Fion
date. Elegia.

P. Gafpar de Macedo , In obitu
cipis Eduardi Epicedium , gl .

Gafpar Pinto Correa, Mnfa Panegiri
ca in T  heodofium.
rum in obitu Principis

Gafpar Simões de Carvalho, Poemata » 
gì Epgrommata.

Gregorio de Pina, Poemata varia. 
Henrique Cayado, Eglogtet gft

Epigrammata.
P. Henrique de Carvalho, LacrynueTy-

pographicte.
Henrique Jorge Henriques, Poemata va

ria.
Fr. Hilario da Cruz , Epigrammata in

laudem SanÓiorum.
Jacinto da Paz, Re peti tio Juris C<ejarei 

carmine hexametro.
Jeronymo Cardofo , De vario amore 

Egloga.Elegiarum libri duo. 
rum Hber unus.

Jeronymo Godinho de Niza, 
ta.

D . Jeronymo Oforio , Carmen in diem 
Nat aleni Chrijli.

Jeronymo Ribeiro de Carvalho * 
mata.

Jeronymo da Silva de Araujo, Oronia- 
dos. Poema heroico pela tomada de 
Orao. Elegite.

Fr. Jeronymo Vahia , Elifabetha trium* 
phans. Poema. Epigrammata oSlogin- 

. ta jupra centum.
Ccccccç Igna-?
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V e t e t u m . Somma B. Epìnicium 

prò falute Joannis V . 
libri X.Silva Carminum.

Manoel Pereira da Cofta , Epijlola ad 
Jojephum Michaelem Comitem 

fenfem. Elegia.
P. Manoel Pimenta , tomus

primus. Epigrammata Kegum
g a l l i a . De Virginis Purifcatione 23. 

Epigrammata. Japo Poema. 
bri tres Odarum , & unus •
m a t u m .

Manoel Pimentel, Odes, ,
Poemata, Elegia.

Fr. Manoel Rodrigues,
manueli Gomes Ode.

Manoel Severim de Faria , Epigramma 
in laudem Fr. Bernardi de Brito.

Manoel Soares, Breve SacrofanÔlaChrij- 
ti Domini PaJJionis Compendiam. Ele
gias.

Manoel Soares de Albergaria , Poetica 
repetìtio Legis Sancimiis.

Manoel de Sou fa Moreira , Herciileida. 
Poema. Poemata varia.

Manoel Telles da Silva ,
&  Elegìa.

Manoel Telles da Silva , Poematum lí
ber primus , &  Epigrammatum centu
ria prima. In laudem

ce. Elegia. Concìlii
nìIII. &  Concilii Epi

tome poetico defcripta.
P. Marçal de Faria, Muemofmon Fama 

pojlhuma P.Nonii da Cunha S. J . Conf- 
ta de diverfos metros.

Marçal de Gouvea, , o’
già.

Marcelino Leitao de Macedo ,
tiis Li ftaniteR ex Joannes. Poema.

Martinho de Mefquita , Centumvirale 
propugnaculum.Ejlreum Julmen in 

tavorum clajem. Elegia in laudem P. 
Antonii Vieira.

P. Mattheus Cardofo , Epigramma in 
laudem Ludovici de Cambes.

Mattheus da Cofta , Poemata varia.
Fr. Mauro de Villa do Conde, Poema 

in laudem D . Mauri. Hymni S. Pla
cidi.

Miguel Cabedo de Vafconcellos , In
Nuptiis Serenìffimorum
nis , C7* Joanna. In partum J canna

Sere. L ift . Principis. Vota X V II. 
prò felicijfuno Natali Regis Sebastia
ni.

Miguel Luiz Teixeira, Peri are hum me-
tricum.

vFtfi Miguel de Santa Maria, Epigram
matum

D . Miguel da Silva,
renf, & de aqua argentea. Epigram

mata.
Fr. Nicoláo Coelho do Amarai , -

nojlhicumde primis Hifpanorum regi
bus. Carmen. Panegyr de laudibus 
Emmanuetis, & Joannis I I I .  Lufitcb 
norum Regimi.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, Epi
grammata.

N uno da Silva Telles, Dyjiìca.
PantaleaÒ de Seabra e Soufa , Carminum 

liber. Poemata. Epigrammata.
Fr. Pafchoal de Jefus Maria, Poema in 

laudem B. V. a N ivi bus.
Fr. Patricio, De variis imagìnibus Ele

gia. Poema nuncupatum Cardinali 
Montalo.

Fr. Paulo do Nafcimento , •
Fr. Paulo do Touro, Poemata.
P. Pedro de Almeida, Epigrammata.
Pedro Fernandes, De D.Ju-t

lìani in fejio Eucharij
Pedro Francifco Caneva, 

nere Regis Joannis V .
Pedro Lopes, Poejis Dul-

cis macellane a diverjo
Pedro Margalho , Ode ad D ,

Jacobum Apojl.
Pedro Martins, Carmina •
Pedro Mendes, Ad R »

Oratio cannine heroico. Ad  
Cabedium Carmen. Panegyrìs Uh tarif

fimi Principis Theodofù Briganti# Du- 
cis.

Pedro Sanches , Epijlola ad Ignatium 
de Moraes carmine heroico. Elegia in 
morte Infantis Cardinalis •
Opera Poetica.

Fr. Placido daPaz, Fejìivus Apollinis; 
(f Mufarum chorus.

P. Prudencio do Amarai , De opificio 
Sachareo.

Fr, Rafael da Purificação, Centuria Epi
grammatum.

Rcfefvindo , Poema in laudem X V II .
Mar•»
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D A S' M A !
Martyruhtj o" S.Verat

Fr. Roberto do Rofario , Poema ad
- Chriflum cruciflxum. in lauâem

R . P. Fr, Hieronymi a
Salvador deMefquita, Labores 
. ginta Chri/li fervato

Jephte. Drama. Demetrius, jive  - 
. Jhiia triumphans. , Jive *

centi a vindicata.
Salvador Rodrigues, varia,
Sebaftiao Cordeiro, Poemata 
P . Sebaftiaõ do Couto f Epigr animata in 
«. funere P. Francifci .Mendoca,
Simao Barreto de Menezes , Poemata 
'.varia , —
Simao de Caftro, Oratio in íaudem - 

: annis primi Liifitani<e Rcarmine
heroico. : ' •

Simao Fernandes, Poemata.''
Sueiro Gofvino , Salada 

potefiatem redatta.
Fr. Theotonio da Gama , 

ta , Elegiae.
13. Thoraaz de .Bem , libri

quinque. Ode in.Auth
-  Lufitance.
D . Fr. Thomé de Faria ,

■ bri x . ;
Fr. Timotheo de Ciabra Pimentel ,•
• ta B . M  arile Magdalea de. •
Vaieo de Moufinho de Quevedo, Ele

gia in laudem Petri Barbo fa de Luna. 
Vi&orino Jofeph -da C o d a , Vita S.

neXSti Epigraniniatibusconfèripta. Tri-
■ umpkus fldei. Epitaph P. Hierony

mi Vahite. Epigrammata.
P. Xavier da G oda, Drama in laudem 

S. Ludovici Gonzag<e.* * r '1 / * * >
L V III.

P O E S I A  V U L G A R .

Abrahaõ Gomes Silveira, Vexame. 
Adriana Fagundes , varias.
Affonfo IV . Diverfas Poejias.
Affonfo de Alcala y Herrera , Jardim

anagrammatìco. Corona de flores. Poe- 
Jiafacra.

Affonfo Giraldes, Poema da batalha do
Sal ado. tALf.

Fr. Affonfo dé Moraes, Poèma de San
to Ildefonfo.
. Tom. IV .

AffonfoRebello, To do Vice-Rey
D . Luiz de Ataide.

Affonfo Ribeiro Pegado , s va*
rias.

D. Affonfo Sanchés, Vários verfos.
Fr. Agoftinho da C ruz, Poejias g 

e humanas.
Agoftinho Fernandes, Loas.
Fr. Agoftinho dá Graça , Endechast 

' Relaçao Lyrica.
D . Ajgoftinho Manoel de Vafconcellosg 

Candon a los tumulos de Be/em.
Aires Telles de Menezes , Poejias va* 

rias: <
Alexandre Antonio de Lima , 

métricos. Benteida. Poema.
Alexandre do Couto, Obras varias 

tricas:'
Alexandre Pereira da Silva, va*

rias.
Alexandre de Miranda de Vilhegas, Põe* 

flas varias. • '
Alexandre Nunes Gameiro , Metro fo i

• nebre. • ' ‘ - 
Alvaro Affonfo de Almada ,
• éo a S. Jòaú Evangeliflà. Oitava ri* 

ma.
Alvaro Barreto,

de Brito Pedana , Poefias variasi 
Alvaro Gomes de Santa Maria , tDaS 

virtudes, e vidos. Oitava rima. 
Alvaro Gonçalves, Poejias.
Alvaro Pereira de Caftro , Applaufo aà 

nafcimento do Principe.
Alvaro Rebello, Poefias varias.
Alvaro V a h ia , Poefias.
B. Amadeo , Sonetos fagrados.
André Affonfo Cartello, 

de Santo Antonio.
André de Azevedo de Vafconcellos, & ç.

Cijne de Marte.
Fr. André de Chrifto, Amores divinos ,  

e humanos.
André Falcaô de Refende , The o cri fi oi 
André Leitão de Faria, Poefias diverfas. 
André Nunes da Silva , Poejias variasi 

Sonetos a Conceição. Hecatombe 
era.

André de Quadros , Poejias.
André Rodrigues dé Matos, Triumfo 

das Armas Portuguesas. Jerüfalem 
hertada Poema deDialogo fo*  
nebre.

Dddddd4 An*
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I N D E X  VII.
^  Anàré da Silva Mafcarenhas , De/lrui* 

qao de Hefpanha. Poema.
André de Soufa D iniz, Rimas varias, 
D . Anna de Lima, Varias 
D . Antonia de Roxas , Diverjas 

. çoes.
Antonio de Abreu, Verfos Jagrados, e 

profanos,
J}. Antonio de Almeida Coutinho, Oi

tavas,
P . Antonio Alvares da Cunha , Carta 

a Joad Nunes da Cunha, Tercetos.
. Poefias varias,

Antonio Alvares Soares , Rithmos 
• verfos.

Antonio André de Moraes, Poefias va*
. rias 2. Tom.

D . Antonio de Ataide , Varios verfos. 
Antonio Barbofa Bacellar , Poefias 

verfas.
P. Antonio de Barros,

peccador. Meditações dos ,
...em Romancés.

Fr. Antonio de S. Caetano, Poefias va*
rias.

Antonio Cardofo de Vafconcellos, Vi
da de Santo Antonio em Romances. 

Antonio Cerqueira Pinto, Entrada de 
D . Thomaz de A Cidade do 
Porto. Poema em do mefmo
Prelado.

V . Fr. Antonio das Chagas , Filis e 
r; Demofonte. Poema. Romances varios. 

Elegias. C o litri çad do peccador em Oi
tavas..

Antonio Correa da C o d a, Gloffa a hum
Soneto.. •

Antonio Gomes de Oliveira ,
marítimos. Sonetos heroicos. Panegi
rico a D . Joad IV* Herculeida. Poe
ma.

Antonio Gomes da Silva Lea6 ,
fo  em obfequio da Princeza do Brqfil.
Oitavas.

Fr. Antonio de S. Guilherme, Poefias
varias.

Antonio Henriques Gomes, •»
zar ono. Poema. Academias mor ales 
de las Mufas. Jofue. Poema. 

Antonio de S. Jeronyrao Judiniano, 
Poefias var ias . - . „

Antonio Jofeph Coelho,
- decafyttàbo. ;
Antonio Jofeph da Silva , Fabula .de 

Apollo y e Dafne. Oitavas. .
Antonio de LeaÕ Pinello, Poema de la 

Concepcion.Verfos funehres a Rainha 
D . Ifahel de Borbon.

Antonio de Lima Pereira Barros , Fio* 
rejla Apollinea.

Antonio Lop es,Fefias naCo
Sonetos, Romances, Decimas Sii*

vas. Fior Poetica. ao Mar*
quez do Marialva*

Antonio Lopes da V eiga, LyricaPoe*
fia .

Antonio Luiz Ribeiro de Barros, Sie
te Jerogljficos a la muerte de D . * 
g a r i d a , & c.

Antonio de Magalhães Peixoto , Poe
ma da Conquijla de

Fr. Antonio de Santa Maria, Poefias va* 
rias.

Antonio de Mariz Faria, Poema
Antonio Correa de Soufa , Verfos a 

Chrifio nafcido. Lyra do amor divino.
Antonio Duarte de Vafconcellos, Poe

fias varias.
Fr. Antonio de Santa Efcoladica, Pa- 

negyrico ao Principe D. Joad.
Antonio Felix Mendes , Ruinas de Cam

po mayorOitava rima. Elegia "amor*
. te doBifpo do Pará. Triunfo de D. 
* Joad de Cafro. Oitava. 

do a p a r a t o , & c. Oitavas.
Antonio Fernandes de Barros , Poefias 

P o r t u g u e z a s , e Cajlelhanas.
Antonio Ferreira , Poemas Lufitanos.
Antonio Galva6 Furtado , Poefias va

rias.

tico.
Antonio Marques Lesbio , EJlrella de 

Portugal. Oitavas. Oitavas Sone
tos, Decimas, Silvas , e Vilhancicos.

Antonio Mendes da Veiga , Primave
ra da alma.

D. Antonio de Menezes, Varias . 
Poéticas.

Antonio de Miranda Henriques , .Ohe- 
lifco funebre Fabula de Dafne, e Apol
lo. Poefias ao nafcìmento do Infante 
D. Pedro.

Antonio Moreira, T Portugal 
em 1640. XSv ,

Antonio de Moura Lobo da Cunha, Poe
ma Tragicomico triumf al.

Fr.
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rias.

dFr. Antonio das Neves, Vida de San- Antonio da Veiga , Tercetos , « 
fo Antonio. Decimas. ios.

'Antonio de Oliveira , Romance Hen- P. Antonio Vieira. Decimas Cajìelha- 
decajyllabo, Epigramma, e S o n e t o . nas. 

Antonio de Paiva Gòdinho, Poefias v a - Antonio de Villas*boas e Sampayo,
dades de Lisboa na da Senho
ra D. Poema.

Fr. Antonio da VifitaçaÕ , Poemas 
verfos.

Sor Archangela Maria da AíTumpçaÕ, 
Fedivo applaufo a Deos 

Balthafar Dias , Trovas de Arte 
Jolre a morte de D. Joao de

Antonio Peixoto de MagaAft&es, Pegu-
* reiro do Pam affo. A mar ibis pajloriU

Lujiphineida.
Antonio de Pina, Vilhancicos a. Tom.
Antonio dé Pinho, Vida do Infante D.

Fernando.
Antonio de Pino, Fefibas Elegias.
Fr. Antonio de Portalegre, PaJJionde Balthafar Eftaço , Sonetos y Canções, -  

Chrifio. nino perdido. Dialogo.
Antonio R apofo, Epìthalamio aos def- Bartholomeu de Cadrò Borges, Rimato 

poforios de Carlos II. com a Senhora facrast e profanas.
D. Catharina. Epicedio a morte de D. Bartholomeu de Faria, Romances, Ma- 

. Duarte. drigaes, Sonetos.
Antonio Rebeljo de Brito, Sonetos. J Bartholomeu Ferras de Andrade , Poe- 
P . Antonio dos R e y s , Marte Lujita- » ma do Cerco de , e Goa. Cerco
' no, Cançati heroica.Introducati Poe- Poema.

fica.Fabula de Polifemo jocofa. Me- Bartholomeu Galvaõ, Poefias • 
tamorfofes de Ovidio. Fr. Bartholomeu de Paiva, Poefias Por-

Antonio Ribeiro, Bucolica de dez E gl o- tuguezas, C afie lhanas.
v gas ,
Antonio Ribeiro Chiado, Filomela dos 
« ' louvores dos Santos. Regra ejpiritual. 

Quintilhas.
Fr. Antonio de Sampayo , Poefias va

rias.
Antonio Sanches de Noronha , Obras

Poéticas.
Antonio Serraõ deCrado, 

rias.
Antonio da Silva, Tragédias Hefpanho- 

las. Do amor bom, e máo. Canções. 
Fr. Antonio Soares , de S. Bento.

Bartholomeu de Vafconcellos da Cu* 
nha, Sonetos.

Bautida Pereira de Sampayo, Vozes dè 
arrependimento. Epicedio do Duque do 
Cadaval. '

Belchior da Fonfecade Almeida, Ora
tati em verfo.

Fr. Bento Caldeira, Lufiadas de Camties 
em Cadelhano.

Bento Ferreira de Andrade, Quintilhas}
Romances, Sonetos.

Bento Jofeph Vinagre Ramos, Epitha- 
lamio ao Conde de Santiago. Oitavas.

Oitavas. HymnoSf e verfos em louvor Fr. Bento de S. Luiz , Trinta •
» dos Martyresy& c. Bento Teixeira Pinto, Profopopeya ajor-

L- Antonio de Soufa de Macedo , Vlyjfi- ge de Albuquerque. . '
' po. Poema. Soneto, e Decima a D. 4-Bernarda Ferreira de Lacerda , Hefpa-p o .

Maria de Ataide.
Antonio da Silva de Figueiredo ,

tos de Roma.Oitavas. Sufpirosnamo- 
lefiia tôtc. Silva.

Antonio de Soufa Tavares , Poefias va
rias.

Antonio Telles da Silva , Sonetos Portu-
guezes t e Cafielhanos.

Antonio Trancofo Corrêa, Poefias nas 
* Ethicas de Arijloteles.

Antonio do Valle de Moraes,

nha Libertada. Poema. Soledades dò 
Bujaco. Romances. Poefias , Eglo- 
gas.

Bernardino Botelho de Oliveira, Senti
mento lamentável, &c.

Bernardino Ribeiro, Poefias, Eglogas.
Fr. Bernardo de Jefus , Poefias .
Bernardo Vieira Ravafco , Poefias va

rias.

Lufitana.

Fr. Boaventura Machado , Vida do P. 
Pedro Dias. Poema.

Ddddddd ii Braas
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Braz da Coda de Mendoça ,

peya metrica a morte de D. 
f  Braz Garcia Mafcarenhas, Vinato - 

gico. Poema. Ramafacros , e
Janos.

Braz Jofeph Rebello Leite , va
rias,

Braz Nunes Manhanas, Poefias diverfas. 
D . Brites de Soufa e Mello, Poejias de 

diverfos metros,
Fr. Caetano deBelem,

tico,
Caetano Jofeph da Silva Sotomayor, 

Glorias de Erice. Epicedio na morte 
da Senhora D . Francifca.

Caetano de Soufa Branda õ , Jardim Aca
démico.

Caetano Manoel. Martins de Barros, So
netos Catholicos. .

Fr.Carlos da Mota tSaudade D.
c de Cq/lro.
D . Q ^ sto ^ T o ro n h a, Romance a D. 

Joa’o V.
■ D.Catharina Damafía Borges Teixeira,

Poejias varias.
Fr, Chriftovao de Abrantes, Lamenta

ções de Adao.
ChtHlovaÕ Alaô de Moraes, Grinalda 

de Apollo. Varias obras Poéticas. 
ChriftovaÕ de Almeida de Albuquerque, 

Metros vários.
Chriftovao de Barros, Poefias Pertugile-' 
. zás, e Cajldhanas.
Chriftovao Falcaõ, Poefias.
Fr. Chriftovao de Moncada, Poefias va

rias.
P. Chriftovao Valente , Cantigas para 

os meninos da fanta 
D . Chriftovao da Vifitaçao , Poema 
- bre a Regra de Santo 
Cypriano de Pina Peftana Poefias di

verfas.
Claudio Cefar , Elo Poetico a Jofeph

de Vafconcellos.
Claudio Manoel da Cofta , Mamifculo 

. Metrico. Numeros armonicos. Laby
rintho de amor.

Cofme Ferreira de Brum , Argumentos 
em Oitava rima. A  Eneida Portu
ga eza de Joao Franco Barreto. 

Cuftodiojoaô, Sonet, 
to Antonio.

D. Diniz , Cancioneiro de varias obras. 
Diogo Bernardes, O Lima.

X VII
tuguezas. Rimas ao bom Jcfus. 
tos ,eEglogas.

Diogo Borges Pacheco , do
amor divino.

Diogo Brandaô , Poefias varias.
Diogo Cabral Barbofa , Lufitania rçfiau- 

rada. cMA-
Diogo Carvalho de Figueiredo , Leni

tivos da dor na morte da 
Infanta D . Terefa.

Diogo deCaftro , SonOitavas f Ro
mances.

Diogo de Cadrò do R io , Vida de la 
Magdalena.

Diogo da Cofta, Loas para feflas de San
tos. V

Diogo do Couto, Poefias varias.
Diogo Ferreira de Figueiròa, Jardim de 

Finamor. Theatro da mayor .
Vida de Santa Terefa. Soliloquios da 
alma. .

Diogo Figueira, Soneto, Decimas, 
l o g o s ,Romances.

Diogo Gomes de Figueiredo , Poefias 
varias.

Diogo Henriques Bafurto , E l triumfo
de la virtud.

Diogo Joao de Serpa Brito e Noronha jj
Obras Poéticas.

Diogo Jofeph de Carvalho, Júbilos uní*
verfaes.

rDiogo de Mello de Sampayo , Frutifi
co Poema.

Diogo Mendes, Sonetos vários.
Diogo Mendes Quintella , Converfaò 

Magdalena.
D. Diogo de Menezes, Poefias varias. 
Diogo de Monroy e Vafconcellos, Ro

mances, Oitavas, Decimas.
Diogo Monteiro, Poema de S. Gonçalo. 

Expofiiçáó dos primeiros cincoenta Pfal- 
mos.

Diogo Rangel de Macedo , Saudades 
de Almeno. Loas. Metros diverfos a . 
vários ajfumptos.

Diogo da Silva e Mendoça, Po fias va
rias.

Diogo de Soufa , Jornada a Corte do 
Pamaffo.

Domingos Ferreira da Silva , Romances 
Hendecafyllabos. Rayo metrico, & c. 

Domingos Jofeph de Freitas e Sampayo, 
Elogh metrico.

I . • *<L  ̂ ■'* ' * • £ •. X  » . ~n Do»
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Domingos Lopes Coelho, Jaudofo 
na morte da Rainha D . Maria 

Domingos Pereira Bracamonte , 
cino de Oro.

Fr. Domingos de Souía,
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Poema a hatalha

Amei xialf^ o  fias Portuguezas, e Cuf- 
tei lianas.

Fernando de Mendoça Metello, Rimas 
varias.

deferto do Bujfaco. Templo da Fama. Fernando Rodrigues Lobo Soropita , 
Poema. Prologo as de Camões.

Fr. Domingos de Santo Thomaz, R o - Fernando da Silveira, Poemas ao 
■ mance ao Santo Chrijlo. cipe D.
D . Duarte, Varias Poejias. Fernando Ximenes de Aragaó , -

Duarte de Brito , Inferno de N a m o r a - del hombre.
dos. D. Filippe Borges Barreto , Poema.

Duarte Lopes Rofa , Elogios ap n a j c i - D. Fradique da Gamara , Poejias •
mento do Senhor Infante D. Francif Fr. Francifco de Santo AgoftinhoMa-
co. Luzes de la idèa.

Duarte de Mello de Noronha , Bata
lha de Montes Claretti ftc  

Duarte Ribeiro de Macedo, Obras - 
• tricas.
Duarte da Silva , Poejias varias.
Eloy de Sá Sotomayor, Jardim do Ceo 
Eftacio Carneiro Lobaõ

do ParnaJJo.

cedo, Decimas de hum peccador. 
Francifco de Andrade , Primeiro cerco 

de Dio. Filomena de S.
Injlituiçao de

Fr. Francifco Antonio de S. Jofeph ;
Carito funebre. Francifciada. Poema, 
heroico.

Mifcellanea Francifco Braz Lobo de Lacerda, Juf-
ticia f n  pajfion.

Rftacio de Faria, Varias obras poéticas. Francifco Barreto Landim, de S l
jt-Eftella , La Macabea, Poema. 

Eftevaô Nunes de Barros , Poejias 
. rias.

Eftevaô Rodrigues de Caftro , RJmas. 
Eftevaô de Villa-lobos, da

. vina Poefia.
Felix de Azevedo da Cunha , Patroci

nio empenhado.
Felix Jofeph da Cofta , Hymeneo dos 

Menezes, e C jJlros. deApol-
.' lo. Poema fobre as fecas do anno de 
ç 1755. O Anno augujio.
Felix da Silva Freire, Oitavas, -

, ces , Elegias, e Sonetos.
Fernando Alvares do Oriente , L it a 

nia transformada.

Joao de Deos, Poema. Pb fia  a - 
clamaqaò de D . Joao TV.

D. Francifco deBorja, Paffion de Chrif- 
to, Tercetos. Nápoles recuperada. Poe

ma. Obras varias poéticas. 
-ÍFrancifco [Cardofo, Hijloria dos amores 

de Sertorio. Poema.
i-Francifco Botelho de Moraes e Vafcon- 

cellos, E l nuovo mundo, Poema. 
Alfonfo, Poema. Loa para fejlejar los 
aííos de S. Magejlad. Panegyrico hif- 
torial de la Caja de Poema eri
loor de S. Juan de Sahagum. 

Francifco de Caftro, Decimas, Sonetos J 
Romances.

D. Francifco da Cofta, Poefias variasi
Fernando Antonio da Rofa , Culto a Francifco da Cofta Pereira, Poema. 

Acclamaçaodo Senhor D.Jofeph I . Ro- Francifco de Faria Correa , Cançao h 
mance. morte de D. Maria de Ataide.

Fernando Correa daFonfeca de Andra- Francifco de França da Cofta , Pefíaf 
de, Vida de Santa Ifabel,e S.Fran- co de las lagrimas. Jardim de „!

.cifco de Paula em Oitavas. « Francifco Homem , Po fias varias.
Fernando Cornea de Lacerda, tm pfjjo  - Francifco Jofeph Monteiro Nayo , L ii 
- Lufitanof^rajlor de Guadalupe.Ro- fardo, e Anninta. Poema.

mances. Francifco LeitaÔ Ferreira, CanqaÚ Pa-,
D . Fernando Correa de Lacerda, Can- . Mu fa  Typographica. AJfey

çaô a morte de André de Albuquer
que. A

v\ D* Fernando Mnicaecnteg , Lisboa con-
Tom. IV .

âíos Lujitanos. Aufpicios Encorniajli- 
cos. Idèa Epitalamica. Sonetos, e Ror. 
mances diverfos,

Eeeeeeç Fçattf
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Francifco Lopes , Louvor de Nojfa Se*fonfo de Albuquerque. ;

nhora em diveríbs metrôs. Poema. Triunfo da Religião, Poema.
Francifco Lopes , Santo Antonio deLif* D . Francifco de Portugal, Obras 

boa. O Soldado da gloria. Feitos he- cas.
Toicos do Santo Xavier. S. Gonçalode D. Francifco de Portugal, Trovas a El* 
Amaranto. Redondilhas. Gloria de D.
Portugal. Silva Oriental. PaJ atempo D . Francifco de Portugal, Divinos , e 

honejlo. humanos verjos.
Francifco Lopes Pereira , Poejias va—f' Franciíco Rodrigues Lobo , 

rias.  ̂ Poema. Eglogas
Francifco Lopes Pedana, Loas para di* toris. J  ornada de Filippo

verjas Fejlividades. a Portugal. Hijloria da arvore
Franciíco Lopes Ribeiro, Sonetos. trijle.
Francifco Lopes Soeiro, S o n e t o s , e O ita* D. Francifco Rolim de Moura, Uovi/* 

vas. Jimos.
Francifco Luiz da Cotta , Cajialia no Francifco de Sá e Menezes, Redondilhas,

C afelio. '
Francifco Luiz dos Santos, Canqah aVio* /'Francifco de Sá e Menezes , Malaca 

lante do Ceo. Carta a D. Antonio Al* conquijlada. Poema. CançaÚ, e Sone* 
vares da Cunha. tos. ■

Francifco Manoel de Brito Mafcare- Francifco de Sá e Miranda, 
nhas , L o a s , D e c i m a s , Romances. ticas.

D. Francifco» Manoel de M ello, Poejias Francifco de Serqueira , Poejias varias.
'varias. Francifco da Silveira, Poejias heroicas ,

P .  Francifco Manoel de Mello, Obras e lyricas.
métricas. Pantheon a la immortalidad. Francifco de Soufa, Poejias.
Melpomene janto del tumulo de D. Ma* D . Francifco de Souía , Poejias 

ria de Ataide, Ode. Tres Mujas de Francifco de Soufa de Almada , -
Melodino. Doze Sonetos a morte de D . lhe te Apollineo.
Ignes de Cqjlro.

Franciíco Martins de Siqueira, Elegias, 
Silvas, Oitavas.

Francifco de Matos de Sá, Tratado da 
pura Conceiçaú. Entrada de F i lippe

tos vários. Jardim Apollineo. 
ticos applaujos. Satyra moral. 

Francifco de Soufa Coutinho , -
f i o s , y dejengafios de la vida. Carta 

a D. Francifco Manoel de Mello.
I I I .  em Portugal. Livro de Nojfa Se* Fr. Francifco Travaífos, Poejias varias, 
nhora do Dejlerro. Francifco de Vafconcellos Coutinho,

D . Francifco de M ello, Romances, Re- Feudo do Parnajfo. Hecatombe Me*.
dondiihas. trica. Sonetos vários.

Francifco de Mello de Cadrò, Fabula Francifco Xavier Leitaô., Romances fe* 
do rio das Maçans. rios, ejocofos.

Franciíco Mendes de Vafconcellos, Poe* D . Francifco Xavier de Menezes ,
Jias varias. ga namortedoSenhorD.Miguel.Fa-

Francifco de Moraes Sardinha, Sonetos,  de Ecco , e Narcijo. Templo de
Romances, Canções.

Francifco Morato Roma , Sentimentos 
de D. Ignes de C.

Francifco Nunes de Avila , -
co a invençati do Corpo de Vicente.

Franciíco de Olanda, Louvores eternos.
Franciíco de Pina e M ello, Rimas 

rias. Egloga à morte do Duque do - 
daval.Efpelho Nupcial. Gruta das Par* 

cas. Poema à Conqmjla de Goa por Af*

'I  Neptuno,Oitavas. Henriqueida,Poe-
ma.AJlronomia funebre, Oitavas. Obras 
poéticas Portuguesas, e Cajlelhanas.

FrJSFrancifco Xavier dosSqrafins Pitarra , 
Panegyrico metrico. Romances heroi
cos. Epicedio lugubre. Elegia LuÓluo* 

fa  h morte do Conde da Ericeira.
Fr. Francifco Xavier de Santa Tereíà, 

Sonetos, Elegias, Rom pnces, Poem a 
ao Efpirito Santo.

Fr.
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Frr Gabriel da Gloria, Vilhancicos pa- D . Guiomar do Deferto

r»a as Fejlas de Chrijlo, edds S a n t o s . D. Guiomar da Silva , di verjas,
Gabriel Pereira de Cadrò, Vlyjfea, Poe- D. Guterre Cout inho, Poejias y

ma. Obras poéticas em diverfas línguas». Heitor de Brito Pereira, e Ro*
Fr. Gabriel da Purificação , Vidas de

S. Jeronymo, £ 5. Bruno, jujlo fenti* Heitor da Silveira, Poejias. 
mento a morte do Infante D. Duarte.D. Helena da Paz, Verfos.
Cancan a Batalha de Montes C larotJ  D. Helena da Silva, Poema a la PaffioH 

Garcia de Refende , Cancioneiro ge* de . 
ral. Mijcellanea. D. Helena de Tavora, Poejias diverfas*

Gafpar Antonio, Egloga.
Gafpar Barreiros, E a -

fanta D. Maria.

Henrique Jofeph de Carvalho, Eneas 
gloriofo , Oitavas. Expugnaçao de 
Belgrado > Poema,

Fr. Gafpar Barreto, Portugalrenafcido ,Henrique Jofeph da Silva , Jubiles de 
Poema. Portugal. Fr ago a de V ideano, Oita*

Gafpar Dias Cardofo, Benedicite omniá vas.
opera, & c. em Tercetos. Henrique da M ota, Diverfas •

Gafpar de Faria Severim, Obras Poeti• Henrique do Quental Vieira , }
, e Decimas.

Henrique de Spufa, Poejias.
Fr. Henrique de Soufa de Jefus Maria í 

Mufica do Metrieoi
Fr. Hermenegildo de Lisboa , Defper* 

tador
Jacinto Cordeiro, Elogio de Poetas Lu* 

fitanos. Silva a D*

Jacinto Freire de Andrade , Sonetos I 
, Silvas, Endechas.

cas.
Gafpar Gii Severim, Obras Poéticas.
Gafpar Leitaõ da Fonfeca, La Ifabei.

Agnijlerio de Apollo. Serpentatjuila - 
merofa. Irinedos, Poema. Sonetos.

Fr. Gafpar de S. Miguel , de
Chrijlo.

Gafpar Nogueira de Soufa, Obras mé
tricas.

Gii Vicente , Obras varias.
Gonçalo Annes Bandarra,
D . Gonçalo Coutinho, Poejias varias. Jacinto de S. Miguel, Poema a S. Lotti 
D . Gonçalo Coutinho, Poejias varias. renqoJuJlintano.
G  onçalo da Cunha Villas-boas , Terpfi- Jacinto da Mota Serraõ, Poejias ferias ,
* core Mu fa lyrica: e jocofas.
Gonçalo Lucena de Carvalho , Poema Jacinto da Silva de Oliveira,
• da Batalha do Campo de OuriqueJtÇ Romances.
Gonçalo Mendes^Sacoto, Poejasjocofas. Jacob de Cadrò Sarmento, Romance. 
Gonçalo Moreira, Poejias varias. Jacome Borges Pereira Pacheco, R
Gonçalo Soares da Franca , Poejias di* mances heroicos.

verfas. Brafilea, Poema 
Gregorio AíFonfo, Poejias.
Gregorio de Alcaçova , Poejias varias.

P. Jacome Gonçalves, Canções divinas* 
Jacome Theotonio de Naxera , »

fao Genetliaca, Silva»
Gregorio de S. Martin, E l triumfo mas Jeronymo Cabral, Obras »
« famofo. Todo lo nuevo aplaze. Sue• Jeronymo Correa, Daphne, e Apollo,

cejfos Jelices. Oitavas. Cançdfi a morte do Infanta
Gregorio Martins Ferreira, Canções. D. Duarte.
Gregorio, Sii ve (Ire, Poejias varias. J~Jeronymo Corte-Real , Succejfo do 
Gualter Pereira de Andrade, Ridondi* guado cerco de Dio. Vitoria no golfa 
- lhas. , . do Lepanto.
Guilherme de Aguiar de Azevedo, Oi- Perdiçaú de EIRey D. Sebajliaà. 

tavas a Chrijlo Crucificado.Trjjlezas Jeronymo da Coita Leal , Poejias vai 
do peccador. rias.

Guilherme Jofeph de Carvalho Bandei- Jeronymo Dias L e ite , Infulana, Poet 

ta , Vozes do Temor. ma,
. Eeeeeee ii
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Jeronymo Oforio de Caftro ,

çaô da ruína da Praça de Almeida, Oi
tavas.

Jeronymo da Silva de Azevedo , Can
ções.

Jeronymo Tavares de Mafcarenhas, Poe-
Jias diverfas.

Fr. Jeronymo Vahia, , Poe*
ma. S o n e t o s , RomancesCanções , e 
D e c i m a s . \

Ignacio Carvalho da Cunha , Guima
rães combatida. Sonetos, Epigrammas. 

Ignacio Carvalho deSoufa,
- m a n c e s , Decimas.
Ignacio Garcez Ferreira, Elogio 

netico a D. JoaÕ
Fr. Ignacio de Santa R o fa , Sonetos. 
Fr» Ignacio Xavier do Couto ,

varias.
Sor Ignez Serafina Margarida dejeíiis,

Rimas varias.
X). Joaquim de Santa Anna ,

varias Portuguezas, e Cajlelhanas. Ro
mance Hendecafyllabo a morte do
(jiiez de V a le n ç a .

Joaquim Antonio da R o fa , Sonetos vá
rios. Romance.

Joaquim Leócadio de Faria, Aveiro ob- 
fetjuiofo. Sonetos. ,

Joaquim Jofeph Moreira de Mendoça 
Torre de Amor, Epithalamio. 

Joanna da Gama, VSonetos,
Cantigas.

!>• Joanna Jofefa de Menezes,
tador al fieno de la vida. Poema 

nebre a morte da Rainha D. Maria 
Francifca I fabel de Saboya. Obras Poé

ticas Portuguezas e
. lianas.
D . Joanna Margarida de Caftro , Poe-

fic.s varias.
Joa5 Affonfo de Aveiro,

Jas. .
Joaõ Aires de Moraes, Tratado da Pai- 

xaõ de Chrifo. Fefivos applaufos. Ao 
Fafcimento de Chrifo, Egloga.

D . Joaõ de Almeida , Varias obras. 
Joaõ de Almeida Soares, Laurea 

bricenfe. Peíiajco confufo.
Joaõ Alvares Frade , Egloga Paforìl. 
Joaõ Alvares Soares , Sonetos.
Joaõ Araújo de Leaõ, Sonetos, e Sex- 

tinas. ~ .VV\ . : "

X VIL
D . JoaÕ Bautifta da Ponte, Queixas da 

Formofura. Sonetos, Romances, En
dechas.

Joaõ Barbofa de Araújo, Oráculo Poe
tico.

Joaõ Barbofa de Crafto, Sonetos.
Joaõ Barreto Borges, Obras varias. 
Joaõ Barreto Vogado, Pofas.
Joaõ Bernardes deCaftilho, Queixas da 

Jaudade.
JoaÕ Borges de Barras, Panegyrico ao 

Conde de Sabugofa. Poemas a 
fos ajfumptos.

Joaõ de Brito de Çaftello-branco, Re- 
lacion de las Fiefias en el nafcimiento 
del Principe Balthafar Domingos. 

Joaõ de Brito e Lim a, Poema Elegia
co. Poema Fefiivo. Poema Panegyri
co. Cefaria, Poema.

Joaõ de Brito de M ello, Fedas ao nas
cimento do Infante D. Pedro. , 

Joaõ Cardofo da Cofta , Mufa facra. 
Mufa pueril. Sonetos. Romance heroi
co. Voz do Parnafo. Mufa particit- 
lar.

Joaõ de Carvalho e Soufa, Sonetos, Dez 
cimas.

Joaõ Chryíbftimo de Faria Cordeiro j
Romances, Eglogas, •

Joaõ Couceiro de Avreu , Poefias. 
Joaõ Egas de Bulhões , Threnos a 

te do Infante D. Francifco.
Fr. Joaõ de S. Francifco, Poema ã refi 
. tauraçaõ de Evora.

Franco Barreto, Enei-
. da Portugueza. Odes de Horacio. Ba-.

trachomyomachia de Homero. Rimas 
» varias.
Joaõ Gâqgs de Goes, deSJoaj

de Deos. Entrada da Rainha de In-, 
glaterra em Evora.

Joaõ Gomes da Ilha, Poefial.
Joaõ Gomes do Pego, VlyJJea, Poema.' 
JoaÕ Gomes de Serpa, Sonetos, 

grammas.
Joaõ Gomes da Silva, Sonetos, Roman

ces*, Decimas .
Joaõ Gonçalves da Camara, Verfds - 

grados, e profanos.
Joaõ Jacinto Henriques, Poema h mor-, 

te da Senhora Infanta D . Francif ca. 
Jofeph Lopes Pombeiro , Flores ventu- 

rofas.

Digitized by C j O O Q i e



DAS MATÉRIAS .
D . JoaÔ Manoel , Obras Poéticas.
D . Joaõ Manoel de M ello, Romances f

Sonetos.
D . JoaÕ Mafcarenhas, Obras Poéticas. 

oaõ Mafcarenhas de Lencaílre,
Jins varias.

Fr. Joao de S. Mathias, Symbolo da Fé. 
Joaõ de Matos Fragofo , Canções, - 

netos, Oitavas.
Joaõ de Medeiros Corrêa, Silva ao P.

Antonio da Conceição.
P. Joaõ de M ello, G loffia a huma 

tava de Camões.
Joaõ. de Mello Feyo, Mufa
• da.
Joaõ Mendes da Silva, Poe-
- ma. Fabula de Hero, e Leandro.
• bolo de Santo Athanajio. Hymno de 

Santa Barbara. Oficio da Cruz de
• Chrifio.

Joaõ Mendes de Vaíconcellos , Liga 
desliecha, Poema.

D . Joaõ de Menezes , Poejias diverfas. 
Fr. Joaõ de Nazareth , G loffia de hum
r Soneto. ■

Joaõ Nunes da Cunha, Lisboaconçuij- 
< tada, Poema.
Joaõ Nunes Freire, EJlacio Papinio, Oi

tavas.
Joaõ de Pavia, Funda Vifeu, Poe-
• ma.

Joaõ Pereira Corte-Real ,
*■ ' don del Cabo de buena 
JoaÕ Pereira da Silva, Epinicio.
• no. Cançaõ Panegirica. Lyfia

fa. Sonetos, Romances , e outras Poe-
• fias.
Joaõ Peres de Macedo, Genetliaco ma- 

gefiojo. CançaÕ ao Senhor D. Antonio. 
Antoniana facra , Poema. Melpome
ne facra. Vida de EIRey D. Joaõ IV .
Poema* Lesbio , e Clori. Idílio Ge
nial aos annos de EIRey. Clio mrgejio-

f a-
Joaõ Pinto de Barros , Poèjias varias. 
Joaõ Pinto Delgado, Poema de Ejlher.

Petrarcha traduzido.
Joaõ Rodrigues de Lucena.
Joaõ Ribeiro , Panegyrico a invenção 

de S. Vicente.
Joaõ Ribeiro da Foníèca , Silva a S.

Thomaz de Villa-nova.
D . Joaõ Ribeiro Gay.o, Coplas hs Ar-
• > Tom. IV .

7 ° 9
mas da Nobreza de Portugal.

Joaõ R odrigu es de Caílello-branco t
Poejias.

Joaõ  R odrigues do R e g o , Obras M e- 
tricas.

Joaõ R odrigues de Sá e M en ezes , Quin
tilhas aos brazões das Famílias de Por
tugal.

D . Joaõ  da Silva , Varias *
D . Joaõ Soares de A larcaõ , Infante 

roéáda. Archimi!fa.Arcadia
Joaõ Soares da G a m a , Batalha 

tjoi^dançÕes, Romances.
Joaõ  de Sou fa, Qucntal Poetico.
Joaõ de Soufa Caria , da

P . Reys traduzidos em metro. Epitha- 
lamio dos Condes de Cantanhede. Epi
cedio de D . Joaõ V . Sonetos, Roman
ces , Canções.

D . Joaõ Sotello de Figueiredo , CançaÕ 
Real.

J o a õ  Sucarello C laram onte, Poefias « 
rias. .

D . Joaõ Taffis de Peralta , Poefias -
. verfas.

Joaõ T avares M afcarenhas,, Vozes da 
Fama. Cythara Imperial.

Joaõ  T eixeiía  da S ilv a , Poema de San
ta Ifabel.Rimas varias.

J o aõ  V e lo fo  de Q u eirós , Flores 
tante.

Jorge de A g u ia r , Poefias varias.
Jorge da Camara , Fabulas de Ovídio 

traduzidas em Oitavas, e Silvas*
Jiàs varias.

D . Jorge de M en ezes , Sete Pe
nitencial es.

Jorge de M onte-m ayor, LaDiana.Can* 
cionero, Sonetos, Elegias 
Fabula dePyrarno, e Tisbe.

Jorge Pinto de M o ra es , Maravillas del 
Parnajfo.

Jorge de R e fe n d e , Poefias •
Jorge da S ilveira , Poejìas »
Fr. Jofeph de A g u ia r , Sonetos, e Epi

grammas.
Jofeph Bernardino de M agalhães , Ca

pitólio das Mufas.
Jofeph Correa de Brito , Èpithalamio 

dos Condes da Ribeira. Tumulo Apol
lineo. Èpithalamio dos Condes da E ri- 
ceira. A  Virgem doValle, Salve Rai
nha em fextilhas.

FffffiF . J o i
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7 1 0 I N D E X  VIL
Jofeph do Couto Pedana, QuiteriaSan- D. Jofeph Pereira de Lacerda, Jardim

ta, Poema. Epithalam
mos Reys D. JoaÓ V. e Marian
na de Aujlria. Oitavas Epithalamicas 
aos dejpojorios do Conde do 
Sonetos, Romances , Canções e

de flores P o é t i c a s .
Jofeph Pinto de Carvalho e Albuquer

que t Culto m e t r i c o
Jofeph de S. Rufo , Sacra

mentado , Quartetos.
vas. JU Jofeph Soares da Silva , Diario

Fr. Jofeph do Eipirito Santo , Poejias co. Claris e Poema. En-
varias. Romances, Sonetos.

Jofeph de Faria Arraes , Fundacdb da Jofeph de Soufa, , Ro-
Convento de Mafra, Poema. /M- mances.

Jofeph de Faria Manoel , Feflas Reaes Jofeph V az Freire, Poejias varias, 
na Corte de Lisboa. Tepjicore Muja Jofeph Xavier de Valladares , Ode em 
Acadêmica. S o n e t o s , Romances. louvor de D. Antonio de Nápoles.

Jofeph Fialho Lopes, Portugal engran- Júliaô Maciel , Fabula de A cs , y Ga-
decido, Poema.

Jofeph Filippe da Silva,
■ tarem em decimas.
Jofeph Freire Mafcarenhas Monterroyo, 

O Parnafo transferido a Goa.
Jofeph Gago da Silva , Poejias varias. 
Jofeph Lopes Pombeiro, Poefias varias. 
Jofeph Luiz Coutinho , Poema em 

plaufo do Manjuez de Alorna.
Jofeph Luiz Pombeiro , Poejias varias. 
Jofeph Luiz Soares de Barbofa, Epice

dio.
Fr. Jofeph de Santa Maria , Aâío de 

contrição em 42 Coplas.
Jofeph Mafcarenhas Pacheco Coelho,

Glorias de Lyjia. Romance a 
çao do Senhor D. Jofeph I . Sentimen
tos de Lyfia na morte do Marçuez de 

Vaknça. Saudades do Oceano.
Jofeph da Mata Silva, Epithalamio dos 
' Príncipes do Brafil.

Jofeph de Matos da Rocha, Sylva epi- 
* thalamica. Epithalamio dos Príncipes

latea. Or ator ios , (jue Je cantaràô na 
~ Fçfla de S. Vicente , e de S. Gongo

lo. R o m a n c e s , SonetosDecimas,
tatas.

Julio de Mello de Cadrò , Vida de N. 
Senhora em hum Romance de mais de 
mil verfos, Sonetos, RomancesDeci
mas.

D. 1 febei de Cadrò , Poefias.
D . Ifabel Senhorinha da Silva , Obras 

poéticas.
D. Leonardo de S. Jofeph , Applaufcs 

gloriofos. Applaujos Lijitanos.
Leonardo Pereira,
Leonel da C oda, Eglogas, e Georgi- 

cas de Virgilio. Converfao de Santa 
Maria Egypciaca.

Leoniz de Pina e Mcndoça, Poefias Ly-
ricas.

Lopo Fernandes de Barbuda, Triumfos 
da C r u z , e Palmas

Lopo Fernandes de Cadanheda , Poe
jias varias.

do Brafil. Puerícias do Parnafo nas ri- Lopo de Soufa Coutinho, Perdiçad de
beiras do Mondego.

Jofeph Manoel Penal vo, , Ro
mances, Loas.

D . Joíèph Miguel Joaô de Portugal,
Sonetos , Romances.

Fr. Jofeph de Nofla Senhora,
mas Chronologicos.

Jofeph Nunes de Faria , Refugio de Fa
digas.

Jofeph de Oliveira de Soufa , Defpofo- 
rios de D. Joao V.

Jofeph Pedro da Silva Franco, Roman
ces , Sylvas.

Fr. Jofeph Pereira de Santa Arnia,
' ticia Myflica. -

Manoel de Soufa de Sepuheda. Obras 
Poéticas.

Lourenço Anveres Pacheco, ,
Oitavas.

Lourenço Botelho Sotomayor ,
Decimas, Epigrammas e Endechas. 

Lourenço Carneiro de Vafconcellos, Poe- 
Jasferias, e jocofas. 

Lourenço Crasbeeck , Sylvia de 
do.

Lourenço Judiniano Pacheco , Roman
ces, Decimas.

Fr. Lourenço de Lisboa , Batalha de 
Montes Claros

I-OU-
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Lourenço Ribeiro Soares , Flores do Luiz de Moraes Sardinha, Sonetos, Can- 
Findo. ções, Motes»

E r. Lucas de Santa Catharina, Ru/jw/itiLuiz Pereira Branda o , Flegiada > Poe* 
ces t Sonetos. D.

Infante D. Luiz , Sonetos. Luiz Pereira de Caftro * Sonetos , De*
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Luiz de Abreu e Mello , Epilogo 
E l Farto facrojanâio»

Luiz Borges de Carvalho, 
mances , Decimas.

Luiz Botelho Froes de Figueiredo, -
ro celejle a 4 vozes. Sonetos ao 
de Arcos. Defcripç das Fejlas na 
vinda da Rainha L). Marianna de Auf- 
tria.

Luiz Brochado , Trovas em louvor do 
Galo y e do Moleiro.

JLuiz Bulhaõ , Cançao a Santa Maria 
Magdalena de Pazzi.

Luiz Califto da CoftaeFaria,
cicos a S. Vicente no anno de 1719,

• 1721,1722,^1723. Conquijla de Ceu
ta y P o e m r f Trdefiasheroicas , e 
ricas.

X Luiz de Camões Rimas.
Parnafo.

Luiz Canelo de Noronha , Oitenta , e
• feis a Loas a diverfos affumptos. -

pas f uner aes.
Luiz da Colla Correa, Senetos, Roman

ces , e Sylvas.
L u iz do Couto Felix ,' dei

repentimiento , Romance. Cq/lalia
• P o r t i t g u e z a .
Luiz Francifco Soares de Soufa Falcai),

As ojfenfas de Deos, & c. Sylva,he
roica.

Luiz Godinho de Niza , Poema ao naf- 
cimen'o do Principe D.Joa'o.
Oitavas.

Luiz Gonçalves Catella , Cancion de la 
vitoria de nuejlrasarmas, & c.

Luiz Henriques, Diverfas
D. Luiz Henriques, Poema.a la Ciudad 

de Cadiz. Lyras a Carlos I I . Poejias 
facras.

•D. Luiz Lobo da Silva , Sonetos. .
Luiz Martins de Souía Chichorro, Pfal- 

mos de David em. Oitava rima. . .
Luiz de M ello, Sonetos.
Luiz Mendes de Vafconcellos , Poejias 

varias Portiiguezas.
D . Luiz de Menezes , Poejias 

lhanas 2. Tom.

cimasy Canções, Saudades de Ljfardo.
Luiz Pereira da Cunha Cardote , Poe

jias varias.
Fr. Luiz de Sá , Sone* 

: Luiz Sanches de Mello, Invettiva Poe
tica. Poema a N. Senhora. Romance 
a morte da Rainha D. de 
bon.

D. Luiz da Silveira , Poejias ,
Luiz Simões de Azevedo, Oitavas.
Luiz de Siqueira da Gam a, Sonetos} 

Romançes.
Luiz Soares de Oliveira, Verfos
D. Luiz de Soufa, 

tonio da Conceição.
Luiz de Soufa de Mendoça , Metros 

heroicos, elegíacos, lyricos. . '
Luiz Taveira da Cunha, 

e humanos.
Luiz Telles de Miranda e Contreiras ±

Fúnebresfaudades. Oitavas, e Sonetos.
Luiz de Tovar, Poema Myjlico de San

to Antonio.
Luiz da Vitoria, Sonetos.
X). Luiza.de Azevedo,

nhora da Lapa. , .
Manoel Antonio de Caftello-branco
, Lyra Tragica de Melpomene.
Manoel AntonioLobato,Mítf/vVd defcrip- 

cion de la entrada de D. Thomaz de A l
meida en la CiHdad de Oporfo. Vilhanci-

. cos a Santa Cecilia.
de la ProcejTion dei Cuérpo de Chrijlo.

Manoel Antonio de Meirelles » Poemas 
as proezas militares obradas, na índia 
pelo Manjuez de A l orna.

Manoel de Azevedo, Canqaò ao Conde 
de Olhares.

Manoel de Azevedo Morato, Saudades 
de D. Ignezde Cqjlro.Dafne conver
tida .em Loureiro• Glojfa a hum So
neto de CamÒes.

Fr. Manoel Bautifta de Caftro , Tym- 
bre.LuJitano. Mjifeo Epitalamico. Pal

ladio Lijitano. Cythara Hat alicia»
Manoel Bocarro Francez , Anacephaleo- 

fes da Monarquia LJitana.
Fr. Manoel Borralho » Poetica defc.rip- 

FffjfflTii cion,
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don, &c. Sylva 'Encomia füca. hu
mildade triunfante, Poema.

Manoel Botelho de Oliveira , 
do Parnafo.

Manoel Botelho Ribeiro , Manoes da 
L ita n ia  , Poema. Canto unico da 
creaqao do genero u

Manoel de Campos , Canções , e Sone
tos.

Manoel de Carvalho Ribeiro de Cadel- 
lo-branco, Diverfas

Fr. Manoel das Chagas , Terefa militan
te , Poema. Threnos funeracs do Prin
cipe D . Theodojto. Cantico gratulato- 
rio. Cançaio lyrica.

Manoel Coelho de Carvalho , P rifão 
jujla do Infante D. Duarte. 
ento general de la muerte de D. 

te,CançaÕ.
Manoel Coelho Rebello , Muja 

tenida*
Fr. Manoel da Conceiçaô , de

Alcobaça, Poema.
Manoel Correa, Poejtas.
Fr. Manoel da Encarnaçao, Poema gra

tulatorio.
Manoel de Faria e Soufa , Fabula de 

Narcifo , e Ecco. Fuente de Aganipe. 
7. Tom. Epithalamio dos 
de Molina. Defcripcion dei Efcurial.
Nenia, Poema Acrodicho. Albania, 
Poema Lyrico.

Manoel Fernandes Villa R eal, Soneto, 
Romance heroico.

Manoel Ferreira da Coda , Templo da 
Memoria, Poema.

Manoel Ferre k a de Lemos , ,
Poema.*****

Manoel da Fonfeca Borralho, Luzes da 
Poejta.

Manoel de Galhegos, Gigantomachia 
Poema. Templo da memoria, Poema 
epitalamico em fextilhas. Obras va
rias al palacio dei Buen retiro.

Manoel Godinho de Seixas , Penthetria 
a morte de EIRey D. Joaí V.

Manoel de Goes, Poefias.
Manoel Gomes Sertano, Applaufo Ulyf- 

J t p o n e n f e , Sonetos , Romances Can
ções.

Manoel de Gouvea de Vaíconcellos,
Poefias varias.

Manoel Joaô Pereira, . .  - .
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Fr. Manoel de S. Jofeph, Saudades de 

Lydia, e Armido.
Manoel Jofeph Cherem, Oblaçao Me

trica.
Manoel Jofeph Correa Alvarenga, Re-

laçao dos efiragosfeitos por huma 
pejlade. Braga triunfante. Queixas 
amantes.

Fr. Manoel Leal , Selvas de Soufa , y
Abriles de amor.

Manoel de Leaõ, Triumfo L ift  ano. Cer
tame de las Mufas. Vida de Santa Ma
ria Magdalena. Colloquio de hum pecm. 
cador a Chrifio Crucificado.

Manoel Lopes Franco, de Camies 
Poema.

Manoel Machado de Azevedo, Redon-
dilhas, Quintilhas.

Manoel Machado da Fonfeca , Templo 
da Honra, Poema.

Manoel M alheiro Leite , de
Lisboa, Poema.

Manoel Marques Refende, Sentimentos 
na morte de Antonio Correa da Sì ha. 

Manoel de Santa Martha Teixeira, So
netos , Romances, &c.

Manoel Martins Meftre, Gorgeyos Poé
ticos.

Manoel de Matos Botelho, Poejtas vá
rias.

Manoel Mendes , Romance ao Numero 
Ternario.

ManoelMendes de Barbuda e Vafconcel-
los , Virginidos , Poema. Rimas - 
eras, humanas, e fúnebres. Sylva 
negyrica.

Manoel Moacho Francifco ,
demotifiraçai. Demonâraçao afifeãuoja.- 

Manoel Moreira Pita , Poema 
Manoel da Nobrega, Sonetos 

Epicedios.
Manoel Nogueira de Soufa, , e

R achel, Poema. Epithalamio de D. 
Filippe de Soufa. Parajrajts em vários 
metros a Ave Maris Stella. Cançàô ao 
Santo Crucifixo, que defpregou 0 bra
ço no dia da AcclamaçaS.

Fr. Manoel de N. Senhora do Monte 
do Carmo , Ao EBifpo 
do Porto D.Fr. Jofeph Maria , & c. 
Oitavas.

Manoel Nunes da Silva, Guerra dos Ele
mentos contra Coimbra,Oitavas,e Sylva.

Ma-
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Manoel de Oliveira Ferreira, Epinicio 
- Lufirico Mitfeo TryphylaÓiico. Fabu

la de Apollo > e Calliope, Canto Epi- 
t co.
ManoelPacheco de SampayoV alladares,

Idéas da jalidade,fabula
de Caco, e Hercules. Sole iad eterna. 
Saudade J e m cfperança. Obras

t ' cas de loda a arte.
Manoel Pereira da Coda , Applaujo

moniofoaos Progenitores da Cafa de 
Abrantes Calliopefacra.

-c decajyllabo em louvor da
Lufitana. Sonetos, Decimas.

Manoel Pereira de Mefquita , Selva do 
-• Parnqjoi
Manoel* Pereira Peres, Jornada de Lif- 

boa a Goa, Oitavas.
Manoel de Pina, Juguetes de la 
Manoel Pinheiro Arnaut , Fabula de 
' Alfeo , e Aretuja. Tempio da Fama. 

Pyramide natalício da Senhora D. 
bel .

Manoel de Pinho , Vil
ces.

Manoel Pires de Almeida , Soneto , e 
Ode ao nafcimento do Infante Di Pe
dro.

t>. Manoel de Portugal , Obras Poéti
cas.

Manoel das Povoas ,
Manoel Quintano de Vafconcellòs, Poè-
* fa s  Portuguezas.
Manoel dos Reys Pereira , a

EIRey D. Joati V.
Manoel Rodrigues Correa de Lacerda,
* Genetliaco da filha dos Condes de V  - 

ladares.
Manoel Saraiva Picado, Flor de 
' lo.
Manoel Sardinha de Moraes, Sonetos, 

Oitavas i Romances, T ercetos, Deci
mas.

Manoel de Siabra e Soufa, Poefias va
rias.

Manoel de Siqueira e Silva , Sonetos. 
Manoel Soares de Albergaria ,

a brev d ade da vida.
Manoel Soares de Siqueira , Egloga a 

morte da Senhora Infante D. -
ca. • -

P. Manoel de Soufa , Sonetos.
Manoel de Soufa Moreira, Poefias va- 

Tom. IV ,

D A S
rias Portuguezas , e Cafielhanas.

Manoel de Soufa da Silva , Quintilhas 
aos folares das Famílias de .

Manoel de Soufa da Silva , Fabula de 
A  alanta. Relaçao dos , &_c.

Manoel Tavares Cavalleiro ,
te juvenil. Cançao a Vitoria de Mon
tes Claros. '

Manoel Telles da Silva , Endechas, 
netos-,i Romances.

Manoel Tenreiro de Gouvea, Poema
Myfiico. R  imas varias.

Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa, 
Lufifineida, Poema, Joaneida, Poe* 

ma da Princeza Santa Joanna.
Manoel Thomaz, Vida de Santo

maz, Poema. Inf, Poema. O 
Fenix da Lufitania, Poema. Vnia'o 

Jacramental, Romances. Thefourode 
virtudes. Decimas de hum peccador ar
rependido.

D. Manoel do Tojal daSHva, Voto me
trico a Conceição da Senhora, Sonetos* 
Applaujo Dramatico. Endechas hende- 
cajyllabas. Glojja a Oitava 52 do Can
ta oitavo de Camões. Dherfas Poe- 

fias.
Manoel da Veiga Tagarro , Laura de

Anfrifo.
Sor Maria do Ceo , Diverfas Po fia s  

Portuguezas, e Cafielhanas.
Sor Maria da Encarnaçaõ , Rimas 

gradas.
Sor Maria Mefquita Pimentel , Infan

da de Chrifio.
D . Marianna de Luna ; Ramilhete de 

varias flores.
Martim AfFonfo de Soufa, Poefias.
Martini de Caftro do R io , Poefias fa- 

gradas.
Martim Velho Valente, Saudades

vas , Eglogas.
D . Martinho de Caftello-branco , Va

rias obras poéticas.
Martinho Lopes de Moraes Ala6, Suc-

cejfo lamentável.Porto gloriofo. Tem
plo da Fama.

Mattheus da Cofta e Barros , Poefias 
Portuguezas e Cafielhanas.

Mattheus de Lacerda , Obras Poéticas.
Fr. Mathias da ConceiçaÔ, Fund'aÇa$ 

do Convento de Alcobaça, Poema. -
Fr. Mauro da Villa do Conde; Poema 

Ggggggg Via-
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D ì a l o g i f i t c o . Varias obras

Mendo de Foyos Pereira, a la
muerte dei Marques de Tavora.

qaò a Vitoria de Montes Claros. 
neto a Manoel Alvares Pegas.

Miguel de Barros, Flor de Apollo. Co
ro de las Mufas. .Ar boi florido de no- 
che. Epithalamio Regio. Applaufo Me
trico.

Miguel Botelho de Carvalho , R
varias. Soliloqui os a Chrfto.

Miguel Carvalho de Macedo, Funejlos 
fentimentos.

Miguel da Cunha de Mendoça,
Encomiajlica a D . Pedro I I .  Culto 

de Apollo.
D . Miguel Lucio Francifco de Portu- 

gaU Romances, Sonetos.
Miguel da Silveira, E l M acabeoPoe

ma.

VIL
Paulo Machado, Sonetosí
Paulo Montez de Madureira, Progref- 

fos Lujitanos, Poema
Paulo Nogueira de Andrade, }

S o n e t o s , Romances.
D. Pedro I. Cantigas.
D. Pedro Infante, Poema em louvor 

Lisboa, Poejias varias.
Pedro de Andrade Caminha,

Eglogas. Nigralamio, Poema jocoíerio;
Pedro de Azevedo T o ja l , Carlos redu

zido, Poema. Godfeou JeruJalem 
libertada , Poema. , Sonetos 9 
Romances.

Pedro Barrofo, Poejias.
Pedro da Colla Pereftrello , Defcobri* 

mento de D. Vafco da Gania,'Poema^ 
Batalha A u f o n i a , Poema.

Pedro Duarte Ferrão, Sonetos, Silvas § 
Romances, Decimas»

Miguel de Vafconcellos de Brito , RWy-Pedro de Faria e Soufa , Poema h 
mas varias. clamaçao de D. IV .

Monica Joaquina Jofefa, Elegia a che- Pedro Gonçalves , CorrecqaÕ politica 
gada da Princeza do Bra/tl. Roma il- das Mufas. 
lujlrada. Pedro Homem , varias.

Nicoláo Francifco Xavier da Silva, So- D. Pedro Jofeph de Mello Homem 4 
netos. Poema a felicijfima Jornada de D. Joaâ

Nicoláo de Soufa, Succejfo Africano, V.
Nuno Alvares Pereira, Trovas. Pedro Nolalco Ferreira Peres,  Porno*
jNuno Barreto Fuzeiro, Vida do Evan* fo Americano.

geljta.
Nuno da Cunha, Poejias varias.
Nuno de Mendoça , Poeftas 

zas, e Cajlelhanas.
O&avio Franco, Poejias diverfas.
Fr. Pafchoal de Jefus Maria , Clarim 

/onoro de proezas Orientaes.
Pafchoal Ribeiro Coutinho, Portico de 
. Jete vozes, Horofcopo

Pedro de Noronha de Andrade, a
varias.

Pedro Pacheco de Leandres , Sonetos ,  
E l e g i a s , Oitavas.

Fr. Pedro de Padilha , de vari as
Poejias. Eglogas 
ro. Excelências de la Virgen. 

ria del Jitio de Dio.
Pedro Ribeiro , Sonetos.

tavas em applaufo do Doutor Joa'o Cur- Pedro Sanches Viana , Transformado-
, vo. Betulia ajfediada. Poema, Centu

ria Poetica.
Pauli.no Antonio Cabral , Romance 

decajylabe ao terromoto de Lisboa.
Fr. Paulino da EUrella, Flores 
, Jierto.
Fr. Paulo da Cruz, Poema de S. Vicen-
: te. Elegias a diverfos ajfumptos. 
Paulo Duarte, Poejias varias.

nes de Ovidio.
Pedro de Soufa Ribeiro, Poeftas diver

fas.
’ Pedro Tacito Solmarinho, Poejias diver

fas.
Pedro V à zR e g o , Romances , 

Endechas, Oitavas.
D. Profpero dos Martyres, Decimas, 

Sonetos, Syhas.
Paulo Gomes de Abreu, FefiasaSan- Publia Ortenfia de Caftro , Poeftas va- 

to Antonio. rias»
Paulo Gonçalves de Andrade , Varias Rodrigo Jofeph de Faria, Lyra de Apollo. 
, Poejias• Rodrigo Moniz, Poejias varias.

R o -
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-Rodrigo Soares da Silva e Bivar, Ro- Simaõ Rodrigues da Veiga , 

mance hendecafyllabo. D. Simaõ da Silveira, Sonetos, Elegi as 4
R oque Piato, Lobato *, Cancion a la  Simaõ de Sou fa,

muerte dei Infante D. D u a r t e . Simaõ TorrefaÕ Coelho, Saudades de 
R uy de Albergaria da Cofta , Évora to* Rofeira Las dos
• mada por Giraldo Sem pcwol, Poemt. { Penas. Gemidos de Portugal. Varias 

Em applaufo de D.Joao 0 I .  Poemav* obras.
R u y  Barreto de Moura , Tomada de BimeaÕ de Azevedo de Faria, Sylva ao 

Moura aos Mouros , Poema. Canqaò do Infante Ajfonfo. 
ao. Marquez de Alenquer.• Tbadeo Luiz Antonio Lopes de Car-

R uy de Sande, Po fias varias. valho, Poefias..
Fr. Salvador Corrêa de Sá , Glojfa a P. Theodoro Franco , Epitafo metrico 

hum Soneto. • de D. Joaõ V . . • .
Salvador Soares Cotrim, Sonetos , Ro- Theodofio Contreiras da Silva, Ao tram 

mane e s , fito faudofo da Princeza D .IjabéL
Salvador Taborda Portugal, S o n e t o , Epitbaiami0 do Duque do Caiavai. Oi*
. Endechas. ta vas. Soneto.
Saluíque Lufitano, Sonetos, Caucionesf Theotonio Lopes Barbofa, *
- Madrigales 1 y Sextilhas. rias.
Smcho de Pedrofa, Poefias diverjas. D . Terefa Antonia Eugenia ,
Sebaftiaõ Correa de Sá Benavides , Ro• ces, Sonetos.

mance heroico ao Senhor D.Jofeph. D. Terefa Raimundo de Timores, Rú* 
Sebaftiaõ da Cofta Pereira , Epithalamio mane es
- do Duque de Paterno. Sonetos , Can* D . Thomaz de Noronha, •

Thomaz Pinto Brandaõ, Pinto renojei* 
do j conila de Sonetos, Oitavas, R o 
mances. Sylva a CanonizaçaÚ de S i 
Joao da Cruz. Verdades pobres ditas

VrftìSté'SoM Ì^Atétiáiffa?}
Decimas, Sonetos.

Thomafia Caetana de Aquino,
. fies do arrependimento. , De*
cimas.

çao.
Sebaftiaõ da Fonfeca e Paiva, Roman

ces , Decimas , Redondilhas, Sonetos,
» Madrigaes.
Sebaftiaõ Pereira Pimentel, Poefias va*
' rias.
Sebaftiaõ da Rocha Pita, Sonetos, De

cimas , Pyomançes.
Seleuco Lufitano , Sonetos, Canções,
, Madrigaes.
Fr. Silveftreda Conceição , Poefias va- Thomé Pinheiro da V eiga, Poefias va* 
- rias. Derecho de Carlos Ar chi duque a rias*

la Corona de Hefpanha, Poema. Thomé Tavares, Po fias de diverfos me- 
Fr. Simaõ Antonio de Santa Catharina , .

Rimas fonoras. Dejcripçao da Ponte 'Troillo de Vafconcellos da Cunha, Ef* 
de Belem. Bejamdo ao Duque EJlri- pelho do invifvel. Poema. 
beiro mòr. Relaçao metrica das Fef- P. Valentim Mendes, Sonetos, 
tas a Canonizaçao de S.Joao da Cruz. D. Valerio da Cofta de Gouvea, Ap- 
Poema a huma eleição de Religiofos. . plaufos aos annos do Principe D. Joaoé. 

P. Simaõ Camões , Vida de S. Paulo D . Vafco Coutinho, Poefias.
primeiro Ermitão, Poema. Vafqo Moufinho de Quevedo , Ajfon*

Simaõ C a rd o fo Pereira , Endechas, SyU fo Africano, Poema. Vida, emor- 
vas, Sonetos. te da Rainha Santa Ifabel, Poema».

Simaõ da Fonfeca , Quinas libertadas, T r iu n f o  do Monarca Filippe I I I .  Poe-
Poema. x ma.

Simaõ de Mello Cogominho , Alcides Vicente Ferreira de Abreu, Sonetos.
divino , Poema. Po fias varias. , Vicente Gufmaõ Soares, Rimas

Simaõ Nunes Infante, Poefias varias.-  , Poema* Lisboa
Simaõ de Oliveira Cardofo, Po fias Por* , Poema. <
1 tuguezas, e Cafielhanas« Ggggggg i| - Y jl

t̂ ft
VI*
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Vicente da Silva , Sonetos ,

O i t a v a s .
Vicente Soares Deza e A  vila ,

res de Terpficore.
y i&orino Vidoriano Xavier do Ama

ral , Poefias varias a diverfos 
t o s .

Sor Violante do Ceo , Poefias . 
Fr. Zacharias Oforio, Po fias .

LIX .

P O E S I A  C O M I C A .

Áffbnfo Lopes da Coda, Autos, e -
- medias Portuguezas.
D . Affbnfo Mendes, P aulinusNolti Epif-
• copus , Tragicomedia.
Agoftinho Fernandes, Loas.
P . Aleixo de Santo Antonio , Hercu

les Gallicus, Tragicomedia.
«Alexandre Antonio de Lima, Novos en

cantos de amor. O , e o Avaro. 
Álvaro de Matos , Cajado venturofo,
- Comedia.
P . André Fernandes, S, Eujlachius. Tra-
* gicomedia.
D . Angela de Azevedo, 
f  r. Anfelmo. Xuquer, -

thàrin<e V. M. ‘ ’
P. Antonio de Abreu , Tragedia S.Jo- 

annis Baptijiti.
Antonio de Almeida, Comedias. 
Antonio de Almeida, La humana 

ça, Comedia.
Antonio Alvares, Auto de Santo Anto

nio , Santa Barbara, Santiago, e S. 
Vicente.

Antonio de Azevedo, Comedia fobre as 
palavras f Venite poft me.

Antonio Bento Figueira, La Corona por 
la jiijlicia, Comedia.

Fr. Antonio de S. Caetano, E l roficler 
de la A u r o r a .

Fr. Antonio de Santa Efcoladica , Lo
• ipiepueden las efrel
Antonio Fernandes de Barros , Come-

das.
Antonio Ferreira, Comedias.
Antonio Gomei, Daniel, Tragedia.
Fr. Antonio de S. Guilherme , La f i 

neza coronada.
Antonio Henriques Gom es, Comedias
* parias.

Antonio Jofeph da Silva; Labyrintho de 
Creta.Variedades de Protheo. Guer

ras do Alecrim , e D .
Quixote. Amantes de ejcabeche. 
prodigio de Amarante.

^Antonio Ifidoro da Nobrega, Los aman- 
*' ' ' tes enganados.

Fr. Antonio de Lisboa , Auto dos doti* 
Ladrões.

Antonio de Moura Lobo da Cunha
Comedias.

Antonio Peres, Comedias varias. 
Antonio Pires Gonge, Autos 
Antonio Preftes, Autos, e Comedias Por-

tuguezas.
Antonio Ribeiro Chiado, Auto de Gon

golo Chambao. Auto de nova .
P. Antonio de Soufa , Tragedia em ap

pi aufo de Filippe I I .  Tragedia do Cam
po de Ourìque.

Antonio de Villas-boas e Sampayo, Atti 
to da Lavradora de Ayrò.

Balthafar Dias , Autos diverjos. 
Bartholomeu de Souíà Mexia, Gregorio 

Andejo, Comedia jocofa. O Avaro* 
Bernarda Ferreira de Lacerda, Comedias 

varias.
Bernardo de Pina e M ello, E l Luzerâ

dei Oriente.
Braz Luiz de Abreu, Aguilas hijas dei 

Sol.
Fr. Braz de Refende, Auto da 

lena, e S. Pedro.
D . Brites de Soufa e M ello, J

e Loas.
Caetano Manoel Martins de Barros, ^Au

tos.
Caetano de Soufa Brandaõ , Comedias

varias.
Chriftovao Ferreira, Comedia a Accia- 

maçaõ de D. Joaõ IV .
Clemente Lopes , Auto do .

Comedia de Santo Antonio.
Collegium Conimbricenfe S. J.' Cone ori 

difeordia. Tragedia.
Collegium Eborenfe S. J. Agilulphus', 

Tragedia.
Collegium Ulyffiponenfe S.J

Aiijlrìacti Aquila Corona, Tragedia. 
Lu fitam# augmentum, Tragedia. : 

Diogo Carvalho de Figueiredo , Obras 
fon amores, y no buenas razones, Co
media.

Dio*»
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Diogo da. C oda,. L  oasPortuguezas. das Donzelas» Duelos, y zelos hazen los
Diogo Henrique* Vilhegas , Comedias , Comedia.

v a r i a s . Henrique Jofeph de Carvalho , La mas,
Diogo de Paiva de Andrade, Tragedia confante mudança.

S. Joannis Baptijla. E d u a r d u s . Tra- Henrique Lopes, Cena Policiana.
gedia. Jacinto Cordeiro, Comedias ,

Diogo Rangel de Macedo , L o a s . Jeronymo Oforio de C ad rò, Comedias 
Domingos Fernandes , Autos Ja cr amen- varias.

Joronymo Ribeiro Soares,

Jeronymo Tavares Maícarenhas , Los 
arrojos por amor.

Fr. Ignacio Xavier do Couto, La Vi
da en mortal. E l Odio del amor , 
Comedias.

D. Joanna Jofefa de Menezes , Comer
dias, e Autos

JoaÕ Antonio Correa, de
la , Comedia.

JoaÕ Bautifta Diamante, Comedias va-

> taes.
Eftacio Carneiro Lobaõ, Comedias. 
EdevaÕ Nunes de Barros, Comedias. 
Fr. Felix do Efpirito Santo , Autos 

verjos.
Felix da Silva Ferreira, Comedias. 
Fernando Correa da Fonfeca e Andrade, 
. Autos facramentaes.

D. Fradique da Camara , Babylonia de 
, amor.
Sor Francifca da Columna , nafci

mento de Chrijlo, Comedia.
Fr. Francifco de Santo Agoftinho M a

cedo, OrpheuSf Tragicomedia. 
Francifco de Ataide Sotomayor , 

vios nò Jon defprecios.
Francifco de Faria Correa , Comedias 
■ varias.

nas.
JoaÕ Chryfoílomo de Faria Cordeiro,

Comedias.
Joaõ de Efcobar , Auto do Fidalgo de 

Florença.
Joaõ Jacinto Henriques, Comedias. 

Francifco Furtado de Mendoça, C o m e - Joaõ Lopes de Oliveira , , e
dias varias, Autos.

•Francifco Jofeph Monteiro N ayo, Co
medias varias. Doze Loas.

'Francifco Lopes , Auto da Nafcimento 
de Chrijlo.

Thetis. O Prodigo, Comedia. Auto 
da AJfumpçaÒ da Senhora.

Joaõ de Matos Fragofo , Comedias
rias.

JoaÕ de Medeiros Correa , Comedias.
Francifco Lopes Pedana , Hijloria de Joaõ Moraes de Madureira Feijó , Tra-. 
? N. Senhora da Gloria , Comedia. gedias Latinas.
Francifco L u iz, Auto de G ii Ripado. P.Joaõ da R ocha, Tragicomedia de Na- 
D . Francifco Manoel de Mello , Auto buco.

do Fidalgo Aprendiz. Comedias varias. Joaõ Soares da Gama , Comedias. 
Francifco Rodrigues L ob o, Auto do Jorge Ferreira de Vafconcellos,

N afri mento. Comedia 
Francifco de Sá de Miranda,
Francifco de Soufa de Almada , E l tri

unfo por la difcreta.

dia Ulyjfipo. Aulografia , Comedia* 
. Eujrojma, Comedia.
D. Jorge de Menezes, Tragicomedia a

la muerte delRey D. Sebqjlian.
D. Francifco Xavier de Menezes , Co- Jorge da Mota e.Silva , Cada uno como 

medias. (juiere.
Fr. Francifco Xavier de Santa Terefa, Jorge Pinto , , e Mendo.

Tragicomedia de Santa Felicidade. Jofeph Borges de Barros, A  conjlancia
Gafpar Gii Severim, Comedias.
Gii V icente, Autos diverfos.
Gii Vicente , Auto de Luiz de los

T  iircos.

com triunfo.
Jofeph Correa de Brito , E l Capitan 

Viri ato, Tragicomedia. E l Mercurio 
divino, Auto allegorico.

Gonçalo Ravafco Cavalcante , Autos Jofeph do Coüto Pedana, Comedias.
facramentaes. Jofeph da Cunha Brochado , Auto da

Gregorio de Ares da Mota , Entremez vida de Adaò.
Tom. IV . Hhhhhhh
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Jofeph de Farla Arraes, Comedias. Loas 

diverfas.
Jofeph Manoel Penalvo, Comedias. Ar

te comica.
Jofeph da Mota Silva, Comedias. Pro

blemas comicos.
Fr. Ifidoro de Barreira, Comedia de San

ta Maria Egypciaca.
D. Ifabel Senhorinha da Silva , Come- 

dia de Santa Iria.
D. Leonardo de S. Jofeph , Contra 

fa z (juem mal cuida, Comedia.
Leonis de Pina e Mendoça, La divina 

Salamandra.
Lourenço de Azevedo de Vafconcellos,

Comedias varias.
Fr. Lucas de Santa Catharina , Oriente 

illufirado, Auto.
D . Luiz Infante, Auto de D. Duardos.
Luiz Botelho Froes de Figueiredo, Co

medias.
Luiz Callido da Coda e Faria , Come

dias.
Luiz de Camões, Au dos Amphitryoes. 

Auto de Filodemo.
Luiz do Couto Felix, Comedias.
P. Luiz da Cruz, T  ragie £ , Comi cheque 

Aõliones.
Luiz Francifco Soares de Soufa Falcaô, 

Comedias.
D . Luiz Henriques, Comedias varias.
Luiz Ribeiro , Tragicomedia de Santa 

Maria Egypciaca.
Luiz Soares de Oliveira, A  Ventura 

defgraça.
Manoel de Almeida Pinto, Rejlauracion 

de Portugal, Comedia.
Manoel de Araújo de Cadrò, La mayor 

hazaíia de Portugal.
Manoel Botelho de Oliveira, Comedias.
Manoel de Carvalho Ribeiro de Caftel- 

lo-branco, Tragicomedias.
Manoel Coelho de Carvalho , La tra

gedia mas honrada.
Manoel Coelho Rebello, Comedias va

rias.
Manoel da Cunha Silva, E l Capitan 

Jitano Viriato.
Manoel Freire de Andrade , Verfe, e 

tenerfe por muertos.
Manoel de Galhegos, Comedias varias.
Manoel de Santa Martha Teixeira, Acer

tos de un difparpte.

718
Manoel Nogueira de Soufa ,

najeimento de Chri/to, e adoraçdb dos 
Reys.

Manoel de Oliveira Ferreira , Sagrado 
timbre dos valles , Comedia.

Manoel Pacheco de Sampayo Vallada- 
res , Comedias , e Autos

Manoel Pedreira, Comedias varias.
Fr. Manoel Rodrigues, Herodes 

em ,Dramma. Rodericus fatalis, Tra
gedia.

Manoel Thomaz, Comedias, e Autosfa- 
cramentaes.

Marcos Correa Leitaô, Comedias de S.
Bafilio.

Sor Maria do C eo., Autos do 
mo RoJdriOf e de Santo Alei xo.

Mattheus de Lacerda, Comedias
Mattheus da Silva Cabral, Comedias.
Miguel da Cunha de Mendoça , *Ado- 

racion de los Magos, A do comico.
Paula Vicente , Comedias varias.
Fr. Paulo Coutinho , Comedias varias.
P. Pedro Peixoto, Sacer Hercules, Tra

gicomedia.
Pedro Salgado, T  heatr C o 

media moral. A  mayor gloria de Por
tugal , Comedia politica.

P. Pedro da Serra, Ludovicus, tf Sta
ni slaus , Tragicomedia.

Pedro V az Quintanilha,
Rodrigo Ferreira, Comedias varias.
Rodrigo Jofeph de Faria , Nova

íjuifiado V e l o c i n o .  A  ventura de hum 
engano, Operas.

Rofendo Mathias de Sá Comedias va
rias.

Sebaftiaô Cordeiro, Comedias.
Sebaftiaô Pires, RepreJentaçaÓ 

jos feitos. A  Náo do filho de Deos, 
Com huma Egloga.

SimaÔ Garcia, Auto intitulado Pé de Pata.
Simaô de Mello Cogominho , Comedias.
P. Simaô Vieira , De caju H e li, Tra

gedia. De obitu S, tf Jonath*e ,  
Tragedia.

Fr. Thomé de Jefus , Comedia de San
to ^Agofiinho.

Thomé de Tavora de Abreu , Entre
mezes.

Vicente Mafcarenhas , Comedias varias.
Vigente da Mota de Carvalho , Come

dias varias.
V i-
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Vicente da Silva , Amor perdoa os ag-

gravos.
Vi&orino Vi&orianno Xavier do Ama

ral, Comedias.

L X .

PROSA, E V E R S O .

Alexandre Antonio de Lima , Oraçao 
Acadêmica. Parnafo Olympico.

D . Fr. André Dias, Livro de Orações.
D . Antonia de S. Caetano , Obras

verfas.
D . Antonia de Roxas , Alivio de Trif- 

tes, Tragedia Lamentável.
Antonio Gomes de Oliveira, Antigui

dades , e Excellencias do Rio 
da.

Antonio Henriques Gomes, Sigio - 
thagorico. Torre de Babilonia. La cul

pa dei primer peregrino.
P. Antonio de Macedo, Defcriptio 

ronationis Regina Chrijiina.
Antonio Pereira Mçrramaque, Tardes 

de Entre Douro, e Minho.
Antonio de Soufa de Macedo ,

tacion a Ias Rimas de los .
Fr. Bento de S. L u iz, Romaria ao mon

te fanto.
Fr. Chriftovaõ Godinho , Poderes de 

amor.
Fr. Chriftovaõ Oforio , de

Varões illuflres.
Diogo Ferreira deFigueiroa, Defmayos
■ de Mayo.
Eloy de Sá Sotomayor , Ribeiras do 

Mondego.
Francifco Alvares de Paiva , Diverfos 

qjjiimptos.
D . Francifco de Portugal , Prizoes , e 

folturas de huma alma. Arte de
taria

Francifco Rodrigues Lobo , Corte na 
Aldeya. Primavera. O defenganado.

D. Fr. Francifco Soares de Vilhegas, 
Myflerii pacis votiva tabella.

Fr. Francifco de Santa Terefa Pombo, 
Miscellanea Profa. Poetica.

JoaÕ Nunes Freire, CamposElyfios.
Joíèph de Soufa, Collecçao de obras em 

verfo t e profa,
Fr. Lucas de Santa Çatharína , Serão 

politico.
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Sor Magdalena da Gloria , Brados da 

defengano.
Manoel Godinho de Seixas , ■ Vida fuk  

efcrita em profa, e verjo.
Manoel Quintano de Vafconcellos , A  

Paciência confiante.
Sor Maria do Ceo , A  Preciofa. Aves iU 

Ivjiradas. Enganos do bojijue.
Vicente de Guímaõ Soares , Efcarnai 

entos dei amor.
Vicente Mafcarenhas, Iberio •

L X I.

P O E T A S  I L L V S T R A D O S i
e traduzidos.

Achilles Eftaço, Commentarla in Catu- 
limi, tf Tibiihim. Commentarla in Ho- 
ratii carmina.

André Bayaõ , Eneida de Virgilio em 
Grego.

P. André Pinto Ramires , in 
Papinum.

Fr. André de Refènde, Opera 
Prudentii,

P. Antonio Freire , In fex  priores lì* 
bros Thebaid&Statìi Papinii.

Antonio Gomes de Oliveira, Commetti 
to as Lujiadas de Camies.

Antonio de Gouvea, Cajligationes * 
m<cd. Terentii. Virgilius , Terentius 
prifiino candori reflituti. Commentario 
in Terentium.

P. Antonio Vieira, Comment. in Sene* 
c<e T  ragadi as.

P. Bento Pereira, Comment. in 
tìum.

Chriftovaõ Alaõ de Moraesj, Commen
to as obras poéticas de francifco de 
S á , e Miranda. Commento a Vlyjfea 
de Gabriel Pereira de Cafro.

Fr. Chriftovaõ da Refurreiçaõ , Com
mento a Camoes.

Diogo Rangel de Macedo , Notas et 
primeira Satyra de Per fio.

Domingos Fernandes , Commento aos 
livros de T rifles, Ibis, e Ponto de Ovi

dio.
9 . Francifco Aranha , Commentario 0
■ X7irgilio.
Francifco da Cofta , Entendimento Ut- 

ter al de H oraci0.
JHhhhhhh iì Fran-
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Francifco de Fontes f Commentario in

Statium Papinium.
Francifco Jofeph Freire , Arte Poetica 

de Horacio illufrada.
D . Francifco Manoel de M ello, -

taciones a las Epijlolas de Francifco 
de Sá.

D . Francifco Rolim de Moura ,
mentarios de Juan de la Vega expli

cados.
D . Fru&uofo de S. Joao , Commenta

rla inArtem poeticam
Gafpar Pinto Correa , Commentari a in 

libros Horatii. Commentarla in 
gilii Eglogas, Georgicas, (f

Ignacio Garces Ferreira, de
mbes illujlrado.

JoaÔ Affonfo de Beja, Comedias de Te» 
rendo, em Portuguez.

Joao Franco Barreto , Eneida de Virgi
lio , em Gitavas Portuguezas. 
de Horacio, em Portuguez.

Joaô Nunes Freire, em
Oitavas Portuguezas.

JoaÕ Pinto Ribeiro, Commento às Ri
mas de Cambes.

Fr. Jofeph de Brito, Commento de Per»
Jio , e Juvenal.

Jofeph V a z Pinto de Soufa, Thefaurus 
Mafie Virgiliana.

Leonel da Coda, Eglogas e Georgi
cas de Virgilio, em Portuguez. Co
medias de Tereticio , em Portuguez.

Lopo de Soufa Coutinho, Comedias de 
Pindaro. Tragédias de Seneca. Poe
ma de Lucano, em Portuguez.

Luiz da Silva de Brito , Commento às 
Lujiadas de Camoes.Comme às Obras
de Francijco de Sá e Miranda.

Manoel Correa , Lujiadas de Camoes 
commentadas.

Manoel de Faria e Soufa, Lijiadas, e 
R i mas de Cambes commentadas. No
tas ao Poema, Llyjjea de Gabriel Pe
reira de Cajiro.

Manoel Gomes Galhano de Lourofa,
Commento ao primeiro Canto de 
mbes.

Manoel Machado da Foníèca, Commen
to a Ode 24 do liv. I I I .  de

Fr. Manoel Pereira de Novaes, Com
mento ao Polifemo de Gongora.

Manoel Pires de Almeida, Commento às 
Lujiadas de Camoes.,

: X  VII.
Manoel Severim de Faria, Fotas às Lu

jiadas de Camoes.
Fr. Manoel de Santa Terefa e Soufa,

Commentario às obras de Cambes.
Manoel do Valle de Moura , 

çao à primeira Ode de Cambes.
D. Marcos de S. Lourenço, Commen

tario às Li fadas de Cambes.
Mattheus da Coda e Barros , Commen

to Apologetico ao Poema das Lujiadas 
de Cambes.

Mathias Viegas da Silva >{ Commento aos 
cinco livros dos T rifes de Ovidio.

Pedro de Noronha de Andrade,
mentariumin The bai de •

P. Pedro Peixoto , Commentarium in 
Horatium.

Pedro da Veiga , Horatius de Arte Poe
tica.

Thomé Correa , In librum Artis Poeti
ca Horatii.

LX II.

S A F T O S  P A D R E S ,

Hìforiadores, e Oradores illuftrados , ou 
traduzidos.

Achilles Eftaço, Com } .M .
Tullii Ciceronis de Optimo

torum. Commentarli in M . Tullii 
de Fato. Cafíigationes , ü*
nes in Top. M . Ciceronis. Ob-

fervationes in varios Lat. Script, libros. 
Comment. in Suetonium de Claris 
maticìs.

André Bayaõ, In Aphtonium de Elemen- 
tis Rhetoricte.

Fr. André Refende, Opera Sidonii Ap- 
pollinaris.

D . Antonio de Ataide, Tratado de Se
neca.

Antonio de Gouvea , In alicjuot Cice
ronis Orationes. Ennarratio in Cicer. 
Orai, in Vatinium. In Topicam Cice
ronis. In priores duos lib. Ciceronis ad 

Atticum.
D . Antonio Pinheiro, Comment. &  an-

notationes in Quintilian
Duarte de Refende, Marco Tullio Ci- 

cerab de Amicitia. Paradoxos, e Sonho 
deScipiáb.

Fran^
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Francifco de Fontes, Cornelio Tacito 
t r a d u z i d o .

D. Fruétuofo de S. Joaô , •
ria in Rhetoricam

Gafpar Barreiros , Annotações a Piolo*
meo.

D. Luiz Caetano de Lima , Annotano* 
nes Gr ac te in Lue. de Amicitia.

Luiz da Silva de Brito , Correâliones , 
&  Cajligationes in *
narem.

Fr. Luiz de Sotomayor, Scholia inEpi
óletum Philofiphum.

Manoel de Faria e Soufa y Notas a 
nslio Tacito*

Manoel Mendes , Diodoro Siculo, tradu* 
zido.

Martinho de Figueiredo, Commentarla 
in Plinii natural em

Ma th ias Viegas da Silva , Ordo verbo* 
rum cum commentartis Salujlii, L i vii, 
Curtii, Suetonii, Ciceronis &c. 

Miguel da Silva Pereira , Commentarla 
in Cornelhim Tacitum

P. Pedro de Almeida , In Caii Suet. 
Trancj. de XII. Cafaribus commen
tarla.

Thomaz Pinheiro , Stephanus de Urbi*
b u s .

Troillo de Vafconcellos da Cunha Jufi 
tino traduzido em

OBRASMISCELLANEAS.

Alvaro Martins, Arte de 
Fr. Antonio Freire , Sentenças graves 

‘ e ditos g a l a n t e s .
Fr. Antonio das Neves , Arte do libe* 

ral jogo do Xadrez.
Antonio Moreira de Soufa, ColleçaÕ dos

ditos dos Portuguezes.
Antonio Rodrigues Pimentel, Tratado

da C a ç a .

F I
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pag.40p.c0L1.1eg.3r. 1662. I f6 2
p a g ^ if .c o l. í. re g ^ » .  Centurial Centuria I .
pag.431.coL2.re g .tf .  M A R IA  M A R IA N A
p a g .+ jf.c o l.í.re g ^ ô . 1607. 1207
pag.443.c0L2.reg.20. Cantia . Cantica
pag.44f.coL2.reg.r6. feculos feculo
pag.447.coL1.reg. 3. 1660 *- 1600.
pag-4 f1xoL2.reg.32. funda fegunda
pag .4 fr.coL2 .reg.36. E fcru tico  E lcn itin io
pag.4f6.coL1 .reg.28. Beira M inho
pag.4f8.coL2.pag.13. fepararaçaÕ feparaçaS
pag.471x0L1.reg.30. liv . f .  liv r . 8.cap-7*
pag.481.c o l. i.re g .4 f. dificuldade dificuldades
pag.48 f.co l.i.reg .3 . Jincero Sinceros
pag.48f.coL1.reg. 37. ilaquos aliquos
pag.48f.coL1.reg.33. Nóvembao Novem bro
p a g .f1 2.co l.i.reg .44. prefeflbs progreflbs
p a g .f 16.coL2.reg.27. enfemos enfermos
p a g .f if .c o L i.re g .ry .  circumfioné cireumcifione
p a g .f32.co l.2.reg.24. Jeceri Jettari
pag. 3 3 f .coL í  -reg. 12. duas mias vezes
p a g .ff4 .c°L 2 .reg.28. verdade verdadeira
pag .f62 .coL2 .reg .if. Brago
pag.f66.coL1.reg.41. Semaõ Sermaõ
pag.f71.coL1.reg.18. 1690 tfp o .
pag.f73 .col.2.reg. r . inaudida invadida
pag.f 82.co l.i.reg . 1. que en qua in
p a g .f87.co l. í .reg.47. Hcriques Henriques

pag.f 88.eoLz.reg.4j.4 1602. *£72.
pag.f 9 4 .co l.i.re g .f. Rebidos Recebidos
pag.fpp.coL2.reg.18. Freira Freire
pag.600.coL1.reg.41. PerfuJ Perfuafi
pag.60í .co l.I .reg. 17. Coruc Corufcus
pag.616.coL2.reg.32. D igo  Diogo- •
pag.616.coL2.reg.38. i f8 6  1686
pag.616.coL2.reg.41. 1637 1737
pag.624.col.2_.reg.26. dedois depois
pag.627.coL1.reg. 18. Hifpan
pag.627.col.2.reg.i3. bobitus habitus
pag.6f3.col.2.reg.24. menia mania
pag.6f4’co l.i.reg.22. D . Rodrigo F r. R odrigo

Thuano 
fàlleceo 

exaltacaõ 
o dotara 

quando entrou

pag.6f7.c0L1.reg.40. Thuona 
pag.662.col.2.reg.p. fallece 
pag.668.coL1.reg. i excaltaqaõ 
pag.686.coL1.reg.f3. dootara 
pag.68p.coL2.reg.33. entrou 
pag.68p.c0L2.reg.40. da Univerfidade do N o v i

ciado
pag.6p8.coL1.reg.44. apofthemas apothemas
pag.6pp.coL2.reg.14. promado promovida
pag.71a.coL2.rcg.37. afanas afanes
pag.72r.coL1.reg.f2. violentando violentado
pag .72 f.coL1 .reg .fi. entravv entrava
pag.737.001.1.reg. 3 3. e profundidade a profundi

dade
pag.741.coL1.reg.46. quodiano quotidiano
pag.743.c°1.2.reg.43. íobe fobre
pag.744.co l.i.re g .fo . Souz* Sena
pag.74f.col. 2.reg 4 4 . innovai atam innovatane
pag-7f8.c°1.2.reg.i 1. regentando regeitando
pag.761.coL1.reg.29. entendidade entidade
pag.780.coL2.reg.47. r6 7 i. 1721
pag.781.coL2. reg. 2 f. 1634. 1734
pag.783.coL2.reg.! 3. 1607 1670
pag.788.col.2.reg.6. nos coutos de Alcobaqa em 

riba T e jo  da Provincia da Eftremadura 
pag.7p7.coL1.reg .47. gravifqua gr avifque

T O M O  I V.

Pag-7 . col. I.reg.6. Feftivitabus
pag.7xoL1.reg.28. Francifci Francifco
pag.f2 .co l.i.reg.p . Fidleijpmo FideliJJimo
pag.74.coLl.reg. ip . com como
pag.84xoL2.reg. 3 3. Pubicou Publicou
pag.93.eoL2.reg.33. podero , .
pag.ioo.col.2.reg.6. G O M E S  M E N D E S
pag.12f.c0L2.reg.30. Plufus Plaufus
pag.142.col.reg.2p. P U R IF IC A C I,A M  P R E - 

S E N T A C jA M
pag.143.coL2.reg.17. D E  S A N T A  R O S A  D A  

R O SA
pag.rf4 .coL1.reg .f3 . emperio emporio
pag.l72.coL2.reg.34. Errona Erronia
pag.181.co l.i.re g .8. C A S T A N H E IR A  CAS- 

T A N H E D A
p a g .i8 p .co l.i.re g .r. Magefirio 
pag.1p1.coL2.reg.28. Menezes Soufa
pag.1p4.coL2.reg.42. T o fta  Toda
pag.201.c0L2.reg.8. E IR ey delRey
pag.203.col. 1.reg.37. defendido defendida
pag.223.coL2.reg.44. prodiofas prodigiofas
pag.223.coL2.reg.4- prociflaõ profiffaó
pag.227.coL2.reg.32. felent folent
pag.228.coL1.reg.46. maximes maximas
pag.23f.coL1.reg.34. Patrialcal Patriarchal
pag.262.coL1 .reg. 28.

Outros erros typograficos por íèrem leves fa- 
cilmcntc emendará o L e ito r
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L I C E N Ç A S .
D o  Santo Officio.

P O ’de correr. Lisboa, no Paço de Palliava , 20 de Novembro de 1759.

Com quatro Rubricas.

p
Do* Ordinario.

O ’de correr. Lisboa, 25 de, Novembro de 1759.

1D* . 4̂. de L •

QJ
D o Defembargo do Paçó,

U e polla correr > e ta x a o  em dous mil reis. L isboa, 11 de Dezembro 
de 1759.

Crf/H quatrò .
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